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DISCURSO 


proferuto pelo professor Oscar Wan- 
dertey, orador da “Associação de Professo- 
res,“1a inarguração do Grupo Escolar“ Antu- 
nio de Souza” 


Hmo. Sr. Representante do Governador do Estado 


Minhas senhoras 
Meus senhores : 4 


Sejam as minhas primeiras palavras o cerimonial 
dos agradecimentos da Associação de Professores, 
a quantos, com a sua captivante comparencia, trouxe- 
ram para esta expressiva solenidade, senão a revoada 
de luminosos conceitos, ao menos o silencio discregto 
de suas revigorantes sympathias. : 

Assim o fazendo, meus senhores, damo-nos pa- 
rabens por se nos oflerecer ensejo de constatar, no 
ameno seio desta festa amea, a presença conforta- 
dora e honrosa do Exmo. Sr. Dr. Antonio de Souza, 
a quem, se a sua peculiar modestia privou de aqui 
vir, pessoalmente, talvez porque o fizessemos .padro- 
eiro deste templario das “lettras, em todo caso, maun- 
dou-nos a fidalguia de sua bondade o representante 
genuino, o delegado especial, o emissário directo do 
seu preclaro governo que não sabe absolutamente 
recusar a largueza de sua visão patriotica á formusura 
da attitude dos que, ensinando, se não esquecem do 


educar tamberi. 
O maior dos nossos maiores poetas, desgraça- 
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damente roubado, ha poucos annos, á— 
“Gloria, que como as outras, não encerra 


O fulgor que endoidece e que facina, 
Mas, cuja luz é a unica, na terra, 
Que parece divina”, 
esse que foi, “para honra de seu povo e orgulho de 
sua patria”, o mais perfeito exemplar do corypheu do 
civismo nacional, já Jissera, meus senhores, que— 

“Educar é amar, é amparar, é ser pãe. : 

O educador crea almas novas como o agricul- 
tor crea novas flores. 

Não educa, não pode educar quem se limita 
apeiras, passando do seu espirito para o espirito do 
educando, noções de sciercia, ou noções de arte. 

Isto, assim, constituirá, simplesmente, a parte 
mechanica do- ensino que, embora norfeado por bons 
livros, talvez chegue a nos dar só isto. 

O papel do educador é, incontestavelmente, 
mais nobre, 

Elle forma o espirito, affeiçoa o coração, trans- 
forma a alma, fortalece o corpo, equilibra os nervos, 
robustece os musculos, aperfeiçoa o cerebro, apura a 
intelligencia, desenvolve a bondade, ensina a justiça 
e fervora a coragem. 

Elle, em summa, tira da creança o homem, como 
o homem tira do carvão o diamante claro e do pe- 
troleo asqueroso a luz radiante. 

Dest'arte, conclue o mestre, o educador é pae 
desvellado, por isto mesmo que não deve limitar o 
amor á sua prole, mas estendel-o, alargal-o, como 
esses rios de aguas fecundas que fertilisam em torno 
do seu leito leg sas e leguas de terra”. 

Meus senhores : 

No dia de hoje,dia em que as aves dainnocencia, 
flore, da juventud>, realizam no seio engalanado das 
escolas a festa encantadôra das arvores, que são as 
cabelleiras verdes e ondeantes da terra—-no dia de 
hoje, a Associação de Professores, mais uma vez, tem, 
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“ E a 
na finalidade da idéa, ainda agora, triumphante no 
suggestivo espectaculo dessa brilhante assistencia, o 
realce do seu prestigio, a firmeza da sua união e a 
consciencia da sua propria força, que vem, meus srs, 
da leveza do ser egoismo... 

Paradoxo ? Talvez não!... 

Não fosse assim e não estariamos nós levando 
a bom termo esta solenidade inaugural do grupo 
escolar “Antonio de Souza”, onde—embora proviso- 
riamente distanciado, através da faixa azul dos mares 
revoltos—está formando ao nosso lado, pelo espirito, 
pelo trabalho, pelo esforço e pela solidariedade. a 
alma docemente irrequieta, mas enluarada e bôa, de 
Amphiloquio Camara, de cuja iniciativa, com o fre- 
mir dos nossos applausos, partira a idéa do descer- 
rar das portas de ouro desta escola primaria. 

Isto importa dizer que a Associação de Profes- 
sores, legitimo orgam dos interesses vitaes da grande 
classe, que é a nobre familia do magisterio publico, 
tudo esperando da benemerenciados nossos gover- 
nantes, nem por isto se desinteressa de collaborar na 
obra meritoria do soerguimento educativo, sem o 
que será uma eterna utopia aspirarmos essa decan- 
tada regeneração social. - 

Somos. am verdade, em verdade constituimos, 
um nucleo de ordem, um baluarte de progresso, um 
centro de cultura. 

Sem esta, meus srs., não se póde conceber o en- 
grandecimento das nações, nem a liberdade dos povos. 

Planejada a erecção deste elegante edificio pela 
directoria de 1922, vemo-la, finalmente, concluida 
pela sua digna successora, á cuja frente folgamos ver 
a figura laboriosa e ornamental de Luiz Soares, pas- 
sando, d'ora avante, a ser o ponto centralisador das 
nossas melhores attenções. 

E nem podia e nem pode deixar de ser assim. 


Si indagarmos das razões por que dentre as 
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3600 pobres e pequenas ilhas se elevou o paiz do 
So] Nascente, dos “descendentes do Céo”, que, se- 
gundo tradicções antigas, tiveram por tronco primi- 
tivo divindades mitologicas; se realmente perquirir- 
mos o motivo que alçou o Japão á cathegoria de po- 
tencia militar e emporio commercial, a espalhar, pelo 
mundo em fora, os inestimaveis productos de sua 
admiravel operosidave'artistica, vamos encontral-a, 
apenas, no facto de terem os habitantes do “Jardim 
do Oriente” aberto os braços á infiuencia civilisadora 
dos que lhes ministraram o livro. 

E, abeberados nessa fonte inspirante de progresso 
e de civilisação, semearam letras, difundiram escolas, 
e hoje elles têm mais professores, mais estudantes 
espalhados no archipelago, que é c summario do seu 
exiguo torrão patrio, do que toda a America do Sul! 

E porque são os Estados Unidos da America 
do Norte essa formidavel potencia que assombra o 
mundo por sua hegemonia intellectual,politicajmoral, 
economica, financejra, e, no dominio militar, vimol-a 
chamada á derruir o pavoroso conflicto europeu ? 


Simplesmente porque—como exercito aguerrido 
e apparelhado, num constante batalhar pelo incita- 
mente do progresso, quando assim o reclamaram os 
interesses da Patria ou da Humanidade—conta tres 
vezes mais professores espalhados pelo seu vasto ter- 
ritorio do que todo o imperio nipponico ! 

Si a pequena, mas decantada argentina anda, 
por ventura, a inquietar, com o seu florecente desen- 
volvimento, aos que, confiando, desconfiam da cor- 
dialidade dessas relações mantidas, apenas, pela 
perspiícacia dos embaixadores diplomaticos, é por- 
que, graças a infatigabilidade intellectual dos 15.000 
professores que ha mais de dez annos foram distri- 
buidos pelo seu minguado territorio, a percentagem 
dos analphabetos ali decresceu consideravelmente 
approximando-se, talvez, á metade dessa que, ainda 
hoje nos revolta, quando denunciada pelos algaris- 
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mos das nossas estatisticas. 

Olhemos, srs., para mais adeante : 

—A França ampliando, de maneira admiravel, O 
ensino profissional, cuida, ao mesmo tempo, de ins- 
truir o adolescente, dando por conseguinte, á obra 
escolar o vigoroso impulso que bem lhe pirece in- 
dispensavel para o relevo de energias phisicas, mo: 
roes e intellectuaes da pleiade dos novos. 

A Belgica, a sonhadôra e gloriosa Belgica,es- 
tabelece varios typos de escolas a um regionalismo 
pedagogico, intelijgentemente modelado. 

— À Allemanha, pesar de arrastada ao abysmo de 
uma assombrosa ruina financeira, sacrificada embora, 
mesmo assim appella, srs., para uma radical renova- 
ção educativa. 

—O Chile, desdebra a importancia da escola 
publica, á sombra da lei da obrigatoriedade do en- 
sino. E, nessa mesma directriz marcham, sem vacilla- 
ções, os que, conscientes da formosura do papel 
reservado á escola na refurmação social, procuram 
remedio repressivo aos grardes males que lhes vão 
arrojando á penuria dos altos ideaes. 

No Brasil, srs. (dalma doida o confessamos) 
neste particular, quase nada se ha feito. 

« Com essa escandalosa percentagem de cegos de 
espirito que absolutamente desconhecem as 25 cons- 
tellações do abcedario, não ha, não pôde haver go- 
verno, por melhor intencionado, que consiga resol- 
ver, galhardamente, todos os nossos problemas so- 
ciologicos. 

Sem o diffundir da obra educativa, a nossa 
preconisada civilisação terá, quando muito, o bri- 
jo do aljofar, ou a solidez de um palacio fantastico, 
erguido lentamente, preguiçosamente, sobre a debi- 
idade de alicerces imprestaveis. 

"Hoje, mais do que outrora, nós, brasileiros, 
precisamos concertar a mossa culposa - indolencia, 
no tocante à solução definitiva deste magno proble- 
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ma-—ensinar educando e educar ensinando. 

Se, realmente, ainda não possuímos um nume- 
ro apreciavel de escolas primarias, compativel com a 
magnifica extensão do territorio patrio, quasi inexis- 
tentes, srs, são, entie nós, as que preparam vidas 
para a vida do trabalho. 

Urge que, com o nosso dignificante exemplo, 
que com o exemplo da Associação de Professores, 
se unifiquem, se congreguem, se harmonisem e se 
movimentem, todas as energias intelligentes e pa- 
trioticas, em torno a questão escolar, que é mistér 
agitar e solucionar, pata que os depositarios do 
poder constituido, .como legitimos reflectores da 
consciencia nacional, possam dar ao paiz uma orga- 
nisação que atteste claramente, nó momento historico 
que atravessamosas possibilidades do nosso cres- 
cente evoluir pelo polimento da cultura nova. 

Desde os dias de Froebel e Pestallozzi forceja 
a pedagogia por humanizar a escola, fazendo-a attra- 
hente e alegre para, assim, melhor prender as sym- 
pathias da creança. 

Como derivante desse esforço util, surge, então, 
a pedagogia, de que se vale o educador moderno 
para, se orientando, orientar os que lhe recebem— 
não somente as lições proveitosas, mas, ao mesmo 
tempo, os conselhos benevolos e os exemplos mo- 
delares. 

“O ministerio da educação, meus srs, não é: 
apenas u'a magistratura de ordem moral, mais eleva- 
da; é tambem uma paternidade ; tambem é um apos- 
tolado”. 
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Srs. collegas do Grupo Escolar 
ANTONIO DE SOUZA : 

A missão do mestre, ou antes, a Vossa missão, 
não é simplesmente exhibir o verbalismo dos conhe- 
cimentos que t'ouxestes da sequencia do vosso curso 
normal ; é sobretudo, formar espiritos, crear aptidões; 
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despertar actividades ; em synthese, induzir a creança 
ao ensino, com o mesmo carinho, o mesmo cuidado 
e o mesmo devotamento com que o floricultor ama- 
nha o terreno de onde, aos beijos orvalhados da 
manhã, abrem-se á vida deliciosa dos perfumes os 
jasmins e as rosas, tão bellos, tão candidos, tão inno- 
centes como essas rosas e esses jasmins que ahi ten- 
des no augusto seio desto escola augusta. 

Pois bem, meus amigos: Velai-lhes a brancura 
da pureza d'alma e sêde, para a honra do vosso sa- 
cerdocio, os affectivos jardineiros destas flores hu- 
manas.— DISSE. 


JOSE DE ANCHIETA 


Com D. Diogo da Costa, a capita! lusitana viu 
partir sagrado bando em 1553. Nas solidões da terra 
virgem, nas suas bellezas encantadoras,o jesuita rea- 
lisaria a palavra do Christo, esculpindo no livro das 
Missões as pégadas indeleveis dc apostolado. Anch'e- 
ta sobraça a Biblia, hastêa a bandeira da paz, alça a 
cruz' e marcha: O missionario para e reza... olha 
para o rumo da agulha anda...Fala na lingua- 
gem das selvas e o selvagem o entende. ..Todos os 
nativos apontam para a corda do venerando apostolo 
e exclamam:— Abarê! Abarê! (Padre! Padre!) — 
MELLO MORAES FILHO -— Patria selvagem). 


Chegas a S. Vicente... e eiste na lida, 
Forte desbravadur de almas e terras, 
Crucifixo 'ao peito e a voz ungida 

De amor, piedade e fé, que tudo encerras ... 


E' penosa a missão, mas não te aterras 
E, assirm, arriscas tão preciosa vida... 
Tranipondo pedregaes, florestas, serras, 
Pela sorte da Terra Promettida ! 
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De taba em taba a tua voz domina: 
E, ao lado dos espinhos, colhes flores, 
Na selvagem grandeza que fascina... 


Abaré ! Abaré ! clamam pagés 
Que, se agora te causam dissabores, 
Logo «depois vão te cahir aos pés! 
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(Ao primeiro quebro do marido-é-dia nas flores- 
tas, o vidente da America unge o s olhos sem lum 


de um cego de nascença e diz-lhe «Filho, a luz é à 
vida ! O selvagem, de rojo aos seus pés, exclama :— 


Pagé-guassú dos christãos,. Tupanés tú. José deAn- 
chieta disciplinava catechumenos, organisava, 


um exercito e equipava canôis de guerra...... Rr 


A nchiéta. rtimplia em Piradinnigdes MELLO MO- 
RAES FILHO —- ohr-cit.) 


Inda não cantam ninhos na ramagem... 
Sem que a trilha da selva se.distinga, 
Ja te vais, doze Apostolo, em viagem, 

A ver os campos de Piratininga. 


Vais. ..visitas aldeia, tribu, aringa, 

Na perigosa e intermina romagem... 

E, antes que a luz do Grande Amor se extinga, 
E's o Tupan visivel do selvagem... 


Quer na paz, quer na lucta, é justa a fama... 
—Se a guerra vem a tur voz conclama 


As avalanches dos cateciisad— 
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Soffres cilicio ante o fraterno crime, 
Mas é preciso o sangue que redime 
E'traz á Terra dias socegados!... 
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(.... E” uma casinha humilde e pobre : suas paredes 
são de terra, seus tectos de palha... 

Na aldeia de Reritiba é ella o asylo ás attribu- 
lações e ao soffrimento. O selvagem escravisado a 
busca, o faminto implora-ihe o pão abençoado, o 
enfermo a cura e ao gentio sempre se lhe depara a 
gotta d'agua do baptis no e o perdão para os pecca- 
dos—MELLO MORAES FILHO obyr-cit--) 


Certo dia singraste o Itabapuama... 

E veta varta, mezestos viva, 

Murcha, a guardarte, o incola, que te ama, 
Na jornadaem que fundus Reritiba. 


E vencena humildade em que se estriba 
Teuverbo—que a Bondade ea Fé proclama - 
E toda a aldeia, remançosa, liba 


A harmonia piedosa do teu drama ! 


Doces dias de extastico viver, - 
Depois de quarenta annos de trabalho, 
De fazer bem, de glorias, de soffrer... 


Levas ahi na humitima choupana 
Que é santo abrigo, immáculo agasalho, 
No regaço do selva soberana ! 
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(Anchieta é morto. Os prantos dos indios ator- 
doam osares do Espirito Santo. ..Carregado por sel- 
vagens, o grande morto é conduzido à Villa, a qu n- 
ze leguas de distancia, 

Os pregadores, na linguarem de sua raça, e as 
carpideiras das solvas, narram-lhe os feitos e en- 
chem o vacuo de seus gemidos e magoas... MELLO 
MORAES FILHO — obr. cit.) 


Morres .. Na aldeia, ha pouco silenciosa, 
Por valles, serras, campos, em redor, 
Corre, de tribu em tribu, a dolorosa 
Nova, que se propaga entre clamor... 


Tudo se move e chôra, à immensa dor... 
Lá no seio do selva portentosa... 
-—Desde os ecnos das grutas e o rumor 
Das frondes, à cachoeira estrepitosa ! 


Levam-te á Villa, em cam.nhadas longas, 
Tribus em funeral...Sõa, plangente, 
Na matta, o carrilhão das arapongas!... 


Thaumaturgo, teu drama e tua gloria, 


O Brasil guêrdorá, eternamente, 
No livro das Missões da sua Historia. 


José Rodrigues Filho 
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À co-educação na America do Norte 


Não se deve generalizar, mormente quando se 
pretende estudar assumptos americanos, dizendo que 
a educação conjuncta de rapazes e meninas nas 
mesmas Universidades é geral nos Estados Unidos. 
Isto, porem, não ha impedido que a America do 
Norte tenha iniciado os passos primeiros tendendo 
a formar moças e homens em um mesmo ambiente 
universitario, sob a proteção das mesmas leis e com 
um aspecto verdadeiramente moral e social. 

Nas escolas elementares do paiz, a mistura de 
ambos os sexos ê uma medida salutar que já pas- 
sou das discussões theoricas para o campo das rea- 
lizações concretas e positivas. As excepções locaes, 
que são o producto fatal da opposição levantada a 
qualquer idéa triumphante, não conseguem abater a 
impetuosidade desta onda educativa, tendendo a ir- 
manar os dois sexos pelos liames forte de um ideal 
commum. 

Quando, ha alguns annos passados, a impren- 
sa americana levantou a campanha pela educação 
nacional, foram os educadores os mais distinctos do 
paiz que a vieram dirigir, emprestando-lhe a força 
de suas convicções eo calor de seus credos educa- 
tivos. À influencia européa, mormente a franceza, en- 
tremeou-se com as mais elevadas aspirações colle- 
ctivas, de forma que a lucta representou o prelio de 
duas normas pedagogicas, talvez de dois principios 
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de ethica social, apparentemente oppostos e antago- 
nicos. 

A experiencia de mais de uma decada é, porem 
cheia'de messes pramettedores. A moral da população 
estudantina, desde que o paiz deliperou consciente- 
mente a fusão universitaria para moças e rapazes, 
accresceu consideravelmente ; e novas e mais effi- 
cientes perspectivas se hão rasgado á actividade e 
á intelligencia femeninas, nos limites proprios onde 
ellas devem ser empregadas. 

A educação das massas não foi e não é ainda 
uma medida mundial. apezar de todos os estorços 
democraticos da era moderna, a illuminação espiri- 
tual das multidões que formam o plasma sanguineo 
das nações liberaes está muito a quem das esperan- 
ças e do ideal dos povos civilisados. Sempre que o 
principio da educação generalizada alcançou os hum- 
braes e os privilegios de uma politica nacional, o 
poder politico das massas foi o responsavel em to- 
dos os graus. Então, no caso das autocracias ou das 
aristocracias da riqueza, O facto transparece ainda 
mais palpavel e saliente. 


O poder e os privilegios da mulher foram sem- 
pre obscurecidos pelo avanço cada vez mais vigoro- 
so do homem em busca de seus direitos politicos e 
sociaes. Dahi a circumstancia de esta haver perma- 
necido em uma phase quasi que estacionaria da sua 
evolução natural, emquanto que o seu companheiro 
de vida subia e escalonava os mais altos pincaros da 
cultura humana. 

Coube aos mais generosos e liberaes princi- 
pios democraticos inaugurar a phase de privilegios 
educativos identicos a ambos os sexos. Neste movi- 
mento, é licito declarar que os Estalos Unidos 
mantiveram e ainda mantêm uma posição que é um 
attestado nobre de suas conquistas no terreno da 
redempção espiritual das massas. A forma de go- 
verno admittida pela nação joven do occidente, o seu 
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credo politico, não podiam tolerar que o isolamento 
mental de um sexo em beneficio do outro continu- 
asse a ser a directriz educacional que conservou o 
beneficio da actividade feminina na Europa fora dos 
limites onde elle devera ter sido exercido como um 
poderoso tonico material e moral. 

Pelo facto de, na economia da vida social e 
politica da America do Norte, a mulher pretender 
aspirar aos mesmos direitos educacionaes que o ho- 
mem, explica-se o advento da coeducação nas Uni- 
versidades e em toda e qualquer instituição onde se 
ensine às gerações a lição da vida e os deveres sa- 
grados que ella acarreta. Os direitos educativos não 
podem ser adquiridos de outra forma. O essencial é 
que ambos os concurrentes possam ter o mesmo 
ponto de partida no combate da existencia. À sele- 
ção das capacidades, o triumpho eo successo da 


elite intellectual do paiz, será uma resultante natural 
da desigualdade das competencias, para cuja solução 
as democracias contemporaneas sabem encontrar an- 
tidoto efficaz. 

. Como ê consolador presenciar a eclosão de 
outros tantos braços e de outros tantos espiritos para 
a obra sempre cheia de fé do progresso humano ! 

Este mesmo material humano, que forma e 
molda os corpos e as almas femininas americanas, 
era o mesmo a respeito do qual, no início da vida 
autonoma da nacionalidade, doutrinava um escriptor 
americano : “A educação feminina nas familias ame- 
ricanas não poge, nem deve ir alem da arithmetica 
e da escripta e, em alguns casos excepcionaes, da 
musica e da dança” ... 


Atê mesmo as differentes denominações religi- 
osas, que tanto realizaram na America do Norte em 
prol do seu systema educativo, não conseguiram in- 
tegrar a mulhe: americana no todo social e politico 
dos Estados Unidos. Não obstante Os esforços Phi- 
lantropicos e as aggremiações huymanitarias de que 
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a historia americana é tão fertil, a força atavica «e 
um passado rotineiro e o accumulo de preconceitos 
de toda sorte impediram que o levantar da mulher 
acompanhasse de perto o arrojo cada vez mais des- 
medido do homem. 

Presenfemente, porem, a vida em commum dos 
sexos, a orientação das aspirações collectivas para 
um mesmo ponto, o caldeamento espiritual e moral 
effectuado em proporções cada vez mais efficientes 
pelas Universidades do paiz, hão tornado os centros 
de educação da nacionalidade verdadeiros templos 
onde os crentes se orientim pela attração de um sô 
evangelho, sejam elles feitos com o fogo da in.piração 
do homem ou com a essencia delicada da mulher. 

Em todas estas iustituições, em toda parte do 
paiz, meninas e rapazes, moças e meninos, vivem 
quasi que sob o mesmo tecto, sob um regimen de 
liberdade proprio e Conveniente, Si é verdade que 
ás mulhares quasi sempre cabe 0 privilegio de clubes 
casas separadas, não resta duvida, todavia, que a 
grande maioria do tempo passa-se no convivio am- 
plo e moralizado entre os dois sexos. 

Dest'art2, as Universidades americanas, longe 
de soffrerem os efeitos de sua descentralização, ad- 
quiren vantagens duradouras. Sua organização tor- 
na-se menos administrativa a fim de se transformar 
em um ambiente familiar. Una camaradagem es- 
treita entrelaça as gerações que por ellas têm passa- 
do. O traço de união entre o que se foi, o que é 
e o que será traduz, na integra, a vitalidade do es- 
pirito das Universidades consubstanciado na “alma 
mater” que todos adoram e prestigiam. 

A coeducação é uma victoria educativa nos Es- 
tados Unidos. A vida em commum e quasi que fra 
ternal entre moças ec rapazes humanizi a quasi to- 
dos e prepara O terreno para um conhecimento mais 
solido entre elles, na vida de amanhan. A indepen- 
dencia da americana que se educa nos centros de 
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instrução do p iz obriga-a a uma attitud2 de mais 
respeito pari cosig» mesma, ao mesino tempo que 
educa 'o ranaz par as conquistas licitas e decentes 
da existencia. 

Não isolemo: os sexos; não os façamos selva- 
gens ! 

Os rapazes americanos que vejo diariamente no 
Oeste, coufundiado-se com as meninas americanas 
em uma familiaridade de espirito que ê o remedio 
maravilhoso á irrupção do sentimentalismo e dos de- 
sejos faceis, a mim me apparecem mais attrahentes 
e mais puros do que á mocidade da America e da 
Europa. Elles cultivam, sem duvida, a educação a 
mais difficil e ao mesmo tempo a mais complexa : 
a da vontade. Habituam-se, por suas proprias forças, 
e à custa de uma convivencia forçada com o cutro 
sexo, a vencer o primeiro combate nos annos da 
primavera : o da castidade. Porque o deboche, a de- 
vassidão, não podem ser germens que proliferem no 
ambiente moral dos nucleos educativos onde se forja 
o caracter de um povos 

A coeducação é uma escola de energia e de 
attitudes nobres. torna todos mais sociaveis, melho- 
res elementos a se dirigirem na vida, sem o temor 
da inexperiencia ou sem O despotismo cego da car- 
ne sobre a razão e a inteligencia. 

Visitei, na Universidade de Texas, um destes 
bandos heterogeneos de rapazes e raparigas, verda- 
deiros rebentos de uma nacionalidade sempre nova. 
Vi as meninas esoalhadas em todos os recantos do 
perimetro universitario, em canõas, nos lagos, nos 
parques animando as paysagens encantadoras, gri- 
tando e vivendo a vida na sua alegria plena, como 
um bando de passaros garrulos e multicores. Vi-as 
tambem no magnetismo dos jogos universitarios, dis- 
putando com os rapazes a honra do vencedor ou a 
conformação do vencido. Estas centenas de rapari- 
gas, disseminadas como abelhas 'doiradas no seio 
das Universidades, num contacto directo com todos 


os corações humanos, indo, e vindo livremente, fa- 
lando, jogando em um parque que bem parecia o 
seu proprio, quasi todas altas, fortes, com o sangue 
bom e roseo fertizizando o corpo e renovando a vida, 
cabeças nuas, o olhar sem medo, na ancia insofírica 
de respirar o oxygeneo renovador dos campos 
e dos jardins, cada qual vestida conforme o gosto 
pessoal, mas traduzindo um conjuncto harmonico 
feito de muita côr. viva e ao mesmo tempo de estos 
de uma alegria contagiosa, eram," a grande floração 
don espirito americano, um bello espectaculo de 
um futuro incompar vel. Eram como que uma re- 
dempção da Grecia antiga, uma ilha do mar Egeu 
povoada de nymphas donairosas, no meio das quaes 
senti-me transportad a um outro tempo, a outro 
paiz, talvez a um planeta que não o meu, si.ha ou- 
tros habitados. 

Tal é o poder milagroso da educação, quando 
ella se dirige aos fins supremos da moral e da feli- 
cidade humana. 

Os esportes, a ida exterior e livre, fortalecida 
por um contacto mais intimo entre os dois sexos, 
criaram na America do Norte, mais do que em qual- 
quer outra communidade terrestre, um modelo de 
belleza classica, uma harmonia incomparavel no cor- 
po e na attitude physica, que Venus e Apollo bem: 
poderiam descer do seu pedestal e coroar estes pe- 
daços de forma humana divinizeda pelas mãos de 
Deus com os laureis da antiguidade. 

Uma grande maiorla dos rapazes e das meni- 
nas americanas a mim me parecem muito mais appro- 
ximados do typo grºgo do que o proprio. grego da 
actualidade. 

Não se cusa duvidar que a orientação mais 
sabia e mais prudente no terreno educacional é a 
que se inspira nas lições da natureza. Quanto menos 
artificial fôr o systema educativo, mais estará elle 
apto a converter almas e a forjar corpos sãos e per- 
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feitos ás exigencias do seculo. 

Curioso é que, sob o ponto de vista da profi- 
ciencia intellectual, nas Universidades que adoptam 
o systema coeduccacional, não ha preponderancia 
notavel de um sexo sobre o outro. Já affirmei algu- 
res queo homem americano estã destinado a ser 
supplantado mentalmente pela mulher, divido ás 
condições de sua vida material. E" a mulher quem 
presentemente monopoliza uma grande parte da vi- 
vida intellectual da nação. Os grandes movimentos 
nacionaes e internacivnaes, desde os fundamentos 
da moral domestica até o esforço humanitario pela 
paz universal, recrutam centenas de milhar de ener- 
gias femeninas promptas a servirem ao ideal do pre- 
sente e dc futuro. 

As-demonstrações praticas concernentes á coedu- 
cação nas Universidades do paiz têm sido bôas. Não 
ê apenas a imprensa que o proclama; é tambem a 
propria consciência nacional, fortalecendo a mais e 
mais o numero de moças e rapazes que se entregam 
aos affazeres da vida academica, deslocando as vis- 
tas dos governos para os fins elevados que a expe- 
riencia da instrucção a ambes os sexos ha revelado. 
A America tem feito mais em beneficio de suas fi- 
lhas do que qualquer outra nação na terra. lIgual- 
mente, a muiher americana ha contribuido mais ao 
progresso de sua patria do rue as nações de outros 
continentes. 


Todos os educadores americanos são unani” 
mes em asseverar que a convivencia mais intima en- 
tre os sexos levantou consideravelmente o nivel mo- 
ral nas cidades onda se localizam os centros uni- 
versitarios e, tambem, no parimetro das proprias es- 
colas. O numero de casamentos accresceu de uma 
forma extraordinaria e não se ha registrado um ca- 
so qualquer de abuso ou de amoralidade nas rela- 
ções fraternaes entre os rapazes £ as moças. Ade- 
mais, a competição entre os sexos nos bancos univer- 
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sitarios estimulou naturalmente o apreço 20 trabalho, 
dando um valor mais significante a elle attrituido. 

E' claro que, sob o systema coeducacional, 
não se pretenle que a mulher siga 2bsolutzmente a 
orientação do homem. As Unive sidades modernas 
são um mundo,com opporiunidades abertas a quasi 
todas as inclinações de que á susceptivel o espirito 
humano. Desta forma, ambos se orientem por pad: 6- 
es pedagogicos diversos, mas ambos a elles se acham 
ligados pelos interesses suscitados pelo regimen uni- 
versitario. N vida social das escolas é que se evi- 
dencia o entrelaçamento actual nas relações entre os 
SEXOS. : 

A coeducação não está isenta de perigos. Elles 
pululam. São perigos, porem, que só poderão ser 
«bolidos á custa de uma força moral granitica, e isto 
está apenas ro poder do individuo. Por bem orga- 
nizada que seja uma nação moderna, scrá impossivel 
ebolir os gritos da carne, a menos que o individuo 
saiba ser o mestre e o senhor de seus proprios 
actos. 

Aqui reside a alma, direi melhor, a rasão de 
ser da educação a mericara. , 

Emquanto a Allemanha orienta suas gerações 
para uma comprehensão puramente scientifica da vi- 
da, pretendendo supprimir com o microscopio os 
grandes principio: da ethica humana e os dogmas 
religiósos que, bons ou maus, ainda parece serem 
uma necessidade ás massas humanas; emquanto a 
Inglaterra favorece a supereducação de suas classes 
superiores, ao passo que ay camadas subalternas da 
scciedade permanecem na situação dolorosa de não 


* poderem ser, jamais, forças possantes na constru- 


ção do imperio brilanico ; emquanto a Frarça ape- 
ga-se a um systema educacional classico, frouxo pela 
falta de inspiração moral que offerece a seus filhos, 
a America do Nate visa uma coisa : O caracter. 
Caracter e morslidade são termos que se com- 
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pletam por uma caffinidads poderosa. Não espanta, 
portanto, que os educadores americanos, favorecea- 
do a orgia dos esportes como um meio poderoso de 
construir o caracter dos moços, tambem sejam favo- 
raveis á coeducação, como um passo firme para a 
grende obra da moralização da mocidade. 

Huntington no seu livro recente, “A Evolução 
e o Poder Mundial,” affirma que, de agora em di- 
ante, o grande esforço das nações será em constatar 
qual dellas podera produzir o typo de homem e, 
consequentemente, de povo que seja mais forte, não 
apenas physica e mentalmente, mas, acima de tudo, 
moralmente. 

Não é a crise por que o mundo passa uma 
crise de caracter ? 

Para alguem pode parecer que o contacto in- 
timo da mulher com o homem tala perder o encar- 
to da primeira vista. O criterio saxonico differe 
naturalmente do criterio latino. Não podemos, toda- 
via, ficar ignorantes desta extraordinatia victoria 
americana no terreno educativo, victoria que bem 
rode falar muito de perto ao porvir de sua propria 
nação, d2 sua cultura, Ge sua civilização, que só po- 
derá viver emquanto as forças moraes que a sustêm 
não tombarem no abysmo fatal da devassidão e dos 
apetites libidinosos. 

Christavam Dantas 


Nova Orleans — Março —1923 ê 


A HNYGIENE ESCOLAR NO MEXICO 


A" proporção que perquiro novos conhecimen- 
tos no dominio da Hygiene, mais me certifico do 
grau de adeantamento a que attingiu este . grande 
paiz que é o Mexico. À 

Si o Mexico foi na America um dos ultimos a 
a praticar a formula de Mosny, no Congresso Ínter- 
nacional de Hygiene. de Bruxellas, emprestando ás 
escolas o exclusivo papel de desenvolver physica, 
mental e moralmente a creança, o Mexico, num sur- 
to de progresso emprehendedor, não somente adoptou, 
mas investigando, creou novos methodos; continuando 
culminou brilhantemente, e ultrapassou os conhe- 
cimentoe usuaes. Esta evolução rapida, assegurando 
o fuiuro das gerações por meio da prophylaxia so- 
cial que tende a form»r homens sãos, capazes de 
melhor utilizarem suas forças organicas, fazendo faze 
ás exigencias sempre crescentes dr vida moderna, 
foi alcançada pelo trabalho consciente e scientifico e 
moldada na observancia a um programma de educa- 
ção e de luz. 

Com sympathia e admiração acompanhei a 
acção dos representantes mexicanos no Cong. Int. 
de Hyg Escolar, reunido em 2-Tde Agosto. em Paris 
e 25-30 de Agosto de 1913, em Bufalo, N. Y. 

Com o mais vivo interesse leio, assimilo e pro- 
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curo diffundir os ensinamentos que me vêm do 
Mexico, porque têm valor, porque representam a e- 
volução scientifica de seus autores. 

Os hygienistas mexicanos, num gesto de cap- 
tivante fidalguia,que não mereço, enviam-me livros e re- 
vistas, com olferendas desvanecedoras para mim, dar- 
do-me a conhecer as applicações da Hygiene esco- 
lar em seu paiz. 

Desta cruzada do bem sobresae a figura inconfun- 
divel do araoroso prop2gador de ideas sãs, o mestre 
Urib Y Troncoso, medico inspector-chefe das es- 
colas, o autor de «El servicio higienico” del Distrito 
Federal» em que nos mostra, em todos os 
seus detalhes, o que se pratica no Mexico com 
a d-nomineção “d' Ispecção Geral hygiene Escolar”, 
sob a jurisdição do “.Menisterio da Instrucção Pu- 
blica e Pellos-Artes” A vigilarcia  cedasiral 
do edificio da escola, merece um carinho especial; 
a fixa tambaria incividal, destinada a guardar O se- 
gredo medico-profissional, é completada pela fixa 
complementar, onde os professorés registram O re- 
sultado de suas observações. Carece especial menta- 
ção, o Departamento de Anthropometria, sob a che- 


ria do eminente dr. Vergara Lope, do “an, 


thopomtetro Vergara Lope”, o autor—mixto dos pro- 
cessos | sterographico e radicgraphico. A 
prevenção das doenças transmissíveis, o  cui- 
dado aos suppostos doentes e predispostos são pra- 
ticados com proficiencia e criterio pela educação hy- 
gienica, pelas licções conferencias, e por conselhos 
elucidativos. 

A palavra ponduada e ref'ectida de Uribe Y. 
Troncoso na abertura do Cong. Int. d'hyg Se, de 
Paris on cono menbro que foi da Il Sescção, o sa- 
grou digro de zcatamento e respeito. 

O dr. )]. de Jesús Gorzalez, nas 548 paginas da 
«Higiene Escolar», revela erudicção e canhecimentos 
profufrdos, dardo mostra do que a que moderna- 
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mente se obriga toda edificação escolar, resultante 
da união intima desta triale—Hygtene, Pedagogia e 
Architactura—especialmente na observancia recta de 
todos os preceitos na construcção da sala de classe 
e seus annexos. Na lição sobre o mobiliario de clas- 
se, firmou o velho conceito de que o banco carteira 
deve ser adaptavel ao escolar e não o alamno ao 
mobiliario. Em a monographia «Modéle economi- 
que de table-banc individuel adaptable aux diverses 
tailles des enfants» apresentado ao Il.º Congrés de' 
Hyg. Sc. prumette, por meio de um pequeno despu- 
sitivo, a elevação do banco ou da carteira. A3 analy- 
ses dos capitulos seguintes, comprehendendo a hy- 
giene moral, do corpo e da intelligencia; os retar- 
dados escolares ; as doenças contagiosas dos alum- 
nos; a vaccinação, revaccinação e sorotherapia pre- 
ventiva ; as noções de hygiene que devem ser minis- 
tradas ás creanças e as campanhas escolares que 
precisam ser emprehendidas na escola; a hygiene 
do professor e, finalmente, a in ;pecção medico esco. 
lar, são uma afiirmativa do saber do mestre que é 
o su autor. 


Nas 434 paginas de ii os ninô: anormales: 
psychicos» se patenteia o emologista experimen- 
tado earguto. Dividido o livro em conferencias, defi- 
ne e classifica os anormaes ; enuncia as causas que 
influenciam no retardamento ou perturbações dº de- 
senvolvimento meatal ; enumera as anomalias physi- 
ca (anatomicas e funccionaes) dos anormaes eviden- 
ciando que a profunda anthropologia lhe é familiar 
expõe o schema do psychismo e estuda cada caso. 
e, particularmente,as idioticias congenitas e adqueridas, 


A segunda parte ê consagrada ao recru- 
tamento dos 'anormaes ; aos estabe'ecimentos educa- 
cionaes e acs etfvitos da educação physiologica, 
base da educação mental; sobre a palavra epor.ima 
da Methodologia especial linguagem;a orthopedia men- 
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tal para creança anormal. : 

Em «Higiene de la vista», publicada na cronica 
medica mexicana ( LXI. N.º 3 ) guia o examinador 
nas irregularidades da visão, determinando a capaci- 
dadã visual de cada escolar. 

= Visibilidad relativa de las letras escritas com 
tinta, com lâpiz Y com pizarrin»s(in Anales de oftal- 
mologia—I.XIHI—N.º 5) é uma resenha que nos ins- 
true na realidade. 

«Los edificios de instrucion publica en Mexi- 
co» do architecto Manoel Francisco Alvares, diz da 
pureza da arte, umas vezes simples, outras sumptu- 
osas, applicada á escola, certo de que esta harmonia 
das linhas ou esta magestosa construcção com este- 
rioridades de pintura e esculptura, tem influencia .na 
formação, no desenvolvimento e na educação esthe- 
tica do escolar. Dentre a multipla variedade de plan- 
tas e fachadas, destas 152 figuras, destaca-se a da 
Escola Normal para professores, Ing.º Porfirio Dias, 
nela. discreção, pelo religioso cumprimento de 
codas as prescripções da moderna hygiene. Um ligei- 
ro xeame mostra o espirito superior daquelle que a 
imaginou, transportou-a para o plano e a construção. 

Em «Le hygiene en la escuela» (ensayo mono- 
graphico) do dr. Enrique Fernandes Castello, encon- 
tram-se creações novas, umas aestinadas ao seu Paiz 
outras que poderiam sem desdoiro ser transportadas 
para o uso hodierno. 

No trabalho do professor Manoel Valazquez 
Andrade, inedico inspector da educação physica so- 
bre «La esgrima del sable Y florete como medio de 
educacion fisica Y gymnastica» é precosinado o pro- 
cesso para dar elegancia, facilidade e correcção dos 
movimentos» a «Pedagogia Sexual», cujo ensino é 
de apreciação descutida, não deixa por isso, de ter 
valor pelas explanações das idias, pela correção 
distincta ao encarar e solucionar o espinhoso pro- 
blema. 
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O dr. Joacrim G. Gosin, em «De la necessit. 
de donner auy res dêécoles des notions sultisan:-- 
d'hygiêne seco!» “- entado ao Congresso Intei- 
nacional de Hygiene, e em «Los progresos de la h:- 
giene escolar en Mexico de 1810 a 1916», compro 
vou + conceito em que é lido como medico inspector 
das escolas. 

Os drs. Eugenio Latapi, medico inspector em 
«Medio de proteger á las familias contra algunas ei - 
te midades de origen escolar ;» Alfonso” Iiueda 
com «La propaganda antialcoholica en las escuelas 
primarias federaes de Mexico» e Miguel Marquesicom 
«La higiene escolar em las escuelas de Chihuihua», 
contribuem de maneir brilhante com suggustões va- 
tiosas, para O fortalecimento da raça e engrandeci- 
umtento do Paiz. 

A revista pedagogica «La educacios» que: se 
publica em Léo Guan, com a collaboração de pe- 
dagógos de rea” merecimento. é um dos meios de 
propagar os ios da pedagogia e da hy- 
giene. . 
O Congresso higien'co pedagogico Guansgua- 

nse em 10-15 de Dezembro de 1915, em o qual 
am apresentados trabalhos de indescutivel valor, 
+ mais uma demonstração do grau de adeantamen- 
«o a que atting' "ste grande paiz que é o Mexico. 
A RR 
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ELEMENTOS DE EDUCAÇÃO GIVICA 


GOVERNO E SUAS FORMAS 


Diz-se, na linguagem commum, que governo 
É, não soc. O cunjuncto dos poderes publicos, 
mas, tambem, com especialisação, o poder executivo, 

Na linguagem politica, chama-se governo a ad- 
ministração geral da sociedade, o conjuncto das ins: 
tituições que devem garantir aos habitentes de um 
paiz o gozo dos seus direitos e presidir ao cumpri: 
mento dos seus deveres legaes. 

Outros preferem definilio o conjuncto de indi- 
viduos a quem é confiado o exercicio dos poderes 
publicos. 

Querem ainda que governo seja a affirmação 
pratica, activa e reguladóra da soberania, dirigindo as 
acções dos cigadãos. 

Si assim o comprehendemos, se é elle, realmen- 
te, o exercicio effectivo da soberania, não deve o 
governo divorciar-se dos sentimentos, das necessida- 
des, das crenças e opiniões do Estado, porquanto, 
sendo somente este soberano e sendo a soberania i- 
nalienavel, conforme já demonstrámos em licção an: 
terior, ella se não transmitte aos governantes, que 
jâmais deixarão de ser orgãos da sua vontade, não 
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de uma vontade arbitraria e sim da que se firma na 
directriz dos principios legaes. 

E' certo que a historia, narrando a vida da hu- 
manidade, mostra casos em que essas noções foram 
olvidadas. 

No emtanto, em todos esses casos, quando pa- 
recia que o goverio se tornára senhor unico e supre- 
mo de um paiz, podendo dispor livre e arbitraria- 
mente das pessõas e bens dos cidadãos; quando 
se afigura estar a soberania nacional escravisada para 
sempre ; se tem vist" a vontade das 
nações surgir livremente pelos protestos, motins, re- 
voltas e revoluções, firmando, afinal, sua omnipoten- 
cia acima do absolutismo do governo, oppressur da 
vida dos seus gover iados, segundo a licção inesti- 
mavel da propria historia, nas suas mais solemnes e 
indeleveis reaffirmações. 

* , As sociedades em geral, e com especiali- 
dade as politicamente organizadas, não podem pres- 
cindir de um governo—'"gestor supremo dos seus in- 
teresses collectivos”. 

De facto, sem uma auctoridade superior, encar- 
regada de assegurar as liberdades, direitos e deve- 
res dos cidadãos e de todos os habitantes de uma 
certa região, a sociedade decahiria fatalmente em um 
estado de anarchia em que predominaria somen- 
te a força bruta ou o direito do mais forte, como a- 
contecera entre as sociedades primitivas. 

A liberdade de cada um e de todos e os direi- 
tos individuaes e collectivos, estariam á mercê de 
aventureiros se não possuissemos um poder supe- 
rior que os garantisse e regularisasse, previnindo, ás 
vezes, outras vezes punindo, os transgressores. 

Além disto, a propria organisação social faz a 
especificação de um centro ao qual todes os interes- 
ses da collectividade devem-se subordinar. Este cen- 
tro ê o governo--cow.plexo de poderes e faculdades 
que desenvolvem a vida harmonica das sociedades, 
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«* » Forma de governo & o modo por que 
couiorme a respectiva organisação, é exercida a so- 
berania de um povo. 

Variavel, como é, essa orpa!veção politica nos 
Estados, nada mais difficil, diz-nos Silva Marques, 
do que reduzir as diferentes formas de governo a 
typos independentes e bem caracterisados, 

Prescindindo-se de remotas indagações, deixan- 
do de parte as formas patriarchaes ca China e da 
Persia, da inontesquieu, Bruniatti, Jd tius e Poly- 
bio, ou mesmo as classificações de Aristoteles, ma 
sua “Politica” (Livro Ill) ou de Platão na “Republi- 
ca” (Livro VI!l) embora algumas dellas muito se a- 
pproximem das modernamente consideradas, preferi- 
mos reduzil-as a dos typos principaes : Monarchia e 
Republica, que sofirem diversas modalidades. 


Essa nossa preferencia resulta, incontestavel. 
mente, do facto de. salvas pequeninas excepções, que 
estão para desapparecer, poder-se proclamar que, 
actualmente, O regimem político das nações & o co» 
titucional, sob a forma republicano ou monarchica, 
conforme nos ensina Rodrigo Octavio, com o presti- 
gio da sua auctoridade. 


A monarchia presurpõe a idéa de um poder 
pessoal, transmissivel por herança. independente 
da vontrde dos povos. F,' por istocmesmo, a ntga- 
ção do principio da liberdade para a suprema magis- 
tratura do Estado. : 


Divide-sse em absoluta e consituciondl. 


Na primeira, o chefe do Estado é o arbitro su- 
premo dos destinos dos seus governados. Somente 
“Os povos atrazados, que ainda não conhecem a in- 
fluencia dos modernos principios políticos, permane- 
cem sob tal repimem. E' elle um facto incontestavel 
em todas as sociedades primitivas onde as associ- 
ações politicas nada mais eram que derivantes da 
violencia. 


E* a propria historia quem nol-a mostra na 
Ásia, Europa, Aírica e até na America,embora a Sus 
issa, Turquia, China e outros paizes, já se afasias- 
sem dessas normas tradicionaes. 

A segunda, muito se assemelha á Repu 
Nella o povo delega, por toda a vida, a direcção do 
Estado e a garantia dos seus direitos á um indivi- 
duo que o transmitte geralmente à sua familia. 

Mas, para que o monarcha não se arvore em 
despota, governa com “epresentantes do povo que 
tratam da confecção das leis, da applicação da jd 
tiça e da administração do Estado. 

Tal foi a nossa forma de governo após a pro- 
clamação da Independencia do Brasil; regularisada 
com a Carta Constitucional de 25de março de 
1824, 


À sua característica principal não & esse corpo 

de leis reveladoras de um symptoma melhor de li 

berdade : ao contrario do que asseveram os éscrip- 

tores alemães, ella está no exercicio directo pelo 

rei do poder executivo, não sendo os ministros mais 

do que meros executores da vontade do sobera- 
no da nação. 


A Republica ê o governo do povo, pelo povo 
e para o povo, em que o poder dos governantes 
deriva do consentimento dos governados. 
à Repeilindo todo poder de caracter exclusiva- 
mente pessoal, constituida com o concurso e a opi- 
nião inais ou menos consciente e effectiva da nacio- 
nalidade, é esta forma evidente signal de um estado 
político adiantado. 
O nosso regimen é: 
a) republisano —porque todos os cidadãos po 
dem participar do governo ; 
b) democratico—porque o poder soberano sei- 
tence ao povo ; 
c) representativo — porque o povo não governa 
: directamente, mas por intermedio dos seus represen- 
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tantes ; 
R d) presidencial- porque existe completa inde- 
pendencia de poderes; 

e) federativo —porque os Estados, embora liga- 
dos por laços indissoluveis, mantêm a sua auctor:- 
dade, no que diz respeito ao sou peculiar interesse. 

— Quaes das duas formas é a preferida ? 

Não se póde dizer, a priori, qual dellas melhor 
convém ao desenvolvimento progressivo da humani- 
dade; tudo depende do indole do povo, seus costti- 
mes, aspirações, cultura e tradições politicas. 

Haja vista nos paizes . europeus onde, apezar 
da intensa propaganda socialista, o regimen monar- 
chico tem dado os melhores resultados. 

Na America, porêm, nos paizes de origem lati- 
na, ê indiscutivel a superioridade da Republica sobre 
a monarchia, muito embora, nos dias que correm, 
tenha ella sofirido golpes profundissimos dos corru- 
ptores do regimen que a pretendem desvirtuar ar- 
vorando-a em instrumento mesquinho de paixões 


fucciosas. 


Cumpre aos moços de hoje a rehabilitação dos 


principios democraticos ! 


Cumpre á mocidade republicana republicanizar 


a Republica ! 
: O, W. 


“. do &.— À ausencia de compendios de “Educa- 
ção Moral e Civ c ” que satisfaçam, soh a forma didatica e 
pedagogica, 9 desenvolvimento do programma da nossa Es- 
coia Normal, fez-nos organisar diversos pontos, firmados nos 
preceitos de emeritos escriptores no assumpto que, de relance, 
abordamos. 


“Associação de Professores” 


HOMOLOGAÇÃO D) NOME D) GRUPO 
ESCOLAR “ANTONIO DE SOUZA” 


Realizou-se a 21 de abril preterito, no salão no: 
bre da Intendencia d3 Minicipio, a solemnidite da 
confirmação publica do nome do patrono do Grupo 
Escolar “Antonio de Souza”, da “Associação de 
Professores”. 


Foi uma festa opportuna e expressiva, para 
cujo realce contribuiram a conferencia do illustre de- 
putado José Augusto de Medeiros, o discurso do o- 
rador official da “Associação”, prot. Oscar Wander: 
ley e a presença de numerosa e selecta assistencia. 


E” escusado repetir aqui a justiça de que se re- 
vestiu o acto da “Associação de Professores”, bapti- 
sando o primeiro estabelecimento de ensino creado 
e mantilo á sua expensa, com o nom: desse bane- 
merito da instrucção, dazsse “governo assencialm ate 
pedagogico”, na phrase do nosso director. 

O alvitre veio à balha concomitantemante com 
a arrojida idêa da construcção dum educiindario n1 
capital, e retumbou galhardamente em todos os qua- 
drantes do Estado, “dos valles ás serranias”, cn- 
contrando em cada um daquelles cujo concurso fôra 
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»ucitado, uma como superiicie maravilhosamente 
o multiplicadora do brado rrimitivo, Nin- 
guem que sabe aquilatar o valor da alphabetisação 
das crianças incultas e o merito dos governos disse- 
minadores da instrucção popular, se negam a contri- 
buir com a sua pedrinha, depondo-a nas mãos dos 
empreiteiros da sublime idéa. 

O brado patriotico de Amphiloquio Camara não 
se perdeu no além, nem fraqueou siguer ; ecoou' de 
lugarejo á villa, de povoação á cidade, voltando ao 
centro phonico com o mesmo vigor e alvoroço da 
partida... 

E á “Associação de Professores”, em seu nome 
e no de quantos a captivaram com a sua adhesão á | 
nobilitante empresa, deparou-se aso de premiar so- 
lemnemente, em, 21 de abril transacto, o maior de: 
fensor, da instrucção no Rio Grande co Norte, deno- 
unmando “Antonio de Souza” zo vistoso Grupo Es- 

» Tyrol. ú 


. Transcrevemos a— ; 
Acta da sessê de Assemblea 


Geral da “Associação de Profes- 
sores” no (ºo 21 de Abril de 
1923. 


Aos vinte e 'um dias do mez de abril do anno 
de mil novecentos e vinte e tres,ás treze horas,no salão 
nobre da Intendencia Municipal, presentes o Illmo. 
. sr. dr. Director Geral da Instrucção Publica, auctori- 

dades figuras revreser, ativas do clero, das classes 
armadas, de assoc “es, da imprensa, chefes de re- 
partições e “cWrimentos publicos, outras pes- 
soas grada”, exmas. f-milias, membros honorarios e 
effectivos di “Associ: ão de Professores”, o protes- 
sor Luiz Soares, vice-presidente em exercicio, secre- 
tarindo pelos , Inlia Barbosa e Israel Na- 
zaré no, “a asessão de Assembléa Geral 
da “Associação”, para, conforme ficára deliberado 


em sessão anterior, ser acclamado o nome do seu 
grupo escolar,ultimamente construido nesta capital. 

Para maior realce da solennidade, o presidente 
convidou o dr. Manoel Dantas, Director Geral da 
Instrucção Publica, a dirigir os trabalhos. ., 

Assumindo a pre:idencia, deu este a palavra 
ao orador da “Associação”, professor Oscar Wan- 
derley, que, dep is de ter salientado as qualidades 
que constituem a inteireza da feição moral do actual 
Govern: dor e o constante e sempre crescente esforço 
de s. exa. em prol da difiusão do ensino no Estado 
que tão nobremente dirige, terrinou a leitura do seu 

“substancioso dircurso propondo á Assembléa, em 
em nome do Conselho-Director da “Associação”,., 
que se denominasse— Antonio de Souza—o grupo es- 
colar acima referido. 

A calorosa e unanime ovação com que foi rece 
bida a proposta exprimiu,bem vivamente,o períeito as 
sentimento da Assembléa e o applauso dos demais 
presentes á feliz idéa que o Conselho, pelo seu ora: 
dor, acatava de manifestar, como justa e slgnifica- 
tiva homenagem ao protector incansavel da causa 
nobilitante da instrucção no Rio Grande do Norte. 

Em seguida, apôs haver proclamado o nome do 

novo grupo, entre novas manifestações de regosijo, 
o presidente concedeu a palara ao snr. deputado José 
Augusto para, satisfazendo o convite que lhe fizera 
a “Associação,” realizar sua conferencia sobre o an- 
nunciado thema : “Ruy Barbosa e a educação naci- 
onal”. 4 
A leitura desse brilhante trabalho do represen- 
tante norte-riograndense correspondeu á espectativa 
de quantos a ouviram, certos do grande cabedal 
de conhecimentos que tem s. exa., do assumpto de 
sua dissertação, como tantas vezes já o demonstrou 
na imprensa e na tribuna do Congresso Nacional. 

Durante cerca de quarenta minutos concentrou- 

se o auditorio na palestra largamente fundamentada 


do distincto orador, cujas .ultimas palavras foram 
abafadas com pro'ongadas palmas. 

Finalmente, concedida a palavra, pelo presiden- 
te, a quem della quizesse usar, e não havendo ou- 
tros oradores, o dr. Manoel Dantas, ercerrando a 
sessão, congratulou-se com o snr. deputado Josê 
Augusto pela sua applaudida conferencia, teve pala- 
vras de carinho e louvor para a “Associação” pela 
construcção do grupo cujo nome fôra proclamado, e 
agradeceu aos convidados a gentileza do seu compa- 
recimento. 

Depois, o Conselho-Director acompanhou o il- 
lustre conferencista até sua residencia e foi qlevar ao 
conhecimento de s. exa. o dr. Antonio d> Souza, Go- 
vernador do Estado, a deliberação da Assembléa. 

Do que, para constar, eu, Israel Nazareno de 
Souza, 2.º secretario, lavrei a presente acta, que vae 
assignada pelo ilim.º snr. dr. Director Geral. da Ins- 
tucção Publica, pelo vice-presidente da **Associa- 
ção," em exercicio, pelas auctoridades, pessoues gra- 
das e socios comparecentes. 

Salão nobre da Intendencia Municipal, em Na- 
tal, 21 de Abril de 1923. 


Manoel Dantas, Luiz Correia Soares de Araujo, 
presidente, Augusto Leopoldo R. da Camara, Sebas- 
tão F rnandes de Oliveira, Adaucto Azevedo, Epa- 
mincnlas de Aquino, Juvenal Lamartine de Faria, 
Honorio Hermetto de Meiroz Grillo, João Jcronymo 
Cibril Fagundes, Francisco Durlerc Pinheiro, pela 
“A Noticia,” Pedro Soares de Araujo, Bruno Perei- 
ri, Jo:é Ferreira de Souza, Jayme Wanderley, Octa- 
vio Veiga, Julio de Mello Rezende, Antidio Guerra, 
Adeucto Camara, Luiz Tavares Guerreiro, Pedro 
Moura, Monsenhor Manoel Barretto, Joaquim Poli- 
cimo Leite, Monsenhor Alfredo Pegado, Conego 
Meio Luls, Conego Estevam José Dantas, Hemete- 
rio Fernandes, Varella Santiago, Phelippe Nery de 
B ito Guerra, Joaquim Anselmo P. Filho, .Celso A- 
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smancio Ramalho, Agricio Trigueiro, Lelio Camara, 
Jos? Augusto Bezerra de Medeiros, Carlos Galvão 
Filgueira, Emydio Fagundes, Luttgardes Gurgel de 
Britto julia Medeiros, Julia Alves Barbosa, la. secreta- 
ria, Laura Tavares Trigueiro, Maria Carolina War- 
derley, Francisco Ivo Cavalcante, Abel Furtado de 
Mendonça e Menezes, João Emerenciano, Sevarino 
Bezerra de Mello, Oscar Wanderley, Abdon Alvares 
Trigueiro, Francisco Véras Bezerra, Manoel Varella 
d” Alburquerque, Braz Caldas, José Saturnino Paiva, 
Israel Nazareno de Souza, 2º Secretario. 


—— — 


INAUGURAÇÃO DO GRUPO ESCOLAR 
ANTONIO DE SOUZA 


Consoante fôra annunciado pela imprensa, re ali- 
sou-se, a 1.º do corrente, a inauguração do grupo es- 
colar “antonio de Souza” mandado construir pela 
“Associação de Professores,” 

De aspecto severo e elegante, modelado em 
magestosa esthetica architectonica,graças ao bom gos- 
to profissional do seu constructor,o illustre dr. Lucas 
Sigaud, servido abundantemente por magnificas 
condições de luz e de ar, demorando em um sauda- 
vel e pittoresco local, o predio ora edificado para o 
funccionamento da casa ue ensino de propriedade 
da “Associação de Professores” é o melhor estabele- 
cimento congenere do Estado. . 

O acto da sua inauguração revestiu-se de gran- 
ae imponencia, tendo a elle comparecido distinctas 
familias do nosso meio, cavalheiros de alta distinc- 
ção social, chefes derepartição, corporações, repre- 
sentantes da imprensa, do clero e muitas outrzs pes- 
sõas que se agglomeravam nas iimmediações do edi- 


ficio. 
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O quarteirão entre as avenidas Affonso Perna e 
Rodrigues Alves, onde está localisado o predio, a- 
chava-se vistosamente ornamentado, tocando á rece- 
pção dos que iam assistir a solennidade a apreciada 
musica da Policia Militar. 

Sendo 1.º de Maio o dia consagrado à “Festa 
das Arvores,” os dois grupos Escolares da capital, 
“Augusto Severo” e“Frei Miguelinho,” resolveram 
realisal-a na area interna do novo educandario, tor- 
nando, assim, mais brilhante e imponente a ceremo- 
nia da inauguração, que foi iniciada com a bençam 
ao edificio pelo Monsenhor Alfredo Pegado, que 
teve por acolyto o diácono Paulo Herencio. 

Foi, então, hasteado o pavilhão nacional pelo 
capitão Avollonio Seabra, representante do evmo. sr. 
governador do Estado, ao som do Hymno Brasilei- 
ro, executado pelas bandas de musicas dos “Escotei- 
ros” e da Policia. 

Na qualidade de orador.da “Associação,” o 
professor Oscar Wanderley usou da "palavra, expli- 
cando aos presentes os fis daquella festividade. 

O discurso do talentoso moço foi uma peça 
inteiriça, pelo vigor dos conceitos expendidos, pelo 
atticismo da linguagem em que foi lavorido. pela 
forma elegante e correcta com que foi dito. merecen- 
do da grande assistencia que ali se encontrava os 
mais justos e calorosos encomios, 

O dr. Manoel Dintas, na qualidade de director 
da Instrucção Publica, declarou ofiicialmente inau- 
gurado o grupo escolar 'Antonio de Souza.” 

Seguiu-se, após, O plantio de mangueiras e pal- 
meiras imperiaes, no pateo interno do grupo, em 
numero superior a cincoenta. 

- As primeiras foram plantadas pelo represen” 

e do eximo. sr. governador, director da Instrucr 

Pusiica, director da Escola Normal e presidente 

“Associação,” e as restantes pelos alumnos dos 

s grupos, ro.npendo, nessa ocvasião, em mages 
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toso concerto. a vóz de mais de quinhentas crean- 
ças entoando o bello hymno á Arvore. 

Terminada, ás 17 hcras, a encantadora festa, 
foi franqueada ao publico a visita ao estabelecimen- 
to que á noite, com os seus amplos salões bem illu- 
minados, apresentava attrahente aspecto. 

O novo estabelecimento de ensino, que já se 
acha funccionando desde o dia 2, com quatro cur- 
sos,está provido de excellente mobiliario e o material 
pedagogico, de primeira ordem, todo elle adquirido 
no Rio de Janeiro, pelo dr. Amphiloquio Camara, 
deverá chegar por esses dias. 

A sua d recção está conviada ao dr. Ivo Filho, 
representante da '*Associação” junto áquelle estabe- 
lecimento. 

Dando de pubíico a noticia da installação do 
grupo escolar “Antonio de Souza” o fazemos com a 
mais indizivel satisfação, não somente, porque foi 
augmentado o patrimonio do ensino no Estadc, com» 
tambem porque temos motivos muito particulares 
para enchermc-nos de justificado orgulho com o gra- 
to acontecimento. 


E' que, na qualidade de presidente da ““Asso- 
ciação de Professores,” foi o diretor deste jornal, 
dr. Amphiloquio Camara,o ouzado pioneiro do bello 
sonho concretiszdo agora na mais perfeita realidade, 
o destemeroso paladino dessa cruzada nobilissima, 
somente chegada a bomt2rm> graças espezialmente 
à vontade ferrea e tenacidade incomparavel daquelle 
nosso prezado companheiro que soube enfrentar, de 
de animo forte e resoluto, todos os obices encontra- 
dos, dominando serenamente as difficuldades que iam 
apparecendo, Jifficuldades mais de perto comeci- 
das dos que com elle privavam intimamente e qu: 
foram testemunhas do esforço, da abnegação e até 
do sacrifício, empenhados em prol da causa que 
esposara o seu arrojado espirito de rio-granlense, 
amante de sua terra e desejos de prestarlhe mais um. 
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serviço de grar-Ge.valia, como esse de dotal-a de um 
modelar es.abelecimento de ensiro que não desme- 
rece emconfronto com os melhores do paiz. 

Não faltaram vozes que se levantassem, com o 
pessimismo e a malícia dos incapazes, para desen- 
corajar o dr. Amphiloquio Camara no seu nobre e 
louvavel intento. 

Servio-lhe esse movimento de despeito apenas 
de grande e poderoso estimulo para levar avante o 
arrojado emprehendimento eo appello ás corpora- 
ções, as municipalidades do Estado e os rio-gran- 
denses que se não deixaram ainda dominar por in- 
confessaveis sentimentos, foi recebido enthusiastica- 
mente como a mais legitima recompensa que poderia 
desejar o nosso querido companheiro que vê agora 
o seu anhelo realisado em meio aos applausos justos 
e merecidos do povo de sua terra. 

O Congresso do Estado, por sua vez, veio ao 
encontro dos elevedos propositos da «Associação» 
e, a requerimento do illussve coronel Pedro Soares, 
sempre prompto no amparo ás bôas iniciativas, in- 
cluio em seu orçamento uma verba para «uxilio á 
construcção do grupo ora in: ugurado. 

Merece especial registo o donativo de três con- 
tos de reis feito pelo dr. Tobias Monteiro, como 
tambem não devem ser esquecidas outras valiosas 
contribuições de patrícios dignos, de formas que a 
grande realização agora effectivada é um producto 
do masculo esforço da sociedade de professores con- 
jugado á bôa vontade e ao amparo de uma porção 
de ric-grandenses que muito concorreram para essa 
brilhante finalidade. 

Afastado da presidencia da «Associação» por 
ter sido distinguido pblo goveroo com a honrosa 
missão de representar o Estado na Exposição Na-. 
cional, o dr. amphiloquio Camara teve a fortuna 
de encontrar na pessoa do professor Luiz Soares 
um continuador perfeito da sua bemfazeja acção. 
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Não precisamos accentuar aqui, por bem co- 
nhecido de todos, o abnegado e forço despendido 
por esse nosso prezado amigo, removendo as mais 
prementes difficuldades, multiplicando-se em activi- 
dade desinteressada e incansavel, para que não sof- 
fresse a mais leve solucção de continuidade a obra 
começada pelo seu collega. 

Outros associados tambem, cujos nomes aqui 
não declinamos, porque foram quasi todos, forma- 
ram desde o primeiro momento ao lado de Amphi- 
loquio Camara, propugnando, ardorosamente, pelo 
ideal commum, nada mais fazendo. aliás, do que 
prestar o seu concurso efficiente e desinteressado á 
causa da instrucção. 

Quando a «Associação de Professores» resol- 
veu construir o seu grupo, o nome de Antonio de 
Souza foi logo lembrado para lhe servir de patrono. 

Era um justo preito de reconhecimerito da par- 
te da Associação ao governo que durante quasi qua- 
tro annos presidira ao maior e brilhante surto pe- 
dagogico observado no Rio Grande do Norte ; era 
tambem uma homenagem sincera do professorado 
ao cidadão que, na investidura das suas altas fun- 
cções, não esquecera a sua classe, dando-lhe, pelo 
contrario, todo amparo, prestigiando-a, em toda li- 
nha, fazendo-a afinal attingir a uma situação digna, 
compativel com a sya posição na sociedade. 

O nome do dr. Antonio de Sousa, como vu!- 
to benemerito na disseminação e no soerguimento 
do ensino da nossa terra, precisava perpetuar-se nu- 
ma casa de instrucção e em nenhuma ficava melhor 
do que nessa que acaba de ser construida agora 

ala iniciativa particular, ajudada pelo auxilio d> 
quasi todis as municipalidades e de alguns espiritos 
que des jam a prosperiaade de sua terra. 

Não valeram, nesse particular, as repatidas re- 
lutancias do dr. Antonio de Souza, cuja modestia se 
oppunha a que fosse dado o seu nome áquelle es- 
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tabelecimento de educação. 

A idéa victoriou, com acsentimento unanime, e 
homologada em assembléa geral da «Associação,» 
está hoje paranymphando o bello edificio que acaba 
de ser inaugurado a 1.º de Maio entre os maiores 
enthusiasmos e mais justos applausos. 

« Congratulamo-nos, muito sinceramente, com a 
«Associação de Proiessores» pela victoria da sua 
crusada, com o exmo. dr. Antonio de Souza pela 
merecida prova de estima que lhe vem de prestar o 
protessorzdo de nossa terra e enviamos a Amphilo- 
quio Caniara, o maximo factor de tão util melhora- 
mento, as nossas mais effusivas e cordiaes felicita- 
ções. 


(Da A Noticia, de 5 de maio de 1923) 


Professora Domitilla Neronha, 


Pungidos da mais dolorosa impressão é que re- 
gistamos haver succumbido, na tarde de 2 do cor- 
rente, num dos salões de pensionistas do Hospital de 
Caridade “Juvino Barretto,” a nossa distincta e pren- 
dada collega professora Domitilla Norqnha, diploma- 
da em 1922 pela Escola Normal desta cidade. 

Em plena exhuberancia de vida, intelligente, 
extremosa e captivante, colheu-a a morte barbara- 
mente privando a sua familia e o magisterio de nos- 
sa terrade um precioso elemento. pelo brilho de seu 
espirito e a bondade affectiva de su'alma. 

Victimou-a uma terrivel febre typhica que a 
trouxe preza ao leito durante sete dias, apenas, quan- 
do veio succumbir, cercada dos carinhos dos da 
sua família, amigas e collegas, deixando a todos a 
mais pungente dor e a mais viva recordação. 

Ao seu enterramento, que se verificou no mes- 
mo dia de sua morte, compareceu extraordinario nu- 


mero de pessoas gradas da sociedade natalense, des- 


tic rdo-se uma grande commissão da “Associação 
de Professores.” 


Compungidos dolorosau c..: com a morte pre- 
matura da Professora Damitilla Noronna, apresenta- 
mos as nossas condolencias aos de sua exma. fa 


mili , especialmente ao seu irmão, professo: Joaquim 
Mavigner de Noronha. 


Professor Luciano Garcia 


Nos primeiros dias do mez'passad”, tivemos a 
dolorosa noticia da morte do nosso distincto collega 
Professor Luciano . Bonerges Garcia, docente do 
“Gymnasio de Recife” e talentoso academico de en- 
genharia chimica e industrial naquella cidade. 


Diplomado peia Escola Normal desta capital, 
onde sempre se revelãra um alumno intelligente, ap- 
plicado e estudioso, creando, por isto, um grande 
circulo de amizades e affeições entre mestres e con- 
discípulos, logo apôs haver conseguido a laurea dé 
professor primario, o inditoso conterraneo seguio 
para Pernambuco onde, muito bem relacionado, de- 
desenvolveu a sua operosa actividade profissional 
no ediucandario a queLjá nos referimos. 


Dolorosamente magoados pelo luctuoso even, 
to que veio encheríde sentido pezar os de sualexma. 
fenilia como tambem quantos o conheciam—mes- 
tres, colegas, cmigos e discipulos— deixamos nesta, 


pegina, en bcra tirdicmerte, a expressão sincera da 
nossa dor. i 
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Ave, Patria! 


O grandioso acontecimento historico, 
hoje commemorado em iodos os recantos da 
nossa Patria, tem para O magisterio um 
aspecto da mais alta revelancia. 

E, podemos affirmar, C inicio da nova 
era de trabalho mais ou menos conscien zieso 
em pról da formação mental do povo. que 

—  polticamente se constituira, com o memoravel 
es Ea do Ypiranga, a maior e. mais 
“bella nação do novo continente. 

E O pouco ou renhum esforço que nesse 
E o fizera o Rei transmigrado, si bem 
«rag exito, tendia a desapparecer 
EE formidavel das Côrtes 
“que forcejaram a recolonização. 
és À vmendiçação: o ga e 


pe z À » 
poe E pe, 
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Sno Paulo, devemos 
suporioros qu 
exocutaram « 
da  naci 


amino, em Olinda é 
formação dos  CHpirILOS 
prepararam, dirigiram 6 
vrandos ancalos  humanitarios 


mediado, 
Mojo que, por toda a parto, outr 


evito não ronõa que o do enthusiasmo patri 
bico om honra dos denodados puladinos d 
Indopendenoia, cumpre nos, intorpretes d 
mentir do uma vanta apgpremiação civico-pro 
Gentonad, congratularmo-nos effusivament, 
om todo q protessorado nacional, pel 
brannourão da majestosa ephemerido, formu. 
tando ardontos votos para que sejam con 
noguidon, no desenrolar do 4º seculo dk 
oxtatono ta soberana, todos os grandes anhe 
lon ça nossa oxtremecida, profissão, isto à 
j ] I fl 

“. Balvo, glorioas 7 do Beboro rap Miro 

etembro! 


Acção da Maçonaria 
na 
Independencia (:) 


Exmo. Sr. Governador do Estado. 
Confrade Presidente. 

Exmas. Senhôras e Senhorinhas. 
Senhores: 


O prisma pelo qual se têm estudado os acon- 
tecimentos de nossa historia merece reformado. A 
obra dos nossos historiadores é uma construcção 
iragil, architectada sem criterio, ao sabor das pai- 
xões do momento em que foi escripta. Estamos 
costumado a ver se renovarem continuamente as 
versões sobre factos capitaes do nosso passado, 
pela culpa daquelles que não aguardam o juizo do 
futuro sobre os agentes das transformações politi- 
cas e sociaes, que hemos experimentado. 


N. da R. 
g (*) Este inedito e valioso trabalho 
“ historico do nosso consocio, professor. 
— Adaucto da Camara, não obstante os 
fins maconicos visados, bem merece a 
 jnserção nas columnas do PEDAGOGI- 
— UM, devido à opportunidade do thema 
* desenvolvido, para o numero especial 
“com que contribuimos para a comme- 
'*” ração da nossa Emancipação Politica - 


UE. IS&ANL NASAREINO 
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A verdade historica, +» Escrevendo O prefacio 
get dos» chamon-lhe o Conde 

| an com a atictoridade decorrente de seu 
do SADUpOSA, com URIA cs LS idea] 
mande valor, — «férula para uso da critica, idea 
DO miofiga. constante tormento de escriptóres». 

Os factos do nosso conhecimento diario são 
adulterados pela narração, contestados em o 
pormenores pelas suas proprias testemunhas VISU- 
aes, Conta aquelle historiador porte. a anecdota 
de dois jornalistas que fôram assistir ao consorcio 
da actual soberana de Hollanda, Dois profissionaes 
da imprensa, com o encargo especial de se infor- 
marem com cuidado, para narrar ao publico, o 
fausto daquella ceremonia de côrte, não se saliram 
melhor que dois excursionistas, desinteressados de 
colher minucias da solennidade nupcial: cada um 
narrou de maneira diferente certas particularidades 
da pompa real--um extranhou que o noivoestivesse 
á esquerda da rainha, e o outro assegurou que o 
noivo lhe déra a direita, como em toda a parte. 
Dahi a um seculo, o chronista curiôso de reconsti- Fipe 
tuir um quadro de costumes, entre a velha socieda- 
de neerlandêsa, servindo-se daquelas fontes con 
troversas, dirá com isso, que elle chamará, 
com empália, «documentos da época», que nos Paizes- 
Baixos, contra as usanças de todo o mundo civil 
sado, era costume a noiva dar a direita ao noivo 
Nada, com efieito, mais difficil de reduzir às '8 
justas proporções que a verdade historica, Ent 
nós, é uma chiméra, quando, se “procura nos co! 
pendios açodados, que infiltram, na alma dos” 
ços, as noções mais erroneas sobr O ti ni 

o ' | re passad 
mal de “que, difficilmente, nos curaremos no E 
com o habito avoengo das condesceridencias, 
a estratificação, longamente processada, “dom 


mo, no espirito dos homens cultos prompnto 
Pre; a -Getitnar os facios je. negar, mereniimento DR 
isto está na conveniencia dos poderosos do dia gd 
pal dizer de uma historia nacional, | apressad ter 5 


Gas 
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Ne 
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e louvar os mórios, estipendiada pelos interêsses dos 
» vivos? Que dizer de uma historia nacional escri- 
pta sem serenidade, sem visão, sem documentação, 
sem o amôr da pesquiza, sem a ancia de plas- 
mar, com elementos definitivos, os vultos culminantes 
da nacionalidade? Nós estamos todos os dias a as- 
Sistir as pugnas mais acaloradas, em tôrno de um 
homem ou de um incidente politico, porque a con- 
tribuição dos historiadôres é defficiente, e nos deixa 
muita vez perplexos, ante os elementos contradiio- 
rios que nos propina. 

— |, Não vimos a Constituinte Republicana sagrar 
- Benjamin Constante fundador da Republica? Suas 
- Cinzas inda estavam quentes, quando o sentimenta- 
- lismo doentio do legislador enxertou, no Codigo 
- politico do Paiz, aquella inverdade historica. Não 
- vimos um decreto consagrar o Tiradentes prôto- 
“ Martyr da Independencia? Suppliciado foi elle, 
- sem duvida, pelo principio que,30 annos após, havia 
- denos erigir como nação livre, em face do mundo. 
- Mas, na chronologia dos seus martyres, elle não 
“6 primeiro. Não vimos um acto official, secun- 
“dando uma tradição errada, fixar em 3 de maio o 
“dia do Descobrimento? Esta balburdia é frucio da 
“indisciplina dos nossos escriptôres, no tocante aos 
-methodos mais serios da investicação historica. E 
por muito tempo teremos esta deploravel indecisão 
sobre os nossos homens, sobre a sua acção nos 
acontecimentos mais motaveis de seu tempo. Os 
innovadôres, como desdenhosamente lhes chamam 
aos que procuram revolver archivos, exhumar teste. 
imunhos para a dilucidação dos factos, terão muito 
“que Inctar ainda, para demolir os alicerces dessa 
toria academica», que aftecta gravidade de ma- 
15 e intencional nobreza, abstráe dos têxtos, 
ga Fontes, passa ao largo da bisbilhotice, 
3 entra nas alcóvas.não devassa a intimidade confi. 
cial da correspondencia, não espreita pelos orifi. 
15 das fechaduras, para surprehender seorêdos e 
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= co 


tantos os historia de um pôvo. (1) 
esclarecer tantos pontos ca. nessas insignificancias 
de age partida de um movimento político ?! 
de vezes & desims Sesm 
io se transmudam por uma scena ereto, 
um capricho de amante, por uma conveniencia de 
familia, nor um nonáda, desses em que abunda = 
nistoria de todas as nações?! Mas, OS aristocratas, 

não esmiúçam os sentimentos dos personagens 

convencional 
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explicação razoavel das transformações, cujo Im- 


ua 


potheses, tropêça em interrogações, e se emmara- 
nha em fórmulas vagas e abstractas sem nada 
concluir. Felizmente, a mesma necessidade de evo- 
lução dos processos da historia originou a brilhan- 
te escola que vae buscar a verdade onde ella esti- 
ver. rasgando os véos de todas as conveniencias, 
revivendo escandalos, divulgando segrêdos, abrindo 
à publicidade os vãos de todos os archivos, repro- 
duzindo, com documentos authenticos, a época em 
que se desenrolaram os espectaculos estudados. 

Por taes meios, o chronista nos pinta o pas- 
sado, com uma tonalidade impressionante, onde 
nenhuma particularidade se desaproveita. Hoje se 
contam 600 volumes sobre a authenticidade das obras 
de Shakespeare. Julio Dantas indaga, com os docu- 
mentos na mão, de que morreu D. João VI. Ca- 
mílo Castello Branco provou que o M : de 
Pombal passou 7 anaos em Londres e 5 ra : 
d-u oi -. E não apren-. | 

tm inglês, tendo, aliás, um excellente apparêlho 
attestados do | 


hoj: dizer, graças a este processo : na ôde : 
fam car ge dm o mais 
revolução de. Odete 
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banês sustenta em sua revista que Maria Antoniêta 
foi guilhotinada por haver recusado os amóôres de 
Robespierre. Josê Bonifacio cahiu do poder por ter 
enfrentado a imperial hetaira. D. Francisco Mano- 
el de Mello não arrastou pelas prisões da Asia uma 
vida tormentosa, em que consumiu a bella vitalida- 
de de seu espirito, por haver terçado armas com O 
seu soberano, incognito, no parque escuro de um 
prostibulo? D. João VI foi acoimado de covarde 
por ter abandonado o reino e vindo refugiar-se na 
Colonia, numa época em que os generaes de Na- 
poleão derrubavam os thronos como castellos de 
cartas. Os nossos historiadôres paia lógo escreve- 
- ram que o soberano era indigno da purpura que O 
 revestia, um rei vil, que déra tal demonstração de 
fraqueza ante as forças de seu omnipotente inimi 
— go. E detal maneira esta versão se arraigou no 
espirito detodas as gerações, que é já uma tarefa 
- ardva extinguila da intelligencia dos estudantes. 
No Brasil, a escôla de renovação da historia 
— por meio da mais acurada pesquiza dos archivos, 
— está representada por Oliveira Lima, Alberto Ran- 
- gel, Assis Cintra, entre os mais notaveis. 

ç Suas obras são monumentos de solida erudição 
“destinadas a refundir os capitulos mais interessantes 
“de nosso passado, entre os quaes avulta o da Inde- 
* pendencia. Campo copiôso de incertezas, de obscu- 
“ridades, de indecisões, que cumpre elucidar. Em 
“nossos annaes, não há pagina onde se offerêça maior 
“numero de questões á controversia, tal a incoheren- 
“cia de uns, a superficialidade de outros, o ponto de 
“vista fixo, caprichôso, parcial, de quasi todos quan- 
“tos formaram a opinião corrente ácerca dos seus per- 
* sonagens e determinantes. 

| Esta conferencia talvez não agrade a muitos 
* dos que nos deram a honra de vir ouvila. Porque 
— não enveréda pelo caminho mais conhecido das sa- 
* grações faceis, dos dithyrambos aosido'os consagra- 
* dos do publico, senão por um nôvo módo de ver, 


o 


PA pr A 4 * 
recentemente pósto em evidemers, beso? Emp q 
nósa polemica travada, EM 5. au 9, - e 
Assis Cintra e Leitis Vieira, de onde jorrou tanto 


«mento util, tanta verdade ignorada. Encara 
nhecimento uts*, t4 do dado 


sob este novo aspecto, 2 Independencia » 
de um homem, nem de uma fomília, para ser vm 
nsufizsdo em todo o tessÃodo 


movimento nacional, 3 é 
do antigo Reino pela propeganda amadurecida da 
Maçonaria, dirigida, naquele tempo, pelos vultos 
mais eminentes do paiz. Os trabalhos do prof. As- 
sis Cintra vieram fazer uma luz intensa sobre todos 
os factos que mais proximamente se relzcionzm com 
07 de Setembro. Élles estão servindo de bzse parz 
a remodelação deste capítulo tão palpiftante do nosso 
hontem, quando o Brasil amanhecia para à vida im- 


dependente. 
Oxalá quese divulguem, como é de miste 
para melhor orientação cívica dzs gerações que se 


estão formando, as quaes é de desejar senão deixem 
imbuir das mesmas falsas noções que colhemos nós 
outros nos bancos escolares. ' 

ar] UM ; s. 


ii á Ei 
á “. A historia da Maçonaria no Brasi! pod: di 
zer que é a propria historia das luctas A seed ca 
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ram-se 2 fragatas francêsas. Os prisioneiros foram 
entregues no Rio de Janeiro ao vice-rei Conde de 
Resende. Refere o cammandante Landolphe. que foi 
bem tratado, porque era pedreiro livre. Um dos fi- 
hos do vice-rei levou-o a uma festa maçonica. «ln- 
troduzido tio recinto do templo (diz elle, em suas 
«Memorias»), ouvi com muito prazer O discurso do 
veneravel; mas o que me encheu de admiração foi 
ver nesse logar, entre os primeiros chefes militares 
é administradôres da colonia, personagens revestidos 
das primeiras dignidades da Egreje». 

Conta, porem, Mario Mello, que antes de 1800 
já havia no Brasil centros de pedreiros-livres. 

Em fins do seculo XVHI foi fundado, no jinde 
de Pernambuco e Parahyba, o areópágo de Itambé, 
centro nativista, de essencia secréto, pelo dr. Arruda 
Camara, sabio botanico brasileiro, que regressara há 
pouco da Europa, onde concebêra a idêa de vir im- 
plantar a Maçonaria em sua patria, para ajudál-a a 
desvencilhar-se da escravidão que a opprimia. 

No areópapo instruiam-se os brasileiros nos 
mysterios da Maçonaria, para mais tarde transtor- 
mãl-a em instrumento da emancipação do Brasil. Não 
foram, porem, felizes, na conspiração tramada em 
1801 em Pernambuco,com agentes nos Estados Unidos 
da America do Norte, na França e no Rio da Prata. 
Acredita-se que o fim da comjura era erigir aquelta 
provincia em estado independente, com o regime re- 
publicano, sob o patrocinio de Napoleão. re 

A denuncia foi archivada, apezar de ao juiz 
haver parecido verisimil, diz Oliveira Lima. (H. da 
R. de Pernambuco, annotada por O. Lima.) 

Disperso o areopago, devido ás perseguições 
- movidas contra elle, não pereceu entretanto o enthu- 
e pi dos que senhavam melhores dias para o Dra- 
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(1) M. Mello-“Loja Seis de Março de 1817” 
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onarias : lojas pro 
Rea 10] e sociedade 
brasileiros. Os nacio 
tair estes nucleos nã 
de delações, e poder 
felicidade pa Dario 
Ambas tinham a in onto 
reitos do homem, mas cada um à sob o seu as á 
A As tuguêses não queriar 
de vista particular. Os portugues io admittiam 
separação, a0 passo ne os Pv nã 
Hberdade sem aquelia condição. |. ) F 
ai Foram ellas x centros revolucionarios que A 
taram o paiz, em 1817. À tentativa ua a 
daquelle anno partiu dos clubs secretos | existentes 
em Pernambuco, com o nome de «academias» : à de 
Suassuna, a do Paraizo, a escola secreta, de Antonio 
Carlos, as lojas Patriotismo, Pernambuco do Occi- 
dente, Pernambuco do Oriente, e a de Iguarassu. 
Ahi se sentaram os vultos preeminentes do re- 
publica de 17; sob o seu tecto é que se concerta- 
ram os planos, e explodiram os enthusiasmos pela 
separação. Os emissarios enviados a Londres, aos 
E. Unidos, a Buenos Ayres eram todos maçons, re- 
commendados pela Maçonaria, a angariar apoio 
para a novél republica. O movimento revolucionario 
que, no mesmo anno, dirigido por Bernardino Go- 
mes Freire de Andrada, devia rebentar em Portugal 
í ra forjado no interior dos clubs secrétos, e acredi. 
ta-se que houvesse uma combinaçã a 
5 à ção entre os promo- 
tóres de ambos, afim de rebentarem ao mesmo te 
po, (1) segundo o depoimento do sr. R red 
| Sr. Raul Brandão 
na sua recente obra com que veio escl ; 
to da historia d ; clarecer este 
ponto da historia do liberalismo português 
Foi a Maçonaria o berço da SERA 
onde se preparou longamente revolução de 17, 
8 - (2) O movimento não 


| (1) Raul Brandão «A Conspiração de 
Pra é 
(2) O. Lima- Conf” Revista Americana 


tivistas, para $ 
trabalhar mais 


ção da lipgerdade € dos di- 


omes Freire” 
ud Março-- 191 8. 


EM 


foi então corgado de bom exito porque faltava O senti- 
mento generalizado € bastante forte da Independen- 
cia Nacional, entre todos os elementos que podiam 
favela triumplar, Mas, não se verificou o apoio 
mesmo das províncias do Sul, que seria decisivo no 
momento, Nos fastos de nossa historia, em seu ge- 
nero, elle passa por ser o maior, pela grandeza mo- 
ral de seus personagens, pela coherencia dos factos 
com as ídtas, pelo adiantamento dos principios que 
presidiram 4 sua elaboração, “Movimento local, pela 
circumscripção geographica; nacional, pela extensão 
sociologica”, (1) Esmagado pela reacção portuguesa, 
as figuras que o dirigiram salvaram-lhe a signífica- 
cão, pelo sacrifício nobilíssimo de suas vidas, em 
holocausto à liberdade nacional, Os que não pere- 
ceram ás mãos dos juizes truculentos dá realeza, fo- 
ram expiar no carcere, em 4 annos de tormentos, o 
o crime de haver sonhado com a Independencia do 
Ea Brasil, Ahi mesmo, porem, as sevícias, as torturas 
moraes lhes enrijaram a tempera, encorraçaram o 
coração, lhes penetraram na alma claridades boreaes 
para arrostarem novos perigos, offerecer, com o 
mesmo stoicismo, a vída, à divindade da Patria, pela 
sua redempção. Quando se lhes abriram as masmôr- 
ras, 05 sionaes dos tempos lhes deram a elles a se- 
gurança de que o espirito da Liberdade não mirrára 
nos peitos brasileiros, e mais alto se affirmava, no 
pr dos heróes que haviam tombado pelo mesmo 
Cal, 


-À propaganda ia recomeçar, desta vez mais pro- 
“missora, pela separação. A Maçonaria erguia-se para 
“o seu maior triumpho: 1822 convidava-a a escrever 

OS andaes de um povo a pagina de sua indepen- 
dencia política. 7 


X 


meo riram > DR SSRARO NASARENQ 
(1) O. Lima, op. ci”, . 


mm 1 Aro 

ia pela separa 
a Maçonaria P ) 
;ê pi facios, porque Se Deo 
ção reultara inutil, qupiho. AMA central, de oude à 
apoiava sobre mina organizaçã | ados 05 palzdinos 
da grande causa. A fundação do denar estórços € 
Brasil, em maio de 1822, veio o emancípacionis- 
assegurar o bom exito dasanirA a mestre, tendo 
AU fans ifacio havia sido eles oe pa Dado 
ta. José Bonifacio havia Joaquim Gonçal- 


Ate amil O trabalho 


dd pi PU a E 
como auxiliares na administr 274088 
ves Ledo, coronel Luiz Pereira Nobrega, Hed SA 
ario da Cunha Darbo,a e marechal de camp 


as iárágo 45 o 
quim de Oliveira Alvares. De então Cu ato A 
(srande Oriente é que surgiram as sugges E 
indicações para promover o movimento libertador. 
Porque, verdade seja, antes, ninguem sabia o que 
queria: se a independencia, se a união. Àos 16 de 
fevereiro de 1822, o Segado da Camara do Rio de 
Janeiro, em offício dirigido ás Córtes, fazendo con- 
siderações em torno das ordens emanadas de ali, pelo 
regresso do Principe Regente a Lisbôa, dizia-lhes 
que o Brasil queria “ser tratado como irmão, não fi- 
jho; soberano como Portugai, e nunca subdito; inde- 
pendente, finalmente, como elle, e nada menos.” (1) 

Mas, em offício endereçado no dia seguinte, 
aos seus representantes ás Côrtes, dando-lhes instruc- 
ções sobre O momento, confessava-lhes, entretanto, 
desejar a união, mas, por meio de um pacto indis- 
soluvel, de condições em tudo eguaes.”” (2) 

À Junta de S. Paulo, onde pontificava o sabio 
Andrada, tido e havido como patriarcha da Indenen- 
dencia, não desioava do c3 de. die 
| ro de vótos pela união 
com Portugal. Em dezembro de 1 

| 7 2 e 1821, na represen- 
tação enviada á de Minas : : 
Ap » Propunha uma allia 
offensivo-defensiva, contra quaesquer orde a 
rias € incoastitucionaes do Congres gra arbitra- 
desde já os alicerces Bresso. “Lancemos 
O indissoluvel . 


“ ()D. das Córtes—1822. 
(2) Varnhagen-Pg. 132-.H. da Independencia. 
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Sempre fomos porbugueses, é queremos ser irmãos dos 
do Europa, Mas não seus escravos, 1) Em 9 09, 2 
do “Reverbero,” orgão de Joaquim Gonçalves Lkdo 
e padre Januario da Cunha Barbosa, vem inserta 
uma represemação por estes patriotas dirigida às 
Córtes, Eles fazem vótos por que “eterno vinculo 
nos ligue eternamente”, Esta publicação k de 1º de 
outubro, 

Nas instrucções que a Junta de S, Paulo enviou 
aos delegados da província 49 Parlamento, 2 pr 
Hreira recommendação a pela “integridade e indivi- 
sibilidade do ReinolUnido” Estas instrucções são 
de 9 de Outubro, e assignadas por José Bonifacio. 
Acredita Rocha Pombo que era o Marquês de Barba- 
cena quem acornselhava de Londres, essa linguagem 
de hypocrísia, O que € facto é que todos queriam 2 
união, e não falavam em independencia. Mas em- 
quanto usavam dessa dissimulação, nos clubs maço- 
nicos, diz Varnhagen, (Pg. 120), trabalhavam por 
organizala, Data de setembro de 1821 0 appz 
recímento do primeiro numero do “Reverbero”, e, 
de outubro, o “Espelho”, ambos jornaes naciona- 
lístas, no sentido que as conveníencias comporta- 
vam naquelle tempo. pr 

(9) ago ancejava então por voltar a 
Portugal, Suas cartas a D. João VI attestam que elle 
não era amigo da causa do Brasil, Em 4 de Setem- 
bro de 1821 escrevia elle: “A independencia tem-se 
querido cobrir commigo e con a tropa; com nenhu- 
ma conseguiu nem conseguirá; porque a minha hon- 
ra e a della é maior que a de todo o Brasil, queri- 
am-me e dizem É ia me querem acclamar Imperador; 
protesto a V. M. que nunca serei perjúro, e que 
narca us srci falso; e que elles farão essa loucura, 
mas será depois de eue de todos os portugueses 
estarvo “cito cm póstas, é o quejuro a V. Mº (1) 


“0) Varia cen), Cit, Pg. 133, ; 
(1) Lois Cintra, “D, Pedrole O grito do ipyranga”, Pgs 54-55 
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tiferas", o que Ie motivou , 
rel sem pal, lembrandodie à sua signidade de prís 


elne-ruganta, e recommendandolhe compostura n2 
Pegue 
R ns ter noticia das represent ções que lhe jam 
ser dirigidas pelo Senado da Camara do Rio de 
Janeiro, e pelas Juntas de 5. Paulo € Minas, apres- 
sOU-SE GM comunicar 40 pae, nã carta de 15 de 
dezembro, que só a força seria capaz de obrigal-o 
à faltar ao cumprimento de seu dever. E concluía: 
o fiel e honrado,” 
via 9 de Janeiro, dando notícia do Fico, esque- 
as é ga palavras categorícas das cartas 
pda sto ntes; já não falava em «honra,» em «constity- 


| » em «fidelidade,» ás ordens régias. ovo, que 
ri ese matar O Na de 25 Fo para com o povo e 


em encio Im parecia Inevitavel. e communi 
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papel que desempenhou na jornada de nossa eman- 
cipação toi Inspirado pela sua vaidade irresistivel 
de merecer o titulo de «fundador de um novo Im: 
pero», com que lhe acenaria a proclamação de Lêdo 
e Janusrio, quando do seu regresso de Minas. Rom- 
pêra a% quras vehementes que fizéra a seu pae € 
Senhor: esquecrra os deveres moraes que 9 pren- 
diam á causa da Metropole, impostos pelo seu car- 
vo de lugartenente do Rei ma administração do 
Brasil, pela velleidade de se erigir em Imperador, 
de ser elevado á dignidade majestatica. E' certo que 
a sua desobediencia. a sua vaidade desordenada, 
nos serviram de alguma cousa. De alguma cousa, 
dizemos nós, e não de tudo, porque resistir á vonta- 
de nacional seria inutil no estado de exaltação em 
que andavam os espíritos brasileiros guiados por 
homens que bem po leriam assumir as funcçães de 
organisadores da nação liure. À Independencia ter- 
se-ja feito mesmo sem o consenso do principe, em 
1822, com a Republica. Foi, porem, um grande bem 
que a obra de nossa separação assentasse na mo- 
narchia, que era então O regime capaz de 
conciliar as aspirações no vasto territorio do paiz, 
- formula de transição para à consolidação da unida- 
- de territorial. Operada a Independencia eom à Re- 
— publica, teriamos afundido os destinos da causa na- 
- cional nas mesmas vicissitudes que, durante meio 
" seculo, malbarata:am à ordem e a prosperidade nos 
-— paizes hespanhões da America. (1) 
4 “A indenendencia era já muito arraigada no es 
- pirito dos brasileiros, como reconheceu o principe, 
— em uma de suas cartas à D. João. Não fora em vão 
" que pereceram no patibulo das Ordenações 05 he- 
" róes 'que a sagraram com a vida. A semente germi- 
" mnára e fructificara no intimo do vasto paiz, cuja 
* minoridade se não havia de prolongar alem da tarde 
- do Ipyranga. 4 Anos stopeto Ot O! 
(1) Calogeras—R. do Brasil—Out, 1919. L. Muller -C snfes 
rencia —R. L. Portuguêsa. | e! sa 
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do Brasil não 
o de constituil-o 
file desem pe 
ntos dispersos, 


A fundação do Grande Oriente 
obedeceu a intuito mais elevado. que 
em fulcro do movimento emancipador 

nar os eleme 


nhou à funeção de coorde = 
que poderiam assegurar O triumpho completo da gratt 


de cruzada, A” sua frente, estavam às figuras mais 
prestigiósas do momento, representando todas As 
classes da actividade social Dentre ellos, destacavam- 
se, então, pela acção notavel nos acontecimentos de- 


senrolados, José Bonifacio € Gonçalves Lêdo. 
Um, o sabio ilustre que, em demorada estada 


no velho Musido, se enriquêcera de variados e. Pro 
fundos conhecimentos, que O torvaram digno de li» 
gurar entre os mais insignes homens cultos de seu 
tenipo. Outro, modesto jornalista, 

o portador de argú- 


Sem ser douto, era entretant 


ta inteligencia e solida cultura mental, que lhe gran 
gearam os triumphos de sua carreira parlamentar e 


jornalística, 
Sem ser bafejado pela aura da celebridade, fez 


pela independencia de sua patria mais que Os 
aa a quem a fortuna do throno Capa RoRORa: 
ja nistro de Estado e conselheiro do Paço, sua ac. 
e q para o advento da liberdade civil do nele toi 
mensamente mais nobre, mais desinteressada, mai | 
seo di qu a do sabio ministro que assume 7 Fetter 
vce a, pasmada, o patriarchado da nacionali- 
Os anhélos de seu pra 
X À | exis 
de sua alma liberal, as ata ao AGR 0,08. ancelos 
antado, elle reboou pelas abobad “a [e espirito adi- 
ganda à dahi ellas sahiram ara, ps emp Ns 
dio dos gabinêtes ministeriaes, a dest RAS, o, 
po bs ari ve aa a ANAPaPanA- 
olhes a plori tros rotevendavam 
Ledo O O merenda ço Pe pende dO angalaRe 
púrie a eu? Jose Bonifaio REA 2 mais 
prção. Mas toda a | Ptou, para pes | 
as intellip encias me dA = â gente, Ancii das 
paiz, esquecêra 05 
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serviços, no emtanto inolvidaveis, do incigto patribta, 
á campanha antonomísta do Brasil. 

-ausa hoje espanto fallar com esta inflexão na 
sua infuencia preponderante nas luctas de 1822. Mui- 
tos perguntarão quem é este Gonçalves Ledo. Ou- 
tros sustentam 4 porfia que a gloria de «patriarcha» 
pertence indispulávelmente a José Bonifacio. Mas, 
senhõres, a historia não conhece essas consagrações 
im mutaveis, que prejudicariam o plano de stias cons- 
trucções. Clio não rende cultos á ingratidão, não 
vóta ao esquecimento os mais dignos de sua reve- 
rencia, A 

"Sua perspectiva abrange, ás vezes, seculos, para 
bem definir os fraços de suas imagens. 

No tocante 4 Independencia, vemos. raiar luz. 
sobre pontos inferessantissímos, que a geração de 
hoje tem o dever de examinar com o maximo cuí- 
dado. Quando a Historia se renova, ninguem tem o 
E so de oNV oigdoid 4 CXoHIçÃO, é acenar Pe sds 
amente a cabêça, para repousar sobre as noções be- 
bídas, muitas vezes inteiramen PR dim pela. 
força de revelações inauditas. Demoremos um pou- 
co sobre Feijó. Deputado paulista ás Cbrtes portu.. 
| “seu nome está z 


+“ 
guêsas, seu nome está arrolado, no; respectivo “Di, 
ario”, tato? Ds de rá de. | entre os. d 
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anita 


eveu dois VO- 
ella era UM semi-deus. O 


cr Oliveira Vianna, eminente sociologo, CUJOS credi- 
tos se acham firmados em obras de grande valor, em 
seu ultimo livro, diz que o Brasil devia cultuar am é 
moria de Feijó, como os antigos à dos seus poliados 
jundadores. (!) 

O 1º. marquez de Paranaguá ascendeu à todas às 
dignidades do Imperio : deputado, cenador, ministro, 
conselheiro de Estado, grã-cruz da ordem do Cru- 
zeiro. Guerreou a Independencia com todas as 
jórcas. Residiu em Portugal longos annos; lá se con- 
sorciou e constituiu familia. Quando da eleição para 
os primeiros representantes do Brasil ás Côrtes, fos 
escolhido, porque era brasileiro e residia já em Lis- 
bôa. No Parlamento só se distinguiu pelas medidas 
que propugnou, de odio ao Reino americano. Corria 
parelhas, pela acrimonia de suas objurgatorias, com 
os mais exaltados espiritos da reacção portuguêsa . 
Borges Carneiro, Trigôso, Moura, Ferreira . Borges. 
Chegou a dizer certa vez que s2 envergonhava ds 
haver nascido no Brasil. Votou em favor de todaa 
as medidas tomadas pelas Côrtes para recolonisar s 
sua patria. Naquelle recinto, onde explodiam todas 
as animosidades contra o Brasil, elle disse, em dis: 
curso, que estava prompto a atravessar o dceatio- 
«nem que fôsse a nado», para submeiter as velleid 
des autonomistas dos seus compatriotas. (2) M E 
recompensa de tanta infamia .são as E: d Lcd 
blicas que O revesti bia 6 

icas q tiram no passado regime, e o 
ceito em que o têm os nossos historiadôres ça 
Jos: Bonifacio desenvolvem a mais ferrenh 
seguição aos que poderiam fazer-lhe sombr gem 
tígio. UR ops dp não escolhia “aeide “EA 

> | | r 
se desfazer de seus emulos, que eram sad A 


Para o sr, Eugenio E'gas, que escr 


lumes sobre a sua vida, 


(1) O. Vianna.«Pequenos ensaios de P. Social». * 


(2) “D. Cortes” (1822) e Varnhagen —«H, da Independencia 


mais notaveis patriótas de 22. à 

Espirito intolerante, voluntariõso, despotico, 
como redobradamente provou durante O seu minis 
terio. Seduzido pela politica, não recuava ante OS 
expedientes que lhe permittissem afastar das posições 
os seus rivaes Os Andradas foram a mais per 
feita organisação de aulicos bajuladóres, quanco nas 
graças do poder. Temperamento de olypgarcha, aquel- 
le não trepidou em fazer nomear ministro da Faze?- 
da ao seu irmão Martim, cuja significação politica se 
anniquilára em 5. Paulo. Para collocálio, creou-sé a 
pasta das finanças, addicta até então á do Reino. 
Essa nomeação causou pessima impressão na epocha. 
José Bonifacio não esqueceu 05 inimigos do mano, € 
moveu-lhes terrivel perseguição, que foi a causa de 
sua quêda, quando O Imperador mandou archivar a 
segunda devassa. Nascera para político de aldeia, 
taes eram os dótes pequeninos de intriga, de ciu- 
mes, de odiosidade que deformavam sua grande ca- 
pacidade mental. 

Os seus confrades de Maçonaria delle recebe- 
vam as mais acerbas ingratidões. Desde que Do Pe 
dro se filiou em nossa ordem, começou Bonifacio, 
que foi aliás quem o propoz, à recear pelo esplem 
dor de sua estrela. Dahi por diante se desenrolou 
a sua attitude injusta contra os membros das Lojas 
Metropolitanas que podiam obscurecer-lhe o valimen- 
to, Gonçalves Lêdo esteve exilado um anno na 
Areia escorraçado pela política truculenta do pri- 
meiro ministro, Sua cabêça esteve a premio. Conse- 

uindo escapar-se, disfarçado, homisiouse na fazen- 

a de um seu amigo no E. do Rio, e dali se evadio. 
E o jornalista fluminense não era um desclassificado : 
revestiao a dignidade de deputado, cujas prerogati- 
vas foram desacatadas. Como elle, o general Pereira 
Nobrega, o marechal Joaquim de. Oliveira Alvares 
rs Clemente Pereirae outras figúras salientes da 
Independencia sofireram os vexames mais crueis, 


P ts 


infligidos pelo sabio estadista de Santos. 


se DO 

Seu espirito violento já se fizera | o beta 

PRETA sndencia de Policia no rorto, 
quando exercêia a Intendencia « Ad tio ni 
onde, contam as chronicas contemporaneas, Com 
teu excessos de auctoridade, que mantiveram, em 
torno da lembrança de sua administração, as recor 
dações mais atrózes. j EE 27, 

Lêdo para Bonifacio tinha o crime inexpiave 
de haver querido fazer mais que elle pela CImANAao 
ção nacional. O jornalista intemerato e intimorato do 
<Revérbero» era dotado de rara organisação comba- 
tiva, escudada numa fibra de patriotismo que lhe já 
estremecia as entranhas desde a mocidade acadermiica. 
Para Lêdo não havia que demorar na declaração da 
autonomia do Brasil. O commum dos nossos “histo- 
riographos afina pelá versão de que o conselheiro An- 
drada era o elemento ponderado da agitação necio- 
nalista. Quasi todos repetem esta nóta gasta, segun- 
do a qual o jappelidado «patriarcha» teria, com a 
sua prudencia, com a sua sensatez, com a sua refle- 
xão, salvo o ideal dos brasileiros de um tracasso 
inevitavei se ficasse entregue aos espiritos irreflexi- 
vos dos que compunham as columnas da propagan- 
da. Mas será exacto isto ? O que está hoje demons- 
trado sobejamente, nos estudos que -o prof. - Assis 
Cintra, tem publicado, em suas varias obras sobre o 
assumpto, (1) é que se não conhece nenhum gesto 
ostensivo de José Bonifacio, em prol da separação 
antes da medida tomada contra elle pelas Côrtes por- 
tuguêsas, por proposta de Borges Carneiro, supprimih. 
do-lhes os pingues honorarios que percebia, cumu- 
lativamente, como prof. da Universidade de Coim- 
bra e inspector das obras no Riy Mondêgo. 

O conselheiro se encontrava no Brasil desde 
1819, recebendo honradamente remunerações pelos 
cargos que não exercia, Em represália ao acto do 
Congresso, o principe-regente mandou abonar-lhe a 


(1) “Mentiras Historicas” o “Homem A RP PREIDO pen ia 
e “D. Pedro | e o grito do Toya da Independencia”, 
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importancia de seis contos de reis annuses. Por este 
prêço, o conselheiro transformou-se em «patriarcha». 
Antes disto, elle vivia retirado nos seus domínios bu 
colicos de «Onteirinhos», no convívio amoravel de 
seus livros e de suascollecções mineralogicas, esque- 
cido do: papel que as mentiras officiaes da historia 
lhe reservavam no futuro. Mas, nos templos maçont 
cos já se trabalhava pela causa da Patria, com um 
desinteresse edificante, antes que o novo Cincinato 
abandonasse a doçura vergiliana das paysagens amt- 
gas pelo scenario da política do reino. Grande com- 
tiança depositavam nelle os que, na Maçoneria, ar- 
chitectavam «a felicidade do Brasil. Fundado o Grande 
Oriente, entregaram-lhe a summa dignidade, pensam- 
do que elle converteriao malhête de ouro em clava do 
ideal por que todos alí pugnavam. Gonçalves Ledo 
era então o maçon mais prestigiôso que teria reunido 
em torno de si o apoio necessario para dirigir os 
destinos -maçonicos naquella phase tão gloriósa, 
quão rude, para a Ordem. 

Mas a sta modestia infinita, que mais tarde o 
levaria a recusar pastas ministeriaes e o titulo de 
Marquez, conferiu ao sabio Andrada a suprema cu- 
rul daquelle sodalicio patriotico. Lêdo esteve sempre 
collaborando com elle pela aspiração commum. Um 
argumento que tem vindo a lume contra a actuação 
de Gonçalves Lêdo, é o facto da fundação do <Apos- 
tolado» por José Bonifacio. Attribite-se esta iniciati- 
va ao desejo de opoderôso Ministro depurar os prin- 
cipios maçonicos que estariam sendo trahidos no 
Grande Oriente. Esta conjectura estã destruida di- 
ante dos factos. O barão do Rio Branco, em mnóia à 
obra de Varnhagen, (Pg. 167) esclareceu o caso. O 
Apostolado, ou «Nobre Ordem dos Cavalheiros da 
Santa-Cruz> já existia em 2 de junho. Presume-se 
que tenha sido fundado para contrastar com a influ- 
encia absorvente do Grande Oriente, onde preponde- 
rava O partido de Lêdo. José Bônifacio antes de ser 
acclamado chefe do Apostolado, era já Grão-Mestre 


cadê 
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da Maçonaria, e delle tambem' fazia pie 
ves Ledo. D. Pedro, quando de sua pro ja e drErceRa 
nica,em 13 de julho de 1822, era aSrenç Aretida 
da «Ordem de Santa Cruz», com da a Minis- 
te-Rei. Entrou na Maçonaria por propósta é tre as 
tro Andrada. Não havia nenhuma rivalidace é 

ss noderós iações concliãe desta 
duas poderósas agremiações, como sé « Boda: 
exposição. O rompimento entre Lêdo e José Pa 
cio só se declarou em setembro, quando se cogitou, 
no Grande Oriente, da acclamação de D. Pedro como 
imperador constitucional do Brasil. 

E" interessante noter que os debates travados 
ali sobre factos da Independencia, davam a IMPprES- 
são de uma assembléa parlamentar, onde se discutis- 
sem os negocios publicos. k ? 

Os historiadores mofam daquella gravidade po- 
litica que assumiam as deliberações do Grande Ori- 
ente. 
Mas, o que é indiscutível é que, naquelle mo- 
mento angustiôso para a Patria, a existencia de uma 
corporação poderósa como a Maçonaria na Capital 
do futuro Imperio suppria a falta de um consêlho 
politico deliberante, para encaminhar e realisar a con- 
quista da Independencia. Da Maçonaria sahiram os 
alvitres mais opportunos para caracterizar o movi- 
mento, e lizongear O principe, afim de lhe captar a 
soliaariedade com a aspiração universal. ? 

Na sessão de 4 de maio, a Maçonaria resolveu, . 
por propósta do brigadeiro Domingos Alves Branco. 
Muniz Barréto, que se conferisse ao principe D. Pe- 
dro um título, em nome do pôvo. Ficou assentado. 
que tal título seria o de «Protector e Defensor Perpe- 
tuo do Brasil>.Lêdo e Januario redigiram o discurso que. 
o do Senado deveria pronunciar, na cere- 


monia da enirega. Foi escolhido o dia 13 do mesmo. 
mês, em homenagem 20 natalício do regente, para se 
lhe fazer solenne imposição do título, que foi acceito, 
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mo se protepia, «Defenso! perpetuo do Hrasile are 
olou até o 15 de novembro de 89 0 nome dos 10955805 
soberanos. (1) 

A convocação de um conselho de procurado 
res peraes de províncias foi idea de José Bonifacio, 
conforme documento exhibido por um ilustre mem 
bro do |, Historico Brasileiro, contra o testemunho 
de Porto Seguro e Rio Branco, 

Mas, José Bonifacio subiu ao poder em 10 de 
Janeiro de 1822, e em fevereiro ainda não havia dado 
um passo para a realisação de tão alta quão neces» 
saria medida política. 

Foi preciso que Gonçalves Lêdo, José Clemente, 
Nobrega e o padre Januario tomassem a resolução, 
no club maçonico de que faziam parte, de represen- 
tar ao Senado da Camara para que este solicitasse 
do Principe a convocação dos eleitôres de parochia 
para a eleição dos Procuradores, o que foi decretado 
a 16 de fevereiro. De Minas Geraes, a instancia da 
Maçonaria, viera uma representação ao principe no 
mesmo sentido. As eleições marcadas para 18 de 
abril, foram adiadas pelo Ministerio. 

Appellou então a Maçonaria para à convocação 
da Constituinte, por iniciativa de Gonçalves Lêdo, e 
a 23 de Maio, o Senado da Crmara entregou a men- 
sagem em que a Municipalidade e povo do Rio de 
Janeiro requeriam ao principe-regente convocasse a 
reunião de uma assembléa geral constituinte. Para se 
pronunciar sobre este assumpto, o principe reunio os 
procuradôres geraes a 2 de junho (Azevêdo Couti- 
nho e Lêdo, pela provincia fluminense, e o deputado 
cisplatino Lucas José Obes). 

Nesse mesmo dia, o conselho dirigiu a D. 
Pedro uma falla energica, da auctoria de Lêdo, que 
começava por estas palavras: « Senhor! A salvação 
publica, a integridade da Nação, o decôro do 


(1) Varnhagen—Pos. 1589. —L o cp k 
E oriDos DO cad A audelino Freire “Conf? no. 
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Brasil e a gloria de V. A. Real instam, urgem 
e imperiosamente. commandam que V. A. Real 
faça convocar, com a maior brevidade possivel, 
uma Assembléa Geral de representantes das pro- 
vincias do Brasil,» 

No. dia.3 de juaho, D. Pedro assignou 
o decreto de convocação, referendado por Josê Boni- 
facio. Foi Gonçalves Lêdo quem lavrou o de- 
creio, que ainda fallava na «mantença da integrida- 
de da monarchia portuguêsa». O sr. Agenor de Rou- 
re (1) forceja por demonstrar que Lêdo em" tudo”isto 
agia insinuado por Bonifacio, que dava a impressão 
de ceder aos acontecimentos, quando, segundo a- 
queile historiographo, o certo ê que os inspirava. 
Ora, Gonçalves Lêdo era um espirito bastante arre- 
batado, impetuôso, ultra-liberal, que recebeu do Ba-' 
rão de Mareschal, em correspondencia para a Austria. 
a denominação de exaltado e anarchista. Não é de 
crer que elle ficasse aguardando insirucções do con-: 
selheiro Andrada, para agir em prol de uma causa. 
onde estava empenhada toda a su'alma ardente de: 
patrióta. Demais, o sabio paulista era um tempe- 
ramento politico em antithese com o de Lêdo -bajula- 
dor da realeza, conservador atrazaao, orgulho e vai- 
dade sem limites. ! Ê té ah fr, 


Vêde os manifestos de agosto, do principe re- 


gente, um redigido por Lêdo, aos brasileiros, outro. 
da lavra de José Bonifacio, às nações amigas. A lin-| 
suagem daquelle é vehemente e inflamada de patrio- 


tismo, onde ressumbra claramente o emancipacionista. 
Conclue com estas palavras: «Não se ouça- entre 


vós outro grito que não seja-União. Do Amazonas: 


ao Prata não retumbe outro echo que não seja— 
AD EO A , pda SRS Sd. €S%gst 


Bonifacio é uma péça inhabil, pela 


o co ml meia o 


(1) Cont nc 1. H. Brasileizo. D. Official. Maio 1922. 
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. Tratando-se de uma men-' 
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sagem endereçada ás nações amigas, o sabio de San- 
tos demorou-se em analysar governos tyrannicos dos 
antepassados de D. Pedro, desde Cabral, e termina- 
va atiançando que o Brasil não desejava quebrar a 
união da monarchia lusa. | 

A publicação destes manifestos foi resolvida 
em sessão da Maçonaria, de que já fazia parte, des- 
de 13 de julho, o principe D. Pedro. Já convertido 
á causa' do Brasil, o regente quiz filiar-se na poderó- 
sa agremiação que estava sendo a móla myteriósa 
dos factos, por intermediv de seu grande vigilante e 
de seu Grão Mestre. Varnhagen diz que sua ad- 
missão se deu a 2 de agôsto, mas o barão do Rio 
Branco, sempre mais bem informado na exactidão 
das datas, fixou-a em 13 de julho, como se collije 
de suas «Ephemerides» (Pg. 2032 de junho). Gon- 
calves Lêdo fêl-o grão-mestre em 14 de setembro, se- 
gundo Rio Branco. | 

No 20.º dia do 6.º mês maçonico em sessão do 
Grande Oriente, presidida pelo 1º Grande Vigilante Jo- 
“quim Gonçalves Lêdo, «d rig'u este, do solio um energi- 
co e fundado discurso, demonstrando, com as mais so- 
lidas razões, que as actuaes circunstancias politicas 
de nossa patria, o rico, fertil e poderôso Brasil, de- 
“mandam e exigem imperiosamente que a sua catego- 
ria seja inabalavelmenfe firmada com a proclamação 
“da nossa Independencia», diza acta dessa memora- 
vel assembléa. Naquella reunião, convocada extraor- 
dinariamente, com um fim especial, iam se decidir os 
destinos de nossa Patria. O Brasil não queria mais 
ser tutelado do velho reino brigantino, e aquelle pu- 
gillo de patriótas ia lançar a ultima cartada pela se- 
paração. Elles não queriam esperar que a separação 
viesse por circunstancias eventuaes, quando a Tfatali- 
dade dos destinos dos póvos assim o quizesse. Não, 
a independencia havia de ser um facto, dentro em 
breve, mas propulsionada pela vontade energica dos 
brasileiros. Eae 

Não se sabe até hoje porque José Bonifacio não 


es) E 

compareceu a essa sessão, de cujo fim elle alheio a 
tod: s os demais membros das lojas metropo gre 
Será porque sua qualidade de ministro O a gi, 
de trabalhar pela Independencia ? E inCrIVES. gi 
porque não desejasse ja à separação ? Recusamos TE 
ponder a esta interrogação. 

Continuando a narraç 


quella assembléa, réza a acta: sse ag 5 
mas não extincto, o ardor da primeira alegria 


animos, por verem prestes à realizar-se à vontade 
geral da Independencia e engrandecimento da Patria, 
propoz ainda o mesmo Grande Vigilante Joaquim 
Gonçalves Lêdo a necessidade de ser esta sua mo- 
ção discutida, para que aquelles que pudessem fer 
receio de que fosse precipitada a medida de segu- 
rança e engrandecimento da patria, que se propu- 
nha, a perdessem, convencidos pelos debates de que 
a proclamação da Independencia do Brasil é a anm- 
cora da salvação da nossa patria. Em consequencia 
do que, dando a palavra a quem quizesse especificar 
seus sentimentos, fallaram varios membros, e todos 
approvaram a moção, reconhecendo a necessidade 
imperiósa de se fazer a Independencia do Brasil.” 
A proposta foi novamente discutida a 23, em sessão 
presidida ainda por Gonçalves Lêdo. Ficou ahi de. | 
Verao que se RENdRSSAM emissarios a tratar da. 
proclamação em diversas províncias: o padre 

ario da Cunha Barbosa Era Minas; po aid 
Vianna para Pernambuco; o brigadeiro Josê Egydio 
Gordilho para a Bahia, As despezas com a 

e acclamação seriam feitas pela Maçonaria. 


Antes que das aguas lustraes do ribeiro 
pacífico, testemunha rp E du po eno de 
nossa historia, surgisse o Brasil independente, pelo 
brado do principe regente, independente j “era el o 
nos templos maçonicos, pelo verbo dominador do 
grande e glorioso maçon, a cuja memoria rendemos 
esta Dama n ag ARaçnorátido os seu | 
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ão dos successos da- 
«Disse que socegado, 


prol da Patr 
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Um erro chronologico, que não sabemos como 
explicar, fixou, durante muito tempo, a data do dis- 
curso de Lêdo em 9 de setembro. Quasi todos os 
nossos historiadores commettem esse -quivoco, que, 
a não ser corrigido, tiraria todo o merito da iniciafi- 
va do ardoroso tribuno fluminense. 

Rocha Pombo, que não conhecia certamente a 
obra do Visconde de Porto Seguro, editada só em 
1916, foi o ultimo dos que concorreram para forta- 
lecer a noção errada do dia. À acta faz menção do 
20º dia do 6º mês maçonico, que o proprio Varnha- 
gen traduziu para 9 de setembro. Em quóta á “His- 
toria da Independencia” do egregio “principe de 
nossos historiadores”, (1) o Barão do Rio Branco 
esclareceu definitivamente a duvida, estabelecendo 
em 20 de Agosto o dia da sessão do Grande Ori- 
ente, cujo centenario, senhores, viestes nos ajudar a 
commemorar, envolvendo, numa atmosphera de 
civismo e de gloria, a reminiscencia do maçon e 
patriota immortal que foi o seu paladino. 

Gonçalves Lêdo bem merece esse tributo que 
a posteridade lhe está prestando à memoria, uma 
nobre reparação historica da obscuridade em que 
estava seu nome, obumbrado por falsos numes. A- 
gora é que o juizo definitivo da historia se estã 
pronunciando sobre os factos e OS homens da Inde- 
pendencia. | 

Para terdes uma idêa do olvido a que se tinha 
cosdemnado o grande homem da Independencia 
basta saberdes, senhores, que o governo paulista 
solicitou um retrato de Lêdo para ser collocado no 
salão principal do monumento do Ipyranga. Os jornaes 
annunciaram a bella homenagem, revolveram-se Os 
“museus e bibliothecas do paiz: não se encontrou a 
effigie do immortal patriota. E o governo de S. Pau- 
lo soube que nos Estados - Unidos da America do 
RESP RENAS es Es | | [2d3 
“MO. Lima-—“Elogio academico de Varnhagen. R. A. Bra- 
ileira, 1911. º 
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Ave, Brasil ! 


t HomeNAgEM INFANTIL ) 


Da florida prisão de um ninho verdejante 
Offuscada do sol pelas fulgurações, 
Tentava, embalde, voar um passaro gigante 
Acorrentado aos pés por pesados grilhões. 


Por que nascera, assim, tão grande e sobranceiro ? 
Per que tivera a força e as azas de Condor, 

Sg não mais poderia--eterno prisioneiro — 

Os espaços alêm, num minuto transpor ? 


Atas um anjo de luz —mensageiro de gloria, 
O seu braço potente, um dia, levantou, 

E erdorose, vibrando um grito de victoria 
Num gesto de bravura as cadeias quebrou. 


O Conder eras tú,oh meu Brazil querido, 

Paíria Augusta, immortal, de um povo altivo e forte; 
E foi a Liberdade, esse anjo destemido 
Que te salvou bradando “Independencia ou Morte ! *” 


“ 


Sobre a partícula QUE. 


Afigura-se-nos azado O momento para à pt 
blicação de ligeiro trabalho attinente á lingua por 
tugueza e dedicado aos estudiosos. Porque a lingua 
ê um dos aspectos materiaes da patria. Amar aquel- 
la, tratal-a com illimitado carinho, é contribuir para 
o engrandecimento desta. 

Nunca deixaremos de íncitar nos moços | W 
teresse pelo estudo do vernaculo. Alguns, desconst 
derando a importancia desse estudo, intelizmente, del 
le se afastam, por amor, muitas vezes, ao cultivo 
de linguas estrangeiras. 

Nós brasileiros devemos, sobremodo, prerzar o 
legado valioso de uma raça que, hoje, embora ja 
longe vão os rumores de seus successivos trium- 
phos, ainda attesta ao mundo, admirado dessa pe- 
nosa odysséa aerea dc Atlantico, ha pouco realizada, | 
a coragem, a constancia, afée a ousadia dos 
antepassados, quando, na febre de conquistas, 
afirontavam o furor de mares desconhecidos des. 
vendavam a existencia de novas terras, domavam 
selvagens e enfrentavam, desassombradamente, as 
hostes inimigas . À 

Exaltemos, com Afranio Peixoto, a « na- 
terna, patrimonio historico que herdâmos vc do Ai 
maiores e que nos cumpre herdar aos nossos filhos. 
pura e perfeita, gloriosa lingua com que se desco- 
briu o mundo á Civilização, e com a qual lhe 


» 


descobriremos, bem presto, todas as capacidades da 
civilização brasileira. » 

Affirmemos, com Feliciano de Castilho, que 
ella «E' uma lingua bella; é uma lingua rica; é uma 
lingua para tudo; quem o desconhece ? por tudo 
isto, e porque é nossa, e porque é, como todas, 
susceptivel de ainda maior lustre, devemos amal-a, 
servil-a, defendel-a de desacatos, restituil-a ao seu 
throno, alteando-lh'o, e redoirando-lh'o, e nelle man- 
tel-a senhorit, como as mais soberbas, em vez de 
se andar á esmola, pintalgada de farrapos estran- 
geiros, e caindo de debilidade.» | 

Bemdigamos a sublimada inspiração de Bilac, 
quando, volvendo os olhos ao passado, saudou a 
lingua de seus paes, num arroubo de sentimento: 


Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo: 
amo-te, ó rude e doloroso idioma 


Em que da voz materna ouvi: “meu filho!”, 
E em que Camões chorou, no exilio amargo, 
O genio sem ventura e o amor sem brilho! » 


—Nossa linguagem não quadra ao desenvolvi- 
mento de assumpto que pede, para ser gostosamen- 
te estudado, expressão limpida, penetrante e amena. 
Em terreno tão escabroso, onde os abysmos succe. 
dem aos abysmos, onde os numerosissimos acciden- 
tes formam emmaranhada urdidura, bem reconhece- 
mos nosso passo de viajor ainda pouco ex- 
perimentado... 


Será isto, porêm, motivo para não fazermos 
ao menos, tentativas de encaminhamento? Respon- 
dam, por nós, as conhecidas palavras do exilado 
de Jersey, na Lenda dos seculos: “... mais il est 
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nermis même au plus faíble d'avoir une bonne inten- 
k ; Do 54 155 
tion et de la dire.” 


O gue é syllaba composta, incomplexa e di- 
recia, representada pela consoante guttural, explosi- 
va forte q e o monothongo ue. 

Facto curioso: esse vocabulo, minusculo na 
graphia, ainda menor na pronuncia, pois sua letira 
medial é insonora, é dos- de nosso idioma o que 
maior rumero de funcções exerce. Já nomeia cou- 
sas; já expressa qualidade ou quantidade indefinita; 
nomes representa; orações enleia; ora revela impu!- 
sos da alma; ora liguracomo gracioso ornato da 
phrase, econcribuindo, assim, para lhe -suavizar as 
asperezas. 

-- Estudemos, primeiramente, suas funcções taxio- 
nomicas: 

O qãe é: E | 

1) Substantivo, sigmificando certa cousa ou 
embaraço, difficuldade: he 

Havia um quê de tristeza no semblante de todos 
os presentes — Este negocio tem seus quês. 

Seguindo a norma das palavras substantivadas, 
O gue, neste caso, vem regido de determinativo e 
póde variar em numero. 

— - BAdjectivo qualificativo, quando dá ao nome par- 
tieular significação de intensidade, em phrases excla- 
nativas: seg a 
do id 

-& goria tão ignobil, e extracta- 
da do vocabulario da ralé!» pede PS 

«-À mim?! Que idéa!» 

ici PR E eane ati: as 

Que: e iai -imento O desse homem ! 

ve MO: tule comcidencia! Que heroe! 
3) Adjectivo indefinito, si, referindo-se a subs- 
tantivo, tem o sentido. de qual ou o de quanto, vin- 


rr 
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do, no. segundo caso, anteposto a de: 
«.. verá com que salva de artilharia q recebe...» 
3 (Manoel Bernardes). 
Entre os resgatados, que de cidadãos bemia- 
5,04 VE 
| Ruy Barbosa). 
4) Adjectivo interrogativo, si, em phrases, inter- 
rogativas, modifica o substantivo . E" o ge adjef- 
etivo indefinito, servindo para interrogar: 
«Que fado produziu e conserva tudo isto?» 
(Feliciano, de Castilho). A 
5)  Pronome relativo, quando se refere a 
substantivo ou pronome que O antecede, equiva- 
lendo, então, a o qual, à qual, OS Quacs, AS Guaes - 
«Não é sisudo. O juz | 
Que tem geito no que diz 
E não acerta o que faz.» 
(Gil Vicente). | 
6) Pronome indefinito, si tem a significação de 
que cousa : | 
| Não sei a que te releres. Tais 
7) Pronome interrogativo, Si, em nhrases inter- 
rogativas, equivale a que cousa. E'o que pronome 
indelinito, servindo para interrogar: 
«Que receia O delinquente, 
Se o seu crime não é patente 
A” luz da publicidade ?» 
“(M.: Bernardes). 
» 8) Adverbio, exprimindo quanto, quio, 
como e referindo-se à adjectivo ou à “adverbio: 
«Deus! que nobre e sofiredor fizeste O cora- 
ção do homem!» cri cede UE vo 
E, SRA (C. C. Branco). 
Que profundamente sofíres! | 
9) Conjuncção approximativa, correspondendo a 
e, em phrases como estas : | | | 
Rema que rema -—Denunciae Os verdadeiros 
culpados, que não a mim, innocente de tudo. 


pes 


A ajudou jà, nest'outra a ajude e siga.» 
(Camões). E 
18) Subordinativa causal, si é conversivel em 
porque, pois que, porquanto, visto que, já que: 
“Não chores, meu filho, [ 
Não chores, que a vida 
É luta renhida, | 
Viver é lutar.” 
(G. Dias). 

19) Subordinativa comparativa, si é correlativo 
a antes, assim, mais, menos, maior, menor, melhor, 
peor, podendo vir regido de de ou do: 

“Homem de um só parecer, 

De um sô rosto, de uma só fé, 

D'antes quebrar que torcer, 

Elle tudo póde ser, 

Mas, de certo, homem não é.” 
(Sá de Miranda). 

“Porém o meu parecer 

E” que o ditoso casar 

Es'á mais em acertar 

Que em saber escolher.” : 

(O. Vicente). 

«Os nossos maiores, porém, curavam mais de 
praticar façanhas, do que de conservar os monumen- 
tos dellas.» 

(A. Herculano). 
ARENA RR 06) poi ao «Segundo 
Se vê, ninguem já tem menos valia, 
Que quem com mais razão valer devia.” 
(Camões). 


“Não ha maior erro, qne não conhecer um homem 
seu erro.” 


(Heitor Pino). 
“Porque essas honras vãs, esse ouro puro 
Verdadeiro valor não dão á gente: 
Melhor é merecel-os, sem os ter, 
Que possuil-os sem os merecer.” 
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ÓRGÃO OFICIAL DA « ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES » 
DIRETOR REDATOR SECRETÁRIO 
Luiz C. Sosres de Araújo E. Rodrigues Alves 


Palavras aos Professores 


Prof. Severino Bezerra de Melo, Diretor 
Geral do Departamento de Educação. 


Através de « Pedagogium», dirijo uma afetuosa 
saudação a todos os professores primários do Rio 
Grânde do Norte, principalmente aos que exercem 
suas atividades, no interior do Estado, do mais cul- 
to ao mais humilde, dos que já encaneceram no 
labor de muitos anos aos que vão chegando, ago- 
ra, para as primeiras etapas da luta, mandando- 
lhes estas palavras de encorajamento e de fé, para 
que não esqueçam, jamais, à grandeza de sua mis- 
são, lembrando-se, todos os dias, de que a ela se 
entregaram com o comproniisso solene de serem 
dignos de si mssmos e da terra em que nasceram. 

Que «Pedagogium» unindo, em pensamento, 
o magistério de nossa terra e conclamando-o ao 
cumprimento do dever, chegue 32 todos os recan- 
tos do Estado, ás grandes cidades e ás pequeninas 
fazendas, às praias e aos sitios, onde exista uma 
escola, um professor e um punhado de alunos, tra- 
balhando pela grandeza da PÁTRIA! 


Um roteiro certo 


PEDAGOGIUM reenceta, hoje, a sua marcha, 
pelo mesmo caminho aberto, há 27 anos passados 

Volta, assim, a Associação de Professores, do 
Rio Grande do Norte, a trilhar a antiga senda das 
suas atividades literárias, prestigiando, com o seu 
nome, uma publicação que reilete o pensamento 
e as expressões culturais do magistério do Estado. 

Com esta oportunidade do reaparecimento de 
PEDAGOGIUM, passam os professores a possuir 
um órgão de Publicidade, veiculo de ideias sãs, 
ao serviço de uma classe, sob quem pesam as 
responsabilidades morais e cívicas de preparar as 
gerações moças, para os encargos luturos da 
Pátria. 

Por outro lado, com a publicação desta re- 
vista, a Associação de Professores sente-se no de- 
ver de levar aos seus inúmeros associados da ca- 
pital e do interior, a sua palavra de entusiasmo 
e de estímulo, pelos relevantes serviços que to- 
dos vêm prestando à causa do ensino, confiante 
de que êsses dignos e nobres propósitos conti- 
nuarão sempre a encorajá-los, na bela e difícil 
missão de educadores da mocidade brasileira. 
SS AN DM IST Ea 
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Tôda correspondência enviada para esta revista, deve 


ser endereçada ao prof. Francisco Rodrigues Alves — De- 
partamento de Educação — Natal. 
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Missão e não profissão 
ANTONIO E. DA SILVA 


Foi Raul Gomes, figura da maior projeção nos cireulos 
pedagógicos de Curitiba — a risonha capital do Paraná — quem 
publicou um livro sob o título, que encima estas linhas. 

Se há precisamente mais de duas décadas, era a arte de 
ensinar assim conceituada por que, no momento histórico, que 
atravessa a humanidade, não encará-la, dada a complexidade 
da tarefa debaixo de novos aspectos, sobremodo quando a es- 
cola vive um dos seus momentos mais culminantes, quando 
mais do que nunca é chamada a desempenhar “in totum” o 
seu “ munus” em consequência dos tempos ominosos, que se 
nos deparam? 

A escola precisa vencer e nessa vitória jogaremos todo 
o potencial de nossa fé. Pelo seu triunfo não mediremos es- 
forços. Sobre os primeiros louras é mister não reclinar a ca- 
beça, mas aceitar a pugna sem medir-lhe a extensão, sem des- 
falecer em meio da jornada... 


Os tempos — vêem os pensadores — são de intenso dina- 
mismo social. Dir-se-ia que a mentalidade humana sofre rá- 
pida maturação. A criança, fruto da época, vivendo no palco 
desse teatro, onde se vai operando a transição, que caracte- 
riza o instante, que passa, não pode ser invulnerável. Tem 
que tomar parte fatalmente na comunhão social. Em conse- 
quencia disso, haverá o “desajustado eventual”, a “vitima da 
inexperiencia ".. 

Urge, assim, conclamar o magistério para que, não po- 
dendo espancar as trevas, aliás o professor, todos o dizem, é 
o sol do mundo, pelo menos se desfaça, pelo menos se des- 
vele e se desdobre no sentido de que á luz desse sol amanhe- 
ça para a criança um glorioso destino próprio do ser huma- 
no na sua peregrinação pela terra. 

Postulado de solidariedade, a educação onde quer que 
seja exercida deve colimar este desidarato — liberdade! 

Sem ela, pouco veleria a perpetuidade do homem, por 
isso que é a guardiã de sua unidade tanto social como espi- 
ritual. 


6 PEDAGOGIUM 


No expressivo dizer de Sud Mennucci — há uma prolon- 
gada infância e adolescência humana. Esse determinismo im- 
porta em verdadeira “incorporação dos elementos jovens aos 
núcleos em que tiverem origem ” 

Aceitando a hipótese de ser profissão o serviço de for- 
mação da sociedade, uma vês que a escola precisa chegar à 
solução filosófica do pensamento jurídico e esposada a tese 
de se achar em crise o Estado, outra cousa não vemos no fe- 
nômeno senão a relatividade das forças em virtude das quais 
o trabalho do mestre entra como o seu mais valioso e pon- 
deravel contingente. Isso posto, não há como exercer de ma- 
neira plena o compromisso assumido por todos que colam o 
grão. E a consciencia de cada um é o tribunal de um julga- 
mento, que não falha! 

A questão — ninguem discute -—é de sobrevivência ao 
golpe recebido pela humanidade com a última guerra que en- 


sanguentou o planeta. 

Excusado é salientar que o ponto de vista qualitativo, 
em matéria de educação, tem poderosamente a prioridade. O 
profissional enfrenta sempre novos aspectos do problema. Daí 
a necessidade imprescindível da investigação. Esta face do ser- 
viço deve ser continua. O intuito de correção, como um co- 
rolário, tende a melhorar a qualidade de labor, conferindo-lhe 
eficiência. O ensino, portanto, passa a ser científico, isto é, 
calcado em diuturna investigação, rodeado de circunstâncias, 
que bem situam as energias dispendidas e fornecem reservas, 
que necessariamente se acumulam. 

Não é o professor um méro trabalhador intelectual. Não! 
Ele faz aplicação constante do saber. Tira dos quadros que a 
vida apresenta, os elementos que estruturam a sua obra. 

A criança é confusa pela sua natureza toda especial, mais 
caprichosa pela atuação dos fatores psicológicos, que agem so- 
bre sí. O mestre, então, o descobre, elucidando a verdade, re- 
futando o erro e retificando as sinuosidades traçadas pela vida. 


Dêste modo, existe, é educadores, um meio de nutrir a 
“arvore da ciencia” da qual a escola pode se constituir sin- 
tese admirável: a investigação que descobre o “porque” das 
cousas, a sua razão de ser... 

A investigação, em ultima análise, arma os docentes para 
prevenir ou neutralizar tendências viciadas, resultando não se 
precisar procurar depois, o remédio que nem sempre acerta 
a moléstia. 

Define-se a investigação como conclusões novas e de âm- 
bito geral, mas conclusões precisas, rigorosas, insofismaveis 
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com a necessária continuidade para o seu melhor resultado. 
As descobertas surgirão, não tenhamos dúvidas. Investigação 
e docência se completam. 

Só, assim, profissionais do ensino, melhor atenderemos 
aos superiores interésses humanos na missão a que nos pro- 
pomos. 

Natal, Junho de 1948 


— —— e + — — 


Escolas Reunidas Prof. Alfredo Simonetti 
Festa pró-acquisição do retrato do Patrono 


No dia 3 de maio p. passado, as Escolas Re- 
unidas «Prof. Alfredo Simonetti», da vila de Upa- 
nema, municipio de Augusto Severo, promoveram 
uma festinha em prol da acquisição de um retra- 
to do seu Patrono, o ilustre e inolvidavel Mestre 
Alfredo Simonetti, organização perteita de Edu- 
cador e exemplo completo do cumprimento do 
dever. A festa constou de bem trabalhado dra- 
ma, com poesias e cânticos escolares. Foram con- 
feridos dois prêmios aos dois alunos que melhor 
se distinguissem, tendo sido contemplados os me- 
ninos Gildonor Roque Pereira e Maria da Paz 
Freire. 

Compareceram as pr ncipais famílias da Vila, 
pessoas gradas e autoridades Merecem louvores, 
no caso, as professoras Adelzira Cabral Freire, 
digna e esforçada Dirigente das Escolas, Nerí Gon- 
calves e Maria Pereira. 


Uma de Catão... 


Como quisesse Catão, o Antigo, aprender grego, aos 80 
anos, perguntaram-lhe a razão de haver escolhido aquela ida- 
de, para estudar a lingua de Homero. « Escolhido como? per- 
guntou o grande cidadão romano. Se, neste momento, eu não 
tenho outra idade...» Extraordinaria lição, para aqueles que, 
depois de uma certa idade, consideram-se «velhos », para es- 
fudar!... 


Circulos de pais e mestres 


A. FREIRE 


Quando bem compreendida, essa instituição peri-escolar 
é de elevado alcance no aparelhamento educativo, indispensa- 
vel é a sua ajuda, ela se torna um elemento sólido à educação. 

É preciso, entretanto, haver condições estabelecidas onde 
não se contrariem os princípios básicos estabelecidos por essas 
duas forças sociais— lar e escola, — congregando-os o melhor 
possivel e unificando-os sob os mesmos pontos de vista. 

Não poderá ser extranhavel aos pais, penetrarem nos por- 
ticos de uma escola por mais modesta que ela lhe pareça. 
Necessário, é conhece-la de perto, aproximando-se do ambi- 
ente onde seus filhos demoram grande parte do dia, "no ver- 
dadeiro prolongamento do lar. 

Conhecer a escola somente nos dias de festa ou por oca- 
sião da matrícula, é comum entre a maioria dos pais ou res- 
ponsaveis, êles se afastam de onde devem aproximar-se com 
regularidade e frequencia, afim de entrarem em entendimen- 
tos constantes com os professores de seu filhos, aquilatando- 
se da vida normal da escola e apercebendo-se tambem das 
suas dificuldades, cooperando generosa e interessadamente com 
os mestres quando se apresentar oportunidade. Eis o dever 
do sócio do CIRCULO. 

Essa aproximação dos pais à escola não lhes faculta o 
direito de imiscuirem-se nos trabalhos escolares, orientando- 
os ou criticando-os. Esses exageros, naturalmente, afastariam 
as finalidades do Círculo. Este deve manter uma estreita e 
leal cooperação, num contacto íntimo e de real proveito. 

Lamentavel é a pouca compreensão da maior parte dos 
pais, que fogem ao apelo dos professores para uma visita à 
escola de seus filhos, muitos são os pretextos, às vezes os 
mais futeis. 

Para anular essa má vontade, a escola possuirá um cen- 
tro de interesse — Circulo de Pais e Mestres. — Ele atrairá por 
modos diversos os pais recalcitrantes e entusiasmará os que 
forem dotados de elevado senso e de visão esclarecida. 

Não é preciso transformar a escola em uma casa de di- 
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versões contínuas, nem organisar sessões, onde conferências 
alongadas e palestras vazias desmoronam os objetivos visados. 

Entendem certos professores que a escola deve existir 
em eternos certamens literários acompanhados de recitativos, 
bailados e até dansas. Ora, isso apenas diverte, prejudicando 
os programas e horários, pois, é sabido que os ensaios para 
tais festividades ocupam muito tempo, afastando os alunos 
dos seus deveres escolares. 

Os Círculos de Pais e Professores devem constituir-se 
em reuniões oportunas e frequentes, sem pompas e solenidades, 

Sob a presidência do diretor ou responsavel da escola O 
« Circulo» funciunará de modo sui-generis, Anunciada a reuni- 
ão prepurar-se-ã uma exposição ligeira, porem completa, dos 
trabalhos escolares em determinado espaço de tempo, sem 
nisto destacarem-se os trabalhos de agulha, costura, etc. po- 
rém, trabalhos outros: desenho, caligrafia, composições, dita- 
dos, problemas, cálculos, trabalhos manuais (recórtes, sólidos, 
construções, etc). 

O diretor da escola, naturalmente acompanhado por seus 
colegas de trabalho, receberá as visitas, (Pais) e estes avida- 
mente procuram logo inteirar-se dos trabalhos de seus filhos, 
comparando-os, admirando-os, criticando-os, pedindo explica- 
ções sobre o adiantamento ou atraso dos meninos. 

O professor de cada classe ou turma anproveitará a oca- 
sião e explicará, verbalmente, o trabalho dos seus alunos fa- 
lando de todos, destacando os melhores, porém, animando os 
mais fracos. 

Nessas reuniões, os professores entrarão em contacto di- 
reto com os pais, e estes ficarão certos do trabalho anônimo 
dos mestres e sentirão sob seus ombros parte da responsabi- 
lidade na educação de seus filhos. 

Além dessa espécie de centro de interesse, poderá o «Cir- 
culo» apresentár uma sessão cinematográfica educativa ou uma 
drambBtização. Outro mostruário do preparo e adiantamento 
dos alunos. 

Não confundir teatrinho, representações em palco, dra- 
malhões, cançonetas, muito em voga nas festas escolares de 
outrora, com a dramatização sem papeis decorados, reprodu- 
zindo cenas de um trecho lido e comentado, com a criação 
de personagens pelos próprios alunos. Nada de artificios. Lin- 
guagem clara e usual da classe. 

Assim, o Circulo de Pais e Mestres familiarisa, ou me- 
lhor, unifica o lar e a escola, professores e pais, nas lides 
educacionais da juventude. 


EDUCAÇÃO E ENSINO 


ASPECTOS DA DISCIPLINA ESCOLAR 


A disciplina escolar tem sido objeto de estudo de mui- 
tos educadores Uns encaram-na sob um determinado prisma; 
outros divergem; outros ainda, entendam-na de modo diferen- 
te. Daí, pois, o concluir-se quase não haver uma solução uni- 
ca e definitiva sóbre o seu conceito e consequente aplicação. 
Haja vista as teorias de Gântile, de Rousseau, de Spencer e 
de tantos outros luminares da ciência da educação. Sabemos, 
entretanto, que mesmo variando de conceito e de aplicação, 
ela tem um fim primordial, um objetivo unico: ensinar ao 
educando a compreensão do respeito à lei moral, do amor ao 
direito e á justiça, o cumprimentos de seus deveres e obriga- 
ções, as noções de autoridade, enfim, os salutares principios 
que regem os seus destinos, em face da vida e das necessi- 
dades da escola, onde forma o seu carater e aperfeiçoa a sua 
inteligencia. A disciplina é um imperativo da educação. E a 
expressão nitida do equilibrio da conduta do educando e do 
sentido humanamente sadio das largas finalidades a que se 
destina tôda a obra beneficiadora da escola preparando-o para 
a sociedade através da autoridade do mestre. Para ser bem 
positivada e melhor entendida ela requer muito do senso que 
presido aos ditames naturais das coisas humanas. Exige refle- 
xão e atividade bem oriêntada. Compreende deveres especiais 
e interpretação ao alcance de sua objetivação, de seus fins, de 
suas normas. E é claro que entre ela e a vida escolar deva 
existir um traço intimo e espontaneo de realizações e de ide- 
ais. Uma compreensão mútua. Um desejo uniforme de tudo 
fazer pela causa do bem. Mas, para tanto, é importante que 
aluno e professor se harmonizem, se identifiquem, se compre- 
endam, dentro dos preceitos do amor e do respeito que cons- 
tituem, em regra, fontes de apreciavel valor, desde-que ema- 
nados dos principios norteadores da boa marcha dos trabalhos, 
em classe, para maior eficiência do ensino e maior felicidade 
da escola. Sem isso, porém, a escola assume, inevitalmente, as 
frias proporções de uma instituição quase falida, com ligeiras 
caracteristicas de pandemônio sendo o aulista um elemento 
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indesejavel e o professor um legitimo bode expiatório... Mais- 
ou-menos, desta sórte, compreendida Dupunloup, quando de- 
clarava: “não há disciplina educativa sem respeito pela liber- 
dade, assim como não existe liberdade educativa, sem respei- 
to pela autoridade”. E pode haver disciplina com liberdade? 
Pode sim, uma-vez-que essa liberdade não seja absoluta mas 
“limitada pelas exigências sociais da comunidade escolar e pe- 
los imperativos da formação moral do educando”. Daí, é claro, 
a importancia “da harmonia da autoridade do professor com 
a liberdade do aluno”. E tudo depende da orientação pedagó- 
gica que faz do professor enérgico, prudente e capaz, um per- 
feito orientador, um guia seguro, um timoneiro digno dos des- 
tinos daqueles que estão sob seus cuidados, inegavelmente, o 
segredo da disciplina escolar reside no segredo do metodo im- 
pecável e bom. Haja método bem dosado, bem aplicado, e a 
disciplina para logo se faz sentir, às mil maravilhas. Dentro 
dos limites destas condições, então o professor tem, na sua 
missão, tudo mais fácil e franco, porque “dirige com prudên- 
cia, convence com eficácia, move com suavidade, e, ás vezes, 
em o sublime transporta os ânirrios que tanto alenvra no amor 
da virtude, como ilumina no exercicio da pura e bem enten- 
dida devoção”. Tem razão, portanto, Teobaldo Miranda San- 
tos ao entender que “a ausência de método ou a utilização 
de processos educativos mecanicos e formeis que não permi- 
tam a manifestação, livre e expontânea, da personalidade da 
criança, promovem o desinteresse, o aborrecimento a revolta, 
a indisciplina”. Nasce então, o conflito, ocasionado pela coer- 
ção, principalmente. O estudante, enraivecido, injuriado, cria 
aversão á escola e ao professor. Este, por seu turno, as mais 
das vezes, não tolera aquele... O certo é que a coerção, gera- 
triz da violencia, representa, quase sempre, males inconveni- 
entes, e danosos, na escola, e se refletem depressa, na soci- 
edade. Ouçamos a palavra de Aguayo: “Como muita frequên- 
cia a autoridade do educador é incapaz de vencer a resisten- 
cia ou o desagrado do educando sem o emprégo da coerção. 
Compreende esta, não só a pressão fisica exterior, como tam- 
bem a ameaça do castigo e a aplicação déste. Porém, é ilegi- 
tima a coerção e carcere de valor educativo quando não cor- 
responde à consciência ou á aceitação de valores por parte 
do aluno e quando não vai unida ao afeto e á simpatia do 
educador. Quando faltam essas condições, a coerção é uma 
medida injusta e arbitrária imposta ao débil pelo mais forte. 
Neste caso, a coerção só produz uma forma aparente e dissi- 
mulada de boa conduta, a qual se desvanéce com a pressão 
exterior, Sómente nos primeiros anos de vida, quando não se 
formou ainda a conciência dos valores morais, se justifica o 
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emprégo da coerção externa, com o fim de refreirar e dirigi 
os impulsos e tendências instintivas mas logo-que desperta a 
compreensão valorativa, adquire esta uma alta importancia 
educativa e se converte em autoridade interior. Não há, pois, 
contradição entre a liberdade, a autoridade e a coerção, sem- 
pre que a liberdade não degenere em capricho ou arbitrárie- 
dade, nem a autoridade em coação brutal e cruel. Nas idéias 
da autonomia infantil se unem estreitamente, a liberdade e a 
dependência da autoridade”. E é isto, justamente, o que obser- 
vamos, hoje, com felicidade: “alunos disciplinados, longe de 
serem alunos coagidos, são os que agem livremente, natural- 
mente, porém dentro da ordem”. E a ordem é a melhor dis- 
ciplina. Ordem em tudo. À coação é uma feia violência. Com 
ordem o ensino se torna agradável sereno, normal, eficiente; 
com violência êle toma o caráter fatal das coisas horriveis, 
onde medra a planta daninha da intolerancia, da revolta do 
tédio... E' bem verdade que alunos e mestres devem dar-se 
as mãos na grande obra da compreensão dos deveres que fa- 
zem da escola uma sociedade em miniatura, com as suas cau- 
sas predeterminadas, os seus motivos, as suas peculiaridades. 
Para tanto, o professor, sempre o professor, precisa ser pos- 
suidor de qualidades especiais indispensaveis ao seu metier, 
porque, ao contrário, todo o seu trabalho resulta embaraço e 
contraproducente. Ele presisa ter energia, força moral, atitude 
inflexivel e definida, se não quiser ser arrastado pela rua da 
amargura. Isto é coisa muito importante na missão dificil de 
instruir e educar. O espirito do educando, por determinações 
naturais, é vivaz e inquieto, e permanece na dependencia de 
impulsos instintivos próprios de sua idade. Ele vibra e se es- 
pande. É lógico e humano, E nunca se deve dar largas á sun 
vibração ou expansão. Em classe, deve estar sempre ocupado, 
O professor deve e pode dar trabalho, constantemente, a seus 
alunos, porque, desocupados, êles se tornam conversadores, in- 
dóceis, indisciplinados. Este aspecto da disciplina escolar tem, 
em verdade, o seu valor absolutamente inestimavel e consti- 
tue, sabemos, um dos fatores importantes do mecanismo es- 
colar. E desta sorte, em suma, o professor tem positivado um 
dos objetivos máximos da imensa tarefa que tomou a ombros. 


F. RODRIGUES ALVES 


Um cidadão que sabe ler é mais uma consciência a serviço do Brasil. 


Educação Moral 


OSVÁGRIO RODRIGUES 


Qual o melhor compêndio sobre educação moral? 


E uma pergunta que tem sido feita, muitas vezes, por 
professores dos mais competentes, que não se sentem satisfei- 
tos com os compéndios existentes, 

E por que não estão contentes os professores com os li- 
vros de educação moral? 

E que nenhum desses livros pode ser adotado para cri- 
anças da escola primária. 

Mas deve a educação moral ser ministrada na escola 
primária? 

Deve, certamente, e em todas as classes, desde a elemen- 
tar até à complementar. 

Tôda a escola deve ser educação moral, 

Que é, com efeito, a educação moral, senão a aprendiza- 
gem para a vida? 

Não tem a escola outro fim. 

A criança, quando aprende a regra de multiplicação, deve 
estar convencida de que aprende tambem a ser justa, porque 
o erro do cálculo, se traduz, muitas vêzes, numa prave in- 
justiça. 

O erro pode aproveitar ou prejudicar a quem calcula 
mal, dificilmente, porém, aproveita, porque a pessôa prejudiz 
cada, naturalmente, calculará melhor e reclamara. 

É uma iniquidade; não se deve permitir, nem um, nem 
outro caso. É preciso aprender a calcular bem, para não ser 
roubado, nem roubar, o que é ainda pior... 

Aprendendo a criança uma regra de gramática, deve fi- 
car certa de que aprende a ser justa, porque aprende a falar 
corretamente, para ser capaz de dizer fielmente o que pensa, 
o que sabe e bem compreender o que os outros dizem. 

Um grande desastre pode ter por causa uma informação 
falsa, dada sem querer, por quem não sabe exprimir-se. 

A palavra não foi feita para ocultar o pensamento, mas 
sim para manifestá-lo, para dizer a verdade. 

Ensinar a falar bem — é dar uma bôca verdadeira. 
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É preciso ter horror do falso e temer tanto ser engana- 
do como enganar. 


A criança, quando faz ginástica e se esforça para ser 
um homem forte e ágil, deve estar convicta de que trabalha 
para se tornar um homem util à sua Pátria, capaz de lhe pres- 
tar serviços, quando ela o exigir. 


A criança que aprende a cantar, a compasso, deve sen- 
tir que se exercita a cooperar em conjunto, a adquirir certa 
destreza, sem a qual não há obra coletiva possivel. 

Seria de se desejar que todo o ensino fósse, assim, di- 
rigido, para um fim definido e conhecido da criança. 


A criança mimada, em casa, pode apresentar, 
também, na escola, problemas de desobediência e 
indisciplina. Não encontrado mais, na Escola, o 
mesmo ambiente de casa, quando só fazia o que 
queria, tornando-se um pequeno rei absoluto, nos 
seus desejos, o menino começa a se tornar auto- 
ritário, indisciplinado e brigão. Na realidade, com 
os seus problemas de comportamento, quer expri- 
mir o desejo de continuar a gozar, na Escola, das 
mesmas regalias que em casa. Como não obtem, 
sempre, o que deseja, protesta, no negativismo, 
isto é, na recusa a fazer suas tarefas, na desobe- 
diência e, não raro, na indisciplina e na turbulên- 
cia. A compreensão de todos êsses fatores casuais 
Já é meio caminho para a correção. Como estamos 
longe das repreensões violentas da escola tradici- 
onal! O professor, compreendendo a situação da 
criança, deve, inicialmente, pedir a cooperação dos 
pais, orientando-os no sentido de modificarem a 
sua atitude, para com a criança. Nem mimos ex- 
cessivos, nem castigo ou escorraçamentos contima- 
dos. 


(Trecho de um artigo sóbre « A Higiene Mental na Escola») 


Velhos professores de Mossoró 


I 
R. NONATO 


Os apontamentos aqui reunidos, depois de buscas, ano- 
tações e histórias ouvidas, passarão a constituir um ementá- 
rio sôbre a vida de velhos professores do sertão, 

É um trabalho simples, despretencioso, cheio de boa von- 
tade, sem outro intento, senão arrancar do esquecimento o 
nome desses abnegados servidores da instrução primária. 

Vivendo do ensino e no ensino, sempre encontrei na pro- 
fissão um derivativo feliz para minhas atividades intelectuais. 

Daí, o carinho com que recordo, hoje, estes nomes dos 
velhos mestres de Mossoró. 

Estas notas, surgiram de conversas. Foram apanhadas, 
quase tódas, na tradição oral, sua grande, inesgotável fonte. 

As menções escritas, só as encontrei dos professores ofi- 
ciais. Dos particulares, as informações são as mais simples, as 
mais escassas. 

Registando, aqui, os nomes dos antigos preceptores e al- 
gumas notas das escolas da sua época, presto minha home- 
nagem a esses pioneiros do ensino, todos caminhando para o 
mais completo esquecimento. 

Com o correr do tempo, estes apontamentos poderão ser 
ampliados, pois não foram poucos os professores particulares 
do sertão. Basta dizer que, só Mossoró concorre com mais de 
cincoenta nomes, que principiaremos a enumerar, sem preo- 
cupação cronológica. 

JOSÉ RODRIGUES PINTO BRASIL — É sem dúvida o 
nome mais antigo das escolas de Mossoró. Pelo menos, com 
registo. Vem ali, pelo ano de 1835. O lugar era povoado, ao 
tempo da sua escola. Nessa época, Apodí ainda era vila. 


A aula do Pinto Brasil funcionava, porém, desde 12 de 
outubro de 1831. (Dr. Nestor Lima — Um Século de Ensino 
Primário —) Sabe-se até o número dos meninos. No primei-, 
ro semestre de 1835, 31 alunos; e no segundo semestre, 2 
alunos. 
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Este José Rodrigues era professor público. Foi quem plan- 
tou o ensino em Mossoró. 


JOSÉ ALEXANDRE FREIRE DE CARVALHO. Do Assú. 
Também é dos maís antigos. Sua atividade conta-se no peri- 
odo que parte de 1858. Era professor público (S. G. de 9 de 
julho de 1853). A essa época, também havia em Mossoró, uma 
professora do povêrno, Dona Ana Rosa Emilia. (Ana Bolena, 
alcunha que lhe dera um desafeto). 


Mas, não deixemos José Alexandre. Era irmão do Pe. 
Freire, que também morou em Mossoró. Sua escola, a velha 
escola de tabuada e do argumento, ficava numa casa antiga, 
perto da Igreja de S. Luzia, na atual rua Pe. Urbano. Era vi- 
zinha da casa do tabelião João Alves Beserra, de quem José 
Alexandre era amigo do peito. 


Ali, ensinava as primeiras letras aos meninos do tempo, 
cujos nomes desapareceram... Não dispensava o bolo, para aju- 
dar a decorar a lição. Classe masculina. Boa disciplina. O pro- 
fessor sentava-se com a palmatória em cima das pernas e de- 
positava a caixa de rapé no meio dos cadernos, ao alcançe da 
mão. Fala Romão Filgueira que, na aula de leitura era usada 
a cartilha de Inácio de Loiola. 

Quem conhece, hoje, esse livro? 


LUIZ CARLOS DA COSTA — Vem de 1874, em menção 
anterior (prov. de 16/2/1872) (ainda um Século de Ensino 
Primario) e, aparece depois, em 1882 e 1883, tempo em que 
em Mossoró existiam mais dois professores públicos: 


FRANCISCO MONTEIRO DE SOUSA e INACIA JO- 
AQUINA DO SACRAMENTO — Dona Inacinha, irmã do Pe. 
João Urbano. 


SALVADOR BEZERRA DE MENEZES — Professor par- 
ticular, mais ou menos da época de José Alexandre. Era dos 
lados de Upanema, mas habitualmente, vivia ensinando em 
Mossoró. Aleijado. Mesmo assim, com sua paralisia, era ho- 
mem de muito espírito, de muito entusiasmo. Conversador do 
seu geito. Só falava gritando. Parecia uma doença. O povo 
respeitava-o, E os alunos chamavam Tio Salvador. 


Como não podia se locomover, ia para as casas onde 
dava aulas, levado em um rede, debaixo do seu chapeu de 
sol. Conduzia sempre uma velha pasta, com papeis uma Bi- 
blia e uma palmatória, tudo misturado. 


PROFESSORA MARIA CARLOTA MELQUIADES DE 
OLIVEIRA COSTA — Nome muito grande. E como esta com- 
versa vai se tornando comprida, fica para outra vez... 


Retalhos filológicos 


“. o amor à fala materna é uma das mais 
sublimes formas do amor à Pátria”. 


PEGADA E NÃO PEGADA 


Existem palavras, em portugues, que adquirem pronún- 
cia, verdadeiramente, bárbara, sem que se possa atinar, as 
mais das vêzes, com a razão de ser de tão curioso fato. E, 
aqui, é bem o caso de pegada, a que pessoas menos preveni- 
das emprestam pronúncia diferente da que deve ser. E duas 
correntes notáveis de pretensos entendidos têm disputado, à 
compita, a coroa de loiros (pudera!) das justificatives de tor- 
na viagem.. Uns, mais pecadores, pensando, além do mais, 
que o acentozinho grave que, pelo comum, aparece, grudado, 
à palavra, serve de indicar a tonicidade forte da silaba pé; e 
outros, menos especiosos e mais divertidos, dizendo que a pa- 
lavra é derivada de pé e sofre, na composição, mudança de 
acento, à semelhança do que acontece a só e pá, que passam 
a sômente e pazada... Que cérebros imaginosos!... Nada disso. 
A palavra não precisa de nenhum dos dois acentos. Passa, até, 
melhor, sem êles, para evitar confusão... E é assim que ela se 
encontra, nos “Serões Gramaticais”, de Carneiro Ribeiro e no 
“Dicionário de Dúvidas e Dificuldades do Idioma Nacional”, 
de Nascentes. Aliás, o erudito Otoniel Mota, em suas excelen- 
tes “Horas Filológicas”, p. 205, fala da origem e pronúncia 
desta palavra: Diz o Mestre: “Quanto a piúgas ou peúgas, não 
há dificuldade: é o latim hipotético. mas evidente, peduca, e 
significam sapatos. Do rasto que deixavam as peúgas, no solo, 
é que se derivou a nossa palavra pegada, contração de peu- 
gada, palavra que gente coturnada anda por aí a estropiar, 
pronunciando pégada, tão esdruxulamente, que não encontram 
rima em nossa língua. É incrivel que êste dislate, sovado, a 
quanto tempo, ainda se apresente, em público, às vêzes até 
entre torrentes de oratória ”... Também o padre Armando Guer- 
razzi superdita-nos esta lição: “Não há mais dúvida acérca da 
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prosódia de pegada. É pegada, como se fala pregada, do ver- 
bo pregar. Todos o linguistas estão acordes nesse ponto. Outra 
prova está em que existiu o arcaismo peugada, com acento 
em ga”. Quem, portanto, persistirá, no êrro, diante dos argu- 
mentos poderosos, dêsses dois mestres do vernáculo, em favor 
do que é correto? 


QUE SIGNIFICA PEDAGOGIUM? 


O lugar onde os pedagogos vigiavam as crianças, na Gré- 
cia antiga, cnamava-se pedagogium ou, antes, pedagógio. Era 
o sentido restrito do têrmo; sentido que se ampliou, depois, 
significando, nos dias de hoje, qualquer estabelecimento de 
ensino, inclusive liceu, ginásio, colégio, curso normal, etc. No 
Rio de Janeiro, já funcionou, certa vez, um Pedagógio Oficial, 
com a finalidade elevada e precipua de fazer o aperfeiçoamen- 
to do magistério primário. 

O pedagogium dos gregos era, como se vê, uma seme- 
lhança dos Jardins de Infância, fundados pelo genial Frederi- 
co Froebel, discipulo de Pestalozzi, e alémião da Turingia. 


"> CHÍCARA E XÍCARA 


A praga das reformas ortográficas vem sendo, de certo 
tempo a esta parte, em nosso país, a tormenta dos que escre- 
vem e dos que ensinam. Palavras há que, hoje, tém uma gra- 
fia; amanhã outra; depois, outra ainda... 

E cada reforma é uma calamidade, com exceção, apenas, 
da de 1931, a melhorzinha de tôdas elas... Reformar, reformar 
e reformar tem sido o “objetivo”, num diapasão esquipático 
de convencionalismos estéreis, que nada constroem, antes, com- 
plicando, cada vez mais!... Haja vista, por exemplo, o que se 
deu com a palavra chícara, escrita com ch, desde, pode-se di- 
zer, “o embrião confuso dos cancioneiros até à floração des- 
lumbrante do estilo de Rui Barbosa.” Tiraram-lhe o referido 
ch e lhe deram um x original, para inglês ver.. Existirá razão 
séria, para isso? É litigioso o assunto, se bem os reformistas, 
de 1945, tenham jogado, com os nomes respeitáveis de Gon- 
galves Viana, Caldas Aulete e Frei Domingos Vieira, em vir- 
tude de os dois primeiros trazerem, à tona, o mexicano ricalhi, 
para o étimo da palavra, e o último, o espanhol jicara. 

Essas teorias, entretanto, entram em choque com o modo 
de entender de Figueiredo que, de lança em riste, surge, na 
arena, apresentando o italiano chicchera, e que talvez, tenha 
obrigado um lexicógrafo da altura de Silva Bastos a ficar, entre 
lá e cá, adstrito aos vagos limites de uma interrogação... E o 
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próprio Gonçalves Viana deixa transparecer suas dúvidas, 
quando registra chicara, no « Vocabulário Ortográfico e Remis- 
sivo », nandando que se examine xicara... Ora, se xicara é a 
forma legitima, como êle pensa, por que não féz o contrário? 

E os reformistas por que não enxergaram ésse aspecto 
*—súbio? Por que alteraram aquilo que já vivia, há tanto tem- 
« po, dentro da consagração popular? O glória de atrapalhar, ó 
ágio cobica !... 
cio MISCIGENAÇÃO 


cd Esta palavra é registrada, por J. Carvalho, no «Pequeno 
Dicionário Escolar da Lingua Portuguêsa», com a significação 
| 9de cruzamento inter-racial. Não é esta, todavia, a forma grá- 
e. fica seguida, por todos. Há, no caso, Civerpência, entre filólo- 
4 £OS, professores e escritores. LC-se m s:igenização, na «Histó- 
a ria do Brasil», de Hélio Viana, e miscegenação, em «Rumo ao 
Oeste», de Candido KRondon-lvan Lins. Mas o Dr. Edgnr de 
| P Barros, médic» e linguista de méritos, aponta miscegencização 
a par de homogeneização, em completa discordância, com os 
demais conhecedores dos segredos da “filha primogênita da 
morta imortal”. 


po o NA 
o : Cada vez mais, se faz sentir a e verda- 
“-—de do conceito de Miguel Couto: “'No Brasil, só ex- 
iste um problema nacional: a educação do povo”. 
) Temos 15 milhões de analfabetos! 
Quinze milhões de brasileiros constituindo o 
na maior problema nacional! 

O Brasil precisa de voluntários, para essa cam- 
panha, a maior de tôdas, a ser travada dentro de 
suas fronteiras, onde quer que exista um homem 
| que não saiba ler. 

Voluntários: um passo à frente, pelo Brasil! 


“ Instrul-la, que instrulr-se é ajndar a erguer à tacha do progresso universal”, 


maria Upa AS Ba, Lo Moo ARISTABCO, | 
b) A + (A Se EVAN a . u 
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Municipio da Zona Oeste 


LUIZ GOMES 
I 


J. JACINTO 


Quando, em janeiro de 1934, o então Diretor Geral do 
Departamento de Educação, Dr. Anfilóquio Câmara, nos desig- 
nou para dirigir as Escolas Reunidas de Luis Gomes, não fôs- 
sem necessidades prementes e o desejo que tinhamos de in- 
gressar, no magisterio, certo não teriamos aceitado tal nomeação. 

É que, sempre ouviramos dizer constituir aquela cidade, 
com as demais da Zona Oeste, centro convergente de capan- 
gas e desordeiros, para os quais a Justiça e o Direito consti- 
tuíam, apenas, um monopólio dos mais fortes... 

Contavam-se histórias de crimes horripilantes praticados, 
alí, em a calada das noites e de que os renques de cruzes, 
marginando as estradas, serviam, não só para atestar os dra- 
mas de sangue ali desenrolados, mas, também, para dizer ao 


viajante desprevenido, numa linguagem simbólica: Tome cui- 
dado! 


Quando alguém se referia a Patú, terra dadivosa, hospi- 
taleira e boa, se esquecia de que ela havia sido o berço dêsse 
gigante da éloquência — Almino Afonso sem se olvidar porém 
de narrar as façanhas criminosas do tristemente célebre Je- 
suino Brilhante. Á noite, — dizia êsse alguém — não se podia 
viajar. O espirito de Jesuino, em contubérnio de sacís, lobis- 
homens, mulas-sem-cabeça e duendes, de tôdas as especies, 
enchia a região malsinada de terror e de assombração. 

Dêsde meninos ouviamos coisas que tais e foi com tôdas 
elas, na cachola, que seguimos, para Luis Gomes em janeiro 
de 1934. 

Aquêle municipio—o menor da Zona Oeote—tem uma 
história interessante: — Em 1756 terrivel sêca assolava os ser- 
tões nordestinos e os fazendeiros e criadores, que habitavam 
o Seridó, onde o flagelo mais intenso se manifestara, viam-se 
em serias aperturas, para salvar seu gado da calamidade que 
lhes batia à porta. Entre éles, porém, havia um sertanista des+ 
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A MOSCA comum é, em geral, o agente 
mais ativo de propagação de doenças, 
Em outras palavras, é quem carrega maior 
numero de microbios de um lado, rara outro, 
tirando de um doente para levar a quem es- 
tar sadio. Tem sido acusada de portadora dos 
germes do tito, por exemplo, da tuberculose, 
da lepra, da paralisia inlantil, do colera-mor- 
bus, etc. 


temeroso e forte — Luis Gomes de Medeiros —- que, acompa- 
nhado de um escravo, de confiança, chamado Jacó, abandonou 
o rincão comburido, à procura de terras muis propicias. 

Dias e dias o sertanejo audaz penetrou florestas desco- 
nhecidas, com destino incerto até, que, enfim, descortinou, no 
horizonte longinquo, a cumiada irregular e azul da serra do 
Bom Jesús. Escalou a montanha, Subiu. Ali tudo era vida. Agua, 
vegetação luxuriante, pastagens. Tudo predizia futuro promis- 
sor e o Coronel, prevendo-o, mandou edificar, no planalto, a 
primeira casa. Mais tarde fêz transportar para a “Serra dos 
cajueiros” sua familia e todos os seus haveres, dando inicio 
destarte a fundação do povoado que é hoje a pequenina e 
simpática cidade de Luis Gomes. A salubridade do clima e a 
fertilidade do sólo levaram, assim, o Coronel Luiz Gomes a 
cavar os alicerces da mais pequena, mais bela e hospitaleira 
cidade do Rio Grande do Norte. 


O Municipio, cuja população atuul se eleva a 10.000 ha- 
bitantes, limita-se, ao norte, com o municipio de Pau dos Fer- 
ros; a leste, ainda, com êsse municipio e o de Alexandria; ao 
sul, com os municipios de Sousa e de Antenor Navarro; e de 
S. Miguel. 


O municipio conta de extensão territorial 383 quilôme- 
tros quadrados, achando-se a cidade numa altitude de 645 me- 
tros a cima do nível do mar. 


(Continua no proximo numero). 


«Um povo sem herois é um povo sem historia.” 


VELHOS ENOVOS RUMOS DO ENSINO INDUSTRIAL 


RIVALDO PINHEIRO 


Ão criar, em 1909, as Escolas de Aprendizes Artifices, o 
presidente Nilo Peçanha, revelando, embora, compreensão da 
importância que a instrução profissional vinha adquirindo na 
Europa em face de problemas sociais e econômicos agravados 
com o aperfeiçoamento da técnica, estava longe de supór que 
apenas quarenta anos depois o ensino técnico-industrial vi- 
esse a ser considerado como fatôr essencial do nosso progres- 
so. É isso pelo menos, o que se deduz da lei que criou aque- 
las Escolas, onde, se se traduz a intenção do governo de con- 
corrêr para a formação de artífices e profissionais, nada, en- 
tretanto, deixa transparecêr que demonstre a sua preocupação 
com a carência de técnicos e especialistas, problema que já 
então era objeto de planos oficiais em outros paises. 


Mais rápida teria sido a evolução do ensino técnico-in- 
dustrial no Brasil, se a sua carateristica originária não tivesse 
sido a de improvisar artífices, armando com uma profissão 
que lhes garantisse o exercício de atividade lucrativa os que, 
por incapacidade econômica, não podiam frequentar os giná- 
sios e escolas superiores. Por mais louvavel e patriótico que 
fosse esse objetivo, ele sujeitava, porém, o ensino profissional 
a um carater de improvisação e a deformações perigosas, con- 
forme se evidenciou e realmente aconteceu. Com efeito, não 
tardou que as Escolas de Aprendizes Artífices adquirissem, 
por toda parte, o aspécto de estabelecimentos correcionais, 
para os quais eram recrutados de qualquer forma, com o con- 
curso da polícia, crianças e rapazes encontrados nas ruas em 
vadiagem e na prática de vícios, cujos responsaveis não po- 
dessem ser imediatamente encontrados. 


Não se pensavam nas necessidades de mão de obra es- 
pecializada e capaz, de que tanto já começava a se ressentir 
a nascente indústria nacional, mas apenas naquela “limpeza” 
das ruas e na apressada formação de artifices sem vocação. 
Enquanto os EE. UU. e os países da Europa travavam verda- 
deira corrida pela mobilização de um exército de técnicos, o 
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Brasil, onde já se mantinha o ensino profissional, com ele não 
cuidava senão do preparo de operários, sem as necessárias cre- 
denciais de especialização e técnica, aliciados numa juventu- 
de que, provinda das camadas mais desamparadas e incultas 
do proletariado, tornava-se, sob antiquada disciplina escolar, 
campo fértil sos germes da delinquência. 

Não há dúvida de que isto já era muito, numa época em 
que se considerava ilimitadas as perrogativas e os direitos da 
classe que detinha o dominio político e econóôinico, muito em- 
bora tal espirito tivesse em vista tão somente as necessida- 
des que essa mesma classe sentia, de mão de obra e de paz 
social. O que, porém, na realidade, interessava ao pais, em 
perspectiva de crescente desenvolvimento industrial, não era 
o que se consubstanciava nesse programa simplista, Precisá- 
vamos de homens realmente capazes e experimentados, com 
uma sólida e bem orientada formação moral, para a condu- 
ção e o manejo dus máquinas, pura a direção das oficinas e 
para as tarefas de construção. O desenvolvimento do progres- 
so nacional não reclamava apenas operários, porém técnicos, 
artífices especializados, com perfeita conciência de devéres e 
responsabiiidades, — o que se não adquire com o simples apren- 
dizado do manejo de instrumentos e equipamentos de traba- 
lho, — capazes de imprimir confiança e respeito e elevar a di- 
gnidade do trabalhador. Técnicos, enfim, de indústrias e de 
profissões, e não operários sem a conveniente formação mo- 
ral e intelectual, era o de que o pais carecia. 

Só ha cerca de dez anos é que nova mentalidade come- 
cou a modificar, num sentido mais acertado e socialmente mais 
util, a extrutura do ensino profissional e técnico no país, que 
já era antiquado desde que nasceu. Hoje, o ensino industrial 
e técnico é ministrado em todos os Estados da União, e nos 
centros industrianlmente mais adiantados as administrações es- 
taduais não o deixam entregue exclusivamente ao governo fe- 
deral. Acentúa-se a conciência da sua importância como fatôr 
de progresso, tanto quanto se compreende que todo esforço 
de industrialização e emancipação econômica resultará inutil 
se a ele não corresponder trabulho igual pela formação de 
equipes de técnicos conciêntes e capazes. 


A ESCOLA PRIMÁRIA É O FRIMEIRO REDUTO 
DA DEFESA NACIONAL: A MENOR FALHA NA 
EDUCAÇÃO E O MENOR DESCUIDO DO PRO- 
FESSOR PODEM COMPROMETER, SEM REMÉ- 
DIO, A SEGURANÇA DA PÁTRIA. — 


Ss TS SS O E 


ESCOLAS RURAIS 


RAIMUNDO SOARES 


As Escolas Rurais são estabelecimentos de ensino príma- 
rio, situados na zona rural, lá onde o filho do trabalhador do 
campo aprende, na luta quotidiana, o mistér dignificante de 
cultivar a terra. 


A escola rural passa por sua situação geografia a ser um 
complemento das atividades do homem daquele meio, ensinan- 
do-lhe os principios elementares das ciências e letras, dando- 
lhe na, pratica diaria, o ensejo de realizar aquilo de que os li- 
vros falam formando para um futuro bem próximo a pleiade 
de jovens amigos da terra onde nasceram, que não se deixa- 
rão levar pelo canto de sereia das cidades e escreverão, atrá- 
vés das pautas de terra cultivada, a frase vibrante das semen- 
teíras verdes, esplendor de “um Paiz essencialmente agricola ”, 
riqueza de uma nação eternamente jovem. 


Os governos da União e dos Estados, estão, numa feliz 
compreensão de que o alfabéto só não é suficiente, dissemi- 
nando pelo interior do paiz centenas deste novo tipo de es- 
colas, que, completando a maquina educativa das massas, pre- 
enche a lacuna sempre enxergada por todos aquêles que vêem 
os braços robustos que guiavam os bois e os arautos presos 
aos tentáculos da vida citadina, depois do Serviço militar. 

Há, porém, ainda, outra lacuna. 

É a do professorado que vai dirigir essas escolas. 

Não basta que êle seja culto, não basta que seja traba- 
lhador e esforçado. Preciso se faz que cada professor ou pro- 
fessora de Escola Rural sinta, de coração, que o seu trabalho 
é um pouco diferente dos outros e que deve pelo seu exem- 
plo despertar no roceirinho curioso o amor pela terra que 
tudo produz. É preciso que saiba sentir e transmitir o seu sen- 
timento quando desabrocha a primeira flor do seu jardim, 
quando nascem as suas primeiras sementes, quando abre a 
sua primeira colmeia, quando os primeiros frutos de seu tra- 
balho comecem a chamar a atenção do povo que o cerca. 


O programa de ensino destas escolas não deve compre- 
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ender só o ler, escrever e contar, porque, aí, se perde a maior 
parte da sua finalidade. 


Organizado pelo professor da Escola Modêlo existe um 
programa de lições teoricas e praticas abrangendo noções de 
Horticultura, Pomicultura, Avicultura e Apicultura que terá de 
ser ampliado com noções de Avicultura, Cericultura e Indus- 
trias Rurais. 

Nada dificil, tudo conhecido e facil de ser compilado em 
livros como o A. B. C. do Agricultor e outros que o Ministe- 
rio da Agricultura distribue ás mãos cheias. 

As instituições peri-escolares, também, pelo valor educa- 
tivo de cada uma, prestam assinalados serviços aos alunos e 
professores das Escolas Rurais. 

Assim, os clubes agricolas são indispensáveis, as coope- 
rativas escolares não o são menos, Caixas Econômicas, Caixas 
escolares, Clubes litero-recreativos são outras tantas armas 
poderosas e eficientes no programa de uma escola do mato. 

Os clubes agricolas existem em profusão nos Estados de 
São Paulo e,Rio de Janeiro e, entre nós filiado ao Ministério 
da agricultura que lhe presta assistência, funciona o “ Alber- 
to Torres”, na Escola Modêlo. 

O valor de suas atividades pode ser constatado não pelas 
figuras das revistas ilustradas mas pela alegria da meninada 
ao receber pela manhã a ferramenta do trabalho, ao cavar a 
terra para plantar uma semente que se multiplica, milagrosa- 
mente, em folhas, flóres, fruto e outras sementes iguais. De- 
pois não é só isso. Cada sócio do clube, conforme os estatutos, 
poderá levar para casa o produto de seu trabalho como o es- 
tão fazendo os da escola modelo, representado por hortaliças, 
feijão, macexeira, e mais tarde mel, ovos, flores e frutos. 

Em todos Os nossos municipios estão-se levantando os 
prédios das Escolas Rurais, em muitos, elas já estão funcionan- 
do, resta que o governo e o povo não deixem esmorecer a 
chama que brilha, para tantos idealistas, que sonham com o 
engrandecimento econômico da pátria pela produção de seus 
campos incomparavelmente férteis e pelo trabalho organizado 
de seus filhos capazes. 


À tolerância, para Lémaitre, 
é a caiidade da inteligência”, 


FALE, PROFESSOR! 


WALDEMAR DE ALMEIDA 


Indo a S. Paulo, depois de quinze anos de ausencia da 
linda capital bandeirante, nossa primeira visita foi a Walter 
Zempa, pianista e compositor, com quem tanto privamos nos 
idos tempos de nossa permanencia no sul. 


A conversa pendeu para o assunto que geralmente os 
mestres teem registrado no “carnet” de suas observações di- 
árias e que, de preferencia diz respeito as diversas modalida- 


des de educação dos alunos e da curiosa e variada atitude dos 
pais dos discípulos. 


Empolgado com a narrativa em que a “heroina” tinha 
sido uma aluma a quem ensinára com dedicação e assiduida- 
de durante vários anos sem aceitar nenhuma remuneração ma- 
terial, Walter Zempa disse-nos: — ainda escrevo um livro mos- 
trando as muitas cênas feias e os poucos lances bonitos na 
película da vida de um professor, vivendo num meio social 


que ainda não sabe medir a grandeza da nossa responsabili- 
dade, o valor da nossa lLarefa. 


A ingratidão está sempre em primeiro lugar. Jamais re- 
conhecem o nosso esforço, a nossa dedicação, o entusiasmo 


com que preparamos os alunos para o sucesso a fama e a 
fortuna. 


Na maioria, antes mesmo de conseguirem o lugar que 
sonhamos para eles como se fossem nossos próprios filhos, 


começam a denunciar o carater sofrivel ou péssimo dos irre- 
conhecidos. 


Em geral, continuou Walter Zempa, os alunos a quem 
mais nos afeiçoamos, aqueles a quem tudo de nossa Arte da- 
mos sem avarícia são os primeiros a nos sacudir os pés. 


Nesses vintes anos de magistério tenho muito o que contar. 
E escreverei sim um livro relatando com minúcias o que 
se passou comigo nesta tarefa inglória de fazer nomes, dar 


cartazes, preparar rapazes e moças para o brilho da socieda- 
de, para o sucesso financeiro na vida. 
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É uma tristeza observarmos como são considerados en- 
tre nós os professores. Sinal da educação baruta de uma fra- 
cão da sociedade em que vivemos. Não acredito que isto seja 
assim em cutras terras, em outros ambientes. 

O que nos conlorta é que entre as rudes pancadas mo- 
rais de certos alunos aparece quasi sempre um que tem co- 
ração, compreende nossa dedicação e jamais se esquece da 
abnegação com que o ajudamos a cultivar o espírito, 

Vou lhe contar uma. 

Walter Zempa silenciou. Silenciou muito. Parecia não 
querer continuar até que dissemos animando-o: Fale, Professor! 

Acurdou e gritou com alegria: Eis aí um titulo: — Fale, 
Professor! 

Dizendo isto comecou com emoção a relatar uma das 
poucas histórias bonitas que registraria no seu livro. 

— Foi logo quando chegámos em S. Paulo. 

O sr J. B. convidou-nos para lecionar a esposa. Combi- 
namos dia e hora em cada semana. 

A sra, À. B. tinha muitas qualidades de espirito. Muito 
gosto artistico. Estudava o possivel. Produzia o necessário, 
Sempre alegre, fazia um ambiente agradavel durante e depois 
das aulas. 

Costumava servir-nos um ótimo café. Se o café era bom, 
melhor era ainda o jógo de porcelana verdadeira em que ele 
era servido. 

A lousa não trazia o “slogan” comercial “made in Japan”, 
Tinha o carimbo gravado em original japonês e raramente ti- 
nhamos visto tanta perfeição, tanta arte no acabamento de 
tais utensílios. 

Assim, tinhamos sempre um elogio para o café e duas 
ou três apreciações especiais para aquilo elegante em que o 
liquido era servido. - 

A sra. À, B. ficava contente pelo entusiasmo com que 
falavamos sobre o seu bom gosto de dona de casa. O marido 
agradecia com simpatia. 

Durou essa convivencia alguns anos quando o sr. É B,, 
empregado federal foi transierido para o Rio e sua esposa teve 
de interromper os estudos. 

Três anos mais tarde, como fossemos à capital da Repú- 
blica tomar parte como examinador num concurso para lente 
catedrático da Escola Nacional de Música, tivemos de almoçar 
com o sr. e sra. J. B. 

Veio o café depois. O mesmo café que tomavamos em 
S. Paulo, na casa da aluna, depois das aulas. As mesmas chi- 
curas, a mesma bandeja que tanto apreciavamos. 

Repetimos com alegria as palavras de elogio ao jôgo de 
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porcelana que estava ali de propósito para maior satisfação 
dos nossos olhos e maior requinte do sabôr. 


Algum tempo depois, um telegrama do sr. J. B. anunci- 
ava-nos a morte da esposa, e respondido o telegrama em que 


ia a mensagem do nosso profundo pesar, nunca mais tivemos 
noticia dele. 


Os dias passaram. Correram os meses. 


Uma noite anunciaram-nos a presença de um amigo que 
não quis indicar o nome. 


A curiosidade fez-nos atender á visita imediatamante, 


Quando chegamos a sala, não era outra pessõa senão o 
sr. J. B. vestido de luto, sem ânimo para demonstrar uma pe- 
quena alegria que fôsse. 


Depois de minuciosamente relatar os padecimentos cru- 


eis, descrever o longo padecimento de sua companheira dis- 
se-nos com os olhos húmidos: 


— Vim aqui especialmente satisfazer um dos últimos de- 
sejos de minha esposa. Urá dia antes do traspasse, pediu-me 
para trazer-lhe pessoalmente o jógo de louça japonesa de que 
tanto ela gostava e que o amigo admira. Quis assim, nas úl- 
timas horas da vida testemunhar-lhe mais uma vez sua eter- 
na gratidão. 


Quando Walter Zempa terminou apontou para a sua cris- 
taleira e disse sensivelmente comovido: 


— Olhe! Está alí! Quantos alunos são capazes de gestos 
nobres como este 2... 


À escola primária é O primeiro re- 
duto da defesa nacional: a menor fa- 
lha na educação e o menor descui- 
do do professor podem comprome- 
ter, sem remédio, a segurança da 
Pátria. 

OLAVO BILAC 


ECA 


A disciplina na Escola antiga 


LUIZ PAULO 


Sem disciplina, não há escola. Mesmo que existam o pro- 
fessor, os discípulos e a sala de aula; tudo isso, sem o impe- 
rativo da disciplina, deixa ver, logo, a impossibilidade do fun- 
cionamento dessa classe ou escola. Pois os diversos elemen- 
tos que constituem a ESCOLA estão subordinados aos câno- 
nes da disciplina. 


O vocábulo DISCIPLINA, quer na vida escolar quer no 
mêio social, sempre recebeu a interpretação vulgar de CASTIGO, 
Em nossos dias, o conceito é compreendido, inteligentemente. 
e evidercia método, caminho ou conjunto de preceitos educa- 
tivos a seguir, no intuito de corrigir os êrros de comporta- 
mento do indivíduo. Mas, que nos interessa é um ambiente 
escolar. Falemos: Na Escola Antiga, (no Brasil) ensinava-se a 
lêr, escrever, contar e rezar. Nada mais! Lia-se o abecedário, 
o manuscrito e a “carta”. Cobria-se rascunho e escrevia-se 
cópia e carta. Contava-se nos dêdos e decorava-se a Tabuada. 
Rezava-se. (Isso tudo á moda do papagaio ). 


Nessa escola, o fator disciplinar era o castigo duro e im- 
perdoável. Havia, quasi, sempre, o clássico argumento, onde o 
mestre, carrasco de pice-nez, colarinho duro, coléte, bigode e 
cavanhaque comprido, falava grosso e a palmatória gritava. 
A justiça do mestre era despótica: começava com o carão, se- 
guido do bôlo, puxão de orelhas, beliscão, ficar de pé com 
pedra ou tamboréte na cabêca, surra com régua ou vara, e 
terminava com o humilhante castigo de colocar o educando 
ajoelhado em cima de um punhado de pedras ou caroços de 
milho. Era o cúmulo da estupidez! 


Parece-nos que tal sistêma disciplinar não convinha nem 
aos presidiários quanto mais aos escolares. Realmente, nesse 
sistema educativo, dogmático e terrorista, o aluno decorava, 
com rapidez, o desordenado amontoado de conhecimentos que 
se lhe ministrava e demonstrava-se, sempre, pronto a uma 
obediência servil. 


Em conclusão, atrofiava o corpo e pervertia o espirito. 


EDUCAÇÃO FISICA 


Os que apressados em cultivar a inteligência dos alunos, 
abandonam o seu corpo, não esqueçam que o êxito, na 
vida, depende mais da energia que dos conhecimentos, 


HERPBERT SPENCER 


De início não parece oportuno tratarmos de um caso, 
onde os meios que o determinam são tão curtos e tão redu- 
zidos que, nem aos olhos dos sábios valeria a atenção de al- 
guns segundos. Não é que a sua importância seja pequena, 
que seus resultados sejam obscuros; mas, é que a crise total 
por que passamos, tudo escurece, tudo dificulta. 

A “Guerra”, com as consequências medonhas da fome e 
terríveis da peste, transformando povos, enfraquecendo men- 
talidades, traz o esquecimento ou o desuso na prática dos 
grandes problemas da Raça. E é justo que assim seja, uma vez 
se não possa, ao mesmo tempo, viajar sobre duas estradas... 
É justo esquecer-se a própria vida, matar o presente, retar- 
dar o Íuturo, a bem dos pósteros, em benefício da Pátria. 

Assim é que, de início, achamos inoportuno tratar de 
problemas que, por si só, se não refiram, diretamente, à de- 
fesa do solo, nos dias que passam, porque o futuro da “Guer- 
ra” deve ser a luta incessante de um povo pela sua terra, hon- 
rando o passado e mostrando ao futuro a dignidade da gera- 
ção presente. Porem, no instante em que cessa o combate, 

quando levamos a mão sobre o rosto para enxugar o suor 
enegrecido pela poeira e pela pólvora, quando depois do * ran- 
cho” nos sentamos a sombra para afastar as fadigas do dia, 
quando após a “revista” nos recolhemos ao silêncio para uma 
bôa noite, quando deixamos o serviço em que nos “bureaux” 
militares nos empenhamos, se nos deixarmos sentir da responsa- 
bilidade de que o mundo, fora, nos incumbe, achamos acer- 
tado, não seguir a outra estrada, mas, observá-la com amor, 
senti-la como a necessidade primeira dos nossos cuidados—os 
nossos inocentes aguerridos, como nós, pelo horror, pela fome, 
pela peste, e mais ainda, pela falta de uma instrução bem mi- 
nistrada. E então, das trincheiras, dos campos de batalha, dos 


— PEDAGOGIUM | 31 


quartéis, dos gabinetes militares, nos lembramos de elaborar, 
ao lado dos pianos de guerra, para Estados como o nosso. o 
plano que já possuem outros Estados — À Educação Fisica nas 
classes. 

Falar sobre este assunto, trabalhar por esta causa, não é 
somente o dever de todo brasileiro, mas, a brasilidade de um 
povo como somos, amante do futuro, consciente do que, nes- 
te ou naquele ponto, é o progresso de sua nobre missão, — o 
seu engrandecimento pela ordem e pelo trabalho, 

Lançar a Educação Fisica nas classes primárias é o mes- 
mo que construir os alicerces de um prédio, cujo peso exce- 
desse á resistência do solo, no ponto em que se ele edificas- 
se. Destes alicerces e do modo como tê-los construido depen- 
de a durabilidade do gigante que será mais tarde. 

Costuma-se ouvir dizer, e muito frequentemente, de pes- 
soas que nos parecem de esperanças que, a Educação Física 
destrói mentalidades, atrofia ou mata criancas. Dizer cousas 
tais, ouvir tais observações, dar crença à idéias tão fracas, é 
incorrer no erro terrível de falar ou adiantar pensamentos so- 
bre aquilo que se não sabe. Pelo contrário, a Educação Fisica 
desenvolve e conserva a inteligência. 

Acontece, porem, que aos faladores, aos de ruim pensa- 
mento, só lhes chega o exemplo do incorreto, do sem método, 
do imperfeito. Não servirá de modelo a criança que imita o 
papai em suas imprudências, o professor inexperiente com seu 
método desregrado. 

A Educação Física, cientificamente aplicada, é, para um 
povo, pede-se dizer, —o seu próprio progresso: a chave do 
engrandecimento e do futuro de uma raça. E tanto isto é cer- 
to que já a figura indiscutível do Conselheiro Rui Barbosa, 
com a sua inteligência super-desenvolvida — verdadeira mara- 
vilha de cultura até hoje apresentada: cume dos cumes, es- 
pelhos dns espelhos de uma nacionalidade, pesarosamente re- 
clamava o descuido qua lhe deram ao físico, ele e seus ante- 
passados. E ele, o gigante das ideias, dizia, em pleno Senado, 
apontando, com tristeza, para o físico empobrecido, quando 
era discutido o parecer da Educação Física, no país, que: la- 
mentava não ter as proporções desenvolvidas; a mesquinhez 
do seu corpo lhe enfraquecesse a alma. 

E não devemos entristecer o grande Rui, pensando que 
isto haja sido das menos gloriosas ideações do mestre; porem, 
das mais altas paixões que alimentou enquanto viveu na terra. 

Também é mister não pensar, alguns que a Educação Fi- 
sica nasceu dos nossos dias; outros que ela haja tido apogêu 
no século que passa. Neste século mereceu ela fosse olhada 
com o justo interesse que lhe deram os cuidados de alguns 
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séculos passados. Basta lembrar a Grécia, reviver o tempo em 
que a harmonia era o bom gosto de Atenas e Esparta, para 
sentir do quando nos vimos matando, no esquecimento de que, 


só pelo corpo e com o corpo é possivel um desenvolvimento 
integral das qualidades. 


E afirmam os cientistas preocupados somente com ana- 
lisar células ou átomos que a geração humana tende diminu- 
ir, diminuir até, do pequeno, atingir a microscopicidade. 


Não se contestem os cientistas, porem, não se pense que 
o que eles afirmam seja irremediável. A falta de cuidado que 
temos com o corpo é que determina, em cada geração, um 
atrofiamento na célula cada vez mais acentuado. Mas, se der- 
mos que fazer à química formidável da vida, se ajudarmos o 
trabalho colossal do mecanismo humano, ele não se cansa e 
se atrofia: se conserva e se melhora, se alimenta e se multi- 
plica... E a Educação Fisica é este auxílio; a Educaço Fisica 
é o meio único de que dispomos para combater o terrivel pe- 
sadêlo de sermos, a milênios, apenas um vestígio do que so- 
mos agora. Veja-se o exemplo dos gêmeos, ambos semelhan- 
tes em seu estado morfo-fisio-psicológico: a um deu-se todos 
os meios sem exercício jísico; ao outro apenas o preciso, com 
exercício e se lhes acompanhou os resultados... A balança de 
progresso pendeu para o último, foi o que a paciência de pes- 
quisadores observou em vários casos. E isto é claro a todos 
os olhos bem intencionados. 


Ha quem deixe, muitas vezes, as suas ocupações para di- 
zer que é impossível fazer Educação Física num Estado onde 
mal o povo se alimenta, onde todos os meios são reduzidos 
ou miseráveis. E eu olho para esses mal falantes, como se fora 
surdo, ou se lhes perguntasse, claramente, se pensavam que 
eu desconhecia as condições do Estado, ou ainda, a pedir-lhes 
uma explicação de porque não se calavam, em vez de espa- 
lhar a mundos e fundos, sobre cousas de que não tinham co- 
nhecimento, observações contrárias. 


Educação Física, é preciso saber esses que não a enten- 
dem, — não é uma série de movimentos com o fito de fazer 
biceps avantajados: mas, um conjunto científico de cousas que 
se destinam a conservação e melhora das qualidades do físico, 
paralelas com as da alma. 

Leia-se o que diz, muito autorizadamente, o Sr. Ambró- 
sio Manoel Torres, membro da Associação Brasileira de Edu- 
cação, Escola Normal de Artes e Ofícios “ Wenceslau Braz”, 
Instituto de Proteção e Assistência á Infância do Rio de Ja- 
neiro, na sua tese apresentada ao 1º Congresso Médico da- 
quele Estado, em Outubro de 1940. 
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“A Educação Física, por um processo de trei- 
namento racional e progressivo, dá á máquina hu- 
mana a potência necessária para a completa e per- 
feita execução de todas as suas necessidades. Defi- 
nitivamente deve ser ela integrada no quadro da 
educação geral, pois já ninguem ignora que o equi- 
librio fisiológico e psicológico, imprescindivel ao ser 
humano, só é conseguido com o desenvolvimento 
paralelo do cérebro e do corpo. 

A Educação Física, conscientemente praticada, 
concorre para corrigir os orgãos afetados, por he- 
reditariedade ou. por outras causas. É a ação me- 
tódica, progressiva e contínua, desde a infância até 
a idade adulta, tendo por objetivo assegurar o de- 
senvolvimento físico integral, estimular as resistên- 
cias orgânicas, por em jogo as aptidões, em todos 
os gêneros de exercicios naturais e utilitários indis- 
pensaveis, desenvolver a energia e todas as outras 
qualidades de ação viris, enfim, subordinar tudo a 
uma ideia moral dominante: o “bem servir à Pátria”, 

Há poucos dias, respondi a seguinte observações de um 
desses espíritos que não têm, ao menos, esperança no que o 
nosso esforço, de futuro, nos traga: “Onde foi que se viu Edu- 
cação Física trazer benefícios a desnutridos como nós temos 
no Estado 2...” 

Em verdade, exercício físico, em casos como este, não 
seria recomendável; porem, Educação Fisica é diferente, por- 
que ela, eu já disse: não é só exercício — é também cogita- 
ção, estudo de meios para realizá-lo. O bom “ Método de Edu- 
cação Fisica” é o que previne a falta de alimentação dos seus 
adeptos, facilitando-lhes, com a distribuição de uma sopa bem 
alimentícia, de um toddy, etc., a prática do bom exercício físico. 

Sei que a comparação não é feliz, dadas as condições do 
nosso atraso: porem, veja-se o Rio, contemple-se o Estado de 
S. Paulo, Rio Grande do sul, Minas, Baia, etc. onde o Gover- 
no e as Companhias, diariamente, distribuem ás creanças. no 
próprio estabelecimento onde estudam, estímulo suficiente para 
o seu trabalho, e sinta-se a esperança no futuro do nosso es- 
forço hoje empregado. Estejamos certos, bem certos de que, 
o que não é possível, com a responsabilidade que temos pe- 
rante todo um povo, é-nos entregar ao nada que fazer, espe- 
rando o dia em que formos milionários... 

É mister, portanto, no instante em que o fuzil repousa ao 
nosso lado, que nos entreguemos ao trabalho de, no tempo 
mais breve possível, termos seguros — a saúde dos jovens, o 
futuro da Pátria. ROQUE JOSÉ DA SILVA 
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DECRETO-LEI nº 519 de 4 de Fevereiro de 1946 


Transforma em Curso Permanente de Aperfeiço- 
amento o atual Curso de Emergência, do Departamen- 
to de Educação, e dá outras providências. 


O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DO RIO G. 
DO NORTE usando da atribuição que lhe confere o artigo 6, 
nº V, do decreto-lei federal nº 1.202, de 8 de Abril de 1939 
e nos termos do art. 2º do decreto-lei federal nº 8.219, de 26 
de Novembro de 1945, 
DECRETA: 


Art. 1º — O Atual Curso de Emergência, criado pelo de- 
creto-lei nº 274, de 11 de Fevereiro de 1944, junto ao Depar- 
tamento de Educação, fica transformado em um “Curso Per- 
monente de Aperfeiçoamento”, para professores pertencentes 
ao Mugistério Primario. 

Art. 2º — Para o ensino das disciplinas necessárias ao 
Curso de Aperfeiçoamento serão designados professores do 
magistério primário e secundário, nelas especializadas. 

Parágrafo único — Para ingresso no Curso de Aperfei- 
coamento serão chamados so bons elementos do magisLério, 
de reconhecida aptidão e preparo, indicados ao Governo pelo 
Departamento de Educação. que expedirá tambem as necessá- 
rias instruções para o funcionamento do aludido Curso. 


Art. 3º — Fica criado junto ao mesmo Departamento e 
em correspondência com o Curso de Aperfeiçoamento, um 
Quadro Movel até 50 (cincoenta) professores do magistério. 

Art. 4º — Passarão do Curso de Aperfeiçoamento para o 
Quadro Movel, os professores que, em provas e exames, de- 
monstrarem real aproveitamento no aprendizado das discipli- 
nas nele ensinadas. 

Art. 5º — Tanto no Curso de Aperfeiçoamento como no 
Quadro Movel o professor terá direito somente às vantagens 
do seu cargo e aquelas que, por força da função que tiveram 
de exercer, já forem previstas em lei. 

Art. 6º — O presente decreto-lei entrará em vigor da data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 


Natal, 4 de Fevereiro de 1946, 58º, da Republica. 


as) MIGUEL SEABRA FAGUNDES 
Lelio Augusto Soares da Camara 
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DECRETO-LEI n.º 626. de 22 de outubro de 1946 


Eleva a gratificação adicional dos professores pri- 
mários do Estado. 


O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DO RIO G, 
DO NORTE, usando da atribuição que lhe confere o art. 6º. 
nº V, do decreto-lei federal nº 1.202, de 8 de abril de 1939. 


DECRETA: 


Art. 1º A gratificação adicional de dez, quinze e trinta 
por cento, concedida aos professores primários do Estado, pela 
Lei nº 60, de 1º de dezembro de 1936, passa a ser de quinze, 
vinte e trinta por cento para os professores primários efetivos 
que completarem, respectivamente, dez, quinze e vinte anos 
de serviços prestados exclusivamente ao magistério estadual, 
aumentando-se três por cento em cada ano que exceder de 
vinte. 

Art. 2º — Este Decreto-lei entrará, em vigor, a partir de 
1º de janeiro de 1947, revogadas as disposições em contrário. 


Natal, 22 de Outubro de 1946, 58º da República 


UBALDO BEZERRA DE MELO 
Claudionor Telógio de Andrade 


DECRETO-LEI nº 682, de 3 de fevereiro de 1947 


Cria a Faculdade de Farmácia e Odontologia de 
Natal. 


O Interventor Federal do Estado do Rio Grande do Nor- 
te, usando da atribuição que lhe confere o art. 6º, no V, do 
Decreto-lei federal nº 1.202, de 8 de abril de 1939, 


DECRETA: 


Art. 1º — Fica criada a Faculdade de Farmácia e Odon- 
tologia de Natal, que funcionará de acôrdo com a legislação 
federal de ensino superior, 


Art. 2º A Faculdade será instalada depois de preenchi- 
das as formalidades legais perante o Ministério de Educação 
e Saúde e será mantida pelo Govêrno do Estado, dentro das 
normas exigid:s na lei. 

Art. 3º O Govêrno do Estado, por intermédio da Dire- 
toria da Faculdade, e ao fim do prazo de dois anos de seu 
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funcionamento, ou mesmo antes, se a lei o permitir, promo- 
verá perante o Ministério de Educação e Saúde os meios ne- 
cessarios para a sua equiparação ou reconhecimento. 

Art. 4º — Enquanto não fôr reconhecida ou equiparada, 
pelo Govêrno Federal, a Faculdade funcionará sob fiscalização 
do Departamento de Saude Pública do Estado, que fará obser- 
var as leis, regulamentares e programas elaborados e apro- 
vados pelo Ministerio de Educação e Saúde. 

Art. 5º — Para a regência das cadeiras dos cursos de Far- 
mácia e Odontologia, o Govérno contratará ou designará, pro- 
visoriamente, médicos, dentistas e farmacêuticos que perten- 
cam ao quadro do funcionalismo público estadual, até que as 
referidas cadeiras possam ser preenchidas mediante concurso. 

Art. 6º —O Govêrno nomeará uma comissão composta 
de dois médicos, um dentista, um farmacêutico e um repre- 
sentante do Departamento de Saúde Pública do Estado, para 
elaborar o projeto do regulamento, dentro das normas, já apro- 
vudas, em outras Faculdades, pelo Govêrno Federal, e encar- 
regar-se dos demais trabalhos necessários ao serviço adminis- 
trativo. 

Art. 7º-— O pessoal da Faculdade será constituido de um 
Diretor, um Secretário, dois Escriturários e dois extranumerá- 
rios que forem necessários ao serviço administrativo. 

Parágrafo único — A designação do Diretor da Faculda- 
de recairã em funcionario do Estado de comprovado conheci- 
mento geral de administração e por ato do Chefe do Poder 
Executivo. 

Art. 8º-— O Governanor do Estado poderá designar ser- 
vidcres lotados, nos diversos Departamentos, Repartições ou 
Serviços do Estado, para prestarem serviços administrativos 
na mesma Faculdade. 

Art. 9º — O Govêrno do Estado autorizará a Diretoria da 
Faculdade a entrar em entendimento com os Diretores das Ins- 
tituições Hospitalares da Capital a-fim-de que as aulas práti- 
cas sejam dadas nos laboratórios, farmácia e sala de patologia 
dos estabelecimentos mantidos pelas referidas instituições. 

Art. 10º — Lei posterior fixará as gratificações a serem 
pagas ao Diretor e professores da Faculdade, quando, perten- 
centes ao quadro do funcionalismo estadual, forem designados, 
para lecionarem na mesma Faculdade. 

Art. 11º — O presente decreto-lei entrará em vigor da data 
da sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 


Natal, 3 de Fevereiro de 1947, 59º da República 


GENERAL ORESTES DA ROCHA LIMA 
Ewerton Dantas Cortês 
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RIO GRANDE DO NORTE 
GOVÉRNO DO ESTADO 
ATOS OFICIAIS 
Mês de maio de 1948 


4-—É concedida a Eunice Bandeira de Melo, professora 


da classe G, a gratificação adicional de 15º, sóbre os seus ven- 
cimentos, 


5 —É nomeada Evalda Damasio da Costa para exercer, 
como substituto, o cargo da Classe E, da carreira de profes- 


sor Primario, durante o impedimento de Almerinda Damasio 
da Costa, 


— É posto à disposição da Diretoria Geral do Departa- 
mento de Educação Gerson, Dumaresa, professor, interino, pa- 
drão L. 

10-— É mandada matricular, no Curso de Aperfeiçoamen- 
to do Departamento de Educação, Alcinda Vanderlei de Miran- 
da, professora da classe E. 

11 — É mandada matricular, no Curso de Aperfeiçoamen- 
to do Departamento de Educação, Doralice Bezerra de Andra- 
de, professora da classe E. 

— É elevada de 20%, para 30º, a gratificação adicional 
de Nicaulis do Carmo e Silva, professor da classe E. 

13— É designada Teodolina Cavalcanti de Albuquerque, 
professora da Classe E, para exercer a função gratificada de 
Professora de Educação Fisica, da Diretoria Geral do Depar- 
tamento de Educação. 

18 — É nomeada Maria do Socorro Lemos para exercer, 
como substituto, o cargo da classe G, da carreira de Profes- 
sor Primário, durante o impedimento de Hilda Lopes de Oli- 
veira Lemos. 

— É nomeada Francisca Cavalcanti Pinheiro para exer- 
cer, como substituto, o cargo de professor, padrão L, durante 
o impedimento de Gerson Dumaresa, posto a disposição da 
Diretoria Geral do Departamento de Educação. 

-—— E concedida a Ester de Souza Galvão, professora da 
classe E, a gratificação adicional de 15! sobre os seus ven- 
cimentos. 

19 — É nomeada Luiza Belem para exercer, como substi- 
tuto, o cargo da classe É, da carreira de Professor Primário, 
durante o impedimento de Edite Belem da Silva. 

— É nomeada Eunice Gomes Advincula para exercer, como 
substituto, o cargo da classe É, da Carreira de Professor Pri- 
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mario, durante o impedimento de Doralice Bezerra de Andrade. 

— É nomeada Nilza Cunha para exercer, como substitu- 
to, o cargo da classe G, da carreira de Professor Primário, du- 
rante o impedimento de Ezilda Elita do Nascimento. 

— É nomeada Raimunda Lopes para exercer, como substi- 
tuto, o cargo da classe E, da carreira de Professor Primário, 
durante o impedimento de Ester Noronha. 

— É exunerada Celina Medeiros Cunha do cargo da clas- 
se G, da carreira de Professor Primário do G. E. Cup. Mór . 
Galvão, da cidade de Currais Novos. 

22— É nomeada Maria da Conceição Dantas para exer- 
cer, como substituto, o cargo da classe E, da carreira de Profes- 
sor Primário, durante o impedimento de Neusa Varela Gesteira. 

— É mandada servir, por conveniência do ensino, no G. 
E. “Barão de Mipibú” Neusa Varela Gesteira, ocupante do car- 
go da classe E, da carreira de Professor Primário, da Escola 
Isolada de Cruzeiro, no municipio de Ceará-Mirim. 

24-— E nomeada Maria Rosa Consentina para exercer, 
como substituto, o cargo da classe E, da carreira de Professor 
Primário, durante o impedimento de Alaide Varela Gesteira, 

— E mandada servir, por conveniência do ensino, no G. 
E. “Barão de Mipibú” Alaide Varela Gesteira, ocupante do 
cargo da classe E, da carreira de Professor Primário da Es- 
cola Isolada de Manguarí, no municipio de Ceará Mirim. 

26 — E nomeado Manuel Felipe de Melo para exercer, 
como substituto, o cargo da classe G, da carreira de Profes- 
sor Primário, durante o impedimento de Maria Hadar Nelson. 

a) > designada Maria de Lourdes Peixoto Barros, profes- 
sora da classe F, para exercer a função gratificada de Diretor 
do G. E. “Barão de Mipibú”, da cidade de São José de Mipibú. 


RIO GRANDE DO NORTE 
Portaria do Secretário Geral do Estado 
MÊS DE MAIO DE 1948 


3 — É concedida a licença-prêmio de seis môses a Alceu 
Cabral de Vasconcelos, ocupante do cargo da classe É, da car- 
reira de Servente da Escola Normal de Natal. 

5— É concedida a licença de 30 dias a Clarice de Sá Lei- 
tão Soares, ocupante interino do cargo da classe D, da carrei- 
ra de Professor Primário. 

8— É concedida a licença de noventa dias a Inácia Tei- 
xeira de Carvalho, ocupante do cargo da classe E, da carrei- 
ra de Professor Primário. 
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11 —É concedida a licença de sessenta dias a Suzete Câ- 


mara Dourado, ocupante do cargo da classe E, da carreira de 
Professor Primário. 


17 — É concedida a licença-prêmio de seis meses a Al- 


zira Vaz da Cunha, ocupante do cargo da classe IJ, da carrei- 
ra de Professor Primário. 


— É admitida Arlete Fernandes Praxedes na função de 
Zelador -Ref III da T. N. M. do Departamento de Educação. 
22-—É concedida a licenca de noventa dias a Iolanda 


Fernandes de Medeiros, ocupante do cargo da classe E, da car- 
reira de Professor Primário. 


concedida a licenca de sessenta dias a Laura Sarai- 
va Maia, ocupante do cargo da classe G, da carreira de Pro- 
fessor Primário. 

24 — E” admitida Maria das Dóres Cavalcanti na função 
de Zelador -Ref IIL da T. N.M. do Departamento de Educação. 


RIO GRANDE DO NORTE 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
PORTARIA DO DIRETOR GERAL 


MÊS DE MAIO DE 1945 


427 — E' nomeada Ester Gurgel para exercer, como su- 
bstituto, o cargo da classe A, da carreira de Professor Pri- 
mário da Escola Isolada de Abelhas no municipio de Apodi, 
durante o impedimento de Silvia Gurgel do Amaral. 

44//1 — E mandada servir, por conveniência do ensino, 
em uma das Escolas Isoladas do Alecrim, nesta capital, Bar- 
bara Bezerra da Nobrega, professor primário, padrão A-2, da 
Escola Isolada de Riacho do Ferreira, no municipio de Caicó. 

E' nomeado José Henrique de Arsújo para exercer, 
como substituto, o cargo de proiessor primário, no municipio 
de Caicó, durante o impedimento de Barbara Bezerra da Nóbrega. 

46/11 — E' exonerada, a pedido, Zuleide Rabelo Barbalho 
do cargo de Professor Primário, padrão A, com exercício no 
G. E. Meira e Sá da cidade de Santana do Matos e nomeada 
para o referido cargo, Ana Meira. 

-— E' nomeada Maria Auxiliadora Cabral para exercer o 
cargo de Professor Primário, padrão A, do G. E. “Te. Cel, 
José Correia”, da cidade de Açú. 

46/12 — E' nomeada Albanisa Bezerra para exercer, como 
substituta, o cargo da classe A-2, da Escola Isolada de Tan- 
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ques, no municibio de Augusto Severo, durante a licença de 
Maria Barbara de Melo. 

47/14 — E' nomeada Severina Fernandes de Oliveira, para 
exercer o cargo de professor primário, padrão A, com exerci- 
cio nas Escolas Reunidas “Carlos Gomes” da vila de Monta- 
nhas, no município de Pedro Velho. 

48/14 — K' mandada servir, por conveniência do ensino, 
nas Escolas Reunidas “Getulio Vargas”, desta capital, Macri- 
na Gomes de Sousa, ocupante do cargo da classe À, da car- 
reira de professor primário, da Escola Isolada de Cajueiro, no 
municipio de Touros. 

— E' nomeada Lucilia Soares Ubarana para exercer, como 
substituta, o cargo da classe A, das Escolas Reunidas “ João 
de Paiva”, de Quirambú, no municipio de São José de Mipi- 
bu, durante o impedimento de Francisca Fernandes, 

— E aGesignada Joseia Bezerra Furtado, das Escolas Re- 
unidas “ Amaro Cavalcanti”, da cidade de São Tomé, para 
exercer a função gratificada de dirigente das referidas Escolas, 

49/22 — E exonerada Maria de Sousa Menezes, do car- 
go de professor primário, padrão A, com exercício na Escola 
Isolada de Barrinha, no município de Mossoró e nomeada para 
o referido cargo, Rocilda Rodrigues de Carvalho, 

50/24 — E mandada servir, por conveniência do ensino, 
no G. E “Joaquim Correia”, da cidade de Pau dos Ferros, 
Petronila de Sousa Rêgo, ocupante do cargo da classe A, da 
carreira de Professor Primário, da Escola Isolada de Gangor- 
ra, do referido município. 

51/26 — E" nonieada Maria Correia de Melo, para exer- 
cer, como substituto, o cargo da classe A-2, da carreira de 
Professor Primário, da Escola Isolada de Taboleiro Alto, no 
município de Macau, durante o impedimento de Rita Pinheiro 
Martins, servindo atualmente nas Escolas Reunidas “ Professor 
Odilon Garcia”, de Estreito, no referido município. 

25/29 — E' nomeada Maria da Conceição Leite para ex- 
ercer o cargo de Professor Primário, padrão A, com exercicio 
na Escola de Menores “Juvino Barreto ”, da cidade de Mossoró. 


Of. 598 4 de junho de 19146 


Exmo. Sr. Secretário Geral do Estado; 


O servico de assistência dentária aos escolares de Natal 
tem sido tentado e está iniciado, mais de uma vez, sem resul- 
tado satisfatório, por diversos motivos que não devem ser aqui 
apreciados. Os estabelecimentos de ensino público primário de 
Natal apresentam atualmente uma matrícula superior a mais 
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de três mil crianças, em sua maioria de familia de precárias 
condições econômicas. 

Não mais se discute, hoje, a importância que os cuida- 
dos com a dentição representa para a integridade física do in- 
divíduo, para a sua saúde e mesmo para a sua boa apresen- 
tação na sociedade em que vive. 

E um aspecto de assistência social que não pode ser es- 
quecido pelos Governos que possuem a nitida compreensão 
dos seus deveres. 

Com essas necessárias considerações peço permissão a V. 
Excia. para sugerir: que seja criado o serviço de assistência 
dentária escolar do Estado, diretamente subordinado ao De- 
partamento de Educação ; 

que, inicialmente, sejam criados e providos dois cargos 
de cirurgião dentista, junto ao Departamento de Educação, 
para servirem nos Grupos Escolares “Isabel Gondim” e “Frei 
Miguelinho”, situados nos bairros das Rocas e do Alecrim, 
onde reside uma numerosa população proletária de reconhe- 
cida pobreza. 

Esclareço mais a V. Excia: 


que os alunos dos outros estabelecimentos públicos pri- 
mários da capital poderão ser atendidos nus Grupos Escolares 
que vão ter a instalação desse serviço; 

que as despesas com a compra dos dois gabinetes para 
o início pode ser calculada em Cr$ 30.000,00 aproximadamaunte; 

que existem na verba 15 — Departamento de Educação 
— recursos para atender às despesas com essa compra; 

que para o pagamento dos dois cirurgiões dentistas será 
aberto o crédito especial necessário. 

Tem a mais segura convicção esta Diretoria de que o 
atual Govêrno do Estado bem receberá as medidas aqui lem- 
bradas, de incalculavel beneficio, se executadas, para a comu- 
nhão social de nossa terra. 


Saudações 
Severino Bezerra de Mélo 


Diretor Geral 


PORTARIA N. 4 


O Diretor Geral do Departamento de Educação, no uso 
de suas atribuições, 


Considerando que, no cômputo do indice de analfabetis- 
mo da população brasileira, registado, em recentes trabalhos 
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estatísticos, muito contribui, para elevar êsse indice, o núme- 
ro de adultos, sem nenhuma instrução, em estimativa oficial, 
aproximado de doze milhões; 

Considerando que, embora já existentes, em diversos mu- 
nicipios do Estado, criados por Decreto de fevereiro de 1946, 
cincoenta cursos, para alfabetização de adultos, ainda se veri- 
fica a necessidade do [funcionamento de muitos outros, para 
maior amplitude da instrução popular ; 

Determina que os professores regentes de Escolas Isola- 
das situadas em povoações, sitios e fazendas de todos os pon- 
tos do Estado, organizem, em horario diferente do destinado 
aos seus trabalhos diários, classes especiais, para ministração 
de ensino adequado ao maior numero possivel de adultos anal- 
fabetos. Determina, igualmente, que nesses mesmos lugares 
seja feito pelos professores um recenceamento das crianças e 
adultos analfabetos ali residentes e enviado o respectivo mapa, 
até o dia 28 de fevereiro, ao Departamento de Educação. 

Os srs. Inspetores de Ensino e Diretores de Grupos Es- 
colares deverão providenciar, dentro do mais curto prazo, para 
que os termos da presente Portaria cheguem ao conhecimen- 
to dos interessados e tenham a mais ampla divulgação. 


Diretoria Geral do Departamento de Educação, em 
Natal, 18 de Janeiro de 1947. 


Severino Beserra de Mélo 
Diretor Geral 


Of. N. 36 Em 21 de janeiro de 1948 
Excelentissimo Senhor Governador do Estado: 


Ao iniciar-se o presente ano letivo quero pedir a escla- 
recida atenção de V. Excia., para um importante aspecto, do 
Departamento que dirijo—o da assistência material — que 
deve ser prestada aos estabelecimentos de ensino de todo o 
Estado. 


Essa assistência consiste em: 


a) —lreparos e asseio, anualmente, nos prédios onde 
funcionam os referidos estabelecimentos; 

b) — pagamento do aluguel de alguns deésses prédios; 

c) — fornecimento a todos êles do necessário mate- 
rial de consumo e de expediente; 

d) — aparelhamento técnico e padagógico (mobiliá- 
rio, carteiras, material, para ensino ). 
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Nos 42 municípios do Estado, encontram-se, em funcio- 
namento, para mais de 800 escolas, em cidades, vilas, povoa- 
ções, sítios e fazendas, quasi todas desprovidas daquilo que se 
faz necessário, para que possam preencher sua finalidade social. 

De parte alguma bons edifícios de Grupos Escolares, em 
sédes de municípios, onde alguma coisa existe, o mais são ve- 
lhos prédios inadequados, sem conservação, alguns próprios 
estaduais, grande número de aluguel, outros cedidos, todos 


quasi sem as necessárias condições de higiene, para os fins a 
que se destinam. 


Nem carteiras, para os alunos, nem mesas e cadeiras, para 
os professores, nem instalações sanitárias, nem bebedouros hi- 
Eiênicos, nem o mais modesto material, para o ensino — ape- 


nas o professor e os alunos como sinal indicativo do funcio- 
namento dessas escolas. 


E' assim o doloroso quadro, sem tons literários, vivo e 
real da maioria das nossas casas de ensino no interior. 


As dotações orçamentárias do Departamento de Educa- 
ção, para êsse fim destinadas, não chegam para atender no 
mínimo dessas necessidades, cada vez mais crescentes, como 
é óbvio. 

Os municípios, por fôrça do Convênio de Ensino Primá- 
rio adotado, desde 1944, apenas fazem figurar, em seus orça- 
mentos, como contribuição do Estado, uma pequena percen- 
tagem nem sempre recolhida ao Departamento da Fazenda e, 
com a alegação do cumprimento dessa obrigação, nenhum be- 
nefício distribuem, como lhes cumpre, à instrução pública. 


O Govêrno do Estado não pode deixar de olhar, para 
essa penosa situação, em que se encontra o ensino primário, 
no interior, e o de adotar as providências aconselháveis para 
corrigi-la. 

Peço permissão a V. Excia., para sugerir, fiquem desde 


logo, a cargo dos municípios, a partir de 1º de fevereiro pró- 
ximo, as seguintes obrigações: 


a) — conservação dos prédios escolares próprios do 
Estado; 


b) — pagamento do aluguel dos prédios particulares, 
onde funcionam escolas; 


c)— conservação do mobiliário já existente e for- 
necimento daquele que fôr necessário as esco- 
las que ainda o não possuem; 


d) — fornecimento do material de consumo e de ex- 
pediente. 
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Com um melhor exame dêsse delicado assunto, V. Excia. 
tomará as inadiáveis e imprescendiveis providências que estão 
a exigir os interêsses do ensino público. 


Atenciosas Saudacões 


Severino Bezerra de Mélo 
Diretor Geral 


COPIA N. 149 — Natal, 27 de fevereiro de 1948 


Exmo. Sr. Secretário Geral do Estado: 


O Ministério de Educação e Saúde concedeu ao Estado 
do Rio Grande do Norte cinco bolsas de estudos para o Ma- 
gistério Primario. Aqui estiveram técnicos do Instituto Naci- 
onal de Estudos Pedagogicos para o serviço de seleção, sendo 
escolhidas as professoras: Julia Cunha Pinto e Milda Pinheiro 
Borges para fazerem o Curso de “Especialização e Medidas 
Educacionais” e Maria Cunha Fernandes, Maria Alexandrina 
Sampaio e Maria Ocila Bezerril para o de “Direção de Esco- 
las Primárias”. 

Pelas Instruções do Ministério de Educação, já do conhe- 
cimento do Sr. Governador, essas bolsistas deverão ter enquan- 
to estiverem no Rio, por espaço de um ano, os seus venci- 
mentos integrais e passagem de ida e volta por conta do Es- 
tado. O Ministério de Educação lhes oferecerã outras vantagens. 

Venho, assim, levando o assunto ao conhecimento de V. 
Excia., solicitar seja feito o devido expediente, inclusive o das 
breves providências sobre transporte, por via aérea ou por 
mar, em virtude das referidas bolsistas terem de se apresen- 
tar à direção do I. N. E. P. no Rio, até 15 do proximo mês 
de março. 

Atenciosas Saudações 


Severino Bezerra de Melo 


Diretor Geral 


COPIA N. 301 — 30 de março de 1948 


Exmo. Sr. Secretário Geral do Estado: 


Este departamento recebeu do Dr. Lourenço Filho, Dire- 
tor do Departamento Nacional de Educação, no Rio de Janei- 
ro, um ofício solicitando a ida de um representante deste Es- 
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tado para tomar parte na reunião a ser realizada naquela ci- 
dade com o fim de serem discutidos os meios para a conti- 


nuação do funcionamento do ensino supletivo, no corrente ano, 
em todo o território brasileiro. 


Indico a V. Excia. para desincumbir-se dessa missão o 
Prof. Acrisio de Meneses Freire, que já ali esteve participan- 
do da primeira reunião, em 1947, com o mesmo fim. 


Peço a V. Excia. promover o expediente que julgar con- 
veniente sobre a ida no próximo dia 1º de Abril, por via aérea, 
do referido professor que deve ter passagem de ida e volta 


por conta do Estado e uma modesta ajuda de custa que su- 
giro seja de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros). 


Atenciosas Saudações 


Severino Bezerra de Mélo 
Diretor Geral 


Oficio dirigido pelo Diretor Geral do Departamento 


de Educação aos diretores de Empresa de Viação desta 
capital. 


12 de Abril de 1048 


Os professores e alunos dos Grupos Escolares dos dife- 
rentes bairros da capital para efeito do seu comparecimento 
quase por duas vezes, aos trabalhos diários nos estabelecimen- 
tos onde exercem suas atividades, dispendem com o seu trans- 
porte, principalmente os alunos, importancia que excede às 


suas possibilidades financeiras. 


Venho pedir a V. S. a exemplo do que se pratica em ou- 
tras capitais seja instituido para ambos o passe escolar com 


o abatimento de 50º, do preço habitualmente cobrado para 
os outros passageiros. 


Certo de que será tomada na devida consideração o pe- 
dido constante do presente, espera esta Diretoria o pronunci- 
amento sobre o assunto da Empresa que V. S. dignamente 
dirije. 

Saudações 


Severino Bezerra de Mélo 


Diretor Geral 
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


SERVIÇO NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
NO RIO GRANDE DO NORTE 


NOTA OFICIAL 


O Govérno do Estado acaba de receber do Govêrno Fe- 
deral a importância de Cr$ 112.000,00 (Cento e doze mil cru- 
zeiros) para pagamento aos professores do Ensino Supletivo 
em todo o Estado (260), correspondente ao mês de novembro 
e 15 dias de dezembro, já estando o Departamento de Educa- 
ção tomando as necessárias e urgentes providencias para a 
realização do referido pagamento. 


No corrente ano, estão funcionando 400 cursos, nos 42 
municipios, dentro das normas exigidas pelo plano estabeleci- 
do, com severas e reiteradas recomendações do Departamento 
aos Snrs. Prefeitos, Comissões regionais e Diretores dos Gru- 
pos Escolares, no sentido de haver o maior interêsse pelo exi- 
to da benemérita campanha de alfabetização de adultos. 


É oportuno avisar aos snrs. professores que, em recente 
reunião, realizada, no Rio de Janeiro dos Delegados de todos 
os Estados ficou deliberado: 


— que não haverá férias nesse periodo de tempo; 
-— que a remuneração mensal é de Cr$ 350,00. 


Para melhor ordem dos trabalhos, resolveu o Departa- 
mento de Educação que os Snrs, Diretores de Grupos Esco- 
lares façam o controle de todo o serviço, encarregando-se da 
entrega do material escolar e da remessa, à Diretoria Geral, 
dos boletins mensais e folhas de pagamento. 


NOTA: O Departemento de Educação rei- 
tera o pedido da remessa urgente dos mapas 
de Cursos de Alfabetização, antigos e novos, 


correspondentes ao ano de 1948. 
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Chama-se a atenção do magistério primá- 
rio do Estado para os seguintes dispositivos da 


le: Orgânica do Ensino Primário, ainda em ple- 
no vigôr: 


Art. 167 — Reputar-se-á abandonada uma cadeira ou es- 
cola, quando o professor deixar de exercer 
suas funções por mais de trinta dias, sem cau- 
sa justificada, ou quando exceder este prazo 
para voltar ao exercício, depois de licença, 


férias ou outro motivo legal, que o tenha 
afastado. 


& Único — Salvo os casos em que se possa razoavelmen- 
te presumir renuncia, o abandono será puni- 


do com a perda em dobro dos vencimentos 
correspondentes à sua duração. 


Art. 226 — Nenhuma escola ou cadeira de grupo escolar, 
salvo permissão especial do diretor geral da 
Instrução Publica, poderá iniciar seus traba- 
lhos letivos sem que estejam nela matriçula- 
dos, pelo menos, trinta alunos. 


8 1º — Durante o tempo em que a escola não fun- 


cionar, o professor não terá direito a grati- 
ficação: 


8 2º — Iniciados os trabalhos letivos de uma escola 
ou cadeira de grupo escolar, sempre que a 
frequência baixar de vinte e cinco alunos, a 
não ser por motivo de força maior reconhe- 
cida pelo Diretor Geral da Instrução Pública, 
o professor perderá a metade da gratificação. 


PELO ENSINO 
CAIXA ESCOLAR 


Auspicia-se animador o movimento pró-infância estudi- 


osa através das Caixas Escolares, que a Diretoria Geral do 
Departamento de Educação tem recomendado a todos os es- 
tabelecimentos de ensino do Estado. 


Os funcionários que estão à frente do serviço da inspe- 


ção escolar não teem medido esforços para que seja colimado 
o grande desiderato. 
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Desvanece assinalar que mais de uma dezena da institui- 
ção já se espalhou em diversos Grupos Escolares, convindo 
acrescentar que, em alguns dêstes, a ideia foi recebida com o 
maior agrado. 

Basta citar os Grupos Escolares “ José Rufino”, “ Quin- 
tino Bocaiuva” e “Barão de Ceará Mirim” onde houve ges- 
tos espontâneos de grande efeito social e humano, graças ao 
oferecimento de apreciáveis quantias, que vão constituir fun- 
dos nas respectivas Caixas. 

Solidarizando-se com o movimento, as Prefeituras de An- 
Bicos e de Ceará Mirim ja fizeram consignar dotações orça- 
mentárias para a merenda escolar das crianças dali. 

Gestos de tal natureza merecem louvados e imitados por 


todos aquéles que, renlmente, se interessam pela causa da edu- 
cação da mocidade na terra comum. 


GRUPO ESCOLAR « AUGUSTO SEVERO » 


INSTITUIÇÕES ANEXAS 


As instituições que funcionam anexas ao Grupo Escolar 
e Augusto Severo”, vem prestando os mais assinalados servi- 
Sos aos alunos do mesmo estabelecimento. 

A Biblioteca, o Grêmio Litero-Civico “ Augusto Severo” 
ea Caixa Econômica são auxiliares magníficos na educação 
da juventude. 

A Caixa Econômica, por exemplo, estã em franco pro- 
Bresso. No dia 30 de novembro, do ano passado, encerrou-se 
o balanço, com um saldo de Cr$ 2.013,10. 

O movimento, no primeiro semestre, do corrente ano, foi 
bem maior, tendo-se encerrado o balanço, à 31 de maio, com 
um saldo de Cr$ 2.117,30. 

— A Biblioteca tem uma média mensal de quatrocentos e 
Cinquenta consultas e o Grêmio comemora as datas cívicas, 
tendo empossado a sua nova diretoria, a 12 de maio p. findo, 
escolhida entre os alunos distintos do 3º ao 5º ano. 


SERVIÇO DE ASSISTENCIA MEDICA E 
DENTARIA DA ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES 


A ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES do Rio Grande do 


Norte encontra-se numa fase de realizações as mais promis- 
soras. 


Das suas louvaveis iniciativas, que sobremodo dizem dos 
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elevados propositos dos seus orgãos direlores, convém ressal- 
tar, no momento, fatos dignos de registo como a instalação do 


seu serviço de assistencia medica e dentaria, destinado a be- 
neficiar os membros do seu quadro. 


Para realização dêsse grande empreendimento, vem a en- 
tidade classista de adquirir um moderno conjunto, em cuja 


compra e instalações dispendeu a vultosa quantia de mais de 
Cr$ 30.000,00. 


Referidos serviços do gabinete denlario, que se encon- 
tram em funcionamento, desde janeiro do ano em curso, es- 
tiveram a cargo do Dr. Francisco Cipriano Soares e os de na- 


lureza medica entrarão a funcionar durante todo o mês de ju- 
tho proximo. 


Com a distribuição de serviços de tal monta, vai-se en- 
quadrando, assim, verdadeiramente, a Associação de Professo- 
res, dentro do ambito de suas elevadas finalidades. 


GRUPO ESCOLAR «ISABEL GONDIM » 


O Grupo Escolar “Isabel Gondim”, do bairro das Rocas, 
desta capital, apresenta, anualmente, matricula animadora e 
sempre crescente. Este ano, já foram matriculados nesse es- 
tabelecimento 638 alunos nos Cursos primarios e 64 no Jar- 
dim de Infancia. 

Suas atividades têm sido coroadas de êxito, demonstran- 
do apreciavel percentagem nos quadros anuais de promoções. 

Possui varias instituições auxiliares, destacando-se entre 
elas a Comissão Regional de Escóteiros do Mar e a Caixa 
Economica que, ao encerrar-se o primeiro periodo letivo do 
corrente ano, demonstrava um movimento de Cr$ 6.475,00, o 
que importa em dizer-se estarem os seus alunos se aperceben- 
do do valor da economia bem orientada. 

O ensino religioso, ali vem sendo ministrado por esfor- 
çadas professoras do mesmo grupo escolar, tendo sido levada 
a efeito, no dia 5 deste mês, a pascôa coletiva dos alunos. 

Á noite. ainda funcionam no “Isabel Gondim " um eur- 
so de alfabetização de adultos e três cursos do S E N AC, 


tornando-se assim, bem interessante o ensino naquele bairro 
operario. 
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SOCIAIS 


Aniversários do mês de maio 


1º — Adelia de Castro Miranda, Professora do Gupo Es- 
colar « Pedro Velho» — Pedro Velho. 


2 — Maria Mafalda Rocha, Professora de Alagoinha — 
Mossoró. 


3 -— Maria Alexandrino Sampaio, Professora do Grupo 
Escolar « Isabêl Gondim » — Natal. 


4 — Celina Torres Navarro, Professora do Grupo Escolar 
« João Tiburcio » -— Natal 


— Nair Trindade de Morais, Professora das Escolas Re- 
unidas de Barcelona — S, Tomé, 


5 — Lairde de Souza Silveira, Professora das Escolas Re- 
unidas de Barcelona —S. Tomé. 


6 — Olivia Pereira Rodrigues, Professora do Grupo Esco- 
lar «Senador Guerra » — Caicó. 


7 — Maria Dirce Miranda, Professora das escolas reuni- 
das de Lagoa de Montanhas — Pedro Velho. 

11 — Maria Domitila Beserra, Professora do Grupo Esco- 
lar « Augusto Severo » — Natal. 


12 — Raimundo Guerra, Professor e Diretor do Grupo 
Escolar « Barão do Rio Branco » — Parelhas, 


13 — Ana Iracema Freire, Professora do Grupo Escolar 
«Isabel Gondim » — Natal. 


14 — Enedina Eduarda do Nascimento, Professora do Gru- 
po Escolar « Pedro Velho » — Pedro Velho, 


l6 — Maria Antonia Pinheiro, Professora no municipio de 
Currais Novos. 


19 — Acrisio de Menezes Freire, Diretor do Grupo Esco- 
lar «Isabel Gondim » — Natal. 


20 — Djanira Bezerra Freire, Professora da Escola Isola- 
da « José Emerenciano » — Natal. 


— Professor Severino Bezerra de Mélo, Diretor Geral do 
Departamento de Educação. 


25 — Honorio da Costa Farias, servindo no Departamen- 
to da Fazenda, 
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26 — Maria Madalena de Lima, Professora do Grupo Es- 
colar «Frei Miguelinho » — Natal. 


27 — Maria do Socorro Fernandes, Professora da Escola 
Isolada de Baixa Verde — Luiz Gomes. 


28 — Germana Altina da Silva, Professora de Tororom- 
ba — Papari. 


— Maria do Carmo Navarro, Professora aposentada da 
Escola Industrial — Natal. 


— Rosilda Bessa de Magalhães, Professora do Grupo Es- 
colar « João Bernardino » — Alexandria. 


Notas & Observações... 


Todos os professores de Escolas Isoladas e Reunidasa de- 
vem reservar uma hora dos seus trabalhos diários, para o en- 
sino de alfabetização de adultos, enviando ao Departamento 
de Educação, mensalmente, o resultado do seu trabalho. 


Os professores de Escola Isoladas devem, sempre, compa- 
recer, aos Grupos Escolares, para o estágio regulamentar. 


Tudo deve fazer o professor, para conquistar a estima e 
o respeito dos habitantes do lugar onde ensina. 


O Professor não deve perder oportunidade, para falar 
aos seus alunos, contra o perigo do comunismo. 


Nenhum professor deve ignorar certos aspectos históri- 
cos e geográficos do município: 


a) Quais os primeiros povoadores do lugar onde funciona 
a escola e ys do municipio: 


b) A população do lugar onde funciona a Escola e a do 
municipio. 
c) A superfície do lugar da Escola e a do municipio. 
d) Os limites do lugar da Escola e os do municipio. 


Trabalhar pela extinção do analfabetismo, no meio onde 


exerce a sua missão, deve ser a preocupação maior dos pro- 
fessores primários do Brasil. 


VECRSLÓGIO 


Professora Maria Marcelino Sampaio Saxtos 


Faleceu, nesta capital, no dia 19 de maio ultimo, a pro- 
fessora Maria Marcelina Sampaio Santos, um dos destacados 
elementos do magistério potiguar. 


Cêdo foi roubada ao convivio afetuoso da familia e à 
classe do professorado primário do Rio Grande do Norte, que 
nestas linhas, lamenta o seu infausto desaparecimento. 

Sua vida foi um exemplo de retidão. O lar e a escola 
constituiram o campo do seu trabalho honesto e produtivo. 

Marcelina Sampaio teve uma existência formada por um 
encadeiamento de atos afirmativos da bondade do seu espiri- 
to e generosidade do seu coração. 

Da sua modesta cátedra de professora primária, soube 
impor-se pelos seus dotes de inteligência e pelo dever cum- 
prido, projetando sobre milhares de educandos, do Oeste lon- 
Eingquo do Estado à sua Capital, ensinamentos fecundos, de- 
monstrados sob a cristalinidade de uma moral robusta. 

Compreendia, perfeitamente, a nobreza da missão que 
fôra imposta pela sociedade, por isso, orgulhava-se de si mes- 
ma com a alegria peculiar do seu espirito, lutava e vencia, 
acreditando sempre na felicidade crescente de seus discípulos, 
instruindo-os e educando-os, ternamente. 

Diplomada pela Escola Normal de Natal, aos 25 de Ja- 
neiro de 1924, foi por ato de 28 do mesmo mês, nomeada para 
reger, efetivamente, a Escola Isolada Masculina « Padre Cos- 
me», na vila de S. Miguel de Pau dos Ferros, assumindo o 
exercicio ua 8 de fevereiro. Em janeiro de 1925, a pedido, foi 
removida para a Escola Isolada Masculina «Meira e Sá», em 
Santana do Matos, onde assumiu em 2 de fevereiro daquele ano. 

Em 2 de Agosto de 1926, foi removida, a pedido, para a 
Escola Isolada Masculina de Pedro Velho, e por ato de 21 de 
janeiro de 1928 foi aproveitada na cadeira infanti! mixta, do 
Grupo Escolar da mesma vila. Por ato de 25 de janeiro de 
1929, foi promovida por concurso, para a cadeira inlntil mixto 
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do Grupo Escolar « Antonio de Azevedo» em Jardim do Se- 
ridó. Em 11 de julho de 1941, foi promovida à 1º classe e 
a 3 de Março de 1944, o Governo do Estado, a pedido, remo- 
veu-a para o Grupo Escolar « João Tiburcio », desta capital e 
ainda a seu pedido, foi removida, a 27 de Dezembro de 1945 
para o Grupo Escolar « Isabel Gondim », no bairro das Rocas 
em Natal. 
A Professora Maria Marcelina Sampaio dos Santos era 
filha do Sr. Manoel Alexandre Leite, sendo natural de Cam- 
(4 —pina Grújnde, Estado da Paraiba. Eram seus pais adotivos o sr. 
, Francisco Silvestre Sampaio é D. Maria Sampaiv. Consorciou- 
“4 se com o sr. Paulino dos Santos, não deixando filhos do seu 
Ny ao 


matrimônio 
EA Seu sepultamento verificou-se no mesmo dia de sua mor- 

te, tendo grande numero de pessoas comparecido a esse ato 
entre os quais o representante do Exmo, Sr. Governador do 
Estado, do Sr, Diretor do Departamento de Educação, repre- 
sentações de todas as escolas públicas da Capital e muitos dos 
seus colegas. 

Ao baixar o corpo ao túmulo, fizeram sentidas orações 
o professor Luis Soares em nome da Associação de Professo- 
res e o professor Acrisio Freire pelo Grupo Escolar «Isabel 
Gondim », de cujo corpo docente fazia parte. Sóbre o féretro 
viam-se numerosas cordas mortuárias, destacando-se a do De- 
partamento de Educação, da Associação de Professores é à 
do Grupo Escolar « Isabel Gondim », 

PEDAGOGIUM, em nome da Associação de Professores, 
presta sua homenagem a quem, tão corretamente, souhe cum- 


prir os seus deveres, na árdua e nobre missão que lhe coube 
desempenhar na transitória passagem pela vida. 


NV. 
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LIVRABIA LIMA 


maior empório de livros didáticos e 
de artigos de papelaria do Estado. 


Venda de cadernos, para grupos Es- 
colares e para colégios, em grosso 
e a retalho. 


Preços especiais, para revendedores 


Mantem 4 grandes depósitos no 1. andar do mes- 
mo prédio dos rs. 68 a 74 


Não teme concurrentes 
Preços excepcionais 
Faça uma visita à Livraria e aos seus grandes 
depósitos, que só terá a lucrar 


Criadora do Bloco Potengy 
que é em tudo de excepcio- 
nal preferência. 


LIVRARIA LIMA 


Avenida Tavares de Lira, 70 
NATAL — RIBEIRA 


LIVRARIA 


Grande estoque de 
Livros Didáticos 
e artigos de 
Papelaria, em geral 


Descontos esp ais para 


revendedores 


Rua Dr. Barata, 165 
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NOVOS RUMOS DO CURSO 
BE PROFESSORES 


O ensino normal no Rio Grande do Norte, na sua atual 
estrutura, orienta-se por novos moldes, que tenderão a torná- 
lo mais eficiente, mais útil aos que se vão dedicar ao magis- 
tério. 

E outro não foi o intento do decreto-lei n. 684, de 11 de 
fevereiro de 1947, do Interventor General Orestes Lima, quan* 
do atendendo às sugestões do Diretor da Educação, professor 
Severino Bezerra, adaptou a Lei Orgânica do Ensino Normal 
ao Estado, passando, então, nossas Escolas Normais, do seu 
âmbito regional, para um plano de ensino de extensão na- 
cional. 

De fato, a Legislação ora em vigor, muito mais ajustada 
às exigências de ordem pedagógica que orientam o curso, es- 
tabeleceu um currículo mais longo, além de apresentar uma 
seriação de disciplinas, cujos conhecimentos são indispensáveis 
à formação de técnicos de ensino, 

Por outro lado, a unidade do ensino normal, agora defi- 
nida em lei, vem determinar, no pais, uma situação de segu- 
rança e de paridade aos portadores do diploma de professor 
normalista. 


A Escola Normal de Natal foi, por muitos anos, o único 
estabelecimento de formação de professores, no Rio Grande 
do Norte. 

Alberto Maranhão, o homem público cujos planos rasga- 
ram fronteiras para o futuro do Rio Grande do Norte, teve 
ali realizado o grande, e belo empreendimento que tanto mé- 
rito lhe viria dar ao nome e, ao seu governo progressista. 

Um trabalho dos mais proficuos para a educação dos mo- 
ços, anos a-fio, o educandário da Capital diplomou turmas de 
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professores primários, elementos de valor indiscutivel que in- 
gressaram no magistério, onde ainda hoje, muitos se encon- 
tram ao serviço do ensino, com a dedicação e o desprendi- 
mento e abnegação dos verdadeiros educadores. 

Também destas primeiras turmas, não foram poucos os 
nomes que, embora afastados das escolas, se afirmaram entre 
as expressões intelectuais mais representativas do Estado, pelo 
seu trabalho, pelo seu valor. 

Mais tarde, em 1922, o governo Antonio de Souza, cri- 
ando a Escola Normal Primária de Mossoró, deu nova extén- 
são às bases desse grau do ensino, no Rio Grande do Norte. 

Dêste modo, as escolas de formação de professores do 
Estado deixaram do seu passado, o roteiro de um largo mo- 
vimento cultural, do qual elas retratam, ainda hoje, um sen- 
tido real, inquivoco e brilhante. 


O Decreto 684 surgiu, pois, como uma oportunidade de 
readaptação de métodos e pr nc pios de ensino, às exigências 
do momento, refletindo o influxo da renovação que se pro- 
cessa na mentalidade, face ao desenvolvimento dos problemas 
da escola moderna, “onde toda a Pedagogia tende agora para 
fazer sentir e compreender a atividade social, o poder social, 
o interesse social”. Ei NoN A 


e tm O O ÇÃO SAAP 


ACTA DIURNA 


LEI N. 145, DE 6 DE AGOSTO DE 1930 


ago 
EE + us 


LUIS DA CAMARA CASCUDO 


Nenhum deputado ou senador federal lembrou de propor 
a impressão de livros julgados dignos dos favores da lei, me- 
diante exame e juizo de uma comissão de técnicos escolhidos 
com as luzes do divino Espírito Santo. Há 48 anos passados, 
Alberto Maranhão estabelecia para o pequeno e pobre Rio 
Grande do Norte a honra dessa prioridade excepcional. 

O projeto foi apresentado no Congresso Legislativo, cha- 
mava-se assim a Assembléia Legislativa de então, a 31 de Ju- 
lho pelos deputados dr. Luis de Oliveira e João Pegado Cortez. 

Julgado digno de apreciação, teve sua primeira discussão 
na sessão de lo de Agosto, a segunda no dia imediato. Na 
terceira houve uma novidade inesperada, o deputado Francisco 
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teto desejava que seus discipulos tives- 
De sem trésculmas: 2222: 225+ 


patio no animo, vergonha no rosto, silên- 
FONE BVS 


Fausto, de Areia Branca, cronista, pesquizador de Historia, um 
espirito interessante, votou contra... 


Apresentada e aprovada a redação final, subiu á sanção, 
com a assinatura da meza: — Presidente João Dionizio Filguei- 
ra, 1º Secretario Joaquim José Correia, 2º Secretario Olim- 
pio Tavares. 

Três dias depois, o governador Alberto Maranhão escre- 
veu seu nome, tornando-o lei, a lei numero 145. 


E' assim redigida: 


“Artigo Unico — E' o Governo autorisado a premiar os livros 
de ciência ou literatura produzidos por filhos domiciliados 
do Rio Grande do Norte, ou naturais de outros Estados 
quando neste tenhão fixa e definitiva a sua residencia. 


8 1º — Este premio deverá consistir na publicação, a custa do 
Tesouro, daqueles dos referidos livros que, mediante pa- 
recer escrito de comissão composta do Diretor da Ins- 
trução Publica e dois homens de letras designados pelo 
Governador, forem considerados dignos desse favor oficial. 


82º A exigencia de naturalidade e domicilio será dispen- 
sada quando o livro versar sobre assunto que diretamen- 
te entenda com a historia e o progressivo desenvolvimen- 
to do Estado ”, 

Palacio do Governo, 6 de Agosto de 1900, ALBERTO MA- 
RANHÃO, Henrique Castriciano de Sousa. 


Nesse 6 de Agosto de 1900 o governador Alberto Mara- 
nhão assinou a lei numero 145, unica no Estado, e ainds 
unica em toda legislação estadual, municipal, federal brasilei- 
ra. Ninguem imitcu o ato e a citação causa surpresa. E maivr 
surpresa é dizer que é uma lei do ultimo ano do seculo XIX... 

Nesse tempo o Estado tinha um orçamento onde a Re- 
ceita ia, dificilmente, a mil contos anuais. Para o exercicio de 
1900-1901 era de 1,059.000$000! Quarenta e muitas vezes in- 
ferior à receita atual. 


A primeira publicação beneficiada com a lei 145 foi uma 
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conferência de Meira e Sá sobre o jurisconsulto Teixeira de 
Freitas. 


A repercursão foi geral. À imprensa comentou assombra- 


da a lei extrai ha e valorizadora do que continua sem valori- 
zação. 


FALEX, um cronista do « Comercio de Perna nbuco », na 
secção de “Billete Postaes”", inuito lida, comentou: — “ Dizem 
que nenhum psis mais que o Brasil predomina a lei da imi- 
tação. Pois bem, o Kio Grande do Norte vem de exibir um 
exemplo patriotico. Oxalá que outros o imitassem. Estamos 
quasi, porem, afirmando que ele ficará só, brutalmente só”! 

A lei continua unica... 


ss < e 


Retalhos filológicos 


“.o amor á fala materna é uma das mais 
sublimes formas do amor á Pátria”. 


Quer e quere 


Quer, 32 pessoa do singular do presente do indicativo do 
verbo querer, e a forma usada por todos os que falam pol 
tuguês, no Brasil. Quere, do latim quoerit, porém, é a manel 
ra de expressão dos que falam português, em Portugal, muit? 
aproximada, aliás, do quiere dos espanhois... Entre nós, ela aps” 
rece, apenas, na combinação com os pronomes acusativos o, à 
os, as: quere-o, quere-a, quere-os, quere-as e nos compostos 
O respeitavel João Ribeiro tentou, certa vez, trazer, para & 
brasileiros, como um presente de grego, o curioso quere dó 
lusos!... O Mestre, todavia, edificou nos ares, suas amaveis pré 
tenções. Mário Barreto, em quem Rui Barbosa via o mail 
dos filólogos nacionais, fêz, também, por sua vêz, tentativa se 
melhante, naturalmente influenciado pelas grandes leituras qu 
tinha dos livros de Gonçalves Viana, de quem se tornou, aqui 
um discípulo ardoroso, decidido e leal. Essa influência poder 
ser, facilmente, verificada, nos seus livros, com especialidad* 
os Novissimos Estudos da Lingua Portuguêsa e o Através 
Dicionário e da Gramática, aliás repositórios incomparáveis o 
lições vernáculas, onde os eruditos, para usar uma expressi! 
de Estêvão Cruz, muito ainda, têm o que aprender. E não É” 
ontro o motivo que levou o escritor e filólogo Mário Bouchaf 
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det, a chamar-lhe lusófilo de borla e capelo!.. O certo é que 
o quere, plantinha lusa, não medrou, Deo gratias, no terreno 
dos nossos sentimentos linguísticos, fecundo, demais, a tôdas 
as inovações justas, lógicas, naturais e humanas, e fortemen- 
te estéril a tudo o que se nos apresenta com feições exóticas. 
E é melhor assim, porque, do contrário, estaríamos a dizer 
quere, preguntar e prúsódia, ao lado de otras cositas más... 


Caligrafia 

Quanto ao emprêgo desta palavra, é interessante obser- 
var o que diz o professor português Alexandre de Carvalho 
Costa, nas suas Reflexões Etimológicas, vol. 1, p. 70: “E vul- 
garissimo ouvir dizer-se que fulano ou sicrano tem uma bo- 
hita ou bela caligrafia e poucos farão reparo nessa forma de 
dizer. Pode mesmo afirmar-se que é uma frase, melhor, ex- 
pressão consagrada. Caligrafia, etimologicamente, quer já dizer 
— bonita grafia. bonita escrita, porque vem do grego kalós — 
belo e graphô — eu escrevo, com o sufixo ia, que indica rela- 
cão. Assim, quando dizemos, bonita caligrafia, é o mesmo que 
dizer — bonita, bonita caligrafia, devido ao primeiro elemento 
do vocábulo (kalós) já significar bonita. Com o volver dos 
anos, perdeu-se a noção do significado do primeiro elemento 
da palavra, dizendo tôda a gente, sem o menor escrúpulo — 
bonita ou feia caligrafia”. O uso, de fato, tem consagra- 
do a forma redundante ou pleonástica das expressões boa ca- 
ligrafia, bela caligrafia e, até até ótima caligrafia!... E tentar 


qualquer esfórço, em sentido contrário, é querer encher o to- 
nel das Danaides... 


Acúrsio e não Acúrcio 


Acursius, e não Acurcius, é a forma latina do nome. E 
a forma portuguesa é, normalmente, Acúrsio, com o mesmo s 
de origem, que se vê, no italiano Accorso e no francês Accur- 
se. O erudito Desembargador Augusto Galvão, digno Profes- 
sor de Direito Romano, na Faculdade de Direito de Alagoas, 
informa, ex-cathedra, que o célebre Jurisconsulto, do século 
XIII, escrevia seu nome, na forma latina: Acursius. Já no Cur- 
so de Direito Romano, do Prof. Matos Peixoto, a páginas 161, 
162, 163, 164, 165, lê-se Acúrsio, o mesmo se verificando, no 
Vocabulário Ortográfico e Remissivo, de Gonçalves Viana. En- 
tretanto, o Prof. Pedro Santa Helena, quebrando o preceito 
etimológico, registra Acúrcio, no seu Pequeno Dicionário de 
Nomes de Pessoas. O Prof. Santa Helena, naturalmente, lou- 
vou-se, na prática errônea da forma Acúrcio, nascida, como 
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observa Rebelo Gonçalves, citando Leite de Vasconcelos, da 
falsa analogia com o nome Cúrcio. O engano poderá, ainda, 
ser desfeito, muito bem, desde que qualquer esforço de cons- 
ciência e de boa vontade concorra, para tal fim, restabelecen- 
do o critério indiscutível da verdade científica e desprezando 
o da “verdade” empírica, que é sempre precário... Acúrsio, e 
não Acúrcio, portanto, é o que se deve escrever. Que dirá o 
Deputado Acúrcio Tórres?.. 


Parequema 


O nome é paroxitono e não proparoxítono, como pensam 
muitos. Consiste, no emprêgo de palavras, de maneira que uma 
silaba, de som semelhante, fique ao lado da outra. O pareque- 
ma, tal como o cacófato, é um defeito de linguagem, que O 
bom estilo repele, cumprindo, asssim, »er evitado, sempre que 
possível, pelos amantes das normas intemeratas de escrever, 
normas que não devem ficar, segundo entendemos, aquém dos 
conselhos de Albalat, nem tão pouco, alcançar os exageros de 
Flaubert, que se preocupava, tanto, com a forma, a ponto de 
sofrer, sendo cognominado o Cristo da literatura !... O certo, 
porém, é que a um ouvido educado, jamais foi agradável & 
concorrência de sílabas, ás vêzes, até formando sentido pouco 
recomendavel... Em Santo Tomaz, por exemplo, há um pare: 
quema que a dição correspondente São Ti maz evitaria, à ma- 
ravilha. Quem não percebe o tu-tu, no respeitavel nome do 
anjo da Escola? E do Prof. Sá Nunes, filólogo e estilista emi- 
nente, esta lição apreciavel, ministrada, na Lingua Vernácula, 
s2 série, ps. 57 e 58: “Convén lembrar aos estudantes que 
hoje podemos empregar a preposição em, antes de artigo o, & 
os, as, sobretudo para evitar o defeito de estilo denominado 
parequema, que consiste em começar uma palavra por silaba 
idêntica ou semelhante á com que acaba o vocábulo anterir. 
produzindo mal soido ou som desagradável, como “linda dar 


ma”, “ultimo momento”, “como moderno” “no norte”, “nã 
nau”, “na noite”, “no nosso”, “na natureza”, “na novela» 
“no novo”, “no numero”, etc. 


Bem sei que muitos poetas e prosadores não escrupuleiam 
de empregar tais parequemas ou tautofonias, mas cumpre 
ao mestre acautelar seus discípulos contra todo e qualquer vi 
cio de linguagem ou de estilo, ensinando-lhes sempre a ma 
neira de o fugirem e pondo-lhes diante dos olhos as forma 
corretas, que são estas em lugar daquelas: “Sôbre ela estavê 
assentada uma formosa dama” (Herculano: Lendas e Narrati 
vas, 122 ed., II, 8). “Deu-lhes uma cama onde o último ins 
tante da vida lhes fôósse o primeiro de bem estar” (Camilo: 


PEDAGOGIUM 9 


O que Fazem Mulheres, 1858, p. 49). “Não é autorizada pelo 
uso geral dos bons escritores assim antigos que modernos”, 
(Mário Barreto: De Gramática e de Linguagem, I, 46). “Com 
igual significação existe o verbo infirmar-se, muito corrente 
em o Norte de Portugal” (Jorge Guimarães Daupiás: Revista 
de Filologia Portuguesa, nº. 18, 130). “O doutor fr. Francisco 
Xavier embarcou em a nau Nossa Senhora da Conceição” (Ca- 
milo: A Caveira da Mártir, I, 88). “Em a noite de 19 de se- 
tembro de 1757”. (Idem: História de Gabriel Malagrida, p. 
155). “A louça de Estremoz é antiquissima em o nosso pais” 
(Herculano: Lendas e Narrativas, 12º ed, I, 289). “Ao pintor 
naturalista se deparam em a natureza ao lado dos retábulos 
sublimes os quadrozinhos da vida individual”* (Latino Coelho: 
Arte e Natureza, 1023, p. 153). No teatro assim como em a 
novela, o escritor se distingue pela riqueza do imaginar” (Li- 
berato Bittencourt: Duas Dezenas de Imortais, 1994, I, 152). 
“A cidade foi crescendo, naturalmente, como é comum em o 
Novo Mundo” (Antenor Nascentes: Num País Fabuloso, 1934, 
p. 48). “Alguns dicionaristas, por leviandade ou irreflexão, têm 
incluido a locução em o número das locuções portuguezas ” 
(Cândido de Figueiredo: Lições Práticas da Lingua Portugue- 
sa, 7º ed. I, 29). Nestas lições, enfim, parece estarem ajus- 
tadas as palavras de Rui: “a limpidez da linguagem é o ver- 
niz que preserva de corromperem-se as criações da pena”, 


Majestade, lojista, logista 


E' muito comum a grafia de magestade e logista, em vez 
de majestade e lojista. Nos próprios Lusiadas, lê-se magesta- 
de do comêço ao fim. E' estranho, assim, que o imortal can- 
tor do Gama se haja desviado da razão etimológica do nome, 
utilizando-se de uma forma gráfica, em perfeito contraste com 
o latim majestatem, a menos que, no seu tempo, essa razão 
etimológica não representasse um valor mais alto!... Quanto à 
lojista, com j, forma normal, porque derivada de loja, muitos 
são os que escrevem, violando o senso linguístico, logista !... 
Figueiredo fala de um «critério antigo», que justificava tais 
coisas... Se, de fato, existiu êsse «critério antigo”, nada mais 
arbitrário, como não menos arbitrário é aquêle que mandou, 
sistematicamente, “substituir, por j, o g que tivesse o som de 
j”.. E pesa-nos dizer que Gonçalves Viana, em Portugal, e 
João Ribeiro, no Brasil, foram os principais fautores dessas 
inovações absurdas, que o espírito popular repeliu, por incom- 
patíveis com os seus sentimentos, tendo êles se penitenciado, 


depois, repetindo cada um, no intimo, naturalmente, o Pecavi, 
de Davi... 
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Daí, a curiosa grafia (ainda hoje seguida por muitos...) de 
carruajem, viajem, larangeiras, pájina, rejistro, orijinal, filolo- 
jia e outras quejandas excentricidades! No que respeita a lo- 
jista, com Eg, convem saber que êle, em verdade, existe, mas 
com o sentido de professor de Lógica, sendo lojista, com j, o 
homem da loja, coisas algo diferentes... 

ARISTARCO 


e — o — — 


Educação Física 


Felizmente, porém, entrámos, agora, num período 
de reerguimento cugênico. 


Ambrósio Manuel Tórres 


Tem razão o mestre, quando no entusiasmo próprio de 
bem servir á Pátria, revela-se feliz por sentir em reerguimen- 
to o problema da Eugenia, —a base da formação de uma raça 
inteligente, de um povo sadio. 

Hoje, em tôda a Nação culta, espalhados por todo terri- 
tório, há professores especializados a quem o Govorno vai pro- 
curando dar todo apoio possível, no sentido de bem servir ás 
gerações futuras e atenuar os vícios da geração presente. 

No Brasil, do Rio Grande do Sul ao território do Acre, 
o problema vem senda cuidado com todo o carinho que, no 
momento, é possivel: Escolas estabelecimentos de proteção à 
Infância, Parques Infantis Praças de Esportes, onde a Educa- 
ção Física é o principio fundamental da formação eugênica, 
vêem-se em pleno desenvolvimento. E tanto isto é certo que, 
hoje, qualquer um de nós, enquadrado nos por cento (",) de 
analfabetos ou ignorantes, diz ao companheiro de lado, com 
sorriso irônico, diante de uma turma cujo professor haja dado, 
o que acontece muito, exercício de correr ou saltar em cor: 
da, por não haver preparado, em casa, a lição, vítima da pró- 
pria ideia de supor-se infalível: 


“Não sei por que, para ensinar pular na corda, 
um professor de Educação Fisica... 


O mais interessante é que o nosso heroi desconhece O 
que o professor não ignora ser um descuido bem digno de 
palmatória, começar uma lição de Educação Fisica por qual- 
quer desses exercícios!... Porém, estou certo de que se os re” 
sultados se fossem refletir no autor de tal descuido, o êrrs 
seria facilmente corrigido. Tal cousa, entretanto, em Estado: 


PEDAGOGIUM 11 


como o nosso, não aconteceu ainda; erra-se, fecha-se os olhos 
a» éro, e as consequências, quantas vezes, fazem dos nossos 
suas vitimas escolhidas! 

A nosso percentagem de defeituosos, sobre ser das maio- 
res, é das mais vergonhosas. 

Que os médicos e professores especializados, não feche- 
mos os olhos á displicência de colegas menos cuidadosos, assim 
como acontece noutros Estados, e, de futuro, já não seremos 
uma sociedade de anômalos e fracos. 

Evitemos, nos colégios e onde quer que uma fiscalização 
possa ser feita, os desportos para o ciclo elementar; os exer- 
cícios de fórça e de grande fôlego, as quedas em profundida- 
de, para o sexo femenino; os exercícios concordes á anomalia 
de um educando, o atletismo, para os de mais de trinta e 
cinco anos de idade, observando que é preciso cumprir, rigo- 
rosamente, o método científico de Educação Física, em cada 
ciclo e em cada gráu correspondente. 


ROQUE JOSÉ DA SILVA 


nto O e IA NA ISS 


OS HOMENS FUTUROS 


A educação moderna dada pelos sábios improvisados e 
amantes de novidades sociais, tende a formar das crianças me- 
ros aleijões enfatuados e descrentes. Os discípulos ao deixarem 
os bancos escolares, já sabichões, mostram os maus hábitos 
adquiridos na convivência da promiscuidade de uma infância 
em abandono por pais e mestres... Os pais confiaram nos mes- 
tres-escolas, e os professores esperavam receber dos pais alu- 
nos me'hores. 

Os maus hábitos aprendidos na infância repercutem na 
vida do homem. Os alunos perderam completamente o cora- 
ção no amor e respeito aos pais; amor que esses mesmos pro- 
genitores nunca tiveram aos filhos! Os discípulos também não 
possuem um vislumbre de respeito e dedicação aos seus mes- 
tres! dedicação e carinho que os professores não conheciam na 
prática do magistério. A infância em abandono viverá uma 
vida infeliz nos dias de amanhã. 

Esses alunos ficaram com um enorme vácuo na inteligên- 
cia; vácuo esse que irão tentar encher com mil conhecimen- 
tos aligeirados e mal firmes na rapidez de um proprama di- 
dático apavorante para as mentes infantis. E assim, a criança 
cresce sem ter começado... 

Poderá a presente geração estar preparada para formar 
a geração futura? 

PADRE PALMA 
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À imprensa e q reaparecimento de P 
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“*PEDAGOGIUM " 


Sob a direção do professor Luiz So- 
ares, acaba de circular na sua terceira 
fase, mais um número de “ Pedago- 
glum”, órgão oficial da Associação de 
Professores desta capital. 

A revista é secretariada pelo prof. 
F. Rodrigues Alves, tendo como cola- 
boradores os profs. Raimundo Nonato, 
Acrisio Freire, Mario Cavalcanti, Ro- 
que José da Silva, Raimundo Soares 
e Antonio E. da Silva. 

Na resenha dos trabalhos enfeixados 
destacam-se colaborações dos profs. Se- 
verino Bezerra, Valdemar de Almeida, 
Rivaldo Pinheiro, R. Nonato, Osva- 
grio Podrigues, A. Freire, Antonio E. 
da Silva, J. Jacinto; Raimundo Soares, 
Luis Paulo e Roque J. da Silva, além 
de farto noticiario social. 

Refletindo o pensamento de um nú- 
cleo de educadores verdadeiramente de- 
dicados às atividades literarias, “ Pe- 
dagogium”, reencetando as suas pro- 
veitosas atividades, vem prestar rele- 
vantes serviços à causa do ensino em 
nosso Es ado. 

Somos gratos a aua redação pelo nu- 
mero que nos foi enviado. 


(De “A Republica”, de 27-7-48) 


“ PEDAGOGIUM * 


Recebemos, com satisfação, o primei- 
ro numero de “ Pedagogium” que re- 
iniciou as suas atividades nos meios 
cultureis do Estado. 


Sob a direção do prof. Luis Soares, 
tendo como redator-secretario o prof. 
F. Rodrigues Alves e dispondo de um 
corpo de colaboradores composto de 
intelectuais como os professores Rai- 
mundo Nonato da Silva, Acrísio Frei- 
re, Mário Cavalcante e outros, "' Pe- 
dagogium” está credenciada a alcançar 
o maior êxito na sublime tarefa a que 
se propõe... 

Traz, ainda, o órgão oficial da '' As- 
ociação de Prof ssores", nesta 3º fase, 


| farta colaboração, uma parte oficial € 
uma saudação afetuosa do prof. Seve- 
rino Bez.rra, ilustre Diretor do De- 
partamento de Educação do Estado: 
a todos os professores do Rio G. do 
Norte. 

Aos que fazem “ Pedagogium”, as 
nossas felicitações pelo reaparecimento 
da interessante revista dos professores. 


(De “O Jornal do Oeste”, 31-7.48) 


o 


“* PEDAGOGIUM ” 


A Associação de Professores tomou & 
louvavel iniciativa de fazer novamen 
te circular a sua antiga revista, intitu 
lada “ Pedagogium ”. 

Entra ela, assim, na sua terceira fast 
tendo como diretor o professor Lui! 
Soares de Araujo, redator-secretario F 
Rodrigues Alves e um esco hido corp! 
de colaboradores. 

Somos gratos pelo numero que ni 
foi oferecido. 


(De “A Ordem”, 27-7-48) 


“* PEDAGOGIUM" 


Está em circulação o numero 1! 
Ano XXVII de “ Pedagogium", org 
oficial da “ Asscciação de Professort 
do Rio Grande do Norte ”. 

Tendo corno diretor e secretario, 1€ 
pectivamente, os professores Luis & 
ares e F. Rodrigues Alves e contand 
com um seleto corpo de colaboradort 
a publicação referida traz um sumar 
escolhido que diz muito bem do val 
intelectual dos que nela colaboram. 


(De “Jornal de Natal”, 31-7.45) 
Circulou “ Pedagogium ” 
em sua terceira fase 


Circulou hoje, em sua 3º fase, a f 
vista “ Pedagogium”, orgão oficial ! 
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“ Associação de Professores”, e atual- 
mente obedecendo à direção do prof. 
Luis Soares de Araujo, tendo como re- 
dator-secretario o prof. Francisco Ro- 
drigues Alves e como colaboradores os 
professores Raimundo Nonato, Mario 
Cavalcant , Roque José da Silva, Acri- 
sio Freire, Antonio E. da Silva e Rai- 
mundo Soares. 

Em sua nova fase, “ Pedagogium” 
apresenta exvelen:e formato, e os arti- 
gos e comentarios que inclue neste pri- 
meiro numero, todos abordando suges- 
tivas questões ligadas à educação e ao 
ensino, são assinados por elementos de 
relevo do nosso magistério. 

Eis, em realidade, uma revista que 
honra a sua classe, organizada com ca- 
piicho e num elevado espirito intelec- 
tual. 


(De “Diario de Natal", de 22-7-48) 


O mdtil-9 aque 


«PEDAGOGIUM » 


« PEDAGOGIUM » é o nome 
de uma excelente revista norte 
riograndense, orgão oficial da 
« Associação de Professores”, 
aparecendo agora em sua ter- 
ceira fase, sob a direção do prof. 
Luiz Soares de Araujo e secre- 
tariada pelo prof. F. Rodrigues 
alves. 

Os professores que se dedicam 
ao ensino primário em nossa 
terra estão assim dando uma 
magnífica lição de inteligência 
e tenacidade a todos nós atra- 
vês da manutenção dessa util 
revista, que apresenta uma fei- 
ção gráfica elegante e decente. 

« Pedagogium » não é, como 
parece, uma revista inteiramen- 
te novo. Fundada há 2? anos 
passados, possúe já uma tradi- 
ção de trabalhos e esforços con- 
jugados na nobre missão do en- 
sino primário em nosso Estado, 
tradição que está sendo manti- 


da com muito brilho e superi- 
or elevação de vistas. 


Leio neste número, colabora- 
ções do prof. Severino Bezerra 
de Melo, diretor do Departamen- 
to de Educação do Estado, An- 
tonio E. da Silva, Acrísio Frei- 
re, Francisco Rodrigues Alves, 
Osvágrio Rodrigues, Raimundo 
Nonato, J. Jacinto, Rivaldo Pi- 
nheiro, Raimundo Soares, Ma- 
estro Valdemar de Almeida, 
Luiz Paulo e Roque José da Sil- 
va, todos nomes conhecidos do 
magistério do Rio Grande do 
Norte. 


Além da parte propriamente 
literária e instrutiva. «Peda- 
gogium > divulga tambem toda 
a legislação recente que diz res- 
peito ao ensino primário no Es- 
tado, facilitando a consulta de 
leis e portarias pelos projesso- 
res do interior do Rio Grande 
do Norte. 


Na sua bela saudação aos pro- 
fessores primários de nossa ter- 
ra, o prof. Severino Bezerra sin- 
tetisou magistralmente o rotei- 
ro e os objetivos dessa revista, 
quando escreveu: « Que «Peda- 
gogium » unindo em pensamen- 
to, o magistério de nossa terrá 
e conclamando-o ao cumprimen- 
to do dever, chegue a todos os 
recantos do Estado, às grandes 
e às pequeninas fazendas, às 
praias e aos sitios, onde exista 
uma escola, um professor e um 
punhado de alunos, trabalhan- 
do pela grandeza da Patria! » 


Verissimo de Melo 


(De “A Republica". de 30-7-48 
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O Dr. Adauto da Camara, Diretor 
do Colégio Metropolitano, do Rio 
de Janeiro, escreveu-nos a seguin- 
te carta a respeito do reaparecimen- 
to de PEDAGOGIUM : 


Rio de Janeiro, 24 de 
Agosto de 1948 


Caro professor Rodrigues Alves 
NATAL 


Foi com viva satisfação que 
recebi o nr. 1 do Pedagogium 
(3.2 fase). Seu reaparecimento 
estava tardando. Faço os mais 
cordiais votos para que, desta 
vez, seja definitivamente vito- 
rioso o seu impulso ascensional. 
Nele saúdo um velho órgão de 
cultura, de cuja redação fiz par- 
te, aí por 1924. Não é sem emo- 
ção que recordo esta circuns- 
tância, para mim tão grate. Ha- 
bituei-me à sua leitura, duran- 
te o tempo feliz em que residi 
em nossa terra, quando per- 
tenci ao seu magistério e à As- 
sociação de Professores, que 
tive a honra de representar 
junto à A. B. E. 

Através de suas páginas es- 
tarei em comunicação com os 
distintos colegas do Rio Gran- 
de do Norte, — os veteranos de 
meu tempo, e os novos, de 1930 
para cá. 

Agradeço as gentis palavras 
com que me enviou o número 
inicial desta promissora fase. 
Percorri suas colunas com o 
interesse e a simpatia de quem 
retoma um cuntacto amigo, in- 
terrompido há longo tempo. O 
convite para figurar entre os 
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seus colaboradores muito me 
sensibilizou, e tudo farei para 
corresponder à sua bondade, 
apesar de meu angustiado ho- 
rário cotidiano. Para começar, 
lembrarei um velho educandá- 
rio natalense, cuja memória, 
tão digna de perdurar, se es- 
vai com os seus últimos anti- 
pos alunos já octagenários. 

Peço transmita os meus efu- 
sivos cumprimentos ão Luis So- 
ares e aos companheiros de re- 
dução. 

Atenciosamente, o colega e 
conterrâneo admirador 


Adauto da Camara 


xo 


“Pedagogium” 


Voltou a circular na sua Ler: 
ceira fase Pedagogium, orgão 
oficial da Associução de pro 
fessores, sob a direção do prof 


' Luiz Soares de Araujo e red” 


tor secretário o prof. F, Rodrir 
gues Alves contando ainda nº 
seu corpo de colaboradores 0$ 
professores Raimundo Nonato 
Acrísio Freire, Mário Cavalcun 
te, Antônio E. da Silva, Roque 
José da Silva e Raimundo Se 
ares. 

Em sua primeira página Pé 
dagogium publica uma mensê 
gem de suudação dirigida ne 
professores pelo prof, Sevell 
nó Bezeria de Melo, Direto 
Geral do Departamento de Edu” 
cação, trazendo ulnda colab” 
ração proveitosa de varios cle 
mentos do nosso magistério tel 
nsndo-se assim uma revista UM 
e merecedora do acolhiment 


de todos aqueles que se inte- 
ressam pelos assuntos do en- 
sino. 

Os professores Raimundo No- 
nato, F. Rodrigues Alvese Acri- 
sio Freire, muito se salienta- 
ram entre os que trabalharam 
pura o reaparecimento de Pe- 
dugogium que continuará a ser 
u mensagem de cordialidade e 


cn al 
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aos seus associados que exer- 
cem em todos os recantos do 
Estado a sua grande missão de 
professor primário. 

O «Jornal da Manhã» agra- 
decendo o exemplar recebido 
de Pedugogium congratula-se 
com a Associação de Profes- 
sores e com o magistério do 
Estado. 


de conhecimentos pedugógicos 
da Associução dos Professores 


( De “Jornal da Manhã” 22-8-88) 


QUEM DEVIA ESTAR NO SEU LUGAR, ERA EMI, 


Cago ares 


WALDEMAR DE ALMEIDA ( 

Marlene Boaventura tinha vinte anos quando recebeu do 
Instituto de Educação do Rio de Janeiro, o diploma de pro- 
fessor primario. O documento foi entregue com o indispensa- 
vel laço verde e amarelo e um elogio especial atestando dis- 
tinção em todas as materias do curso. 


A moça era, realmente, muito estudiosa. Conseguiu, fa- 
cilmente desde o primeiro ano, o primeiro lugar entre todas 
as colegas. Levava muito a sório o ensinar e o aprender. Não 
nereditava muito no veneno da inteligência. Tinha fé no su- 
cesso escolar estudando. 

As nmigas criticavam-lhe o anseio de sabedoria e, além 
de considerá-la fora da moda, crismaram-lhe de “ pé de banca”, 

Durante o ano letivo, não se via Marlene Boaventura em 
frequentes passeios, em cinemas, em Stadiins, em bailes, em 
nada. À crente no valóôr intelectual ficava em casa agarrada 
com os livros, construindo um alicerce de conhecimentos tão 
profundo que os próprios professores se admiravam. 

O entusiasmo do corpo docente do Instituto de Educação 
generalizou-se, quando no exame final de latim, a moça pediu 
uo regente da cadeira, Padre Vicente Juagaribe, para fazer a 
prova oral na propria lingua de Horácio. 

Vendo o seu sonho realizar-se, a dona do diploma, antes 
mesmo de ser nomeada para o magisterio publico, riscou na 
imaginação o programa que sugeria na classe que lhe fosse 
destinada a lecionar. 
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— Meus alunos serão os meus melhores amigos. Es- 
tudarão como eu estudei. Darei o exemplo trabalhando 
com eles, ensinando-lhes as vantagens do saber. Dar-lhes- 
ei o exemplo de tenacidade, para vencerem a incerteza 
do futuro, pelo estudo, pelo preparo, pelo valôr próprio. 
Mostrar-lhes-ei a feiura da priguiça, a vergonha da “cola”, 
o prejuizo da displicencia, o perigo da incompetencia e o 
rosário de dificuldades que espera aqueles que gastaram 
o chão da escola sem nada plantar no terreno do cerebro. 

Meus colegas acompanhar-me-ão nessa linda luta. 
Ajudar-me-ão cantando no mesmo côro da responsubili- 
dade. Juntos, acabaremos com o regime ridiculo de só 
abrir livros nas vésperas de provas. 

Em vez de aderir complascentemente à lei do me- 
nor esfórço, reagiremos, lutaremos ao infinito 2 o bom 
exemplo brotará, resurgirá, crescerá. 


O Brasil precisa que o seu povo estude. 
É necessario! É tão facil! 


O aluno tem que ser o reflexo do professor. O mes- 


tre faz o discipulo. Se o espelho é ruim, a imagem se re- 
produz peior ainda. 


Tudo isto rolava na cabeça de Marlene Boaventura que, 


meses depois, nomeada para o grupo L. M. assumira o cargo 
com entusiasmo e orgulho, 


Assídua como os dias e as noites, iniciou com uma desu 
sada alegria, e com uma imensa fé no milagre, o cumprimen- 
to da promessa. 

Explicava. Ensinava. Exigia. Repetia. Esforçava-se. Nun 
ca ouvia a sineta lembrar o termino dos cincoenta minutos € 
ficava na classe, procurando, pacientemente, acender alguma 
lamparinas de pouco óleo intelectual. E quando o fôgo não 
pegava, convidava ainda os «gênios» a irem a sua casa parê 
novas explicações. 

Enquanto assim procedia, Marlene via os outros profes 
sores chegarem depois da hora, saírem antes da hora, inter 
romperem a aula, para um café, para uma conversa, para ur 
palpite sobre o jôgo do « Palmeiras» com o «Flamengo», 0º 
suspenderem a aula pelo simples motivo da morte de um mb 
nistro aposentado, primo em segundo grau do patrono dê 
Grupo... 

A Professora Boaventura olhava, decepcionada, para od 
colegas, e prendia, com esforço, as palavras de admoestaçã 
que queriam, a todo custo, saltar-lhe da garganta. 

Os colegas, no entanto, liam, nos seus olhos, todas as fr 
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ses de acerba critica que não lhe atravessavam os labios e sob 
risos de escarninho, chamavam-lhe “vassoura nova ”. 

Marlene Boaventura compreendeu, logo, que, no campo 
dos professores a semente do seu exemplo, jamais brotaria. O 
terreno estava enxarcado pelo descaso, pela irresponsabilidade, 
pela atitude deshonesta da maioria que fazia da cátedra o prin- 
cipal motivo para uma ida mensal ao Tesouro Nacional... 

Assim, a jovem professora voltou-se, exclusivamente, para 
o lado dos alunos. 

Conseguiu. A meninada obedeceu. A turma estudou. To- 
da a classe, no fm do ano, estava afiada. Professora e alunos 
experavam os exames, com impaciencia e vaidade. 

Os alunos de Marlene discutiam os pontos de exame 
pelos corredores e arguindo-se reciprocamente, chamavam a 
atenção dos professores das outras classes, os quais, facilmen- 
te, constataram um aproveitamento cem por cento dos mesmos. 

Poucos dias antes dos exames, uma das professoras do 
Grupo L. M. procurou a Sta. Boaventura, indicada para com- 
por uma das bancas que teria de examinar seus discípulos, 
para dizer-lhe, sem cerimonia, que contava com complacência 
da colega, pois os meninos estavam “ruins”, nada sabiam, não 
tinham aproveitado cousa alguma e, ela, regente dessa classe, 
sofreria grande decepção, caso sua classe fosse reprovada em 
massa. 

-— “Farei justiça aos seus alunos. É o que posso 
prometer. Os que souberem, aprovarei; os que não esti- 
verem em condições, reprovarei. 


— Mas, não vim pedir justiça. Espero, sim, que apro- 
ve os meus alunos. 


— Que exemplo daria eu aos meus próprios disci- 
pulos que tanto trabalharam, tanto se esforçaram, tanto 
estudaram, ao saberem que os preguiçosos, os relapsos, 
os vadios, sem nenhum esfórço, sem estudo, sem nada 
saberem, têm o mesmo direito de aprovação? 


— Exijo que aprove a minha classe, quer ela esteja 
ou não preparada. A sorte dos seus pequenos “genios”, 
depende da sorte dos meus pequenos vagabundos. Como 
sabe, vou fazer parte da banca que vai examinar a sua 
turma. 


— “Não me arreceio da sorte dos meus alunos. Con- 
fio neles. Eles mesmos impõem uma magnifica aprova- 
ção. Não é nenhum favor; é, sim, uma obrigação da ban- 
ca examinadora. 


A Professora Jurema Acioli, irritada, distanciando-se de 
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Marlene, e em voz alterada, mostrando-lhe a palma da mão 
direita, com os dedos bem abertos, soltou o verbo aterrador: 
VEREMOS. 

Quando semanas depois, terminados os trabalhos dos ex- 
ames, Marlene Boaventura leu no « placard » da secretaria da 
Escola o resultado, não quis acreditar na reprovação dos seus 
alunos. 

O choque foi tremendo. Restava uma confiança no fiscal 
do ensino. Este mandou-a ao diretor do estabelecimento que 
ao ouvi-la falar em banca especial, aconselhou-a a desistir da 
idéia. 

Cada vez mais irritada, mais nervosa, mais decepcionada, 
reuniu os pais de todos os alunos e fóz-lhes uma demonstra: 
ção prática do aproveitamento de cada um. 

Lembraram-se do Ministro da Educação. Era preciso quê 
êle soubesse do caso. A fé no sucesso do estudo periclituva 
Semelhante exemplo matava, no berço, o ânimo pelo prepare 
tntelectual, extinguia a fé nos sucessos dos estudos. 

Marlene que, diariamente, apresentava sinais de um gran 
de cançasso provocado pela procura constante das autoridades 
no ensino, na sua ordem hierárquica, deixava transparece 
uma tristeza cada vez mais acentuada ao ponto de causar apre 
enções no seio de sua família. 

Contudo, juntou fórças e subiu trêmula, já sem esperam 
ças, até o gabinete do Ministro da Educação. 

Restava-lhe, dizia sem ânimo, ouvir a última palavra. 

Quando esta última e dura palavra foi pronunciada, ot 
viu-se um estridente grito de voz feminina ecoar pelo majes 
toso prédio do Ministerio de Educação. 

Os circunstantes assombrados e espavoridos registrarar 
a sentença denunciadora de uma época, que a jovem profes 
sora repetiu mil vêzes, antes e depois de enlouquecer; 


“Quem devia estar no seu lugar, era eu”. 


o e - e + 


Figuras do magistério primário 


E R. NONATO 


Continua, com êste capitulo, na enumeração dos velhi 
mestres que serviram nus escolas de Mossoró. De cada um, pt 
quenas referências, notas, particularidades da familia, entif 
apontamentos, talvez imprecisos, mas que tentam relembrar! 


nomes dos que foram os pioneiros do ensino, naqueles tempí 
distantes. 
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PROFESSORA MARIA CARLOTA MELQUIADES DE 
OLIVEIRA CASTRO. Nome muito antigo no ensino. Já era 
encontrada lecionando, em Mossoró, no ano de 1874. Era pro- 
fessora pública (prov. de 13/3/1783 — not. Um século de En- 
sino Primário — Dr. Nestor Lima). 


Dona Maria Carlota figura como professora de TRIUNFO, 
(Atual Augusto Severo), em 1873. Consorciada com um indi- 
viduo esquisito, que vivia de caçadas, embrenhado pelas matas 


das Serras Danta e Mossoró, onde passava semanas, feito um 
bicho. 


LIBERATO JOSE DAS MERCÊS, — Homem de côr. Pa- 
raibano. Ensinava Português, em aulas para alunos mais adi- 
antados. Ao que se diz, possuia apreciável cabedal de conhe- 


cimentos para aquéles tempos. Era dos que ensinavam a ler 
uma carta e a escrever outra. 


Sua escola era boa. Programa: Leitura, tabuada, traslado 
e palmatória. 


Ás vezes, saía com os meninos, a mostrar-lhes os arru- 
mamentos, os arredores. 

Seria demais que se colocasse êsse Professor Liberato no 
meio dos precursores da instituição dos passeios escolares? 


DR. AVELINO ILDEFONSO DE OLIVEIRA AZEVEDO. 
— Seridoense — Promotor público que deixou, em Mossoró, a 
tradição da sua energia, capacidade de decisão e independên- 
via. Homem de carater ilibado. Pesquisador das riquezas da 
Lingua de Camões, o Dr. Ildefonso dava aulas de vernáculo. 


PROFESSORA INÁCIA JUVINA DE OLIVEIRA BARA- 
UNA. — Mestra, ao tempo do velho regime. Escola da palma- 
tória, do argumento, de cobrir rascunho. Era casada com José 
Ferreira Barauna, homem obcedado pelos fuxicos da política. 
Nunca faltava nos ajuntamentos dos faladores, e como gosta- 
va mesmo da coisa, metia o pau nos adversários. Mas podia 
fazer. Tinha uns filhos jovens, rapazes desabusados, fortes, que 
lhe garantiam os atos e... as costas. 


PROFESSOR FRANCISCO BERNARDO — Foi da escola 
das primeiras letras. Era do Upanema. Já em idade avançada, 
ainda ensinava para ganhar o pão. Os pais dos meninos da- 
vam preferencia à sua escola, porque êle era homem de cos- 
tumes exemplares. 

O velho precetor Bernardo tinha um defeito físico que 
lhe afetava a voz: o lábio superior era rachado. 


PROFESSORA MARIA EMILIANA DAS MERCÊS RO- 
CHA. — Dona Milu, falecida o ano passado, foi professora e 
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por muitos anos ensinou, em Mossoró. Senhoras que ao tem- 
po foram suas alunas, ainda hoje relembram suas aulas. A 
professora Maria das Mercês era pessoa de elevados sentimen- 
tos humanos e de ótimo coração. Irmã do Desembargador Ma- 
nuel André da Rocha, que atingiu às mais elevadas posições 
na magistratura do Estado do Rio Grande do Sul. 


PROFESSOR JOSE VENCESLAU EMERENCIANO. — Um 
dos antigos e conhecidos mestres da velha Mossoró. Durante 
muitos anos serviu nas escolas de Apodi, onde ainda era en- 
contrado no ano de 1894. O ensino do professor Venceslau 
apresentava uma particularidade digna de registro. O velho 
educador não cobrava quase nada pelo seu trabalho, Ensinava 
de graça também. No lugar todos admiravam a pessoa do abe- 
negado educador. 

Vez por outra se divertia um bocado, cantava suas modinhas, 
saia em serenata, naquelas noites sêcas, bonitas, enluaradas.,. 


DR. PAULO LEITÃO LOUREIRO DE ALBUQUERQUE. — 
Promotor da Câmara de Mossoró. Espírito dotado de elevados 
pendores intelectuais. Poeta. Orador fluente, que pronunciou 
o célebre discurso do dia da abolição. Deixou livros publicas 
dos. Foi professor, tendo lecionado Francês, no Colégio « Sete 
de Setembro», de Antônio Gomes de Arruda Barreto, que fol 
o primeiro estabelecimento de ensino, instalado no interior de 
Estado, a preparar turmas, para exames de Humanidades, é 
serem prestados no velho Ateneu de Natal. 

Até 1922, existia, em Mossoró, mantida pela Intendência 
uma Escola Noturna, para adultos, com a denominação de 
«Dr. Paulo de Albuquerque ». Esta escola que funcionou, em 
prédio da Rua Almeida Castro, vizinho da Fábrica Leite & 
Irmão, depois andou ao leu, pelos altos da Cadeia e pelas rus? 
dos Cliveiras e Cel. Gurgel, onde veio a desaparecer. 

À história do ensino, em Mossoró, não deve, contudo, es' 
quecer o nome do cidadão benemérito, que muito trabalho! 
pela sua cultura e pela educação de sua mocidade. 


RGE TR q e a ae 


A criança tem uma consciência quê 
deve ser respeitada. 
D. João Bosco 


Cn 


A educação é o Evangelho novo a pregaí 
como portador de uma nova era nacional. 


Mário Pinto Serva 
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. )jODEparecer atre- 
Nam Cabral, nem Almirante, Pyias, quiçá aispa: 
= falada A Cpigpi Br 
= 1] fe destes alinhavos 
nem descobridor do Brasil acspretenciosos. 
Mas o que pode- 
mos afirmar à luz de pesquizas reais e legítimas, sem a cha- 
vão das convenções oficiais, é que já não têm inais éco atual- 
mente o que o estudo apressado senão a ignorancia impinge 
ao povo à guisa de História. 
Investigações sem outro interêsse que o de firmar a ver- 
dade histórica tem averiguado e provado que, muita coisa que 
anda por aí em letra de. forma, é pura criação cerebrina, hoje 


desmoronada, verdadeira mercadoria de refugo, que ninguém 
quer. 


Por certo não será facil eliminar érros enquistados em 
carcassas já esgotadas, avessas às indagações, apepgadas como 
a ostra ao mangue, à nonada que a custo lograram aprender. 
Bacorejarão outros que assim como está escrita a Historia do 
Brasil fica bem, porque é a “historia oficial”, como se gover- 
no algum fizesse história. O Govêrno exige-a, porém não na 
fuz, Mesmo porque não haveria maior calamidade do que um 
“história”, feito por um govêrno, qualquer que êle seja. 

Ela é e'será aquilo que muito bem definiu Cicero: ma- 
gistra vitae, vox veritatis, o que nem sempre é apanágio dos 
govérnos. 

Ora, como não possuimos a nossa primeira Historia, a de 
frei Vicente do Salvador, terminada em 1627, não podemos 
afirmar se éle juntou ao nome do capitão da esquadra, que às 
nossas plagas aportou a 22 de Abril de 1500, o cognome de 
“Cabral”, E de supôr que não, dado o critério do autor. 

O que é fato inconteste hoje é que o suposto “ descobri- 
dor” do Brasil não era “Cabral”. Seu pai era Fernão Cabral, 
chamado o gigante da Beira, e sua mãe, d. Isabel de Gouveia, 
Por fôrça do instituto jurídico do morgadio, existente em Por- 
tugal, só ao filho mais velho era dado usar o cognome pater- 
no; os outros filhos tinham o materno. Ele era o quinto filho, 
e, portanto, seu nome era Pedro Alvares de Gouveia. O pri- 
mogênito, sim, era João Fernandes Cabral. 

Ainda quando rareassem outros documentos em apoio do 
que afirmamos, bastaria o seguinte, da Chancelaria de D. Ma- 
nuel, livro 13.º fl. 10, existente no Arquivo da Tôrre do Tombo: 


“* Dom Manuell etc fazemos saber a vos quapitais 
fidalgos caualeiros escudeiros meestres e pyllotos ma- 
rinheiros e companha e oficiais e todas outras pesoas 
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que hys e jmviamos na frota e armada que vay pera 


a Jmdia que nos pela muyta comfiança que Temos de 


pedrauarjz de guouuea fidalgo de nossa Cusa..”, etc. 


Nada falará mais eloquentemente e com maior autorida- 
de do que o que ai fica transcrito. O pretenso “ descobridor” 
do Brasil só substituiu Gouveia por Cabral após u morte de 
seu irmão João Fernandes. 

O primeiro documento em que encontramos seu nome tal 
como hoje o fazem, é um ato do mesmo D. Manuel mandan- 
do so recebedor Antônio Gonçalves pagar a pero alvarez ca- 
bral a tença de trinta mil réis. Traz a data de 20 de juneiro 
pe 1502. Provavelmente João Fernandes Cabral havia morrido. 

Destarte fica demonstrado que Pedr' Álvares de Gouveia 


não era Cabral, quando se verificou o “ descobrimento” do 
Brasil. 


Mas, não é só isso. Ele tambem não era “almirante”. 


O almirantado em Portugal foi instituido no tempo de 
D. Diniz, em 1355, sendo primeiro titular o capitão genovês 
Manuel Pezagno. Devia êle fazer parte duqueles vinte homens 
sabedores do mar, que o rei contrata. Por uma das condições 
estipuladas no contrato, o titulo lhe seria apunágio e transmis: 
sivel ao herdeiro, contanto que fôsse barão lydimo e leigo quê 
descenda por linha dereita lydimamente nado. 

Demais, pela leitura da Carta de capitanya moor e podes 
res que leuou quando foy jmviado us Jndias per “capitam” 
vê-se que a palavra “almirante” não figura. Por aquele docu 
mento, traçado a 15 de fevereiro de 1500, éle foi encarregado 
da Capitanya moor de toda a dita frota. Assim o entende 
Pero Vaz Caminho, autor da mais interessante das cartas en 
viadas do Brasil a D. Manuel, por Gaspar de Lemos, na quê 


faz menção mais de uma vez do titulo de capitão-mor, refe 
rindo-se a Pedr'Álvares. 


É sabido tambem que na carta em que o aludido monet 
ca participava ao rei da Espanha, seu sogro, o “ descobrimef 
to” do Brasil, outro titulo lhe não dá que o de chamá-lo mt 
capitão. 

Muito embora para ser-se “almirante” não se fizesse e! 
tão necessario tirocinio de navegação, como hoje, porquan! 
era hereditario, como vimos. o fato é que Pedr' Alvares de Go! 
veia não teve em sue família nenhum portador daquela di 
tinção, Como muito bem pondera o ilustre professor Assis Ci 
tra, “capitão-mór era titulo de nomeação e ulmirante um 
tulo de herança”, 


Até o século XV só uma familia teve esse privileg 
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Pedr' Álvares de Gouveia, era “capitão” e não “almirante” 
coisas, aliás, bem distintas ainda hoje. 


Não é possivel deixar passar em branca nuvem o fato de 
que o referido “ capitão” tambem não descobriu o Brasil. 


Nos estreitos limites de um artiguete não estamos discu- 
tindo tese, mas apenas atendendo à solicitação de alunos inte- 
ressados. Por esta razão tudo envidamos para ser breve, abor- 


dando perfuntóriamente o assunto, oferecendo sugestões aos 
estudiosos. 


Quem quer que leia o que de há tempos a esta parte 
vem sendo publicado, não admite mais essa potoca de que “o 
Brasil foi descoberto por acaso”, 

Já passou em julgado que a frota de Pedr'Alvares de 
Gouveia nada descobriu, pelas seguintes e ponderosas razões: 


12 — Num mapa geográfico desenhado por André Bian- 
co, em 1436, figura a véste de Cabo Verde, a “Ilha do Bra- 
sil”, Douze anos mais tarde, em outro mapa, aquela “ilha” 
aparece a 1.900 milhas a oéste do aludido ponto; 


22 — Em outro mapa, de 1488, assinado por Pedro Vaz, 
mais conhecido por Bisagudo, vê-se, na mesma situação do 
mapa de Bianco, a “Ilha do Brasil”. 


32 — O fisico-astrônomo de Pedr'Álvares de Gouveia, 
Mestre João Emenelaus, escrevendo a D. Manuel uma carta a 


1.º de maio de 1.500, a qual seguiu com a de Pero Vaz Ca- 
minha, assim se expressa: 


“Quanto, senfior, al sytyodesta tierra, mande Vosa 
Alteza traer un napamundj que tiene Pero Vaaz Bisa- 
gudo, e por ay podrra ver Vosa Alteza el sytyo desta 
tierra; en pero, aquel napamundj non certifica esta 
tierra ser habytada, o no” 


4a — É sabido que em 1498 D. Manuel enviou, em ca- 
ráter reservado, como era da politica ibérica então, Duarte 
Pacheco Pereira — notável piloto, cosmógrafo, escritor e poli- 
tico, pois que fôra membro da comissão que negociara O tra- 
tado de Tordesilhas, em 1494 — a explorar uma terra ao oci- 
dente de Cabo Verde. Pelo testemunho de Damião de Góis, 
êle viajava na esquadra de 1500. 


5.2 — Admitindo-se, por absurdo, que tudo isso fosse leal 
e realmente contestado, bastaria a palavra do proprio D. Ma- 
nuel em carta de 29 de agosto de 1501, a D. Fernando, seu 
sogro, quando assim se expressou: “O dito meu capitão ( Pe- 
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dro Alvares), com treze náus partiu de Lisbôa aos nove dias 
de Março do ano passado e nas oitavas da Páscoa seguinte 


chegou a uma terra que novamente descobriu e a que pôs o 
nome de Santa Cruz”. 


Depois disto e deante disto, por que continuar-se ensi- 
nando tantos dislates à Mocidade ? 


Natal — agosto — 48 


Clementino Camara 
(De «A Republica» de 8/8/48 


A Escola Industrial de Natal 


RIVALDO PINHEIRO 


A nossa Escola Industrial foi criada a 23 de Setembro de 
1909, no governo do Presidente Nilo Peçanha, pelo Decreto 
n.º 7.566, que instituiu o ensino profissional no país. Juntamen- 
te com a de Natal, foram criadas outras Escolas, em todas 8º 
capitais dos demais Estados da União. Designavam-se elas, ori” 
ginariamente, Escolas de Aprendizes Artífices, designação que 
por si só, traduz a orientação com que surgia o nosso ensin? 
profissional. Eram escolas destinadas a aprendizado de arte, * 
não a uma verdadeira instrução técnica, especializada, Visavar 
antes munir o aluno de uma arte que o habilitasse a ganha! 
a vida e a se mantêr, como artífice, do que preparar os quê 
dros técnicos de que já começava & ressentir-se a nascent 
indústria brasileira. Não representavam um plano de ação ed! 
cacional, mas antes uma tentativa de carater social, de qu 
foi tão fecundo o curto governo de Nilo Peçanha, visando am 
parar os filhos dos trabalhadores que se concentravam nº 
centros urbanos. 

As Escolas eram subordinadas à Diretoria Geral de Iº 
dústria e Comércio, do Ministério da Agricultura, que o Prf 
sidente Afonso Pena criára no início do quadriênio, e que Nº 
Peçanha instalou, nomeando seu primeiro titular o dr. Rodo 
fo Miranda. O primeiro diretor da Escola de Natal foi o é 
Sebastião Fernandes de Oliveira, mais tarde juiz e membro é 
Tribunal de Justiça do Estado, hoje patrono da Biblioteca d 
professores do estabelecimento. O dr. Sebastião Fernandes É 
nomeado por Decreto de 4 de novembro de 1909, e exert 
as funções até a posse do seu substituto, o segundo diret' 
da Escola, dr. Silvino Bezerra Neto, que assumiu a || de m 
de 1915. O dr. Sebastião Fernandes fôra exonerado pur po 
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taria de 26 de abril, a mesma data da nomeação do seu su- 
bstituto, em virtude de “ter aceito outro cargo”. 

Ao comunicar a sua nomeação ao primeiro diretor, a 20 
de novembro de 1909, o Diretor Geral recomendava que “com 
o governo desse Estado vos deveis entendér sobre o local para 
o funcionamento da mesma Escola, oficinas que venha a mon- 
tar, verificando e orçando as obras e aquisições que deverão 
ser feitas afim de que possa este Ministério autorizar as des- 
pezas a tempo de ser essa Escola instalada em 1.º de janeiro 
próximo ”. 

A 28 de dezembro de 1909 eram enviados do Rio os ti- 
tulos de nomeação do Escriturário, do professór de Desenho, 
da professóra do Curso Noturno, e do Porteiro-Continuo. En- 
tretanto, só em março de 1910 é que o diretor tinha conhe- 
cimento oficial do quadro do Pessoal sob suas ordens, e res- 
pectivos vencimentos, conforme ofício do dia 7. O Escriturá- 
rio, Pedro Soares de Araújo Filho, que punha em todos os pa- 
peis chegados do Rio, com a anotação da data de recepção, a 
sua rubrica Soares Filho abaixo da assinatura do Diretor Ge- 
ral, J. F. Soares Filho, já se achava em gõzo de licença a 23 
de dezembro de 1909... Só a 26 de maio de 1910 é que o mi- 
nistro comunicava a sua aprovação aos contratos celebrados 
com os mestres das oficinas. 

A instalação se verificou a 1º de fevereiro. É esse o tes- 
temunho do primeiro Porteiro-Continuo da Escola, Virgilio Vi- 
eira de Mélo. 

A Escola se instalou no prédio do antigo “hospital de 
caridade”, onde hoje é o quartel da Força Policial, A Força 
Policial, então denominada Batalhão de Sepurança, transferi- 
ra-se recentemente da Ribeira para o prédio da av. Rio Bran- 
co, precisamente o mesmo onde hoje está situada a Escola In- 
dustrial, e que fôra ha pouco desocupado pelo Colégio da 
Conceição. 

Ao instalar-se, a Escola era dotada de cinco oficinas: Mar- 
cenaria, Sapataria, Serralharia, Alfaiataria, e Funilaria. Cada 
oficina tinha um mestre e respectivo adjunto, percebendo este 
apenas nas faltas daquele. O mestre percebia um ordenado de 
200$00 por mês, de cuja terça parte se lhe descontavam as 
faltas, em beneíicio do adjunto. Havia apenas dois professores, 
um de Desenho e outro do Curso Noturno, cada um dos quais 
com seu respectivo adjunto, vencimentos em tudo iguais aos 
dos mestres das oficinas. No orçamento da União para 1910 
consignavam-se verbas no total de 52:400$000 para a Escola 
de Natal. Dessa importância, 20 contos de réis se destinavam 
à “instalução da Escola e oficinas, adaptação do prédio, adian- 
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tamento para aquisição dos primeiros materiais”. O Escriturá- 
rio ganhava mais do que um professor ou mestre de oficina, 
pois tinha 3 contos de réis anuais. Em compensação, não havia 
máquina de escrevêr, e os oficios, quadros de horário, porta- 
rias, etc., eram passados com a sua létra, que deveria sêr bôa. 
O diretor ganhava apenas 400$000 por mês. 

Deve ter ocorrido em 1914 a transferência da Escola para 
o prédio que hoje ocupa, dali saindo o Batalhão de Seguran- 
ça para ocupar o prédio onde ainda se encontra. Nesse ano 
houve uma verba de 20 contos de réis para “reforma e adap- 
tação do prédio definitivo da Escola”. Ao mudar-se da av, 
Rio Branco o Batalhão de Segurança, ali foi deixado, por es- 
quecimento, um grande caldeirão de ferro, que era depois re- 
clamado pelo major Joaquim Anselmo Pinheiro Filho, coman- 
dante interino da corporação, tio do atual diretor da Escola. 

Já naquela época não era cômodo ser diretor. O Minis- 
tério, no Rio, que em tanta coisa dava autonomia á direção 
das Escolas, inclusive na organização de programas, fazia ques- 
tão de que tudo fosse submetido à sua aprovação, até mesmo 
os horários das aulas e as penas disciplinares impostas aos 
alunos. Frequentemente, papéis voltavam três, quatro vezes, do 
Rio, para retificações. Quando se achava no Ministério um es- 
pirito minudente como o dr. Pedro de Tolêdo, era necessário 
ter cuidados excessivos. O diretor não podia ausentar-se da 
séde da Escola sem permissão do ministro, e havia recomen- 
dação para que o Escriturário o substituisse na direção, sem- 
pre que, à hora do início do expediente, ele não se achasse 
presente à repartição. 


Merenda escolar 


Consigam estas linhas por em relêvo o gesto das Prefei- 
turas Municipais de Ceará Mirim e de Angicos, votando, res- 
pectivamente, as dotações orçâmentarias de Cr$ 3.000,00 e de 
Cr$ 6.500,00 para auxiliar a merenda nos grupos escolares « Ba- 
rão de Ceará Mirim» e «José Rufino ». 

Sabemos quanto é deficitária a constituição física ds 
maioria dos nossos escolares com um indice de calorias muito 
aquém das imposições biológicas. 

Como natural corolário do teor da conveniente nutrição 
da infância vem decididamente a assimilação intelectual. 

Noticiando essas realizações, fazemos votos para que, por 
todo o Estsdo, tenham repercussão tão louváveis iniciativas, me- 
lhorando, dêste modo, as condições de vida das crianças, quê 
se abeberam na fonte do saber. 
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h CEGUEIRA NOTURNA (JA meisioçia é tamo den 


cular, ocasionada, geral- 


ENTRE IN =—— mente, pela falta de vitamina 
À, no organismo. 
É fato observado, desde a 


OPERÁRIOS DF SALINA primeira metade do século 
XIX; quando se assinalou a 


DR. RAIMUNDO NUNES sua incidência, no Brasil. 


(Oculista do Hospital de Caridade A “oftalmia brasiliana”, en- 


e do Centro de Saúde de Mossoró). contrada, principalmente, en- 
tre os escravos subnutridos, 


teve a sua descrição em 1865. 

Depois do meado do século XIX, ocorreu grande surto 
de cegueira noturna, na Rússia. Os católicos ortodoxos subme- 
tidos a rigorosos jejuns, durante a quaresma, ficavam acome- 
tidos dessa afecção. E o que mais chamou a atenção dos estu- 
diosos da época, foi a circunstância de a cegueira noturna, bem 
como as escarificações espontâneas da córnea (doença também 
ocasionada pela carência de vitamina A) surgirem, nas crian- 
ças, amamentadas pelas mães que jejuavam. 

Euclides da Cunha faz referência à ocorrência de ceguei- 
ra noturna, entre os combatentes da chamada “ Guerra de Ca- 
nudos”, certumente, ligada à carência alimentar, 

No bloqueio da primeira guerra mundial, de cuja tragé- 
dia alimentar foi vitima tôda a Europa, apareceu, especialmen- 
te na Dinamarca, um surto epidêmico de hemeralopía que teve 
consequências graves, decorrentes da duração do conflito. 

Entre nós, na “sêca nordestina”, de 1932, verificou-se o 
aparecimento da cegueira noturna, em diversos núcleos ope- 
rários. nas construções dirigidas pela Inspetoria Federal de 
Obras Contra as Secas 

Relata-nos o Dr. Lavoisier Maia, médico da Estrada de 
Ferro Mossoró-Mumbaça, repetidas incidências, naquela época, 
hos trechos do prolongamento. Teve ensejo de atender a “tur- 
mas” inteiras de “cossacos”, as quais, uma vez concluido o 
trabalho diurno ficavam impossibilitadas, inopinadamente, de 
regressar às suas “ barracas”, tal era a deficiência de visão no- 
turna. Conseguin melhorar bastante as condições visuais no- 
turnas desses pacientes (pois durante o dia todos tinham agu- 
deza visual normal), aconselhando a ingestão de vísceras fres- 
cas de animais, principalmente, fígado e rins. 

No II Congresso Pan-Americano de Oftalmologia, reali- 
zado, em dezembro de 1945, em Montevidéu, Dr. João Tavares, 
oenlista do Instituto Nacional de Puericultura, apresentou um 
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trabalho sôbre “A Vitaminose A e a Cegueira Infantil”, Estu- 
da 270 casos de crianças acometidas da afecção, sendo que 
observou msior número de “ Xerose” — doença ocular carate- 
rizada pelo aspecto ressecado dos olhos que apresentam tona- 
lidade prateada — bem como maior ocorrência de “Querato- 
malacia” — destruição da córnea, chegando até à perfuração, 

O último lugar, em sua estatística, é ocupado pela he- 
meralopia; justifica, entretanto, essa menor frequência, pela 


circunstância de não saberem as crianças informar a dimi- 
nuição de sua visão noturna. 


A adaptação da visão à obscuridade se processa graças 
à função de elementos diferenciados da retina — “ cones e bas- 
tonetos”. Essas estruturas anatômicas agem estimuladas pela 


púrpura visual, pigmento vermelho formado às custas da vi- 
tamina A. 


A reserva de vitamina A, no organismo, se efetua pela 
ingestão de alimentos animais, ovos, leite, manteiga e verduras 
contendo um elemento chamado caroteno. 


No figado o caroteno sofre um desdobramento e liberta 
a vitamina A. 


A púrpura visual é uma combinação química da vitami- 
na À com uma proteina. 


Os cones e bastonetos se estimulam pela ação da púrpu- 
ra, condicionado: a visão noturna. 

Para que haja adaptação da visão à obscuridade é indis- 
pensável a presença da púrpura visual, para sensibilizar os cha 
mados receptores retinianos (cones e bastonetos), cuja função 
é transformar a energia radiante em energia nervosa. 

Os bastonetos, principalmente, presidem a visão noturna 

à adaptação da visão à obscuridade requer alguns mil 
nutos, para se processar, isto é, o tempo necessário, para quê 
se realize a síntese da púrpura, pelas células pigmentares, vi 
zinhas dos bastonetos. 

Assim é que o indivíduo, ao penetrar em um local escu 
ro, à princípio permanece vários minutos sem enxergar o am: 
biente que o contorna. É o que acontece, geralmente, nos ci 
nemas, onde a adaptação da visão sómente se processa apó 
vários minutos, ou seja o tempo suficiente para a púrpura vi 
sual agir sôbre os bastonetos. 

Em seguida se verifica franca adaptação e o individuí 
passa a enxergar os objetos que o circundam e contra os quai 
poderia ir de encontro, antes da acomodação visual. Logo qut 
se ilumina o ambiente, a púrpura vai-se descorando e pass 
do vermelho ao branco; a essa altura se efetua a decompos! 
ção em vitamina A e uma proteina, isto porque a visão diu! 
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na prescinde dêsse elemento. Voltando à obscuridade, a púr- 
pura se ressintetiza. Nova adaptação visual é realizada 

Essa normalidade fisiológica desaparece, quando o orga- 
nismo entra em carência de vitamina A. 

Surge, então, a cegueira noturna, consequência lógica da 
ausencia da púrpura que se forma às custas dêsse fator. 

Todos os casos de cegueira noturna proveniente da ca- 
rência de vitamina A, são curáveis pela ingestão dessa vita- 
mina, quer sob a forma de alimento, quer como preparado 
científico. 


Entre os operários de salina, algo de extranho se proces- 
sa, nesse terreno. 


Há vários meses nos dedicamos ao estudo da afecção ocu- 
lar nesses núcleos operários, já se elevacdo a algumas deze- 
nas o número de cegos noturnos que figura, em nosso fichário. 

O regime dietético e a prescrição de medicamentos não 
parecem estar surtindo o efeito desejado. 

Em virtude disto e em face do exame detalhado que, ha- 
bitualmente, realizamos, não encontrando a coincidência de 
nenhuma lesão de fundo de olho que se torne responsavel pela 
cegueira noturna, somos levados a pensar que existem outros 
fatores ligados à etiologia da moléstia, além da carência ali- 
mentar. Mesmo porque o operário de salina não é um subnu- 
trido, se bem que um exame detido dos elementos habituais 
das suas refeições, revele pobreza do fator A. 

Parece-nos que a grande incidência dessa doença ocular 
encontra um responsável direto, no local de trabalho. O am- 
biente das salinas é, excessivamente, iluminado, e a verticali- 
dade dos raios solares incide sôbre o terreno alvadio, provo- 
cando, constantemente, uma “sensação de mal estar” para a 
visão dos trabalhadores. 

Referem ardor, nos olhos, lacrimejamento e intensa futo- 
fobia. 

Entendemos que essa luminosidade fustiga, não só a con- 
juntiva ocular, como também, pode exercer ação lesiva sôbre 
os elementos nobres da retina, especialmente, os receptores. 

Dai surgir a hipótese de estar a cegueira noturna dos 
operarios de salina ligada ao fator ambiente. 

Esses operários, durante a colheita, encerram o seu tra- 
balho, às dez horas da manhã, e só conseguem reencetá-lo, às 
três da tarde, em virtude do excesso de luz e claridade, que 
impossibilitam tôda e qualquer atividade, dependente de esfór- 
ço visual. Acreditamos que os receptores claudiquem na sua 
função de transmitir ao cérebro a energia transformada em 


30 PEDAGOGIUM 


impulso nervoso, em virtude da frequente exposição ao exces- 
so de luz. 

Pode ser ainda êsse excesso prejudicando o papel das célu- 
las pigmentares, na recombinação da púrpura. 

As consultas que temos dirigido, nesse sentido, a ilustres 
colegas especialistas, de Recife e do Sul, nos chegam com res- 
postas negativas. 

Continuaremos, no trabalho cuidadoso de observação. 
Ainda é pequena a nossa estatística. Esperamos, entretanto, 
aumentá-la e coligir elementos mais esclarecedores para fir- 
mar conclusões. 

É bem possível que, no VI Congresso Brasileiro de Oftal- 
molopia, a se realizar, em Recife, em julho de 1949, possamos 
concorrer, com um trabalho, que encerre dados suficientes, 
para a elucidação do assunto. 


o es 


NOTAS DE UM PROFESSOR PRIMÁRIO 


Nos seus primeiros anos de exercício do magistério, raro 
é o professor que não se vê em dificuldades com umas cer- 
tas “ perguntinhas” que surgem ora em classe, ora de pesso- 
as da localidade em que êle está exercendo o seu mister. 

Creio mesmo que algum felizardo não tenha sentido as 
suas “dorinhas de cabeça” à procura da solução de proble- 
mas de aritmética, ou mesmo com um nonada dé português 
que, por falta de tempo ou ainda por não estar incluido no 
programa não foi visto ou revisto pelo catedrático desta últi- 
ma disciplina. 

Enquanto a mim, não me pejo de confessar que, não pou- 
cas vezes, tive de sacrificar horas de sono afim de que, no dia 
imediato, pudesse eu dar resposta satisfatória aos que realmen- 
te desejavam aprender, ou àqueles que, com uma cultura de 
almanaque, não perdiam vasa, para lançar o descrédito ao en- 
sino ministrado pelo professor normalista. 

Lembro-me de que, uma feita, um dos habituados à “ros 
da da farmácia...” perguntou-me à queima roupa: — Professor, 
um bolo que tenha a forma de um coração, como se diz em 
uma palavra só? 

— Pensei um pouco e os meus ligeiros conhecimentos 
de latim adquiridos no Ateneu ao tempo de João Tibúrcio é 
Conêgo Estevão Dantas, valeram-me na ocasião. Respondi: 
Meu caro, deve ser — cordiforme, Neste caso, não e possivel 


formar um derivado de palavra portuguesa, temos que recor 
rer ao latim. 
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Satisfeito de mim comigo, como se houvesse, eu próprio, 
ganho uma renhida batalha, ouço acompanhada de sorriso irô- 
nico a seguinte consulta vinda de um titulado presente à 
conversa: — E se o objeto tem a forma de uma pinha? 

A princípio, quasi desoriento porque senti o travo da 
perversidade com que era feita a pergunta... Pensei um pou- 
co e submeti ao censor intelectual as duas formas — penifor- 
me e piniforme. E os bons fados orientaram-me para que dis- 
sesse: — Doutor, eu recomendo aos alunos do grupo que di- 
gam — piniforme. 

— É... foi apenas o monossilabo articulado em voz rouca 
pelo gratúito examinador. 

Aqui, pela voz amiga do « Pedagogium », lembro aos co- 
legas que lecionam o 4º ano e o Complementar a necessida- 
de de os alunos fazerem o seguinte exercício: O que tem a 
Torma de um disco é — discóide; a forma de uma cruz — cru- 
ciforme; de um prisma — prismático; de uma pera — pirifor- 
me; de uma uva — uviforme ; de um ovo — ovijorme; de uma 
lente — lentiforme ou lenticular ; de uma cunha — cuneiforme ; 
de uma língua — linguiform>; de uma glândula — grandulifor- 
me; de um grão — granuliforme; de uma lança — lanceolado; 
de uma seta — sagital; de uma lua — luniforme; de uma pi- 
nha — piniforme; de foice — falciforme; de figo — ficiforme ; 
de leque — flabeliforme ; de roda — rotiforme; de verruga — 
verruciforme; de gânglio — gangliforme; de serpente — ser pen- 
tiforme; de lírio — lihforme; de cordões — funiforme; de noz 
— - nuciforme, ete. 

Diz-se, ainda, que uma coisa susceptível de todas as for- 
mas é — oniforme. Se tem uma forma única é — uniforme. 
Se tem forma igual é — pariforme. . 

SENOTA 


o 


UMA GRADE CAPA 


ACRISIO FREIRE 


Seja qual fór o movimento em proveito da educação na- 
cional, é obra de grande alcance, que, realizada, estabiliza prin- 
cipios, desperta vocações, abre novas perspectivas dissipa des- 
confianças, enfim solidifica a integridade da Pátria. 

À nova politica educacional posta em pratica pela admi- 
nistração brasileira, é um trabalho de anos, uma constância 


de esforços, unrt batalhar sem tréguas, sempre harmônico e 
objetivo. 
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É verdade que, até agora, não possuimos sistema de or- 
ganização escolar á altura das necessidades do nosso povo; as 
reformas continuadas, muitas vezes arbitrárias, têm contribui- 
do para um desajustamento de consequências lamentaveis... 

Deixemos de parte essa intromissão no planejamento ge- 


ral da educação, no país e, falemos de um outro aspécto tam- 
bém fundamental, o da educação popular. 


Há um ano, vivemos, sériamente empenhados em uma 
grande campanha, campanha que não foi somente identificada 
em manchétes de jornais, mas, está sendo trabalhida e senti- 
da, entusiasticamente, com uma fé sempre crescente de bem 
servir á coletividade, — é a educação de adultos e adolescentes. 

Possuimos quinze milhões de adultos analfabetos, criatu- 
ras tão brasileiras quanto nós outros, que precisam e devem 
fazer parte da comunhão nacional. Escravizados pela cegueira 
do analfabetismo e da ignorância estão presos a êles por lia- 
mes de aço, numa tortura opressiva que abate a moral de 


uma gente que procura se alinhar entre os povos mais civi- 
lizados. 


Felizmente, já foi possivel iniciar-se uma nova fase de 
redenção nacional, combatendo-se, sem tréguas, o analfabetis- 
mo do adulto, que suplica sua carta de alforria. E esta lhe 


está sendo entregue que: a carta do A. B. €. arma atômica 
de sua liberdade. 


Como é natural, em todas as campanhas, nacionais ou 
não, aparecem os entendidos, os técnicos de botequim, ditan- 
do principios e formando estratégia... 

Atualmente, dizem que, no Brasil, abandona-se a educa- 
ção da criança, para se cuidar da educação do adulto, em um 
significativo contraste. 

Entretanto, a campanha de educação de adultos, finan- 
ciada pelo Fundo Nacional de Educação Primária, exige, ape- 
nas, 25º, deste, para o seu custeio. 

Entendem os sabidos que os adultos analfabetos devem 
ser considerados elementos perdidos e por isso merecem aban- 
dono. 

Na última reunião da UNESCO, a maravilhosa organiza- 
ção das Nações Unidas, os técnicos do mundo inteiro, ali reu- 
nidos, traçaram para toda a parte o plano de ação estudado 
e desenvolvido pelos técnicos brasileiros, em nosso pais. 

Não estamos abandonando as crianças e “é por amor à 
criança que devemos educar o adulto”. Bem sabemos que elas 
do homem sem educação destroi o trabalho da escola; é êsse 


o ponto nevralgico que aparece nas tentativas de encadeiamen- 
to entre os dois: — escola e lar. 
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Uma legião de adultos analfabetos se acotovela, em nos- 
sas cidades, povoa o extenso litoral brasileiro e se espalha pe- 
los nossos sertões. Diante dessa ameaça de parasitismo ás nos- 
sas energias, devemos assegurar um melhor equilibrio à na- 
cionalidade, onde, felizmente, a educação já deixou de consti- 
tuir um privilegio de classes, reconhecendo-se ao individuo o 
direito de educar-se. 


A campanha de educação de adultos, o sonho do profes- 
sor Lourenço Filho, que já se afirma uma realidade, vem in- 
teressando todas as classes sociais e cada dia que passa mais 
se torna indispensável a cooperação direta e firme de todos, 
pois, ela não é um problema de superficie, porém de grande 
profundidade social e humana. 

Ao Rio Grande do Norte e aos demais Estados e Terri- 
torios da Federação foi distribuida uma tarefa, uma parcela de 
responsabilidade nesse movimento patriotico. 

Quando iniciada a campanha, em abril do ano passado, 
foram instalados 260 cursos, neste Estado e cêrca de dez mil 
adultos e adolescente da capital ao mais longinquo sertão fo- 
ram alfabetizados, e tão promissos foram os resultados alcan- 
cados, tão honesta e ativa foi a orientação do Departamento 
de Educação que o Governo Federal aumentou o numero de 
cursos para 400, cuja instalação em maio ultimo, acelerou ás 
portas das nossas escolas, um exercito ávido de ser instruido 
e educado. 

Coneluido estas assertivas, queremos fazer um veemen- 
te apelo aos bons brasileiros da terra potiguar, ao homem do 
litoral e do sertão, ao da cidade e do campo, ao rico e ao 
pobre, que se revista de mais brasilidade, acredite mais um 
pouco nas sãs e patrioticas iniciativas, como esta a da educa- 
ção do seu patiicio, contribua com uma parcela minima de 
gratidão à terra que lhe deu a alegria de viver, não partici- 
pando dessa fria indiferença ao destino dos seus proprios fi- 
lhos. 

Não é o governo que lhe pede, não é o partido politico 
que exige, não; é a Pátria que determina. Vá, peça, anime, 
conduza o seu patricio analfabeto à escola mais proxima do 
bairro de sua cidade ou do sitio. 


Seju bem brasileiro. 


Poucas regras, muitos exercícios. 
Girard 
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O sol moribundo agoniza. 


Cái o crepúsculo. 

Na capelinha do povoado 

soam as Trindades. 

É a hora do Criador, convi- 

dando ao recolhimento. 

A saudade se distende 

toda parte, 

Pouco a pouco, anoitece. 

Entregue aos carinhos da que- 
rida vóvó, Nelly, contando ape- 
nas seis anos de idade, entre 
sorrisos próprios do seu tempo, 
afagava a avozinha insistindo 
para que lhe narrasse uma his- 
tória. 

O roseirul do terraço onde 
êles estavam embalsamata o ur 
com o perfume de olorosas jlo- 
res. Entre tó- 
das, a madresil- 
va predomina- 
va pela imebri- 
ante fragrância, 
que se derra- 
mava no carramanchão. 

Nelly, o anjinho daquele lar, 
não esquecia a promessa, que 
se lhe fizera. 


— Conte, vóvó. E d. Carmen, 
osculando-lhe as faces, começou: 
«Era dia de Correio na locali- 
dade. 

O povo, como só? acontecer, 
se aglomerava na casa da Agên- 
cia. 

De repente, o distribuidor in- 
daga: 

— Quem é Fabio Biêre? 

Então, um rapazinho, aparen- 
tando seus 15 anos, corre ao en- 
contro do funcionário. 

— Sou eu, 

Aquêle entrega uma carta a 
Fabio. 


por 
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Jagina Zona eruciante: — 
é 


Antonio E. da Silva 


— De quem será? pergunta 
Fabio. De minha mãe talvez, 
Nêste envelope, de certo, está o 
meu nome. De quem será a le- 
tra. Este sobscrito deve dizer: 
Fabio Biêra... e as letras que se 
não vêem? 

Queda, cismando. 

— Oh! Como é triste não sa- 
ber ler! Será a benção de mi- 
nha mãe? 

Rasga o envelope e olha, admi- 
rado, para as letras. Que miu- 
do de novidades deve existir 
aqui! E eu que estou ausente 
de casa há precisamente muito 
tempo!... Quantas noticias! Meus 
olhos são como os do cego, per- 
dido na multalão sem nada po- 

der ver. Após 
um momento 


Doença? Deus 
meu... estará 
com saude, mi- 
nha mãe !? 

Olha, atentamente, a missiva. 


— Haverá nestas linhas um 
apêlo, um chamado insistente 
a-fim-de que eu receba o últi- 
mo beijo e a ultima bênção ? 

— Não! não devo imagina-lo 


| Não, serão conselhos... 


Olhando em derredor: 

— Se alguem me fizesse um 
favor... Eu, porém, tenho tantt 
vergonha de não saber ler. | 
existe escola na minha terra 
A boa mdezinha sempre dese 
jou que eu soubesse e para iss 
conduziu-me ao mestre, um s€ 
nhor já encanecido. Estive um 
vez, apenas, em sua classe po! 
que um dos meus colegas e? 
ganou-me, levando para lont 
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com os acenas de saborearmos conhecido, ao passo que eu fico 
frutos de uma jaboticabeira, confinado nas escuras paredes 
cujos galhos pendiam da uva |da minha prisão de analfabeta !” 
do sertão. Fomos... depois como |  —Ah! Vóvó! disse o netinho. 
se esperasse o castigo, ndo mais Por Deus. Existem escolas em 
regressei à escola. Assim suces- tóda parte e a gente pode apren- 
sivamente, iamos todos os dias der, facilmente. Eu tambem sin- 
aos sitios apruziveis! Procura- to o quanto de amargura teve 
vamos ninhos, armavamos ara-| Fabio por não saber ler. E di- 
pucas e... olhando a carta: — | zendo isso, adormeceu nos bra- 
Que haverá nêstes sinais? Se,ços de d. Curmen. 
eu tivesse dinheiro pagaria para | A avó não pronunciou siquer 
m'os lerem, juma palavra; osculou a cabeci- 
Mergulhado em projundo cis- nha loura do netinho, que em 
mar : — Sou infeliz. Aquele que |doce devaneio sorria com os an- 
frequenta a escola vai para aljos e sonhava com o seu ideal 
felicidade, tem a chave do des-| — aprender a ler. 


Sete de Setembro 


Completamos o 126 aniversário de nossa vida independente. 

É animadora a perspectiva do caminho percorrido, dês- 
de o episódio do Ipiranga até os dias presentes. 

Em 126 anos realizámos todas as conquistas que os nos- 
sos maiores poderiam ter ambicionado nos primeiros dias de 
nossa vida autônoma. E as realizâmos de modo verdadeira- 
mente admiravel, resolvendo os mais graves problemas sociais 
e politicos como não o consegueriam os outros povos da terra. 

Não merece, de fato, outra classificação a maneira por 
que realizâmos a igualdade civil de tôdos os brasileiros, por- 
que efetuâmos a transformação do regime politico e porque 
assepuramos as mais avançadas conquistas da liberdade espi- 
ritual. É, pois, devéras auspiciosa a perspectiva do caminho 
percorrido. 

Que ela nos anime nos empreendimentos do porvir, en- 
corajando-nos a enfrentar todos os obstáculos com o ânimo 
sereno dos que têm firme confiiança no triunfo. 

Que ela nos estimule a vencer todas as resistencias e a 
dominar todos os desalentos que entibiam e enfraquecem as 
energius nacionais, nas grandes empresas em que se decide o 
futuro dos povos. 

Não nos desvaneçamos, porém, pelos magnificos resulta- 
dos já obtidos e pela notavel posição de destaque, que con- 
quistámos no concêrto das nações cultas, 

Por muito que houvéssemos obtido, muito mais ain- 
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da deveríamos almejar como a méta das nossas aspirações. 

Assim, obrigando-nos a um perene e progressivo aperfei- 
çcoamento das nossas capacidades como nação, desempenhare- 
mos o papel histórico que nos está reservado, realizando os 
brilhantes destinos, que as nossas possibilidades permitem as- 
pirar. 

São esses, sem dúvida, os propósitos que nos devem ani- 
mar ao festejar-mos o 126º aniversário de nossa emancipação 
politica, e na firme disposição de bem cumpri-los, como o mais 
iniludivel de todos os deveres civicos, teremos a forma mais 
eficaz de comemorar a magna data da nossa historia, cuja alta 
significação é a da evocação do mais sugestivo episodio da 
quadra memoravel em que se firmou a nossa soberania, como 
nação independente. 

Tal dispositivo valerá bem pelo mais duradouro monu- 
mento, pela mais solene consagração com que pretendêssemos 
assinalar a passagem do 126º aniversario do brado do Ipiranga. 

Mas, não deveremos nos limitar aos bons propósitos. 
Executêmo-los rigorosamente com a máxima fidelidade e te- 
remos, assim, feito jús à gratidão das gerações vindouras. 


Sant'Ana do Matos, 7/9/948. 
OSVÁGRIO RODRIGUES 


O grande mal do Brasil 


“O que há no Brasil é o desmazelo multisecular 
pela educação do povo”. 


Mário Pinto Serva 


Como é do conhecimento de todos, o Brasil conduz, em 
seus largos hombros, um imenso peso morto que o asfixia e 
entrava enormemente o seu progresso: é o analfabetismo, esta 
horrenda chaga social que tanto infelicita a nossa Pátria. 

Não nos envergonhamos de dizer que de 45 milhões de 
brasileiros, 25 milhões são analfabetos! A ignorância é impo- 
tência e miséria. Este grande mal, se não for atacado vigoro- 
samente com todas as forças do nosso patriotismo, matará o 
Brasil! Um povo analfabeto é um povo fadado ao desapareci- 
mento”. “Para os grandes males, os grandes remédios” Ini- 
ciemos imediatamente uma grande campanha de salvação na- 
cional, para que todos os brasileiros sejam obrigados a se al- 
fabetizarem e a se instruírem. Guizot lançou na França as ba- 
ses da educação popular, obrigando todas as comunas a cri- 
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arem as escolas necessárias para a população local. Deixe- 
mos de ser pessimistas. Encaremos o problema com otimis- 
ta e destemor. Deixemes de discurseiras, falações e conversas 
fisdas. Isto não adianta. Sejamos mais práticos. Vejamos a re- 
alidade confrangedora, revistamo-nos de coragem e boa von- 
tade, e ataquemos o monstro de frente. A espantosa mortali- 
dade infantil; a tuberculose, a sifiles, o impaludismo e tantas 
outras doenças que ceifam milhares de vida anualmente, são 
frutos da mais crassa e ignominiosa ignorância em que jaz o 
nosso povo, provinda do analfabetismo. 

Que os governos federal e estaduais decretem a obriga- 
toriedade imediata do ensino em todos os quadrantes do ter- 
ritório nacional, tomando medidas drásticas para a sua execu- 
ção; que as 1500 municipalidades brasileiras despendam, como 
as norte-americanas, 30 a 35", de suas rendas com a instru- 
ção pública. Não se diga que isto é impraticável. “Impossivel, 
dizia Napoleão, é um vocábulo que só existe no dicionário dos 
imbecis.” A Republica Argentina, cuja população é quatro ve- 
zes menor do que a nossa, tem uma produção três vezes maior, 
graças à instrução dos seus filhos! A produção de galinhas e 
ovos da pequenina Dinamarca, cuja população é quasi trinta 
vezes menor do que a nossa, é muito maior que a do Brasil, 
isto porque não existe um só dinamarquez analfabeto. Bismark, 
o Chanceler de Ferro, dizia que o mestre-escola havia ganho 
a guerra franco-prussiana de 1870. O impulso formidavel que 
o governo norte-americano vem dando á educação popular des- 
de os primórdios do século XIX, operou esse prodígio inédito 
na história do mundo: dentro de tão curto espaço de tempo 
tornar-se o grande país do norte a mais rica, forte e podero- 
sa potência do universo! 

O Brasil — já se tem dito isto milhares de vezes — é um 
pais imenso, o terceiro do mundo em extensão territorial; suas 
riquezas são inesgotáveis em todos os reinos da nutureza; só 
a região amazônica, com os seus três milhões de quilômetros 
quadrados, tem capacidade para abastecer o mundo inteiro du- 
rante um século, segundo o testemunho insuspeito de Humbolt. 
Entretanto, a grande maioria dos habitantes deste país do ta- 
manho de um continente, e de tão imensas e fabulosas possi- 
bilidades econômicas, vegeta na mais negra miséria! Precisa- 
mos acordar o gigante que dorme, a-fim-de que ele ocupe o 
lugar a que tem incontestável direito entre as primeiras poten- 
cias da terra. Instruindo todos os brasileiros, a grande Patria 
de Rui terá a marcha evolutiva do progresso acelerada de tal 
modo que, dentro de poucos anos, fortificada econômica e mi- 
litarmente, fará valer o direito da força como tem feito a for- 


ça do direito, MÁRIO CAVALCANTI 
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Faixas dé terras brancas, que se estendem, ao lengo da costa 

e onde bate o oceano, cujas vagas sucessivas beijam-nas, incen- 

A santemente. Aqui, casebres de palha se levantam à sombra do co- 

“1 A | queiral esbsito, nos quais se abrigam os humildes pescadores. Alí, 

jangadas, sôbre rolos, repousam da luta anterior: tarrafas e man- 

gotes estendidos ao sol enxugam as águas após os derradeiros lan- 

ces currais, construidos, nas épocas, aguardam, nas marés, a en- 

trada de peixe; banhos de mar, água de coco, alimentação de pei- 

xe, agua abundante, saborosos cajús e gostosas castanhas; terra 

dos praeiros joviais, dos “ cocos”, dos sambas e des dunas reves- 

tidas de puajeruais — são carateristicos dessas plagas decantadas 
pelo conterrâneo e saudoso poeta Ferreira Itajubá. 


ae 


Ao alvorecer do dia, grupos de homens, nas suas idumentá- 
rias praianas, fumaçando os seus cachimbos, sisudos e lentos, es- 
palham-se, pelas praias, destinando-se cada um ao seu mister. 

Previamente equipadas, jangadas de lança, ao mar, e, sô- 
bre elas, o pescador destimido, empunhando o leme, desafia, in- 
trépido, a furia titânica das vagas, e penetra, idômito, na vasti- 
dão aquosa, em busca do alimento para os que ficaram elevando 
a Deus as suas preces, na esperança de que o “lenho flutuante 
| e aventureiro” volte, incólume, trazendo, consigo, O conforto e a 
alegria dos seus lares. 

Enquanto isso, as esposas saudosas acendem a laleira, e os 
( PRAIAS ) filhinhos, de cócoras, à frente das palhoças, fitam, displicentemen- 
>>> te, as brancas velas que desaparecem, pela distância, na amplidão 
marinha. Após êsse espetaculo maravilhoso, levantam-se e vão re- 
ceber, talvez, o seu primeiro alimento diário. 

% 

Dir-se-ia que tudo emudeceu! Apenas o bramido constante do oceano, o 
sussurro perene da brisa e o farfalhar das palhas dos coqueiros quebram sobre- 
modo a monotonia dessas paragens, cujos nativos, deitados, ou dormindo, ou nos 
seus labores costumados, esperam, anciosos, o breve retórno das jangadas. 

O Sol causticante e inclemente, esparge os seus raios de luz e de calor, 
por sôbre as areias alvas, ofuscando a vista, ao mesmo tempo que o bafejo fre- 
quente dos ventos e os flocos de nuvens que flutuam, nos céus, suavizam O 
ambiente 

Aproxima-se a tarde. A intensidade do dia falece ante o pender do Sal, 
para o ocaso, € eis que surgem, às portas das choupanas, criaturas fatigudas, 
munidas de crianças nos braços, mirando, ao longe, o horizonte vasto, na sa- 
tisfação feliz de ver os batéis de volta às praias, onde são avidamente espera- 


dos, os entes queridos, na certeza de uma ventura consequente das preces que 
fizeram. 


WO NOM TUBP 


A dk 


Aparecem as primeiras velas, no bojo do oceano; e no seio da tristeza 
que envnlvia a todos, desabrocha a flor do contentamento, e todos conjecturem 
qual o timoneiro favorito daqueles barcos que se aproximam de terra, para fa- 
zerem-lhe a sua habitual recepção. 

O prazer, o júbilo é fruto dessa chegada coroada de éxito. 

Se, por ventura, uma das jangadas, com o dia, não alcançou a costa, 
todos se preocupam e grandes fogueiras são atiçadas, nos pontos sobranceiros, 
a-fim-de guiarem o barco retardado que se julga desviado de sua róta. 

* 


Enfim, chega o último nauta, e completa estã e felicidade daqueles que, 
quotidionamente, labutam, enfrentando o maior perigo na conquista do pão sa- 
grado que lhes mata a fome. 
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Município da Zona Oeste 


LUIS GOMES 


11 
J. JACINTO 


O municipio foi criado, por decreto n.º 31, de 5 de julho 
de 1890, sendo, solenemente, instalado, no dia 6 de Agosto do 
referido ano, ficando a sua séde com a categoria de vila. 

A situação política do municipio permaneceu inalterada 
até 29 de março de 1938, quando por decreto n.º 457, o en- 
tão Interventor Federal, Dr. Rafael Fernandes Gurjão, elevou 
sua séde à cidade, ficando, porém, judiciariamente, subalterna 
à Comarca de S. Miguel. 

A agricultura, que alí se processa ainda por meios roti- 
neiros, constitue a principal fonte de renda e dela vive, apro- 
ximadamente 90º, da população. Podemos assegurar, mesmo, 
ser Luís Gomes o celeiro onde se abastecem os municípios 
vizinhos, quer do Rio G. do Norte, quer da Paraiba, quer do 
Ceará. Os seus produtos, como a cana-de-açucar, a mandioca, 
o milho, o feijão, o arroz e as frutas são de tamanho vulto 
que o colocam, mau grado a exiguidade de sua extensão ter- 
ritorial, entre os maiores produtores da Zona Oeste. Verdadei- 
ro contraste é o desenvolvimento da pecuária que, mercê da 
situação abrupta das montanhas e de serem os terrenos pla- 
nos destinados a lavoura, é insuficiente. 

A indústria —- se a isso podemos chamar industria — na 
“Terra dos Cajueiros,” conta, apenas, com máquinas de trans- 
formação e de beneficiamento de seus produtos agricolas, para 
cujos fins existem 45 engenhos « banguê », 53 casas de farinha, 
duas «usinas» para beneficiar algodão e uma para beneficiar 
arroz e mais dois alambiques para destilamento de aguarden- 
te. Ademais, as outras instalações que aparecem (informações 
de Adolfo Paulino de Figueredo) são modestas oficinas de fer- 
reiro, de sapateiro, de carpinteiro, etc. 


EE IE = ==. 


À noite surge, melancólica, envolvendo com seu manto escuro, a visibi- 
lidade dos últimos fulgores, permitindo às estrêlas o brilho que distrai, no pre- 
lúdio das trevas, os joviais praeiros, que cansados, sentados ou deitados, nas 
areias do páteo, rodeados dos seus, baforando cachimbos, narrando os episó- 
dios de suas heroicas jornadas. 

E a monotonia reveste, outra vez, as praias... Enquanto o bramir do 
oceano, o murmurar da brisa e o farfalhar das palhas dos coqueiros embalam 
mais tarde, os “ herois do mar ", no sono tranquilo das suas noites friorentas... 


JOAQUIM M. DE NORONHA 
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Falemos do Comércio que, muito embora pequeno, goza 
de conceito elevado, mantendo transações constantes com as 
melhores praças do país. Jamais se verificou uma falência ali 
— razão, talvez, de ser de tal renome — porquanto todos os 
comerciantes são pobres e aliam, às atividades comerciais, as 
da lavoura. 

A Paróquia foi criada, em 8 de dezembro de 1920, pelo 
2º Bispo da Diocese de Natal, D. Antônio dos Santos Cabral, 
e, hoje, pertence à de Mossoró. Por seus vários templos, as 
Associações religiosas contam para mais de mil sócios, e en- 
tregue, como se acha, ao zêlo apostólico do padre Miguel Gui- 
marães — não há que duvidar — êsse número de sócios somen- 
te poderá crescer à maravilha. 

É, verdadeiramente, admirável naquêle rincão longínquo 
do Estado, o desenvolvimento da instrução primária. Nada menos 
que 1.200 alunos, para uma população de 10,000 habitantes, se 
encontram matriculados pelas dezenas de escolas públicas e 
particulares, o que se deve não sómente à ação dos dirigentes 
do Estado, do Departamento de Educação e do Municipio, mas, 
tambem à alta compreensão dos filhos daquela boa terra. 


Co O - . 


Orfeão 


Empenhado vivamenie pela boa sorte do ensino público 
primário, o sr. Diretor geral da Educação no Estado, Prof. Se- 
verino Bezerra, acaba de dar instruções aos funcionarios técni- 
cos no sentido de, por ocasião das visitas do segundo semes- 
tre do corrente ano letivo, promoverem a expansão dos coros or- 
feónicos tão necessários que são na nossa aparelhagem didática 

A sua utilidade é matéria indiscutivel, por isso que edu: 
ca e concorre para a desenvoltura da preferência pela music: 
coral. 

Certo é que para o seu melhor êxito deverão os precepto 
res fazer um teste, obtendo, assim, o padrão das vozes, vist 
como nas classes aparecerão o soprano, o meio soprano, o con 
tralto, o tenor, o baritono e o baixo. 

Não há, como se costuma dizer, o “menino desafinado” 

Sabemos que da prática de uma boa respiração depend 
a perfeita dição. Assim, cada aluno será convenientemente aprc 
veitado, conforme o seu timbre de voz, sendo todas essas nt 
ances indispensaveis a uma integral execucão, em nossos e 
tabelecimentos de ensino, sobretudo nas localidades onde ni 
existem bandas de música. Estão, pois, os professores de p 
rabens com a solução — chave de importantissimo problema 


Poesias 
Escolares 


aa asas) 


SONHADOR” 


a nao] 


À Aupusto Severo 


Aurea Câmara 


(Do Grupo Escolar 
“ Augusto Severo ”) 


x 


E 
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Querendo transpor as fronteiras sidera 8, 
Para firmar, ingente, o domínio dos ares, 

O “ Sonhador" Potiguar das conquistas imortais 
Tenta a gloriosa escalada das alturas! 

Num estupendo voo, devassa a amplidão 
Cerúlea, para descobrir arcanos divinais! 

E. qual Ícaro moderno, 

Alça-se, intrépido, ás pegadas das estrêélas! 
Domina-o o delírio das rea izações. 

E desprezando o insucesso « o temôr, 

Numa ânsia de glória transcendente, 

Imita, com donaire, a águia e o condor. 
Imbuído de luz imorredoura, 

O cientista sublime parece ouvir a música das esferas 
Em triumfal exaltação! 

Seu augusto semblante sonda a vastidão infinda 
Pressagiando um êxito retumbante! 

O céu azul sorrí, e a terra comburida de luz 
Resplandece a claridade flava deslumbrante. 
O próprio Eólo perpassa levemente 
Embalando, docemente, o “ Sonhador,” 

Que com afã procura descobrir a direção... 
É belo, o seu sonho, 

Grandiosa sua aspiração... 

Achar a dirigibilidade do balão! 

O sol jorra ondas de luz pelo etéreo véu 
Numa eclosão de lúcidas harmonias 

As esferas luminosas giram pelo céu, 

Como se saudassem o invicto inventor 

O Homem-Aguia, a precursor da direção 

E enquanto a terra tóda alacridade 
Exibe-se cheia de esplendor, 

O firmamento seu eterno enamorado, 
Acólhe, num preito de louvor, 

O grande idealista aureolado! 

Não pensava, no entanto, a “ave condoreira,” 
No seu natural deslumbramento 

Que as parcas astrais enciumadas 

Como atalaias invisiveis, traiçoeiras, 
Rompessem seu genial encantamento, 
Precipitando-o das altures infinitas... 

Um fremito doloroso vibrou pel'amplidão, 

E viu-se tombado em torturante convulsão, 
O excelso mártir das plagas brasileiras | 


NATAL, 12—-5—-1948 
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À “ PEDAGOGIUM”, minha singela saudação 


ASSIS SILVA 


Nesta hora de renascimento das letras potiguares, quan- 
do no Estado se nota um despertar de energias espirituais, com 
o aparecimento de novos veículos do Pensamento, quer na im- 
prensa, quer com a fundação de bibliotecas e intensificação de 
outros órgãos culturais, eis que surge, para preencher uma das 
lacunas existentes nas lides do movimento educacional, Peda- 
gogium, bem elaborada revista dos professores norteriogran- 
denses, redigida por inteligências vivas e moças, amantes da 
Arte e do Progresso, como os Luiz Soares, os Rodrigues Alves, 
e que tem colaborodores como Raimundo Nonato, Raimundo 
Soares, além de outras penas fulgurantes, 

Tão util quão necessária ao aprimoramento e à orienta- 
ção da mentalidade jovem que vibra nos labores da dificil e 
nobilitante missão de ensinar, Pedagogium vale como bandeira 
de encorajamento e de fé, de estimulo e de confiança, nos des- 
tinos da formação da juventude, na escola e na sociedade, pois 
é da educação, principalmente, que depende a felicidade do lar, 
da familia, e o engrandecimento da pátria brasileira. 

Que o ilustre Diretor da Instrução Pública, professor Se- 
verino Bezerra, cooperando com os que fazem Pedagogium, faça 
com que essa revista chegue a todos os recantos do Estado, 
“onde exista uma escola, um professor e um punhado de alu- 
nos”, para que o nosso magistério primário possa dela colher 
os mais proveitosos ensinamentos de Pedagogia e de Moral. 


Mossoró, 7 de agosto de 1948. 


A disciplina na Escola Moderna 


LUIZ PAULO 


A Escola atual — progressista e integral — tem, como sis- 
tema disciplinar, um conjunto de preceitos morais, que vibra 
em consonância com as características psicológicas do educan- 
do. A doutrina feudal de Orbilius, que preconizava u palma- 
tória ou o castigo corporal, como único e preciso corretivo dos 
deslizes do discípulo — faliu totalmente, graças ao desenvolvi- 
mento dos estudos pedológicos. 

Estamos esclarecidos e cônscios de ser a criança CRI- 


ANÇA, e não a miniatura do adulto, como foi compreendida, 
durante longo tempo. 
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Emquanto o adulto tem consciência plena, e por isso as- 
sume a responsabilidade dos seus atos, a criança, ao contrario, 
é um aprendiz com qualidades especiais, e precisa de um per- 
ceptor para transmitir-lhe, em doses medidas com muito es- 
crúpulo, os ensinamentos formadores do caráter ou face mo- 
ral e, ao mesmo tempo, as noções de responsabilidades, dian- 
te dos acontecirientos da “vida”, 

O mestre-escola moderno não mais recorre à chibata, 
nem tão pouco às expressões grosseiras, que melindram ou 
ferem à alma sensivel da criança, e originam desgostos ínti- 
mos, ocasionadores de graves complexos mentais. Hoje, a dis- 
ciplina adotada é baseada no “amor ao proximo": é a cor- 
dialidade, delicadeza, bondade, respeito ao nosso semelhante. 

Esse método disciplinar cria um ambiente sadio e de con- 
fiança entre o professor e aluno. Aquéle deixa de ser o se- 
nhor, e êste, o escravo — e passam a categoria de amigos que 
se ajudam, reciprocamente, na tarefa escolar. O mestre ins- 
true, educa, incutindo a luz resplandescente do conhecimento 
da verdade e o discípulo aprende, ouvindo atento e obede- 
cendo gratamente. Ésse intercâmbio, essa compreensão, entre 
mestre e discípulo, é uma particularidade da Escola progres- 
sista. E se o professor estender essa amizade ao lar do edu- 
cando, solicitando a cooperação dos pais, para o trabalho de 
edificação da personalidade da criançs, obterá, certamente, um 
triunfo notável. 


PRIMEIRA AULA 


Com a morte de Pierre, seu lugar de professor na Sor- 
bonne foi entregue a Marie Curie. Caso único na história da 
famosa Universidade. Jamais mulher alguma havia ocupado ali 
um posto no professorado. Por outro lado, era hábito que o 
professor fizesse o elogio do seu antecessor. A situação era 
tanto mais dificil, porque se tratava da viuva do ex-professor, 
e, mais que isso, uma viuva célebre, cujo desespêro era conhe- 
cido no mundo inteiro. Iria falar do morto? Iria agradecer a 
honra que lhe era prestada, por ser a primeira mulher a ocu- 
par uma cátedra na Sorbonne? 

Marie Curie entrou, vestida singelamente de preto, espe- 
rou que cessassem as palmas e começou: “ Quando tomamos 
em consideração o extraordinário progresso da física nestes úl- 
timos dez anos, é com enorme surprêsa que verificamos o seu 
desenvolvimento no campo da eletricidade...” 

Marie retomara as últimas palavras de seu marido e pros 
seguira a lição como se jamais tivesse sido interrompida. 
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tão colhendo ultrapassam a todas as expectativas e é bem fácil 
se imaginar por que. No Brasil, especinimente em S. Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais 6 cinema educativo é objeto 
de cuidados especiais por parte dos governos e educadores que 
véem na lição concretizada na tela a maneira mais fácil de 
ensinar-se à criança. 

Entre nós, já existe tambem alguma cousa. O atual Di- 
retor do Departamento de Educação, adquiriu três equipamen- 
tos de cinema falado e os destribuiu para os grupos escola- 
res das Rocas e do Alecrim, organizando um programa de exi- 
bições, nos outros estabelecimentos, a cargo da direção des- 
ses Grupos escolares e do próprio Departumento, que tem pro- 
curado na altura levar a todas as escolas du capitulos bene- 
fícios da projeção animada, com lições úteis e proveitosas. 

Até agora, só os filmes americanos tém sido exibidos, 
todos porém, falados em Portuguêz, sóbre assuntos variados, 
sobresaindo os de profilaxia, agricultura, e crinção, veterinária, 
alimentação e higiene, estabelecimentos industriais, musica, his- 
tória e literatura. 

Sabemos tambem que o Departamento de Educação está 
em contacto com uma das companhias distribuidoras de filmes 
educativos, para, em breve, oferecer a todas us escolas du cu- 
pital e a algumas do interior do Estado, um programa por se- 
mana, com trabalhos sadiamente orientados no sentido de di- 
vertir, instruir e educar a nossa criançada. 

O Cinema vai, assim, trazido pelo descortinio de um dos 
nossos maiores educadores, completar a ução das nossas esco- 
las que nada ficarão a dever ás de outros meios mais ricos e 
populosos. 


UM PEDACINHO DE CONVERSA 


) ISABEL BESSA ( 


Uma professora tem, forçosamente, de ser amúvel e de- 
licada com as crianças que lhe são codfindas. Não podemos 
compreender uma professora rispida, grosseira, sem uma pa- 
lavra de carinho, sem um sorriso, nos lábios. 


Uma criança é fiel imitadoru não só dos seus pais, como 
dos seus mestres. 


Há tempos, disse-me uma pequenita de 83 ou 10 anos; 
— À senhoru pintada? de butem? Cousa feiu!. 
Surpresa, disse-lhe baixinho : 

— Sua mamãe também não se pinta! 

— Sim, porém mumãe não é professora! 


PEDAGOGIUM E. 47 


Vejam só: se ela ficou escandalizada em ver a sua mes- 
tra com pinturas, nos labios, o que pensaria se a visse “afo- 
badn ", como, vulgarmente, se diz, gritando, asperumente, abor- 
recida e grosseirona? 

S. João Bosco, um grande e verdadeiro pedagogo, dizia: 
“Não com pancadas, mas com doçura e caridade. Não casti- 
gos materiais, nunca. palavras humilhantes, nem repreensões, 
na presença de outros. Ressõe em nossas classes a palavra doce, 
caritativa, paciente. Nunca uma mordacidade. 

Nunca à mais leve injuria ”. 

D. Sinhazinha Vanderlei, antiga mestra aposentada, resi- 
dente, em Assu, fulou uma vez: 


“Não gosto da professora que jamais chamou o seu aluno 
de — meu filho”, 


A professora é, pois uma sacerdotisa no Templo do Sa- 
ber; é u plasmadora das consciências e dos caracteres. Ela e 
responsavel pela formação dos futuros cidadãos da Patria. E 
ninguem se forma bem no cegime do terror, dos pritos e be- 
liseões; mas a professora muito alcançará com brandura, com 
disciplina firme, racional e esclarecida. 
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Bom humor 


Quando Rui Barbosa iniciava sug profissão, na Bahia, apa- 
receu-lhe em casa, certa vez, um açougueiro, perguntando-lhe: 

— Doutor, se o cachorro de um vizinho lhe furtar um 
peduço de carne, pesando cinco quilos, o dono é obrigado a 
pagar? 

— Tem testemunha ? 

-— Tenho. 

— Pois, então cuide de receber a importância. 

— Então o doutor me deve 7550, Foi seu cachorro que 
roubou à carne. 

O futuro jurisconsulto fêz o pagamento e, quando o açou- 
gueiro da saindo, chamouu-o: 

— Venha ca. E a consulta? 

-—"Penho de pugar? 

— Naturalmente ; são 50$000. 


Es 
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MÊS DE JUNHO: 


Dia 2— Joana Gomes da Silva, prof. 
de Belo Horisonte (Taipú), 

— Alzira Fernandes Câmara, prof. do 
Grupo Escolar Barão do Rio Branco, 
Parelhas. 

3-—aAlzira Nunes de Queiroz, prof. do 
Grupo Escolar Isabel Gondim, Natal, 

&-Maacir de Lucena, prof. e Diretor 
do Grupo Escolar Nisia Flcresta, Papari 

6 —Maria Helena Furtado Freire, prof. 
do Grupo Escolar Augusto Severo. Netal. 

7—Julieta Nunes de Freitas, prof*, 
aposentada, de Equador (Parelhas) 

s—Ana Câmara Lima, prof* do Gru 
po Escolar Frei Miguelinho, Natal, 

— Anatilde Lins Marinho, atualmen: 
te, no Rio de Janeiro, 

9- Mirtila de Moura Lima, prof* do 
Grupo Escolar Cel. Muriz, Scrra Negra 
do Norte, 


—Maria Isabel da Silva, prof* de Vila 
Flor (Canguaretama). 

to—Maria Natércia Xavier, profº do 
Grupo Escolar Barão de Mipibú, São 
José de Mipibá, 

— Amalia da Caumára França. prof” 
e Diretora do Grupo Escolar Harho de 
Ceurá Mirim, C. Mirim. 

pt 
po Escolar Ferreira Pinto, Apodi. 

Maria de Lurdes Rris Oliveira, da 
Escola Isolada, de Regomoleiro (Macal 
ba) 

—lIrene Pinheiro Borges, prof* do 
Grupo Escolar João Titúccio, Natal. 

13—-Maria Filomena de Medeirca 
Ferreira, prof* do Grupo Escolur À! 
berto Torres. Natal. 

= Rosilda Pinheiro Montenegro, profe 
e Piretora do Grupo Escola: Duque de 
Caxies, Macau. 

I4 Mana Brasília de Souza Mou- 
ra, prof* do Grupo Escola! João Tibur 
cio, Natal. 

—15 Maria Fernandes do Forte, prof 
de Cena Brava (Macmbr) 

— Maria das Neves Cavelcanti, prefe 
ao Grupo label Gondim, Natal. 


ANIVERSÁRIOS 


Antônia Filgueira, prof” do Giu | 
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16- Eniílin Soares de Carvalho, prof* 
da Escola 1º de Maio, da E. F.C. R. 
G. N., Natal. 

— Maria Ekcina de Carvalho, prof 
do Grupo Escolur João Tibúrcio, Nutal. 

18s—Muria Moura uentos, prof do 
Grupo Escolar Cop. José da Penha, 
Baixa Verde. 

24 Maria Gomes de Aruujo, prof* 
de Pojussira, Nutul. 

21— Eceltrudes Borgea Moranhão, 
prof“ do Cirupo Escolar Barão do Rio 
Brunco, Pu elhos 

— Lica dos Santus, prof” do Grupo 
Escolur Augusto Severo, Nutal. 

24 Maria Ocila Dezerml, prot* do 
Grupo Escolur Pedro Velho, 


MÊS DE JULHO: 


3 -Maria Carméiia de Almeida, pí* 
do Grupo Escilar Moreau Dion, Mos 
suró. 

— Jcho Jacinta de Oliveira, prof. do 
Grupo Escular Joio Dernurtino, de Ale 


xandra, atualinente servindo no Gru: 
po Escular João Dburcvo, idutel 
4 Joanita Costa, prof: do Grupo 


Escolar Alberto Torero. Netal. 

No Mursgarnta Permmaden  Nentcirum, 
prof* dy Grupo Esular Babo de Ce 
aê Morsim, €. Marin 

to Geruido Magcia Cruz, prof do 
Grupo Eres at Poor Maçã unho, Natal 

tn Porremsa de Pouy a deusa quol*. 
do Grupo Escntar Ce, 
Fly ânia 

Josquem  Mavigiaer de Noruthuto 

utuslmrsteno Departamento da Fuscnita. 

Do Mata Conceição Se Agevedo Cu 
nha, quofe de Educsção Ponca da Es 
vota Nerrma!, Nesta! ) 

14 Rota Sonipro de Con, prot? 
Grupo Escotur À guto S-vepa, Natal 

lo fitra Seabra de Melo, prot? do 
Grupo Eccolyr E cwneit, 
Parsemémm, 

RO de S cen 
do Grepo Exolnr 
Cruzetis (A carn) 


Smo Beretra, 


Vrrqutçute 


kotrr 


G 
Otrevis 


võd, quot? 
Letra RES 


“> Roque Jumé da Sitva, prof. de] 


Educação Fisica do 
Masculino. 

21 Inácia Temmeira de Curvalho, prof" 
do Grupo Escolar Fabricio Maranhão, 
Conprnictnina, 

— Odete Costa Marinho, Natal. 

27 Muma de Lurntes Lopem, prof? 
du Escola Isolada do 5. Rafarl (San- 
tana do Matos). 

Nisa da Cunha Fernandes, prof” 
do Grupo Escolar Fres Miguelinho, Nutul, 

Raquel Natália de Paiva, prof* du 
Grupo incolar Hardão do Rio Brunco, 
Parelhas. 

+) Odessa Rodiipues de Carvalho, 
profs e Diretora do Grupo Escolur Quin 
tino Beocatúva, Santa Cruz, 

Muta Carmelita Rocha, prof* 
Grupo Encolar Jovo Godero, Patú 

Sh Moleca Sonres prof* das Escolas 
Rrunidas, de Luiza, (Fla fnia) 

Sd Ciivia Marpho Lopes, prof* do 
Grupo Eseniar Cartano Dantas, de Cer- 
Balbina, (Acari), 


Mis DE 


4 Maria Rereira Miranda, prof* da 
Grupo Escolar Auta Hurtua, Natal. 
ti Rosa da Siva Cunha, prof” do 
Grupo Escutar Juão Tibuicio. Natal. 
- e o 


Colégio Estadual 


da 
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7-— Maria de Lurdes Soares de Maria, 
prof* das Escolas Reunidus de Luiza, 
(Florunia). 

— Mura Raimunda de Sousa Carva- 
lho, prof” das Escolas Reunidas Felipe 
Camarão, de Estremoz (Ceará Mirim), 

TO Maria Nazaré Alves Medeiros, 
prof* des Escolas Reunidas de Epitácio 
Pesson, (Angicos). 

14— Salústia de Sousa, prof. do Jar- 
dim de Infância do Grupo Escolur Au- 
gusto Severo. 

lã —Muna da Glória Silveira, prof. 
aposentada. 

IN Rmmundo Nonato da Silva, prof. 
de Portugués da Escola Normal de Natal, 

li leves Marena Brandão, prof. de 
Tibau (CGotamnda) 

=! = Maria da Conceição Morais, prof. 
do Celégio Estadual Feminino, 

do — Nur de Azevedo Muia, prof. do 
Grupo Escolar *oão Tiburcio, Natal. 

U -Dr. Francisco Ivo Cavalcanti, 
prof. aposentado da Escola Normal de 
Natal. 

é» Júlia Medeiros. prof. do Grupo 
Escolar Senador Guerras, de Cauô 

O- Crevxa de Aguiar, prof. de Cam: 
pos Novos (35. Paulo do Potengi). 

dO- Rena de Araujo Maia, prof. do 
Grupma Escolar de Pe. Miguelinho, 

“ e. - - 


COOPERATIVAS ESCTLARES 


Assunto momentoso, porisso mesmo que afeta, visceral» 


mente, a vida da escola, é a cooperativa poderosa válvula no 
Sentido de tornar os nossos estabelecimentos de ensino capa- 
tes de atenderem melhor nos seus objetivos. 

A cooperativa é sempre mista, Possui uma secrão de cre- 
dito, uma de concumo é outra de produção. A de vrédito tem 
por fim desenvolver na criança a virtude da economia. A co- 
aperativa de consumo posabilta o aumento da capacidade 
aquisitivo do estudade E e ussim que or artigos — vros, ca- 
dernos, loj is, penas --— são comprados diretamente vos editores 
€ fabricas, ses o intermediario, desaparecendo, pois q idein de 
enearecimento da utilidade. Finalmente, à cooperativa de pro- 
Gucam com a imstulação de srangjus, hortas. pomares — é di- 
Musda pelos proprios alunos que, esumulados naturalmente pe- 
08 treultatos obtidos, tudo furão pelo bom exito da instituição. 
Dubennos que, entre nos, o st Diretor Geral da Educa- 
du esta tomando as providências para que dentre, em bre- 
Ve Sejam restusrodas es cooperativas criadas e outras venham 
& cuncionar, pugnando melhor pelo ideal da escola ativa. 


; 
Cao, 
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PARTE OFICIAL 


à o PESO E E 
Estado do Rio Grande do Norte 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


Atos Oficiais 


Govêrno do Estado 
Decretos 


Secretaria Geral 
Portarias 


Departamento de Educação 
Portarias 


NOTAS ESCOLARES 


RIO GRANDE DO NORTE 
GOVERNO DO ESTADO 
ATOS OFICIAIS 
Mês de Junho de 1248 


8 — É suprimido um carpo de Zelador, Padrão A-l, do 
Departamento de Educação, e elevado de quatorze para quin- 
ze o número de referência Il da S. F. de Zelador. 

9 — É concedida a gratificação adicional de quinze por 
cento sôbre os vencimentos de Sulústia de Sousa, ocupunte 
do cargo da Classe E, da carreira de Professor Primário. 

11 — E nomeada Zuleika de Moura Santos, ocupante do 
cargo da classe D, da carreira de Professor Primório, para ex- 
ercer, como substituto, o cargo da classe G. 

15 — É nomeada Muria Nazaré Chacon, pera exercer, comu 
substituto, o cargo da classe D, da carreira de Professor Pri- 
mário. 

15 — São designados o Cônego Jusé Adelino Dantas, Bel. 
Luiz da Camara Cascudo, Doutor Manuel Verela Santiago So- 
brinho, Bel. Nestor dos Santos Lima e Muestro Valdemar de 
Almeida, para constituirem a Comissão do Instituto Brasileiro 
de Educação Ciências e Cultura, neste Estado. 

15 — E designada Calpúrnia Caldas de Amorit, ocupan- 
te do cargo da classe G, da carreira de Professor Primario, 
para exercer a função gratificada de Dictor do estabelecimens 
to, onde se encontra lotada. 
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15 — E dispensada Muria do Céu Medeiros de Albuquer- 
que, ocupante do cargo da classe E, da carreira de Professor 
Primário, da função gratificada de Diretor do Grupo Escolar 
« Antônio de Azevedo », 


15 É concedida a gratificação adicional de quinze por 
cento sobre os vencimentos de Rosa de Sousa, ocupante do 
cargo da classe E, da carreira de Professor Primário. 


26 -—- E elevada de quinze para vinte por cento a grati- 
licação adicional de Odete de Miranda Fonseca, ocupante do 
cargo da classe E, da carreira de Professor Primário. 


PORTARIAS DO SECRETÁRIO GERAL 


15 — É udmitida Aurora Santos, na função de Professor 
Primário, Referência IH, da T. N. M. do Departamento de Edu- 
cação. 


16 E admitido Jecy de Assis Dantas na função de Pro- 
fessor Primário — Referencia Ill, da T. N. M. do Departamen- 
to de Educação. 


25 — É dispensada Leonor Soares Ribeiro, ocupante da 
função de Professor Primário — Referência WI, da TN. M. 
do Depurtamento de Educação. 


É dispensada Nair Nobrega, ocupante da função de Prof. 
Primário - Referência HI da TN. M. do Departamento de 
Educação. 


“5 — É udmitida Dirce Dulcila de Sena, na função de Pro- 
fessor Primário — Referência HI, da T. N. M. do Departamen- 
to de Educação. 


Notas sôbre o ensino primário man- 
tido pelo Estado do Rio Grande do 
Norte, no ano de 1947 


Matricula: 59.007 escolares 
Prequência: 43.20) 


| 
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PALAV O Dia do Professor, que hoje 
transcorre, deve ter significação 


muito alta e muito nobre para 


AOS aqueles que se dedicam ao ma- 


gisterio. 


Por uma confortadora recons- 
tituição do passado, assistindo, 


r 
| 


v 


em memória, ao desfile dos acon- 
tecimentos que certamente mar- 
| caram sua existência das mais contra- 
| ditórius emuções, pode o professor, em 
|| | sua caminhada heroica pela vida, orgu- 
|| lhar-se da missão a que se entregou, 
| indiferente às incompreensões e certo 
| da magnitude do seu belo destino hu- 
| mano, 


Como fatwr de equilibric» social, não 
— há que distinguir o professor em sua 
hierorquia, porque todos se equivalem € 
merecem a mesma admiração; é grun- 
de o que ministra o ensino em cátedras 
eminentes, à luz da ciência e do saber, 
e não é menor o que se faz bandeiran- 
te pelos sertões, levando aus seus patri- 

cios a cartilha ec a tubwada. 


Platão e Anchiéta, Rousseau e Pes- 
talozzt são nomes que não têm época e 
ndo tem pátria porque constituem re- 
servas murais de todos ws poves é de tódus 
civilizações. 


Professores do Rio Grande do Norte: 


Representars uma parcela imensa do pen- 
samento conciente do Brasil. Com a inteligên- 
cia e com o coração, com essas dis yrundtes 
Jorças que Deus outorgou ao homem para to- 
das as nobres conquistas, relar pelos vossos 
alunos, fieis ao compromisso que assumistes, 
deles fazendo uteis elementos para q socieda- 


Epa a familia e bons cidadãos pura q 


NATAL, 16 DE OUTUBRO DE 1948 


SEVERINO BEZERRA 


dn dm De Sto DES a Seo AR SA ÃO E A Da Deo Co a DO | 
/ , 
/ ANO X; Xxvin novembro e dezembro, 1948 N. 3 / 
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DISCURSO 


(Pronunciado pelo Deputado Cosme 
Lemos em sessão comemorativa do 
dia do Professor). 


Aqui estou, por um convite determinante du « Associação 
de Professores ». 

Ao receber a mensagem, intimamente surpreendido, quis 
indagar dos motivos dessa distinção. Lembrei-me, porém, de 
Herdrick Willem Van Loon e resolvi calar, E que o notavel 
escritor da “História da Humanidade” ao lançur para o pú- 
blico essa fonte derramante de conhecimentos que são “As 
Aites”, numa funtusia delicadamente humana, não quis trazer 
para o pórtico do seu grande livro as figuras célebres dos ar- 
tistas consagrados, OU OS estudiosos protissionais d+ escultura. 
da pintura, e da música, ou sinda a legião dos Messenas e 
dus Fredericos, benemeritos protetores dus artes e das letras 
mas colocon, alí, moldurundo o seu prefácio, duas figurinhas 
Fústicas e perdidas, sobraçundo uma caixa preta de violino e 
remendadas pastas de desenho, que ele encontrara numa pas- 
sagem de trem, na travessia de uma zona desolada e selva- 
gem, em cominho de uma escola de aldeia, custigadas pela ne- 
blina da munhã pardacenta. 

A Associação, numa rica demonstração de humanismo, 
quis, naturalmente, no seu grande dia, homenageaur êsse mun- 
do anônimo e teimoso dos que remexem com as letras nos 
ambientes desertos do sertão, dos que carregam livros pelas 
estrudes so lado dos comboios, ou, como os munesingers e os 
jongleurs da Europa medieval, levam para as aldeias e para 
as fazendas ressonancias de literatura infantil, imagens colo- 
ridas de romances populares, glunisos é salpicos de alfabeti- 
zução nos domínios ressequidos do anulfabetismo. 

Aqui esta, portanto, num bater de olhos assutados, falan- 
do para vós, um velho sertanejo literatiço, criador de versos 
tortos e puemus desmantelsdos, entrando no programa da vossa 
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festa majestosa como entrou no pórtico da grande obra de 
Van Loon aquele insignificante par de estudantes, pingos hu- 
manos na indiferênça agreste da paisagem, 

A luz focalizou a face do abismo, guiou as alvoradas du 
terra, ensinou os primeiros passos do universo, levou o espi- 
rito de Deus sobre as águas.. 

Parece que foi a luz o primeiro professor do mundo. 

E nos sete simbólicos dius du criação, segundo u géneais 
evangelica, ou na lenta sucessividude dos imílenos atraves das 
idades du terra, com as seleções e transformações dus espeéci- 
es, segundo a teoria evolucionista, houve sempre os eleimen- 
tos guisdores na marcha ascensional dos reinos naturais, lepi- 
timos professores de cada espécie, uté a culminância da vida 
animal, com o grande eleito da crinção que for o homem, E 
entre os homens primitivos, no lusco-fusco tatennte das enver- 
nas, o primeiro que teve um sorriso de inteligência é de ter- 
nura, O que primeiro se arrancou da materialidade grosseira 
dos instintos pura a contemplação pensante do universo; o 
que primeiro buscou, nas praias, o brilho rosado das conchas 
e procurou nos céus o nívio brilho das estrélas, O que prunei- 
ro interrogou o caminho do sol, meditou sóbre o qusterio da 
floresta e parou para ouvir & canção de um ninho, foi, indis- 
cutivelmente, o primeiro professor da raçu bumena 

E assim vem vindo no ceminho aberto da Humanidade, 
símboio de inteligência e sabedoria, personalidade definidorn 
de compreensão e de benevolencia, silhueta destacada nos mo- 
numentos marcantes das civilizações. 

No seculo passado, em colebre oração ao pé da estatua 
de Spinosa, Ernesto Renan peroreva para o povo de Hum 
emocionado e contrito: “Maldição sóbre o possante que trsul- 
tar está suuve cabeça pensutivu. Seta punido coma tódas us 
almas vulgares são punidas — pela sua propriu vulpgundade e 
pela incapacidade de conceber o que e divino”. 

Estus palavras eloquentes «e consapradoros pronunciadas 
por um dos espoentes do pensumentos e da intelingência do 
século dezenove, o estilista admitsvel da “Orugar à Acropole”, 
âquele que foi um dos prandes luzeiros da Humanidade en 
quem “us simples amavam pela sum sunvidade vomoa us cul- 
tos amavam pela sua sabedoria” bem poderiam servir de pe- 
destal a todos os monumentos consagrados ums upústolos da 
educação, 8 essa legião de plusmadoçes de caruteres e gcende- 
dores das chamas da inteligência, slmaos vigilantes é dedice- 
das, guias das gerações e espinito cuncrente das palrins 

A Historia nos ensina a aliimar que us noções lideres 
do universo, mais dos que nos seus veis e nos meio penerais, 
devem q seu dominio e o seu poder vo proselitistnu conquis= 
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tador dos seus filósofos e dos seus mestres. Mais do que Ale- 
xundre com os seus generais e us suas armas, conquistou o 
continente asiano O espirito ático do seu grande mestre, o cha- 
mado “ genio universal” que foi Aristóteles. Mais do que as 
lepiões de Cornelio Cipião, contribuiu para o incêndio de Car- 
tapgo q eloquência de Cutão, o antigo, incendiando a alma ro- 
mana nas luvas do seu ódio contra a Patria de Hanibal. Maior 
do que a vigilância pretoriana das armas foi a vigilância civi- 
en de Cicero, salvando a República da insidiosa conspiração 
de Catilina. 

Mais fortes que os soldados da bandeira tricolor e mais 
conquistadores que as águias napoleônicas, foram as idelas de 
Rousseau e de Voltaire solapando e destruindo o direito divi- 
no dos Cetros é das Coróas. 

É que aos espadas truzem nas lâminas o poder voluvel e 
efêmero ds força enquanto o espirito e a inteligência levam 
nas asus de ouro o poder permanente da persuasão, 

E e por isso que a Humanidade, hoje mais do qué nun- 
ca, precisa de educadores que sejum sábios, mas, acima de 
tudo, que sejam educadores humanos e justos. 

Paciência, srs. professores. Permiti que o pobre leigo bata 
grotesca e desalinsdamente, numa tecla tão vossa e tão repe- 
tida nos bancos escolares. 

Todo leator que entra no caminho das reflexões sóbre o 
transcendental problema da educação do homem, por mais ti- 
mido que seja é por maior receio que tenha de entrar nas 
controversias dos doutos e dos protissionais, meditando sóbre 
n natureza homana, pesquisando o seu mundo interior e sen- 
tindo as reações dos seus próprios sentimentos, facil será com- 
preender que o homem não e esse todo homogeneamente bom 
como queda o romantico criador do “ Emilio”, nem essencial- 
taente mau, erotico e criminoso, na pessimista concepção de 
Freud. Ele é um conjunto natural de bons e maus sentimenes 
tos. E como todas as vidas nuscentes esses sentimentos bro- 
tam, frondam e frutilicam cu murcham atrofiam e fenecem 
de acordo com os trutamentos que lhes são dispensados. Cabe 
à educação fuzer frundar os sentimentos bons da erinnça. Cabe 
“o educador Inzer morrer os sentimentos maus do educando. 
bis porque, os professores idenís para os nossos filhos seriam 
aquéles recomendados por Montaigne: “Cabeças bem feitas 
antes que cnbeças bem cheias”. Sim, meus senhores, um pou- 
co menos de ciencia sobre a terra; um muito mais de huma- 
vismo sobre o mundo — Repito aqui o que Ja disse ali e alhu- 
res: De degrau em degrau ua escada da ciência, sem huma- 
Nismo, o homem chegou no topo da escada, completamente 
desvairudo e com una bomba na mão. O filho caçula da ci- 
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ência amença tragar a Humanidade. E a bomba atômica. 

O canto de Zaratustra embebedou os homens. “ Quem € 
mais impio do que eu, que me faça pozar seus ensinamentos?” 
Aquele que na verdade pretende ser um criudor precisa pri- 
meiro — ser um destruidor e despedaçar todos os valores - Eis 
o grito terrivel da filosofia da fórça, que tanta ressonância en- 
controu no seia da sociedade hodierna. 


Ainda hoje podemos afirmar o que há 15 anos afirmava 


para a mocidade o grande mestre Afrânio Peixoto: “ Nictszehe 
ainda não acabou de fazer mal”. 


Filósofo! E para que amigo da sabedoria se essu sabedo- 
ria tem a beleza venenosa do coral das serpentes e o sibilar 
terrível das ventanias que sepultum us tradições e quebram e 
pulverizam os santuários do amor e da bondade? 


Não, senhores mestres! Que os educadores da mocidade 
sejam cultos e amem a ciência mus, sobretudo, velem pela har- 
monia espiritual das pátrias ocidentais, em torno du moral sa- 
grada que recomenda a bondade para com os fracos, como 
pregou do alto da Montanha o filósofo de todus os filósofos. 


Que esta moral seja difundida com a fórça viva du con- 
vicção por todo e qualquer espirito que tenhu de abrir um h- 
vro para uma criança, de apontar caminhos paru inteligências 
nascentes, de preparar conciências para as lutas do futuro. 


Que as cátedras tomem u si o dever de reconquistar as 
sociedades para o culto da solicitude humana, cinzelando a ima- 
gem ds tolerância no coração da mocidude, compreendendo 
que “a questão social é em tudo e antes de tudo, uma ques- 


tão de mandamento moral”, como ditava o venerável sábio 
de Carpineto. 


Que a voz divina do supremo amigo dos lírios e das cri- 
anças seja uma sinfonia de ressurreição, entoadu nos campos, 
nas praças e nas universidades, upagundo os incêndios dus fi- 
losofias do ódio e derretendo as muralhas glaciuis do egoismo 
que emparedam e insensibilizam os povos e as nuções. 

Que os mestres 
dagógica de c 
doçura, façam 
ral aos mé 


de tudos as pátriss, seguindo a regra pe- 
onduzir a escola no repime vigilante de severa 
4 batalha da não violencia, nu esisténcia muo- 
todos da fórça e implantam a ditadura du polidez 
Ele compreensão para que o mundo respire o clima ides! da 
ditgtia de viveri 
Que o não matarás faça ninho de amór ne alma dos ho- 
psd Real repetida do alto de tôódas ax conchéncias, numa 
id ssonancia de sohdoredade humana, à luminosa s0u- 
são evangélica: — A PAZ SEJA CONVOSCO! 
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O PROBLEMA DA REPETÊNCIA ESCOLAR 


F. RODRIGUES ALVES 


». O árbitro dos destinos do mundo há de ser o mestre escola. 
LORD BHOYHAM 


Em os nossos sistemas de ensino, afigura-se-nos, dentre 
outras colsas súrias, e, por assim dizer, dignas de bem cuida- 
das, o problema da repetência escolar, consequente, como mui- 
to bem observa o brilhante Prof, Luiz Gonzaga Fleury, do “fe- 
nômeno dus reprovações, que é uma resultante de fatores com- 
plexos que não podem ser completamente combatidos, senão 
por um conjunto, tumbém complexo, de medidas combinadas”, 
Os jornais, além dos livros e revistas de ensino, já têm tra- 
tado do assunto, com bastante insistência, sem que, segundo 
nos parece, tenham tido a urgucia técnica nutural de descer 
às causas determinantes desse “mal pedagogico”, de todos os 
anos, que, se não pode ser radicalmente curado, pelo menos 
podera ser perfeitamente atenuado, desde que, para isso, apa- 
reçam providências especiais, aplicadas na razão direta das 
próprias necessidades educativas. Tais providências encontram, 
(antes de assumir caráter administrativo), nos Jardins de In- 
fâncin, o seu ponto de apóio mais perfeito, a sua fonte mais 
fecunda e mais nobre, mais humana e mais necessária à ori- 
entação e preparação do “ser em derentr”, da expressão dos 
educadores, 

Disto, está bem convicta, por exemplo, essa mestra no- 
tável, d Betti Kazenstein, Doutora em Filosofia pela Univer- 
sidade de Viena, exercendo, atualmente, as altas e delicadas 
funções de Chefe da Secção de Psicologia du Cruzada Pró-in- 
jância, de S. Puulo, é, sem favor, um dos grandes expventes 
do magistério bandeirante. 

Em suma, a repetência escolar é consequência dos desa- 
justamentos u que estão sujeitos todos os meninos mal orien- 
tados ou mal formados que se destinam ás matrículas das es- 
Colus primáriss. O ideal seria todos passassem, assim, pela pre- 
escola, antes de alcunçar a verdadeira escola. Os pais, tam- 
bem, são, muitas vêzes, responsáveis pelos ” fracassos intelectu- 
ais" de seus filhos, quando es matriculam, na idade impró- 
pria, chamada, por alguns ímatura, sem à devida capacidade 
mental de assimilação dos conhecimentos que lhes são minis- 
trados, dentro dos rigures dos programas de ensino, sendo re- 
provados, irremediavelmente, nos fins de anos letivos, e con- 
denados “a perspectiva desagradável de tomarem lugar, na 
mesma sula, sentudos, no mesmo banco, ouvindo as mesmas 


a 
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preleções dos mesmos professores”. Já o eminente educador 
norte-americano John Dewey sentenciou: “aprender, vivendo 
primeiro o que se deve aprender, para a vida e atraves da vida”. 


Matricular, portanto, uma criança, fora du idade propria 
(7 anos), é destiná-la, quase sempre, Hos irsucessos veriticados, 
na vida estudantina, que se inicia... 


Outras, porém, mesmo dispondo de maturidade escolar, 
são atiradas aos fracassos comuns, compreendidos, na “ redu- 
ção lógica", de que nos fala o já citado pedagogo paulista, é 
que está, assim, demonstrada: 1º, formação psicológica defei- 
tuosa ; 2º, alimentação deficiente; 3º, pouca disposição, pura O 
estudo; 4º, atraso mental; 5º, falta de assiduidade às aulas; 
6º, deficiência de material didático; 7º, inicio tardio de aulas; 
8º, excesso de licença de professores; 9º, influências estranhas 
ao verdadeiro sentido da escola e da educação; 10º, incupaci- 
dade didática do professor. São motivos estes todos muito se- 
rios, como se vê, principalmente o último deles, de vez que 
a incapacidade didática dos que fazem do magistério uma pro- 
fissão, um meio de vida, quando cle é uma sagrada nussão, 
um sacerdócio é, não ha duvida, a grande culpada das repro- 
vações, em nossas escolas. O problema da repetência escolar, 
a êsses respeitos, preocupa bastante os responsaveis pelas ques- 
tões da educação e da instrução, em nossa Patria, isto, natu- 
ralmente, pelo prejuizo lamentável que acorreta às crianças 
dignas de melhor sorte, e gos cofres públicos, que dispendem 
somas enormes, todos os anos, para alimentar, em mtos Ch- 
sos, os resuitados negativos de uma turefa prandiosa que só 
poderá ser bem compreendida por aquéles que se inspiraram, 
verdadeiramente, nas mugniticas lições de Pestnlozi, D Bosco, 
Froebel, Horácio Mann, Ovídio Decrolv, Cisparede, Herbat e 
Maria Montessori, espiritos desprendidus e devotados ao bem 
da Humanidade, modelos universais da Pedagogia e da Pedo- 
logia, em todos os tempos! Outro aspecto, dinda, merecedor 
de atenções e cuidados, é, pelo vutro lado, o das promoções 
e aprovações de meninos não prepurados, pars tal fim, com O 
intuito deshonesto e maléfico de fuzer número, sabido que, 
com Isso, estarão éles, mueis tarde, nu terrivel emergencia do 

não-poder-ir-nem-voltur "... Tudo depende, pois, do equilibrio, 
no método de ensino, para que haja 0 equilibrio dos conhe- 
cimentos adquiridos. Nem reprovar pelu incapucidade de en- 
sinar, nem, Por ela, aprovar quem não esteja em condições! 
Em conclusão, o assunto, aqui, apreciado é, de feito, bastunte 
complexo, embora não constitua um mal incurável, como mul- 


tos poderão pensar. Há remédio, para éle. E so aplicar o mes- 
mo, dentro das normas reais 
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O COLÉGIO DE PEDRO VELHO 


ADAUTVO DA CAMARA 
(Especial para PEDAGOGIUM ) 


Entre nós não é costume recordar casas de ensino e as 
simpáticas figurus de antigos educadores, a modesta atuação 
dósses heróis na formução moral, intelectual « cívica do Rio 
Grande do Norte. Não seri por esquecimento dos seus servi- 
ços beneméritos; mas há-de-ser por displicência. Não conhe- 
ço um trabalho que tenha objetivado a reconstituição do am- 
biente escolar de determinada época, em uma tentativa de 
resguardar lembranças queridos, que o tempo vai impiedosa- 
mente devorando, no silêncio e na indiferença das gerações 
desutentas. Não me refiro à história cronológica da instrução, 
aos relatórios, legislação, estudos especializados, porque de tudo 
isto cuidam carinhosamente os historiadores, as autoridades 
governamentais, as repartições competentes. Quero fular é na 
reminiscência pessoal, nas impressões subjetivas, carregadas 
por todos nós no lastro da conciência. Refiro-me à evocução 
do próprio educandário em cujos bancos nos assentámos, as 
atividades dentro de seus muros, o perfil dos preceptores, sua 
influência social, e quantos outros aspectos empolgantes! 

Eis uma lIncuna que procurei parcialmente suprir escre- 
vendo as minhas memórias do Ateneu, com trinta e tantos 
anos de distância, e às publicando no «Diario do Natal», em 
1947. Lancei-me àquela tarefa depois de uma rápida visita de 
algumas semanas à querida terra de que me eusentara havia 
16 anos. E o fiz movido de um duplo sentimento de afeto e 
dever. Afeto pelos mestres e colegas de outrora, é dever para 
com us gerações subsequentes. Nossas raizes psicológicas, minhas 
e delus, se aprofundam em um belo e glorioso passado comum. 
Inspirei-me naquele espírito de continuidade que perpetua as 
Patrias, atraves de tradições e aspirações idênticas. 

A vida colegial cria laços morais tão fortes que resistem 
por toda à vida. Muitas das impressões desse tempo se ape- 
gum teimosamente a todos nós, deixando-nos murcas indele- 
veis no carater, nefastas ou benfazegas Reações produzidas em 
Nossa alma pelas cenas remotas, pelos fatos miudos do coti- 
diuno, pelos contrastes, pela multifaria e versatil paisagem hu- 
mana, o ascendente fecundo de um mestre, A admiração pelos 
talentos precuces de um companheiro, cuja personalidade su- 
perior se revela desde a adolescência, — tudo isto é o calei- 
doscópio encentado du memória, que vale u pena pór em 
função. 


Pouco antes da República, houve em Natal um colégio 
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que se tornou famoso em pouco tempo, pela sua idônea dire- 
ção e pelos frutos colhidos na preparação dos seus discentes: 
o GINÁSIO RIO-GRANDENSE. Instalou-se em um casarão que 
havia na rua Nova (Avenida Rio Brunco), próximo so Baldo, 
no qual funcionou, mais tarde, no govérno Alberto Maranhão, 
o Batalhão de Segurança (Policia Militar), cujo quartel, ante- 
riormente, era na Ribeira, onde hoje é a repartição do Pórto, 
Naquele lugar se ergue atualmente o magnifico prédio do Li- 
ceu Industrial. À casa se prestava realmente para um educan- 
dário, bem localizada, ampla, ia da Rua Nova até a dos Tocos 
(posteriormente 13 de Maio, hoje Princesa Isabel), grande pá- 
tio central arborizado, acomodações suficientes para internato 
e externato, Foi, na Prcvincia, o primeiro grande estabeleci- 
mento de ensino particular que alojava seus alunos, dotado 
de numeroso e selecionado corpo docente, orientado por mé- 
todos que nada tinham do caruncho reinante. O colégio ofici- 
al, o Ateneu, sempre foi mal instalado, e pndecia de outros 
males, a começar pelos lentes, que eram faltadores, e alguns, 
upedeutas, e pelos alunos, que não estudavam e não respeita- 
vam os instrutores. As FALAS dos Presidentes da Provincia 
são um líbelo permanente contra educandos é educadores. Um 
vice-presidente, durante sua curta interinidade nu administra- 
ção, obrigou um dêstes, que morava no AçuÚ, a vir para a Ca- 
Pital, e a dar aulas, Não havia internatos que merecessem tal 
nome. Os de religiosos, que tanto dignificam o ensino em nos- 
so Estado, não tinham sido ainda inaugurados entre nós Pro- 
fessores particulares, isto é, “explicadores”, recebiam meninos 
do interior em sua residência, e davam a estes hóspedes no- 
ções de humanidades. Eram os internatos 


Seu diretor, desde u fundação, em 1882, era um nataien- 
se da rua da Alfândega, (depois do Comércio e Tarquino de 
Souza, e hoje, do Chile) das muis antipes da Capital de uma 
vetustez que se espelha nas contruções sólidas, de fachadas 
sem graçu, com o seu ar de abandono irremediável. Naquela 
Tua, que o progresso esqueceu, veio so mundo outro vulto 
dos mais caros so orgulho de minha gente, Ferreira lajuba, 
o vate imortal. Durante décadas, ela abrigou o Govérmo do 
Rio Grande do Norte, cujo Palácio de uluguel ainda domina, 
e Ma Sua imussa arquitetônica, u chateza circundan- 
NA A pç E cenario de fatos inesqueciveis: a partida 

s da Patria para a guerra e pora a glória; O 


sá Roe E 

srt da Re publica, a deposição de um governador, as con- 
Sega as interminaveis dos « Conservadores de Boticas, tra- 

sando planos, carpindo desenganos. 


Nascido a 27 de Novembro de 1856, Pedro Velho de Al- 
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buquerque Maranhão fez os estudos primários em Natal, os 
secundários em Recife, no Ginásio Pernambucano, e na Baia, 
no fumigerado COLEGIO ABILIO, que era conhecido, por to- 
da parte, como um centro experimental da pedagogia “nova”. 
Interno, o jovem estudante há-de ter apreciado os revolucioná- 
rios processos de ensino e educação postos ali em prática pelo 
reformador a quem Pedro IL conferiu o título de Barão de 
Macaúbas. O dr. Abilio Borges, não obstante a difamação de 
Raul Pompéia, era um educador dos mais adiantados, estu- 
dioso, interessado em introduzir no Brasil os melhoramentos 
que tanto elevaram a reputação dos colégios europeus. Para 
isto, empreendeu longas viagens ao estrangeiro, adquirindo ma- 
terial didático do mais aperfeiçoado, aplicando as últimas con- 
quistas da ciência da educação, quebrando a rotina no estudo 
das ciências e das humanidades clássicas. Excursões culturais, 
disciplina pelus sanções morais, abolição da palmatoria, teatro 
escolar, jornais, grêmios, método direto para as linguas estran- 
geiras, cuidados higiênicos, confórto material, — eis o que Pe- 
dro Velho testemunhou e exercitou, no mais adiantado colé- 
gio do Brasil, naqueles dias. Diplomou-se com brilho na Fa- 
culdade de Medicina. Motivos de saúde fizeram-no interrom- 
per o curso superior. Em última análise, tendo êle se restabe- 
lecido inteiran ente, o sueto forçado redundou em beneficio para 
a sua formação de futuro homem público e de educador. De- 
morando cêrea de um ano em França, obtendo melhoras cons- 
tantes, não permaneceu inativo. Que enorme vantagem para a 
sua cultura foi éste contato com a civilização européia! Tor- 
nou-se exímio no manejo do Francês, cuja literatura conhecia 
a fundo. Alargou o horizonte mental. Viajou por outros paises. 
Como que se estava prepurando para desempenhar o grande 
papel que o destino lhe reserva, na direção da juventude de 
hossa terra e na poltica do Pais. 

Medico, volta ao Rio Grande do Norte. Demora-se, por 
alguns meses, em 1881, em S. José de Mipibú, onde instala 
uma farmácia. no sobrado de Joaquim Pedro, do lado da Ma- 
triz. Dedica-se à clinica Regressa a Natal, já casado. Agora 
hparece o guia, o pedagogo. Monta o ginásio, provido de ex- 
celente e abundante material escolar e didático. Com & ener- 
gia de sun capacidade dinâmica, prestígio social, a sua com- 
petência e respeitabilidade ja abonadas na confiança pública, 
o novel Instituto se viu procurado por numerosos discentes, 
da Capital é dos municipios vizinhos. Mantinha o curso pri- 
mário e o secundário. Este último seguia as normas adotadas 
pela reforma Homem de Melo, que reorganizou o curriculo 
do Imperial Colégio de Pedro (1881). O ensino era livre, na 
cunformidade da reforma Leôncio de Carvalho (1870). A inter- 
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venção do Estado só se admitia para assegurar condições de 
higiene e moralidade, — conquista que ainda hoje reivindicam, 
nestes mesmos termos, os educadores do Brasil, nos seus con- 
gressos bienais, do Rio, de Belo Horisonte e de S. Paulo. 

Cada um podia organizar o seu curriculo como lhe pa- 
recesse melhor. Mas sucede que os candidatos às escolas su- 
periores tinham de se apresentar sli munidos dos preparato - 
rios exigidos para a matrícula. Os preparatórios eram “tirados 
mesmo nas Provincias, perante bancus examinadoras sob ins- 
peção oficial, 5 

De maneira que eram os preparatórios que regulavam o 
curriculo. 

Apenas trés anos resistiu Pedro Velho ao cometimento 
herculeo de querer impor ao meio uma instituição acima de 
suas possibilidades. Ainda não era tempo para aquelas inova- 
ções, para aqueles insólitos sistersas modernos, sem férula é 
sem cafua... 

Em 1884, o estado sanitário da Capital não era bom, O 
beri-beri fazia suas incursões, e o diretor do colégio se enchia 
de temores pela suúde dos meninos. As finanças do ginásio, 
de tão precárias, ameaçavam o parco patrimônio daquele idealis- 
ta. Apesar de sus dedicação, da cooperação de tantos e ilus- 
trados companheiros de magistério, da afluência de novos ele- 
mentos para as suas classes, a situação não era promissora. 
Pedro Velho, findo o ano letivo, resolveu extinguir a escola. 
Foi quando o dr. Hermógenes Tinoco lhe propôs adquiri-la. 
Transferiu-a para a rua Uruguaiana (atual General Osório), 
em um espuçoso predi» residencial de dois pavimentos, fren- 
te para a Igreja de Santo Antonio. Por ali moreva éle, bem 
como o dr. Morato (Matias Antonio da Fonseca Morato), Juiz 
de Direito, Vice-Presidente da Provincia, cujo governo nssu- 
miu mais de uma vez; o professor de música, Francisco Be- 
lém, tio afim de meu Psi. O Ginásio, em mão do novo dir- 
gente, teve efêmera duração. Agorm era o regime dantanho: 
os professures admitindo “lunos-hospedes, Pedro Velho voltou- 
se para a clínica, sem grande entusiasmo. Continuou no mus 
gistério, tendo conquistado a cadeira de História Universal do 
Ateneu. Foi ainda inspetor da Saúde Pública, no govérno do 
dr. José Moreira Alves du Silva, 1885-1886, tendo-lhe, antes, 


e n a pa 

Eis dog declarado que poderia uceitar o cargo pars ser- 

lítica Fovincia, porém que não renunciaria 4x suas idéias po- 
8, jà manifestamente contrárias à Monarquia 


O programa do curso secund 


ana ario abrangia as seguintes 
disciplinas: — Portugês, frencé : , 


8, inglês, ftuliano, latim; urtime= 
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tica, álgebra, geometria e trigonomitria; geografia, cosmografia 
e corografia do Brasil; História universal e do Brasil, filoso- 
fia, retorica, lógica, instrução religiosa, história natural, fisica 
e quimica. Em todas as classes, música desenho e ginástica. 

Dos seus numerosos alunos apenas sei de alguns. Espero 
que esta noticia desperte o interesse de outros rebuscadores, 
e muis alguns nomes sejam lembrados, — o que é mais facil 
para quem tem a fortuna de viver no Rio Grande do Norte. 
Este trabulho não tem nenhum mérito, além deste: um esfór- 
ço para salvar do esquecimento a obra educacional de Pedro 
Velho. E. quem sabe? induzir outros pesquisadores, amantes 
do passado dn Potiguarânia, a recompor a vida dos mais ilus- 
tres das nossas casas de ensino: o colégio de Antonio Gomes, 
o colégio Diocesano de Sunta Luzia, do tempo do Cônego Estê- 
vão, em Mossoró; o Santo Antonio dos começos do século; O 
São Francisco de Sales, do dr Meira e Sá, em Ceará-Mirim, 1884, 
justamente quando desaparecia o de Pedro Velho. Nestas li- 
nhas haverá muito lapso, muita omissão, muito equivoco, 
Faciant meliora potentes. 

Os mais eminentes discipulos foram Augusto Tavares de 
Lira, grande brasileiro, benemérito historiador da República, 
ministro de Estado, sabedor insigne da crônica de nossa Pro- 
víncin, e que seria genro do Diretor do Colegio, — e Alberto 
Maranhão, governador progressista, uma das vivazes afeições 
do povo do Rio Grande do Norte, irmão de Pedro Velho, e 
falecido em 1944 Outros que estudaram debaixo duquele teto, 
foram Carlos é Tomaz Ribeiro Dantas; Pedro Nestor, e Juve- 
nal Sales, filhos do dr. Horácio Cândido de Sales e Silva, meu 
tio-nvó; Miguel Ribeiro, pai do industrial Antonio Basilio, de 
Cesra-mirim, e do cel. Jair Dantas Ribeiro, atual diretor do 
Colegio Militar do Rio de Janeiro, José Inácio Ribeiro, irmão 
do precedente, Senhor do Engenho « Dedo», de Ss. José, De- 
velccio Roneiro; Teodósio Ribeiro de Paiva, Presidente da In- 
tendencia (Prefeito) de Natal, Alcibiades Lustosa; Afonso de 
Albuquerque Maranhão, desembargador no Amazonas, é Luiz 
dus Chagas de Albuquerque Maranhão, o ( haguinhas, filhos 
do dr. João de Albuquerque Maranhão, dr. João das Estivas, 
que presidiu, em 1889, u assembicia de fundução do Partido 
Republicano; João Tavares Guerreiro, Jose Mauricio César de 
Albuquerque. José Ricardo Lustosa Cumura, João André de 
Bakker, Senhor do Engenho «Canadá», — todos desaparecidos, 
e q professor uposentado do Ateneu, seu antigo Diretor e da 
Escolu Normal, Teódulo Soures Raposo da Camara, meu Pai, 
Os internos eram, na maioria, de S. José e Canguaretama, 
zona canavieira, de fumilias abastadas e aristocráticas. 

Um dos presidentes da Provincia, dr. Sátiro de Oliveira 
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Dias (1881-1882), foi aluno e professor do Colégio Abilio, da 
Baia. De origem modesta, pagava os estudos com os serviços 
que prestava à administração e ao ensino. Não foi, porém, 
condiscípulo ou preceptor de Pedro Velho. Quando este o cur- 
sou, Sátiro se encontrava no Paraguai, incorporado no Corpo 
de Saúde do nosso Exército. Teve, entretanto, a satisfação de 
ver que, no rincão natalense, germinavam as ideias que a casa 
de Macaúbas incutira no espírito fecundo de Pedro Velho. 


Alinho aqui os nomes de alguns dos professores: — 


— Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão: de His- 
tória Natural, Física, Quimica, e Historia Universal, 

— Seu irmão, Amaro Barreto de Albuquerque Maranhão, 
que era também o Vice-Diretor, enérgico e dinâmico. Não ti- 
nha título universitário. Era musicista de valor, tendo feito em 
Paris o seu curso superior de Canto. Linguas. 


— Outro irmão de Pedro Velho, Augusto Severo de Al- 
buquerque Maranhão, o gloriuso precursor do «PAX». Era es- 
tudante de engenharia no Rio. Interrompendo o curso, regres- 
sou a Natal, onde lecionou Matemáticas. 


— O dr. Hermógenes Joaquim Barbosa Tinoco, bacharel 
em Direito, formado em Paris. Pertencia à congregação do 
Ateneu. “ Homem de talento e saber”, segundo o testemunho 
do dr. Tavares de Lira, seu aluno. História e Geografia. 


— João André de Bakker, engenheiro flamengo, radica- 
do na Provincia, professor de linguas. Substituiu, no Ateneu, 
o dr. Gomes da Silva, em 1880, quando éste faleceu. 
João Tibúrcio da Cunha Pinheiro, florão do magisté- 
rio norte-riograndense: português e latim. 


— Monsenhor José Paulino de Andrade: português e latim. 


— Meu Pai, Teódulo Soares Raposo da Camara, que, sen- 
do dos melhores alunos, foi admitido a dar uulas no curso se- 
cundário, iniciando-se, assim, em uma atividade em que per- 
maneceu durante mais de meiu século. 


— — José Ricardo Lustosa da Camara, primo-irmão de meu 
Pai, foi um dos mais jovens elementos recrutados por Pedro 
Velho, tendo começado pelo Curso Primário, que chegou a di- 
rigir. Faleceu moço. 


— Francisco Belém, de Música. 


Quando Pedro Velho, em 17 de Janeiro de 1889, fundou 
o Parti 


ido Republicano do Rio Grande do Norte, muitos des- 
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tes colegas o acompanharam nesta intrépida atitude de com- 
bate ao Império, e de renovação das instituições políticas na- 
cionais. O mesmo se deu com muitos dos seus ex-alunos, ra- 
pazes de 20 e poucos anos, que, fascinados pela sua palavra 
e pela sua inteireza moral, se decidiram a correr a sua sorte. 
Entre eles, meu Pai, um dos raros sobreviventes dos signatá- 
rios do Manifesto. 


Os discipulos do Ginásio Rio-grandense estão hoje de 
cabeça branca, e ulguns vergados para a terra. São poucos os 
remanescentes daquela colmein. Todos conduzem no coração 
a saudade dos dias idos e vividos, e, na alma, a tranquilida- 
de de uma velhice recompensada tão só pela bem-aventuran- 
cu do dever cumprido, uma velhice iluminada pelos clarões 
de uma conciência limpida e honrada, com que dignificaram, 
através de uma existência útil, a obra dêsse plasmador de ca- 
rateres, que foi PEDRO VELHO, 


Rio, 1948. 


MAIS UM INIMIGO DA ESCOLA R. NONATO 


O “Essex” vermelho de Manuel Josué voava pelas lom- 
badas que intermeiam a estrada seridoense. 

Mas, o caminho não tinha fim... 

Pouco vaálera madrugar a hora da partida, pois era de 
ver a impossibilidade de alcançar a Vila distante, ainda a tem- 
po de reabrir o grupo escolar, naquele dia. 

O atraso fóra coisa ocasional. 

E por que não relembrar a bela festa de Lages, nos ve- 
lhos tempos, quando ali morriam os trilhos da Central? 

Então, a eidade era ponto de convergência de grande 
parte do comercio sertanejo, com um intenso movimento, que 
enchia us ruus, onde se cruzavam, a toda hora, as pesadas 
vintures dos transportes, os caminhões que estavam invadin- 
do os lugares do interior e os carros Ford, os primeiros, ro- 
das altas. capota de 13 cajados, pequeninos, feios, parecendo 
uns cavalos do cão! 

O trem acelerava as iniciutivas. E as paralelas de aço 
iam abrindo novos roteiros do progresso, 

Lages. os poucos, se tornara um ativo entrepósto, aber- 
no limiur dos sertões. 
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1928 foi um ano de extraordinária modificação nos cos- 
tumes políticos do Rio Grande do Norte. À legislação estabe- 
lecera o direito do voto feminino e o Municipio das vizinhan- 
ças do Cabugi foi o primeiro a eleger uma mulher, para o 
poder executivo local. 

A coisa, diga-se a verdade, era um tanto ou quanto re- 
volucionária. Os velhos coruneis, os «chefes» não poderiam 
ver com bons olhos, aqueia novidade de mulheres que se in- 
trometiam pela governança. E resmunpavam.. 

Para as solenidades da posse, Lages convocou personali- 
dades do mundo politico e das letras do Estado. Lá estavam, 
na sessão memorável, Anfilóquio Camara, Lauro Pinto, Abner 
de Brito, Paulo Teixeira, os Procópios, Ademar e Adauto sá 
Leitão, Miguel Monteiro, Luiz Tórres, emprestando so “ato, o 
concurso da inteligência, que tanto brilhara, na eloquencia e 
nos discursos. 

Esta festa retardara a viagem. O diretor, que não era 
homem de festas, não atendeu ponderações. Por isso, para não 
inflingir o dispositivo regimental, o velocimetro ia, agora, de- 
vorando as curvas da estrada, engulindo os quilômetros, insa- 
ciavelmente... 

E ainda batiam resquícios de sol, no cordilheira, quando 
O carro começou a romper os areiais do leito do Espinharas. 

A distância perdera para a máquina. | 

Do outro lado, Serra Negra era uma figura geométrica: 
casas arruadas num trapézio. 


No dia seguinte, logo cedo, as primeiras atividades es- 
colares. 

A meio dos trabalhos, surge a interpelação: 

— Seu Leopoldo (Leopoldo era o zelador, um velho bom 
e manso, que levava um minuto para pronunciar uma palavra 
e não tirava o chapeu, durante todo U dia), onde estã o livro 
de matricula? 

— Ah! seu professor, val respondendo o porteiro, sem 
menor pressa, indiferente no tempo, como a respiração de um 
paquiderme, isto foi uma coisa danada, porem eu quero dizer 
tudo, para não ficar com a responsabilidade. 

— Um dia déstes, as mulheres que voltavam das cacim- 
bas do rio, deixaram a Porteira da vazante aberta. Os animais 
Se escapuliram e, o diacho do bode do prefeito entrou no pru- 
Po, € comeu o livro das matriculas. 

O caso deixa a gente a pensar que, em questões de en- 
sino, o caprino anarquista, estava Bo lado do contra. 

ira Pancadão banal, embora lumentavel: 

; s bodes trabalham contra a educação.. 


. 
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UM NOVO GRITO DO IPIRANGA 


MÁRIO PINTO SERVA 


(Eepecial para PEDAGOGIUM ) 


O principio supremo a que se deve subordinar todo pro- 
grama educacional deve ser o do amplo desenvolvimento físi- 
co e mental do indivíduo. Sem isso, não temos senão recalca- 
dos ou atroflados, quer física quer mentalmente. 

Temos, atualmente, no Brasil, cérca de mil e setecentas 
municipalidades. Todas elas unanimemente devem assumir O 
primeiro papel na alfabetização e educação do povo. Porquan- 
to mesmo antes delas, já os próprios pais devem cogitar, in- 
tensumente, da educação de seus filhos. 

E nessas mil e setecentas municipalidades do Brasil, há 
tambem os vigários, curas, párocos e sacerdotes que, por toda 
parte, devem impor e exigir dos seus fleis a alfabetização obri- 
gntória. “ Instruir é construir”. Ide e ensinal a todos os povos. 
Dizia Cristo. 

Os individuos e povos iletrados são mutilados ou atrofi- 
ados fisica e mentalmente. 

Portanto, há necessidade, no Brasil, de um novo Grito 
do Ipiranga, que seja agora a proclamação por todos Os Mu- 
nicipios do nosso pais da extinção do analfabetismo, para que 
possamos repetir: “O Brasil espera que cada um cumpra O 
seu dever!” Dui que essencialmente cada brasileiro e todos os 
brasileiros precisam conhecer os seus deveres e para tanto 
precisam ser alfabetizados. ' 

O mundo, hoje, caminha, prectpitadamente. Em três a 
seis meses se pode alfabetizar qualquer iletrudo. Por exemplo, 
do Norte do Brasil já nos vieram quasl todos os nossos gran- 
des intelectuais, que assim se fizeram por si mesmos, mas, ba- 
Sicamente, porque foram alfabetizados. na 

Haveria que decretar, entre nós, um compêndio de auto- 
educação, para O nosso ChSO Em lingua inglesa, já existe um 
admiravel que é o hvro “ Selj-Heip”, ou, em portugues, como 
foi traduzido, “ Ajuda-te”. Quem quer que O leia se torna um 
homem completo, capaz de todas as realizações mentais € prá- 
ticas. Haveria que confeccionar um livro semelhante em por- 
tuguês e adaptado à nossa mentalidade. | 

Temos o caso típico do Visconde de Mauá, que, tendo 
sido apenas alfabetizado, pela própria mãe, so com Isso veio 
a se tornar, com o tempo, O faior mais dinâmico em todo o 

mico e financeiro. 


nosso dtsenvolvimento econ 
Porque, basicamente, todos os homens de todas as raças 


são dotados de um cérebro idêntico, fisiológica e psicologica- 
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mente. E para aprender seja lá o que fór basta apenas conhe- 
cer as vinte e seis letras do alfabeto. 

O fato é que fizemos a história” nacional, durante quero 
séculos, com noventa por cento de analfabetos. E dai todas as 
vacilações, tardanças e hesitações do nosso desenvolvimento. 
E dai também o trágico incidente de Canudos, que Ato. da 
senão o tumor supurado do analfubetismo dos sertoes. so e 
mais nada. 

Urge, agora, despertar a raça brasileira do torpor qua- 
tri-secular. Como? Decretando a alfabetização integral e ime- 
diata de todos os cidadãos brasileiros. “Impossivel, dizia Na- 
poleão, é um vocabulo que só existe no dicionário dos im- 
becis ”. | 

Todos os cidadãos brasileiros já são obrigudos 4 uma 
série de cousas, à obediência de todas us leis civis, criminais, 
comerciais, regulamentos, posturas, serviço militar e de Juri, 
além do mais. Aee 

Portanto, que sejam obrigados à alfabetização total g 
imediata, mesmo porque sem isso vemos em nosso pais 4 mais 
vergonhosa mortalidade infantil do mundo inteiro, e Issó poF= 
que pais e mães iletrados não podem criar senão proles fisi- 
camente imprestáveis e inteletualmente incapazes. 


ANO Da) De o ———— = 


BRASIL 


De uma feita, tristemente irônico, ironicamente triste, 
assegurou o saudoso mestre patrício Medeiros de Albuquer- 
que, pai confesso da primeira simplificação ortográfica da hn- 
Eua portuguêsa : — 

O Brasil é a única nação civilizada que não sabe escre- 
ver o própriu nome. Com razão? Com cerradas de ração! ln- 
felizmente. Por que? 

Porque até o momento em que escrevemos, os filologos 
quer brasileiros, quer estrangeiros, estão por chegur u um 
acórdo no tocante à ortografia (escrita certo) do vocábulo 
Brasil. “CGramatici certant ”. 

Vejamos, “per suma capita”, os etimologias aduzidas 
para o substantivo Brasil. 

Ei-las: 


I—O griaco purasil (A. S. Coimbra). 
H — O tupi ibira-ciri (B. Ferraz) 


HI — O baixo alemão brasil (Cândido de Figueiredo) 
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IV—O provençal brazille (Cândido Lago) 

V— O irlandês brazil (Daunt) 

VI— O português brasa (Du Cange) 
VIIL— O betrão brasil (Gibbons) 

VIH — O vêneto berzi (J. C. da Silva) 
IX— O castelhano brasil (Jaime Séguier) 
X— O grego brazein (M. Castro) 

XI — O sânscrito bradshita (Magalhães) 
XH— O baixo latim brasile (Melo Carvalho) 
XI — O céltico breasail (Monsenhor Fergo) 
XIV— O toscano verzino (Varnhagen) 
XV — O genovês brazi (C. Cândido) 
XVI— O fenício brasen (Aki Eljovi) 

VVI— O árabe balslsa-il (Ragy Basile). 


Dezessete étimos! Cada qual estribado em razões mais 
ou menos fortes! Uberdade inocente! 

“Quantum satis” para causar graves perturbações na re- 
solução unica do inextricavel problema! 

Onde a verdade nêsse “mare Magnum” de propostas 
plausiveis, porque defensáveis! 

Onde? 


Como? 

Porque? 
Quando? Interrogações sem respostas definitivas. 
E é só. E é tudo. E não é nada. Apenas isso... 
A favor de Brasil, com S, há dez raízes: — 


I— Bras (baixo alemão) 
H— Brasa (português) 
NI — Brasil (bretão) 
IV — Brasil (castelhano) 
V— Brasile (Baixo latim) 
VI — Breasail (céltico) 
VII — Brasen (fenício) 
VI — Bradshita (sânscrito) 
IX — Balslsa-il (arabe) 
X —. Parasil (ariaco) 


A fuvor de Brazil, com Z, deparam-se-nos sete fontes: 


| — Brazail (irlandés) 
HU — Brazein (grégo) 
HE — Brazi (genovês) 
IV — Brazille (provençal) 
V— Berzi (véneto) 
VI — Verzino (toscano) 
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Nem a favor de Brasil, com S, nem a favor de Brazil, 

com Z, isto é neutra, surge uma nascente: 
I— Ibira-ciri (tupi). 

Porque? Porque é dificil a metamorfose de c em s. Por- 
que o segundo elemento poderio ser escrito com s: ibira-sirl. 
Caso que seria propício a Brasil com S. Mas com a evidente 
desvantagem de nova polémica... 

“Quod di omen avertant”! 

Conjecturemos que se deve ortografar Brasil, com s. Por 
dois motivos: Um fraco, pertinente à quantidade é outro for= 
te, tangente à qualidade. 44 

Eis o primeiro: A maioria vale mais que a minoria. 

No caso: Dez contra seis. Ex 

Eis o segundo: A lingua portuguêsa é filha legitima do 
latim. No baixo latim se topa a forma brasile, com s. Logo: 
Brasil com ss. 

O “Vocabulario Ortográfico e Remissivo da Lingua Por- 
tuguêsa”, de Gonçalves Viana, autor da reforma ortogralica 
em Portugal, regista unicamente a forma Brasil, com Ss. O 
“Pequeno Vocabulário Ortografico da Lingua Portuguesa , 
edição da imprensa Nacional, 1943, manda escrever apenas a 
forma Brasil com s. 

O “ Vocabulario Ortográfico e Ortoépico da Lingua Por- 
tuguêsa, organizado pela Academia de Letras, de ucórdo com 
a Academia das Ciências de Lisboa (cuja edição se acha es- 
gotada), assinala tão somente u forma Brasil com s. Das di- 
versas etimologias apresentadas para o nome de nossa queri- 
da pátria, a mais interessante e a mais linda é a do profes- 
sor Ragy Basile, acatado urabista por isso que Brasil quer di- 
zer Luz de Deus, consoante o étimo salsla-il 
À Ante o exposto, parece-nos, indubitavelmente, que Bru- 
zil, com Z, é cacografia (escrita errada). 


Gabriel B. de Faria 


VN DS ço e a 0 » 


O professor primario é o primeiro construtor das nações, 
e se a gratidão não fósse um sentimento pouco normal, nim- 
guém mereceria mais respeito, mais reconhecimento e mais 
admiração do que ésse alvanel abnegado que rasgu as primei- 


ras trevas do subterrâneo da ignorância com a ularanca de sua 


bôa vontade e com a luz que não treme de sua fé na cultura. 


Claudio de Jousa 
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DE CARA Ú BAS 
INSTANTÂNEOS DE ONTEM E DE HOJE 


Inaugura-se, festivamente, o prédio, do Grupo Escolar 
«Antonio Carlos», de Caraúbas. 

E uma cusa bonita, moderna, bem iluminada, onde entra 
o ar, fartamente. 

O sr. Prefeito revê tudo e se rejubila com a realização 
de seus sonhos: inaugurar o Grupo <«nôvo» no dia do 34º 
aniversario do mesmo, 19 de abril de 1943. 

Os dias vão e vêm. De tristeza ou de ventura, mas sem- 
pre de trabalho. Turmas de alunos sucedem-se. Adeuses e sor- 
risos são trocados, cada vez que chegam as férias, e, não raro, 
há «umn furtiva lágrima» de alguém que possue o coração 
mais terno, 


A visita do sr. Interventor, o General Fernandes Dantas, 
e do Prof. Severino Bezerra, Diretor do Departamento de Edu- 
cação, é um marco de glória, nessa colmeia palpitante e um 
pouco esquecida... 

Muitos de seus professores partiram e não voltaram. Ja- 
mais serão esquecidos, porém. Para todos, haverá, sempre, 
uma palavra de evocativa ternura e afetuosa suudade. 


No vestibulo, encimando a porta da diretoria, um Cristo 
majestoso abre us braços, na cruz, e inspira, certamente, & 
cudn um que passa, pensamentos piedosos e serias reflexões. 
E u linda imagem, oferta generosa do virtuoso vigario da 


Freguesia. 


Visitam o Grupo, os normalistas de Mossoró. As crian- 
cus vibram de entusiasmo. E ao som do tambor, passa, mar- 
chando, a turma juvenil e garbosa; então abre-se à brisa a 
Bandeira, cetinea, auri-verde, linda, como o próprio Brasil! 

O velho e querido msestro da Normal dirige o côro or- 
feônico. E as vozes afinadas e límpidas, num ritmo perfeito, 
enchem o grande sulão de melodias cariciosas, de harmonias 
que ressoam dentro do nosso coração. 


É radiosamente, que o civismo desabrocha n'alma infan- 
til. Pequenos corações turbulentos ou sunhadores, unem-se. E 
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das pequeninas mãos que um dia trabalharão, também, para 
a grandêza da Pátria, mãos sem mácula, tão comoventes, dei- 
xam rolar as moedinhas, que juntas, serão trocadas por uma 
bandeira. 

A Bandeira augusta e formosa, que amam e respeitam, 
vendo nela, a clara sugestão de remansoso abrigo e u imagem 
perfeita da mãe-patria. 


A escola é um lar. Nele, arde sempre o fogo sagrado do 
ideal e do dever. Tem seus deuses penates. aqueles que, pe- 
nerosamente, estiveram e estão sempre a protegé-la com ine- 
gavel carinho, franco apoio e profunda compreensão. No Gru- 
po «Antonio Carlos», vereis, sempre, em seus dias festivos, 
como nos dias de preocupação e desalento, a figura venera- 
vel de um professor que já descansou a armadura e o escudo 
das árduas lutas, mas cujo cerebro fecundo e inteligente, uin- 
da sabe dispor os soldados da instrução para vitoriosas ba- 


talhas! 
Deuses lares! Não deixeis que se apague, nunca u flama 
sagrada! 


Uma turma sorridente faz hoje a sua festa de despedida, 


Ha uma cálida animação no recinto, não obstante, lá fóra 
chover a cantaros. Ora, para o sertanejo, o ressoar da chuva 
é autêntica e deliciosa música. Que chuva ! 

Que os trovões acompanhem marcinlmente o nosso can- 
to e o relampago ilumine de espaço a espuço, às janclas es- 
cancaradas. 

O pai de um dos concluintes convida os presentes para 
saborear um fresco guaraná, em sus residencia, Passado o 
aguaceiro, para lá demandam os convidados. A familia Rei- 
naldo Pimenta Filho serve os presentes com fidalguia, E Ker- 
ginaldo, em simples e comovidus palavras, despede-se dos cu- 
legas. Lenilce Fernandes, graciosamente, com expressões, que 
o coração ditou, responde em nome deles. 

A tarde luminosa cede lugar ao crepúsculo. E o resto é 
evocação. Pois u beleza perfeita repete-se e não cansa. 


3 de Maio. Nos corredores do Grupo, há um sussurro 
de expectativa. Duzentas crianças, vestidas de branco, fazem 
do edíficio, um arrulhante e pitoresco pombal! 

Os professores dão a última ordem e ei-las em marcha 
cadenciada pelas ruas da cidade. 

“Vão alegres, vão rindo, vão cantando". Muitos tomaram 
parte ativa no plantio das árvores. 
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Pensam nas «mudinhas» que trouxeram e entregaram à 
paciente zeladora e para as quaes pediram, infinitas precau- 
ções e cuidados. Mais tarde, quando brotarem e florirem as 
verdes hastezinhas, que embevecimento e orgulho! As rosas, 
é verdade, terão vida efémera. Mas haverá plantas, como os 
crotons, cuja folhagem teimará em se expandir, apesar do sol 
causticante do verão. 

Outras repussam, mentalmente, as poesias e os hinos. Os 
alados e canóros sóres, as árvores, a figura legendária de Ca- 
bral, são o leit-monf na sinfonia festiva da efeméride. 


Hoje é um dia excepcional. Pelo sr. João Magno Gurgel, 
abastado fazendeiro do municipio, fora dirigido um convite aos 
alunos e professores do «Antonio Carlos», para um café, em 
sua residencia, na cidade. 

E ngoru, as pessõas de familia se esmeram e multipli- 
cum, para bem servir a todos. 

O leite é franco e espumoso, os bolos são deliciosos e O 
queijo fresco v um macio e dourado creme... 


A gurrulice chega ao auge. Os risos são sonoros como o 
repicar de campuainhas de preta, num entardecer primaveril. 

Terminado o repausto, as crianças, em conjunto, entoam 
uma canção gratulatória. 

kis todos, finalmente, de volta ao Grupc, em cuja facha- 
da a bandeira paneja, alacremente. 

O inverno cobriu de esmeralda as serras distantes e es- 
maltou de mil córes a terra do sertão. 

O ecu azul está-se enchendo de brancos torreões nervosos. 

Mas, no ar transparente, a luz brilha. A mocidade é um 
sonho encantador, e, envolvidos em sua magia e beleza, Os 


g - RES, E “ai 1 
vens vão Gi ndo, às canções da esperança! 
Jóvens vão cantando, á ! VARA RIEND 


DO 
MURALHA CHINESA 


A China, vetusto país do Oriente, antigamente chamado 
Celeste Império, com uma civilização milenar, visto como a 
mesma já existia cérca de 5.000 anos antes de Cristo, tem a 
sun celebre muralha, que talvês poucos saibam apresenta a ex- 
tensão de 4200 quilômetros. 

A origem da referida defesa não se perde na noite dos 
tempos, como se costuma dizer, mas resulta da necessidade de 
defesa dos chins contra os mongois. 

O formidável cinto de granito, que desafia a ação do tem- 
po, constitue verdadeira caracteristica do povo amarelo, na sua 
história, trudições e costumes. 


a Sc a 


a N o | N Ã R José Saturnino de Palva 


(Diretor do G. E. «João Tiburclo») 


Sentir prazer em ensinar é revelar-se, dantemão, predes- 
tinado a trabalhar pelo bem comum Quem não sentir-se bem 
ensinando, considere-se uma negação para o magistério publi- 
co ou particular, Provado estã que não são os individuos por- 
tadores dos mais altos titulos os que melhormente ensinam. 
Saber ensinar bem — é dom. Dirigir uma clusse com real apro- 
veitamento, é vocação, O melhor professor é o que entra para 
a clusse sempre de animo ulegre e sabe impór-se à estima de 
seus alunos, sem preferencias, sem odios, sem quebra de dis- 
ciplina. 

Os que dirigem estabelecimentos de ensino, sentem, não 
raro, à revolta surda do aluno que se viu ferido por uma pa- 
lavra áspera impensadamente proferida pelo regente da clas- 
se, em momento de raiva, ou ainda por humilhação que lhe 
foi imposta diante dus condiscipulos, Humilhar, não é ensinar. 
Trazer para o recinto escolur o fel dos contratempos de vida 
femiliar ou social não é ensinar. Gritar esguniçadumente q li- 
ção szucrinando os ouvidos dos alunos é perturbando o ritmo 
de trabalho dos outros professores do estabelecimento, não é 
ensinar. Tratar descortesmente os alunos ameaçando sempre 
dar-lhes notas ruins e prejudicá-los no fim do ano letivo, não 
é ensinar. Repetir textualmente, sem perda de uma virgula, às 
palavras que se contêm nos compendios de História, de Gra- 
matica Portuguêsa, de Civismo, etc, não é ensinar, — É ser 
professor-vitrola, e vitrola de agulha e discos velhos. Castigar 
O aluno ou fazê-lo voltur a casu porque chegou tarde à escu- 
la, sem ouvir-lhe as razões, os motivos (muitas vezes de or- 
dem domestica), é intolerância própria dos que tem o mugis- 
tério como castigo. Sobrecarregar de trabalho escritos 08 ulu- 
nos presentes à clusse para ficar indolentemente sentado e 
apenas dando psiu, psiu, não é ensinar 

E que é ensinar? 


Ensinar é transmitir de bom ânimo tudo o que visa não 


E Ea ae do individuo que tumbem o du coletividade 
melhor da aa paia integrante. Ensinar é dur com alegria O 
Re go a, adquirida pelos homens, através dus 
Ta dm Moi E conservação da integridade fisico do indi- 
"Er uu 'Dustecer-lhe us qualidades morais e intelec- 

“Sinar é dar ao ser humano erinas de bôa tempera es 
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sobre isso, robustecer-lhe n coragem, pura que enfrente, con- 
fiantemente, destemerosamente, os embates da luta pela vida. 
Ensinar é dar um pouco de si mesmo em bem dos outros, é 
emprestar inestimavel colaboração afim de que o homem sin- 
ta o prazer de viver sendo util a si próprio e à sociedade de 
que faz parte. 

Procuror ensinar bem, e tentar bem servir ao individuo, 
à familia, no Estado, à Pátria e à humanidade. 


Não se deve julgar o professor pela idade, muito ou pou- 
ca, e sim pelo método por ele empregado para transmissão 
dos conhecimentos humanos. 


O professor pode ser jovem e revelar-se enérgico, sem 
necessidade de apresentar cara de réu, ter modos ou palavras 
descortéses ou infundir mêdo com ameaças de notas ruins na 
caderneta, Saber dar notas com senso de justiça e sem pre- 
ferencias ou prevenções, não é coisa fácil As notas constitu- 
em armas de prevenção apenas para os que se revelam in- 
competentes na arte de ensinar, isto é, para Os que não sabem 
tornar as lições fonte de prazer intelectual. Não ha maior cas- 
tigo do que pussar uma hora sentado em um banco duro a 
ouvir longas e desentosdas cantilenas! Não tivemos o privilé- 
gio de conhecer pessoalmente Pedro Alexandrino, mas convi- 
vemos com Manuel Garcia, João Tiburcio, Cônego Luiz Mon- 
te. Nem aquele nem estes jumais se apagarão da lembrança 
dos que lhes ouviram as sábias lições! 

É de justiça dizer: O Estado ainda conta com & colabo- 
ração de excelentes professores — quer no magistério prima- 
rio, secundário, quer no particular. Não há mistér nomes — 
todos são bem conhecidos. 

Sem favor: O Departamento de Educação vem empre- 
gondo extraordinário esforço no sentido de preparar técnicos 
para o ensino de Educação Fisica, Canto-Orfeônico e Jardins 
de Infância Quem conhece assuntos de Instrução Publica sabe 
que para se realizar alguma coisa de útil em Estados peque- 
nos como o nosse e preciso não somente contar com O auxi- 
ho do Governo, é preciso ter coragem, ter fé, e fe maior do 
que um grão de mustarda, De verdade: Estamos assistindo a 
demonstiução de coragem e fazemos votos para que a fe não 


diminua. 

Cada professor deve inteirar-se dos melhores métodos e 
processos para uma coiuboração eliciente em bem do ensino 
das crianças e dos moços du nossa terra, deve ter sempre di- 
ante dos olhos para que bem se lhe grave na alma esta linda 


exortação de Bilac: 
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mem pe a em 


O PROFESSOR PRIMÁRIO 


“ Quando um verdadeiro professor primário sente a com- 
pleta e clara responsabilidade do seu cargo, a sua alma é in- 
vadida de uma anagogia extática, como o arrebatamento de 
espirito, que, nos primeiros tempos da vida monástica, truns- 
figurava o asceta. = 

Na sua cadeira de educador, o mestre recebe a visita de 
um deus — é a Pátria, que se instala no seu espírito, 

O professor, quando professa, já não é um homem — à 
sua individualidade unula-se; óle é à Páatrin, visivel e pulpa- 
vel, reacionando no seu cérebro e falando pela sun boca. 

A palavra que êle dá ao discipulo, é como à hóstua que, 
no templo, o sacerdote dá “o comungunte. É a eucurestin ci- 
vica. Na lição, há a transubstanciação do corpo, do sangue, 
da alma de toda u nacionalidade 

Este é o mais belo dever, e o mais nobre sactificio do 
prefessor — a alidicação, que é conquista e engrandecimento 
Porque, depois du investidura, O sacerdote é tudo quanto dei- 
xa de ser homem — é à Nação. sm 

Diz-lhe a Pátria, quando lhe dá a honra do sacerdócio: 
Ês o representante diréto da minha força e da minha neces- 
sidade. 

Aqui dentro desapareces — sou eu quem em ti aparece e 
se firma. És a minha pessõsa, a minha razão de ser, à minha 
Vontade de viver e de ser forte. Quero viver e ser forte, — 
para isto, é necessário que me defendas Aqui dentro, sau se- 
nhora absoluta, — acima do homem, acima da familia, acima 
do poder paterno, acima da idolatria materna. Bendito serás, 
se te mostrures digno da missão que te confio; seras miuldito, 
se rasgares, por incapacidade, ou por dessidia, ou por vaidade, 
o pacto sublime que ss-inuste comigo! Sustento-te e honro-te: 
mantenho a tua nutrição; dou à tua existencia conforto e pló- 
ria. Em troca disto, hás de dur-me homens dignos du huma- 
nidade, brasileiros dignos do Brasil, cidadãos dignos de mim. 
Hás de dar-me filhos conscientes + disciplinados, «e não filhos 
desnuturádos e pértidos. Elevo-te à este chrater divino, para 
Que sejas um criador, e não um destruidor, — um perndor de 
patriotas, e não um formador de unarquistas, Se fizeres O que 
deves fazer serás digno de mim e de tj. Se o não leres, te- 
ras desperdiçado e infamado 0 teu tempo e o teu salario, te- 
ras perdido a tua honra, teras mentido so teu juramento, te- 
ras assaltado e traido a minha confiunça Aqui dentro, não tens 
opinião tua, nem interesse teu, nem religião tua — aqui tens 
apenas a minha opinião sagrada, o meu uteresse vitul, à mi- 
nha religião indiscutível. La fóra, nO teu ler « nú rus, nu lua 
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VIOLETA 


(Do 


Quando a treva da noite se debruça 
Sóbre o horizonte que camaece inteiro, 
— Ouço uma voz dolente, que soluça 
Entre os rumos do velho jasmineiro. 


Voz gemedora, que aflitiva, chora 
Tem a angús ia cruel de um derradeiro 
Grito dulma, sentido, que deplora 

À tolidão da triste jasmuneiro. 


A saudade, no Além, inda acompanha 
A dóce evocação do antor pruneiro.,. 
E uma auréola de luz pálda banha 
A fronde do qu.tido jasimineiro. 


— E escuto a voz misteriosa e pura 
Dizer-me as muguas de um passado 
(inter... 
Os unséios e as horas de amargura 
Vividus junto ao mudo jasmineiro. 


SANTOS 


Grupo Escolar “ Auta de Sousa”, 
da cidade de Macaíba ) 


Corre nas folhas, um tremor, de leve... 
Pétalas macias, tombam, no canteiro... 
Semelha o chão, lindo estendal de neve 
Em volta do florido jasmineiro. 


A alma das flores virginais desprende 
Perfumes, no invisivel nevoeiro... 

E todo o silenciusc horto rescende 

O aroma do formoro jasmineiro. 


Longe, no alto céu, um astro desiisa 
E apaga em breve o brilho passegeiso.. 
— E' o meigo coração da Puctisa 
Velando pelo amado jasminciro. 


E a fria brisa seu murmúrio cala... 
Tudo volta ao silêncio costumeiro... 
E an vor misteriosa já não fala 

Entre as ramas do lindo jasmineiro. 


MACAÍBA - SETEMBRO - 1948 


vida doméstica e na tua vida politica, podes ter o teu arbi- 
trio, o teu credo, o teu partido; mas, quando aqui entras, 
quando passus o umbral desse templo, és apenas um instru- 
mento passivo da minha ação. E que grande atirmação de vi- 
gôr e de brilho é aqui a lua abdicação. Que maravilhoso or- 
gulho será para ti o estrungulamento da tua vaidade! Lá, fóra, 
como qualquer dos homens, sem & sagração que te dou, serias 
apenas um filho meu; mas uqui és no mesmo tempo, meu fi- 
lho e meu pal, — criatura do meu corpo e du minha alma, e 
criador da minha grandeza e do meu futuro: Entrego-te a 


minha vida — é preciso que a fixes em imortalidade "! 
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O Escotismo-doutina salvadora da nacionalidade 


Moacir de Lucena 


ESCOLA de civismo e de educação moral, a instituição de 
Baden Powell deve ser, para os educadores brasileiros, a ti 
trina primordial, a bússola que os oriente na eruzada empi E 
endida contra a implantação da anarquia, no âmago do nos- 
so organismo social. . 

Organização perfeita, sistema educacional dos mais cúrie 
pletos, oficina ce energia e de otimismo, fonte de respeito 
exemplar e de obediência impecável, escotismo representa lana 
larga e retilinea estrada, por onde as gerações presentes pre- 
cisam marchar. 

Sendo a grandeza da Pátria a meta final das nossas As- 
pirações, nenhum outro que não o caminho, no qual trilham 
os cavaleiros da Flor de Lis, garantirá à mocidade estudiosa, 
na época de confusão que atravessamos, a concretização do 
ideal por nós acalentado. 

Como antidoto das idéias perníciosas, tão em voga nos 
dias que correm, precisa o escotismo ser praticado, em todos 
os recantos da terra brasileira. 

A flâmula sagrada que ostenta o lírio branco, simbolo da 
perfeição e da pureza, deve tremular, no recinto das escolas, 
transformando a inércia e o desânimo, porventura reinuntes, 
em vigor e entusiasmo. = 

O ensino necessita seguir uma diretriz mais eficiente, no 
que diz respeito á formação dos caracteres dos humens de 
amanhã. 

Meditem os professores na responsabilidade que pesa so- 
bre seus ombros, como sentinelus vigilantes da civilização 

Somente o mestre-escola poderá conduzir os povos do 
Porto seguro da felicidade, 

Nessa jornada, vencendo as trevas dos tempos presen- 
tes, o escotismo será o faral luminoso que garantirá O suces- 
so de tão árdua quão importante tarefa. 


Que os preceptores potiguares pensem nesta grande ver- 
dade e sem relutância se tornem legionários do novo sistema 
de educa 


Fr, para glória de Deus e salvação da Nacionalidade! 


O objeto da educação é desenvolver no Indivíduo 
tôda a perfeição de que é susceptivel. KANT 


| - Ae CARR CAS PRA ÇA AA. SE DE 


AMADA A, 
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Um livro do Professor R. NONATO DA SILVA 


« QUARTEIRÃO DA FOME» vai ser, dentro de breves 
dias, o Tivro de estréia do Professor Raimundo Nonato da Sil- 
va, lente de Português da Escola Normal de Natal, e sem fa- 
vor, um dos valores máximos do Magistério norte-riograndene, 

O Professor Raimundo Nonato da Silva, no seu livro, es- 
tuda, com profundo conhecimento do assunto e admirável 
aprumo de linguagem, costumes, tipos, aspectos regionais, a 
vida e atividades daqueles que vivem e trabalham, à mercê 
de uma luta permanente, titânica, cruel, pela sobrevivência 
própria e da família, alimentando a esperança de dias melho- 
res que não chegam nunca, dados a inclemência da Natureza 
e o desamparo criminoso a que são atirados pela incúria dos 
Governos... 

« QUARTEIRÃO DA FOME» é, em suma, um escôrço 
muito feliz, de observações sociológicas, históricas, étnicas, po- 
líticas e humanas, consubstanciadas numa tentativa altamente 
louvavel de valorização do homem, em face de sua ação no 
espaço e no tempo, O livro do Professor Raimundo Nonato 
da Silva está sendo editado pela Pongetti, no Rio de Janeiro. 
E pelo conceito intelectual de que goza seu autor, entre nós, 
pensamos, sinceramente, esteja ele fadado a um desses pran- 
des sucessos literários dos últimos tempos. 


; São os nossos votos. | É” ARMAS | | x, 
(e EN DS e 
lah NOTAS & FATOS 
n a) , 
psd Pedapogos antigos ja haviam reconhecido, antes de Fro- | 


: ebel, an necessidade de preparação das crianças de 3 aos 6 
anos, para a vida escolar, propriamente dita. por terem che- 
gado à conclusão de que, nessa idade, embora não tendo elas 
capacidade de instruir-se, são, entretanto, passiveis de receber 
educação. É João Amos Comenius foi, pode-se dizer, um dos 


pioneiros das chamadas instituições pre-escolares, frutos da- 
quelas idéius edificantes e nobres. 


j A faculdade de Medicina, da Bahia, concedeu ao ilustre 
Prot Clementino Fraga, uma das glórias da Medicina nacional, 


o título de “ Professor emérito”. 


JORGE WASHINGTON, que adorava tanto sua velha mãe 


i do 


28 —  PEDAGOGIUM 


a ponto de dar-lhe adeuses, de joelhos, beijando-lhe a mão, 
foi “o primeiro, na guerra, o primeiro, na paz, e o primeiro, no 
coração dos seus cuncidadãos ”. 


Uma publicação do 1. N. E. P. (Instituto Nacional de Es- 
tudos Pedagógicos) demonstrou que us Cooperativas Escola- 
res, de Natal, no triênio de juneiro a março, de 1942, vende- 
ram 27:882$540, dando um benefício de 9:164$440, com um 
lucro de 1:500$260. E isto uma demonstração evidente, con- 
creta, indiscutível, do valor do Cooperativismo Escolar, como 
base extraordinária de economia, na vida dos estudantes, prn- 
cipalmente, nos dias tremendos, que vivemos... 


Cêrca da 80.000 palavras da Lingua Portuguêsa são ori- 
ginadas do Latim. E a fonte principal dessa poderosa contri- 
buição, para a formação do nosso léxico, é o scusativo latino, 
chamado, por isso, pelos especialistas, caso etimológico ou caso 
lexicogênico. 


Certas escolas primárias, da América do Norte, permi- 
tem a promoção do aluno, duas vêzes, AO ano, OU por semes- 
tre. Essa prática já vem sendo observada, entre nós, em ca- 
sos especiais, comprovados pela dedicação aos estudos, com- 
portamento e frequência. E o critério pedagógico ou profissional 
do professor é, no caso, fator de primeira vrdem, para efeito 
de julgamento. 


| 

Com a morte de José Bento Monteiro Lobnto, verifica-| 

da, às 4 horas da manhã, do dia 4 de julho de 1948, desupa-. 
rece “o maior contista brasileiro e o maior escritor de lnvros 
infantis de toda a América”. Os livros de Monteiro Lobato 
atingem a quase dois Milhões, cifra, até hoje, inigualnda, por 
nenhum dos nossos escritores, e foram traduzidos, para diver- 
sas linguas estrangeiras, inclusive o chinês O Prof. Anísio Es- 
pinola Teixeira, muito digno Secretário da Educação, da Bahia, 
logo que tomou conhecimento da morte daquels figura ex- 
ponencial das letras pátrias, determinou au suspensão dus au- 
las, naquele Estado, em homenagem a quem tanto trabalhou 


Re ia nacional, tendo professores e alunos permanecido, 
urante alguns instantes, em rigososo silêncio. 


ist q de Horácio a expressão Intina Jurari in verbo magustri, 
isto é, Jurar pela palavra dv mestre, citada sempre que »€ 
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quiser dizer que os discípulos devem ouvir e acatar, com res- 
peito e confiança, us lições que lhes ministrar o professor, O 
mestre. 


Magister-ludi quer dizer. na lingua de Vergílio, mestre 
de jogos, mestre de brinquedos; e, por extensão, mestre de 
crianças, professor primário. 


Ao contrário de muitos soberanos orgulhosos e egoistas, 
o pai de Eduardo VII, da Inglaterra, deu-lhe uma educação 
democrática e humana, por entender que êle “não devia pen- 
sur que, pelo fato de ser um principe, era melhor ou diferen- 
te dus outras pessoas", Que exemplo paru muita gente!... 


PALESTRA 


(Dedicada aos professores e às crianças) 


JOAQUIM M. NORONHA 


Na qualidade de professor, sois, sem contestação, os con= 
dutores, por excelência, das crianças, motivo, pelo qual, de- 
veis ser dignos desta tão nobre e árdua missão de educador. — 

Um professor devotado e Justo não visa, apenas, a sua 
contribuição material, mas, sobretudo, a sua elevação moral, 
social e civica, no conceito publico, condição excepcional que 
o torna merecedor da confiança e do respeito, fatores prepon- 
derantes do elevado princípio de autoridade. 

Dentro ou fora do ambiente escolar, deveis dar sempre 
o bom exemplo, pois a criança é, efetivamente, um ser imi- 
tador, e considera o seu professor um ente constituido de to- 
dus as qualidades capazes de imitação. Por esta razão, mere- 
ceis dela o seu acatamento e respeito, a Sua obediência e afei- 
ção, e, por isso, deveis sentir-vos felizes nesse convívio alegre 
e risonho da vida do desabrochar! 

Dedicar-vos, com abnegação, à educação das crianças, dis- 
seminando, pelos sertões longinquos do nosso querido Estado, 
us sementes benfazejas da alfabetização, abrindo, aos olhos 
destes entes vivazes, o caminho do bem e do dever, no qual, 
possam eles, mais tarde, trilhar, incólume, na conquista dos 
ideais da sus subsistência e da sua felicidade. 

Jamais deveis aplicar penalidades para corrigir crianças, 
porque elas não erram, visto ignorarem tudo. Doutrinai-as, que, 

tica educativa, conquistareis, de todas, a 


por meio desta pré hs 
simpatia, a confiança e O afeto, sobretudo a ordem! constitu- 


30 — PEDAGOGIUM 


indo-vos, virtualmente, um progenitor, um sacerdote, elevan- 
do a vossa personalidade e auferindo, por certo, o conceito, 
o respeito, que fortalecem o princípio da autoridade. 


e. 


O ser humano, no seu desenvolvimento fisico, moral e 
intelectual, passa por diversas fases de existência, para as quais — 
devemos ter a mais devotada atenção e o mais desvelado ca- 
rinho, desde o seu nascimento e crescimento, preparando-o 
para uma vida completa, no convívio social, com que possa 
constituir-se um elemento útil a Deus, a Pátria, a Sociedade, 
a familia, bem como a si mesmo. 

Como então se poderá obter tão importante mister no 
meio de uma humanidade mesclada de defeitos físicos, mo- 
rais e sociais, frutos da ignorância !? 

A solução déste dificil problema social fundamenta-se no 
teorema educacional oriundo do lar, aperfeiçoando na escola e 
na sociedade, onde quer que se encontre a criatura na sua 
trajecótria pela sinuosa estrada da vida. 

São vários os periodos pelos quais o animal humano tem 
de atravessar até o seu desenvolvimento completo: — a Infân- 
cia, Puberdade, Adolescência, Maturidade e Velhice. 

Dentre tudos êstes aspectos du existência humana, os que 
mais atrairam a atenção dos responsáveis pelos destinos dos 
povos, foram os 3 primeiros, sobretudo a infância, de onde 
promanam a fortaleza de uma raça e a grandeza de uma na- 
ção. Logo surgiram os mcios para a realização do grande “de- 
sideratum ”, erigindo-se escolas, preparando-se professores, no 
meio dos quais, salientavam-se os abnegados e devotadas, que 
criaram métodos e processos racionais com que pudessem di- 
fundir a valiosa cruzada em prol da maravilhosa colunas — stts- 
tentáculo portentoso da civilização. 

É o lar o pioneiro da educação e a Escola Primária, a 
sua continuação. Esta recebe, do seio da familia, o ser humuno, 
ainda tenro, para continuar o seu sperfeiçonmento educativo. 

Ê êsse o periodo que urge maiores cuidados, delicadeza 
ou sutileza, para cultivar no coração inocente, alheio às cou- 
sas da vida, v amor — o precioso sentimento criador da alma, 
que nos aproxima de Deus, para, assim, termos a convicção 
do bem, na comunhão dos elevados principios de fraternidade. 
f A criança é uma flór que desabrocha no jardim do lur; 
e o elo que une os cônjuges para a felicidade conjugal, € 
o encanto da familia, que se inicia, para ampliar, ainda mais, 
o ciclo da Sociedade, este ambiente indispensável nos que sa- 
bem compreender os sagrados princípios de respensabilidades 


DO e PEDAGOGIUM Cs Md 


e que a cada um de nós compete zelar para o bem estar 
comum. 


Ela é o homem em formação, a esperança e o futuro de 
uma nacionalidade. 


Ninguém mais deve ignorar isso neste século de luz, e 
não somente aos pais, assim como nos mestres, mas, também 
a todos, o amparo à criança torna-se-lhes um dever sagrado. 

Pais deveis cooperar, juntos aos professores, na educa- 
ção de vossos filhos, por cuja felicidade sois os únicos res- 
ponsáveis. 

Quantas crianças abandonadas vivem, ou vegetam, sem 
nenhum confórto, alheias ao grande mal que as espera para 
a prática de crimes futuros, que nos infelicitam e atormentam 
a harmonia da vida! 

No seio da humanidude, quantas e quantas crianças se 
perdem, e, com elas, pendores e vocações, gênios valiosos, só 
à falta dos meios de proteção! 

Em todos paises civilizados do mundo, a criança tem sido 
objeto para onde se voltam todas as vistas dos Poderes Pu- 
blicos, desde os tempos mais remotos da antiguidade oriental. 

Na China, o vasto Império Celeste, hoje República, a cri- 
ança era submetida aos maiores cuidados, a-fim-de que pudes- 
se ser útil a sua Pátria. Deveria imitar os seus pais, que de- 
veriam ser o exemplo da familia. 

Na Grécia, não menos era o interésse, apesar de leis in- 
clementes, pelas crianças que deveriam ser fortes e sadias, — 
alicerces dos grandes baluartes guerreiros da época: —— Espar- 
ta e Athenas k 

O Imperio Romano, então, não se descuidava também da 
educação dos seus filhos, visando, sobretudo, u criança como 
base em que se mantinha no dominio do mundo. 

Por tôda a parte, erguem-se templos às crianças, onde 
elas vão receber a hostia do bem para a felicidade das gera- 
ções que se sucedem, progressivamente, para O povoamento 
da Terra. : , 

de Jardins de Infância, Casa das Crianças, Asi- 
los de Proteção são, por todos Os recantos, disseminados, no 
afã constante de amparar êstes pequeninos seres, que ESpe- 
ram de nós, já experimentados da vida, à complacência, o 
conselho, o exemplo e os carinhos de que são susceptiveis. 

As crianças são os homens em formação, eu disse, por- 
tanto, do seu aperfeiçoamento educativo depende u perfeição 
da espécie humana. á 

Todos os tratos violentos despertam naquele organismo 
delicado, aindu alheio às cousas da vida, O mal que será trans- 
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mitido de geração a geração e cujo resultado é quase sempre 
fatal. 

Ao nascer, o ser humano traz, no seu eu, todos os cara- 
teristicos próprios da sua espécie e ésses atributos naturais 
necessitam de uma cultura especial em meios ambientes pro- 
pícios, que lhe possam proporcionar & prática do bem e vi- 
ver longe dos perigos que afligem a Sociedade. 

Devemos, logo cédo, ter o máximo cuidado em afastar 
as crianças dos lugares infecciosos em todos os aspectos, para 
evitar que adquiram os maus hábitos, que currompem os seus 
elevados sentimentos, que podem ser bons ou maus, Se não 
forem tomadas em consideração as sábias normas da educa- 
ção hodierna. 

A criança é um ser imitador, por éste motivo, devemos, 
na sua presença, sempre praticar atos dignos de imitação, evi- 
tar tudo aquilo que pareça ridículo e reprovavel, a-fim-de for- 
talecermos o seu caráter e elevar-mos o seu espirito para & 
conquista dos bons sentimentos morais, que são os elementos 
mais importantes para a vida social. 

Negar à criança os bons exemplos, é precipitá-la, quan- 
do fôr homem, no abismo da ignominia. 

Quantos homens sofredores se espalham sôbre a Terra, 
desprezados dos seus semelhantes, só porque, na sua infância, 
não receberam as messes de uma boa educução, e sempre 
acusam os seus pais como sendo os unicos ceusadores da sua 
infelicidade! 

O rico, ou o pobre podem salvar os seus filhos do mal 
caminho, confiando-os ao professor ou educador, com quem 
deveriam cooperar neste magnifico certame em prol da gran- 
de obra civilizadora. 

Como demonstração frisante de que a criança é O pe- 
destal da grandeza, prosperidade e soerguimento de uma na- 
ção, basta evocar, sem distinção política, ou ideológica, os no- 
mes dos principais países do mundo, tais como” 08 Estados 
Unidos da América do Norte, a Inglaterra, à Alemunha, a Eran- 
ça, a Rússia e o Japão, cujo exemplo presenciamos no cená- 
rio da guerra, quando todos se debatium na defesa de sua IN- 
tegridade e independência nacionais. 


dagesos gp paid também, na vanguarda dos que 
a parte na de o futuro da pátria, e apreciamos, por toda 
za vária, asilos Es territorio, surgirem escolas de nature- 

À e proteção com o confórto e a educação ne- 


cessários, dentro das possibilidades financeiras que u isso O 
impõem. 
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SELEÇÕES DE CLASSES 


ACRIBIO PREIRE — mi 


( Diretor do G. E. “Isabel Gondim «) 


Com a aproximação da renbertura das aulas, em nossas 
escolas primárias, lembrámo-nos em dizer a alguns dos nos- 
sos prezados colegas da utilissima vantagem de selecionarem 
suas classes, classiticando seus novos alunos em harmonia com 
o nivel intelectual de cada um, o que traria, sem dúvida, me- 
lhor rendimento. 

Esta minha lembrança ocorre diante uma palestra entre- 
tida com vários colegas, que exercem suas atividades no inte- 
rior do Estado, os quais fizeram-me sentir as dificuldades ex- 
perimentadas no decorrer do ano letivo; trabalhando em clas= 
ses heterogêneas, com impossibilidade frisante em desenvolver 
o programa escolar, apesar de esforços exhaustivos, O rendi- 
mento foi decepcionante, 

No caso, atirmaria alguem, a solução está em selecionar 
os alunos com o emprego de testes. Isso traria sérios emba- 
raços aos nossos colegas; eles não se especializaram na apli- 
cação de testes, que ao meu ver, são apenas novidades, com- 
plicações, e resultados duvidosos. 

O exemplo nos vem do Estado de S. Paulo onde o em- 
prego de testes está quasi esquecido. 

Houve época de grande paixão pelo emprego dos testes 
A. BC e Kublomann Anderson. Tive oportunidade de assis- 
tir na então Diretoria do Serviço de Orientação Pedagogica, 
em S. Paulo, o emprego dos testes Kublmann. Flagrantes fo- 
ram suus falhas, grunde o trabalho para sua aplicação, bem cus- 
tuso o seu material e, quando comparado seus resultados com 
outros, destacada era a disparidade no julgamento. 

Para avaliarmos quanto é complicado o emprego dos tes- 
tes Kuhlmann, basta dizer que no capital do Estado de 5. 


[>= EEE==oooe=— 
> ———— DST ———— 


Com o evoluir dos tempos, a campanha pro-criança cons- 
tituiu-se condição imperativa, elnborando-se, por 1sso, dis de 
amparo às crianças regulando dispositivos que at e 
condições corretivas, evitando o seu compnrecineénte nos die 
julgados inconvenientes, além do que se consagrou 0 dia 12 
de Outubro — Dia da Criança — homenagem prestada, tara 
consagração cívica, às pequeninas criaturas que id pes 
alegrar a vida e incentivar, nos homens, o amor, O carinho e 
O upego à terra que os viu nascer. 


Natal, 1948. 
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Paulo, no ano de 1939, entre 96 grupos escolares, apenas em 
11 desses estabelecimentos foi possivel n sua aplicação, 

Em nossas escolas, poderiamos contornar o problema da 
seleção de classes com a seleção empirica dos alunos, 


Por ocasião da matricula, os novos alunos destinados no 
2.º, 3º e 4.º ano, submeter-se-iam a provas de adiantamento, 
— lingua escrita e oral e aritmoetica. Nas classes do 1º ano os 
alunos seriam distribuidos em grupos, conforme a idade cro- 
nológica — fortes, médios. e fracos, ficando sujeitos u reujus- 
tamento durante o primeiro mês da matricula. 


É claro que a seleção não poderia ser justa, perfeitamen- 
te homogênea, no início das aulas, porem, no primeiro mos 
dos trabalhos escolares, a bubilidade do professor € sua Cupa- 
cidade profissional faziam uma corrigenda eliciente, processan- 
do-se, então, uma redistribuição com admiruveis vantagens do 
trabalho escolur. 


O causo dos repetentes merece certa atenção do profese 
sor de classe, é preciso notur que ha repetentes de varias mo- 
dalidades. Não classifica-los como fortes, medios ou fincos; 
cada um deve ter coso especisl. O aluno pode ser vepetente 


por motivo de molestia. falta de escolanidade, ou outra cnusa 
qualquer. 


É inegavel que uma classe selecionada pode apresentar 
um rendimento apreciavel, resultados imesnilicos ; Uutabem ela 
poderá cair de produção, rendimento fraco, saldo devedor pon- 
deravel. A causa é conhecida — o professor Ás vezes sua [ul- 
ta de experiencia, finca vocação prolissioni ou nenhuma e 
pouco anos ao trabalho concorrem, lamentavelmente, pura um 
fracasso irremediavel. 

A verdade é que o mais poderoso [ator no rendimento 
de uma classe selecionada ou não, «a capacidade tecrica do 
professor. Não raro se encontra uma classe fraca com melhor 
rendimento do que uma forte; o que a primeira for confiada 
a professor experiunte, dedicado e consciente de seu dever, à 
outra lhe faltaram esses predicudos, 

Porem, isso, não apresenta desvantagem da seleção, 


E chegado o momento uportuno dos nossos colegas afe- 
rirem suas classes, selecionarem seus alunos, agora, que se 
inicia um novo ano escolar 


Não me julguem contrario ao emprego de testes, mas 
que ele seja bem objetivo, mais racional 


A medida educacional sempre extstiu “Tudo que existe 
em certa quantidade pode ser medido”, disse Me. Call. 
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O teste é uma medida, é uma aferição do saber de cada 
um. Os modos de medir, os instrumentos empregados variam 
e os tcenicos aplicadores, às vezes, complicam e destroem o 
valor das mudidas. 

Precisamos de medidas mais seguras e mais convincentes. 

Estamos certos de que às provas do tipo tradicional são 
falhas, não permitem classificação real dos alunos; aceitamos 
entretunto, a prova tipo Leste, com emprego mais objetivo e 
que ofereçam mensurações menos duvidosas e mais exatas. E 
a nossa maneira de entender, 


E e Sa Sama —— 


Considerações gerais acerca dos 


acidentes da erupção dentária 


Dr. ALOYSIO GOIS BARROS 


Cirwgão-Denteta da E. F.C. R. O. N. do Hospital 
de Alienado: c da Amociação de Professores. 


São definidas com o nome de acidentes da primeira den- 
tição, aquelas manifestações palólogicas locuis, regionais e ge- 
ruis, que são produzidas durante a erupção dentaria entre Os 
cinco e os trinta ineses da vida extra uterina. Um amplo cu- 
pitalo reservam os patologistas acerca deste problema infan- 
Ui, uns negando em absoluto como Gaulipe e Mugitot a possi- 
bitidade de uparição destes transtornos, outros pediatras no 
entunto não nogam à aparição de algumas afecções em epô- 
us de vrupção. 

Cm ulgumas crianças, temos observado que a erupção 
dos dentes luz-se sienciosemente, como tambem temos pathos 
provado outras vezes que à ela precede uma pç sa 
tornos put lógicus de nedem local € geral É sia f k, ó! o 
lenta nas pengivas, turavfação e congestão NO ae a o 
dente val romper, ncompanhado de salivação abunc açao o 
ritabilidade A criança toma aborrecimento nó leite, lando 
mostra de evidente mal estar, levando com Do a as 
mãos à boca, mordendo todo uv objeto que esteja Bo e al- 
caneco: estes Lronstornos que aqui se registram e obra exclu- 
Siva do trabalho geralmente penoso du erupção que ad 
Mais 05 meninos particularmente Impresslonaveis e ne e 
indo produzir LINA alteração notória na resi-tencia orfanica, 
Mieminuida antertorimente por uma causo cronica ds a nai 
te como o raquiitsmo, e por uma mator susceptibilidade do tubo 


digesuvo é respiratório. 
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CRONOLOGIA DA ERUPÇÃO — Pertence a Magitot e 
é aceita pela maioria dos Odontólogos, à ordem cronológica 
que vamos expor: 


Incisivos centrais inferiores do 6º ao 7º mes. 

Incisivos centrais superiores do 7º ao 8º mês. 

Incisivos laterais superiores do 8º ao 10” mes. 

Incisivos laterais inferiores do 10º no 12º mes. 

Primeiros molares do 12º ao 18º mes. 

Caninos do 18º ao 24º mês. : 

Segundos molares do 24º no 30º mes. 

O Dr. Izar, em seu tratado de ortodontia, sustenta que 
pode se dizer que em regra geral a relação da erupção tem- 
porária evolue em cada grupo durante um semestre. Diz aln- 
da o mesmo autor, que o sexo tambem tem influência na evos 


lução dentária, sendo mais adeantudo nas meninas que nos 
meninos. 


Teorias que explicam os acidentes da erupção dentária 


TEORIA REFLEXA — Pertence a Rousseau Decelle, Ele 
afirma que o sistema dentário é susceptivel de originar prie 
turbações reflexas, não admitindo que seja necessária a exIse 
tência de uma infecção local para que venham, produzir Os 
acidentes, pois uma erupção simples, sempre dá uma irrita- 
ção da mucosa gengival, rica em filetes nervosos, agruvando- 
se a reação peral quando existem predisposições orgânicas he- 
reditárias ou adquiridas. 


TEORIA INFECCIOSA — Supõe-se que pode ser a infec- 
ção a causa dos transtornos locaes que repercutem depois em 
outros órgãos da criança. Afirmam Redicr e Cruel, que à ID” 
fecção do saco dentário pode dar-se no momento preciso em 
que o elemento faz a sua erupção através das gengivas. Uma 
série de cousus apoiam e a reforçam: diminuição da resistén- 
cia orgânica e, nesta ocasião os micróbios teem 4 sum vVITU= 
lencia aumentada pelo ambiente apropriado, como n deticien- 
cia da higiene bucal etc... Constituida assim as pericoronari- 
tes, pode pensar-se que pela ingestão dos produtos seropu- 
rulentos e a passagem de toxinas pela via sunguinen se pros 
duzem os acidentes gerais. 


TEORIA DA PREDISPOSIÇÃO ORGÂNICA — Frei, Le- 
merle, Chompret e Besson são os purtidarios desta teoria 
Eles consideram que um traumatismo como é a erupção den- 
tária, provoca uma reação no organismo do lnctante e, asse- 
guram que certas toxi-infecções cronicas como sejum a here- 
do sifilis ou a tuberculose, deixam o novo sér com deficiente 
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defesa organica, os traumatismos no parto, as enfermidades 
da madre, transtornos endocrinos, especialmente da tiroide, 
assim como as afecções adquiridas, completam a serie de cau- 
sas que predestinam ao lactante segundo esta teoria, a sofrer 
os periodos criticos de uma erupção annormal, 


Divisão dos acidentes da erupção 


MANIFESTAÇÕES LOCAIS — Um ligeiro exame nas 
gengivas, mostru-nos que estão congestionadas, duras e as vezes 
inchadas, causando dôr viva ao tacto, sintomas de inflamação 
aguda, que geralmente retrocedem mediante uma rigososa vi- 
gilância de higiene do lactante, cfetunda durante os primeiros 
dina da erupção, passando estes fenomenos quasi despercebl- 
dos. Se pelo contrario as condições bucais são favoraveis á 
vida microbiana, e a resistência orgânica tenha sido diminuida 
por enfermidas anteriores, vão se sucedendo os acidentes lo- 
cais, desde a gengivite eritematosa, eritematopultacea ou mes- 
mo ulcerosa e ulceromembranosa. Felizmente estes acidentes 
locais que chegam a revestir uma certa gravidade são pou- 
co comuns. 


MANIFESTAÇÕES CLINICAS REGIONAIS — Estas es- 
tão ligadas à irritação do trigémeo com a consequente respos- 
ta do grunde simpatico, que provoca hipersecreções nos orgãos 
da zona wriitada pelo dente que evolue, notando-se secreções 
salivares e nasuis intensas, lacrimeja nento, enrubecimento da 
fuce, é algumas vezes pode observar-se o aparecimento de 
erupções cutaneas (herpes, eczemas e pi urido). 


TRANSTORNOS GERAES—OS sintomas apresentados pela 
criança em consequência da erupção unormal dividem-se em 
toxicos é reflexos. Os primeiros se apresentam no aparelho 
digestivo, como diarretos, inspetência e vômitos; no aparelho 

atecunento de bronquites e, no aparelho 


Fespiratório com o api A E | : a 
uúrimaçio particularmente com a instalação de albuminunrias e 
flexas se tradu- 


piurias. Os fenômenos decorrentes de uçues re 


Zzem por inquietação, insonia e irritubilidade exagerada. 


TRATAMENTO — Visa o estado geral e us transtornos 
locais Ocupar-nos-emos particuarmente destes, isto é, das ma- 
boca. À higlene wmediata após cada refeição é 
wmprescindivel, é aconselhu-se para isto, limpeza dos tecidos = 
cosos com soluções sultuas, Huvendo congestão das gengivas 
tão enpucleristicoas CM zonas de provavel erupções dentárias, é 
conventente fuzer-se uso de uma solução antissetica como 0 
botuto ou o bicarbonato de sodio a 5º» Formulas existem de 


hifestações na 
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real valor pars uso topito nas gengivas. Para combater a €X- 
citabilidade nervosa da criança, são indicados os medicamen- 


tos à base de bromuretos, cuja prescrição deverá ser sempre 
feita sob o controle médico. 


ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES 
ASSISTÊNCIA DENTÁRIA 


Movimento Técnico no ultimo trimestre de 1948 


Extrações...c.me cosercemrro e 20 | Tratamento de caia er  R 
Glbhturações cacqsesemmunos vos iemeces dO |) Ric6ibam- Gs cosr eis ema oa ousa 4 
Consultas.......ecres. ais aaa AD | Limpezafio sos sad caiam sm rá a fin & 
Curativos pa em E So 61 | Confecção de chupas RPE Ce is 
Palpetomii «esgascuaçes convi qeebe dad Confecção de coroas... ces E ! 
Número de chentes atendidos .........ce ce mresssenento cr sreeo e RR 


ALOYBIO GOES BARROS 
Cuurgido- Dentista 
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O HOMEM 


Antonio E. da Silva 


“Sublimado pelas suas próprias capacidades, tem 0 homem 
o privilégio das faculdades com que Deus o dotou. 

As suas tendências constituem força misteriosa, que upro- 
xima tal como a afinidade aconchegu os átomos é 85 moléculas. 
O homem, segundo a hermencutica sociológica, é uniu 
soma. Onde existe soma ha, por igual, conjunção de parcelas. 
BEE foi parcelas? O homem nasceu para Crer e eu- 
Eai pri bio do religiosus eo homo sapiens. Homo reli- 
da O e pm SS homem que aceita O Univer- 
con mgi RM com na seus imprevistos, com us Neus 
E dardisna eira o da obra de um ser supremo, 

a E paro “ Dogmática, é o homem espito 
a a 4 pa homes que conhece Ora, conhecer, 
E um sit da ja o viver em direção du luz e pas- 
dane gr ad 1 Pei es que u educação bem orientada 
S! sos fue Ee SÉ se que hyga O pussado ao futuro. 
Em di É mea o 4 Ber impomos sucrificio, nOS que 
Spire fio O ge nos fazem o homo sapiens 
O eUTeUS ada vas de momentos, que | linguagem 
' jue sentimos nc que de uul recebemos da- 
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Pela Instrução 


À lei orçamentária do exercicio de 1949 consigna a do- 
tação de Cr$ 13.074.780,00 pura o ensino estadual. 

Como se vê, o quantum a ser dispendido, com a instru- 
ção, ultrapassa a quantia destinada, para o mesmo fim, no ex- 
ercício de 1948. 

Por sizal, que não é tão pequena a diferença. É que as 
cifrus montum a Cr$ 795.500,00! 

Escusudo é ressaltar que os esforços empregados pelo 
nosso magistério no desempenho do seu munus tenderá a com- 
pensar tão vultuosa despesa. 

« Pedagopium », órgão da classe que vai prestando à hu- 
manidade os mais assinalados serviços, sente-se no dever de 
augurar no professorado us bênçãos de Deus para que não 
desfaleça nu jornada empreendida. 


O O ss ss == 


quéles, que nos seus desvelos guardam o casulo social — a 
fumíilia. 

Donde se conclui que o homem não pode ser estudado 
debaixo de um ponto de vista parcial, mas do conjunto das 
suãs copacidades, que são ainda: dominar, trabalhar, amar e 
sentir, porisso que O homo é, igualmente, politicus, oeconomicus, 
e esthenwus. k 

Façamos, pois, O educando, homem em formação, sem 
e estão em todos os séres numa 
não cairmos no érro das es- 
ado o homem para caminhos 


mulilur essas inclinações, qu 
maior ou menor proporção para 
colas sociais, que tanto teem carreado o. 
sinuosos e de consequéncias imprevisivels. | 

E o homem, depositário de Deus nº medida do seu apri- 
tem todos os atributos de vitória na luta 
pela vida, existindo o Criador no ser em função de cada ppt 

Frizado que o homem não deve ser apreciado de um modo 
unilateral, vemos que mesmo em embrião (a criança no cam 
é o mais perfeito especimen ) a sum vida, que constitui Gene, 
indeclinavel, obrigação iniludivel e efeito do próprio esforço 
na série ininterrupta das suas ações. Ha, portanto, o direito 
do futuro cidadão exigir não estorvemos o seu continuo de- 
fisico, mental, moral e 


moramento moral, 


senvolvimento no quádruplo aspecto. 
intelectual. 
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Educação Física 


e mm 


HI 


A educação física já se tem dito de sobejo. matéria in- 
dispensavel à educação integral e afirma-se tônico inegualá- 
vel na predisposição mental para a formação psiquica de um 
povo, 

Mesmo que mentalidades reconheciveis, por um caturris- 
mo próprio de formação e de época, tenham-se batido pela 
desnecessidade do obrigatório nos sistemas educacionais, €N- 
quanto à educação física, e nos mostrem atraves de juízos ali- 
cerçados ainda em formação e época, rezões justificuveis da 
sua teoria, mesmo assim a lógica dos fatos, associada à logi- 
cidade da época, vem provando, e, no mesmo tempo, marndan- 
do se não esqueça que só em um corpo sadio é posctvel alo- 
jar-se alma também sadia. 


Penso que nenhum de nós deve impor-se a quém quer 
que sinta àquele modo... Porém, é dever de todo responsável 
analisar os fetos, suas cuusas é suds consequências, cunside- 
rando o meio e a época em que estes fatos se apresentam. 


A crítica é a cicuta dos sábios e o cadinho onde se quin- 
tessenciam as razões das outras conciências. 

Quando em tempos que ainda nos acenam vitalizados, fa- 
lou-se em utilizar meios que nos melhorassem à atrofia geral 
que os tempos nos vém legando, a conveniência de formação 
dos pseudos-moralistas gritou alto que seria atentar contra 0s 
principios do povo, espondo-o so ridiculo essa série de movi- 
mentos e gestos bem próprios de maníacos. E a luta da epoca 
adversária do meio tornou-se intensa... A ciência cuntra o preé- 


conceito... Paradoxo justificado, apenas, pelo cuturrismo da for- 
mação e do meio. 


Aos poucos, felizmente, a necessidade se associa à impor- 


e e E e a E SC CSS CA 


Dái, preceptores, a esmula do suber ás crinnças sem, de 
leve, as humilhar, sem tocar no que de mais intimo possuem, 

sé = a ' 
sem “dissecar” o demerito de que porventura sejam por- 
tadoras. 


Ajudái-as! plantas que são tenras e curecedoras de pon- 
to de apoio! 


E, de certo, tereis no porvir a consciência alegrada com 
essa serenidade, que deve ser o remanso da velhice. 
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FRESNO COUVÁVEL 


guie 


Marta Bezerra da Cunha, professora provisória, classe A, 
com exercicio, atualmente, numa escola isolada da cidade de 
aretama, é bem um exemplo a ser apontado do elemento 
dedicado ao seu mistér. 

Trabalhando, a principio, na vila de Pedra Preta, do 
mesmo município de Itaretama, a contento de todos, num es- 
fórço proficuo, não mediu sacrifícios, apesar de os bons fados 
não a favorecerem. Marta sofre de ataxia locomotora. Con- 
quanto privada de locomover-se, por essa longa e pertinaz en- 
fermidade, apreciável tem sido a sua cooperação à nobre cau- 
sa do ensino, 

Movida pela angústia do seu estado físico e confiante na 
generosidade dos grandes corações, teve a feliz idéia de se diri- 
gir ao Sr. Presidente República, relatando, de modo circuns- 
tanciado, numa carta simples, mas cheia de sugestiva sinceri- 
dade, a situação aflitiva que a atormentava, 

E não se fez esperar o gesto magnânimo do primeiro 
Mugistrudo da Nação, concretizado, na oferta patriótica e hu- 
manitária, que acaba de fazer à jovem professora da cidade 
de Itaretama, de uma Cadeira de Rodas, que lhe viesse suavi- 
zar as agruras da contingência, que lhe impôs o Destino. 

Como se vé, nem tudo está perdido, nesta terra de tão 
grandes possibilidades, neste pais do futuro, como se expri- 
miu Zweip.. 


tância do novo sistema, é a ciência que o preconisou, melho- 
ru-u e alimenta. 

Bem natural era de ver abrirem-se caminhos em todos 
os setores à sua facilitação, uma vez sua importância haver 
nascido da necessidade e não da vaidade ou do orgulho como, 
na maioria das vezes, às demais realizações humanas. Ainda 
que u educação fisica se evolue com a civilização, cientifica, 
dogmatica... opera necessidade do corpo para a alma. 

Urge fncilitemos o seu progresso porque será nela tam- 
bém o nosso progresso através de seus planos e programas 


especiulizados. 
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Paira no ar, no infinito, em tudo, 
A sombra cinzenta da inquietação. 
Cinzenta como os fumos da guerra, 
Que ainda não passou... 

Triste, como o pranto da humanidade, 
Vertido à beira das vulus 

Onde jazem os herois. 


Reside, em tódas us consciências, 
Pulpita em cacdu coração, 

Porque nada se espera 

Do dia de amanhã. 


Os grandes homens da história moderna 
Querem cruzar os bruços 

Ante a sorte do mundo. 

Pensam largar o mundo 

À sua própria sorte, 

Pois até hoje 

Não encontraram a resposta do “X" 
Que é a Paz, o Progresso, o Amor. 


A resposta einda está, nas palavras do Cristo, 
Que aconselha a justiça, u bondade, o perdão, 
Que fique «ada um com aquilo que é seu 

E respeite e defenda o direito do ismão. 


Quando aquéles que empunham o destino do mundo 
Aprenderem e cumprirem esta grande lição, 

Uma puz duradoura cairá sóbre u terra, 

Tão bela, tão grande como a própria amplidão | 


E es bôcas famintas serão fartas, 

Os olhos, que churam, deixarão de chorar, 
A dor que punge o coração dos povos 

De todos os quadrantes de todas ua nações, 
Se acalmará, como a tormenta do lago, 
Que Jesús alcamou... 


Desaperecerá, então, para sempre, da terra, 
A inquietação que afhge a humanidade... 
Em seu lugur, sob a luz da razão, 

Briiharão a Justiça, o Amor e a verdade! 


RAIMUNDO BOARES 
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O papel do professor no meio social 


ANA ANITA DE MELO 


(Do corpo docente do G. E. «Fabrício Maranhão», de Canguaretama) 


Escreveu um filósofo romano que não havia espetáculo 
mais digno de Deus que o do varão forte, lutando só e bra- 
co a braço com a adversidade. 

Outro conheço eu mais digno ainda da Divindade, diz 
Almeida Garrett — «é o do educador desvelado, formando a 
alma tenra e o coração inocente do seu pupilo, moldando-o 
para a virtude e para a razão, e preparando-o para a felici- 
dade, para a qual nos criou Deus. 

Instruir e educar a puericia, plasmar na juventude o ca- 
ráter de cadu povo, eis o destino do homem, pois, só dessa 
instrução bem orientada depende o futuro do nosso amado 
Brasil. 

A questão social, em todas as suas modalidades, e com- 
preendida na mais rasgada amplitude, provém do maior ou 
menor gráu de desenvolvimento das diferentes camadas sociais. 

O problema da instrução popular ha de ser sempre O 
polo de atração para onde deveria estar voltada a agulha ma- 
gnética dos estadistas, afim de realizar-se a expressão máxi- 
ma da grandeza nacional, traçando-lhe as belezas de uma so- 
ciedade modêlo. : 

E da reconstituição moral e mental de todos os indivíduos 
que compõem o organismo social que depende, em última aná- 
lise, a reconstituição désse mesmo drganismo. 

Como a tarefa da remodelação mental dos indivíduos 
pertence a educação, que deve ser ao mesmo tempo, fisica, 
intelectual, estética, moral, econômica, civica e política, — é si 
problema da educação que se encontram todos os demais e 
blemas sociuis, pois que a instrução e a moral são às grandes 
alavancas que sustentarão os interêsses materiais de um povo. 

Sabe-se, porém, que o segredo do problema educativo 
consiste em colher no meio do progresso da historia, Os prin 
cipios que constituem a evolução da cultura e apa no 
vida de um povo para a efetivação de mais alguns melhora- 


mentos 
Pelo que fica exposto, 
neira entegórica, o papel im 


ressaltam-nos, subitamente, de ma- 
portante desempenhado pelo pro- 
fessor no engrandecimento da sociedade, e, ah as 
da civilização, visto que é ao professor, ou sega ao er uca- 
dor, a quem compete ministrar os imprescindis eis tda 
isto é, preparar o campo sociul pela Ingeulação na Enem ; 

educando da maior soma de conhecimentos uteis, portanto a 
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quem está confiada a obra gradual e transformadora das fu- 
turas gerações. 


Mas, para que o professor possa agir, dentro dus suas 
possibilidades, é necessario que o povo o ajude, com a consi- 
deração votada a escola e a éle, u exemplos de outros paises, 
como a Suiça, onde o professor é tão respeitado, que a me- 
nor falta de atenção, qualquer desacato, para com cle, são pu- 
nidos com a cadeia. 

No Japão, a consideração ao mestre-escola era tão sen- 
sível e sincera que a primeira autoridude a ser cumprimen- 
tada, por uma fôrca militar, de passagem em qualquer locail- 
dade, era sempre o professor. 

Oxalá, o meu querido pais possa um dia considerar, como 


merecem aos desbravadores desta inóspita região, que se cha- 
ma ignorância! 
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A educação 


EMIÍLIA SOARES DE CARVALHO 
(Du Escola 1,0 de maio) 


A prática da educação não pode deixar de ser conside- 
rada como “uma necessidade, um dever, uma fonte de gran- 
des e fecundos beneficios ", conforme dizia Saturnino Veiga. 
Através do tempo e do espaço, elu sempre foi a fórça propul- 
sora de tôda espécie de evolução: física, intelectual e sobre- 
tudo moral. 

Quanto à primeira, muitas maneiras de praticá-la wxis- 
tem, por ai afora, desde jogos como o volley, o bascket, o 
foot-ball até á ginástica. 

Aparecem, por tôda parte, revistas destinadas à cultura 
física. Ninguém recusa, hoje, as vantagens dos exercícios, for- 
talecendo os músculos e dando ao homem o novo sentido de 
felicidade e de vida. Ao lado da educação física, surge a for- 
mação intelectual, o cultivo do espirito, a verdadeira educa- 
ção, que forma o caráter, mostra os deveres, inspira o amor, 
a ordem e a prática das virtudes. A formação fisica e intelec- 
tual do homem, porém, não é tudo. É preciso ainda u forta- 
leza moral, sem a qual não há familia, não há sociedade, não 
ha pátria. 

Ela é quem nos ensina a amar os nossos pais, respeitar 
os nossos semelhantes, ser uteis sem pensar em recompensas 
imediatas, praticar a caridade, sem procurar retribuições... Pre- 
cisamos de homens que saibam espalhar o bem, que desper- 
tem o culto da virtude, estimulem o amor ao trubalho e à jus- 
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Dr. Domingos Braga Barroso 


Tivemos a honra de receber, em dias do mês de dezem- 
bro p. passado, a visita do Dr. Domingos Braga Barroso, dire- 
tor do Departamento de Educação do Ceará. 

O ilustre visitante teve oportunidade de percorrer, em 
companhia do Prof. Severino Bezerra de Melo e de seus au- 
xilinres, as várias secções do Departamento de Educação, do 
nosso Estado, tendo-se manifestado, sinceramente, satisfeito, 
pelo que observou, no tocante à organização e desenvolvimen- 
to do ensino, em nossa terra. O Dr. Braga Barroso, que vi- 
ajou, em seguida, a Augusto Severo, com o fim especial de re- 
ver parentes e amigos, ali residentes, deixou-nos, pelas suas 
maneiras amáveis de cidadão simples, inteligente e prático, as 
melhores e mais vivas impressões. 


Ds ge 
tiça, que defendam, enfim, suas convicções, com desassombro, 
«e combatam o mal, sem tréguas. O pais que contribuir, den- 
tro dessas normas, para a formação da personalidade de seus 
filhos, estará fadado a ter um grande, um nobre e glorioso 
futuro. 


BRINCAR E APRENDER 


Editado pelo Ministério da Agricultura, através do Servi- 
ço de Informação Agricola, circulou, mais uma vez, no seu 28º 
número, o Boleiim dos Clubes Agricolos, intitulado Brincar e 
aprender, contendo variada colaboração de técnicos, em assun- 
tos agro-pecuários, científicos e educativos, além de notas in- 
teressantes sóbre matéria de palpitante interêsse. Por inter- 
medio do Prof. Raimundo Soares de Andrade, Diretor da Es- 
tola Rural Modélo «Dr. Manoel Dantas», do bairro do Tirol, 
recebemos um exemplar de Brincar e aprender, o que, penho- 


rados, agradecemos. 
... 


ANTOLOGIA PUSILA 


É o nome de uma interessante seleta latina, drgAbizáda 
pelo Padre M. Mechtildis Dengg, O. S. B. e destinada alãe 
24 séries do curso ginasial. Os textos são seguidos de peque- 
nas notas elucidativas de muitos pontos do programa de La- 
tim. Constam de provérbios e sentenças, inscrições, trechos 
de Públio Siro, Séneca, Eutrópio e Fedro, tudo isto na dispo- 
sição mais racional e clara possível, para melhor compreen- 
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são do estudante e, em certos pontos, do próprio professor. 
Examinando a Seleta, verificamos tratar-se de uma das melho- 
res obras aparecidas, nestes últimos tempos, para o ensino do 
idioma dos romanos. Por todos êsses titulos, é a Antologia 
Pusila, do Padre Mechtildis, das mais recomendadas aos cur- 
sos ginasiais, principalmente tendo-se em vista a excelente oTI- 
entação didática que a norteia, dentro das exigências da Portn- 
ria nº 26, de 15-1-1946, do Ministério da Educação. Pela gen- 
til oferta de um exemplar da Antologia Pusila, feita pelo Sr. 
Sérgio Severo, agente da «Cia. Melhoramentos», nesta Capi- 
tal, cabe-nos, tão somente, expressar, através de «Pedagogium», 
o melhor dos nossos agradecimentos. 


Revistas de Ensino 


Um órgão do magistério ainda não conseguiu estabelecer 
frequência satisfatória no Rio Grande do Norte. Tem ele, ine- 
vitavelmente, a mesma sina das outras publicações, represen- 
tando ou não coletividades culturais. À terra, está provado, 
não é fertilizada. Falta-lhe elemento para que a semente se 
desenvolva. Muito embora encontre uma espécie de lutência, 
que a faz vez por outra, renovar-se. E a vontude impulsiva 
de renascer, de reflorir, de dar frutos. Há sempre em torno 
desse fenômeno uma festa caracteristica. E o caso das publl- 
cações que refletem o movimento educucional do Estudo. 


A Associação de Professores fundou um órgão, a que deu 
o nome de «Pedagogium». Isso aconteceu em 1427. Lembro- 
me de uma série de magníficos números, chegando a uma co- 
leção animadora. Mas o mau caminho estava espreitando € à 
revista se acabou. Veiu, anos depois, a segunda fase. Tambem 
desapareceu. Ha poucos meses surgiu u terceira fase, dirigida 
por Luis Soares de Araújo e secreturiada por F. Rodrigues Al- 
ves, Já alcançou o segundo número, graças, sobretudo, ao des- 
vélo com que o diretor do ensino procura suxiliar iniciativas 
uleis e necessárias no campo de suas atividades. Os seus di- 
reLores e secretário são duas figuras do nosso magisterio que 
significam, realmente, inteligência e cultura, ânimo de trabalho 
e velho e seguro conhecimento das nossus questões educaciunsis. 


>, z : ) 
«Pedagogium» tem uma elevada missão u cumprir no seio 


— PEDAGOGIUM | 47 


BIPRUSADÇÃO 
BE ADULTOS 


O Departamento de Educação do Estado, conjugando os 
seus esforços ao Serviço Nacional de Ensino Supletivo, no Rio 
de Janeiro, vem desdobrando grande atividade para que a 
campanha seja coroada do desejado êxito no setor Rio Gran- 


de do Norte, E é assim que, além de outras providências, os 
srs. inspetores de ensino têm promovido a instalação dos Con- 
selhos Municipais, órgãos que exercem ação cuurdenadora e, 
ao inesmo tempo, de divulgação e esclarecimento popular do 
plano de educação, em massa, do pais. 

Plausivel e consolador é o que se val registrando: ma- 
Eistrados, politicos, sacerdotes, membros do ministério público, 
elementos das clusses conservadoras, todos porfiam em perfel- 
ta comunhão de idéias, emprestando o melhor da sua colabo- 
ração para que a obra tenha a auréola de esplêndida realidade. 

E que a terra de Potí, ciosa dos seus honrosos ante- 
cedentes e desejosa de manter o lugar, que de há muito lhe 
Cube, na civilização, integrou-se no movimento que o Ministro 
Clemente Mariani qualificou de salvação publica, 
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do professorado norte-riograndense. E a palavra sóbria e ver- 
Cadeira, convincente e oportuna dos mestres, € O conselho, e 
O estimulo, é uv meio de aproximação. Se o nome não indicas- 
Se, por st, um sentido especializado, mesmo que fosse um sim- 
Ples órpão informativo, seria de suma importância para a clas- 
Se numerosa, que fem a sua muioria isolada pelo interior. Mas, 
na revista da Associação de Professores, ha um programa 
mais vasto, que é o de instruir e documentar, norteando a 
mentalidade e as vocações, criando um ambiente de estudo e 
de pesquisa com que possam-se enriquecer mutuamente o ma- 
Bistério é o ensino. — ADHERBAL FRANÇA. 


(De «A República», de 2/12/48) 


PEDAG 


SOCIAIS 


ANIVERSÁRIOS 


MÊS DE SETEMBRO 


Dia 5--Otília Fialho Dis, professora 
do Grupo Escolar João Bernardino, de 
Alexandria. 

Dia 12-Nuair Gonzaga da Costa, pro- 
fessora do Grupo Escolar ' José Rufino", 
de Angicos, e Enedina Augusta de Al- 
buquerque, professora do Grupo Esco- 
lar “Anita de Sousa”, de Macaíba, 

Dia l4—Maria da Luz Fernandes 
Gois, professora da Escola Isvlada de 
Bom Jesus. 

Dia 15-Dr Luiz Antônio Ferreira 
Souto dos Santos Lima, lente aposen 
tado da cadeira de História Natural do 
Colégio Estadual. 

Dia |I4—Eugênio Fernandes, profes- 
sor nesta Capital e Eulina Moura, pro- 
fessora aposentada. 

Dia I4—Leonila R. da Câmara, pro- 
fessora do Grupo Escolar “Cel. Marie”. 


Dia 2)-Ana Anita de Melo, profes. | 


dora do Grupo Escolar “Fabrício Ma 
ranhão', de Canguaretama, 
Dia 22-—Adélia Teixeira Coutinho, 


diretora do Grupo Escolar "Alberto Tár- 
res' desta Capital, 


Dia 23-Elça Fêner Ramos de San. ! 


tana, professora do Grupo Escolar 'Ba- 
rão do Rio Branco'. de Parelhas. 

Dia 25--Ana Firmina Ferreira da Sil- 
va, prefessora do Grupo Escolar “João 
Tiburcio', desta Capital 

Dia 27--Marina Rosi 
professora do Grupo Ewol 
Rio Branco', de Purelhas. 

28-— Almerinda Menezes de Carvalho, 
Professora do Grupo Escolar “João Tá 
burcio”, desta Capital. 

Dia “4 Maria Nalva Xavier, dire. 
tora do Grupo Escolar “Barão de Ce 


ará Mirim', de Ceurá Mirim, ce Mutia 
Delourdes Bezerra, pre 


) Messora do Gru 
Po Escolar "Duque de Caxias", de Ma 
cau, 


de Oliveira, 
ar Barão do 


Mês ou OuTUBRO 


Dia |º—Clara Carlota 
professora do Grupo Fac 
José Correia", de Auú. 

Dia 7 —-Meria qe Lourdes 


de Sá Leitão, 
olar “Tte Cel. 


Batalha, 


OGIUM 


professora da Escola Isolada de Várica, 
município de Goianinha. 

Dia 9- Noemi Barbosa Lima, pro: 
fessora dias Escolas Reunidas “Carlos 
Gomes”, de Montanhas, município de 
Pedro Velho. 

Dia IL -—-Guiomar 
| professora aposentada, 

Dia 2U—-Maria Hadar Nelson, pro: 
fessuru da Escula Isolada de Pedra Pre- 
tu, municipio de Itaretuma. 
| Dia 23— Erilda Elita do Nasciniento, 
Idiretora da Grupo Escolar “Cup. Mor 
Galvão', de Currais Tlovos. 

Dia 21-Romilda Cavalcusnih Amo- 
mm, professora du Grupo Escolar 'Jobo 
Tibúrcio, desta Capital. 

Dia 24—- Ana Leite de Curvalho, pro- 
fessoru do Grupo Escolur "Augusto Se- 
vero' e Reimundo Soares de Andrade, 
professor do Grupo Escolar “Frey Mi: 
guclinho, ambos desta Cupital. 


de Vasconcelos, 


Mês DE NOVEMBRO 


Dia 0—-Almira de Carvulho Montri- 
ro, professora do Grupo Escolar Ba- 
rão de Mipibú, de S. José de Mipsbú, 
| Dia 7— Helena Ferreira Bezerra, pr + 
fessora do Grupo Escolar 'João Tibúr 
cio', desta Capital 

Dia E -Astrogilda Meira de Arevedo. 
profemora e duetura do Grupo Escular 
“Cuctano Dantas”, de Curnaúlm, Acurl. 

Dia 12 Palmira Barbosa, pr fesmora 
do Grupo Escolar “Frei Miguelinho”, 
desta Cupntal, e Maria do Carmo Fer 
nandes, professura do Grupo Escular 
| "Cel. Antémio do Lago', de Touros 

Dia 14 - Maria Zulma de Carvalho 
Lopes. professora da Escola Isolada de 
Pray, municipio de Guianinha. 

Dia 15 Antônia Soares Pessoa, pro 
fessora do Grupo Escutar "Dr Manoel 
Duntas', de Padee Miguelinho. 

Dia |6 Emina Fernandes. professo- 
ta do Grupo Escolar, Mureusá Brandão”, 
de Gaoisninha 

Dis 1s Atcinda Pinheiro Costa, pra: 
fessira de Escola loviada de Baria, 
município de Areia Branca, e Sefisa 
Raros Santiago. profesmea do Grupo 
Emolar Frei Mgueliuho, desta Ca- 
pal 

Diu Z1- Maria do Carmo Silva. pre 
|fessora das Eacalua Reunitas de Jordan 
de Prusthas, tuuniciçno de Cau Ô. 

Dia 2) Beatrio Mutes de Aoúp 
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O PRECEITO DO DIA 
ELOGIOS PREJUDICIAIS 


Há pessoas que, mesmo na presença da criança, fazem- 
lhe grandes elogios à beleza ou à inteligência, ussim lhe dan- 
do prazer e agradando. Nao pensam, porém, que a estão tor- 
nando presunçosa, fútil e cheia de si, porque, com tais louvo- 
res, também lhe insuflam orgulho e vaidade e incutem exces- 
sivo amor de si própria. Acertado serin estimular-se a hones- 
tidade, à operosidade e o altruísmo, realçando as iniciativas e 
Ações dignas, uteis e generosas, 


Em vez de louvar os dotes físicos das crianças, 
gabe-lhes os bons atos de trabalho, o amor do 
próximo e a honradez. — SNES. 


Bezerra, diretora do Grupo Escolar 'To- 
maz de Arunjo', de Acail, c Francisco 
Rodrigues Alvca, Inspetor de Ensino 
du ds Fegião, 

Dia 2)— Ester Alvca da Silva, pro- 
fessora da Escola Irolada de S. Bento 
da Norte, Buixa Verde. 

Dia 21- Heloisa Lrão de Moura, pro- 
fesora do Grupo Es lur DO de setem- 
bro', de Mossaró, e Lindalva Alves Ta 
vetra, p ofessora do Grupo Escolar "João 
Titiwcio!, desta Copatal 

Diu d7—Muargarnda Saboia de Lima 

€ Silva, professura e diretora do Gru- 
ba Escolur 'Aur as Barros, desta Ta 
Pital, 
. Dis 28 Jracema Lopra Dramião Ara 
bjo, professa do Grupa Escolar 'To- 
tar de Araújo”, de Acuit, lelanda Pret- 
Fe Cord, Gomes, prolessoru e dirigen 
te das Escolas Reunidas Manoel Mi- 
randa”, de Sertaosmho (Canguaretama) 
€ José Sutummino de Paiva, diretor do 
Grupo Escolar 'Joho Tibúrcio. desta 
Capital 

Dia 29 Maria Juheta Iglesias, pro 
fessora e diretora do Grupo Escolar 


“Cel Mautício Ercire', de S, Paulo do 
Potengi. 
Dis ti Odilu da Silva Barros, pro 


fessora e duerora do Grupo Escolar 
Joaquim Nabuco, de Tapú. 


Mãa DE DEZEMBRO 


Dia 1º Francisca Aracatf Caldus, 
Profesaura da Emvls Isolada de As Ma 
Hiaa, municipro de Macsiba, 


Dia 0-- Leticia Gomes Dourado, pro- 
fessora das Escolas Reunidas “Oscar 
Vanderles!, desta Capital. 


Dia 7—Mearia da Conceição Câmara, 
Escrituraria do Departamento de Edu- 
cação, 


Dia 4 Antônio Gomes da Rocha 
Fagundes, lente de Português do Co- 
léxio Estadual e diretor do Gmásio ri 
de Setembro", derta Cupital, e Rosa de 
Sousa, professora da Escola leolada de 
Igepó. 

Dia 10- Abigail Fernandes de Olivei- 
ta, ductora de Grupo Escolar "Almino 
Afonso, de Mustuns 


Dia 1)—Clrilde de Moura Lima. 
professora do Grupo Escolar "João Ti- 
burcia!, deita Capital 

Dia 1) Ester Fernundes da Silva, 
professora do Grupo Escolar “SU de Se- 
terubro', de Mossuró. 

Dia 73- Sofia de Lima Partas, prufesao- 
ra do Giupo Escolar cFret Siguelinhos, 
desta Capital 

Dia 27 -Diatr Gomes de Sousa. professo- 
ra do ciupo Peculas cLuque de Camiune, 
ge Nucuu 

pia 38 -Chdenos Atigusta de Freitas, che- 
[te da Secretetta do Depuitamento dte Eduis 
vaçõo, Eunice Haruteita de Melo, profes- 
sia do Grupo Escolar cisabel CGomdimoe, 
dusta Capital e Maria Adela da Nasvl- 
mento, profenseri du Grupo Facultar a) use 
t Mufine-, de Anglea 

Uia 22 Francisca Amélia do Carma. 
prutesavta do Lárupa Fscotar «Cunselheiro 
Hino Querra-, de Areia Branca, e Le- 
Ponor Maciel de Amaral, puofessora do 
| Gaupo Escolar «Jodu Tbutvids, dasta Car 
+ pital 
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Governo do Estado 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
LEI N. 96 DE DEZEMBRO DE 1948 


Concede gratificação adicional aos pro- 
fessores catedráticos do Colégio Estadual do 
Rio Grande do Norte, Escola Normal de Na- 
tal e Ginásio Normal de Mossoró. 


O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO NORTE. Faço saber que o Poder Legislativo decreta 
e eu sanciono a seguinte Lei: 


Art. 1º —- Ficam extensivas aos professores ca- 
tedráticos do Colégio lstadual do Rio Grande do 
Norte, Escola Normal de Natal e Ginásio Normal 
de Mossoró; as vantagens dos decretos-leis, nume- 
ros 626, de 2» de outubro de 1916 e 394, de 12 de 
Julho de 1945. 


Art. 2º — As despesas decorrentes deste decre- 
to correrão pela verba 14 V=Gratificação adici- 
onal, por tempo de serviço, do orçumento vigente. 

Art. 3º — Esta Lei entrará em vigor a primel- 


as Janeiro de mil novecentos € quarenta € 
e. 


- Natal, 9 de Dezembro de 1S. 60º da Repú 
blica. 
JOSE AUGUSTO VARELA 


Custódio Toscano 
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Está sendo construido o Ins- 
tituto de educação do RioGran- 
de do Norte, talvez o maior 
e o mais arrojulo empreen- 
dimento de todos os tempos, 
de caráter oficial, sob quul- 
quer aspecto que o encaremos, 
levado a efeito, em nosso Es- 
tado, e os beneficios que déle 
serão colhidos pelos nossos 
conterrâneos somente o tem- 
po e os resultados poderão di- 
zer, com segurança, pelo fu- 
turo a dentro. 

Há tambem outra obra de 
imensa projição na vida do 
nosso poro e que ndo deve 
ser esquecida: a escola isola- 
da do anterior perdida pelo 
litoral e pelos sertões. 

Se o Instituto vai ser mo- 
tivo de orgulho, para os rio- 
grandenses, a escola isolada 
deve merecer, igualmente, O 
umparo dos poderes públicos, 
p'la sua finalidade patriótica. 
É u irradiação do ensmo do 
centro para a periferia e da 
periferia para o centro. 

O Departamento de Educu- 
cão está olhando, com o mator 
interésse, para ésse tmportan- 
te aspecto da ansfrução qni- 
bica, certisssmo das dificul- 
dades que terá de enfrentar, 
na realização dos seus propo- 


sitos, figurando entre elas, em 
primeiro plano, a da falta do 
prédio para a escola, 

Mas é preciso que, mesmo 
dentro de nossa pobreza, en- 
caremos aq situação como re- 
ulmente deve ser encarada e 
ndo fiquemos parados, contem- 
plando a grandeza dos Esta- 
dos mais afortunados, mesmo 
porque “ninguem é feliz ape- 
nas com a alegria dos outros” 

Temos que buscar, dentro 
das nossas próprias posstbi- 
lidades, algumn corsa que tim- 
bem nos dê motivo de satis- 
fação. 

E isso, precisamente, o que 
esta fazendo o Departamento 
de Educação, num constante 
trabalho junto às Prefeituras 
e aos homens de recursos do 
inferior, para cue, dentro de 
relato espaço le tempo, numa 
bem ent nútia conjugação de 
esforços, existia em cada nt- 
cleo reguler de população im 
casinha medesta para sua es- 
cola. Os resultados já vão apa- 
recendo, bem mais depressa 
do que seria de esperar, pois 
pessuas representatnas de vá- 
nos lugares tem comparecido 
ao Departamento, procurando 
instruções que se hulilitem a 
cuoperar na patrionica tarefa 


eo mma ozr--szftorm't 
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da melhoria do nosso ensino | 
primário. 

Eremplos dessa natureza, 
visando a fins tão nobres, de- 
vem ser imilados porque não 
é muito dificil, mesmo entre 
os populações mais pobres, 
com a colaboração das mais 
ricas, a construção de uma 
casinha que sirva de escola 
para a educação dos seus fi- 
lhos. 


As telhas, os tijolos, a ma- 
deira e «a mão de obra serão 
oferecidas pelos habitantes, 
com 0 mesmo entusiasmo com 
que são levantadas, pela fór- 
ça da fé, pedra por pedra, as 
singelas e brancas capelinhas 
dos nossos sertões. O Estado 
e as Prefeituras ajudarão a 
levantá-las. 

Depois virãoas pessoas abas- 
tadas, os mais ricos, de cujo 
coração ainda não desertarum 
os bons sentimentos humunos 
e o problema irá tendo mais 
fácil solução. O Govêrno che- 
gará, em seguida, com o mobi- 
liário, material pedagógico e 
o professor. 

O Departamento de Educa- | 
ção está fortemente empenha- 
do nessa meritória campanha | 
do prédio escolar, no interwr. | 


É um movimento que se 
pode chamar também de re- 
denção da criança e cuja vi- 
tória já está assegurada pela 
solidariedade que vai tento 
de todos os bons filhos do Rio 
Grande do Norte. 


Prog. Severino Berema 


DOIS GRANDES LEMAS 


CORREIA SOARES 


Lembro-me, ainda, com uma 
certa emoção, dos felizes tem- 
pos de minha juventude, quaun- 
do, em 1905, cursuva o nosso 
velho Ateneu. Contava então os 
meus 17 anos e com uma edu- 
cação tôóda doméstica, não co- 
nhecia as cousas do mundo € 
nem fazia parte de nenhuma 
sociedade, não obstante existi- 
rem, naquele tempo, algumas, 
em Natal, e até bem organiza- 
das. 

Convidado, certa vez, pelo 
digno sacerdote padre Pedro 
Paulino, hoje vivário da Paró- 
quia de Nisia Floresta, compa- 
reci, com muitos outros cole- 
gas, ao Colegio de Santo Antóá- 
nio, onde Leriamos de assistir 
a fundação de uma nova soci- 
edade, com o nome de « Moci- 
dade Católica >», e cujos princi- 
pios se firmavam, na doutrina 
católica, sem, contudo, os rigo- 
res das instituições congrega- 
das. 

Tive então uma enorme sur- 
presa quando o padre Pedro 
Paulino, depois de justificar os 
motivos da reunião, convidous 
me para presidir os trabalhos 
de instalação. Não preciso di- 
zer o quanto me senti pertur- 
bado e assumindo u presidên- 
cia proferi slgumas palavras, 
agradecendo u escolha de meu 
nome, recebido, aliás, com «cs 
aplausos generosos dos meus 
nobres colepas. 

Na eleição para constituição 
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da mesa fui eleito presidente 
efetivo, ficando o padre Pedro 
Paulino como diretor espiritu- 
al e como presidente de Hon- 
ra o saudoso padre João Maria, 
a figura apostólica de sacerdo- 


te e de santo que tunto en-. 


cheu a cidade do Natal, es- 
parpindo por tóda parte os be- 
neticios de sua grunde alma. 

É preciso lembrar que dessa 
« Mocidade Católica» faziam 
parte moços como Heitor Car- 
rilho, Afilóquio Câmara, José 
Lucas da Câmara, Vicente de 
Sousa, Acrísio Câmara, Eugê- 
nio Monteiro e tantos outros 
que naquela época eram estu- 
dantes do Ateneu e do Colé- 
gio Santo Antônio. 


O que porém guardei sem- 
pre com um profundo senti- 
mento de religião foi o gran- 
de lema da nova instituição: 
« Ação, União e Sacrifício ». Era, 
bem se vê, uma trilogia que 
empolga o espirito da mocida- 
de de então e creio mesmo que 
a « Sociedade Mocidade Cutó- 
lica », não fóssem as divergên- 
cias que provocaram a sua eX- 
tinção, depois do falecimento 
do padre João Maria, ainda 
hoje estaria prestando relevun- 
tes serviços na formação de 
nossa mocidade tão carecida 
de educação espiritual. 

Não quero relembrar o inei- 


dente que motivou a sua de- | 


sngregação, pois habituados á 
palavra paternal do padre João 
Marin e do padre Pedro Pau- 
lino, Os moços começuram en- 
tão a sentir que os seus novos 
dirigentes espirituais vinham 


agindo com muito rigor até 
que em uma sessão de assem- 
blea geral da “Sociedade São 
Vicente de Paulo”, realizada 
na Catedral, sob a presidência 
do bravo e saudoso major Sin- 
frônio Barreto, ouviu-se a pa- 
lavra do novo presidente de 
Honra, referindo-se em lingua- 
gem deselegante aos moços da 
«Mocidade Católica». Foi aí 
que tudo se transformou não 
me sendo mais possível conter 
os desgostos dos colegas. Que- 
rendo ainda evitar a crise ape- 
lei para o Sr. Arcebispo da Pa- 
raiba, então dirigente da Dioce- 
se, que infelizmente nada pôde 
fuzer extinguindo-se assim a 
« Sociedade Mocidade Católica» 
com a dispersão inevitável dos 
moços que se julgaram ofen- 
didos e com os quais todos se 
tornaram solidários. 


Na imprensa mantinhamos 
um órgão — « Vinte e um de 
Junho » — impresso na tipogra- 


| fia do padre João Maria tendo 


| como redatores Eu, Heitor Car- 
rilho e Anfilóquio Câmara. Era 
um jornal muito bem aceito no 
Estado e defendia desassombra- 
damente os princípios do cato- 
[licismo. 

| Com ê-se belo e sugestivo 
lema: “Ação, União e Sacrifi- 
cio” a « Sociedude Mocidade 
Católica * poderia estar ainda 
hoje vivendo e conduzindo os 
| moços pelos caminhos tão in- 
"certos da vida. Poderão per- 
guntar-me, estou ouvindo, por 
que êsses Moços, segundo O 
"seu grande lema, não fizeram 
“o “Sacrifício” de se manter 


| 
| 


Apêlo aos 
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brasileiros 


MÁRIO PINTO SERVA 


Nos Estados Unidos houve uma mulher que, quanto ti- 
nha um ano de idade, foi vitima de uma febre escarlatina, em 
consequência da qual ficou cega, surda e muda, para a vida 
inteira. Foi Hellen Keller. Mas confiada desde logo aos cui- 
dados de uma professora de surdos-mudos Hellen Keller nos 
poucos conseguiu aprender a ler, escrever, contar, para depois 


e e rem e 


nas fileiras da sociedade? Tudo 
porém estava no periodo ini- 
cial de uma grande obra de 
educação que não se fará sim- 
plesmente com a teoria de um 
lema. Era preciso ir mais adi- 
ante e tudo seria conseguido. 


Passarum-se os anos e hoje | 


estou dirigindo uma outra ins- 
tituição de moços: a «Associa- 
ção de Escoteiros do Alecrim» 
que conta atualmente trinta e 
seis anos de existência e vem, 
nesse longo tempo, realizando 
uma obra de todos conhecida. 
E o escutismo também se fir- 
ma em uma outra triologia su- 
blime: “Deus, Pátria e Famí- 
lia”. Teve a sua origem na In- 
glaterra, em 1908, criado pélo 
eminente educador General Ro- 
bert Baden Powell e espalhou- 
se desde logo por todos os re- 
cantos do mundo constituindo, 
hoje em dia, a mais completa 
escola de educação moral e ci- 
vica para a mocidade. 

É tambem certo que exis- 
tem as congregações marianas 
de moços criadas pelos jesui- 
tas, em 1563, em Roma, e que 
vão igualmente dando es seus 
belos frutos. 


Tudo, estou certo, depende 


da bon orientação que se quei- 
ra dar a essas instituições or- 
ganizadas, como sistema de 
educação, para reunir a juven- 
tude proporcionando-lhe um 
ambiente espiritual mas tam- 
bem ensinando a conhecer os 
erros e os vicios sociais que 
tunto afligem o mundo, con- 
correndo para q perturbação 
| do paz e da tranquilidude dos 
povos. 


Um sistema de educação que 
não apontusse nos moços a re- 
ulidade da vida, sem compro- 
meter a sua formação espiri- 
tual, seria um sistema incom- 
pleto, que jamais poderia fazer 
o milagre de formar uma so- 
ciedade de princípios democrá- 
“ticos cristãos. 

Se a sociedade é, como se 
sabe, um agregado de homens, 
precisamos cuidar de formar 
o elemento “ Homem” porque 
só assim poderemos confiar 
num futuro melhor. 

A escola não trabalha para 
o presente; ela visa sôbre tudo 
lo dia de amanhã. Se queremos 

uma sociedade cristianizada 
precisamos antes de tudo cris- 
tianizar a sua mocidade. 
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fazer todos os cursos primários e superiores e diplomar-se, 
Por fim, Hellen Keller se tornou uma grande escritora mun- 
dial, autora de vários livros. 


No Brasil nós temos talvez vinte ou vinte e cinco mi- 
lhões de patrícios que são analfabetos, mas não são nem ce- 
gos, nem surdos, nem mudos. 


Portanto, não é nenhum milagre conseguirmos que éles 
todos se ulfabetizom em dois a três anos. Busta que em cada 
um dos 1.700 Municipios brasileiros, todas as Câmaras Muni- 
cipais gastem 30 por cento com a alfabetização e educação do 
povo, que todos os vigários intimem do púlpito todos os ficis 
a se alfabelizarem, que haja em todos os municipios uma co- 
missão das pessoas mais prados que se constitua para velar 
por essa alfabetização e educação de todos, e também que to- 
dos os milionários e pessoas ricas doem às câmaras munici- 
E quantias com que estas possuam custear outras tantas es- 
colas, 


“Impossivel, dizia Napoleão, é um vocábulo que só ex- 
iste no dicionário dos imbecis”. 

Não fizemos a Independência Nacional, a Abolição e a 
República? Pois façamos agora a alfabetização total e imediata 
do Brasil, como se extinguissemos uma epidimia temerosa, 
como o é de fato essa ignorância total geradora de todas as 
fraquezas, mazelus e miscrias fisicas e mentuis de nossa gente. 

“ Educa-te à li mesmo, eduquemo-nos uns aos outros — 
eis toda u moral social”. 

Se formos a qualquer cadeia, penitenciária ou prisão do 
Brasil, nelas constutaremos que noventa por cento ou a qua- 
si totalidade dos detentos são totalmente iletrados e comple- 
tamente ignnrantes. O analfabeto é um irracional que não sabe 
prever as consequencias de seus utos, age por instinto, por 
impulsos primitivos. 

Ora, 0 génio, como dizia Edison, se compõe de um por 
cento de inspiração e noventa e nove por cento de perspira- 
ção, isto é, esforço e trabalho. É portanto, com a alfubetiza- 
cão total e imediata do Brasil teremos um surto de centenas 
ou milhares de gónios, no Brasil, que assombrarão o mundo. 

“ant vout home, tant vaut sa terre”. A terra brasilei- 
ra valerá o que vulerem os brasileiros que a cultivam. Se es- 
tes forem analfabetos, a terra nada vale, Se forem cultos a 
terra se desentranhará em frutos opimos. E não só a terra, 
também o subsolo brasileiro revelará riquezas fenomenais, 
ngora ipnoradas é que só a ciência desentranharã das entra- 
nhas telúricas, : 

No mundo moderno só vale o homem dotado de mus- 
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culos fortes e de um cérebro culto. Precisamos os brasileiros 
rapidamente nos transformarmos. Basta que do Amazonas ao 
Prata, do Acre ao Oceano Atlântico, por todo o Brasil, estru- 
ja um grito formidando, unanime, atroador: Alfabetização to- 
tal e imediata de todos os brasileiros! 


"MULETA SOCIAL F. RODRIGUES ALVES 


A educação recebida, no lar, exerce soberana influência, 
no caráter do homem, durante tôda a sua vida. 


Prof. LUCIANO LOPES 


Li, certa vez, em «A República», uma crônica, muito in- 
teressante, escrita por êsse admirável Aderbal de França (Da- 
nilo), a respeito do procedimento de algumas crianças, no con- 
vívio social, e lembrei-me, diante dos conceitos expendidos 
pelo inteligente jornalista, da responsabilidade da escola na 
formação dessas crianças. 

Isto, por sem dúvida, devido a ser ela o cadinho onde 
se formam os caracteres, onde se aperfeiçoam as inteligências 
e onde se plasmam as consciências daqueles que, mais cedo 
ou mais tarde, vão-se constituir os esteios da nacionalidade, 
nos dias felizes ou nas horas amargas... Ai! désses meninos, 
dessas “flores, em botão, esboços de sorrisos, esperanças em 
perspectiva”, como bem diz Leôncio Correia, não fôra a ação 
benfazeja dos mestres, guiando-os, para a Luz, orientando-os, 
para a Verdade, encaminhando-os, para o Bem! A escola re- 
cebe o menino, as mais das vezes, cheio de vigos, de manias, 
de dengues, de cavilações e de “vontades”, e vai formá-lo, à 
guisa do artista que faz, da pedra bruta e informe, o diaman- 
te fino e precioso, de modo que alcance o pleno e rapido uso 
de tódas as suas capacidades, como entende John Dewey, filó- 
sofo da educação mundial e Mestre emérito da Universidade 
da Colúmbia. Esse trabalho é insano, é só o professor pode 
avaliá-lo, pelo contacto direto é diário, com êsse menino, que, 
coitadinho, trouxe, sem a menor culpa, os defeitos de educa- 
ção, para o Templo do Saber. Sem a menor culpa, sim, por- 
que os Vícios, as manias, as cavilações, os dengues e às “ von- 
tades * ele os adquiriu, em casa, à falta da indispensável ori- 
entação de um pai vigilante e enérgico, a par dos cuidados 
de uma mãe de virtudes morais e cristãs bem formadas, se- 
gredo de todo o equilibrio e de tôda a felicidade, no lar, e, 
a ci na escola e na sociedade. E certo que, via 

e regra, os meninos peraltas ou traquinas são os homens do 
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futuro, são mesmo “esperanças vivas”; mas que os mal edu- 
cados, os mal orientados, são a decepção dos pais, o martírio 
dos mestres, os indesejáveis de todo mundo... E à escola, “mu- 
leta social”, segundo a expressão de alguém, compete, a des- 
peito de tudo, suportar as diabruras dos “zezinhos” e das 
“mariquinhas”, destituídos de educação doméstica !.. O brasi- 
leiro é, no geral, descuidado, demais, no tocante á educação 
moral e intelectual da família. E por isso é que seu filho, co- 
mumente, é tão ingrato, tão cheio de razões e tão inclinado 
às “liberdades” do chamado mundo moderno... E certas mães 
de familia !... Muitas, até, se os filhos são punidos, em aula, 
por mal comportamento, ameaçam céus e terras, maltratam o 
professor, e, o que é pior, mandam “riscar” o nome do me- 
nino, no livro de matricula!.. E outra “muleta social” há de 
aparecer, para “escorar” o pirralho desajustado, que, quase 
sempre, fica sem nada aprender, na vida, porque os “erros” 
dos pais muitas vêzes “neutralizam ou destroem o seu esfórço 
educacional"... Tem muita razão, enfim, o prof. Lourenço Fi- 
lho quando diz que “por amor às crianças é que devemos 
cuidar da educação dos adultos”, Veritas veritatem! 


mm meio RÃ O 


O Principe Auriverde 


Prof. Rubens Ha. Fiigueiras 


(Lispetor Regional do Ensino Primário, na Paraiba) 


— Minha filhinha os afazeres da vida levaram-me a não 
escrever o conto que prometi hoje para o seu livro. 

— Não, papaisinho. Conte-me qualquer cousa. Queria 
ouvir a história do Principe Auriverde que o senhor me pro- 
meteu no almoço. . 

— Muito bem. Escute, pois, a história maravilhosa dêsse 
principe encantado. Preciso de toda a sua atenção. Você pre- 
cisa aprender uma liçãozinha que ela contém. do 

No principio do mundo um rei potentadissimo possuia 
terras habitadas em tóda parte. Cosmo vivia insatisfeito, por- 
que não executera uma obra de grande valor, capaz de ga- 
rantir o futuro da sua familia, logo que a constituisse. 

A sua idéia fixa era deixar uma grande prole. Conhe- 
cendo Terra, desde os primeiros anos, O rapaz entendeu pro- 
Por-lhe casamento. 

A menina aceitou. O enluce se efetuou com o compare- 
cimento de reis e altas personagens, devendo salientar Júpi- 
ter, Netuno, Saturno, Urano, Marte, Venus e Mercúrio, que 
representavam o ilustre pai e principal monarca: — o Sol. 
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Passados os rumores das festas nupciais, Cosmo passou 
a cuidar do desenvolvimento de seus haveres, de modo a as- 
segurar um futuro risonho para o seu primeiro filho. 


Um ano depois, nasceu uma criança linda, que foi cer- 
cada de cuidados e de mimos. 


O menino era mesmo encantador. 

Venus, — a madrinha, — desejou fazer-lhe um grande fa- 
vor. A deusa jogou ao afilhadinho, toda a sua beleza ímpar. 

Minerva dotou a criancinha dos conhecimentos de tódas 
as ciências. Marte, enrijou o corpo do principizinho, dando-lhe 
força e saude. Jupiter oferece-lhe um colar de estrelas bri- 
lhantes que seguia a criança para toda parte, iluminando-lhe 
a fronte altiva e bela. Vulcano fundiu-lhe uma armadura do 
melhor ouro. Sírio colheu toda a clorofila dos vegetais e cos- 
turou-lhe uma roupagem verde. 

Foi por isso, minha filhinha, que o principezinho foi ba- 
tizado com o nome significativo de Principe Auriverde. 

Todos os reis da Terra mandaram-lhe presentes caríssi- 
mos. Cosmo, percorrendo os seus Estados, reuniu uma gran- 
de quantidade de pedras preciosissimas, encheu com elas gran- 
des cofres que encerrou nas serras e vales, usando as covas 
e grutas mais escondidas, selando-as e cientificando do segre- 
do ao filho jovem, por ocasião do seu aniversário natalício. 

Nas suas forjas e laboratórios quimicos, Cosmo fabricou 
a Beleza, o Perfume, a Poesia, a Música, as Artes e a Sabe- 
doria, e as fez escravas do seu querido filho. 

Certa vez um gigante malvado transformou Cosmo no 
Universo e Terra no glôbo que habitamos. 

A criança, porém, foi atirada misteriosamente em logar 
desconhecido. 

Todos os reis que cubiçavam o rapazinho para casá-lo 
com as suas filhas, iniciaram buscas, empregando para isso os 
seus melhores embaixadores, sabios mais eminentes e aventu- 
reiros mais afamados. 

Os mares foram cruzados em todas as direções. 

O rei Manuel, senhor de um pequeno Estado, homem de 
grandes empreendimentos, vorganizou um plano de viagens e 
batidas por todas as regiões do globo, aumentando o seu reino 
e provando ser um senhor respeitável pela inteligência e pelz 
fôrça. 

Nas suas cidades criou escolas para navegadores, que, 
uma vez diplomados, passavam a cortar os mares e terras 
com o tim Unico de percorrê-los de norte a sul, de leste & 
oeste, até encontrar o paradeiro do principe desconhecido. 
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Pelo seu arrojo, passou a ser conhecido por Manuel, — o 
Venturoso. 

Certa vez, Manuel que possuia uma filha bem bonita e 
viva, — a sua Coroa, — desejou vê-la casada no menor tempo 
possivel com o filho de Cosmo. 

Para isso era necessário que se soubesse onde o prínci- 
pe estava metido, Então o Venturoso mandou construir mui- 
tos navios, armou-os e designou para comandá-los o seu me- 
lhor marinheiro. 

Pedro, —o grande lobo do mar, — saiu da Capital do 
reino e iniciou a sua viagem cheia de aventuras encantadoras. 

Certa vez, lá para o occidente, o distinto comandante 
notou um diadema de estrelas brilhantes derramando um jor- 
ro de luz para o mar. Era o Cruzeiro do Sul que Júpiter pre- 
senteou ao principizinho quando do seu nascimento. 

Pedro Alvares Cabral, sentiu-se imensamente satisfeito e 
lembrou-se com saudade de Portugal, a sua pátria querida. 

Mais tarde apareceu, no horizonte, uma terra verde, da 
côr da esperança, e logo depois um vulto esbelto trajando a 
côr caruteristica dos vegetais e exibindo enormes colares de 
pedras preciosíssimas e inúmeras medalhas de feitios desconhe- 
cidos. O seu gôrro de ouro era guarnecido de penas berran- 
tes mas vistosas e lindas. 

O mais belo metal amarelo que Pedro jamais conhecera, 
cingia a cintura do rupaz, numa reverberação de luz que en- 
tontecia. 

Animado, o navegante acercou-se do principezinho que 
dormia embalado pelo rumor das ondas e dos ventos, tendo 
ao lado a Natureza velando-lhe o sono calmo e soberbo. 

O rei Manuel, — o Venturoso, — descobrira o Principe Au- 
riverde para a sua querida coroa. , 

O rapazinho era agora um moço mais rico, mais formo- 
So e muito mais sedutor. ) 

Sob as vistas de tão ilustre monarca e pai adotivo, em 
Poucos tempos assombraria o mundo pela sua imensa riqueza. 

A novidade correu os quadrantes do planeta, para que 
as buscas encetadas pelos outros monarcas deixassem de con- 
tinuar. 

Urgia acordar para a vida o magnífico mocinho que con- 


tinuava dormindo. | aaa 
Muito tempo ainda teria de dormir o Principe Auriverde... 


s.. 
E foi assim, minha filhinha, que o Brasil foi descoberto. 


( Do livro « Filgueiras ”») 
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O PROFESSOR DE MENINOS 


R. NONATO 


Num flagrante contraste com o que se observa de outras 
épocas, atualmente, decresce o número dos homes nas ativi- 
dades do magistério primário do Rio Grande do Norte. 

A bela carreira de professor, a que tanto Fausto Barre- 
to nobilitára e enaltecêra, invocando para ela tôdas as honras 
daquele grande julgamento do principe dos oradores romanos, 
quando afirmara que, “o maior e o mais nobre Serviço que 
se pudera prestar a Pátria, era o de educar a juventude ”, nos 
dias atuais, já não desperta nos jovens, aquele entusiasmo e 
quase não encontra novos continuadores. 

que, em condições normais, o magistério do interior 
não acena com as possibilidades de uma vida facil. 

Cargo cheio de responsabilidades, exercício afanoso a re- 
clamar maior desprendimento que os outros, “ missão mais do 
que profissão”, como tanto se tem repetido num lugar comum, 
o trabalho do professor primário, mal compreendido e mal 
compensado, quando não faça juz à fantasia das estátuas de 
ouro, que Alexandre Magno desejava para os seus precepto- 
res, deve merecer, ao menos a consideração e o estimulo de 
quantos beneficia, recebendo melhor retribuição material, em 
troca de seu esfórço, de modo tão útil, desenvolvido em bem 
da coletividade. 


Não é necessário longo tirocíinio para o mestre-escola dos 
sertões tornar-se um desencantado da profissão. 

Mais do que isto, êle cédo fica decepcionado do seu tra- 
balho, pois vive assoberbado de dificuldudes. Depuis não lhe 
é difícil verificar que, funções menos exigentes, de outras es- 
feras administrativas, proporcionam maiores vantagens nos seus 
servidores, 

A profissão de lecionar, por demais modesta, não ofere- 
ce o encanto dos bons vencimentos. 

Dai, o fato de à matricula das Escolas Normais do Esta- 
do, já não concorrerem mais elementos do sexo musculino, 
senão em casos raros. 

A continuar assim, dentro de mais alguns anos, todos os 
encargos de instrução, entre nós, estarão confiados a mulhe- 
res, que sozinhas, terão de levar à frente, o estafante mister. 

Por outro lado, já não é pequeno o número dos que de- 
sertam da função. 

Estacionados no fim de uma carreira que não lhes ace- 
nava com mais nada, muitos dos antigos professores primá- 
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rios do Estado debandaram da lamurienta função dãs classes, 
enveredando, facilmente, pelos cargos de outras repartições. 

Foi assim que, bons elementos do magistério, como Cli- 
denor de Freitas, Joaquim Coutinho, Paulo Nobre, Honório 
Farias e Joaquim Noronha, para só cilar os mais recentes, se 
afastaram do ensino oficial, deixando um claro, até agora, di- 
fícil de preencher na direção dos Grupos Escolares. 


De modo geral, o professor do interior, quando vive só 
do ensino, leva uma vida de extremas dificuldades. 

Não ganha o suficiente nem para comer nem para vestir. 

Diversões, serviços dentários, remédios, tratamento de 
saude, são coisas quase extranhas para êle. No meio dos seus 
atropélos, quundo recebe os parcos vencimentos, estes, infeliz- 
mente, nunca chegam para pagar as contas. E os débitos se 
vão amontoando. 

A propósito de dívidas de funcionários, em lugares do 
interior, contam-se casos pitorescos, como este: 


— Em 1930 o Governador do Estado, Juvenal Lamartine 
fazia uma visita a Mossoró. 

Naquela ocasião, um comerciante da terra, que atraves- 
sava um periodo de maus negócios, por intermédio do prefei- 
to, de quem era amigo, pleiteou do chefe do executivo esta- 
dual, um emprégo público, 

O governador fez-lhe sentir que as finanças do Estado 
andavam mal, pois há muitos meses nem pagava o funciona- 
lismo. Pouco lhe adiantaria, neste caso, a colocação, de vez 
que não receberia vencimentos, tão cedo, 

— Não, senhor governador, interrompe-lhe de pronto, o 
Doze Anos, eu não quero receber nenhum dinheiro dos cofres 
públicos. 

— Eu só quero ser empregudo do governo, para poder 
comprar fiado e não pagar... 

Este expediente pode ser um meio de salvação para 
muita gente, não para u professor, cuja vida e as ações devem 
refletir, na suciedade, uma linha rete de conduta, um exemplo, 
Uma atitude moral. 
tm e e ear tomo 


A prova do pensamento é a dúvida, sentenciou O 
=-— fundador da Filosofia Experimental. —= 
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Uma gramática manuscrita há mais de meio século 


| ASSIS SILVA | 


Copiada à guisa de caderno escolar, encontra-se arquiva- 
da na Biblioteca Pública Municipal, essa raridade. No verso 
da capa traz algo escrito que denuncia a pessoa do seu pe- 
núltimo possuidor: — “ Nascimento de José Martinho (devia 
ser Martins) de Vasconcelos — Mil oitocentos e setenta £ qua- 
tro (1874) — Ano mimorial; — Foi a onze de Novembro, Em 
Apody meu natal. Nasci, vim ver a luz — N'um dia de quinta 
feira. Gentílico da Santa Cruz. Sou da terra Brasileira. Mos- 
soró, 28 de Março de 89. J. M. Vasconcelos”, 


Em mãos, portanto, um trabalho original em que o seu 
autor se revela artista fino e ao mesmo tempo devoto fervo- 
roso da língua vernácula. Encima a 1º pagina do manuscrito, 
o titulo: “Compendio de Gramatica Portuguêza ". O capricho- 
so amante das letras transcreve com certa precisão, com gra- 
ça e com minúcia, desenvolvendo-as como pode, as lições, em 
versos de 4 a 7 sílabas, forçando a métrica e u rima, muitas 
vezes. Começa seus estudos, assim: 


“O que é gramatica ? 
Gramatica é arte 

Que com toda perfeição 
Nos ensina a fallar 

E escrever a oração”. 


E, mais adiante, dando um exemplo de preposição: 


“ Estou em casa 
Fallai por mim; 
Vou para França, 
Cheguei “ao” fim”, 


As principais citações são grifadas ou escritas destacada- 
mente, e mais ainda os titulos das lições, imitando letras de 
imprensa. Há palavras desenhadas com admirável beleza, a 
bico de pena. Apezar de antigo, é de uma legibilidade digna 
de atenção, Escrita escura, limpa, saliente como se fôra feita 
a tinta nanquim. Nesse curioso trabalho se aprecia sobremodo 
o espirito de paciência, de fórça de vontade, de louvavel abne- 
gação de um homem estudioso é inteligente, de um mestre- 
escola dos sertões de Páu dos Ferros, onde deve ter sido re- 
alizada a obra-prima do caligrafo. O caderno encerra 50 fo- 
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lhas numeradas num total de 100 páginas, lendo-se no final 
do mesmo a inscrição distinta: “Vila de Pâãu dos Ferros, 3 de 
Fevereiro de 1789 — Joel Eloi Peixôto de Britto”, provavel- 
mente o autor do interessunte trabalho que merece ser visto 
e admirado por todos, Como sabemos, a gramática fazia parte 
dos programas escolares, no lado de outras matérias. Páu dos 
Ferros, àquela época contava com duas escolas, sendo uma do 
sexo masculino e outra do sexo feminino. No quadro do pro- 
fessorado público da Monarquia, aparece Joel Eloy Peixoto de 
Britto, como professor de cadeira de 2º entrância: Sua cole- 
ga de ensino primário era d. Florência de Maria e Jesus, na- 
quela vila. Antes, o prof. Joel Eloy, fôra mestre em Triunfo 
Cprov. de 20,11 1871) —*" Um seculo de Ensino Primário” — 
Nestor Lima — 1927, Um dos professores que o precedeu na 
vila pauferrense, fui Theophilo Orozimbo da Cunha Souto 
Muior (prov. de 6-6-1874). 


Mossoró, 11-48. 


em — es - - 


PROSOPOPEÉIA. 


O titulo que serve de epigrafe a esta notícia batizou o 
início da floração das letras brasilicas. 

Bento Teixeira, editando a referida obra, deu forma às 
nuanças da “ultima Flôr do Lácio inculta e bela”, nestas pa- 
ragens do Atlântico. 

Aliás, diz Afrânio Peixoto, firmado em Rodolfo Garcia, ser 
o autor da Prosopopéia, que êle chama vagido da literatura bra- 
sileira, natural dg Porto (Portugal). A Prosopopéia teve atuação 
marcante nos fustos literários da antiga metrópole do Brasil, 
cuja história, como acentuou o Cardeal Cerejeira, é O prefacio 
da nossa. 


pena ==" 


RECREIO E ESTUDO 


As crianças, em plena fase de crescimento, não devem 
estudar, inclinadas sóbre a mesa, durante muito tempo. Isto 
representa, para a coluna vertebral, simultaneamente esforço 
excessivo e inatividade prolongada, prejudiciais ao desenvol- 
vimento físico. 

Cuncorra para o crescimento normal de seu filhinho, 
deixando-o correr e brincar um pouco, no intervalo de 


cada hora de estudo. — SNS. 
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arte sublime de representar é quasi tão velha como a 
humanidade. 

Dela, temos notícia através dos documentos mais antigos 
da História. 

É verdade, porém, que as primeiras demonstrações te- 
atrais muito diferiam da atual. 

Desde épocas imemoriais, que a religião se utilizou da 
cena para gloríficar a Deus, ou para incutir nas massas à idéia 
do mesmo Sumo Poder. 

As primeiras encenações limitavam-se ao recinto dos 
templos. 

É óbvio que a música, esta divina emanação do céu, foi 
utilizada nas solenidades religiosas da India, Pérsia e outros 
paises orientais nas quais eram exibidos, como ainda hoje, 
dansas sagradas ou bailados rítmicos. 

Em Roma, tivemos os espetáculos do anfiteatro. 

De acórdo com os gostos e usos dominantes, as exibições 
públicas tinham por fim mostrar a fórça bruta e divertir o povo. 

Os jogos mais apreciados 
eram as lutas romanas em 
que homens atléticos com- 
batiam corpo a corpo num 
combate singular, até a mor- 
te de um dos contendores. 

Os campeões treinavam as- ÁUREA CAMARA 
siduamente em exercicios cor- 
porais, até adquirirem a ri- 
gidez e necessaria destreza. 

Os gladiadores da Gália eram considerados os melhores 
lutadores pela robustez física e excepcional, agilidade. 

O instinto sanguinário daquelas turbas ignaras compra- 
zia-se com o espetáculo do homem lutando cuntra feras bra- 
vias, quasi sempre sucumbindo. 

A sábia Grécia foi teatro dos famosos jogos olímpicos, 
em que a par da fôórça muscular e destreza de movimentos, 
expunha-se a perfeição corporal. 

Foi o pais onde primeiro se cogitou da estética humana. 

A plástica era, ali, tratada com meticuloso carinho. 

' Mais tarde, o Cristianismo também valeu-se dos talentos 
artísticos, para propagação da nova religião, em cenas bibli- 
cas e contos litúrgicos. 

Na idade medieval a arte cênica já se parecia muito com 
a atual. 

% Nas festas e comemorações, levavam-se a cena dansas 
Fitimicas e bailados harmoniosos. 
As crianças declamavam versos, palhaços, jograis e can- 


(Do Grupo Escolar “Augusto Severo") 
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tores divertiam os presentes, com pilhérias, contos e números 
de prestidigitação. 

A ópera, inovação italiana, foi introduzida, em França, 
pela rainha Catarina de Medicis, a criminosa causadora da car- 
nificina de São Bartolomeu, afim de distrair o filho de Carlos 
IX, quast demente pelos horrores que presenciara naquela cé- 
lebre noite, contra indefesos huguenotes. 


Assim também o bailado oriental que fora introduzido 
na Europa atravéz da Itália e Grécia, foi igualmente levado à 
França, nas mesmas condições. 

O prestigio do teatro contemporâneo é devido ao valio- 
so auxilio que lhe prestou, outrora, o maior protetor da arte 
em geral, em todos os tempos, o Rei Sol, Luiz XIV de Fran- 
ça. Este rei elevou a cena teatral ao maximo esplendor, pres- 
tigiando e incentivando artistas pobres como: Corneille, Ra- 
cine e Moliére. 

Êste último foi uma das maiores glórias artísticas do mundo. 

Com o tempo que passa, com as atuais conquistas da ci- 
vilização e necessidades multiplas, o teatro impõe-se. 

Ninguém póde ficar alheio a êsse movimento mundial, a 
êsse surto renovador. 

A política, por exemplo, faz por meio dele, uma propa- 
ganda sutil e quasi despercebida, representando farsas bem 
urdidas... 

Ridicularizando facções adversas, arranja, facilmente, um 
incalcúlavel número de adeptos, porque o teatro é a mais in- 
tegral e agradável maneira de conquistar multidões. 

Com efeito, se noutros tempos poucos se dedicavam a 
essa arte, hoje ela se difunde em todas as camadas sociais. 

Quasi toda gente, agora é artista. 

Se tem uma boa voz, não é precisa uma aprendizagem 
técnica, pois temos os cantores populares, que nos deliciam 
com os sambas-canções e outros ritmos, cada vez mais variados. 

Ensine-se divertindo, porque o teatro é a mais insinuan- 
te maneira de educar; é o complemento intuitivo da escola. 

Façamos um teatro belo, harmonioso e doutrinário, le- 
vando so paleo dramas sugestivos, comédias moralizadas, que 
alegrem a alma atribulada por essas atuais preocupações. 

A narração das guerras e das conquistas territoriais e 
políticas nos cansam, quasi sempre. Às mesmas, porém, tor- 
nam-se mais interessantes, quando falam do amor dos heróis 
imortais. 

Por éste motivo, os romances de cavalaria agradam, por- 
que reunem o fato histórico ao amor do cavaleiro herói, pela 


sua dama favorita. 
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Se apreciamos os gênios da música, ciência, poesia e li- 
teratura, naturalmente nos interessamos pela sua vida romântica. 

Quem não admira um Strauss, um Miguel Angelo, um 
Carlos Gomes, um Vitor Hugo ou José de Alencar? 

Certamente, os que sentem a beleza, admiram o gênio, 
apreciam a arte sublimada. 

Nestas condições, é que o teatro reúliza tudo, apresen- 
tando com a pintura, o romance, à música, a dansa e a po- 
esia, os quadros mais sugestivos da vida. 

Perante tais imperativos é admissivel e justo que se es- 
timule 0 teatro escolar, o teatro da escola ativa, do século da 
eletricidade, do rádio, da bomba atômica e da televisão. 


Natal, 15 de outubro de 1948. 
se - — ÇÃO) 


houns aspectos da educação nos Estados Unidos 


ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 


I 


A verdade é que quasi nada vos posso dizer, de obser- 
vação própria, a respeito dos sistemas educacionais norte-ame- 
ricanos, 

Natal é uma cidade que antes do “rush” de Parnamirim, 
não havia ainda outra oportunidade de conhecer melhor o povo 
dos Estados Unidos. Hoje, sim, conhecemos essa gente jovial, 
esportiva, sem recalques, com um mugnifico aspecto pessoal 
e bem humorada. 

Antes, sem que eu a conhecesse, esteve entre nós uma 
educadora norte americana, Miss James. Sei apenas que ela 
foi diretora da Escola Doméstica alguns anos. Um dia désses, 
tive a oportunidade de me deparar com um trecho do discur- 
so de Adauto da Camara, em que éle se refere a essa edu- 
cadora, hoje Mrs. Sheridan, relembrando o frio acolhimento 
que ela teve dos natalenses de 1920. Um acolhimento frio que 
se transformou mais tarde em simpatia franca, em admiração 
e amizade por essa educudora que, já naquelu época, demons- 
trava a preconceituosa sociedade de então, o espirito da edu- 
cação americana, respeitando as nossas tradições religiosas, não 
obstante ser uma protestante, os nossos costumes, à nossá ma- 
neira particular de ser, afinal, dando uma impressão magnifi- 
ca da tolerância do seu povo. A não ser um ou uutro exem- 
plo isolado como êsse, nada mais. 
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Quando fui incumbido da responsabilidade desta pales- 

tra, dediquei minha atenção para essa face da civilização nor- 

te-americana e deparei-me com uma multiformidade de as- 

pectos, com uma riqueza de observações e experiências que, 

francamente, fiquei estonteado com esse estudo, a distância, 
da vida educacional dos Estados Unidos. 

Naturalmente, muitos dos senhores estão admirados com 
essa minha ousadia de vir falar dêésse importante assunto sem 
nada ter em mim mesmo que prenuncie qualquer coisa de in- 
teressante e objetivo, mas não esqueçam que Natal saiu do 
seu anonimato geográlico e social, e passou a viver e a sentir 
os problemas do mundo. 

Uma coisa, portanto, está bem clara: já não é mais pos- 
sivel apregoar um nacionalismo de portas cerradas, e de olhos 
fechados deliberadamente às fascinações que nos vém do ex- 
terior, e deixar de ouvir os rumores que começamos a per- 
ceber nesses nossos tempos que devem ser de compreensão 
humana, de aproximações de todos os povos consciêntes para 
uma edificação social em que toda a humanidade possa viver bem. 

E bem verdade que tivemos uma origem educacional que 
é bem outra da dos paises anglo-saxões, representada numa 
origem universitária coimbrã de bachareis sisudos, precoce- 
mente velhos, de conhecimentos estagnados adquiridos das 
« sebentas », formando uma mentalidade bacharelesca pernici- 
osamente burocrática e inútil. Nada de riso franco, de gestos 
esportivos e de senso prático, 

Neste momento em que procuro encarar da melhor for- 
ma que me é possivel a educação em um país como os Es- 
tados Unidos, de cultura original anglo-saxônica, pode surgir 
uma outra duvida com respeito nos meus conhecimentos sÔ- 
bre a vida e o caráter do povo dêsse Pais. Posso dizer, en- 
tretanto, que há um importante fator que influiu bastante 
nesta minha palestra — o CINEMA. Eu pertenço a geração dos 
que começaram a olhar os filmes nos primeiros contactos com 
& vida, por volta de 1924 ou 25, justamente quando essa ur- 
te extraordinária alcançava o meiado da década de sua su- 
premacia como arte definitiva. Uma arte finalmente que não 
deixa de trazer em si mesma qualquer coisa do psiquismo ra- 
cial, da vida é da maneira de ser do povo americano. Desde 
a meninice, com os sentimentos e a inteligência se formando 
hos salões de projeção, começamos a receber as sugestões das 
imngens desse mundo norte-nmericano que ampliou as con- 
Cepções de nossa vida e dilatou as fronteiras do nosso conhe- 
cimento, adiantando-nos de muitos anos sobre a geração que 


Nos precedeu. 
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Anibal Machado já falou do quanto o cinema americano 
nos transmite de otimismo e confiança na vida, o que justifi- 
ca o seu ar saudável e alegre, os “happy-ends” e “aquela 
vontade higiênica de evitar os aspectos brutais da realidade ”. 
É ele ainda quem nos chama atenção para o cinema sueco, 
que tornou-se celebre no mundo inteiro pela sua beleza po- 
ética emanada das lendas escandinavas, e o cinema alemão que 
sempre deixou transparecer uma relação entre o seu espirito 
voluntariamente mecânico e, algumas vêzes, sinistro, com as 
suas “ panzers” motorizadas. Daí a razão de defendermos com 
entusiasmo êsse legado de conhecimentos sóbre o povo ame- 
ricano que o cinema nos transmite, não obstante essa acusa- 
ção que já se tornou comum, e em parte justificável, do lado 
postico que sempre O acompanha, 

Quem de nós não conhecerá, à primeira vista, as planu- 
ras do Texas, Manhattan, Lincoln Memorial, as velhas é doces 
canções do Mississipi, Colúmbia ou Stanford, os fatos e os per- 
sonagens da História dos Estados Unidos? Esse é o milagre 


do Cinema. 
2) 


Acho que ninguém notará continuidade nos assuntos que 
me dispús a abordar, o que há em verdade é um amontoado 
de aspectos sôbre um problema por demais complexo. Dai a 
minha tentação de comparar esta minha palestra, com um vi- 
ajante que percorre de avião milhas e milhas de um imenso 
mundo, em que as cidades, o esfórço construtivo dos homens, 
os vales e as planícies, os montes e os mares se perdem no 
esbatido das altitudes, ficando apenas no viajante as impres- 
sões ligeiras e imprecisas dos aeroportos do itinerário. Fla- 
grantes rápidos, muitas vêzes desconexos, mas que revelam 
nesses espaçados pontos de referências uma admirável vitória 


do espirito humano. 
» 8 


É quasi impossível conhecer a Educação dos Estados Uni- 
dos, sem conhecer as suas origens históricas. Massachusetts 
Bay e os peregrinos do “ Mayflower”. A Virginia e a cultura 
do fumo. Tudo isso nos primeiros anos do Século 17. 

Virgínia. Quasi todo mundo sabe que os primeiros colo- 
nos que desembarcaram nessa região traziam suas crenças, 
seus costumes e a fiel obediência às tradições de suas regi- 
ões de origem. Geralmente, fidalgos, artesãos, lavradores, pro- 
prietários rurais e trabalhadores sem qualificação. Trouxeram 
consigo a inabalável fé na Igreja inglêsa e o interêsse pelo 
lucro, e o desejo de expandir o comércio da Inglaterra. 

Encontraram uma Virginia de clima adorável e de solo 
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rico, onde o fumo desenvolveu-se e concorreu para imprimir 
um progresso rápido à nova colônia. 

Na Europa, o cachimbo de Sir Walter Raleigh tinha fei- 
to um sucesso estupendo. O seu uso divulgou-se por quasi 
todos os paises do Velho Mundo e a Virginia encontrou então 
a maior razão do seu rápido progresso. Veio então a falta de 
braços para a cultura, e o resultado foram os negros impor- 
tados da África dando novos tons a paisagem humana, Sur- 
giram as grandes fazendas ao longo do Rio James e a divi- 
são de classes sociais tornou-se uma realidade por mais de 
200 anos: os ricos fazendeiros de um lado, e os negros e cri- 
ados, do outro. No início, a colonização era esparsa, as cida- 
des eram poucas. Para que escolas? 

A primeira preocupação que se conhece na Virginia pela 
instrução foi devida aos órfãos enviados dos asilos ingleses 
para a América. Noções rudimentares, apenas. Os fazendeiros 
não tinham cortado os Inços que os prendiam à mãe pátria, 
e, quando recessário, enviavam os seus filhos às grandes Es- 
colas Públicas da Inglaterra. Somente depois é que vieram a 
compreender a necessidade da instrução local. Criaram esco- 
las nos modelos ingleses. As Escolas Symns e a Escola Eaton 
surgiram nos meados do século 17, em virtude de legados de 
terra, bens é dinheiro. Mais tarde, essas escolas se uniram sob 
o nome de Academia Hampden. Eram escolas secundárias, daí 
a necessidade de um “College”. 

Em 1693, surgiu o “College of William and Mary”. O 
mesmo plano da Universidade de Oxford, Uma porção de li- 
deres nacionais nele estudaram: Thomas Jefferson, John Tyler, 
John Marshall e outros. Frequência de aristocratas e propri- 
etários rurais. A Igreja, o Estado e o “ College”, as três gran- 
des forças da Virginia colonial. 


Nova Inglaterra. A situação nessa parte do Novo Mundo 
era bem outra. Meio ambiénte hostil. Um clima sem os en- 
cantos do du Virginia. : 

Os puritanos começaram a chegar por volta de 1626. Nem 
todos os que procuravam a Nova Inglaterra, por esse tempo, 
eram puritanos. Todos, entretanto, traziam ambições, queriam 
viver livremente. A sua grande parte era dissidente da igreja 
inglésa. Todos cornjosos, de caráter rijo, de uma formação 
moral esplêndida. Os gentishomens misturados com os arte- 
sãos, trabalhadores não classificados, criados e escravos. É bem 
verdade que a indiada não tinha direito a nada. Os laços com 
a Ingluterra tinhum-se rompido e éles estavam entregues à 


própria sorte. 
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Em Massachusetts Bay, havia um clero culto, notável, 
ao lado de uma “gentry” capaz, com alguns elementos de 
mérito, o resto era gente rude e simples que confiava nos li- 
deres que orientavam a colônia nos seus primeiros anos. 

Mais tarde, a luta pela vida criou uma situação igual para 
todos os filhos da nova colônia. Os aristocratas compreende- 
ram que os peles-vermelhas escalpavam com a mesma habili- 
dade feroz tanto a pele do crâneo de um aristocrata de velha 
cépa inglêsa como de um artesão qualquer. Foram essas ru- 
des circunstâncias que determinaram o rumo democrático da 
educação americana, baseada nesse sentido igualitário impos- 
to pelas árduas condições do meio. 

Em 1635, surgiram as primeiras escolas de gramática la- 
tina, e, em 1636 o “ Havard College”. Essa instituição de en- 
sino superior foi fundada por alguns clérigos, que anunciaram 
o seu propósito de “promover o saber e transmitilo à Pos- 
teridade: temendo deixar às Igrejas um Ministro iletrado ”, 
Então, o Reverendo John Havard doou à instituição nascente 
uma bibliotéca de 240 volumes e metade dos seus bens. Desse 
nobre gesto resultou o nome de “Havard” para a primeira 
instituição universitária americana. Não ha duvida, as primei- 
ras instituições de ensino superior também tiveram forma 
inglesa.- 

São essas as sequências históricas que nos ajudam a com- 
preender melhor o problema do ensino americano: a sua ori- 
gem, as suas tendências e formas primitivas. 

Focalizemos, agora, a atualidade dos Estados Unidos. E 
justamente aqui onde sinto a maior hesitação, diante da com- 
plexidade do assunto. Vejo os caminhos como são variados e 
sedutores, mus sou levado a considerar os simples limites de 
uma palestra sem maivres pretensões. 

Sucede que não ha centralização no ensino nos Estados 
Unidos. É de se supor, à primeira vista, que há 48 sistemas 
de educação. Cada Estado deve ter o seu sistema próprio. E 
Justamente aí onde está o engano. Só o Estado de Maryland 
possue 24 sistemas de ensino e Illinois, 12.000! 

Francamente, as presentes cifras atordoam: 300.000 es- 
colas; 32 milhões de alunos; 1 milhão e cem mil professores; 
aproximadamente, 12 bilhões de dollares invertidos em pre- 
dios e aparelhamento escolares; de quatro americanos de qual- 
quer idade, um está fazendo um curso qualquer; de cada gru- 
po de mil habitantes, 245 frequentam escolas, 

á Não há intervenção do govérno federal na instrução. Foi 
criado o “Office of Education”, com a finalidade de levantar 
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estatísticas escolares, pesquisar e divulgar métodos pedagógi- 
cos. Os Estados têm os seus departamentos de educação, po- 
rem, na maioria dos casos, delegam responsabiliaades a enti- 
cGades menores, como condados, cidades, vilus e distritos. Ha 
o respeito à tradição local, na organização de ensino, desde os 
tempos das colônias da Nova Inglaterra, onde as povoações 
estabeleciam taxas para manter suas escolas. Em alguns Es- 
tadus, o diretor do Departamento de Educação quando não é 
nomeado diretamente pelo governo do Estado é eleito pelo 
povo para um mandaro de praso variavel. 
laturalmente, diante de 127 mil sistemas de educação, 
há quem pense numa falta de caracteristica dominante no en- 
sino norte-americano. E um enorme engano de quem pensa 
assim, Sente-se na educação desse notavel pais um sentido 
comum, vma mesma finalidade nos sus objetivos educacionais. 
Os gencrosos ideais democraticos penetraram fundamente no 
espirito da educação emericana. Os mestnos fundamentos his- 
tóricos e as mesmas aspirações. O ideal de liberdade predo- 
minano e o interósse de formar cidadãos esclarecidos € CA- 
pacitados na ivualdade de direitos e possibilidades idênticas 
para tedos na luta pela vida. 
ae > 
| pe n , FOI Graça Aranha 
Pela formação mental do Brasil um ses espixitos de 
ol maisoriginalidade que 
Dr. larae! NAZARENO este pais possuiu, ES- 
TETICA DA VIDA é 
obra de forma e pen- 
«emento. Ali aquele homem singular considera que, para al- 
cancurmos a unidade ideal, os brasileiros precisamos vencer 
nossa naturero, a qual nos ceslunibra, vencer nossa metatisica, 
for nda ao iruxo dessa natureza e das raças indigena é nfri- 
cana e vencer nossa inteligencia, ainda confusa na percepção 
dos ienomenos que a rodeiam 
Se à esta a solução do problema nacional não nos cabe 
acora ciscuts Mes, ou para aguardá-la ou para objetivá-la se 
mi a cucontr mas, devemos ir consolidando a instrução. tra- 
balho operaão vrimeiramente na escola para completar-se quan- 
Co os estulantos, Jivros Co COM wprisso dus programas, se €N- 
tresum Dar conta propeia so cultivo do qne especialmente lhes 
Guraz. km verda le 0 eso não € so de carater instrulivo se- 


(Catedratico de Português do Colegio Estadual) 


Roo farol educaivo. 
Coleberando diretamente nox enssos esta a coorte nume- 
Posa qa, prvcentases, com mnior ou menor preparo € maior 


ou menor esforço, consoante a honestidade de cada um no 
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cumprimento do dever. De sua atuação capaz, sem excessos 
de energia nem de tolerância, depende o encaminhamento da- 
queles que mais tarde se irão aperfeiçoar no silêncio do ga- 
binente, de acórdo com as aptidões. 

Para dizer apenas do ensino secundário, façamos ligeira 
análise de sua situação no Brasil. 

Procedem com muito acêrto os que comparecem com as- 
siduidade às aulas. É toleravel a norma dos que, não poden- 
do fazê-lo por motivos imperiosos, aparecem na medida de 
suas possibilidades. Não se compreende a atitude dos que, ale- 
gando ocupação, permanecem ocultos para se tornarem conhe- 
cidos nas provas. 

Merece amparo a pobreza quando se manifesta com ta- 
lento e aplicação, e esta não se verifica se o discente com a 
maior sem-cerimônia se mantém afastado da classe, como se 
em seu favor pudesse haver uma razão justificavel, Razoável 
não é aprovar ou reprovar os comparecentes e aprovar siste- 
máticamente os que quase nunca se deixam ver senão nas 
provas parciais e nos exames. Assim, dispor de meios e fre- 
quentar as lições seria circunstancia agravante, porém ser po- 
bre e viver ausente constituiria credencial de benemerencia. 

Outro erro é facilitar a abreviação do curso ginasial. Até 


há pouco a compreensão demasiadamente liberal do Artigo 
100, que comprime cinco anos em três, trazia evidente preju- 
izo para o aproveitamento cultural. Posteriormente a do Ar- 
tigo 91 tem dado resultados mais desastrosos. De certo há 
mais proveito em assistir mesma pouco às aulas durante qua- 
tro anos do que em forçar o trato de muitas matérias em al- 
guns meses, para apresentar noções reduzidissimas e colhidas 
de afogadilho, dando a impressão de quem estivesse ingerin- 
do à farta mas sem digerir. 

Ademais, atentemos à diferença entre os matriculados no 
ginasial e os colegas privilegiados. Por longo tempo gastam 
aqueles, material escolar, são obrigados a uniforme, sujeitam- 
se a muitas provas parciais e exames, subordinam-se a dire- 
tores, lentes, fiscais e inspetores de alunos, movem-se dentro 
da restrição dos horários e muitas vezes ficam todo o ano le- 
tivo distantes da comodidade e segurança do lar, expostos ao 
desconforto e perigo da vida na promiscuidade das pensões. 
Os outros, apos rápida e desordenada aprendizagem, sentam- 
se uma semana e levantam-se vitoriosos para ingressar no co- 
legial. Será bem doce concretizar o belo sonho de em poucos 
dias, por exemplo, passar de alfaiate ou caixeiro a bacharel 
em ciencias e letras. 

Se os candidatos são moços, desdoiro não seria alizar os 


PEDAGOGIUM 23 


bancos escolares; se é adiantada a idade, melhor seria deixar 
aos filhos aquilo de que não cuidaram na juventude. A cigar- 
ra cantou demais no estio. Mas até os estranhos, fila intermi- 
navel de emigrantes de ambos os sexos, jovens ou velhuscos, 
abandonam a terra onde nasceram mas onde lhes negaram a 
táboa de salvação, para conseguirem alhures os balões de oxi- 
gênio que operarão o milagre da respiração, artificial. São os 
tais quase sempre vazios de conhecimentos. E os Estados que 
os acolhem sem separar o joio do trigo só poderão perder no 
conceito geral. 


Em FUNCIONARIOS e DOUTORES nosso estudioso con- 
terraneo Tobias Monteiro fulmina a legião dos titulados: “Não 
haverá transformação possivel do caráter nacional se a nação 
continuar a ser uma nação de doutores e empregados publi- 
cos”. Engana-se em parte Tobias. Não são muitos os douto- 
res entre nós. Existem em abundancia doutores não doutorados. 


Gautier recomendava: “Jeunes gens, lisez le dictionnaire”. 
Quem se atreve a lê-lo? Um por mil. Quem o consulta? Al- 
guns, E quase todos só o abrirão lançando a vista em torno 
para apurar se há olhos testemunhando tão vergonhoso ato. 


Porque o estudo continua a ser atividade dificil de rea- 
lizar, Requer paciência e paciência. E mesmo uma arte com 
seu método e sutilezas. Poucos estudam. E destes nem todos 
assimillam suficientemente. Muitos são os que se dispõem a 
cultivar uma disciplina. Somente alguns não recuam. Pensa-se 
que só a inteligência forma a mentalidade, Mais ou menos in-= 
teligentes todos nasceram. A mentalidade resulta da inteligên- 
cia e do saber. 


E depois, com personalidade mal formada e preparação 
intelectual deficiente, entendemos que os governos são os res- 
Ponsaveis por tudo, Esperamos chovam melhoras como outro- 
ra maná no deserto. E sempre insatisfeitos queremos mudan- 
ça de regime, e substituição de figuras, e novas Constituições, 
e mais decretos, como se a lei, feita para a paz e a prospe- 
ridade nossa não valesse apenas quando, bem interpretada, 
procuramos dignificá-la pela observância daquilo que seu ver- 
dadeiro espirito impõe. 

Felizmente nem sempre é possivel neutralizar a ação mo- 
ralizadora dos exames de exceção. Passe quem estiver em con- 
dições, como já vem acontecendo. Ás vezes, fazer bem não é 
fazer o bem. Não é justo exigir muito dos que trabalham anos, 
e a examinandos improvisados presentear atestados de sapi- 
ência. É o esquecimento do sacrificio porfiado e nobre. É a fa- 
lência da capacidade pelo prestigio dado ao artifício. Degrada- 
ção da cultura do povo brasileiro pelo mercantilismo do ensino. 
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...PAU-DOS-FERROS, 25 de janeiro de I93d. 

Ao alvorejar, o guieiro José de Oliveira, perfeito conhe- 
cedor daquelas redondezas, já nos batia à porta, com os ani- 
mais encilhados, pronto para a pertida. Não nos fi;emos es- 
perar e montando a alimária a nós destinada, sabelómos » para 
Luis Gomes, a legendária vila serrana, apisoada, em 1926, pela 
coluna Prestes e sacudida, no ano seguinte, pela invasão den- 
tesca dos bandoleiros de Lampião. 

O nosso guia, apesar de iletrado, era inteligente e loquaz 
e a sua conversação, sobre usos e costumes da região, cons- 
tituira para nós, dêsde o início da vingem, civertido e pro- 
veitoso passatempo. 

Á altura de « Varzinha ?, encontrâmo-nos com um Moco, 
elegante e bem montado, que nos cumprimentou polidamente. 
Correspondemos por igual, para logo, não podendo conter a 
curiosidade que o mesmo nos despertara, perguntar ao José: 
— Conhece, você, aquele ca raleiro? 

— Sim: Chama-se Francisco de Oliveira Fontes, E filho 
de Luis Gomes. ie qdo  Julsims 
Exerce o cargo menseencontra- 
de Tabelião Pu- De mn eira E a O Gonos causara 
blico e é casa- mm Pisa IMprESMÃO, 
do com uma de 4 fato, que não po- 
suas colegas, , Õ Oeste deria deixar de 
Professor. — ser de bom au- 

Gostáimos da J. Jacinto gurio para os 
resposta: o pri- longos anos que 
iriamos conviver naqueles rincões incsqueciveis. 

Pelas dez horas, já no Município de Luis Gomes, chegá- 
mos, ao arruado de José da Penha. Naquela epoca, u flores- 
cente povoação de hoje não possuia hotel, e, como estivesse- 
mos com a barriga a * dar horas », fizemos um ligeiro lanche, 
de bolachas com rapadura, numa bodepa existente. Mal termi- 
nando o « suculento » repasto, já estavamos cercados por um 
grupo de curiosos a nos azucrinar os ouvidos com um inun- 
do de perguntas sobre nossa pessua, procedência, itineruio, 
etc. ete. Não houve que não satisfazer-lhe a curiosidade, Agtra- 
decemos, em seguida, alguns convites que nos foram foitos 
para almoçar. Tinhamos desejo de chegar logo à serra e, mal 
grado a sonlheira, partimos. 

No caminho, e por intermédio do guia, viemos a saber 
que aquela gente, bem como a maioria da população cireun- 
vizinha, pertencia à Familia Fontes, uma das maiores do miu- 
nicípio. 

A estrada, de José da Penha a «Daixa-do-Fogo*, torna- 
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va-se estupidamente acidentada, cheia de subidas e descidas, 
sulcos e grotões que dificultavam a marcha, só por si, moro- 
sa, das montarias. Dêste «sitio» em diante, porém, passava a 
ser mais ou menos plana, feição conservada até a raiz da Mon- 
tanha. 


O calor era intenso, o Sol esbraseava o ambiente derre- 
dor, os animais, cobertos de suor, davam inequivocas demons- 
trações de fadiga, mas, mau grado tudo, isso, às treze horas, 
precisamente, dávamos inicio à escalada da Serra. 


A ladeira, suave a principio, tornava-se pouco a pouco; 
ingreme, plena de ravinas, despenhadeiros, obstáculos múltíplos 
e a estrada, galgando pelos contornos abruptos do Monte, em 
espirais mal acabadas, faziam que a ascensão não fosse tão 
fácil quanto se pensara. 

No ponto mais elevado do platô, a mais de seiscentos 
metros de altura absoluta, com o fim de observar melhor o 
vasto e soberbo panorama, que a Natureza nos oferecia, na- 
quele ambiente selvagem, sofreamos o animal e fizemos alto. 


Mergulhâmos, então, o olhar na profundidade indefinida 
do horizonte imenso que se abria antes nós, para fechar-se, 
além nas cumiadas das montanhas longinguas. 


Em frente, o sertão, adusto, comburido, causticado pelo 
rigor de longos meses de verão ardente, encenava sua mata- 
ria nua e esquelética, dentro da qual repontavam, de longe 
em longe, casas de fazenda e pequeninos açudes, enfeitados 
pelos canaviais à jusante, lembrando outros tantos «oasis? 
perdidos em meio do deserto e pondo notas distintas de ale- 
gria e de vida naquelas plugas incendiadas de sol. 


Á direita, três léguas distante a torrezinha branca e es- 
Buin, da igreju de Uirauna, se erguia para a céu, enquanto à 
esquerda, a serrania anfractuosa e bruta, referta de cimos al- 
cantilados e raivosos, se esparralhuva, num perder de vista, 
em ondulações sucessivas e de cima, — 0 Sol — O vivificador 
Universul, num paradoxo vincunte, a despejar, impiedosamente, 
raios de fogo sobre todo êsse conjunto grandioso e multifor- 
me, crestando, matando, destruindo tudo... 


O 


="— +, 


E 


COGITO, ERGO SUM, cuja tradução &: penso, 


logo existo, sintetiza a filosofia de Descartes. 
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Educação Física 


Do Grupamento 
IV 


Não vamos estudar educação fisica... Esforcemo-nos por 
assimilar os meios mais faceis da sua aplicação. Para isto é 
preciso antes se verifique o material de que dispomos para o 
trabalho, de maneira se ajustem os fins aos meios empregados, 
Vejamos um colégio cuja matricula seja de 123 alunos (ma- 
terial humano), e possua, apenas, um páteo para recreio, ne- 
nhum material de esporte ou educação fisica. É claro que, por 
isto, deixemos de fazer educação fisica no colégio. 

Depois de feita a matrícula, reunamos os alunos e fuça- 
mos-lhes, se possivel, com o auxilio de um médico local, o exa- 
me morfo-fisiológico. Para isto é preciso que se tenham, em 
mão, fichas individuais de educação física. 

Explicou-se isto no momento em que dividimos os exami- 
nados em dois grupos: normais e anômalos — 102 normais; 21 
anômalos. Devem formar dois grupos distintos. 

Não creio que em todo estabelecimento de ensino ou in- 
dustrial haja possiblidade de anômalos fazerem educação fisi- 
ca: porquanto, trabalhemos com os 102 normais existentes; os 
outros ficarão entregues ao médico que tudo fará por melho- 
rar-lhes as condições fisicas ou mentais, se existirem, 

Vejamos a idade e com ela organizemos outros grupos 
que devem obedecer à ordem seguinte: 


Dos 4 aos 6 anos ..., 1º grupo 
Go o BÃO ger RO 


« E) «11 « 2o “ 
201] «13 « 40 « 
13 st I]0 we a no 

16 «18 «6º « 
« 18 <acima .,... 7 a 


Assim 12 alunos no 1º grupo, sendo meninas 8, e meni- 
nos 4. Faça-se um grupo somente, uma vez, nessa idade, para 
efeito de educação fisica, não é preciso se separar os sexos; 
no 2º grupo 7 meninas e 7 meninos sejam separados: dois 
grupos; no 3º grupo separe-nos os 10 meninos dus 5 meninas 
de onde teremos dois novos grupos; no 4º grupo 9 meninas e 
8 meninos dão-nos mais dois grupos. Para não esquecermos 
— Já temos 7 turmas de educação fisica. 

Convem saber que estes quatrus primeiros grupos for- 
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mam um ciclo de educação fícica, ciclo que se chamou Ele- 
mentar. Cada grupo um gráu — 1º, 2º, 3º e 4º gráus. 

No 5º grupo nos aparecem 11 moços e 8 moças que nos 
dão 2 prupos... Mas, uma coisa se nota aqui dificultando a mar- 
cha do nosso trabalho: —a idade das transformações e dos 
contrastes... entre os Il moços não há homogeneidade de peso 
e altura, Vejamos cuidadosamente: 


Paulo — 56 kgrs. e Im 60; 
João — 43 « « Im 52; 
Valter — 48 « «Im õó56; 
José — 62 « “«lms5; 
Artur — 55 « «Im 66; 
Raúl — 30 « «lim dT; 
Rui — 42 « « Im 49; 
Arnaldo—56 « «Im ãd9, 
Otávio — 48 « «Im 54; 
Joaquim—d5« «Im 56; 
Manuel — 46 « «Im 58; 
resultado, é preciso comparar pesos e alturas de modo que o 


grupamento seja relativamente homogêneo, não só entre a idade 
€ O sexo, 

Como fazer? Tire-se a média entre peso e altura, des- 
presando-se o numero inteiro de metros; feito este trabalho, 
estabeleça-se uma relatividade de 6 na diferença do grupo 
homogêneo. 

Mais de perto — alunos que tenham médias entre 55 e 
60 formarão uma turma para educação física, em um grupo 
homogêneo (relativamente). 

Terminados os cálculos encontramos 3 grupos entre os 
rapazes e um entre as moças; no 6º grupo 9 rapazes e 8 moças 
que se separam em dois grupos, no 7º grupo todo de rapazes, 
processados os calculos, encontraram-se dois grupos. 
| Do 5º ao 6º grupo aparece um outro ciclo de educação 
fisica — ciclo Secundário 1º e 2º gráus. 

No 7º prupo surge outro ciclo de educação fisica - o ci- 
clo Superior sem subdivisão. 

Fichados e prupados elaboremos um plano de trabalho 
que se adapte às 15 turmas, nos seus diversos ciclos e graus 
Correspondentes. 


Roque José da Silva 
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ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES 
TESOURARIA 


Balancete do movimento financeiro no semestre de Julho- 
Dezembro-1948 — aprovado em sessão do Conselho Dire- 
tor em 19 de Fevereiro de 1949 


RECEITA 
Cr$ 
Saldo verificado no 1º semestre (Janeiro-Junho ... 19.235,30 
Subvenção c/aos meses de Junho a Dezembro .., 12.833,30 


Mensalidades e responsabilidades dos associados cor- 
respondente aos meses de Fevereiro a Outubro do 
CÔMODO, ag ris eim arauto utero gg ta ge MN rr A 15.643,00 


SOMA Cr$ 47.711,60 


DESPESA 
Gratificação ao porteiro-zelador ......cccccstr o 1.550,00 
Honorários do Cirurgião-Dentista, ...... 2.000,00 


Prestações finais da compra do Gabinete Dentário. 4.248,00 
Material fornecido para o Gabinete Dentário pelo 


Sh E Costa seria & rs a Esto 00 
Medicamentos para o Gabinete Dentário ........ 300,00 
Luz e telefone .... “IR O esto rre a 687,00 
Biblioteca (aquisição de livros). ED NRR A do 760,00 
Despesas Eventuais 5. 42 Riad Gs RG e 1 RE Eis a 723,40 
Taxa de esgôto e água ....... A a 373,20 
Favores a associados ... .. 3.236,00 
Executivo movido contra a associação pelo LA.P.C. 4.086,10 
Assistência a associados gravemente enfermos .... 2.835,00 
Publicações de « Pedagogium ? lc... de 3.856,00 
Expediente... qua. RR = 95,00 


SOMA Cr$ 27.301,70 
SALDO que passa para Janeiro de 1949 20.409,90 


SOMA Cr$ 47.711,50 


Tesouraria da Associação de Professores, em Natal, 31] de Dezembro de 148 


CONFERE: 
Maria de Belém Camara Acrinio de Menezes FPrairo 
Maria Lidia Dias Tesoureiro 


Comissão Fiscal 
Aprovado em sessão de 19 de Fevereiro de I94, 


Luis C. Soares de Araujo 
Presidente 
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H) EPOIS de dez anos de ausência, revejo Mossoró, a 
minha querida terra natal, 

Terra da liberdade e escola incomparável de civismo, 

Mossoró é, também, uma esplêndida colmeia de trabalho. Van- 

guardeira do pro” 

gresso, serve de 

exemplo ás suas 


Leve ) dO co-irmãs do Rio 
Grande do Nor- 


te. Sua indústria, 

a mais desenvol- 
vida do Estado, bem atesta o espírito progressista e a opero- 
sidade dos seus habitantes. Dá gosto vê-la toda limpa e as- 
seada, suas ruas e praças bem cuidadas, desde o centro ao 
mais longinquo arrabulde. 


Almeida Castro, Jerônimo Rosado e Bento Praxedes, pro- 
fessores máximos de civismo, desprendimento, lenldade e hon- 
radez, desnpareceram do rol dos vivos, mas vivem ainda no 
coração do povo mossoroense. Esse povo trabalhador e ho- 
nesto cultua a memória sa- 
grada dos seus pró-homens, 
segue-lhes o exemplo magni- 


| fe] ] » fico e impulsiona a marcha 
evolutiva do progresso de sua 
O a ea indo cidade, Ploneira da di- 


berdade e do civismo, Mos- 
suró deu ao Brasil a gloriosa lição da jornada portentosa de 1883. 


Mossoró, em dez anos, progrediu de modo apreciável. 
Quer no campo educacional, quer no industriul, multiplican- 
do escolas e fábricas, no urbanístico, aformoseando a cidade, 
e em qualquer outro aspecto de atividade. À nova geração 
trabalha e estuda, apresentando um elevado nível de inte- 
lectualidade. O atual governador do municipio é um homem 
dinâmico, timoneiro seguro e cons- 
ciente de suas pesadas responsabili- 
dudes. Se conseguir dar luz e água 


a Mossoró, o Prefeito Dix-Sept Ro- 
sado terá realizado uma obra gigan- 


tesca e imperecivel, e tornar-se-á 
credor da gratidão imorredoira do 
povo mossoroense. 


Salve Mossoró, a linda capital do Oeste! 


MÁRIO CAVALCANTI 
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EDUCAÇÃO E DEMOCRACIA 


LUIZ PAULO 


A EDUCAÇÃO do povo é o fulcro de todos os re- 
gimes políticos modernos. Dantes o Estado ema- 
nava da força tipicamente feudal de um rei ou de um prin- 
cipe que, apoiado pela nobreza, tinha sob os seus pés, nume- 
rosa vassalagem mercênária. 

O rei era senhor absoluto, As leis não tinham expres- 
são social, pois a sociedade dividida em castas — nobres e pá- 
rias — aqueles poderosos e estes miseraveis, cuidava somente 
da defesa do instinto de conservação individual, 

Os nobres mandavam. Os párias obedeciam. A época senho- 
rial, com tôdas as suas imperfeições bárbaras, gerou, no espíri- 
to do povo, uma vocação extraordinária para o servilismo. 

Mas, depois dos dias luminosos de Rousseau e logo após 
a derrucada da mefistofélica Bastilha, uma nova consciência 
social se foi plasmando no espírito da gente europcia, Novos 
ideais, grande afã de progresso social. Os senhores se torna- 
ram menos poderosos e os servos menos infelizes. A persona- 
lidade humana, pela primeira vez, foi lembrada como merece- 
dora de uma migalha de respeito. Os servos, até aquela data, 
considerados simples irracionais, passaram à categoria de SE- 
MELHANTES dos grandes senhores! 

Estava dado o primeiro grito democrático no mundo! 

A democracia, “governo do povo e pelo povo”, é uma 
consequência da divulgação do alfabeto. O lema: “Liberdade, 
igualdade e fraternidade” — esta afirmação máxima da cultu- 
ra, pôs por terra tôda a grandeza e pompa monárquicas. Eis 
por que Catarina da Rússia temia tanto a luz do alfabeto e se 
opunha ao progresso escolar. 

Igualmente à Imperatriz russa, têm pensado outros esta- 
distas apologistas da tirania. Entretanto Gutenberg aperfeiço- 
ando a imprensa e Rousseau impondo à sociedade a liberda- 
de de pensamento, forjaram com aço de Toledo, a espada tri- 
unfante e invencivel, que para sempre haveria de atemorizar 
os Napoleões. 

E qual o tírano que poderá agora destruir a imprensa e 
fechar as escolas?! 

| Certamente, muitos têm demonstrado éste deséjo estu- 
a ada têm sucumbido debaixo de terrivel pesadelo, 

Te stadas as suas esperanças. 

Pa nas fera pçs não mais alguém fuzer estacionar o 
Do a rótis fiio O povo, por ser êle um fenômeno que obe- 
“0€S Dásicas de motivos histórico-sociológicos. 
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UMA BOA GRAMATICA 
— [| Mário CasAssANTA | | 


Costumam pedir-nos a indicação de uma boa gramática 
para o estudo de nossa lingua, e não é com segurança que a 
inculcamos, porque as antigas já se antiquaram e as novas 
oferecem de ordinário menos solidez e equilibrio que as antigas. 

Entre as que temos aconselhado acha-se a GRAMÁTICA 
METÓDICA do senhor Napoleão Mendes de Almeida, que nos 
encantou pela boa doutrina e clara exposição. 

De tul sorte nos caiu em graça que, havendo de adqui- 
rir algumas dezenas de gramáticas como prêmio e fecho de 
um curso de aperfeiçoamento, a fim de assegurar aos aperfei- 
coandos estimulo e meio para continuarem o estudo da lingua, 
optamos por ela, com aplauso dos interessados. 

Não será demais observatmos que não conhecemos o ope- 
roso professor paulista, nem temos com a editora Saraiva ou- 
tras relações senão as que todo o advogado do Sul do Brasil, 
nesse último quartel de século, necessáriamente entabulou com 
o velho e generoso Saraiva que a fundou e prosperou. 

Se assim pensávamos, com maioria de razão continuamos 
a pensar, porque a terceira edição da obra é o que sempre 
promete e nem sempre realiza uma nova edição, a saber, cor- 
reção e aumento da anterior. 

E o senhor Napoleão Mendes de Almeida, em verdade, 
um avisado conhecedor de nossa lingua, mas, bem mais do que 
pelo seu suber linguístico, impõe-se-nos pela paixão com que 
se lhe consagra ao estudo, pela honestidade de seu magistério, 
e, sobretudo, pelo singular senso pedagógico que revela. Não 
conhecemos, por exemplo, livro mais didatico do que as suas 
NOÇÕES FUNDAMENTAIS DA LINGUA LATINA. 

Claro está que, no longo de mais de quinhentas páginas, 
depara-nos não pouca matéria para controvérsia. A nossa lin- 
gua encerra ainda muitos enigmas e o preclaro professor agra- 
da-se de posições claras e detinidas. E bem certo, de outro 
lado, que nelas o estudioso encontrará solução para boa par- 
te de suas dificuldades, de tal sorte o autor as prevé é explica. 

Não menos se hão de insurgir os cultores da metodolo- 
gin da linguagem contra alguns aspectos da oyientação peda- 
gógica do autor. O consciencioso e inteligente tirociniq levou-o 
8 conclusões que, certas para êle, não serão geralmente reco- 
mendáveis. Ensino é arte, e, pois, depende muito das qualida- 
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ITUR AD ASTRA 


Côn. J. ADELINO | 


(Reitor da Seminário de S. Pedro) 


O bonde galgava indolente a Juqueira Aires. Dois estu- 
dantes discutiam calorosamente a última partida de futebol. 
Á certa altura, um perguntou ao outro: Fulano, você estudou 
a lição de matemática para hoje? — Ora, respondeu éste abor- 
recido, você é ainda désse tempo? Estudar, para que? Estudei 
coisa nenhuma! 

A resposta désse moço, o seu modo de pensar, é alta- 
mente sintomático. É muito próprio destes tempos que cor- 
rem. Noutra época, talvez, tivesse causado maior escândalo, 
Cicero tinha muita razão quando inventou esta frase; O tem- 
poru, o mores! frase que até hoje nada perdeu de sua profun- 
da significação. 

Aquele estudante não está aliás sozinho, Ele representa 
centenas de colegas seus que, como êle próprio, não morrem 
mais de amor pelos livros. Pelo que se vê e pelo que se ouve, 


des do artista. Tal processo dará frutos preciosos nas mãos de 
um, que os dará mofinos nas mãos de outro. 

O que é, porém, certo de toda a certeza é a fraqueza 
que revelam os nossos alunos, em matéria de gramática ex- 
Positiva, e isso se há de levar em conta do modo dispersivo, 
fragmentário e confuso que o autor justamente estigmatiza no 
prefácio. 

Dessa maneira, pela substância das lições e pelo proces- 
so de ensino, constitui a GRAMÁTICA METÓDICA uma obra 
por muitos titulos recomendável, e é com justiça que a reco- 
mendamos a quantos queiram ter à mão um precioso instru- 
mento de trabalho. 


É o professor Mário Casassunta catedrático de português 
da Escola Normal Oficial de Belo Horizonte, cadeira que con- 
quistou com a brilhante tese <A palavra MESMO », de 85 pá- 
: a e cutedrático de Direito Constitucional da faculdade de 
d : 9, tendo já ocupado Ra Secretaria da Educação do Estado 

e Minas e a Reitoria da Universidade de Minas. 


Editores: SARAIVA S. A.— Largo do Ouvidor, 13—Caiza Postal 2362=S, Paulo 
Peça pelo reembolso postal — Preço: Cr$ 4M,€U 


(Du «Folha de Mimas», de Belo Horizonte) 
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por parte de muitos professores, chega-se à conclusão de que 
uma grande parte de nossa mocidade escolar já nenhum atra- 
tivo sente pelos estudos. Não se diga que isto seja pessimis- 
mo, exagero de afirmação, nem tão pouco venha alguém pen- 
sar que, com isso, se visse deprimir a nobre classe estudan- 
tina. Nada disto. O que se constata é um fato, um sério pro- 
blema a resolver, males a curar, meios a seguir. Graças a Deus, 
a nossa mocidade é cumulada de dotes extraordinários de in- 
teligência, de vivacidade e de bondade, como nenhuma outra 
da terra. Contudo, não se pode esperar sejam muito lumino- 
sos os horizontes do futuro, quando para Cles marcha uma ge- 
ração moça falha, de animo de buscar os meios de vitoriar. 
Verilica-se, de fato, um rumo inglório, um desperdício inútil, 
uma aplicação estéril de potencial imenso e rico, estupendo 
de energia moça e promissora. Há males profundos a diagnos- 
ticar. O pessimismo daquele jovem do bonde é altamente com- 
prometedor e, uo mesmo tempo, revelador de um espirito, de 
uma mentalidade doentia, que a perspicácia dos educadores, o 
zelo dos mestres e o interésse dos pais constatam estar minan- 
do e selapando os fundamentos sadios e idealistas das novas 
Etrações. 

A raiz do mal, entretanto, não parece estar tão oculta 
às vistas interessadas. No dia em que, num esfórço tenaz e 
conjugado, conseguirmos que os moços de nossas escolas amem 
muito mais os livros do que o futebol, muito mais as aulas 
do que os recreios inuteis e dissipadores dos cafés e das es- 
quinas barulhentas, muito mais o silêncio reparador e cons- 
trutivo de uma hora consumida no preparo de uma lição do 
que a balburdin ensurdecedora da avenida fervilhante, nesse 
dia, então, poderiamos proclamar, jubilosos, a solução parcial 
de um grave problema. 


O trubalho começaria por um esfórco sincronizado de for- 
Mução moral, e, se cle assumisse o caráter de verdadeira eru- 
zada em todos os estabelecimentos de ensino, verificar-se-la, 
Para suma alegria de todos, um êxito realmente compensador. 
Procure-se convencer os nossos bons jovens que não é nos 
torneios clamorosos, nas reuniões alegres da praça, em que so 
imperam os temas levianos e livres, não é nas tabernas ele- 
guntes e iluminadas nem nos atraentes desfiles de calçadas, 
que cles, encanto do presente e esperanças legitimas do futt- 
ro, hajam de encontrar a linfa cristalina, ulimentadora de seus 
tos ideias, ideuis com que, enfim, se tece a mesma gloria da 
Patria, Não é na torrente avassaladora do erotismo narcoti- 
cante da run que se devam lançar e firmar as delicadas co- 
lunas do futuro patrio. Mais do que nunca, fuz-se mister que 
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se desdobre a gárrula mocidade das escolas a larga visão de 
um ideal eterno, real e humano, iluminado por uma luz que 
há de sobreviver às trevas dos túmulos. Prazer sensual, sam- 
ba erótico, cinema ruim e futebol clamoroso não constitue a 
razão suprema da vida nem o ideal unico de quem anseia alon= 
gar seus olhares para muito alem das estrêlas. Não se preten- 
de aqui condenar nem abolir a existência de meios sudios e 
nobres, necessários e adequados à formação fisica e moral dos 
moços. O que se condena é que esses meios assumam cale- 
gorias de fins, como parece estar acontecendo. Nem tumbém 
se entende aqui sobrepor ao corpo de um jovem a cabeça de 
um sisudo Catão. Ninguém está sonhando com tal monstruo- 
sidade. Nem tão pouco, se deseja dar um golpe de morte no 
futebol, no cinema ou na música popular moralizada. Não temos 
mentalidade retrógrada. O que se lumenta, o que impressiona, 
é que se posterguem altos interésses, é que se aborreça a aulu, 
é que se prefira o estádio à escola, 0 cinema sos estudos, o 
bar faiscante aos livros, porque compreendemos que aulus, es- 
colus, estudos e livros devem ocupar o centro das preocupa- 
ções dos que levam sobre os ombros os destinos da Pátria. 

Ninguém nega, outrossim, que é para a vida e não para 
a escola que aprendemos. Mas, ninguém há de ser tão insen- 
sato que desconheça ser inutil e nociva uma vida que não se 
consubstancia nos altos deveres a serem cumpridos para com 
Deus e para com a Pátria. 

O ambiente de dissolução moral reinante é o grande res- 
ponsável imediato pelo desinterêsse e desamor aos estudos. É 
isto que vem, cada dia, abrindo abismos insonduveis, para os 
quais caminha, a passos lurgos, boa porção de nossa juventu- 
de. Dai essa ausência de estímulo para a conquista de altos 
ideais, essa onda de pessimismo doentio e enervante, essa ane- 
mia mural envelhecendo prematuramente as gerações moças, 
enverenando, na própria fonte da vida. à água pura de anseios 
de imortalidade, e relegundo a um plano nulo os serissimos 


problemas e os profundissimos cometimentos do espirito e do 
Coração. 


- Há poucos dias, um ilustre e respeitável professor con- 
terrâneo encontrou, numa de nossas avenidas suburbanas, um 
Brupo de senhoras de condição humilde, discutindo o sentimen- 
talismo do grande Casimiro de Abreu. É um fato edificunte, 
que deve servir de lição e de estimulo a muitos, a quem, tal- 
vez, nunca tenha interessudo o nome de nossos maiores poetas 
e prosadores, mas a quem ocurre, de cor e snlteado, o de todos 
os herois do futebol nacional e estrungeiro. 


Que meditem nisso seriamente os nossos briosos jovens 
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estudantes. Não nasceram êles para sobreviverem a vergonha 
das derrotas, nem para vegetarem ingloriamente nos baixos 
ondulantes da mediocridade. Eles nasceram para as alturas ilu- 
minadas do Bem e do Belo, aonde chegam tão somente os que 
se livram generosamente, laboriosamente, do fundo dos abis- 
mos, onde medra o veneno da morte, para se erguerem mui- 
to acima dos astros, onde surge uma vida cheia de eternida- 
de. Para Csses tais ressoi sempre aquele verso famoso do mais 
famoso poeta latino: 


“Macte animo, generose puer; sic itur ad astra!” 


cm nu AY 


UM PEDACINHO DE CONVERSA 


O calceismo nas escolas. Sua Importância capital 


Dizia o saudoso Cardeal D. Leme que o ensino da Dou- 
lrina Cristã, nas escolas, era a obra mais urgente e necessária 
para o soerguimento do nivel social. De fato, a ignorância re- 
ligiosa do nosso povo, pela Doutrina, é invencivel; não bastam 
os catequistas, não basta o sócio da Ação Católica. É preciso 
cada professora tornar-se catequista dos seus alunos, fazendo- 
se entusiasta da nobre missão de projetar, na alma das cri- 
anças, o raio luminoso da Fé divina, para formar-lhes a vida 
cristã integral. 

Carissimas professoras: tiremos uma vez por semana, 15, 
20 ou 30 minutos para um explicação catequética, em nossas 
aulas. E um meio de ensinar a obediência ás crianças, 9 amor 
ao trabalho, ao estudo e respeito às leis civis e sociais. 

O nosso governo fuculta o ensino religioso nas escolas; 
saibamos aproveitar esta oportunidade e melhor exerceremos 
O nosso papel de educadora, de semeadora do bem. 

E a sua metodologia? Se for apenas para decorar noções, 
conceitos e fórmulas abstratas, não falemos em catecismo, em- 
bora haja, não resta dúvida, muita cousa que até precisa ser 
decorada: simbolo dos apóstolos, mandamentos, etc. 

O ensino catequético, para produzir os frutos desejados, 
precisa tambem de método, gôsto e boa preparação. 

Um grande Principe da nossa Igreja afirmou que faria 
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Vamos ensinar 


Silva 


Antonio E. da 


Talvez pela sua origem mais divina que as demais insti- 
tuições, u escola tem o poder de conservar-se superior às al- 
ternativas do mundo de hoje. 

E ela ai está todos os anos, numa sequência intangivel, 
sem mudar nos seus objetivos, como o filtro de que precisa 
a humanidade! 

Nunca um trabalho se ajustou melhor aos seus intentos 
que o da escola no caminho por que se vai perlustrando de 
escolhos, urzes e cardos! 

Supérfulo é bater no teclado do preparo das lições cons- 
tituir uma necessidade, visto como provocn o interêsse pelo 
que se ouve e fórma a cadeia pedagógica da qual se não deve, 
impunemente, subtrair êste ou aquéle anel, 

Quem não estabelece a escolha de assuntos, a serem tra- 
tados no dia letivo, cria entre si e o aluno um vácuo impre- 
enchivel. Para a criança tudo que não abre na paisagem qua- 
dro inédito causa aborrecimento. 

Porisso, o ambiente escolar deve ser adrede preparado. 
Que um tonus vitalizador o distirga com o “ar condicionado” 
da resignação do “magister-ludi”, 

Não está fóra de proposito salientar que os mais eminen- 
tes pedagogistas não lograriam conceber métodos ou proces- 
sos premonitórios sem o conhecimento das diretrizes, que se 
vem seguindo com acérto. 

Urge não incorrer, na mais grave responsabilidade! 

O natural em serviço de tal monta é insubstituível ou 
mesmo inalienavel. 


um sermão de improviso na Catedral de Notre Dame, porém 
não daria uma lição de catecismo ao menor dos seus diocesa- 
nos, sem ao menos uma ligeira preparação. 

Certissimo; resulta num fracasso qualquer lição que va- 
mos explicar, sem a devida preparação, quanto mais em se 
tratando de compreender e reter a Verdade. Felizmente, en- 
contramos em nossas escolas, muitas crianças serenas, cândi- 


ee generosas —terra fértil e boa para o plantio da semen- 
e do Evangelho de Jesus Cristo. 


isabo! Béssa 
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Falham os argumentos quanndo se pretende impor nor- 
mas obsoletas. 

Donde se conclui que a distribuição da matéria estabe- 
lece variedade e apresenta duas vantagens: uma, de crdem 
psicológica, satisfazendo melhor pelos temas previamente es- 
tudados. Outras, refletindo o equilibrio do trabalho, a sua jus- 
taposição nos devidos têrmos. 

E não tenhamos duvidas, transparece a solidariedade hu- 
mana na qual se bascia a compreensão. Para compreender, 
bem o sabemos, é preciso conhecer, 

A criança, assim orientada, só excepcionalmente deixa de 
aprender, É que o interêsse garante uma boa assimilação in- 
telectual. 

Professores: o conhecimento, que tendes, não vos per- 
tence, não! 

É propriedade dos vossos discípulos. E um tesouro que 
Deus vos confiou, mediante a condição expressa de o trans- 
mitirdes, pouco a pouco, ao seu legitimo dono. 


ea is - - 


ANTÔNIO PEREIRA DE BRITO PAIVA 


Luis da Câmara Cascudo 


Antônio Pereira de Brito Paiva, simples mestre-escola de 
Vila Flôr, foi um dos mais obstinados e altivos adversários do 
ompotente Andre de Albuquerque Maranhão Arco Verde, o 
faustoso e atrabiliário fidalgo de Cunhaú. 

Paiva nascera, em Vila Flór, a 25 de setembro de 1811. 
Tivera provimento vitalício da cadeira de primeiras letras pelo 
alvará de 4 de Julho de 1838. Ganhava trezentos mil réis... 
por ano. 

bmpossou-se duis dias depois de nomeando. No mesmo 
1838, u 15 de Outubro, removiam-no para o Apodi. Brito Pai- 
va não se mexeu. A vitaliciedade era em Vila Flôr. Em 16 de 
Agosto de 1843 outra transferência. Desta vez para Campo Gran- 
de ( Augusto Severo). Nova desobediência. Hoje seria “ objeto 
de serviço” mas naquéle tempo velho só a política cotucava 
os homens. Brito Paiva era liberal e cada vez que o Partido 
Conservador dava as cartas todos os “luzias” viravam cam- 
balhotas. 

De 1838 a 1844 Brito Paiva ganhou fama pela sua guer- 
ra com Dendé Arco Verde, o violento Brigadeiro de Cunhaú, 
chefe conservador. Dendé morava no seu engenho de Cunhaú, 
e Brito Paiva na sua propriedade de Tamatanduba. Cada um 
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reuniu um bando de guarda-costas ferozes e bem armados. 
Dia sim e dia não abris-se combate a sério. Era um pipocar 
de balas abalando a tranquilidade da região. Cabra de Tama- 
tanduba não riscava no terreiro de Cunhaú e vice-versa. À po- 
pulação contava maravilhas de coragens doidas, de afoitezas 
tresloucadas, de investidas malucas. Dendé e Paiva embosca- 
vam-se com uma perseverança que ia do heroismo até a es- 
tupidez. 

Não havia meio termo nem acórdo possivel. Amigo de 
um lado estava condenado pelo outro. Chegaram uos extremos 
da violência e da ferocidade. Nas feiras e nas festas batiam- 
se à arma branca como dois exércitos regulares. 


O caminho entre Cunhaú e Tamutanduba só podia ser 
atravessado em condições especiais. O transeunte, pedestre ou 
cavaleiro, devia ir cantando ou assobiando para identificar-se. 
Se fôsse de bico calado “comia bala"... Quem se avizinhava 
da estrada sinistra abria a bóca ou estirava os beiços paro ir 
cumprindo à risca o preceito de anuncinr-se. Em cuso contra- 
rio caia uma chuva de balas e todo o bando furioso descia do 
mato, e do viandante silencioso não restáva sinão um monte 
de carne sangrenta. Quem não sabia assobiar ou cantar, abcinva 
como se tangesse gado... 


Depois de 1844, com filhos para educar e tendo menta- 
lidade meis clara, Brito Paiva deixou o teatro das guerrilhas, 
Emigrou para a região dos Inhamuns, no Ceará. 


Depois fixou-se em Fortaleza. Fez uma linda figura na 
história política do Ceará. O Barão de Studart informa que Cle 
foi Vereador, Presidente da Intendência (Câmara Municipal), 
deputado em vários biênios, solicitador e advogado. Tudo isto 
sem deixar a bandeira liberal por cujas cores se batera e so- 
frêra tantos anos. O Imperador fê-lo Cavaleiro da Ordem de 
Cristo. Brito Paiva faleceu em Fortaleza, à 22 de Julho de 1901, 
com noventa anos de idade. 


O pequeno meste-escola de Vila Flór educou magnifica- 
mente os filhos. Um deles, Joaquim Olimpio de Paiva, chegou 
a Desembargador na relação cesrense. Outro, Vicente Osório 
de Paiva, foi deputado federal e morreu Murechul do Exército. 


E por onde andarão. anônimos e pobres, os netos do Bri- 
gadeiro Dendé Arco Verde, o poderoso senhor de Cunhuu?.,. 


estudo confere ciência mas ameditação, originalidade 
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é) “ Emilio”, de Jean Jacques Rousseau, foi o ponto de 
partida de tóda a renovação da Pedagogia. E Pesta- 
lozzi encontrou, nessa obra, que impressionou o próprio Kant, 
u fonte principul das inspirações que o fizeram «psicologizar» 
a educação. 


Na Suiça, pequenina, porém profundamente educada, e, 
por assim dizer, democrática, os menores encontrados, fora da 
aula, são convocados, pela polícia comum, para frequentarem 
a escola mais proxima... 


O Prof. Clementi Mariani, Ministro da Educação, classifi- 
cou de «movimento de salvação publica» a Campanha de al- 
fubetização dos adolescentes e adultos, ora encetada, pelo Go- 
verno Federal, com os aplausos de todos os brasileiros cons- 
cientes. 


Enquanto a Argentina tem 12º, de adolescentes e adul- 
tos analfabetos, o Brasil apresentou, pela voz das suas esta- 


Notas & Fatos 


Es -N 
tísticos educacionais, um «índice pavoroso» de 55º,, OU sejam, 
aproximadamente, 15 milhões, o que deu motivo à atual Cam- 
panha de alfabetização, por iniciativa dos responsáveis pelos 


nossus destinos de povo ainda não 4 altura do ritmo formi- 
dável da civilização moderna. 


No Mexico, por um decreto do Govêrno, tôda pessoa que 
sabe ler está obrigada n ensinar a uma criatura, isto num com- 
bate intensivo ao analfabetismo que, no pais dos ustecas, já 
está bastante reduzido. 


Causou admiração, nos meios intelectuais do pais a pu- 
blicação do livro «Linguagem de Machado de Assis», de au- 
toria do jovem Álvaro Augusto Almeida Azevedo, aluno do 
Liceu «Pasteurv, de 5. Paulo. O filólogo, de 14 anos, mereceu 
elogios do escritor Alceu de Amoroso Lima (Tristão de Atai- 
de), que apresentou o seu livro à apreciação da Academia Bra- 
sileira de Letras ds 


Macaulay era capaz de reproduzir, de memória, o «Paraiso 
Perdido», de Milton, cuso desaparecessem todos os exemplares 
da obra imortal do «iluminado cego» e uma das maiores gló- 
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rias da literatura inglesa. Menéndez Pelayo recitava, do fim 
para trás, as «Odes», de Horácio, e vários cantos da «Divina 
Comedia», de Dante Alighieri, o apaixonado de Beatriz... 


Magister dirit era a fórmula com que os escolásticos apoi- 
avam, sua opinião, na autoridade de Aristóteles. Há, entretan- 
to, quem afirme que referida fórmula já havis sido emprega- 
da por Quintiliano e Cicero. A tradução de Magister diuxit é: 
o Mestre disse. 


Em 1780, o Pe. Manuel Correia Calheiros Pessoa cria, em 
Apodi, uma «escola de instrução primárias e, em 1783, o cô- 
nego Joaquim José Pereira inaugura, naquela cidade, um Co- 
légio de Latim. O Dr. Manuel Dantas é quem nos fala desses 
dois estabelecimentos de ensino, tendo do último apresentado 
êste documento curioso e interessante: “ Recebi do Senr, Tente. 
José Martins d'Oliveira a importância de 288000 rs. sendo de- 
zoito mil réis em moeda e o resto em legumes à razão de 
dois cruzados o alqueire. Pagamento annual que fez pelos es- 
tudos do seu filho Clemente Gomes d'Amorim. 


Matriz das Varzeas do Apody, 23 de dezembro de 1784. 


Conego Joaquim. José Pereira”. 


Mantidos pelo Govêrno do Estado, funcionam, nu Cnpi- 
tal e no interior, 1.002 estabelecimentos de ensino primário, 
sendo 54 Grupos Escolares, 40 Escolas Reunidas, 597 Escolas 
Isoladas, 293 Escolas Subvencionadas e 18 Escolas de Prendas 
Domésticas. Além dêsses 1002 estabelecimentos citados, funci- 
onam, ainda, na Capital e no interior, 400 Cursos de Alfabe- 
tização de Adultos, custeados pelo Govêrno Federal. 


As ilhas dos Açores, pertencentes à Portugal, e localiza- 
das, no Atlântico, são em número de 9, a saber: Santa Maria, 
S. Miguel, Terceira, S. Jorge, Graciosa, Fuisl, Pico, Corva e 
Flóres. Têm essas ilhas solo vulcânico, não sendo poucos og 
abalos sismicos alí verificados. Fcram descobertas, por Pedro 
Álvares Cabral, em 1481, Devido à grande quantidade de nves 
de rapina, nelas existentes, e a que os indígenas chamavam 
“azores*, foi que o arquipélago recebeu o nome pelo qual é 
conhecido. 


Pelo decreto no 1735, de 18 de outubro de 1948, foram 
transformadas em Grupos Escolares as Escolas Reunidas «Cel, 
Fernandes», de Luiz Gomes; «Margarida de Freitas», de Por- 
talegre; «Amaro Cavalcanti”, de S. Tomé; «Padre Tumuz de 
Aquino», de S. José de Campestre e «João de Paiva», du vila 


AS es BEPAG rui. os 
is MO Salsa DO Eiters Ti 


JP Casa de (ndo PED ar 


( Ofcrecida ao Grupo Escolar “AUTA DE SOUSA") 


Nesta casa vetusta e ampla, onde hoje em dia, 
Ouve-se o riso e a voz das ingênuas crianças, 
— Imersa em seu amor, a dóce Auta vma, 
Num contraste smgular de dóres e esperanças. 


Reclinada à janela, em claras tardes mansas, 
FPitando além o sol, que aos poucos se escondia, 
Evrocuva da infância as suaves lembranças, 

No curinhoso amor, que em seu peito floria, 


Toda a casa conserva a memória sagrada, 
Duquela, cujo nome, ao nosso olhar, resplende, 
Como o seu coração, na luz de uma alvorada. 


O jasmineiro agita os ramos verdejantes... 
E sobre a mesa, o livro que escreveu, desprende 
Perfume de saudude em seus versos cantantes... 


Mucaiba, setembro de 1948 Violeta SANTOS 


de Quirumbu. Pelo mesmo decreto, foi transformada em Es- 
colas Reunidas a Escola Isolada de Várzea, do município de 
Goisninha. 


O ponto culminante do mundo é o monte Evereste, que fica 
na cadeia do Himalaia, na Ásia, con 8.884 metros de altitude, 


O govérno do Pará criou o cargo de « Professores itine- 
rantes», para us classes de Alfubetização de Adultos, no inte- 
rior do Estudo, o que não sera muito agrádavel aus mestres- 
escolas comodistas.. 


No Urugusi, existe um Grupo Escolar, com o nome de 
Barão do Rio Branco, numa homenagem do povo da antiga 
Provincia Cisplatina ao grande estadista brasileiro, um dos nos- 
sos muivres e mais justos orgulhos. 


Diz-se que Jorge Stephenson somente veio aprender a 
ler, depois dos 18 anos de idade, tendo antes se dedicado ao 
serviço de guurdador de vacas, enpraxute, aprendiz de alfai- 
até e relojueiro. 
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Clubes agricolas 


RAIMUNDO SOARES 


(t Diretor da Escola Rurul « Munuel Dantarr) 


Já é muito conhecida e repetida, mesmo, a velha frase 
que tôdas as revistas agrícolas e todos os tratados de agricul- 
tura, dizem: «O Brasil é um pais essencialmente agricola ». 
Falta-nos, porém, a compreensão perfeita destas paluvas e a 
coragem para aplicar em cada gleba de terra a significação 
que elas insinuam. 

Temos terras quasi sem fim, temos os braços do cabo- 
clo do nordeste, fortes como uma linha de aroeira das cusas 
antigas, dispostos como quem mais seja ao trabalho árduo e 
pesado, sob o sol causticante, com fome uu com sede, para 
arrancar do solo comburido ao cair das primeiras chuvas, O 
verde delicioso da lavoura que se transforma no pão de mi- 
lhares e milhares de criaturas. 

Sucede, porém, que o trabalho agricola é, entre nós, re- 
legado a um plano de injustificada inferioridade, 

Poucos são os que se dedicam ao amanho da terra, cor- 
nucópia mágica de onde brotam tôdas as riquezas, e, muitos 
se deixam levar para o remanso de outras profissões nem sem- 
pre mais lucrativas do que a Agricultura. 

As cidades atraem com o confórto e as diversões os ho- 
mens do campo e enchem-se de uma população civada de de- 
socupados, de desanimados, de vencidos e viciados que são um 
pêso morto para a sociedade, enquanto as várzeas se despo- 
voam, os vale: se cobrem de matagal imprestável, os sertões, 
de capoeiras, e os baixios, outrora celeiros de fartura, ves- 
tem-se de juremas. 

As consequências aí estão palpáveis e visíveis: a cares- 
tia dos gêneros de primeira necessidade, a falta de matéria 
prima, para os parques industriais, a ausência dos nossos mer- 
cados ou o preço proibitivo de tanta cousa util, que só us fa- 
vorecidos da fortuna podem adquirir. 

Todos sentem este estado de cousas e se fala que só o 
aumento da produção salvará o pais da crise em que se debate. 

Mas, qual produção? 

A produção agricola. 

A Agricultura por si só é capaz de atender a todas as 
exigências da vida e ninguém precisa alongar-se em citações 
para provar esta grande verdade. 

Os governos vêm tentando, sem medir esforços, levan- 
tar o nível da produção agricola, mas os técnicos são poucos, 
os créditos são insuficientes para atender de uma vez às ne- 
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cessidades e a falta de iniciativa (nosso mal maior) deixa em 
planos irrealizáveis o trabalho que criaria uma grande riqueza, 

Cumpre também á escola, especialmente á Escola Primá- 
ria, porque é ela a base da educação popular, despertar o gôs- 
to pela cultura da terra, fazendo voltar para o campo, aque- 
les que fogem da enxada e do arado pura apegar-se a outros 
meios de vida nem sempre mais honrosos. 


Agora com a disseminação das Escolas Rurais, alguma 
cousa tem de se fazer, neste sentido, para que estas escolas 
venham a cumprir us suas finalidades. 

Dentre as instituições peri-escolares, nenhuma tem mais 
valor, neste momento, do que os Clubes Agricolas, cujo pro- 
grama possue os seguintes itens: 

a) Dignificar o trabalho manual; e levar e engrandecer a vo- 
cação e a profissão do lavrador; incutir na consciência 
de seus socios o amor à terra o sentimento da nobreza 
das atividades agricolas e a idéia do seu valor econô- 
mico e patriótico; 

b) Mostrar o perigo do urbanismo e do abandono do campo. 

c) Desenvolver o espirito de cooperação, na escola, na fa- 
milia e na coletividade; 

d) Incentivar a policultura e proporcionar a aprendizagem 
de métodos agrícolas racionais, pondo em prática os prin- 
cipios da agricultura cientifica e demonstrando o rendi- 
mento das criações e lavouras bem orientadas; 

e) Colaborar para o melhoramento permanente da vida ru- 
ral tornando-u mais agradavel e aperfeiçoando-a sob o 
ponto de vista da sociabilidade, da estética e da cultura 
em geral; 

£) Formar e cultivar hábitos de economia; 

g) Fuzer à propaganda na comunidade rural, da vivenda bo- 
nita, alegre e higiênica e dos hábitos e noções necessá- 
rios à propagação da consciência sanitária; 

h) Proteger os animais e as plantas; 

i) Comemorar uma vez, per ano, a principal cultura ou cri- 
ação local; 

j) Trabalar pelo reflorestamento local, preparando o viveiro 
que forneça mudas aos sócios; 

1) Conseguir que tôda árvore derrubada seja substituida por 
outras duas que se plantem (A. Dávila — Práticas Esco- 
lares ). 

Tumbeém cultivar, em casa, no quintal, um pequeno tratode 
terra e no terreno da escola, se possivel, sob a orientação do 
professor, uma horta que forneça alguma cousa para a me- 
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renda escolar e um jardim, no mesmo terreno, para o embe- 
lezamento da paisagem e da escola. 

A Escola Primária pode fazer tudo isto, quer seja rurul 
ou urbana, pode incentivar a Agricultura, elevar social e mo- 
ralmente o mister do agricultor, porque déle depende a hu- 
manidade em peso. 

Eduquemos as crianças de nossas escolas no amor à ter- 
ra, ensinando-lhes, no grande livro da natureza, as lições má- 
gicas da criação mostrando-lhes como se tira do solo inculto 
a flor que nos perfuma os ares e o fruto maduro e doce que 
nos sacia a fome. 


Lembremo-nos também da frase magnifica de Constân- 
cio Vigil: “No sulco do arado a mocidade enterra seus vicios”, 


— a e ——— re 


HOMENAGEM A UM EDUCADOR 


Com a aposição do retrato do saudoso professor Alfre- 
do Simonete, em um de seus salões de aula, no dia 7 de de- 
zembro de 1948, aprestaram-lhe as Escolas Reunidas du vila 
de Upanema, do municipio de Augusto Severo, mais uma gran- 
de e justa homensgem, tendo-se em vista a sus desmedida 
devoção e acrisolado amor à causa sagrada da instrução pú- 
blica, ao ponto de poder, muito bem, ser considerado uma es- 
pécie de Pestalozzi da nova idade, no Rio Grande do Norte. 


E quem não via naquele entusiasmo sadio, naquele em- 
penho fervoroso, naquela perfeita compreensão da responsabi- 
lidade do mestre, naquele idealismo construtor «+ naquele mé- 
todo impecável de ensinar, tódas as caraterísticas do sentimen- 
to excepcional do notável Pedagogo helvético? E foi tudo isto, 
naturalmente, que, por uma iniciativa feliz da professora Adel- 
ira Cabral Freire, digna Dirigente das refericins Escolas, foi 
relembrando, agora, numa sessão solene, presidida pelo Pe. 
Militão Benedito de Mendonça, e que cuntou com a presença 
de professores, alunos, autoridades, familias e pessoas gradas, 
daquela florescente localidade. 

- O Pe. Militão Benedito de Mendonça, em palavras cheias 
PAR gn 4 personalidade do educador, alí homena- 
se É ação or e com as esforçadas professoras do es- 
doa E » Pelo êxito alcançado, naquele momento de jus- 
» de respeito e de veneração. 
id q a professora Adelzira Cabral Freire passou 
tografia do Professor Alfredo Simoncete », gentilimen- 
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te cedida, para aquele fim, pela viuva do ilustre “levita da 
educação”, 

Em nome do corpo discente, falou, ainda, a aluna Luzia 
Pereira de Oliveira, tendo sua colega Antônia Aquino decla- 
mado a poesia Descança em Paz, de autoria da brilhante po- 
elisa assuense, professora Maria Carolina Vanderlei Caldas 
(Sinhazinha Vanderlei). 

Por êsse motivo, merecem louvadas as professoras das 
Escolas Reunidas “ Professor Alfredo Simonete ”. 


Sa) e Val o 


Jardim das Hespérides 


Segundo a mitologia clássica, os pomos de ouro do Jar- 
dim das Hespérides eram guardados por dragões invenciveis. 

Em Vila Viçosa (Portugal) é com emoção repassada de 
ternura que se véem, no inverno, laranjeiras curregadas de 
frutos, sem que alguém se lembre de saboreá-los, quer se tra- 
te de garotos, ou de homens desocupados, conquanto não se- 
jam precisos dragões para guardá-los... 

noite, ou durante o dia, as belas e úteis laranjas se 
ostentam, numa como «árvore de Natal», Acaso quem as co- 
lherá? 

Responde o sentimento humanitário da gente lusitana, 
alindo à sun proverbial gentileza: As laranjas se destinam aos 
enfermos, certamente, aos menos favorecidos, na vida objetiva. 

Como não serão saborosas para éles! 

Como não lhes infiltrarão melhor o sentimento da ge- 
nerosidade, dado que êsses frutos são considerados simbolos 
qa Santa Misericórdia! 


RUI BARBOSA e CARNEIRO RIBEIRO 


Em .Janeiro de 1902, o Dr. J. J. Seabra, então deputado 
e presidente da Comissão do Código Civil, na Câmara res- 
pectiva, pediu a Curneiro Ribeiro que lêsse e corrigisse os 
erros relativamente à linguagem do projeto. 

Fixou o prazo do serviço em cinco dias, o que era evi- 
dentemente exiguo. Carneiro quis excusar-se, mas diante da 
insistência do outro, seu velho amigo, aquiesceu. Remetido q 
projeto ao Senado, éste escolheu Rui para relatá-lo. E foi pre- 
cisamente a linguagem polida pelo professor o que o juriscon- 
sulto mais impugnou. Veja-se o «Diário do Congresso» de 27 
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de julho de 1902. Carneiro estava obrigado a revidar. Não fu- 
giu ao dever. Nesse mesmo « Diario» a 26 de outubro o edu- 
cador voltava à carga. Era o começo do glorioso embate, vis- 
to que Rui não silenciava. No inicio de 1903, o jurisconsulto, 
ocupando 142 páginas do aludido « Diário», formulou a sua 
«Réplica», trabulho sem precedentes pela erudição que reve- 
lou. Carneiro não se rendeu. Em meados de 1904, divulpara 
êle a sua defesa e a sua resposta num volume de 900 páginas! 

A Réplica e a Tréplica eram, em suma, dois monumen- 
tos de sabedoria gramatical-estilistica, e nunca se elevou tão 
alto o trato de um idioma carecedor de absoluta pureza. 

Os anos passaram, os preconceitos caducam e us paixões 
morrem. Só não passa, não caduca, nem morre o que o saber 
dos grandes homens deixa como patrimônio de espirito à pos- 
teridade. Foi o que aconteceu com essa polêmica entre Rui e 
Carneiro. As gerações letradas, que se vão sucedendo, não res- 
gatarão jamais o serviço inestimavel que ésses dois homens 
ilustres lhes prestaram. 

Tomei nota do depoimento. Era preciso. Carneiro, aliás, 
produziu o seu imenso trabalho, a que o convidou a Câmura 
sem aceitar qualquer pagamento em dinheiro! Nem mesmo pela 
impressão do volume de 900 páginas admitiu a indenização, 
que Seabra lhe sugeriu. 

Mais tarde, reconciliados, Rui proclamava em Carneiro 
“o mais sábio de seus antigos mestres”, Do seu lado Carnei- 
ro, referindo-se a Rui, dizias ser o mais ilustre de seus disci- 
pulos. 

(narrado por João Paraguassú) 
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«Associação de Professores» 


No sábado, 21 de fevereiro último, com a presença de 
todos us seus membros, reuniu-se o Conselho-Diretor da «As- 
sociação de Professores», em sua sede social, à avenida Rio 
Branco, 790. 

Estando sôbre a mesa o parecer da Comissão Fiscal, da 
prestação de contas do consócio tesoureiro, Acrislo Freire, re- 
lativa ao exercicio de 1948, foi o mesmo aceito, ficando assi- 
nalado que as contas e o balanço estavam perfeitissimos, o 
que credenciou a lisura daquele consócio, nos negócios, que 
lhe estão afetos. 


O parecer propõe, ainda, que se consigne um voto de 
aplauso ao Professor Acrisio Freire pelos serviços prestados 
por êle à tesouraria, sempre impelido por inexcedivel zélo. 

Pelo consócio Acriísio Freire, foi requerido que se inse- 
risse, na ata da sessão, um voto de louvor especial (que es- 
tava certo era a satisfação de todos), pela publicação de Pe- 
dagogium, destacando-se a atuação dos consócios Francisco 
Rodrigues Alves e Raimundo Nonato, que se têm mostrado 
incansáveis, no êxito da Revista. 


es < — - 


Cooperativismo Escolar 


A difusão do cooperativismo escolar, no Brasil, vem sen- 
do feita pelo Ministério da Aricultura e pelos Departamentos 
Estaduais de Cunperativismo, entre os quais se destacam, nes- 
te setor, os da Bahia e de São Paulo, 

O Serviço de Economia Rural, que tem a seu cargo q 
orientação da campanha e mantém o registro das cooperati- 
vas, já tem inscritas mais de 500 Cooperativas Escolares, em 
todo o pais. Este Serviço do Ministério da Agricultura está 
habilitado a prestar quaisquer informações sóbre o assunto, 
fornecendo também estatutos-modclo e auxiliando a organiza- 
cão cas cooperativas. 

Pura se avaliar as vantagens do cooperativismo escolar, 
reproduzimos esta magnífica sintese de Tirado Benedi: 

“Imagine-se uma escola organizada cooperativamente. 
Nela a vida da comunidade escolar passa a ser o centro de 
tódas as preocupações. O menino vive ali em contacto intimo 
com a reulidade social muis completa e tem ocasião de ver e 
compreender (isto é o essencial) que o homem multiplica e 
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Grãos de sabedoria 


Em todo o estado e em toda 
a condição social o homem bem 
educado é um homem supe- 
rior. O homem sem educação, 
por mais alto que o coloquem 
fica sempre um subalterno. 


Ramalho Ortigão 


“oe 


A instrução nos faz sábios 
ou semi-sábios. A educação nos 


faz homens. 
Bonald 


+ 


A moral ensina a moderar 
as paixões, a cultivar as virtu- 
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antes de tudo, guias de condu- 
ta e mestres de moral. 


R. Kehl 


RR 
A personalidade do educador 
é a melhor garantia dos tra- 
balhos educativos. 
Gustav Bahur 
was 
Habituai-vos a obedecer, para 
aprender a mandar. 
Rui Barbosa 


Só um povo bem instruído 
pode conservar-se livre. 


Madison 


“e. 4 
Os homens de caráter são a 
consciência da sociedade a que 
pertencem. 


des e a reprimir os vícios. 


Lamenais 
ER) 
Na magnitude de sua missão, 


os pais e professores devem ser, Emerson 


aumenta suas fôrças de uma maneira prodigiosa por efeito da 
acão coletiva e da ajuda-mútua. 


Organizar em moldes cooperativos a escola é o meio e 
o intrumento mais eficaz para iniciar os educandos na práti- 
ca da vida social. Quando os meninos se reunem para cele- 
brar suas assembléias, eleger dirigentes e assumir a respon- 
sabilidade da direção da obra comum; quando expõem suas 
Iniciativas, quando procuram meios de realizar seus acordos, 
calculam faturas, fazem contas, escrevem cartas, formulom es- 
tatisticas, fazem cálculos de receitas e despesas; esboçam pla- 
nos e redigem projetos; verificam compras; fazem coletas; tra- 
sam programas para saraus e festas escolares, passeios, viagens 
e excursões; trabalhos na horta, na granja, na oficina, no la- 
boratório; organização do museu escolar; utilização da biblio- 
teca, do cinema escolar, do rádio, — quantas lições práticas re- 
cebem, quantos conhecimentos vivos a hábitos úteis acumulam”, 


( De Brincar e Aprender, Janeiro-Março, 1948) 
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GOVERNO DO ESTADO 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
LEI N. 130, DE 17 DE DEZEMBRO DE 1948 


Cria um cargo de Dentista, no Departamento de 
Educação 


O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
NORTE, 

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanci- 
ono a seguinte Lei: 


Art. 1º — Fica criado na Tabela 1 — Parte Permanente 
do Quadro Unico do Estado, 1 (um) cargo de Dentista, padrão 
L, lotando no Serviço de Assistência Dentária Escolar, do De- 
partamento de Educação. 


Art. 2º — Fica anulada na Verba 13 — Departamento de 
Educução — Código 833.1 — Pessoal Variável b) Assistência 
Dentária Escolar — 1) Extranumerário mensalista do orçamen- 
to para 1949, a importância de Cr$ 14.400,00 (quatorze mil 
quatrocentos cruzeiros). 


Art. 3º — Fica o Poder Executivo autorizado a abrir o 
crédito especial necessário à cobertura da despesa com o cargo, 
ora criado, com o recurso proviniente da anulação de que 
trata O artigo anterior. 


Art. 4.º — Esta lei entrará em vigor a partir de primei- 
ro de janeiro de 1949, revogadas as disposições em contrário. 


Natal, 17 de dezembro de 1948, 60.º da República. 


JOSE AUGUSTO VARELA 


Custódio Toscano 
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LEI N. 136, DE 17 DE DEZEMBRO DE 1948 


Regulamenta o art, 14 do Ato das Disposições Cons- 


titucionais Transitórias, da Constituição Estadual. 


O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
NORTE, 


Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanci- 
ono a seguinte Lei: 


Art. 1º-— Os professores primários do Estado, aposenta- 
dos anteriormente à promulgação da Constituição Estadual vi- 
gente, e que, ao tempo de sua aposentadoria, contavam mais 
de 25 (vinte e cinco) anos de efetivo exercício, terão um au- 
mento especial sôbre os seus atuais vencimentos, na seguinte 
proporção: 


a) 50º, para os aposentados há mais de 15 anos. 


b) 40º, para os aposentados há mais de 10 anos e me- 
nos de 15 anos. 


c) 30º, para os aposentos há mais de 5 e menos de 1€ 
anos. 


d) 20º, nos demais casos. 


Ast. 2º — Fica o poder executivo autorizado a abrir o 
crédito especial necessario à cobertura da despesa, resultant? 
desta lei, no exercício de 1949. 


Art. 3º — Esta lei vigorará a partir de 1º de janeiro de 
1949, revogudas as disposições em contrário. 


Natal, 17 de dezembro de 1948, 60º du Republica. 


JOSÉ AUGUSTO VARELA 


Custódio Toscano 
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4 Tenho 74 anos de Idade e 52 de 
| PRÓ FESSOR PRIMÁRIO ensino ; o velho cérebro está gasto, 
que poderá produzir! 


SINHÁZINHA VANDERLEI 


(Dr uma carta da autora do presente trabalho, 
aos que fazem PEDAGOGIUM). 


Alma devotada ao sacrifício, vontade inquebrantável, espi- 
rito em atividade, o professor primário é e será sempre um 
forte, um apóstolo do bem, um abnegado, a despeito dos que, 
procurando melindrá-lo, não o atingem, contudo, porque acima 
do indiferentismo com que é sempre olhado, acima do precon- 
ceito de muitos que não sabem avaliar o seu esfórço nem a gran- 
deza da sua responsabilidade, menosprezam-no, tornando mais 
árdua a sua espinhosa tarefa, coloca êle a integridade do cará- 
ter e o cumprimento do dever. 

Cuidar de filhos que, não lhe pertencendo, ocupam, toda- 
via, seu coração e seu espirito; dirigir, ensinar alunos que, in- 
dóceis, no lar, são forçosamente discipulos desatenclosos e, por 
assim dizer, ingratos; esforçar-se pelo desenvolvimento moral. 
intelectual e físico dos seus educandos, eis a missão do profes- 
sor que honra o magistério. 

Êle, nem sequer, tem o direito de, muitas vêzes, estar do- 
ente! 4 vida não lhe pertence; dedicou-a a estes pequenos sé- 
res que são o seu confórto e o seu desconfórto! 

Deixar de lutar, um dia, é perder o labor de muitos dias 
de sacrifício, porque O seu aluno fica em liberdade para atirar 
pedras aos animuis, arrancar do agasalho mórno dos ninhos as 
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avezinhas. E... o livro? É pósto à margem como o mais inutil 
dos trastes! 

O professor não consagra horas ao seu repouso, porque isso 
lhe parece uma usurpação feita a seus alunos, aquêles espiri- 
tos em formação, cujo desabrochar êle prescruta, ansioso, como 
o mais zeloso jardineiro, aquéles corações infantis cujo pulsar 
éle percebe como o mais hábil dos médicos e, que se abrem 
pura sorver o nétar do bem que a instrução vai pouco a pouco 
infiltrando. 

Como não lutar se a perseverança do mestre faz de espi- 
ritos incultos cérebros capuzes de compreender o bem e dijun- 
di-lo em beneficio de outros! 

O professor, em classe, sorve silente a taça dos dissabores, 
reage contra as mais vivas contrariedades com o riso nos lú- 
bios, a fonte serena e o olhar tranquilo. para não tolher a ale- 
gria espontânea das crianças que lhe foram confiadus e unge, 
com o bálsamo do carinho, as suas palavras, para que elus pos- 
sam retemperar o espirito do estudantinho! 

Professor! Um poema de amor, mas, em seu intimo, quan- 
tas amarguras! Só a religgão do Calvário pode amenizar as 
agruras da sua alma sofredora! 

Professor! O amigo do infância, a atalaia do futiro da 
Pátria ! 

Conta-se que Emílio Lubet, Presidente da República Fran- 
cesa, visitando, certa vez, uma escola primária, descobriu-se à 
vista do professor, saudando, em seguida, as crianças. Um dus 
seus cortesãos, estranhando o fato, fez-lho sentir, no que êle 
respondeu: * Vejo, no professor primário, o primeiro funciond- 
rio da Nação e saúdo, nas crianças das escolas, os futuros ci- 
dadãos franceses ”. 

Refere-nos, ainda, abalizado escritor que Thiêrs, grande 
estadista francês, visitando, um dia, sua terra natal, encontrara, 
entre a multidão que delirantemente o aclamava, um velho que, 
pobremente vestido, assistia a essas demonstrações de regozijo. 
Thiêrs desce da carruagem, corre a êle, abraça-o, com muito 
afeto, dizendo que «lhe era devedor dos louros que recebia ». 
Era o seu mestre de primeiras letras! 

No Japão, é tão considerado o professor primário que, o 
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Q UÃO sublime, ch Senhor, Deus de minha alma, é a missão que « tua 
Providência me confiou neste mundo! 

Faz que nenhuma outra coisa nesta vida apague do mu espírito a idéia 
da grandeza e santidade desta missão ce que me esforce cada instante por adqui- 
rir mais snbedoria, com o fim de cumprir, com maior fidelidade, a minha ta- 
refa de cada dia. 

Seja o amor ao próximo e à humanidade a grande inspiração da minha 
vida nos momentos de canseira e de 
= abatimento, e tenha olhos para ver 
Oh) À | PROFESSOR no aluno mais rebelde, um filho, um 

) [ [ irmão menor, com qualidades superi- 


otes, ocultas nas profundezas da alma, 


Prof. Luciano Lopes 


dons que devem ser descobertos e cul- 
tivados com paciência e abnegação. 

Que eu fuja a todos os vícios e trabalhe constantemente com o teu 
auxilio, na correção das minhas faltas, no aperfeiçoamento do meu próprio 
ser, para que me mostre s:mpre um exemplo digno diante dos meus ajunor 
e se torne sinda muis poderosa a minha personali jade, a ponta de influir, be- 
neficamente nos scus destinos, 

Que o meu espírito, Senhor, se conforte na idéia de um sacerdócio sun- 
to, em que o meu próprio ser é oferecido em sacrifício expiatório dos erros 
humanos, preparando, assim, um futuro melhor para a minha Pátria e para & 
humanidade. 


soldado japonês, o saúda em primeiro lugar, e, em segundo, a 
autoridade militar. Alexandre o Grande, rei da Macedônia, di- 
zta:" Devo tantoa meu pai quanto devo a meu mestre, porque 
se de um recebi a vida do corpo, do outro recebi a vida do 
espirito ”. 

Como isto é belo, quanto é sublime, como dignifica um 
professor! 


Eu desejáara que todos aquêles que se dedicam à missão 
nobilissima de professor primário podessem repetir, mais ou 
menos, as palavras do grande Pestalozzi: * Quando eu morrer, 
quero que me enterrem sob a goterra da escola; quando a água 
consumir a pedra, até vo meio, então as gerações compreen- 
derdo o meu esforço”. 


Achei edificantes estas pulavras e sempre as conservei, em 
mente, no meu nrocínio escolar. 


Ah! São uns bencméritos os professores que o sabem ser! 
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CULTURA INTELECTUAL 


ANTÔNIO E. DA SILVA 


A instrução é sempre a causa eficiente da emancipação 
de cada um. 

Os preparativos para as carreiras sociais — aos doze anos 
— resumem-se na consecução do hábito de leitura, em se tra- 
tando não só das disciplinas fundamentais como tambem das 
acessorias. 

Em verdade, as desigualdades sociais pôem à calva a de- 
ficiência de treinamento, visando o ingresso na vida prática. É 
mistér que haja um esforço predisponente do futuro du nossa 
geração. 

Porisso, uma ilação ressalta: a nocessidade absoluta de 
cultura intelectual, que não deve ser encarada como um pri- 
vilégio. 

Rompendo com o empirismo, a cultura torna insubsis- 
tente qualquer tendência de isolacionismo, o que constitui vida, 
dado que viver é cooperar. 

Perlustrando as diretrizes da antropologia, detenhamo-nos 
sôbre o auto-didata. Para tanto, coloquemos o Homem no qua- 
dro zoológico, estabelecendo um verdadeiro paralelo entre 
Etnologia e Etnografia, aquele, ramo da antropologia situando 
o Homem, no âmbito de cultura, e êste, classificando o cha- 
mado Rei da Criação. 

Laços indissolúveis presidem a ligação do corpo e da 
alma. 

A cultura, segundo o expressivo dizer dos autores, nada 
mais nem menos é do que o comportamento natural do Ho- 
mem, modificado por influências processuais e técnicas. 

O grupo das ciências sociais disputa o seu lugar ao sol 
com a sociologia. 

Todo o homem possui a cultura, que lhe é característica, 
fruto das suas lucubrações. O ambiente natural recebe, des- 
tarte, o efeito das suas modificações. 

Por ocasião do período das grandes descobertas, novas 
surpresas se revelaram com a existência de povos e culturus 
muito diferentes. 

. À ciência das culturas primitivas — Etnologia — tornou-se 
então a preocupação dominante, ao passo que a sociologia es- 
tudaria os grupos dos quais fazem parte em íntima correlação 
de analogia. 

Vindos de selvagens e bárbaros, muito temos a aprender 
de povos de cultura superior. 

A lição proveitosa de uma filosofia da vida ou a melhor 
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concepção do mundo, que nos cérca, tudo serve para estrutu- 
rar e consolidar elementos de verdadeira expansão cultural, 
Os próprios impulsos, que transformam a personalidade, cons- 
tituem fator intrinseco de alteração nêste setor. Graças ao di- 
numismo cultural são estudadas as transformações incessantes, 
em especie, e que veem das primitivas culturas da terra — 
pigmeus, australianos, boschimanos e hotentotes, ge-botocudos... 

Deve, pois, a cultura se difundir, ensejando a possibili- 
dade dos seus círculos. 


Uma das condições mais vantajosas da cultura é a plas- 
mação das condições personalissimas de cada um. 

Os aspectos subjectivos da cultura — como quer Kurt 
Lewin — não seriam mais do que uma psicologia social com- 
parada, 

O Homem não se deve confinar na estreiteza da inativi- 
dade, de vez que êle é o produto do seu padrão cultural. 


COOPERATIVAS ESCOLARES 


RAIMUNDO GUERRA 


(Diretor do G. E. “Barão do Rio Branco”, de Parelhaa) 


Muito se tem escrito sôbre Cooperativas Escolares. Gran- 
de foi a propaganda em nosso Estado pelo disseminação de 
tão importantes escolas de cooperativismo. 

Na capital do Estado, foi fácil a instalação de cinco co- 
operativas Escolures, a titulo de experiência. No interior, foi 
menor esse número, porque muitos diretores de estabeleci- 
mentos de ensino aguardavam o resultado das existentes, ou- 
tros temiam a responsabilidade e o pesado encargo, aumen- 
tando-lhes os serviços, já não pequenos, decorrentes da dire- 
ção do Grupo Escolar, a seu cargo, acrescidos, às vezes, da re- 
gência de escola, no mesmo estabelecimento. 

À Cooperativa Escolur do Grupo «Barão do Rio Branco», 
da cidade de Parelhas, foi fundada e instalada em julho de 
1942, quando ainda não estava bem firme, bem ambientada em 
nosso Estado esta modalidade de educar a criança. 

Com o decorrer de apenas três anos de seu funciona- 
mento, isto é em fins de 1944 as Cooperativas Escolares es- 
tavam praticamente fechadas, encerrando o seu movimento, 
por faltu de crntróle, principalmente na escrituração. E o ato 
do Departamento de Educação, daquele uno, veio por um ter- 
mo, determinando tnesmo uv fechamento temporário das Coope- 
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rativas Escolares, até que se fizesse nova legislação adequada, 
sob nova orientação e de mais eficiência para o ensino 

A Cooperativa Escolar de Parelhas, que desde o ano de 
sua atividade inicial não deixou de funcionar e satisfazer os 
compromissos de escrituração perante o Serviço de Ecunomia 
Rural do Rio e Divisão de Cooperativas em Natal e forneci- 
mento de material escolar aos seus associados, viu-se tolhida 
no seu funcionamento ao encerrar-se o referido ano de 1944, 
estando empenhado ainda grande parte de seu capital social 
empregado no estoque de artigos escolares existente. 

O diretor do Grupo, que ora subscreve estas linhas, fi- 
cou naquela situação entre dois caminhos a seguir: acatar u 
Portaria do Diretor do Departamento de Educação, ou pleitear 
o funcionamento, mesmo com exceção, da Cooperativa do re- 
ferido Grupo. 

Compreendendo a grave responsabilidade e o trabalho 
que é sempre maior do que o decorrente da direção do Gru- 
po, observando, porém, os incalculáveis benefícios desta orpga- 
nização escolar obtidos no primeiro triênio, isto foi o estimu- 
lo mais que suficiente para pleitear perante o Diretor do De- 
partamento, que funcionasse, mesmo em caráter particular, a 
Cooperativa que, fiscalizada pela Divisão de Cooperativas, man- 
tinha seu movimento em dia. E, assim, graças à benevolência 
do Diretor do Departamento de Educação, com a colaboração 
valiosa do Chefe da Divisão de Cooperativas, neste Estado, 
vem-se mantendo a pequena Cooperativa Escolar de Parelhas. 


Quanto às vantagens desta associação econômica e soci- 
al, de crianças, não se pode negar que, por pequeno que seja 
seu movimento, numa casa de ensino, as crianças aprender: 
melhor a comprar e vender, conhecendo melhor nossa moeda. 
Os pequenos diretores se compenetram de seus papeis sociais, 
quer seja presidindo a sessão, lendo a ata prevismente es- 
crita, lendo a matéria da Ordem do Dia, preenchendo as pro- 
postas de sócios e pondo as mesmas em votação, exercendo o 
direito de voto nas assembléias e reuniões, praticando a eco- 
nomia, pois a Cooperativa tende a tornar mais baratos os ar- 
tigos escolares, aprendendo a escriturar os livros de Matricula 
de Associados, enchendo talões, o livro Caixa, fazendo balancete 
mensal, mapas de operações mensais ou semanis, quer redi- 
gindo os ofícios, telegramas, recibidos e tudo mais que o movi- 
mento da sociedade conperativista exige. Aprende sobretudo o 
valor da união, da solidariedade, quando observa que com o pe- 
queno capital subscrito e realizado constituiu êste a garantia para 
a aquisição do material preciso. Que cada um colabore para 
o engrandecimento da sociedade e bem estar de todos. 
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Não se pode negar que o presidente, o gerente, o secre- 
tário, o tesoureiro, o fiscal da Cooperativa Escolar, quando fu- 
turos cidadãos, possam exercer com maivres vantagens essas 
funções na sociedude que certamente os chamará. 

Muito se poderia dizer das vantagens, da organização e 
funcionamento de uma Cooperativa Escolar, assuntos estes que 
constituiriam séries de artigos e não comportariam num ligei- 
ro comentário como êste que escrevemos para o « PEDAGO- 
GIUM », no sentido de estimular alguns colegas do Magistério, 
que, certamente, temem não só a responsabilidade como as 
dificuldades de encominhar, controlar o funcionamento de uma 
Cooperativa Escolar, embora seja esta nas mais modestas con- 
dições de capital, de artigos escolares e associados. 


Parelhas, abril de 1949, 
— — — ANO O 


COMO EXERCER O MAGISTÉRIO 


MARIA JULIETA IGLÉSIAS 


Quero também dirigir algumas palavras as minhas cole- 
gas de magistério. Quero assim, transmitir às colegas de ma- 
gistério, o que sinto, o que penso, como professora que dese- 
Ja, antes e acima de tudo, educar reconhecendo a missão es- 
piritual do professor. ' 

Ninguem pode ter a presunção de haver alcançado a per- 
feição no exercício do magistério, pois sabemos que a perfei- 
ção não existe, mas que se pode e se deve fazer um esfórço 
constante para alcançá-la. 

Pode cada uma professora, mediante um esfórço persis- 
tente, de cada dia e de cada momento, realizar em si às qua- 
lidades do professor ideal, buscando ulargar o campo dos seus 
conhecimentos e, no mesmo tempo, desenvolver a sua perso- 
nalidade como indispensavel fator de triunfo no trabalho. 

E, em peral, silencioso e obscuro o trabalho do profes- 
sor; é certo, porém, que o mais humilde e esquecido de todos, 
e que vive absorvido na sua tarefa sagrada, pode orgulhar-se 
de estar empenhado na obra mais delicada, na missão mais 
sublime de que se tem noticia, no mundo; porque, na verda- 
de, todos os que governam, todos os que comandam, todos os 
que administram, todos os que ocupam lugar de responsabili- 
dade ou posição de relêvo na sociedade, já pássaram pelas 
suas mãos, já beberam das suas palavras, ee tambem certo 
que, debaixo dos seus cuidados e orientação, estão hoje to- 
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dos os que amanhã vão ter sôbre os ombros os encargos dos 
destinos dos povos. 

O homem verdadeiramente desejoso de servir à coletivi- 
dade encontra, no magistério, a melhor das ocasiões, e por isso 
mesmo, cumpre ao professor buscar cada dia a purificação de 
espírito, o aperfeiçoamento moral, sem o que não poderá de- 
sempenhar dignamente a sua missão, 

Deve continuar estudando sempre, pura não perder ja- 
mais de vista o progresso do espirito humano. Já dizia Miche- 
let que também foi professor: “O mestre deve aperfeiçonr-se 
continuamente, sob pena de cair no tédio e entorpecer o es- 
pirito ”. 

A escola passa hoje por uma grande renovação. A for- 
mação de professores especializados representa verduadeiramen- 
te uma necessidade vital para um pais, especinlmente quendo 
se considera que, sem éles, se torna inócua qualquer reforma 
tendente a melhorar o ensino. 

É certo, entretanto, que nem todos os atuais professores 
podem realizar estudos de aperfeiçoamentos; mas é u seu de- 
ver procurar sempre adquirir novos conhecimentos que os 
torne capazes de levar por diante a obra educutiva em que 
se acham empenhados. 

O magistério, longe de ser uma carreira franquiada a 
todos os que julgam encontrar nela fácil meio de subsistência, 
é missão que requer vocação especial. O professor precisa ex- 
ercer a mais poderosa influência sôbre os alunos, em cujo con- 
vívio passa muitas horas por dia. O professor precisa, também, 
dispensar o tempo necessário ao descanso e à recreação do 
espírito, precisa frequentar a sociedade, participar das festivi- 
dades cívico-sociais, para não perder a alegria e o entusiasmo, 

O homem é, por natureza, animal social, Vivemus sem- 
pre em contacto uns com os outros. No nosso vai-vem de cada 
dia, vivemos sempre numa troca de cumprimentos, de pala- 
vras, de idéias e de afeições. Os professores devem ter o má- 
ximo interesse em cultivar a cortesia, a verdadeira cortesia, a 
que nasce da sinceridade. Éles vivem num comércio perma- 
nente com os alunos; é priciso conquistá-los com boas maneiras. 

Não se deve, porém, levar a cortesia no extremo de se 
tornar insincero. Embora muitas pessoas tenham prazer em 
ser lisongeadas, não é jamais aconselhavel dizer-lhes cuisas 
agradáveis à custa do sacrifício da verdade. 

o professor precisa ser otimista, porque o otimismo é 
uma atitude construtiva do espirito, em face da vida. Cum- 
pre evitar o otimismo exagerado, pois não devemos nunca fe- 
char os olhos à realidade. O verdadeiro otimismo vê o que 
há de meles e de injustiças, de dores e misérias no mundo; 


rerntos Fidlagisa | 


-. O amor à fala materna é uma das mais sublimes formas 


do amor á Pátria. 
Joxé de Sá Nunes 


ETIMOLOGIA DA PALAVRA ASA 


Os dicionários portugueses, em geral, dão-nos a palavra 
asa como derivada do latim gasa, não obstante inclinarem-se 
algumas opiniões para o latim mais antigo ala. Aliás, o eru- 
dito cônego Xavier Pedrosa parece estar bem no último caso. 
É o que se observa, nos seus excelentes livros de latim, ado- 
tados em quase todos os nossos colégios. Diz êle: aza, de ala, 
ue. Sinceramente, não podemos atinar com a razão de asa de- 
rivar de ala, principalmente quando vem com z. Também não 
queremos ir até à ousadia de duvidar da autoridade suma da- 


porém, ao mesmo tempo, tem firme convicção de que pode- 
mos achar remédio para os males e melhorar a condição da 
humanidade. 

Assim crê o professor otimista e se esforça por apresen- 
tar a sua contribuição na grande obra da regeneração da so- 
cicdade. O seu otimismo gera um entusiasmo espontâneo e 
natural que facilmente se comunica a todos os que o rodeiam, 


O professor deve ter verdadeira simpatia para com Os 
alunos, auxiliando-os, interessando-se vivamente por éles. O 
melhor auxilio que se pode dar é encorajar, despertar e orl- 
entar os seus esforços. O professor, como sacerdote da huma- 
niaade, deve purilicar-se, santificer-se a si mesmo, empenhando- 
se cuda dia na obra de aperfeiçoar o seu próprio ser, para 
cumprir dignamente a sua missão. Como sabiamente scentu- 
ou Pestalozzi, grande educador, a prática de atos menos dig- 
nos destrói a força de nossos conhecimentos e enfraquece os 
Dossos poderes espirituais. 

Deve, pois, o professor amar a sua esccla e cooperar de 
boa vontade em todas as suas atividades. Deve respeitar a es- 
cola como um templo e preparar cada dia a sua vida para 
melhor exercicio da sua missão. 

Façamos da escola o refúgio da justiça, e, inspirados por 
ela, executemos calmamente u nossa tarefa de cada dia, pre- 
parando um futuro melhor, de amor e de justiça para a huma- 


hidade., 
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quele sacerdote e mestre. Apenas achamos esquisita a sua pre- 


ferência, no tocante à etimologia, em tela. 


E não é somente o cônego Pedrosa quem aponta ala como 
origem de asa. Outros autores fazem a mesma coisa. ou me- 
lhor, advogam a mesma origem. Muito interessante é que uns 
dão ala, para asa, com s, e outros ala, para aza, com z, 0 que 
é sempre pior... Como apareceu o z intruso? 

Qual a lei fonética que o justificou? Respondam os dou- 
tos!... É por quase todos sabido que o 1] intermédio das pala- 
vras latinas cai, normalmente, na passagem, para o português. 
Em ala se teria verificado tal fato, comprovando o emprégo 
de aa (asa) e aas (asas) dos escritores arcaicos, como demonstra 
o filólogo Sousa da Silveira, nas suas preciosas «Lições de Pur- 
tuguês >. 

Se assim aconteceu, vai, por terra, ainda mais depressa, 
qualquer argumento que surja em favor de aza, grafia des- 
tituíida de fundamentos etimológicos. 

Por outro lado, supomos esteja a forma malfadada ads- 
trita á prática mofina daqueles escribas a quem se refere Fi- 
gueiredo, o quais, hesitantes, não sabiam bem onde * pintar o 
z ou pintar o s..” O Prof. Manoel Said Ali Ida, velho verna- 
culista dos mais abalizados que conhecemos, fala das diver- 
sas fases da Lingua em que se operou essa hesitação, atenu- 
ada pelos quinhentistas, que primaram na distinção do em- 
prêgo das duas letras, cuidado que não tiveram os escritores 
do século XVII e, muito menos, os do XVIII, quando a letra 
z, esclarece êle, “usurpou o logar do s intervocálico, escre- 
vendo-se, sem respeito ao passado, caza, roza, preciozo e, até, 
Brazil”, 

O mestre conclue dizendo que, “contra semelhante prá- 
tica revolucionária se reagiu, no mesmo século XVIII, e, ain- 
da mais, no século XIX, em que o exemplo de Herculano e 
outros fez restabelecer-se, tanto quanto possivel, a ortografia 
tradicional" (Lexiologia do Português Histórico, págs. 22 e 23). 
O Dicionário Contemporâneo, do Dr. Antônio Lopes dos San- 
tos Valente (conhecido como de Caldas Aulete), faz distinção 
de origens etimológicas, no assunto, afirmando vir asa de voar 
de ala e asa de vaso de ansa, muito embora traga, em ambos 
os casos, a palavra com o incrível z! Saraiva e Constâncio se- 
guem, mais ou menos, a mesma trilha, indo êste último ao 
antigo egípcio halai, voar, e à forma arcaica anneza, femini- 
no de annecto, ere, exum, anexar, pegar, contrariando a tese 
de Court de Gébelin, que entende formar-se ansa de ante. 
O Prof. Sá Nunes, atualmente, principe dos filológos bra- 
sileiros, no julgamento autorizado e sereno do sábio jesuita 
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Luiz Gonzaga Jaeger, do Pe. Antônio da Cruz, do General Dr. 
Liberato Bittencourt e outros, traz argumentação mais razoá- 
vel e, por assim dizer, mais científica. Ei-la: “A palavra asa 
deve ser escrita com s, porque o étimo é ansa. Nunca será 
possivel tirar asa de ala; ansa é, no latim, asa de vaso, e ala 
é asa de voar. Houve confusão de ula e ansa e também de 
acies, que quer dizer ponta. O certo é que, segundo os me- 
lhores etimologos, deverá escrever-se com s, porque o seu prin- 
cipal representante latino é ansa, cujo sentido se metaforizou 
em português”. Nada mais claro e convincente do que o pon- 
to de vista expendido pulo eminente professor baiano. E êste 
é o que aceitam, hoje, todos os que timbram de escrever, com 
acério, o maravilhoso idioma luso-brasileiro. 

Escreva-se, pois, asa com s, “e deixemos aza para quem 
tem azar...” 

ESMOLER 


Já não são poucas as pessoas que, por engano, empre- 
gam a palavra esmoler, com a significação de mendigo ou pe- 
dinte, quando, pelo contrário, esmoler é aquêle que dá esmo- 
las, o caritativo, filantrópo, amigo dos pobres. E foi, precisa- 
mente, nesse sentido, que o famanaz Pe. Antônio Vieira, à jus- 
ta, escreveu: “ À misericórdia que os esmoleres exercitam com 
os pobres, muitas vêzes a premeia Deus, com acrescentar a 
fazenda que com Cles se reparte” (Sermões, XIV, 112). Todos 
os dicionários da Lingua assim registram a referida palavra, 
inclusive o próprio “Pequeno Dicionário Brasileiro da Lingua 
Portuguesa”, onde encontramos inúmeras palavras com o sen- 
tido novo que lhes vão emprestando os escritores modernos e 
o povo. A palavra esmoler, apesar da tendência, algo acen- 
tuada, de sair da significação etimológica, para assumir outra 
significação, ainda não logrou alcançar, até ao presente, as 
honras de uma nova roupagem, no verbete dos Léxicos... En- 
tretanto, não duvidamos de suas futuras conquistas, no Lerre- 
no da Semântica... 


ANÍBAL, ASDRÚBAL E AMÍLCAR 


O Pudre Augusto Magne escreve, na sua magnifica An- 
tologia Latina, 32, pags. 47, 48, 49 e 50, Hanibal, Hasdrúbal e 
Hamilear. Sacerdote muito culto, porque, ao mesmo tempo, 
latinista e helenista dos maiores do Brasil, ninguém mais au- 
torizado do que cle, para preferir tais grafias. 

Entretanto, ninguém, por igual, poderá negar a existên- 
cia de uma dunlidade gráfica, no caso, e dualidade cuja ori- 
gem está na prática distante dos próprios escritores latinos, 
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que já ortografavam, com h ou sem éle, estes como outros 
nomes. Annibal ad portas, diz o padre Leopoldo Fernandes, 
foi o grito dos romanos, após a batalha de Canes! Como se 
vê, o Annibal latino do erudito sacerdote cenrense diverge 
do Hannibal latino do seu insigne colega acima citado. O Prof. 
Santa Helena prefere escrever Anibal, Asdrubal e Amilcar, 
sem deixar, naturalmente, de reconhecer a legitimidade das 
outras formas. E como as incriveis reformas ortográficas, de 
todos os anos, estão, não se sabe poifque milagre, respeitan- 
do, de certo modo, os nomes de pessoas, aconselhável e que 
o Haniíbal, o Hasdrúbal e o Hamilcar, assim registrados, de- 
vem conservar o H, pára evitar possíveis embaraços, o que 
não é lá muito agradável... 

Aos pais de familia, que quiserem homenagear os guer- 
reiros excepcionais da velha Grécia, dando, aos filhos, os seus 
nomes gloriosos, cabe-lhes um pouco de reflexão, antes do re- 
gistro, quando terão oportunidade de decídir-se, por uma ou 
outra maneira de escrever, isto é, Anibal, Asdrúbal e Amilcar, 
ou Haníbal, Hasdrúbal e Hamilcar, não esquecendo, porém, de 
que as primeiras formas são, hoje, preferidas pela maioria. 


ONIBUS 


A palavra omnibus, ablativo do plural do latim omnis, 
e, está, hoje, incorparada ao português, com aspecto diferen- 
te, sob o ponto de vista ortográfico, mas com o mesmo sen- 
tido da língua de Vergilio: para todos. Há quem afirme ter 
sido ela “empregada, pela primeira vez, em 1819, pelos fran- 
ceses, para um veículo de quatro rodas, puxado, a cavalo, com 
assentos dispostos longitudinalmente. Em 1827, o ommibus era 
introduzido em Londres”. A forma ônibus caiu no uso po- 
pular e já recebeu a sanção da Reforma ortográfica. Vittorio 
Bergo discorda, inutilmente, da referida forma, e escreve: 
“Não se justifica a forma ônibus, em que se elimina o m eti- 
mológico e se mantem a vogal u, contra os preceitos e o in- 
flexível uso da lingua, que substitui êsse u pelo o. 

Escreva-se, pois, ou à latina, “omnibus”, ou à portugue- 
sa, ônibos, ônibo (Erros e Dúvidas de Linguagem, 1, 197). 


CINQUENTA 


A forma antiga desta palavra era cinquaenta, que evol- 
veu para cinquenta. Vem do latim quinquaginta. Há, por aí, 
umas reformas idintas que mandam enfeitá-la com um trema, 
para se dizer: cingiúenta!.. Nada mais imbecil! Não há razão, 
para o diacrítico alienigena, de vez que, sem êle, é uté mais 
decente a pronunciação... 


fas SS SRA 


Por influência de cinco, escreveu-se, muito tempo, cinco- 
enta, prática, atualmente, de todo em todo, inadmissivel, E an- 
tes de cincoenta, escreveu-se até cicoenta, como se vê do 
«Leal Conselheiro», de D. Duarte. 


CHARQUE E NÃO XARQUE 


Durante muito tempo, escreveu-se xarque, com x, sem a 
muis minima justificação, para isso. A palavra vem do qui- 
chua cchurque, que não dá lugar, absolutamente, a outra gra- 
fia que não seja charque, com ch. O lamentável é que até 
pessoas de boa ilustração e fama têm errado, no escrever esta 
palavra. 

ARITMÉTICA OU ARIMÉTICA? 


Podemos dizer, sem medo a contestações sérias, que 904 
dos que falam português, pronunciam aritmética. A pequena 
minoria restante é que fica, porém, com a desenxabida arimé- 
tica... Esta minoria tem, entretanto, um padrinho, que não é 
menos do que o Prof. Nascentes. O Prof. Silveira Bueno, me- 
lhor orientado, no assunto, dá-nos a respeito da maneira cor- 
reta de pronunciar a palavra, esta lição interessante: “ Preva- 
lece, entre muitos, o êrro de não pronunciar o t, dizendo ari- 
mética. É necessario corrigir este Crro, pronunciando o t: ari- 
tmética ” 

Já o afamado Prof. Pedro A. Pinto esclarece: “ Não há 
porque digamos arimética. Provem de aritimetike, forma fe- 
minina de ariimos Em grego tôdas as letras soam, e assim 
sendo, o t, modificação do teta, que alguns erroneamente re- 
presentam por th, deve ser pronunciado, como o é em aritmo- 
logia, aritmomancia, aritmômetro... 

Ninguém se lembraria de dizer logarimo, em vez de lo- 
garitmo. Forma-se êsse vocábulo de logos, conta, proporção, e 
aritmos, número”. Digamos, pois, aritmética, se quisermos ser 
mais coerentes e mais corretos... 


SERZIR, CERZIR, CIRZIR 


O Prof. Francisco Fernandes, no seu «Dicionário de Ver- 
bos e Regimes», registra as três formas. A melhor delas, en- 
tretanto, deve ser serzir, com s, de sarcire. As duas outras, 
por sua vez, têm por si a autoridade de escritores de alto co- 
turno. 

Curzir, com c, por exemplo, está na escrita de Hercula- 
no e de Rui Barbosa. Cirzir, na de Machado de Assis é na 
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do próprio Herculano, que tinha, também, suas variações or- 
tográficas, coisa que, aliás, era muito comum, nos clássicos da 
Lingua Portuguesa, 


PANÚRGIO OU PANURGO 


Qualquer das duas maneiras de dizer é correta. Panurgo 
se aproxima do francês Panurge e foi usada por Figueiredo, 
em « Estrangeirismos », vol. 1, pag. 35. Rui deu preferência a 
Panúrgio, quando, neste lance dos « Discursos e Conferências », 
diz: «Dai, em suma, êste gabinete Panúrgio, sem o espirito do 
heroi pantagruelino, mas com o carrilhão de Rabelais a bim- 
balhar-lhe na cabeça o sim abolicionista de Joaquim Nabuco 
e o não conservador do Sr. Andrade Filgueira ». 

Carneiro Ribeiro diz vir a palavra do grego, com a signi- 
ficação de «bom para fazer tudo». E acrescenta: «Uma das 
personagens do livro de Rabelais. Diz-se, figuradamente, de 
um agente hábil, delicado, falador insigne e que tudo faz jei- 
tosamente. Rebanho ou carneiros de Panurgo designam-se 
aquéles que imitam o que vêem fazer, sem medir a grande- 
za do perigo a que se expõem». E êles são tantos... 


JARDIM DA INFÂNCIA OU JARDIM DE INFÂNCIA? 

predio, a aa mia Byaem WuntaLo , 

O Ambas as formas são usadas por autoridades do melhor 
conceito. Jardim de infância, seria, ao que parece, a forma 
mais correta, pelo sentido de indeterminação que encerra den- 
tro da finalidade da bela instituição criada pelo imortal Froebel, 
Deveria dizer-se, nesse caso, dessa maneira, como se diz nbri- 
go de menores, casa de crianças... Entretanto, tem-se jardim 
da infância, no «Dicionário Universal» de Educação e Ensino, em 
A. M. Aguayo, Antônio d'Avila, Luciano Lopes, Silvio Rabélo, 
Mário Ramos e Carneiro Ribeiro; e, jardim de infância, em 
Teobaldo Miranda Santos, Julio Nogueira e outros. O certo, 
porém, é que a forma jardim da infância, que tem por si a 
preferência dêsse vtimates du educação, já vai cedendo lugar 
à forma jardim de infância. Por enquanto, de uma ou de outra 
forma, pode-se utilizar, sem mêdo de ofender os manes de 
Rui Barbosa... 


ARISTÁRCO 
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CAMÕES, UM CASTIGO 


NILO PEREIRA 


Leio na “Revista de Cultura” que Laurênio Lima se re- 
bela contra a deturpação que se faz de Camões, impingindo-o 
aos alunos como um castigo; ou simplesmente dando o seu 
maravilhoso poema como uma espécie de charada, onde o es- 
pirito atormentado do estudante tem de achar a famosa ora- 
«ão principal. 

Conheci um professor de Português cuja maior distra- 
ção era justamente essa: deixar que o aluno se metesse pela 
floresta camoneana à procura da oração principal, que, não 
raro, nem ao menos estava na estrofe analisada. E lá se ia o 
neótito, atraves da espessura clássica, parecendo mais um pes- 
cador iniciante em pleno mar à cata de um peixe precioso, 
avarnmente escondido no seu segredo e no seu mistério. A 
viagem era sempre infecunda. Quando muito beliscava o anzol 
inexperiente alguma coisa que devia ser o peixe encantado ; 
mas, ainda não era a oração principal, e o professor sorria 
maliciosamente de ver uma inteligência perdida na imensidão 
oceânica do poeta. Então, como um velho e seguro escafan- 
drista, o professor mostrava o segredo. Viamos que tudo es- 
tava mais vu menos à altura de nossas mãos e, no entanto, a 
dificuldade era atroz. 


Camões, tratado assim tão rudemente, era um espanta- 
Jho. As estrofes maravilhosas formavam um enigma; e ninguém 
as achava senão insipidas e medonhas, porque ocultavam como 
um tesouro as coisas mais torturantes, mais desesperadoras, 
mais insondáveis. 

Mas, há ainda u'a maneira requintadamente bárbara de 
tratar o grande poeta: é dar o seu livro a copiar aos estu- 
dantes dispiicentes ou mal comportados. Parece incrivel que 
semelhante atrocidade seja praticada com um homem que ele- 
vou mais alto do que ninguém, na lingua portuguesa, os sen- 
timentos mais líricos, mais afetivos, mais humanos. Depois disso, 
é impossivel amar o poeta que foi imposto como um castigo. 
Um poeta de quem o aluno, na sua humilhação e na sua re- 
volta, teve de repetir. sob a opressão mais ignara, cantos in- 
teiros. Muita pente — quanta gente! — passados os anos, ficn 
sem saber se o poeta que servia de castigo era mesmo aquêle 
que a cultura e a sensibilidade descobriram com o tempo. A 
floresta era densa e negra; mas, quanta beleza, quanta pran- 
dezu! 

É nm crime o que se faz com o poema camoneano, anu- 
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louns aspectos da educação nos Estados Unidos 


ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 


IN 


Ha dias, o cinema nos mostrou um fato curioso que ser- 
ve para denotar o interesse comovente que os americanos de- 
dicam as crianças. Um «jeep» cheio de americanos se depa- 
rou com uma criancinha chinesa abandonada, marchando a 
esmo numa estrada qualquer da China, fugindo, provavelmen- 
te, das hordas invasoras japonesas. Os americanos pararam o 
«jeep», desceram e persuadiram o garotinho desamparado a 
acompanhá-los, levaram-no para o quartel e adotaram-no como 
uma espécie de «mascote», As cenas eram reais, foram filma- 
das pelo Corpo de Sinaleiros do Exército Americano, 

Aliás, isso não se apresenta como novidade. Froebel já 
reconhecia nos meiados do século passado, que os jurdins de 


lando no espirito em formação o que êle representa como alta 
e inconfundível expressão da sensibilidade humana. Ninguém 
explica o poema; ninguém o dá a conhecer; ninguém mostra 
o que Cle reslmente é como fórça emocional e criadora, como 
totalidade de sentimentos perenes que haverá sempre onde es- 
tiver o homem e onde o homem não houver resvalado no 
abismo de sua própria negação. 

Não seria nada demais que, nos cursos cientificos ou nas 
escolas Superiores, fôsse criadu uma cadeira destinada à exe- 
gese de Camões, como se faz na Itália em relação a Dante. 
O mundo, que é a «Divina Comedia», não é menor do que 
êsse universo humano contido no poema camoneano. Tudo 
está n«Os Lusindas». Tudo. O tempo que decorre na obra 
magnifica toca a eternidade: é a poesia fixando a humanida- 
de pelo milagre biblico de sua renovação. 

Ainda não se fez no Brasil uma reação bastante enérgi- 
ca contra a desfiguração do poeta por professores que o en- 
tregam so aluno como um mestre do castigo, quando é um 
mestre da Beleza e da Vida. Esse crime vem de longe. Já li- 
bertamos a Pedagogia da palmatória e das cnfuas. Resta li- 
vrá-la dos pedagógos sinistros e obsoletos que fazem de Ca- 
mões um instrumento de torturas, quando é um criador de 
emoções eternas, até onde o homem, na sua fragilidade, sen- 
te que é maior do que o tempo e menos efêmero do que a 
própria vida. 
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infância se desenvolveriam melhor na América. O prussianis- 
mo, por essa época, já começava a influir na Alemanha, e não 
concordava com essa instituição infantil que ensinava as cri- 
anças a terem personalidade. Tanto era assim, que logo após 
a morte de Froebel, fecharam os jardins de infância da Prús- 
sia. A sorte é que os refugiados da revolução alemã que fra- 
cassou, em 1848, emigraram para o Novo Mundo, trazendo 
consigo o jardim de infância que se adaptou perfeitamente 
aos ideiais americanos. Apenas, as ideias primitivas de Froebel, 
que as grandes verdades deveriam ser reveladas as crianças 
por meio de jogos, foram modificadas por John Dewey, suge- 
rindo que essas grandes verdades deviam surgir por experi- 
ências reais e pessoais. Nada de símbolos. As crianças ame- 
ricanas passaram então a ser encaminhadas aos jogos e brin- 
quedos em que podiam desempenhar maior atividade, e de 
acórdo com sua idade. Era uma maneira mais livre de enca- 
minhar as criançes para as grandes verdades sem necessida- 
de de simbolos. Brinquedos e jogos que despertassem nas cri- 
anças da América um sentido direto da vida. 

Dessa forma, mais de 600.000 crianças, hoje em dia, nos 
primeiros anos de existência, começam a se preparar para vi- 
verem felizes dentro da comunidade americana. 


Há nos Estados Unidos, como em toda parte, os três 
graus de ensino: primário, secundário e superior. O primário 
e secundário são o ensino comum a todos os americanos. Gra- 
tuito. Sem esquecer o ensino profissional que se desenvolveu 
extraordinarinmente com a Lei Smith-Hughes, de 1917. Geral- 
mente, o ensino comum tem a duração de 12 anos, compre- 
endendo o primário e o secundário. 

Foi ainda a influência do grande educador norte-ameri- 
cano John Dewey que salvou os estudantes primários ameri- 
canos dos programas estúpidos e rigidos. A personalidade da 
criança antes de tudo: suas inclinações, meios de despertar 
nelns o sentimento de solidariedade humana e resolver com 
segurança os seus próprios problemas. Quando um trabalho 
escolar interessar o garoto, éle dedicurá todo o seu esfórço e 
entusiasmo, quando não, paciência! não adianta qualquer co- 
ação. À criança escole sua atividude orientada pelo professor 
e depois considera o significado e o valor do seu trabalho. E 
a preparação para vida real (real living). Além dos três ele- 
mentos rudimentares de cultura—a leitura, a escrita e o câál- 
culo, a escola primária prepara a criança para uma vida sau- 
duvel, feliz no lar e a orienta cuidadosamente para a cidada- 
nin e paru a suu própria segurança pessoal, Há o cuidado de 
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despertar na infância o sentimento de fraternidade. O profes- 
sor Charles Stewart, do «Office of Education», quando de sua 
passagem por Natal, disse-me que a grande preocupação da 
escola americana é o recreiv, onde as crianças possam brin- 
car juntas, conversarem sôbre os pequenos problemas da in- 
fância, e sentirem a necessidade da cooperação mútua na vida 
social, 
a 


Há uma tendência predominante para adotar o.plano 6-6, 
com a sua variante 6-3-3; isto é, seis anos de curso primário 
e seis de curso secundário. No secudário, três anos de «Ju- 
nior High School» é três de « Senior High School», Sucede 
que em alguns Estados predomina a «Undivided High School», 
secundário único. Não ha no curso secundário um padrão ri- 
gido, invariável. Aí é onde está a grande diferença do ensino 
americano para os outros países. 

Os programas se adaptam ao estudante e não o estudan- 
te aos programas. Há as matérias compulsórias e há outras 
eletivas. Essa flexibilidade se adapta às aspirações, tendências 
e propósitos de estudante. O ensino secundário não tem como 
finalidade empurrar de qualquer maneira o estudante para a 
Universidade, É antes uma fase de verificação de aptidões para 
o imenso e variado campo da atividade humana. Não é esque- 
cido, também, o interésse de adaptar o adolescente no ambi- 
ente social e desenvolver uma boa formação ao caráter, para 
isso há os debates, representações teatrais, clubes literários, 
de atletismo, de jornalismo etc., etc. Essas atividades compre- 
endem estudos extra-curriculares. Um dos propósitos princi- 
pais é a orientação vocacional. Essa mentalidade paterna de 
ter filho «doutor» não existe. Se a escola descobre vocação 
no garoto para a mecánica não é possivel fazé-lo médico. A 
saúde do povo americano é muito preciosa para entregá-la a 
profissionais desajustados e incapazes. A valorização do tra- 
balho é um fato indiscutivel, não há trabalho mais digno nem 
menos digno. Todos concorrem para o progresso da sociedu- 
democrática, 


Agora, chegou a vez da educação superior. «Collegess», 
cursos das escolas técnicas superiores e us Universidades. «Ju- 
nior College» (dois anos) e em alguns casos o «Senior Colle- 
ge». Preparação para os diversos cursos de medicina, direito, 
engenharia, agricultura, odontologia e outros cursos pro- 
fissionais. 

O que há de mais pitoresco é o ensino universitário ame- 
ricano. À Universidade é o msior desmentido a ideia superli- 
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cial de que a civilização americana é apegada ás coisas mate- 
riais da vida. Quando o reverendo John Havard doou 240 vo- 
lumes à sua Universidade, deu sem o querer um valor sim- 
bólico do que seria o futuro das universidades na formação 
da cultura americana. Os educadores pensam acertadamente 
que o coração de uma Universidade é a sua biblioteca. Ge- 
ralmente, a feição que o cinema nos mostra da Universidade 
é o seu lado romântico e esportivo, o que não deixa de ser 
um dos aspectos que mais atraem nessas instituições de ensi- 
no superior dos Estados Unidos. A prática de esportes nas 
Universidades dá ao estudante o aspecto fisico vigoroso e de- 
senvolve nele qualidades excepcionais como as de lidar com 
toda sorte de pessoas, desenvolver o sentimento de coopera- 
ção, o que fica bem à mostra no «rugby», e ensina-o a saber 
controlar-se em situacões difícies. Mas, não esquecem, de ma- 
neira nenhuma, o lado cultural. 

A Universidade tem o seu caracteristico dominante no 
«campus», onde a mocidade americana se sente livre, nas suas 
indumentárias simples, coloridas. Há tradições, sem nenhum 
prejuizo para as concepções de progresso. Quasi que não ha 
nas Universidades um tradicionalismo reacionário, Nada pode 
competir com o sistema universitário americano na vanguar- 
da da evolução educacional. 

às Universidades de Havard, Yale, Princeton, Pennsyl- 
vânia, Columbia, Brown e Dartmout, são anteriores à Inde- 
pendencia do Pais. Depois, com a doação de terras para os 
fundos escolares, desenvolveu-se muito o ensino Superior, Os 
patrimônios aumentaram consideravelmente com as doações 
de ex-alunos, sem esquecer as contribuições religiosas que 
tambem concorreram para formâ-los. A frequência obrigató- 
ria e à convivência no «campus» criaram um espirito de so- 
lidariedade universitária que não morre nunca. O graduado 
não esquece mais as canções de sua Universidade, e, não raro, 
quando morrem, deixam para ela uma parte dos seus bens. 
Patrimônios enormes permitem uma independência completa 
dessas Universidades. Até mesmo as estaduais respeitam a li- 
berdade de entedra. 

Dessas instituições superiores sái o desenvolvimento cul- 
tural dos Estados Unidos. Gilberto Freyre nos fala da notavel 
transformação que o espirito americano sentiu, principalmen- 
te, a partir de 1920. A mocidade divergindo fortemente dos 
valores politicos e morais do tempo. 

à Universidade de Stanford criticanco abertamente a po- 
litica econômica do Presidente Hoover, embora fósse êste fi- 
lho querido da Universidade, e o seu Ministro do Interior, seu 
presidente. Às gerações mais novas tinham progredido demais, 
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MEMENTO 


Harold G. Hoffman, reitor da Universt- A influência do exemplo 
dade de Wisconsin. pede a todos os seus O cumprimento Mo dear 
alunos, no íníclo de cada novo ano lectivo, Ê 3 
que registem na primeira folha dos seus A virtude da economia 
cadernos, os seguintes doze pontos : A alegria de criar 
A riqueza da paciência 
O valor do tempo 
: O culto do talento 
O êxito da perseverança 
O prazer do trabalho O Professor Hoffman considera extes 
A dignidade da simplicidade 12 pontos como verdadeiros pilares dima 
O prestígio do carácter juventude útil, pelo exemplo e pelo estu- 
O poder da gentileza do, à comunidude a que pertence... 


havia como diz o sociólogico brasileiro, uma distância de filho 
para pai, como se fosse distancia de netos ou hisnetos. À evo- 
lução foi enorme e saparou consideravelmente as gerações. 


Outro grande movimento da cultura americana surgiu 
com a luta pela liberdade de critica. O professor Henry Mencken, 
anti-acadêmico desadorado, concorreu para isso livrando a mo- 
cidade e a cultura americana dos preconceitos estúpidos. Ber- 
nard Shaw disse certa vez que os povos angplo-saxões não va- 
cilavam em se arriscar a quebrarem o pescoço numa corrida 
de cavalo ou num vôo sensacional de avião, entretanto, temi- 
am perder a paz de espirito duvidando de uma verdade tro- 
dicional. Havia, por exemplo, uma maneira falsa de encarar os 
homens e os fatos da história americana. Se digo mel fnlsa, 
devo dizer forçada. Existia até então essa preocupução de trans- 
formar os herois americanos em figdras empalhadas, quando 
não havia necessidade disso. Eles possuiram um conteúdo hu- 
mano e moral na vida, que os evidenciam ainda hoje de tal 
forma que não se torna necessário deshurnanizá-los para trans- 
formá-los em ídolos da nação. 


É ainda Gilberto Freyre quem conta o fato de Paul Haffer 
que em 1916, por ter dito que George Washington gostava de 
vinho e olhava com simpatia para as empregadinhas da vi- 
zinhança, foi condenado a 4 mêses de prisão. 

A O movimento pela liberdade da crítica, da apreciação da 
história e dos seus personagens foi liderado por êsse profes- 
sor universitário ilustre, Henry Mencken. Nós sabemos muito 
bem que AB reserva moral das figuras evidentes da História 
dessa Nação, permite um estudo sincero e objetivo, mesmo 
sem esquecer as suas simples condições humanas. 
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DISCURSO pronunciado pela Professora Maria 
do Nascimento Trigueiro Costa, no dia 3 de maio 
de 1949, por ocasião da festa de aposição do retra- 
to do Prof. Severino Bezerra, no salão da direto- 
ria do G. E. «José Rufino », da cidade de Angicos. 


M. D. Sr. representante do Professor Severino Bezerra: 
D. D. Autoridades; 

Carissimas professoras; 

Prezados educandos ; 

Meus senhores ; 

Minhas senhoras e demais presentes: 


Aproveitando a data festiva de hoje, 3 de maio, o corpo 
docente e discente dêste grupo Escolar, vem prestar, ao Pro- 
fessor Severino Bezerra de Melo, que, por motivo superior, não 
pôde estar aqui presente, sendo nesta hora representado pelo 
Juiz de Direito desta Comarca, Dr. Francisco Leite de Carva- 
lho, esta justa e sincera homenagem, com a aposição do seu 
retrato, neste salão festivo, 


É preciso, pois, que, neste momento, se proclamem bem 
alto as suas virtudes, os seus serviços, a sua obra de bene- 
merência, inspirados pelo feitio de um caráter leal é bonissimo. 

Cem o possuir o seu retrato, nós nos orgulhamos mui- 
tissimo, pois, éle ficará aqui como um exemplo imorredouro 
para todos nós. E bem certo que esta manifestação modesta 
como é, não corresponde à grandeza de tantos benefícios; mas, 
na sua signilicação, ela traduz a estima e a gratidão que, na 
alma de todos nós, vibra, principalmente a nós professoras 
que vivemos afastadas do convivio das grandes cidades, cum- 
prindo o compromisso profissional de instruir e educar. 

Com sinceridade, digo: Desde que deixei os bancos da 
E. Normal de Natal, empunhando um diploma, entrei para o 
interior do Estado, a-fim-de exercer o mandato que o Poder 
Público me confiou, posso dizer, de consciência tranquila, tenho 
cumprido, fielmente, aquéle solene juramento, do qual procu- 
rarei ser sempre d gna, jamais transgridindo-o. Néste modesto 
e feliz municipio do R. G. do Norte, venho exercendo, ha 15 
unos, as funções de professora e diretora dêste educandário, 
cabendo-me coordenar e colaborar com es colegas pura o me- 
lhor desempenho da nossa árdua tarefa 

Não tem faltado a boa vontade e inteligência das cole- 
gos e assim vivemos em contacto com essa gente de tão pran- 
Ges virtudes, sentindo o seu interêsse e admiração pela causa 
do ensino. 


22 PEDAGOGIUM 


Afecções dentárias e sua 


repercussão no organismo 
DR. ALOYSIO GOIS BARROS 
(Cirurgião-Dentista da E. F.C. R. G. N., do Hospital de 
A ienados e da “ Associnção de Professores"). 
O sistema dentário não pode ser considerado como inde- 


pendente do resto do organismo, pois sua fisiologia e patolo- 
gia têm laços intimos com os demais sistemas orgânicos. 


Com uma matricula atualmente de 166 alunos e uma fre- 
quência de 140 a 150 alunos, vem êste estabelecimento esco- 
lar, disseminando a instrução, nesta cidade, creio que, de ma- 
neira satisfatória. 

O Govêrno do Estado, entregue, nesta boa hora, ao emi- 
nente riograndense do Norte, o Exmo. Snr. Dr. José Augusto 
Varela, não tem poupado esforços no limite de suas possibili- 
dades econômicas e financeiras, no sentido de ampliar e me- 
lhorar a situação da Instrução Pública. 

Não nos tem faltado todo amparo e apóio moral e ma- 
terial do nosso Diretor de Educação. 

A Instrução Pública do Estado está sendo conduzida den- 
tro do conceito de que é digna, cada vez mais melhorados os 
seus métodos de ensino. Com satisfação constatamos que vi- 
vemos numa época em que a instrução passou a str uma as- 
piração natural e instintiva de todos (governantes e governa- 
dos) e marcha franca e desembaraçadamente como uma ne- 
cessidade que realmente se impõe ao progresso civilizador de 
uma grande nação. 

Sentem orgulho com isto os que neste guerido torrão 
brasileiro exercem o sagrado magistério, trocando o melhor de 
suas energias pela grande obra da educação e, assim, com fé 
em Deus e confiança nos grandes homens de governo que nos 
dirigem e orientam, atualmente, continuaremos a trabalhar com 
O mesmo interésse, certas de que, os nossos esforços e sacri- 
fícios de hoje, farão, amanhã, a glória dessa nova geração que 
ai está-se formando sob influxos mais sólidos dos mais mo- 
dernos métodos de civilização e de cultura. 

Portanto, esta simples homenagem de hoje é uma demons- 
tração do nosso apreço, da nossa dedicação, do nosso espirito. 
E a Justiça do mérito. É o penhor de nosso elevado reconhe- 
cimento a quem tanto se esforça pela grandeza educacional 
da nossa gloriosa terra que, no setor pedupgógico, marcha na 


vanguarda dos grandes Estados do Brasil. 
Disse. 


PEDAGOGIUM 23 


Dai recomendar-se, hoje, uma estreita colaboração entre 
o clínico geral e o estomatologista, com o fim de assinalar e 
criar barreiras aos danos causados pelas doenças que frequen- 
temente nos são reveladas por lesões precoces do sistema den- 
tário. 

Uma das teorias atualmente mais difundidas é a da 
« ORAL SEPSIS», particularmente defendida pelos autores ame- 
ricanos, que viram, no sistema dentário, um ponto de partida 
de numerosas afecções perais, tais como nefitres, endocardites, 
miosites, reumatismo articular, cistite etc. que deviam sua ori- 
gem a focos sépticos dentários e paridentários. 

À éste propósito muito se exagerou, sobretudo, na Amé- 
rica do Norte, onde as avulsões dentárias, para cura de afec- 
ções articulares ou processos mórbidos gerais, foram postos, 
na crdem do dia, embora, em muitos casos, sem uma indica- 
ção segura. Todavia é fora de dúvida que o sistema dentário 
pôde ser o ponto de partida de infecções gerais, ninda que em 
proporção muito menor do que qualquer vutra parte da cavi- 
dade bucal, como por exemplo as amidalas; donde a oportu- 
nidade de uma acurada vigilância dos eventuais focos infla- 
metórios dentários. É mais comum os dentes sofrerem reper- 
cussões das doenças infectuosas gernis, tornando-se sede de 
localização da infecção, São casos frequentes descritos por vá- 
rios autores, as nfecções maxilares e dentárias, no evolver do 
tifo, paratifo, erisipela, varióla e influenza. Nestas condições 
são comuns as necroses da polpa dentária. 

Tais necroses podem ser devidas a lesões cardíacas, ou 
a doenças endócrinas, esperinlmente da tiroide e do ovário 
assim como as doenças da nutrição e as de carência, que são 
também, por sua vez, causas de desequilíbrios circulstórios do 
dente. 

De um modo especial, as doenças dos dentes podem es- 
tar em relação com afecções auriculares. A otalgia nervosa 
dentaria é um exemplo tipico, caracterizada pela aparição de 
dóres, que não tém nenhuma causa orgânica, no aparelho au- 
ditivo, e é devida a alterações dos dentes, especialmente à 
pulpite e ao sparecimento do dente de siso. 

As afecções aculares de natureza inflamatória ou infecci- 
osa e mesmo de origem reflexa estão todavia em relação com 
lesões dentárias. Assim temos: edema da pálpebra inferior, 
cunjuntivite eczematosa, queratite, que são frequentemente ori- 
ginadas por elementos infecciosos, partidos de u na periodon- 
tite pranulomatosa ou uma fistula dentária, periostite orbitá- 
riu, irite, iridociclite e trombose da veia oftálmica. Não raro 
tuis ufecções cursn:-se com a simples extração do doente. 
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Também são comuns as doenças oculsres de origem reflexa. 
Como exemplo citaremos: nevralgias, distúrbios da acomoda- 
ção, blefarospasmo, fotofobia, lacrimejamento e finalmente o 
glaucoma que podem estar em relação com lesões dos dentes. 
O mesmo se dá com afecções nasais: catarro nasal, sinusites etc. 

Têm-se observado, com frequências, dermatites que cor- 
rem por conta de alterações dentárias, especialmente nas cri- 
anças durante a primeira dentição. Exemplificando, temos: 
herpes zoster, herpes comuns, eczemas etc. 

Existem relações íntimas entre o sistema dentário e o sis- 
tema nervoso; a mais frequente das afecções nervosas conse- 
cutivas a alterações dentárias é a nevralgia do trigêémeo, lo- 
calizada em um dos três ramos, oftálmico, maxilar e mandi- 
bular, ou difusa em todo o território trigêmico. 

As pertubações do sistema dentário, no aparelho dipesti- 
vo, podem dar origem ás gastrites agudas, hipercloridrias e à 
diabete. 

O sistema dentário ainda pode ser a sede de doenças pro- 
fissionais, a exemplo dos operários que trabalham com enxo- 
fre, arsênico, antimônio e chumbo. 

Como exemplo das afecções de origem luética, temos: 
periostite, osteite maxilar circunscrita ou difusa e nevralgia 
do trigêmeo. 

Lembraremos a grande frequência de algias dentárias, 
durante a gravidez, e a facilidade com que, nesse período, se 
manifesta a cárie dentária. Tais lesões são hoje postas em co- 
nexão com o empobrecimento orgânico em vitaminas e rela- 
cionam-se com a importante questão da gênese da cárie den- 
tária. 

Entre as várias teorias propostas para explicar a gênese 
desta afecção, a mais adotada hoje é a trofo-microbiana, se- 
gundo a qual o fator que provoca a cárie dentária consiste 
em um defeito da estrutura do dente, devida a uma carência 
vitamínica sofrida durante o periodo do seu desenvolvimento. 
Perna e Fasolli obtiveram defeitos de estrutura dentária, fa- 
zendo uma dieta avitamínica em cobaias. 

Está perfeitamente comprovado, hoje em dia, que a falta 
de vitamina antirraquítica determina um desequilibrio que tan- 
to atinge a calcificação dos dentes, como a do esqueleto, 

“Um dos mais fervorosos propugnadores da teoria avita- 
mínica é Mellamby, que sustenta que o tratamento desta afec- 
ção é sobretudo profilático e consiste em uma administração 
em larga escala de vitaminas á nutriz e au Jactante, porque 
as falhas estruturais dos dentes reparam-se na vida intra-ute- 
rina e nos primeiros dias de vida. 
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A ESCOLA NORMAL DE MOSSORO 


R. NONATO 


Já não é de hoje, a campanha pela construção de um 
edifício para a Escola Normal de Mossoró. 

Quando esse homem de govérno, cheio de boa vontade 
e animado de grandes iniciativas, que foi Antônio José de Mélo 
e Sousa, empenhou-se no propósito de dotar o sertão com 
maiores possibilidades para o desenvolvimento da instrução e 
do ensino, criando em plena zona do interior, um estabeleci- 
mento com orientação tecnica, para formação de professores 
primários, não forum poucos os obstáculos apontados, e con- 
tra as quais teve de lutar, para levar a têrmo seu louvavel 
intento. 

Desses impecilhos, um dos mais sérios, então apontados, 
pelo que se tornaram opositores do projeto, era conforme se 
dizia, o da deficiência da preparação dos novos mestres, de 
vez que, no interior dificilmente se poderia conseguir a sele- 
ção de um corpo. docente capaz de ministrar aos futuros pre- 
ceptores, as bases do conhecimento indispensavel para o de- 
sempenho de função da responsabilidade do magistétio. 

Esquecidos do problema das batatas, os eternos discipu- 
los de Pangloss não se cansavam de incentivar um ingrato 
trabalho de derrotismo, afirmando, aqui e ali: essa Escola do 
Dr. Sousa (a quem as escondidas chamavam de teimoso e 
miope) vai ter caveira de burro, e os seus diplomas se por 
ventura aparecerem, não passarão de « fósforos». 

O Governo Sousa não mudou de rumo, Teimou. Resistiu 
às insinuações. Fez pé atraz ás opiniões que lhe pareciam ôcas, 
e criou a Escola do Oeste. 

Hoje, tantos anos passados, com trinta (moça velha, por- 
tanto), a Escola Normal de Mossoró continua metendo «Os 
canudos» nas mãos dos seus «fósforos»... enquanto muitos 
«sóis» ficaram esquecidos de brilhar. 


O Govêrno, porém, não teve oportunidade de lhe dar 
instalação própria. 

Assim, aprestadas as reformas, as modificações de emer- 
gência, o velho e feio casarão da Praça do Moinho, ia servir 
de sede à Escola, Normal de Mossoró, ao que se pensava, en- 
tão, de forma temporária. 

Aquéle edificio, tem, contudo, a sua história. Ali, fôra cons- 
truido, em plena mata, durante o periodo das grandes sêcas, 
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NOTAS & FATOS 5 


O «Natalense» foi o primeiro jornal que circulou, no 
Rio G. do Norte. Fundado pelo Padre Francisco de Brito Guer- 
ra, senador do Império «e um dos filhos da Província que 
mais serviços prestaram-lhe na primeira fase de sua organi- 
zação políticas, êsse jornal durou cinco anos, tendo sido os 
seus primeiros números impressos no Maranhão, no Ceará e 
em Pernambuco. No dia 2 de setembro de 183% é que «pas- 


para abrigo dos bexigosos de 77, que morriam à mingua ca- 
idos pelas ruas ou à sombra de alguma árvore que teimava 
em resistir á catástrofe. 

Em 1900, o Colégio «7 de Setembro», do prof. Antonio Go- 
mes de Arruda Barreto, de Brejo do. Cruz, viera emprestar- 
lhe nova vida. Mais tarde, em 1912, foi transformado em Gru- 
po Escolar, e, seguidamente, em 1922, emprestado para a Es- 
cola Normal. 

Em resumo, um bonito passado, uma vida, realmente, útil, 
talvez até brilhante, para uma casa de modestas pretensões. 

Dai para cá, as coisas mudaram muito. 

A população escolar foi aumentando, e com ela, as ne- 
cessidades do ensino foram crescendo de ano para ano. As 
matriculas, em consequencia, foram se multiplicando e os cur- 
sos tiveram de ocupar todas as salas disponiveis, enquanto os 
« excedentes » ficam sempre esperando, entre a compressão dos 
horarios e us limites das carteiras, que venham um desdobra- 
mento, mais uma aula, uma nova classe. 

Por outro lado, o velho purdieiro, com tantos anos de 
bons serviços, aguarda que se lhe assegure o direito do des- 
canso, auferido, com aposentadoria que lhe deu o Interven- 
tor Georgino Avelino, naquela manhã cheia de sol, eim que 
foi lançada a pedra fundamental do novo prédio. 

Destarte, a construção da edificio da Esccla Normal de 
Mossoró, ora nos planos do Governo do Estado, representa 
uma obra de elevada significação para o desenvolvimento do 
ensino, no Rio Grande do Norte, atendendo, não só, gos mais 
justos apélos da coletividade, mas sobretudo, aos anseios da 
mocidade estudantina da Terra de Almeida Castro e dos ser- 
tões da Zona Oeste, especinlmente, que ali, passará a encon- 
trar um meio mais vasto para a formação da sua cultura, e 
um grande centro de estimulo e de entusiasmo para as pos- 
sibilidades da sua inteligência e do seu talento, 
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sou êle a ser impresso na Tipografia Natalense, montada, nes- 
ta Capital, para tal fim»"O qNatalense» tinha por divisa, estas 
pálavras de Erasmo: Admonere voluimus, non mordere; pro- 
desse, nun toedere; consulere moribus hominum, non officere. 
Quisemos admoestar, não afligir; aproveitar, não ofender; vi- 
giar os costumes dos homens, não prejudicá-los. 


Em 1861, circulou, em Natal, «O Professor», jornal fun- 
dado por Francisco Otílio e «cujo desideratum era analisar os 
escritos de «O Beija-Flor» e castigar, com bolos, os autores 
dos que estivessem errados...» 


ÔÓ tempora! O mores! Ô tempos! Ô costumes! 


Diversas eram as togas usadas pelos romanos e dentre 
elas avultam as seguintes: a toga pura, de uso diário; a toga 
palmata, de púrpura; toga pexa, de pano muito grosso, usada 
durante o inverno; a toga atra, empregada como vestimenta 
de luto; a toga picta, ustentada pelos generais, na celebração 
dos triunfos alcançados, a toga jforensis, envergada pelos ma- 
gistrados; a toga cúndida, recebida pelos candidatos aos car- 
gos públicos e a toga virilis, tomada pelos rapazes, quando 
atingiam 17 anos de idade. Tinham essas togas ainda, o nome 
de testes talares. 

Pelo Despacho de 25-2-1948, do Ministro da Eddcação, é 
considerado feriado escolar o dia 15 de outubro, Dia do Pro- 
fessor. 


A lei nº 222, de 11-6-1948, do Estado do Ceará, eleva, 
para Cr$ 15.000,00, a subvenção concedida ao Patronato Ma- 
ria Imaculada, da cidade de Sobral. 


A Portaria, de 16-6-1948, do Secretário de Educação e 
Cultura do Estado do Espirito Santo, transcreve instruções à 
inscrição no Curso Intensivo das Missões Pedagógicas Itine- 
Funtes. 


Esteve, no Rio de Janeiro, em viagem de intercâmbio 
cultural, a professora Júlia Elena Palacios, catedrática de Di- 
reito Civil, da Universidade de Buenos Aires. 


Aristarco, preceptor dos filhos de Ptolomeu Filomêtor, 


OS O SNS 


no século 20, antes de Cristo, nascido, em Samotrácia, foi, na 
antiguidade grega, um grande crítico e gramático que prestou 
os melhores serviços ás letras de seu tempo, principalmente 
no tocante ao trabalho paciente de reconstituição e corrigen- 
da de vários textos dos poemas de Homero, Pindaro. Esquilo, 
Sófocles e Aristófanes. Os seus «Escólios» (observações, co- 
mentários gramaticais e literários) foram encontrados, em Ve- 
neza, e publicados, no ano de 1788. 


Dizem que, na Suiça, a principal condição para o desem- 
penho de uma função pública é ter o candidato conhecimen- 
tos de francês, italiano e alemão... 


As mulheres portuguesas acabam de obter o direito de 
voto, com a condição, porém, de serem maiores e possuirem 
diploma de ensino secundário e superior. 


O poema «Caramurú», de autoria do Frei José de Santa 
Rita Durão, é considerado, por Sílvio Romero, o mais brasi- 
leiro dos nossos poemas. E Durão que nasceu, em Cata Pre- 
ta, hoje Santa Rita Durão, em Minas Gerais, formado em Te- 
ologia, pela Univessidade de Coimbra, foi um dos principais 
fundadores da Literatura Nacional. 


O Deputado federal, Sr. Vivaldo Lima, representante do 
Estado do Amazonas, possue somente quatro titulos: Bacharel, 
Médico, Farmacêutico e Odontólogo, sendo que, antes de ser 
eleito Paí da Pátria, exercia, de forma efetiva, a advocacia e 
a medicina, ao mesmo tempo... 


O Estado do Ceará libertou os seus cativos, no dia 25 de 
março de 1884, tendo sido uma cidade do interior, Acarape, 
hoje Redenção, quem deu o primeiro grito de liberdade, em 
todo o Brasil. José do Patrocinio, por ésse alto e nobre moti- 
vo, chamou o referido Estado de Terra da Luz. 


O livro de maior efeito, no mundo depois da Biblia, foi 
a Enciclopédia de d'Alambert, geômetra e membro da Acade- 
mia Francesa, que 0 fez com Voltaire e Diderot. 


Kiss me not é uma expressão inglesa que significa: «não 
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golinhas das crianças. 
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No dia d de janeiro de 1857, faleceu em Natal, d. Ri- 
tinha Coelho «que passou à História pelo gesto de caridade 
que teve para com o cadáver de André de Albuquerque, en- 
volvendo-o, numa esteira, quando passava, para a Fortaleza 
dos Reis Magos, amarrado a uns paus. — pi 
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Aristóteles, o maior filósofo da Humanidade, nasceu em 
Estagira, na Trácia, 384 anos antes de Cristo. Estudou com 
Platão, no célebre Jardim de Academus, chegando mesmo a 
tornar-se, mais tarde, rival de seu Mestre, futo semelhante ao 
que se verificou, no Brasil, entre Rui Barbosa e Carneiro Ri- 
beiro! 

Foi seu discípulo, Alexandre da Macedônia, filho de Fe- 
lipe TI, quando aquêle conquistador notável de povos e de na- 
ções contava de 9 a 13 anos de idade. Perseguido pelos seus 
inimigos e acusado de impio, exilou-se, em Calcis, na ilha de 
Eubéia, onde faleceu, com 61 anos. 


A bacia amazônica é a maior do globo, em extensão, 
ocupando cêrca de sete milhões de Km2 e abrange terras dd 
Brasil, Perú, Bolívia, Equador, Colômbia e Venezuela. No Bra- 
sil, possuem rios da referida bacia os Estados do Amazonas, 
Pará, Muto-Grosso, Goiás, Maranhão e os Territórios de Gua- 
poré, Acre, Rio Branco e Amapá. 


O Padre Diogo Antônio Feijó, enjeitado, batizado como 
« filho de pais incógnitos », uma das mais fortes personalida- 
des do Brasil, terminou os seus dias de vida, numa cadeira de 
todas, pobre e isolado... 

No auge de suas atividades políticas, tornou-se, pelo seu 

? temperamento de ferro, um homem terrivel! E por isso Os- 
vuldo Orico cognominou-o « Demônio da Regência ». 

Bateu-se contra o celibato clerical, sendo reprovado, pela 
igreja, que via, nele, uma « ovelha rebelde »... 

A propósito dêsse sacerdote que, segundo Vitor de Aze- 
vedo, «em filosofia avançava até Kant, acompanhando as con- 
quistas da sociologia e do direito público », escreve Otávio Tar- 
quinio de Sousa: O Padre que buscava a perfeição espiritual 
nos exercícios do cenóbio do Patrocinio, foi tentado, e caiu 
em tentação: Não na da carne, não na cobiça dos bens mate- 
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( DISCURSO proferido pelo professor João de 
Deus Bessa, no dia 2 de Fevereiro, de 1949, por 
ocasião da inauguração do novo prédio do Grupo 
Escolar «Tte. Cel. José Correia», da cidude de 
Assú ). 


É com indisivel satisfação que me encontro, neste Grupo 
Escolar, convivendo e partilhando da mesma felicidade que 
vai na alma dos seus professores e alunos, familia muito que- 
rida, da qual fiz parte, durante seis anos, os melhores de mi- 
nha carreira, no magistério. Recebi do meu ilustre colega, pro- 
fessor Lídio Freire, honroso convite para esta festa e aqui es- 
tou. Todavia, como disse ao digno Diretor do Grupo, para 
aqui estar, outro, e não eu, poderia esperar convite... Consi- 
derava nm dever cívico e de amor à causa do ensino, assistir 
á festa de inauguração da nova sede do vosso Grupo Escolar, 
do meu Grupo Escolar! Desta nova casa, de cuja área assisti 
a demarcação pelos dois compadres Eduardos, numa tarde cla- 
ra e linda, como claras e lindas são tôdas as tardes assuenses... 

Meus senhores!—Desde épocas bem longinquas, o homem 
preparava-se para os embates da vida. Empregava, porém, os 
meios mais rudimentares e distantes do fim que se poderia 
desejar, isto é, a educação, o aprendizado. Ora o homem se 
pleocupava tão somente com o seu próprio interêsse, educa- 
va-se para st, aprendia um ofício, e estava educado. Depois, 
sabendo-se parte ativa da vida ambiente, o homem prepara- 
va-se para fazer o engrandecimento da terra, para a política. 
Na idade média, dominava a educação religiosa. Povos existi- 
ram que adotavam a educação física, exclusivamente. Qutros 
se dedicavam ás artes, desprezando ciências e letras, tudo o 


riais: na tentação da política ». Foi Regente, Senador do Im- 
pério, Ministro e Professor. 


Até bem pouco tempo, era de 92 o número de Escolas 
Normais, no Estado de São Paulo. Dentre essas, Fernando Cos- 
ta construiu 32; Júlio Prestes, 24; Macedo Soares, 10 e Ade- 
mar de Barros, 11. 


O jornalista Austregésilo de Ataíde, em um de seus lu- 
minosos artigos, diz que, nos Estados Unidos, «a Constituição, 
ou pelo menos, os seus artigos, mais importantes, são temas 
de leituras e explicações nas escolas primárias ». 
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que não fósse a formação de um artista, mesmo analfabeto... 

Hoje, novos horizontes se descortinam, o homem se for- 
ma para ser bom e útil na terra, para ser feliz, para ser per- 
feito. Entretanto, nos séculos que já vão bem longe, grandes 
homens existiram que tinham, no estudo, a razão de ser de 
sua vida, sábios que atestaram o poder da instrução, o valor 
da educação metódica, bem dirigida. É que em alguns países 
já existia a escola primaria. A escola das primeiras letras, a 
escolar que é a fórça que impulsiona, que leva o homem ao 
cimo da montanha dos deuses mitológicos, de onde voltará 
feito gênio, gênio de cujas frontes via o poeta « partirem fei- 
xes de raius de sol»... 

Galileu, Gutemberg, Pestalozzi, Pasteur, Edson e cente- 
nas de outros grandes benfeitores da humanidade, iniciaram a 
a sua marcha vitoriosa ao transpor as portas de uma escola 
primária. Rio Branco, Nabuco, Osvaldo Cruz, Rui Barbosa, or- 
gulho e glória da pátria brasileira, começaram, nos bancos de 
uma escola primária, a desvendar o espaço infinito dos co- 
nhecimentos. Foi a escola que produziu gênios desse quilate. 
Foi a escola que deu ao homem, pelos que por ela passaram, 
a vida útil e melhor que êle vive. E numa escola que nos en- 
contramos. Um templo da instrnção, uma oficina onde arderá, 
sempre, o fogo misterioso que ilumina cérebros, que transfor- 
ma a escuridão eterna da ignorância em dias sem crepúsculos, 
em dias de eternos meio-dias! É uma escola que, exército po- 
deroso do bem e do amor, mobiliza suas forças em moderno 
e conveniente campo de lutas e batalhas. É muito justo, pois, 
o orgulho que faz pulsar mais forte o coração do assuense 
que quer a sua grande terra sempre na vanguarda dos gran- 
des cometimentos. E em meio ás nossas alegrias, não nos es- 
quecamos de agradecer a Deus por nos ter dado tantos vul- 
tos de escol, em cujos corações jamais faltou a maior boa von- 
tade de serem úteis, os grandes batalhadores do alevantamen- 
to moral, intelectual e material do nosso querido Rio Grande 
do Norte, como, por exemplo, o benemérito e eminente Dr. 
José Augusto Varela, nosso Governador, que vem, dia a dia, 
conquistando não apenas as simpatias gerais do povo norte- 
riograndense, mas também merecendo a gratidão sincera dos 
seus governados, já pelos inestimáveis benefícios feitos à ter- 
ra, já pelas virtudes cívicas que lhe ornam o caráter. O ilus- 
tre professor Severino Bezerra de Melo, D. D. Diretor Geral 
do Departamento de Educação, que vem, há quasi 40 anos, 
dando o melhor de sua inteligência fecunda e rara capacidade 
de trabalho, sempre ao serviço da grandeza intelectual do Rio 
Grande do Norte. Dr. Pedro Soares de Araújo Amorim, o nos- 
so Patriarca Dr. Amorim, «a carnaubeira mais alta e mais 
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Alfabetizar é educar 
MÁRIO PINTO SERVA 


Já o grande pensador americano Emerson dizia que o ho- 
mem é uma planta endógena, que cresce de dentro para fora. 
Porquanto essa expressão, endógeno, se diz de um elemento 
anatômico que nasce no interior do órgão que o gera. É o 
próprio individuo que se educa a si mesmo. O educador não 
faz senão oferecer elementos para que o próprio individuo, 


frondosa do Assú », no dizer do jornalista, conselheiro amigo 
enérgico e bom, que há meio século engrandece, pelo seu tra- 
balho fisico e intelectual, o glorioso e feliz berço de Ulisses 
Caldas. E Sinhazinha Vanderlei, a professora que honra, sob 
todos os títulos, o magistério nacional, que há mais de meio 
século forma cidadãos, para a pátria, a maior credora da gra- 
tidão do assuense alfabetizado. Manuelzinho Montenegro, a f- 
gura simpática e sempre moça, o prefeito mais teimoso e por 
isso mesmo, o mais realizador!... Sob a sua competente ori- 
entação, iniciou-se a construção déste majestoso e imponente 
edifício e sob a orientação não menos competente de Edgard 
Montenegro, prefeito constitucional, desta feliz parcela do Rio 
Grande do Norte, vem de se concluir, para ser de ora em di- 
ante, assim como uma nota promissória, concretiza na pedra 
dos seus alicerces, da gratidão do assuense. 

Escolares de Assu! Recebei os meus calorosos parabens 
com votos de que sejais, sempre, bons alunos, dignos de vos- 
sos mestres, alegria de vossos pais. 

Colegas! Um sábio, de cujo nome não me recordo, disse: 
« Se eu tivesse um filho que quisesse ser professor, dar-lhe-ia 
a minha melhor bênção, como se êle partisse para uma bata- 
lha. Pois, na verdade, é eterna a guerra contra os preconcei- 
tos, a cobiça e a ignorância, e aquéles que se dedicam a ela, 
dão suas próprias vidas, para ver vencida, pelos menos em 
parte, essa gloriosa campanha ». Sois, portanto, carissimos co- 
legas, portadores dessa extraordinária responsabilidade. Sais 
Os capitães dêsse exército que, por todos os recantos da Pá- 
tria, nas fronteiras ou no centro, indômito e presto, tem de 
um dia dominar e esmagar ésse mor.stro-Analfabetismo, que 
nos coloca em segundo plano, no conceito universal. «A es- 
cola Primária é responsavel pela segurança e independência 
da Patria; a escola é o primeiro reduto da defesa nacional », 
dizia Olavo Bilac, 


Disse. 
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dentro de si mesmo, os elabore e assimile. E essa elaboração 
e assimilação interna ou intima é feita pelo individuo, pela 
ação de cada um. 

E também o próprio vocábulo « educação » já envolve essa 
significação. Educação, no próprio sentido etimológico já pro- 
vem de dois vocábulos, «e» e «ducere», que vem a signifi- 
cor conduzir para fora. Portanto, mais precisamente educação 
quer dizer o desenvolvimento ou expressão dos órgãos fisicos 
e mentais que compõem o individuo. 

Na Grécia antiga, que foi o berço da civilização ociden- 
tal ou moderna, se tinha precisamente essa concepção, isto é, 
se fazia consistir a educaçãa no plano e harmonioso desenvol- 
vimento mental e fisico do individuo. 


Ora, alfabetizar consiste em fazer o individuo aprender 
as vinte e seis letras do alfabeto, naturalmente pelo seu ajun- 
tamento em vocábulos e em sentenças que por si mesmas vão 
levando outros tantos pensamentos ao espirito dos alunos. O 
individuo iletrado está aprendendo também permanentemente, 
mas está aprendendo apenas o que alcança o seu horizonte 
visual ou o circulo estreito das pessoas com as quais convive. 
Mas apenas alfabetizado o individuo, ele já se põe em contacto 
com tudo quanto lhe cai sob os olhos em forma escrita, e as- 
sim éle pode vir a aprender toda a cultura humana. 


A grande escola na vida é a própria natureza inteira que 
o individuo aprende com os olhos, enquanto os tem aberto, 
isto é desde que nasce ele vai provocar, ou queira ou não 
queira, u eluboração do cérebro. 

O órgão cerebral do homem está sempre em atividade. 
Mas o do analfabeto só tem como alimentação a visão do seu 
estreito umbiente pessoal, ao passo que o cérebro do alfabeti- 
zadu, com a imprensa, as publicações nos jornais e tudo mais, 
terá u cultura inteira da humanidade em toda sua existência 
milenar. 

Os grandes genios são absolutamente autonomos na sua 
elaboração mental e tudo subordinam ao próprio critério. E 
tambem todas as criaturas humanas, sejam quais forem, ofe- 
recem essa mesma reação do seu coeficiente individual so que 
quer que se lhe queira impor. 

O que importa soberanamente é provocar essa elabora- 
ção autónoma do individuo para que éle não seja um escravo 
mental e livremente elabore o que lhe ditar o critério. Nos re- 
gimes totalitarios é que precisamente se impõe a todos os ci- 
dadãos o molde exato de raciocinio. E dai que todos êsses re- 
gimes totálitarios emasculam os homens e vêm perecer fatal- 
mente pela fulta de critica o que acarreta a perpetuação de 
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«PEDAGOGIUM» 


JOÃO INÁCIO 


(Professor do Curso de alfabetização de adultos. de 
Comboeiro, Assú). 


Nímia gentileza dos dedicados professores que, em Natal, 
fazem «Pedpogium>», pôs em as nossas mãos mais um nume- 
ro (o 4º) desta mugniífica revista. 

E com a sofreguidão de quem, longe dos centros intelec- 
tuais, sofre a falta do alimento renovador do espirito, pus-me 
a lê-la, artigo após artigo, sté a ultima página. 

A soma de benefícios que «Pedagopium» traz aos pro- 
fessores, mormente aos do interior e as suas Escolas, só É 
comparável ao efeito do sol aparecido, no horizonte, a expan- 
dir luz através dos campos, distribuindo o tonus da vida a 
todos os sêres. 

Ler «Pedagogium» é ter junto sí os colegas experientes 


erros e despautérios que se complicam e derrotam por fim as 
instituições que não sabem se renovar nem evoluir. 

« Instruir é construir ». Eis o que sempre esquecemos em 
toda a história nacional deixando o nosso povo privado quasi 
completamente de recursos pura evoluir pela denegação do al- 
fabeto que a todos leva, por via da imprensa e tudo mais, Os 
conhecimentos que nos podem vir de toda parte. 

A perpetuação dêsse grave erro que não basta alfabeti- 
zar mas é preciso educar, nos paralisará todn a história na- 
cional, como já a paralisou até o momento presente. Como o 
espanhol, o português, e os lutino-americanos, somos o povo 
brasileiro um povo retardatario e á margem da civilização ex - 
tamente porque carregamos êsse peso morto do preconceito 
em virtude do qual se pensa que não basta alfabetizar mus é 
preciso educar. Ora não há nenhuma espécie de educação que 
se possa promover sem alfabetização. Nenhuma escada se sobe 
a não ser começando pelo primeiro degrau e a ascendendo em 
seguida degrau por degrau. Nenhuma montanha também se 
escala a não ser começando pela base. E essa base indispen- 
sável na educação é a ulfabetização. 

Todos os genios do passado humano apenas tiveram al- 
fabetização, mesmo porque as escola modernas datam de al- 
guns decênios. E todos os mesmos grandes pedagópos da hu- 
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e ouvir seus conselhos autorizados; é formar o espírito na idéia 
feliz de que o magistério é um sacerdócio e aumentar assim, 
a capacidade de trabalho em favor do mesmo; é crescer na 
confiança pessoal e candidatar-se a estima pública; é desfrutar 
a ventura sublime do dever cumprido e propor-se o professor 
ao reconhecimento da Pátria. 

Porque esta revista tráz consigo uma força estimulante, 
nova, amiga, para o professor, na sua árdua luta, e lhe inspi- 
ra o entusiasmo e a dedicação no serviço. 

É «Pedugogium» o instrumento ideal, sempre necessário 
-— razão do seu reaparecimento — para alimentar o que há mui- 
to tempo o professorado desejava: um intercâmbio capaz de 
o manter à altura de seu grande mistér. 

Há nesse intercâmbio um prazer e uma recompensa. 

O prazer de mais a miúde confabular com os colegas 
ilustres; estreitar relações e estima e externar, quanto possi- 
vel, ideias nesse meio sadio, simples e bem formado, sem pre- 
tensão e sem azedumes: a classe do magistério. 

À recompensa: ficar em dia com o desenvolvimento da 
arte ou ciência de ensinar, habilitando-se a se firmar, no futuro. 

E não se fale, aqui, naquele espírito de classe, egoista, 
interesseiro, — qual profano promotor de reclamações coleti- 
vas e queijandos, - porque os professores, regra geral, são 
idealistas impenitentes, altruistas, por vocação, e não buscam 
Só os seus próprios interesses. 

Nos seus corações fala alto a formação da Pátria querida! 

Vivem e se mantem felizes, entre as crianças; depressa 
esquecem suas próprias necessidades. 


Parabens, pois, à Direção e Redação de « Pedagogium », 
pelo esfórco que, em tão boa hora, estão dispendendo, em prol 
das letras didaticas do Rio G. do Norte. 


manidude inteira foram auto-didactas, aprenderam por si e se 
desenvolveram por si. 

Eis porque apenas alfabetizado todo o povo brasileiro, 
ele tudo mais aprenderá por si mesmo, porque então se esta- 
belecera espontânea e naturalmente, a leitura por todos, dos 
jornais e o mais; um formidavel intercambio de idéias e co- 
nhecimentos, 

Os próprios professores não fazem senão aprender, todo 
dia, estudando, lendo, raciocinando seus processos, inovando 
em todos es assuntos estimulando-se uns sos outros, mesmo 
pretendem superar todos Os mais pelo seu aperfeiçoamento 
pessovl dundo um passo sempre para a frente. 
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Imaginemos apenas todos os brasileiros, sem exceção al- 
fabetizados, lendo jornais, trocando impressões adquirindo co- 
nhecimentos, abrindo o seu espirito, colaborando na vida na- 
cional, cooperando diariamente nêsse intercâmbio formidavel 
de novas idéias e novos conhecimentos. Todos us jornais são 
enciclopédias diárias de todos os conhecimentos e constituem 
a maior escola do mundo moderno. Aliás, em todas as esco- 
las americanas, as mais altas, os professores hoje não fazem 
senão guiar os alunos na sua tarefa de tudo aprenderem e ela- 
borarem por si mesmas. Nas escolas americanas o que se quer 
é desenvolver o coeficiente pessoal de cada aluno na tarefa de 
ele mesmo desenvolver a própria curiosidade e a própria ini- 


ciativa, 
ema > 00d 


ELIAS SOUTO 


LUIS DA CÂMARA CASCUDO 


Elias Antônio Ferreira Souto nasceu a 25 de Janeiro de 
1848, no Assú e faleceu na cidade do Natal, em 17 de Maio de 
1906. Foi um professor primário que se fez jornalista e os fun- 
dou com a naturalidade de um ato fisiológico, 

Onde ia vivendo, nos azares das transferências, fazia nas- 
cer um jornal. Fundou cérca de oito, E todos êsses jornais 
eram sutônomos, divulgando prosa e verso mas especinlmen- 
te livres para explicar erros e sugerir soluções na administra- 
ção pública, fôsse qual fôsse, liberal, conservadora ou repu- 
blicana. 

Elias Souto foi o criador da imprensa diária no Rio Gran- 
de do Norte. 

Houve antes do seu DIARIO DO NATAL um outro DIÁRIO 
que durou apenas meses. Elias manteve o DIARIO DO NATAL 
enquanto viveu e mais ainda. Pela velocidade adquirida o jor- 
nal rodou até 1913, vivo e sacudido. 

Elias teve outra prioridade. Foi o nosso primeiro jorna- 
lista profissional. Primeiro e único porque depois dele os nos- 
sos jornalistas vivem de muitas e muitas outras cousas. 

Com a economia iniciante e primitiva, vivemos habitual- 
mente á custa do Estado. Nessas regiões somos todos funcicná- 
rios publicos, federais, estaduais, municipais. Os criticos, ana- 
listas, sociólogos de café ou roda-de-amigos, são em alta per- 
centagem apenas candidatos ao emprêégo público, candidato 
preterido ou adiado. Dai a contrariedade expressa em comen- 
tário técnico, disfarçando a razão primacial e direta. 

Elias Souto não era funcionário público. Viveu da sua 
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pena, real e metaforicamente porque naquele tempo não havia 
máquina de escrever. Escreveu sempre, dia a dia, até, morrer, 
quebraram-lhe as oficinas do jornal, espatifando maquinário e 
escritório. Elias refez tudo e continuou no mesmo caminho, 

Combateu a situação administrativa no Rio Grande do 
Norte, sem solução de continuidade. Combateu Pedro Velho, 
combateu Ferreira Chaves, combateu Tavares de Lira, com- 
bateu Alberto Maranhão. 

Pobre, desajudado, quasi sem livros, autodidata, não te- 
meu, não recuou, não desfaleceu, não abdicou. 


Nos últimos anos, movia-se numa cadeira de rodas. Não 
póde haver melhor nem maior modelo para o jornalista pro- 
tissional, sincero, honesto como a luz do sol, aguerrido, sem 
nêdo, sem mácula, sem rubo de palha, invencivel na inteireza 
moral que o cobria como uma armadura de aço impenetrável. 


PROFESSORAS RURAIS 


Promovido pela Secretaria de Educação de Minas Gerais, 
em colaburação com a Sociedade Pestalozzi, foi realizado re- 
centemente, na «Fazenda do Rosário», situada no município 
de Ibireté, um «Curso de Educação Rural» destinado às pro- 
fessoras designadas para assumir a direção de novas escolas 
rurais construidas no Estado, dentro do plano de aparelhamen- 
to escolar posto em prática pelo govérno mineiro. 

Esse curso organizado para ser cumprido no prazo de três 
meses, durante os quais as professoras alunas nele permane- 
ceriam em regime de internato, foi cuidadosamente planejado 
pela professora Helena Antipoff, do Ministério da Educação e 
Saúde, que considerou, desde logo indispensável a colaboração 
do Ministério da Agricultura para a objetivação da iniciativa, 
Já que entre outros assuntos ligados à mesma figuravam os 
de produção agricola, criação de pequenos animais, indústrias 
rurais, vida social na fazenda, etc. Com essa colaboração con- 
cordou, desde logo, o titular da pasta, que autorizou ao Servi- 
co de Informação Agricola não só a enviar um grupo de técni- 
cos para integrar a equipe de professores daquele curso como 
a fornecer publicações especializadas, ferramentas e material 
ugricola para as 40 professuras que constituiriam a turma de 
alunos e, ainda, ceder filmes educativos sôbre assuntos agri- 
colas, confecionados em seu Gabinete Cinematográfico. 


Agora, terminado o referido Curso, que obteve completo 
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êxito, uma vez que alcançou todos os seus objetivos, a pro- 
fessora Helena Antipoff, de regresso ao Rio, em carta dirigida 
ao Diretcr do SIA enaltece a contribuição prestada por êsse 
Serviço àquela iniciativa, «não só pelas excelentes aulas dadas 
pelos técnicos designados para êsse fim, como pelos auxilios 
fornecidos, que sempre foram da melhor qualidade e presta- 
dos sem a menor sombra de burocracia». 


( De «Argumentos», 11/3/49) 


Educação Física 


V 
PLANO SEMANAL DE AULA 


CICLO ELEMENTAR 


1º e 2º gráus:—Lição de Educação Física — Nas 22 e 52 feiras. 
Sessões de Pequenos jogos—na 32 feira, 
Sessões de Rodas —na 42 feira. 
Lição historiada e Sessão dramatizada— 62 feira, 
Dedique o sábado à ginástica de campo. 


3º gráu: — Lição de Educação Física—Nas 2º e 5º feiras. 
Sessão de pequenos jogos - Na 3º feira. 
Lição historiada—Na 4º feira. 
Sessão dramatizada—Na 64 feira. 
Dedique o sábado à ginástica de campo. 
(Para meninos). 


3º práu: — Lição de Educação Fisica—Nas 23 e 52 feiras. 
Sessão de Pequenos jogos—Na 32 feira. 
Sessão de rodas—Na 4“ feira. 
Lição historiada e Sessão dramatizada — 62 feira. 
Dedique o sábado à ginástica de campo. 
(Para meninas). 


4º gráu: — Lição de Eucação Física—Nas 2º e 52 feiras. 
Sessão de pequenos jogos—Na 3º feira. 
Noções elementares de canto—Na 4º? feira. 
Sessão de grande jogo-—Na 6º feira. 
Dedique o sábado à ginástica de campo. 
(Para meninos). 


4º gráu: — Lição de Educação Fisica—Nas 2º e 52 feiras. 
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Sessão de Pequenos jogos—Na 32 feira. 
Sessão de Rodas—Na 4º feira. 
Noções elementares de canto e Sessão de gran- 
de jogo—Na 62 feira. 
Dedique o sábado à ginástica de campo. 
(Para meninas). 
CICLO SECUNDÁRIO 


1º gráu: — Lição de Fducação Fisica—Nas 22 e 5a feiras. 
Sessão de grande jogo—Na 32 feira. 
Sessão de iniciação esportiva—Na dê feira. 
Dedique o sábado à ginástica de campo. 
(Para moças e rapazes). 


2º gráu: — Lição de Educação Fisica—Nas 22 e 52 feiras. 
Sessão de grande jogo—Na 32 feira. 
Sessão de iniciação esportiva - Na 42 feira. 
Dedique o sábado à ginastica de campo. 


Superior: — Lição de Educação Fisica—Nas 22 e 54 feiras. 
Sessão de grande jogo-—Na 38 feira. 
Desportos — Na 42 feira. 

Dedique o sábado à ginastica de campo. 


NOTA :— ginastica de campo—passeio ao ar li- 
vre—excursões, natação na práia, etc. 


Infelizmente, em todo o Brasil, ainda não foi possivel 
aplicar este programa, senão mensalmente, dadas as circuns- 
tâncias de tempo, número de alunos, e deficiência de profes- 
sores de Educação Fisica. Façamos, então, o possível, sem, no 
entanto, dispensarmos uma lição de Educação Física por se- 
mana. 


Para as crianças de 4 a 9 anos de idade, nas quais de- 
sejamos desenvolver, normalmente as faculdades físicas segun- 
do as condições fisiológicas do crescimento, e, particularmente, 
da função respiratória, contribui para assegurar a saude, au- 
xiliar o desenvolvimento pelo exercício atraente, explorando a 
sua faculdade de incitação, — ministremos licões, previamente 
organizadas, para que não sejam prejudicadas a continuidade, 
a alternância, a gradualidade, a atração e a disciplina, e com- 
postas de: — Lições de Educação Fisica, Sessões de Pequenos 
jogos, Sessões de Rodas, Lições históriadas, e, sessões dramati- 
zudas, além das visitas aos campos e práias. 


Roque José da Silva 
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GRÃOS DE SABEDORIA 


Sem os clarões do ensino, isto que em nós existe cha- 
mado — consciência — é um ermo imenso e triste. 


Carlos Ferreira 


Só um povo bem instruido pode conservar-se livre. 


Madison 


Para ensinar há uma formalidade a cumprir — saber. 


Eça de Queiroz 


Um povo sem educação é um manjar sem sal, 


Provérbio abissínio 


Para ser rigorosamente bem educado, não basta que não 
nos metamos na vida dos outros; é preciso que deixemos os 


outros meterem-se na nossa. 
Júlio Dantas 


A honra parece-se com os olhos, que não podem supor- 


tar a menor impureza, sem se alterar. 
Bossuet 


O valor de um homem mede-se pelo seu querer, não pelo 


seu saber. 
Herbort 


e 


Só há um meio de viver no passado e no futuro 


guardar lembranças e sonhos. 
Coelho Neto 


Quem passou pela vida em branca nuvem 
E em plácido repouso adormeceu; 

Quem não sentiu o frio da desgraça, 
Quem passou pela vida e não viveu; 

Foi espectro de homem, não foi homem, 
Só passou pela vida, não viveu. 


F. O. de Almeida Rosa 
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- Sejamos bons primeiramente, depois seremos felizes. Não 
exigamos O prêmio antes da vitória, nem o salário antes do 
trabalho. 


J. J. Rousseau 


A maior felicidade que um homem pode possuir é a de 
ver, sem inveja, a felicidade alheia. 
Marquês de Maricá 


Todas as cousas são severas, desleais, rispidas, fatigantes, 
imensamente triste, quando há tédio em nossa vida. 


Avlis 


Conselhos ao coração são pensamentos que se perdem 
como folhas mortas, cujo valor não vai além de sua sorte 
ingrata. 

Avlis 


Deus me perdoe se em verdade é certo o meu pecado... 
porém, de todas as qualidades humanas eu só odeio a igno- 
rância da alma. 

Avlis 


z 


Educar não é apenas ensinar. Educar é amar, é compa- 
rar, é ser pai. O educador cria almas novas, como o floricul- 
tor cria novas flóres. 

Não é educador quem se limita a passar do seu espírito 
para o espirito do educando noções de ciências ou artes. 

Isto é, por assim dizer, a parte mecânica do ensino que 
o trato dos bons livros o pode dar por si só. 

O papel do educador é mais nobre: êle forma o espírito, 
afeiçoa o coração, transforma a alma e o corpo, equilibra os 
nervos, robustece os músculos, aperfeiçoa o cérebro, apura a 
inteligência, desenvolve a bondade, ensina a justiça, afervora 
a coragem, tira, em suma, da criança, o homem, como se tira 
do carvão negro o diamante e do petróleo asqueroso a luz ra- 
diante. Assim, o educador é o pai desvelado que não limita o 
amor à sua prole, mas estende, alarga-o, como ésses rios de 
úguas profundas que fertilizam em torno do seu leito, léguas 
e léguus de terra. 


Olavo Bilac 
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Curiosa história de uma joia de 300 anos 


Encontrada em poder dos ciganos e pertenceu a Felipe Camarão, 
dada por Felipe |] — De mão em mão, durante três séculos — 
Um negociante que não quer ser Identificado — Aparece em Minas 
e é doada ão Museu de Ouro Preto. 


RIO (Meridional) — Após a batalha de Porto Calvo, con- 
tra os holandeses, o rei Felipe II, impressionado com a bra- 
vura, e lealdade e os trabalhos de guerra prestados pelo índio 
Poti, concedeu-lhe o titulo de comendador Prufesso da Or- 
dem de Cristo. 

Poti entrou para a história sob o nome cristão de An- 
tônio Felipe Camarão: Antônio, o santo do dia do batismo; 
Felipe, o nome do seu novo rei; Camarão, o seu próprio rome 
em português, traduzido do nhengatu. 

Felipe Camarão — como se tornou conhecido ésse autén- 
tico herói brasileiro — é possivelmente o único indio condeco- 
rado com a Ordem de Cristo, simbolo da gratidão do trono e 
da aliança da civilização ibérica com os habitantes primitivos 
da terra. 

UMA CRUZ MODELADA EM OURO 


O rei Felipe II, ao condecorar o índio Felipe Camarão, 
agraciou-o também com um regio presente: umn cruz mode- 
lada em ouro, obra de ourivesaria exemplar, de século XVII, 
na fase inicial do rococó, ainda leve e cheia de graça, vinda 
dos estilos renascentistas. 

A cruz devencional apresentada a Felipe Cumarão apre- 
senta um detalhe muito do gosto renascentista, Cpocu de pe- 
rigos e aventuras, geradora das caixas de segredo das escri- 
vaninhas de fundos falsos dos móveis de prutas secretas. A 
curiosidade é a seguinte: a cruz modelada, em que se vê o 
Cristo, em relévo, entre raios de luz e flores, é um estojo. 
Puxando-se uma haste afixada ao pé, por sistema de roses, 
abre-se o estojo externo que se solta em duas bandas. E den- 
tro se vê, na simplicidade mais jesuítica, uma cruz severamen- 
te talhada em ouro, tendo gravados os instrumentos da tor- 
tura; os três cravos ao alto; nos braços, o martelo e a tor- 
quês;, ao pé, a escada. É como se dentro ou debaixo do luxo 
e dos prazeres exteriores, se escondessem a pureza e a sim- 
plicidade cristã. 
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ROUBADA POR CIGANOS 


Por onde teria andado, durante estes trezentos anos, des- 
de a batalha de Porto Calvo, essa joia do setecento? 

A princípio, na mão de seu glorioso primeiro possuidor, 
Felipe Camarão. Mas, por sua murte—por onde teria passado 
a sua joia? É bem possivel que Felipe a tivesse deixado para 
religiosos, pois eram os jesuitas que cuidavam dos indios mes- 
mo e sobretudo os já catequizados, naquela época do Brasil 
colonial. 

O certo é que terminou em mãos de ciganos. Andou de 
mão em mão, entre ciganos por herança. O cigano primeiro 
que a furtou do Convento — de onde a teria tirado? Em Re- 
cife? No Colegio da Ordem, na Bahia? 

O certo é que, neste século, durante a geração presente, 
um grupo de ciganos, passando por Ouro Preto, precisando 
de dinheiro, vendeu a Cruz de Felipe Camarão a um comer- 
ciante local. O cigano vendeu-a por baixo preço, pensando no 
ouro, na joia, na cruz e na qualidade catolica do comprador, 
mas, sem saber do valor das palavras escritas: Poti, Antônio 
Felipe Camarão — Comendador Professo da Ordem de Cristo. 


DOADA POR UM ANONIMO 


Há meio século, o comerciante mineiro possue a joia. 

Há poucos anos, porém, procurou o sr. Vicente Racioppi, 
diretor do Instituto Histórico, um colecionador idealista, que 
com sua valiosa coleção, constituiu o patrimônio inicial do Mu- 
seu de Ouro Preto que fundou, pessoalmente. 


O comerciante, ao procurar o sr. Racioppi, declarou de- 
sejar fazer uma doação ao Museu de Ouro Preto sob a con- 
dição de se acobertar no anonimato. O aludido comerciante 
explicou a sua condição: é que atribuindo valor ao donativo, 
no entanto desejava realmente que o Museu viesse a possuir 
a juin, de valor historico, entregue ao povo brasileiro como 
um patrimônio nacional. E queria proteger essa propriedade 
contra qualquer discussão da parte de seus herdeiros, a quem 
ja deixava toda a sua fortuna. 

O sr. Racioppi recebeu o donativo e com o restante da 
sua coleção, transferiu-a ao Museu de Ouro Preto. 

Era a história da cruz modelada em ouro que hoje é 
vista em um escrínio de veludo no Museu de Ouro Preto, do- 
ada no ano de 1639, pelo rei Felipe Il, ao índio Poti, Comen- 
dador Professo da Ordem de Cristo, Herói de Guararapes, 
Porto Calvo e outras batalhas e batizado sob o nome de An- 
tónio Felipe Camarão, 
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ORIGEM DA EDUCAÇÃO PÚBLICA 


Perquirindo as origens da educação pública, vemos que 
é recente a sua disseminação entre os povos. 

O desenvolvimento do ensino apresenta as chamadas fa- 
ses da educação pública religiosa, educação pública estatal, 
educação públicação nacional e educação pública democrática. 
Êste último tipo constitui a educação de nossos dias. 

A história da educação resume-se em tudo quanto se hã 
feito, no setor, quer no plano geral de ideologia pedagógica, 
quer nas histórias parciais da educação de caracteristica ni- 
tidamente nacional. 

Todos, porém, são acordes em que nos ressentimos de 
um verdadeiro registro do referido serviço, nesta outra purte 
do hemisfério. 

Noutras palavras: a história estabelece articulação com 
os diferentes sistemas. Logo as idéias e aspirações da época 
se acrisolaram. Os sistemas, que se ostentavam, resultaram na 
história da educação. 

A seguir, « PEDAGOGIUM » algo publicará a respeito da 
primeira fase por que passou o ensino, isto é, da fase da edu- 
cação pública religiosa. 


>  «vonos — 
FACULDADE DE DIREITO DE NATAL 


Auspicia-se promissor o movimento em prol da funda- 
ção da Faculdade de Direito, por ocasião da passagem do 1º 
centenário do nascimento do grande juiisconsulto, que se cha- 
mou em vida — Amaro Cavalcanti, honra da cultura nacional 
e, particularmente, do Rio Grande do Norte, terra que lhe ser- 
viu de berço. 

A frente dêste movimento, que conta com o concurso de 
lídimos representantes das letras jurídicas do pais, tais como: 
des. Miguel Seabra, que será o Diretor, des. Floriano Caval- 
canti, dr. Bruno Pereira e outros, se acha o prof. Luiz Soares, 
coordenador que foi por igual, dos esforços que colimaram 
com a instalação da Faculdade de Farmácia e Odontologia e 
que ai está funcionando com uma brilhante pléiade de estu- 
dantes em seus cursos. 

Maiores, pois, são as perspectivas culturais a se abrirem, 
breve, nesta Capital, com a fundação de mais um templo que 
se erigirá a Themis. 


PEDAGOGIUM 45 


O Sino da Liberdade 


E uma reliquia sagrada da Independência Americana 


(USIS)— O sino da Liberdade que, há 170 anos, repicou, 
anunciando a libertação de 13 colônias norte-americanas, em 
luta, é uma das mais venerandas relíquias dos Estados Unidos. 

O seu toque de desalio à opressão ecoou, por todo o mun- 
do, e, agora, com a passagem de mais um aniversário da In- 
dependência, êsse eco fuz-se ouvir, ainda mais alto, de vez 
que milhões de pessoas escravizadas foram libertadas da tira- 
nia nazista, na Europa. 

O Sino da Liberdade, que se fendeu, em 1835, enquanto 
repicava, em dobre, pelo funeral do juiz John Marshall, da 
Suprema Córte dos Estados Unidos, não é mais bimbalhado. 
Nas ovusiões históricas, porém, suas bordas são repicadas, le- 
vemente, O som profundo e vibrante do sino poderá ser trans- 
mitido pelo radio neste 4 de julho, para as frentes do Pacífi- 
co, onde os soldados norte-americanos e de outras Nações Uni- 
das estão fazendo soar novo sino: o de seus possantes bom- 
bardeiros e pesados canhões. 

A história dêste sino é repleta de aventuras. Vindo, da 
Inglaterra, em 1752, para ser colocado, na tórre de um novo 
edificio, que estava sendo construido, para alojar o govérno, 
o sino fendeu-se da primeira vez em que fui bimbalhado. Já 
se havia decidido enviá-lo de volta para a Inglaterra, para ser 
refundido, quando se verificou que o navio não podia levá-lo. 


Os artifices de Filadélfia, por duas vêzes, tentaram re- 
formá-lo, mas em vão. Finalmente, obteve-se um novo sino 
da Inglaterra, mas não sendo este tambem satisfatório, foi ins- 
talado o antigo no campanário da sede do govérno. Em julho 
de 1576, um velho sineiro se encarregava de vigilância do 
campanário, quando seu neto trouxe a nova de que fôra emi- 
tida a Declaração da Independência pelo Congresso Continen- 
tal. Coube, então, ao sino bimbalhar, anunciando o alviçareiro 
acontecimento. 


Com o desenrolar da Guerra Revolucionária, os britâni- 
cos ocuparam Filudelfia. Antes da entrada do inimigo, na ci- 
dade, o povo salvou o sino, escondendo-o na carroça de um 
lavrador que estava de saída. O sino foi levado para Allentown, 
Pensilvânia, à uma distância de 80 milhas, onde durante um 
ano esteve enterrado sob as lages de uma igreja. Quando os 
britânicos se viram forçados a abandonar Filadélfia, em vir- 
tude das manobras do general Washington, o sino foi, nova- 
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mente, colocado, na séde do govérno, hoje conhecida como 
« Independence Hall ». 

Em 1818, ano em que a capital da Pensilvânia fol trans- 
ferida, de Filadélfia, para Harrisburg, o sino foi mudado para 
a nova séde do govêrno, À cidade de Filadélfia, porém o adqui- 
riu, voltando a relíquia, para seu primitivo lugar. Dez anos 
mais tarde, propôs-se a eliminação do campanário. O sino foi 
vendido a uma Igreja, mas dificuldades de ordem legal e uma 
alteração nos planos impediram que fósse retirado. 

O Sino da Liberdade é, hoje, conservado, como uma re. 
líquia, em um salão especial, no « Independence Hall ». Apenas 
uma vez, nos últimos anos, fol o sino removido, Isso, em 1915, 
ao ser enviado a São Francisco a fim de figurar na exposição 
comemorativa da abertura do Canal de Panamá. 

Hoje, o Sino da Liberdade volta a cumprir a missão gra- 
vada em sua orda : « Proclama a Liberdade por todo o mundo». 


O o 


POBRE ADOLESCÊNCIA... 


De ANAMARIA CÉLIA 


Sim pobre adolescência, mas também pobres pais que 
são responsáveis pelo estado em que se encontra a maior par- 
te dos adolescentes de hoje! Naturalmente são pais comodis- 
tas ou excesivamente liberais que julgam estar prestando um 
grande benefício à humanidade quando «soltam» inteiramente 
os seus filhos adolescentes. Se há beneficiados no caso, êstes 
só poderão ser os pais ou as mães que só assim podem dis- 
pôr de mais tempo para cuidar da sua própria vida e... da 
dos vizinhos... 

Não crêmos, no entanto, que qualquer pessoa de intell. 
gência, sentimentos e juizos normais, troque pelo seu confór- 
to a felicidade de um filho. 

Então, quais as razões que levam os pais a deixar que 
seus filhos se atirem tão precocemente à vida? Deve haver 
um grande e tremendo érro em tudo isso. Um érro tão grun- 
de e tão tremendo que é preciso corrigir sem perda de tem- 
po! É preciso que não presenciemos mais cenas desagradaveis 
e degradantes vividas por adolescentes; é preciso que a êles 
seja ensinado a ter caráter e dignidade; é preciso que se lhes 
ensinem a ter respeito nos outros e à si próprios. É preciso 
que se lhes ensinem tudo isso, ou estarão perdidos... Porque, 
de uma adolescência assim só podemos esperar criaturas de- 
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siludidas, infelizes e inúteis. Que encantos poderá ter a vida 
para quem tudo viu e tudo conheceu, cêdo e pior ainda, sob 
o aspécto mais lamentavel? O adolescente que se habitua ao 
mal, dificilmente se livrará dêle. 

É realmente triste vermos, a cada passo, rapazes é mu- 
cinhas de pouca idade, sem contróle algum, revelando em cada 
gesto e em cada palavra a sofreguidão com que pracuram no- 
vas emoções. Como se deprimem e como se vulgarizam! Al- 
guns são tão arcados que parecem pessoas muito vividas e de 
péssimos hábitos. 

Muito poderia ser evitado se os pais aprendessem a edu- 
car os seus filhos dentro de uma norma adequada à cada fa- 
se que ulravessem na vida... Era preciso que os pais cuidas- 
sem melhor da educação dos seus filhos, que tudo fizessem a 
fim de que éles não chegassem nunca a pertencer a essa mo- 
cidade infeliz que é atirada à vida sem uma base solida, sem 
noção maior do que seja dignidade e decência... E, não esque- 
cam também os pais, que bons exemplos fazem bons fi- 
lhos... 


HISTÓRIA DE TRANCOSO 


Em 1585, começou a circular, em Lisboa, a novela «Con- 
tos e Histórias de Proveito e Exemplo», da autoria de Gon- 
calo Fernandes Trancoso. Foi essa publicação a primeira, no 
gênero, e, ainda hoje, o povo quando se refere a uma narra- 
tivo de origem duvidosa, diz: isso é uma história de Trancoso. 

Escrevendo as suas histórias de proveito e exemplo, o 
festejado novelista deu à publicidade páginas de verdadeiro 
sabor intelectual, reçumando, nelas uma espécie de hálito de 
consagração. As histórias de Trancoso foram, pois, na sua época, 
apreciável modalidade da literatura portuguesa. 


Professora Zuleica da Movra Santos 


Com muito pesar, registramos, neste número, o faleci- 
mento, no hospital da Policlinica do Alecrim, da professora 
Zuleica de Moura Santos, elemento dos mais destacados do 
nosso mugistério pelas suas aprimorudas qualidades de espi- 
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rito e de cultura. Estudiosa, dedicada, inteligente, a ilustre 
morta tornou-se, entre nós, uma colega das que mais honra- 
vam sua classe, 

E foi bem por isso que os que fazem <« Pedagogium » 
quiseram convidá-la, para suas páginas, na certeza de que sua 
colaboração valiosa, como poetisa de sensibilidade e de méri- 
tos, viria trazer ao professorado potiguar motivo de satisfução 
espiritual e de justo orgulho. 

Nomeada para o Grupo Escolar « Barão de Mipibú », da 
cidade de São José de Mipibú, ali prestou os seus bons ser- 
viços, por alguns tempos. Depois, por conveniência do ensino, 
foi mandada servir no Grupo Escolar « Capitão José da Pe- 
nha», da cidade de Baixa-Verde, tendo, ultimamente, por igual 
ato, saido para o Grupo Escolar « Auta de Sousa », da cidade 
de Macaíba, onde a morte veio surpreendê-la, roubando-a, im- 
piedosamente, ao convivio dos colegas e alunos, e privando a 
instrução pública do nosso Estado de uma de suas batalha- 
doras mais incansáveis e mais abnegudas. 

A professora Zuleica de Moura Santos era baiana de nas- 
cimento e norte-riograndense de coração. 

Fazia parte do quadro de sócios da « Associação de Pro- 
fessores », que, com o Departamento de Educação, tomou, im- 
proficuamente, tôdas as providências, no sentido de suavizar 
as suas dóres e consequentemente, livrá-la de morrer assim 
ainda tão moça, tão cheia de vida e de ideais. 

O sepultamento da professora Zuleica de Moura Santos 
verificou-se, no cemitério do Alecrim, tendo sido o seu corpo 
acompanhado, até ali, por seus colegas e alunos, falando, à 
beira do túmulo, o Professor Luiz Soares, diretor do Grupo 
Escolar « Frei Miguelinho ». 


PARTE OFICIAL 
GOVERNO DO ESTADO 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


Lei n. 49 de 11 de novembro de 1948 


Regulamenta o artigo 12 do Ato dus Disposições Cons- 
titucionaís Transitórias. 
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; Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu san- 
ciono a seguinte Lei: 


Art. 1º — O tempo de serviço dos professores e servi- 
dores do extinto G. E. « Antonio de Souza », mantido pela As- 
sociação de Professores, será computado para todos os efei- 
tos, como de serviço prestado ao Estado. 


Art. 2º-— A habilitação aos favores da presente lei será 
feita mediante apresentação das seguintes provas: 


a) — Título de nomeação, ou, na falta dêste, atestado pas- 
sado pelo presidente da Associação de Professores; 


b) — Certidão de tempo de serviço, fornecida pela secre- 
taria do extinto G. E. « Antonio de Souza», ou pela secreta- 
tria da Associação de Professores. 


Art. 3º — Esta lei entrará em vigor na data da sua pu- 
blicação; revogadas as disposições em contrário. 
Natal, 11 de novembro de 1948, 60º da República. 


Josá Augusto Varela 
Custodio Toscano 


Lei n. 41, de 20 de outubro de 1948 


Reconhece de utilidade pública a «Suciedade Brasi- 
leira de Folk-Lore », 


O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
NORTE, 


Faço saber que o Poder Lepislativo decreta e eu san- 
ciono a seguinte Lei: 


Art. 1º — É considerada de utilidade pública a Socieda- 
de Brasileira de Folk-Lore com séde e fôóro nesta cidude do 
Natal. 


Art. 2º — Esta lei entrará em vigor na data da sua pu- 
blicação; revogadas as disposições em contrário. 


Natal, 20 de outubro de 1948, 60º da República. 


Josê Augusto Varela 
Custodio Toscano 
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Comunicado da Inspetoria de 
Ensino — 11-4-1949. 


Sr. Diretor. 


De ordem do Snr. Diretor Geral do Departamento de 
Educação, comunico-vos que, no período de 10 a 25 do cor- 
rente mês, os Professores dos Cursos de Alfabetização de Adul- 
tos serão submetidos a prova de seleção exigida e regulada 
pelo Plano Nacional de Educação de Adultos, 

Para tal fim, torna-se necessario o vosso empenho de 
fazer com que referidos professores fiquem cientes disso e, ao 
mesmo tempo, convocados, para a prova, no dia em que essa 
Diretoria achar mais conveniente, dentro do periodo estube- 
lecido, pelo Departamento. 

Recomendo-vos, ainda, a remessa dos mapas de matricu- 
la dos cursos de alfabetização, condição indispensavel a auto- 
rização da reabertura das aulas dos mesmos, no proximo mês 
de maio, convindo salientar que, sem essa formalidade legal, 
estarão os professores impossibilitados de receber seus venci- 
mentos, ficando os Diretores de Grupos Escolares com à Tes- 
ponsabilidade do possivel transtórno. 

Importante é, também, que os Diretores dos Grupos Es- 
colares procurem entender-se com a Comissão Municipal de 
Educação de Adultos, no sentido de ela continuar prestando 
sua espontânea e valiosa colaboração na propaganda e incen- 
tivo do ensino de adolescentes e ndultos analfabetos, tarefa 
dignificante e nobre que diz bem dos que se dedicam, de boa 
vontade, ao bem coletivo. 


Circular aos Diretores de Grupos 
Escolares — 29-4-1949. 


Snr. Diretor: 


De ordem do Snr. Diretor Geral do Departamento de 
Educação, solicito-vos a remessa, com a possivel urgência, da 
relação dos professores dêsse município que não comparece- 
ram ao Estágio realizado, nesse estabelecimento de ensino, du- 
rante o prazo determinado. 

Aproveito o ensejo, para dizer-vos, mais uma vez, que a 
prova de habilitação dos professores provisorios continua mar- 
cada para a primeira quinzena de apósto do corrente ano. 


Eça EN E o DR RO, | PSP 
all “TN E o 


LIVRARIA MODERNA 


Walter Duarte Pereira 


PAPELARIA EM GERAL 


Praça Gentil Ferreira, 1367 
(EDIFICIO LEITE) 
Telegrama - MODERNA 


RIO GRANDE DO NORTE 
Alecrim -- Natal -- POR, 20.492 
| 

( 

( 


Grande sortimento de livros didáticos adotados 
pelo Departamento de Educação, para todos 
os cursos das escolas do Estado. 
Cadernos, lapis e demais material 
de ensino, 

Preços especiais para 
REVENDEDORES 


) pela exatidão A seus negocios. 
ty ALECRIM — NATAL 


BESRISC JD 


POPULARES É 
ESCOLARES É 
COMERCIAIS 


| 
DEPÓSITOS | Ê 
| CAUCIONADOS É 
JUDICIAIS 
AS MELHORES TAÃAS BE JUROS 
— NA ——=— 
(CAMA  saNt [EDERA 


DO R. G. NORTE 


Ei ES 


Garantida pelo Govêrno Federal 
Opera com as carteiras de: 
PE NH oO RES 
CONSIGNAÇÕES 
HIPOTECAS-TITULOSE 
Avenida Duque de Caxias, 50 


Telegrama —«CEFRINO» É 
TELEFONE — 19.94 


RIO GRANDE DO NORTE 


SUMÁRIO . 


—-" neo me 


ae a” 


Did do Profensors. sas seres scommcerensamisas  Redacdo 
A redenção nacional.,...secoremecerssecsis o» Mário Pinto Serva 

- Cooperativas escolares...ce-csessecssessesseso Raimundo Querra 
Subjetividade do pronome SE ....ccrs «o Prof. Graça Leite 
Alguns uspectos da educação nos EE. UU. Alvamar F. Mendunça 
Fiscalização escolar...... Rs o SEEC S A ee Heroizo Nascimento 
Três grandes centenários ..ccsccccrscssessas  R; Nonato 

Supastos galiciamas .....ssacsersanas mera Mário Melo 

Manhã de Primavera no pórto de Natal... Jussara 

Vocação e trabalho ........ ja sn PSA sangerta F. Rodrigues Alves 
Nelas bu Fatos, e esenanos cepersoc romenos Redação 

A criança e o brinquedo ,...eccse reco =.» Gonçalves Fernandes 
Da iniciação filosófica na Escola Primária Antônio E, da Silva 
* Educação profissional....s.. cocecsoorserreroe  Brasihano Santana 
Pagina literária ........,. & decor stan sra adenais - Roque Silva 
Etviologia da cárie dentária. cesso cess Dr. Aloísio Gois Barros 
Estranhas Revelações de um concurso ... Transcrição 

Des iba aus vias sr MES uas Us duna ese meme q RR Cs 

Um mestre que morre... core Jader Torquato 
Evolução do desenho infantil... Armanda Nascimento 
Aspectos do ensino público ...cccsessc ro Severino Bezerra 
Carta à Redação....... correrencece co rssevasa Jeleyn Gomes Almeida 
Falta O mestre . sesemssccercrteesesecesess  Acrisio Freire 


Tip. GALHARDO — Rua Chile, 10] — Nataí 


PEDAGOGIUM 


ORGAO OFICIAL DA “ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES” 


Revista dedicada aos interêsses do Magistério e 
à divulgação da cultura pedagógica. 


(31, FASE) 
PUBLICAÇÃO TRIMESTRAL 
EXPEDIENTE 
DIRETOR: Luiz Soares de Araújo 
REDATOR-SECRETÁRIO: F, Rodrigues Alves 
COLABORAÇÃO 


As culunas de PEDAGOGIUM estão franquiadas aos pro- 
fessores. Publicaremos, com muito prazer, todo e qualquer ar- 
tigo que se relacione com a instrução e a educação. 
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m AS ESCOLAS brasileiras rendem, 

| a hoje, o seu tributo ao Dia do Profes- 

sor. Êste transcurso dá oportunidade 

ne a ER para lembrar a justiça da homenagem 


CE covo E que a inteligência e a cultura pres- 
md 


tam a uma grande e laboriosa classe 


de intelectuais, cujo trabalho — uma missão anônima e heroi- 
ca — é todo votado à formação da mocidade e ao preparo dos 
bons cidadãos da Rspública. 

O magistério é, iniludivelmente, uma profissão de sacrifi- 
cios, de pesados encargos, de superiores responsabilidades mo- 
tais, humanas e cívicas. 

Num depoimento insuspeito e por todos os títulos digno de 
meditação, o conhecido educador Everardo Backheuser acentua: 
«lla quem tenha dito que para exercer a função de professor 
em nosso país é preciso fazer prévio voto de pobreza». E logo 
mais desdobra o raciocinto, asseverando: «Equiparados estive- 
ram durante o império professores e desembargadores. Hoje, em 
remuneração e em distinção social, o nivel do professor, mes- 
mo o catedrático das universidades, é de cota muito abaixo, já 
não dos desembargadores, mas dos simples juizes, e até dos 
pretores», 

Mesmo assim, vale destacar que, a-pesar dos pesares, as 
catedras não ficaram desertas no Brosil, onde o ensino, ilumi- 
nando tantas gerações, se vem montendo fiel às suas tradições 
e ado seu passado, por uma miraculusa continuidade de ação, de 
persistência e de espirito de abnegação dos seus devotados edu. 
cadores. 

Esta, a menção honrosa do Dia do Professor, cujo sentido 
patriótico é o da valorização do trabalho de quantos, espalha- 
dos pelos rincões distantes, nas metrópoles, nas universidades, 
nos pequenos centros ou mesmo nos simples cursos primários 
dos sertões, tém procurado, através da cartilha e das escolas, 
bem servir à Patria e elevar o seu nome e a sua cultura no 
julgamento dos poros, lares e no conceito da Civilização. 


PEDAGOGIUM sauda, nesta data, os professores de todas 
as esculas do Brasil. 


do Professor 
e so dh 25 449 /— 


ba 
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A REDENÇÃO NACIONAL 


MÁRIO PINTO SERVA 


A vontade unânime de todos nós brasileiros, que somos 
45 milhões de entes humanos, evidentemente, pode realizar ca- 
balmente tudo quanto assim resolvermos solidariamente e para 
tanto imprimirmos um impulso decisivo. Assim fizemos a In- 
dependência Nacional, a Abolição e a República. E agora pre- 
cisamos, com igual vontade unânime, realizar a alfabetização 
total e imediata de todos nossos patrícios. 


Por isso, em boa hora, o Ministério da Educação, sob a 
proficiente direção do dr. Clemente Mariani e com a compe- 
tente colaboração do dr. Lourenço Filho, resolveu, sob a ins- 
piração do Presidente Dutra, levar a efeito a Campanha da 
Educação de Adultos, talvez a campanha culminante da histó- 
ria nacional. 


Os analfabetos são incapazes para todos os fins da vida 
individual e social. Vivem segregados na escuridão da igno- 
rância total. Não sabem ler sequer o nome de uma rua, o nú- 
mero de uma casa, não podem assinar um recibo qualquer ou 
contrato, não conseguem compreender por carta com pais, 
mães, esposos, qgorentes ou seja quem for, é-lhes proibido se- 
rem leitores, não possuem os conhecimentos uteis essenciais 
para qualquer atividade na lavoura, comércio, ou outra qnNal- 
quer atividade. 

No entanto, podemos no Brasil realizar a extinção ime- 
diata e total do analfabetismo. sem o que nenhuma espécie 
de educação podemos conseguir. 

Um simples brasileiro, Irineu Evangelista de Sousa, ape- 
nas e exclusivamente porque foi alfabetizado veio a ser o Vis- 
conde de Mauá e se tornou o homem mais dinâmico econô- 
mico e financeiramente, em toda a história nacional, tendo tido 
a iniciativa de conseguir a Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil e tambem a Estrada de Santos a Jundiai, de que irradia- 
ram todas as mais existentes no sul do pais. 

Assim, todos os mais brasileiros, atualmente analfabetos, 
podem vir a ser, apenas aprendendo a ler e escrever e con- 
tar, outros homens como o visconde de Mauá. E podia se re- 
ulizar no Brasil, facilmente a alfabetização total e imediata de 
todos os brasileiros. Assim é que nos Estados Unidos todas 
as municipalidades do pais inteiro gastam em conjunto e em 
média geral trinta e cinco por cento, de suas receitas orça- 
mentárias anuais, com a alfabetização e educação do povo. 
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UMA REVISTA DE PEDAGOGIA 


Está em circulação o n.º 5, ano XXIX, da excelente re- 
vista PEDAGOGIUM, que se edita em Natal, sob a direção do 
professor Luiz Sonres de Araújo. 

Traz colaborações assinadas por: Sinhazinha Vanderlei, 
Luciano Lopes, Antônio E. Silva, Raimundo Gueria. Maria Ju- 
Jieta Iglesias, Aristarco, Nilo Pereira, Alvamar Mendonça, pro- 
fessora Maria do Nascimento, Aloisio Gois Barros, Raimundo 
Nonato, João de Deus Bessa, Mário Pinto Serva, João Inácio, 
Luiz da Câmara Cascudo, Roque José da Silva e Anamaria Célia. 

PEDAGOGIUM é uma revista de grande tradição, que vem 
prestando à cultura do Rio Grande do Norte os mais assina- 
lados serviços, (De “Fólha da Manhã”, do Recife) 


Nós já temos no Brasil cerca de 1.700 Municipalidades e se 
tôdas em conjunto e em média geral despendessem, como as 
Municipalidades dos Estados Unidos, trinta e cinco por cento 
anualmente com a alfabetização e educação do povo brasilei- 
ro, estava realizada essa alfabetização total e imediata do pais. 

« Querer é poder » E tenios ainda no Brasil outro ele- 
mento que poderia perfeitamente realizar por igual esse ubje- 
tivo da alfabetização total e imediata do nosso pais. Assim é 
que nos Estados há uma população total de 140.000,000 de ha- 
bitantes, dos quais são católicos 24.402.124. E esses 24.402.124 
católicos americanos sustentam, mantêm e, custeiam escolas 
paroquiais elementares para todos os menores de seu credo, 
nas quais se acham matriculados 3.451.735 (três milhões qua- 
trocentos e cinquenta e um mil setecentos e trinta e cinco) 
menores. 

O próprio Cristo dizia aos seus apostólos: « Ite et docete 
omnes gentes». Ide e ensinai a todos os povos. E assim, em 
todos os Municípios do Brasil, sem exceção, tôdas as Prefei- 
turas e Municipalidades, todos os Vigários e todos os sacer- 
dotes podem proclamar a extinção do analfabetismo, criando 
tódas as escolas necessárias para que todos os brasileiros se 
tornem homens cultos, sabendo cumprir seus deveres para 
consigo mesmo, para com suas familias, para com seus filhos, 
para com as cidades e Estados' em que vivem bem como para 
com a Pátria a que pertencem. 

E o atual govérno do pais, proclamando a extinção ime- 
diata e total do analfabetismo no pais inteiro, se tornará o 
mais glorioso em toda a história nacional do nosso pais. «Im- 
possivel, dizia Napoleão, é um vocábulo que só existe no di- 
cionário dos imbecis». Alcançando esse objetivo, os atuais im- 
pulsionadores do Ministério da Educação terão um lugar glo- 
rioso na história pátria. 
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Cooperativas escolares 
RAIMUNDO GUERRA 
(Diretor do G. E. “Barão do Rio Branco”, de Parelhus) 
II 


Para instalar os trabalhos de funcionamento da Coope- 
rativa Escolar, em nosso Estado, é quasi indispensável a pre- 
sença de um técnico da Divisão de Cooperativas. Entretanto 
já se encontram livrinhos adequados que orientam a qualquer 
pessoa a criação desta admirável instituição educativa, na es- 
cola primária dos tempos atuais. O Serviço de Economia Ru- 
ral, no Rio de Janeiro, por exemplo, tem distribuido gratui- 
tamente o livrinho: “ Instruções para organização de Socieda- 
des Cooperativas e Contabilidade”, além de outras publica- 
ões de propaganda sôbre êsse mesmo essunto. 

Por êsse motivo, não precisamos, aqui, traçar normas téc- 
nicas, dar modelos de atas, de requerimentos e outros docu- 
mentus necessários, que o referido folheto explsna. De outro 
modo e mais facilmente, a Divisão de Cooperativas tudo faci- 
litará. Mesmo assim, esta Revista não comportaria assuntos 
tão desenvolvidos pois apenas sintetiza os diversos assuntos 
pedapúgicos. 

O que se observa, na prática, e tem provado a experi- 
ência, no funcionamento da Cooperativa Escolar, é esta es- 
pécie de “frieza” nos alunos diretores e associados, tendente 
a estacionar, se não tiver sempre o alento, o estimulo da par- 
te do Diretor do Grupo, ou responsável direto pela Coopera- 
tiva. É esta falta de iniciativa tão comum aos jovens que pen- 
sam mais nos divertimentos, nos brinquedos que no cargo que 
ocupam e na responsabilidade assumida. 

Bem orientados, realizam, quasi sós, As sessões mensais 
ou semanais, discutem e organizam índices, fazem a matricu- 
la de sócios, registram material recebido e saida de artigo: 
escolgres, no livro de estoque, fazem ofícios, remetendo os do 
cumentos mensais ou pedindo novos artigos, escrituram as lis 
tas nominativas, lavram atas, mas não serão capazes de faze 
o Balancete Mensal e muito menos o Balanço Gerul, no fi 
de cada exercício, nem o Relatório que deverá ser apresenta 
do à Assembléia Geral. 

Mesmo assim, não será o caso de se abandonar porque 
eles não sabem nem poderão saber no curto periodo escola 
tão complexas noções de escrituração mercantil que exigen 
estudos especiais. Só os alunus do 4º ou 5º ano poderão en 
tender melhor e são justamente os da ultima série primárit 
(5º ano) que assimilam estas noções da escrituração comercia 
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a ponto de poderem fazer a escrita, mesmo assim, sob direta 
interferência do Diretor do estabelecimento de ensino. 

Em compensação a estes esforços, temos a certeza de que 
éles ficam com esta prática, estes ensinamentos, em parte assi- 
milados e, muitos dos quais, ao terminar o curso primário 
irão exercer, com grandes vantagens, no comércio local, nas 
Cooperativas Agro-Pecuárias, nas associações religiosas ou ci- 
vicas o que aprenderam dêsse estudo e vrganização. Mesmo 
aqueles que se entregarem aos trabalhos modestos da apricul- 
tura serão organizadores, cooperativistas ou pelo menos ex- 
celentes sócios da Cooperativa local, se houver. 

E a Cooperativa Escolar, assim orientada, não será ape- 
nas uma «lojinha» no estabelecimento de ensino para vender 
artigos escolares aos alunos, a preços baratos, fazendo com- 
petência no comércio local, porque não paga imposto, se con- 
siderarmos o efeito educativo como se tem demonstrado e a 
experiência comprovou, não precisando mais propaganda senão 
no sentido de incentivar, encorajar aquéles que ainda se mos- 
tram descrentes dessa finalidade educativa, por excelência, e 
indispensável nos dias de hoje, á escola primária. 

Parelhas, agôsto de 1949 


E) ISCORRENDO sôbre os caracteres essenciais da na- 
tureza do educador, em seu livro — «A alma do edu- 
cador» — e depois de citar Harold Hoffding, fala-nos Georg 
Kerschensteiner do «bom humor como base espiritual» de sua 
atividade, 

Que sentimento, além do religioso, — pergunta Kerschens- 
teiner, — poderia ser mais conveniente que o bom humor, para 
o educador que tantos contratempos tem de arrostar? 

Que sentimento de bom humor — perguntariamos nós, é 
possivel espera! de uma professora, que consome mais de duas 
dezenas de anos de sua existência, «marcando passo», na letra 
inicial de seu quadro, e esperando inutilmente por uma pro- 
moção «por antiguidade », que nunca chega, ou « por mereci- 
mento », especialmente reservada a colegas bem mais moder- 
nas e bem mais afortunadas por influência de nepotismo po- 
litico ? 

Não é, pois, fazer favores, á custa do erário público, dar 
às construtoras do Brasil de amanhã uma organização que lhes 
garanta periodicamente uma melhoria de situação, indepen- 
dente de favores dos poderosos do momento e trazendo-lhes 
novos estimulos para o exercício de sua nobilitante missão. 


(Trecho de um discurso do Cel Hugo Silva, por ocasião da homenageni 
que lhe tributou o professurado fluminense). 
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Subjetividade do pronome E 


Prof. GRAÇA LEITE 


(Lente de Português do Colégio “Guido Fontgalland”, de Maceió ) 


Modesto professor de português, sou dos que aceitam a 
subjetividade da particula — SE. Há cento e treze anos passa- 
dos, ou seja em 1835, o notável baiano, João da Veiga Mu- 
rici, grande autoridade em assuntos de vernáculo, tratara do 
tão interessante quão disputado caso do pronome SE, apa- 
drinhando-lhe a subjetividade. 


Os que lhe não aceitam esta função apresentam como 
único argumento o fato de tal partícula não possuir o caso 
nominativo, vindo-lhe dai a dificuldade de ser sujeito. Este 
argumento é destituido de fundamento e até contraditório, 
pois sendo o acusativo um caso lexicogénico, déle nos vieram 
numerosas palavras, as quais, estão, bem ao vivo, funcionan- 
do fartamente como sujeito dos nossos verbos. Tragamos à 
luz o acusativo MACULAM que nos liberalizou os vernáculos 
— mácula, mancha, malha, mágoa e mangra. Formando-se qual- 
quer frase com um dêsses vocábulos, podemos empregá-los 
como sujeito. Exemplo: Grande mágua feriu-lhe a alma. Se 
há revolta contra a subjetividade do — SE — pelo simples fato 
de não possuir êle o nominativo, porque então tal revolta não 
se estende também a êsses nomes oriundos do acusativo? Há, 
portanto, aí uma flagrante incoerência filológica, Possuimos 
também muitas palavras que nos vieram do genitivo e do da- 
tivo; entretanto tôdas elas são empregadas como sujeito. Por- 
oue então negam subjetividade ao — SE? Só porque não tem 
nominativo? “A lingua portuguesa já tem idade bastante para 
emancipar-se daquela que lhe deu origem”. Não precisamos 
mais, diz um escritor, de pedir vênias a Vergilio ou Tito Li- 
vio, Tácito ou Ovidio, para versar a língua em tôda a sua 
puridade. 


Para formar a nossa voz passiva, arranjada com o ver- 
bo ser, bem como nosso infinito pessoal, não fomos buscar 
recursos na velha lingua do Lácio. 

Se é fato indubitavel que — SE — pode ser objeto dire- 
to e indireto, exercendo o papel de nome, que motivo há, para 
se lhe negar a subjetividade, dando-lhe a equipolência de um 
subjetivo sintético, como a significação de -—— homem — a gente 
— ulguem ? — Passemos em revista as várias funções dêsse re- 
flexivo: 1.º) — pode ser objeto direto reflexivo, quando sóbre 
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MAGISTÉRIO deve ser uma profissão vocacional; 
não há pior mestre do que o animado por simples 
fins lucrativos, nem pior pedagogia do que a praticada” sem 
amor. 
José INGENIEROS 


êle recai a ação de um verbo transitivo, Exemplo: João en- 
ganou-se. 2º — pode ser objeto direto reciproco, quando a 
ação é praticada reciprocamente por mais de um sujeito. Ex- 
emplo: Pedro e João encontram-se na rua. 3.º — pode ser 
objeto indireto, quando integraliza a significação de verbos 
transitivos indiretos. Exemplo: Ele arrogou-se o direito de pos- 
se. 4º — pode ser particula apassivadora pessoal quando o 
sujeito for incapaz de ação. Exemplo. Consertam-se sapatos; 
neste jardim vendem-se flores. 5.º — pode ser particula explft-- 
ativa ou de realce, quando não se altera o sentido, com a 
sua supressão. Exemplo. O avião foi-se embora. 6.º — pode e 
deve ser sujeito, quando não há recurso para a voz passiva, 
de vez que se trnta de verbos intransitivos e neutros, empre- 
gados em suas legítimas acepções. Exemplo. Não se pode vi- 
ver tranquilo, no momento atual, isto é, o homem (substituido 
por — SE) não pode viver tranquilo no momento atual. Neste 
caso a partícula — SE — não representa o — SUI, SIBI, SE la- 
tinos, mais lJembranos o vocábulo — homem que é um equi- 
polente bem autêntico do ON francês. Afora isto, diz um 
renomado filólogo, o mais são fantasias. 

Os que combatem a subjetividade do SE arranjam-lhe, 
em algum casos, a função de partícula apassivadora impessoal, 
atribuindo, assim, a verbos intransitivos ou neutros, a possi- 
bilidade de formarem voz passiva. O meu raciocinio, a minha 
compreensão, a mirha lógica mandatr-me analisar a proposi- 
ção: “Em Maceió, vive-se bem”, do seguinte modo: Sujeito: 
SE (Substituindo homem ou alguém), predicado lógico: Em 
Mnceió vive bem; predicado gramatical: vive; adjunto adver- 
bial de lugar onde: em Maceió; adjunto adverbial de modo: 
bem. Quem não vê que o sujeito de vive é um homem ou 
alguém que mora em Maceió? 

É melhor e mais lógico assim, do que fazer o arranjo 
forçado e artificial de dar-se forma passiva a um verba in- 
transitivo. Nada representaria a minha opinião sôbre o caso, 
em tela, se ao lado de meu “ MODUS VIYENDI” não estives- 
sem as autoridades pinaculares de Maximino Maciel, João Ri- 
beiro, Gustavo de Andrade e outros autores que se batem 
pela subjetividade da particula — SE. 
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hlouns aspectos da educação nos FE, UU, 


III 
ALVAMAR F. DE MENDONÇA 


Quando Gilberto Freyre esteve estudando nos Estados 
Unidos, encontrou uma Colúmbia humanizada no saber e no 
estudo. Uma mocidade de vida simples e sem preconceitos, 
chamando os homens ilustres pelas iniciais, npenas, o que é 
muito comun hoje em dia na America à maneira desse O, K. 
que se internacionalizou. Ninguem diz George Bernard Shaw, 
e sim G. B. S. nem Henry L. Mencken, mas H. L. Por fim, 
até o proprio nome da nação é conhecida como U. S. A, Diz 
ainda o sociologo de “Casa Grande de Senzala”, as ciências hi- 
eráticas e solenes são tiradas dos seus ninchos, e humaniza- 
das na convivência dos estudantes. Nenhum respeito místico 
ou distanciado. Perguntaram certa vez no Mestre da Sociolo- 
gia brasileira: Are you going to Mat? Ele botou para tudo esse 
Mat. Pensou até mesmo num apelido qualquer, possivelmente 
Mateus. Mas, qual nada! esse Mat se referin à pesadissima Ma- 
temática, Os professores confraternizando com os seus alunos, 
dando aula em manga de camisa, no verão. Entretanto, nas 
solenidades, ninguem respeita mais as cerimonias do que ês- 
ses professores e estudantes de vida tão simples e simpática. 

Na Carolina do Norte, o sr. Décio de Almeida Prado teve 
a oportunidade de comparecer a um jantar na Universidade 
de Chapell Hill, onde compareceu o Govêrno do Estado, como 
um convidado comum, sem protocolo, conversando como um 
cidadão qualquer. 

Numa festa escolar teve oportunidade de assistir a um 
“show” onde cantavam alguns estudantes, quando, inopinada- 
mente, o reitor da Universidade apareceu fazendo um magni- 
fico solo de gaita. Para nós, isso tudo é muito estranho, mas 
para os americanos nada tem de extraordinário. 

O professor nos Estados Unidos está intimamente ligado 
nos estudantes por fórça da convivência universitária, nos ba- 
res, nas biblivtécas, nos clubes literarios, sempre orientando, 
aconselhando, ajudando os estudantes nos seus trabalhos de 
pesquisa, tornando possivel essa camaradagem sadia e provei- 
tosa que sempre deve existir entre professores e alunos. 


ss. 


Não seria possivel eu encarar esse assunto sem vos fa- 
lar em Horace Mann. Ninguem teve maior influencia na esco- 
la americana. O feto dele ter renunciado o cargo de Gover- 


nador do seu Estado natal para ser diretor de uma escola diz 
bem do seu papel de educador. Criou as primeiras escolas nor- 
mais do país organizou um ambiente escolar em que os ricos e 
os pobres se sentassem nos mesmos bancos de estudo, tornou 
possivel a co-educação, a ponto de hoje em dia 76º, dos es- 
tudantes americanos frequentarem instituições de ensino que 
adotam a co-educação. Com a sua orientação o estudo ficou 
o menos livresco possivel, e aconselhava ao professor apren- 
der bem a sua lição ao invés do estudante. Emerson disse, 
certa vez, que “os Relatórios de Mann acharam éco, das flo- 
restas do Maine, às margens do São Lourenço, às praias do 
grandes lagos; de leste a veste, a sudoeste... Viram-se num 
recanto de Ohio quarenta pessoas se reunirem para lerem jun- 
tas um unico exemplar do Relatorios que lhes caira nas mãos; 
do Estado de Massachusetts ganharam os Estados Unidos”. 


Sem esquecer tambem o estadista republicano Thomas 
Jefferson que se orgulhava tanto de ser o pai da Universida- 
de da Virginia. Todos esses homens souberam esclarecer o 
povo sobre a necessidade da instrução como base dos princi- 
pios democraticos, e ninguem melhor do que esse povo com- 
preende e colabora na manutenção desse padrão educacional 
que honra não só a América do Norte, mas tambem toda a 
humanidade. 


Não sei bem se me fiz compreender como era o meu 
propósito nesse longo e bem intencionado passeio por caminhos 
que eu não conheci pessoalmente, mas que sentimos na dis- 
tância e utravés de informações de ilustres educadores brasi- 
leiros que os conheceram “in loco”, o que não deixa de ocu- 
par um plano evidente, não obstante as provas que essa pró- 
pria mocidade hoje dá em todos os fronts do mundo onde 
tem combatido pela vitória daqueles principios que aprende- 
ram nas escolas da América. 

Nenhuma experiência mais usada e de efeitos mais sur- 
preendentes do que o povo de Tio Sam conseguiu no setor 
educacional. 


Os primeiros colonos plantaram no solo generoso do Novo 
Mundo os principios igualitários da educação para todos os 
homens que constituem essa comunidade humana, livres das 
imposições estatais que a Velha Europa impunha as escolas 
que existiam em função da influência e do poder dos gover- 
nantes. 


10 PEDAGOGIUM 


A educação nos Estados Unidos surgiu livre para os ho- 
mens serem livres dentro do regimen que esculheram para 
viver; e por ser assim é que apresenta essa riqueza de reali- 
zações humanas e êsse coeficiôênte moral admirável num mun- 
do convulso e desorientado. Tudo isso por ser fruto de uma 
corrente contrária as imposições do tradicionalismo das nor- 
mas educacionais. 

Ouçam o que diz o grande educador brasileiro Anísio 
Telxeira com respeito as normas tradicionais de ensino: “tor- 
nou-se obra muito mais de jardinagem ornamental ou de do- 
mesticação. de animais, de um ficus, uma coluna ornamental 
ou uma cúpula decorativa, de um animal livre e agil, um bi- 
cho manso e util. Constituiu afinal, em essência, em muitos 
casos, no desviar um organismo dos seus fins próprios para 
fins de outrem. Era o que se fazia com os homens. A educa- 
ção escolar era um treino para objetivos, em rigor, alheios aos 
individuos mas uteis à sociedade na sua forma do momento. 
Muitas vezes uteis aos governantes, uteis à dinastia, uteis aos 
senhores, que esses se educavam para fins próprios a si mesmos”. 

Portanto, até então, era a educação com fins preconce- 
bidos, e dessa experiência americana que deixou o ensino li- 
vre, espontâneo, flexivel, tornando possivel adaptações poste- 
riores a uma nova situação que viesse a surgir, é, justamen- 
te, onde reside toda a pujança da educação experimental dos 
Estados Unidos. 


O seu desenvolvimento se processou rápido, com possi- 
bilidades de se corrigir, de se expandir dentro das condições 
que as circunstâncias exigissem. 

Outro fator que concorreu psra tornar a educação ume- 
ricana livre, espontânea, obedecendo &s imposições da evolu- 
ção social, foi a “fronteira”, que ajudou a derrotar as nor- 
mas rígidas do tradicionalismo europeu. Foi na “fronteira” 
onde se expandiu a capacidade de iniciativa individual, 

Nenhuma educação se preocupou méeis em respeitar a 
personalidade humana do que a dos Estados Unidos, Todos os 
homens têm o mesmo inicio, as mesmas vantagens na escola 
e às mesmas possibilidades na luta pela existência. 

Somente a partir de 1828 é que começou verdadeiramen- 
te a democracia prática, quando da eleição de Andrew Jackson 
pera a presidência dos Estados Unidos. Era um simples hcmem 
do povo que veio do Oeste para ser o mais importante dos 
homens do seu terpo. Só a educação democrática tornou isso 
possivel. 

se: 


Ainda a propósito da educação americana, diz Anísio 
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Teixeira “A milenária aspiração humana de construir um objeti- 
vo comum em torno do quesl os homens vivam felizes, ruma 
comunidade de propósitos e numa solidariedade de ação, está 
mais proxima dos Estados Unidos, a meu ver, do que de qual- 
quer outro país. Ha, na maquina democrática de muitos países, 
o remedio para os seus maus governos, e remedio para os 
seus males políticos. Ha na maquina democratica americana, 
pelo seu sistema de educação, o remedio para os seus proprios 
males sociais, para transformação do próprio homem e por ela, 
das instituições que se tornarem prejudiciais ou absoletas” 


Sentimos nesse contáto diréto com esses rapazes que ora 
convivem conosco condições de vida que revelam uma segu- 
rança, uma confiança esportiva em si próprios que os tornam 
us rapazes mais alegres e sem recalques que conhecemos até 
hoje. Rapazes concientes, joviais, adaptaveis a qualquer condi- 
ção que as circunstâncias da vida os obrigarem. 

Conheci um rapaz americano estacionado em Parnamirim, 
que era do Partido Republicano, e quando das últimas eleições 
para presidência dos Estados Unidos, tive oportunidade de, 
conversando, pedir as suas impressões sobre o provavel can- 
didato vitorioso, ao que ele me respondeu que o candidato do 
seu Partido, John Dewey, era um bom candidato para outra 
ocasião, à momento ainda continuava a exigir a presença do 
democrata Roosevelt à frente dos destinos do seu Pais. 


Não pode haver um fato mais frisante do quanto a edu- 
cação americana esclarece a mocidade do que êsse. Ele era 
um típico moço americano que aprendeu em qualquer escola 
publica dos Estados Unidos a criticar es governantes sob o as- 
pecto de sua orientação politica, de seus propósitos adminis- 
trativos, não usando jamais os impetos caudilhescos des estu- 
dantes dos países da America Latina. E nós sabemos que esse 
caso não é, em absoluto, um caso isolado. 

Finalmente, meus senhores, o que vemos nesse extraor- 
dinário Pais é a vitória do homem comum, a vitória do cida- 
dão dentro de uma vida social em que todos são realmente 
iguais diante das oportunidades. 

O grunde exemplo está diante de nós todos, um exem- 
plo que não pode em hipótese alguma ser sub-estimado. Ha 
qualquer coisa de estupendo nas conquistas que os Estadus 
Unidos conseguiram em todos os setores da vida humana. 

Todos os rapazes americanos provaram que a educação 
serviu para esclorecê-los nessa luta ideológica. A mocidade 
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América foi levada a guerra pelas próprias convições, pela cer- 
teza de que tudo que havia construido na sua existência de 
povo livre estava realmente ameaçado. Esse pais conseguiu de 
fato a vitória da “comunidade de vontade” sobre a “ comuni- 
dade de obediência ”. 

Tudo isso por que a Nação não esqueceu a advertência 
de George Washington: “pois desde que um país reconheça a 
opinião pública, deve oferecer meios para que essa opinião seju 
esclarecida”. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 


Com o novo método de ensino por correspondência do 
Prof. Brandão Machado, desapareceram tódas as dificuldades 
do aprendizado da lingua portuguesa. O novo método, que é 
o fruto de longos anos de experiência, veio resolver detiniti- 
vamente o problema de milhares de estudiosos do nosso idio- 
ma. O curso, que é essencialmente orático, compõe-se de 52 
lições escritas em linguagem simples, ao alcance de tudos, até 
dus que cursaram apenas o grupo escolar. O çurso é comple- 
to e abrange tôódas as questões da lingua. Mensalidade: — 
Cr$ 30,00. As lições são enviadas semanalmente. 

Peça prospecto gratuito, ou matricule se, enviando a primeira mensali- 


dade, com o nome e endereço completo para: PROF. BRANDÃO MACHADO 
— CAIXA POSTAL 5044 — SÃO PAULO. 
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FISCALIZAÇÃO ESCOLAR 


HEROIZO DO NASCIMENTO 


( Inspetor do Ensino da 132 zona, Paraiba ) 


Para o integral funcionamento do complexo organismo 
escolar, torna-se mistér perfeita harmonia entre os seus ór- 
gãos constitutivos, a-fim-de serem evitadas as perturbações en- 
travadoras do progresso educacional. 

Dentre os elementos primordiais da organização do en- 
sino primário, destacamos a Fiscalização Escolar, entregue a 
um corpo de Inspetores, com raio de ação em todas as uni- 
dades do ensino primário e com a. incumbência de verificar o 
bom ou o mau funcionamento das escolas, orientando profes- 
sores, impulsionando o ensino e corrigindo os seus defeitos, 


Dizem muitos que o cargo de Inspetor do Ensino é um 
dos mais cômodos do Magistério Primário, porém a experiên- 
cia nos demonstra que, muito embora seja éle entremeado de 
facetas agradáveis, visto que o “ peregrino do ensino” está fa- 
dudo a descortinar, constantemente, novos horizontes e a es- 
tudar aspectos vários da vida popular, não deixa, porém, de 
ser espinhosa missão, mormente para aquéles que fazem do 
Magistério um sacerdócio, empregando o melhor das suas ener- 
gias em prol do jradual desenvolvimento do Ensino. 

Realmente, seria comodissimo ao Inspetor do Ensino lo- 
calizar-se em sua sede regional, atendendo, unicamente, aos 
rotineiros trabalhos burocráticos ou limitando-se, exclusivamen- 
te, a percorrer a sua zona, em meteóricas visitas de cordiali- 
dade às unidades sob sua responsabilidade, sem proveito prá- 
tico, portanto, o que, a nosso ver, seria um crime praticado 
contra a sobrevivência do próprio organismo educacional, 

Cabendo-lhe, com justiça, a liderança de uma zona esco- 
lar, não pode e nem deve o Inspetor do ensino ficar alheio 
às ocorrências do trabalho escolar, ocultando-se no anonima- 
to de um funcionário nulo. Deve êle projetar-se no seio do 
professorado, empregando meios precisos para merecer dos 
seus colegas a confiança necessária para o cabal desempenho 
da sua missão, agindo dentro do elevado espirito de sinceri- 
dade, sem o que ruirá o seu conceito aos primeiros sopros dos 
vendavais destruidores do desconceito público. 

Como elemento preponderante do quadro do Magistério, 
seria impatriótico ficar o Inspetor do Ensino isolado de qual- 
quer movimento educacional. sob pena de ser moralmente de- 
vorado pelo seu próprio isolacionismo, tornando-se um péso 
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morto, sem expressão, na balança da vida escolar. É necessá- 
rio sentir a vida irrequieta da Escola, para que, em cada uni- 
dade do ensino encravada no colar das suas atribuições, se 
centralize a sua personalidade de Amigo e Mestre. 


O Inspetor não deve ser o tirano indesejável, mas, prin- 
cipalmente, o companheiro hábil e maneiroso, capaz de insu- 
flar, na escola, tonalidades vivificadoras, seja ela um bem apa- 
relhado Grupo Escolar de cidade florescente ou a mais hu- 
milde escola rural localizada em rincão inculto, pois não é com 
demonstrações absurdas de superivridade irritante que êle con- 
segue vencer as etapas difíceis da sua missão. 

É, destacadamente, nas escolas humildemente dotadas de 
material escolar e onde o elemento humano não é tecnica- 
mente perfeito, que a sua ação amparadora deve ser constan- 
temente empregada, corrigindo os defeitos sem humilhar o pro- 
fessor que, isolado do convívio civilizado, sem meios, luta so- 
zinho contra o analfabetismo. 

A finalidade primordial da escola é preparar a população 
inculta, para que ela, na vida prática, encontre maiores pos- 
sibilidades de triunfo. Ao Inspetor cabe o papel de fiscalizar 
o trabalho escolar, orientando e educando. Ele, mais do que 
todos os elementos do Magistério, deve ser um vivo exemplo 
em frente a qualquer grupo de alunos, empregando meios, 
para a correção das falhas existentes, na escols, sem que, nes- 
sa corrigenda, sejam afetados os melindres do seu colega re- 
gente de classe, procedendo de modo que a reputação fun- 
cional do seu colega não sofra descrédito no seio daqueles 
cuja educação lhe está entregue, sem u que o trabalho de ins- 
peção escolar se tornará improficuo. 

Uma aula prática, em presença do colega displicente, é 
muito mais útil para o Ensino do que uma advertência ou re- 
preensão em presença da classe, isto porque o Inspetor esta- 
rá corrigindo sem causar quebra de confiança entre alunos e 
mestre. 

Em casos excepcionais, as adverlências, repreensões ou 
outras penalidades impostas pelo Regulamento, deverão ser 
feitas em momento propício, longe do testemunho dos edu- 
candos, sem o que desaparecerá o rítino impulsionador do equi- 
líbrio escolar. Pode ser gritante a desorganização de uma es- 
cola, seja nos trabalhos de escrituração, na disposição das clas- 
ses, na nulidade de rendimento escolar, mas não defende os 
intereses do Ensino o inspetor que demostrar em classe a in- 
suficiência pedagógica e administrativa do regente. 

É, positivamente, muito mais produtivo e facil conseguir- 
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mos os nossos objetivos empregando a brandura de trato e a 
camaradagem do que adotando a rispidez e a intolerância, es- 
tas últimas verdadeiras fábricas de inimizades e as primeiras 
pontos luminosos que embelezam a tórre diáfana do edificio 
educacional, cuja estrutura altaneira, alicerçada pela Bondade, 
Justiça, Boa Vontade e Patriotismo, destaca-se como templo 
irradiador da Educação. 


Cajazeiras, 1º de julho de 1949. 


Três grandes centenários 


R. NONATO 


O calendário das festas civicas nacionais está registando, 
no decorrer désses dias de 1919, três grandes centenários. 

Figuras brilhantes, decisivas, marcantes no curso de mui- 
tos dos mais importantes acontecimentos da nossa história po- 
lítica, social e representantes de uma aristocracia cultural, ao 
nivel da qual se poderiam perfilar os mais insignes Varões 
de Plutarco, foram êsses grandes brasileiros cujo centenário 
de nascimento, a Nação vai comemorar, prestando-lhes as mais 
justas homenagens. 

a... 

Em um dos seus admiráveis ensaios sôbre personalidades 
britânicas, de que é fiel retratista, André Maurois, referindo- 
se ao Duque de Wellington, afirmava que, o vencedor de 
Waterloo pertencera a uma geração de gigantes. 

Entre nós, longe de estabelecer confrontos como os do 
genial discipulo de Alain e não menos famoso criador de “Os 
Silêncios do Coronel Bramble”, Amaro Cavalcanti, Joaquim 
Nabuco e Rui Barbosa podem ser considerados entre os mais 
atilados espiritos da geração em que viveram, e em que se 
notabilizaram, pela independência do pensamento, da palavra 
e das ideias. 

Seus nomes ilustres, que o Brasil venera e aponta como 
exemplo, atingiram a glória não pela vitória dos campos de 
batalha, mas pela ação extraordinária dos seus méritos, pelo 
entusiasmo com que preliaram na defesa do direito, e sobre- 
tudo, pelo universalismo dos seus espiritos, cujas idéias sem- 
pre estiveram a serviço du cultura, da justiça e da liberdade. 
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AMARO CAVALCANTI — Abre êste ementário, o nome 
do ilustre norte-riograndense, nascido em Caicó, (1) a 15 de 
agósto de 1849. Vasta folha de serviços prestou o seridoense 
ao Pais e às suas instituições. Deputado. Senador. Ministro Ple- 
nipotenciário, Prefeito do Distrito Federal. Ministro da Justi- 
ça e Negócios Interiores. Ministro do Supremo Tribunal Fe- 
deral. Escritor. 

A respeito de sua atividade, com justa razão escreve o 
desembargador Antônio Soares: 


— “ Homem de rara ilustração e grande amor ao traba- 
“lho, o dr. Amaro Cavalcanti enriqueceu o Pais e a literatura 
com a publicação de valiosas obras de direito, finanças, reli- 
gião e politica”. 

2e 

JOAQUIM NABUCO foi a figura mais notável da politi- 
ca do Segundo Império ligado ao movimento abolicionista. De 
linhagem aristocrática, nasceu em Pernambuco, a 19 de agos- 
to de 1849. 

Sua ação poderosa ao lado dos que combatiam pela ex- 
tinção do regime servil, definiu os rumos vitoriusos da cam- 
panha. 

Com essa atitude, Nabuco veria escrever, na história dos 
movimentos sociais do Brasil, um dos seus capitulos mais bri- 
lhantes, sem falsas ilusões sôbre o futuro da nacionalidade. 
Éle que tão profundamente se encontrava radicado com pro- 
blemas do escravismo, acentuava: 


— “A escravidão permanecerá por muito tempo, como & 
característica nacional do Brasil”. 

Estudando-lhe, mais tarde, a formação e as idéias, Gra- 
ca Aranha abria um parêntese para definição de sua atitude. 

— “O heroismo de Juaquim Nabuco foi o de separar-se 
da aristocracia para fazer o abolicionismo. O heroismo de Ma- 
chado de Assis foi uma marcha inversa, da plebe à aristocrá- 
cia, pela ascensão espiritual. Ambos tiveram de romper com 
as suas classes e heroicamente afirmar as suas próprias per- 


sonalidades ”. 
sa 


RUI BARBOSA ( Bahia, 5-11-1349). Sem exagéro, pode- 
se dizer que Rui foi o único brasileiro cujo nome merece uma 
definição tão vasta como o próprio Brasil. E deu-a Batista 
Pereira, um dos seus grandes intérpretes: 


(1) Fnzenda Logradouro, em Jardim de Piranhas, hoje município e, ac 
tempo, pertencente a Caicó. 
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— “Rui foi um mundo. Marmorizou o papel, eternizou 
o pensamento, fez da pena o cinzel da nacionalidade”. 

Na defesa dos direitos e da liberdade, Rui foi mesmo a 
palavra que nunca transígiu, a coragem civica que nunca recuou. 

Esto não lhe negavam os mais ferrenhos adversários, como 
o próprio Pinheiro Machado, quando assegurava a Rafnel 
Pinheiro: 

-— “ Há uma coisa, meninos, que Rui tem mais do talen- 
to: é coragem. Vocês não conhem o Rui e eu conheço ”. 


ss. * 


Assistindo, agora às comemorações déstes três grandes 
centenários, a mocidade brasileira se oferece o ensêjo de ve- 
rificar que, as palavras de Renan, apesar das mudanças do 
curso da História, ainda não perderam seu sentido: 


— “ A gloria é a única coisa da vida que não é de todo 
ilusão e vaidade”. 


“Supostos galicismos” 


Apesar de combatido — dum lado a idade e do outro os 
achaques, o prof. Jerônimo Gueiros ainda trabalha. 

O mais recente fruto désse labor é o folheto “ Supostos 
galicismos”, com que dá uma série de lições. 

Recordo-me de uma passagem da vida. 

Fui intimo de Baltasar Pereira, um dos maiores jornalis- 
tas que Pernambuco tem produzido. Éramos vizinhos e de 
quando em quando estava na sua casa. 

Por causa dêle, conheci seu sogro e tio, o desembarga- 
dor Martins Pereira, varão austero, que dominava com ape- 
nas o olhar. 

Os netos porém, não levavam em conta sua austeridade 
e o velho com cles se derretia. 

Em minha presença, um dos filhos indagou como, tendo 
sido tão severo para com êle e seus irmãos, permitia tanta li- 
berdade aos meninos da segunda geração. 

E o velho Murtins Pereira explicou que a idade produz 
modificações. Fica-se, sobretudo, mais tolerante. Admite-se 
muita coisa que outrora se censurava. 

E ussim que compreendo, em seu outono, o prof. Jerô- 
nimo Gueiros. 

Ninguém possul presentemente mais autoridade, em Per- 
nambuco, sóbre a lingua vernácula, do que êle. Ninguém to- 
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davia mais tolerante, para justificar formas inquinadas de sus- 
peição, modalidades que êle próprio conscientemente não em- 
prega mas por misericórdia, admite e abona. 

O caso do sufixo eria, por exemplo. 

Temos, formada dirétamente do latim, sem o sufixo, ga- 
leria. A analogia foi deturpando certos derivados que deveri- 
am aparecer com o sufixo aria. Armaria, por exemplo, cor- 
rompeu-se em armeria; lotaria, em loteria; artilharia em ar- 
tilheria. Uma forma legítima e outra corrompida, ou talvez 
pela inversa, forma arcaica e forma erudita e legitima. Em 
vez de acentuá-lo e recomendar esta última, que é a de que 
êle usa, faz como o desembargador Martins Pereira com os 
netos: admite aquela, justifica-a, dá-lhe abono, para que não 
se possa tachá-la de erronia, visto que assim o povo a prefere. 

Sob êsse aspecto, para apadrinhamento de vocábulos sus- 
peitos, ou de construções não muito católicas, o folheto do 
prof. Gueiros que, repito, detém o bastão de marechal de as- 
suntos filológicos entre nós, é magnífico. 

Claro que não posso concordar com tôdas suas conclu- 
sões, o que me não impede de reconhecer-lhe o mérito e e- 
xaltar-lhe o valor. — MÁRIO MELO. 


TUTÓIA, centro humano 


mais antigo do Brasil 


Lê-se em Deodoro de Sicília que os fenícios salvaram os 
troianos e que estes, por amor à pátria, costumavam dar nos 
sítios, onde permuneciam, o nome de Tróia. No Brasil, quasi à 
foz do Parnaiba, altura do litoral do Estado do Maranhão, e- 
xiste a baia de Tutóia e que, conforme a tradição, é o centro 
humano mais antigo no pais e onde melhor se fala o português. 

Argumenta o prof. Schwenhagen, afirmando que o fonema 
«ar» é de difícil pronúncia para os aborigenes e que, no caso, 
houve indiscutivelmente a deformação de «Tróin» e «Tutóia». 
Segundo o mesmo professor, a fórma primitiva de «Tutóia» 
seria «Toor-tróia»s. «Toor» quer dizer na lingua fenicia «capi- 
tal», «praça forte» e na realidade se vêem nas ruinas de Tu- 
tóia resquícios de meios de defesa. Em sintese, Tutóia foi fun- 
dada por troianos, segundo tudo indica. 
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MANHÁ DE PRIMAVERA NO PÓRTO DE NATAL 


TRADUZIDO DO ESPANHOL POR JUSSARA 


GASTÓN FIQUEIRAS 


A manhã de luz e graça, 
manhã de olhos de mulher, 
deslumbra as ruas da cidade. 
O silvio de um trem 
corta o espaço. 
Cheias de mel as mangabas 
penduram-se nos ramos. 
Pelo declive da rua arenosa, 
passa um burrito 
curregado de lenha. 
Marginando o pôrto, 
alonga-se o sorriso 
da verdura luxuriante da floresta. 
Festa de canvas, 
na esmeralda das águas do rio Potengi... 
Manhã de primavera, no porto de Natal, 
meu coração embriagas com teu vinho sutil 
e a alegria de viver me devulveste. 
Meu coração semelhante a um pássaro 
na jaula do tédio prisioneiro 
havia encrespado suas asas 
cansado de voar inutilmente. 
Mas tu, munhã de primavera, em Natal, 
manhã de olhos femminos, 
te apruvimaste de mim piedosamente 
ea porta desta jaula abriste.. 
E na embriaguez da liberdade o coração voou 
sóbre as pulmeiras viçosas, 
as águas de esmeralda, 
as choupanas risonhas, 
as dunas de prata... 
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VOCAÇÃO E TRABALHO 


F. RODRIGUES ALVES 


Os pais terão de convencer-se de que consthue um crime contra 
a criança que poderá tornar-se um hábil engenheiro forçá-lo a tor- 
ner-ae um escriturário ou um agente de seguros; isso não só aignifi- 
ca prejudicar a criança, mas empubrrcer a sociedade que necessita 
de cérebros e mais cérebros em tôdas as ocupações. sejam “white 


collar”' (1) ou práticas. 
JOHN NEWSON 


Merece atenção especial, pelo sentido delicado de que se 
reveste, dentro do complexo humano,-todo assunto que diga 
respeito à vocação do educundo. A vocação é uma disposição 
instintiva. E a ninguém é dado, assim, determiná-la. Quando 
muito, poderá ela receber as influências dos pais ou dos mes- 
tres, mediante conselhos, sugestões, esclarecimentos, longe, 
sempre, da imposição tirânica, da sujeição formal do potestas 
patri dos romanos. 

As leis naturais da existência humana não se subordinam, 
em tudo, aus caprichos ou desejos dos outros. Elas respondem 
a uma determinação própria, definitiva, sui-generis, sabido que 
representam a soma de fatores bivpencticos e biopsicológicos 
alheios a vontades estranhas e dignos de apreciados e respei- 
tados, para que haja perfeita harmonia no conjunto de todus 
os princípios que regem & conduta do homem, fazendo-o Lran- 
quilo, feliz e plenamente satisfeito de viver a sua vida. 

O homem precisa de normas de vida, nunca, porém, u 
rigor, de certas normss, para escolher o modo de vida, Isto 
seria a própria violentação dêsse comum livre arbitrio, que 
lhe é peculiar, como um direito natural. Os mestres, respon- 
sáveis que são pelos destinos das gerações novas, precisum 
ver tudo isso, com os olhos du experiência e dessu tolerância 
que Lémaitre classifica de «caridade da inteligência », à fim de 
que se capacitem de hem guiá-las, pura a tranquilidade ben- 
fuzeja que o santo entusiasmo do Trabalho lhes possa propor- 
ciur. Sem isto, a tarefa da educação e da instrução estará qua- 
se nula, porque crescerá, inevitavelmente, o numero de inb- 
duptados, de insatisfeitos, de descrentes, de pessimistas, de 
abúlicos, enfim, de incapazes moral e intelectualmente. Lemos, 
algures, esta opinião valiosa de um mestre clarividente; “ E 
Claro que, pars influenciar, beneficamente, alguém, numa cer- 
ta direção, é preciso conhecer-se bem aquéle u quem se quer 
guiar. É preciso conhecer es possibilidades e os gostos do edu- 
cando e levar em conta tambem sua posição social, Pois esta 
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também tem sua importância. É muito natural que o filho de 
um letrado, que tenha gozado de boa instrução e haja vivido 
num meio de certas comodidades e de uma relativa vida cul- 
tural, há de sentir-se mal se tiver de passar o resto da vida, 
por exemplo, como pedreiro ou maquinista de estrada de fer- 
ro. Talvez, como criança isto o entusiasme. Talvez mesmo por 
uma crise ou uma paixão, éle escolha uma vocação assim. Di- 
ficiimente se adaptara. Se bem que, muitas vêzes, seja mesmo 
bom durante a mocidade, experimentar-se, por algum tempo, 
uma profissão que discipline e dê método de trabalho. Depois 
de o educando haver-se declarado séria e refletidamente, por 
uma vocação, os pais e educadores podem argumentar contra 
a escolha feita, podem apresentar suas razões contro ela, mas 
de forma alguma podem colocar-se, simplesmente, numa posi- 
ção contrária, procurando, sem argumentos, e sim apenas com 
pedidos ou proibições, refazer a escolha”. Conseguindo isto, 
terão ésses pais e educadores conduzido ao fracasso irreme- 
diável muitos jovens que, no setor de suas aspirações, de suas 
tendências Ínatas, poderiam conquistar melhores vitórias, em 
benefício próprio, da Familia, da Sociedade, da Pátria e da 
Humanidade! Quantas vêzes, nos lares, venos desenrolar-se o 
conflito de vontades entre aquéles que se educam e os seus 
próprios pais! Quantas vêzes, contra os desejos do educando, 
vemos o pai querendo que êle siga uma determinada carrei- 
ra e a mãe se batendo por outra!.. Nada mais errado! Se a 
vocação do filho é para a Medicina, devem deixá-lo ser mé- 
dico; se é para o direito devem fazê-lo bacharel; se êle aspi- 
ro à Engenharia, não deve ser contrariado; se seus pendores 
se voltam para o Sacerdócio, jâmais devem procurar dissuadi- 
lo do que tem em vista, porque êsse filho poderá ser um sa- 
cerdote de virtudes acrisoladas, um consciente pregador das 
verdades eternas. À votação, no terreno educativo, não é, pois, 
como pensam os leigos, um problema de somenos importância, 
uma bizantinice qualjuer!.. Ela assume proporções sérias e 
reclama, per assim dizer, cuidados sérios, principalmente, nos 
dias desujustudos e doentes, que vivemos, quando a onda tre- 
menda do nagativismo cruel ameaça invadir as almas, em for- 
mação, procurando utirá-las à Rocha Tarpéia das desgraças dos 
tempos! Daí o perigo, nas escolas, (com especialidade as pri- 
márias), de educadores que, antes, são deseducadores, por des- 
viarem, no mais das vêzes, do bom caminho, os que tiverem 
a desventura de receber-lhe as “lições”, de ouvi-los, mais como 
individuos nocivos, porque envenenadores dos espiritos em de- 
senvolvimento, do que como verdadeiros e dedicados mestres 
de cujus lábios e de cuj's exemplos resultem ensinamentos 
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NOTAS & FATOS 


Em várias regiões da Holanda, quando nasce uma crian- 
ca, afixa-se à soleira exterior da porta uma almofadinha (de 
agulhas). Se a almofada é vermelha, sabe-se que nasceu um 
menino; se é branca, uma menina. 

gr 


A quinta-feira é tida na Espanha como dia aziago. 


( 


Os chinêses não assobiam. 
a 


Na Índia são os homens e não as mulheres, que trazem 
pentes ao cabrlo. Ésses pentes são, quase sempre, enfeitados 
com pedras preciosas. 

go 

Na China é costume gravar na sepultura do defunto o 

nome do médico que o tratou. (Não é mal pensado...) 


ar 


Em tôda a Abissinia é rigorosamente proibido fumar. Até 
os estrangeiros devem ter cuidado para não se deixarem a- 
panhar fumando. 
aa 
A girafa é um animal completamente mudo... Mas não é 
surdo e tem apuradissimo o sentido do olfato. Um pequeno 


elevados e sadios, capazes de formar a personalidade do dis- 
cipulo, dentro dos moldes sagrados da Moral, da Verdade, da 
Justiça, do Direito e do Bem! 

E aos puis de familia que, de-fato, se interessem pela boa 
sorte de seus filhos, cabe vigiá-los e livrá-los, o mais que pos- 
sivel, da influência perniciosa dessas caixinhas de Pandora, 
que andam, por aí, por culpa, às vêzes, dos próprios governos, 
envergando a beca solene de guias das gerações, no exercicio 
de uma missão sublime e delicada, para a qual também não 
têm a devida vocação, coroada com aquela virtude ensinante 
do pensamento apostolar do grande Pestalozzi! 


(1) ocupações white cullar são gcupações acadêmicas. 
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pássaro que costuma captar vermes nas orelhas das girafas é 
que se adverde de algum perigo que se aproxime. 

Ás vezes, o auxílio dêsse pássaro, parecido com o nosso 
“anum”, chega a ponto de, quando se aproxima um leão, ir 
fazer cócepas nas orelhas da fera, para atrapalhar a embosca- 
da e dar ter.po à girafa de se salvar. 


e 


Velocidade. — A ave mais veloz parece ser a andorinha. 
Uma andorinha capturada em seu ninho e posta novamente 
em liberdade a 240 quilômetros de distância, voltou ao ponto 
de partida em 1 hora e 8 minutos, alcarçando, assim, a ve- 
locidade média de 210 quilômetros à hora. 


Nag 


A águia é de todos os animais o que parece bater o re- 
corde de rapidez no vôo; percorre um espaço de. 1.875 metros 
por minuto, ou um pouco mais de 22 léguas por hora; quan- 
to aos outros pássaros de primeira grandeza, s distância que 
podem franquear é de cêrca de 230 em um dia. O rei de Fran- 
ca, Henrique II, quando caçava, de uma feita, viu um de seus 
falcões fugir e, vinte e quatro horas depois, êsse pássaro, era 
eprisionado, perto de Malta, a 270 léguas do ponto de partida. 

A velocidade inacreditavel dos peixes não admite com- 
paração com a dos pássaros, nem mesmo com a dos quadrú- 
pedes, incluindo o cavalo de corrida. 

Quanto aos outros animais... O caracol percorre um es- 
paço de 50 centimetros... em 5 minutos. 

Em compensação, a formiga, muito menor, percorre o 
mesmo espaço, em 5 segundos. 


“Ce à 
DIVERSOS “PAIS”: 


O pai da aviação — Santos Dumont; da locomotiva — 
Stephenson; do telescópio — Roger Bacon; da imprensa — Gut- 
temberg; do cinema — Edison; do escotismo — Baden-Powell; 
do futebol moderno — Walter Camp. 


ge 


Dante — Suas últimas palavras. 


Dante, o sublime Alighieri, só encontrou um nome para 
balbuciar, entes do suspiro final: “Beatriz”... E não se pode 
saber se Cle falava à virgem de véu, que lhe segurava a mão, 
ou se êle via já a redentora do Poema, para acolhê-lo na Eter- 


nidade. 
a 
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A Criança e o Brinquedo 
Gonçalves FERNANDES 


RECIFE, julho —“... como resolver o problema dos brin- 
quedos a dar so meu filho. Sei, vagamente, a importância que 
tem o brinquedo na formação da personalidade...” 

Realmente, brincar chega a constituir um dos instintos 
atuantes na criança e tão importante quanto os outros, como 
comer e beber, eliminar, dormir, ete. Constituindo o brinque- 
do não só um jogo de socialização da criança como uma opor- 
tunidade de realizar numa projeção à margem da realidade 
da vida, numa como lincença da ambiência, a satisfação dos 
seus anseios mais íntimos. Porisso mesmo a escolha dos brin- 
quedos deve, no coméço, ser orientada de maneira a poder 
proporcionar á criança os elementos na verdade próprios a 
uma sadia expansão das suas necessidades psico-motoras (o 
bringuedo tem ainda uma função muito importante no que 
diz respeito ao desenvolvimento da destreza fisica e por isso 
mesmo deve ser levado em conta o desenvolvimento motor da 
criança ou seja o desenvolvimento da sua capacidade [isica de 
movimentos, o que está condicionado à sua idade, normalmen- 
te ao seu crescimento neuromuscular). O jôgo, sendo, assim, 
um “apetite” normal da criança” concorre para que o seu 
corpo e o seu espirito, instintivamente obtenham uma harmo- 
nia necessária ao seu perfeito equilibrio, 

Tal instinto anima a criança a reulizar suas “experiên- 
cias”, experiências que por um mecanismo associativo formam, 
depois, a própria noção de conhecimento, Ainda se deve con- 
siderar que a criança é levada; naturalmente, a fazer coisas 
que “não lhe são permitidas”: o brinquedo, constituindo um 


CINCADAS 


Por maior que seja o talento de certos escritores, às 
vêzes, na febre de escrever, escupam-lhes ulguns despropósi- 
tos dignos de nota. Senão vejam: 


No romance “Lourdes”, de Emílio Zola, vem esta frase: 
— “ Vamos, disse Pedro, procurando o chapeu para secar as 
lágrimas”. 
pe 


Auerbach, em uma novela, cometeu esta: — “Com um 
olho ela lia, com o outro, escrevia”, 
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território neutro, lhe faculta a possibilidade de expandir-se, 
diminuindo a sua tensão nervosa e lhe dando o domínio sobre 
certas formas de reações violentas. 

O primeiro jogo que você pode utilizar com esta finali- 
dude educativa é simples e barato: um quadrado de madeira 
com urein, o que pode até ser feito em casa por v. mesmo, 
aproveitando as horas desocupadas dum domingo. Deverá ter 
as paredes laterais um pouco altas (não demasiado) para que 
a areia não caia no chão, sujando-o. Normalmente desde os 
dez meses até alem da 22 infância a criança sente prazer em 
brincar com areia. No verão, a praia oferece a oportunidade 
de constituir ela própria uma vasta superficie de areia onde a 
criança se poderá expandir. Quem já não observou a alegria 
da criança em sentir o contacto da areia nos seus peizinhos ? 
Em fazer montes, pocinhas, castelos e torres? No coméço a 
criança sentirá apenas a satisfação do contacto com a areia 
mas, com o decorrer do tempo, começará a riscá-la com o dedo, 
fazendo desenhos que, começando por simples traços de linhas, 
passarão a formar coisas e objetos simples. Este brinquedo, 
uma pequenina área de limpa areia dentro de casa, será como 
uma pequenina praia privada que ela apreciará mesmo depois 
de mais velha. Os pais ainda poderão utilizar o quadrado de 
ureia para uma divertida forma de instrução pelo retêvo, quan- 
do a criança atingir a idade de quatro para cinco anos, aju- 
dando-a a constituir nele um como pequeno mundo com o re- 
levo terrestre. 

Quando a criança já se movimenta livremente uma bola 
deve ser o seu brinquedo: uma bola macia (cuidado para que 
ela não a leve á boca) de tamanho proporcional aos seus mem- 
bros. À bola njuda-a a desenvolver-se fisicamente e lhe pro- 
porciona precisão de movimentos. 

A êsse tempo déem-lhe um jogo de construções, forma- 
do de pequenos blocos de madeira. Embora, de início, ela pre- 
fira ativar com os blocos para os diversos cantos da casa, de- 
pois, nas proximidades dos três anos, começará a sentir inte- 
résse em reuni-los, formando casas de configurações as mais 
diversas. Ela sentirá grande satisfação em armar casas e de- 
pois derrubá-las a um gesto ou com uma bolada, o que lhe 
dá uma como compensação ás crises de “ aperriação ” que cer- 
tas erisnças sem brinquedos frequentemente apresentam. 

Umu menina receberá com grande alegria uma boneca — 
a natureza, à grande mestra, n inclinsrá a tratá-la como “sua” 
filha, uma boneca com a qual cla repetirá as suas experiências 
em face dos pais, servindo ainda de elemento de controle das 
suas impulsões genuinas. Um conjunto de bonecos diversos, 
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poderá, ainda, constituir para a criança um interessante jogo, 
no qual ela projetará os seus sentimentos, vivendo uma “ fu- 
milia de brinquedo” (na verdade uma projeção da sua pró- 
pria familia, do que ela observa ao seu derredor, das qualida- 
des €e defeitos dos seus pais, tais como são por si “sentidos” 
e abservados, dando ao educador um material de excepcional 
importância para possiveis correções... até em si mesmo! 

Cachorrinhos e animais de brinquedo também são úteis 
para meninos e meninas, entrosando-os no conhecimento na- 
tural dos seres que o cercam e preparando-os, depois, a olhar 
sem temor os animais domésticos, 

Eis aqui um bom coméço, justamente o minimo que v. 
precisa saber para atender á necessidade de brinquedos do 
seu filhinho que ainda não completou um ano, e que lhe dará 
margem o um programa dos jogos que êle deverá praticar 
até os quatro anos de idade. Depois virá então o “jardim da 
infância”, um novo maravilhoso mundo cheio de jogos edu- 
cativos orientados por professoras especializadas. 


Da iniciação filosófica na Escola Primária 


ANTONIO E. DA SILVA 


Não se vá pensar que êste artigo pretenda ser um tor- 
neio com os seus lances mais ou menos sensacionais. Não! É 
apenas para exaltar a educação da mocidsde assente em ba- 
ses filosóficas. O ensino, então, melhormente preencherá suas 
finalidades pela eficiência, que o revestirá. E que a ética na 
didática afina sem dúvida a inteligência. 

Fica entendido, pois, que a nossa intenção é evitar a “me- 
dição de forças” nem sempre rara... 

Trabalhando o mestre-escola com um material humano 
sempre diverso na sua estruturação, claro é que para o maior 
rendimento do serviço necessita das noções de filosolia apli- 
cada à escola de primeiras letras. 

Crianças, o sabemos, hiper-emotivas, portadoras de dis- 
túrbios nervosos, de medos patológicos, os coreicos, os disglan- 
dulares, os que sofrem de mixedinia infantil, de mitomania, 
os impulsivos que já hoje com a evolução da ciência têm 
por meio dos testes a sua catalogação não impõem a quantos 
se afazem ao “métier” os imperativos de conhecimentos, que 
só a Psicologia Experimental tinha o condão de elucidar. 

Num “marche aux flambegux” de predestinados susten- 
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temos o facho, que deverá passar de mãos a mãos, sempre 
vivificado pela pura essência de cada ser, que o Autor da Vida 
universal criou. 


Nesta conformidade, vejamos algo do que vem a ser a 
educação pela filosofia ou, em outras palavras, em que con- 
siste a filosofia na escola primária para cujo desiderato nos 
utilizamos de preciosos subsídios que nos foram legados pela 
emérita educadora, professora Alba Canizares Nascimero. 


Ora, se as questões filosóficas resumem-se em interpre- 
tações, que não escapam ao grau de emotividade de cada um, 
a consciência individual, portanto, é o árbitro a dar julgamen- 
to nesta ou naquela dúvida suscitada. Assim, trata-se do as- 
pecto elementar do problema quasi sempre subestimado na 
escola primária dos nossos dias. 

A filosofia, ciência dos primeiros principios ( Aristóteles, 
Descartes, Spinosa), dá-nos o conhecimento das verdades bá- 
sicas. 

Não existe apenas afinidade entre a ciência da educação 
e a filosofia, mas verdadeira dependência, do que se infere 
precisar o professor lançar mãos dos conhecimentos da ciên- 
cia de Aristóteles para melhor servir à educação. 


Somente o que é útil, dispondo de cunho moralista, cons- 
titui a filosofia da vida e, em última análise, o seu escopo é 
a felicidade social. 


Derivando da filosofia o sentimento moral, desde que o 
individuo se afaste do bem cai no terreno da infelicidade e, 
segundo Leibnitz, o mal é tão necessário como a sombra o é 
às nuanças do bem 

Faz-se mister que às crianças seja dada orientação de 
modo a evitar os céticos ou vencidos, porisso, a preocupação 
máxima do educador refletirá bom senso ao nivel da compre- 
ensão infantil. 

Sem emaranhar-se nas cogitações etiológicas, não só do 
ponto de vista físico como psiquico, o trabalho maior tende à 
formação do carater como o “poder de querer ”. 

O mestre vai, assim, capacitando o menino a saber que- 
rer. E na tenra idade que o ser se disciplina para querer. Dai 
o conceito de que o homem é modalidade do espirito. 

Observar a vida real, elevar-se na sua intuição, ter a 
compreensão do seu destino— são aspectos da educação, que 
não devem ser descurados. 

É precipuo integrar o escolar na vida, desfazendo a per- 
dlexidade de problemas cuja solução é a chave para viver bem. 
E é a força de penetração do menino irrefutavel índice, ex- 
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CORRIGENDA 
NO ARTIGO — O DIA DO PROFESSOR — ONDE SE 


LÊ POVOS LARES, LEIA-SE POVOS LIVRES, 


pondo convicções de toda relevância e que o professor apro- 
veitará ao sabor da iniciação filosófica na escola primária. 

O docente acompanha as dúvidas imperscrutaveis do alu- 
no, contornando a situação e fazendo que a verdade se esta- 
deie de modo a provocar a indagução do próprio espírito in- 
fantil. 

Como o motor da nossa atividade condensa-se em inves- 
tigações, cogitações, há dúvidas do espírito a serem desfeitas 
-de um modo certo ou errôneo. E a necessidade de uma con- 
cepção — guia que leva a criança au caminho do futuro, dan- 
do-lhe o preceptor aso ao seu melhor encaminhamento na 
vida prática. 

No dizer de Bergson, há outro meio de conhecimento 
além da inteligência: é a intuição. E diz mais — “A ciência de- 
riva da inteligência, a filosofia, da intuição”. 

Vêde, educadores, como o coração apresenta razões tão 
logo a razão sossobre. Par amor à verdade, numa cooperação 
de boa vontade, sacrifícios e esforços máximos, na vigilância 
do desdobramento da vida da infância, os professores são sen- 
tinelas indormidas, que se caracterizam por um estado de cons- 
tante sobreaviso. 

Sulcos luminósos promanam dos conhecimentos, que as 
noções de filosofia encerram e o ensino primário, assim escu- 
dado, falará alto e bom som de uma era, que deve ser, quan- 
to antes, inaugurada. Assim, a indeclinavel responsabilidade 
nessa orientação dará ao espirito infantil fórça bastante para 
interpretar as sérias questões da civilizacão, na época de fran- 
ca transição que estamos vivendo. 


RO. = O RO O Ta Ta — pes 


4 S governos que desejam, realmente, con- 

tribuir para a felicidade do seu povo, 

devem ter, sempre, presentes as quatro liberda- 

des rooseveltianas: liberdade de pensamento, li- 

berdade de crença, liberdade de não passar fome; 
liberdade de não ter mêdo da polícia secreta”. 
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Educação profissional e remuneração do pIofessoI 
brasileiro e do norte-americano 


BRASILIANO SANTANA 


( Presidente do Sindicato dos Professores do Rio de Janeiro) 


A educação profissional do professor, nos estados Unidos, 
é resultado de longo e, por vêzes, penoso processo de desen- 
volvimento. É problema encarado de longa data, pela sua im- 
portância. 

Numa vista de conjunto, verifica-se que a educação do 
professor, nos Estados Unides, se caracteriza pelo seu com- 
pleto domínio das matérias que leciona, pelo reconhecimento 
da necessidade de segura e ampla educação liberal. O conhe- 
cimento dos fatos e princípios da psicologia educacional, assim 
como uma série de contâctos cuidadosos e graduais com os 
sistemas escolares primários e secundários, inclusive observa- 
ção e participação nos métodos modernos de ensino, são ele- 
mentos básicos na formação do professorado. 

As escolas de formação são geralmente de grau superior. 
Um dos aspectos importantes da formação do professor é a 
atenção que lhe dispensam depois de formado e pósto a fun- 
cionar numa escola, seja qual fôr o grau. 

Em certos casos, para melhorar sua cultura, êle segue 
cursos de extensão universitária, e seu trabalho é frequente- 
mente assistido por técnicos de educação, especializados em 
diferentes matérias. Para citar um exemplo, a formação de 
professores da Waine University, em Detroit, consiste em qua- 
tro anos de ginásio, dois de colégio de artes liberais, um de 
exame de seleção. Há cursos que duram de dois a três anos, 
na escola de educação, respectivamente, para professor primá- 
rio e secundário, e um periodo de substituição em que o pro- 
fessor obtem experiência nas diferentes escolas. Posteriormen- 
te, passa por um periodo de um a dois anos de experimenta- 
cão, como professor interino, e, então, é contratado, pars ocu- 
par definitivamente, sua cadeira numa escola, 

O grande desenvolvimento da educação norte-americana 
deve-se ao dos professores, não só para os cursos primários, 
mas também para o secundário, técnico, etc. 

Só tardiamente, cuidou-se, entre nós, dessa educação. O 
professor primário e secundário atuais, subtendida sua forma- 
ção primária, ingressa, o primeiro, após o primeiro ciclo se- 
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cundário, de quatro anos, no Curso de Formação de Profes- 
sóres e, o ultimo, depois do segundo ciclo, na Faculdade de 
Filosofia, mediante exame vestibular. 


Sob êsse aspecto, presentemente, não estamos aquém dos 
norte-americanos. Entretanto, quando se considera a questão 
relativa à remuneração, somos obrigados a convir que o pro- 
fessor brasileiro, não importa o grau, é um idealista na acep- 
ção da palavra. O mais bem remunerado é o dos estabeleci- 
mentos mantidos pelos cofres públicos. Esse mesmo não tem 
uma remuneração muito satisfatória. Os professores primários 
públiicos que melhores vencimentos percebem, atualmente, são 
os do Estado de São Paulo, Rio Grande do Sul, Distrito Fe- 
deral, etc. Os professores públicos de Minas Gerais tambem 
tiveram uma melhoria nos seus vencimentos, com a entrada 
do atual Governador. Há alguns Estados que remuneram os 
seus professores públicos pessimamente. 

No Brasil, o professor mais atingido, geme sob o péso de 
injustiça inominável, trabalhando, às vezes, em mais de dois 
ou três ginásios ou colégios, a fim de poder prover à manu- 
tenção da familia. Esse é, sem dúvida, o professor de estabe- 
lecimentos de ensinos particulares. Tempo jamais lhe sobrará 
pars dedicar-se a outros misteres e, nunca podendo dispor de 
verba para comprar as novidades referentes à materia que en- 
sina, a fim de acompanhar a evolução natural da mesma, cai, 
consequentemente, na rotina, tornando a sua aula coisa rigida, 
mecânica e mesmo desinteressante. Felizmente hã algumas 
editoras de livro que, reconhecendo as diliculdades financeiras 
dos profossores, fornecem-lhes gratuitamente obras por eles 
editadas. Mas, são poucas as que assim procedem... E ao fim 
do penoso eito intelectual, diuturno, está cansadissimo, pois 
atingiu ponto distantes e diferentes da cidade, vencendo filas 
enormes, tomando bondes, ônibus, lotação etc, ulim de não 
chegar atrasudo ao estabelecimento de ensino. As vêzes, não 
se alimenta direito, porque não há tempo. No entanto, no fim 
mês, não lhe sobra um centavo para previnir-se contra os na- 
turais imprevistos de família. 

São essas as causas primordiais que contribuem constan- 
temente peru que nossas Faculdades de Filosofias continuem 
despovoadas Desde 1939 que êsses institutos superiores de 
ensino estão funcionando. Apesar «isso, as 16 Faculdades de 
Filosofia existentes no pais só nos forneceram, até os princi- 
pios do corrente ano, BUO professores mais Ou menos. 

Enquanto os professotes não ganharem um salário que 
lhes dê um confórto relativo à sua posição social, teremos as 
nossas Faculdades vazias de alunos. 
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Dois sonetos do Prof. ROQUE SILVA 
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FÉ. ESPERANÇA e CARIDADE 


Que é preciso para ter minh'alma 
isenta do pecado e da tristeza?! 

— Orui, criança, — orai e com certeza, 
tereis na FÉ bonança e tereis calma. 


Sea fé dá-me confórto, uma incerteza 
enorme do futuro me desalma... 

— Orai, criança, — e a jé que vos acalma, 
dá-vos ESP'RANÇA... Orui com mais firmeza. 


Tenho a esperança,... mas a fé conspira 
um novo ideal que me afague e alente, — 
e eu receio, é certo, a realidade... 


Orai, criança, — e a vossa fé inspira 
o tríplice ideal que faz um crente, — 
a FÊ, a ESPERANÇA e a CARIDADE. 


ND 
CHOVE NO SERTÃO 


Chove no sertão. As noites chuvosas 
são tristes como as horas de tormento. 
É essas noites são cheias de lamento 
e de saudades,.. noites inditosas ! 


Aqui, tudo silente, o pensamento 

tua pelos campos ceifando rosas... 

Mas, no sertão, bem vejo que enxrurrosas 
são us horas que passum no momento. 


Calma, talvez, agora se passasse 
esta horo, sem saber que outro a chorasse 
co'a mágua de viver só de ansiedade... 


Chore no sertão... Aqui tudo é estio... 
Num correm estrelas e no outro o rio, 
no entanto, para os dois corre a saudade! 


29999994€6h9559999 


32 PEDAGOGIUM 


Etiologia da cárie dentária 
Dr. ALOYSIO GOIS BARROS 


(Cirurgião-Dentista da E. F. €C. R. G. N., do Hospital de Alicnados 
e da “ Associação de Pyofessores"). 


Muito se tem escrito a respeito da cárie dentária, afecção 
que atinge à toda humanidade. 

A cárie não é uma afecção dos tempos modernos. Egipcios 
e Hebreus ocuparam-se dela conforme sabemos através dos li- 
vros de Hipócrates, Celso e Galeno, havendo já naqueles tem- 
pos medidas terapêuticas a respeito. No entanto coube a Fau- 
churd, odontologista francês, a primazia de publicar um li- 
vro sôbre Odontologia com o titulo de Le chirurgien-dentiste 
ou traite des dents. Dava Fauchard, nesse livro, uma detini- 
ção de cárie dentária bastante lacônica: cárie dos dentes é 
uma moléstia que os destrõe. E bem verdade que essa defi- 
nição estava de acórdo com a insuficiência dos conhecimen- 
tos cientificos daquela época, onde a doutrina dominante era 
a do vitalismo de Paracelso. Não se tratando, aqui neste ar- 
tigo, de uma exposição detalhada a respeito da etiologia da 
cárie dentária, desde os tempos de Hipócrates até aos nossos 
dias, vemos que várias teorias procuram definir a sua etiolo- 
gia. A primeira foi a teoria Vitalista de Parucelso. Ele admi- 
tia ao lado da alma pensante a existência de um principio 
vital, cujas afecções criavam moléstias. Logo & seguir, apare- 
ceu a teoria de Fox, que admitia que a cúrie se derivaria da 
inflamação de uma membrana existente entre a dentina e a 
polpa; a inflamação desta membrana vindo interromper a cir- 
cular, na dentina, dava-se a gangrena uu cárie do dente. Bell, 
em 1865, atirmava que a cárie provinha da própria inflamação 
da substância dentária, começando no esmalte e terminando 
na polpa. Em 1530, foi descoberta u teoria química, que dava 
como causa da cárie dentária o fator acidez. Em 1881, Unde- 
rwood e Miles combatiam a ação química exclusiva como cau- 
sa da cárie dentária admitindo também a teoria microbiana 
ou parasitária. Modernamente apareceram as teorias microbi- 
ana especifica e bio-quimica ou química parusitária. Assim sen- 
do, temos, hoje, uma dilinição exata de cárie dentária como 
uma alteração da estrutura dos tecidos do dente, de natureza 
quimico-parasitaria, começundo da periferia, para o centro, 
podendo, na sua marcha, desorganizar a polpa. 


CAUSAS PREDISPONENTES: Dividem-se em gerais, lo- 
cais e acidentais. Estas duas últimas interessam mais de perto 
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ao odontologista. As gerais, no entanto, pela sua grande 
importância, devem ser do conhecimento de todos aquêles que 
se interessam pela gênese desta afecção. São elas: a heredi- 
raricdade, influência de zona, idade, sexo, constituição, mater- 
nidade, alimentação, pobreza e ignorância, 


QUANTO À HEREDITARIEDADE: Sabemos que os pais 
transmitem aos seus descendentes suas qualidades fisicas e até 
morais. Logo os pais de má constituição dentária só poderão 
legar aos filhos mau aparelho dentário. 

QUANTO À INFLUÊNCIA DE ZONA, seja pela espécie 
de alimentação, natureza climatérica ou ainda por cruzamento 
racial, tem papel preponderante no desenvolvimento da cárie 
dentária. Frei e Lemerle asseguram que, nestes últimos anos, 
& influência da hereditariedade tende a ser levada a um pla- 
no secundário, sendo a alimentação um fator de maior relévo. 
No Brusil podemos afirmar que 80º, do seu povo têm esta 
afecção. Durante a guerra no periodo de 1942 a 1944, no Hos- 
pital Militar de Natal, fizemos exame dentário, para ingresso 
na nossa gloriosa F. E. B. em 7.200 homens e apenas 2 tinham 
dentuduras perfeitas (quando dizemos perfeita é no sentido de 
o paciente não ter siquer nenhuma obturação feita ou por fa- 
zer). O resto dos nossos pracinhas tinha em maior ou menor 
quantidade a cárie dentária, variando desde 60 a 902,. Obser- 
vámos o maior Índice de cárie nas tropas que vieram do Sul 
do Pais, como também em todos aquéles que regressavam da 
ha de Fernando Noronha. Nos nossos nordestinos geralmen- 
te o indice de carie dentária variava entre 30 a 50º, Isto 
vem demonstrar a grande influência de zona e alimentação 
como fatores etiológicos. Como outras causas que concorrem 
aindu para o aumento da cárie dentária, citamos a IGNORAN- 
CiA E A POBREZA. Quanto à primeira, vamos relatar um 
caso interessante que se deu, no Hospital, áquela epoca. Apa- 
receu-me um pracinha com várias obturações feitas com um 
material desconhecido; depois de feita a anamnese, encontrá- 
mos papel de chocolate feito, em pequenas bolas, que o por- 
tador tinha êle mesmo colocado na cavidade cariada afim de 
obturá-la. Pobre ignorante!.. não adivinhava éle que com 
squêle proceder ia apenas aumentando uma infecção de gra- 
ves consequências para seu aparelho dentário como para a 
sua saúde. E muito comum aparecerem clientes cuja lingua- 
gem nos faz rir, pedindo-nos para distrair um dente ou então 
“matar a larpata” que ha muito vem comendo o dente. “(lar- 
gata” é u expressão usada, na jiria, pura designar a polpa den- 
tária). : 

QUANTO A POBREZA, todos nós sabemos a dificulda- 
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de que tem o pobre de frequentar os gabinetes dentários. Hoje 
em dia graças aos Serviços de Assistnécia Social, em parte 
foi resolvido êste palpitante problema. Os sindicalizados têm 
assistência dentária gratuita para si e suas familias. 

QUANTO A IDADE, a cárie é mais frequente na ado- 
lescência. O seu maior índice manifesta-se na infância entre 
os 2 e 5 unos, justamente no periodo pré-escolar. Hoje, no 
Estado, graças à larga visão administrativa do nosso Diretor 
da Educação, já temos assistência dentária em vários grupos 
escolares da Capital, e até uma assistência dentária para o 
Jardim de Infancia Modélo, cujos serviços estão a cargo de 
profissionais competentes. 


SEXO — Pelo que respeita ao sexo, alguns autores afir- 
mam que o feminino é o mais susceptível. No entanto, isto 
não podemos afirmar peremptoriamente. Se bem que o esta- 
do de gravidez contribua como fator favoravel à cárie, sabe- 
mos que a maior frequência do belo sexo em nossos consul- 
tórios deve ser levado em conta aos cuidados que às senhoras 
merecem os dentes como um dos seus mais preciosos atraLi- 
vos, “ pois ésse e um dom essencialmente feminino, quasi pri- 
vativo do sexo, como a praça, a faceirice, o baton e a méen- 
tira”, 

QUANTO A CONSTITUIÇÃO — incluiremos tôdas as cau- 
“sas que venham modificar ou diminuir o coeficiente da nutri- 
ção do esqueleto em sais calcáreos. Citaremos, entre estas 
causas, à anemia, linfatismo e algumas diateses. 

MATERNIDADE — Na maternidade, consideram-se 2 fases: 
gestação e aleitamento. No periodo de gestação tem a mulher 
muito mais necessidade de receber maior soma de alimentos 
a-fim-de suprir as suas necessidades como a do pequeno ser 
que traz nas entranhas. Se há miséria orgânica, falta de ali- 
mentação rica em vitaminas, um baixo teor de cálcio, o feto, 
em formação irá roubar estas substâncias particularmente ao 
esqueleto; em consequência há uma depressão da nutrição cal- 
cárea e os dentes sofrem logo deficiência bem acentuada. * Por 
isto as senhoras pagam á maternidade um pesudo tributo, ha- 
vendo até um adágio popular que diz: cada filho custa a mãe 
a perda de um dente”. Recomendamos, no estado gravídico, 
uma alimentação rica e sadia. Se a gestante tem o organismo 
debilitado recomenda-se a aplicação de injeções de cálcio, vi- 
taminas A, B, C e D. Alguns ginecologistas proibem, duran- 
te a gravidez, a gestante tomar injeções de cálcio, alegando 
que a cabeça do feto torna-se muito calcificada havendo um 
trabalho mais árduo na ocasião do parto. (Dificuldade de ex- 
pulsão ). 
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Ainda estamos longe de os nossos governos levarem em 
conta a grande obra humanitária de assistência social da hi- 
giene pré-natal, razão pela qual vemos, diariamente, o nasci- 
mento de crianças sifiliticas, raquiticas, tuberculosas, afora um 
grande número de nati-mortos. Cumpre ao ginecologista e às 
parteirus levarem à gestante, com seus conhecimentos cienti- 
ficos, a grande obra humana da eugenia. Somente assim te- 
remos um povo mais sadio e forte. Neste período ainda temos 
a alegar os vômitos que acompanham o estado gravídico. A 
natureza dêsses vômitos é acida devido á modificação do qui- 
mismo salivar, nesse período, ligada à perturbação das fun- 
cões digestivas, em virtude do desenvolvimento do útero 

NO PERÍODO DE ALEITAMENTO — Nesse periodo, o 
filho subtrai à mãe grande soma de sais minerais. É por isso 
que durante esta fase, recomenda-se às nutrizes uma alimen- 
tação sadia e abundante que venha equilibrar as grandes per- 


Floresça, fale, cante, ouça-se e 
viva a portuguesa língua, e já 
onde fôr Senhora vá de si so- 


berba e altiva. ANTÔNIO FERREIRA 


das sofridas durante os periodos de gestação e aleitamento. 


PROFILAXIA DA CÁRIE — Devemos iniciar uma cam- 
panha muito vasta como medida de profilaxia da cárie den- 
tária. Citaremos: asseio rigoroso da cavidade bucal, inspeção 
periódica dos dentes feita por um especialista, alimentação rica 
em vitaminas e sais calcáreos etc. 


Desde o ano de 1927 praças aos trabalhos de Bergara, 
Schulz e Churchil, foi relacionada a incidência da cárie den- 
tária a um elemento mineral: o fluor. Trabalhos experimen- 
tais de Armstrong, Licller e Rider, afirmam que o fluor é 
um dos mais importantes fatores, para a saúde dos dentes, 
razão pela qual recomendamos como terapéutica profilática 
aquéles medicumentos. 


TRATAMENTO DA CÁRIE DENTÁRIA — De par com os 
seus conhecimentos científicos e tecnica empregada, somente 
o especialista está em condições de orientá-lo e fazê-lo. 
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Estranhas revelaçõe 


de UmconDUTrso 


( Do « Diario de Natal » ) 


Acaba de ser encaminhado ao Congresso, pelo presidente 
da República, o projeto de lei das Diretrizes e Bases dn Edu- 
cação Nacional. O que vale dizer trata-se de uma nova lei re- 
gulando vs principios do ensino no pais, 

Até ai, nada de mais, certamente. Vez por outra em ten- 
tativas de sempre melhorar-se o nússo sistema educacional, no- 
vas leis se organizam e se decretam. E como acontece Ífre- 
quentemente o projeto presidencial foi acompanhado de uma 
exposição de motivos do ministro da Educação. Mas ai nessa 
exposição de motivos é que se concentra o que o problema 
envolve de mais dramático. 


Ja muito sabiamos do baixo indice intelectual dos nossos 
estudantes, decorrente de circunstâncias que tanto dizem res- 
peito aos programas como aos professores. Neste último caso, 
pelas mãs escolhas de lentes, através de criterios preferenci- 
almente puliticos e quase nunca educacionuis. 

Mas a exposição de motivos do titular da Educação traz- 
nos detalhes novos dessa tragédia da despreparação nacional, 
da incultura, do relaxamento que envolve até elementos di- 
plomados por escolus superiores do pais. lriamos lonpe na aná- 
lise da tese, do documento ministerial, que voltaremos a co- 
mentar noutro ensejo. Por hoje, vamos limitar-nos á aprecia- 
ção de um fato ocorrido agora em São Salvador, e que está 
sendo comantado com grande estardalhaço na imprensa do sul. 
O caso é o seguinte: 


Na capital da boa terra, o Instituto dos Comerciários abriu, 
recentemente, um concurso psra medicos das diversas espe- 
cialidades, com o objetivo de preencher as suas vagas com 
elemento local, 106 doutores se inscreveram. Veiu uma banca 
examinsdoru do Rio. Reuslizaram-se as provas. Quols os re- 
sultados ? 

Dos 106 médicos que se submeteram ás provas 70º, fo- 
ram reprovados, não só porque de Medicina nada conheciam 
como tambem porque erum semi-anslfabetos. Nas provas 
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escritas grafuram dezenas de doutores VOCÊ com dois S, AS- 
SIM com €, RAPOSA com OU, etc... 

É possivel, porem, admitir-se que um médico não suiba 
escrever português mas é inadmissivel' que não saiba a sua 
profissão, n sua ciência, Entretanto, ai tambem verificaram-se 
os muiores dislates. Un concurrente, por exemplo, fazendo con- 
curso da cadeira de ginecologia, depois de descrever determi- 
nada intervenção, ouviu do examinador o seguinte: “ Estou 
muito satisfeito. Todavia, aconselharia ao senhor a não empre- 
gar esta “tecnica”, de vez que mataria fodas as suas clientes”. 
Aliás, entre os reprovados encontravam-se dois professores 
livres docentes da Faculdade de Farmácia da Bahia. 


teu th 


LE já não mais balbucia. Passa a proferir algumas 

frases .claros e inteligiveis, tais como «mamãe», «pa- 
pai». Mas não tem ainda, n idade da obediência consciente e 
não distingue a entonação da voz que us mais crescidos escu- 
tam; a censura do mal feito. 

Assim, à mamãe não se esquece de, nessa fase da vida 
do bebe, ensinar-lhe o dever de modo claro “isto não se faz”, 
mas sem abandonar o tom de doçura, que o leva à compre- 
ensão do que revela a sua primeira consciência. 

Mãe! Ninguém como tu pode penetrar com mais amoro- 
su intimidade e autoridade na alma e na mente da tua crintu- 
ra, Tu só tu, que és a luz maternal que o ilumina, tanto assim 
que as lições que escreves em seu coração são dificeis de upapar. 

Esto disse Junqueiro: 


“ As ulmas infantis são puras como a neve, 

São perolas de leite em urnas virginais. 

Tudo quanto ali se gruva e quanto eli se escreve, 
Cristaliza em seguida e não se apaga mais”. 


O mestre pode semear na alma das crianças os princípios 
da Virtude, porém somente a mãe lhes dará consistência e pe- 
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UM MESTRE QUE MORRE 


(A propósito da morte do Prof. João Jacinto de Oliveira) 


Escreve JADER TORQUATO 


A todos que o conheceram, o seu desaparecimento trou- 
xe profunda e sincera consternação. Era quase impossivel dele 
oproximar-se alguem-e não ficar preso à sua fidalguia, ao seu 
cavalheirismo e à largueza de seu grande espirito. 

E não se pense que à morte lenta se deva a exaltação 
de suas qualidades, Não. A morte do mestre que choramos 
não upôs suu chancela a elopios de compensação de protoco- 
lar formalidade, O respeito, a admiração, a estima que todos 
votavamos ao professor João Jacinto de Oliveira, em vida, 
onde quer que o encontrássemos, na cátedra, no recesso de 
seu lur, na sociedade, eram testernunho permanente de que 
vivo ou morto êle fazia justiça B toda consagração que lhe 
quisessemos tributar. 

Em Assú, cidade onde êle morreu, não houve um favor 
ao morto, o grande número de amigos que assistiram ao seu 
entêrro: fez-se justiça ao grande professor que, no ensino pri- 
mário, foi fiel à sua missão de guia da mocidade, mostrando- 
lhe pela palavra e pelo exemplo, que as conquistas da inteli- 
gência antes que os nuropéis da fortuna devem enfeitiçar a 


renidade. Só ela pode preparer no filho o homem de amanhã. 
E são inúmeros os exemplos de que só a elas pertence o pri- 
vilégio dessa nobre missão: a de plasmar o caráter é o moral 
de seus filhos. 

Tácito escreveu: “ Antigamente as mães virtuosas não man- 
davam seus filhos para longe de seus olhos, entregues a qual- 
quer preceptora mercenáris. Criavam elus próprias, seus filhos, 
nos braços e no sein. E delas a muior glória era a de presi- 
dir o governo de sua casa, dedicadas à educação dos filhos. 
Foi assim que Cornélia, mãe dos Gracos; Aurélia, de Cesar; 
ácia de Augusto, e tantas outrus dirigiram a formação dos fi- 
lhos e deles fizeram os maiores homens de seu século”, 


A. E. 
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EVOLUÇÃO DO DESENHO INFANTIL 


AMANDA NASCIMENTO 


Um dos fenômenos mais interessantes na vida da crian- 
ca é, sem dúvida, o da expressão do pensamento, 

Na criança, êste processo mental constitue, desde sempre, 
assunto de discussão, de pesquisas e até agora tem ficado sem 
uma solução definitiva e razoavel. 

Representa, em verdade, um dos assuntos mais comple- 
xos no seu desenvolvimento psíquico, se é que se pode achar 
assuntos menos complexos em psicologia infantil. 

E tudo uma rede tão intrincada que somente agora, quan- 


alma dos moços, polarizando-lhes as reservas imensas de en- 
tusiasmo e de amor aos grandes ideais, infelizmente, vão mal 
compreendidos pelo materialismo absorvente dos interesses 
imediatistas dos dias que viverr.os, a função do mestre e con- 
sequentemente us deveres do discipulo 

. Ensinar com dignidade, con espirito de real apostolado 
cívico, exigir rendimento cultural dos estudantes, provocar co- 
laborsção com a cátedra, apelar para o trabalho silencioso, 
abnegado e constante da inteligência, parece violência à liber- 
dade do estudante em não compreender que os tempos mo- 
dernos não permitem tanto esfórço. 

Vulem mais para os que assim pensam as concessões, as 
tolerâncias criminosas, “os mais ou menos”, com que o mes- 
tre se apresenta aos moços irresponsaveis e àqueles que não 
querem ver no estudante o verdadeiro homem do futuro, bem 
ou mal preparado. Repugna, não ha duvida, o mestre-palma- 
toria, medieval, anacrônico, que mantem intolerável distância 
entre si mesmo e o estudante. Urge descer até Cle, de algum 
modo, “um deles”, perquirindo-lhe as dificuldades, estimulan- 
do-lhe os bons propósitos, sendo mestre e amigo dos moços, 
que tanto precisam de mestres completos e amigos iegais. 

O elogio ao Professor João Jacinto, pode ser condensa- 
do nas palavras com que um mestre ilustre da Roma Imperi- 
8) fixará o perfil do Professor digno desse nome: VIR BONUS 
ET SAPIENS, um homem bom e sábio, 

Bom e sábin êle o fora e como e bondade e a cultura 
ainda são meios de que dispõem os homens ilustres, para pre- 
sença constante entre os vivos, cremos que a sua vida € & sua 
obra não serão esquecidas. Fica portanto, nesta crônica, a sau- 
dade de um seu «x-aluno que muito aprendeu com os seus 
ensinamentos. (De “O Mossoroense", de 25-9-49) 
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do já se tem feito uma filosofia da educação e que se tem to- 
mado a criança como ponto de partida para a solução dos pro- 
blemas psicológicos e educacionais, é que se tem, em verdade, 
encontrado a chave de estudos há séculos discutidos, comen- 
tados, debatidos... Não se chegou ainda a conclusão perfeito, 
tanto pela complexidade do objeto como pelo pouco tempo em 
que vem sendo estudado cientificaniente. 


No entanto, já se conseguiu muito; já se pode sondar um 
pouco a alma da criança através das manifestações exteriores, 
tanto físicas como intelectuais. 

A criança, deixando de ser considerada o “ homúnculo” 
de eras passadas, ocupa, hoje, o lugar que lhe compete, de 
sêr independente que vive, que pensa, que se agita, como eri- 
ança e não como homem, dentro de suas possibilidades, que 
tem suas tendências, suas aspirações, seus desejos, etc. Não é 
um homem pequeno, mas um sêr em desenvolvimento, com 
suas caraterísticas especiuis. 

Partindo dêste ponto, os psicólogos modernos têm acha- 
do um mundo de cousas a serem estudadas, desde os primei- 
ros anos da vida infantil, melhor, desde a [use primáriy do 
“grito”, do “balbucio”, até à “lingua organizada”, até à “lin- 
guagem socializada” e pela vida afora, na expressão de sua 
personalidade. 

E, assim como existe a lingungem falada, que represen- 
ta, para a criança, a evasão de si mesma e o declínio do ego- 
centrismo, existe uma outra linguagem: que é tão importunte 
quanto a falada: e essa é grafuta ou gráfica, ou vinda gra- 
fismo, que aparece no individuo a par das primeiras manifes- 
tnções de independência e de ação. O gratismo é um gênero 
de escrita, como o desenho é uma espécie de escrita. A lin- 
guagem gráfica é um comportamento natural, como é o undur, 
o falar, que sparecem no individuo “ naturalmente”, sem ne- 
cessidade de uprendisagem, e somente pelo habito e pela imi- 
tação. 

À criança muito cedo desenha (claro que nu seu modo) 
da mesma forma que fala e que anda... 

O desenho é uma necessidade na sua vida e, quando ve- 
mos um guri, mesmo que ele seja pequeno de 2 e 3 anos, rd. 
biscando, não vamos pensar que aquilo é um brinquedo ou 
antes uma distração. É o mesmo que pensar que o guri fala 
pera se divertir. Não, Ele fala para se pôr em relação com à 
mundo exteror, saindo de si mesmo. Por isso, tambeni, cle 
desenha... + 

E um meio de expressão do pensamento. E, mesmo, nós 
vemos isso no início da vida de todos os povos: o prafismo 


“ 
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foi a primeira forma da expressão do pensamento dos povos 
antigos. 

Do desenho nasceu a linguagem... E, como a linguagem 
falada, o desenho aparece na criança atravessando diferentes 
fases, como a da rabiscação, a ideográfica, a fisiográfica, a do 
realismo, etc. Vejamos essas fases: A primeira fase ou da ra- 
biscação corresponde à fase da intelectualização, 3 e 4 anos, 
e consta de riscos e rabiscos mais ou menos curvos, ora elipti- 
cos, ora em semi-circulos que se cruzam em todos os sentidos. 
A criança empresta a êsses riscos formas que nós não vemos, 
mas que significam muita cousa... Imaginam sôbre o desenho, 
e a nosso pedido, uma longa história, apontando florestas, ani- 
mais, indivíduos, onde só há linhas e riscos... 

Ao mesmo tempo, a qualquer apreciação feita sôbre o 
“ desenho ”, elas dizem: isso não é desenho, Como vemos, é o 
grafismo uma atividade instintiva. 

Nessa fase, podemos verificar a falta de coordenação dos 
movimentos da mãe, a pouca firmeza do lapis, etc... 


Surge, então, naturalmente, a 22 fase, que corresponde 
aos 6, 7 e B anos e em que vemos o decrescer da linguagem 
egocêntrica tanto falada como escrita. 

Vemos, então, a criança, que até aí representava o mun- 
do de um modo geral, interessada na representeção da figura 
com luxo de detalhes. O homem, que até então era uma série 
de riscos e semi-circulos, tal como o cavalo e o automovel, 
pessa a ser um circulo com dois pontos no lugar dos olhos 
e dois riscos no lugar dos braços. Mais tarde, alguns dias, O 
desenho ainda é esse mesmo, mas já agora o homem tem per- 
ngs e as mãos são representadas por uma roda cheia de 4 ou 
5 risquinhos. Detalhes, portanto. 

Essa é a fase ideográfica. 

O 3º periodo do desenvolvimento do desenho é já um 
grande passo na pesquisa das atitudes e futuras tendências... 
e corresponde à forma fisiográfica. 

Então surgem as criações, os requintes de detalhes e, fi- 
nalmente, o movimento. 

As figuras (sempre as figuras humanas representam o 
“interêsse” principal no desenho) apresentam-se agora com 
toiletes distintivas de sero, de profissão, etc... Vemos, então, 
as transparências e o jôgo de perspectiva. 

À criança resolve todos êsses problemas com a maior das 
simplicidades. Questões de perspectiva, de movimento, são cou- 
sas facilmente resolvidas. 

O “movimento”, por exemplo, é uma das cousas que se- 
duzem completamente o “desenhador”. Os braços e us per- 
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O PROFESSOR PARA O INTERIOR 


SEVERINO BEZERRA 


Não há serviço público sem falhas, maiores ou menores, 
por culpa du sdministração, algumas, por insuficiência de meios 
paru o seu melhor andamento, outras. O julgamento, quasi 
apressado dos interessados, pela sua regular execução, não per- 
doa as imperfeições existentes e logo & crítica, nem sempre 
justa, aparece veemente. 

É óbvio que todo aquêle que dirige qualquer setor admi- 
nistrativo só pode ter o maior empenho, não só pela satisfa- 
ção intima que experimenta, como pelo bem coletivo que dis- 
so resulta, em imprimir boa orientação Bos serviços que su- 
perintende Acontece, porém, que nem sempre é possivel cor- 
rer tudo como se deseja. 

No ensino público, por circunstâncias insuperáveis, isso 
acontece todos os dias. O provimento de escolas, no interior, 
por exemplo, é problema de dificil solução, no momento, prin- 
cipalmente em lugares onde não existe a menor compreensão 
dessa necessidade ou a mais ligeira cooperação dos seus habi- 


nas das figuras ficam muito naturalmente voltadas para o lu- 
gar onde deve haver o movimento, Surgem, então, com isso, 
as figuras de perfil E é ver-se que sarabanda louca, dansa- 
vam homens, crianças, árvores, cavalos etc... subindo mortos, 
atropelando companheiros. 

Uma loucura! É o desenho, é o movimento, é a ação, 


E quanta coisa interessante podemos colher em uma sé- 
rie de desenhos espontâneos! A criança é naturalmente do- 
tada de uma grande imaginação e, nos primeiros anos, tem uma 
intensa vida ficticia, de modo que os desenhos representam 
uma fonte de estudos formidável, verdadeiros testes. 

Hoje, psicólogos e professores consideram o desenho como 
o melhur dos testes de inteligência. 

E Rouma, autoridade no assunto, assevera que “a inteli- 
gência das crianças está intimamente ligada no desenho espon- 
tâneo ' 


PEDAGOGIUM 43 


tantes. Tudo se resume, em última análise, no seguinte: ven- 
cimentos insuficientes que o professor percebe e que mal che- 
gam para o pagamento da pensão, isso se a professora vai so- 
zinha, heroicamente, deixando o confórto do seu lar distante, 
para enfrentar as asperezas da vida a que se destina. A si- 
tuação torna-se irremediavel, então, se ela tenta levar pessoas 
da família e decide instalar residência. Nesses lugares assim, 
só podem servir professores radicados ao meio ou ali residen- 
tes. Mas pouca gente examina ésses justos motivos e surgem 
as reclamações dos que têm filhos que precisam de aprender 
e não aparece quem ensine. 


O custo da vida elevou-se, nos últimos tempos, muitas 
vêzes mais do que cinco anos atrás, e os vencimentos do ma- 
gistério primário, porque o Estado não lhe pode pagar mais, 
continua quasi o mesmo. É essa a verdade de todos conhecida. 

Em momentos assim, de inevitáveis desajustamentos so- 
siais e econômicos, somente uma nitida e inteligente compre- 
ensão dos homens de boa vontade, pode atenuar suas conse- 
quências, tão perturbadoras do ritmo normal de todas as ati- 
vidades humanas. 

E para êsse ponto que devem olhar os habitantes dessas 
cidades, vilas e povoações para onde não podem ir professo- 
res estranhos ao meio, pelo simples motivo de ganharem me- 
nos do necessário para se manter, con a dignidade e decên- 
cia exigidas pela profissão, Essa compreensão já existe, aliás, 
e felizmente, em muitos lugares. Sei de alguns, cuja popula- 
ção não consente que a professora pague o aluguel da casa; 
de vários que fornecem hospedagem gratuita e vantagens de 
outra natureza. Mas sei também de muitos onde tudo se lhe 
nega até “o pão e água” da frase popular. 

E são justamente êsses que gritam contra as autorida- 
des do ensino, porque não lhes enviam professores, em tem- 
po, sem meios e recursos para atender, ao fim de cada mês, 
às mevitáveis despesas com a sua manutenção! Já é tempo 
de um melhcr raciocinio sôbre certos aspectos humanos. O 
professor primário não há-de ser sempre o eterno pária soci- 
al, vivendo apenas das palavras bonitas e retumbantes dos que 
lhe exultum a missão. 
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OS DIREITOS da CRIANÇA 


(Declaração de Genebra (17 de março de 1993) 


Pela presente declaração dos DIREITOS DA CRIANÇA, 
chamada “DECLARAÇÃO DE GENEBRA”, os homens e as 
mulheres de tôdas as nações, reconhecendo que a humanida- 
de deve conceder à Criança quanto houver de melhor e de 
mais benéfico para ela, afirmam, como deveres seus, excluida 
tôda idéia de raça, nacionalidade ou crença religiosa, O se- 


guinte: 
l 


A CRIANÇA deve ser colocada em condições de reali- 
zar normalmente o seu desenvolvimento físico e espiritual. 


O 


A CRIANÇA com fome deve ser alimentada; a criança 
enférma deve ser assistida, a criança atrasada em sua educa- 
ção deve ser estimulada a prosegui-la; a criança desviada do 
bom caminho deve ser reconduzida a éle; o órfão e o aban- 
donado devem ser recolhidos e socorridos, 


HI 


A CRIANÇA deve ser a primeira a receber socorros, em 
tóda ocasião de calamidade pública. 


IV 


A CRIANÇA deve ser preparada para ganhar a sua sub- 
ststência e ser protegida contra tôda sorte de explorações. 


V 


A CRIANÇA deve ser educada, inculcando-se-lhe o sen- 
timento do dever que lhe assiste de colocar as suas melho- 
res qualidades ao serviço de seus irmãos. 
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ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 


HOMENAGEM A UM EDUCADOR POTIGUAR 


O professor José Saturnino de Paiva, diretor do grupo 
escolar «João Tibúrcio», sócio correspondente da Academia 
Brasileira de Filologia, e colaborador da «Revista de Filologia», 
que se publica na Capital Federal, acaba de receber, firmada 
pelos senhores Aloisig de Castro e Rodrigo Otávio Filho, a 
euta que abaixo transcrevémos e que constitue não só um es- 
tímulo ao educador potiguar, como também é uma das raras 
homenagens prestadas no magistério primário do nosso Esta- 
do pelos mais altos expoentes da cultura nacional. 

Eis a carta: 

«Rio de Janeiro, 4 de julho de 1949. 


Exmo. Sr. Jusé Saturnino, 


Como é do conhecimento de V. Excia., realizar-se-á nes- 
ta cidade, no periodo de 22 a 29 de outubro próximo, promo- 
vido pela Academia Brasileira de Letras, o Congresso Brasilei- 
ro da Lingua Vernácula em Comemoração ao Centenário de 
Rui Barbosa, como demonstração da gratidão nacional aquele 
que tanto engrandeceu o idioma português. . 

Como homenagem a V. Excia., distinto cultor da lingua, 
temos à honra de solicitar-lhe, para maior brilho do Congres- 
so, que aceite tomar parte no mesmo, como convidado da co- 
missão organizadora. 

Junto encontrará V. Excia, um exemplar do Congresso, 
com o temário dos assuntos escolhidos. 

Aguardando uma resposta de V. Excia., que poderá ser 
dirigida à Secretaria Geral do Congresso, na sede da Acade- 
mia Brasileira (Av. Presidente Wilson, 2031, Rio de Janeiro, 
apresentamos a V. Excia. os nossos distintos cumprimentos. 


(a) A. CASTRO, 
Presidente 


(a) Rodrigo Otávio Filho, 
Secretario Geral”. 
(De “A República”, de 17-7-49) 
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A Presidente da Uniao dos Professores Primários do Estado 
do Rio de Janeiro escreve ao Prof. Rodrigues Alves 


Niterói, 30 de julho de 1949. 


Prezadissimo Colega. 
Sempre unidos! 


Esta é a saudação que usamos entre os colegas e que pro- 


curamos tornar extensiva a todo o professorado do Brasil. 
A ig e senti ao receber uma revista vinda de tão 


— ASPECTOS Ss DO. ENSINO PÚBLICO 


« Devo lealmente informar a V, Excia. que, não obstante 
todo o esfórço do Govêérno, sempre atento em atender às so- 
licitações desta Diretoria, no sentido de melhorar as condições 
materiais do ensino público, são elas ainda precarissimas. 

Para o ensino secundário não há um estabelecimento con- 
digno. 

O antigo Ateneu, hoje Colégio Estadual, ainda funciona 
no seu velho prédio, sem confórto, sem higiene, sem capuci- 
dade para comportar o grande número de alunos nele matri- 
culados. As escolas normais de Natal e Mossoró continuam 
com o seu funcionamento, a ptimeira no edificio do Grupo 
Escolar “ Augusto Severo” e a segunda em um antiquado pre- 
dio, impróprio, por todos os aspectos, para abrigá-la. 

No ensino primário existem alguns prédios excelentes na 
capital e nas sedes de municipios. 

Em geral, entretanto, as centenas de escolas localizadas 
em povoações, fazendas, sitios e pruias, funcionam em prédios 
na sua maioria alugados, sem as necessarias condições para a 
sua finalidade, sem mobiliário, sem material pedagógico, sem 
nenhum confórto, afinal, para professores e alunos. 

As verbas orçamentárias destinadas a essas despesas são 
sempre deficientes e com elas pouco se pode fuzer. 

Por sua vez, as Prefeituras Municipais, exceção de pe- 
queno número, negam-se às minimas solicitações dos profes- 
sores locais, a um simples consérto de prédio ou de carteiras 
escolares, ao mais insignificante fornecimento de um quadro- 
negro ou de uma caixa de giz. 

Construnge esta afirmação, mas deve ser aqui feita, a 
bem da verdade, pura que fique evidente a estreita compre- 
ensão que possuem ainda alguns detendores do poder público». 


iss do Relntoria apresentado no Govetnador do Estado, no corrente ano, 
pelo Diretor do Departamento de Educ ação). 
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FALTA O MESTRE 


ACRISIO FREIRE 


(Diretor do G. E. « Isabel Gondim= ) 


Não resta a menor duvida e já se torna uma afirmação, 
a vitória do planejamento idealizado pelo Governo Federal, 
no intuito de fazer uma disseminação metódica de prédios que 
servirão de sedes a escolas rurais pelo vasto territorio nacional, 

Penetrou a ação construtiva do governo em uma lacuna 
muito perigosa no maquinario educativo. E, se essa penetra- 
ção não foi bem atenta, os defeitos não forem bem corrigi- 
dos, a máquina engrenará, a marcha lenta de agora será sus- 
tada diante sulcos profundos. 

Praza nos céus que isso não aconteça, e Os nossos pa- 
tricios, nascidos em longinquas paragens dos centros civilizados, 
venham a receber os fluidos de uma educação, que os tornará 


longe e principalmente de órgão oficial de uma Associação de 
Professures, envolveu-se numa doce saudade ao procurar, den- 
tre os nomes que compóem a Diretoria, algum que justificas- 
se a lembrança da minha existência para remeter-me a refe- 
rida revista. Os duis nomes encontrados — o seu e o do prof. 
Raimundo Soares de Andrade — trouxeram-me a recordação 
saudosa e grata de SUD MENNUCCI, que ainda vive entre 
nós, na lembrança constante do seu entusiasmo e do seu idealis- 
mo, é que por certo, foi quem lhes falou sôbre a minha pes- 
soa. Estarei certa? 

O mais curioso, porém, é que chegou no momento em 
que procuramos organizar o 1º Congresso de Professores Pri- 
mários do Brasil, aqui no Estado do Rio, já contando com o 
apóio do Ministério de Educação. 

Breve escreverei ao Presidente — professor Luiz C. Soares 
de Araújo enviando os esclarecimentos necessários. 

Pelo material que ora lhe envio, poderão avaliar o nos- 
so entusiasmo e disposição para concretizar o sonho de SUD 
MENNUCCI. 

Quanto à colaboração pedida, terei o máximo prazer de 
enviá-la brevemente, sentindo-me honrada com a distinção que 
me concedem. 

No momento, como vê, ando atarefadissima. 

Agradecendo a feliz lembrança, espero continuar rece- 
bendo os números de PIDAGOGIUM. 

Aqui fico, inteiramente ao seu dispor. 

Até sempre. 

Icleya Gumes de Almeida 
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mais felizes e essa alegria de viver os fará agradecidos à Pa- 
tria comum. 

Foi muito bem objetivado c pensamento daqueles que se 
interessam pela educação do nosso povo, dos que recebem, 
voluntaria e patrioticamente, aos ombros, a responsabilidude 
de melhorar o destino e apontar novos rumos dos brasileiros 
das zonas rurais, segregados das cidades onde os atrativos é 
conforto da civilização lhes seriam angradaveis e utéis; mas, 
eles, ali, permanecem até se extinguir a ultima ilusão, 

Cobrindo vastissimas areas do terreno brasileiro, nas flo- 
restas do Amazonas ou na órla do Atlantico, nos seringais ema- 
ranhados do Guaporé ou nas coxilhas verdes dos Pampas, nos 
sertões do centro e do norte e ate mesmo acompanhando o 
zigz»guear dus linhas fronteriças encontram-se prédios desti- 
nudos às escolas rurais, uns concluidos e outros em construção, 
Atualmente, varias centenas, breve alguns milhares. 

Eis a ação desse gigantesco plano do Governo Central, 
procurando resolver uma parcela do sério problema nacional, 
— a fixação do homem pelo hinterland afóra, prendendo-o à 
terra que lhe serviu de berço, dando-lhe luz ao espirito, agu- 
cando-lhe a inteligencia, para sua propria felicidude « grande- 
“a da Patria querida. 

A predileção pela vida das cidades constitui fato alarman- 
te no pais, não tem passado despercebido nos que acima dos 
interesses proprios, procuram ver os da coletividade, 

O urbanismo é uma seria ameaça a politica economica 
brasileira. O Brasil tem nos produtos do sólo a sua principal 
fonte de receita, a sua industria é nascente, a industria estran- 
geira escravisa os nossos esforços e arrebanha grande parte 
do nosso potencial economico. 

As provações continuadas que as populações rurais, ex- 
perimentam, são fortes principios ou abulisadas causas do exo- 
do da terra que lhes implora assistencia. 

Para afuda conciente de tão agudo problema, existe um 
meio que tambem é um fim —o Ensino Rural, ou melhor u 
educação de milhões de individuos, fixados em zonas feiteis e 
produtoras, celeiro inextinguivel que se assenta na balança fi- 
nanceira po pris. 

A escola tem obrigação de preparar o hemem para vi- 
da social. Pois isso, é necessario sociulisar-se u escola, inte- 
grando-a na associação de fátos que rodeiam o proprio edu- 
cando, afim de que ele mais tarde encontre suas tendencias 
disciplinadas, educando-se à sua sombra. Deste modo, abre-se 
oportunidade à organisação de vastos programas incorporan- 
do-os as influencias do meio, fazendo o educando conhecer 
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À justiça é o equilibrio entre a moral e o Direito, 


INGENIEROS 


concretamente as razões daquilo que ele ignorava e supunha 
ser inutil à sua vida. 

Esse deve ser o papel da educação rural — catequizar o 
homem ao seu proprio ambiente, 

Mas, para chegarmos à coroação desse trabalho herculeo, 
estã faltando o professor, o professor rural. Não afirmo isto 
para desmerecer esse plano mngnifico, altamente patriotico e, 
acredito, sinceramente nacionalista. Mas, está faltando a pedra 
angular desse magestoso edificio, — o professor, o mestre, esse 
pioneiro das mais dificeis cruzadas nacionais. 

Construiram-se os predios escolares, eles se destacam en- 
tre as bizarras construções do interior do pais, o viandante 
cruza a cada instante com um desses predios estandartizados, 
que servirão de sedes às Escolas Rurais, entretanto, esses edi- 
ficios não tem dono, — o professor. Este uinda não abriu a por- 
ta da sua nova moradia. 

Onde está está esse professor? A resposta vem muito 
clara e voluntaria: nas Escolas Normais Rurais. Mas, si essas 
escolas não existem... Não seria mais aconselhavel ter-se em 
primeiro plano, construido predios destinados às Escolas Nor- 
mais Rurais? 

Os Estudos não possuem professores diplomados por es- 
sas escolas e si os possuisse, não estariam moldados aos pro- 
grames do atual plano nacional. 

Urge a instalação e provimento de predios para as es- 
colas normais especialisadas. Precisa-se do mestre rural pre- 
parado dentro de um programa marcadamente regional, E por- 
tanto da criação das referidas escolas, 

O educadur rural terá de ser um sertanista estudioso da 
pênese, da historia da sua localidade e da psicologia de sua 
gente; promovendo e ensinando a estética rural, fazendo da 
sua escola um centro de informações uteis para a população 
regional, visando prendé-la ao meio em que habita. 

O mestre é o interpetre do meio social a que pertence, 
Ensina Dewey — “tudo deve ser ensinado, tendo em vista o 
seu uso e função na vida”; o que equivale a dizer, o fim pri- 
macial da escola é a fixação do homem ao seu habitat, 

O movimento educacional ruralista brasileiro, será uma 
realidade, quando diante às escolas se alinharem os regimen- 
tos de professores guruis. Sem isso, nada se pode fazer. FAL- 
TA O MESTRE. 
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Do discurso de Pestalozzi 


Crianças ternamente amadas, deveis, vós, também, nesta 
hora solene, elevar ao Pai Celeste vossos corações, prometer- 
lhe que sereis seus filhos, filhos reconhecidos e dedicados. Cri- 
anças é grande vossa felicidade. Numa época em que a quasi 
totalidade das crianças delisa na selvageria e no abandono, ten- 
do apenas a miséria para iniciar-lhes a profissão e por guia 
paixão, em dias em que mesmo entre as crianças mais fuvo- 
recidas e mais felizes tuntas há que vitimas não só da cruel- 
dade como da violência e maus tratos de seus preceptores se 
desviam da sus natureza. Não sendo educados, se encaminham 
para qualquer cousa forçada que de ciência só tem a aparén- 
cia e orientadas para habilidades unilaterais, ilusórias e passa- 
geiras e assim ficam sacrificadas para o mundo. Não estais, 
vós, sujeitas á selvageria e ao abandono. A miséria de modo 
algum é vossa má conselheira e tão pouco recorremos na vossa 
cultura a meios desastrados e assomos das paixões, Entre nós, 
nem a vaidade nem temor, nem a honra nem o vexame, nem 
a recompensa nem o castigo, são como em geral algures, pos- 
tas em prática artificial e intencionalmente para apontar o ca- 
minho da vida que deveis trilhar. A nátureza de Deus que em 
vós existe é em vós tida como sagrada. 

Representais para nós o desígnio de Deus e de acórdo 
com seus decretos contra vossas disposições, vossas inclina- 
ções, não empregamos violência alguma; não as impedimos. 
não fazemos mais que desenvolvé-lus; não incutimos em vós 
o que é nosso, não incutimos em vôs aquilo que já caducou 
em nós; em vós desenvolvemos o que de intacto existe e em 
vós mesmos. Não tendes a infelicidade de ver o vosso ser e 
tudo que tendes de humano subordinado ao desenvolvimento 
de uma fórça única, de um único aspecto de vossa natureza 
e assim sacrificano a êste desenvolvimento exclusivo, Longe 
de nós fazer-vos homens tais como nós, longe de nós fazer- 
vos homens com a maioria de nossos comtemporâneos, 

É necessário que vos torneis homens como vossa natu- 
reza deseja, como velha reclama o que há de divino de sa- 
grado em vós. 

| Considero todos os meus dotes de espirito e toda a in- 
tuição como sendo meios do coração de elevar-se ao amor. É 
apenas educando que me parece possível formar nossa pró- 
pria raça para a humanidade. O amor é seu único, o eterno 
instrumento; 


(Divulgado pela Sociedade Pestalozzi do Nrusil — Rua Gustavo Sampato, 1 
— Lene — Rio de Janviro). , 
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Prof. TEÓDULO CÂMARA 


Faleceu, no Distrito Federal (Méier), no dia 12 de julho 
do corrente, com 82 anos de sua idade, o Prof, Teódulo Ra- 
poso Soures da Câmara, um dos mais antigos membros do ma- 
gistério potiguar, pertencente a uma das mais ilustres familias 
do Estado. O Prof. Teódulo Câmara nasceu em S. José de Mi- 
pibú, a 26 de julho de 1867, filho legitimo do Cel. Miguel Soares 
Raposo da Câmara e d. Urbana Leopoldina de Sales Câmara. 


Fêz os estudos primários, naquela cidade, com o Prof. 
Manu:l Onofre Pinheiro, e os secundários, em Natal, no Gi- 
násio Riograndense, dirigido pelo Dr. Pedro Velho. Em 1890, 
ingressou no funcionalismo estadual, tendo nomeado, pelo go- 
vernador Adolfo Gordo, oficial da Secretaria Geral. 


Em seguida, passou para o quadro do Tesouro Estadual, 
servindo nas Mesas de Rendas de Macau e Areia Branca. Tem- 
pos depois, deixou o funcionalismo, para se dedicar, de corpo 
e alma, ao Magistério, ingressando no corpo docente do Co- 
légio «7 de Setembro», fundado em Mossoró, em 1900, pelo 
Prof, Antônio Gomes de Arruda Barreto, paraibano de Cato- 
lê do Rocha que se notabilizou pelas suas atitudes de educa- 
dor inteligente, culto e bom. 


Com o desaparecimento do Colégio do Prof. Antônio Go- 
mes, passou êle a fazer parte do corpo docente do Colégio 
Diocesano «Santa Luzia», então dirigido pelo Cônego Estévão 
Dantas. Em 1907, transferiu-se para Natal, por haver sido no- 
mendo para o Ateneu-norteriograndense, aposentundo-se de- 
pois de 30 anos de serviços prestados à instrução pública da 
Potiguarânia. Yambem prestou o emérito educador 20 anos de 
serviços no nosso ensino normal. 

Dirigiu por várias vêzes, o Ateneu-Nortcriograndense e 
a Escola Normal. Depois de aposentado, resolveu o Prof. Teódu- 
lo Câmara tixar residência, no Rio de Janeiro, onde ja vinham 
residindo os seus lilhos. 

Deixa viuva a senhora d. Áurea Augusta Miranda Câma- 
ra, com os seguintes filhos: Dr. Adauto da Câmara, Diretor 
do Colégio Metropolitano, Dr. Alberto Miranda Raposo da Cà- 
mara, medico no Hospital Jesus, Dr. Clélio Miranda Raposo 
da Cúmaru, cirurgião dentista e as senhoritas Jaci e lara Mi- 
randa Raposo da Câmara. 

Era irmão das senhoras Candinha Backer, viuva do sr. 
Godofredo Backer, Amalia Bucker, viuva de Alfredo Backer 
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e das senhoritas Eutália e Emília Câmara, residentes em S. 
José de Mipibú. 

PEDAGOGIUM vem de se associar, destarte, ajnda que 
tardiamente, à grande dôr da frimília enlutada. 


Prof. JOÃO JACINTO DE OLIVEIRA 


Não resistindo aos padecimentos oriundos da pertinaz moléstia que lhe 
minava o organismo, fuleceu, no dia 7 de Setembro p. passado, às 5 hóras da 
manhã na cidade de Assú, o Prof João Jacinto de Oliveira, elemento dos 
mais destacados do magistério primário estadual, pelas suas aprimoradas qua- 
lidades de inteligência e pcla devoção ardorvsa à causa da instrução e da edu- 
cação. 

Diplomado pela Escola Normal de Mossoró, no dia À de dezembro de 
1931, foi nomeado, interinsmente, professor da Escola Rudimentar de Adultos, 
anexa ao G. E. “Tte. Cel. José Correia", du cidade de Assú, por título de 7 
de abril de It32, Por ato de 5 de de março de 1033, foi nomeado. interina- 
mente, pura as E. R. “Meira e Sá'', du cidade de Santana da Matos, assu- 
mindo o exercício a 17 do mesmn mês. Por ato de 29 de janeio de 1034, foi 
nomesdo, efetivamente, para es E. R. “Cel. Fernandes”, da cidade de Luiz 
Gomes, assumindo o exercício, a 1º de fevereiro do mesmo ano. Por ato de 
165 de janeiro de 1930, foi designado, para reger. interinairente, uma das ca 
deiras das E. R “Ferreira Pinto”, da cidate de Apodi. Em ZU de maio de 
1996, voltou à sua cadeira efetiva, reassumindo a 9 de julho. 

Em 1938, submetendo se a concuiso de titulo, para promoção à 2º clas- 
se, teve classificação no 15º lugar, sendo promovido e removido, para 89 E R. 
“João Godeiro", da cidade de Patú, dalí snindo, pouco tempo depois, pura O 
G. E. “Pedro 11, da cidade de Itaretama. Por uto dc 8 de feverero de IUS0, 
foi removido, a pedido, para o G. E. “João B-snardino”, da cidade de Ale- 
xandria. tend.. sido pôsto, em seguida, à disposição do Departamento de Edu- 
cação, passando a lecionar no G. E. “João Tibúrcio”, desta Capital. 

Exerceu, ainda, o Prof João Jacinto de Olvenxa as funções de dirigen- 
te das E. R. “Meiry e Sá”, 'Cel Fernandes", “Ferreira Pinto” e de diretor 
do G. E. “João Bernardino” 


Não foram pequenos. assim, os serviços prestados ao ensino do Rio G. 
do Norte po ésse dedicado mestre de meninos. cuja memória scrá sempre re- 
verenciada pclos seus colegas. alunos € amigos sinceros, 

Oralor, jornalista, poeta e advogado nas horus vagas o Prof. João Ja- 
cinto de Oliveira, mesmo tenda vivido uma vida de lutas terríveis e de amar- 
guras tremendas, soube resistir, o quanto lhe foi possivel, aos duros embutes 
da ndversidade, disso tudo resultando, porém, a auréoia de simpatia e de ad- 
miração qu: lhe tributavam todos os que sabiam dos seus sentimentos eleva: 
dos de bondade, de cimaradagem e de vivo entusiasmo pela cuusa sagrada do 
ensino público! Em Mossoró, desenvolveu atividades, na imprensa, colaborando 
em diversos jornais e revistas, com inteligência e tulento, Atualmente era um 
dos mais assíduos colaboradores de PEDAGOGIUM, numa prova evilente de 
sua cupacidade intelectual e vibração sadia por tudo aquilo que constituiu tó ta 
a vlegra e sacrificio de Juão Henrique Pestulozzi O Prof. João Jreinto de 
Oliveira era nutural do município d Santana do Matcs. 

Seu sepultamento se reshzou, na cidade de Assú, com o acormpanhamen- 
to de pessoas de sua familia, amigos, colegas e admiradores. 


Associação de Professores 


TESOURARIA 


BALANCETE do movimento financeiro de julho a setem- 
bro de 1949. 


Aprovado em sessão de 8 de outubro de 1949 


RECEITA 
Saldo DOLEDON. Cemeumt ias catana do Cr$ 5.960,00 
Mensalidades c/ ao mês de Janeio e Fevereiro 3.635,00 
Mensalidades c/ ao mês de Março ....... 1.640,00 


Mensalidades c/ ao més de Abril 1.615,00 


sevano dr sra 


Subvenção (e/ a um MÊS) .... arca 1.833,00 

Soma Crs$.. 14.683,00 

DESPESA 

Pessonl administrativo ..... ; Go gana Cr$ 750,00 
Cirurgião dentista (Honorários) . E a 1.200,00 
Biblioteca (a W. M. Jackson Incorp). a 400,00 
Repartição de Saneamento de Natal ........ 186,00 
Lie teisfone vma aaa Es 347,00 
Funerais do Prof. João Jacinto de Oliveira. 1.076,00 
Assistência a associados... ,..... Es SS RE od 1.500,00 
Eventuais . e e O 83.00 

“Fama Crs.. 5.931,00 
Saldo que passa ao mês de Outubro Cr.$.. 8.752,00 

Soma Cr$, 14.683,00 


Tesouraria da Associação de Professores, Natal, 1] de Ou- 
tubro de 1949, 


CONBERE 
COMISSÃO FISCAL 


Maria de Belem Camara Acrisio Freire 
Murta Lidia Dias Tesoureiro 
VISTO 


Luiz C. Soares de Araújo 
Presidente 


LIVRARIA MODERNA 


— DE — 


Walter Duarte Pereira | 


PAPELARIA EM GERAL. 
PRAÇA GENTIL FERREIRA, 1387 
(Edilicio Leite 
Telegrama — 
RIO GRANDE, 
| ALECRIM — ATA, —— Fa NE, 20.49 


ea .— 


Grande sortimento de livros diiadE adotados 
pelo Departamento da Educação, para todos 
| os cursos das escolas do Estado. 
Cadernos, lapis e demais material de ensino. 
PREÇOS ESPECIAIS PARA 
REVENDEDOQRES 


| LvRARIE MODERNA, unia casa que se recomenda | 
pela exatidão dos seus negocios. | 


ALECRIM — NATAI 


ANO XXX JANEIRO, 1950 N, 
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PELNMÁRIO 


e 
Trechos do oração de parsoinfo ...... Prof. Severino Bexzeria 
Escolas Rurais .. cc. cescres caos Raimundo Guerra 
Notas vidas: sao sde e cess dt: MD es nigo - Sumuc) Smiles 
Retalhos Filológicos.......scccacres «« Ariatarco 
Canitonto de mentalidades... .... 1... R. Nonato 


Os três momentos da vida de Rui .... Guedes de Miranda 
Nos primósdios da História brasileira. . Antônio E. da Silva 


Aproveitamento esvulur ,o.rcc res v0.4 Profº Nícaulcs do Carmo 
Eputag O ossec em srasõss SPA e mto Redação 
Ligeirasconsiderações sabre asestomatites Dr Aloysio Qois Barros 
Edsceção Pialeno,o . ger sarsenpavaeme Roque José da Siva 


Para que Açu é MoçuróP....cesv.c.. F. Rodrigues Aíves 
Antínu Severiano, um apóst ló da Inat, Lídio Frejye de Rocha 


A tragédia do mestre escola ..ccsecvss Mário Cavalcenti 

RABRERANNRS go aus ss masi e ya ras Prof. Roque Jose da Silva 
“O preço do livro escalse.-,. ces casca. Ro Nonato 

Injantilidade cc csres cs. foda E Go Elisa de Melo Goday 

:ã08 de Bbeloria .,...... Toes goes. Redação 

Culbyea pedapónica .ccrscens casario Prof. José Cujueira 


Tinerácio de vm menino pobre .,,..... Adeuta da Câmera 
MN tum 05 TSE ae creme sa cap en rasçoo RedEÇÃO 
SIR ERIDO vs seres is Rio «qalatava Mei a = +.» .« Redoção 


PARTE OFICIAL 


su = e a np 


==> e — ni md 


Jp. GALÁHARDOS — Raa Chile, LOL — Natal 
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DESALENTO 
(As Prof. Rodrigues Alves) 


“ço um refaiho verde à netureza, 

Iura adornar meus versos, quando escrevo. 
Tudo o que penso e sinto, não descrevo, 
Nem me posso exprimir, com bem clareza. 


Juço as aves trinarem, na devesa, M 
'orém a decantá-las não me atrevo. 
Das flores dalma nem sequer um trevo 


Brota feliz! Por que tanta tristeza? FESSORES " 
E tudo brinca e ri, canta à surdina. 

A + Magistério e 
E' verde a leve gaze da campina. às citesru 


Há ideal em tudo quanto existe! 


Mas eu não sei porque, mesmo sorrindo, 
Os espinhos da dor vão-me ferindg 
O coração deserto, e a alma triste! 

SINHAZINHA WANDERLEY | 

NOTA: — Últimos vrsos da saudosa poetisa é 


educadora assuense, feitos poucos dias antes de 
sua morte, 


*aújo 
gues Alves 


COLABORAÇÃO. 


As colunas de PEDAGOGIUM estão franquiadas aos pro- 
fessores. Publicaremos, com muito prazer, todo e qualquer ar- 
tigo que se relacione com a instrução e a educação. 


CORRESPONDÊNCIA 


Tôda correspondência deve ser dirigida 90 Prof. F. Ro- 
drigues Alves — Departamento de Educação — Natal — Rio 
G. do Norte. 
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TRECHOS da cração de paraninfo, prununciada pelo Prof. Severino 
Bezerra de Melo, Diretor Geral da Instrução Publica, na co- 
lação de prau da turma de professoras da Escola Normal de 
Mossoró, em 1] de Novembro de 1949. 


» Parece que a verdadeira função do paraninfo é acon- 
selhar; é uma grave função, por sem dúvida, pois que, para 
tanto, não bastam as credenciais simbólicas da investidura; 
outras mais importantes lhe devem ser inerentes e eu não 
sei se dentro da fragilidade humana, de que ninguém se pode 
libertar, eu as possuo no alto grau de sua importância, para 
momentos como este, a 

Eu me valho, entretanto, como posso, da autoridade, não 
direi do mérito, mas da autoridade do tempo, da autoridade 
de velho professor, que ainda não perdeu o entusiasmo do 
oficio. E sou, assim, o representante de uma peração já no 
declinio da vida; que se defronta com outra geração, subindo 
agora firme os seus primeiros desraus. 

De uma geração que assístiu ao fim de um século e está 
assistindo à marcha de outro século, frente a outra geração 
que ainda está nos albóres da existência. 

Da geração, também, de uma sociedade exigente, de cos- 
tumes sóbrios, de hábitos simples e humanos, olhando triste- 
mente para outra geração que porfia em relezá-los na derro- 
cada e no aniquilamento de uma falsa civilização. 

“ particularizando o aspecto pedagógico, de uma gera- 
ção que vem acompanhando há meio século, a marcha evolu- 
tiva do ensino público, como fenômeno social, nos seus acer- 
tos e nos seus érros, nas suas tendências, nas suas atirmações, 
pas suas reformas filosóficas e apressadas, poucas, na minha 
opinião, dentro das necessidades da nossa formação espiritual,. 
quasi todus geradoras do estado caótico e anárquico em que 
se debate o espirito do estudante brasileiro. 


Às decisões da mocidade são sempre inspiradas pelos im- 
pulsos do coração e é bem a prova disso a minha presença 
aqui neste momento, E como assim o quisestes, haveis de per- 
mitir que vos façu algumas considerações a respeito de assun- 
tos, de suma importância na vossa vida social e profissional, 
agora de responsabilidades bem serias e bem graves. 

Tudo farei por fugir ao ridiculo do acacionismo e às 
advertências dugmáticas, sempre solenes e jactunciosas, não 
mais levadas a sério em assembléias ilustres como estas. 

Serão simples conceitos e conselhos amigos. da experi- 
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ência de uma vida humanamente vivida e intensamente sen- 
tida, dirigidos a quem vai começar agora a viver e a sentir, 
com a visão ainda imprecisa e fugidia do caminho a percorrer. 


Perdoai-me, caras diplomadas, se eu vou dizer-vos coisas 
que tão bem já conheceis e tão bem aprendestes nas lições e 
nos exemplos dos vossos mestres e do vosso diretor. 

Bem sei que a cultura das idéias gerais que vos ensinou 
nobremente a amar a vida, tambem vos forrou o carater e o 
coração para enfrentar as suas vicissitudes. 

Certo que ouvistes falar em vossas nulas de verdades ci- 
entiíficas e de postulados filosóficos, de origem do homem e 
da imortalidade da alma, da inquietação humana e do dese- 
quilibrio social. 

Tudo isso passou pela vossa mente e foi pósto em pro- 
va pela vossa razão. O dificil agora é acertar com segurança 
o bom caminho a assentar com firmeza os rumos do espirito. 

O campo que ides lavrar é magnífico para conclusões psi- 
cológicas; todas as imeompreensões humanas estarão todos os 
dias ao vosso lado. Não há mais lugar no mundo para ten- 
dencias egoisticas e não podeis apenas pregar os meios de com- 
batê-las; tendes o dever de mostrar na prática que não sois 
fariseus. 

Não vale viver a falar da grandeza dos sentimentos hu- 
manos sem que esses sentimentos sejam postos em ação, assim 
como o patriota que deserta ao primeiro chamado da Patria 
e o milionário que vive a pregar a caridade e amealha cupi- 
damente o seu dinheiro. 

Não haveis de ser assim e tende muito em vista que em 
tórno de todos os problemas está sempre em primeiro playo 
o problema humano que deve correr parélhas com toda pro- 
fissão, Haveis de ser ilustres pelo saber, e grundes pelo cora- 
ção, contribuindo para o advento de um mundo melhor, na 
prática constante do divino principio «Amai-vos uns aus ou- 
tros». Haveis de ser assim na vossa escola, no meio social 
para onde fórdes, e sobretudo no vosso lar quando o consti- 
tuirdes, abençoado por Cristo. 

Não vos pareça desdoiro ou humilhação quando tiverdes 
de perdoar ofensas ou injustiças recebidas. Muitas vezes será 
o vosso espirito conturbado por elas e subireis sempre mai 
alto exercitando o perdão. 

Não faz mal que eu esteja dizendo estas coisas a joven 
que acabam de percorrer uma incoerente e maravilhosa etap! 
da vida, a fase em que os sentidos recolhem do tumulto do 
mundo as mais desencontrades e misteriosas impressões, à fusé 
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atordoante dos anseios e das indecisões, e de cuja boa com- 
preensão depende em grande parte o êxito de outros impor- 
tantes periodos da vida. 

Dentro do espirito novo, que movimenta, na hora que 
passa, todas as forças ponderaveis da organização social, ten- 
des que compreender o valor da vontade forte que realiza tudo 
quanto empreende. 

Os setores por onde dilatastes vossa visão não se cir- 
cunscreveram aos âmbitos estreitos de rigidas fórmulas de ins- 
trução, presas em compartimentos estanques. Suas fronteiras 
deram passagem à aguda penetração do vosso espirito, que se 
imbuiu também, nessa interdependência necessária do conhe- 
cimento de outras coisas da vida, desses segredos que o co- 
ração precisa de saber para se defender dos perigos do mundo. 

Não vos limitastes a receber a lição fria dos compêndios; 
soubestes também animá-las com outras forças da inteligen- 
cia é do coração, as muiores que Deus concedeu ao homem 
para enfrentar as contingências terrenas. 

Estaíis assim armadas das melhores armas para o comba- 
te. Com elas, com a consciencia voltada para o bem e o espí- 
rito sempre volvido para Deus haveis de vencer. E quando 
muito sofrerdes, nas grandes horas amargas, tomai o conselho 
de Goethe: Fazei do vosso sofrimento um poema e com ele 
agradecei a Deus todos os dias o sacrificio que ides fazer pela 
felicidade alheia. 

Recitai aquele trecho da «Oração da Mestra », de Afrã- 
rio Peixoto: Senhor, pois que o quizeste que o meu lar fosse 
a minha escola, que seja a Tua vontade; faze que toda manhã 
eu acorde de alma tranquila e coração puro para buscá-la e 
nela encontrar meus filhos de quem à noite fui privada. 


Parti para a lufa com a segura convicção de que tudo 
quanto se fizer em beneficio da infância é reserva certa com 
que se pode contar, é capital que se está amealhando para o 
futuro da Pátria. E 

E quanto menos afortunada fôr a criança maior amparo 
e melhor assistência precisa da escola, afim-de que, na idade 
adulta, ainda pária social ou já bafejada pela sorte, ela se 
lembre dos momentos felizes por que passou na escola e pos- 
sa evocar, com essa gratidão e essa memória que só a alma 
da infância sabe conservar, a figura encantadora e cheia de 
bondade de sua mestra, 

E a propósito de crianças desafortunadas, dessas que não 
têm alimento, nem roupa, nem casa, nem ensino e muitas de- 
las haveis de ter como alunos, e as reconhecereis facilmente 
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pela triste fisionomia e pelos continuos desfalecimentos em 
meio dos trabalhos de classe, sabeis que elas tem os seus di- 
reitos humanos proclamados pelo Departamento Nacional da 
Criança. 

Léde esse Código profundamente altruístico, escrito com 
as tintas de todos os bons sentimentos e vereis como seriam 
felizes as crianças pobres brasileiras se fossem cumpridos os 
seus belos principios. 

E concluireis também que não se pode ufanar de civili- 
zado e de culto o povo que, em mais de quatro séculos, em 
vários regimes de Governo, ainda não encontrou meios pura 
resolver o seu mais angustioso problema social. 

Nas vossas lições, nas vossas palestras, nas vossus festas, 
em todos os ensejos de vossa benfazeja atividade social, Inzci 
sempre desse magno assunto o ponto alto de vossas preferen- 
cias, sem ferir melindres nem suscetibilidades, mas procuran- 
do despertar a consciência daqueles que, mais felizes na vida, 
Governo ou particulares, muito poderiam f[uzer para diminuir 
o número desses pequeninos seres em marcha de réprobos 
para o vicio e para o crime. 


Nenhuma profissão, para ser bem exercida, pode dispen- 
sar o concurso da inteligência, subordinada aos imperativos 
do bom senso e dos nobres sentimentos humanos. 

São múltiplas, como sabemos, as tendências do espirito, 
o que evidencia a perfeição da obra de Deus, dando uos ho- 
mens o privilegio de construir a harmonia da vida, pelo con- 
junto de disposições espirituais existentes em cada um de nós. 
E a beleza e o equilibrio do mundo residem justamente nes- 
sa diversidade de inclinações, cada qual rumando atividades 
diferentes. 

Não seria possivel nm mundo somente de agricultores 
ou de industriais, de músicos ou de artistas, de médicos ou 
de advogados, ou de professores ou de homens de ciência. 

Uns estão n precisar do concurso dos outros. O confór 
to da religião tem que ser proporcionado pela palavra do pa 
dre; o sofrimento do corpo tem que ser aliviado pelo médic 
e ans artes e as letras hao de constituir sempre pratn e con 
fortadora necessidade espiritual) da humanidade. E o prolesso! 
esse não é possivel excluir da comunhão social, de tanta va 
lia são os seus serviços, tão grande é a sun influência na pre 
paração de sua estabilidade, em qualquer grau de sua hierol 
quia. 

= É bom que atenteis muito seriamente para as responsa 
bilidades que assumistes com o vosso juramento, 
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Não espereis alegrias e compensações que não aquelas 
mesmas que sentirdes com o exercicio da vossa missão. As 
outras, as do mundo exterior, os epinicios, os aplausos, esses 
se transformarão no primeiro momento em indiferença e em 
ingratidão. 

E quando, depois das decepções encontradas, perderdes 
o amôtr e o entusiasmo pelo vosso trabalho de todos os dias, 
quando não virdes mais na vossa escola e nos vossos alunos 
o melhor ponto de atração para o vosso espírito, não conti- 
nueis mais na luta porque aí horas terriveis de tortura vos 
atribularão o espírito. 

Nesse ponto, professores, alunos e escola serão elemen- 
tos heterogêneos que não mais se compreendem, a se repeli- 
rem continuamente, com o mais grave prejuizo para o equi- 
librio social. 


As ilusões e os devaneios do estudante incauto vão ficar 
na escola. 


Amanhã, a realidade, o raciocinio, a meditação, as pre- 
missas, as conclusões. 


Atentai bem nisto: 
Entre os compêndios e o campo de ação, entre a teoria 


e a prática, entre a palavra do mestre e as incompreensões 
sociais, há um mundo de incoerências. 

Procurai ser o divisor comum desses antagonismos, tudo 
fazendo pela felicidade de um mundo melhor do que este em 
que vivemos. 

São os votos do vosso paraninfo que não teve palavras 
bonitas para dizer-vos, mas disse o que pensa com palavras 
sinceras. 


—— .-— 0. 


PAZ CONSTITUE O DEVER MORAL POR 

EXCELENCIA, PORQUE É O PONTO DO 
DOMINIO DOS POVOS SÔBRE SI MESMOS. A GUER- 
RA, AO CONTRÁRIO, REPRESENTA A PREGUIÇA 
MORAL, A AVENTURA IGNÓBIL, A FUGA EM FACE 
DAS GRANDES QUESTÕES QUE A NOSSA ÉPOCA 
COLOCOU E QUE SÓ PODEM SER RESOLVIDAS EM 


PAZ. VIRGÍLIO DE MELO FRANCO 
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ESCOLAS RURAIS 


Raimundo Guerra 


(Do Grupo Escolar «BARÃO DO RIO BRANCO», Parelhas ) 


São de um valor incalculavel para a alfabetização do povo, 
as Escolas Rurais disseminadas pelo interior do país, do lito- 
ral aos mais longinquos sertões, donde quer que exista um 
núcleo de população mais ou menos consideravel. 

Ensinando às crianças em idade escolar e, por exceção, 
aos que já ultrapassaram esta idade, vão ministrando conhe- 
cimentos indispensaveis de leitura, escrita, cálculos sobre as 
quatro operações e algumas noções gerais de Geopralia, His- 
toria, Ciências, promovendo festividades cívicas, de modo a 
preparar o futuro cidadão para a vida sempre melhor, mais 
conciente de Seus deveres sociais. 

Quero referir-me, de modo especial à Escola Rural, na 
zona do Seridó, para apresentar sugestões tendentes a melho- 
rá-la, torná-la mais util dentro de seu programa que é o mes- 
mo de suas congêneres, obtendo até agora os mesmos re- 
sultados. 

Analisemos, de modo sucinto, a individualidade de nos- 
sa Escola Rural, localizada em povoado vu fazenda, Refiro-me 
à escola que funciona sempre em um sitio ou fazenda cuja 
população escolar é constituida dos filhos de moradores ou de 
pequenos proprietários circunvizinhos, cuja matricula é em 
média, de 30 a 50 alunos. 

Não se póde estabelecer um limite maximo, de 14 anos, 
para matricula, porque são mui frequentes os jovens, de am- 
bos os sexos, de mais de 14 anos que ainda não receberam 
instrução e seus pais se apressam em proporcionar-lhes au 
menos essa rudimentar instrução que se lhes oferece na es- 
cola, sem prejuizo apreciavel nos trabalhos agricolas, de manhã 
e à tarde. Entretanto, o que se observa, por outro lado, é uns 
30 ou 40", de crianças, em idade escolar, não matriculadas 
cujos pais, em geral, moradores pobres, que não puderam com- 
prar os «pertences» para os filhos poderem freguentar as au- 
las. e outros ainda, não querendo dispensar o trabalho dus 
crianças privam-nas da instrução de que tanto precisam, em- 
bora seja o material escolar muito reduzido e o uniforme 
quando existe, uma adaptação do mesmo do Grupo Escolar 
da séde municipal, isto ao tempo em que cada um adotavê 
seu uniforme carateristico. 

De alguns anos pars cá os escolares usavam quase O 
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mesmo padrão — azul e branco. Ultimamente o Departamen- 
to de Educação tem recomendado o uniforme branco, de mais 
facil aquisição, asseio, confecção, variando o preço da fazenda, 
conforme a possibilidade de cada um. Para as meninas um 
simples e elegante vestido tendo um bolso na blusa para o 
monopgrame, distintivo da escola. Para os meninos, tem sido 
desprezado o fardamento branco, com botões dourados, na 
blusa, sendo mais adotado o da diaria; calça e camisa, figu- 
rando nesta o indispensavel distintivo no bolso, à esquerda, 


Estudemos em ligeiros Lraços, a personalidade da profes- 
sora, uma vez que o elemento masculino é rarissimo nessas 
escolas, cuja pratificação é insuficiente a um professor princi- 
palmente se for casado ou tiver de manter familia. 

Assim, vemos à frente da Escola quase sempre uma ex- 
aluna do Grupo Escolar cujo valor intelectual, moral e peda- 
gogico é ainda maior quando tem ela o curso complementar. 
Ainda inspira mais confiança aos pais dos alunos, ensina mais 
desembaraçadamente até o 3º ano primário, com autoridade 
e competência sempre maior que aquela cujo preparo não foi 
além do 4º ano primário. 


Nomeada .a mocinha, quase sempre por informação do 
Diretor do Grupo, tendo havido antes, certo empenho dos pais, 
os mais interessados pela colocação da filha nesse emprego de 
tanto valor social, além das vantagens materiais pois esta qua- 
se sempre os auxilia quando dispôem de poucos recursos ou 
pelo menos, os dispensará de comprar-lhe o vestuario, calça- 
do e outros objetos indispensaveis. 

Se o proprietário do sitio onde se localiza a Escola Ru- 
ral é zeloso e suas possibilidades financeiras permitem, cons- 
troe sempre um armazem ou salão apropriado arranjando tam- 
bem, por conta própria, o 'indispensavel mobiliário escolar: 
uma espaçosa mesa, rodeando-a de alguns bancos que com- 
portarão os ulunos que precisam fazer os trabalhos escritos, 
enqgnanto os outros vão ocupar os demais bancos sem encos- 
to, colocados ao longo da sala, paralelamente à cabeceira da 
mesa onde se encontra a professora que, raramente pode sen- 
tar-se, e, se o faz, não dispõe muitas vezes senão de um sim- 
ples tamborete. O proprietário, que nem sempre recebe alu- 
guel do predio, ainda fornece agua e providencia o asseio do 
mesmo edificio. 

Pelos serviços prestados e interesse pela instrução era, 
outrora, nomeado um delegado escolar, função esta, atualmente 
extinta, continuando porém a influencia decisiva na escolha 
daquela que irá residir em sun casa e, se não é filha, será con- 
siderada pessoa de sua familia, companheira de suas filhas e 


PEDAGOGIUM 


[ee] 


educadora, para a qual contribue com a hospedagem, incluin- 
do alimentação, lavado e engomado além de outras bonifica- 
ções. Sempre a professora, em reconhecimento, nas horas va- 
gas, auxilia muito nos serviços domésticos. 


O horario escolar é sempre das 10 às 14 horas, sendo o 
mais conveniente aos alunos que almoçam antes da aula, de- 
pois de terem auxiliado aos pais nos serviços da lavoura, para, 
depois da aula e após o jantar, se entregarem novamente à 
faina de todos os dias, representando o periodo da aula o de 
descanso. 

Predomina a hora solar, mais facil de todos se regerem 
pelo sol, e assim o fazem calculando as horas tão bem como 
se tivessem relógio. 

Quanto ao programa de ensino é o mesmo recomendado 
pelo Departamento de Educação e a professora quase sempre 
obtem do Diretor do Grupo a cópia dessas instruções, quan- 
do não era extraido um resumo dos programas de 10,2º e 3º 
ano do « Regimento Interno das Escolas Primerias ». 


Tendo sido, de modo geral, educada no Grupo Escolar, 
a professora vai aplicando os métodos e*processos aprendidos, 
de modo a ensinar regularmente, não só a série que compre- 
ende a Escola Rural (1º, 2º e 3º ano) como até mesmo, em 
carster particular, sem outros proventos e no mesmo horário, 
a alunos que, em condições de terminar o periodo escolar 
não o fizeram, porque os pais desejam matriculá-los no Gru- 
po da cidade e assim passam a estudar o 4º ano. Alguns con- 
seguem passar nos exames de admissão no curso complemen- 
tar e passam apenas um ano de estudos, na sede do munici- 
pio, concluindo facilmente o curso primário. Vem isto demons- 
trar a eficiência da professora rural e sua dedicação ao ma- 
gistério municipal. 

Referi-me ao elemento feminino, leigo, ou não diploma- 
do, no exercicio do magistériv, no interior do Estado. 

Disse que o elemento masculino, como sabemos, é mui- 
to raro e, de fato, não falando nos Cursos de Alfabetização 
de Adultos, onde se verificam slgumas nomeações no sexo 
masculino, mui poucos são os homens que, não tendo vocução 
para o magistério, queiram aceitar a regência de Escola Iso- 
lada, no interior do municipio. 

Acontece que os dois professores que trabalham neste 
municipio, em Escolas Rurais, são de real valor no magistério 
municipal. São agricultores ou pequenos proprietários nas lo- 
calidades onde residem e estão locelizadas as escolas, trabulhan- 
do na agricultura, nas horas disponíveis, não prejudicando O 
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horario escolar, teôm demonstrado capacidade para o ensino, 
superiormente ao elemento feminino, se tivermos em conta o 
longo tirocinio de trabalho de cada um e julgarmos pelo apro- 
veitamento de seus alunos que vêm continnar os estudos no 
Grupo Escolar desta cidade Muitos desses alunos conquistam 
os primeiros lugares, quer no 4º ano vu mesmo no curso comple- 
mentar após o devido exame de admissão e nas provas finais. 

O elemento feminino não é menos eficiente, como ficou 
esclarecido, e melhor seria preparado se fosse restaurado o 6º 
ano primário, com todas as disciplinas, obrigatórias a notas 
diarias e exame como sejam, além das outras, Ciências, Ge- 
ometria, Moral e Civismo, dispensadas a exame, nestes ultimos 
tempos, com a desculpa de que não precisam para admissão 
ao curso secundario, havendo, porem, de certo modo, prejui- 
zo para aqueles que não podem fazer o curso ginasial e amanhã 
serão professores e terão de ensinar essas materias conside- 
radas facultativas. 

Até aqui, o resumo da atividade da Escola Rural, da qual 
saem os semiletrados que apreciam já as noticias dos jornais 
e do rádio, que assinam jornais católicos, lêem os folhetos ven- 
didos nas feiras, compreendem melhor a religião e ns vanta- 
gens da suciedade, associando-se às confrarias e demais insti- 
tuições do municipio. 

o o -— ———+ 
N O S S A V | D A | SAMUEL SMILES | 

A vida será sempre para nós tal como nós mesmos a fa- 
zemos. Cado um cria seu seu pequeno mundo, sua vida interior. 

O pensamento: «Minha alma é para mim um reino » tanto 
póde aplicar-se ao camponês como ao monarca; um pode ser 
rei em seu coração, como 0 outro pode ser escravo dentro do seu. 

Na realidade, a vida não é em geral, mais do que o es- 
pélho das nossas próprias individualidades. É nosso estado de 
espirito que dá a todas as situnções, a todas as fortunas, gran- 
des e pequenas, seu verdadeiro caráter, 

Para os bons, o mundo é bom; para os maus, é mau. Se 
nossa maneira de julgar a existência é elevada, se nós a con- 
sideramos uma esfera de esforços uteis, de nobre conduta e 
grandes pensamentos e nos esforçamos em fazer o bem aos 
demais como a nós mesmos, ela será alegre, cheia de esperan- 
ças e de suaves compensuções. 

Se, pelo contrario, nosso objetivo ao considerá-la, for uni- 
camente o de sutisfazer nosso próprio egoismo, nossos praze- 
res mesquinhos e nossa desmedida ambição, será forçosamen- 
te fatigada, angustiada, controriada. 
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Retalhos Filológicos 


ÂNSIA E NÃO ÂNCIA 


Há pessoas que discutem a grafia da palavra ânsia, pela 
incerteza da fonte etimológica que venha aclarar o assunto. E 
daí a interrogação muito comum: ânsia, com s, ou ância com 
c? Não deve haver mais dúvida. Ânsia, com s, é a forma in- 
contestavelmente correta, sendo ância, com ce, como diz Mário 
Barreto, «êrro inveterado cometido até por lexicógrafos », 

E tem muita razão o erudito filólogo em Talar dessa ma- 
neira, porque outra forma não nos poderia dar o latim anzia, 
feminino de anzius, a, um. O ância, com c, está provado, é 
mero produto de uma falsa analogia «com o sufixo ancia, an- 
tia em latim, formado de a, vogal de ligação, nt, desinência 
de particípio presente, e ia, sufixo substantival: vigilância, igno- 
rância, tulerancia, etc». Quem, assim, poderá alimentar mais 
qualquer dúvida a respeito da grafia discutida, sabido que o 
x latino passa, normalmente, para s, e nunca para c, em por- 
tuguês, 

Portanto, escreva-se ânsia e seus derivados, com s, dei- 
xando-se o ancia, com c, para os que não quiserem prezar 
aquela nobre vernaculidade, da expressão elegante de Arman- 
do Seabra. 

ALDRAVA OU ALDRABA? 


Estas palavras, escritas, indiferentemente, com v ou com 
b, recebem, também, pela duplicidade gráfica, que as envolve 
o nome de palavras sincréticas. Outras existem, nas mesmas 
condições, e, dentre elas, poderemos citar as seguintes: taver- 
na ou taberna, vodas ou bodas, assovio ou assobio, covarde 
ou cobarde, piava ou piaba, piaçava ou piaçaba, alvor ou al- 
bor, avantesma ou abantesma, bravo ou brabo, vasculho ou 
basculho, alvergue ou albergue, pavar ou gabar, zevra ou ze- 
bra, Javareda ou labareda, lavor ou labor, revoada ou rebonda, 
deslvar ou dealbar, turvação ou turbação, esvelto ou esbelto, 
livra ou libra, revel ou rebelde, vagem ou bagem, jequitivá 
ou jequitibá, vibora ou bivora, avestruz ou abestruz, vêspu OU 
béspa, varrão ou barrão, Caçapava ou Caçapaba, cavala ou car 
bala, avesseiro ou abesseiro, alavão ou alabão, cavide ou car 
bide, bereva ou bereba, Guadalquivir ou Guadalquibir, alvoro 
to ou alboroto, vossoroca ou bossoroca, Urumbeva ou Urum- 
beba, emboava ou emboasba. 
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O curioso fenômeno gráfico, em apreciação, chama-se sin- 
cretismo. E Sá Nunes explica-o, muito bem, quando, à página 
133, de «Língua Vernácula», 4º série, escreve: «A razão de 
tal sincretismo é a de que o v latino deu b em português, 
eo b pode abrandar-se em v». Outros casos, porém, de sin- 
cretismo, são comuns, na língua portuguesa, embora que re- 
vestidos de outros característicos que não as letras v e b. Cla- 
ro é que tôda e qualquer duplicidade de forma gráfica, com 
unidade de significação, constitue um caso típico de sincretis- 
mo vocabular, 

Assim é que são, igualmente, consideradas sincréticas as 
palavras espuma e escuma, flauta e frauta, floco e froco, ne- 
blina e nebrina, clina e crina, flecha e frecha, aluguel e alu- 
guer, fagulha e faulha, frotilha e flotilha, moringa e moringue, 
sngui e saguim, anú e anum, frenesi e frenesim, ampola e em- 
pola, assoalho e soalho, derrubar e derribar, hemorroidas e 
hemorroides, lagrimoso e lacrimoso, lájea, lajem, laja e laje, 
louro e loiro, maguar e magoar, órcades e órcadas, pinturesco, 
pintoresco e pitoresco, pitonisa e pitonissa, ramalhete e ramilhe- 
te, adóbe e adôbo, bogari e bogarim, boeiro e bueiro, calembur 
e calambur, corcunda e carcunda, cobiça e cubiça, convalescen- 
ca e convalescência, emplastro e emplasto, eriçar e erriçar, es- 
pargir e esparzir, esfomeado, esfameado e esfaimado, farnel e 
fardel, gole e golo, holofoto e holofote, inquietude e inquieti- 
tude, entretimento e entretenimento, lavandeira e lavadeira, 
lexiologia e lexicologia, miriápode e miriápodo, mônada e mô- 
nade, primaveril e primavera], surgir e surdir, térmita e tér- 
mite, toscanejar e tosquenejar, triada e tríade, Vergilio e Vir- 
gilio arapuca e urupuca, calefrio e calafrio, batráquio e ba- 
trácio, nômade e nômada, sindrome, sindroma e sindromo, si- 
rene e sirena, cuspo e cuspe, cavalgada e cavalgata. 


ALMOÇO, ALMÔSSO E ALMÔRÇO 


A origem ou formação de muitas palavras portuguesas 
apresenta-se, as mais das vêzes, aos investigadores das ques- 
tões filológicas, dentro de um círculo vicioso de terríveis con- 
trovérsias, dificultando a pesquisa e embaraçando o estudo. 


Nem sempre, assim, estão êles acordes, no caso, hesitan- 
do, aqui, e se dividindo ali... 

A palavra almóço, verbiprácia, é ums das que, em nos- 
so idioma, têm a etimologia mais complicada e, por assim di- 
zer, mais duvidosa. Não haguve, ainda, até hoje, mesmo entre 
os mais autorizados etimólogos, uma convicção sólida, uma 
certeza certa, para lhe firmar a formação. 
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Há quem sustente que a palavra deve ser escrita, com 
ss, por vir do latim admorsum, pela assimilação do r ao s. 

O Prof. Manuel Said Ali Ida, autoridade de muito cré- 
dito, no assunto, admite essa teoria, aceitando, porém, as duas 
grafias, com as suas notórias preferências pela mais generali- 
zada, almóço. Carneiro Ribeiro não vê assimilação em admor- 
sum, para dar almôsso, e, sim, acomodação de letras ou de 
sons, para chegar a ulmôço... Cândido Jucá (filho) pensa dife- 
rente e diz que «a formação ad-morsu parece ter sofrido in- 
fluxo do árabe, pois produziu o moderno almóço ». 

"O Prof. Otoniel Mota, nas «Horas Filológicas», pág. 220, 
escreve: «admorsum teria dado, naturalmente, amósso, e me- 
nos naturalmente almósso; mas não almóço. E isto porque no 
grupo rs se dava a assimilação do r ao s, como em ursu ant. 
usso; persicu, pêssego (impropriemente grafado com c). 

Além disso, a forma hespanhola almuerzo reforça à dú- 
vida levantada pela portuguesa, o que levou Meyer Loúbke, 
se não estou enganado, a propor o étimo admordium, que 
Hanssen perfilhou para o castelhano», Tudo indica que essa 
forma castelhana almuerzo deu a forma almôrço que Figuei- 
redo echa ter dado almóço, com a queda do r. A teoria da 
assimilação do r ao s, fato muito natural nos dominios das 
leis fonéticas, não é coisa fora de propósito, estando, porém, 
o busilis da questão, talvez, na formação da silaba inicial, Como 
poderá o prefixo latino ad transformar-se em al? 

Também Antenor Nascentes já prestou o seu serviço, no 
complicado da tarefa, estribado nas autoridades de Meyer 
Liúbke, Júlio Cornu, Adolfo Coelho, Frei Dr. Domingos Vieira, 
João Ribeiro e Mário Barreto. 

Da forma almórço, apontou êle dois exemplos: um de 
Bernardes e outro de Frei Luiz de Sousa. 

Portanto, qualquer das formas estudadas, a rigor, é cor- 
reta, sendo almóço a que todos aceitam, ja por ser a mais 
simpática e natural, ja por haver alcançado a consagração de- 
finitiva do uso comum. Que nos dirá o nosso Mestre Clemen- 
tino Câmara, com aquéle almósso das suas « Decadas»? 


ALPERCATA 


Existem, em português, cinco maneiras diferentes de di- 
zer: alpercata, alpergata, alpargata elparcata e alparca, Séguijer 
registra tódas elas, recenhecendo, pogém, estarem com a primeira 
as preferências de todos. O homem rústico, na sua linguagem ca- 
rateristica, udota uma, por assim dizer, sexta forma, quando 
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diz apragata... Desta, êle forma o verbo apragatar, com o sen- 
tido de achatar, aplainar, achanar. 


Nos clássicos são encontradiços exemplos de alparcata e 
de alpargata. Francisco Manuel de Melo e Felinto Elísio dis- 
serum alparcata. Alexande Herculano empregou alpargata. Nos 
escritores modernos só se vê alpercata. 

Constâncio esclarece que, em árabe, diz-se albalga ou 


albalgat. E, aí, deve de estar o étimo das palavras. Salvo me- 
lhor juizo... 


ABÔIO E AROIADO 


Euclides da Cunha, um dos nossos grandes clássicos, disse 
uboiado em vez de abóio, ao referir-se ao toar merencóreo 
do nosso vaqueiro, « quando acompanha o gado através dos 
nossos campos e das estradas ermas». De abôio, substantivo, 
formou-se, parassinteticamente, o verbo aboiar. Parece que o 
eminente autor de «Os Sertões» foi o único a desviar-se da 
prática comum. Aboiado será, antes, o adjetivo particípio do 
verbo formado. 

Com o nome de « Abôio», escreveu o poeta Henrique Cas- 
triciano a mais bela, a mais expressiva, a mais brasileira das 
nossas poesias sertanejas, em cento e cinquenta e oito versos, 
que são legitimas joias de Ofir! 


E todos dizem o poeta do « Abôio», quando se referem 
ao notabilissimo vate potiguar. 


ATRAVÊS DE, ATRAVÊS 


Laudelino Freire, nas suas «Regras Práticas para Bem 
Escrever », pág. 73, recomenda: «É de rigor o emprégo da pre- 
posição de, depois de através, salvo o caso em que através é 
mero advérbio: Tome-se este exemplo: Passou através do muro, 
para cortá-lo através. Há, aqui, à locução através de, na qual 
se não pode prescindir da particula, e há o advérbio através, 
significando de lado a lado, transversalmente =», 

Muitos, inclusive rapazes estudiosos e inteligentes, são os 
que usam dizer através n, através as, através os, sem pensar 
estejam utilizando formas de todo em todo inconvenientes, 
não só por serem galicanas, mas, ainda, por antieustômicas, 
ao contrário das formas através da, através do, através das, 
através dos, bem melhores de pronunciar e, alem de tudo, 
portuguesas de lei, Diga-se, portanto, através da História, atra- 
vés dos livros, utraves de leis justas e humanas. 


ÁRISTARCO 
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Confronto de mentalidades 
BR. Nonato 


Num dia destes, da conversa com Inspetores de Ensino 
do Estado, tivemos em revista um Boletim de Estatistica, re- 
ferente ao ano de 1942. 

Na publicação menciorada, a Divisão de Ensino Superi- 
or do Departamento Nacional de Educação, reportando-se ao - 
periodo de janeiro a junho daquele ano, acusava que, no mes- 
mo orgão técnico se efetuara o registro de 28 diplomas de ar- 
quitetos, 596 de bachareis em direito, 129 de enfermeiros, 257 
de engenheiros, 77 de licenciados em faculdades de filosofia, 
89 de farmaceuticos, 780 de médicos, 41 de diplomados em 
musica, 213 de cirurgiões dentistas e 32 de quimicos industri- 
ais, num total de 2.242 diplomas. 

Os números, ali apresentados, sugerem motivo para al- 
gumas observações. Primeiro, é de notar-se a ausência do re- 
gistro de agrônomos, rumo de formação técnico-profissional 
tão de perto ligado ao desenvolvimento de pais, como o Bra- 
sil, onde quase tôdas as fontes de economia e de riqueza re- 
pousam ou derivam do aproveitamento do solo e da maior 
exploração dos seus elementos. 

Por outro lado, naqueles numeros revela-se o aumento 
dos diplomas médicos sôbre os de bachwrel, titulo êste que sem- 
pre abriu as portas da vaidude, a quantos procuravam as ho- 
norabilidades das formaturas e dos seus graus. 

No que toca, propriamente, aos técnicos de ensino, o nu= 
mero de 77 é extremamente reduzido. Desconte-se, porém, a 
circunstancia de que áquela época, a prova de capacidade para 
exercicio do magistério, dependia de pouco mais do que sa- 
tisfazer as exigências dos aventurosos registros provisórios. 


4% 


No Brasil muito se tem falado e escrito contra as pre- 
tensões da doutorice. E, em boa fé, pode-se dizer que nunca 
houve conversa menos consistente, menos séria. Por que, n8 
verdade, o número dos portadores de titulos de escolas do 
último grau, é reconhecidamente, pequeno, entre nós. 

Ninguem ignora que, por todo êsse vasto interior da nos- 
sa terra, há falta de médicos: que também não existem, se- 
não raros dentistas, servindo a muites localidades e que são 
comuns os casos dos práticos de odontologia que correm en 
tre lugarejos. « fazendo as feiras», para não falar dos curan- 
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deiros, dos milagreiros, do «homem da injeção de cuspo» e 
de vutros. 
2 + * 


Um rápido confronto mostra, neste particular, a distân- 
cia que nos separa do mundo norte-americano. 

Ali, onde funcionam perto de mil casas de ensino supe- 
rior, todos os anos, milhares de jovens diplomados saem das 
suas classes, com uma orientação para o trabalho, com um 
senso prático das necessidades da vida. 2 

No nosso caso, ao contrário, qualquer jovem sentir-se-ia 
acanhado de dizer que é portador de uma carta de formatu- 
ra, em cujo curriculo não tenham figurado várias linguas, fi- 
losofia e numerosas ciências, embora da maior parte dessas 
disciplinas guarde apagadas lembranças, quando não desconhe- 
ça o próprio nome do autor do compêndio recomendado pelo 
professor. 

Dumos lustre a êste comentário, ouvindo Erico Verissi- 
mo: «uma vez conversando com uma jovem que se orgulha- 
va de ter curso de famosa universidade. Essa moça ignorava 
geografia. Nao conhecia um unico nome da literatura france- 
sa. De história, pouco entendia. Quando lhe perguntei que di- 
ploma havia tirado, respondeu-me que fizera um curso de eco- 
nomia doméstica », 

O yankee conta, porém, com outros elementos de coope- 
ração. Não é só o govêrno que se obriga pela distribuição do 
ensino e divulgação da cultnra. Poderosa, a fortuna particu- 
lar não lhe nega amparo e concurso, 

Á parte de um diálogo, o escritor itinerante do pais dos 
dólares, regista esta cena: 


— «O que aconteceu, perguntam a um jovem, que che- 
ga alepremente. s 

-— Morreu um milionário, exclama êle! 

— Mas... que tem isso? 

— Podemos, agora, concluir um pavilho que nos faltava, 
O homem doou 800.000 dólares a nossa Universidade! » 

Também do patrimônio da célebre Universidade de Chi- 


cago consta que «um quinto dos seus fundos vieram de do- 
nativos feitos por John D. Rockefeller ». 


w** 


Aqui, porém, a coisa é diferente. 


O dinheiro sai, mas é dose homeopática. E às vezes não 
Sal mesmo, como neste caso: 
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-— O diretor de um estabelecimento de ensino, do nosso 
interior, vendo-se em crise, tomou a deliberação de apelar para 
um rico que apelidavam de homem benemérito. Mandou-lhe 
uma longa carta, e ficou dormindo nos louros do generoso 
auxilio, 

A resposta não tardou. Desnorteante embora, quase mer- 
cenária. 

— «Nada posso fazer pelo ensino, dizia o remanescente 
do rei Midas, por que isso cabe ao govérno. Dou-lhe, porem, 
um conselho nascido da minha experiencia: reduza as despe- 
sas para alcançar um equilibrio, ou então faça um emprésti- 
mo na Legião Brasileira ». 


* dk * 


Este registro tenta estabelecer um confronto. 
Deploravelmente, um triste confronto. 
Mas, enfim, realidade. 


04 três momentos da vida de Rui 
Guedes de Miranda 


(Catedrático de Introdução à Ciência do Direito da 
Faculdade de Direito de Maceió ) 


Devo, inicialmente, agradecer a honra que me concedeu 
o Rótary, trazendo-me pela mão fraterna de José Lira, seu 
dinâmico e incansavel presidente, à tertúlia desta noite. 

“Determinou-me Jose Lira, (e ela dá vrdens sorrindo como 
um ditador amavel) éssc demônio capaz de atrair os pássaros 
voando livres no ar e os peixes nadando lépidos nas águas, 
que eu me encarregasse de uma missão, que me desvanece, 
como uma glória, mas tambem me esmaga, com a certeza do 
impossivel. 

Falar a respeito de Rui Barbosa, quinze minutos que me 
reservaram, é o mesmo que pretender aprisionar na concha 
das mãos o jórro portentoso da Paula Afonso, O genio é in 
comensuravel, Purticipa da natureza do infinito, da essência 
divina. 

Não se enquadra o gênio em conceitos e definições, da 
mesma mancira que não se limita a imensidão. Referindo-se 
so «Espirito das Leis», de Montesquieu, Sainte Beuve dizi 
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que, à semelhança dos monumentos, não deveria ser olhado 
de perto. 

À obra social, política, jurídica e literária de Rui exige 
a colaboração do tempo para ser compreendida e amada. 

Goethe nasceu ha três séculos, e ainda hoje é uma in- 
cógnita para os pesquisadores do espirito, psicólogos e psico- 
analistas. Rui foi uma antecipação, num pais semi-barbaro, 
em ue pensou e se exprimiu num idioma quasi desconheci- 
do, Houvesse nascido na França ou na Inglaterra seria maior 
do que Taine ou Voltaire, Carlyle ou Dickens. Ao penetrar- 
se na floresta ruibarboseana, perde-se o senso da compara- 
ção e da medida. A floresta impede de ver-se a floresta. 

Dui não se poder precisar a atividade em que mais ex- 
celiu o espirito de Rui. 

Rui viveu três grandes instantes que o sagraram após- 
tolo da Liberdade. 


O primeiro aconteceu no pretório do Supremo Tribunal 
Federal. 

O país agitava-se nas convulsões da desordem. 

Florinno Peixoto havia assumido o govêrno da Repúbli- 
ca, à que generosamente renunciara Deodoro, ameaçado pelos 
navivs da esquadra, 

O Murechal de Ferro viu-se, em breve, a braços com a 
masorca, Os levantes irrompem. criando para a legalidade uma 
situnção pe-igosa. A República ainda embalada no berço pelos 
hinos triunfiis do Quinze de Novembro, corria o risco de sos- 
sobrar no tremedal das masorcas. 

No pampa a ecoudilhagem aprest va-se para os entreréros. 

E nessa atmosferu elctrziada que surge o Manifesto dos 
Treze Generais. 

Floriano responde à intimação com a reforma, e, em se- 
guida, com u prisão dos signatários, 

Agora o cenário se amplia, desdobra-se, agiganta-se. 

Rui aparece no procênio como um Hércules, rugindo de 
cólera divina. helampeja, trovejando os ribonibos da sua elo- 
quência. 

Cicero em Pró Orclia e Pró Niclone no Forum, não lhe 
superou à imusjestade, nesse momento de defesa ao direito de 
locomoção ofendida pelo arbitrio do poder. 

O instiuto do habeas-corpus teve, nesse dia de legenda, 
4 sua glorilicação. O Supremo Tribunal, acovardado deante da 
prepotencia, fulhou à sua jurisdição constitucional, denegando 
à ardem, mas um Juiz imperativo, varão de Plutarco, ou heroi 
carlyliano, resguardou a dignidade da toga, concedendo-a. 

Rui, em lagrimas, be jou-lhe as mãos augustas. Encarna- 
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va no relâmpago daquele minuto histórico a alma angustiada 
e perdida das liberdades civis. A coragem inamolgavel do pa- 
ladino valeu-lhe o destêrro e quasi lhe custa a vida. 


O segundo momento da vida Rui ocorreu em Haia, em 
1907. Reuniram-se as nações civilizadas na Capital da Holan- 
da, para discutirem e assentarem principios que asseguram a 
paz, com o arbitramento obrigatório. 

Ocorreram á formosa e tranquila cidade os mais célebres 
juristas do mundo, os grandes tecnicos de direito das pentes. 
Rui compareceu ao conclave, como representante do Brasil. 

Ai Rui não é o advogado das liberdades civis, nem o 
campeador dos direitos inalienaveis da pessoa humana, 

Agora é o político, o estadista, o mestre de direito público. 

A Alemenha amparada pelo maior exercício da Europa, 
estimulada pelo prussianismo dos Junkeres, opõe-se à idéia do 
arbitramento obrigatório, considerado uma capitis diminutio 
para as grandes potências. 

Rui pede a palavra. Ninguem lhe dá atenção. Rui insiste 
e começa a falar. 

A eloquência fuzila no verbo do apóstolo. 

Em dado momento, a assembléia eletriza-se e se comove 

A palavra do representante do Brasil, pais sem exercito 
e sem esquadra, domina, empolga, convence. 

A tese da igualdade juridica dos Estados, grandes e pe- 
quenos, puderosos e fracos, triunfa. O direito das gentes en- 
riquece-se de novos postulados mais generosos. O Brasil vol- 
ta da conferência nimbado de glória. Rui resplandece. É o su- 
per-homem nacional. 

O terceiro momento sucedeu na Faculdade de Direito da 
Universidade de Buenos Aires. 

O Kaiser Guilherme II desencadeia a guerra na Europa. 

Invadindo a Bélgica postergou a inviolabilidade dos pai- 
ses neutros, principio manso e pacifico nas regras do direito 
das gentes. 

Submarinos alemães torpedearam navios de passageiros, 
trazendo nos mastros os pavilhões de nações não beligerantes. 
O mundo vibrou de indignação. Rui é nomeado embuixador 
em missão de cordialidade na Argentina Não deixa escapar à 
ocasião. Pronuncia na Faculdade de Direito da capital portenha 
uma conferência que é uma obra prima de direito público. 

Protesta perante o mundo civilizado contra a violação das 
leis internacionais, em nome da fé dos tratados. Pacta sun 
servanda, brada o embaixador do ulto da cátedra da Univer 
sidade, em defesa da força espiritusl do direito postergade 
pelo direito brutal da fórça. 
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Reviveu os grandes dias de Haia. 


Era de novo o apóstolo, exigindo das nações cultas o cas- 
tigo para o crime. A Alemanha assolava a Bélgica e afundava 
havios de passageiros, ussassinando velhos, mulheres e crian- 
ças, a Alemanha calcava aos “pés tratados e convenções. Que 
fossa punida a arrogância teuta. 

Transigir com o mal é conluiar-se com êle. 

Consentir no crime é tambem delinquir. 

Quis tacet consentire videtur. 


Não pode haver neutralidade deante da violação arrogan- 
te de direitos sagrados, de prerrogativas intangiveis assegura- 
das pela moral dos povos. 

Desprovido de coação exterior, daquela garantia que Picard 
chamou de proteção constrangimento, o direito internacional 
arma-se da honra da palavra empenhada, da fé pública com- 
prometida nos tratados e nos acordos firmados entre os Esta- 
dos Soberanos. 

Reduzir tratados a farrapos de papel é subverter a or- 
dem juridica que serve de fundamento à sociedade dos Estados. 

Foi contra essa transgressão aos principios morais do Di- 
reito das Gentes que se levantou irado o Embaixador Brasi- 
leiro, na Universidade de Buenos Aires ululando a sua cólera 
contra a brutalidade prussiana. 

À prédica do Mestre alcançou ressonância na consciência 
continental e criou na alma americana um estado de repulsa, 
de incontida indignação, que clamava desagravos pelas armas 
à majestade da justiça internacional espesinhada. 

Eis senhores do Rotary, os três momentos culminantes 
da vida de Rui Barbosa. Pena é que a avareza da minha pa- 
lavra não soubesse exaltar esses momentos que dignificaram 
e resplaundeceram com clarões zodiacais a liberdade dos povos, 
e a justiça universal, Queixai-vos pelo êrro da escolha do vos- 
so presidente, esse encapetado José Lira, a quem tanto admi- 
rais e quereis e eu ainda mais do que vós. 

( Palestra lida no Rotary Club de Maceió ). 


EA A A PRA = — e meinen ni 
É pereira 


Fora 


À ESCOLA, hoje, mais do que nunca, tem sôbre seus 


'“* ombros grandes responsabilidades, uma vez que 


agindo sôbre as mentes plásticas dos individuos, em for- 
mação, é que se poderá modelar a estrutura politica de 
um povo. 

Onojre A. Penteado Júnior 
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NOS PRIMÓRDIOS DA HISTÓRIA BRASILEIRA 


ANTONIO E. DA SILVA — 


Quem lê Gilberto Freire em seu livro « Casa Grande & 
Senzala» formúla uma conclusão: a colonização portuguésa, 
no Brasil, teve por fundamentos lógicos adaptação e miscibi- 
lidade. 

É incontestavel que na época a expansão geográfica e, 
em tempos mais remotos, a invasão da peninsula pelos mou- 
ros, com a sua consequente ocupação de 800 anos, muito con- 
tribuiram para que o elemento lusitano detivesse uma certa 
prioridade em relação a outra espécie de colonizador que por 
estas plagas atuasse. 

Robustece o slogan da adaptação sabermos que inglê- 
ses, francêses, ou holandéses colonizaram a Índia, a Indochi- 
na, as Indias Holandésas e bem próximo a nós, as Guianas. 
Entretanto, por se tratarem de terras tropicais, com caracte- 
rísticas naturalmente peculiares, as suas atividades resultaram 
pouco compensadoras. 

A adaptação portuguêsa ainda é consequência da situa- 
ção geográfica da velha metrópole. 

Ninguem ignora que aquéle país se acha quasi no con- 
tinente Africano, sendo o seu clima bem assemelhado ao nosso. 

Verdade seja que Portugal não dispunha do elemento hu- 
mano para uma tarefa, que lhe seria quasi inexequivel qual a 
de colonizar, a contento, tão vastas terras. Segundo Afrânio 
Peixoto, em seu « Viagem Sentimental», em 1500, 0 «Jardim da 
Europa à beira-mar plantado» terig um milhão e duzentos mil 
habitantes e mais a circunstância: metade seriam mulheres, 
metade de metade crianças e velhos e nos trezentos mil res- 
tantes lavradores, operários, pescadores, soldados, funcionários, 
fidalgos. Apenas cem mil estavam disponíveis para a prande 
obra de converter à civilização mais de cem tribus, que tan- 
tas eram as que povoavam a terra, isso só no Brasil sem ter- 
mos em conta que com a gente referida Portugal se apresta- 
va pura & posse do mundo. 

E os anglo-saxônios na América? 

A resposta é fácil. Ouçamos ainda Afrânio: a pior mes- 
tiçagem não é a do sangue, mas a dao carater e, por mais tre- 
zentos anos, quer o grande médico e sociólogo ainda lhe so- 
freremos o estigma. À educação, só a educação é que igualha, 
nivela, põe no mesmo plano... 

Há, em verdade, um argumento por assim dizer irretot- 


PEDAGOGIUM 21 


quiível: países que alcançaram notável civilização tiveram os 
seus alicerces firmados em núcleos de malfeitores (sic!) 


A experiência demonstra que o homem nobre mem sem- 
pre sobrepuja aos de má indole, maximé si tivermos em vis-. 
ta que numa colonização mais se exige destemor e mesmo 
desprendimento pela vida. 


Se lançarmos um olhar para a Grécia ou para a Itália, 
veremos que a tese se afirma como verdade irrespondivel, 
porquanto sabe-se que a peninsula helênica fôra ocupada pelas 
avalanches selvagens tal como a margem do Tibre constituiu 
a muralha inexpugnável contra a qual os etruscos se bateram 
debalde contra os italiotas. 


Qual a razão do desenvolvimento promissor dos Estados 
Unidos em relação ao Brasil, que lhe foi antecedido apenas 
de oito anos? 


Resposta: a terra ianque é privilegiada em sua formação 
fisica e geográfica. É que os oceanos Pacífico e Atlântico, o 
golfo do México, os grandes lagos, o caudaloso Mississipi tudo 
concorre para a maior facilidade de comunicação e consequen- 
te escoadouro de produção. 


Voltemos ao Brasil, que possui o grande Amazonas, das 
terras encharcadas, paludosas, verdadeiros sorvedouros de vi- 
das, a floresta tropical, considerada indevassável, a serra do 
Mar, barreira que, por muitos anos, impediu a expansao do 
litoral para o interior. 

Donde se infere que a nossa colonização se revestiu de 
fatores em muitos pontos negativos de u'a maior eficiência 
de integração cultural, mas de cuja culpa se exime Portugal 
tanto mais se considerarmos à luz da Antropologia que as 
condições biológicas do nosso colono foram naturalmente in- 
dicadas à incrivel tarefa de vez que o mesmo recebeu gran- 
de dose de miscibilidade, resultando dai o caldeamento de 
nossa raça e com eja essa forte resistência cabocla, que tan- 
to distingue o brasileiro perante os outros povos. 


Quem mais estuda, mais lauréis conquista 


Mais se aproxima do pais da Luz. 


Segundo Vanderlei 
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APROVEITAMENTO ESCOLAR 


Prof.” NICAULIS DO CARMO E SILVA 
(Do G. E. “ Auta de Sousa", de Macaíba) 


Um dos fatores da deficiência de aproveitamento nas es- 
colas é o descaso da maioria dos pais. Uns por serem analfa- 
betos não ligam muita importância à instrução; outros, embo- 
ra instruídos, mimam muito os filhos, êles não lhes obedecerr 
e muito menos aos professores. Se as crianças são repreen- 
didaus, nas esculas, os pais ficam mal humorados e falam con: 
tra os professores, dando todo apóio aos filhos indisciplinados 
Outros, embora não apóiem os lilhos, não sabem educar e o! 
deixam agir da maneira que bem entendem. Eu falo conci- 
ente do que digo, porque tenho anos de serviço suficientes 
para conhecer que a falta de colaboração dos pais influe mui- 
to no pouco aproveitamento que vemos em nossas escolas, 

Outro fator deveras preponderante é a falta de vocação 
que existe em muitos de nossos colegas, que abraçaram a no- 
bre missão de instruir e educar. É verdade que à nossa mis: 
são é árdua, é espinhosa, porém, desde que jurâmos cumprir 
o nosso dever de educadores, levemos a nossa tarefa até O 
fim, com dignidade, com amor, servindo a nossa querida ter- 
ra, como ela merece, legando às gerações futuras um nome 
digno e elevado, que possa servir de exemplo nos nossos su 
cessores. Que a história relembre os nossos feitos ou não, que 
os nossos alunos sejam gratos ou ingrates, não nos importe- 
mos sigamos, de cabeça erguida, tendo em nossa mente a cer | 
teza de que nunca fomos relapsos, e sempre tivemos o pras. 
zer de espalhar o muior dos bens pela humanidade, porque 0, 
analfabeto é um cego que precisa sempre de um guia na vida. 

Sinto muito, pois ultimamente a minha saúde tem sido! 
melindrosa e eu não posso estur sempre em atividade, ma! 
confio em Deus que há de me conceder ainda muitos anos dé 
vida para trabalhar e cumprir a santa missão que éle mé 
confiou. 

Colegas, exultae com o trabalho e alegrae-vos de tê 
aberto u luz do entendimento a muitos séres que tropeça 
vam nas trevas do analfabetismo! 

Meu ideal, era, nas horas vagas, ir de casa em casa, lê 
var as luzes do alfabeto aqueles que não podem frequenta 
uma escola, criancas ou adultos. Mas, qual, não posso procê 
der como desejo, porque a saúde me falta, e muitas vOZê 
preciso licencisr-me e afastar-me da minha própria classe 
Ponho-me a cismar e me entristeço, porém, o mesmo temp 
me conformo com a sorte, pois tudo é determinado por Deus 
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a me 


FRUTAS 


A LARANJA 


Antes de tratar das frutas, em geral, façamos uma espla- 
nação acerca do pomo de ouro, isto é, da laranja considerada 
o simbolo da generosidade. 

Pertencente à família das rosáceas, é a laranjeira um ve- 
getal de raizes fibrosas e de haste lenhosa, 

Fruta rico em vitamina C é, porisso mesmo, um preser- 
vativo contra o escórbuto (hemorragias subcutâneas, intesti- 
nais e musculares) e contribui para o bom funcionamento dos 
vasos sanguineos. 

Nascida, segundo a Mitologia, no jardim das Hespérides, 
a laranja apresenta várias espécies. 

Destas queremos destacar a chamada laranja da Bahia. 

Em 1873 — informa o Dr. Afrânio Peixoto — William 
Saunders enviou da Bahia duas pequenas laranjeiras a Mrs. 
Elisa C. Tibbets em Riverside, na Califórnia, Estados Unidos. 

Quer parecer que a erupção do Shasta, em 1906, favo- 
receu grandemente a formação geológica de tôda a região do 
São Francisco, resultando ficar o terreno propício à cultura 
da preciosa cidra que, desde então, tem-se estadeado nas mais 
lindas florações e satisfntórias colheitas, 

Eram de «umbigo» — diz ainda Afrânio —as laranjeiras 
de Mrs. Elisa. 

Vingando uma delas, foi a mãe de todos os enxertos da 
Califórnia. 

Hoje, nos Estados Unidos, é a laranjeira considerada o 
mais proveitoso imigrante. Dizem mesmo que os seus frutos 
são mais doces e desenvolvidos do que os dos ascendentes. 

Desprovida de sementes, n laranja da Bahia aclimou-se, 
admiravelmente, na Califórnia, constituindo o seu comércio 
uma das grandes fontes de riqueza particular. 

Os árabes plantaram a laranja umarga no Mediterrâneo, 
no século VIII. 

A laranja doce, porém, trouxeram-na os portugueses, do 
Oriente. No seculo XVI, as caravelas que singravam as águas 
daquele hemisferio, enchiam-se de laranjas em Cabo Verde e 
Costa da Guiné, ficando evitada ou melhor atenuada a viru- 
lência do escorbuto, graças às suas vitaminas, 

A laranja veio para o Brasil logo nos primeiros tempos. 

Na Buhia, disse Afrânio Peixoto, deu-se a mutação: a la- 
ranja da China, a laranja de Portugal, naturalizou-se brasilei- 
ra, laranja do Bahia, 
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LIGEIRAS CONSIDERAÇÕES SOBRE AS ESTOMATITES 


Dr. ALOYSIO GOIS BARROS 


(Cirurgião-Dentista da E, F, C. R. G. N., do Hospital 
de Alienados e da « Associação de Professores ». 


Estomatites são processos inflamatórios de caráter agudo 
ou crônico, que atingem a mucosa oral, inteira ou parcialmen- 
te em alguns pontos. 

O mais das vêzes, extende-se ás gengivas, ás faces e por 
fim à lingua. Conforme os diversos graus e o caráter anáto- 
mo-patológico da estomatite, distingue-se ela em: catarral agu- 
da, estomatite ulcerosa, grangrenosa ou numa, estomatomico- 
se oidica e toxica, ' 


ESTOMATITE CATARRAL AGUDA — apresenta os mes- 
mos fatores etiológicos da pengivite, da qual representa um 
grau mais avançado, pois fere tôda a mucosa da cavidade vral. 
E frequente a manifestação local de processos infectuosos agu- 
dos ou de ação irritante térmica ou quimica (mercúrio, álcool, 
fumo) ou mecânica (dentes cariados com arestas agudas, tra- 
balhos de prótese mal executados). Desta estomutite, pode ser 
atingida sômente a mucosa gengival, constituindo uma gengi- 
vite, ou somente a lingua, de modo a poder-se detinir a alte- 
ração como uma plossite catarrul, entretanto é frequentemen- 
te atingida toda a mucosa das faces, dus pengivus e da lin 
gua. À tumefação da mucosa pode ser grande, impedindo & 
alimentação, a mastigação e a palavra. A salivação peralmen- 
te diminue; a descamação epitelial da mucosa pode produzir 
dóres, por vêzes, e se não se intervem eficazmente, pode m 
nifestar-se a febre. Com frequência, o hálito é fétido. 

A estomatite catarral aguda pode-se transformar em ci 
nica e dura, meses ou mesmo anos, do mesmo modo p5r q 
póde curar-se em uma ou duas semanas. 

A cura é obtida, sobretudo, com a eliminação direta 
causa provocadora: seja a obturação dos dentes cariados 
a correção das próteses dentárias mal executadas, ou ain 
pela eliminação das causas irritantes quimicas ou térmicas (st 
pensão do fumo, álcool e dos alimentos picantes). Tratament 
higiene da cavidade bucal com pgargarejos antisséticos, tt 
como: ácido bórico a 4º,, permaganuto a 1º, e água oxig 
nada a 3%. 


ESTOMATITE ULCEROSA — É uma forma de estom 
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tite contagiosa, que pode atingir epidemicamente a coletivida- 
de. É sobretudo frequente na infância e provocada pelo mes- 
mo agente infeccioso da angina de Vicent. A enfermidade apre- 
senta frequentemente o quadro clínico de uma estomatite ca- 
tarral das gengivas, extendendo-se, depois, por auto-inocula- 
ção, a todos os recantos da cavidade oral e sôbre os pontos 
atingidos, pela queda do epitélio, formam-se úlceras de vários 
tamanhos, de bordos franjados com o fundo esverdinhado. 
Nas formas graves, o paciente tem febre alta acompanhado 
de mal estar geral, quasi sempre acompanha uma tumefação 
das glândulas linfáticas, sub-maxilares e sub-mentonianas. O 
tratamento consiste, ainda, neste caso, no afastamento das cau- 
sus mecânicas irritantes (dentes cariados, tártaros) ou tóxicas 
e na higienização frequente da cavidade oral com antisséticos. 


ESTOMATITE MACULOSA — É ainda conhecida por es- 
tomatite aftosa, denominação imprópria, que deveria ser re- 
servada unicamente para as localizações específicas da afta 
epizoótica. A caracteristica da estomatite maculosa é o acú- 
mulo de exsudato fibrinoso na mucosa e sob a forma de pe- 
quenas placas, do tamanho de um grão de milho ou de uma 
lentilha, de côr branco-amarelada, algumas vêzes confluente, 

As altas que se formam rapidamente regridem, em bre- 
ve tempo, dos bordos para o centro, graças à formação de 
epitélio novo que, quando cai o exsudato, ja se acha bem 
constituido. As aftas são bem dolorosas e podem perturbar a 
alimentação e a palavra. A doença atinge de preferência as 
crianças em estado precário de higiene e as mulheres especi- 
almente nas epócas de menstruação e durante a gravidez. 

A cura é, na maloria dos casos, espontânea: favorecida 
pelo uso tópico do lapis de nitrato de prata e com gargare- 
jos antisséticos. 

ESTOMATITE GANGRENOSA OU NOMA— Afecção mui- 
to rara e própria da infância. Póde instalar-se sob a forma 
de uma estomatite ulcerosa; na maioria dos casos está ligada 
a graves doenças debilitantes (pulmonite, tifo etc...) 

Do ponto de vista etiológico, faltam dados seguros. A 
doença, que se manifesta, de início, como uma simples esto- 
matite, e caraterizada por uma tumefação mole das faces, que 
tem uma palidez tipica, extendendo-se para o lábio e para a 
região orbirária, tornando-se gradualmente dura, enquanto as 
Elândulas linfáticas sub-maxilares crescem e aparece o trismus. 
A mucosa da face atingida, a princípio inflamada, apresenta 
segundo alguns autores uma ou mais vesículas que se rom- 
pem, dando lugar a uma úlcera. A alteração aumenta em pro- 
furdidade e em superficie, enquanto sôbre a pele da face sur- 
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ge um ponto escuro, que aumenta, dando-se a perfuração do 
foco gangrenoso. 


A perda da substândia é cada vez maior, deixando ver 
o osso, que é, quasi sempre, sede de processos de necrose. À 
doença é de ordinário fatal, pois que a mortalidade se eleva 
a 80". A cura pode ser favorecida pelo tratamento cirúrgico, 
deixando êste processo profundas deformações. 


ESTOMATOMICOSE OIDICA — É denominada comumen- 
te « Sapinho» e é uma doença própria do lactante, embora 
se possa observar ainda no adulto atacado de moléstias de- 
pauperantes. 


Trata-se de uma micose devida ao «oidium albicans», que 
ataca, na maioria dos casos, a ponta e as margens da língua, 
como também a face interna dos lábios e das faces, sob a for- 
ma de pequenas placas brancas constituidas pelos filamentos 
do parasita. A doença se desenvolve de ordinário à custa de 
uma estomatite catarral. 


O tratamento deve ser específico, acompanhado de uma 
rigorosa limpeza da cavidade oral, especialmente nos lactantes, 
feita com uma solução de ácido bórico a 3º. 


ESTOMATITE TÓXICA — Esta forma é devida ordina- 
riamente ao mercúrio ou ao bismuto, em concomitância com 
os tratamentos antiluéticos. 


A estomatite tóxica começa, frequentemente, pela gengi- 
va, facilitada pela presença de dentes cyriados ou de raizes 
apodrecidas e não raro pela região dos incisivos inferivres 
dos dentes de ciso. Uma abundante secreção salivar acompanhi 
a doença, a qual antigamente era tida como um índice d 
ação curativa do mercúrio. 


A vermelhidão e o edema das gengivas sangrentas 8 
extendem às faces e a lingua, podendo passar á.fase ulcera 
sa e, após, se não fôr feito o tratamento oportuno, à pangre 
na de algumas zonas. Segundo alguns autores, o processo pod 
afinal extender-se ao periósteo alveolar, tendo como consequên 
cia a queda dos dentes. A mastigação e a deglutição são mui 
to dificeis como tambem a articulação da palavra. 


o No tratamento desta estomatite deve ser exigida a maic 
higiene bucal, a extração dos dentes lesados e a limpeza e! 
crupulosa dos restantes. Quando a estomatite se manifesl 
deve ser suspenso o uso do mercúrio. 
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Ed ucação Física 


VI 


As Lições de Educação Fisica adaptáveis aos 1º e 2º 
graus, do ciclo Elementar, devem-se compor de: — 


Na Sessão Preparatória que é reduzida: 
Evoluções e Rodas; 


Flexionamentos simples de braços, pernas, tronco e jogos 
respiratorios. 


Na Lição propriamente dita: 

Um exercicio de imitação por familia e dois pequerios jogos. 
Na Volta à Calma que é prolongada: 

Marcha lenta com exercícios preparatórios; 


Marcha com canto ou assobio e Exercícios de ordem 
adequados. 


Nota: Diz-se que uma sessão é reduzida quan- 
do não se realizam todos os exercicios da referida 
sessão, pois, é sabido que uma sessão preparatória, 
completa, compõe-se de Evoluções, Flexionamentos 
de braços, pernas, tronco, combinados, assimétricos e 
caixa torácica. Convém saber que não há sessão pre- 
paratória prolongada. 


Na Volta à Calma prolongada, os exercicios são 
os mesmos da Volta à Calma normal, porém, o tem- 
po, como é claro, por ser rucional, prolonga-se — 
em vez de 1 10 do tempo total da Lição, passa a 
ser 2/0, o que é o mesmo que dizer — o tempo da 
sessão preparatória passa a ser o tempo da Volta à 
calma e vice-versa; no entanto, a lição propriamen- 
te dita não varia nos seus 7,10 do tempo total. Isto 
quer dizer que, numa Lição como a de que trata- 
mos acima, à sessão preparatória deve durar apenas 
2 minutos por ser reduzida, a lição propriamente 
dita, 14 minutos e a rolta à calma, por ser prolon- 
gado, 4 minutos. Lembremo-nos de que as Lições 
de Educação Fisica para esses graus, nesse ciclo, de- 
vem durar de 20 a 25 minutos é a sua distribuição, 
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em qualquer dos tempos, será sempre a mesma — 
1/10, 7/10, 2/10. 

Para a organização de qualquer trabalho de 
Educação Fisica, faz-se necessário um bom Guia — 
relação completa de todos os exercicios. Por êste, o 
professor, conhecendo as dispssições, tendências e 
morfo-fisiologia das crianças, vai-lhes preparando as 
lições adequadas, precisas. 

Os jogos, na Lição Propriamente dita, só o pro- 
fessor pode saber a ocasião propicia para fazê-los 
aparecer, um a um, pois déles, ou melhor, de sua 
colocação dependerá o êxito nos trabalhos da Lição 
de Educação Física. Aqui o jôgo é oxigênio para os 
pulmões cansados. Quero dizer — lá para às tantas 
no decorrer da lição, a classe, cansada, vai perden- 
do, em parte, o interêsse, e, com éle, toda lição em 
derrocada... O jôgo aí se aparece, e, a classe, revi- 
gora-se, reanima-se.. Continua-se a lição; novamen- 
te os primeiros indícios de fadiga, ou desinteresse, 
motivado pela aproximação da fadiga... Novamente 
tem o professor, o jôgo para equilibrar o trabalho 
árduo e dificil. 


FICHA N.º 1 
Hora — 
Local — 
Duração—30 minutos 
Material 


Uniforme—De educação fisica 

Sessão Preparatoria—2 minutos 

Evolução: De mãos dadas, marcha em circulo com mu- 
dança de frente, cantando. 

Flexionamentos: Braços — Elevação vertical dos braços. 

Pernas— Flexão e extensão das pernas. 


Tronco — Mãos nos quadris: inclinação do tronco, jógo 
respiratório — Apagar a vela (Faz de conta). 


Lição Propriamente dita — 14 minutos 

Marcha — O pato (mímico) 

Trepar — O sapo ( « ) 

Saltar — O rio (Faz de conta) 

Levantar e transportar — O carneirinho (Faz de conta) 
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Para que Açu e Moçor6? 


F. RODRIGUES ALVES 


Quase que poderiamos dizer, parodiando Max Múller, que 
a nossa questão ortográfica é uma desgraça nacional, Ninguém 
se entende, nesse particular. Ninguém sabe mais como escre- 
va, com a devida correção, por não saber a que sistema or- 
tográfico possa obedecer. 

No meio do caos, desaparece um ruim e aparece um 
pior!... «E a vida contínua, efêmera e vazia», sendo os pro- 
fessores, no caso, as maiores vitimas, pela pesada obrigação 
que lhes assiste de ensinar certo, por processos incertos, des- 
de que aprenderam uma ortografia e se obrigam, de quando 
em vez, por dever de oficio, a dar lições de linguagem, por 
outra, dentro de normas que primam pela incoerência azucri- 
nante e pelo absurdo deshumano! 


Muita razão teve quem afirmou que, na França, já foi a 
ignorância ortogrática considerada uma das provas mais segu- 
ras da falta de educação. E é isto o que, infelizmente, senti- 
mos no Brasil dos dias que correm... Temos vivido à mercê 
do vai-vem das reformas e contrarreformas, nestes tempos fló- 
ridos ou floridos... Tivemos as reformas de 1907, de 1912, de 
1924, de 1929, de 1931, de 1943 e de 1945! 


Há bem poucos dias, numa publicação feita em «Letras 
e Artes», aparece o nome de Rui, com um y estranho, que 
deu motivo a uma carta do Prof, Américo Jacobina Lacom- 
be, Diretor da Casa de Rui Barbosa, ao Sr. Jorge Lacerda, 


Correr — Quem chegar primeiro é campeão (mimico) 
Lançar — Lançar pedra ao touro (mímico) 
Atacar e defender — O boxeador (mímico) 
Jogos — Bóca de forno e Os quatro cantos. 


Volta à Calma — 4 minutos 


Marcha lenta com exercicios respiratórios 
Marcha com canto ou assobio 
Exercícios de ordem adequados. 


Roque José da Silva 
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com os comentários críticos indispensáveis à « novidade ». Mos- 
tra o sr. Lacombe, ex-professo, as determinações do formulá- 
rio de 1943 e as do de 1945, aquéle ainda em vigor e éste 
« pendente da aprovação do Legislativo», relativas aos nomes 
próprios personativos e aos locutivos. Por ai, vemos, como, 
lamentavelmente, andamos às aranhas, nesse assunto ingrato. 
O indiscutivel é que aos responsáveis pela balbúrdia estão 
faltando aquelas condições daquele raciocinio certo, de que 
nos falam Langlois e Seignobos. Sabemos que foi a reforma 
de 1931] a mais coerente, a mais razoável, a mais prática de 
tódas, principalmente no que concerne aos nomes próprios de 
pessoas ou de lugures. Mas não era suficiente à coisa, em face 
das pretensões insopitáveis dus inquictos neógrafos! 

Haveriam de aparecer outras reformas! Veio a de 1943 
(pela cual foi redigida a Constituição de 1946), alterando qua- 
se substancialmente todos os pontos da anterior, para maiores 
complicações, claro é... E quando nós (ó engano dalma!) pen- 
sávamos estar vivendo naquele dolce far nwnte dos iHalianos, 
eis que surge, como uma fatalidade dessas que descem do 
além, o mostrengo de 1945! 


E aí, meu Deus, tudo ficou estupidamente, horrivelmen- 
te, insuportavelmente, pior do que dantes, porque não foi pe- 
quena a pletora de feias incongruências ali observadas, como 
uma praga de gafanhotos dessa que têm assolado ulguns Es- 
tados do Sul... 


Assim é que se véem espichadas, no malfadado Decreto 
8.286, palavras como: xicara, desonra, facto, optimo, adopção, 
director, Açu e Moçoró, além de outros primores de inteligên- 
cia e de bom góôsto... 


Pesa-nos dizer, aliás, que até pessoas enfronhadas de sen- 
satez e de escrúpulos se iludirum e vibraram com as fanta- 
sias dos estafermos. Entre nós, pelo menos, aconteceu, à ma- 
ravilha, o inesperado, porém de modo sesquipedalescamente 
desiguul! 


Da belissima forma Mocçoró, apenas fêz uso, que suiba- 
mos, num legitimo estado de graça extra-terrena, um chofer 
de caminhão, que aportou, certa vez, a estas bundas amenas 
da cidade «do» Natal. 


Quanto a Assú, deu-se, precisamente, o contrário, desde 
que extraordinário é o número dos que abandonaram a for 
ma antiga, simpática, tradicional e generalizada, paro aferrar- 
se, de alma e corpo, à pitoresca, à encantadora, a, enfim, por 
todos os títulos, genial forma Açu, produto das nossas incons- 
tâncias líricas, já agora entrelaçadas com as esquisitices ado- 
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Antônio Severiano, um apóstolo da Instrução 


Lídio Freire da Rocha 
(Diretor-do G. E. «Tte, Cel. José Correia», de Assú) 


Em companhia do prefeito Dr. Edgar Montenegro e do 
virtuoso pároco Mons. Júlio Alves Bezerra sai, de automovel, 
rumo às escolas rurais de Banguê e Vila dos Carnaubais, re- 
centemente construidas pelo Govêrno Federal, em cooperação 
com o Govérmo do Estado. 

É com vivo interésse que se observa a mutação de ce- 
nário do terreno: ora a vegetação se apresenta bem farta e 
variada, ora surge despido de qualquer arbusto, onde apenas 
o syl causticante e o vento revólto da tarde imperam como 
a fazer um grunde cumpo bem limpo e macio, que oferecem 
às noites enluaradas. 

Banguê é a nossa primeira etapa e bem paga a pena de 
ser visitada. À distância. surge, imponente e garbosa, a Esco- 
la Rural, cuja construção obedece, rigorosamente, às leis da 
moderna pedagogia e da saúde pública. 

Terminada a visita de Banguê, partimos para a Vila dos 
Carnaubais, ponto terminal de nossa excursão. A várzea as- 
suense é coberta de habitações, que se aglomeram, formando 
vilas, povoados, fazendas e sítios. 

A estrada é bem acidentada, possuindo, no entanto, uma 
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ráveis dos linguistas da Lusitânia. Açu, com ç, sem acento 
(que perigo!) o deuses imortais. 

Quem poderia atinar com as razões do fascínio? Nenhum 
mortal, por certo. É mesmo admirável que se já estejam dis- 
tribuindo os frutos pecos da árvore semi-oficializada! E como 
estarão vivendo ésses dias bonançosos os professores do Gru- 
po Escolar «Tte. Cel. Jose Correia», da Atenas Potiguar, sem 
que se possam decidir por Suncho ou por Paulo! Para con- 
cluir, entim, aconselhamos aos menos prevenidos a preferirem, 
com Teodoro Sampaio, tupinólogo consciente, as formas Mos- 
soró e Assú, deixando as duas outras do impropério, para os 
que se não aperceberam do curioso truque. E só assim evita- 
rão de cair em situações desagradáveis e semelhantes áquela 
em que se viu, há pouco dias, uma santa criatura, pelo esque- 
cimento do q om mesmo, no dislate gritante daqueles rapa- 
zes de certo jornal, que escreveram Açu a par de Ipanguassú! 

É bastante, meus senhores. 


= 


32 PEDAGOGIUM 


paisagem pitoresca que a torna suportável. Agora, o trecho 
que passamos é péssimo e as casas estão bem distantes quan- 
do, de súbito, aparece um homem de traje modesto, de meia 
idade, que se dirige, satisfeito, para nós. 

É Antônio Severiano, o professor anônimo, que espera 
o prefeito, com os seus companheiros de jornada, 


Trata-se de um cidadão simples e rude que, ali chegan- 
do, encetuu a nobilissima tarefa de ensinar a ler e a escrever, 
em trôco, apenas, de um « Deus lhe pague», 

Aquele povo, vivendo à margem da obscuridade, encon- 
trou, no professor Severiano, o seu muis fiel amigo e mestre. 

Alí, um belo quadro de civismo estã preparado. 

Um páteo bem limpo, tendo forma de L, está coberto de 
bandeirinhas multi-côres e abriga duas filas de alunos de um- 
bos os sexos. 


A frente, dois tambores improvisados, de couro, pau € 
flandre, servem de guia u 180 alunos conduzidos pelo nosso 
Pavilhão. 

A um sinal do professor, uma salva de palmas saúda os 
visitantes. É entouado o Hino Nacional por todos os alunos que, 
em seguida, desfilam garbosamente. 

Findo êsse ato, foram colocados, com tóda disciplina, em 
uma pequena sala baixa e escura que lhes serve de escola, 
onde um programa muito interessante foi executado. 

O espetáculo fui tão comovente que ao terminar ninguém 
ousou quebrar o silêncio. 

O prefeito Edgar Montenegro pronunciou um substancioso 
discurso em agradecimento àquela homenspem, hipotecandu 
todo seu spóio a escola que acabava de conhecer. 

Na qualidade de prsfessor, não consegui esconder a emo- 
ção e o prazer de poder felicitar aquéle grande é esforçado 
educador que acubava de apresentar um espetáculo inédito na 
minha vida de ensinar. 

Falei concitundo-o a proseguir na sua missão sublime & 
humana, jamais esquecendo que fazendo sos seus alunos, fa- 
zia vo Assú, so Rio Grande do Norte, ao Brasil, à Humanidade! 

Por fim, foi ouvida a palavra nutorizada do Mons. Júlio 
Alves Bezerra que deixou patente o quanto significava, parb 
nos, aquela festa, salientando que a brilhante vitória que & 
Chruterizava deviumos à sunta cousa da religião, pois aquele 
homem cumpria uma promessa pelo seu restabelecimento. 

Em todos os atos de nossa visita ao professor António 
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A tragédia do mestre-escola 


semen MÁRIO CAVALCANTI] =====——=———= 


A triste vida do professor primário é uma tragédia cons- 
tante, contínua e ignorada. Percebendo um “salário misesável 
que mal lhe chega para não morrer de fome, pois «ganha 
menos do que um liteiro», éle é obrigado a trajar decentemen- 
te e, sinda, a frequentar a sociedade em que vive. 


Sub-alimentudo, tem que apertar o cinturão e mostrar- 
se contente, embora o seu coração esteja sangrando e o es- 
tômago vazio. 


Em nosso longo tirocínio no magistério, conhecemos uma 
grande quantidade de professores, cujus vidas preciusas foram 
devoradas pela tuberculose. 

Enquanto todo vivente tem direito a um lugar ao sol, 
nega-se-lhe esse direito, pais Cle morre de miséria. Esta, a ver- 
dudeira cousa da precuridade do ensino no Brasil. Não adian- 
tam bonitos programas, reformas e mais reformas, se não se 
cuida de resolver o problema do analfabetismo, atacando-o em 
suas profundas raizes onde se encontram as verdadeiras cau- 
sas do grande mal: a vida miscravel e cheia de penúrias do 
pobre professor primário, incompreendido pária social. 

Aqui em nosso Estado, por exemplo, quando chega ao 
ápice da carreira, depcis de 153 ou 20 anos de serviço, perce- 
be cr$ 750,00 mensais! Qualquer continuo de Repartição Fe- 
deral ganha duas, três vezes mais do que êle! 

Não desejamos pingues proventos, pois bem sabemos que 
valemos tanto quanto zero no conceito da sociedade. Quere- 
mos apenas que nos déem o direito de viver, concedido por 
Deus n todas us criaturas. 

Como impulsionar as nossas formidáveis reservas econô- 
micas [szendo, assim, um Brasil forte, pujante e respeitado, 
se q mestre-escola, que é, queiram ou não queiram, o verda- 


Severino, notamos a mais perfeita linha de conduta de to- 
dus seus alunos. 

Aquele homem soube conduzir, com muestria, tóda uma 
população escolar no raio de seis quilômetros. E como uma 
espécie de ima, sabe ntesir, pura O caminho de Deus e do Sa- 


ber, uma geração de meninos da qual muito espera o Brasil 
de umeonhã. 


34 PEDAGOGIUM 


deiro construtor dos alicerces da nacionalidade, morre de fome? 

Os Estados Unidos, em pouco mais de um século se tor- 
naram uma nação portentosa, de uma civilização admirável, 
graças ao carinho com que se cuida da instrução, desde os 
primórdios da nacionalidade. Êste exemplo de tão espantoso e 
rápido progresso, único na história da humanidade, é devido, 
principalmente à ação patriótica e eficientissima dos seus edu- 
cadores. 

A Suécia, com uma população inferior à de S. Paulo, tem 
muito mais indústria do que o Brasil inteiro; a Dinamarca, 
que tem uma população igual à do Rio de Janeiro, e um ter- 
ritório minúsculo, produz ovos e galinhas mais do que todo o 
Brasil! Isto porque não existe um sueco nem um dinamarquês 
analfabeto. 

A vida encarece assustadoramente; o Governo Federal 
aumenta os vencimentos dos servidores públicos federais; o 
comércio, as indústrias, as autarquias elevam os salários dos 
seus empregados. Só o pobre professor primário permanece 
com os seus irrisórios vencimentos inalterados! 

Enquanto os governos olharem com indiferença para a 
sorte do mestre-escola; enquanto êle passar toda sorte de pri- 
vações materiais, o analfabetismo não será extinto em nossa 
Pátria, e o Brasil não ocupará o lugar a que tem incontestá- 
vel direito no concerto das nações civilizadas. 


dário é mais sagrado, perante a cultura linguistica 

e ante o brio cívico, do que o poder de nealêmi- 
cos de impingir acentos a quem venceu e principalnente a 
quem está vencendo as barreiras do analfabetismo. Devemos 
esmerarnos em ensinar o idioma e não quinquilharias de aca- 
dêmicos desocupados. Preservai, professores, vossos alunos 
desses baixos e abomináveis acordos que confundem ortogra- 
fia com «ortografia», outros tantos sofismas, formulados hoje 
para desmentidos amanhã, engodos para a aquisição de voca- 
bulários, que ontem se chamavam «pequenos», hoje se cha- 
mam «resumidos», e amanhã serão atirados ao lugar devido 
por um verdadeiro decreto, partidos de câmaras legitimamen- 
te constituídas, e não de decretos-leis forjados nos interesses 
pecuniários de uma sociedade que deveria ser literária. 


O DIREITO do garoto do curso primário e do secun- 


( Trecho de uma entrevista do Prof. Napoleão 
Mendes de Almeida). 
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ER sonetos do ia “ROQUE SILVA 
CISMANDO 


À margem do Potengí, ao por do sol de 6 de Abril de 1940 


Como vão longe as águas evadias 

na correnteza insana do seu fadol.. 
Como deixam lembranças do passado, 
dos longos vendavais dos nossos dias! 


— Como vão longe!.. Amigo, não serias 
capaz de calcular este maguado 
murmurinho que faz o rio irado, 
Tangido por intensas ventanias! 


E essas águas que passam, dia a dia, 
quanta saulade encerram tristemente, 
quanta tristeza delas se irradia! .. 


Assim os nossos ais diariamente 
passam, deixando a eterna nostalgia 
de um bem distante, u'a amizade ausente! 


EU PREFIRO O SILÊNCIO 
A Laurilo Acciolli 


Eu prefiro o silêncio... ah! tudo é tão incerto 

pura expressar, em frase, o que minh'alma sente! 
Quero o prazer ou a dor de ver, em mim, somente, 
a causa porque tenho o coração deserto. 


Eu prefiro o silêncio a ourir o que se a gente 
esforça por dizer, sem nunca dar, ao certo, 
uma expressão exata, cu ter a alma aberto 

ds purezas reais do mundo fartamente. 


Eu prefiro o silêncio à irrealilade 
de ter dito o que ninguem nuncu dissera, 
de ter falado o que na vida não tem falas! 


Ah! quantas vezes, só o pensamento invade 
o mundo do meu sêr ansioso... quem me dera 
que sempre fosse assim... silêncio tu me embalas! 
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O preço do livro escolar 
cem Ro NONATO —=———=————— 


Enfim, no desajustamento destes dias atribulados, o câm: 
bio negro do pão acaba de encontrar um vantajoso competidor 

Trata-se do livro escolar. 

Este, até mais exipente. Muito mais granfino. E, sem per 
tencer áquela tremenda classe das filas do estômago, o Uvrc 
do menino do grupo já deixou de constituir assunto das co- 
gitações da bolsa, quase sempre desprevinida de recursos, dc 
modesto assalariado. 

Realmente, mesmo o simples livro de lziteras da classe 
primária não está mais ao alcance dos menos remediados, das 
apertadas possibilidades financeiras do chefe de familia pobre. 

E isto, para não falar nos compêndios do curso seriado, 
de qualquer ciclo, pois estes são vendidos por preços astronô- 
micos. Não será dificil apresentar exemplos: um volume de 
Geografia Geral, de Aroldo de Azevedo, para o primeiro ano 
Ginasial, com trezentas e tantas páginas, custa só a bugutela 
de 28 cruzeiros... 

ok 


Agora, porém, surge mais uma modalidade de explora- 
ção: vários livros aparecem remarendos, majorados nos pre- 
cus, nos exemplares da mesma edição. 

E ainda há casos mais interessantes. É que exitem edi- 
tores que exercem pressão sôbre os livreiros, obrijazso-os A 
só venderem suas edições. Isso foi verilicado em Natal, no 
começo do ano letivo em curso, onde um comerciante do ar- 
tigo não teve seus pedidos despachados, porque homem de 
de boa fê, cometeu o crime de distribuir entre professores de 
alguns educandários, um pequenv livro de lingua, que saira 
das oficinus de outra empresa. 


Wa 


Como se vê, se isso coutinua assim, não tardará o tem- 
Po em que o menino pobre encontrar-se-á ivremediavelmen- 
te impossibilitado de frequentar escolas, 
Mas, com referência so preco exorbitante do livro didá- 
tico que falem os mais prejudicados, a lavandeirn, o condutor 
de bonde, o operário hunilde, o soldado de polícia, o peques 
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no funcionário, enfim, o homem do povo, vitima maior dessa 
especulação criminosa. 


* * x 


Entre as coisas excêntricas desse nosso vasto pais, há 
mais esta a registrar: o liberalismo ganancioso das casas edi- 
toras do livro escolar está cooperando decisivamente para in- 
centivar o analfabetismo no meio dos nossos moços. 

Mas, aqui é assim mesmo... 

Desgraçadamente o dicionario das coisas brasileiras, dos 
humoristas do rádio, continua a aglomerar ouvintes em tór- 
no das bonitas eletrolas, onde os discos repetem: 


— Livro, objeto de luxo no Brasil... 


INFANTILIDADE 
Elisa de Melo Godoy Moreira 


Estava a mestra a explicar 

A diferença existente 

Entre o '“'concreto" que a gente 
Pode ver e até pegar. 


E o “abstrato”, singular 
Criação de nossa mente. 
Pergunta, então, sorridente: 
— Quen: sabe um exemplo dar? 


— Eu sei, minha mestra, eu sei! 
Bruda o mais jovem da grei 
Levantando a mão no ar: 


O beija-flor é abstrato, 
Pois se êle existe de fato 
Eu nunca o pude pegar! 
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Grãos de sabedoria 


A morte, para um crente, é o mesmo que o desponta! 


festivo de um dia de sol após noite de borrasca. 
Avilis 


As grandes paixões são como os grandes pensamentos— 


introduziveis, irrealizaveis. 
Avlis 


O bem é uma semente que se lança à terra: germina, 
cresce, e dá frutos que só se deixam colher na eternidade. 


Avlis 


Sem liberdade individual não pode haver civilização nem 
sólida riqueza; não pode haver moralidade e justiça; e sem 
estas filhas do céu não há e nem pode haver brio, força e 


poder entre as nações. 
José Bonifácio 


A mulher representa grande energia, pois ela é o lar, 
quer dizer o caráter, a escola, o espirito, de tôda a humani- 


dade. 
A. Austregésilo 


O cérebro, o coração e os sentidos devem ser educados 


juntos. 
Pestaluzzi 


Dos animais ferozes, o mais temivel é o tirano e dos do= 


mésticos, o lisonjeador. 
Bias 


O tempo é o maior dos inovadores. 
Bacon 


| | No banquete da vida a amizade é o pão e o amor é O 
vinho 
Paulo Mantegazza 


Educar não é apenas proporcionar uma carreira para pá” 
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nhar a vida, senão também preparar a alma para as durezas 
da existência. 


G. Caballero 


É ainda por amor às criancas que devemos cuidar da 
educação dos adultos. 


Lourenço Filho 


O principal dever da virtude é reprimir as paixões. 


Bossuet 


Varias? Logo não és a verdade! 


Bossuet 


O que decide o destino dos povos, na guerra como na 
paz, é sempre a concepção educativa. Só os espíritos super- 
ficiais podem ver, no guerreiro e no diplomata, o árbitro da 
vida dos povos. 


Oscar Tompson 


O Professor é, abaixo de Deus, o árbitro do Porvir. 


Rui Barbosa 


sã das matérias o latim a mais importante para o de- 

senvolvimento intelectual, para a concentração, para 

u liberdade, para desenvolver a atenção e o poder 
de análise do aluno; a um tempo, é o latim a matéria mais 
agradável de lecionar; eu, pelo menos, prefiro dar três aulas 
de latim, a gurotinhos de 11 anos, a dar uma de português. 
O que há contra o latim é a precipitação, quando não a de- 
ficiência de recursos didáticos. O latim é lingua sintética, e 
ha compreensão e explicação do que venha a ser isso estã o 
segredo do bom professor. 


Prof. Napoleão Mendes de Almeida 
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Importância da divulgação da 
culta pedagógica 


( Assistente Técnico de Educação ) 


O magistério é um apostolado. O mister de ensinar vem 
sendo dia a dia aperfeiçoado, sob as luzes de conquistas psi- 
co-pedagógicas. 

Divulgando o resultado dessas conquistas concorremos 
pura à valorização do ensino. 

Todos os ramos do saber sentem a influência benfazeja 
da renovação dos métodos educativos; todavia, tal influência 
cresce de importância pela contribuição dada ao progresso da 
educação elementar. 

Apesar do esforço com que, outrora, procurei manter, 
semanalmente, num dos orgãos da imprensa local, uma secção 
destinada à aludida divulgação, foi frustrado o meu intento, 

Porém, ao receber o n 6 do «PEDAGOGIUM», revista 
trimestral, publicada pela «ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES» 
do Rio Grande do Norte, com o fim de defender os interes- 
ses do magistério e fuzer a divulgação da cultura pedapógica, 
sob n direção esclarecida de LUIS SOARES DE ARAUJO, 
senti reavivar-se em mim o idealismo dessa iniciativa justa e 
necessária, 

Justa e necessária sim, para que se mostre go povo é 
aus seus dirigentes o valor da atividade dos que militam no 
magistério, fazendo dele um sacerdócio na verdadeira compre: 
ensão vocacional dos seus fins. 

Não se diga que hã no bojo desses fins a idéia de lucros 
meteriais, pois uspiramos, apenas, a uma situação de vida cone 
digna, para que possamos fazer face as exigências da posição 
que devemos manter no plano socisl € no plano intelectual. 
O professor deve ser exemplo de decência, na acepção sim 
ples de correção de habitos e apresentação compativel com 
4s normas sociais em uso e, ainda, precisa comprar livros pará 
uperieiçonr sua cultura, seguindo o ritimo de progesso que & 
cencia e a literatura desenvolvem, em concordância com à 
evolução dos seus metodos e das suas formas. 

Dentre a materia constante do número da revista quê 
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me veiu às mãos, há uma saudação aos professores patrícios, 
inspirada pela comemoração do «DIA DO PROFESSOR», 

Da referida saudação, pareceu-me justo destacar o se- 
guinte, pelo vulor da tese defenáida: 


«O magistério é, iniludivelmente, uma profissão de sacri- 
ficios, de pesados encargos, de superiores responsabilidades 
morais, humanas e civicas. Num depoimento insuspeito e por 
todos os titulos digno de meditação, o conhecido educador 
EVERARDO RACKHEUSER acentua: — Há quem tenha dito 
que para exercer a função de professor em nosso pais é pre- 
ciso fazer prévio voto de pobreza. E logo mais desdobra o ra- 
ciocinio, asseverando: Equiparados estiveram durante o impé- 
rio professores e desembargadores. Hoje, em remuneração e 
em distinção social, o nivel do professor, mesmo o catedráti- 
co das universidades, é de cota muito abaixo, já não dos de- 
sembargadores, mas dos simples juizes, e até dos pretores». 

Em Alagoas, o padrão de vencimentos dos professores 
dos estabelecimentos oficiais melhorou consideravelmente, de 
alguns anos para cá; comparando as nossas tabelas atuais com 
as do passado, teremos comprovado isto, 

Entretanto, os salários atuais pagos ao professorado, ainda 
não condizem com o nosso padrão de vida, 

Sei que o Govesno tem a melhor boa vontade, mas as 
rendas públicas não aconselham, no momento, a criação de 
tabelas especiuis para os professores, com a majoração que 
se faria necessaria, como era justo adotar 

Em todo caso, a esclurecida compreensão civica dos nos- 
sos homens publicos mantem ucesa a nossa esperança de no- 
vas melhorias futuras. 


(De «Gazeta de Alograse, de 15/1249) 


S maiores serviços do país estão vinculados ao cui- 

O dudo supremo da saúde de seus habitantes; não hã 
problema social que se não apresente imbricado 

numa questão de higiene. A instrução e a higiene plantarão 
as colunas mestras da educação nacional: farão o homem são 
de corpo e de espirito. E a vida humana, valorizada no indi- 
ce latente da educação e da saude, virá representar, em maior 
pereela, uma realidade econômica, produtiva e util. Nem em 
outros bases se poderão apoiar as virtudes da raça, que à 
energia entreve nos seus altos designos de perfeição humana. 


Prof. Clementino Fraga 
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Itinerario de um menino pobre 


es ADAUCTO DA CÂMARA ===> 


PRECIANDO-SE a vida de Amaro Cavalcanti, releva 

notar que ela não tem episódios banais, de que não 

se possam extrair contribuições para u sua formação. Sua in- 
fância e udolescência transcorrteram no interior, no sertão so 
ridoense, onde eram enormes as dificuldudes para que reali- 
zasse suas aspirações. Amaro Cavalcanti nasceu em uma ter- 
ra que tinha vocação para dar filhos valorosos à provincia e 
ao pais. Era o berço de aves de grande porte, que tanta fama 
grangearam em nossa pátria, Mas quantos estorvos encontra- 
ram, para galpgar as alturas a que se destinavam! Quuse que 
não houve notabilidades saídas do Caicó, naqueles tempos, que 
não tivessem conhecido uma rude pobreza. Não sei se a'gum 
dos nossos sociólogos já tentou um ensaio sobre o privilégio 
que acompanha os meninos pobres para triunfarem na vida, 
Escreveu Joaquim Nabuco que ninguém como os orfãos pura 
saberem vencer. Poderia ter acrescentado os menmos-pabres, 
que, conquanto tenham a ventura de se ver abençoados pelos 
genitores, não dispõem de recursos materiais para enfrentar 
o periodo crucial e da formação, que é o adolescência Ficar 
mos pasmados com o número avultado de meninos pobres nã 
história do Brasil, Pasmados e ecgificados. Que estimulo indes 
finivl pua os jovens sem haveres, jovens para os que sofrem 
uma infância de miséria e uma juventude sem confóriu! Mas 
essas almas fortes tém reservas inesgotáveis de espeiança € 
de energia, e abrem o seu caminho com o aplauso de seus 
contemporâneos, Desafiam o infortúnio e o levam de vencidd 
Amaro Cavalcanti foi um menino pobre. Não desses pos 
bres desdenhados, porque sempre o acompanhou uma fibra 
um temperamento de lutador vigoroso, desde os mais verdes 
anos. Para uscender às alturas a que atingiu, arrostou, com 
ánimo alegre, sem complexos, as mais divercas situações: dese 
de empregado de baicão a tangerino e vendedor umbulante 
de fazendas nas feiras e festas de igreja, pelas vilas do interiof 
Grande influência teve nos seus destinos o aprendizado 

do latim e francês, que conseguiu no Caicó, nas aulas mantir 
das pela provincia, com os mestressescolos do tempo, — tão 
malsinados e ridicularizados em nossos dias. Com éste lastrd 
que constituia por assim dizer, as humanidades de então, com 
um pouco de aritmética e geometria, us rapazes faziam a suA 
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jornada, quando emigravam para as capitais, e se largavam 
para a grande aventura em outros ambientes. Amaro Caval- 
canti, adolescente de 17 anos, cansou do sertão, sonhando com 
outros horizontes, porque o meio o esmagava na sua inconti- 
da vontade de ser alguém. O pai, professor primário, não lhe 
podin proporcionar ajuda para frequentar um curso superior 
fora da provincia. Amaro emigrou, levando em sua bagagem 
uma rija fórça de vontade, uma inteligêngia clara e aguda, 
ousadia e fé em Deus. Peregrinou pela Paraiba, Pernambuco, 
Maranhão e parou no Ceará. Quando chegou a esta última, 
que lhe daria tantas oportunidades felizes, já era um compe- 
tente professor de Latim, tanto que disputou em concurso e 
obteve a cadeira de Baturité. Transfere-se para Fortaleza, de- 
dica-se à advocacia, como rabula, impõe-se à consideração geral, 
e, em particular, do presidente Pedro Leão Veloso, que go- 
vernou sete províncias, entre as quais a do Rio Grande do 
Norte. À simpatia que Amaro mereceu daquely autoridade é 
um atestado da pereuciente visão do politico baiano, que an- 
tecipou o julgamento da capacidade do jovem caboclo nordes- 
tino. Comissionon-o, para ir aos Estados Unidos estudar os 
problemas do ensino e aplicar suas observações no Ceará. Foi 
o clássico momento para o moço afoito, que seguiu com par- 
vos recursos. Demorou-se ali por mais de um ano. Adquiriu 
o domínio da lingua inglesa, graduou-se em Direito pela es- 
cola de Albuny, havendo defendido tese com brilhantismo, 
Quando regressou do Brasil, estavam-lhe abertas as portas para 
todos os triunfos. Havia galhardamente dado mostras de sin- 
gular valor. O menino pobre do Seridó era uma reserva da 
patria. Às decadentes instituições monaárquicas ainda tiveram 
sua colabaração política, no Partido Conservador. Vindo à 
Córte, em tos, para tomar parte em um Congresso de Ins- 
trução, ainda por influência do senador Leão Veloso, ministro 
do Império, resolve ficar detinitivamente aqui, dedicando-se ao 
fóro. Eleito deputado geral pelo Ceará para a Câmara em 1885, 
não logrou o reconhecimanto. A decepção que isto lhe causou, 
o dirigiu para outros rumos. Em 1889, com a queda do seu 
partido, incorporon-se definitivamente nas hostes republicanas, 
fazendo, a tal respeito, declaração pela imprensa, quando a 
propaganda ainda não tinha o apoio da nação, e os seus agen- 
tes se expunham a perigos e represálias. 

A República O encontrou em condições magnificas de a 
bem servir: cunsídico de renome, humanista, com livros pu- 
blicados sóbre os problemas brasileiros, é com experiência va- 
riada scérca das necessidades nacionais, 


O Rio Grande do Norte o enviou como senador à Couns- 
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tituinte, juntamente com José Bernardo de Medeiros, outro se- 
ridoense que abriu o seu caminho, e José Pedro de Oliveira 
Galvão. Terminado o mandato em 1893, não foi renovado, por- 
que Amaro andava desavindo com o chefe republicano local, 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão. Aliás, não retornaria 
ao Parlamento, pois, tendo se recorciliado com aquele emi- 
nente norte-riograndense, foi eleito deputado federal, em 1596, 
não chegando, porem, a exercer o mandato, por Ler sido no- 
meado ministro da Justiça, na interinidade presidencial de 
Munuel Vitorino, e continuando no posto quando Prudente de 
Morais reassumiu suas funções. Quando deixou e Senado, Flo- 
riano Peixoto, que lhe sofrera a oposição, o nomeou ministro 
plenipotenciário em Assunção, ence se demorou até 1894, ten- 
do recusado permanecer na diplomacia, não obstante as se- 
duções com que esta lhe acenava. O ministro no Paraguai 
percebia, então, cinco mil cruzeiros mensais, e a dotação para 
representação era de vinte mil cruzeiros. Sua missão naquele 
país continua secreta. Não sei por que impenetráveis misterios 
as utividades do ministro brasileiro em Assunção, no periodo 
de Floriano, devem ser sonegadas no conhecimento das gera- 
ções, transcorrido meis de meio século. Ou será que u tais se- 
grédos só os historiógrafos do Itamarati tem acesso? 

O papel de Amaro Cavalcanti foi de primeira grandeza 
na Constituinte, tendo feito parte da Comissão dos 21, incum- 
bida de dar parecer sobre o ante-projeto do Governo Provi- 
sório, que estava vigorando como Constituição de emergência, 
Quando o marechal Deodoro deu o golpe de Estudo, dissol- 
vendo o Congresso, Amaro se declarou ferrenho adversuro 
da desastrada medida. Restabelecido o Parlamento, com a re- 
núncia de Deodoro, o senador potiguar novamente surgiu na 
oposição, quando verificou que Floriano usava processos que 
éle clussificava de ditutoriais, subindo constantemente à tribu= 
na pura defender a Constituição que 0 vice-presidente violava, 
Suas stitudes corajosas, desassombradas, em face do milita- 
rismo, lhe valeram a admiração dos verdadeiros republicanos, 
e o apoio dos que não compreendem o regime democrático 
sem » supremacia do poder civil. 

Deixando o Ministério da Justica, em 1898, retornou no 
Direito. Foi advogado do Banco do Brasil e Consultor Juri- 
dico do Itamarati, quando chanceler o Barão do Rio Branco. 
Ao mesmo tempo, escrevia livros magistrais, compondo uma 
extensa bibliografia que fuz a reputução de escritor erudito. 
No supremo Tribunal Federal, foi um luzeito de nossa cultu- 
ra. Fundador da Sociedade Brasileira de Direito Internacional, 
desenvolveu trabalho infutigável nesse conáculo, de que faziam 
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outros notáveis brasileiros. Consetutivamente dava mostras de 
energia construliva, quando caminhava paia a velhice. Sua 
passagem pela Prefeitura do Distrito Federal, no govérno Ven- 
ceslin Braz, é uma demonstração de sua onimoda capacidade 
de governo. Pelos cuidados com que acudia às necessidades 
da capital do pais, pela maneira dinâmica que imprimia aos 
métodos de trabalho, Amaro Cavalcanti é um cidadão carioca, 
Prefeito dos subúrbios, como ficou conhecido e relembrado no 
agradecimento da população desta grande cidade, que habita 
ua vuota área dos seus arredores, geralmente esquecida, até 
então, dos detendores do poder Foi ainda ministro da Fazen- 
da, durunte poucos meses, no segundo quatrienio de Rodri- 
gues Alves, falecido sem ter tomado posse. 

Amaro deixou a terra natal aos 17 anos, e nunca mais 
veltaiia. É pena que não tivesse encontrado oportunidade para 
visitar o torrão distante, rever os comprovincianos que tanto 
se envaideciam dele. Para demonstrar, porém, que não os es- 
quecera, ocupou, várias vêzes, a tribuna do antigo Grémio Rio- 
grandense, tratando de interésses do Estado, ventilando seus 
problemas e aspirações. O fato é que tão Gilatada ausência se 
Gevia a circunstâncias alhéias à sua vontade, Nenhum conter- 
râneo jamuis apelou para ele em vão. Numerosos são ainda 
hoje os que devem sua estabilidade na vida pública ao seu 
patrocinio, 4 um cartão, à uni telefonema oportuno e bené- 
volo de Amaro Cavalcanti, que nem os conhecia, mas não sa- 
hia negar proteção a um coestaduano angustiado. Aprovei- 
tando sua passagem pela Prefeitura e pelos ministérios, sa- 
bendo de sua disposição simpatica para com os papa-jermmuns, 
iam bater à sum porta, solicitando emprégos, e os obtinham 
e neles se encurreiravam, sem esquecer a mão dadivosa que 
os emparou sob a invocação da terrinha comum. Manoel Vi- 
torino Pereira, que foi sem colega na Constituinte, já lhe no- 
tara esta fruqueza de distribuir empregos... 


Ministro de Estado duas vêzes, prefeito da capital da Re- 
publica, senador, deputado, iministro do Supremo Tribunal, di- 
plomata = só lhe faltou chegar a Presidência da República. 
Sem éste coroamento, entretanto, ninguém Leve maior proje- 
ção na vida nacional. Não se pode negar que seus titulos são 
Verdadeiramente excepcionais, dadas as condições, as circuns- 
tâncias, ns vicissitudes que teve de afrontar no seu prodigioso 
itinerário, antes que se assegurasse o seu lugar sob o sol. Sair 
de uma fazendola no interior do Rio Grande do Norte, — (o 
que ju sucedera a Nisia Floresta) oriundo de uma famila hon- 
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rada, distinta, mas sem prestigio social, sem infiuência politi- 
ca, desprovido de riqueza, sem parentes poderosos de espécie 
alguma, e galgar os cumes da administração, da politica e da 
cultura, é realmente, algo de causar espanto, apesar de ou- 
tros e numerosos casos se terem registrado em nosso pais. 
Não é a mesma coisa que pertencer a uma «gens» histórica, 
de militares e barões, magistrados e parlamentares. Não € a 
mesma coisa que chegar ao mundo e já encontrar facilidades 
graças ao pai alcaide, — como sucedeu a Rui e Nabuco. listas 
reflexões não visam, nem remotamente, diminuir os imortais 
patricios cujos centenários também agora se celebram. Mas se 
comparo a vária fortuna do nascimento de tão insignes bra- 
sileiros é para assinalar a posicão singular do potiguar, que 
se nivelou aos egrégios contemporânos, a quem acabaria tu- 
teando, — tanto pode o talento, o querer, e, sobretudo, o cli- 
ma de inigualável democracia que esta nação conhece, no 
Império de D, Pedro TI. Puis de escravidão, havia oportuni- 
dade para todos os valores. É verdade que, na República, 
aconteceria o mesmo e ainda acontece com maior frequência, 
mas já hoje seria inconcebivel que assim não fosse, no mun- 
do todo, nestes tempos de irremediável derrocada de precon- 
ceilos e privilégios. 

Aquele menino pobre, que se alçou sózinho das condições 
mais ingratas aos Conselhos da Patria e aos pináculos dy cul- 
tura nacional, bem merece o respeito e a admiração dos pós- 
teros. 
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jardim de infância é, atunlmente, uma instituição 

cujo valor pedagógico e social não se discute mais. 

Dai sua expansão crescente em todos os paises adian- 
tados, em alguns dos quais representa o fundamento de todo 
o sistema educacional. Embora varie de denominação nos di- 
versos paises, os jurdins de infância tem por objetivo básico 
o desenvolvimento físico, intelectual, social e moral da crian- 
ça pre-escolar, não pela sprendizagem sistemática e formal 
das técnicas da cultura, mas pela aquisição espontânea de 
connecimentos concretos e pelo exercicio de atividades livres, 
visando a educação dos sentidos e à formação de hábitos. 


Prof. Teobaldo Miranda Suntos 
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NOTAS & FATOS 


A TERRA MAIS QUENTE. — O ponto mais quente do 
globo, segundo os sábios turcos, fica no golfo Pérsico, na en- 
trada da poninsula de Musendane. Não é raro o dia em que 
o termômetro sobe a 70 graus centigrados, chegando a tor- 
nur-se impossivel, quando o sol estã a pino, tocar nem que 
seja o de leve, nas rochas, porque escaldam. 

Houve tempo em que ali se montou um posto de vigi- 
lancia dos cabos submarinos. Pouco mais dum mês funcionou, 
porque os funcionários cuiam entontecidos, sufocados pelo calor. 

Que aconteceria se ali viessem parar os habitantes da 
Sibéria, sobretudo os de Verkoinsk, ou Mormunsk, onde o ter- 
mómetro não tem escrúpulo de marcar 75 graus negativos? 


A GROENLÂNDIA — Green land — terra verde — foi des- 
coberta e colonizada no século 10º por Erico, o Vermelho, e 
povoada pelo seu bando expedicionário. O filho désse mesmo 
Erico, de nome Creif, descobriu a América, no século 11º, e 
ainda naquele seculo um mercador irlandês. Thorpin Karlscon, 
homem prático, tentou estabelecer, no Canadá, negócios co- 
merciais corn os peles-vermelhas. Estes fatos estão devida- 
mente estabelecidos e são históricos, opesar de não figurarem 
em nossos compêndios de História, onde, invariavelmente, fi- 
gura Colombo como o primeiro descobridor da América. 


O Jordão é o rio mais sinuoso que se conhece: tem um 
percurso de 213 milhas, numa extensão de 50 milhas, em li- 
nha reta. 


O maior dos animais vivos é a baleia azul, que mede 
cérca de 31 metros de comprimento. 


A águia pode viver vinte e cinco dias sem alimento al- 
gum. O condor, entretanto, é mais forte ainda; resiste até 48 
dius. 


Entre os persas cada dia do mês é conhecido por um 
nome diferente. 


A ágan do Oceano Antártico é mais fina do que a do 
Oveana Ártico. 


O sol dá oitenta mil vêzes mais luz que a lua. 
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5 O C : a I g Aniversários 


Mês de Novembro 


5—Muria Vernandes da Mota e Silva, professora do G. E. 
«Cup. J, da Penha», de Buixa Verde. 

6—Almira de Carvalho Andrnde, professora do G, kb. «Da- 
rão de Mipibú, de S. Jose de Mipilú 

7—hHelena Ferreira Bezerra, professora do G. E «João 
TPiburcio». 3 

g—Astrogilia Meira de Azevedo, professora e Diretora 
do G. E. «Caetano Duntaso, de Carnaúbo, Acari, 

W—Palmira Barbosa, professora do G. E. «Frei Migue- 
linho» e Marvin do Carmo Fernandes, professora do G. É, «Cel. 
Antônio do Lagos, de Touros. 

13 Maria Zulina de Carvalho Lopes, professora da Esco- 
la ne Piau, a ans 


A LÍNGUA MAIS FALADA. — Dois terços das cartas que 
passam pelas estações do mundo são esctitas por pessoas que 
falam o ingles. 

Há, realmente, 500.000,000 de pessoas que falam alguma 
das 10 ou 1% linguas modernas principais e destas, perto de 
29º 4 ou 125.000.000 falam ingles; perto de 90 400 560, russo; 
70.000.000, alemão; 55.000 0J0, francês; 23 000.000, espanhol; 
E DOU, GUÔ, italiano e 12.000.000, português, Calcula-se que um 
homem faz, na media, 4 horas de conversação, por dia Nesee 
espaço de tempo, pronuncia 100 paluvras por minuto, qu que 
perfaz €.000 palavras por hora 


O CANAL DE PANAMA. — Iniciada sua abertuia, em 
1904, pelo Governo dos Estados Untios da America do Nurte, 
foi concluido em Outubro de 19]4 cua largura varia de 99% 
310 metros, sendo a inaior no lago Gulún, aproveitado na aber- 
tura do canal; tem cerca de Si quilometros de comprimento 
e 12 metros de profundidade, Os navios levados pelos canais 
denominados Atlímtico e Pacítico, passam pelo lago Gatun, 
cujas águas estão normalmente 25 mts. 4% acima do nivel do 
mar. À travessia é feita em 10 horas, gastando 4 horas nos 
represas, que tem 305, mts, cada uma. Às reprisas enchem- 
Se, OU esvazian-se em 15 minutos com o empiógo de gran- 
des máquinas hidráulicas. 

Foram gastos cérca de 390 midhões de Dólutes na abere 
tura do canal. 
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15 --Antônia Soares Pessoa, professora dg G. E. «Dr. Ma- 
noel Dantasv, de Fo 
16—LEimil 
dão», de Gui 
18 — Alcir 
de Barra, Arei 
do G. E «Prei 
91 — Marii 
das de Jardim 
2 — Benti 
“Ponaz de Ar 
Inspetor de En 
E e ET 
de S, Bento de 
34 Holcl 
Satembro», de 
G. «João Tibi 
27—Murg 
retora do G. É 
“8 —lruce 
É. ePomnz de 
profes-orn e | 
tãozinho, Cang 


«Moreira Bran- 


Escola Isolnda 
go, professora 


“scolas Reuni- 


tora do G. E. 
igues Alves, 


scola Isolada 


*. E. «30 de 
ssora do G. 


sora e Di- 


ora do G. 
és Gomes, 
», de Ser- 


à, Diretor 
do G. E. aJuac 
29) -—Murie o “el. Mau- 
tício Freire», d o? 
3) — Odilaf” do G. E. 
«Joaquim Nubu 
Mes 
1 - Gilbert o da 32 


região, e Franc: 
luda de As Mai 
b— Le icia 
Vundeitero, 
7— Muria 
tamento de tdi 


da Escola Iso- 
3 E R. «Oscar 
ária do Depar- 


9 - Antônio Gomes da Rocha Fugundes, Diretor do Gi- 
núsio «7 de Setembros, desta Capitul, e Lente de Português 
do Colegio Estadunl do Rio G. do Norte, e Rosa de' Sousa, 
professora du Escola Isolada de lrnpó, 

l6— Abigail Fernandes de Oliveira, Diretora do G. E. «Al- 
mino Afonso, da cidade do Martius. 


19—Ciotilde de Moura Lima, professora do G. E. «João 
Tibúrcio», 
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S OC : d I S Aniversários 


Mês de Novembro 


5—Maria Fernandes da Mota e Silva, professora do G. E 
«Cup. J, da Penha», de Baixa Verde. 

6— Almiro de Carvalho Andrade, professora do G, É. «Ba- 
rão de Mipibú, de S. Jose de Mipilu 

q—Helena Ferreira Beserra, professora do G. E «João 
Piburcio». 

U-—aAstrogilãa Meira de Azevedo, professora e Diretora 
do G. E. «Cactuno Duntaso, de Curmúbo, Acurl. 

W—Pabiira Barbosa, professoru go G. E «Prey Mipue- 
lishos e Maria do Carmo Fernandes, prolezsora do G. E. «Cel, 
Antônio do Logos, de “Touros. 

13- Maria gulma de Corvalho Lopes, professora du Esco- 
la de Piau, Goianinha, 


A LINGUA MAIS FALADA, — Dois terços das cartas que 
passam pelús estações do mundo são esciitus por pessoas que 
fulano o inples, 

Há, renlinente, 500.000,000 de pessoas que falem alguma 
das 10 cu 3? huguas modernas principais e destas, porto de 
25º, ou 125.000 000 falam ingles; perto de 80 400 Su, russos 


met) 


76.000.000. elemão: 55000040, [rancis, 23000009, espunhol: 
2.400.060. ifaliuno e 12000000, português Calcuia-se que um 
homem foz, na media, 3 horas de conv rsação, por dia Nesse 
espaço de tempo, pronuncia 100 palavras por minuto, o que 
perfaz €C00 pulavras por hora 


O CANAL DE PANAMA — laciuda sua abertimn, em 
1994, pelo Governo dos Estados Untios da America do Norte 
foi concluido em Outubro de I9T4 rua Jarpura varia do 998 
30 metros, sendo a imulor no lago Gatún, aproveitado na uber- 
tura do ennal; tem cerca de ge quilonetras de comprruento 
e 12 metros de profundidade. Os navios levúdos pelos cus 
denominados Atlântico «e Púclico, passo pelo lugo CGatube 
cujas águas estão normalmente 25 mt: 99 acima do nível d” 
mar. À travessia o feita em 10 horas. satando 3 horas DAS 
represas, que tém 405, mts. cods uma. As reprósas encher 
Se, DU Csvazian-se em 15 ininutos com o emprpo de graf 
des mágquinos hidráulicas, 

Forara gustos cérea de 420 imidhões de Dálutes na abel 
tura do canal. 
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lã Antônia Soares Pessoa, professora do G. E. «Dr. Ma- 
noel Dantase, de Santo Antônio. 

16 — Emilia Fernandes, professora do G. É. «Moreira Bran- 
dio», de Guiuninha. 

I8— Alcinda Pinheiro Costa, professora da Escola Isolada 
de Barra, Areia Branca, e Scfora Ramos Santiago, professora 
do G. E. «rei Mipguelinhos»., 

21 =Maria do Carmo Silva, professora das Escolas Reuni- 
das de Jurdim de Piranhas. 

22 —Beutriz Mirtes de Araújo Bezerra, Diretora do G. E. 
“Tomaz de Aruújos, de Acari, e Francisco Rodrigues Alves, 
Inspetor de Ensino da Lê região, 

23 bster Alves da Silva, professora da Escola Isolada 
de S. Bento do Norte, DBaixa-Verde. 

24 Heloisa Ledo de Moura, professora do G. E. «30 de 
Sutembros, de Mossoró, é Lindulva Taveira, professora do G. 
G. «João Tiburcio». 

27—Muerpurida Saboia de Limu e Silva, professora e Di- 
retora do G, É «Aurea Barros”, 

28-—Jrucema Lopes Brandão de Asaujo, professora do G. 
E. «Tomaz de Araujo», de Acari, lolanda Freire Cortês Gomes, 
professora e Diuigente das ER. «Manuel Miranda», de Ser- 
láozinho, Canguntetama, e José Saturnino de Paiva, Diretor 
do G E «João Tiburcios, 

24-—Muria Julieta Iplésiss, professora do G. E. «Cel, Mau- 
Fício Freires, de 5. Paulo do Potengi. 

v)—Odila da Silva Burros, professora e Diretora do G. E. 
“Joaquim Nabuco, de Tuipú. 


Mes de dezembro 


|- Gilberto da Cunha Pinheiro, Inspetor de Ensino da 32 
região, e Francisca Aracati Culdas, professora da Escola Iso- 
luda de As Marias (Macaíba). 

6—Le tea Gomes Dourado, professora das E. R. «Oscar 
Vunderleio, 

q—Minia da Conceição Câmara, Escriturária do Depar- 
tamento de Julucução, 

9 = Antônio Gomes da Rocha Fagundes, Diretor do Gi- 
hasto 47 de Seterobros, desta Unputal, é Lente de Português 
do Colegio Estadual do Ria G do Norte, e Rosa de' Sousa, 
Professora da Pacola Isoluda de Jpapó. 

lo Abigail Fernandes de Oliveira, Diretora do G. E. «Al- 
mino Afonso, dn cidade ce Martits. 

ly—Ciotilde de Moura Lima, professora do G. E. «João 
Tibúrcio». 
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20—Ester Fernandes da Silva, professora do G. E. «30 
de Setembro», de Mossoró. 

23—Antônio Estêvão da Silva, Inspetor de Ensino da 2% 
região. 

25—Sofia de Lima Farias, professora do G. E. «Frei Mi- 
guelinho», 

26-—Maria do Nascimento Trigueiro da Costa, Diretor do 
G. E. «José kufino», de Angicos. 

21i—Diair Gomes de Sousa, professora do G. E. «Duque 
de Caxias», de Macau. 

28 - Clidenor Augusto de Freitas, Chefe da Secretaria do 
Departamento de Educução, Eunice Bandeira de Melo, profes- 
sora do G. E. «Isabel Gondim», e Muriu Adelita do Nascimen» 
to, professora do G. E. «José Rufino», de Angicos. 

29— Francisca Amélia do Carmo, professora do G, E. «Con- 
selheiro Brito Guerra», de Areia Branca, é Leonor Maciel do 
Amaral, professora do G. E. «João Tibúrcio. 

Mês de janciro 

5—Noêmia de Almeida M, Chaves, profess.ra do G. E. 
«30 de Setembro», de Mossoró. 

11—Ruulina Ataide de Oliveira, professora do G. E. «Al- 
berto “Tórres* e Laura Tavares Trigueiro, professora do G. E, 
«Quintino Boculuva», de Santa Cruz 

12—Inalda Batista, professora das E. R. «Prof. Jonquim 
Apolinarios, de S. Fernando (Cuicór. 

13—Divu Augusta de Albuquerque, prefessoru do G. E. 
«Otavio Lamartine», de Cruzeta. 

14— Maria Arucati Culdas, prufessura das E. R. de Estrei- 
to (Mecau). . 

15—Duiila Cavalcanti Rocha, professora do G. E «Prei 
Miguelinho», 

17— Clementino Câmara, Diretor da Escola Normal e Len- 
te de Historia Geral do Colegio Estadual do Rio G. do Norte. 

18— Luiz C. Sosres de Aruújo, Diretor do G. E «Frei 
Miguelinho» e Presidente da «Associação de Professores», 

23-— Sebastiana Damasceno, professora do GQ. E. «João 
Tibúrcio » - 

24— Sebastiana de Paula, professora do G, E. Amaro Cas 
valcantia, de 5. Tomé, e Estelito Fernandes de Brito, profes- 
sora da Escola Isolada de Melão (Santa Cruz) 

47 — Ozelita Cascudo Rodrigues, professora do G. E «30 
de Setembro, de Mossaro. 

30— Maria Carolina Vanderlei Caldas (Sinhazinha Vander- 
lei), professora do G. E. «Tte. Cel. José Currein», de Assu, € 
Francisca Maciel, professora do G. E. «Issbel Gondim-. 


SUPLEMENTO 


PABTE OFICIAL 
LEI N.º 270, DE 21 DE DEZEMBRO DE 1949 


Estatutos do Magistério Público 


O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO NORTE: 


Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu san- 
clono a seguinte Lei; 

Art. 1º — Este Estatuto, elaborado de acordo com o 
art. 134 da Constituição do Estado, regula o provimento € a 
vacancia dos cargos do Mugistério Público Estadual, di- 
reitos, deveres, vantagens e responsabilidades dos profes- 
sures públicos do Estado. 

Art. 2º — O Professor Público é a pessoa legalmente 
investida em cargos do Magistério Público. 

Art. 3º — São órgãos do Magistério Público: 

n) à Diretoria Geral do Departamento de Educação; 

b) a inspetoria de Ensino; 

e) ns diretorias dos estabelecimentos de ensino. 

Parágrafo único — São órgãos auxiliares o Conselho 
Estadual de Educação e Cultura e outros que venham a 
ser criados. 

Art. 4º — Os cargos do Magisterio Publico são de 
carreira e isolados. 

E 1º — Vetado. 

$ 2º — Vetado. 

Art 5º — Os cargos do Magistério Público são acces- 
siveis a todos os-brasileiros observadas as exigencias 
legals, 

Art. 6º — Os cargos da carreira são de provimento 
eletivo, os isolados são de provimento efetivo ou em co- 
misão; segundo à lei que os criou. 


TITULO I 
CAPITULO I 
Do provimento e vacancia dos cargos 


Art. 7.º — O Magisterio Publico se constituirá em dois 
quadros denominados Quadro Permanente e Quadro Auxi- 
liur ussim organizados: 

a) Quadro Permanente: 


1— Professor cutedrático ou docente de Faculdade. 

2 — Professor cutedrático do Colegio Estadual e Gi- 
násios. 

3 — Professor catedrático do Escola Normal. 

4 — Professores normalistas. 

5— Professores e mestres do Ensino Profissional. 

bj) Quadro Auxiliar: 


1 — Assistente e preparador de Faculdade. 


1 


2 — Profesor Auxiliar de estabelecimento de ensino 
superior, secundário, normal, primário e profissional. 

3 — Regoentes de Ensino Primário. 

4 — Professores primário não diplomados. 

Art. 8º — Compete ao Chefe do Poder Executivo pro- 
ver por decreto os cargos do Magisterio Público Estadual 

Art. 9º —— Os cargos serão providor por: 

I — Nomeação. 

II — Promoção. 

II —- Remoção. 

IV — Reintegração. 


V — Readmissão. 

VI — Reversão. 

VII — Aproveitamento. 

Art. 10 — São requesitos para o provimento em car- 
gos para o magistério público: 

I — Ser brasileiro. 

1H — ser maior de dezoito anos e menor de 50 anos. 

HI — ser rescrvista das forças armadas; 

IV — estar no gozo dos direitos políticos; 

V — ter bôa conduta; 

VI — ter bôa saúde; 

VII — satisfazer as condições especiais exigidas para 


o provimento, 

Parágrafo único — A prova do item VI scrá feita me- 
diante a apresentação de laudo da junta de Inspeção de 
Saúde do Estado. 


CAPITULO II 


Das nomeações 


Art, 11 — As nomeações serão feitas: 

I — em comissão, quando se tratar de cargo que, em 
virtude de lel, assim deva ser provido; 

II — para estagio probatório, quando se tratar de 
professor normalista em primeira nomeação; 

WI — em carater efetivo quando se tratar de cargo de 


provimento efetivo ou quando o candidato fôr professor 
rormalista com estágio probatório de dois anos ou se já 
tiver exercido o Magistério e o tiver deixado expontanea- 
mente, podendo reingressar com as mesmas vantagens e 
situação do tempo em que deixou o exercicio ou seja na 
resma categoria obtida em virtude de concurso, desde que 
não prejudique direitos de terceiros; 

IV — interinamente, para cargo vago, isolndo ou de 
carreira, quando não houver candidatos que satisfaçam as 
condições para a nomeação efetiva ou estágio probatório; 


V — em substituição, para cargo de carreira ou iso- 
lado a professor legal e temporariamente afastádo. 
Art. 12 — Para as nomeações em caráter cfetivo, nlém 


dos requisitos enumerados no artigo 10, é exigida a pres- 
tação do concurso para os professores secundários e dos 
cursos normais e a prova de habilitação em cursos oficiais, 
equiparados ou reconhecidos para us professores do en- 
sino profissional e primário. 

5 1º — Os concursos para o ensino superior e secun- 


III 


dório serão realizados de conformidade com a legislação 
federal. 

$ 2º — Os concursos para os cursos normal, profis- 
sional e primário serão realizados de acôrdo com a le- 
gislação estadual. 

Art, 13 — Estágio probatório é o período de setecen- 
tos e trinta dias de exercicio, durante o qual é apurada a 
conveniência da permanência do estagiario no serviço, 
mediante apuração dos seguintes requisitos: 


1 — idoneidade moral; 
II — aptidão; 

HI —. disciplina; 

IV — assiduidade; 


V — dedicação ao serviço; 
VI — eficiência. 
$ 1º — O Chefe imediato do estagiário informará, 


três méses antes de expirar o prazo do estágio, ao Diretor 
do Departamento de Educação, sobre a conveniência da 
cfctivação. 

$ 2.º — O Departamento de Educação em face das in- 
formações enviará ao Governador do Estado, por inter- 
médio da Secretaria Geral, a proposta de nomeação efe- 
tiva ou dispensa. 

53º — Ao estagiario que se julgue prejudicado cabe 
recurso dentro de 60 dias da decisão do Diretor Geral do 
Departamento de Educação para o Governador do Estado 
nessa hipótese, o processo será encaminhado ao Conselho 
Estadual de Educação e Cultura que emitirá parecer ao 
remetê-lo para o Governador. 

Art. 14 — O exercicio de cargo cujo provimento efe- 
tivo dependa de concurso não isenta dessa exigência do 
respectivo ocupante interino qualquer que seja seu tempo 
de serviço e idade. 

8 1º — Todo aquele que ocupar interinamente um 
cargo de nrovimento por concurso, será Inscrito, ex-officio, 
no primeiro que se realizar. 

4 2º — Homologado o resultado do concurso serão 
exoncrados os interinos inabilitados, respeitada a estabi- 
lidade assegurada pela Constituição Federal. 

Art. 15 — Vetado, 


CAPITULO III 
Dos concursos 


Art. 16 — A admissão em cargo do Magistério Pú- 
blico, em caráter cfetivo, dependerá de concurso de provas 
ou de titulos, obedecido o seguinte critério: 

a) concurso de titulos para o ensino primário e pro- 
fissional; 

b) concurso provas e titulos, de acôrdo com a legis- 
lição Federal, para ensino superior, secundário e normal 
ecra de acório com a legislação que regularisa o assunto. 

Parágrafo único — Para os [ins de que trata a alínea 
a dêste artigo, considera-se titulo o diploma expedido por 
escola normal ou profissional, oficial ou reconhecida pelo 
Estado e outras que se relacionam com o ensino. 
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Art. 17 — A admissão de professores ou auxiliares 
dos estabelecimentos de ensino secundário e normal do 
Estado far-se-á mediante prova de habilitação, de acórdo 
com o programa à scr elaborado pelo Conselho Estadual 
de Educação e Cultura. 

Art. 18 — A admissão dos auxiliares do ensino primá- 
rio e profissional dependerá de prova de habilitação, or- 
ganizada de acôrdo com instruções baixadas pelo Depar- 
tamento dc Educação. 


CAPITULO IV 


Da posse 
Art. 19 — Vetado. 
1 — Vetado, 
H — Vetado. 
Art 20 — A posse verificar-se-á mediante assinatura 


de um termo em que o professor prometa cumprir ficlmen- 
te deveres do cargo. 

Parágrafo único — O termo será lavrado em livro 
especial e assinado tambem pela autoridade que der pos- 
se, extraindo-se cópia do mesmo pura remessa à repar- 
tição cu serviço encarregado da anolação em folha de pa- 


gamento, 
Art. 21 — A posse scrá tomada dentro de trinta dias 


prorrogaveis por mais trinta, à requerimento do interes- 
sudo; contadas da data em que fór publicado o decreto ou 
portaria de nomeação ou admissão. 


CAPITULO V 


Do exercicio 


Art, 22 — O inicio, a interrupção e o reinicio do 
exercicio serão registrados no assentamento individual do 
professor, 


Art. 23 — O Chefe da repartição ou estabelecimento 
de ensino para o qual fór designado o professor é a auto- 
ridade competente para dar-lhe exercício, podendo ser 
prorrogado a critério do Governo. 

Parágrafo único — O professor, depois da possc terá 
o prazo de trinta dias, improrrogaveis, para assumir o exer- 
cício. 

Art. 24 — No caso de remoção, o prazo para reassumir 
o excrcicio scrá de trinta dias contados da data da publi- 
cação do ato. 

Parágrafo único — Esse prazo será considerado como 
de efetivo para todos os efeitos, 


CAPITULO VI 
Da promoção 


Art. 25 — As promoções obedecerão a critério de an- 
tiguidade de classe e de nicrecimento, alternadamente, de 
acórdo com o regulamento que fôr expedido, 

Parágrafo único — Vetado. 

Art, 26 — Na classificação por antiguidade, quando 
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ocorrer empate ao tempo de classe terá preferência suces- 
sivamente; 


a) o professor casado ou viuvo que tiver maior núme- 
ro de filhos; 

b) o casado; 

c) o solteiro que tiver, filhos reconhecidos; 

d) o que tiver maior tempo de serviço público; 

e) o mais idoso. 

& 1.º — Em igualdade de condições de merecimentos o 
desempate será feito de acárdo com o critério estabelecido 
neste artigo. 

4 2º — Não serão considerados, para efeito deste arti- 
go, os filhos maiores e os que exerçam qualquer atividade 
remunerada. q 

$ 3.º — Tambem não será considerado para o mesmo 
efeito o estado de casado, desde que ambos os cônjuges se- 
jam funcionários públicos. 

Art. 27 —— Não poderá ser promovido o professor que 
esteja suspenso disciplinar ou preventivamente. 

Purágrafo único — Se fôr apurada a improcedência de 
suspensão disciplinar ou preventiva ficará assegurada ao 
professor a promoção à primeira vaga que ocorrer além do 
direito a percepção em vencimentos de cargos a partir da 
duta em que se fizerem as promoções. 

Art. 28 — Vetudo, 

Art. 29 — Vetado. 

Parágrafo único — Quando a solução do caso seja 
frvorável ao reclamante ou recorrene, já tendo sido feita as 
promoções reclamadas ou recorridas, ficam asseguradas a 
este, nlém da promoção na primeira vaga .que ocorrer a di- 
ferença de vencimentos e a contagem de antiguidade de 
classe. 

CAPITULO VII 


Art. 30 — A remoção se processará a pedido do pro- 
fessor ou ex-officio ouvido o Conselho de Educação e Cul- 
tura e poderá ser feita para qualquer dos estabelecimentos 
de ensino, quando fôr conveniente ao serviço. 

Parágrafo único — Vetado. 

Art. 31 — A remoção por permuta será processada a 
pedido escrito dos interessados, 


CAPITULO VIII 


Da reintegração 


Art. 32 — A reintegração decorrerá de decisão adminis- 
trutiva ou judiciária passada em julgado e determinará o 
ressarcimento de prejuizos decorrentes ao afastamento. 

51º — A reintegração será feita no cargo anterior- 
mente ocupado; se este houver sido transformado, no cargo 
resultante da transformação; e, se extinto em cargo de ven- 
cimentos equivalentes, respeitada a habilitação profissional. 

$ 2º — Não sendo possivel fazer a reintegração pela 
da fórma prescrita no parágrafo anterior, será o ex-profes- 
sor posto em disponibilidade no cargo que exercicia, com 
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provento igual a vencimento que percebia na data do afas- 
tamento. 
83º — O professor reintegrado será submetido a ins- 
peção médica, Verificada a sua incapacidade para os exer- 
cicios da função será aposentado no cargo em que houver 
sido reintegrado. 
CAPITULO IX 


Das substituições 


Art. 33 — A substituição dar-se-á quando houver afas- 
tamento legal c temporário do ocupante do cargo do Magis- 
tério, 
Art. 34 — A substituição será remunerada, de acórdo 
com a regulamentação especial. 

Art. 35 — O substituto, professor ou não, exercerá o 
cargo enquanto durar o impedimento do respectivo ocupan- 
te, perdendo-o automaticamente, sem que nenhum direito 
lhe assista, quando cessarem os motivos que determinaram 
a sua substituição. 

Art. 36 — Vetado. 

TITULO II 


Do vencimento 
CAPITULO I 
Das gratificações 


Art. 37 — O vencimento do Magistério obedecerá as 
mesmas normas adotadas no Estatuto dos Funcionários Pú- 
blicos Civis. 


Art. 38 — Podcrá ser concedida gratificação ao pro- 
fessor: 
I — pelo exercicio em determinadas zonas; 


IL — pela prestação de serviços extraordinários; 

IL — pela execução ou elaboração de trabalho técnico, 
mediante parecer do Conselho Estadual de Educação e Cul- 
tura; 
IV — a titulo de representação quando designado pelo 
Chefe do Executivo para serviço ou estudo fóra do Estado; 

V — por tempo de serviço; 

Art. 39 — A gratificação por exercicio em determina- 
cas zonas será concedida aos professores do interior, em 
tabela organizada pelo Departamento de Educação. 


CAPITULO II 
Das diárias 


Art. 40 — Aos inspetores de Ensino que se deslocarem 
de suas sédes respectivas, em objeto de serviço, scrá con- 
cedida uma diária arbitrada em regulamento expedido pelo 
Chefe do Executivo e não podendo exceder um terço do 
vencimento diário do inspetor. 

CAPITULO HI 


Das ajudas de custo 
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Art. 41 — Vetado. 

Parágrafo único — Vetado. 

Art. 42 — Vetado. 

Art. 43 — As ajudas de custo a membros do magisté- 
rio, designado para estudo ou comissões de relevo fóra do 
Estado serão arbitradas pelo Chefe do Executivo e não estão 
sujeitas ao limite fixado neste Estatuto. 

Art. 44 — Vetado. 

Art. 45 — Quando a remoção se der a pedido ou por 
permuta o Estado não concederá ajuda de custo nem cus- 
tcará o transporte. 


CAPITULO IV 
Das férias 


Art. 46 — As férias do Magistério Público do Estado 
serão reguladas de acórdo com a legislação sobre o assunto, 


CAPITULO V 
Das licenças 


Ar, 47 — O membro do Magistério poderá ser licen- 
ciado: 

I — para tratamento de saúde; 

II — quando acidentado no excrcicio de suas funções; 

II — quando acometido de tuberculose, lepra, ceguci- 
ra, neoplasia maligna ou parillsia; 

IV — por motivo de doença em pessoa de sua familia; 

V — por motivo de gravidez; 

VI — quando convocado para o serviço militar; 

VII -- quando se tratar de professora casada com fun+ 
clonário civil ou militar que tenha sido mandado servir em 
outro ponto do Estado, do país, ou no exterior. 

Parágrafo único — As licenças serão concedidas na fór- 
ma do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Estado. 


CAPITULO VI 
Das concessões 


Art. 48 — Vetado. 

Parágrafo único — Vetado. 

Art. 49 — Os professores que apresentarem trabalhos 
pedagógicos cuja publicação seja aprovada pelo Conselho 
Estadual de Educação e Cultura, tcrão direito a um pre- 
mio equivalente às despesas da publicação. 

Art. 50 — Vetado, 

Art. 51 — Vetado. 

$ 1.º — Vetado, 

$ 2.º — Vetado. 


CAPITULO VII 
Da aposentadoria 


Art. 52 — O professor efetivo ou vitalício, ou o que te- 
nha adquirido estabilidade, na fórma da Constituição Fe- 
cdrral, será aposentado: 
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a) Compulsoriamente: 


I — quando atingir a idade de 70 anos; 

II — quando acometido de uma das doenças especifica- 
das no item III. do art. 47; 

II — Vetado. 

b) A pedido: 

I — com qualquer tempo de serviço, se julgado inváli- 
do em inspeção por junta médica oficial; 

II — com trinta anos de efetivo exercicio, indepen- 
dente de inspeção de saúde. 


Os proventos 


$ 1.º —- Da aposentadoria concedida na fórma da all- 
nea a itens Ie Ill e alínea b itens I e II, scrá calculado na 
base de um trinta ávos do vencimento do cargo por ano 
de serviço. 

$ 2º — Os proventos da aposentadoria concedida nos 
termos da alínea a, item II serão iguais aos vencimentos 
dos cargos, qualquer que seja o tempo de serviço. 

$ 3º — O professor primário que se invalidar aos vin- 
te e cinco anos de efetivo exercicio será aposentado com os 
vencimentos integrais do cargo. 


TITULO III 
CAPITULO UNICO 
Disposições Gerais e Transitorias 


Art. 53 — Ficam mantidas todas ns vantagens conce- 
didas ao Magistério Público em lei anterior. 

Art. 54 — Fica o Poder Executivo autorizado a promo- 
ver dentro de 60 dias a partir da publicação desta lei a 
reestruturação dos Quadros do Magistério. 

Parágrafo unico — Os atuais integrantes dos cargos 
de Professor A, A-2, e extranumerário passarão a figurar 
no Quadro auxiliar. 

Art. 55 — Os deveres e penalidades bem como os casos 
omissos neste Estatuto serão regulados pelo Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis do Estado. 

Art. 56 — Vetado. 

Art. 57 — Esta lei entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 


Natal, 21 de dezembro de 1949 ,61.º da República. 
JOSÉ AUGUSTO VARELA 


Custodio Toscano 
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O JULGAMENTO EMPÍRICO DA IDADE ESCOLAR 
INICIAL: — Vejamos como se comportam em geral nossas es- 
colas, em relação ao material humano que recebem, ou seja, 
em relação à matéria-prima que vão trabalhar. De modo per- 
feitamente empírico. Decretou-se que a idade de sete anos é 
a da maioridade escolar, como a de vinte e um, a da maiori- 
dade civil. Por fórça de uma disposição de lei, as crianças de 
sete anos devem estar aptas ao trabalho da escola primária 
e, pois, ao da leitura e escrita. Só o empirismo e necessida- 
des da vida prática, estranhos à intimidade do labor didático, 
levaram a lei a tixar “uma” idade. De modo geral, claro que 
acertadamente. Em elevada percentagem, as crianças de sete 
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Prof. LOURENÇO FILHO 
| | | 


anos estão aptas pura a vida escolar. São capazes de ir à es- 
cola e retornarem a casa, sózinhas. Possuem desenvolvimen- 
to de linguagem, variável com o meio social, que as torna ca- 
pazes de manifestar interésse pela cultura simbólica. Repro- 
duzem, com facilidade, as palavras que se lhes dizem. Têm 
travado relações com o lapis, carvão ou giz, o que lhes asse- 
gurou desembaraço de coordenação visual-motora. Desenham 
a seu modo. São capazes de recortar uma gravura. É nessa 
idade, também, que o coeficiente de egocentrismo, natural na 
criança, começa a decrescer, Tudo isso, em média, não de ma- 
neira absoluta. E, particularmente, para as coordenações visu- 
al-motora e auditivo-motora da palavra, capitais no aprendiza- 
do da leitura e da escrita, como para a capacidade de aten- 
ção e fatigabilidade, as variações individuais são enormes. A 
escola não as tem respeitado. Tanto quanto, empiricamente, 
não aceita crianças de menos de sete anos, embora perfeita- 
mente desenvolvidas, do ponto de vista bio-psicológico, para 
o aprendizado inicial, abre lugar para as que não apresentam 
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O JULGAMENTO EMPÍRICO DA IDADE ESCOLAR 
INICIAL: — Vejamos como se comportam em geral nossas es- 
colas, em relação no material humano que recebem, ou seja, 
em relação à matéria-prima que vão trabalhar. De modo per- 
feitamente empírico, Decretuu-se que a idade de sete anos é 
a da maioridade escolar, como a de vinte e um, à da maiori- 
dade civil, Por fórça de uma disposição de lei, as crianças de 
sete anos devem estar aptas ao trabalho da escola primária 
e, pois, vo da leitura e escrita. Só o empirismo e necessida- 
des da vida prática, estranhos à intimidade do labor didático, 
levaram a lei a fixar “uma” idade. De modo geral, claro que 
acertadamente. Em elevada percentagem, as crianças de sete 
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anos estão aptas para a vida escolar. São capazes de ir à es- 
cola e retornarem a casa, sózinhas. Possuem desenvolvimen- 
to de linguagem, variável com o meio social, que as torna ca- 
pazes de manifestar interêsse pela cultura simbólica. Repro- 
duzem, com facilidade, as palavras que se lhes dizem. Tém 
travado relações cum o lapis, carvão ou giz, o que lhes asse- 
gurou desembaraço de coordenação visual-motora. Desenham 
a seu modo, São capazes de recortar uma gravura. É nessa 
idade, também, que o coeficiente de egocentrismo, natural na 
criança, começa a decrescer, Tudo isso, em média, não de ma- 
neira absoluta. E, particularmente, para as coordenações visu- 
al-motora e auditivo-motora da palavra, capitais no aprendiza- 
do da leitura e da escrita, como para a capacidade de aten- 
ção e fatigubilidade, as varinções individuais são enormes. A 
escola não as tem respeitado. Tanto quanto, empiricamente, 
não aceita crianças de menos de sete anos, embora perfeita- 
mente desenvolvidas, do ponto de vista bio-psicológico, para 
o aprendizado inicial, abre lugar para as que não apresentam 
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ainda maturidade suficiente, pela simples razão de terem elus 
atingido a idade cronológica prefixada. E faz mais. Junta a 
esmo, nas mesmas classes, maduros e imaturos, os capazes de 
aprender a ler em três meses e os que nem em trés anos, 
sob tal regime, poderão aprender. Será preciso substituir êsse 
critério empírico por outro de maior garantia cinentífica, que 
venha permitir, de um ladlo, apreciação rápida, simples e efi- 
ciente da capacidade de aprender o simbolismo da leitura e 
escrita; de outro, a organização das classes seletivas, para de- 
sigual velocidade no ensino, com o que tenderão a maior eco- 
nomia de tempo e energia dos mestres, e consequente su- 
mento da produção útil do aparelho escolar. 


Corretivo ao empirismo: A noção da idade mental. — Sur- 
gem em 1905 os testes para avaliação da idade mental, na 
primitiva “escala métrica da inteligência” de BINET e SIMON 
depois trabalhada e aperíeiçoada por éles próprios e por mui- 
tos outros pesquisadores, que a feram adotando a cada meio 
social diverso. A genial concepção viria fornecer à psicolopia 
experimental um instrumento muito mais delicado e preciso 
para suas indagações, cupaz de eliminar múltiplas causas do 
êrro, e com esta vantagem —-a de diagnóstico, de avaliação 
precoce, coisa que a noção de idade escolar não poderia, por 
definição, estabelecer. Por outras palavras: a idade escolar só 
pode ser determinada depois que a criança tenha cursado a 
escola, dois anos pelo menos. A idade mental pode ser ava- 
liada a qualquer momento. Os testes permitem classificar, des- 
de cedo, para disgnóstico e prognóstico. Experimentador peri- 
to poderá afirmar se a criança está acompanhando a grande mé- 
dia das crianças de sua idade, se está abaixo ou s cima dela, 
isto é, se pode ser considerada normal, infrenormal ou super- 
normal, Esse desvio, pura baixo ou para cima, permite uma 
gradação quantitativa, com tolerável érro experimental. Divi- 
dida a idade mental, obtida nos testes, pela idade renal ou cro- 
nolópica, ambas expressas em meses, obtém-se o chamado 
quocente de inteligência (Q. 1). Esse quociente, imaginado pri- 
meirasmente por STERN, e vulgarizado especialmente por TER- 
MAN e outros autores americanos, permite classificação de 
grande alcance prático, embora possa ser arguida de ertificiosa. 
De fato, ela permite diagnóstico precoce e prognóstico mais 
ou menos seguro. Admite não só a classificação, para fins es- 
colares, mas o diagnóstico para tratamento médico, tuis sejam 
os causas da debilidade mental, umas primariamente neuro- 
psíquicas, outras indiretas, como no cuso dos disglandulares, 
adenoideos e depauperados. 
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BIBLIOTECA DE EDUCAÇÃO 


organizada pelo 
Prot. Lourenço Silho 


Os Centros de Interêsse na Escola — Abner de Moura. 

Como ensinar Linguagem — Firmino Costa. 

Côro Orfeão — Ceição de Barros Barreto. 

Cinema e Educação - F, Venâncio Filho e Jônatas Serrano. 

Educação Moral e Educação Econômica - A. de Sampaio Dória. 

A Escola Ativa e os Trabalhos Manuais — Corinto da Fonseca. 

A Escola Única — Lorenzo Luzuriaga. 

O Ensino Primário no Brasil M. A. Teixeira de Freitas. 

A Escola e a Formação da Mentalidade Popular no Brasil— 
Estevão Pinto. 

O Idioma Nacional -- Antenor Nascentes. 

4 Lei Biogenética e a Escola Ativa — Noemi Silveira. 

Noções de Psicologia — Iago Pimentel. 

Psicologia Experimental — Henri P.éron. 

O Problema da Educação dos Bem Dotados — Estêvão Pinto. 

O Que Dizem os Números Sóbre o Ensino Primário — M. A, 
Teixeira de Freitas. 

Rádio e Educação — Ariosto Espinheira. 

Situação Atual dos Problemas Filosóficos — André Cresson. 

Temperamento e Caráter sub o Ponto de Vista Educativo — 
Henrique Geenen. 

Tendências da Educação Brasileira — Lourenço Filho. 

Teoria e Pesquisa em Sociologia — Donald Pierson. 

Testes ABC para Verificação da Maturidade — Lourenço Filho, 


MÃE 


Feliz o bom filho, que pode contente 

Na casa paterna, de noite e de dia, 

Sentir as carícias do anjo de amores, 

Da estrêla brilhante que a vida nos guia: uma mãe! 


Casimiro de Abreu 


À ge gi io 


Da iniciação filosófica na Escola Primária 


=——=—————] [| ===" 
ANTÔNIO E. DA SILVA 


Reatando o fio do artigo subordinado ao titulo acima, sa- 
lientemos que as noções de filosofia com as primeiras letras 
constituem indiscutivel necessidade. 

Indeclinavel é a responsabilidade nessa orientação de to- 
dos quantos empregam suas atividades no setor da educação. 
É que o destino moral do homem precisa firmar convicção no 
espirito infantil, sendo assim a criança conduzida ao plano 
onde o problema da educação interpreta o homem — força 
viva e o homem no periodo da exibição, ali palmilhando ca- 
minhos felizes e aqui o mero instinto de animalidade. 


Acordo a vida um dever e cumprindo-nos uma tarefa 
de justiça, a posse de si mesmo deve preocupar os desejos 
de perfeição. 

Na cidade de Koenigsberg, capital da provincia da Prús- 
sia, Alemanha, veio à luz quem se chamou Kant. Este que 
passou pela vida com a auréola de gênio formulou um cha- 
mado catecismo moral. 

Longe de ser teórica, a moral é o muior fator na práti- 
ca da educação. Os exemplos como a fê transportam os obs- 
táculos. E o sábio de Koenigsberg demonstra à sacicdade que 
guardar silêncio é em todas as oportunidades um grande ideal 
de vida. Que a felicidade — pontifica v mestre — é uma vida 
de satisfação. 

Dado o desejo insaciável do homem de possuir tudo se 
êle tivesse entre as mãos toda a felicidade (susceptivel de ex- 
istir no mundo) a quereria toda com exclusão dos seus seme- 
lhantes. 

Quem perguntará a si mesmo se é digno du felicidade, 
se poderá atingir o almejado porto? 

Entretanto, é a inclinação o «pivot» dessa condição. 

Argumentava ainda o sábio prussiano — se te achas no 
caso de proporcionar a ti ou a outro qualquer de teus ami- 
Bos uma grande vantagem à custa de u'a mentira ardilosa, 
sem contudo causar dano a ninguem, o que diz tua razão a 
tal respeito? 
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Não se deve mentir porquanto é vil e faz o homem in- 
digno da felicidade. 

O freio da liberdade é a razão, faculdade que subjuga a 
própria tendência. 

A necessidade de agir em harmonia com a razão tem o 
nome de dever, pelo que cumprido êste estamos na felicidade. 

Ser dipno de felicidade e cumprir seu dever — Kant, Dou- 
trinas da virtude, parte II 8 51 — é a mesma cousa. 


Es * * % 


Escolas Rurais 


II 
RAIMUNDO GUERRA 


hiedidas provaltusas e fácels de introduzir na Escola Rural 


Como todos conhecem, por informações várias, a zona 
do Serido, como dos Sertões do Nordeste, é sujeita a sêcas 
temporárias dificultando a vida e estabilidade da população, 
advindo escassez de gêneros alimentícios proveniente da falta 
dágua e de chuvas para criar a lovoura. 

A pequenina Escola Rural, como fator educativo por ex- 
celência, poderia, devidamente autorizada, tomar a iniciativa 
da propaganda dos meios tendentes a diminuir ou atenuar os 
efeitos do flagelo das sêcas. Isto depende apenas de um pou- 
co de dedicação, interésse da professora, quando devidamente 
orientada e ambientada no meio, onde leciona, no sentido da 
incutir nos seus alunos o gósto pela agricultura, horticultura 
e criação. 

Os clubes agricolas e cumpos de experimentação previs- 
tos e recomendados pelo Departamento de Educação e de ex- 
periência comprovada pelo seu funcionamento em vários Es- 
tudos, principalmente do Sul, não podemos negar que seja o 
meio mais eficaz no ensino da agricultura, nesta parte mais 
rudimentar do curso primário. Entretanto, apesar de boa von- 
tade do professor não se concretizou esta avantajada idéia 
porque, além da falta de preparo técnico dos professores, fal- 
ta o campo apropriado, a água, em abundância, para garantir 
a cultura e a ferramenta para a turma encarregada do traba- 
lho. E, nesta zona, como ficou provado, sempre faita o prin- 
cipal, o elemento indispensável que é a água. Obtê-la em 
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abundância, e conservá-la por vários meses, isto não se con- 
segue senão pelos meios artificiais. E, mesmo assim, a água 
do sub-solo, aqui, é sempre salobra, contendo maior percen- 
tagem de sal que a do rio Seridó e seus afluentes. 


Resta-nos, por enquanto, um único recurso e êste não 
falha, embora pareça superficial e abstrato, pois se baseia na 
teoria. Consistirá em lições previamente organizadas e siste- 
maticamente ministradas aos alunos para que os mesmos, pra- 
ticando, vejam, na agricultura, uma fonte de riqueza apesar 
da irregularidade das chuvas. : 


Salientar o valor do nosso principal produto — o algodão, 
garantindo êste a permanência do morador e seu patrão nas 
pequenas propriedades rurais. Êste vepetal merecerá toda a 
atenção, tendo-se em vista seu constante melhoramento, des- 
de o plantio e procurando-se sementes selecionadas e devida- 
mente desinfetadas; época de plantio, processos de brocar o 
mato, cultivar as terras, plantar em xadrez para facilitar a 
limpa com o cultivador; arrancar o algodão que se tornou 
muito velho e já produz pouco, miúdo, «encueirado», substi- 
tuindo-o por novas plantas. Economizar o terreno, conhecido 
o mais próprio a essa cultura, distanciando ou diminuindo o 
espaço entre as covas, conforme seja na várzea ou no tabu- 
leiro, aproveitando, igualmente, a umidade das poucas chuvas, 
nos anos escassos, limpando logo, não deixando o mato «chu- 
par» o «molhado»; destruir o mato dos aceiros e suprimir as 
moitas do roçado. . 

Não se limitar porém à monocultura e, nos terrenos me- 
lhores, plantar o milho, o feijão, a melancia, a rama de bata- 
ta, a mandioca, produtos estes tão necessários; escolher os 
lugares baixos e arenosos, bancos de areia, nos rios, após as 
enchentes no inverno e nas suas margens, durante o mesmo, 
em todo o tempo, enfim que a terra esteja bem molhada, em- 
bora algumas vêzes a água destrua, em inundações inespera- 
das, é sempre melhor do que vir a perder tão férteis terre- 
nos. E mesmo a água não dá prejuizo dizem os sertanejos. É 
melhor perder com água. 

Tambem é aconselhável abrir valados no leito do rio, 
nos anos de pouco inverno. Este processo é muito trabalhoso, 
porém de resultados certos. Aconselhar a construção de bar- 
ragens simples ou submersas, de «pedras sêcas» nos riachos, 
quando não pequenos açudes ou barreiros, tudo enfim que 
possa reter a água, este liquido tão precioso, 


Parelhas, 1950 
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Notas & fatos 


Pelo decreto n.º 2.289, de 21 de fevereiro de 1947, o go- 
vérno do Rio Grande do Sul concede subvenção de Cr$ 
5.000,00 a professor particular que exerça o magistério a mais 
de 30 anos. 


“ex 


Segundo um comentário do Prof. Renato de Alencar, 
não é exata a afirmativa de que Tiradentes tenha sido enfor- 
cado, no Campo da Lampadosa, onde hoje se ergue a igreja 
desse nome, na avenida Passos. Acha aquêle escritor e filólo= 
go eminente que o sacrifício do «martir de Vila Rica» se ve- 
rificou no Largo de S. Domingos, local absorvido atualmente 
pela Avenida Presidente Vargas. E, para remate de seus ar- 
gumentos, diz: a forca foi erguida, no Largo de S. Domingos, 
conforme está na ata lavrada e existente no Museu da Incon- 
fidência, de Ouro Preto. 

+» à 

O Flamboyant é árvore existente, hoje, em quase todo 
o Brasil, sendo notável pelas suas flóres vermelhas. É origi- 
nária da ilha de Madagáscar. O alga chama a essa árvore 
fuló-buião... 

... + 

Alberto Santos Dumont, cognominado o «Pai da Avia- 
cão», nasceu em Cabangú, municipio de Palmira (hoje Santos 
Damont), no Estado de Minas Gerais, em 20 de julho de 1873. 
Morreu, em Santos, a 23 de julho de 1932. 


Chama-se culpa aquiliana, nos Tribunais, a responsabili- 
dade de alguém, por culpa de seu preposto, como, por exem- 
plo, nos acidentes de trabalho. 


Mais de três milhões de crianças das escolas americanas 
têm direito a transporte gratuito de ônibus, nos dias de aula, 
sendo o referido transporte custeado pelo govêrno. Além do 
transporte, essas crianças ainda dispõem de merenda escolar 
completa. 

ses 

O Japão é um pais formado de ilhas vulcânicas e por 

isso é frequentemente convulsionado por abalos sismicos. Nes- 
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/9 sas ilhas há lagos de águas ferventes, onde não existe vida 
animal nem vegetal. 


* o k 


Muitos dos grandes homens foram também grandes su- 
perticiosos. Goethe, por exemplo, em suas memórias, — «Ver- 
dade e Fantasia»,— confessou que os acontecimentos de sua 
vida foram consequências de seus pressentimentos. Bismarck 
foi muito superticioso. E Lesseps empreendeu a construção 
do Canal de Suez, porque uma cartomante lhc garantiu que 
êle teria êxito. 

» é 


A maior biblioteca do mundo é a Biblioteca Nacional de 
Paris. A Biblioteca do Congresso, de Washinglon, vem em 2º 
lugar. A que possue, porém, coleção mais valiosa de livros é 
a do Museu Britânico, de Londres. 


a a 


Ronald de Carvalho escreve: O descobrimento do Bra- 
sil, como o do continente americano, não foi obra do acaso. 
Desde a célebre profecia de Sêneca, e antes até, desde os 
diálogos de Platão, no «Timeo», onda se reproduzem velhas 
tradições egípcias, não era novidade para os homens cultos a 
existência de terras situadas a oeste da Europa. - 


= é 
“a. é 

O jornalista Austregésilo de Ataíde é pernambucano de 
Caruarú, tendo nascido, naquela cidade, a 25 de setembro de 
1898. São seus pais o Desembargador José Feliciano Augusto 
de Ataide e d. Constância Adelaide Austregésilo de Alaíde. 
Com menos de 1 ano de idade, saiu para o Crará. Daí haver 
feito o curso primário, na cidude de Cascavel, sob a orienta- 
ção competente e segura de seu ilustre pai. O curso secundá- 
rio, fê-lo no Seminário da Prainha, em Fortaleza, chegando 
até ao 3º ano de Teologia. Deixando o Seminário, matriculou- 
se, no Liceu do Ceará, onde obteve os Preparatórios. De Por- 
taleza saiu para o Rio de Janeiro. Aí, bacharelou-se, em Di- 
reito, em 1922. Dedicou-se ao jornalismo e é, hoje, uma das 
penas mais brilhantes e mais seguras do Brasil, isto porque 
os seus artigos se revestem de uma objetividade extraordiná- 
ria, de uma correção primorosa e de uma síntese admirável. 


as 


O quadro atual de professores diplomados, efetivos, do 
Estado, compõe-se de 60 professores de 12 classe, 101 de 2º, 
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84 de 32, 110 de 42 e 74 da chamada classe D (inicial). 


Os Circulos de Pais e Mestres são associações que se 
fazem, nos estabelecimentos de ensino, e cujos destinos são 
presididos pelos professores e pais de alunos. Esses Círculos 
foram iniciados, aqui no Brasil, pelo «Colégio Benett», no Rio 
de Janeiro. Têm finalidade muito elevada, dentro do comple- 
xo mecanismo do ensino, principalmente no que concerne ao 
bom êxito das aulas, em face da boa marcha dos trabalhos 
escolares, Por essas tão úteis e tão necessárias associações, é 
que pais e professores se aproximam e se entendem numa 
comunhão de idéias e de planos que bem traduzem os legiti- 


mos objetivos da instrução e da educação, para benefício da 
Familia, da Sociedade e da Pátria. 


Constâncio C. Vigil, o festejado autor das melhores obras 
talvez da literatura infantil, em tôda a América, nasceu na lo- 
calidade de Rocha, no Uruguai, mas é considerado argentino 
pelos fortes laços espirituais que o prendem à grande pátria 
de Sarmiento. Constâncio €C, Vigil é, hoje, aplaudido por todos 
os que têm, em seus livros, verdadeiras fontes de humanismo, 
de compreensão sadia, de amor ao próximo, de justiça, de to- 
lerância, de paz e de esperança. Por tudo isso êle foi cogno- 
minado «El Sembrador», — o semeador. E seu livros não são 
somente destinados às crianças. Êle escreve, também, para os 
adultos, principulmente para aquéles «que desejam um mun- 
do melhor, mais pacífico, mais harmonioso, e, sobretudo, mais 
humano». Apreciando o sentido altamente moralizador e pro- 


fundamente educativo de sua imensa obra infantil escreve 


Francisco Sosanas Lemos: «Nada tão contraproducente, quan- 


do se trata de crianças, como pretender inculcar-lhe preceitos 
morais por meio de ensinamentos diretos, prédicas ou impo- 
sições, pois o pequeno ser se rebela e, por natural impulso, 
tende a não se submeter. Vigil sabe disso e evita-o. Ele pos- 
sue outro caminho, cuja eficácia é incontestavel: seus lindos 
contos. O menino passa, em sua leitura, por tôdas as fases da 
vida, em suas multiplas manifestações espirituais e físicas, ao 
mesmo tempo em qne se forma nele um estado de consciência 
mais eficaz, poderoso e profundo do que o mais repetido en- 
sinamento. O exemplo indireto da leitura romanceada, o acon- 
tecimento que impressionou, marcarão pegadas indeléveis em 


10 PEDAGOGIUM 


sua alma, as quais, segundo se sabe, incidirão mais diretamen- 
te em sua existência de homems», 
“e. 

A lei nº 316, de 30 de novembro de 1943, do Estado de 


Pernambuco, concede prêmios aos autores de livros cientificos, 
didáticos e literários. F.R A, 


RisBrancoe a vida 
intefestual na IHamnarati 


R. NONATO 


PAS atividade literária no Brasil, salvo raras e preci- 
osas exceções, ainda continua sendo um tema para 
diletantes, um motivo de satisfação intima reulizado mais como 
necessidade de uma aplicação do esforço mental, do que, pro- 
priamente, como idéia de compensação, ao menos de justo ré- 
conhecimento de parte de quantos, mesmo de longe, julgam 
o trabalho do homem de letras e sua função cultural, 

De fato, na agitação do cotidiano, na corrida para as es- 
peculações de ordem material de todos os dias, no plano da 
indiferença em que se limitam os protegidos de Manon e os 
artifices da inteligência, os poucos que, nessas plagas, vivem 
dos labores do livro, não tardam em reconhecer o sentido ne- 
gativo da influência da sua obra, tão raramente compreendi- 
da e desajudada de estímulo e de entusissmo, 

Nação nova, onde pouco se lê, sem preparação de cara- 
ter universitário e sem padrão de formação cultural, so me- 
nos de nivel médio, é desolador acentuar-se, que, em condi- 
ções tais, o trabalho da divulgação do pensamento restrinja- 
se à ação de reduzido número de bibliofilos, verdadeiros es- 
piritos de resistência, nos quais o idealismo ainda não arrefe- 
ceu o poder da sua chama criadora, 

Não há pois exagéro em afirmar-se que, com exemplos 
semelhantes, o pais é uma doce ilha do esquecimento para os 
que se deixam envenenar pelos agradáveis enleios da aventu- 
ra literária. 

“sa 


Na verdade, as coisas. porém, nem sempre foram assim, 


En Mmpetaaaq 


de vez que o registro da historia aponta outros fatos. No pas- 
sado, Alexandre da Macedônia enaltecia em Aristóteles a ação 
poderosa do seu mestre, sobre sua formação. Carlos Magno, 
sem ser um letrato, discutia com os sábios da sua córte. Fran- 
cisco 1, de Franva, tinha em Rebelais, um conviva da sua mesa 
e um confidente dos seus segredos. Frederico da Prússia li- 
sonjeava-se da amizade de Voltaire, a quem cobria de honras 
e de considerações. E a Rainha Vitória sentia-se influenciada 
pelo fascinio intelectual de Disiaelli, seu grande ministro. 

No Brasil, o Barão do Rio Branco, o chanceler cuja atu- 
ção escreve o ciclo mais brilhante da História do Itamarati, 
fi o nome que mais de perto vinculou o governo aos ho- 
mens de letras do seu tempo. Sua passagem pela pasta do Ex- 
terior marca ésse traço do bom entendimento entre os repre- 
sentantes da cultura nacional e a posição do Ministro de Estado, 
que se envaidecia mais da presença dos intelectuais do que dos 
próprios politicos a quem por obrigações tinha de atender. 

A sua «córtes constituin-se de nomes ilustres, de escri- 
tores, urtistas, poetas e jornalistas, entre os quais se destaca- 
vam: Machado de Assis, Joaquim Nabuco, Rui Barbosa, Eu- 
clides da Cunha, Capistrano de Abreu, Oliveira Lima, Martins 
Júnior, João Ribeiro, Silvio Romero, José Verissimo, Clovis 
Beviláqua, Domício da Gama, Graça Aranha, Aluisio de Aze- 
vedo, Olavo Bilac, Pedro Américo, Alcindo Guanabara, Tobias 
Monteiro, e Medeiros de Albuquerque, todos como acentua 
Alvaro Lins, ligados ao Iamnratí pela amizade de Rio Bran- 
co e pelos trabalhos diplomáticos. Conta-se ainda, a afirma o 
mesmo biógrafo, «que uma vez em que, Capistrano de Abreu 
se retirou de madrugada, veio a se saber que éle e o Barão 
tinham discutido durante toda a noite a respeito da introdu- 
ção da juca no Brasil». Por outro lado, informa a mesma fon- 
te «outra forma com que Rio Branco valorizava os intelectuais, 
consistia na consulta que lhes fazia constantemente, em casos 
da sua especinlidade. A Rui e a Lafayette consultava sôbre 
assuntos de Direito; a José Verissimo, de literatura; a Herá- 
clito Graça, de linguagem e estilo». 

E simplesmente curioso o teor dêsse bilhete, fazendo uma 
consulta, para redigir uma nota diplomática: 


« Heráclito 
Como dizer: 


Começariamos por nos não entender» ou «por não 
nos entendermos » ? 


Exemplos de uma e outra redação, 


Seu amigo Rio Branco ». 
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mando uma côr roxo-vinhosa, sangrando facilmente e desco- 
lável. Frequentemente, na vesiculite gengival, encontra-se pus» 
o que caracteriza a gengivite supurativa, devida à presença 
de corpos extranhos ou ao acúmulo de tártaro dentário, nes- 
te caso chamada gengivite tartárica. Estus mesmas condições, 
agravadas com a dieta, notadamente láctea, encontram-se fre- 
quentemente durante a gravidez e dai a forma de gengivite 
própria das mulheres grávidas, na qual, porém, faltam, as mais 
das vêzes, os fenômenos supurativos. 


GENGIVITES TÓXICAS — São aquelas que correm por 
conta do mercúrio, do bismuto e do chumbo, precoces as duas 
primeiras por constituirem um dos primitivos e dos mais evi- 
dentes sintomas do envenenamento, mais tardia e menos vi- 
siível a terceira, mas igualmente característica e típica, como 
elemento constituitivo fundamental para o diagnóstico do sa- 
turnismo. 


Consiste ela em uma tumefacção da gengiva com ten- 
dência para a hemorragia, e com a orla gengival típica, cons- 
tituida por sulfato de chumbo, faixa cinzento-azulada, situada 
em correspondência com o colo dentário e seus interstícios. 
Segundo alguns autores, o tratamento dessas várias formas 
d> gengivite consiste, antes de tudo, em eliminar a causu da 
doença, com uma apropriada limpeza dos dentes, com a re- 
moção dos depósitos mucosos ou tartáricos e com a lavagem 
da cavidade bucal, com qualquer antissético brando (água oxi- 
genada a 3º,, clorato de potássio a 2º,, € leves aplicações tó- 
picas de tintura de iodo). 


GENGIVITE HIPERTRÓFICA — Essa é uma forma espe- 
cial de gengivite caracterizada pela neo-formação de tecido 
granuloso. A gengiva fica tumefuta e sangrenta, aderindo aos 
dentes, com superficie irregular e consistência endurecida. 


A terapéutica consiste, sobretudo, na cauterização elétri- 
ca da massa neo-formuda. Histologicamente. segundo Stazzi 
Pietro, Vila Luigi, Fragomele e outros, essa massa é bem se- 
melhante aos pólipos gengivais, que surgem, as muis das vê- 
zes, em tórno de dentes profundamente cariados e como sem- 
pre na vizinhança dos incisivos e pre-molares. Esses têm for- 
ma pedunculada e desenvolvimento muito limitado, com ten- 
dência hemorrágica e cuja cura consiste na sua exerese. 
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UANDO os alunos do prof. Silva Ramos lhe pediam 
normas, para escrever correto, êle, de pronto, lhes 


ditava esta: 

«Leiam os bons putores e escrevam»! Mas, os bons au- 
tores do conselho do mestre eminentissimo não são como po- 
derão pensar, à primcira vista, os ignorantões, de que nos fala 
Garrete, os gramáticos, isto é, os Carlos Pereira, os Maximi- 
no Maciel, os Portocarreiro... 

Não! São os que sabem escrever, porque têm cultura, 
porque têm imaginação, dentro dos limites daquele sentimen- 
to do estilo, do pensamento de Tobias Barreto. 

E csses, em verdade, são os Rui Barbosa, os Machado 
de Assiz, os Euclides da Cunha, os Eça de Queiroz, os Afrá- 
nio Peixoto, os Humberto de Campos, os Camilo Castelo Bran- 


co, os Taunay, os A- 

lencar, os Ilaubert. 
ÉLES NÃO 

ENTENDEM 


Todos ésses vultos no- 
táveis, das literaturas 
F. RODRIGUES ALVES 


brasileira, portuguesa 
é francesa, represen- 
tam os modelos do 
bom escrever, em to- 
dos os tempos, sem 
que, para isso, jamais 
tivessem experimen- 
tado a «terrivel» ne- 


cessidade de ler gra- 
máticas, de decorar regras de gramáticas, de só pensar em 


grumáticas, de nlmoçar e jantar gramáticas... E mesmo quem 
ussim fizesse estaria arriscado a morrer de gramática, conio 
aquele personagem de Monteiro Lobato. 

O erudito Padre Pedro Adrião, professor de Português 
e de Literutura, no Seminário de Olinda, nas suas «Tradições 
Clássicas da Língua Portuguesa», p. 25, escreve: «Mas ainda 
não achamos tôóda a solução para o problema do critério de 
certeza, com o admitirmos o uso por norma diretriz nos es- 
tudos liguísticos. No meio do uso, introduz-se o abuso. Ha o 
uso dos que escrevem a primor c o dos que manejam desas- 
tradamente o idioma. O uso que vale como lei, em pgramáti- 
ca, é o dos escritores que, levados por amor acendrado ao 
idioma, o dignilicaram, nus suas lucubrações, elevando-o a um 
alto grau de perfeição; É o uso daqueles que melhor, mais 
elepantemente e com maior fidelidade à indole da lingua, dela 
souberam utilizar-se, pura exprimir as suas idéias; em suma, 
é o uso daqueles que se podem apresentar como modelos se- 
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guros à juventude das escolas, sendo-lhes postos à mão, como 
guias exemplares, na exteriorização dos pºnsamentos, e a que, 
por isto, nos chamamos os autores clássicos da língua». E Fi- 
gueiredo diz: «Nada há melhor de que o exemplo e à leitura 
dos mestres, que tal nome mereçam. E não será mister lê-los 
todos; quem, dos antigos, conhecer bem Tomé de Jesus, Luiz 
de Sousa, Bernardes e Vicira, é dos modernos, Herculano, La- 
tino e Custilho; quem na expressão falada e escrita, se não 
afastar da prática déles, pode estar tranquilo, porque fularã e 
escreverá português às direitas, sem perigo do; faceis e vul- 
gares extravios de quem fala e escreve, mais do que lé, onde 
deve ler». Entretanto, aqueles que fulam e escrevem esse por- 
tuguês enxacoco, que anda, por ai, pelos jornais (até nos de- 
cretos, despachos, oficios..), pelus tribunas, pelas páginas de 
alguns livros, assim não entendem, e ainda se mostram mo- 
lestudos quando os acicates da critica lhes mimosciam, as res- 
peitáveis cernelhas!.. Cicero admitia que um romano, em uúl- 
tima análise, fósse, moralmente, mau, sem que deixasse de es- 
crever, corretamente, a lingua pátria, o latim, Que dirão esses 
apedeutas, negligentes e abúlicos, a quem Olívio Montenegtro 
emprestaria «pes de chumbo e ouvidos de pedra»? Ora, pois! 
Escrever bem não é ser gramático, exclusivamente, Escrevor 
bém é conhecer a ortografia das palavras, é ser sdestrudo no 
menecio da frase, é ser eximio movimentador das idéias, é ser 
conhecedor da arte de dizer, enfim, nos moldes do que com- 
preende e traduz Antônio Albalat, em conceitos admiráveis é 
eternos. Quem, por ventura, já alcançou os altos dominios da 
Estilistica, através tão somente da Gramatica? 

Ninguém, por certo, porque n segurança dessa conquista 
suprema está, antes, em monumentos, como o «Euricos, a 
«lnocencia», os «Sertões», os «Memórias Póstumas de Brãz 
Cubas», os <Discursus e Conferências», «Salumbô» e tantos 
outros. 

É preciso que se saiba que as «regrinhas» da Gramática 
ficaram na Saudade intinda do Grupo Escolar, muitas vozes 
distunte, e representam, apenas, o alicerce de uma cultura que 
poderá ser consolidada à custa de estudo continuado e sério, 
ou de leituras selecionadas e sudias, frutos opimns & sagrados 
du excelente orientação que os bons mestres sabem dar. E 
quem sair da escola Primária, sem tudo isso, não sera, jumais, 
um homem de conhecimentos básicos, para a Vida, uma inte- 
lectual de méritos, psrn as lutus da Inteligência. 

E as provas evidentissimnas ai estão em certos moços bo- 
nitos, elegantes, jactanciosos, quase sempre fuscitados pelas 
banalidades do mundo e esquecidas dos «mestres mtos , da 


o 
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fruse de Vieira, leais portadores das láureas do Triunfo digni- 
ficador e honroso, que constitui a aspiração primeira e única 
dos predestinados e dos fortes. 

Eles não entendem!.. Mas não nos esquivemos de lhes 
dar tão úteis explicações, pura que não continuem, pompcan- 
tes e «divertidos», sen uma reação, nêsse afã ingrato de mis- 
turar alhos com bugalhos, comprometendo os lustres do nos- 
so sistema de letras € as expressões palpitantes e vivas dos 
nossos sentimentos culturais. 


Ms 


“s “sr 


Educação Física 


VII 


Pequenos Jogos 


Sobre jogos ouçamos o que diz o professor Dora Correia 
de Azevedo: 


«Relativamente no desenvolvimento físico, a criança, nos 
jogos, corre livrumente, alira bola, salta, exerce força, puxa, 
empurra, controla movimentos, várias funções são diferante- 
mente exercidas, conforme as necessidades que sente para bem 
praticar o jôgo, para conseguir a vitória. Trabalha visando um 
fim que é o do jôgo, enquanto um outro se consegue — a ação 
completa do orgunismo: são os grandes musculos que se de- 
senvolvem, é a capacidade pulmonar que se aumenta, é a cir- 
culação do sangue que se ativa, é a função digestiva que se 
mantém regular — é o equilibrio orgânico resultante do bom 
trabalho fisico. 

Intelectualmente, a criança tambem se desenvolve pelo 
Jôgo, pois situnções há que requerem raciocinio, atenção, ini- 
ciativa, juizo (julvumento), controle, memória, etc. 

Por mais importantes que sejam os jogos sob o ponto 
de vista de exurcicio e saude, não é sómente neste sentido que 
têm vulor. Os jogos para a educação social, isto é, disiplina 
das emoções, treino da personalidade, desenvolvimento do ca- 
roter e das qualidades que fazem o valor social do individuo, 
são tão importantes como para o desenvolvimento do corpo. 

É nos jogos que a criança aprende as lições de cnupe- 
ração sem a qual a vida em comum torna-se impossivel; co- 
meça a compreender o respeito pelos direitos alheios; sente 
que se deve ajustar ao grupo de que é membro; desenvolve 
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um senso de responsabilidade para com este grupo; aprende 
a sacrificar-se pelo benefício comum. Assim a criança se Lor- 
na um ente social, não por meio de preceitos, mas, pela ex- 
periência na coletividade. 

Nos jogos hã também a considerar um outro aspecto: a 
criança, agindo livre e espontaneamente, revela a sua verda- 
deira indule; diz e faz cousas que, no refletir ou em circuns- 
tâncias mais restritas e convencionais, não diria nem faria. 

O professor, conhecendo assim as diferentes indoles, apro- 
veita a oportunidade para que cada criança receba o trata- 
mento de que precisa para o scu desenvolvimento. 

Assim, os jogos, sob uma direção cadia, irão também con- 
correr pura a resolução dos problemas de comportamento — 
corrigir defeitos, incutir bons hábitos — tudo sem que a cri- 
ança perceba, sob uma atmosfera de muita confiança e alegria. 
Não podemos, contudo, dizer que num determinado jogo, tais 
resultados estão sendo conseguidos, isto é, estão apenas se de- 
senvolvendo pulmões, ou que, em determinado momento, a 
criança está adquirindo tais benefícios morais, pois tudo ela 


trabalha física, mental, moral e socialmente numa situação que 
envolue todo o sêr », 


Dos trabalhos infantis, o jôgo e os brinquedos cantados 
são os que mais interessam na formação do corpo e do es- 
pírito ainda em moldagem. E assim, porque, neles, as crian- 
ças se exercitam e se melhoram pelo dominio de sua própria 
vontade, e, não pela infuência de um desejo estranho que clas 
mal entendem, e, raramente, despóem-se apreciá-lo. 

Numa lição de educação fisica, u crinnça vê através de 
uma companheira ja treinada, os seus resultados; mas, ela não 
pode ser no futuro, porque o futuro, para elu, ainda não ex- 
iste. Num jôgo, ou numa sessão de rodas ela sente-se feliz e 
não precisa pensar que há-de ser forte e bela, um dia, porém, 
considera-s?, no momento em que se torna o centro de inte- 
resse da classe, a mais feliz, à muis forte, a mais perfeita, q 
mais bela, — e se exercita, e se treina, e se melhoro, e se de- 
senvolve despreocupada. 


Está provando, cientificamente provado que, o brinquédo 


metódico, cientitico, moralizado é o meio mais certo de auxi- 
lio so desenvolvimento integral do educando. 


AS SESSÕES DE PEQUENOS JOGOS tem uma sessão 
preparatória reduzida, e composta de: Evoluções e rodas, fle- 
xionamentos simples de braços, pernas, tronco € jogos respi- 
ratórios (nos 1º e 2º graus); uma sessão própriamente dita 
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com 4 ou 5 jogos de diferentes familias (jogos, aqui, de pe- 
quena intensidade) uma volta à calma prolongada com: — mar- 
cha lenta com exercícios respiratórios, marcha com canto ou 
assobio e exercícios de ordem adequados. Sua duração deve 
ser de 20 a 25 minutos. Vejamos a ficha nº 1 anexa. 


SESSÃO DE PEQUENOS JOGOS 


Hora — de preferência pela manhã. 

Local — bem iluminado e de boa ventilação. 
Duração — 20 a 25 minutos 

Uniforme — de educação fisica 

Material — nenhum 


SESSÃO PREPARATÓRIA (1/10 do tempo total) 


Evolução: — De mãos dadas, marchar em circulo com 
mudança de frente, cantando «Lá na Ponte da Aliança» 

Flexionamentos: — Braços — circundução dos braços fren- 
te paru traz é de traz para a frente, 

Pernas — mãos dos quadris — elevação alternada dos joe- 
lhos. 

Tronco — Mãos nos quadris — inclinação do tronco 


Jógo resp. — Apagar a vela 
SESSÃO PROPRIAMENTE DITA (7/10 do tempo total) 


Corrida de centopéia (saltar) 

O chicote queimado (correr) 

O lobo é o cordeiro (atacar e defender) 
Está pronto seu lobo (correr) 

Volta à calma (2/10 do tempo total) 
Marcha lenta com exercicios respiratórios. 
Marcha com canto ou assobio. 

Exercícios de ordem adequados. 


ROQUE JOSÉ DA SILVA 
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MAJESTADE divina do Mártir ergue-se nesse mo- 

mento, crucificada entre os insultos da plebe, a 

traição de um discípulo e o abandono de todos, 
no alto do Calvário. 

Uma coroa de espinhos fere-lhe a cabeça donde resplen- 
deram, outrora, as idéias da redenção humana. O próprio sol, 
quase envergonhado, dardejava raios melancólicos sôbre a ci- 
dade Autônia e a cilíndrica torre de David. O mundo é um 
cenário triste, em que a inocência é a vítima, € o pecado avil- 
tante é o algoz. mos pecadores, de 

Na boca de ca- - a nos queixar dos re- 
da homem ainda Abi. N/A vezes, se não ti- 
existe a mesma nó- N D. EN fi: vermos coragem de 
doa de blasfêmia  — = = esgotar o cálice de 


dos réprobos, que amarguras que a 
injuriaram o Mes- Providência nos 


º my 

tre. No mundo a- À Ê a) HO confiou ? 
inda se renova a Ê Maria, a mãe do- 
mesma cena do -———————————— lorosa, está genu- 
Calvário, com tôda flexa, sob a cruz 
: pi Rim do ps do filho estremeci- 

“ordeiro Ima- do e, ao seu lado, 
culado escorraçado 6 k | Va f Í a bela pecadora ar- 
por muitos, esque- rependida, enquan- 
cido pelos maisín- TT to suspenso a cor- 
timos, levanta OS ana Anita de Mely da atada a um ga- 


olhos ao ceu e ex- lho de sicômoro 
clama: « Perdoai- Ealouça o cadaver 


= > - TE 


lhes Pae, por que (D4N do traidor! Jesus 
não sabem o que AN “ mesmo ia morrer 
fazem». entre Dimus,o bom, 

Porque havemos e Gestas, o mau. 
nós, pobres e infi- Sempre a virlude 


e o vicio, lado a lado, esmagando o fraco em detrimento da 
justiça. «Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?!» 

O fuzilar de um relâmpago deu ao próprio sol a fisiono- 
mia de um cadáver; e os muros da cidade e as cumendas dos 
montes, até o fundo dos precipícios, tudo se tingiu dum res- 
plendor estranho que gelava, naquele momento, o espirito dos 
assistentes, fazendo nascer o vagido desse misterioso fantas- 
ma. que se chama, remorso, e que rondarã a terra até o fim 
dos séculos. 

A sede do supliciado ofereceram o azedume do vinagre, 
e, mais, do que isso, o escárneo e o abandono... 

Jesus, que tudo comprehendera, levantou a voz acima 
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dos trovões que rugiam e disse num tom profético: 


«Tudo esta consumado», 


E, ainda, houve estrélas que iluminaram o céu enegreci- 
do por aquéle medonho sacrificio... 

Ó Deus de misericordia infinita, continúa a perdoar-nos, 
pois, ainda não sabemos o que estamos fazendo. 


Canguaretama, sexta-feira da Paixão, 15 de abril, 1949. 


ST se o 0% 


Árvore de minha Escola 


(LAGOA SÉCA) 


Maria do Carmo Fernandes 


Salve árvore 
De minha escola, 

Sublime e encantadora 
Criação da natureza, 
Cheia de beleza. 

Eu te saudo 

Como criancinha 

Do amor. 

Quero ver-te cheia de flor 
Por dar sombra 

À nossa gente, 
Amenizando o sol ardente. 
Guarda no meu sentido 

O frescor da árvre untiga, 
Para amenizar 

A mocidade. 

Quando eu fôr grande 
Lembrar a infância 

E a dôr da saudade! 
Salve árvore de minha escola. 


Natal, 6 de Janeiro de 1918, 


» E 


À necessidade da instrução 
religiosa na escola 


Prof. Manuel Bartolomeu Peixôto 


Depois da magna dignidade 
sacerdotal, somente ao profes- 
sor convicto de sua sublime 
missão, devem ser dirigidas es- 
tas belissimas palavras pronun- 
ciadas pelo Mestre dos mestres 
aos seus opóstolos: «Vos estis 
luz mundi», isto é, «Vós sois a 
luz do mundo». Realmente, só 
ao professor culto e virtuoso, 
baseado na moral e na religião, 
poderão elas ser aplicadas, 
tornando-o o guia de um povo, 
a mais completa felicidade de 
sua terra. Um povo sem for- 
mação religiosa é sempre como 
foi em todos os tempós, um 
povo devasso, selvagem e pér- 
fido. No Brasil, particularmen- 
te, no Rio Grande do Norte, o 
catecismo deveria ser ensinado 
com mais interêésse, mesmo à- 
quelas crianças nascidas em cre- 
dos contrários ao da religião 
oficializada no Pais, Estado ou 
Município. Como sabemos, em 
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vários paises civilizados do mundo, inclusive o nosso, há ple- 


na liberdade de culto. É claro que assim sendo, não pode ha- 
ver nenhum obstáculo da parte dos professores e também dos 
pais das crianças, Particulares ou públicos, mediante uma sin- 
gular educação, todos os educandários devem ser comuns nes- 
te sentido. Façamos como os norte-americanos e outros povos 
civilizados que se educam em conjunto, mesmo aquéles que 
se preparam para defesa da causa religiusa. Por exemplo: Na 
América do Norte, onde são educados os seminaristas cutóli- 
licos, apostólicos, romanos, são-no, também, os futuros pasto- 
res protestantes. Que modélo éste de educação para nós bra- 
sileiros! Sômente a verdadeira catequese poderia transformar 
certos tipos rebeldes que em grande número presenciamos nas 
nossas escolas. Sem o temor de Deus, perturbam estes o re- 
gulamento e naturalmente transformarão a escola num ambi- 
ente de indisciplina. Dentre as muitas questões que têm re- 
solvido os círculos pedapógicos, releva uma de real valor e 
interêsse: O ensino religioso, que tem sido o pesadelo de mui- 
tos professores modernos, por acharem tal elemento dispen- 
sável à escola. Contudo, as observações proveitosas que a nova 
pedagogia, bem orientada, vem fazendo a éste respeito, à re- 
velia mesmo dos endeusadores do ensino sem Deus, prova € 
demonstra que a religião é o mais forte sustentáculo do es- 
pírito, na formação do homem. Não devemos temer as fran- 
des dificuldades que de certo encontraremos em nosso povo 
inculto, principalmente sem educação religiosa. Olhemos com 
os olhos da nossa fé e da nossa caridade, a ignorância da- 
queles, muitas vezes conhecidos como católicos, não sabendo 
pelo menos persignar-se. Sublime missão a nossa, na qual, 
temos, não raras vêzes, ocasião de exercer as funções sacer- 
dotais. Eduquemos também religiosamente as crianças para a 
vida em tôda a sua realidade, pois «à religião é de valor infin- 
do, enquanto a ciência paira na matéria. Sabemos que tóda 
formação que descura o elemento religioso é essenciulmente 
anti-pedagogica. Na sã pedagogia não tratamos somente de 
preparar tecnicos, mas sim de formar os homens do futuro. 
Só assim nos podemos argulhar de ser a nossa sublime mis- 
são a maior que o homem exerce sôbre a terra. Deixemos 
cair nos nossos pés o respeito humano de que muitos são vi- 
timas. Tenhamos a coragem do verdadeiro Mestre, semelhan- 
tes a apóstolos do bem, para que possamos exclamar com a 
consciência tranquila; «SEtermtati docuí alquem lutteras». Que 
neste lutinório significa: «lnustrui alguém para a eternidade». 
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À ORIGEM DOS NOMES DOS ESTADOS 


Com uma superficie total de cêrca de 8.524.776 quilôme- 
tros quadrados, o Brasil cobre um território mais vasto que 
os Estados Unidos, excluindo o Alasca e sensivelmente igual 
a nove decimas partes da Europa. 


A extensão .de sua costa atlântica é de 7.920 quilometros 
(4.060) milhas. Mede na sua maior extensão de Norte a Sul, 
4.390 quilômetros e de Leste a Oeste, 4.353 quilômetros. Al- 
guns dos seus Estados correspondem à área de grandes nações. 

Mato Grosso com o dôbro “da França, em extensão; o 
Amazonas mede cinco vezes a área da Grã Bretanha; Goias 
é maior que a Espanha; Minas Gerais é mnior que a Alema- 


nha; Pernambuco e Santa Catarina têm o triplo da superfi- 
cie da Belgica. 


ACRE. — O nome Acre aplicado &o território durante lon- 
gos anos contestado pela Bolívia e cuja posse o Brasil deve 
à diplomacia de Rio Branco, é corruptela de Aquiry, que quer 
dizer Rio Verde. 

Superfície: — 129.047 quilômetros quadrados. População 
129.180. Produção: — Frutos, borracha, etc. 


AMAZONAS. — O aventureiro espanhol Frâncisco Olre- 
lana, penetrando as selvas amazônicas, acreditou ter visto uma 
tribo de mulheres guerreiras que montavam a cavalo como 
os amazonas das fábulas. 

Dai o nome Amazonas (mulheres sem seio) que passou 
ao grande rio e à região por ele banhada. Capital: Manaus, 
com porto flutuante. Superficie: 1.825.997 quilômetros qua- 
drados. População: 483256. Produção: borracha, cacau, gua- 


runá, gado, ctc. Primeiro Governador: — Cel. Joaquim de Melo 
Póvoas. 


PARÁ. — Pará, literalmente mbará ou mará, significa o 
mar. Segundo Batista Caetano o nome correto é Y-pa-rá, que 
quer dizer coletor de águas. Capital: — Belém. Superficie: — 
1.362.966 quilômetros quadrados. População: — 1.812.767. Pro- 
dução: — borracha, castanha, cacau, algodão, tabaco, gado, etc. 
Primeiro Governador: — Inácio do Régo Barreto. 


MARANHÃO. — Corruptela aportuguesada do termo tu- 
pi-guarani mba-rá-nhã, que significa 0 mar corrente, água que 
limita um mar que corre. Capital: — S. Luiz, construida numa 
ilha. Superficie: 346.217 quilômetros quadrados. População: — 
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1.344,878. Produção: — algodão, açucar, babassú, gado, etc. Pri- 
meiro Governador: — Alexendre de Moura. 


PIAUÍ. — Py-yau-y — literalmente o rio dos piaus (peixe 
de agua doce). Cap. Teresina. Sup. 245.582 quilômetros qua- 
drados. População: 966.022. Produção: babassuú, algodão, bor- 
racha, gado, etc. 1º Governador: — Amaro Joaquim Raposo 
de Albuquerque. 


CEARÁ. — Cê-ará, canto do papagaio, segundo Teodoro 
Sampaio, ou canto da Jandaia, como livremente traduziu José 
de Alencar. Cap. Fortaleza. — Sup. 148.591 quilômetros qua- 
drados. Popalação: 1.848,462. Produção: — babassú, carnaúba, 
gado, ete. 1º Governador — Martim Soares Moreno, 


RIO G. DO NORTE. —Rio Grande é o nome porque é 
chamado o rio Potengy, na parte inferior do seu curso. Rio 
Grande do Norte para distinguir-se do Rio G. do Sul. Cap, 
Natal. Sup. 52.411 quilômetros quads. População : — 901.404, — 
Produção :— açucar, algodão, mandioca, carnaúba, sal, gado, ctc. 
1º Governador:—Inácio Borges. 


PARAÍBA.— Pará-ayba — rio pequeno, marzinho, ou mar 
pequeno, segundo Teodoro Sampaio. Cap. João Pessoa. Sup, 
55.920. Pop. 1.612.912. Produção: —café, côco, mandioca, algu- 
dão, gado. 


PERNAMBUCO. — Literalmente paraná-mbuco — furo ou 
entrada de lagamar. Esse nome foi aplicado a vários pontos 
da costa do Brasil onde existem recifes à entrada dos Portos. 
O nome de Pernambuco passou à Capitania de Dusrte Coelho 
Pereira, devido aos recifes que defrontam o porto da atual 
capital, Recife, por isso mesmo. Sup. - 99.254 quilômetros qua- 
drados. Pop. 3.428.927. Produção: —açucar, álcool, café, algo- 
dão, gado, ete. 1º Governador: — Duarte Coelho Pereira, seu 
fundador. 


ALAGOAS. — Provém éste nome do grande número de 
lagoas que possui o Estado. Denominação dada principalmen- 
te à antiga capital, edificada à margem da lagoa Mangaba. 
Cap. Maceió. Sup. 28 551 quilômetros quadrados. Pop. 1 339.510. 
Produção: — açúcar, algodão, fumo, arroz, gado, etc. 


SERGIPE, —Cirigype ou ciri-gv-pe, rio Sergipe ou Seri- 
gype foi também nome de um chefe indigena que morreu 
combatendo contra os invasores, brancos. Cap. Aracaju. Sup. 
21252. Pop. 595.312: Produção: — açúcar, cafe, côco, fumo, 
gado, etc. 
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BAHIA. — Bahia de Todos os Santos foi o nome dado ao 
seio do mar em cujas margens se edificou a cidade do Sal- 
vador, Com os tempos passou simplesmente para Bahia, nome 
que se estendeu à cidade e ao atual Estado. Cap. São Salva- 
dor, que foi capital do Brasil. Sup. 529.379 quilômetros qua- 
drados. População: — 4.720.756. Produção: — cacau, cereais, café, 
fumo, etc. 


ESPIRITO SANTO: — Vasco Fernandes Coutinho deno- 
minou Espirito Santo o povoado que fundou na Capitania que 
recebeu a mesma denominação que passou à Provincia e ao 
Estado, mais tarde. Cap. Vitória, também construida numa ilha. 
Sup. 44.684 quilômetros quadrados. População:— 833.276. Pro- 
dução:— madeira, encau, café, cereais, arroz, gado, etc. 1º Go- 
vernador:-—Vasco Hernandes Coutinho, seu fundador. 


RIO DE JANEIRO. — Os portugueses, ao descobrirem a 
Guanabara, tomaram-na pela foz de um grande a que deno- 
minaram Rio de Junciro, por ser descoberta no primeiro mês 
do ano. O nome passou à cidade de São Sebastião e mais 
tarde, à provincia do Estado do Rio. Cap. Niteroi. Sup. 42.404 
quilômetros quadrados. População:—2.326.549. Produção: — 
açúcar, café, frutas, arroz, gado, etc. 1º Governador: — José 
Joaquim Rodrigues Tórres, Visconde de Itaboraí. 


DISTRITO FEDERAL.— Antiga cidade de S, Sebastião do 
Rio de Janeiro, vulgarmente Sebastianópolis (Ver Rio de Ja- 
neiro) Município Neutro. Cap. Rio de Janeiro. Sup. 1.167 qui- 
lômetros quadrados Produção:— frutas e cereais. 1º Governa- 
dor:— Salvador Correia de Sã. 


SÃO PAULO.— Os jesuitas edificaram na planície de Pi- 
ratininga um colégio sob a invocação de S. Paulo. Daí o nome 
e à vila e depois à Provincia e ao Estado. Cap. S. Paulo. Sup. 
247.239 quilômetros quadrados. População: —7.871.750. Produ- 
ção:—cafe, algodão, açucar, pado, etc. 1º Governador: — D. 
Luiz Antônio de Sousa Botelho. 


PARANÁ. — Pará-nã — semelhante ao mat. Nome dado, 
em geral, aos grandes rios. Cap. Curitiba. Sup. 189.897 quiló- 
metros quadrados. População: — 1.213.520. Produção: — café, 
mate, vinho, frutas, gado, etc. 1º Governador: — Zacarias de 
Góis Vasconcelos. 

SANTA CATARINA. — Nome que foi dado ao primeiro 


povoado e à ilha no local em que se levantou a Vila de Nossa 
Senhora do Destérro, hoje cidade de Florianópolis e que se 
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estendeu, depois, a todo o território. Cap. Florianópolis, que 
constitui, com S. Luiz e Vitória, as três capitais brasileiras 
construidas em ilhas. Sup. 94.998 quilômetros quadrados, Po- 
pulação: — 1.179.886. Produção :- mate, café, cereais, vinho, tri- 
go, etc. 1º Governador:— Dr. José da Silva paes. 


RIO G. DO SUL.- Rio G. do Sul foi o nome dado im- 
propriamente ao canal que comunica á lagca de Patos com o 
oceano. Rio Grande de São Pedro do Sul foi o primeiro nome 
ou nucleo de população branca fundado no atual Estado. Dai, 
por simplificação, Rio Grande do Sul. Cap. Porto Alegre. Sup. 
285.289 quilômetros quadrados. População: — 3.577.302. Pro- 
dução:— vinho, trigo, fumo, cereais, mate, bastante gado, etc. 


MINAS GERAIS. — O território do Estado montanhês, 
quando erigido em Capitania independente, recebeu a deno- 
minação de Minas Gerais de Cutaguaz, devido à abundância 
de minas auríferas. Cap. Belo Horizonte, cidade construida 
modernamente. Superficie: — 592.810 quilômetros quadrados. 
População: 8.598.140. É o Estado mais populoso do pais. Pro- 
dução :— cufé, açúcar, algodão, fumo, gado e grande produção 
auriféra. 1º Governador: — Capitão General D. Lourenço de 
Almeida. 

GOIAS. -- Tira o nome das tribus dos guayás ou guay- 
anases, que habitavam o seu território à época das bandeiras. 
Goiis é corruptela de gua-yá, que quer dizer homem pareci- 
do, ou gente da mesma raça. Cap. Goiânia, nova cidude espe- 
cinlmente construida para capital. Sup. 660.193. População: 
— 875.196. Produção: — babassú, cufé, fumo, arroz, gado, etc, 
1º Governador:—D. Marcos de Noronha. 


MATO GROSSO. — Anteriormente Capitania de Minas 
de Cuiabá e Mato Grosso, passou depnis a ser simplesmente 
Mato Grosso, devido às suas imensas florestas. Cop. Cuiabá. 
Superficie: — 1.477.041 quilômetros quadrados. População: — 
435.346. Produção: — borracha, café, ipecacuanha, mate, pudo, 
etc. 1º Goveenador: — Capitão-General D, Antônio de Moura 
Tavares. 


( Transcrito do Anuário «Brasil-Portugul», 1950) 
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MANHECERA um domingo luminoso e calmo, como 
são as manhãs do sertão após uma noite de boa 


chuva. 

Estavo-se em Abril, e o inverno, começado embora um 
pouco tarde, parecia «criador». Já os produtos da lavoura nova 
epareciam na feira. 

A povoação de Santa Maria do Potengi, num alto e a 
pouco mais de cem metros da margem do rio, com sua ca- 
pelinha caiada e as casas tôdas de tijolo, parecida lavada e 
brunida, para o dia de descanso. O chão de argila dura, no 
qual aqui e ali a 
psd pedra aflorava, co- 
SEE LES ATT bria-se entre os nu- 

| Páginas escolhidas merosos trilhos 

e e e que se cruzavam, 

a 2 de trechos de rel- 

ASPECTOS DO SERTADO va, onde brilhavam 

gotas de orvalho e 

E ————— pequeninas Ílóres 

| Antônio de Sousa azues duma plan- 
ta rasteira, 

Uma grande oi- 

ticica, ao lado da 


capela, parecia ter 
as folhas lustradas pelo banho da chuva, que lhe lavara a po- 


eira, e o marmeleiro, começando pouco além das últimas ca- 


sas, ostentava a côr verde intensa, que tão pouco tempo se 
conserva. 


Naquela região ésse asbusto é bem o característico do 
campo sertanejo, Passando grande parte do ano despido das. 
folhas, que amarelecem, murcham e caem, antes de começa- 
do o rigor do verão, às vêzes desde julho ou agósto, e com 
o aspecto desalado da planta morta em pé, logo à primeira 
chuva cobre-se de renovos avermelhados ou róscos que, se 
não demora a seguinte, dentro duma semana são folhas ver- 
des, asperas, mas de perfume particular, que basta o atrito da 
passagem entre elas para desprender. 

Desde porém, que o inverno começa a declinar, e quan- 
do ainda as outras plantas estão verdes, e as árvores, como 
o pereiro e o joazeiro, que resistem às longas estiadas, estão 
viçusas, O mutrmelciro amarelece, as folhas se enrolam e vão 
caindo, 

Assim o sertanejo. Com a primeira chuva éle renasce, é 
todo alegria, embora não tenha em casa mais que um pouco 
de farinha ec um resto de feijão séco. Quando colhe as pri- 
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mícias da lavoura, não as poupa, consome, vende por qual- 
quer preço, dá aos que ainda não têm; mas se o inverno a- 
caba cedo, ou foi fraco, Ele entristece, «ajunta os grãos» é re- 
tira-se, porque nunca sabe se o ano seguinte terá outro. 

O aspecto de Santa Maria é o de quase tódas as povoa- 
ções do sertão, Algumas casas têm platibandas cujos ornatos, 
pela ingenuidade do desenho, lembram os das cavernas da 
idade da pedra lascada; u maioria, porem, de duas ájguas, com 
biqueiras sôbre a rua, apenas se distinguem por terem umas 
a cumitira na direção do eixo da rua, e outras, us mais no- 
vas, apresentam o divisor perpendicular aquele eixo, que é o 
bastante pura lhes darem a denominação de chalet. 

As primeiras lançum as aguas sóbre as culçadas, us ou- 
tras, quase tódas, são providas de calhas suspensas, que co- 
lhem as chuvas para as cisternas. 


* * * * * 


A CHAVE DE OURO 


MOACIR DE LUCENA 


Li, não sei onde nem quando, um conto oriental cujo 
nome e enredo, servem de base para estas considerações. 

Fazendo desvendar mistérios surpreendentes, npresentan- 
do uma sucessão de quadros muravilhosos, a história, que 
meus olhos tiveram a sorte de ler, abalou de um certo modo 
meu espirito, não de todo realista, mas imune no sentimenta- 
lismo exagerado. 

Romance de autor ignorado, a pequena novela fazia re- 
alçar o esforço inaudito da população de uma cidade que, ca- 
minhando dia e noite atraves dos areiais do deserto, buscava 
encontrar o talismã perdido, a chave de ouro, que, segundo a 
trudição religiosa da terra das tamarciras, constituia o simbo- 
lo da felicidade. 

.. +» 

Nos dias que vivemos, dias de inquietação e incerteza! 
a humanidade, à semelhança daquela pente que procurava 
chave de ouro, busca e tateia, errante e sem norte, uma joi 
perdida, não menos preciosa e para a qual convergem toda 
os pensamentos. 

Elemento vital para existência da civilização e conserva 
ção do patrimônio moral dos povos, é a paz sabiamente cor 
siderada como a essência do sublime ideal que o mundo prt 
cisa conquistar. 
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No entanto, até hoje todos os esforços têm sido balda- 
dos, parecendo que a amizade entre os povos continuará, por 
muito tempo, uma aspiração inatingivel. 

É que as nações não tomaram ainda a verdadeira dire- 
triz que deve ser seguida. 

Está fóra de dúvida que o alicerce do pacifismo reside 
na escola primária, sendo a palavra do mestre a força que ga- 
rantirá no futuro a construção de um mundo melhor e uma 
geração mais feliz. 

Somente o professor primário, quando a missão de en- 
sinar for considerada como a primeira entre as demais possu- 
irá habilidade para fazer com que a paz tenha existência real. 

O educador e ninguém mais conseguirá que a sentença 
do Divino Mestre — «Amai-vos uns aos outros», seja aceita, 
pelos habitantes do globo como o mais santo dos evangelhos. 


Antologia Pedagógica 


Normas para a organização das Caixas Escolares 
do Estado de São Paulo. 


tTeobiuldo Miranda Santos, Manual do Professor Primário) 


1º — Em cuda grupo escolar ou escola de aplicação, obri- 
gatoriamente, e, quanto possivel, nas escolas isoladas do Es- 
tado, haverá uma Caixa Escolar, destinada a socorrer as cri- 
anças reconhecidamente pobres, com o que for materialmente 
necessário para sua regular frequência às aulas e seu melhor 
aproveitamento. 

2º — À Caixa Escolar será administrada por uma direto- 
ria composta de presidente, tesoureiro, secretário e diretor e 
terá um conselho fiscal e protetor de 3 a 10 membros. 

3 — O diretor do grupo escolar ou regente da escola será, 
obrigatorinmente, diretor da Caixa Escolar, não podendo nes- 
ta exercer outro cargo. 

49 — O tesoureiro e o secretário serão, nos grupos es- 
colares, eleitos dentre os professores do estabelecimento. 

5º — Nos grupos escolares e escolas de aplicação de ci- 
dade em que huja mais de um grupo escolar, o conselho fis- 
cal e protetor será constituido de 3 ou mais professores do 
estabelecimento. 

6º — Nas localidades onde haja um só grupo escolar, para 
esse conselho serão eleitos dois ou mais professores e convi- 
dadas aus autoridades locais — Juiz de Direito, Prefeito Munici- 
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pal, Promotor Público, Delegado de Policia, a maior autori- 
dade eclesiástica, o Juiz de Paz, etc. 

7º — Nas escolas isoladas o professor poderá exercer to- 
das as funções administrativas. 

8o — A eleição para a escolha da diretoria da Caixa Es- 
colar será realizada, anualmente, de 1 a 28 de fevereiro. 

9º — Os membros da diretoria da Caixa Escolar têm man- 
dato por um ano, podendo ser reeleitos. O diretor é membro 
da diretoria, por fórça do crrgo, 


100 — Todo o numerário da Caixa Escolar deverá ser de- 
positado na Cuixa Econômica local; na falta desta, na Coule- 
toria Federal local ou estabelecimento de crédito. 


11º — As caixas escolares podem prestar aos alunos os 
seguintes auxilios: — roupas e uniformes, calçado, lanche, sopa 
escolar, copo de leite, cadernos, livros, óculos devidamente re- 
ceitados ou indicados, material para o gabinete dentário (me- 
dicamentos e material de obturações). 

12º — Os auxiliares para médicos e dentistas exigem au- 
torização especial dus autoridades superiores, 

13º — A Caixa Escolar poderá atender, em casos exce- 
pcionais mesmo, crianças que não estejam matriculadas no 
estabelecimento. 

14º — Medicamentos para escolares só serão fornecidos 
mediante receita médica, 

15º — As funções da Caixa só devem ser exercidas por 
outras organizações. As Caixas podem, entretanto, desempenhar 
finalidades de ordem financeira das cooperativas escolares, 
onde estas não existem. Podem, também, auxiliar as demais 
organizações auxiliares da escola e concorrer com a sua co- 
laboração pecuniária para as colônias de férias de escolares 
pobres, com a devida autorização superior. 

16º — As contribuições dos alunos devem ser arrecada- 
das nas respectivas salas de aula pelos professores. As con- 
tribuições dos sócios não escolares serão nrrecadudas median- 
te recibo. 

Das medidas aconselháveis para a regular contribuição 
às Caixas Escolares. 

Embora obrigatória a Caixa Escolar, há no assunto, um 
ponto que não deve ficar esquecido: o pedagógico. Truta-se 
de um beneficio que os menos necessitados prestam nos mais 
necessitados. 

A escola deve realizar junto às crianças £ por elas jun- 
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Dr. Rômulo Vanderlei 


Acaba de tomar posse do cargo de Diretor Geral do De- 
partamento de Educação, no dia 2 de março último, em substi- 
tuição no prof. Severino Bezerra de Melo, que vinha exercen- 
do essas funções há mais de seis anos, o ilustre dr. Rômulo 
Vanderlei. 

Lente do nosso conceituado Colégio Estadual, onde ex- 
erce q cátedra de História Geral, o nosso Diretor da Educa- 
ção assume o referido cargo com as melhores credenciais e 
animado do espírito de servir, sem medir sacrifícios, a um dos 
mais importantes sclores da administração pública estadual. 

Estamos cônscios de que o dr. Rômulo Chaves Vander- 
lei, dados os conhecidos predicados que o enaltecem e imbu- 
ido, como está, do espirito público, muito fará nas novas fun- 
ções com que vem de ser: distinguido pelo exmo, sr. Gover- 
nador do Estado. ; 

Bacharel em Direito e jornalista de bom nome, figura de 
escol, afeito às coisas públicas, o dr. Rômulo Vanderlei é um 
dêsses homens inteligentes e práticos de quem muito tem a 
esperar a instrução pública do Rio Grande do Norte. 

« Pedapogium », interpretando a grande setisfação da clas- 
se, que representa, leva ao recera-nomeado as expressões mais 
cordiais dos seus votos de felicidades. 


to às familias um trabalho educativo, pelo qual se desperte, 
na consciência de cada um, o sentimento de solidariedade hu- 
mana, indispensável à vida coletiva. 

Por meio de palestras, histórias, leituras e comentários o 
professor irá nos poucos formando, no aluno, êsse sentido 
social. 

Um impresso para registro das contribuições. 


CAIXA ESCOLAR 


DO 
GRUPO ESCOLAR 

Fevereiro ,.... cr8o.. Solta CT quoê 
MaÇO ,sicesacã. BEE ass Agosto ...... CÊ «evo 
Pg 4 O metembro ,.. EIS a 
Mais... E Detabes a Cr) cam 
Junho .......l.. erS Novembro ... er$ 

Total ERRPAR A Es no Toa ESSA 
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Ponetos 


do Prof. Roque José da Silva 


Ah! quanta vez, sonhando assim, converso, 
me demoro a ouvir música infinita 
modular para mim a mais bonita 

melodia que existe no Universo! 


Ah! me demoro a ouvir com a alma aflita, 
assim parado, assim, —- assim perplexo... 

E em cada nota a mais, há mais um verso 
que arrebata e domina, e ucalma e agita. 


A vida a cada passo tem contrastel... 
A esperança ao desengano vem unida 
como as sombras à luz se unem no poente. 


Ah! quanta vez assim!... Nada me afaste 
de pensar, de pensur que seja q vida 
sonhar como eu agora erroneamente. 


o aaoa on gaga sas 


PRIMEIRO DE ABRIL 


Batem palmas. Talvez seja recado 

p'ra mim... eu mesmo quero recebê-lo, 
— « Senhô pra vosmincê. Foi mandado 
por seu Germano. Deve conhecê-lo», 


— « Não deixe que um palerma possa vê-lo 
confessando mentiras. Seja dado 

ensino aos que envelhecem no cabelo 

e deixam, criança, o espírito utrofiado». 


Mas êste homem, talvez, seja inocente, 
ou, talvez, pague a culpa de um descrente 
com que o destino em a vida lhe feriu!... 


Senhor, — não é p'ra mim êste recado... 
« Seu Germano » é o destino malvado.. 
Repare que hoje é Primeiro de Abril! 
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PROFESSOR SEVERINO BEZERRA 


Deixou a direção do Departamento de Educação o pro- 
fessor Severino Bezerra de Melo que, com muita competência 
e dedicação, vinha exercendo essas funções durante várias 
administrações. Com o seu pedido de dimissão ao governador 
José Varela, o professor Severino Bezerra voltou ao exercício 
de sua cadeira no Colégio Estadual, onde é catedrático e de- 
pois entrou no pgôzo de uma licença-premio a que tinha di- 
reito. Serviu nos governos do Comandante Bertino Dutra, Ge- 
nerais Antônio Fernandes Dantas e Orestes Silva, Ubaldo Be- 
zerra, Georgino Avelino, Miguel Seabra Fagundes e, ultimamente, 
vinha auxiliando o govérno do Dr. José Varela, procurando sem- 
pre desenvolver os vários serviços do Departamento de Educação 
e criar outros entre os quais a Escola Profissional Feminina, os Jar- 
dins de Infância, os Cursos Orleônicos e os Cursos de Cultura Fisi- 
ca, revelando, em todos êsses empreendimentos, a coragem decidi- 
da de ser cada vez mais útil no exercicio de suas elevada funções, 

Na direção do Departamento de Educação, procurou sem- 
pre prestigiar os professores, aplaudindo as iniciativas e junto 
Bo govêrno nunca deixou d> falar em proveito do magistério. 
É de justiça dizer-se que o Departamento de Educação, sob 
a direção do professor Severino Bezerra, efetuou grandes re- 
alizações e com o prestígio que lhe dispensava o govérno êle 
conseguiu animar o movimento educativo promovendo festas 
civicas com as escolas públicas, deixando em todos a mais 
viva impressão. 

Quando deixou o Departamento de Educação, o profes- 
sor Severino Bezerra recebeu do magistério secundário e pri- 
mário uma grande manifestação de apreço que valeu por uma 
verdadeira consagração ao velho servidor da causa pública em 
nosso Estado. 

A «Associação de Professores» nunca deixou de receber 
do professor Severino Bezerra as maiores provas de conside- 
ração e foi muitas vêzes ouvida em questão do ensino públi- 
co, sendo o seu parecer acatado pelo ilustre titular do Depar- 
tamento de Educação. 

Na organização dos Estatutos do Magistério do Estado o 
professor Severino Bezerra colaborou com eficiência e quando 
aprovado pela Assembléia Legislativa do Estado o govérno 
vetou alguns dos seus artigos o professor Severino Bezerra, 
ainda na direção do Departamento de Educação, mandou à 
«Associação de Professores» um longo ofício comentando, com 
respeito, porém com energia, o ato do governo que vinha as- 
sim prejudicar as mais justas aspirações do Magistério. 
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SINHAZINHA VANDERLEI 


Visitei-o! 


Com o coração opresso e os olhos enevoados, fitei a sua 
fachada majestosa e triste, onde se lia o nome do seu augus- 
to Patrono! 


Parecia-me que o seu todo exprimia a saudade, o a- 
bandono!... 

A direita do páteo de recreio, o jucazeiro refloria de 
pequenos bouquets amarelos, onde borboletas multicores au- 
riam o néctar das flóres douradas, 

Na área, a continuar, uma trepadeira ramalhetada de 
florinhas róseas, puirlandava-se sôbre as hastes ainda verde- 
jantes das pinheiras. 

A brisa trazia-me da várzea, o perfume das quixabciras 
então floridas e a orquestração magnífica dos pássaros! 

Sôóbre o telhado andorinhas saititavam, como a dizer coi- 
sas blandiciosas âguéle prédio arruinado, em cujos beirais en- 
contraram sempre um moôórno abrigo. 

E eu subi vagarosamente os batentes da pequenina es- 
cada de cimento, penetrei nos salões € velo-me à mente 0 
verso da estrofe sentimento! de Luiz Guimarães: «Chornva 
em cada canto uma saudade » 

O espírito transportou-me então a quadras mais risonhas 
e lembrei-me de todos os Diretores que passaram pelo Grupo: 
Luiz Soares, João Celso, Antônio Fagundes, Alfredo Simoneti, 
Kaimundo Nonato, Mário Cavulcante, Rita Sampaio, Madalena 
Lima, Antônio Guerra € Joao de Deus Bessa Todos estes só- 
res queridos e respeitades, desfilaram na tela das minhas re- 
cordações!.. 

Parecia-me ver crianças e professores n lecionar e... cho- 
rei as minhas perdidas ilusões, às flóres das minhas esperan- 
ças ressequidas no roseiral da minh'slma! 

Emocionada, desci ao páteo, colhi um bruçado de flôres 
compesinas e deixei-as cair sobre os degraus, cono teste- 
munho do meu afeto e da minha saudade, 

Parece-me que ornei com elus, o tumulo das minhas as- 
pirações. 

Oh! meu velho Orugei! Trago-te fotografado no Album 
do coração e quando a saudade alunceur-ine o peito, eu virei 
ofertur-te o meu Colyr de Pranto. 


' 
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RETALHOS DUS JORNAIS E DAS REVISTAS 


Faleceu Haroldo Laski 


LONDRES — (AFP) — Faleceu o tcórico e antigo lider do 
Partido Trabalhista, professor Haroldo Laski. 


TRAÇOS DE LASKI — Haroldo J. Laski nasceu em 30 
de junho de 1893 em Manchester. Educação na Manchester 
Grummar School e New College de Oxford. Doutor em Direi- 
to pela Universidade de Atenas em 1937. Casou-se com Fri- 
da Kerry de quem teve uma filha, Professor de História da 
Universidade MeGill de 1914-1916 e da Universidade de Har- 
vard de 1916-1920. Lecionou ainda ent outras Universidades 
como Yale e Londres. Eleito vice-presidente do Comité Execu- 
tivo do Partido Trabalhista em 1944, presidente em 1945. Mem- 
bro do Comité Exccutivo da Sociedade Fabiana de 1922-1936. 

Livros publicados: O problema da soberania, 1917; A Au-' 
toridade do Estado Moderno, 1919; Pensamento politico de 
Locke à Bentham 1920; Fundamento da Soberania 1921; Uma 
gramática politica, 1925; Comunismo, 1927; A liberdade no 
Estado Moderno, 1930; Os perigos da obediência, 1930; Intro- 
durão à politica, 1431; Estudos de direito e politica, 1932; A 
crise e a constituição, 1932; Democracia em crise, 1933; O 
Estado em Teoria é Prática, 1935; O Advento em Liberalis- 
mo Europeu, 1936, O Govêrno Parlamentar na Inglaterra, 
1938; O Presidencialismo americano, 1940; Os direitos do 
Homem, 1940; Para onde vamos, 1941; Reflexões sóbre a re- 
vulução do nosso tempo, 1943; Fé, Razão e Civilização, 1944. 


A Mulher e a Política 


Com o correr do tempo, a mulher desempenha papel cada 
vez mais importante nos governos municipais dos Estados 
Unidos. Portland, cidade do Oregon, com mais de 400.000 al- 
mas, elepeu para o cargo de prefeita uma mulher. Em muitas 
outras cidades os cargos eletivos estão ocupados por senho- 
ras. As mulheres eleitas jamais haviam ocupado cargos públi- 
cos. À Sra. Minnine Miller, prefeita, é viuva e mãe de cinco 
filhos. Nunca trabalhara fora do lar. Em Gras Lake, no Michi- 
gan, foram eleitas nove mulheres para cargos municipais. 
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Rui e a língua portuguesa 


Rui disse, falando à beira do túmulo de Machado de As- 
sis, que êste cantava com Camões e prosava com Frei Luiz 
de Souza. Foi a primeira e única vez que êle orou junto a 
uma sepultura. Parecia indicar que ninguém manejava com 
mais. perfeição a lingua portuguesa do que o poeta das « Cri- 
sálidus» e memoralista de «Braz Cubas». Mas parece que aí 
Rui se espueceu de si mesmo. Referindo-se à «Replica» João 
Ribeiro, filólogo e gramático dos maiores aqui e em Portugal, 
escreveu em 1904, na décima edição de sua «Gramática», que 
aquela era «monumento de saber filosófico, onde, com a ciên- 
cia do erudito, se ajustam as qualidades de grande escritor». 
E Candido de Figueiredo, tradicionalmente prevenido contra 
o estilo e os estilistas do Brasil, a propósito dessa mesma «Ré- 
plica»s, proclamou em Lisboa, em 1919, que ela era ade fato 
um monumento de linguística e de dialética, e basta folheá-la 
para se convencer de que ainda não se publicou obra mais 
profunda e mais prestadia em assuntos de lingua portuguesa». 
Mais adiante, reafirma ser Rui «um escritor modelar». 


Rui foi o campeador máximo e glorioso na luta para 
mostrar que não havia «dialeto brasileiro», mas língua portu- 
guesa. A «Réplica», entre outros serviços à cultura do pais, 
prestou mais éste: o de provar a inanidade de dois idiomas, 
um em Portugal e outro no Brasil. Quem leu a «Replica» e 
a tréplica de Carneiro Ribeiro, o grande contendor de Rui a 
propósito da redação do projeto do Código Civil, não pode 
deixar de sorrir com essa história que anda por ai, de lingua 
portuguêsa e língua brasileira... 


Conta-se que, nos primeiros tempos de Vieira, 
era a sua memória toldada de espessa nuvem. Devoto da Vir- 
gem, um dia ajoelhado ante a sua imagem, em fervorosa ora- 
ção, pediu que ela o ajudasse. De repente, sentiu como um 
estalido de dor aguda na cabeça: era a Virgem que o escu- 
tára e lhe deferia a súplica ardente. O véu espesso se rasgá- 
ra e Vieira sentiu-se tão outro que logo se tornou dos mais 
distintos alunos. Assim, o referem as crônicas do tempo... 


Aos 18 anos já Vieira ensinava retórica no colégio de 
Olinda. 
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Decálogo da educação da criança organizado pelo 
prof. norte-americano D. Thom 


1.º — Evitar a solicitude demasiada para com as crianças, 
pois que isto é causa mais comum do complexo ego- 
cêntrico que comprometerã tôda a sua futura ada- 
ptação social e pode levar à paranoia e outras do- 


enças mentais contíguas. 


2.º — Não tratar as crianças com muito mimo. Isso só pode 
efeminá-las, desprevenindo-as, assim, da luta pela 


vida. 


3.º — Não satisfazer todos os desejos e caprichos das cri- 
anças; alguns apenas, os mais legitimos e razoáveis 
e mesmo assim só como recompensa por ato meri- 
tório qualquer, praticado pela criança. 


4º — Não comprar o bom comportamento das crianças 
com promessas de gorgetas ou guloseimas. 


5.º — Não comprometer a sua autoridade para com as 
crianças, mentindo-lhes ou falsificando os fatos ou 
mulivos; mais cedo ou mais tarde a criança virá a 
descobrir isso e perderá o respeito e a fé no que 
se lhe disser, 

6.º — Não fazer ameaças inúteis que nunca se realizam, 
pois a criança não lhes ligará importância e despre- 
zará a autoridade de quem as fizer. 

7º — Não ser frio e indiferente e muito menos repelen- 
te para com as crianças. 

8.º — Não ser descortez e brutal; problemas que preocu- 
pam as crianças deviam ser considerados com sim- 
patia e apreço, mesmo quando suas ambições não 
podem ou não devem ser sutisfeitas. 

9.º — Não elogiar as qualidades ou criticar os defeitos da 
criança, na sua presença, maximé, se são defeitos 
físicos ou de outra espécie que não podem ser cor- 
rigidos. 


16.º — Não discutir ou discordar sobre questões de disci- 
plina, na presença da criança. 
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FRUTAS 


A BANANA 


Pertence u bananeira à familin das musáceas. Suas úteis 
fibras são chamadas canhamo de Manilha. 

istudos feitos no museu de Harlem provam que a ba- 
nana é o alimento mais rico e de mais facil digestão, até hoje 
conhecida, em igual pêso. 

A banana contem mais açucar ou hidratos de carbono 
que qualquer outra fruta; albuminas que podem substituir em 
parte as da carne e dos ovos; gordura fácilmente assimilavel; 
celulose para limpar os intestinos; cúlcio que evita o raqui- 
tismo; ferro que regenera o sangue; fósforo que vivilica o ce- 
rebro; vitaminas as mais úteis e nºcessárias so homem. 

Incrementar o consumo da banana é obra do nosso Ga- 
verno pelo grande teor de alimentação que o [fruto encerra, 
prestando-nos admiravelmente, à merenda. 

Do ponto de vista profilático é grande a vantagem da 
banana em relação a outras frutas: acha-se protegida pela 
casca, que a envolve, como um estojo, não a deixando entrar 
em contato com as poeiras do ar, com os musgos que ata- 
cam outras frutas, os micróbios, as moscos, as mãos sujas... 


“ “ * “ * 


Que exemplo de Mastrel 


Fulando a respeito de Afrânio Peixoto, educador, diz o 
Prof. Lourenço Filho que, convivendo com cle, mais de um 
lustro, no mesmo estabelecimento de ensino, nunca o viu dar 
uma falta às aulas, nem chegar um minuto atrasado, nem 
despedir os alunos antes da hora regulamentar. E os ulunos, 
após as aulas, o seguiam, pelo corredor, em animadas pergun- 
tas sóbre a mutéria explicada, ou em comentários sóbre OS 
problemas propostos. Afrânio Peixoto revelava-se, assim, O 
tipo daquele professor exato e completo, de que nos fala Cá- 
mara Cascudo, à altura, portunto, da catedru, que vcupuvo, € 
onde fulguravam as centeihas divinas de seu cerebro privile- 
giado, dignificando e enultecendo à instrução e u educação da 
Pátria estremecida. 
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Grãos de sabedoria 


Sem uma forte vontade não se pode fazer nada de bom. 


M. D'azeglio 


.»: 4 


Uma sólida vontade habilita o homem a fazer, ou a ser 
aquilo que éle se propôs de fazer ou ser. 
Smiles 
.» e 
No meio é que a virtude tem firme o seu lugar; quem 
vai pelos extremos não a deseja achar. 


Silva Alvarenga 
2. à 
A tristeza à o avesso 
de tudo que nos sorri... 


Moria Eugênio Celso 
sa 


O mundo está cheio de gente de talento que não sabe 
como deve pensar, 


Voltaire 
» 0 q 


Um talento forma-se na tranquilidade; um caráter na 
tormenta do mundo. 


Goethe 


As traduções parecem-se com as mulheres: se são fiéis 
hão são belas e se são belas não são fiéis. 
Karl Bertrand 
.*. e 
O grande idolo das mulheres é a moda. 


Oxeustiern 
..+ 


Quase sempre os grandes crimes têm sido cometido por 
célebres ignorantes. 


Voltaire 
. tt 0 


A ignorância para nada é boa e a tudo prejudica. É im- 
possivel que das trevas possa sair luz, e quem caminha em 
trevas está muito sujeito a perder-se. Os séculos mais igno- 
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rantes e mais grosseiros, sempre foram os mais viciosos e cor- 


rompidos. 
De La Chalotais 


& 4 & 


Quando se atiram honrarias a mancheias, indigentes as 
apanham, e o mérito retira-se. 
Nupolcão 
ota 


Não acredito no horóscopo. A 15 de agósto de 1796 nas- 
ceram no mundo 86.400; mas só houve um Napoleão. 
Pitigrili 
+ é 


A linha horizontal é uma vertical que pisou numa cas- 
ca de banana. 
Toddi 
44 a 
Desgraçado é aquele que não sabe sacrificar um cia de 


prazer aos deveres da humanidade. 
J. J. Rousseau 
* & & 


A futura conduta, boa ou má, de uma criança, depende 


unicamente da mãe. 
Napoleão 
no, é 


Há no coração de uma criança o mesmo sentimento de 


justiça que na alma de uma grande nação. 
O. Feuillet 


++ é 


Os homens experientes tiram proveito de tudo e de to- 
dos; dos seus amigos e dos seus inimigos. 


Xenofonte 
& a < 


Os tigres não se domesticam na escola dos homens; mas 
os homens, algumas vêzes, tornam-se ferozes na escola dos 


tigres. 
Chateaubriand 
..+. 


Hipócrita: um menino que vai à escola com um sorriso 


nos lábios. 
J. Garland Pullard 


.. é 


O sofrimento, quando feito da resignação, é o harpejo 
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UMA VERDADEIRA MESTRA 


Mário CAVALCANTE 


Chamava-se Emilia Rodrigues. Morreu há três meses, em 
Macaiba, com 84 anos. Passou 68 ensinando. Nunca teve fé- 
rias, nem licença. Ferida por uma terrivel paralisia que lhe 
matou as pernas, mesmo assim, pregada a uma velha cadeira, 
ensinava das 7 da manhã ás 9,10 da noite. 

Nunca ouvi falar numa tão grande vocação e amor ao 
ensino. À única remuneração que tinha era uma misera sub- 
venção de Cr$ 100,00 mensais. Nada cobrava dos seus alunos. 
O seu bom humor era contagiante. Quem quisesse vê-la zan- 
gada, lhe falasse em aposentadoria. Dizia que não poderia vi- 
ver sem a sua escola. Esta era como que um complemento da 
sua própria vida luborivsa e útil. 

Nas vascas da: agonia, nos seus últimos momentos, repe- 
tia estas palavras: «Ainda não mandei os papéis da minha escola 
para o Departamento», Era o alto senso da responsabilidade. 

Ó doce e bondosa velhinha! Que o teu exemplo, belo e 
magnifico, sem ígual na história da Educação em nossa terra, 
frutifigue para o bem do R. G. N. e do Brasil! Que Deus 
abençoe a tua alma e lhe dê a sua Santa Paz, como recom- 
pensa pelos imensos beneficios que fizeste neste mundo! 


de uma dôr, dentro dos supiros mais sentidos da alma; porém, 
quando gerado no seio da revolta, é o túmulo terrível de to- 
dos os suplícios conjugados num só principio de monstruosas 
atrocidades... O 1º é a dôr enredada de bálsamos suavissimos, 
de sutis visões que falam de uma vida mais bela e impereci- 
vel, —a Eternidade; o 2º é a lascinação do corpo e o tormen- 
to da alma no cadinho dessas alucinações que se manifestam 
nesses proscritos do Bem. Quando às portas da morte porque 
eles temem o perecer uma vez que sentem na inconciência 
que se devem suceder novos perigos, novos martirios, então 
mais duradores, porque maiores foram os seus delitos que não 
podem passar impunes, que devem ser resgatados. 


Avlis 
“x 
O pranto é a aspersão espiatória que se faz à alma com 
o cristal puríssimo das lágrimas. 
Avlis 
». 


O Céu é o espaço infinito onde existe a verdade. 
Avlis 
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SOCIAIS 


ANIVERSÁRIOS 


Mês de fevereiro: 


]—Maria Jorge Morcira, professora do G. E. «Alberto 
Maranhão», de Nova Cruz, e Maria Belém Câmara, professora 
da Escola Normal de Nntal. 

3—Isabel Maria do Nascimento, professora do G. E. Pe- 
dro Velho», de Pedro Velho, 

4-—Maria Barreto Ramalho, professora do G. E. «Augus- 
to Severo», desta Capitul. 

5-—Ernestina Leão Rodrigues, professora e diretora do 
G. E. «Tito Jácome», de Augusto Severo, e Ana Nogueira Prei- 
re, professora do G. E. «30) de Setembro», de Mossoró, 

6— Zilda Barbosa Lima, professora das E. R. «Júlia Bar- 
bosa», de S. Miguel (Angicos). 

8—Maria do Céu Ferreira, professora do G. E. «Morvcira 
Brandão», de Goianinha. ; 

l4— Francisca Freire de Carvalho, professora de Educa- 
ção Fisica da Escola Normal de Mossoró. 

24—Osvágrio Rodrigues de Carvalho, professor do G, E. 
«Meira e Sá», de Santana do Matos. 

- 25— Odete de Miranda Fonseca, professora do G. E. «Au- 
gusto Severo», desta Capital. 

26 —Alzira Cavalcanti de Carvalho Nunes, professora das 
E. R. «Demétrio Lemos», de Demétrio Lemos, e Alzilina Go- 
mes de Sena, professora dus E. R. «Prof. Manuel Garcia», de 
Fernando Pedrosa. 

27—Olindina Alves de Araújo, professora do G. E. «Mo- 
reira Brandãos, de Goianinha, e Neusa Aguiar, professora € 
diretora do G. E. «Cel. Antônio do Lago», de Touros. 

28-—Maria de Lourdes Leite Firmo, professora do G. E. 
«Frei Miguelinho», desta Capital. 


Mês de março: 


2-—Mário Tuvares de Oliveira Cavalcanti, diretor do G. 
E. «Augusto Severo», desta Capital. 

9—Elita Elina da Costa, professora da E. 1. de Morrinhos 
(Nísia Floresta). : 

6—Muria Silvia de Vasconcelos Câmara, professora € di 
retora do G. E. «Antônio Carlos, de Caraúbas. : 

8—João de Deus Bessa, Inspetor de Ensino da 5º região: 

— 9-José Fabrício de Oliveiru, professor do G. E «Fr 

Miguclinho», desta Capital 
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I3—Maria de Lourdes Silva, professora do G. E. «Pe, 
João Maria», de Jardim de Piranhas. 


lt—Irene Soares de Carvalho, professora da E. I. de La- 
ranjeiras (S. José de Mipibú). 

17- Helena Silva, professora das E R. «Mascarenhas Ho- 
memo», desta Capital, 

23—Maria Leonor Cavalcanti, professora do G. E, «Se- 
nador Guerra», de Caicó. 

24 — Dr. José Ivo Cavalcanti, professor da Escola Nor- 
mal de Natal. 

25-— Maria da Cunha Fernandes, professora do G. E. «Frei 
Miguelinho», desta Capital, 

27—Maria Lídia Pereira Dias, professora do G. E. «Isa- 
bel Gondim». 


28-—Giselda de Oliveira, auxiliar de Estatística do De- 
partamento de Educução, 


29 - Maria Araci Menescal, professora do G. E. «Moreira 
Dias», de Mossoro. 


Mês de abril: 


6—Marin da Conceição Costa, professora do G. E. «Al- 
berto Torres», desta Capital. 


8 —Gerson Dumaresg, professor da Escola Normal de 
Natal. 


9 —-Maria Orione de Carvalho, professora do G. E. «João 
Tiburcio», desta Capital. 


Il) - Hilda Correia da Casta, professora das E. R. de Jun- 
diní (Macaiba). 


11—- Iolanda Fernandes de Medeiros, professora da E. 1. 
de Fontes (S. José de Mipibuú). 


1i—Raimunda Dias Avem, professora das E. R. «Jerô- 
nimo Rosados, de Sebastianópolis (Mossoró). 


16—- Josefa Botelho, professora aposentada. 


I8-—Olindina Cortês dos Santos Lima, professora do Co- 
légio Estadual, secção feminina. 


22 Sutera Arruda Fiulho, professora e ex-diretora do G. 
E. «Josquim Correias, de Pau dos Ferros. 
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RELATÓRIO apresentado pela presidente da 
Cooperativa Escolar do Grupo Escolar Barão 


do Rio Branco , de Parelhas 


Caros Associados desta Cooperativa: 


Em cumprimento ao que determinam nossos Estatutos e 
a lei das Cooperativas em geral, aqui estamos reunidos em 
Assembléia Geral dos Associados para a tomada de contas e 
decidir sôbre os destinos da Cooperativa Escolar, isto é, apre- 
sentação do Relatório das atividades financeiras e sociais e, 
bem assim, tratarmos da eleição e posse da nova diretoria 
que, desta mesma data, passará a reger esta So.iedade. 

É com satisfação que venho relatar-vos êsse movimento 
porque felizmente a Cooperativa Escolar de Parelhas, se bem 
que não tenha desenvolvido muito em relação ao capital dos 
sócios e à venda de artigos escolares, entretanto tem-se man- 
tido satisfatoriamente, cumprido fielmente o programa de bem 
servir aos associados, fornecendo-lhes os artisos escolares, pelu 
preço inferior ao do comércio, enquanto faz também sua eco- 
nomia social, ampliarido o Fundo de Reserva que é a garan- 
tia de sua existência, não deixando de satisfazer os seus com- 
promissos. Por outro lado, tem educado e ensinado, pelo me- 
nos aos que dirigem, a escrituração o que mais tarde lhes 
servirá, 

Solicito, portanto, a atenção destn seleta assembléia para 
a leitura deste Relatório e, bem assim, do Parecer do Conse- 
lho Fiscal, da Situação atual ou Balanço Geral em 30/12/1940, 
com a Demonstração da Conta de Lucros & Perdas ou Con- 
ta de Resultados, documentos estes que deixo anexos para 
melhor apreciação dos sócios. 


PARTE SOCIAL 


Foi realizada no dia 10 de fevereiro do ano passado a 
Assembléia Geral dos Associados, na qual, além da leitura do 
Relatório, pela então presidente, Ioneide Pereira de Macedo, 
seguiu-se a eleição e posse da Diretoria cujo exercício ora 
termina. 

A Assembléia elegeu-me para o cargo de Presidente que 
tive de aceitar, na certeza de não haver desempenhado como 
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cevia, o fiz quanto me fei possível, apelando sempre para a 
generosidade dos bons colegas a desculpa das falhas que fo- 
ram muitas porém involuntariamente cometidas. 

Realizaram-se as demais reuniões mensais, sempre assis- 
tidas pelos professores Raimundo Guerra, Diretor do Grupo e 
Alzira Fernandes Câmara, escolhida para orientar os trabalhos 
da Cooperativa. A ambos os nossos agradecimentos sinceros 
pelo que nos orientaram afim de que pudéssemos chegar ao 
término de mais um ano de lutas e de vitórias da única ins- 
tituição cooperativista escolar, neste Estado, dentro desta mo- 
calidada. 

Tivemos durante o ano a honrosa visita do Sr. Juvino 
dos Anjos, Chefe da Divisão de Cooperativas, neste Estado, e 
que muito se tem interessado pelo progresso de nossa Coo- 
perativa Escolar. 

Quanto ao número de sócios: 


Existiam . .scuss ra 261 
Entraram no correr do ano ....... 48 
Eliminados no 1º mês .... ... .. 23 
Existência atual so, cecssasar ssa 226 


PARTE ECONÔMICA 


O Capital Social é atualmente de Cr$ 688,00, o que ain- 
da representa pequena proporção em relação ao número de 
sócios, pois equivale a menos de duas quotas partes de capi- 
tal para cada um. 

Em nome do Sr. Diretor do Grupo, que muito se inte- 
ressa pela Cooperativa, faço um apelo aos associados que pos- 
suirem menos de cinco quotas partes, que aumentem seu ca- 
pital durante êste ano de 1950, subscrevendo mais quatro quo- 
tas partes. 

Em relação à venda de Artigos Escolares: 

Cr$ 


Saldo do ano de 1948 .... cc... 373,90 
Adquirido durante o ano de 1949... 2.967,19 
Vendido durante o ano ca. 2.391.58 


Existente em estoque (p/1950) ca ca  DABBI 


Para maior clareza, transcrevo aqui o resultado do Ba- 
lanço Geral, realizado em 30 de dezembro de 1949, 


ATIVO 
Dinheiro em Caixa ... ...i.cctcc. 275,90 
Depósitos em Cooperativas ......... 1.200,00 
Antigos ESCOlATOS ...iccizrususceseses 948,91 


Material de Expediente....... BATA) 2.802,01 
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PASSIVO 
CapiALo So aaa a VA Praticas ERRA Ea O 688,00 
Fundo de Resefva de emacs 2.112,19 
Divisão de Cooperativas ........... 1,82 2.802,01 
CONCLUSÃO: 


Feita esta sumária exposição, completada com os docu- 
mentos que vão anexos, como sejam a Demonstração da Con- 
ta de Lucros & Perdas, o Parecer do Conselho Fiscal e Ba- 
lancetes de Verificação e de lançamentos para o Balanço, dou 
por terminada a missão que me foi confiada. E, tendo tam- 
bém concluido o curso dêste estabelecimento de ensino, ago- 
ra me despeço desta cooperativa Escolar, fazendo ainda um 
apêlo aos companheiros que ficam, no sentido de trabalharem 
todos unidos, em cooperação, para que triunfe sempre esta 
admirável escola de Cooperativismo. 


Cooperativa Escolar do Grupo Escolas «Barão do Rio 
Branco», em Parelhas, 18 de fevereiro de 1950. 


Edite Pereira da Costa — Presidente 


Visto 
Raimundo Guerra — Diretor do Grupo 


Demonstração da Conta de LUCROS & PERDAS, anexo 
ao Balanço Geral em 30 de dezembro de 1949. 


DÉBITO 
DESPESAS GERAIS 
Valor dos gastos neste exercicio ...... Cr$ 99,90 Cr$ 
MATERIAL DE EXPEDIENTE 
Pelo material consumido durante o ano 110,80 
FUNDO DE RESERVA 


Valor creditado a essa conta conforme o 


art. 41 dos Estatutos. 436,29 646,99 
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CRÉDITO 
ARTIGOS ESCOLARES 


Lucros verificados neste exercício confor- 
me Balancete de Verificação... ....... 562,49 


JUROS DE DEFÓSITOS 


Valor dos juros de nossos depósitos na 
Coop. Agro Pec. de Parelhas, Ltda..... 60,50 
JOIAS 


Valor das joins de admissão recebidas dos 
sócios durante o ano 24,00 646,99 


recrrnssanonvsao rs 


Parelhas, 20 de dezembro de 1949 


Edite Pereira da Costa-—Presidente 
“Maria Lindalva de Araujo—Gerente 
Alzira Fernandes Câmara—Profà. Encarregada 
Visto 
Raimundo Guerra— Diretor do Grupo 


BALANÇO GERAL, em 30 de dezembro de 1949 


ATIVO 
Dianeiro em Call esses no sesas Cr$ 275,90 
Depósitos em Cooperativas ............ 1.200,00 
pligos EsColNcãs . ,pancsav siga tasas 948,91 
Material de Expediente .......c.i.cc... 377,20 2.802,01 
PASSIVO 
Sd AD 688,00 
Fundo de Resevh .. aocsccvsrinaniacá 2.112,19 
Divisão de Cooperativas ...... co... 1.82 2.802,01 


Parelhas, 20 de dezembro de 1949 
Edite Pereira da Costa —Presidente 
Maria Lindalva de Araújo— Gerente 


Alzira Fernandes Câmara—Prof? Encarregada 
Visto 


Raimundo Guerra — Diretor do Grupo 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Nós, abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fis- 
cal da Cooperativa Escolar do Grupo Escolar «Barão do Rio 
Branco», desta cidade de Parelhas, reunidos, de conformidade 
com os Estatutos e a lei de Cooperativas, com a presença do 
Diretor de Estabelecimento de ensino, em um dos comparti- 
mentos onde funciona a Cooperativa Escolar; examinamos mi- 
nuciosamente os livros e documentos comprovantes do movi- 
mento déêste exercício de 1949. 


Todos os livros e documentos examinados estão ra me- 
lhor ordem, escriturados e devidamente arquivados, coleciona- 
dos os papeis no «Registrador velox», por ordem alfabética 
conforme os assuntos. 

Por isso, sem favor, aplaudimos a boa orientação desta 
Sociedade, escola de Cooperativismo, e r com 'ncamos à As- 
sembléia que aprove o Balanço Geral, também confecionado 
nesta data, inclusive a demonstração da conta de Lucros & 


Perdas. 
Este parecer deverá ser apresentado e lido na Assem- 


bléia Geral dos Associados a se reunir no mês de fevereiro 
próximo vindouro, 


Parelhas, 30 de dezembro de 1919. 


Severino Pereira de Araújo —Fiscal efetivo 


Maria José Guerra « « 
Margarida Florentina da Silva « « 
Visto 


Em 30/12/1949 


Raimundo Guerra 
Diretor do Grupo 
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divulgação da cuitura pedagógica. 
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SECRETÁRIO —- Prof. F. Rodrigues Alves 
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As colunas de PLDAGOGIUM estão franquiadas aos professores 
Publicarensos, com muito prazer, todo e qualquer artigo que se 
relacione com a instrução e a educação, 


CORRESPONDÊNCIA 


Tuda correspondéncia deve ser dirigida no Prot F Rodrigues Alves 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO — NATAL — RIO 6 DO NORTE 
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Assis SILVA 


Rs ALVES DE OLIVEIRA, a quem Mossoró deve 
- inestimável serviço prestado como educadora, padece as 

agruras de uma velhice desamparada. Se fôsse funcio 
nária pública estaria, provavelmente, aposentada pelo trabalho 
espinhoso, ininterrupto e inglório, que abraçára. 

Dedico de coração esta crônica àquela que me ensinou as 
primeiras letras na carta tricolor de Laudelino Freire. 

Tita, ex-discípula do velho professor Miguel Rocha, cuja 
escola minha mãe também frequentou, naquela cidade, é filhe. 
de José Alves de Oliveira (ver Bn-3 da “Família Alves de Olivei. 
ra”, pg. 32 do BOLETIM BIBLIOGRÁFICO, n. 7, de 3-12-48— 
Mossoró, num estudo de Francisco Fausto), e de Maria Alves de 
Oliveira. Solteira, nasceu a 18 de setembro de 1872, em Mossoró, 
onde reside na companhia de suas irmãs, à rua Idalino'Oliveira, 
44. O homenageado pela placa indicadora desta rua era seu tio 


Professora particular, lecionou durante trinta anos à ju- 
ventude de minha terra que foi buscar, naquele templo, as pri- 


mícias do saber. 
Cega da vista direita, o defeito físico não lhe privára o exer- 


cício da árdua atividade espiritual, da ingrata missão de en 
sinar. 
Figuras de destaque no mundo intelectual, político e social! 
de Mossoro “alisaram” por algum tempo os duros bancos da an- 
tiga escola, algumas das quais foram contemporâneas nas li 
cões e nas diabruras da meninice. 

Foram seus alunos, dentre outros, Dr. Mário Negócio, 
jornalista Joel Carvalho, Euclides, Andró e Joãozinho Leite, Pe 
dro Leite Filho, Joel e Jorge Ricarte, Alfredo Pinto (Moreno) 
Pericles Mota, José Negócio, Nacés Costa, Amarinho Duartc 
Francisco Morais, Astolfo Costa, professora Bessinha, Josefin: 
Gurgel Filgueira, dr. Thiers Rocha e seus manos Elso e Sebas. 
tião, o beletrista e cantor Chico Reis, drs. Hilário, Zacarias € 
Raimundo Gurgel Cunha, dr. Vicente Luz, dr. Antônio Mote, 
Francisco Mota, d. Nail Soares de Medeiros, Padre José Gre- 
sorio, Francisco Filgueira Filho (velho Filgueira), Artur Pa 
aguai, Pedro Paraguai, Raimundo, Décio e Francisca Barbosa, 
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Alaíde Filgueira, meus irmãos Antônio e Maria Ponciana, d. 
Maria Fernandes (Corôca), d. Geisa Couto, d. Maria Nazaré, 
dr. Carlos Borges, Mirabecau e Pedro Borges, d. Maria Madale- 
na Borges. 


Guardo, ainda, nítidos, na memória, interessanies aspec- 
tos da vida escolar na casa da rua arborizada pelos frondosos 
tamarindeiros. Recordo-me, vivamente, das figuras gravadas 
nas páginas do 1.º livro de Felisberto de Carvalho: a pé, O pé, & 
vela, o javalí. Depois, meu livro de leituras difíceis: “Ciências 
Físicas e Naturais”, de F.T.P. Da obra didática, permaneceu 
por muito tempo no pensamento, a figura do esqueleto huma- 
no, a povoar dé imagens pavorosas os meus sonhos de criança. 


Gostávamos mais dos alfinins do que das lições, feitos 
naquela casa e vendidos ao preço de vintém. Aquilo constituia 
a “tentação” da garotada, à hecra dos exercícios escritos ou da 
tarefa escolar. Enchiamos a bôca dágua, mal sentiamos o chei- 
ro ào mel fervido, vindo do interior. “Inventávamos”, então, de 
ir lá fora, conduzindo a “licença oficial”, sempre à mesa, a-fim- 
de assistifmos um pouco a faina do pira-pura e matar o tempo 
rotineiro. Até aqui tudo muito bem, Desagradável, porém, era 
levar um dólo pela mão canhota de “minha mestra”. Apli- 
cado o castigo, à careta da “vítima”, sucedia-se um “ai”! de fa- 
zer dó. Aos sébados havia argumento, com “bolos” revesados 
entre os mais “sabidos”. Aulas mistas, a gente tinha acanha- 
mento das meninas, principalmente, quando se cantava o 
“B-a-bá”. Na mesa central, no momento da lição soletrada € 
cantada, corávamos ao pronunciar a silaba da “carreira” do 
c-a-cá... A vergonha, subindo ao rosto, era dissimulada pela 
Carta aberta à altura dos olhos. Estudava-se a tabuada tam- 
bém cantada, ao ritmo do balanco das pernas, sentados no ban- 
co. Havia o rascunho, a lousa com “crayon”, a leitura manus- 
crita. À cousa era séria. No fim do ano letivo, fazia-se a festa 
da palmatória. A mensalidade cobrada pcla eficiente e rigorosa 
instrução do menino era apenas de dois mil réis. 


Ali vive, portanto, quase esquecida, merecedora de uma 
palavra de confórto e de amizade, digna de receber, na decrepi- 
tude, dos seus velhos e bons discípulos, o preito da consideração 
e da estima, o óbulo da gratidão material e moral — TITA, nos- 
sa Mestra. 


Portalegre, 24-6-50. 
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Mandamentos da 


1 — Educa tu próprio os teus fi- 
lhos. A casa paterna, se fór o 
que deve ser, é preferivel ao meihor 
internato; em troca do teu dinhei- 
ro, um estranho fará do teu filho 
um estranho; e ainda resta pro- 
var se o teu dinheiro educará me- 
lior que o amor. 


2 — Disciplina e corrige desde o 
berço para não ter de convencer= 
te muito cêdo de que é tarde de- 
mais para o fazeres com êxito. A 
pontualidade, a ordem e o método, 
são frutos de uma planta que não 
vinga, se não a regarem com o pri- 
meiro leite. E o rapaz de oito anos, 
que não arruma por prazer os seus 
brinquedos e o seu quarto, está ar- 
riscado a ser tôóda a sua vida um 
trapalhão incorrigível. 


3 — Nunca elogies nem repreen- 
das os teus filhos na presenca de 
estranhos. O indiscreto louvor 
torna-lo-à valdoso; e a "censura 
sem recato ofende-lhes o brio, en- 


quanto o não embotar irreparavel- 
mente. 


4 — Exige deles obediência com- 
pleta; mas facilita-lhes o encargo 
de obedecer e dá o máximo presti- 
Elo aos teus mandos, por meio de 
uma sensata parcimônia em prol- 
bir e ordenar. Sê escrupulosamen- 
to justo, verdadeiro e lógico; acon- 
selna. e adverte com paciência, an- 
tes de punir; respeita, como um 
contrato sagrado, a promessa fei- 


educador 


ta, seja de prêmio ou de castigo. 
E, entre pai e mãe, haja sempre 
absoluta concordância de procedi- 
mento perante o filho, para que a 
autoridade dos dois se não desmo- 
ralize mutuamente. 


5 — Subtrae quanto possível as 
crianças às conversas de aduitos, 
sc as quiseres conservar moralmen- 
te saudáveis e puras. O hábito de 
as deitar cêdo é mais Indispensável 
à higicne da alma que à do corpo, 
porque é à noite que, em geral, se 
faz em casa crônica das torpezas 
da vida. E os peguenos cérebros 
trabalham sem cessar e adivinham 
facilmente a mela linguagem das 
reticências e dos olhares. 


6 — Não faças dos teus filhos 
brinquedos, expondo-os, como pro- 
diglos, à admiração amável dos es- 
tranhos, ou amolecendo-os com ca- 
rícias excessivas, filhas mais do 
egolsmo que do amor. Sê tão só- 
brio de beijos como de castigos, pa- 
ra não depreciares nem uns nem 
outros. Lembra-te sempre de que 
o bebé nasceu para ser homem, e 
vai preparando-o para lá chegar 
sem abalo. 


7 — Evita a osiosidade das crian- 
ças para que elas se não tornem 
preguiçosas, irritantes, ou preco- 
cemente contemplativas. Desde pe- 
queninas, confia-lhes a execução 
de minúsculos serviços, que desen- 


| volvam nelas sentimentos de res- 
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Métodos de educação iamiliar 
Otto GUERRA 


OMO é que educamos os nossos filhos? Onde aprendemos? 
Comumente, não fazemos nenhum estudo neste sen- 
tido. Entregamo-nos a uma sucessão de erperimen- 

tações. 

Edwin H. Sutherland, em seus “Princípios de Crimino- 
logia” (p. vcr da edição brasileira — Liv. Martins, S. Paulo), 
escreve a êsse propósito, uma coisa muito verdadeira : 

“Mesmo nos lares que são considerados como os mais efi- 

cientes, o método usual para o treino da criança é o de ensaio 
eerro Não há nenhuma ciência de criar crianças e esse conhe- 
cimento, tal como se desenvolve, não é acessível a muitas fa- 
miílias, ou não é por elas utilizudo”. 

Metamos a mão na consciência, para verificar se não é is- 

to o que, via de regra, estamos a fazer. Não nos preparamos de- 


ponsabilidade e de energia, enca- | melhor que possas, essa fecunda 
minhando as meninas para a or-, curiosidade; sê verdadviro, sério € 
dem doméstica e os rapazes para | paciente nas tuas respostas, para 
as iniciativas fecundas Estimular | que a crianca, no mesmo tempo 
nos pequenos o interêsse pelas col- | que prender, se acostume a res- 
sas materiais e pelas ocupações | peltar-s" é a amar-te, como a um 
mecânicas, seja qual fôr a carrel- | gula leal e bom. Não festejes 08 
ra & que mais tarde os destinem, é | seus crros, reproduzindo-os embe- 
dever de quem quer produzir ho- | vesido em vez de os corrigir, por- 
mena equilibrados e perfeitos que perderás assim uma excelente 
ocasião de ensinar; mas tanibém 5 
8 — Cultiva na alma dos teus fi- | não ofendus, recebendo esses erros 
lhos a tenacidade, talismã da vitó- | com gargalhadas de troca, porque 
ria, arma invencível dos triunfa-|a inocência de uma criança deve 
dores e dos felizes Anima-lhes ex- | ser para nos tão venerável como 05 
tremosamente as ingênuas tenta-' cabelos brancos de um velho. 
tivas, consola-os no desastre dos 
sems esforços e aconselha-os à per- 10 — Expulsa a mentira do teu 
sistir, — a persistir sempre! — ex-; lar, como virus terrivel  Habitua 
plicando-lhes a cuusa do insucesso | a criança a confessar sem méêdo O 
seu delito; castiga severamente 2 
9 — Não sufoques o Instinto in- | dissimulação; sé leal com requinte, 
fantil de perguntar, que é o mais! para teres o direito de exlgtr uma 
precioso auxiliar do educação Sa-| lealdade igual, semente e flór do 
tisfaze em Lôdas as ocasiões, e ol carater 


PEDAGOGIUM 


=". >— 3 


UMA REDOINA TIECNORADA 


Mario CAVALCANTI 
M'HAMA-SE Zilma Coelho Pinto, essa heroina dos Contos de Fadas. 
Reside em Cachoeira do Itapemerim, Estado do Espírito Santo. 


Simples e obscura professora primária. Espósa de um pobre alfaiate, 
sem o menor recurso. 


Entendeu de acabar com o analfabetismo em 


vidamente para uma função importantissima, digamos mesmo, 
essuncial para o futuro, bom ou mau, da humanidade, a missão 
de educadores natos dos nossos filhos. 

Sustentamos que a familia tem o direito muito legítimo de 
educar os filhos. Afirmamos, com Sto. Tomaz de Aquino, que 
essint como o pai é o princípio de geração, tem que ser, tam- 
bém, o princípio educativo. Mas educação supõe normas, prin- 
cípios, finalidades. Uns, não têm siquer os princípios, não sa- 
bem nem para que rumo levar a educação dos filhos. Uma coi- 
sa assim ao Deus dará, atõa, como uma táboa qualquer, solta no 
meio das vagas, ou ao sabor das correntesas... 

Outros, inegavelmente, possuem rumo certo. Querem uma 
educação cristã dos filhos. Mas fracassam nos métodos, porque 
nunca estudaram para isso, nem jamais se preocuparam em sa- 
ver como educar. 

Sutherland, que acima citavamos, observa que, noutros 
tempos, foi mais facil a tarefa educativa, pois os pais eram cria- 
dos na mesma cultura, simples e harmoniosa, como o tinham 
sido os avós, os outros parentes e vizinhos. Disso resultava 
“uma pressão continua e harmoniosa sôbre a criança, a qual 
formava o seu carater, sem dificuldades e sem conjlitos” (p. 
VRJ). 

Mas na sociedade moderna, observa o autor, isso não é 
mais possivel. (Certamente êle fala da vida nas grandes cida- 
des, ou mesmo nas zonas urbanas, pois na vida rural ainda se 
observa muito dêsse contrôle ou pressão tradicional). 

E não é possivel, porque muitas vezes os pais andam em 
conflito, foram criados em ambientes diversos, aprenderam teo- 
rias diferentes, ou estão em conflito com os seus próprios país, 
os avós dos filhos, que são “do tempo antigo”, como nós dize- 
mos, orgulhosamente. De forma que não há coerência nem 
harmonia no próprio organismo educador. Aliás (a observa- 
ção é do mesmo autor), a própria personalidade de cada um 
dos pais nem sempre é coerente, com as fadigas da vida moder- 
na, as preocupações, a chuva de fitas de cinema contraditó- 
ese de livros, de revistas, a cuja impressão muitos não resis- 

em, 
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seu município. Traçou um plano e pôs mãos à obra, Sem desfaleci- 
mento. Sem canseira. Pedindo esmolas. Batendo em tôdas as portas, 
Desde os mais abastados aos mais humildes. Uns a recebem prazelro- 
samente. Outros, com cara de poucos amigos. Chamam-na de louca. 
Chegam a desconfiar da honestidade de seus altissimos propósitos. Ela, 
porém, faz-se surda e muda. Não ouve nada e nem diz nada. Bate 4, 
8, 10 vezes as mesmas portas, e éles findam lhe dando alguma cousa. 
Já tem 32 escolas em pleno funcionamento. Percorre constantemente 
os quatro cantos do municipio. De automovel, caminhão, a cavalo ou 
a pé, De dia e de noite, Numa fiscalização constante e eficiente, “Sou 
a malor caronista de Cachoeiro", diz ela. E segue, estoicamente, o seu 
caminho cheio de espinhos. Com os olhos fitos no futuro da Pátria. 
Desprenaica de todo e qualquer provento material. Campeã da alfa- 
betização. Herolna de verdade. Quer que Cachoeiro do Itapemirim se- 
ja o primeiro municipio do Brasil a libertar-se do analfabetismo. E val 
desbravando o terreno bravio e agreste. Como todos os verdadelros 
apóstolos, enfrenta, sorrindo, às urzes do caminho. Sacerdotisa da 
grande cruzada de redenção nacional, D. Zilma merece o apolo moral 
e material de todos os brasileiros. Seu plano, arrojado e grandioso, 
consta de cinco pontos : 

a) incentivar a frequência dos alunos ; 

bi vigiar o seu aproveitamento ; 

e» aquxillar materialmente os necessitados ; 

di prestar assistência médica e dentária a todos ; 

e selecionar o professorado. 

Como vêem, cla “veste os nús e dá de comer a quem tem fome”. 
Dá-lhes o pão material c o espiritual. E, para sustentar a sun campã” 
nha benemérita, precisa de donativos de todo mundo. Uma peça 9º 
fazenda. Um sapato velho, Uma cartilha. Uma escova de dentes. TU- 
do serve. Valem mil vezes mais os heróls que constroem, do que aquê* 
les que destroem. A figura moral de Pasteur é incomparavelmente 
malor que a de Napoleão. E a dessa humilde e obscura professora de 
uma pequena cidade do interior espiritossantense é bem mais expres” 
siva e digna de louvores que a de muitos figurões que têm seus nomê 
ligados a feitos heroicos da historia-pátria, 

Patriota e idealista, ein deseja ardentemente que o seu exemplo 
encontre imitadores pelo Brasil afóra. 

Todos os brasileiros de boa vontade têm a obrigação moral de 
auxiliar cssa criatura singular, Ajudando-a de qualquer maneira. par” 
do-lhe dinheiro ou objetos, mesmo usados, estamos prestando um ser” 
viço ao Brasil, pois, covperamos para a sua libertação econômica. de 

Enquanto tivermos essa vergonhosa e nefanda percentagem 
analfabetos, que Lantos males nos causam, e que nos envergonhar 
rebalxam no concerto das nações civilizadas, não alcançaremos & 
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OS JESUITAS, NOSSOS PRIMEIROS MESTRES 
F. RODRIGUES ALVES 


Foram êlesf que ensinaram a índios e 
colonos, com paciência de Jó e bondade de 
Jesus, os primeiros rudimentos de leitura, 
de gramática, de aritmética, de religião e 
das artes elementares, mecânicas e espe- 
clalmente liberais. — GENERAL LIBERA- 
TO BITTENCOURT. 


Descoberto o Brasil, cuidou o rei d. Manuel 1.º de enviar, para 
estas bandas do Atlântico, os seus representantes, com a missão de 
tratarem da terra e iniclarem os primeiros trabalhos de construção, 
agricultura, pecuária e outros mais. A colonização era indispensável, 
então, no progresso do imenso território que o almirante Cabral havia 
mostrado ao mundo, para gáudio e regalo dos portugueses que, dêle, 
haveriam de tirar, logo mais, o ouro, os diamantes, as pedras precio- 
sas, as especlárias, os cereais, as frutas c tudo o mais, que viesse con- 
correr, para a maior riqueza do Reino... Natural, portanto, era que ao 
desenvolvimento dêsses trabalhos estivesse aliada a idéia de instru- 
ção e de cducação, para os filhos dos índios, dos colonos, dos escravos, 
as três “gentes” de cuja miscigenação haveriam de resultar os brasl- 
leiros de hoje. Surge, nesse tempo, a primeira escola, na terra chan e 
muy fermosa, da expressão pitoresca do orlginalissimo escrivão Pero 
Vaz de Caminha. O lugar de funcionamento dessa escola é São Vl- 
cente, núcico onde estava imperando a autoridade do luso João Rama- 
lho, que merecera a mão da formosa Bartira, filha dileta do velho ca- 
clique Tibtriçã 

O professor que lecionou, em o núcleo referido, foi, segundo uma 
informação do padre Manuel da Nóbrega, “um mancebo gramático de 
Coimbra, que para ca velo desterrado”... O padre Serafim Leite es- 
creve: “Na Bahia, o primeiro mestre-escola foi Vicente Rodrigues 
(1549), o primeiro professor de Latim, Antônio Blasques (1553), 0 pri- 
meiro leitor de Casos de Consciência, Quirício Caixa (1565), o primeiro 
professor de Artes ou Filosofia, Gonçalo Leite (1572), o primeiro pro- 
fessor de Teologia Especulativa, Inácio Tolosa (1572) Em são Vicente, 
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nitude de nossa emancipação política e econômica. Aqui está o ende- 
reço da nossa heroina : 


Rua 25 de Março, 83 — Cachoeiro do Itapemirim — Estado do 
Espírito Santo. 

Vamos ajudá-la ? 

(“Diário de Natal”, de 4-6-50). 
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O Pré-Escolar e os Jardins da Infância 
Dr. Abelardo MELO 


iMédico pedintra da L.B.A,) 


A segunda infância, também chamada pré-escolar, com- 
preendendo a idade de 3 a 6 anos, é, sem dúvida, a fase mais 
importante da vida da criança pois é nesta idade que ela vai 
plasmando a sua personalidade. Alguém a chamou de FASE 
DE CÉRA pelo seu poder de impregnação e adaptação. A tudo 
se habitua e se acostuma, tudo ficará indelevelmente marcado 
no seu pequenino cérebro em desenvolvimento tal e qual as 
imagens de uma película fotográfica. Nos primeiros 4 ou 6 anos 
de vida, devem os pais e professores proporcionar-lhes bons há- 
bitos, os quais uma vez passados ao sub-consciente não serão 
jamais esquecidos. Do ponto de vista psicoanalista é antes dos 
6 anos que intervêm os choques ou traumas psicológicos decisi- 
vos, e, portanto, quando menos deve o menino ser abandonado 
às influências ambientais não selecionadas; é esta a idade em 
que se vão resolvendo os “complexos” sobretudo o de Edipo, e 
convem evitar sua prolongação ou desvios. Os Jardins da In- 
fância são, sem dúvida, as Instituições que abrigam, educativa- 
mente, a criança pre-escolar e que devem encarrepar-se da rea- 
lização da campanha de sua higiene mental. FREDERICO 
FROEBEL, seu criador, concebeu uma filosofia genial da edu- 
cação, resumida e consagrada em sua conhecida frase: “a crian 
ça que brinca é sagrada”. Esta frase indica que o brinquedo é 
a base da educação e à idéia fundamental da pedagogia froe- 
beliana. 

Nesta fase da vida, a recreação assume importância ca- 
pital; o brinquedo faz parte da vida da criança preparando o 
adulto para a atividade, para o trabalho. Alfredo Adier, que se 
dedicou ao estudo da psicanálise infantil, aconselha que se de- 
ve usar de preferência aquéles que estimulam o espírito de 
cooperação e construtividade. Q brinquedo concorre para à 
formação dos hábitos sadios. Sob qualquer ponto de vista que 
se queira encarar a questão, no brinquedo, a criança tem sem- 
pre a oportunidade de dar expansão aos seus impulsos e ten- 
dências. Alexandre Lasousky, estudando o comportamento das 
crianças nos seus jogos, organizou um quadro pelo qual pode- 
mos, observando a conduta de cada uma delas, conhecer a sua 
personalidade, seu caráter e sua vontade. Desde sua criação até 
hoje, têm os Jardins da Infância sofrido transíormações e mo- 
diticações no que se refere às técnicas, mas:sem que a essên- 
cia dos mesmos, o BRINQUEDO, tenha sido abandonada. Es- 
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tas técnicas do brinquedo, utilizadas como fator principal pa- 
ra educação moral, mental, física e social da criança, são uni- 
camente realizadas pelo seu pessoal especializado — as pro- 
fessoras. Os Jardins da Infância não são estabelecimentos de 
instrução. Existe uma concepção errônea nesse sentido. Mui- 
tos pais se queixam de que seus filhos, com dois ou três anos de 
frequência, nos Jardins, estão atrasadissimos, nos estudos. Éles 
não têm a missão de instruir e sim, de educar, formar bons há- 
bitos, desenvolver o senso de sociabilidade. Não devemos con- 
fundir instrução com educação. A instrução pertence a escola. 

Os Jardins da Infância não são escolas. São, como já disse 
instituições que abrigam, educativamente, as crianças pre-es- 
colares. Eles não se preocupam de modo algum em iniciar o en- 
sino, que propriamente começa na escola primária, senão da 
educação das faculdades mentais das crianças, prévio conhe- 
cimento da personalidade e da formação do caráter normal. O 
Jardim da Infância deve ser um prolongamento do lar. E" in- 
dispensável uma grande e amistosa cooperação e compreensão 
entre os pais e professores. A importância desta harmonia, 
dêste entendimento é tão manifesta, que os modernos pedagô- 
gos criaram os cnamados “círculos de pais”, cuja finalidade não 
é senão um mais amplo e amistoso conhecimento recíproco. 
Despidos de tons festivos serão recepções íntimas, cordiais, de 
pessoas amigas para tratarem de assuntos de interêsse mútuo. 
Ambos têm a grande missão de educar a criança, isto é, identi- 
ficá-la para a vida. A ambos, como escultores da alma, cabe a 
sublime tarefa de modelar o caráter, de edificar o coração da 
criança. Se é no lar que se regulam os primeiros hábitos, é nos 
Jardins da Infância que se iniciam os primeiros laços com a 
vida social. Como cooperador, nesta árdua missão, deve figu- 
rar o Médico. “Uma mentalidade sadia num corpo sadio”. 

Fora do lar, em convivência com outras crianças, está o 
pré-escolar exposto aos grandes contágios, às doenças específi- 
cas. Sendo parte mais numerosa a população infantil, torna- 
se mister uma maior vigilância médico-higiênica. Esta seria 
feita, nos Jardins, como também se possível, nas próprias resi- 
dências das criancas. 

Chegou-se à evidência que a densidade da mortalidade 
nesta idade, está em relação direta com as condições sociais do 
meio. A má situação econômica, a ilegitimidade dos filhos, o 
número elevado de crianças numa família de escassos recursos, 
a habitação mal ventilada de precárias condições higiênicas, 
aumenta a mortalidade. Os fatores sociais e os constitucionais 
intervêm, portanto, na evolução normal da criança. Entre nós, 
como em todo Brasil, existem dois flagelos sociais: A MISÉRIA 
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e a IGNORÂNCIA. A ignorância pode ser combatida pelas visi- 
tas domiciliares. Cabe ao médico, graças ao seu prestígio social 
e autoridade profissional, o papel primordial na luta contra 
essa calamidade, Difundindo noções de higiene e medidas pro- 
filáticas, corrigindo erros e destruindo crendices, orientando re- 
gimes alimentares mais adequados, pode, mediante cxames 
precoces e Imunizações preventivas, evitar a disseminação de 
doenças próprias dessa idade e notável redução da mortalida- 
de causada por disturbios do intercâmbio nutritivo. Os jardins 
da Infância devem ser, portanto, o centro onde a ciência mé- 
dica e da educação se irmanem para lutar em prol da felicida- 
de da criança e do melhoramento moral e espiritual da Nação. 


(ruelustoda par. 7 
daria as primeiras aulas de Latim o próprio padre Leonardo Nunes, no 
Colégio dos Meninos de Jesus, que, ali, fundara, pouco depois de che- 
gar”. 

Em 1554, o colégio é transferido, para o Campo de Piratininga, 
assumindo a direção geral das aulas o padre José de Anchieta. “Nesse 
mesmo colégio, é ainda o padre Serafim quem fala, “leu os primeiros 
Casos de Consciência (teologia moral) o padre Luiz da Grã, em 1555. 
Em Piratininga, as atividades dos padres Jesuitas se multiplicaram, de 
maneira admirável, tendo-se em vista as possibilidades de rápida e 
crescente expansão de tudo, inclusive dos trabalhos da lavoura, bem 
como das condições demo-geográficas locais, que se auspiciavam, dia 
a dia, melhores. E o padre Anchieta, que havia lançado os primeiros 
fundamentos da Piratininga legendária que, hoje, é o São Paulo monu- 
mental, era a alma de tudo, a cabeça que tudo dirigia no melhor sentl- 
do possível. Era, enfim, o conselheiro, o pai espiritual, o mestre, O 
apóstolo, quando ensinava o catecismo da religião do Cristo e trans- 
mitia as luzes do alfabeto aos pequeninos bugres. E e por isso que st 
pode dizer, muito bem, que os jesuitas foram os nossos primeiros mes- 
tres, porque foram eles que construiram as primeiras igrejas e nbri- 
ram as portas das primeiras escolas, no país de Santa Cruz. A êles, 
pois, devemos muito, desde que, pela formação intelectual, espiritual, 
moral e civica dos nossos remotos “parentes”, dentro do plano extraor- 
dinário de desenvolvimento da terra comum, expuseram-se a todos 08 
sacrifícios, até mesmo ao da própria vida. E é conveniente notar, to- 
davia, que os abnegados filhos de Santo Inácio de Loiola foram ver- 
dadeiramente incansáveis no “tormentoso trabalho” da nossa coloniza- 
ção e da nossa civilização, principalmente o padre José de Anchieta 
que foi o primus interpares da Grande Missão. E o Bispo Sardinha 
soube reconhecer isso, tendo, com muita justiça, considerado a notável 
canarim a pedra preciosa do anel de ouro da Companhia religiosa quê 
o destinou a presidir o alvorecer da nossa Patria. A êle e aos seus Íléis 
e cdevotados companheiros “cobriremos de bênçãos e veneração”, Sº 
quisermos ser brasiletros com gratidão e dignidade. 


Um nome presente na Historia 


R. NONATO 


OM O DESAPARECIMENTO de Rodolfo Garcia, nor- 
te-riograndense dos mais ilustres e mestre es- 
clarecido dos roteiros da história pátria, perdeu 
o Brasil uma das suas inestimáveis reservas 
morais, das suas personalidades mais destaca- 

das, cujo nome, por si só, firmava, no patrimônia da cultura e 
das instituições nacionais, atestado da mentalidade de uma ge- 
ração de intelectuais, da qual, foi éle, inegavelmente, um dos 
seus valores exponenciais, senão o mais atilado dentre os seus 
pesquisadores, o melhor informado nas fontes, na crônica e nos 
documentários do passado. 

Homem superior pelo feitio moral, pela formação e pelo 
conjunto dos atributos e das qualidades de carater, portador de 
vasta erudição no domínio da ciência e da cultura, o filho glo- 
rioso de Ceará-Mirim — êsse vale ameno cujas manhãs enevoa- 
das dão idéia das primeiras horas da criação, como o observou 
e descreveu Nilo Pereira, num milagre de concepção, de poder 
da arte e de visualidade — merecia por todos os títulos, a nobre- 
2a daquele julgamento de Oliveira Lima, digno de figurar nu- 
ma fachada grega, quando com a fôrça da concisão e da dialé- 
tica, asseverou que, Rodolfo Garcia “nos ensinou o Brasil”. 

Evidentemente, nenhum conceito seria mais ajustado d 
útil existência dêsse companheiro solitário dos arquivos, que 
viver em meio às bibliotecas, na amizade dos livros, no con- 
tacto dos papeis, dos registos, dos documentos e das notas, que 
êle decifrou, investigando, interceptando os sentidos, interpre- 
tando os segredos e descobrindo os caminhos, estudando as rai- 
2es da nossa formação histórica, os vestígios dos primeiros ez- 
ploradores, a estrutura do regime, a organização, os costumes, 
as curvas etnográficas e econômicas, os mapas, os alfarrábios 
da colonização, enfim, a vida do Brasil, o sentimento da gente 
e da terra que cresciam juntas para a realidade de um futuro 
aberto ao trabalho, e à expansão do seu progresso, da sua gran- 
deza e do seu civismo. 

Dêéle, também afirmaria o escritor conterrâneo Peregri- 
no Junior: “ensinou-o na sua história e nas suas tradições, na 
sua fala primitiva e na evolução da sua cultura, o que equivalia 
mostrá-lo em tôda a grandeza do seu resoluto esforço, que foi 
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o da preservação da descoberta, a defesa da conquista, a pene- 
tração e o dominio da terra, a construção paciente e atrevida da 
civilização, o milagre da unidade a definição, em suma, de uma 
consciência nacional”. 

Nêsse messianismo persistente, incansavel e longo, que 
lhe consumiu os dias e os anos, de quantos com êle conviveranr, 
e de quantos tiveram a felicidade de privar da sua presença e 
da sua modestia, ressõa a voz da consagração, que ressalta a 
superioridade do seu espirito, o senso e o equilibrio do homem, 
e sobretudo, o seu fascínio e o seu estimulo, a fidelidade das 
suas ações e a firmeza das atitudes, que não fariam sombra se 
figurassem ao lado das legendas de um cidadão plutarquiano, 
em quem o sentido da discreção se juntava a virtude “daquele 
divino horror à vulgaridade e ao lugar comum”. 

Joeiradas, pois, no consenso dessa primazia do valor e do 
gênio, foram as palavras do romancista Josué Montelo, quando 
no instante da despedida final a Rodolfo Garcia, acordando da 
sombra das suas grandes amizades o carinho das suas memo- 
rias afeiçoadas, lembrou, numa comovida revelação sentimen- 
tal: “com êste homem desaparece o derradeiro discipulo de 
Capistrano de Abreu...” 

E' que, em verdade, Rodolfo Garcia e Capistrano de 
Abreu foram, entre os homens de letras do seu tempo, na sua 
encantadora “academia”, nas rodas e nas tertúlias literárias, 08 
dois grandes espiritos, que no seu polimorfismo, nas suas ten- 
dências e nas suas afinalidudes, melhor se ajustaram no estiu- 
do e na investigação do nosso passado, nas suas relações so 
ciais, linguísticas e etnográficas, na tentativa e nos ensaios his- 
tóricos, cujas fontes se fragmentavam pela éra da Colônia, da 
formação e da autonomia do Pais. O assunto absorveu-os tan- 
to, e néle, os dois se embrenharam de tal modo, que de então, 
ninguém mais chegou a suplantar-lhes a autoridades incon 
testavel de verdadeiros mestres, de historiógrafos eminentes: 
Nêsse particular, seus trabalhos consensam e elucidam aspel” 
tos importantes da vida e da civilização brasileiras, que outros 
não tinham observado. 

Daí, o imenso circulo das suas amizades, daqueles que Sé 
tornaram seus companheiros, cooperadores ou auriliares € 
consultas, de iniciativas e investigações, quer no Instituto HIS 
tórico e Geográfico, na Biblioteca Nacional ou na Academia 
Letras, pontos onde gravitavam as representações mais iluS 
tres da nossa vida literária, e científica, sendo de destacar-S 
pelos seus vultos, Capistrano de Abreu, Oliveira Lima, Afranio 
Peixoto, Tasso Fragoso, Alberto Rangel, Rocha Pombo, Rodrt 

Continua na pag 
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A R QUIVO 
Jogo de Barros. Senhor do Rio Grande do Norie 


Luis da Câmara CASCUDO 


OUCOS DIAS DEPOIS de chegado à Lisboa fui com Orlando Vito- 
rino visitar na praça Camões o senhor João de Barros, dona- 
turio do Rio Grande do Norte, primeiro e último senhor de 
juro e herdade das terras que constituem o Estado nordes- 

tino. 

A estátua de Luis de Camoes em bronze, alta e nobre, a mão 
sóbre o coração, é circundada no socalco pelos cronistas da época in- 
comparável do Descobrimento. Entre Quevedo e Fernão Lopes está 
João de Barros, em marmore, calvo, barbado, todo branco, solene como 
convinha a um Feitor e Tesoureiro das Casas da India e Minas, fami- 
liar del-rei dom João III que lhe concedeu honras de desembargador do 
Paço. 

Casado com dona Maria d'Almeida o ilustre Feitor deixou filhos, 
João, Jerónimo, Lopo, e filhas, Ana e Isabel. Esta se casou com Lopo 
de Barros, filho de Diogo de Barros, capitio-mór da cidade de Braga 
em 1927. Antônio de Barros d'Almeida, filho desse casal, era o único 
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go Otavio, Souza Doca, Primitivo Moacir, Afonso Taunay 
Luis Edmundo, Peregrino Junior, Pedro Galmon, Viriato Cor- 
reia, e tantos outros que, com êle conviveram, colaboraram e 
trabalharam no desenvolvimento de um plano de intensidade, 
intelectual de patriotismo e de amor ao Brasil. 

Na realização da sua obra de cultura e de pensamento, 
Rodolfo Garcia representa uma extraordinária vitória do ta- 
lento e das inesgotáveis energias da província esquecida. 

E,a essa altura, não é fora de tempo uma lembrança : 

Entre as homenagens que a Nação prestou ao insigne 
brasileiro desaparecido, ainda há lugar para a do Rio Grande 
do Norte, sua terra natal, que bem lhe poderia ligar a memória 
a uma das suas instituições culturais, a uma casa de ensino, 
mesmo que fôsse uma simples escola primária em Ceará-Mirim, 
a cidade do vale ameno e verde, onde seus olhos se abriram 
às primeiras claridades, descortinando as estradas que teria 
de percorrer, para Jirar-se, definitivamente, no futuro, como 
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VACINAÇÕES NA INFÂNCIA 


Dr. 


Lycio de Souza CARVALIÃO 


Membro efetivo do Bocledade Ernsileira de Podiatrla 
— Ex-chefe do Servico Médico da Assistência Nossa 


Senhora das Graças. 


As vacinas têm por fim conceder ao organismo imunidade contra as infecções. 

Infelizmente, entre nós, por falta de orientação ou instrução dos país, a Ônica 
vacinação praticada sistemática e obrigatoriamente é a anti-variólica, o que represen- 
ta grave érro pois a eriança está sujeita a grande número de outras infecções aus- 
cetivels de serem evitadas ou atenuadas pela vacinação sistemática. 

Outro fator ainda bastante confuso entre nós é a questão da idade em que da- 
vem ser praticadas as diferentes vacinações. 

De zcôrdo com os modernos conhecimentos da Medicina preventiva, tôda crian- 


ca deve solrer as seguintes vacinações : 

a) Vacinação anti-tuberculosa: Deve 
preferência na primeira semana) quer pe- 
ta ingestão quer pela injeção de determi- 
nada dose de varina DCG, assim denoml- 
nada em homenaçen: Aos clentistas fran- 
ceses Calmetc e CGuerin que prepararam 
as primeiras vacinas com bacilos atenua- 
dos em sua virulência e que foram deno- 
minados: bacilos de Calmete-Guerin. 

Todos os pais devem vacinar os seus 
filhos com BCG, pois as estatisticas de- 
monstram claramente a diminuição da tu= 
berculose e entre oz povos que sistemati- 
camente praticam esta vacinação. 

Nos postos de Saúde Pública as crian- 
cas são vacinadas gratuitamente, sendo a 
BCG uma vacina absolutamente inócua, 
não produzindo reações nem representan- 
do perigo para a saúde das crianças, mas 
protegendo-as contra a tuberculose. Só 
com vacinações em massa das nossas cri- 
anças conseguiremos diminuir entre nós a 
incidência cada vez malor da “peste bran- 
ca”. 

b) Vacinação antl-variólica : 

Póde ser praticada ao completar a crt- 
ança o 3.º mês de vida, porém na prática 
só é realizado entre o 5.º e o 12.º mês, pa- 
recendo mesmo, ser éste o período ideal, 
com reações menos intensas. 

Yacinação obrigatória por lel, provoca 
ainda entre pessoas Incultas um sentl- 
mento de reeclo, o que as leva a burlar a 
lei, criando mais tarde embaraços à crian- 
ga, por ocasião da matricula da mesma em 
lscolas ou de atividade em qualquer se- 
tor, onde o certificado de vacinação antl- 
variólica seja exigido 
Deve ser escolhida época adequada pa- 
esta varinação, devendo a criança 
prrícitas condições físicas, 


ra 
achur-so em 


ser praticada logo após o nascimento (de 
evitando-se vaciná-la quando resfriada ou 
com perturbações gástricas. Também nos 
lina de grande calor deve-se evitar a vacl- 
nução de crianças de baixa idade, uma vez 
que pode provocar reações com febre, vô- 
mitos ou diarrélas, Estas reações desagra- 
dáveis não upresentam entretanto gravi- 
dade, não devendo os pais evitar vacinar 
seus filhos receosos das suas consequên- 
cias. 


A inoculação deve ser feita na face 
externa do braço ot na face posterior da 
coxa (nas meninas) devendo ser sempre 
única. 

Esta vacinação deve ser praticada de 
preferência nos postos de Saúde Pública, 
que possuem sempre linfa fresca. Depois 
de formada a pústula vacínica, esta deve 
ser tratada, ao contrário do que se pensa- 
va antigamente, devendo serem usadas às 
compressas de água boricada morna ou 
então vaselina horicada ou simplesmente 
esterilizada aplicada diretamente sôbre & 
pústula, podendo ser recoberta com gare 
e fixada com esparadrapo a-fim-de eri- 
tar-se o coçamento. 

c) Vacinação antl-diftérica : 

Êste processo de imunização que é 
obrigatório em vários palsea, não o é In: 
felismente entre nós. 

Sendo a diftéria uma infecção grare 
e bastante frequente entre nós, principal- 
mente dos 2 aos 8 anos de idade, devem 
os pais vacinar seus filhinhos a-fim-de 
prevení-los contra tão grave infecção. 

Esta vacinação deve ser praticada & 
partir do 6.º mês de vida, por melo é 
Anatoxina diftérica de Ramon. A ten 
dência moderna é recorrer-sa ao toxól- 
de precipitado pela alumen, existindo no 
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mercado toxóldes triplíces, isto é, que 
conferem imunidade contra a difteria, a 
coqueluche c o tétano, ao mesmo tempo. 
Parece haver vantagem no uso destas va- 
cinas combinadas polis as estatísticas efe- 
tuadas na América do Norte falam em fa- 


vor deste método. 


bre a vacimação anti-tífica, que deve ser 
efetuada anualmente não só nos adultos 
como nas crianças de mais de 2 anos, a- 
fim-de preveni-las contra a febre tifóide, 
Intecção cuja gravidade todos conhecem e 
que infelizmente existe endemicamente no 
Rio de Janeiro. 

A via de Introdução das vacinas nas 


São usadas 3 doses de toxólde anti- 
diftérico, tetã e coqueluche de 0,5 cc. 
num total de 1,5 cc. de toxóide. As in- 
jeções são feitas no músculo, de prefe- 
rência na região glútea e com o interva- 
lo de 3 à 4 semanas entre uma dose e ou- 
tra. Salvo casos de exagerada sensibilida- 
de, não se observam Peações gerals ou lo- 


crianças é prefcrencialmente a oral, for- 
necendo a Saúde Pública excelente vacina 
preparada pelo Instituto de Manguinhos 
devendo ser administrada às crianças na 
dose de uma colhcr das de café da vaci- 
na em um cálixe com água, pela manhã 
em Jejum c durante 3 dias consecutivos, 

Se praticarmos sistematicamente essas 
vacinsações em tôdas as crianças, conse- 
gniremos diminuir o clevado coeficiente 
dec mortalidade Infantil provocado por mo- 
léstias infecciosas, entre nós, nivelando o 
noso pais sanitaríamente às grandes nas 


cals 
São essas as vacinações que obrigatô- 


Famente os pais devem mandar praticar 
nos seus filhos na 1.º Infância, repetindo- 
as de acôrdo com a necessidade e Indica- 


ção do médico. 
Para encerrar queremos falar ainda sô- | ços: clvilizadas do mundo. 


João de Barros 


Conclusão da pag 13 
Faleceu entrevado, sem poder falar, de “ar de apoplexia”, na 


sua quinta de São Lourenço, perto de Pombal, em Leiria, a 20 de outu- 
bro de 1570. 

Às duas expedições que mandara às suas terras exgotaram-lhe os 
recursos financeiros e mais a despesa louca para rehaver os filhos, 
feitos prisioneiros na ilha de São Domingos onde arribara o caravelio 
português, vindo do Maranhão. João de Barros estava pobre apesar 
das benesses do Rei que lhe perdoou 6008 de alcançe pela artilheria, 
armas e munições fornecidos pelo Régio Arsenal, além de credores 
particulares, pagos na medida do possivel. 

Em março de 1569, um ano antes de falecer, João de Barros assi- 
na uma procuração para o seu filho João, contrair uma dívida de 
369.275 reais com o mercador Simão Rodrigues, de Évora, hipotecan- 
do-lhe todos os bens. 

A situação econômica do Donatario do Rio Grande do Norte era 
a pior possível. Quando faleceu, seus filhos e genro declararam em 
cartório que renunciavam tôda e qualquer parte da herança “pelas 
muitas dividas que deixou”. 

Economicamente, o fato de ser proprietário do Rio Grande do 
Norte, com foral del-rei, não deu a João de Barros benefício algum. 
Muitissimo ao contrário. O historiador admiravel das DÉCADAS, ex- 
celentes de vigor, opulência vocabular, pureza e elegância, tirante as 
casas da India e Minas, só ganhou dinheiro sendo escritor. 


Vejam só que anomalia... 
Foi êsse João de Barros que visitei, numa tarde quente de agósto, 


descendo o Chiado... 
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24 EL ESTUDIO DEL ESPANOL EN 
LAS ESCUELAS DEL BRAZIL && 


(ESPECIAL PARA PEDAGOGIUM) 


Prof. Braulio Sânchez-SÃEZ 
(Catedrático de la “Facultad do Filosolla. 
Ciencias y Letras” de CAMPINAS) 


teratura Espanhola e Hispano Americana, en las Fa- 

cultades de Filosofia, Ciencias y Letras, del territorio 

nacional, en virtud de compromisos de caracter in- 
ternacional, de reciprocidad con los paises del Continente Ame- 
ricano, en forma idéntica se estudia el portugués y la literatu- 
ra portuguesa y brasilena, en las universidades hispanoameri- 
canas, con mas o menos antecedencia. No todas las Facultade» 
de Filosofia del Brasil, les fué posible encontrar profesores ido- 
neos para dictar las citadas cátedras, salvo la de Rio de Janel- 
ro (1939), la de São Paulo (1940), la de Curitiba (1941), la de 
Porto Alegre (1941), la de Campinas (1942) y la de Belo Hori- 
zonte (1943); todas ellas se aprestaron con máximo interés à 
difundir una lengua y una cultura, que no se explica como tar- 
dó tanto tiempo en ser padronizada en la cultura superior del 
Brasil. Los três primeros ahos fueron de tanteos, se carecia de 
textos y las librerías no tenían existencia de obras especializa- 
das, para que los interesados pudiesen adquirir sus clementos 
indespensables, ni tanpoco era mucha la voluntad de los alum 
nos en aprender una lengua “casi idéntica a la portuguesa” Y 
una literatura tan complicada como la espanola, amen de mê- 
terse en el magín la cultura de tanto pueblo del Nuevo Mundo. 
Fueron afios de luchas, de infinita paciencia hasta crear un 
lazo de convivencia, de cierto interés, para que los alumnos pu 
diesen tener un concepto elevado y entrase en ellos cl afecto é 
una materia de imprescindible necesidad. Yo mismo tuve quê 
escribir centenares de articulos en la prensa del país, dar nu 
chas conferencias y hablar por los codos con pesimístas o sim” 
plemente curiosos, para convencerles de la necesidad histórica 
de conocer lengua y cultura espahola, em virtud de pertenecel 
el Brasil a comunidad americana y ser tambien — salvo raras 
excepciones — del mismo tronco ibérico. Como resultado a tô 
do esto, lentamente se fué creundo una conclencia y cl gusto 
fué entrando, las librerias adquiriendo libros escritos en espa” 


E EL ANO 1938, se oficializan los cursos de Lengua y Li- 
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nol que nos llegaron de Buenos Aires y Mexico, hasta que el Mi- 
nisterio de Instrucción Pública, determinó que la ensenanza 
del espanol, fuese tambien incorporada a los colegios secun- 
darios, a razón de dos aulas por semana, en los cursos de primer 
ano, de clássico y cientítico. Esto fué en el 1943. 

Naturalmente que esa disposición trajó muchas incon- 
veniencias, la primera y principal la carencia de profesores con 
el conocimientos necesarios para dictas esas aulas, en vista de 
que las Facultades de Filosófia, apenas habían dado un grupo 
de profesores, reducido y vacilante en materias de administrar 
una lengua, en la cual aún no adquirieron consistencia. Tam- 
bien que, los profesores formados por las universidades, eran 
en su mayoria mujeres y estas no se avenian muy bien con 
classes de alumnos varones, adultos, por supuesto, que resul- 
taba muy incómoda la posición de una profesora, apenas salida 
de la adolescencia, como era muy común... Por tal motivo la 
ensenanza del espanol, durante estos ocho anos de su implan- 
tación en Brasil, viene luchando con bastante dificultad, en 
virtud de la carencia de profesores, y luego de lo exiguo de dos 
aulas por semana, em dicha material, lo cual es insuficiente, 
tanto para aprender el espahon, com asi mismo las nociones 
mas elemcntales, tanto de literatura espanhola e hispanoame- 
ricana, siendo preciso a los profesores movilizarse en una infi- 
nidad de colepios de ensenanza particular, para tener un mo- 
desto presupuesto, con una vida agitada de un lado para el 
otro, en distancias difíciles, máxima locomoción, no siempre 
agradable, por cuya razón, preficren esos profesores universi- 
tarios, especializarse en francés, portugués o latin, que se pre- 
senta mês organicamente restribuido, y en un par de colegios 
pueden lograr un presupuesto mucho más renumerado, sin 
tanta inquieid. 

Se presenta tambien un grave problema para los alum- 
nos de los cursos clásicos y científicos, la ensenanza del espa- 
bon, en tanta disciplina como tienen que estudiar, particular- 
mente el curso científico, como francés, inglés, portugués, geo- 
grafia, matemáticas, física, dibujo, historia, química y espa- 
:cl, sesultando cesta última disciplina, como un adorno, con dos 
aulas semanales, que muy dificilmente estudian porque en un 
ano es completamente imposible dar el programa que exige el 
Ministerio de Educación, incluso literatura espanola e hispano- 
americana, de cuyo resultado, salen los alumnos sin saber ni 
pramática, ni fonética y mucho menos literatura. 

Eeria de mucha utilidad si las disciplinas de espafon 
fuesen tambien incorporadas a los cursos escolares, durante el 
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tercero y cuarto aito, con no mínimo de trez aulas por semana, 
durante los dos últimos anos (3.º y 4.º), así para incorporarse 
despuées en el 1.º clásico o cientifico, de Colegio, ya tendrían 
conocimientos gencrales y les seria mucho mas facil, pués por 
lo menos conocerian gramática y la nociones de fonética, como 
reglas ortográficas, siendo entonces factible pasar a las disci- 
plinas superiores como literatura espanola e hispanoamericana, 
en ios cursos de colegio, con dos aulas por semana, tal como hoy 
estan determinadas. Exige el programa de cespanon, tal can- 
tidad de materia, como lectura de los buenos escritores, ejer- 
cicios de escritura ortográfica, mostrar los orígenes ronánicos 
de dicha lengua, las modalidades idiomáticas del hablar ame- 
ricano, conocimicntos de historia para la localización de los 
grandes ciclós culturales, las cpopeyas, los valores literarios, las 
escuclas, los grupos culturales de hispanvamerica y una enot- 
midad de cosas más, que es a todas luces imposible de hacerlo 
durante el neriodo de un ano, con dos aulas por semana, en 
clases que estan ya atiborradas de materias, mucho mejor dis- 
tribuidas y que estudian desde el periodo escolar, como el fran- 
cés por ejemplo, r 
Existe además el problema de los textos. Desde el ano 
1944 se editaron muy diversos textos en Brasil, para los cursos 
de espahiol, pero muy pocos son adaptables por ser, la mayorif 
improvisados, algunos efectuados sin la menor docencia y con 
un desconocimiento general, tanto de lengua como de culturê 
literaria. Algunos interesantes como los del profesor Anteno! 
Nascentes, particularmente su gramática, que puede conside 
rarse veterana, pués fué escrita con mucha anterioridad & ! 
imposición de la ensenanza oficial del espanol, y por tal razon. 
talvez tuviese algunos defectos, como explicar cuestiones € 
portugués, haciéndola bilingue, cosa contraproducente, porq 
los aluminos guardan mejor la expiicación portuguesa que * 
deterninada espanola, creandoles ciertas contusiones, pero ape 
sar de esto, sigue siendo avtualmente la mejor en el género, io 
presa en Brasil. Otros textos existen, mas o menos Interesal 
tes, como los de V. Eolana y B. Bucno de Morais (rGramátit 
Castellana"), muy bien documentada, pero confusa en lo Es 
cerniente a los periodos culturales, particularmente de piterê 
tura hispancamericana. Tambien e; disna de recomendat 
las “Lecciones de Fsvanol” del profesor Julio do Amaral, 
mejor en su parte literaria, pero deficiente em e! orden gran 
tical, por lo tanto, no llena las necessidades esencialmente & 
acuerdo, para los cursos determinados, lo cual es una ist 
por que se texto cse en ciertc punto, bastante interes 
Conclue nn peg: 8 
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se po re 
Raimundo GUERRA 


O ESCREVER, em continuação, a 2.º série ou artigo, com O título 
acima, tivc conhecimento, por intermédio do Sr. Inspetor 
de Ensino, desta zona, Prof. Francisco Rodrigues Alves, de 
visita a esta cidade, qua o Departamento de Educação 
aconselhava fóssem dadas noções de Agricultura nos Cur- 


sos Complementares. 
O programa recebido vem, de certo modo, colaborar com as 
idéias expianadas nesses comentários dos quais este, certamente en- 


cerrara, em traços gerals, os pontos determinados na primeira série, f'- 

cando margem para outras apreciações dentro do programa mandado 
cistribulr pelo Sr, Diretor Geral do Departamento, naquele tempo, 
Sr. Prof. Severino Bezerra de Melo. 

Para melhor esclarecimento, no entregar o original do 2.º artigo, 

Já havia delineado as bases deste que é o complemento dos dois prl- 
melros, sem conhecimento dos pontos que devem ser ministrados nas 
escolas. 
São estas considerações como que um parêntesc para melhor cla- 
reza, continvando-se, depois, em explicar as medidas tendentes a di- 
minuir, minorar os cíeltos das sêcas ou grandes estiadas nos anos es- 
cassos ou ce pouco inverno, medidas estas para melhoria dos habitan- 
tes rurais, despertar nos alunos o gôsto pela vida do campo. 

Independentes de cstudos agricolus que não podem ter aquéles 
que se diplumaram, há muitos anos, quando na Escola Normal, apenas 
as noções de Higiene e História Natural eram suficientes, temos a lon- 
ga prática e convivência nestes sertões senão mesmo a prática na agri- 
cultura, para falar, dando plenos direitos aos colegas para melhores 
esclarecimentos. 

A criação, mesino em reduzido número, de gado vacum, suino e 
lanigero, ao lado do indispensável para os trabalhos agrícolas, conse- 
guindo-se, para tanto, recursos nos cercados e roçados, nos lugares 
úmidos, barreiras de rio, revencia de barreiro ou açúde. 

Para as meninas não menos útll seria aprenderem que uma hor- 
ta de verduras variadas, a criação de galinhas fornecem vários produ- 
tos que, vendidos, a bom preço, na cidade ou povoado, representam di- 
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nhelro para mantê-las, na escola, auxiliando na compra de livros, rou- 
pa, calçado e até mesmo servindo aos outros membros da família. Nos 
sitios há muitos lugares apropriados a hortas e no plantio de fruteiras 
porém quase sempre n ignorância ou inexperiência do sertanejo faz des- 
prezar êsse mclo auxiliar, alegando a falta de tempo que o emprega 
em serviços outros que julga mais vantajosos, quando na realidade ve- 
mos tudo valorizado. 

Be todos tivessem melhor conhecimento destas cousas não Lave- 
ria talvez tanta penúria, tanta miséria no lar dv pequeno proprietário 
ou de seus moradores. 

Os alunos, educados assim, sob o ponto de vista rural ou agri- 
cola, tendo durante o curso, ensaiado alguns processos preconizados, 
vendo a realidade dos fatos, naturalmente, saindo da escola e tendo 
possibilidades, irão desenvolver estes conhecimentos adquiridos, os 
quais tendem a melhorar com a prática e experiência no decurso de 
sua existência 

Adotados estes recursos e outros, não mencionados, de combate 
às sêcas, efetivamente não vencerão porém certamente hão de minorar 
seus efeitos calamitosos, não precisando emigrar no primeiro ano de 
sêca. 

Para isto é preciso ainda completar a instrução com o enstno. 
mesmo rudimentar, de economia em geral, ensinardo a não esperdiçar 
logo dos produtos da lavoura obtidos nos meses de fartura, pois pauitos 
vendem-nos sem malor precisão e a precos baixos em vez de puardá- 
los, para quando não houver produção, ou enquanto esperam nova £s4- 
fra, a-fim-de que não venham a adquiri-los com sacrifícios e a pre: 
ços muito mais elevados 

Há varios processos de conservar o milho e o teljão, em silos de 
ferro galvanizado, em latas de querosene ou gasolina é até mesmo n3 
areia, em palóls, depósitos construídos de tijolo e barro ou cimento, em 
uma sala ou outro compartimento, na própria habitação Também 
usam conservar o feijão, lubrificando-o ligeiramente com úlco de ms” 
mona. A batata doce, também empilhada, formando grandes palóis 
forrados de urela limpa, do rio, ou pulverizada de cinza do fogão, pará 
evitar o pulgão, se conserva por vários meses. A forragem para os ant 
mais, colhida em tempo, ainda verde e armazenada mantém as propriê 
dades nutritivas e sustenta o gado até haver novo inverno 

E, asstm, a Escola Rural trará melhores resultados ao ensino nãº 
só nesta zona sêéca do Seridó como também a outras regiões onde & 
professores ceurtamente já compreenderum a necessidade inadiável de 
incutir aos futuros trabalhadores do campo o malor desenvolviment? 
agricola para melhorar a situação econômica de nosso Estado e de poco 
o Brasil. 
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José CAJUEIRO 


(Cntedrático de Metodologia do Ensi- 
no Primário, no Instituto de Educa- 
cão, de Mnceló 


PANORAMA HISTÓRICO do mundo apresenta fatos 
que, à semelhança das pirâmides egipcias, são 
exemplos indeléveis para à conduta dos homens 
em tôdas as épocas. 

Pesquisando as vantagens e inconveniências 
dos processos didáticos mais em voga, logo me convencia da ez- 
celência dos resultados decorrentes dos planos de trabalho por 
equipe. 

O mestre-escola deirou de ser o magister dixit, cuja opi- 
nião era ouvida com temor e não podia ser discutida, para to- 
mar a simpática e justa posição de guia e colaborador dos seus 
discípulos. 

Felizmente, passou o tempo em que o saber era ministra- 
do à fórça de castigos físicos e sob a forma dogmática. 

4 aurora da nova educação brilhou, na França, com 
Rousseau, e sua luz benfazeja veio às Américas através dos fi- 
lósofos norte-americanos. 

Erperimentando e vivendo os processos da renovação pe- 
dagógica, face às melhorias das condições de aperfeiçoamento 
da personalidade humana, ésses filósofos elevaram seu idealis- 
mo ao zênite do firmamento da cultura universal. 


Dai Fernardo Tude de Sousa, Técnico do Ministério da 
Usmo da história. 


Educação e Saúde, e «tual Diretor 
do Serviço de Radivi1 io Educati- Essa atitude tem como subs- 
afirmar: | trato un complexo de sentimentos 


Ya, daquele Ministério, 
Quem acompanha a historia dos | humanos da mais alta valia. 
Eleito governador do Estado de 


Brandes lideres americanos da edu- 


cação, desde Horace Mann e John 
Dewey, sabe perfeitamente a influ- 
ência que êstes homens exerceram 
sôbre o mundo inteiro. Do primel- 
ro a que nos referimos, Horace 
Mann, encontramos bem nítidos os 
traços da sua influência na obra 
maravilhosa de Sarmiento, na Ar- 
gentina, de Varela, no Urugual, e 
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Messachussets, o vitorioso filósofo 
> político norte-americano, Hora- 
se Mann, renunciou a tão elevado 
cargo, preferindo ser diretor de um 
colégio situado em zona inculta e 
deshabitada do seu solo pátrio. 
Desprendimento, grandeza de 
coração e vivo amor ao próximo 
fermentaram, na afetividade e in- 


nº inspiração do célebre parecer de | tcjcetualidade do grande apóstolo 


Rui Barbosa, no Brasil, em 1862. 
Afóra os casos mórbidos, de 
sacrificados com manifestações in- 
confundivels de volúpia sádica, ve- 
jo, na atitude de Horace Mann, o 
mais palpitante cxemplo de idea- 


da educação americana, a sublime 
idéia geradora da decisão que cons- 
titut, sem dúvida, o mails palpitan- 
te exemplo para os homens públi- 
cos de tódas as nações civilizadas 
do Universo. 
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El Estudio del... 
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Otros dos mas se hicieron, me refiero al texto de lecturas de la 
profesora B. Magalhaes de Chacel “El Espanol del colegio", 
que ha sido uno de los textos mas utilizados, pero presta muy 
poca atención a la parte gramatical, si bien en lo que concier- 
ne a las lecturas, sea inmejorable. Otro, me reflero al libro del 
Sr. J. R. Calleja Alvarez “Espanol Básico”, aparecido em 1946, 
muy bien en la parte gramatical, nulo en la parte literaria, co 
mo tambien defectuoso en las lecturas, escritas por el autor pa- 
ra que lean los alumnos, por ser demasiado infantiles, no ade 
cuadas para los cursos clasico y cientifico, que son ya adultos 
y precisan otro género de lenguaje y de selecciones de motivos 
de indole superior y no inferior, como ese citado texto muestra. 

Como podemos comprobar, los problemas para la ensé 
hnanza del espanol en los colegios del Brasil, es muy dificil ac 
tualmente pos los siguientes motivos: 1.º carencia de profes 
sores con máxima capacidad; 2.º textos adecuados y oficializa 
das, para poner coto a tanto texto inutil como se está publican 
do; 3.º implantación de dicha ensenanza en los cursos escola” 
res de 3.º y 4.º ano, para luego tener su utilidad, en los curso 
de colegio, durante el primer aho, de clássico y científico; de 
la contrario, todo será inutil y ganas de perder el tiempo. 
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ESCRÍNIO POÉTIC 


O RATO 


Sonetos de Roque SILVA 


TODAS as noites êle me acordava 
com seu cra-crak próprio de roedor ; 
e eu nem supunha que êle me deitava 
nuvem de pó por sobre o cobertor. 


UMA noite, acordei, sem nem supor 
que o rato roendo no teto estava... 
- é que a poeira do meu cobertor 
meteu-se no ar que eu respirava. 


ENTÃO, notei que o bicho, num instante, 
lá entre os caibros, roendo, roendo, 
devia-me lição, naquele dia... 


« € 202... caiu no chão, agonizante. 
Mas, que tristeza!... bem que compreendo 
que nem um rato se niatar devia. 


“SINHAZINHA" 


Para Sinhazinha Vanderlei, 2 

depois de haver lido o seu 

trabalho sobre o grupo velho 
de Açu. 


CHORASTES.. ah! chorastes!... vejo, agora, 
entre essas rosas, quanta dor vozinha ! 
É quanta dor que vence e que espezinha .. 
Ah! coração despedaçado... chora ! 


CHORASTES, ah! chorastes, à tardinha, 
nesta tristeza do viver de outrora ! 
Mas, quanta vez chorando a gente adora 
a lágrim caída, “SINHAZINHA” ! 


DEITASTES flores sôbre o chão da vida 
de quantos, quantos, co'as lições mais puras, 
Levadas pela glória à eternidade... 
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DA LUZ que morre a sombra é despedida... 
Esta é tristeza e pranto... São torturas 
esp'ranças que morreram de saudade ! 
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PROFESSOR FRANCISCO GONZAGA GALVÃO 


Para o cargo de Diretor Geral do Departamento de Educação, ven 
de ser nomeado, por Decreto do Sr. Governador do Estado, Dix-Sept 
Rosado, o prof. Francisco Gonzaga Galvão, deputado à Assembléia 
Constituinte, em 1935, e ex-Diretor do Departamento de Assistência às 
Municipalidades. 

O prof. Gonzaga Galvão assume ésse alto posto na Administra- 
ção do Estudo, suficientemente credenciado por sua folha de serviço, ão 
ensino de nossa terra, pols, além de antigo professor primário diploma- 
do pela Escola Normal do Estado, S.S. desempenhou, por igual, du- 
rante vários anos, funções na Inspetoria de Ensino, orgão técnico do 
Departamento de Educação do Estado. 


DO dn 


FRAGMENTOS DA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 


Em 1851, o governo da Prússia, portador, como ainda hoje multà 
gente, de “incorrigivel miopia de espírito”, mandou fechar os jardins 
de infância de seu pais, por considerá-los focus de socialismo e ateis: 
mo!... As suspeitas sôbre os Inofensivos Jardins nasceram da confus 
são que se fazia entre o fundador das instituições pre-escolares, Fre- 
derico Froebel, e um seu sobrinho de nome Karl Frucbel, tido como 80º 
clalista. Debalde se procurou provar o erro da proibição, porque o 59º 
vêrno nada cedia, alegando, autoritário e funesto, que havia refletido 
maduramente, antes de expedir as suas ordens... 

O' tempora! O' mores! 

2.0 

João Henrique Pestalozzi, uma das maiores glórias da Educação 
em todos os tempos, certa vez procurou conversar com Napoleão Bor 
naparte a respeito de seus métodos de ensino. Anunciada a presençê 
do humilde mestre- escola, no Palácio Real, respondeu, arrogante: 
Supremo Chefe dos franceses: “Núo tenho tempo de tratar de A 
para crianças !" 

O professor Pestalozzi salu deccpcionado, e naturalmente sen” 
tlu-se arrependido de haver procurado incomodar aquéle que se julga?” 
Senhor absoluto do mundo ! 

Tempos depois, vencido e humilhado, terrivelmente, Napoleão - 
atirado ao "destérro fatal de Santa Helena”, onde velo a morrer 
te e desgraçado! Esse, o fim de todos os déspotas! .. 
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UMA LIÇÃO DE COMENIUS 


DURANTE os seis primeiros anos, deve-se assentar no espírito da 
criança a base de todos os conhecimentos necessários na vida. Na na- 
tureza, mostrem-se à criança pedras, plantas, animais; ensine-se-lhe a 
usar de seus membros, a distinguir as cores e os sons, a .contemplar o 
céu; que ela observe seu berço, o quarto em que dorme, a casa, as vi- 
zinhanças, as estradas, os arrabaldes; que atenda à sucessão de dias 
e noites, às estações, às divisões do tempo, às horas, às semanas, aos 
meses, aos dias festivos; que conheça a administração da casa; que se 
familiarize com as primeiras noções do cálculo, com as compras e ven- 
das, com as dimensões dos corpos, com as linhas, as superfícies, os só- 
lidos; que ela ouça cantar, e sua voz habituar-se-á a reproduzir sons € 
frases musicais: culde-se em formar-lhe e desenvolver-lhe a linguagem, 
em tornar-lhe expressivo o pensamento, o sentimento, mediante ges- 


tos, inflexões de voz. Por éste modo, a escola materna desenvolverá os 
germes de tódas as ciências e artes. 


LR Aa a a 


CONSELHO ALIMENTAR | ASSIM FALAVA 
DO SAPS | ZARATRUSTA... 


( S PESSOAS ANEMICAS, cujo 
quadro sanguineo reclame a | 
constância de alimentos ritos; « mens, deve aprender a beber em | 
À todos os vasos, e o que quiser ) 
| em ferro e proteinas, devem ) permanecer puro, entre 0s ho-) 
mens, deve aprender a lavar-se à 
em agua suja. 


procurar alimentar-se adequa-) 


damente, de modo a suprir a! ( 
carência desses elementos no Eli 4 
organismo. No ovo, nos feijões, O trabalho Ro mestre precisa ) 
ER Se, ser um sacerdócio e no desem-) 
» penho de suas funções éle deve 
não medir esforços e ser capaz 
de ir até onde permitam as suas 
tórças. — INGENIEROS. 


e, p E 


: no rim, na carne, encontram-se 
, esses elementos. O que se lm- 
* põe é saber utilizá-lo. 


, 


IS LL 
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NOTAS & FATOS 


O que nem todos sabem. 


Que com uma só palavra os alemães 
classificam uma companhia de navegação. 
Vejamos, por exemplo, o título desta com- 
panhia de barcas, que se lê à entrada de 
uma povoação, na Bulça; “Vierwaldsstas- 
terucedamplischiffahrstgesellschaft”. 

O que quer dizer apenas:- Sociedade 
de Navegação a vapor no Lago dos Qua- 
tro Cantões. 

Que os chineses e japoneses, que sem- 
pre primam pela extravagância de suas 
indústrias, são hábeis em utilizar um pei- 
xo asíático como saco de conduzir com- 
pras. O peixe citudo, que tem o compll- 
cudo nome de “Teotrodon-fahaka”, con- 
serva ainda a sua forma característica. 

Que ir para a praia e tomar banhos de 
mar entrou em voga no tempo de Luis 
XIV, isto 6, há pouco mais de 106 anos. 

Até então, só uma ou outra pessoa 
tomava éêsses banhos na França e isso 
em último recurso contra certas enfer- 
midades, como a hidrofobia., 

Que o menor homem que Já houvs fol 
o inglês Jeffrey Hudson Nasceu éle em 
Ruthlandahire, na Ingiaterra. Quando ti- 
nha & anos o duque de Buckingham apre- 
sentou-o dentro de uma torta à rainha 
Harriet. Depois disso, ficou muito co- 
nhecido na côrte do rei Carios 1. Aos 21 
anos media apeuna 13 polegadas de ultu- 
ra, menos de meio metro. Um dos maio- 
res divertimentos do rei Carios I era ver 
êsse pequenino homem, de espada em pu- 
nho, lutar contre um perú e, nem sem- 
pre era Jeffrey Hudson o vencedor. 

Os olhos das cobras são privados de 
pálpebra móvel de que são dotados os la- 
gartos, por ezemplo Beu olhos acham-se 
protegidos, simplesmente, por uma mem- 
brema tramslâcida semelhants À córnea, 
que forma corpo com a epiderme do ani- 
mal e cal durante à muda, E' isso o que 
contribue para dar aos ofidios fase olhar 
frio e duro, que é uma das causas da re- 
pulsão causada pelo aspecto da serpente 


Uma dus práticas supersticiosas mais 
antigua para se ter sorte, constato em cal- 
car, primeiramente, O pé direito e entrar 
en uma cosá com o mesmo pé. Na anti- 
ga Roma elguns senhores colocavam um 
escruvo à porta, para wuvisar os visitantes 
do modo por que deviam penetrur nas 
SUAS Casas. 


Numeroias são ai distrações dos gran- 
des homens, que se tornaram célebres. En- 
tre os que gozam desse privilégio figura 
Ampére, que sempre estava abstrato com 
seus grandes cálculos. 

Certo dia regressava êle de seu labo- 
ratório e subia a escada de sua casa. Che- 
£ou defronte da porta e tocou maquinal- 
mente a campainha. Mas, acontecera que 
naquele dia começara a trabalhar, alí, uma 
nova empregada, que não conhecia Am- 
pére. Abriu-lhe a porta e, ao vê-lo com 
tão carrancuda fisionomia, não lhe pas- 
suu pela mente que aquele sujeito pudes- 
se ser o “patrão”, e impedindo-lhe a pas 
sagem, disse;- Desculpe, mas o patrão não 
está em casa. E Ampére, completamente 
distraldo, deteve-se e, sem notar o que 
fazia, cumprimentou levemente e come- 
çou a descer novamente as escadas, 

O pinguim não põe mais de um ovo 
e sô o ubandona para ir em busca de all- 
mento. Mus, npraur de ser somente um 
ovo, é tu) a quantidade de pinguins, em 
alguns lugures, que o Capitão Mood póde 
recolher mais de cem mil de uma só ves 

Os chineses acreditam que quando 
nascem trés crianças de uma só ver, de: 
vem ser decapitadas, porque uma profe: 
cia muito antiga anuncia que uma crian: 
ca nascida nessas condições será o des 
truídor do seu pais. 


o “BLUPP” 
Emilio de Menezes, o grande humo 
riata, vivia suas Últimas huras Emagre 
cera terrivelmente. Muna, nem a presença 
da morte lhe fes perder a veia do humo 
rismo, que nele constitula umas segunda 
naturera. 

Arquejando, mas pleno de lucides me 
tertorou as palavras derradeirua, que deve” 


riam servir-lhe de epitáfio : 
— Que bluff vou pregar aos vermos... 
Roubel-lhes dezesseis quilos... 


AGONIZANTEZINHO 

Sob a aparência despreocupada e rl- 
sonha de Lauro Mullcr, ocultava-se uma 
vontade tenaz, servida por lúcida intell- 
gência. 

Pouco antes de morrer, o antigo 
“chancelcr” provou uma vez ainda à enor- 
me fortaleza de espirito de que era dota- 
do. A um amigo, que à beira do seu irito 
de moribundo, lhe perguntava qual o seu 
estado, Lauro Muller, naquele momento 
supremo, respondeu gracejando: “Agoni- 


zantezinho... agonizantezinho”... E não 
falou mais. 


O peso dos objetos não é igual em to- 
do o mundo. Umu culsa que pesu 480 qui- 
los em Londres, pesará um quilo a mais 
no Groeiúndiu, cerca de um quilo & menos 
no Equador. 

Os relógios de alglbeira foram inven- 
tados na cidade de Nuremberg, na Alema- 
unha, e os primeiros tinham a forma oval. 
«o Atualmente os paises que fabricam 
mais relógios de algibeira são a Suiça e 
os Estados Unidos. 


E' curicso que ae chame album & todo 
livro em branico destinado a recolher col- 
Shu escritas, pintudus ou pregadas. 

Os anuls dos Pontifices, que consig- 
navem, dia por dia, os principais aconte- 
cimentos do ano, escreviam-se sobrefolhas 
de imnadeira esbranquiçada com alvaiade 
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e que, por isso, se chamavam álbum 


(branco). Tal é a origem dêsse nome. 


- NOMES DO DINHEIRO 

: Para os sobcranos — lista clrvil; para 
os médicos — honorários; para os empre- 
gados — ordenado; para os militares — 
soldo; para os prestamistas — juro; para 
os Jornalciros — salário; para os queixo- 
sos — indenização; para os benemêéritos 
-— legado; para as noivas — dote; para 08 
magistrados emolumentos; para os 
acionistas — dilvdendo; para os interme- 
diários — comissão; para os segurados — 
premio; para os autores — direito, para os 
pensionistas — pensão; para os operúrios 
— féria; para os herdeiros — herança; pa- 
ra os criados — gorjeta; para os comer- 
clantes — lucros; para o Estado — impos- 
to; para os proprietários — renda; para os 
parlamentares — subsídios; para os ea- 
pelies — côngrua; para as obras pilas — 
óbulo; para os mendigos — esmola, 


FERAS NA INDIA 

Num só ano perecem na India — ê&s- 
se vasto e misterioso pais da Ásia — cérca 
de 23.000 pcasoas vitimadas pelas feras. 


PASSARO-MOSCA 


O beija-flor é o pássaro menor que se 
conhece. Pode voar em tôdas as direções, 
menos para trás. 

Uma variedade déles emigra do Alas- 
ka para o Brasil, atravessando o golfo do 
Mésico, fazendo, ês vezes, vôos de 800 
quilômetros sem descanso. Dizem que a 
menor espécie do beija-flor se encontra 
em Cuba, com apenas 3 centimetros de 
comprimento. 


ORC. 


CARACTERES DA AGUA POTAVEL | 


1.º Deve ser fresca, clara, sem 
cheiro e imputrescível. 

2º Deve ser arejada para que 
contenha ar em solução; do 
contrário, é indizesta. 

3.º Deve ter sabo: fraco, nem in- 
sipido, nem salgado, nem ado- 
cicado. 

4.º 


Deve dissolver o sabor sem 


formar grumos e cozer bem 
os legumes. 


Não deve conter germes pa- 
togênicos. 

Seu gran hidrotimétrico não 
deve passar muito de 22, 


5.º 


Agua potável, em suma, é à água 
própria para beber, tendo-se em 
vista que a palavra potável é deri.- 
vuda do verbo latino potare que 
significa beber. 
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Soluções do numero de Abril de 1950 


Charadas novízsimas Bobreacubado, Girote, belonave, sobresaito, 
Soluções : hubtimenta. 


Charadas casais Bandu-baundo, cerca-cerco, rumo-ruma, foro-fóra, 
Soluções : ventura-venturo, rega-rego. 


Charadas sincopadas Alfams-nima, marcantes, matea, Tiara-tira, picoso-piso, 
Boluções : molina-mona, feitura-feira. 


| Ei = PR 


Alguns minutos de dé 


Logogrifo em prosa 


TARDE DE ESTIO 


Ao espirito humanitário do Dr. Mariano Coelho 


Debruçado sóbre a janela, cu contemplava o Sol 13-5) que descia 
por trás das colinas, coroadas de pimpanos. Era uma dessas belas tar- 
des em que (1-5) a Natureza, cheia de perfumes, calor e vida, purecé 
repousar das volúplas do dia. Em pouco, a brisa (5-3) do norte se le- 
vanta e começa a soprar; a (5-6: folhagem, reanimada por novos alen- 
tos, estremece e arrepla-se. 

As rãs do sarçal cantam à borda dos charcos ou albufeiras e as no 
tas do rouxinol estalam a longos intervalos. O ar estava impregnado de 
(4-5-2) perfumes embrlagadorces; ouve-se, ao (7-2) longe, o ruído das 
torrentes que descem dos altos montes, ladridos de cães e mil outros 
rumores, chetos de melancolia e mistério, que se (5) elevam dos cam 
pos adormecidos. A luz (7-8) da lua refletia sóbre os prados verdejan- 
tes e floridos, inundando tudo com (1-7) a sua branca e serena luz, As 
estrelas reluziam no firmamento, a torrente desiisava, semelhando loh” 
ga fita de prata, através dessas planícies sussurrantes. 


= Charadas 
Novissimas.— 


2-1 — Quem nos livra do pecado e do sofrimento é Jesus, nosso pro- 
tetor. 

— Quem zomba do sofrimento do pobre é escarnecedor. 

— E' costume do indiano cobrir o queixo com o vestuário. 

— A imperfeição torna um homem depravado. 

-— Quem tem falha de memória não resolve problema difícil. 

-— Neste mundo de ilusão há somente o que é falso e falaz. 


1-1 
2-2 
3-1 
2-3 
3-1 


Casais. — 
2 — A Banda de Música tocou por ocasião da manifestação ao Inspe- 


tor Escolar, Antônio Estevão. 
2 — Fiz o cálculo e esqueci-me de incluir o último número da par- 


cela 

3 — O criminoso, acussado pela Polícia, provocou correria pela ci- 
dade. 

2 — Na margem do riacho foi feita a excavação de uma mina de 


chelita. 
2 — Quem desvia o alheio comete uma ação clandestina. 


3 — Gosto muito de chá de canela môrno. 
2 — A casa paterna é o nosso melhor abrigo. 


Sincopadas. — 
3 — Olavo Bilac era um poeta espirituoso e tinha grande ardor pa- 
trlótico. 3 
3 — Não é qualquer médico que possue engenho de açúcar. 2 
3 — Tôda moça elegante procura enfeitar-se. 2 
3 — A baia de Guanabara é uma maravilha e pode oferecer abrigo, 
em seu ancoradouro, a tódas as esquadras do mundo. 2 


Espírito culto o do pedagogo. 2 


O homem estupido tem sempre um gesto desagradável. 2 


[24] 
| 


S. Ana do Matos, janeiro de 1951. 


Osvágrio Roudrigres. 
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RECORDANDO A FIGURA DE UM EDUCADOR 


Palmério FILHO 


OB O TÍTULO acima, Ralmundo Nonato, Intelectual de escol, 
nos melos literários norte-riograndense e colaborador assíduo 
das revistas e jornais circulantes, em nosso Estado, publicou 
belo e judicioso artigo, em “Folha da Manhã”, de Recife, enal- 

tecendo as qualidades morais e cívicas do Professor Alfredo Simonetti 
e a sua atuação, nos meios educativos de Assú e Mossoró, onde, por al- 
guns anos, exerceu as funções de Diretor do Grupo Escalar “Tente. Cel. 
José Correla” e Diretor e regente da cadeira de Pedagogia da Escola 
Normal daquela cidade. 

De pleno acórdo com os conceitos emitidos, quer sóbre as auas 
qualidades de coração, quer sôbre a sua inteligência e cultura, o Pro- 
fessor Alfredo Simonett] fot de fato, na arte de instruir e educar, um 
pedagogista dedicado e amigo e, sobretudo, compenetrado dos altos e 
severos deveres de seu cargo. 

Grande educador e grande idealista, foi Justamente no trabalho as- 
siduo é constante de todos os dias, não perdendo horário nem arrefecen- 
do o seu gósto e vibração pelo ensino, que éle sacrificou a sua saúde € 
chegou mesmo a perder a vida, no cumprimento fiel dos acus deveres 
de “Preceptor ilustre e devutado dos que melhor souberam honrar & 
função, o titulo e a predição vocacional, mestre naquele superior e real 
conceito do termo”. 

Conhece-mo-lo de perto e com éle convivemos intimamente, na 
mais leal e sincera camaradagem, podendo, portanto, testemunhar-lhe 
o conceito, a admiração e a amizade de que se fez merecedor. 

O Grupo Escolar “Tente. Cel. José Correia”, desta cidade, Leve 
sua época mais florescente, justamente no tempo em que v Professor 
Alfredo Stmonetlti lhe dirigiu os destinos fundando o Gremio Comple- 
mentarista e a Revista “Paládio”, num momento dificil, para a vida do 
jornal, onde tudo era dificuldade e empecilho, mas, que éle soube ven- 
cer com a tenacidade dos fortes e o despreendimento dos abnegudos 

Ainda hoje, nos anais do nosso velho Educandário, onde, multas 
vezes, a sua palavra atuou no exercício de suas funções pedagógicas à 
sua memória é relembrada como tradição de perseverança, de amor é 
ensino e de dedicação as crianças. 

Esta, a razão que nos faz endossar os conceitos emitidos pelo 
Prof. Raimundo Nonato, e que definem o caráter educativo e tndivil 
dual do nosso Inesquecível e prezado amigo — Professor Alfredo Slmo- 
netti, de saudosa memória. 

Sentimos, não poder, pela exiguidade de espaço, transcrever. na 
integra. o artigo a que aludimos 


PEDAGOGIUM 


EDUCANDO PARA A VIDA 


Emília Soares de CARVALHO 


MIMO EXCESSIVO com que certos pais tratam os filhos, 


constitui um dos malores inimigos da boa educação. A Hi- 
Elene Mental previne-nos que filhos excessivamente mima- 


dos estão quasi sempre fadados a insucessos na vida adul- 
ta (e não raro a infelicidade». 

Há crianças que se habituam de tal forma a que se lhes façam as 
vontades, que chegam a impor condições para executar os atos mais ro- 
tineiros. 

Para só citar um exemplo, narro o caso de uma menina de três 
anos, que chegou ao ponto de sômente consentir em deltar-se, para dor- 
mir, 8º sua mamie ou “Babá” a acompanhasse à cama, contando his- 
tórias. Por último, suas exigências foram aumentando, não permitindo 
mais que as historias fossem repetidas. Êsse estado de coisas fol se 
agravando de tal modo que, certa vez, como a “Babá” se negasse a 
satisfazer seu capricho, teve uma crise nervosa, ficando arroxeada, 
perdendo n fala, tendo sido necessária a presença de um médico que, 
sem conhecer os antecedentes do caso, chegou a formular o diagnóstico 


de epllepsia. 

Sômente depois de se inteirar das condições sob as quais essa 
menina era educada, fol que poude ajuizar verdadeiramente do que se 
tratava e aconselhar a familia uma atitude psicológica, a seguir, se- 
gundo as normas da Higiene Mental. Muitas vezes, é verdade, as coisas 
não chegam a êsse ponto, mas nem por isso o excesso do mimo deixa 
de ter mãs consequências. 

“A criança, para quem tudo se facilita, sem nada se exigir em 
troca, val se habituando a receber sem retribuir”, diz Danilo Peres- 
trello. Torna-se ecgoista e tirana, não sabe apreciar a dedicação dos 
pais. 

Nem tão pouco sera feliz, porque nem bem os seus caprichos são 
atendidos, inventa outros. E quando acontece não serem exequiveis, 
Seguem-se as cenas e os ataques Tal criança será o tormento dos pais 
e de todos os que com ela convivam. Mais tarde, quando não tiver 
quem lhe contente as mil e uma vontades, será uma infeliz e talvez 
uma revoltada, incapaz de suportar os embates da vida. Com isto, 
também, muitos sofrerão os pobres professores, que encontram gran- 


à 


MÃE 
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Gaston FIGUEIRA 


(Traduzido do espanhol por Jussara) 


Velhinha negra 
Que na tarde estival 
Rezas diante do altar 
Da catedral 
No chão as chinelas deixaste ficar 
E a tua pobreza 

Contrasta com & riqueza 

Dourada do altar 
Tu sabes porém 
Que Jesus ama os humildes 
E fervorosamento 
Oras, nem suspeitar 
Que um porta enternecido 
Está to vendo orar; 
Poste a mãe preta 
Aquela 
Furçada a abandonar o próprio filho 
Para amamentar 
Os filhos das mães brancas. 
Foste a mãe preta 
Encheste as cabecinhas infantis 
Das sugestivas lendas brasileiras 
E acalentaste muito berço, muito berço 
Com carinhosos ritornelos 
Das doces canções de outrora | 
Tu foste a mis preta 


Ativa, dolorosa, aempre resiguada, 
Sempre com um sorriso nos labtus 
Sempre com o trabalho nas mãos. 
Tu foste a mãe preta 

E tens a culpa (doce culpa) 

De que haja no Brasil tanto poeta 
Pois nas almas Infantis desabrochaste 
O rosal do tonho 

Cheio de mel 

E de espinhos cheio. 

Hoje estás sozinha 

E tão velhinha, tão velhinha 


Que te renta somente 
O refúgio do aitar, 


Onde diariamente 

A tuna vor sutil, cheia de lágrimas 

Em trémulo balbucio vem orar 
Ao Benhor do Bonfim, 

E ati, a alma aliviada 

Ein txtase profundo te entregas 

até alguém te advertir 

Que o templo val fechar 

No instante em que te vi 

Contrita no altar 

Mãe preta me parecente 


Uma santa a feras 


de barreira para batalhar pelo futuro destas crianças mal cducadas 
Alias o professor terá que lutar com dura corrente, que, alem dé 


instruir, tem que formar primeiro que tudo a educação E, vindo 8 
mesma mal orientada do lar, é portanto o “martir” o mlaero professor” 
Pais, saibam por conseguinte, amar seus filhos. Não é fazendo vonta: 
des e satisfazendo todos 05 seus intentos que mostrarão amor por tlé& 
mas educando-os para a vida, ameriizando mais um pouco a missão dê 
professor. Assim, entao, à escola e O lur trabalharão pelo futuro à 
criança, pols “a escola é o prolongamento do lar”. 
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DOENÇAS DA BOCA 
Dr. Aloysio Gois BARROS 


Cirurgião-Dentista da Estrada de Ferro 
“Bampalo Correia”, do Hospital de Alie- 
nados e da “Associação de Professores”. 

BÓCA CONSTITUE uma cavidade da face, situada 
fÁ abaixo das fossas nasais e acima do músculo mi- 
loióideo, limitada, na frente, pelos lábios, lateral- 
mente pelas faces, ao alto pela abóbada palatina e 
em baixo pelo pavimento da bôca. 

A cavidade oral propriamente dita, tem por tecto a abó- 
bada palatina, dividida em duas porções: uma anterior, dura, 
e uma posterior, mole, à terminar-se com o véu palatino e limi- 
tando o istmo das faces. 

No revestimento mucoso da cavidade oral, munida de um 
epitélio chato estratificado, rico em elementos elásticos, com 
glâdulas, capilares sanguineos e linfáticos, desembocam os con- 
dutos excretores das grandes glândulas salivares: a glândula 
parótida, sub-maxilar e sub-lingual. 

A mastigação, destinada à fragmentação e à trituração 
dos alimentos, é o principal ato fisiológico, que se processa, na 
cavidade oral, para isso concorrem ns lábios, as faces e a lingua, 
mandando os alimentos para a arcada dentária. Para a desa- 
gregação das substâncias alimentares, reduzindo-as à massa 
pastosa e facilitando, assim, a deglutição, contribue a saliva 
que é o produto como todos sabem das glândulas citadas (pa- 
rótida sub-lingual e sub-maxilar) . 

Graves repercussões tem a mastigação deficiente sôbre 
a função gastroentérica, de modo a constituir frequentemente 
o elemento causal não só de desordens funcionais, mas ainda, 
várias doenças orgânicas intestinais graves, que são devidas 
mais do que a falta de uma primeira fase digestiva, à insufi- 
ciente trituração e dissolução dos alimentos. 

A cavidade oral serve, também em parte, para a respira- 
ção e é essencial para a formação da linguagem articulada. 

Como porta de entrada do canal digestivo e do aparêlho 
respiratório tem, pois, a máxima importância em relação às 
funções gerais do organismo. 

Quanto à patologia da cavidade oral, ela pode ser a sede 
de doenças primitivas e o ponto de partida da difusão das mes- 
mas, no organismo, como também pode ser a sede de manifes- 
tações patológicas secundárias de doenças gerais do organismo. 
Entre as condições fisiológicas que têm repercussão sôbre a 
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COMO SE E BOM MESTRE 


à Ega COM MUITO interêsse o 
opúsculo n. 2 de 1945 da Re- 
partição de Educação dos Es- 
tados Unidos, intitulado “More Fl- 
repower for Health Education”. 
Arthur H. Steinhaus o seu autor, 
Chefe da Secção de Educação Fisi- 
ca e Higiene da Repartição de Edu- 
cação, discute o tema da educação 
para a saúde na “High School” ou 
Escola Secundária dos Estados 
Unidos. Entre as numerosas dis- 
cussões sôbre métodos e recursos 
de ensino mais adequados para es- 
timular o interêsse pela higlene e 
saúde, o Sr. Steinhaus incluí o im- 
portante tópico da personalidade 
do mestre. A propósito, analisa os 
resultados de um estudo de opi- 
niões de 972 estudantes norte- 
americanos de escolas secundárias, 
representativos dos dois ciclos, sô- 
bre o que constitul, em seu concei- 
to, o bom mestre da Escola Sccun- 
dária. O estudo fol feito pelo re- 
gistro estatístico das respostas dos 
alunos, dadas em têrmos de qua- 
lidades. O estudo corrobora os re- 
sultados de uma investigação pa- 
recida, mais extensa e completa, 
realizada por Frank W. Hart, em 
1934, segundo aparece em sue obra 
“Teachers and Teaching”, publl- 
cada pela Casa Mac Millan de No- 
va Iorque. 

Transcrevemos a seguir a lista 
de qualidades do estudo analiszdo 
por Steinhaus, em ordem de im- 
portância deduzida de seu registro 
estatístico, Além de ser idôneo sob 
o ponto de vista profissional, o 
bom mestre : 


— e eo Pe e e ri e e de e e e mem 
e eee ee em 


E' paciente e compreensivo. 
Tem o sentido do humor. 

Gosta de ajudar e cooperar. 

E' amistoso e soclável. 

E' razoável ao marcar as tarefas. 
Tem uma boa disposição. 
Mantém a disciplina. 

Não demonstra favoritismos. 
Explica tudo o que ensina, 
Tem habilidade para ensinar. 
Não grita nem perde seu auto- 
dominio. 

Tem uma personalidade atraen- 
te. 

E' serviçal e ajuda a resolver os 
problemas pessoais dos alunos. 
E' cortês e bondoso. 

Não se sente superior nem dis- 
tante. 

E' jovial. 

Torna interessante o trabalho. 
Não ridiculariza nem hunilha o 
aluno. 

E' indulgente ao dar as notas. 
Veste-se bem. 

Estimula a discussão. 

E' um “bom camarada”, franco 
e cavalheiresco. 

Sabe o que ensina, 

Castiga com benignidade, 
Estimula à iniciativa dos gluros. 


E' uma fato reconhecido que & 
personalidade do professor, da €5 
cola primária, secundária ou vo” 
cacional, influi poderosamente nº 
qualidade do ensino que ministra- 
E' lógico, portanto, que o mestif 
sº interesse em conhecer as reê 
ções que causa em seus alunos, * 
a forma pcla qual aquêles apre 
ciam suas qualidades docentes 


| Sondagens de opinião como a qu 
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mencionados, são dignas de con- 
sideração e exlução, podendo au- 
xiliar o professor a examinar-se 
sob o ponto de vista dos alunos e 
obrigá-lo a conformar mais seus 
hábitos e idiosincrasias pessoais às 
necessidades de seu ministério. Na 
lista das qualidades enumeradas 
anteriormente, poderá notar-se 
que quase tódas se referem mais a 
atitudes e disposições que a capa- 
cidades e habilidades própriamen- 
te ditas, c que tocam, de um mo- 


rem sua opinião sôbre as qualida- 
des de um bom professor, respon- 
deram dentro do seu padrão so- 
cial, tendo em vista valores e prin- 
cípios que são parte de sua vida 
corrente. Possivelmente, os estu- 
dantes latino-americanos não res- 
ponderiam em têrmos exatamente 
idênticos nem dariam a mesma im- 
portância a cada qualidade. Po- 
rém, a lista a que nos referimos 
parece, tomada em têrmos gerais, 


um indice apreciável e sugestivo 
do ou de outro, as exigências fun-| das qualidades básicas do bom 
damentais do individuo — tais co- | mestre. Valeria a pena podê-la 
mo o respeito à responsabilidade, | comparar com estudos parecidos 
o sentido do reconhecimento e a! dentro do meio escolar latino- 
tendência no intercâmbio social. | americano. 


Temos que convir em que os es-. (Da revista americana “Leitura 


tudantes norte-americanos, ao da- | para Educadores”, set. 1946, 11), 
Conclusão da pag.33 


cavidade bucal, está em primeiro lugar a gravidez, durante a 
qual surgem, com frequência, a cárie dentária e as afecções da 
gengiva. 

No campo patológico, a bôca é a sede de fenômenos mór- 
bidos secundários, sobretudo nas doenças febris: Herpes labial, 
meningite cérebro-espinhal e pneumonia. 

São tipicas as inflamações da cavidade oral que acompa- 
nham as intoxicações crônicas de origem medicamentosa ou 
profissional: estomatite mercurial, bismútica e satúrnica. 

Finalmente, por tôrça das manifestações na bôca, são 
determinadas, ainda, frequentemente, as doenças do sangue: a 
anemia perniciosa, a elorose, a leucemia e a diátese hemorrági- 
ca, entre as quais a mais importante é o escórbuto. 

Em tôdas estas afecções que ferem a mucosa ou 0 esque- 
leto da cavidade oral, manifestam-se dóôres, alterações da voz, 
da mastigação, do paladar e do hálito, êste em qualquer caso 
adquire um fétido característico; algumas vezes estas afecções 
são acompanhadas de febre e de alterações, no estado geral do 
paciente. Este complexo sintomático subjetivo não é inteira- 

mente característico, porque se apresenta, em quase tôdas as 
afecções da cavidade oral, sem nenhuma relação com a natu- 
reza ou entidade do processo. Cumpre ao médico esclarecer a 


origem da lesão orgânica que pode ser diretamente observada e 
avaliada. 
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RIO GRANDE DO NORTE 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


“NORMAS PARA CONSTRU- 
ÇÃO DE ESCOLAS PRIMA- 
RIAS RURAIS” 

(Tipo para os Estados) 


AS ESCOLAS deverão ser construidas em zona saneada, em ter- 
reno limpo porém arborizado, em ponto de fácil acesso; o local deverá 
ser aprazível, com bôa ventilação, com ausência de ruidos, de poeiras, 
de fumaças, de gazes fétidos ou nocivos, de insétos, mas com facil 
acesso a pedestres e não ter servido de depósito de sobras ou resíduos 
domésticos, adubos vegetais ou animais. 


I — Condições para a escolha do terreno : 


a) O terreno deverá ficar a uma distância mínima de 200 me- 
tros de cocheiras ou currais, de máquinas de beneficiamento, de rios 
ou terrenos pantanosos; deverá ainda ficar afastado de casas comer- 
clais, de mercados, de feiras livres, de hospitais, postos de saúde, ca- 
deias ou delegacias, cemitérios e das margens das estações ou linhas 
ferroviárias ; 

b) O terreno deverá ter no mínimo 10,000 metros quadrados, 
com o lado de fácil acesso voltado para o quadrante SE—-SO; 

c) O terreno sempre que possível, deverá apresentar condições 
de facilidade de abastecimento de água pela rede geral de água potável, 
ou por nascentes, póços, rios ; 

d) Preferencialmente, deverá ser escolhido aquele que mais 
próximo ficar da rêde de esgotos desde que possa utilizá-la para tal 
fim; em caso contrário, será admissivel a construção dos tipos de fós- 
sas recomendadas pelo D.N.8. (poço absorvente e fóssas séticas) si” 
tuadas ao lado do prédio escolar, com capacidade para 50 pessõas. 

Be não for ainda possível atender a essas exigências permite-S 
a construção das Instalações sanitárias a uma distância mínima de 10 
metros do prédio e de 20 metros a qualquer poço ou manancial d'aguê 
de serviço desde que a fóssa fique a sua jusante, em relação ao mô* 
vimento do lençol freatico. 

II — Memorial descritivo das obras. 

1 — Serviços Preliminares — 
Deverão ser executados todos os serviços necessários a implante 


ção da obra, como preparo do terreno, nivelamento, limpeza, etc. 
Cenciue na pag.40 


PEDAGOGIUM sy 


FATOS E CURIOSIDADES DO VERNÁCULO 


O FILÓLOGO SEBASTIÃO VALENÇA RESPONDE A UMA CONSULTA 
DO PROF. MANUEL JÁCOME DE LIMA 


68 — MANUEL JÁCOME DE LIMA — Pau dos Ferros — Rio 
Grande do Norte. — Distinguiu-nos êste distinto membro do magisté- 


rio potiguar com uma carta em que nos dirtge três perguntas :- 
a) — qual a grafia em vigor: a do “Pequeno Vocabulário Orto- 


gráfico da Lingua Portuguêsa”, de 1943, ou a resultante do acórdo in- 


teracadêmico, assinado em 10 de Agósto de 1945, em Lisboa ? 
b) — se admitimos a subjetividade de “se” e, em caso afirmati- 


vo, em que nos baseamos ? 

ce) — qual a pronúncia: Bálcans, ou Balcans ? 

I — Para melhor entendimento, diremos preliminarmente, O se- 
guinte, a respeito do sistema ortográfico legalmente em vigor : 

Pelo Decreto-lei número 8.286, de 5 de Dezembro de 1945, publi- 
cado no “Diário Oficial” da União, de 12 do mesmo mês, o Govêrno da 
República aprovou o Acórdo ortográfico resultante dos trabalhos da 
Conferência Interacadêmica de Lisboa. 

Conforme se vê do artigo 2.º do referido diploma legal, a Acade- 
mia Brasileira de Letras ficou incumbida de adaptar às normas do 
Acordo referido as instruções para a publicação do Vocabulário da 


Lingua Portuguesa. 

O artigo 3.º do citado Decreto-lei encarregou a Academia Bra- 
sileira de Letras de elaborar um Vocnbulário Ortográfico Resumido, 
exemplificativo das normas estabelecidas no Acórdo. Ai mesmo in- 
cumbiu a Academia de refundir e publicar outra vez seu “Pequeno Vo- 
cabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa”, (o de 1943, Impresso na 


Imprensa Nacional). 

Cumprindo a sua missão, a Academia Brasileira de Letras orga- 
nizou, tendo sido jáj publicado pela Imprensa Nacional, em 1947, o Vo- 
cabulário Ortográfico Resumido da Lingua Portuguesa, com 497 pági- 
has, em que se encontra o inventário apenas das palavras básicas da 


Língua, 

Uma vez publicado o “Vocabulário Ortográfico Resumido”, impu- 
nha-se, de logo, “independentemente de nova aprovação do Govêrno”, 
a observância do seu conteúdo, como “padrão para a escrita vernácu- 
la, assim para o ensino no país, como para as repartições públicas”, tu- 
do de acórdo com o disposto no artigo 4.º do Decreto-lei número 8.286, 


citado. 

Mas, em nosso país, nem sempre importa muito dar cumprimen- 
to a mandamentos legais; e, talvez por isso, a autoridade ministerial 
que, pelo artigo 5.º do sobredito Decreto-lei, baixaria, por mandamen- 
to imperativo, portaria “que consignasse a obrigatoriedade, nas escolas, 
da ortografia regulada pclo Acôrdo interacadêmico, tendo em vista as 
conveniências do ensino, a suficiente difusão dos Vocabulários acadê- 
Inicos e os prazos que fóôssem razoáveis para a adaptação dos livros di- 
dáticos, sem prejuizo de autores e editores”, entendeu, por amor de 
convicções pessoais do seu titular, que seria oportuno, despistando à 
Ordenação legal, entregar o caso a debates parlamentares, inteira- 
mente descabidos, estando encerrada a questão nos termos da própria 
lei: “independentemente de nova aprovação do Govêrno” (Decreto-lei 
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8 286, art. 4.9). 

E, assim, temos uma lei, que entrou em vigor na data de sua pu- 
blicação, em 12 de Dezembro de 1945, indefinidamente iludida nos seus 
objetivos, por caprichos ministeriais ou de quem malor interferência 
se haja arrogado o direito de usar, no caso, com desdolro para a pala- 
vra do Brasil, empenhada numa conferência internacional, e despre- 
Zo0 pura com os consideráveis dispêndios feitos peln nossa Academia de 
Letras, ou pelo Tesouro Nacional. 

Para concluir, neste ponto, temos que a ortografia legalmente 
em vigor é a do Acórdo de 1945, aprovado pelo Govêrno ha mails de 
algo anos e regulamentado pelo “Vocabulário Ortografico Resumido" 

a Academia Brasileira de Letras, (Imprensa Nacional, 1947). O fato 
de que o Ministro da Educação e Baúde descumpriu o art. 3º do De- 
creto-lei n 8.286, não importa revogação dêésse diploma, e apenas sig- 
nífica um momento administrativo, que passará, e que deixará às ge- 
rações vindoiras uma prova nada lisonjeira de que em nossa terra 
uma lei de fundo altamente intelectualista, mesmo que consagre acôr- 
dos internacionais, vale muito menos do que qualquer decretinho exe- 
cutivo, ou qualquer oficio burocrático de uma nutoridade executiva, 

E' triste ? 

Não há dúvida; mas é verdade, que não precisamos comprovar 
com documentação mais alta do que o próprio “Dlário Oficial” todo es- 
crito, ainda, pelo pretenso sistema de 1943. 


II — Não admitimos a subjectividade do “se”. Pertencemos à 
escola de Carneiro Ribeiro, de Eduardo Carlos Pereira, de Cândido dê 
Figueiredo, etc., que, não tendo ouvido jamais que os latinos chamas: 
sem ao mortemu — ur partícula subjetiva, por éste motivo rejeitam 
queira apelídar sujeito ao “se”. Não obstante, a passiva impessoal é fa: 
to indestrutível. 

Quem, com efeito, diz ser o "se” sujeito, em boa linguagem por- 
tuguêsa, será capaz de dizer, igualmente, que o morfema — ur 0 € 
também, no latim, visto que na expressão “sic ilur ad astra (assim % 
val, OU vamos, ão céu) o verbo é Inapassivável no dizer de quantos au 
vogam a subjetividade do “se”, em Português 


II — A respeito de Balkans, que, ctimolôgicamente, palavra 
turca, significa montanhas, o “The Century Dictionary and Cyclope 
dia” regista, para os que falam Inglés, as pronúncias balkans e balkan> 

Entre nos, temos isto : 

Othelo de Sousa Reis, no seu ótimo “Trés Palavrinhas”, Inform 
que a pronúncia do nome geográfico Balkans é Balkans, com a Lônic 
na primeira silaba, é sugere a escrita vernácula Balcana 

O "Pequeno Dicionário Brasileiro da Lingua Portuguêsa”, organ 
zado por Hildebrando de Lima e Gustavo Barroso, edição 1946, no ver 
bete balcânicu regista a palavra Balcás essim mesmo, com a ultima 
laba por tônica. = 

Era o que estava consignado no “Grande e Novisstmo Dicioh* 
rio" de Laudelino Freire e J L de Campos, na ficha concernente 
adjetivo balcânico E 

Também Antenor Nascentes, no seu utilíssimo “Dicionário de PD“ 
vidas e Dificuldudes do Idioma Nacional”, edição de 1941, manda PY 
nunciar Balcás, carregando na última sílaba 
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Problemas da Educção Infantil 


Antonio E. da SILVA 


EMERITO DR. EMILIO MIRA Y LOPEZ, professor de psicolo- 
gia na Universidade de Barcelona, Espanha, acaba de pu- 
blicar excelente trabalho cuja divulgação deve ser feita, 
mormente para conhecimento de quantos se entregam às 

atividades de preceptores em nosso pais. 

Condensadas em cinco princípios, as suas observações vêm pôr à 
mostra aspectos verdadeiramente transcendentes neste setor do ser- 
viço público, 

Opostos em scus pontos de vista, Rousseau e Freud ventilam a 
questão, afirmando aquele que o homem nasce integralmente bom e 
que a sociedade é que o degrada. O autor da Psicanálise considera a 
criança como o germen de tôdas as perversões. 

Anima-nos nesta tarefa de propagar os conceitos do dr. Mira 
saber que recrudesce, de modo surpreendente, o número de familias, 
que enfrentam conflitos oriundos da falta de acôrdo a respeito dos 
fins e metos de formação de seus membros: filhos e filhas queixam-se 
de “não serem compreendidos”, ao passo que pais e mães argumentam 
que “não são respeitados”. Representa-se um verdadeiro drama: má 
conduta das crianças, sofrimento das mães e desgósto do pal. 

Sem pretensões de dogmatismo e muito menos de sobrepujar os 
postulados da psicopedagogia, abordemos o chamado “conflito das ge- 
rações” fonte de inquietude, neurose, delinquência e desajuste em cri- 
anças e jovens. 

De uma variedade de casos, segundo o psicologista citado, infi- 
nita, resulta que os critérios são gerais. E como a tarefa é longa 
e a vida breve na máxima de Hipocrates pesquisemos os elementos no 
âmago dos temas. 

Reponta o primeiro principio: “Ninguém pode dar o que não tem 
nem tampouco mais do que tem”. Evidente por si mesmo, êste princi- 
pio, conquanto conhecido, é ignorado por progenitores. Noutras pala- 
vras esta verdade significa que os pais desejosos de educar bem, deve- 
rão começar por fazer-se a sl mesmos educados. A célebre frase “faz 
o que te digo e não faças o que faço” não produz efeito algum no cam- 
po da educação; crianças e jovens aprendem pelo exemplo e não pelo 
ditado; fazem o que desejam de acórdo com o que observam e não de 
acordo com o que se lhes indica. Ou cito de outro modo: todos os filhos 
elaboram sua conduta de um modo espontâneo e não imposto. Quando 
aprendem a reformá-la fazem-no de dentro para fóra e não vice-versa. 

Corolírios: De nndn serve aconselhar calma quardo quem a 
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préga está nervoso. Nem pedir obediência se quem a pede é rebelde. 
Nem exigir ordem se no lar há desordem (ou uma ordem original e sul- 
generis que sômente satisfaz aos adultos). Menos servirá ainda pe- 
dir sinceridade quando não à oferece prévia e constantemente esta vir- 
tude; quão poucos são os pais que podem afirmar que nunca mentiram 
a seus filhos! Exatamente êsses poucos são os que têm direlto a espe- 
rar que seus filhos não lhes mintam. 


Moedelros falsos da palavra — como sentencia Jules Payat — 
os mentirosos são execráveis e a criança, ainda um str em formação, 
sem as mazelas do adulto, com uma pureza da alma a ser preservada, 
não pode tolerar o embuste, que se lhe atira, bem que parta daqueles 
que têm o dever iniludível de amalgamar os seus sentimentos, gravan- 
do-os no exemplo de uma vida pautada nos sãos princípios da moral 
cristã. 

Bi a criança tem o germen de tôdas as perversões não há conio 
ser ela objeto da mais rigorosa observação dos progenitores, sem quê 
essa observação lhe cause estorvo ou impeça as suas atividades lúdicas. 


Departamento de Educação 


Conclusão da pag. 35 


2 — Movimento de terra — 


Conforme a natureza do terreno e tipo de construção a ser ado” 
tado, deverão ser feitas as cavas das fundações até encontrar terreno 
flrme, que ofereça condições de segurança e estabilidade da edificação: 


Serão feitos os necessários aterros e desaterros na área comprt” 
endida pelas paredes perimetrais da Escola e pelo passelo, 


Filólogo Sebastião Valença.... 
Conclusão da pag. 38 
. sales 


Finalmente, para fechar com chave de ouro esta respostã, “ea, 
o Professor Manuel Jácome de Lima, se é que realmente ignora O or 
pots se trata de um dos mais distintos mestres da Língua, em O “et 
brasileiro, segundo nos informa um dos seus discípulus residentes 
Balvador, saiba êle, diziamos, que o grande Rebelo Gonçalves. O es, 
estupendo Tratado de Ortografia du Lingua Portuguêsa, (CO ag 
10471, exemplifica seus ensinamentos com a palavra Balcãs, duas “Fº 
a página 128 e 194, como oxitona 
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Queda da Baslilha 


(Para PEDAGOGIUM) 
Raquel de Paiva NEVES 


TÊ A AUSPICIOSA DATA de 14 de Julho de 1789, em que os 
bravos franceses destrulram a Iignóbll fortaleza conhecida 
pelo nome de Bastilha, o homem não ecra senão uma pro- 
priedade dos reis, na mesma linha de conduta que os vir- 

clonais. 

Depois daquela data, porém, a humanidade foi elevada à digni- 
dade atual, mediante a Declaração dos Direitos do Homem, outorgada 
pela colenda assembléia que precedeu à Revolução Francesa. 

ão começar o reinado de Luís XVI, em 1774, tristissimo quadro 
oferccla a França e com cla a humanidade, expostos como se achavam 
à vilanla e à corrupção dos escravocratas cujo remanescente infeliz 
ainda se destaca desgracadamente em pontos diversos do mundo. 

As guerras inúteis, o luxo desordenado, enfim os esbanjamentos 
vergonhosos dos poderosos nrruinaram as finanças públicas, e, em 
consequência os impostos tiveram de ser aumentados progressivamente 
até deixarem o povo imerso na mais clamorosa miséria. 

A nobreza e o clero isentos de pagar impostos, ficavam alheios 
às desgraças públicas, ensaiadas no feudalismo. 

Este estado de cousas levou o povo a desejar uma reforma, ins- 
truido que foi pelos influxos das idéias dos filósofos e economistas, dai 
a agitação que culminou com a Revolução Salvadora da Humanidade. 

E' certo que, excessos foram praticados para que triunfasse a 
Revoluçõo, e, dela gozassemos os benefícios aurefulgentes. Mas, os be- 
neficlos resultantes são tão apreciaveis que chegam a empanecer por 
completo os referidos excessos, como nuvens bonançosas obscurecem a 
luz fulgurante do Sol. 

Festejando esta data gloriosa, é um prazer e um dever de huma- 
nidade saudarmos os que tombaram gloriosamente na defesa de tão 


belos Ideals, cujo sangue reflete-se na gloriosa bandeira da França 
Imortal. 


Ca lra! ca fra! 
A' ta lanterne les aristos 


Canguaretama, 14-7-950. 
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Frutas 


O CAJUEIRO pertence à fami- 
lia das Quacardiáceas, assim como 
a mangueira, a cajazeira, o umbu- 
zeiro e outras fruteiras. 


Diz-se que o seu fruto é a maior 


A casca, que cobre a castanha, 
contém um líquido escuro: infla- 
mável. A castanha é de sabor 
agradavel, comestível, com 40 a 50 


tonte conhecida de vitamina C, Po! cento de óleo. Este não é o 
possuindo mais do dôbro de ácido | Único produto aproveitavel, pols, 
ascórbico que qualquer outro in-| como parte integral da colheita ss 


clusive o limão e a laranja. 


O cajueiro é originário da Ame- 
rica tropical, acreditando-se, po- 
rém, o tenham os portugueses 
transplantado para a India, visto 
como é dêsse país que os norte- 
americanos recebem o seu fruto. 


Fol a partir da primeira Grande 
Guerra que a exportação da cas- 
tanha veio a ser uma indústria 
importante. Tão popular se tornou 
nos Estados Unidos que cérca de 
84 por cento de todo o caju que 
se põe à venda no mundo é con- 
sumido pelo referido país. 

O anacardium occidental, que é 
assim chamado cientificamente, 
desenvolve-se em qualquer esta- 
do em que se acham os campos nas 
zonas tropicais. 

O cajueiro é de vida longa e 
frutuosa. Além do caju — expan- 
são da folha — proporciona éste 
vegetal uma castanha deliciosa co- 
mo também lenha para o fogo, 
materia! para encaixotar. 


obtém uma fruta suculenta de que 
| se forma a castanha, a qual for- 
inece agradável bebida, Posto que 
|65 por cento consiste em suco, éste 
' pode converter-se em xarope ou 


] 


ser fermentado em vinho ou vina- 
gre. Existem duas classes princl- 
pais de frutas: vermelhas e ama- 
relas, sendo aquelas mais pesadas 
que estas 

O óleo da casca da castanha so- 
brepuja o valor da própria fruta, 
considerada como tal a expansão 
das folhas. Ele é um produto va- 
liosissimo da exportação, pols, 
constitue um dos melhores lubrifl- 
cantes para armadura de magneto 
na aviação, devido à sua qualida- 
de de grande resistência ao calor 
Quimicamente é composto de ácl- 
dos anacárdico e agúlico e cardo. 
êste usado como preservativo para 
barcos «e rêdes de pescar na Indis 
e nos frelos dos veiculos. Em ex 
cclente gráu de refinamento sus 
principal aplicação é a de engra- 
xar maguetos de aviões de comba- 
ta 
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LEI Nº 7 
ESTATUTO DO MAGISTÉRIO PÚBLICO 


O Presidente da Assembléia Legislativa : 
Faz saber que o Poder Legislativo decreta e promulga a seguinte 
lei: 

Art. 1.º — Este Estatuto, elaborado de acôrdo com o art. 134, 
da Constituição do Estado, regula o provimento e a vacância dos cargos 
do Magistério Público Estadual, direitos, deveres, vantagens e respon- 
sabilidades dos professores públicos do Estado. 

Art, 2º — O professor público é a pessoa legalmente investida 
em cargos do Magistério Público. 

Art. 3.º — São orgãos do Magistério Público : 

a) a Diretoria Geral do Departamento de Educação 

b) a Inspetoria de Ensino 

c) as diretorias dos estabelecimentos de ensino. 

Parágrafo único — São órgãos auxiliares o Conselho Estadual de 
Educação e Cultura e outros que venham a ser criados, 

Art. 4º — Os cargos do Magistério Público são de carreira e 
isolados. 

8 1.º — São cargos isolados os de professores do ensino profis- 
slonal, normal, secundário e superior e os do quadro auxiliar. 

Art. 5º — Os cargos do Magistério Público são accessiveis a to- 
dus os brasileiros, observadas as exigências legais. 

Art. 6º — Os cargos de carreira são de provimento efetivo, os 


isolados são de provimento efetivo ou em comissão, segundo & lei que 
os criou, 


TITULO 1 
CAPÍTULO I 


Do provimento e vacância dos cargos 
Art. 7º — O Magistério Público se constituirá em dois quadros 


denominados Quadro Permanente e Quadro Auxiliar, assim organi- 
zados : 


a) Quadro Permanente : 
1 — Professores catedráticos ou docentes de Faculdade 


“4 PEDAGOGIUM 
EE STEREO EEE 


2 — Professor catedrático do Colégio Estadual e Ginásios 
3 — Professor catedrático de Escola Normal 
4 — Professores normalistas 
5 — Professores e mestres do Ensino Profissional. 
b) Quadro Auxiliar : 
1 — Assistente e preparador de Faculdade ; 
2 — Professor auxiliar de estabelecimento de ensino superior se- 
cundário, normal, primário e profissional 
3 — Regentes de Ensino Primário 
4 — Professores primários não diplomados 


Art. 8º — Compete ao chefe do Poder Executivo prover por de- 
creto os cargos do Magistério Público Estadual. 

Art. 9º — Os cargos serão providos por : 

I — Nomeação 

Il — Promoção 

III — Remoção 

IV — Reintegração 

V — Readmissão 

VI — Reversão 

VII — Aproveitamento 

Art 10 — São requisitos para o provimento em cargos para O 
Magistério Publico : 

I-ser brasileiro ; 

II — ser malor de 18 anos e menor de 50 anos; 

II — ser reservista das fórças armadas ; 

IV — estar no gozo dos direitos políticos ; 

V — ter bôa conduta ; 

VI — ter boa saúde ; 

VII — satisfazer as condições especiais exigidas para o provi- 
mento. 

Parágrafo único — A prova do item VI será feita mediante a 
apresentação de laudo da junta de inspeção de Saúde do Estado. 


CAPÍTULO II 
Das noincações 


Art. 11 — As nomeações serão feitas : 

I — em comissão, quando se tratar de cargo que, em virtude de 
lei, assim deva ser provido ; 

Ii — para estágio probatório, quando se tratar de professor nof- 
malista em primeira nomeação ; 

LT — em carater efetivo, quando se trata de cargo de provinten- 
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to efetivo ou quando o candidato for professor normalista com estágio 
probatório de dois anos ou se já tiver exercício o Magistério e o tiver 
deixado espontaneamente, podendo reingressar com as mesmas van- 
tagens e situação do tempo em que deixou o exercício ou seja na mes- 
ma categoria obtida em virtude de concurso, desde que não prejudique 
direitos de terceiros. 

IV — interinamente, para cargo vago, isolado ou de carreira, 
quando não houver candidatos que satisfaçam as condições para a 
nomeação efetiva ou estágio probatório ; 


V — em substituição, para cargo de carreira ou isolado a profes- 
sor legal e temporariamente afastado. 

Art. 12 — Para as nomeações em carater efetivo, além dos re- 
quisitos enumerados no art. 10, é exigida a prestação do concurso para 
os professores secundários e dos cursos normais e a prova de habili- 
tação em cursos oficiais equiparados ou reconhecidos para os profes- 
sores do ensino profissional e primário, 


3 1º — Os concursos para o ensino superior e secundário serão 
realizados de conformidade com a legislação federal. 

4 2º — Os concursos para os cursos normal, profissional e pri- 
mário serão realizados de acórdo com a legislação estadual. 

Art. 13 — Estágio probatório é o periodo de setecentos e trinta 
dias de exercicio, durante o qual é apurada a conveniência da perma- 


nência do estaglário, no serviço, mediante apuração dos seguintes re- 
quisitos : 


I — idoneldade moral; 

II — aptidão ; 

II — disciplina ; 

IV — assiduidade ; 

V — dedicação ao serviço ; 
VI — eficiência 


$ 1º — O Chefe imediato do estagiário informará, três meses 
untes de expirar o prazo do estágio, no Diretor do Departamento de 
Educação, sóbre a conveniência da efetivação. 

$ 2º — O Departamento de Educação, em face das informações, 
enviará ao Governador do Estado, por intermédio da Secretaria Ge- 
ral, a proposta da nomeação efetiva ou dispensa. 

53º — Ao estaglário que se julgue prejudicado cabe recurso den- 
tro de 60 dias da decisão do Diretor Geral do Departamento de Educa- 
cão para o Governador do Estado; nessa hipótese, o processo será en- 
caminhado ao Conselho Estadual de Educação e Cultura, que emiti- 
rá parecer ao remetê-lo para o Governador. 


Art, 14 — O exercicio de curgos cujo provimento efetivo depen- 


da de concurso não isenta dessa exigência o respectivo ocupante inte- 
rino, qualquer que seja seu tempo de serviço e idade. 
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$ 1.º — Todo aquele que ocupar interinamente um cargo de pro- 
vimento, por concurso, será inscrito, ex-officio, no primeiro que se 
realizar. 

8 2.º — Homologado o resultado do concurso, serão exonerados os 
interinos inhabilitados, respeitada a estabilidade assegurada pela Cons- 
tituição Federal. 

Art. 15 — A admissão de professores do Quadro Auxiliar será 
feita mediante portaria do Diretor Geral do Departamento de Edu- 


cação. 
CAPÍTULO III 
Dos concursos 


Art. 16 — A admissão em cargo do Magistério Público, em cara- 
ter efetivo, dependerá de concurso de provas ou de titulos, obedecido 
o seguinte critério : 

a) concurso de titulos para o ensino primário e profissional: 

b) concurso de provas e titulos, de acórdo com a legislação fe- 
deral, para o ensino superior, secundário e normal, de acórdo com a 
legislação que regulariza o assunto. 

Parágrafo único — Para os fins de que trata a alínea a deste 
artigo, considera-se título o diploma expedido por Escola Normal ou 
Profissional, oficial ou reconhecida pelo Estado e outras que se relacio- 
nem com o assunto. 

Art. 17 — A admissão de professores ou auxiliares dos estabele- 
cimentos de ensino secundário e normal do Estado far-se-á mediante 
prova de habilitação, de acórdo com o programa a ser elaborado pelo 
Conselho Estadual de Educação e Cultura. 

Art. 18 — A admissão de auxiliares do ensino primário e profis- 
sional dependerá de prova de habilitação, organizada de acórdo com 
instruções baixadas pelo Departamento de Educação. 


CAPÍTULO IV 
Da posse 


Art. 19 — A posse do membro do magistério público se dará : 

I — perante a Secretaria Geral do Estado, quando se tratar de 
professor estagiário, superior, secundário, normal, profissional e pri- 
mário, em carater efetivo, ou para o estágio probatório ; 

IL — perante o Diretor Geral do Departamento de Educação. 
quando se tratar de professor do quadro auxiliar. 

Art. 20 — A posse verificar-se-à mediante assinatura de um 
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ES 


têrmo em que o professor prometa cumprir fielmente os deveres do 
cargo. 

Parágrafo único — O têrmo será lavrado em livro especial e as- 
sinado também pela autoridade que der posse, extraindo-se do mesmo 
cópia para remessa à repartição ou serviço encarregado da anotação 
em folha de pagamento. 

Art. 21 — A posse será tomada dentro de trinta dias, prorrogá- 
veis por mais trinta, a requerimento do interessado, contados da data 
em que fôr publicado o decreto ou portaria de nomeação ou admissão. 


CAPITULO V 
Do exercicio 


Art. 22 — O início, a interrupção e o reinício do exercício serão 
registrados no assentamento individual do professor. 

Art. 23 — O chefe de repartição ou estabelecimento de ensino, 
para o qual fôr designado o professor, é a autoridade competente pa- 
ra dar-lhe exercicio, podendo ser prorrogado a critério do Govêrno. 

Parágrafo único — O professor, depois da posse, terá o prazo de 
trinta dias, Improrrogáveis, para assumir o exercício. 

Art. 24 — No caso de remoção, O prazo para reassumir o exerci- 
clo será de trinta dias, contados da uata da publicação do ato. 


Parágrafo único — Esse prazo será considerado como de efetivo 
exercício para todos os efeitos. 


CAPITULO VI 
Da promoção 


Art. 25 — As promoções obedecerão a critério de antiguidade, de 


classe e de merecimento, alternadamente, de acôrdo com o regulamento 
que fôr expedido. 


Art. 26 — Na classificação, por antiguidade, quando ocorrer em- 
pate de ciasse, terá preferência sucessivamente : 


n) o professor casado ou viuvo que tiver maior número de filhos; 
b) o casado; 


c) o solteiro que tiver filhos reconhecidos ; 
d) o que tiver mais tempo de serviço público ; 
e) o mais idoso. 


3 1º — Em igueldade de condições de merecimento, o desempate 
será feito de acôrão com o critério estabelecido neste artigo. 

3 2º — Não será considerados para os efeitos deste artigo os fl- 
lhos maiores e os que exerçam qualquer atividade remunerada. 
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4 2º — Também não será considerado para o mesmo efeito o 
estado de casado, desde que ambos os cônjuges sejam funcionários 
públicos. 

Art. 27 — Não poderá ser promovido o professor que esteja sus- 
penso disciplinar ou preventivamente. 

Parágrafo único — Se fôr apurada a improcedência de suspensão 
disciplinar ou preventiva, ficará assegurada ao professor a promoção 
à primeira vaga que ocorrer, além do direito à percepção dos venci- 
mentos do cargo, a partir da data em que se fizerem as promoções, 

Art. 28 — As listas de promoções, por antiguidade ou merecimento, 
serão organizadas pelo Departamento de Educação e remetidas à Sc- 
cretaria Geral, depois de publicadas no Diário Oficial, para conheci- 
mento dos interessados. 

Art. 29 — O professor que se julgar prejudicado com qu lista de 
promoções poderá apresentar reclamações ao Diretor do Departamento 
de Educação e, caso não seja atendido, recorrerá para o Chefe do Exe- 
cutivo, a quem compete decidir em última instância. 

Parágrafo único —- Quando a solução do caso seja favoravel ao 
reclamante ou recorrente, já tendo sido feitas as promoções reclamadas 
ou recorridas, ficam asseguradas a este, além da promoção na primeira 
vaga que ocorrer, a diferença de vencimentos e a contagem de antlgul- 
dade de classe. 


CAPÍTULO VII 
Da remocão 


Art. 30 — A remoção se processará a pedido do professor ou “cx 
officio”, ouvido o Conselho Estadual de Educação e Cultura e poderá 
ser feita por qualquer dos estabelecimentos de ensino, quando fôr con 
ventente ao serviço. 

Parágrafo único — A remoção de professores do Quadro Perma” 
nente será feita em decreto do Chefe do Executivo, e, a de professores 
do quadro auxiliar, mediante portaria baixada pelo Diretor Geral de 
Educação. 

Art. 31 — A remoção por permuta será processada a pedido 
escrito dos interessados. 


CAPÍTULO VIII 
Da reintegração 


Art. 32 — A reintegração decorrerá da decisão administrat?? 
ou judiciária, passada em julgado, e determinará o ressarcimento 
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prejuizos decorrentes do afastamento. 

$ 1.º — A reintegração será feita no cargo anteriormente ocupa- 
do, se este houver sido transformado no cargo resultante da transfor- 
mação, e, se extinto, em cargo de vencimento equivalente, respeitada 
a habilitação profissional. 

8 2.º — Não sendo possivel fazer a reintegração pela forma pres- 
crita no parágrafo anterior, será o ex-professor posto em disponiblida- 
de no cargo que exercia, com provento igual ao vencimento que perce- 
bia na data do afastamento, 

8 3.º — O professor reintegrado será submetido a inspeção mé- 
dica e, verificada a sua incapacidade para os exercicios da funcão, será 
aposentado no cargo em que houver sido reintegrado. 


CAPÍTULO IX 
Das substituições 


Art. 33 — A substituição dar-se-á quando houver afastamento 
legal e temporário do ocupante do cargo do magistério. 

Art. 34 — A substituição será remunerada, de acôrdo com a re- 
gulamentação especial. 

Art. 35 — O substituto, professor ou não, exercerá o cargo en- 
quanto durar o impedimento do respectivo ocupante, perdendo-o auto- 
maticamente, sem que nenhum direito lhe assista quando cessaram 
os motivos que determinaram a sua substituição. 

Art. 368 — A substituição dos professores do Quadro Permanente 
será feita por decreto do Executivo e dos professores do Quadro auxi- 
lar, mediante portaria do Departamento de Educação. 


TÍTULO II 
Do vencimento 
CAPÍTULO 1 
Das gratificações 


Art. 37 — O vencimento do Magistério obedecerá às mesmas 
normas adotadas no Estatuto dos Funcionários Públicos Clvis. 

Art. 38 — Poderá ser concedida gratificação ao professor : 

I — pelo exercício em determinadas zonas ; 

II — pela prestação de serviços extraordinários ; 

III — pela execução ou elaboração de trabalho técnico mediante 
parecer do Conselho Estadual de Educação e Cultura ; 
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IV — A título de representação, quando designado pelo Chefe do 
Executivo para serviço ou estudo fóra do Estado ; 

V — por tempo de serviço. 

Art. 39 — A gratificação por exercício em determinadas zonas 
será concedida aos professores do interior, em tabela organizada pelo 
Departamento de Educação. 


CAPÍTULO II 


Das diárias 


Art. 44 — Aos Inspetores de Ensino, que se deslocarem de suas 
sedes respectivas, em objeto de serviço, será concedida uma dlária nr- 
bitrada em regulamento expedido pelo Chefc do Executivo e não po: 
dendo exceder de um terço do vencimento diário do inspetor. 


CAPÍTULO III 
Das ajudas de custo 


Art. 41 — A ajuda de custo, destinada a indenizar despesas de 
viagem e nova instalação de professores e inspetores removidos, será 
arbitrada pelo Departamento de Educação, tendo em vista, em cada 
caso, a distância a ser percorrida, as condições de vida da nova sede é 
os recursos orçamentários. 

Parágrafo único — Uma metade da ajuda de custo será paga nô 
ato do desligamento e a outra, quando o professor ou inspetor assumir 
o exercício do novo cargo 

Art. 42 — Os beneficios do artigo anterior se estendem aos mem- 
bros do Magistério mandados servir em municípios diversos daqueles 
onde exerçam suas funções. 

Art. 43 — As ajudas de custo a membros do Magistério, designar 
dos para estudos ou comissões de relevo fora do Estedo, serão arbitra: 
das pelo Chefe do Executivo e não estão sujeitas ao limite fixado nestê 
Estatuto. 

Art 44 — Além da ajuda de custo, o Estado sc obriga a Indenl- 
zar as despesas de transporte do professor ou inspetor e sua famíilá. 
bem como da bagagem respectiva, não podendo a despesa deste exce 
der de um terço do vencimento mensal 

Art. 45 — Quando a remoção se der a pedido ou pur permuta, 0 
Estado não concederá ajuda de custo neai custeará o transporte. 


CAPITULO IV 


Das férias 


Art. 46 — As férias do Magistério Público do Estado serão regu- 
ladas de acórdo com a legislação sôbre o assunto. 


CAPÍTULO V 


Das licenças 


Art. 47 — O membro do Magistério poderá ser Heenciada : 


1 — para tratamento de saúde ; 
II — quando acidentado no exerciclo de suas funções: 


NI — quando acometido de tuberculose, lepra, cegueira, neopia- 


sia maligna ou paralisia ; 
IV — por motivo de doença em pessoa de sua família ; 


V — por motlvo de gravidez ; 
VI — quando convocado para o serviço militar ; 
VII — quando se trutnr de professora casada com funcionário 


civil ou militar, que tenha sido mandado servir em outro ponto do 


Estado, do pais ou do exterior. 
Parágrafo único — As licenças serão concedidas na forma do 


Lstatuto dous Funcionários Públicos Civis do Estado. 


CAPÍTULO VI 
Das concessões 


Art. 48 — O Estado concederá, ao cônjuge ou aos filhos do pro- 
fessor falecido, um auxílio para as despesas de funeral em importância 


correspondente a dois meses de vencimentos. 
Parágrafo único — O pagamento será feito à vista do atestado 


de óbito e pela dotação própria do cargo, dentro de 24 horas. 
Art. 49 — Os professores que apresentarem trabalhos pedagógi- 


cos, cuja publicação seja aprovada pelo Conselho Estadual de Educa- 
cão e Cultura, terão direito a um prêmio equivalente às despesas da 


publicação. 

Art. 50 — Os professores que conseguirem estabilidade, na forma 
da Constituição Federal, passarão a ter as vantagens da gratificação 
adicional por tempo de serviço, na forma da lei que vigorar para os 


efetivos e vitalicios. 
Art, 51 — E' concedida aos professores que tiverem vinte £ cinco 


anos de serviço ininterrupto, como prêmio pela sua dedicação ao Ma- 
gistério, a importância correspondente a seis meses de seus vencimen- 
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tos, calculados à base do percebido no último mês. 

8 1.º - Terá direito ao referido prêmio o professor que, ao com- 
pletar vinte e cinco anos no exercício do Magistério, provar não ter es- 
tado em gôzo de qualquer licença, inclusive licença-prêmio. 

$ 2º — Fica igualmente com direito ao prêmio constante do 
art. 51 o professor que, ao ser promulgada esta lei, tiver completado O 
tempo de serviço exigido para o prêmio. 


CAPITULO VII 


Da aposentadoria 


Art. 52 — O professor efetivo ou vitalício, ou o que tenha adqul- 

rido estabilidade, na forma da Constituição Federal, será aposentado: 
a) compulsoriamente : 

I — quando atingir a idade de 70 anos; 

II — quando acometido de uma das doenças especificadas no 
item III, do art. 47; 

III — quando o seu afastamento se impuser, no interésse do ser- 
viço público, mediante inquérito administrativo. 

b) a pedido: 

I — com qualquer tempo de serviço, se julgado inválido em ins- 
peção por junta médica oficial ; 

II — com trinta anos de efetivo exercicio, independente de Ins- 
peção de saúde. 

5 1.º — Da aposentadoria concedida, na forma da alinea “a”, 
itens I e III e alinea “b”, itens I e II, os proventos serão calculados na 
base de um trinta avos do vencimento do cargo por ano de serviço, 

$ 2º — Os proventos da aposentadoria concedida nos têrmos ds 
alinea “a”, item II, serão iguais aos vencimentos do cargo, qualquer 
que seja o tempo de serviço. 

$ 3.º — O professor primário que se invalidar aos vinte e cinco 
anos de efetivo exercício será aposentado com os vencimentos integrais 
do cargo. 


TITULO III 
CAPÍTULO ÚNICO 


Disposições Gerais e Transitórias 


Art. 53 — Ficam mantidas tôdas as vantagens concedidas ao 
Magistério Publico em let anterior. 
Art. 4 — Fica o Poder Executivo autorizado a promover, dentro 


a 
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de sessenta dias, a partir da publicação desta lel, a reestruturação dos 


Quadros do Magistério. 
Parágrafo único — Os atuais integrantes dos cargos de Professor 


A, A-2 e extranumerário passarão a figurar no quadro auxiliar. 
Art. 55 — Os deveres e penalidades, bem como os casos omissos 


neste Estatuto, serão regulados pelo Estatuto dos Funcionários Públl- 


cos Clvis do Estado. 
Art. 56 — Os professores do Quadro Auxiliar serão nomeados em 


caráter provisório. 
Art. 57 — Esta lel entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 
Natal, 30 de dezembro de 1950, 62.º da República. 


Pedro Soares de Araujo Amorim 
Primeiro vice-Presidente em exercício 


ANTERIORMENTE ao periodo | do trabalho intelectual. 
Chadwlck estabeleceu que o tem- 


do nazismo, na Alemanha, o nú- 
mero de horas de classe já não Po máximo soa que uma criança 
presta atenção ao mestre é res- 
excedia de quatro, duas pela ma-| ri, e variável, conforme a ida- 
nhã e duas à tarde porque se con-| de. Tendo em conta as variações 
siderava que todo excesso intelec- | Individuais, pode-se aceltar como 


tual é nocivo a que ficára provado | exata esta tabela: criança de 6 a 
: :7 anos, 15 minutos; de 7 a 10, 20 
Hm, fipéis ris Munido, “pe CSOrÇOS | ni nitos; de 10 a 12, 25 minutos e 


tornam-se nulos. Depois de ua | de 12 a 16, 30 minutos. Conclusão: 
o motor arrulnado precisa, pois, 


tro horas de estudos, o aproveita- 
mento é inferior de 30 a 40% não | ser regulado quanto aos esforços 
que despende, tendo em conside- 


correspondendo portanto às ener- 
glas dispeudidas. A atenção é o flel| ração a sua capacidade; do con- 


da balança Aos poucos val se des- | trário são certas as avarias. 
locando até impedir a continuação 
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RELATÓRIO DO MOVIMENTO SOCIAL DA ASSOCIAÇÃO DE PRO- 
FESSORES DO RIO GRANDE DO NORTE, CORRESPONDENTE AO 
ANO DE 1950 


A Associação de Professores do Rio Grande do Norte, que con- 
grega, em seu quadro social, a grande maioria dos professores públicos 
do Estado, continua a realizar a sua grande obra social em proveito 
do ensino e, principalmente, da classe cujjas necessidades de ordem 
moral e material estão, cada vez mais, exigindo medidas que possam 
ao menos melhorar a situação daqueles que se esforçam, com dignida- 
de, pela formação da jujventude. 

Com a aprovaçãp do Estatuto do Magistério, pela Assembléia Le- 
gislativa Estadual, surgiram as esperanças de uma nova fase para 05 
professores que viam assegurados os seus direitos, o que constitula, nº 
verdade, uma grande vitória para a laboriosa classe. E esta Associação 
teve a honra de ser convidada para, perante à Comissão de Constitul- 
ção e Justiça da Assembléia, colaborar na organização do ante-proje- 
to e ali esteve representada pelo seu presidente efetivo. 

Paran ós, porém, que nos dedicamos a uma nobre causa não re: 
ceiamos de encontrar, pelo caminho dificil da nossa grande missão, 0 
espinhos que amarguram a vida daqueles que se empenham na reall- 
zação dos seus ideais. A missão do professor há de ser um dia compre: 
endida pelos govérnos dando, a êsses beneméritos da Pátria, aquilo 
que éles de fato merecem e a nós cumpre sofrer as consequências pé- 
culiares aos precursores de uma nova vida para o Magistério. 

NOSSO PATRIMONIO — Os prédios de propriedade desta Asso- 
ciação continuam ocupados pelo govérno do Estado com o Colégio Es- 
tadual (secção feminina), o Grupo Escolar “Aurea Barros” e o Jardim 
de Infância Modelo, precisando, porém, que o Conselho Diretor discuta 
e aprove um meio de legalizar essa situação Insustentúvel e que tanto 
prejuizo tem trazido à Associação. E' verdade que tudo isso realiza 
do, em condições provisórias, desde o govérno Rafael Fernandes velo 
até agora sem que o Conselho Diretor indicasse ao seu Presidente um 
meio de solucionar o caso. Esta presidência vai promover a realiza: 
ção de uma reunião geral dos professores associados para expór a &- 
tuação e pedir sugestões para pór têrmo a essa ilegalidade que todos 
nós vamos consentindo com enorme desequilíbrio para as condições 
financeiras desta Associação. 

De acórdo com o nosso registro de inventário o atual patrimônio 
desta Associação é de Cr$ 1 650 000,00 (Um milhão e seiscentos e cinº 
quenta mil cruzeiros) achando-se tudo legalizado. 

SESSÕES — Durante o ano social de 1950 realizamos 8 sessões 07" 
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dinárias onde foram discutidos assuntos de elevada importância para 
esta Associação, 

BIBLIOTECA — A Biblioteca da Associação de Professores con- 
tinua à disposição dos associados e esta presidência tem feito aquisl- 
ção de ilvros que possam servir para melhorar a cultura do professor. 
As obras completas de Machado de Assis, de Humberto de Campos, de 
Afrânio Peixoto e muitas outras foram adquiridas para o enriqueci- 
mento da Biblioteca e servir aos professores que costumam visitá-la 
consultando obras que possam satisfazer às necessidades dos seus co- 
nhecimentos. 

AUXÍLIO AOS PROFESSORES -— Apezar de não termos ainda 
organizado a Caixa de Beneficência nem por isso temos deixado de, 
dentro das nossas possibilidades econômicas, auxiliar aos associados 
em casos de doenças. E' certo que, para prestar um serviço de assis- 
tência, como era nosso desejo, esta Associação ainda não se acha apa- 
relhada, uma vez que as próprias contribuições mensais dos professo- 
res, descontadas dos seus vencimentos no Departamento da Fazenda, 
não são regularmente recolhidas aos cofres desta Associação que àz 
vezes não conta com recursos para atender a pedidos de auxílios. 

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA DENTARJA — Esta Associação con- 
tinua a prestar serviços de assistência dentária aos professores asso- 
ciados e membros de sua familia e o dr. Aluísio de Gois Barros, en- 
carregado do servico, vem desempenhando as suas funções a conten- 
to de todos. 

Conforme o livro de registro do Serviço de Assistência Dentária 
desta Associação foram, durante o ano de 1950, atendidos 726 cltentes, 
com os seguintes trabalhos : 


412 extrações 
518 obturações 
125 trabalhos de limpeza dentária. 


PEDAGOGIUM — Graças à dedicação do seu corpo redacional o 
Pedagoglum, órgão oficial desta Associação, continua circulando regu- 
larmente, sendo publicado os 4 números do ano soclal de 1950. 

BALANCETE GERAL — Acompanha êste relatório o balancete 
geral e Os respectivos comprovantes apresentados pelo Professor Acri- 
sio Freire, tesoureiro desta Associação, e cuja dedicação, no exercício de 
suas funções, vem merecendo, do Conselho Diretor, os mais justos 
aplausos. Posso dizer, sem nenhum favor, que ao professor Acrísio 
Freire devemos uma soma inestimável de serviços a esta Associação e 
que a honestidade com que vem exercendo o cargo de tesoureiro o 
torna mrecedor de nossa inteira confiança. 

Pelo balancete geral verifica-se, desde logo, a situação financel- 
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a 


ra desta Associação que nunca esteve em tão boas condições, pois nã 
obstante as dificuldades que encontramos nos recebimentos das im 
portâncias a que temos direito no Departamento da Fazenda, mesni 
assim procuramos sanar tôdas as dificuldades, contanto que a Asso 
clação de Professores mantenha as conquistas do seu passado e as €Sº 
peranças do seu futuro, 


Sala da presidência da Associação de Professores em Natal, 20 de 
dezembro de 1950. 
(a) Luiz Soares de Araújo — Presidente. 


BALANCETE DO MOVIMENTO FINANCEIRO CORRESPONDENTE AO 
SEMESTRE JULHO-DEZEMBRO DE 1950 


RECEITA 


SALDO ANTERIOR .... .... .... Pe Cr$ 328,40 
Mensalidades de Março a Julho de 1950 .... ....... 7.540,0 
Subvenção c/ de Janeiro a Março de 1950 .... .... 5.500, 

Produto de venda de um plano timprestável) .... .. 2.000, 


Soma Cr$ 153684 


Xo Portelro = zelador .... cce quis nico duto ea efe 2.108, 
Cirurgião dentista (honorários) .... .... coco res 2.804 
Repartição de Saneamento de Natal .... .... cc E 
tus e Telef e 189 
Publicações na “República” .... .... do 161 
Exentnais ...= mem tres quai as DR 3000, 
ExpOLCabE css uiui voga nmeo ego re RDDO emas no Bm 
Material para o Gabinete — Dentário .... .... .... 15400 
Operação de EDÊUMO esa =umo está sués FERE Reid ac é 3.000 
Favores à ASSOCIADOS ...s suja sair puesmas cumes sr 1.500: 


Saldo que passa para Janeiro de 1951 .... .... .... Crs 


Soma Cr$ 15.368 
Tesouraria da Associação de Professores, Natal, 2 de Janeiro ó 
1951. 
CONFERE 


Comissão Fiscal 


J. Saturnino de Paiva. 
Rita Sampalo de Sourva 
Maria Lidia Dias. 


Acrisio Frelre — Tesoureiro 
VISTO 
Luis Soares de Araújo — Presidente 
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ÓRGÃO OFICIAL DA “ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES” 


Revista dedicada aos interêsses do Magistério e à 
divulgação da cultura pedagógica. 
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DIRETOR — Prof. Luis Soares 
SECRETÁRIO — Prof. F. Rodrigues Alves 
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As colunas de PEDAGOGIUM estão franquiadas aos pro- 
fessores. Publicaremos, com muito prazer, todo e qualquer 
artigo que se relacione com a instrução e a educação. 
CORRESPONDENCIA 


Tôda correspondência deve ser dirigida ao Professor F. 
Rodrigues Alves 
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a DE OUTUBRO 
O DIA DO PROFESSOR 


O dia de hoje é consagrado ao professor. 
E” por isso uma efeméride escolar, uma da- 


ta do afeto e da amizade. 
O seu sentido cívico e humano retrata, as- 
sim, a consciência do reconhecimento e do res- 


peito. 
Para tantos que vivem da missão edifican- 


te do ensino, a memória faz recordar, hoje num 
periodo distante, a convivência das classes e 
discípulos, o tempo moço, a idade feliz dos pri- 


meiros dias que se foram. 
E dêsse tempo e dessa idade, nem tudo pe- 

receu no esquecimento porque ficou ainda a 

lembrança do mestre, o exemplo da sua pala- 

vra e das lições, do seu despreendimento, do 

seu entusiasmo e do seu amor pela profissão. 
Hoje é o teu dia, professor do Brasil! 


Que nesta data, já que outras honras não 
te lembram, ao menos se reconheça e se diga 
a abnegação do teu trabalho anônimo, heroi- 
co e persistente pela educação da mocidade 
brasileira, único prêmio ao teu esforço patrió- 
tico, pela formação dos homens do futuro, dos 
dirigentes da Nação, dos verdadeiros servidores 
da Pátria, dos que honram o seu nome, velam 
pelo seu passado e pela sua cultura, defendem 
as suas liberdades públicas, a integridade do re- 
gime e a seguraça das suas instituições demo- 


cráticas. 
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D ECRMNDECIMENTO DA ESC FHIZAA 


Austregésilo de ATAHYDE 


O deputado gaucho, sr. Coelho de Souza, um dos 
apóstolos da causa do ensino no Brasil fez um discurso na 
Câmara, mostrando a transcendência do papel do professor 
primário e a necessidade de que os seus títulos sejam vall- 
dos em todo o pais. 

Uma nação é o que valem os seus mestres e todos sa- 
bem daquela famosa palavra de Bismarck, que atribuira a 
vitória de 70 e a consequente unificação do Reich à influ- 
ência doS professores de primeiras letras. Porque é a êles que 
cabe a missão de formar o carater da juventude. 


XXX 


São unânimes os psicólogos em reconhecer ás idéias 
e influências da meninice capital importância no desenvol- 
vimento intelectual e moral do homem. Seremos apenas o 
fruto das sementes que lançarem em nosso espírito à faml- 
lia e a escola. 


No entanto, não demos jamais ao professor primário 
o relêvo que tem e merece na vida nacional. Vive desprezado 
e quase miseravel. Contra essa iniqua situação reage ago- 
ra aquele deputado do Rio Grande do Bul. 


XXX 


Sempre pensei que seria muito melhor para o Brasil 
que a União se ocupasse do ensino do 1.º grau, do que do 


superior. Precisamos unificar a escola primária, assegurar 


aos seus professores condições dignas do alto mister que 
exercem. Só poderemos fazê-lo, tirando-os da servidão 


em que se acham. 


Nada seria mais promissor para o futuro do Brasil do 
que engrandecer a escola primária, dando aos mestres e 
alunos a consciência do que verdadeiramente representam 
para a nacionalidade. 
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Os mártires de Cunhaú 


Para PEDAGOGIUM 
Raquel de Paiva NEVES 


EZESSEIS de Julho lembra o sacrificio dos heroi- 
cos mártires de Cunhaú, trucidados por uma 
horda de homens sem Deus, sob o comando do 
famigerado Jacó Rabi, judeu alemão vindo para 
o Brasil em Janeiro de 1637, na comitiva do Con- 

de João Mauricio de Nassau. 

Em 1630, a Companhia das Indias Ocidentais, exten- 
dendo seu dominio sobre Olinda e Recife, constituiu golpe 
Dosítico decisivo para fixação do poder holandês em nosse 


pais, 
Havemio fracassado a primeira invasão, em 1624, os 
flamengos procuravam, nessa segunda investida, conquistar 


malor área territorial. 
Assim, em 1631, arriscaram a conquista da Paraíba, 


perdendo gente e material em abundância. 
Restava atacar o Rio Grande do Norte, cujo objetivo 

estratégico era a captura do Forte dos Reis Magos, sempre 

invicto em todos os prélios marciais, bem como a conquista 


das terras afamadas pela abundância dos rebanhos. 
O Conselho Político da Companhia deliberou enviar 


uma expedição para ocupar a Capitania potiguar, a qual 


partiu de Recife a 21 de Dezembro de 1631. 
Em caminho, os dirigentes da expedição, discutindo 


qual o ponto de desembarque a preferir, resolveram que 
seria Ponto Negro, hoje Ponta Negra, ou então, Ponto Mou- 


risco, que é à Praia do Morcego, hoje Praia do Meio. 
Não chegando a um acôrdo, resolveram continuar a 


viagem, passando á vista do Forte dos Reis Magos, donde 


partiram tiros de canhão. 
Desembarcaram, por fim, em Genlpabú, onde perma- 
neceram de 27 de Dezembro a 4 de Janeiro de 1632, Nesse 
interim, Matias de Albuquerque vetu da Paraiba comandan- 
do três companhias e duzentos indigenas, e auxiliado pelo 
capitão João Vasques, e sua tropa, preparou o Forte para a 
defesa, em virtude do que a esquadra flamenga caiu em de- 


sánimo e nada fez. 
Mais tarde, em 1633, partiu de Recife outra expedição, 
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que chegando a destino, atacou o Forte, enquanto a tropa 
que havia desembarcado na enscada entre Alviana e Bar- 
reira dágua promovia o cérco do Forte, após renhido com- 
bate que durou quatro dias, quando, então, este foi forçado 
a render-se. 

Dominado o Forte, os Flamengos iniciarum a marcha 
para o interior, em breve dominando, de combate em com- 
bate, todo o Estado, a começar pelas fontes de abasteci- 
mento, destacando-se o Engenho Ferreiro Torto, Engenho 
Cunhaú e outros. 

ENGENHO CUNHAÚ 

O Engenho Cunhaú foi construido na sesmaria dada 
por Jerônimo de Albuquerque, em 2 de Maio de 1604, aos 
seus filhos Antônio e Matias. Constava de 5.000 braças 
quadradas, na várzea do rio Cunhaú e mais duas léguas em 
Canguaretama. 

Já em 1614 iniclava-se a safra, tornando-se, durante o 
domínio holandês, o único centro de industria da Capita- 
nia, com seus sessenta a setenta colonos radicados com 
suas familias em suas terras. 

Foi assaltado por mais de uma vez pelos flamengos, 
auxiliados pelos indígenas Cariris sob as ordens de Jacó 
Rabi, o famigerado “inspirador da morte”, que se apodera- 
va sempre dos produtos do engenho: — gado, farinha e 
açucar. 


Em 15 de Julho de 1645, Jacó Rabi, com numerosos 
índios da tribu Janduís, chefiada por Jererera, irrompe na 
povoação de Cunhaú e anuncia trazer ordens especiais do 
Conselho Supremo do Recife para garantir a tranquilidade 
e segurança dos colonos, em face da insurreição pernambu- 
cana para expulsão dos invasores. 

Convocou os moradores para uma missa dominical a 
celebrar-se na manhã seguinte, a qual foi assistida por 
grande número de pessoas, confiadas como ficaram nas 
palavras de paz e de garantias do terrivel Rabi. 

Assim, naquele fatídico Domingo, 16 de Julho de 1645, 
na hora da elevação, enquanto os pacíficos colonos esta- 
vam de joelhos e contritos, Jacó Rabi deu sinal e a indiada 
bestial entrou louca e desenfreada na Capela, precipitan- 
do-se sobre os indefesos cristãos, matando a todos, a gol- 
pes de tacapes, ponta de espadas, flechas e punhais. 

Coube ao chefe Jererera, filho de Jandui, apunhalar 
o padre André de Soveral, que velo a morrer nos umbrais 
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Na seara do Pensamento 


Quando estiveres só, vi- jmais pelos bens alheios do 
gia teus pensamentos; em que pelos próprios males. 


familia, o teu gênio; na so- A. Austregésilo 
ciedade, a tua lingua. 
Mme. de Stael XXX 
XXX A felicidade é como a 


água que ferve no fundo de 

A justiça sem a força é um vasilhame de barro: 

impotente; a força sem a|Vem somente à superficie 

justiça é tirânica; portan- Para tranformar-se em va- 

to, é preciso reunir a justi |Pores e mais nada. - 

çaea força e, para isso, Avlis 
tornar justo o que é forte e XXX 


forte o que é justo 
A Privar alguem da liber- 


Pascal 4 do, roubar-lhe esta feliz 
iimpressão—ser livre— é 
apagar a luz da existência 
no momento em que tudo 
se torna necessário á vi- 


XXX 


O orgulho é o comple 
mento da ignorância. 


Fontenell, co Avlis 


Os Invejosos degradam- XXX 
se instintivamente na mani- | Ponho-me diante do es- 
festação capciosa ou na pelho e vejo com certeza 
explosão pública dos seus real a minha própria vida. 
ódios e clumes, e solrem! Avlis 


da porta, apoiando a mão ensanguentada no portal, onde 
ficou impressa durante mais de um século. 


Evocando o triste e histórico acontecimento, rende- 
mos preito de justa homenagem aos mártires de Cunhaú, 
vitimas da bôa fé, cujos gemidos ecoam ainda nas ruinas 
do velho templo e no coração das gerações que passam, 
mais tementes a Deus e mais orgulhosas da pátria que lhes 
serviu de berço, 


Canguaretama, 16 de Julho de 1951. 


potes 
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Os movimentos revolucionários de 
1817 e 1824 no Rio 


Grande do Norte 
Prof. Clementino CAMARA 


(Lente de História do Brasil do Colégio Estadual do R O, do Norto) 

OVERNAVA o Rio Grande do Norte no começo do 

século passado o sargento-mor Caetano da Silva 

Sanches, que morreu a 14 de março de L8I10. 

Voltava a Capitania ao regime das Juntas Go- 
vernativas 

A vida em Natal devia ser de uma insipidez enervan- 
te. Henry Koster que a visitou, assim a descreveu: “As cons- 
truções foram feitas numa elevação a pequena distância 
do rio, formando a cidade propriamente dita, porque con- 
tem a Igreja Matriz. Consiste numa praça cercada de resi- 
déncias, tendo apenas o pavimento térreo, as lgrejas são 
trez, o palacio, a Câmara e prisão. Trez ruas desembocam 
nesta quadra, mas elas não possuem senão algumas casas 
de cada lado. A cidade não é calçada em parte alguma e 
anda-se sobre uma areia solta, o que obrigou alguns habi- 
tantes a fazerem calçadas de tijolos ante suas moradas. Ês- 
se lugar conturá seiscentos ou setecentos habitantes” 

Não ful, pois, sem justa razão que se admirasse ter 
ela o predicamento de cidade. Continua o mesmo autor 
afirmando que até a chegada do Governador José Francis- 
co Cavalcanti de Albuquerque, em 1806, “raras eram as 
pessoas que vestiam bem”, pois um ano antes, uma senhora 
preparava-se para ir à Igreja, “de salote de algodão, felto 
em Lisboa, pano de tecido grosselro na cabeça, sem meias 
e calçando chinelos” 

Não havia vida social nem cultural, e nem tão pouco 
segurança publica, donde a necessidade de os homens an- 
darem armados 

Descendentes dos primeiros povoadores formavam 
uma especie de patriciado de aldeia, enfatuado, tendo em 
alto valimento titulos e honrarias, e fazlam questão de sua 
prosápia, bem como de sua côr, Não potila, em boa logica, 
medrar nesse campo safaro a semente de um movimento 
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emancipacionista. A minguada população, por inculta e bi- 
sonha, tudo lgnorava. Entre a gente de responsabilidade 
não existia determinação nem mesmo sinceridade. Não se 
aponta um nome capaz de Infundir confiança. Além da fal- 
ta de coesão entre as classes, os homens bons, enfatuados 
relegavam a plano inferior os do povo, principalmente se 
eram artifices. Ter um ofício, uma arte, enfim, saber tra- 
balhar deprimia o homem, cerceava-lhe o direito de ser 
votado para o cargo de vereador. 

E' de crer que mais interessavam a essa gente as 
extorsões de governadores verdadeiramente  desabusados, 
como Lopo Joaquim de Almeida Henriques, os abusos do 
fisco e a humilhante subordinação desta à Capitania de 
Pernambuco. À chama de entusiasmo que empolgava os 
idealistas, no Recife, pouco oxigênio encontrara aqui para 
arder. 

Bem melhor fora não tivéssemos de falar a respeito 
de um acontecimento, como a revolução republicana de 1817, 
na qual apenas ressalta-se a incapacidade de André de Al- 
buquerque, a perfidia de Antônio Germano, a vilania de 
Francisco da Fonseca e a sovinice da genitora de André de 
Albuquerque, que se recusara a pagar a tropa de José Pere- 
grino, — garantia unica com que seu filho contava. 

A incompreensão da causa ou o desinterésse por ela, 
mas sobretudo à ignorância popular ressalta dos gritos se- 
diciosos que, uo sinistro bater das nove baladas do sino da 
matriz, naquele fatidico 25 de abril, sairam em correria 
louca em demanda do palácio, para depor e prender o infe- 
liz André de Albuquerque; aos gritos poucas vezes ouvidos 
no mundo, de — Morra a Liberdale! Mas não fol só isso. 
Quando, no dia seguinte, fôra retirado do calabouço da for- 
taleza, semi-nu, o cadaver do desventurado André de Albu- 
querque, amarrado de cordas e pendurado de uma vara, 
conduzido como um porco, para a cidade entre as chufas 
da gentalha, esta, infrene, gritava em torno do original 
cortejo: 

Morreu pal André 
Ali no jereré; 
Ali no jereré 
Morreu pal André. 


No outro dia reunla-se a Camara para um solene pro- 
testo de fidelidade, que não era senão humilhante vassala- 
gem ao seu amabilissimo sobcrano por quem, dizia, daria a 
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vida sem a menor saudade dela. À pusilanimidade entra- 
vou à lingua de todos. Não se falou mais no caso. 

Voltando José Inácio Borges a governar o Rio Gran- 
de do Norte, após a refrega, revelou-se homem supcrior, de 
vez que não perseguiu à ninguém e de ninguém se vingou, 
o que contribulu para que em breve toda a Capitania se 
acalmasse. Mas éle deixou o governo a 3 de dezembro de 
1821. 

Da aclamação de D. Pedro I como Imperador só che- 
gou a noticia a Natal em 2 de dezembro de 1822. Celebrou- 
se o ato com u'a missa e fez-se luminária por três dias. 

O periodo que decorre de então até ao da Confede- 
ração do Equador é todo de discórdias e desmandos, ambi- 
ções e traições em que so se fazia aquilo que não se pro- 
metia fazer. Será hoje ainda assim? Em tudo avultava uma 
figura sinistra, tristemente celebrizada, e que “era a causa 
de todas as complicações”, pela astúcia e pela solércia: — 
Antônio Germano, comandante da fórça. 

Feita a eleição para presidente d2 Provincia sob O 
novo regime, recaiu ela em Tomaz de Araújo Pereira, “ho- 
mem de letras parcas mas chefe de familia prestiglosa”, 
conforme afirma Cimara Cascudo, mas, no conceito do 
mesmo Ilustre historiador, “o menos indicado para dirigir 
a Provincia naqueles tempos tempestuosos”. Os poucos me- 
ses de sua administração, além do ambiente que se respl- 
rava, assinalaram-se pela perseguição feroz que moveu con- 
tra as rameiras, a quem distribuia tarefa de fiação e casti- 
gava-as a bolos de palmatória, se não entregavam, á tardi- 
nha, os novelos eulgidos. Também não deixou em paz os 
indios de Estremoz, de quem exigia trabalhos de pescaria, 
pelo que projetaram éstes um ataque contra a Capital. 

Quase cego e já idoso, “uma sombra de governo”, mas 
simpatico a Confederação do Equador, com cujo chefe assi- 
nara uma concordata, em meio a Intrigalhada dominante, 
só uma porta se lhe abria: — entregar o govérno à Câmara 
Municipal 

Receioso de uma cilada de Mata-quiri (Francisco R. 
de Paiva), chefe de um grupo de celerados nas proximida- 
des de São José de Mipibu, e de uma sortida dos indios, 
abandonou Natal dentro de um barril, que “um seu escravo, 
apelidado Benguela, robusto é agigantado”, conduziu até 
aonde se pode julgar seguro, indo para o meio dos seus. 


Natal — setembro — 51. 
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Educação da vida peia vida 
Solon ANDRADE 


instituição da Festa da Natureza que, desde algum 


Â tempo, vem sendo promovida, nas escolas primárias 
do Brasil, como processo de educação, é porven- 


tura, uma das mais oportunas realizações dos modernos 
métodos pedagógicos, porisso que procura Incutir no espírito 
da criança o amor à flora nacional, no que ela tem de útil, 
encantador e benéfico, interessando-a na defesa da sua vl- 
talidade para que se possa perpetuar a outra maravilha com 
que o criador dotou, o nosso paíis—a fauna alada. Os aplau- 
sos vêm no encontro dessa prática escolar como se a mi- 
nha consciência visse nela um motivo interessante para 
preparar clvicamente o espírito do neo-estudante e aprimo- 
rar os seus costumes. 

A pedagogia vale-se, neste caso, de uma das moda- 
Hdades mais efecientes da Escola Ativa. Procura colher en- 
sinamentos naquilo que cerca a infância do pequeno dis- 
cente e que mais de perto fala à sua alma. Ao mesmo tempo 
trabalha para que éle possa descobrir, pela intuição, o que 
pode resultar da sua ação protetóra e o que de apreciável 
transparece da vida Instintiva dos pequenos animais. Ou- 
tras virtudes poderão daí nascer, táis como a de promover 
naturalmente o exercicio muscular como fator de desenvol- 
vimento cerebral e a de despertar o interêsse pelo res- 
guardo do patrimônio natural da terra berço, o que póde 
concorrer, pura alicerçar, nos cérebros em formação, a 
idéia de pátria. E a melhor forma de educar a infancia é 
Justamente esta: estabelecer a imediata identidade entre 
a escola e o travalho, tornando êste atrativo, de modo que o 
educando a êle se habitu! por prazer. Para que isto se consiga 

; basta ministrar lições em tôrno dos fatos educativos que 
se repetem com próximos resultados de efeitos civico-eco- 
nômicos. Ai está uma pedagogia moral bem traçada, á 
qual o magistério deve dedicar toda a sua atenção. 

Felizmente Já se val, pouco a porco, avolumando, na 
mentalidade dos nossos educadores, a convicção de que a 
instrução é o melhor se não o principal processo de defesa 

soclal. “E defender as crianças, alguem já disse, é traba- 


lhar pela Pátria”. 
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A literatura antiga e a moderna, embora se tenham 
desenvolvido em tôrno daqueles dois elementos vivos — as 
árvores e as aves — ro terreno da ficção, encontram neles 
uma realidade das mais palpáveis, onde a moral se reflete 
em seus proveitosos ensinamentos. 


Quem poderá negar as virtudes que se revelam em 
uma árvore, a que o homem está intimamente ligado, pelas 
grandes utilidades de que se serve? Por outro lado, como 
poderemos escurecer a benéfica influência que as aves exer- 
cem sobre nossa vida? Entre os muitos serviços que nos 
prestam descobrimos-lhes o de espalhar, pela terra, a semen- 
teira universal, “Como dizem que se deu a propagação das 
plantas nas longinquas terras da Oceania”. 


Foi nessa admirável fonte de benefícios que éles ofe- 
recem, que os escritores encontram motivos para as fábulas 
e apólogos que enchem os livros didáticos de hoje. 


Um programa escolar para a celebração da FESTA 
DA NATUREZA se completaria muito bem com a leitura 
desses apólogos, ou com a demonstração de uma fábula 
sob forma dramática, em que a importância vital dos nossos 
elementos naturais fôsse associada às idéias de desenvolvi- 
mento material de nossa terra com a exaltação da riqueza 
que já possuimos. 


Éste ano, em um dos grupos escolares desta capital, 
assisti, com entusiasmo, a uma dessas festividades, cujo 
éxito foi uma prova cabal da dedicação que lhe dispensa- 
ram os seus professores. Trazendo êste assunto, deveras 
palpitante para estas páginas, presto uma homenagem ao 
magistério de minha terra, de quem o Brasil muito espera. 


EE eee RR a 


TONICOS DE VERDADE 


Para combater a anemia |fortificntes e outros prepa- 


nada como a vida ao ar li-|rados. 


vre, o exercicio, os alimen-| Faça uso constante de a- 
limentação capaz de for- 


talecer o sangue e não 
tre, alface, ligado, rim e ge- jomo conhecimento da 
ma de ovo são dos melho- medicamentos apregoa- 
res neste particular. Valem | dos como tônicos e fortl- 
muto mais do que xaropes  cantes. — SNES. 


tos ricos em cobre. Espina- 
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A DERROTA DO LIVREIRO 
DA PROVINCIA 


R. NONATO 


Depois de cinco ou seis me- Na Escola Paulo de Albu- 
ses de aulas na Escola No-| querque fiz um grande pro- 
turna Paulo de Albuquerque, | gresso. Terminei o ano letivo, 
estava terminado o meu cur- | tendo lido o livro da Pá, até 
so primário, que não conta- | aquele ponto onde diz: “Chi- 
ra com outro qualquer ele- | quinho tinha um cachorro”, 
mento de aprendizado. e o Segundo, de Hilário Ri- 

Ali, a convivência com os| beiro, cuja primeira lição co- 
soldados do destacamento, | neçava por estas palavras: 
com padeiros, carregadores | Mimi era um gatinho... 
da estrada de ferro, engraxa- De posse desse cabedal de 
tes e margarefes, tlvera uma | conhecimentos, na verdade 
duradora influência sôbre os | bem escasso, entrel em con- 
dias do meu futuro. tacto dos livros, rasgando 

Naquela escula, entrei a-| caminhos para uma nova vi- 
nalfabeto. Conhecia mal al da. E, então, a minha grande 
forma do À B C, que aprendi | impressão dessa iniciação li- 
com os menluos de dona | Lerária, teria de se descobrir 

Umbclina, numa casa da | numa casa de que, ainda ho- 
Rua da Frente, vizinha del je, conservo as mais doces 
Luis Torquato, um maleiro| memórias: A LIVRARIA 
alto e descorado, que tinha | CRUZ & IRMAOS, de Sebas- 
a mania de arrancar ouro | tião Cruz, de “seu Tião”, co- 
num buraco que abrira pelas | mo a gente o chamava, situ- 
Imediações do muro da ca-| ada em Mossoró, na antiga 
deia. Os meninos de Umbe-| Rua do Comércio, bem em 
lina eram, porém, adianta-| frente da Farmácia Rosado, 
dos, pois uns estudavam no | pegada ao antigo sobrado da 
Colégio dos Padres, e outros | Intendência. 

frequentavam a escola de Em seu interior, no meio 
dona Perpetinha, que funci- | das enormes prateleiras, das 
onava na casa encarnada da | estantes envidraçadas, dos 
Maçonaria, num salão con-| balcões e dos depósitos d” 
tiguo ao quarto do bode pre- | Impressos, vi decorrerem, 
to, que os alunos podiam vi-| sem pressa, os melhores dias 
giar, em certos dias, através | daquele passado distante r 
do furo da fechadura. disperso. 
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Na verdade, nessa primel- 
ra fase não me preocupa- 
vam grandes livros, de que 
não possuia menor idéia, 
nem as bonitas  cole- 
ções, ricamente  encader- 
nadas, com nomes dou- 
rados nas costaneiras. O 
que me prendia, sobretudo, 
na livraria de Tião Cruz, 
eram os pequenos impressos 
populares, as brochuras sem 
menor valia, os folhetos de 
cantadores, custando duzen- 
tos ou trezentos reis o exem- 
plar, mas todos repletos de 
encantadoras aventuras e 
belas descrições. 

Desses livrinhos esqueci- 
dos, o nome de muitos não 
me salria mais da cabeça. O 
primeiro que li, foi Cancão 
de Fogo, o celebre entre to- 
dos. Depois, era uma série 
interminável: Pedro Cem, 
Furundango, Pedro Malasar- 
tes, Antonio Silvino, Roberto 
do Diabo, os romances de Ze- 


mem de iniciativa que era 
Sebastião Cruz, o livreiro da 
minha provincia literária. 
Ele me emprestava os livros 
para a leitura noturna, à luz 
fumarenta de uma lampari- 
na, no bairro pobre da Baixi- 
nha, depois de um dia de lu- 
tas, numa bodega do merca- 
do público. 

E que grandes livros pos- 
suia, então, a livraria do 
Cruz! 

O proprietário não se pre- 
ocupava muito na escolha 
dos pedidos. Metia uma or- 
dem no correio e dizia para o 
Chico Alves no Rio, que lhe 
mandasse um conto de reis 
dg literatura boa. E dai, uns 
40 ou 60 dias começavam a 
chegar os caixotes, atufados 
de preciosidades: Os sermões, 
de Vieira; A Nova Floresta, 
de Bernardes; Os Luziadas, A 
velhice do Padre Eterno; O 
Lunário Perpétuo; as cole- 
ções de Alexandre Dumas ; 


zinho e Mariquinha e de A- | Herculano, com Eurico; Ro- 


lonso e Marina, a peleja de 
Inácio da Catingueira com 
Romano, a luta de Serra 
Azul com Azulão, o desáfio 
de Preto Limão com Noguei- 
ra, além de tantos outros co- 
mo: A Imperatriz Porcina, a 
Princesa Maganona, A Don- 
zela Teodora. Foi no correr 
das folhas desses livrecos 
baratos, que realmente, a- 
prendi a ler. 

Noutro periodo mais dis- 
tante, eu teria oportunidade 
de analisar o trabalho do hos 


meu e Julieta, Quo Vadis ; 
A Ressurreição, de Tolstol ; 
As Mentiras Convencionais, 
de Nordau; Cervantes, com 
D. Quixote, em edição de 
luxo; O amor de Perdição, 
de Camilo; os romances de 
Victor Hugo; Eça, com as Ci- 
dades e as Serras; livros de 
Zola, Balzac, com Tio Gorlot 
e Eugenia Grandet; tudo en- 
fim que era traduzido; e en- 
tre os nossos, Macedo, Ma- 
chado de Assis, Alencar, O 
mais lido talvez, Raul Pom- 
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péia e o Ateneu, Aluisio de, letra miseravel dos endere- 
Azevedo com o Cortiço e uv]| ços, suando, fazendo força, 
Mulato, Castro Alves, Gon-| amassando o diabo do pão 
calves Dias, Bilac, em belos | do desencanto e da derrota. 
livros que saiam de Garnier, Ufa, seu Tião... 
de Briguiet e da Quaresma, ai Para os homens de espiri- 
livriria onde Rui Barbosa ia ! to, como você, essa vida é um 


alterar o preço dos livros es- | buraco. 
trangeiros. N. R.: — A propósito 
Essa, a livraria de Mosso- deste artigo do nosso 
ró. colaborador R. Nonato, 
Esse, o grande Sebastião divulgado em “Bando”, 
Cruz, o visionário, o prodi- “Diarlo de Natal”, e 
£o, o idealista, um perdulá- depois na “Folha da 
rio da cultura no sertão, Manha”, do Recife, o 
Depois, viraram os tempos. nosso ilustre conterrá- 
Apareceram as crises. neo Umberto Peregri- 
O negócio decresceu, arru- no, escreveu e publi- 
Inou-se, desmoronou-se. O li- ; cou num jornal do Rio, 
vreiro tentou salvar-se, e re- a seguinte crônica que 
PEDAGOGIUM acolhe 


correu a tudo. Misturou as 
mercadorias, e de par com os é transcreve. 
livros passou a vender bugi- CERTAS EXPERIÊNCIAS 
gangas de toda espécie: ve- Umberto Peregrino 
las, quadros, terços, fechadu- Raimundo Nonato, o vito- 
ras, martelos, plão e parece | rioso rumancista de “Quar- 
que até chocalho. teirãv da Fome”, escreve em 
Mas o inevitavel estava | “Bando” sóbre certa livraria 
traçado. de Mossoró, a livraria de Se- 
Um dia, tudo aquilo bastião Cruz. Este era um li- 
vreiro original, pois sortia as 


fora o seu grande sonho, 
caiu de àgua abaixo, aniqui- | suas prateleiras com absolu- 
a desprezu pelas conveniên- 


que 


lou-se, e lá se foi o Cruz, a- 


banando os mãos, sem- 


pre sorrindo, milionário de | para o seu público a boa le- 
teratura de Vieira, Bernar- 


esperanças e pobre de vin- 
tens. des, Herculano, Tolstoi, Nor- 
Hoje êsse homem admirá- | dau, Cervantes, Camilo, Eça, 
vel, esse extraordinário Se-| Balzac, Zola, Machado de As- 
lWastião Cruz, deve andar | sis, Raul Pompéia, Castro Al- 
mofando, ai, pelos fundos de | ves, Aluisio de Azevedo, Rui, 
alguna secção dos Correlos, | Bilac. 
Assim fez muito pelo bom 


contando cartas, amarrando 
jornais, tentando decifrar a] nivel da cultura de toda zo- 


cias comerciais. Só admitia 
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diversas 
Deus (português) 
Dieu (francês) 
God (inglês) 
Dios (hespanhol). 
Dio — Iddio (italiano) 
Deus — Deo (latim) 
God (holandês) 
Gud (noroeguês) 
Goot — Gott (alemão) 
Kami, Sin, Sarn (japonês) 
Istu (panoiano) 
Isten (húngaro) 
Zanhar (madagascarês) 
Choda (persa) 
Puchocamae (peruviano) 
Bog (polaco) 
Buch (russo) 
Deva (sânscrito) 
As (búnico) 
God (saxônico) 


na da influência de Mossoro. 


Depois, Infelizmente, como 
refere Raimundo Nonato, vi- 
raram os tempos, os negócios 
emperraram, minguaram, é à 
casa de Sebastião Cruz en- 
trou em crise aguda. “O li- 
vreiro tentou salvá-la e re- 
correu a tudo. Misturou as 
mercadorias e, de par com os 
livros passou a vender bugi- 
gângas de tôda a espécle, ve- 
las, quadros, terços, fechadu- 
ras, martelos, plão, e parece 
que até chocalho”. Mas não 
houve jeito, perdeu tudo, - 
na informação de Ralmundo 
Nonato, andara aí, no fundo 


O nome de 


Deus em 
Gud (sueco) 
Alla (malalo) 
Magatal (tártaro) 
Allah (siritaco ou turco) 
Bel (fenício) 
Deu (cinrico e córnico) 
Gutha (teutônio) 
lo «egipicio) 
Theo (grego) 
Diet (alemão antigo) 
Allah (árabe) 
Dya tcéltito irlandês) 
Eohim (caldaico) 
Shang-ti (chinês) 
Brahma (caromandálico) 
Gud (dinamarquês) 
Thoth (egipclio ant.) 
Iumala (finlandês) 
Khuda (hindustanês) 
Adonal e Elokin (hebraico) 


de alguma secção dos Cor- 
reios separando cartas, a- 
montoando pacotes de jor-' 
nais, conferindo registrados... 
das se eu ben compreendi o 
espirito do fracassado Jivrei- 
ro de Mossoró, 'avalio que, 
em meio daquela exaustiva 
e mediocre rotina postal 
quantas vezes há de deter-se 
com algum impresso, entre 
as mãos, a querer adivinhar 
se ali viajará algum daqueles 
bons livros que tanto amou, 
que fizeram a sua ruina, mas 
que ufinal, chegaram a tan- 
tos moços, que bem precisa- 
vam conhecé-los... 
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UM EDUCADOR 
Raimundo GUERRA 


A margem do rio da Cobra, municipio de Pare- 
lhas, existe um florescente núcleo de seridoenses des- 
temerosos e trabalhadores como os demais, dessa re- 
gião que se denomina — sitio Joazeiro. 

Em 1926, conheci, pela primeira vez, aquela loca- 
lidade cujos habitantes, em sua maioria, descendem 
de Bernardino de Sena, um dos primeiros proprietá- 
rios daquela, hoje, tão populosa região - 

Tornou-se Bernardino de Sena, desde os primei- 
ros anos, o guia, o educador daquela gente, pois fôra 
designado professor da 1.º escola que existia no sitio 
Boa Vista, vizinho a êste, tendo exercido a nobre 
missão de Professor Primário por mais de 22 anos, 
quando entregou a regência da escola a seu filho Luis 
Gonzaga de Sena, que anos depois foi substituido por 
Francisco Pereira e êste a entregou a João Manuel 
dos Santos, neto de Bernardino Sena, tendo assuml- 
do o exercicio, em 1925, continuando ainda até esta 


data. 

Naquele ano de 1926, fiz, com os meus alunos do 
entio Curso Elementar Masculino, uma excursão es- 
colar muito proveitosa ao referido sitio. Lá estavam 
reunidos os alunos do Professor João Manuel. Deu-se, 
assim, o primeiro intercâmbio ou reunião de alunos 
do Grupo Escolar “Barão do Rio Branco”, recente- 
mente instalado, com os seus colegas da Escola Rudi- 
mentar daquela localidade. 

Seguiram-se horas de recreio, de divertimentos e 
competição entre alunos de uma e outra escola, pois 
declamaram, fizeram marchas, calistênica, entoaram 
hinos patrioticos e apropriados á marcha. Um lauto 
almoço foi servido ás crianças que compareceram a 


êsse festival. 

Desde essa época verifiquei como eram numero- 
sos os alunos que frequentavam a escola e sempre 
tem sido aumentado esse numero de modo que, atu- 
almente, já não se podem matricular todas as crian- 
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ças por falta de acomodação na sala de aula precisan- 
do ser desdobrada. 

A demonstração que acabo de expôr foi necessá- 
ria para melhor esclarecer que a semente plantada 
pelo Prof. Bernardino Sena caiu em terreno fértil, 
germinou, cresceu, prosperou sempre sera interrup- 
ção e hoje seus frutos são numerosos. Éle foi o educa- 


dor por excelência. 

Enquanto ensinava os princípios rudimentares 
da leitura, escrita e cálculos, completava a educação 
de seus alunos com os ensinamentos da doutrina 
cristã e os sãos principios da moral e dos deveres cí- 
vicos dos cidadãos. 


Ocupou ainda o elevado cargo de Presidente da 
Intendência de Jardim do Seridó, funções que exer- 
ceu com critério, honestidade e dedicação peculiares 
aos antigos chefes do Sertão, naquele tempo. 

Conio sempre acontecia, anareciam os “casos” 
para resolver, questões essas que muitas vêzes depen- 
diam do juiz cu do delegado ou estavam afetas ao 
advogado, porém êle acumulava, gratuitamente, to- 
das essas funções desde que a parte interessada não 
confiava em outrem. 

Foi assim um conselheiro, um patriarca de seu 
povo. 

Tive ainda a fortuna de conhecê-lo, nos seus úl- 
timos anos de vida, já velhinho, cercado da estima e 
veneração de seus numerosos descendentes e amigos. 
Lembro-me dos concorridissimos terços que se realiza- 
vam anualmente no Joazeiro, em honra de 
São Luís Gonzaga. Quase todos que iam 
entrando na sala onde se realizava o ato 
religioso, a êle pertenciam pelos laços de 
consanguinidade ou de afinidade: filhos, nétos, bis- 
netos, sobrinhos, irmãos, afilhados, compadres, etc. 
Como se compreende, destes, era grande o número 
dos que iam pedir-lhe os abençoasse enquanto os 
outros o cumprimentavam com alegria. 


Futuramente a Escola Isolada de Joazeiro terá 
o nome desse que tudo fez pelo seu progresso mate- 
rial e educativo. 


Parelhas, 20/6/1951. 
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Alguns minutos de recreio 


Ao edipista de escol, Tenente Potiguar 


LOGOGRIFO EM PROSA 
QUADRA MATINAL 


A aurora vaí pouco a pouco despontando. Surge o as- 
tro-rei num mar de luz brilhante. A criação inteira modula 
um hino imenso ao Arquiteto do Universo. 

Meus olhos se espraiam ao longe, muito além (4-3) 
pela vasta extensão das campinas, enchendo-me de gõzo, 
ao ver a esmeraldina côr de que se (4) arreia a relva pro- 
funda desses pitorescos prados. O Sol (1-2) levanta-se no ho- 
rizonte, arde e brilha no prado verdejante, na mata e na 
fonte. O mundo e a natureza de puro amor se enchem. “Os 
montes destoucaram-se de neblina, que meiga e adelgaçada, 
pende da celeste morada, como um véu de fina gaze”. O 


mundo é todo luz, o céu de puro anil se tinge. 
Deleitam-ime os lindos passarinhos com sua elegância 


de formas, com a beleza de sua plumagem, com a graça 
(2-1) de seus movimentos e com o seu mavioso canto. O" 
sol radioso! Clareais pouco a pouco os sombrios recantos dos 


arvoredos, recamando de pérolas as areias e os rios. 


NOVISSIMAS 
2-3 — O bom pedagogo, zeloso de seus deveres, é sempre um 
individuo sagaz. 
— Sinto muito prazer em ver um amigo alegre. 
1-2 — Com jeito descobri deste tubo o segredo. 
2-1 — Vivo com pesar neste deserto, desgostoso e triste. 
1 — Rui Barhosa era versado em direito e o único brasi- 
leiro que se tornou notavel em seu tempo. 


— Bebida de criminoso é óleo de peixe. 
1-2 — Desde que perdi o juizo fiquei sem direção. 
1-2 — A criminosa fez declaração pública do seu horrendo 


crime. 
CASAIS — 


2 — Diante do majestoso monumento a Cristo Redentor, 
no Corcovado o homem dobra o joelho reverente, 


18 PEDAGOGIUM 


2 — Ao fazer o circuito da Gavea, o volante caiu num 
grande valado. 

3 — O magistrado subiu ao palanque e fez um lindo dis- 
curso. 

2 — Ofertemos à Mãe do Criador o nosso Coração, como 
tributo de nossa veneração, confiança e amôr. 

2 — Receio que a tradução do trecho literário não sala 
bem feita. 

3 — Não sei por que meio hei de sair dessa embrulhada. 

2 — Quando sopra o vento sul é sinal de bom inverno. 


SINCOPADAS — 


3 — Tomou parte na corrida do circuito da Gávea um 
negro da Abissinia — 2 

3 — Ao começar a batalha, caiu uma chuva torrencial —2 

3 — Guardei meu bracelete de ouro na cabana —. 2. 

3 — Muitas vezes o homem fica com o seu caráter man- 
chado pela bebida — 2 


3 — Dê seu parecer sobre essa charada com toda a aten- 


ção — 2. 

3 — Na época atual tudo tem o seu cunho de originall- 
dade — 2. 

3 — Só se mete em briga quem tem o desejo de fazer mal 
— 2. 


8. Ana do Matos, Maio de 1951. 


Osvágrio Rodrigues 


Logogrifo — Solução: — Raia 


Charadas novissimas Malicioso, gozoso, arcano, nojoso, 
soluções : vistoso charéu, destino, reato. 


Charadas casais 


Soluções: Curvo-curva, cerco-cerca, tribuno-tribuna, al- 
mo-alma, temo-tema, meado-meada, noto-nota. 
Charadas sincopadas Precinto-preto, refrega-rega, manl- 


Soluções lha-malha poluto-poto, consulta-conta, 
seculo-selo galana-gana, 
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LIVROS ESCOLARES PARA AS 
CRIANÇAS POBRES 


O vereador Antônio Felix, da bancada do PSP, acaba 
de apresentar um projeto de lei à Câmara Municipal, Insti- 
tuindo éste importante beneficio, cujo texto transcrevemos: 

PROJETO DE LEI N. 75/51 
Abre o crédito de Cr$ 20.000,00, para compra de 
material escolar, no exercicio de 1952, destinado à dis- 
tribuição gratuita com diversos estabelecimentos de 
ensino primário de Natal. 

O Prefeito do Município de Natal. Faço saber que a 
Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a presente lei: 

Art, 1.º -—— Fica incluido no orçamento para 0 exer- 
cício de 1952, o crédito de Cr$ 20.000,00, para compra de 
ilvros escolares destinados à distribuição gratuita a alunos 
do curso primário, comprovadamente pobres. 

Art. 2.º — A doação do material escolar de que trata 
o art. 1.º, será feita equitativamente pelos seguintes esta- 
belecimentos de ensino primário, situados no Municipio: 

1--Grupo Escolar “Augusto Severo”. 

2-—Grupo Escolar “Isabel Gondim”. 

3—-Grupo Escolar “Frei Miguelinho”. 

4-Grupo Escolar “João Tibúrcio”. 

5-—Grupo Escolar “Alberto Torres”. 


6--Grupo Escolar “Aurea Barros”. 
7—Grupo Escolar “Presidente Roosevelt” (Parna- 


mirim), 
8-Escola Rural “Raquel Figner”. 
9—Escola Reunidas “Mascarenhas Homem”. 
10--Escolas Reunidas “Getúlio Vargas”. 
11—Escola Rural “Manoel Dantas”. 
12- Escola “Des. Seabra Fagundes”. 
135--—-Escola “Professor Teódulo Câmara”. 
l4-Escola Ambulatório “São José” — Rocas. 
15-Escola do Sindicato dos trabalhadores na-Cons- 
trução Clvil. 
18--Escolas Reunidas “Oscar Vanderlei”. 


17— Escola “1.º de Maio”. 
18--—Escola do Sindicato dos Trabalhadores, em Carris 


Urbanos. 
(Conclue na pagina 24) 
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Escrínio poético 
SONETO 


O sertanejo amanhecera triste. 

De pé, no vão da porta, êle fitava 

o Céu. Talvez, talvez êle pensava !... 
Neste pensar do sertanejo triste. 


a cruz do seu destino. E êle sondava 
aquele Céu parado que persiste 

em ocultar que sente e que resiste 

a dôr de quantas dóres que causava. 


Mais tarde, quasi exausto, ao sol ardente, 
o sertanejo pede a Deus somente, 
somente a chuva — esperança e alegria, 


Oh! êste tempo... Oh! vida ingrata!... 
o sertanejo olhando o Céu retrata 
tôda saudade que há de vir um dia, 


SONETO 


Porque me pedes impressões, pequena?... 

Teu livro é tão mimoso!... olha, escutal... 

ele reclama se eu o toco. E luta 

p'ra que eu não faça alguma cousa... é pena | 


Mas, tu me pedes e escrevo. Exulta 
a pagina a obedecer serena 
Pensas que falo da ilusão serena 
Falarei da dôr que nos enluta. 


Eu te direi do pranto, da tristeza 
que enlutam corações desiludidos 
do futuro de toda mocidade. 


Olha este mundo... escuta... que incerteza |... 
Nada é mais triste que ideais perdidos 
de ver sem mais remedio a humanidade, 


ROQUE JOSE' DA SILVA 
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COMENTANDO 


4 tragédia de medtre-escola 
Côn. J. ADELINO 


Cavalcanti vem publicando no “Diário de Natal” e 
através dos quais analisa criteriosamente a situa- 


ção algo trágica em que se contorcem os dedicados profes- 
Bores primários de nosso Estado. 

Êsses artigos devem ser lidos e meditados por todos, 
principalmente por aqueles a quem toca de perto o assunto. 

Herdamos dos velhos romanos o costume de dizer que 
a obra denuncia o artifice. Os trabalhos do prof. Mário Ca- 
valcanti, porém, parecem fugir a êsse ditado. O jornalista 
em nada se parece com o homem humilde, que todos nós 
conhecemos, recatado, retraido, sobrio de palavras e de con- 
versas. Quando escreve, entretanto, a coisa muda de tom. 
Estilo simples, mas franco e desenvolto, dizendo tudo em 
poucas palavras, em voz alta. 

O assunto que êle vem ferindo, é da maior importân- 
cia. Uma larga experiência de quase trinta anos de magis- 
tério, deu-lhe essa autoridade e fê-lo sair de sua modéstia 
para expór á plena luz a tragicidade de nossos abnegados 
mestres-escolas, vivos e mortos. 

Na verdade, tudo o que se disser, de bem e de heroico, 
acerca do professor primário, de ontem ou de hoje, será 
pouco. A divida de gratidão que todos contraimos para com 
êles, será sempre insolvivel. 

Cremos na missão do mestre, como cremos na missão 
do padre. Dizendo-se missão, repele-se a palavra função. 
O professor não é um funcionário. E' uma blasfêmia cha- 
má-lo assim. Com efeito, a missão magistral se altela a tal 
ponto, que uma apenas se lhe sobrepõe: a da paternidade. 
Mas, estabelecem-=se entre uma e outra tamanhas relações, 
que ambas se encontram, se completam e se compreendem, 
na realidade da vida. 

Magistério é missão das mais altas. Para ela, como 
para qualquer outra, requer-se uma vocação. Um horizonte 
das mais largas considerações se abre aqui, em se tangen- 
ciando tão importante assunto. O que mais se deve exigir 
dum professor, é se êle detem, de fato, aquelas imprescindi- 

(Conclue na pagina 22) 


E SSE é o título duma série de artigos, que o prof. Mário 
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A tragedia do Westre-Sacala 


(Conclusão d e página 21) 


veis e singulares aptidões para o magistério, se lhe sobram 
predicados morais, espirituais e intelectuais para transmi- 
tir aos outros. Numa palavra, se tem verdadeira vocação 
para a cátedra. 

Um mestre não é uma coisa que se improvise. Não se 
improvisa um padre ou um médico. Na cátedra da Sabedo- 
ria não se sentam os improvisados, os oportunistas e os mer- 
cenários. A Escola é a continuidade do lar. Como no lar, 
nela se irradiam as centelhas paternais do Amor da bonda- 
de, da energia, da paciência e do carinho. 

Sôbre o humilde professor primário, sôbre o mestre es- 
cola, recai a parte maior da honra e da glória, dessa voca- 
ção e dessa missão. A Escola é um templo, e é nesse templo 
que os pais fazem a primeira apresentação de seus filhos. 
Dalguma maneira, a cena biblica de Jerusalém se repete. 
Nas mãos do professor se depõe então o potencial todo de 
energias virgens, cristalizadas no espírito de quem dá o pri- 
meiro passo além do solar paterno. 

É nesse primeiro passo que o Tempo e a Eternidade 
se fixam na alma da criança. Não é no marmore ou na téla 
que se vai trabalhar, mas no espírito dum futuro cidadão 
de Deus e da Pátria. 

E' aquí que a missão do mestre escola cresce aos olhos 
humanos esses olhos que, às vezes, enxergam tão pouco, e, 
tão pouco reconhecem. 

Diante de tanta grandeza, pouco importam as vicis- 
situdes. Elas não matam a glória, porque a glória será sem- 
pre de quem lança a primeira semente. Ela pertence ao 
mestre-escola. 


| | 
| Quem mais estuda, mais lauréis conquista, | 
| mais se aproxima=do país da luz! | 


| Segundo Vanderlei | 


PE. E DU 
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Problentas da Educação infantil 


Antônio E. da SILVA 


—— II 


Prosseguindo nos comentários em tôrno do mo- 
mentoso assunto, magistralmente esplanado pelo Dr. 
Emilio Mira Y Lopez, passemos ao segundo princípio: 
“Não basta querer é preciso poder educar bem”. Ten- 
do êste princípio, pontos de contacto com o primei- 
ro que constituiu matéria para o artigo anterior lem- 
bremo-nos de u'a máxima castelhana que reza: O in- 
ferno está cheio de boas intenções. Não basta o áto de 
volição, isto é, o desejo. Já os antigos diziam: Querer 
é poder. Quem póde tem meios de realizar. Mas, para 
que os meios sejam suficientes de forma a garantir 
êxito, mister se faz que derivem de uma vontade ina- 
balável e que não estejam, pois, ao sabor de causas ex- 
trinsecas, mas se afirme em todos o esplendor da sua 


realização. 

E” logico, assim, que as ações propícias condu- 
zam ao fim idealizado com disposições previamente 
afastadas, numa expressão de técnica insofismável 
como corolário da boa aplicação dos métodos. Dêsses 
caminhos a perlustrar depende o aproveitamento do 
esfórço de cada um na seara de tão grande campo, 
qual seja o poder da vontade. 

Entretanto êste segundo princípio do magnifi- 
co estudo do dr. Lopez encerra uma pergunta: Serão 
lícitos todos os esforços? Serão propícias ou produti- 
vas todas as tentativas, visando u'a maior coordena- 
ção de ações? Opinamos pela negativa visto como, 
preliminarmente, precisamos saber para que se vai 
educar, isto antes mesmo das cogitações de “como” 


educar. 

Convenhamos que se não possa atingir a meta 
ou os fins colimados e os meio não serão exequiveis, 
falharão na sua utilização, deixando-nos a amarga 
decepção de um plano frustado. Não será inoperância 
de nossa parte. Proclamamos não termos, as mais das 
vêzes, nas crianças o elemento adaptável ou moldável 
á pratica de um ensino intensivo e do maior ren- 
dimento, coroando, deste modo, os esforços empre- 
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LIVROS ESCOLARES PARA AS CRIANCAS POBRES 
(Conclusão da página 19) 

19-Escola Isolada “Jeronimo de Albuquerque” (Pon- 
ta Negra). 

20-Escola Ambulatorio “Padre João Maria”, 

21-Escola Isolada “Apolinário Barbosa” (Pirangi do 
Norte). 

Art. 3.º — Os estabelecimentos de ensino a que se 
refere o art. anterior, ao requererem os beneficios da pre- 
sente lel, deverão juntar uma relação nominal dos alunos 
mais necessitados, onde conste: 

a) — número não superior a 30 alunos; 

b) — filiação, residência e a série a que pertence o 
aluno beneficiado; 

c) — número de matricula e frequência de alunos, 
correspondente ao ano de que trata o art. 1.º; 

d) — o visto do Diretor do Departamento Estadual de 
Educação, 

Art. 4.º — As despesas com à execuçau desta lei, cor- 
rerão pela dotação orçamentaria destinada à Educação Pú- 
blica, 

Art. 5.º — Esta lei entrará em vigor a partir de Ja- 
neiro de 1952, revogadas as disposições em contrario. 

Sala Rui Barbosa, 8 de Agosto de 1951. 

ANTÔNIO FELIX 


gados e rebentando a sementeira em frutos opimos. 

Quando o objetivo é inatingivel não justifica 
adotar essa ou aquela norma. 

Terceiro principio: Educar de e-ducare, isto e, 
extrair, “conduzir para cima” entende propiciar 
a formação do individuo quanto possivel condiciona- 
do tudo a influencias de substancia e de ambiente. 

Daí a conclusão: Cada um é o produto do 
“meio”. Sócrates dizia: Diz-se onde estás, dir-te-ei 
quem és. Educar não vem a ser como alguem enten- 
de forçar o modus-vivendi da criança, atentando mes- 
mo contra a doutrina de D. Bosco — A criança tem 
uma consciência que deve ser respeitada, acatada nas 
minimas manifestações do seu ser. Nada de encaixa- 
la, de confiná-la pelas ameaças, adulações, vindictas 
ou compensações nos estreitos limites em que se pre- 
tende colocar o menino para ser aquilo que a presun- 
ção dos pais pensa conseguir... 
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SERVIÇO DO PESSOAL 


Em 2 de agósto de 1951. 


PARECER N. 577 
Exmo. Sr. Secretário Geral do Estado: 


No presente processo, GILBERTO DA CUNHA PINHEI- 
RO, ocupante do cargo da classe 1, da carreira de Professor 
Primário, Tabela 3 — Parte Permanente do Quadro Único 
do Estado, atualmente exercendo em comissão o cargo de 
Inspetor de Ensino, padrão K, Tabela 2 — Parte Permanen- 
te, do mesmo Quadro, solicita os favores a que se refere o 
art. 51, Parágrafo 2.º, da Lei n. 7, de 30 de dezembro de 


1950. 
II — Prescreve o supra citado dispositivo: 


Art. 51 — E' concedida aos professores que tive- 
rem vinte e cinco anos de serviço ininterruptos, 
como prêmio pela sua dedicação seis meses de 
seus vencimentos, calculados à base do percebido 
do último mês. 

8 1.º — Terá direito ao referido prêmio o profes- 
sor que, ao completar vinte e cinco anos no exerci- 
cio do Magistério prove não ter estado em gôzo de 
qualquer licença, inclusive licença prêmio. 

$ 2º — Fica igualmente com direito ao prêmio 
constante do art. 5l, o professor que &o ser pro- 
mulgada esta lei, tiver completado o tempo de ser- 
viço exigido para o prêmio. 

II — Frente ao que se transcreveu, juntou o interes- 
sado, para o efeito pretendido, a certidao de fls. 3, forneci- 
da pelo Departamento da Fazenda, em a qual se verifica 
contar, até 31 de dezembro de 1950, com 12.108 dias liquidos 
do exercicio, ou sejam 33 anos e 63 dias de efetivo exer- 
cicio. Verifica-se ainda da mesma certidão haver gozado 
o requerente 537 dias de licença para tratamento de saúde, 
Inclusive 349 dias de licença sem vencimentos, e 1.485 dias 
em disponibilidade. 

IV — Em face do exposto o pedido do requerente não 
póde ser atendido, em virtude de contar no período de 
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Carta do filólogo 


Napoleão Mendes 


de Almeida 


Prezado prof. F. Rodri- 
ques Alves: 
Saudações. 


Em resposta à sua carta 
de 27 de setembro, mando- 
lhe algumas sugestões que 
talvez o ajudem. 

O grego pedagogós (re- 
motamente, o escravo que 
conduzia os meninos à es- 
cola; depois, o mestre, o 
professor, o educador), é 
formado pelo radical paid 
(pais, paidós) e o verbo á- 
gein (conduzir). Dai, atra- 
vês do latim, o nosso peda- 
gogo. Pedagogia tem a mes 
ma origem, com o sufixo 
vernáculo ia. Magistério po- 
de significar o ofício do pro- 
jfessor, o professorado, e 
ainda, em quimica, uma so- 
lução ou precipitado: ma- 
gistério de enxofre, de ris- 
muto; em ambos os casos 


proveio do latim magiste- 
num. 

Seminário vem do 3ubs- 
tantivo neutro latino semi- 
narium, e significa viveiro 
de plantas, casa de forma- 
ção eclesiastica. E bom 
não esquecer o adjetivo 
latino seminarius, relativo 
a seminarium. 

Quanto ao caso lexico- 
gênico V. Gr. Metódica, 
$ 456, n. 3. Já em relação 
aos vocábulos gregos, oca 
so é ora o acusativo, ora 
o nominativo, ou somente 
o radicial do genitivo, acres- 
cido de um sufixo nosso. 
Sem mais, creiame ao 
seu dispor e sempre agra- 
decido, 


Napoleão Mendes de Al- 
meida 


São Paulo, 24 de outubro 
de 1950. 


9-2-928 a 31-12-950, 8.362 dias, ou sejam apenas 22 anos 
e 332 dias, depois do periodo de afastamento por motivo de 
disponibilidade e licença. Cumpre esclarecer que o período 
de disponibilidade “é considerado como de exercicio unica- 
mente para efeito de aposentadoria”. Parágrafo único do 
art. 189, do Estatuto. 

Nestas condições, encaminho a V. Excia. o presente 
processo para ser submetido à elevada consideração do 
Exmo. Sr. Governador do Estado. 


(a) JOSE' BEZERRA MARINHO 
Diretor. 
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Denominações e estruturas 
José CAJUEIRO 


(Catedratico de Metodologia 
do Ensino Primário, no Ins- 
tituto de Educação, em 

Maceió) 


“= qm relação á estrutura recebe a nossa escola 
NE primária denominações variadas. 

A questão é controvertida. Já tive oportunidade 
de assistir a polêmicas em tôrno dela. 

De modo geral, temos dois tipos de escolas: a iso- 
lada e a agrupada. A primeira é sempre instalada nas 
zonas rurais; nela uma só professora ministra o cur- 
rículo primário, em três anos, pelo modo simultâneo. 
À segunda possue estrutura baseada num plano mais 
complexo. Aparece nas zoras urbanas, sob a denomi- 
nação de Grupo Escolar, com 8 classes, ou mais, um 
administrador e funcionérios subalternos, para os 
serviços de asseio e outros mencionados nos regula- 
mentos. Além dêsses dois tipos, com denominações 
justificadas pelas suas próprias estruturas, fui infor- 
mado de que, em certas regiões, se cogita da criação 
de novo tipo, sob a denominação de escolas reúnidas, 
para as zonas rurais onde haja maior densidade de 
população. O novo tipo, segundo seus idealizadores, 
deve ter apenas 4 salas de aula. A organização das 
escolas dêsse tipo comporta 4 professores, sendo um 
para classe pré-primária, c os demais para 1.º,2.º e 


3.º anos, visto como a duração do currículo é de 3 


anos, ficando £ professora do 3.º ano com a incum- 


bência de regente, sem nenhuma compensação mate- 
rial pelo aumento de responsabilidade, e havendo, 


ainda, uma servente, para o serviço de asseio, paga 
pela rnunicipalidade da circunscrição territorial a 
que pertença a escola. Sou contra as escolas reuni- 
das. Não quero alongar-me muito no trato do assun- 
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Departamento 


O Departamento de Edu- 
cação e a Associação de Pro- 
fessores, comemorando o 30.º 
dia do falecimento do sau- 
doso dr. Francisco Pinto de 
Abreu, mandaram celebrar 
u'a missa, ôntem, na Cate- 
dral, que teve o compareci- 
mento do Exmo. Sr. Gene- 
ral Fernando Távora, Co- 
mandante da Guarnição Fe- 
deral, do professor Severino 
Bezerra de Mélo, Diretor Ge- 
ral do Departamento de Edu- 
cação, do professor Luiz C. 
Soares de Araújo, Presiden- 
te da Associação de Professo- 
res, dos Professores Francis- 
co Rodrigues Alves e Rai- 
mundo Soares e vários mem- 
bros do magistério secundá- 
rio e primário. 

O dr. Francisco Pinto de 
Abreu, que no governo Al- 
berto Maranhão ocupou a di- 
reção da Instrução Pública, 
foi o reformador de nosso en- 
sino Normal e Primario, sendo 


de Educação 


FRANCISCO PINTO DE ABREU 


também o primeiro diretor 
da Escola Normal orlentan- 
do a primeira turma de pro- 
fessores diplomados que 
constituiu o inicio da refor- 
ma do nosso ensino primário 
e normal, em cuja organiza- 
ção ainda hoje permanecem 
traços, os mais evidentes de 
sua inteligência e capacida- 
de pedagógica. Foi um gran- 
de servidor do Estado e me- 
receu sempre dos governos 
a malor confiança como au- 
xlliar dedicado e operoso. 

O Rio Grande do Norte de- 
ve ao dr. Pinto de Abreu uma 
grande soma de serviços não 
só no setor da educação da 
juventude como tambem na 
sua vida social e politica, Era 
sócio do Instituto Histórico 
em cuja solenidade sentiu-se 
muitas vezes, o brilho de sua 
cultura e a eloquência de sua 
voz. 

(Do “Diario Oficial", de 14 
-- 8 —S5)). 


to, pois, há uma porção de motivos que demonstram 
a sua inconveniência. Em lugar de tais escolas pre- 
firo o Grupo Escolar, com a sua estrutura já definida 
na base do regime da divisão do trabalho. 

O ideal seria fazer do grupo escolar o padrão 
único da nossa escola primária. Nele os mestres não 


precisam mais reger três gráus ao mesmo tempo, 
como acontece nas escolas isoladas. Cada um traba- 


lha com classe de adiantamento uniforme ou, quan- 
do menos, subordinada a um programa para um ano 
só. 

Evidentemente, essa estrutura de organização do 
trabalho escolar, dividido e coordenado, é mais racio- 
nal e mais compensadora. 
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Palavras ao Proí. Celestino Pimentel 


(Discurso proferido pelo pré-universitário 
João Batista Pinto, por ocasião do aniver- 
sário do Prof. Celestino Pimentel). 


Parece-vos estranho que ao saudar o professor 
Celestino Pimentel, eu tenha de me deter ante o pas- 
sado e a memória. 

Mas, isto é explicativo. Nenhum homem poderá 
ser medido em sua dimensão particular. Voltamo-nos 
para a paisagem, o meio, e seguimos através da aná- 
lise da obra, para encontrarmos o homem tal que é 
anjo ou demônio, simbolizando um periodo social, 
uma vida íntima, uma pequena peça da máquina 
humana que se move, ora limitado e morto em sua 
própria roupa, ora voando como os santos, os gênios, 
os líderes. 

Se é na paisagem que buscamos o homem, eu 
me enterneço ao contacto das paredes, das telhas, do 
chão, vendo em cada cousa motivos de um passado, 
onde a memória é o homem que se agitou, as sombras 
dos sonhos que pereceram, o espetáculo triunfal de 
gerações superadas. 

Há poucos dias, sentado em uma das bancas de 
aula, num processo íntimo de fuga para as cousas, 
eu ia lendo os nomes gravados a canivete sobre as tá- 
buas. Parece-me haver assistido ao milagre dos que 
passaram pelo velho Ateneu e deixaram marcados 
episódios de suas vidas, dramas de suas almas. Eram, 
sem dúvida, criaturas de outras mocidades, de outras 
agitações, no tumulto da vida, no viver por vencer, 
para não paralisar nos seus tempos, nos que se fo- 
ram. Era o desfile das épicas lutas que eu sentia em 
cada canto desta velha casa, nas portas, nas janelas 
marrons. E' que aqui, o marco da cultura potiguar 
de todos os tempos se testemunha na forma do pré- 
dio, nas molduras simples hoje prendidas nas paredes 
como uma evocação, como uma glorificação. 

Hoje não é mais necessário ir além. A minha 
presença, a minha paisagem, que é a exterior, que 
são os fatos, os homens, mostra perfeitamente e de 
maneira profunda a personalidade dos que contribui- 
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ram e do bravo continuador desta epopéia. Do sim- 
ples homem que se vem dedicando com carinho ao 
cultivo de preparar mentes para as vitórias — o pro- 
fessor Celestino Pimentel. 

E' certo que a vida não consente na super-pro- 
dução de inteligências, mas como uma mestra 
amiga sabe sublimar os destinados à impotên- 
cia, e isto de maneira satisfatória para quasi todos. 
Distribuindo tarefas comuns para os homens comuns, 
lutas compativeis com as mentes evoluidas, mortas 
para o sentido humano e estético da vida, levando-os 
a uma extensão anônima. E isto porque, para sempre, 
a não ser nos que despertam tarde, vivem mortos pa- 
ra a realidade metafísica a que transcende o vulgar 
e penetra na profundeza dos sentimentos. 

Sinto-me feliz neste momento porque não hã 
culto maior do que êste: glorificar pessõas que mere- 
cem. Cada ser humano sente a necessidade moral de 
admirar alguém e sôbre êle tecer palavras generosas. 
Quantos milhares de criaturas nao se mataram pol 
Jesus Cristo. E quando um homem não tem mais por 
quem morrer, morre por si mesmo, fenece por sua 
própria idéia. Aqueles são os herois, os santos, estes 
são os genios. Porque somente o que não concebe 
uma idéia feita sentimento, o que não se afirma nu- 
ma obra, margina-se, vulgatiza-se, mergulha-se no 
pântano de sua própria miséria moral. 

Foi muito feliz o poeta que, falando de sua arte, 
exclamou: 


“A terra quieta diz: eu passo, 
E a água, que se move: eu permaneço” 


Assim, para o conceito generalizado, para todos 
que se empenharam em uma grande obra, no desejo 
de ser como personalidade, o tempo esclarece e faz 
justiça. Em particular, a êste que eu saúdo agora, 
bem deixa transparecer esta presença em obra fecun- 
da, e como afirmação moral da integridade humana. 

O professor Antônio Pinto de Medeiros pediu- 
me um pouco de alegria para êste momento. Infeliz- 
mente, traindo o seu pedido e a minha própria von- 
tade, escondo-me sob palavras que nada dizem, sóbre 
gestos que não molha. 

O Centro Estudantal Potiguar, por quem falo 
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Autores 


“ROTEIROS DA ZONA 
OESTE” 

A zona oeste do Estado 
tevo agora, a sua história 
condensada em 250 pági. 
nas interessantissimas e 
utilissimas. 

O escritor Raimundo No- 
nato da Silva, euclideano 
terrivel, que maneja a pena 
hoje, com a mesma habili- 
dade com que, ontem, en- 
graxava um par de sapc- 
tos, para ganhar um tos- 
tão, é o autor destas pági- 
nas que constituem “Rotei- 
ros da zona Oeste”, livro 
fadado a prestar um servi- 
ço inestimavel ás letras po- 
tiguares, no terreno dos fa- 
tos sociais e historicos da- 
quela vasta região sempre 
castigada pelas sécas & 
quase sempre esquecida 
pelos homens. 

“Roteiros da zona Oeste” 
é assim, um livro de muita 
responsabilidade, no seu 
objetivo. Existo, nele, mui- 


| 
to que observar e aprender | 


tendo-se em conta, princi 
palmente, a exposição cri- 


e Livros 


teriosa e segura do autor 
num estilo que nada ficag 
dever a Camilo ou a Latino 
Coelho. 

E' mesmo admiravel a 
maneira como foi focalizada 
pelo escritor Rimundo No- 
nato da Silva a história de 
cada um dos 12 municipios 
da zona gloriosa, nos tem- 
pos agitados da politica, 
Essa história é enriquecida 
de um conjunto de leis e 
curiosas notas explicativas 
que a completam, á mara- 
vilha, 

Em “Roteiros da zona O- 
este” encontrarão todos os 
quo se interessam pelos as- 
suntos do Rio Grande do 
Norte uma fonte de infor- 
mações perfeitamente sa- 
tisfatorias sobre a vida e as 
atividades dos homens que 
ali nasceram e morreram 
sob o signo da Religião, da 
Justiça e do trabalho. Pre- 
leitos, vereadores, deputa- 
dos, professores, sacerde- 
tes, jornalistas, escritores 
e estudantes, terão a feliz 

(Conclue na pag. 48) 


neste momento, incumbiu-me de prestar esta simples 
homenagem, fazendo do digno mestre a quem saúdo, 
Presidente de Honra perpétuo daquela entidade. Ca- 
be-me, agora, do autor destas palavras vazias para 
o homem simples, o meu abraco amigo e à minha 
compreensão da grandeza desta alma abnegada e 
bóa. 
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Prof. Severino 


Acaba de assumir as altas 
funções de Diretor Geral do 
Departamento de Educação o 
Prof. Severino Bezerra de 
Melo, mestre de varias gera- 
ções e de cuja larga experi- 
encia no trato da coisa pú- 
blica muit6 ainda haverá de 
lucrar o nosso ensino. 

Homem de ação e de ati- 
tudes claras, cheio de bons 
propósitos de servir, amigo 
de sua classe e com ela soll- 
dário nas suas aspirações € 
necessidades, é natural que 
todos dêle esperem, na nova 
oportunidade que lhe sur - 
giu, os melhores planos e 


Bezerra de Melo 


realizações em benefício do 
magistério do Estado. 

Está, assim, o velho e es- 
timado educador à altura do 
cargo que lhe vem de confi- 
ar o governador Silvio Pedro- 
sa, nesta hora de sérias difi- 
culdades que atravessamos e 
em que os problemas da ins- 
trução pública reclamam 
Despreendimento e Fé Mora- 
lidade e Trabalho. 


Ao Prof. Severino Bezerra 
de Melo, as saudações de 
PEDAGOGIUM que são as 
saudações dos professores do 
Rio Grande do Norte. 


Você sabia ... 


que a Lei Aurea foi promul- 
gada às 15.30 da tarde de 
13 de maio de 1888? 


que Pero Vaz de Caminha, 
escrivão da armada de Ca- 
bral, começou a escrever 
ao Rei de Portugual a impor- 
tente carta em que relata 
o descobrimento do Brasil, 
no dia 29 de abril de 1500? 


que, em 1854 foi inaugura- 
da a primeira estrada de 
forro do Brasil, de Mauá 
a Petrópolis? 


que o sábio francês Pedro 


Curie foi quem descobriu 
o rádio em colaboração 
| Soa Mme. Curie, em 1898? 
'que Buffon é o verdadeiro 
'fundador da geologia e da 
paleontologia? 


'que a Princesa Jsabel assu 
miu a Regência do Impéri- 
rio três vezes, sendo a pri 
meira de 25 de maio de.. 
1871 a 30 de março de 1872; 
“a segunda de 26 de março 
de 1876 a 25 de setembro 
de 1877 e a terceira de 30 
[de junho de 1887 a 21 de 
agosto de 1888? 
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Proi. ALFREDO SIMONETTI 


Mário CAVALCANTI 


“O trabalho afasta de nós três grandes males: 
o aborrecimento, o vicio e a necessidade”. 
VOLTAIRE 


Alfredo Sinonetti foi um professor cem por cento. De- 
saparecido prematuramente do rol dos vivos, deixou um 
exemplo maravilhoso de amor ilnexcedivel ao trabalho fe- 
cundo. Conhecedor profuntlo do metier. Trabalhador incan- 
savel. Escravo do dever. Organizador. Disciplinador. Fazia 
da missão um sacerdócio. Por ela sacrificou a própria vida. 

Nasceu em Natal, a 24 de outubro de 1900, Avenida 
Rio Branco.Casa número 577. Foram seus pais: Américo 
Vespúcio Simonetti e Dora Amália Simonett. 

Concluído o curso primáric, matriculou-se na Escola 
Normal. Diplomou-se a 27 de janeiro de 1920. No dia 4 de 
feverciro do mesmo ano foi nomeado para reger efetiva- 
mente a cadeira elementar masculina do Grupo Escolar 
“Moreira Brandão”, da então vila de Goianinha, tendo 
assumido o exercicio a 9 do referido mês. A 5 de janeiro 
de 1922 foi transferido para o Grupo Escolar “Meira e Sá”, 
de Santana do Matos, e a 13 de juneiro de 1923, promovido 
para o Grupo “Tte. Ccl. José Correia”, da cidade de Açu, 
assumindo no mesmo dia a direção daquele educandário. 

Tendo sido classificado em 3.º logar no concurso de 
provas realizado em Natal, foi promovido, para o curso 
complementar mixto do mesnio estabelecimento, assumindo 
o exercicio a 1.º de fevereiro. Consorciou-se com D. Maria 
Augusta de Sá Leitão, um dos ornamentos da sociedade açu- 


ense. 
Integrado de rarpo e alma á sua profissão, estudioso 
e competente, Alfredo Simonetti melhorou enormemente o 
ensino na velha cidade do Açu. 
Foi Inspetor de Ensino por três vezes (23-7-1925 a 
1-2-1926 e 23-2-1928 a 14-12-1930 e 1-1-1933 a 19-1-1934). 
Fol, por duas vezes, diretor da Escola Normal de Mos- 
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soró e do Grupo Escolar “30 de Setembro” (14-10-1930 a 
1-1-1932 e de 19-1-1934 até a sua morte, a 23-1-1939). 

Sua capacidade de trabalho era simplesmente assom- 
brosa. Professor de primeira ordem. Meticuloso. Escrupulo- 
so no cumprimento dos seus deveres. Lente de Pedagogia e 
Pedologia, e ainda do Curso Complementar, Nunca entrou 
em classe sem o prévio preparo das lições. Conhecia a fundo 
todos os segredos da Metodologia. Suas lições eram magis- 
trais. Consciênte das responsabilidades que lhe pesavam so- 
bre os ombros. Engolfava-se completamente no trabalho es- 
tafante. 14, 15 horas de labor diário. Compleição franzina, 
o organismo não resistiu e baqueou. Com a sua morte, per- 
deu o Rio Grande do Norte um dos seus maiores professores. 

Não só tinha amor ao ensino mas sabia ensinar como 
bem poucos. 

Todos os que se dedicam ao magistério sabem quão 
dificil é a tarefa de transmitir conhecimentos. O professor 
que se preza tem de estudar um pouco de Psicologia. Viver 
mais ou menos em dia com as obras dos grandes mestres. 
Lourenço Filho, Antonio Dávilla, Fernando Azevedo, Teo- 
baldo Miranda Santos, Aguayo e outros. Precisa amar os 
seus alunos e & sua profissão como a si próprio. Dar-lhes o 
melhor de suas energias. Concentrar na Escola todos os cul- 
dados. Considerar os alunos como seus próprios filhos, e 
tratá-los com carinho. Complacentemente. Fazer-se 
amar e respeitar. Aproveitar todas as oportunida- 
des para dar-lhe lições de moral. De civismo. De 
boas maneiras. De cavalheirismo. De decência. De 
respeito mutuo. Ensinar-lhes a “amar a Deus so- 
bre todas as causas e ao próximo como a si mesmo”. Pre- 
parar-lhes o espirito para serem bons cidadãos úteis à Pa- 
tria, à familia e à sociedade. Tudo isso fazia, e muito bem, 
Alfredo Simonetti, uma das mais completas figuras de pre- 
ceptor que tenho conhecido. 


Martir do cumprimento do dever. Como tantos e tantos 
outros, os seus parcos vencimentos não lhe chegavam para 
tratar-se convenientemente. E a tuberculose tragou mais 
uma vitima. E o gigante tombou na arena, ferido de morte, 
em plena atividade criadora. 


“Foi tua vida um horto do sofrer, 
Imolado na arena do Dever”. 
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NOTAS & FATOS 


— O póçco mais profundo que se conhece está na Boêmia, 
na mina Pezibraum, com mais de mil metros de pro- 
fundidade. 

O vulcão mais alto da terra está nos Andes do Chile. 
Chama-se Aconcágua e tem 6.970 metros. 

O animal maior até agora conhecido é o atlontossauro, 
cujos restos fósseis se encontram no jurásico superior 
do Colorado. Era um réptil dinossauro de 40 metros de 
comprimento. 

-—O rio mais comprido é o Nilo, com 5.950 quilometros. 
Vem depois o Amazonas com 5.500 quilômeros. O Ie- 
nisel com 5.210 quilômetros. 

O ouro não é sempre dourado. O ouro puro, em dife- 
rentes formas pode ser verde, pardo, azul ou roxo. Al- 
gumas particulas podem ser, até, côr de rosa, roxo- 
escura ou negras, 

Dentre as muitas honrarias que Marconi recebeu, a que 
mais lhe causou maior orgulho foi a medalha de ouro 
com que o presentearam os sobreviventes do “Titanic” 
pelo S. O. 8. emitido, 

— o alfabeto chinês contém 210 letras. 

A cidade de Veneza, na Itália, é construida sobre 118 
Nhotas, ligadas entre si por 378 pontes. 

Na Ilha de Java, na meia obscuridade da mata, cresce 
exuberante, um feto cujas folhas excedem tudo o que se 
possa imaginar como dimensões de folhas de uma plan- 
ta herbácea, pois alcançam até 12 metros de compri- 


mento. 


O globo terrestre percorre o espaço numa-velocidade de 
10.692 quilômetros a hora. 

O palácio do rei de Tailândia, em Bangkok, possui uma 
porta de ouro maciço, que foi avaliada em dois milhões 
de dólares. : 

A força elétrica dispendida por um relâmpago é sufl- 
clente para acender cerca de 30.000 lâmpadas, durante 
um minuto. 

A estréla mais próxima da terra está tão longe que sua 
luz viajando 300.000 quilômetros por segundo, leva cer- 
ca de 4 anos para chegar até nós. 

Precocidades. Dante tinha 9 anos quando compôs o pri- 
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meiro soneto; Tasso já versejava aos 10 anos; Byron aos 
12 e Calderon aos 13; Victor Hugo foi premiado pela 
Academia aos 14 anos; Rafacl começou a pintar aos 
7; Pascal aos 13 já resolvia “as 32 proposições de Eucll- 
des; Mozart aos 6 anos já compunha e dava concertos 
públicos; Haendel compôs aos 7 anos a sua primeira 
Missa; Heinechen só com um ano já conhecia a Bíblia 
e aos dois discursava em latim. 

O costume de apertar a mão, quando nos cumprimenta- 
mos, é o mais generalizado. A sua origem remonta aos 
tempos bárbaros, quando dois homens davam a mão 
com que seguravam as armas para se prevenirem con- 
tra uma traição ou ataque. 

Em França e Itália, os homens, quando são parentes ou 
amigos, costumam beijar-se após uma longa ausência, 
Na Alemanha é cortesia beijar a mão às senhoras, 

Na China, um inferior que vá a cavalo, apela-se, até 
que passe o superior. 

No Japão, o inferior tira, ou tirava os sapatos, ao en- 
contrar o superior e cruzando as mãos, exclamava: 
Angh! Angh! (Não me causes dano). 

No Sião, o inferior arroja-se ao chão, 

Nalgumas tribus do Pacifico a saudação consiste em 
esfregar os narizes. 

Letra gótica — A letra manuscrita ou imprensa, de 
forma retilinea e angulosa, que se usa especialmente 
na Alemanha, tem o nome de “Gótica”, porque o bispo 
de Gota foi quem inventou esses caracteres no século 
V. Serviu-se deles para traduzir a Biblia no idioma de 
seu povo. 


O albatroz é, sem dúvida, o maior navegador. Todos os 
anos, no mês de Dezembro, essas aves deixam seu “ha- 
bitat”, nas Ilhas do Pacifico e vêm para o Arquipé- 
lago de Midwau, cobrindo uma distância de centenas 
de quilômetros, sem fazerem parada. 
Nunca erram sua rota. 

O Pássaro alfaiate — Esse pássaro vive na India; é 


de uma beleza rara; sua plumagem é muito bonita e apre- 
senta tons azulados, purpurinos e dourados. 


O pássaro alfaiate, quando quer fazer o seu ninho 


escolhe uma árvore de folhas grandes, Junta três ou qua- 
tro dessas folhas e pcrfura-lhes as margens com o bico. 
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Depois de uni-las com flos por ele mesmo fabricados e, ser- 
vindo-se do bico como agulha, costura todas as folhas. De- 
pois disso, fórra todo o ninho com algodão. 

Na América do Sul existem seis mil e quinhentas espé- 
cies de borboletas. 


Afirmam os naturalistas que o escorpião que hoje 
mede vinte e cinco centimetros de comprimento, há milha- 
res de anos media 3 metros. 


MENTIRAS CORRENTES 


Da secretária:— O sr. diretor não póde atendê-lo: está 
muito ocupado. 


Do barbeiro: — Não demora; cinco minutos. 
Do dentista: — Não val doer absolutamente, nada. 
Do cambista: — O último pedacinho. 


Do vendedor de automoveis: — Com cinco litros de gasolina 
o sr. percorre cem quilômetros nunia hora. 

Da modista: — E' um preço especial para a senhora; não 
diga ás suas colegas. 

Das amigas: — Bem sabes que nunca conto o que me con- 
flam, à ninguem. 

Do editor: — Lemos com grande interesse o seu manuscrito 
c lamentamos que no presenie momento... 


Do velhote: — No meu tempo não se viam tais colsas. 
Da freguésa : — Voltarei com meu marido. 
Do alfaiate: — Só trabalhamos com material estrangeiro. 


Do orador: — Agora, uma última palavra, 
Do advogado: — Estaria eu aquí, se não estivesse convenci- 
do da inocência do meu constituinte? 


COLEÇÃO CELEBRE 


No Palácio de Buckingham há uma sala com 250 àl- 
buns, contendo todas as estamplilhas usadas no Império Bri- 


tânico. 
BERNARD SHAW JULGADOR 


Bernard Shaw fazia uma conferência pública sobre 
certo paisinho, onde ele estacionara apenas alguns dias, mas 
que descrevia como se o tivesse percorrido minuciosamente, 
quando um assistente o interpelou:—como pode o senhor ter 
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À missão do mestre - escola 


Não há missão mais util 
á humanidade do que a do 
professor primário. 

E' êle o principal cons- 
trutor da grandeza das na- 
ções o artifice máximo do 
progresso o incompreendi- 
do pária social que impul- 
siona a marcha evolutiva 
das sociedades humanas. 
Entretanto, apesar de exer- 
cer u'a missão nobilissima 
é pessimamente remunera- 
do. E' obrigado a viver da 
centemente, embora perce- 
bendo um salario misera- 
vel que mal lhe chega pa- 
ra morrer de fome. Seu vi- 
ver é uma tragédia conti- 
nua e silenciosa. Tem de 
trabalhar das 7 da manhã 
ás 10 da noite, se não qui 
ser tarnsformar-se em calo 
teiro, enganando a Deus e 
ao mundo. Esta e a triste 
e negra realidade. Qual- 
quer continuo de repartição 
Federal, qualquer carrocei- 
ro, estivador ou cabeceiro, 
ganha mais do que dois 


Mário CAVALCANTI 


ou três professores primá- 
rios. 

Não queremos, com isto 
menosprezar o valor dotra 
balho desses nossos 1r- 
mãos. E' que todos têm 
direito de viver. Deus dá 
a todos um lugar ao sol. O 
professor porém só tem o 
direito de vegetar. Etemna- 
mente subalimentado e tra- 
balhando como um ani 
mal, e, via de regra, doente 
e sua prole raquitica e pre 
disposta a toda sorte de do 
enças. A tuberculose cam- 
peia no selo da classe, ta- 
zendo vitimas todos os e- 
nos, 

Os preços das mercado- 
rias sobem constante e as- 
sombrosamente;  caumen- 
tam os salarios; sô uma 
coisa permanece inaltera- 
vel: são os seus parcos € 
minguados vencimentos. 

São muito bonitos os con 
selhos de saude que él 
dá aos seus alunos quasi 
(Conclue na pagina 42) 


a audácia de julgar um país, no qual não se demorou nem 


uma semana 2? !... 


Meu caro senhor, respondeu Bernard Shaw, sem se per- 


turbar, nada há que admirar nisso, pois que em quatro dias 
escrevo peças de teatro, nas quais julgo a humanidade in- 
teira. 
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Pestalozzi e o desejo de 
D. Pedro II 


F. Rodrigues ALVES 


missão espinhosa e difícil, porem sublime e gran- 


O exercicio do magistério implica dedicação a uma 
diosa; educar e instruir, 


Não pode haver, em verdade, missão maior sôbre a 
terra! Nem existe maior sentimento do que o que a san- 
tífica, anima e conserva! E João Henrique Pestalozzi foi, 
mais do que ninguem, possuído désse sentimento! Éle se 
transformou, mesmo, num perfeito simbolo da Educação e 
da Instrução, em todos os tempos. Sentia-se feliz da convi- 
vência de seus amados discípulos, principalmente dos que 
traziam, ha expressão fislonômica, o estigma da fome, da 
pobreza, da desgraça. Dai o sentido profundamente huma- 
no de suas palavras: “Tornei-me mendigo para ensinar aos 
mendigos a viverem como homens.” Extraordinário, o após- 
tolo de Neuhof, o “apaixonado” de Stanz, o “Pai Pestalozzi”, 
de Iverdon! O Magistério é, de feito, um grande sacerdócio! 
E, assim, reclama sacrifício, pede devotamento e transpira 
amor e carinho. Os que a éle se dedicam não devem visar 
somente o fruto pcco dos interêsses materiais imediatos, 
mas, também, e muito especialmente, o fruto opimo que êsse 
sacrificio, êsse devotamento, êsse amor e êsse carinho pos- 
sam proporcionar, em benefício dos que precisam ser condu- 
zidos, áquele Pais da Luz, de que nos fala o imenso Se- 
gundo Vanderlei. 

Já Munhoz da Rocha disse, certa vez, no Paraná, que 
“o professor primário não deve fazer do exercicio do seu 
cargo um mero oficio para viver; precisa por acima das fun- 
ções que exerce um pouco de alma patriótica e de senti- 
mentos altruiísticos, em favor de seus irmãos; como oficio, O 
exercício do magistério, todos sabem, não dá para Íuzer 
fortuna...” Ser professor, portanto, é ser despendido, é ser 
crente fervoroso do “Evangelho Novo da educação”, da ex- 
pressão felicissima de Mário Pinto Serva! O professor confia 
e persevera, sofre e sonha, estuda e realiza, no desempenho 
elevado e limpo do papel que lhe cabe, no cenário da Socle- 
dade e da Vida, para que possa desta maneira, crescer pe- 
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O problema da educação de adultos 
na mensagem do (Governo 


Entre outros importantes |ma da educação de Adul- 
assuntos focalisados na ltos, assunto que vom mere- 
mensagem lida pelo gover- |cendo a mais carinhosa a- 
nador Silvio Pedrosa, no edi Ê 
dia 1º. do corrente, na As-| PSI dos poderes publi- 
sembléia Legislativa Esta | COS. 
dual, destacamos o proble-! (Continua na pagina 42º) 


rante o conceito dos que ainda alimentam a consciência 
de seu alto mister, não descrendo, um só instante, da consa- 
gração de suas virtudes! Isto, enfim, quando a vocação 
confirma a devoção, e a dedicação apostolar assegura a ca- 
pacidade profissional. E tudo, nesse terreno privilegiado, o 
professor pode alcançar, com altivez, com dignidade e brio, 
sem que esteja obrigado a subordinações humilhantes, que 
não condigam de sua posição e de seus meritos, e que ape- 
nas concorram para enxovalhar o diploma conquistado, tan- 
tas vezes, à luz mortiça e quente de um cadeeiro, debaixo do 
pêso tremendo de tremendas dificuldades!... 

O professor é grande, porque sua missão e grande ! 
E' nobre, porque sua missão é nobre! E fol empolgado pela 
grandeza e nobreza da virtude magisterial que D Pedro II 
descjou ser professor primario, com estas expressivas pala- 
vras: "Se eu não fósse imperador, desejaria ser professor. 
Não conheço missão malor e mais nobre do que a de dirigir 
as inteligências Juvenis e preparar os homens do futuro!”, 
Até nisso revelava superioridade de sentimentos o neto de 
Marco Aurélio. Até nisso éle mostrava interêsse pelo bem 
da Humanidade que sofre e que tanto se desilude dos ho- 
mens *.. Aliás, alguém vê, no caso, apenas unia gostosa 
fantasia do velho Bragança. E', entretanto, difícil de crer, 
num coração tão grande, houvesse lugar para veleidades 
fúteis e inconsequentes !... O certo, enfim, é que o idea- 
lismo daquele que foi cognominado “o apostolo do ensino 
primário", aliado ao desejo daquele que tanto amou o Bra- 
sile o seu povo, deve servir de inspiração a todos os que se 
destinarem à “formação” dessa juventude sadia e promis- 
sora, orgulho de seus pais, consolação dos mestres € espe- 
rança da Patria”. 
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Páginas escolhidas 


O ROMANTISMO 
Tristão de ATAÍDE 


O romantismo foi um sonho de brasileirismo. E um 
sonho que não podemos deplorar porque déle saiu o primeiro 
grande impulso coletivo para a nussa literatura, 

A figura central de todo êle, como valor estético, 
fol Castro Alves, A figura central, porém, como valor social 


e simbólico, fol José de Alencar. 
Finara-se já, ou pelo menos finalizara a sua fase cri- 


adora, à primeira geração romântica. Mas a nova geração 
recebia ainda o legado de nacionalismo. Alencar representa 
então a figura nacional por excelência. 

Não é um puro homem de letras como seria Castro Al- 
ves, um artista em que tudo tendesse à ficção. 

Tomou parte ardente na vida pública. Foi ministro, 
Fol politico. Foi publicista. E deixou-se morrer de desgos- 
tos politicos. Ligou as duas faces da formação nacional — a 
vida real e a vida idcal da raça brasileira. 

Procurou a verdade e a fleção. Nunca as dissociou. E, 
nesta, sentiu como ninguém tóda a complexidade pátria, 
toda a vartedude de aspectos que procurou refletir em sua 
obra de romancista. Fez uma obra menos de inspiração 
que de vontade. 

Ao contrário de Castro Alves Não havia, neste, como 
havia em Alencar, a intenção literária. Fol um grande in- 
conclente no elemento vital de sua arte. E, por isso, tanto 
mais profunda a sua repercussão. Pode-se dizer que até ho- 
je nenhum artista brasileiro fol tão naturalmente brasileiro 
como este. 

O que não importa dizer que sua pocsia não esteja 
impregnada de hugolatria. O romantismo, porém, corres- 
pondia realmente ao gôsto da época, entre nós, e sobretudo 
ao papel que Castro Alves representou na solução do pro- 
biema capital do Império. 

Muitos outros cantaram a «bolição, mas só ele fol 
realmente o poéta da abolição. E à ação invisivel dos seus 
versos valeu por campanhas polticas Outros trabalhavam 
A razão ou a conciência. Ele conquistou o sentimento, pela 


Imagem 
Antes déle, porém, já perdera em parte o romantis- 
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A missão do Mestre-escola 


Conclusão da página 38 Cr$ 750,00 mensais), 


todos os dias. Um desses 
porém, é dado com verda- 
deira amargura: alimen- 
tar-se bem, para ter bôa 


saude, fortaleza e resisten- | 


cia física. Enquanto aconse- 
lha aos filhos alheios uma 
alimentação adequada, sa- 
dia e abundante, rica 
em vitaminas, ele, com o 
cinturão cada vez mais a- 
pertado vê os seus cresce- 
rem desnutridos, pela ab- 
soluta falta das utilidades 
mais comesinhas. Despro- 
vido de todo conforto mate- 
Trial (depois de 20, 30 anos 
de serviço chega ao termi- 
no da sua carreira com... 


tem 
somente a satisfação do 
dever cumprido e de ter 


'contribuido para o engran- 


decimento da sua Patria. 

Lamenta-se o descala- 
bro do ensino, apresentan- 
do-se-lhes as mais varia- 
das causas. A nosso vêr 
porem, a causa primordial 
é o estado do mais com- 
pleto abandono a que é 
relegado o pobre mestre-es- 
cola. Dé-selhe vencimen- 
tos compensadores, que lhe 
permitam viver menos sa- 
crificado, e terseá dado 
um passo agigantado pa- 
ra o melhoramento do ensi- 
no em nossa terra. 


mo sua feição puramente nacionalista. Os bironianos pouco 
se importavam com os problemas públicos. Seu pesadelo 
eram as paixões. Era o coração que os atormentava. Era 
o subjetivismo delirante por vezes genial como nos lampejos 
de Alvares de Azevedo, que lhes guiava a chama literaria. 
O homem brasileiro Já se sentia tranquilo nos limites de sua 
patria, e voltava-se então para si mesmo. A serenidade im- 
perial já permitia uma literatura livre do tormento social. 

Gonzaga cantara o amor blandicloso de rendilhados e 
ovelhinas, mas escrevia ao mesmo tempo as “Cartas Chl- 
lenas”, e conspirava. Gonçalves Dias soubera modular com 
lirismo o remorso do coração, mas o que fez realmente, 
com todo o seu lusismo, foi impregnar-se quanto possivel de 
natureza tropical e completar a independencia política de 
sua terra. E, como êle, seus contemporaneos. 


Bó a geração seguinte começou a sentir, em parte, 
que já havia uma patria livre. E que as letras já podiam 
ser apenas uma voz do coração. 
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O PROBLEMA DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
NA MENSAGEM DO GOVERNO 


(Continuação da pag. 40.º) 

Assim abordou a maté-|nária pela alta significa- 
ria o Chefe do Executivo: |ição intelectual, moral, e ci- 

“As Comissões  Munici- |vica que encerra. 
pais de educação de A-| PROPAGANDA DA 
dultos são órgãos indispen-| CAMPANHA 
saveis á vida a organiza-| Não estando, ainda, a 
ção dos Cursos de En-ICampanha de Educação 
sino Supletivo. Elas dão|de Adultos bem amadure- 
á Campanha, quando cio- [cida na consciência nacio- 
sas de suas obrigações, |nal torna-se indispensavel 
um sentido real de interese | continuar, na propaganda 
e de desenvolvimento ad-jque se tem feito desde 
miravel, jamais consenti- |1947 como um meio de in- 
do no seu esmorecimento |centivo á matricula e á fre- 
ou fracasso. Dai a nesces- | quencia. Essa propaganda 
sidade de serem constitui- |poderá ser feita através da 
das de homens de respon-|imprensa e do rádio, 
sabilidades definidas, na [dos serviços de alto-falan- 
sociedade, pelo espirito pu- | tes, de cartases e de carros 
blico elevadô e pelo car- equipados de alto-falantes. 
go elevado que ocupam. [E é preciso, é imperio- 
O Prefeito Municipal, olso mesmo que a imprensa 
Juiz de Direito, o Vigario, ole o rádio dois dos nossos 
Promotor e o Diretor do [principais meios de propu- 
Grupo Escolar são pessõas | ganda, cooperem com o go 
de primeira linha no assun- |verno do Estado e com as 
to. A séde da Comissão [autoridades educacionais 
Municipal de Educação de Inesse sentido. Em Pernam- 
Adultos poderá sor a pro-|buco, por exemplo, três Es- 
pria Prefeitura ou o Grupo |tações de Rádio da Capi- 
Escolar. No Estado já fo- (tal, as difusoras do interior 
ram criadas essas Co-,os cinemas, eos jornais 
missões, em  quasi todos/da capital e do interior, 
os Municipios, restando, a-|vêm prestando com patrio- 
gora, reanima-las dos no-|tismo e fé os seus excelen- 
vos e superiores propósitos |tes serviços à Campanha. 
de trabalharem pelo êxito] Assim vem acontecendo 
desta campanha extraordi- | (Conclue na pagina 44) 
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Aspectos ta Enucação 


PEDAGOGIUM, revista de classe, portavoz da Asso- 
ciação de Professores, não querendo se furtar do ensejo de 
levar ao conhecimento dos seus leitores, os conceitos do dr. 
A. Almeida Junior, da Universidade de São Paulo, respon- 
dendo ao parecer Capanema, fixando as diretrizes e bases 
da educação nacional, fá-lo sem parti-pris, é verdade, mas 
na convicção de estar prestando algum serviço às nossas 
letras didaticas. 

Entende aquele professor universitario que o Dr. Gus- 
tavo Capanema, antigo Ministro da Educação e Saúde, car- 
go em que penetrou assinalados serviços à expansão cultu- 
ral de nossa pátria, é um centralizador, ampliando em su- 
perficie e profundidade o efeito das diretrizes e que só o 

(Conclue na 48.º pagina) 
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O PROBLEMA DA EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
NA MENSAGEM DO GOVERNO 


em quasi todos os Estados de Natal e o microfone da 
e nos Territorios Federais. Rádio Poti sempre estive- 
No Rio Grande do Norte ram a serviço dessa causa 
esperamos façam os nossos 'transcrevendo artigos e ins- 


jornais e estações de rádio 
o mesmo, ajudando-nos 
nessa batalha da inteligen- 
cia e do civismo pela Gran- 
deza do Brasil”. 


Embora na mensagem 
do sr. Governador Silvio 
Pedrosa não seja feita re- 
ferência à imprensa e ao 
rádio da terra, ninguem 
pode negar o apoio dispen- 
sado pelos Diarios e Rádi- 
os Associados potiguares 
á campanha de alfabetiza- 
ção de Adultos e mesmo 
outras atividades educacio- 
nais. Às colunas do Diario 


truções e facultando hora- 
rios para a transmissão de 
palestras e informes expe- 
jdidos e elaborados pelos 
orgãos competentes. 

Aliás a colaboração dos 
Diarios e Rádios Associa- 
dos tem sido sempre espon 
tanea desinteressada e 
igualmente patriotica. 

Sempre colaboramos e 
continuaremos  colaboran- 
do com o Governo e com 
as instituições particulares 
na difusão de matéria de 
tão alta relevância para os 
destinos da nacionalidade. 

(Do Diario de Natal) 
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Lição de Democracia 


Eterno castigado da política, o professor ainda não teve 
assegurada a sua garantia pelo recente Estatuto do Magisté- 
rio. Por dolorosa incompreensão, a política partidária ainda 
é no professorado que exerce a forma mais assídua de vin- 
gança, demitindo ou transferindo humildes professoras com 
responsabilidades de família, ás vêzes pelo fato de serem 
aparentados com políticos adversários ou elas próprias não 
comungarem com as idéias dos situacionistas. Essa prática, 
além de atentetória aos sentimentos de humanidade, o é 
igualmente ao regime de uma Constituição que consagra 
um capítulo inteiro às garantias indivduais, como a assis- 
tência à família, sem ser preciso aludir aos prejuizos que 
tais mutações causam ao próprio ensino. 

Impõe-se, assim, dar malor consistência ao Estatuto 
do Magistério, para que êsses servidores públicos sintam-se 
garantidos nas funções que exercem e nos locais onde ser- 
vem, até que sejam removidos por promoção aceita ou outra 
razão legal, subtraindo-se assim aos caprichos pessoais ou 
injustos um funcionalismo credor do maior apreço, dado o 
papel que exerce na educação da infância. Aumentar o ven- 
cimento dessa classe é justo, mas respeitar-lhe os direitos 
não tem menor significação e constitui igualmente o maior 
respeito à nobreza de sua função e á sua própria dignidade. 

(Do Discurso-Plataforma do saudoso Governador Dix-sept Rosado, 


pronunciado na Convenção de 12 de agósto de 1950, no cine “Rex” quan- 
do da homologação, pela Aliança Democrática, da sua candidatura ao 


Govêrno do Estado). 


N. B. O artigo 30 do Estatuto Especial do Magistério constitue, 
no momento, meio caminho andado no sentido de livrar o professor 
primário da cólera dos deuses... Resta, entretanto, seja o Consêlho de 
Educação e Cultura regulamentado e instalado, para que o referido ar- 
tigo se revista dos seus verdadeiros efeitos legais. 


48 PEDAGOGIUM 


Prolileração de jardins 
de inlancia 


Muitos deles são improvisados e não preenchem a sua 
verdadeira finalidade — Não basta o nome de “Historia 
da Carochinha” e a atração dos brinquedos e móveis 
laqueados 


Reportagem de Cândido Cerne de CARVALHO 
Técnico de Educação 


E SSA difusão surpreendente de jardins de infância, 
À êsse despontar, cada dia, pclos bairros mais ricos, 
de dezenas de instituições no gênero, leva o obser- 
vador inexperiente a admirar o alto nível pedagógico do 
nosso país, onde se dá tanto valor ao ensino pré-primário. 
Mas, se por um lado avultam os cursos infantis, bem 
remunerados e muito anunciados, de outro leva o educador 
a fazer sérias restrições aos improvisados jardins de in- 
fância, dissociados dos principais objetivos que norteiam 
êste ramo especializado da educação. 


A aceitação, em geral, é tão boa que nos leva a com- 
pará-los às vendedoras de doces para meninos citadas por 
Humberto de Campos: “o freguês é pouco exigente e o ven- 
dedor pouco escrupuloso”. 


Os pais, na sua ânsia de aprimorar a educação dos fi- 
lhos, aceitam, confiantes, as novidades que aparecem. 

As crianças, naturalmente, preferem os ambientes 
infantis coletivos com áreas espaçosas, parques, etc., aos 
acanhados e escuros apartamentos, que constituem a malo- 
ria dos lares de classe média no Distrito Federal. 


Em tese tudo bem. 
NÃO BASTA TER NOME DE “HISTORIA DE CAROCHINHA” 


Considerando, porém, as finalidades dos Jardins de 
Infância, os seus principios fundamentais, os métodos e 
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processos que devem ser empregados, a natureza delicada 
da aprendizagem nessa fase de vida, vemos quão longe se 
encontra de preenchê-las a maloria dos Jardins de Infân- 
cia espalhada pela zona sul da nossa Capital. 


Não basta ter nome de “História da Carochinha”. 
Não basta uma casa bôa e um bom jardim. Não bastam os 
enfeites e o lagueado colorido nos móveis. Não bastam, 
também, a quantidade e a varledade de brinquedos em ex- 
posição nos armarios envidraçados. 

O Jardim de Infância é um centro vivo, de atividades 
vivas e orientadas de acôrdo com a psicologia infantil. 

Exige um professorado competente e especializado, 
com aptidão marcada para êsse gênero de trabalho. 

E', talvez, uma das especializações mais difíceis na 
carreira do magistério. 

Além disso, a parte de pesquisa é imensa, pois a Psi- 
cologia Infantil, ciência ainda nova, necessita das observa- 
ções sérias e metódicas dos professores de Jardins de In- 
fância. 


Como, perguntamos, poderão orlentar as atividades dos 
Jardins de Infância, desenvolver os meios de expressão da 


criança, à linguagem, o grafismo, a modelagem, os traba- 
lhos manuais, etc., pessoas completamente alheias ao as- 
sunto, sem nenhuma formação pedagógica? 

Como desenvolver socialmente a criança — finalida- 
de maior do Jardim—-se não se penetra no psiquismo infan- 
til, não se conhecem as suas reações, não se acompanham 
os seus interêsses? 

Há, pois, uma mistificação. Não há, propriamente, 
Jardins de Infância. Não são instituições evoluldas dos 
“Kindergarten” de Froebel nem das “Casa dei Bambini” de 
Montessorl. São estabelecimentos de ensino pré-primário, 
onde até se alfabetizam crianças de 4 e 5 anos. 

Em todo caso pode ser que errem com a intenção de 
acertar... 


48 PEDAGOGIUM 


Aspectos da Iúlucação 


(Conclusão da 44º pagina) 


contróle administrativo exercerá acão decisiva nêste parti- 
cular. 

Faz-se mistér restringir o “desmedido arbítrio” con- 
cedido as escolas superiores e a competencia aos Estados, 
que se tem tornado ampla. 

A seguir, o referido catedraltico da Universidade de 
São Paulo faz sentir que as bases da Reforma são “mila- 
grosas”... 

Em 1931 iniciou-se à politica nacional de educação 
com raizes na Constituição de Weimar de 1919. 

Ora, segundo conceitua o Dr. Almeida Junior, calcado 
em fatos positivos, e divulgando a opinião de Kondel, aquéle 
sistema de ensino visa unificar fins em detrimento de cur- 
riculos, de unidade estrutural, em suma. 

A Carta Política de 1934 delineia os pianos da educa- 
ção nacional, determinando não exceder das generalidades 
para abranger os seus desdobramentos práticos. 

Reabrem-se as discussões em 1945, ficando assentado, 
dentre outros pontos, a diversidade estrutural de acórdo 
com as condições especificas e regionais. 

No projeto inicial de 1934, tempo em que a tão falada 
Reforma mais se estadeou, foi consignada a expressão — 
diretrizes gerais. Fernando de Magalhães, então, propunha 
a supressão do adjetivo “gerais” nas diretrizes enquanto 
que o Deputado Gabriel Passos ponderou que, sob o ponto 
de vista de ensino, quando se trata de diretrizes, subtende- 
se que são diretrizes gerais e não especificas de vez que, da 
própria significação etimoloógica do vocabulo — diretriz — 
vem a ser direção em toda a plenitude do termo, 


AUTORES LELIVROS 


(Conclusão da pag. 31) 


oportunidade de alimen-|oferecida, em tão boa hora 
tar suas pesquizas e enri- |jGos amantes da cultura. 
Dentro de poucos dias, 
“Roteiros da zona Oaste” 
estará à venda em todas 
que é uma joia preciosalas livrarias do Estado. A. 


cer os seus conhecimentos 
com a leitura de um livro 
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A RENOVAÇÃO DO 
pensamento Católico 


Discurso pronunciado pelo Presidente Getúlio Vargas, 
respondendo à saudação do Cardeal D. Jaime de 
Barros, no encerramento do IV Congresso Interameri- 


cuno de Educação Católica: 
té dr onvidado para presi-, sente a estrutura permanen- 
C dir à cerimônia de | te da sociedade cristã uni- 
encerramento do IV I versal. 
Congresso Interamericano de A continuidade da nossa 
Educação Católica quero, civilização será obra de seus 
nesta oportunidade em que | educadores, pois em suas 
saúdo os ilustres congressis- | mãos está sendo moldado o 
tas na pessoa de seu eminen- | material humano das gera- 
te chefe espiritual o Cardeal | ções que hão de guardar e 
D. Jayme de Barros Câmara, | desenvolver o patrimônio se- 
dizer-vos que o Governo e ol cular que lhe empresta uma 
Povo Brasileiros acompanha- | fisionomia inconfundivel. 
ram com satisfação os deba- Filhos de uma éra, técnica, 
tes e os resultados desta | carecterizada principalmen- 
magnifica reunião de peda- | te pelo domínio dos valores 
gogos. | eternos do espirito sóbre a 
Fundamenta-se ésse senti- | materia, necessário se torna 
mento na certeza de que aqui| afastar as influências conta- 
vos encontrastes para ofere-| giantes de um agnosticismo 
cer valiosa contribuição nol falsamente cientifico e de- 
campo educacional, através | senvolver particular esfórço 
de normas diretivas e reso-| na formação dos jovens, vi- 
luções a serem fixadas pelo | sando a preservação dos bens 
método democrático da dis-l espirituais e morais, indis- 
cussão livre e construtiva. | pensáveis à vida do homem 
Conforta o espirito, outros- | em socledade. 
sim, o espetáculo desse in Eis por que assume excep- 
balho ininterrupto da civili-| cional importância, em nossa 
zação e da cultura que edi-| época, a renovação do pensa- 
fica nas universidades e es-| mento catolico, que foi uma 
colas, em países tão distan- | das cogitações deste Con- 
tes 2 diversos, e mau grado! gresso 
as atribuições da hora pre- A tradição cristã do nosso 
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país, onde todos os eventos 
marcantes da história estão 
entrelaçados as significativas 
manifestações de fé católica, 
justiça o notavel paralelis- 
mo entre nossa vida intelec- 
tual e a expansão da obra 
evangelizadora nos três pri- 
meiros séculos de nossa exis- 
tência. 

A milssão dos Jesujjas — 
aquí chegados com o primei- 
ro Governador Geral — não 
se limitou ao  aldeiamento 
dos índios e à preservação da 
sua ilberdade. Ao lado do 
templo, por mais modesto 
que ?ósse, surgiram a escola 
e o colégio, células fecundas 
de onde brotariam as unive- 
sidades. 

O educador católico, tão 
Hgado assim às nossas tradi- 
ções, não tem hoje tarefa 
menos árdua do que a dos 
pioneiros do século XVI. 

As hostilidades do meio fl- 
sico e das populações primi- 
tivas não superam em difi- 
culdudes o ambiente espiri- 
tual da hora presente, A ter- 
ra e os elementos naturais 
foram dominados pelo gran- 
úloso progresso material de 
nossa época, ao passo que O 
hom-m, liberto dos temores 
metafísicos que o assalta- 
vam, vem-se tornando cada 
vez mais insubmisso à discl- 
plina do espirito. 

Se o educador católico teve 
nos primeiros tempos de pôr 
à prova o ardor de sua fé, 


tem zgora um dos mais deci- 
sivos momentos da huma- 
nidade a lhe exigir têmpera 
de luta e força de convicção. 

O temário deste Congresso 
versou precisamente sóbre a 
formação do homem na fase 
mais importante de seu de- 
senvolvimento, na idade em 
que se cristalizam e definem 
os traços estáveis de sua per- 
sonalidade. Do êxito, na har- 
moniosa conclusão desse pe- 
ríodo, depende a qualidade 
dos indivíduos que a escola 
val fornecer ao meio social. 

A boa pedagogia do adoles- 
conte apresentará ao grupo 
social personalidades equili- 
bradas, capazes de assumir, 
nos diversos setores da ati- 
vidade, as responsabllidades 
humanas e profissionais que 
lhes vão caber. 

Ao mesmo tempo reduzirá 
o campo dos inadaptados, 
dos marginais, dos elementos 
improprios ao convivi de 
seus semelhantes, prevenin- 
do desvios, compensando de- 
ficiências, desenvolvendo as 
aptidões naturais. 

Para êsse importante trn- 
balho convergem os resulta- 
dos das pesquisas e experi- 
ências que procuram dotar 
os melos educacionais de 
malor eficácia, no enfrentar 
as dificuldades próprias às 
condições da vida moderna, 
e conseguir, assim, o encami- 
nhamento da adolescência, 
em tôdas as camadas sociais, 
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A vitaminoses em 


Odonioiogia 
Dr. Aloysio Gois BARROS 


Falar a respeito de vitaminas 
em Odontologia, é tratar de assun- 


para os deveres e direitos de 
homem adulto. 

Os educadores católicos 
têm uma contribuição pon- 
derável a oferecer, porque 
sua experiência educacional 
se inspira nas fontes de 
uma doutrina eminentemen- 
te civilizadora. 

Permito-me, finalmente, 
lembrar-vos o quanto repu- 
to necessário fazer compre- 
ender às camadas populare. 
o valor da educação, comc 
instrumento para corrigir 0 
desníveis econômicos, me- 
lhorando-lhes as condições 
de vida. 

Estou certo de que apre- 
cláveis serão os resultados 
deste conclave. Dele se bene- 
ficiarão educadores e edu- 
candos de tôóda a América 
pois trabalhais com a cons- 
ciência de que educar não é 
apenas instruir mas, princi- 
Ppalmente, forjar o caráter 
na disciplina das virtudes 
cristas, para malor felicida- 


(| algumas 


Cirurgiio-Wentista da E. F. 
“Sampaio Correia”, Hispotal 
de Altenados e da “Associação 
de Professores” 


to vastissimo e complexo. Apenas 
nestas línhas relembrar 
considerações que fize- 
rum a respeito três grandes e mo- 
dernos professores: Chlavro, Ter- 
roin e Bletraml. 

Claude Bernard, o genio da filo- 
sofia experimental, revendo o me- 
canismo intimo cia absorção dos 
alimentos, pensou ter atingido a 
solução final dos grandes proble- 
mas concernentes á alimentação 
humana. Pensou até em simplifl- 
car, a questão redusindo-a & va- 
lóres mutematicos. Albuminoides, 
hidratos de carbono, gorduras, saia, 
minerais e agua, tiveram Suas pro- 
porções definidas, a vida foi enca- 
rada como se reduzido ao feno- 
meno fisico das calorias. Depois 
"om o decorrer do tempo, foi-se 
observando que a questão não es- 
tava ainda solucionada. Faltava 
como um élo de uma corrente, 
existiam certos fatóres até então 
despercebidos, ainda não desco- 
hbertos. Funck, descobrindo as vi- 
taminas, provou ao mundo cienti- 
fico que na realidade não basta 
que os alimentos sejam Elcos em 
albuminas, hidratos de carbono, 
gorduras, sais, etc. para O or- 
ganismo possuir condições de equi 
ubrio. A falta desta “qualquer 
cousa”, Imprescindível Funck cha- 
mou de Vitamina. Ficou assim po- 
sitivada a existencia desta alguma 
cousa sem e qual as desordens do 
metabolismo se manifestariam evil 


pretendo 


de de cada um, o bem da Pá- | gentes. 


tria, e a glória de Deus”. 


No terreno odontologico, com 
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excepção do beri-berl, as demais 
doenças de carencia tais como: es- 
corbuto, pelugra e raquitismo com- 
premetem, cédo ou tarde, a bôca, 
ou muis especialmente as gengi- 
vas e os dentes. 

No portador de escorbuto, o há- 
lito é fétido, intoleravel, as ger- 
givas esquemíadas sangram dacil- 
mente, se infectam sem demora, de 
onde supurações que vão exten- 
dendo, vindo us comprometer cg 
Hgamentos alveolo-dentários e à 
dente perde n solidês, e muitas ve- 
ses amolece e cal. 


A PELAGRA, é des avituminoscs 
a mais grave e a que mais seria- 
mente compromete a cavidade 
bucal, começando por manifesta- 
ções cutaneaa intermitentes, acn- 
ba por atingir, seriamente o siste- 
ma nervoso, (psicoses pelagrosas:, 
e alcança so mesmo tempo &s mu- 
cosas do aparelho digestivo. A lin- 
gua, o sonlho da bôca, o véo do 
paladar, as gengivas dos pelagrosos 
apresentam tumefações  acentua- 
das, ulcerações e supurações. Os 
dentes desapoludos de suus liga- 
mentos, tendem a cair. E se umi, 
terapeutica oportuna e eficiente 
não compurece, teremos a morte 
como um desfecho certo e inexo- 
ravel. 

O RAQUITISMO — é uma avita- 
minose interessando muito de per- 
to ao odonto-pediatra. Ao mesmo 
tempo que os ossos apurecem fra- 
geis, porcsos e descalcificados, os 
dentes padecem quanto a forma, 
implantação, ordem cronologica de 
aporecimento e retração dos maxi- 
lares superiores, abaulamento da 
abobada palatina. Beltrami afirma 
que a fulta de ergosterina e irra- 
diações ultra-víioletas na criança, 
está exposta a essa docnça de ca- 
rencia, diz ele ainda que os den- 
tes sofrem no requitismo em razão 
da ausencia desses dois fatores co- 
mo tambem por falta do fixador 
local de calcio. 

O calcio não se fixa no dente por 


um fenomeno de excreção, conge- 
nere ao da formação dos tartaros. 
E' um fenomeno vital, 

Chluvro diz que a importancia 
dns vitaminas em odontologia é 
imensa, a excepção da vitamina 
“E”, vitamina essencinlmente da 
reprodução, todas ns outrus dizem 
de perto com a odontologia. 

Segundo Terroin e Beltrami, te- 
mos an eacguinte clussificação : 

VITAMINA “A” — Preside q 
crescimento, o desenvolvimento do 
orgunismo geral, evita infecções, 
etc. c a sua  fulta, no mésmo 
tempo que acarreta a xeroftalmia, 
predispõe, grandemente, às desor- 
dens das glandulas salivares, aos 
disturbios da glandula  lacrimal 
etc. Além disso trata-se hoje, O 
raquitismo e o pelagroso, udicio- 
nando vitamina “A” ao regime all- 
mentar. 


VITAMINA “DB” — a primitiva 
vitamina “B”, está dividida em Bt 
ce B2, vata ultima tambem conhect- 
da por “G" e ligada a etiologia ln 
pelagra. 


Diz Chiavro que a criança defici- 
taria de Bl não póde ter bons den- 
tes. Não é raquítica, nem escorbu- 
tica ou pelagrosa, mas mostra-se 
susceptivel ás curies. A vitamina 
“Bi”, é anti-neurotica, e à sua Ca- 
rencia acarreta as polinevrites, de 
que o beri-beri é o exemplo. 

VITAMINA “C” — Preside ou co- 
mo diz Terroin, é a promotora da 
formação dos dentes. Mesmo sem 
que o escorbuto esteja instado, um 
deficit de vitamina “C”, compros 
mete gravemente a crupção den- 
tária retardando-a, acarretando 
micro-odoentias etc. 

Esta, além disso tem estreita 
conexão com as 9 glandulas mais 
de perto ligadas ao metabolismo 
do calcio. 


VITAMINA “D” — Vitamina an- 
ti-raquitica, por igual se mostra, 
em relação com o metabolismo do 
fosforo e dos minerais que entram 
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Capítulo VI do Estatuto Esgecial 
do Magistério 


Art. 48 — O estado concederá, ao cônjuge ou 
aos filhos do professor falecido, um auxílio para as 
despesas de funeral em importância correspondente à 
dois mêses de vencimentos. 


(8) único — O pagamento será feito à vista do 
atestado de óbito e pela dotação própria do cargo, 
dentro de 24 horas. 


Art. 51 — E” concedida aos professores que tive- 
rem vinte e cinco anos de serviço initerrupto, como prê- 
mio pela sua dedicação ao Magistério, a importância 
correspondente a seis mêses de seus vencimentos, cal- 
culados à base do percebido no último mês. 


(5) 1.º — Terá direito ao referido prêmio o pro- 
fessor que, ao completar vinte e cinco anos no exerci- 
cio do Magistério, provar não ter estado em gôzo de 
qualquer licença, inclusive licença-prêmio. 

(5) 2.º — Fica igualmente com direito ao prêmio 
constante do art. 51 o professor que, ao ser promulga- 
da esta lei, tiver completado o tempo de serviço exi- 
gido para o prêmio. 


O ed 


dos do em face aos casos multiplos das 


Ossos. más sengivas. 
As vitaminas estão fadadas, à Un! 


A 
08 elinicos e cirurgiões dentis- futuro brilhante no arsenal da te- 
tas, compete prescreve-las quan-' rapeutica odontologica. 
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Acção da Maçonaria 
na 
Independencia (') 


Exmo. Sr. Governador do Estado. 
Confrade Presidente. 

Exmas. Senhôras e Senhorinhas. 
Senhores: 


O prisma pelo qual se têm estudado os acon- 
tecimentos de nossa historia merece reformado. A 
obra dos nossos historiadores é uma construcção 
fragil, architectada sem criterio, ao sabor das pai- 
xões do momento em que foi escripta. Estamos 
costumado « ver se renovarem continuamente as 
versões sobre factos capitaes do nosso passado, 
pela culpa diquelles que não aguardam o juizo do 
futuro sobre os agentes das transformações politi- 
cas e sociaes, que hemos experimentado. 


N. da R. 

€(*) Este incdito e vnlloso trabalho 
historico do nosso consocio, profossor 
Adaucto da Camara, não obstante os 
fins meaçonicos visados, bem mercco a 
inserção nas columnas do PEDAGOGI- 
UM, devido a opportunidade do thema 
desenvolvido, para o numero especial 
com que coutribnimos para a comme- 
reação da unossa Emuncipação Politica 


] 


E a 


A verdade historica... Escrevendo o prefacio 
das «Donas dos tempos idos» chamou-lhe o Conde 
de Sabugôsa, com a auctoridade decorrente de seu 
grande valor, — «férula para uso da critica, ideal 
intangivel, constante tormento de escriptôres». 

Os factos do nosso conhecimento diario são 
adulterados pela narração, contestados em seus 
pórmenores pelas suas proprias testemunhas visu- 
aes. Conta aquelle historiador portuguez a anecdota 
de dois jornalistas que fôram assistir ao consorcio 
da actual soberana de Hollanda. Dois profissionaes 
da imprensa, com o encargo especial de se infor- 
marem com cuidado, para nariar ao publico, o 
fausto daquella ceremonia de côrte, não se saniram 
melhor que dois excursionistas, desinteressados de 
colher minucias da solennidade nupcial: cada um 
narrou de maneira differente certas particularidades 
da pompa real-um extranhou que o noivo estivesse 
á esquerda da rainha, eo outro assegurou que o 
noivo lhe déra a direita, como em toda a parte. 
Dahi a um seculo, o chronista curiôso de reconsti- 
tuir um quadro de costumes, entre a velha socieda- 
de neerlandêsa, servindo-se daquellas fontes con- 
troversas, dirá com isso, que elle chamará, então, 
com empáfia, «documentos da época», que nos Paizes- 
Baixos, contra as usanças de todo o mundo civili- 
sado, era costume a noiva dar a direita ao noivo. 
«Nada, com effeito, mais difficil de reduzir às suas 
justas proporções que a verdade historica. Entre 
nós, é uma chiméra, quando se procura nos cont- 
pendios açodados, que infiltram, na alma dos mó- 
ços, as noções mais erroneas sobre o passado. E' 
mal de que, difficiimente, nos curaremos no Brasil, 
com o habito avoengo das condescendencias, com 
a estratificação, longamente processada, do servilis- 
mo, no espirito dos homens cultos, promotos, «em- 
pre, a deturpar os factos e negar meresimentos, se 
isto está na converiencia dos poderosos d:: dia. 
Que dizer de uma historia nacional, apressad? por 


Po 


louvar os mórlos, estipendiada pelos interêsses dos 
vivos? Que dizer de uma historia nacional escri- 
pta sem serenidade, sem visão, sem documentação, 
sem o amôr da pesquiza, sem a ancia de plas- 
mar, com elementos definitivos, os vultos culminantes 
da nacionalidade? Nós estamos todos os dias a as- 
sistir as pugnas mais acaloradas, em tôrno de um 
homem ou de um incidente politico, porque a con- 
tribuição dos historiadôres é defficiente, e nos deixa 
muita vez perplexos, ante os elementos contradito- 
rios que nos propina. 

Não vimos a Constituinte Republicana sagrar 
Benjamin Constante fundador da Republica? Suas 
cinzas inda estavam quentes, quando o sentimenta- 
lismo doentio do legislador enxertou, no Codigo 
politico do Paiz, aquella inverdade historica. Não 
vimos um decreto consagrar o Tiradentes prôto- 
Martyr da Independencia? Suppliciado foi elle, 
sem duvida, pelo principio que,30 annos após, havia 
de nos erigir como nação livre, em face do mundo. 
Mas, na chronologia dos seus martyres, elle não 
é o primeiro. Não vimos um acto official, secun- 
dando uma tradição errada, fixar em 3 de maio o 
dia do Descobrimento? Esta balburdia é fructo da 
indisciplina dos nossos escriptôres, no tocante aos 
methodos mais serios da investigação historica. E 
por muito tempo teremos esta deploravel indecisão 
sobre os nossos homens, sobre a sua acção nos 
acontecimentos mais notaveis de seu tempo. Os 
innovadôres, como desdenhosamente lhes chamam 
aos que procuram revolver archivos, exhumar teste- 
munhos para a dilucidação dos factos, terão muito 
que luctar ainda, para demolir os alicerces dessa 
«historia academica», que aftecta oravidade de ma- 
neiras e intencional nobreza, abstráe dos têxtos, 
sonega fontes, passa ao largo da bisbilhotice, 
não entra nas alcóvas, não deva:s+ à intimidade co.;fi- 
dencial da correspondenci». não espreita pelos ariti- 
cios das fechaduras, para surprehender segrêdos, e 
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esclarecer tantos pontos da historia de um pôvo. (1) 

Quantas vezes não está nessas insignificancias 
o ponto de partida de um movimento politico?! 
Que de vezes os destinos de uma na- 
ção se transmudam por uma scena intima, por 
um capricho de amante, por uma conveniencia de 
familia, por um nonáda, desses em que abunda a 
historia de todas as nações?! Mas, os aristocratas, 
que não esmiúçam os sentimentos dos personagens 
que sobre elles influiram, por uma convencional 
renulsa de penetrar intimidades, nunca achariam a 
explicação razoavel das transformações, cujo im- 
perativo não apparéce á flôr das conjecturas. Dahi, 
essa vasta literatura historica, que se perde em hy- 
potheses, tropêça em interrogações, e se emmara- 
nha em fórmulas vagas e abstractas sem nada 
concluir. Felizmente, a mesma necessidade de evo- 
lução dos processos da historia originou a brilhan- 
te escôla que vae buscar a verdade onde ella esti- 
ver, rasgando os véos de todas as conveniencias, 
revivendo escandalos, divulgando segrêdos, abrindo 
á publicidade os vãos de todos os archivos, repro- 
duzindo, com documentos authenticos, a época em 
que se desenrolaram os espectaculos estudados. 

Por taes meios, o chronista nos pinta o pas- 
sado, com uma tonalidade iinpressionante, onde 
nenhuma particularidade se desaproveita. Hoje se 
contam 600 volum:s sobre a authenticidade das obras 
de Shakespeare. Julio Dsntas indaga, com os docu- 
mentos na mão, de que morreu D. João VI. Ca- 
mito Castello Branco provou que o Marquez de 
Pombal passou 7 annos em Londres e não apren- 
deu o inglês, tendo, aliás, um excellente apparêlho 
auditivo, Com attestados do tempo, ê que se pôde 
hj. dizer, graças a este processo de investigação, 
qu: Alvarenga e Gonzaga foram duas das mais 
ptil animes figuras da revolução de 89. O dr. Ca- 


(1) Sabugósa. 


Ave, Patria! 


O grandioso acontecimento historico, 
hoje commemorado em todos os recantos da 
nossa Patria, tem para o magisterio um 
aspecto da mais alta revelancia. 

E, podemos affirmar, o inicio da nova 
era de trabalho mais ou menos conscien zioso 
em pról da formação mental do povo, que 
polticamente sé constituira, com 0 memoravel 
episodio do Ypiranga, a maior e mais 
bella nação do novo continente. 

O pouco ou nenhum esforço que nesse 
sentido fizera o Rei transmigrado, si bem 
tivesse logrado exito, tendia a desapparocer 
com a reacção  formidavel das Côrtes 
Portuguezas, que forcejaram a recolonização. 

Graças à emancipação, o povo brasileiro 
poude, na posse de si mesmo, estabelecer, 
logo depois, as linhas geraes de um vasto 
programma educativo, com a celebre lei de 
l5 de outubro de 1897. , 

Á influencia dos seminarios episcopaes, 
nas varias capitaes «ia provincias, unida á 
acção das academias, creadas naquellemesmo 
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anno, em Olinda e São Paulo, devemos a 
formação dos espiritos superiores que 
prepararam, diriziram e executaram os 
grandes ancaios humanitarios da | nacio- 
nalidade. 

Hoje que, por toda a parte, outro 
grito não resda que o do enthusiasmo patrio- 
tico em honra dos denodados paladinos da 
Independencia, cumpre nos, interpretes do 
sentir de uma vasta aggremiação civico-pro- 
fissional, congratularmo-nos effusivamente 
com todo o professorado nacional, pelo 
transcurso da majestosa ephemeride, formu- 
lando ardentes votos para que sejam con- 
seguidos, no desenrolar do 2º seculo de 
existencia soberana, todos os grandes anhé- 
los da nossa extremecida profissão, isto &, 
e educação integral do povo brasileiro. 

Salve, glorioso 7 de Setembro! 
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banês sustenta em sua revista que Maria Antoniéta 
foi guilhotinada por haver recusado os amóres de 
Robespierre. Josê Bonifacio cahiu do poder por ter 
enfrentado a imperial hetaira. D. Francisco Mano- 
el de Mello não arrastou pelas prisões da Asia uma 
vida tormentosa, em que consumiu a bella vitalida- 
de de seu espirito, por haver terçado armas com o 
seu soberano, incognito, no parque escuro de um 
prostibulo? D. João VI foi acoimado de covarde 
por ter abandonado o reino e vindo refugiar-se na 
Colonia, numa época em que os generaes de Na- 
poleão derrubavam os thronos como castellos de 
cartas. Os nossos historiadôres paia lógo escreve- 
ram que o soberano era indigno da purpura que o 
revestia, um rei vil, que déra tal demonstração de 
fraqueza ante as forças de seu omnipotente inimi 
go. E detal maneira esta versão se arraigou no 
espirito de todas as gerações, que é já uma tarefa 
ardua extinguil-a da intelligencia dos estudantes. 

No Brasil, a escôla de renovação da historia 
por meio da mais acurada pesquiza dos archivos, 
está representada por Oliveira Lima, Alberto Ran- 
gel, Assis Cintra, entre os mais notaveis. 

Suas obras são monumentos de solida erudição 
destinadas a refundir os capitulos mais interessantes 
de nosso passado, entre os quaes avulta o da Inde- 
pendencia. Campo copiôso de incertezas, de obscu- 
ridades, de indecisões, que cumpre elucidar. Em 
nossos annaes, não há pagina onde se offerêça maior 
numero de questões á controversia, tal a incoheren- 
cia de uns, a superficialidade de outros, o ponto de 
vista fixo, caprichôso. parcial, de quasi todos quan- 
tos formaram a opinião corrente ácerca dos seus per- 
sonagens e determinantes. 

Esta conferencia talvez não agrade a muitos 
dos que nos deram a honra de vir ouvila, Porque 
rio enveréda pelo caminho mais conhecido das sa- 
grções faceis, dos dithyrambos aosidolos consagra- 
tos do publico, senão por um nôvo módo de ver, 
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recentemente pôsto em evidencia depois da lumi- 
nósa polemica travada, em S. Paulo, entre os srs. 
Assis Cintra e Lellis Vieira, de onde jorrou tanto co- 
nhecimento util, tanta verdade ignorada. Encarada 
sob este novo aspecto, a Independencia não ê obra 
de um homem, nem de uma familia, para ser um 
movimento nacional, insuflado em todo o territo.io 
do antigo Reino pela propaganda amadurecida da 
Maçonaria, dirigida, naquelle tempo, pelos vultos 
mais eminentes do paiz. Os trabalhos do prof. As- 
sis Cintra vieram fazer uma luz intensa sobre todos 
os factos que mais proximamente se relacionam com 
o 7 de Setembro. Elles estão servindo de base para 
a remodelação deste capitulo tão palpitante do nosso 
hontem, quando o Brasil anianhecia para a vida in- 
dependente. 

Oxalá que se divulguem, como é de miste 
para melhor orientação civica das gerações que se 
estão formando, as quaes é de desejar senão deixem 
imbuir das mesmas falsas noções que colhemos nôs 
outros nos bancos escolares. 

“à 

A historia da Maçonaria no Brasil pode-se di 
zer que é a propria historia das luctas que entretive- 
mos por nos emancipar do dominio português. O 
seu apparecimento, entre nós, data da época em que 
ensaiavamos as primeiras tentativas de separação. 
Não se púde fixar o anno exacto em que se implan- 
tou na Colonia a primeira loja maçonica. 

Em 1800 já havia no Rio de Janeiro, segundo 
o Barão do Rio Branco, em suas «Ephemerides», a 
de 29 de julho de 1800, (Pg. 364) onde narra o se- 
guinte : «Uma divisão naval francêsa commandada 
pelo capitão Landolphe, tendo cruzado alguns dias 
perto da barra dc Rio de Janeiro, fez algumas prê- 
sas e seguiu nesta dat: para o Norte, Na altura de 
Porto Seguro encor!vu-se com a esquadra do com- 
modoro inglês Row! y Bulteel, e no combate rende- 


ram-se 2 fragatas francêsas. Os prisioneiros foram 
entregues no Rio de Janeiro ao vice-rei Conde de 
Resende. Refere o cammandante Landolphe que foi 
bem tratado, porque era pedreiro livre. Um dos fi- 
lhos do vice-rei levou-o a uma festa maçonica. «In- 
trodúzido no recinto do templo (diz elle, em suas 
«Memorias»), ouvi com muito prazer o discurso do 
veneravel; mas o que me encheu de admiração foi 
ver nesse logar, entre os primeiros chefes militares 
e administradôres da colonia, personagens revestidos 
das primeiras dignidades da Egreja». 

Conta, porem, Mario Mello, que antes de 1800 
já havia no Brasil centros de pedreiros-livres. 

Em fins'do seculo XVIII foi fundado, no linde 
de Pernambuco e Parahyba, o areópago de Itambé, 
centro nativista, de essencia secréto, pelo dr. Arruda 
Camara, sabio botanico brasileiro, que regressara há 
pouco da Europa, onde concebêra a idêa de vir Im- 
plantar a Maçonaria em sua patria, para - ajudál-a a 
desvencilhar-se da escravidão que a opprimia. 

No areópago instruiam-se os brasileiros nos 
mysterios da Muçonaria, para mais tarde transfor- 
mál-a em instrumento da emancipação do. Brasil. Não 
foram, porem, felizes, na conspiração tramada em 
1801,em Pernambuco,com agentes nos Estados Unidos 
da America do Norte, na França e no Rio da Prata. 
Acredita-se que o fim da conjura era erigir aquella 
provincia em estado independente, com o regime re- 
publicano, sob o patrocinio de Napoleão. ( 1 ) 

A denuncia foi archivada, apezar de aó juir 
haver parecido verisimil, diz Oliveira Lima. (H. da 
R. de Pernambuco, annotada por O. Lima.) 

Disperso o areopago, devido ás: perseguições 
movidas contra elle, não pereceu entretanto o enthu- 
siasmo dos que senhavam melhores dias para o Bra- 
sil. 


(1) M. Mello—“Loja Seis de Março de 1817” 


Oliveira Lima diz que havia entre nós duas Ma- 
gonarias : lojas propriamente maçonicas, de origem 
portuguêsa, e sociedades secretas, que eram centros 

» brasileiros. Os nacionaes foram obrigados a consti- 
tair estes nucleos nativistas, para se pôrem a coberta 
de delações, e poder trabalhar mais tranquil!os pela 
felicidade patria. 

Ambas tinham a intuição da liverdade e dos di- 
reitos do homem, mas cada una sob o seu ponto 
de vista particular. Os portuguêses não queriam a 
separação, ao passo que os brasileiros não admittiam 
a liberdade sem aquella condição. - 

Foram ellas os centros revolucionarios que agi- 
taram o paiz, em 1817. A tentativa emancipacionista 
daquelle anno partiu dos clubs secretos existentes 
em Pernambuco, com o nome de «academias» : a de 
Suassuna, a do Paraizo, a escola secreta, de Antonio 
Carlos, as lojas Patriotismo, Pernambuco do Occi- 
dente, Pernambuco do Oriente, e a de Iguarassú. 

Ahi se sentaram os vultos preeminentes do re- 
publica de 17; sob o seu tecto é que se concerta- 
ram os planos, e explodiram os enthusiasmos pela 
separação. Os emissarios enviados a Londres, aos 
E. Unidos, a Buenos Ayres eram todos maçons, re- 
commendados pela Maçonaria, a angariar apoio 
para a novél republica. O movimento revolucionario 
que, no mesmo anno, dirigido por Bernardino Go- 
nes Freire de Andrada, devia rebentar em Portugal, 
f.ra forjado nq interior dos clubs setrétos, e acredi- 
ta-se que houvesse uma combinação entre os promo- 
tóres de ambos, afim de rebentarem ao mesmo tem- 
po, (1) segundo o depoimento do sr. Raul Brandão, 
na sua recente obra com que veio esclarecer este 
ponto da historia do liberalismo português. 

Foi a Maçonaria o berço da revolução de 17, 
onde se preparou longamente. (2) O movimento não 


(1) Raul Brandão “A Conspiração de Gomes Freire” 
(2) O. Lin:a- Tonfº Revista Americana Março - 1918. 
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foi então coroado de bôm exito porque faltava o senti- 
mento generalizado e bastante forte da Independen- 
cia Nacional, entre todos os elementos que podiam 
fazel-a triumphar. Mas, não se verificou o apoio 
mesmo das provincias do Sul, que seria decisivo no 
momento. Nos fastos de nossa historia, em seu ge- 
nero, elle passa por ser o maior, pela grandeza mo- 
ral de seus personagens, pela coherencia dos factos 
com as idéas, pelo adiantamento dos principios que 
presidiram á sua elaboração. “Movimento local, pela 
circumscripção geographica; nacional, pela extensão 
sociologica”. (1) Esmagado pela reacção portuguesa, 
as figuras que o dirigiram salvaram-lhe a sipnifica- 
ção, pelo sacrifício nobilissimo de suas vidas, em 
holocausto à liberdade nacional. Os que não pere- 
ceram ás mãos dos juizes truculentos d? realeza, fo- 
ram expiar no carcere, em 4 annos de tormentos, o 
crime de haver sonhado .com a Independencia do 
Brasil. Ahi mesmo, porem, as sevicias, as torturas 
moraes lhes enrijaram. a tempera, encorraçaram o 
coração, lhes penetraram na alma claridaites boreaes 
para arrostarem novos perigos,  offerecer, : com o 
mesmo stoicismo, a vida. à divindade da Patria, pela 
sua redempção. Quando sc lhes abriram as masmôr- 
ras, OS sipnaes dos tempos lhes deram a elles a se- 
gurança de que o espirito da Liberdade não mirrãra 
nos peitos brasileiros, e mais alto- se affirmava, no 
moro dos heróes que haviam tombado pelo mesmo 
ideal. à 


A propaganda ia recomeçar, desta vez mais pro- 
missora, pela separação. A Maçonaria erguia-se para 
o seu maior triumpho: 1822 convidava-a a escrever 
"Os andaes de um povg a pagina de sua indepen- 
dencia politica. ; . 


x 


(1) O. Lima. op. cit. 
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Atê ahi o trabalho da Maçonaria pela separa- 
ção resuitara inutil, quanto aos factos, porque se não 
apoiava sobre uma organização central, de onde a 
palavra de ordem irrumpés: para todos os paladinos 
da grande causa. A fundação do Grande Orierte do 
Brasil, em maio de 1822, veio coordenar esfórços e 
assegurar o bom exito da campanha emancipacionis- 
ta. José Bonifacio havia sido eleito grão-mestre, tendo 
como auxiliares na administração Joaquim Gonçal- 
ves Lêdo, coronel Lui: Pereira Nobrega, padre Janu- 
urio da Cunha Barbosa e marechal de campo Joa- 
quim de Oliveira Alvares. De então em diante, do 
Grande Oriente é que surgiram as suggestões, as 
indicações para promover o «movimento libertador. 
Porque, verdade seja, antes, ninguem sabia o que 
queria: se a independencia, se a união. Aos 16 de 
fevereiro de 1822, o Senado da Camara do Rio de 
Janeiro. em officio dirigido ás Côrtes, fazendo con- 
viderações em torno das ordens emanadas de ali, pelo 
regresso do Principe Regente a Lisbôa, dizia-lhes 
que o Brasil queria “ser tratado como irmão, não fi- 
lho; soberano como Portugal, e nunca subdito; inde- 
pendente, finalmente, como elle, e nada menos.” (1) 

Mas, em officio endereçado no dia seguinte, 
aos seus representantes ás Côrtes, dando-lhes instruc- 
ções sobre o momento, confessava-lhes, entretanto, 
desejar a união, mas, por meio de um pacto indis- 
soluvel, de condições em tudo eguaes.” (2) 

A Junta de S. Paulo, onde pontificava o sabio 
Andrada, tido e havido como patriarcha da Indepen- 
dencia, não destoava do côro de vótos pela união 
com Portugal. Em dezembro de 1821, na represen- 
tação enviada á de Minas, propunha uma alliança 
offensivo-defensiva, contra quaesquer ordeas arbitra- 
rias e inconstitucionaes do Congresso, “Lancemos 
desde já Os alicerces de uma união indissoluvel , 


(1) D. das Côrtes— 1822. 
(2) Varnhagen—Pg. 132—-H. da Independencia. 
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Sempre fomos portugueses, e queremos ser irmãos dos 
da Europa, mas não seus escravos. (1) Em o no. 2 
do “Reverbero,” orgão de Joaquim Gonçalves Lêdo 
e padre Januario da Cunha Barbosa, vem inserta 
uma representação por estes patriotas dirigida ás 
Córtes. Elles fazem vótos por que “eterno vinculo 
nos ligue eternamente”. Esta publicação é de 1º de 
outubro. 

Nas instrucções que a Junta de S. Paulo enviou 
aos delegados da provincia ao Parlamento, a pri- 
meira recommendação ê& pela “integridade e indivi- 
sibilidade do Reino-Unido.” Estas instrucções são 
de 9 de Outubro, e assignadas por Josê Bonifacio. 
Acredita Rocha Pombo que era o Marquês de Barba- 
cena quem aconselhava de Londres, essa linguagem 
de hypocrisia. O que é facto é que todos queriam a 
união, e não falavam em independencia. Mas em- 
quanto usavam dessa dissimulação, nos clubs maço- 
nicos, diz Varnhagen, (Pg. 120), trabalhavam por 
organizâl-a. Data de setembro de 1821 o appa- 
recimento do primeiro numero do “Reverbero”, e, 
de outubro, o “Espelho”, ambos jornaes naciona- 
listas, no sentido que as conveniencias comporta- 
vam naquelle tempo. 

O principe-regente anceiava então por voltar a 
Portugal. Suas cartas a D. João VI attestam que elle 
não era amigo da causa do Brasil. Em 4 de Setem- 
bro de 1821 escrevia elle: “A Independencia tem-se 
querido cobrir commigo e com a tropa; com nenhu- 
ma conseguiu nem conseguirá; porque a minha hon- 
ra e a della é maior que a de todo o Brasil; queri- 
am-me e dizem qJue me querem acclamar Imperzdor; 
protesto a V. M. que nunca serei perjúro, e que 
nanca lhe serei falso; e que elles farão essa loucura, 
mas será depois de eue de todos os portugueses 
estarmos feitos em póstas, é o quejuro a V. M.” (1) 


(1) Varnhagen—Op. Cit. Pg. 133. 
(1) Assis Cintra. “D. Pedrole o grito do Ipyranga”. Poe 54:55 
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Em 9 de Novembro, defendia a idéa de serem 
consultados os deputados americanos, antes de ser 
decretada alguma providencia sobre os interesses do 
Reino do Brasil. E adiantava que executaria tudo o 
que parecesse conveniente ás Córtes, a quem elle 
chamava então de “sabias e prudentes”, (2) para de- 
pois infamálas em um documento indigno de sua 
alta jerarchia (3) com a taxa de “hediondas e pes- 
tiferas”, o que lhe motivou seria reprimenda do bom 
rei seu pai, lembrango-lhe a sua dignidade de prin- 
cipe-regente, e reconmendando- lhe compostura na 
linguagem. 

Ao ter noticia das represent ções que lhe iam 
ser dirigidas pelo Senado da Camara do Rice de 
Janeiro, e pelas Juntas de S. Paulo e Minas, apres- 
sou-se em communicar ao pae, na caria de 15 de 
dezembro, que só a força seria' capaz de obrigal-o 
á faltar ao cumprimento de seu dever. E concluia: 
“sou fiel e honrado.” 

Em 9 de Janeiro, dando noticia do Fico, esque- 
cera todas as suas palavras" categoricas. das cartas 
precedentes: já não falava em «honra,» em «constitu- 
cional,» em «fidelidade,» ás Ordens regias. Alludia a- 
gora ao seu agradecimento para com o povo, que 
«tanto O amava-» Na de 23 do mesmo, achava que 
a Independencia lhe parecia inevitavel. e communi- 
cava a demissão dé tres ministros, por serem «me- 
drôsos,» e a nomeação de José Bonifacio, Caetano 
Pinto e Joaquim de Oliveira Alvares. 

Nasua correspondencia não se nóta a, transi- 
ção, dos, sentimentos. De partidario acerrimo da uni- 
ão, passa subitamente a independencista. D. Pedro 
era um temperamento leviano, ambicicso, contradic- 
torio, Espirito sem cultivo, bella intelligencia sem 
estudos, com os dotes politicos da famigerada Bour- 
bon que o coricebeu, sem educação mundana, o 


(2) Assis Cintra—lb. Pg. 60. 
(3) » s ” ” 89, 
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papel que desempenhou na jornada de nossa eman- 
cipação foi inspirado pela sua vaidade irresistivel 
de merecer o titulo de «fundador de um novo Im- 
perio», com que lhe acenaria a proclamação de Lêdo 
e Januario, quando do seu regresso de Minas. Rom- 
pêra as juras vehementes que fizéra a seu pae e 
Senhor; esquecrra os deveres moraes que o pren- 
diam á causa da Metropole, impostos pelo seu car- 
go de lugar-tenente do Rei na administração do 
Brasil, pela velleidade de se erigir em Imperador, 
de ser elevado á dignidade majestatica. E” certo que 
a sua desobediencia, a sua vaidade desordenada, 
nos serviram de alguma cousa. De alguma cousa, 
dizemos nós, e não de tudo, porque resistir á vonta- 
de nacional seria inutil no estado de exaltação em 
que andavam os espiritos brasileiros guiados por 
homens que bem po leriam assumir as funcçães de 
organisadores da nação liure. A Independencia ter- 
se-ia feito mesmo sem o consenso do principe, em 
1822, com a Republica. Foi, porem, um grande bem 
que a obra de nossa separação assentasse na mo- 
narchia, que ,era então o regime capaz de 
conciliar as aspirações no vasto territorio do paiz. 
tormula de transição para a consolidação da unida- 
de territorial. Operada a Independencia eom a Re- 
publica, teriamos afundido os destinos da causa na- 
cional nas mesmas vicissifudes que, durante meio 
seculo, malbarata:am a ordem e a prosperidade nos 
paizes hespanhões da America. (1) 

A indenendencia era já muito arraigada no es- 
pirito dos brasileiros, como reconheceu o principe, 
em uma-de suas cartas a D. João. Não fora em vão 
que pereceram no patibulo das Ordenações os he- 
róes que a sagraram com a vida. A semente germi- 
nára e fructificara no intimo do vasto paiz, cuja 
minoridade se não havia de prolongar alem da tarde 


do Ipytanga. 


(1) Calogeras—R..do Brasil —Out., 1919. L. Muller --Confe- 
rencia—R, L. Portuguêsa. 
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A fundação do Grande Oriente do Brasil não 
obedeceu a intuito mais elevado que o de constituil-o 
em fulcro do movimento emancipador. Elle desemr pe- 
nhou a funcção de coordenar os elementos dispersos, 
que poderiam assegurar o triumpho completo da gran- 
de cruzada. A' sua frente, estavam as figúras mais 
prestigiósas do momento, representando todas as 
classes da actividade social. Dentre ellas, destacavam- 
se, então, pela acção notavel nos acontecimentos de- 
senrolados, José Bonifacio e Gonçalves Lêdo. 

Um, o sabio illustre que, em demorada estada 
no velho Mundo, se enriquêcera de variados e pro 
fundos conhecimes:tos, que o tornaram digno de fi- 
gurar entre os mais insignes homens cultos de seu 
tempo. Outro, modesto jornalista. 

Sem ser douto, era entretanto portador de argú- 
ta intelligencia e solida cultura mental, que lhe gran- 
gearam os triumphos de sua carreira. parlamentar e 
jornalistica. 

Sem ser bafejado pela aura da celebridade, fez 
pela independencia de sua patria mais que os pode- 
rósos, a quem a fortuna do throno favorecia. Sem ser 
ministro de Estado e conselheiro do Paço, sua ac- 
tuação para o advento da liberdade civil do paiz foi 
immensamente mais nobre, mais desinteressada, mais 
fecunda que a do sabio ministro que assume peran- 
te a Historia, pasmada, o patriarchado da nacionali- 


dade. ) 
Os anhélos de seu grande coração, os anceios 

- de sua alma liberal, as aspiração de seu espirito adi- 
antado, elle reboou pelas abobadas dos templos ma- 
gonicos, e dahi ellas sahiram | para o grave ambi- 
ente dos gabinêtes ministeriaes, a serem transfcrma- 
das em medidas politicas que outros referend: vam, 
recolhendo-lhes a gloria da injciativa. Gonça'ves 
Lêdo foi o grande inspirador das providencias 1 's 
democr:ticas que José Bonifacio adoptou, para | re- 
parar « emancipação. Mas foda a gente, incluidas 
as intelliz encias mais cultas do paiz, esquecêra “os 
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serviços, no emtanto inolvidaveis, do inclyto patrióta, 
á campanha autonomista do Brasil. 

Causa hoje espanto fallar com esta inflexão na 
sua infuencia preponderante nas luctas de 1822. Mui- 
tos perguntarão quem é este Gonçalves Lêdo. Ou- 
tros sustentam á porfia que a gloria de «patriarcha» 
pertence indisputavelmente a José Bonifacio. Mas, 
senhôres, a historia não conhece essas consagrações 
immutaveis, que prejudicariam o plano de suas cons- 
trucções. Clio não rende cultos á, ingratidão, não 
vóta ao esquecimento os mais dignos de sua reve- 
rencia. ; 

Sua perspectiva abrange, ás vezes, seculos, para 
bem definir os traços de suas imagens. 

No tocante á Independencia, vemos raiar luz 
sobre pontos interessantissimos, que a geração de 
hoje tem o dever de examinar com o maximo cui- 
dado. Quando a Historia se renova, ninguem tem o 
direito de lhe perturbar a evolução, e acenar incredu- 
lamente a cabêça, para repousar sobre as noções be- 
bidas, muitas vezes inteiramente desmoronadas pela 
fôrça de revelações inauditas. Demoremos um pou- 
co sobre Feijó. Deputado paulista ás Côrtes portu- 
guêsas, seu nome está arrolado, no respectivo “Di- 
ario”, sessão de 6 de julho de 1822, entre os dos 
que, em respósta ás noticias do «Fico», votaram pelo 
regresso á Europa do principe regente. Padre catho- 
lico apresentou em 1827, no Parlamento Brasileiro, 
um projecto abolindo o celibato ecclesiastico De-. 
po's, arrependido, pediu perdão aos seus confra- 
des de Egreja, narra-nos o dr. Martim Francisco. (1) 

Entretanto Feijô passa por ser um homem sem 
manchas. 

«Homem máão, esse côxo de mulêtas”, escreveu 
a condêssa de Iguassiy, filha da Marqueza de Santos. (2) 


(1) «Contribuindo» : 


(2) Apud A. Rangel — «D. Pedro [e a Marqueza de Sau- 
tos». Annexos. 
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Para o sr: Eugenio E'gas, que escreveu dois vo- 
lumes sobre a sua vida, ella era um semi-deus. O 
sr. Oliveira Vianna, eminente sociologo, cujos credi- 
tos se acham firmados em obras de grande valor, em 
seu ultimo livro, diz que o Brasil devia cultuar am e- 
moria de Feijó, como os antigos a dos seus poliados 
fundadores. (1) 

O 1º, marquez de Paranaguá ascendeu a todas as 
dignidades do Imperio : deputado, senador, ministro, 
conselheiro de Estado, grâ-cruz da ordem do Cru- 
zeiro. Guerreou n Independencia com todas as 
fórças. Residiu em Portugal longos annos; lá se con- 
sorciou e constituiu familia. Quando da eleição para 
os primeiros representantes do Brasil ás Córles, foi 
escolhido, porque era brasileiro e residia já em Lis- 
bôa. No Parlamento só se distinguiu pelas medidas 
que propugnou, de odio ao Reino americano. Corria 
parelhas, pela acrimonia de suas objurgatorias, com 
os mais exaltados espiritos da reacção portuguêsa . 
Borges Carneiro, Trigôso, Moura, Ferreira Borges. 
Chegou a dizer certa vez que s2 envergonhava ds 
haver nascido no Brasil. Votou em favor de todaa 
as medidas tomadas pelas Córtes para recolonisar s 
sua patria. Naquelle recinto, onde explodiam todas 
as animosidades contra o Brasil, elle disse, em dis: 
curso, que estava prompto a atravessar o oceano- 
«nem que fôsse a nado», para submeitter as velleida- 
des autonomistas dos seus compatriotas. (2) Mas, a 
recompensa de tanta infamia são as grandezas pu- 
blicas que o revestiram no passado regime, e o con- 
ceito em que o têm os nossos historiadóres. 

Jos? Bonifacio desenvolve a mais ferrenha per 
seguição aos que poderiam fazer-lhe sombra ao nres- 
tígio. Amigo deslealissimo, não escolhia meios por 
se desfazer de seus emulos, que eram justamente os 


(1) O. Vianna.«Pequenos ensaios de P. Social». 
(2) “D. Côrtes” (1822) e Varnhagen—“H. da Independencia» 
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mais notaveis patriótas de 22. 

Espirito intolerante, voluntariôso, , despotico, 
como redobradamente provou durante o seu minis- 
terio. Seduzido pela politica, não recuava ante os 
expedientes que lhe permittissem afastar das posições 
os seus rivaes Os Andradas foram a mais per- 
feita organisação de aulicos hajuladôres, quando nas 
graças do poder. Temperamento de olygarcha, aquel- 
le não trepidou em fazer nomear ministro da Fazez- 
da ao seu irmão Martim, cuja significação politica se 
anniquilára em S. Paulo. Para collocál-o, creou-se a 
pasta das finanças, addicta até então á do Reino. 
Essa nomeação causou pessima impressão na epocha. 
José Bonifacio não esqueceu os inimigos do mano, e 
moveu-lhes terrivel perseguição, que foi a causa de 
sua quêda, quando o Imperador mandou archivar a 
segunda devassa. Nascera para politico de aldeia, 
taes eram os dótes pequeninos de intriga, de ciu- 
mes, de odiosidade que detormavam sua grande ca- 
pacidade mental. 

Os seus confrades de Maçonaria delle recebe- 
ram as mais acerbas ingratidões. Desde que D. Pe- 
dro se filiou em nossa ordem, começou Bonifacio, 
que foi aliás quem o propoz, a recear pelo esplen- 
dor de sua estrella. Dahi por diante se desenrolou 
a sua attitude injusta contra os membros das Lojas 
Metropolitanas que podiam obscurecer-lhe o valimen- 
to. Gonçalves Lêdo esteve exilado um anno na 
Argentina, escorraçado pela politica truculenta do pri- 
meiro ministro. Sua cabêça esteve a premio. Conse- 
guindo escapar-se, disfarçado, homisiou-se na fazen- 
da de um seu amigo no E. do Rio, e dali se evadio. 
E o jornalista fluminense não era um desclassificado : 
revestia-o a dignidade de deputado, cujas prerogati- 
vas foram desacatadas. Como elle, o general Pereira 
Nobrega, o marechal Joaquim de Oliveira Alvares 
Josê Clemente Pereirae outras figuras salientes da 
Independencia soffreram os vexames mais crueis, 
infligidos melo sabio estadista de Santos. 
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Seu espirito violento já se fizera conhecido 
quando exercêia a Intendencia de Policia no Porto, 
onde, contam as chronicas contemporaneas, commet- 
teu excessos de auctoridade, qne mantiveram, em 
torno da lembrança de sua administração, as recor- 
dações mais atrózes. 

Lêdo para Bonifacio tinha o crime inexpiavel 
de haver querido fazer mais que elle pela emancipa- 
ção nacional. O jornalista intemerato e intimorato do 
«Revérbero» era dotado de rara organisação comba- 
tiva, escudada numa fibra de patriotismo que lhe já 
estremecia as entranhas desde a mocidade acaden ica. 
Para Lêdo não havia que demorar na declaração da 
autonomia do Brasil. O commum dos nossos histo- 
riographos afina pela versão de que o conselheiro An- 
drada era o elemento ponderado da agitação necio- 
nalista. Quasi todos repetem esta nóta gasta, segun- 
do a qual o iappelidado «patriarcha» teria, com a 
sua prudencia, com a sua sensatez, com a sua refle- 
xão, salvo o ideal dos brasileiros de um fracasso 
inevitavei se ficasse entregue aos espiritos irreflexi- 
vos dos que compunham as columnas da propagan- 
da. Mas será exacto isto ? O que está hoje demons- 
trado sobejamente, nos estudos que o prof. Assis 
Cintra, tem publicado, em suas varias obras sobre o 
assumpto, (1) é que se não conhece nenhum gesto 
ostensivo de José Bonifacio, em prol da separação 
antes da medida tomada contra elle pelas Côrtes por- 
tuguêsas, por proposta de Borges Carneiro, supprimin- 
do-lhes os pingues honorarios que percebia, cumu- 
lativamente, como prof. da Universidade de Coim- 
bra e inspector das obras no Ri Mondêgo. 

O conselheiro se encontrava no Brasil desde 
1819, recebendo honradamente remunerações pelos 
cargos que não exercia. Em represália ao acto do 
Congresso, o principe-regente mandou abonar-lhe a 


(1) “Mentiras Historicas”, o “Homem da Independencia", 
e “D. Pedro | eo grito do Ipyranga”. 
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importancia de seis contos de reis annuaes. Por este 
prêço, o conselheiro transformou-se em «patriarcha». 
Antes disto, elle vivia retirado nos seus dominios bu 
colicos de «Onteirinhos», no convívio amoravel de 
seus livros e de suas coilecções mineralogicas, esque- 
cido do papel que as mentiras officiaes da historia 
lhe reservavam no futuro. Mas, nos templos maçoni- 
cos ja se trabalhava pela causa da Patria, com um 
desinteresse edificante, antes que o novo Cincinato 
abandonasse a doçura vergiliana das paysagens ami- 
gas pelo scenario da politica do reino. Grande con- 
fiança depositavam nelle os que, na Maçonaria, ar- 
chitectavam a felicidade do Brasil. Fundado o Grande 
Oriente, entregaram-lhe a summa dignidade, pensan- 
do qué elle converteriao malhête de ouro em clava do 
ideal por que todos ali pugnavam. Gonçalves Lêdo 
era então o maçon mais prestigiôso que teria reunido 
em torno de si o apoio necessario para dirigir os 
destinos maçonicos naquella phase tão gloriósa, 
quão rude, para a Ordem. 


Mas a sua modestia infinita, que mais tarde o 
levaria a recusar pastas ministeriaes e o titulo de 
Marquez, conferiu ao sabio Andrada a suprema cu- 
rul daquelle sodaliício patriotico. Lêdo esteve sempre 
collaborando com elle pela aspiração commum. Um 
argumento que tem vindo a lume contra a actuação 
de Gonçalves Lêdo, é o facto da fundação do <Apos- 
tolado» por losé Bonifacio. Attribúe-se esta iniciati- 
va ao desejo de opoderôso Ministro depurar os prin- 
cipios maçonicos que estariam sendo trahidos no 
Grande Oriente. Esta conjectura estã destruida di- 
ante dos factos. O barão do Rio Branco, em nóla á 
obra de Varnhagen, (Pg. 167) esclareceu o caso. O 
Apostolado, ou «Nobre Ordem dos Cavalheiros da 
Santa-Cruz» já existia em 2 de junho. Presume-se 
que tenha sido fundado para contrastar com a influ- 
encia absorvente do Grande Oriente, onde preponde- 
rava o partido de Lêdo. José Bonifacio antes de ser 
acclamado chefe do Apostolado, era já Grão-Mestre 
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da Maçonaria,“ delle tambem fazia parte Gonçal- 
ves Lêdo. D. Pedro, quando de sua profissão maço- 
nicaem 13 de julho de 1822, era o chefe supremo 
da «Ordem de Santa Cruz», com otitulo de Archon- 
te-Rei. Entrou na Maçonaria por propósta do Minis- 
tro Andrada. Não havia nenhuma rivalidade entre as 
duas poderósis agremiações, como se concliie desta 
exposição. O rompimento entre Lêdo e José Bonifa- 
cio só se declarou em setembro, quando se cogitou, 
no Grande Oriente, da acclamação de D. Pedro como 
imperador constitucional do Brasil. 

E" interessante notor que os debates travados 
ali sobre factos da Independencia, davam a impres- 
são de uma assembléa parlamentar, onde se discutis- 
sem os negocios publicos. 

Os historiadores môfam daquella gravidade po- 
litica que assumiam as deliberações do Grande Ori- 
ente. 

Mas, o que é indiscutivel é que, naquelle mo- 
mento angustiôso para a Patria, a existencia de uma 
corporação poderósa como a Maçonaria na Capital 
do futuro Imperio suppria a falta de um consêlho 
politico deliberante, para encaminhar e realisar a con- 
quista da Independencia. Da Maçonaria saniram os 
alvitres mais opportunos para caracterizar o movi- 
mento, e lizongear o principe, afim de lhe captar a 
soliuariedade com a aspiração universal. 

Na sessão de 4 de maio, a Maçonaria resolveu, 
por propósta do brigadeiro Domingos Alves Branto 
Muniz Barrêto, que se conferisse ao principe D. Pe- 
dro um iitulo, em nome do pôvo. Ficou assentado 
que tal t'tu'o seria o de «Protector e Defensor Perpe- 
tuo do Brasi!> Lêdo e Januario redigiram o discurso que 
o presilente do Senado deveria pronunciar, na cere- 
monia Ga entrega. Foi escolhido o dia 13 do mesmo 
mês, em homenagem ao natalício do regente, para sc 
lhe fazer solenne imposição do titulo, que foi acceito, 
sem o «Protector», por acreditar o homenageado qu. 
o Erssi não precisava de protector, pois a si mes- 
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mo se protegia. «Defensor perpetuo do Brasil» aure- 
olou até o 15 de novembro de 89 o nome dos nossos 
soberanos. (1) 

A convocação de um conselho de procurado- 
res geraes de provincias foi idêa de José Bonifacio, 
conforme documento exhibido por um illustre mem- 
bro do 1. Historico Brasileiro, contra o testemunho 
de Porto Seguro e Rio Branco. 

Mas, José Bonifacio subiu ao poder em 16 de 
Janeiro de 1822, e em fevereiro ainda não havia dado 
um passo para a realisação de tão alta quão neces- 
saria medida politica. 

Foi preciso que Gonçalves Lêdo, José Clemente, 
Nobrega e o padre Januario tomassem a resolução, 
no club maçonico de que faziam parte, de represen- 
tar ao Senado da Camara para que este solicitasse 
do Principe a convocação dos eleitóres de parochia 
para a eleição dos Procuradores, o que foi decretado 
a 16 de fevereiro. De Minas Geraes, a instancia da 
Maçonaria, viera uma representação ao principe no 
mesmo sentido. As eleições marcadas para 18 de 
abril, foram adiadas pelo Ministerio. 

Appellou então a Maçonaria para a convocação 
da Constituinte, por iniciativa de Gonçalves Lêdo, e 
a 23 de Maio, o Senado da Crmara entregou a men- 
sagem em que a Municioalidadee povo do Rio de 
Janeiro requeriam ao principe-regente convocasse a 
reunião de uma assembléa geral constituinte. Para se 
pronunciar sobre este assumpto, o principe reunio os 
procuradóres geraes a 2 de junho (Azevêdo Couti- 
nho e Lêdo, pela provincia fluminense, e o deputado 
cisplatino Lucas José Obes). 

Nesse mesmo dia, o conselho dirigiu a D. 
Pedro uma falla energica, da auctoria de Lêdo, que 
começava por estas palavras: « Senhor! A salvação 
publica, a integridade da Nação, o decôro do 
(1) Varnhagen—Pgs. 158—9,—Laudelino Freire—-Conf.* no |, 
Historico. D. Off. Maio —922. 
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Brasil e a gloria de V. A. Real instam, urgem 
e imperiosamente commandam que V. A, Real 
faça convocar, com a maior brevidade possivel, 
uma Assembléa Geral de representantes das pro- 
vincias do Brasil.» ; 

No dia 3 de: junho, D. Pedro assignou 
o decreto de convocação, referendado por Josê Boni- 
facio. Foi Gonçalves Lêdo quem lavrou o de- 
creto, que ainda fallava na «mantença da integrida- 
de da monarchia portuguêsa». O sr. Agenor de Rou- 
re (1) forceja por demonstrar que Lêdo em tudo isto 
agia insinuado por Bonifacio, que dava a impressão 
de ceder aos acontecimentos, quando, segundo a- 
quelle historiographo, q certo ê que os inspirava. 
Ora, Gonçalves Lêdo era um espirito bastante arre- 
batado, impetuôso, ultra-liberal, que recebeu do Ba- 
rão de Mareschal, em correspondencia para a Austria, 
a denominação de exaltado e anarchista. Não é de 
crer que elle ficasse aguardando instrucções do con- 
selheiro Andrada, para agir em prol de uma causa 
onde estava empenhada toda a su'alma ardente de 
patrióia. Demais, o sabio paulista era. um tempe- 
ramento politico em antithese como de Lêdo : bajula- 
dor da realeza, conservador atrazaao, orgulho e vai- 
dade sem limites. 


Vêde os manifestos de agosto, do principe re- 
gente, um redigido por Lêdo, aos brasileiros, outro 
da lavra de José Bonifacio, às nações amigas. A lin- 
suagem daquelle é vehemente e inflamada de patrio- 
tismo, onde ressumbra claramente o emancipacionista. 
Conclue com estas palavras: «Não se ouça entre 
vós outro grito que não seja— União. Do Amazonas 
ao Prata não retumbe outro echo que não seja— 
Independencia». 


O de José Bonifacio é uma péça inhabil, pela 
virulencia das expressões. Tratando-se de uma men- 


(1) Conf.º ne I. H. Brasileiro. D. Official. Maio— 1922. 
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sagein endereçada ás nações amigas, o sabio de San- 
tos demorou-se em analysar governos tyrannicos dos 
antepassados de D. Pedro, desde Cabral, e termina- 
va afiançando que o Brasil não desejava quebrar a 
união da monarchia lusa. 

A publicação destes manifestos foi resolvida 
em sessão da Maçonaria, de que já fazia parte, des- 
de 13 de julho, o principe D. Pedro. Já convertido 
á causa do Brasil, o regente quiz filiar-se na poderó- 
sa agremiação que estava sendo a móla myteriósa 
dos factos, por intermediv de seu grande vigilante e 
de seu Grão Mestre. Varnhagen diz que sua ad- 
missão se deu a 2 de agôsto, mas o barão do Rio 
Branco, sempre mais bem informado na exactidão 
das datas, fixou-a em 13 de julho, como se collije 
de suas «Ephemerides» (Pg. 2932 de junho). Gon- 
calves Lêdo fêl-o grão-mestre em 14 de setembro, se- 
gundo Rio Branco. 

No 20.º dia do 6.º mês maçonico em sessão do 
Grande Oriente, presidida pelo 1º Grande Vigilante Jo- 
quim Gonçalves Lêdo, <d rig'u este, do solio, um energi- 
co e fundado discurso, demonstrarido, com as mais so- 
lidas razões, que as actuaes circunstancias politicas 
de nossa patria, o rico, fertil e poderôso Brasil, de- 
mandam e exigem imperiosamente que a sua catego- 
ria seja inabalavelmenfe firmada com a proclamação 
da nossa Independencia», diza acta dessa memora- 
vel assembléa. Naquella reunião, convocada extraor- 
dinariamente, com um fim especial, iam se decidir os 
destinos de nossa Patria. O Brasil não queria mais 
ser tutelado do velho reino brigantino, e aquelle pu- 
gillo de patriótas ia lançar a ultima cartada pela se- 
paração. Elles não queriam esperar que a separação 
viesse por circunstancias eventuaes, quando a fatali- 
dade dos destinos dos póvos assim o quizesse. Não, 
a independencia havia de ser um facto, dentro em 
breve, mas propulsionada pela vontade energica dos 
brasileiros. 

Não se sabe até hoje porque José Bonifacio não 


comparecel a essa sessão, de cujo fim elle sabia, como 
tod-s os demais membros das lojas metropolitanas. 
Será porque sua qualidade de ministro o impedisse 
de trabalhar pela Independencia ? E” incrivel. Será 
porque não desejasse já a separação ? Recusamos res- 
ponder a esta interrogação. 

Continuando a narração dos successos da- 
quella assembléa, réza a acta: “Disse que socegado, 
mas não extincto, o ardor da primeira alegria dos 
animos, por verem prestes a realizar-se a vontade 
geral da Independencia e engrandecimento da Patria, 
propoz ainda o mesmo Grande Vigilante Joaquim 
Gonçalves Lêdo a necessidade de ser esta sua mo- 
ção discutida, para que aquelles que pudessem ter 
receio de que fosse precipitada a medida de segu- 
rança e engrandecimento da patria, que se propu- 
nha, a perdessem, convencidos pelos debates de que 
a proclamação da Independencia do Brasil é a an- 
cora da salvação da nossa patria. Em consequencia 
do que, dando a palavra a quem quizesse especificar 
seus sentimentos, fallaram varios membros, e todos 
approvaram a moção, reconhecendo a necessidade 
imperiósa de se fazer a Independencia do Brasil.” 
A proposta foi novamente discutida a 23, em sessão 
presidida ainda por Gonçalves Lêdo. Ficou ahi de- 
liberado que se enviassem emissarios a tratar da 
proclamação em diversas provincias: o padre Janu- 
ario da Cunha Barbosa para Minas; João Mendes 
Vianna para Pernambuco; o brigadeiro Josê Egydio. 
Gordilho para a Bahia. As despezas com a viagem 
e acclamação seriam feitas pela Maçonaria. 

Antes que das aguas lustraes do ribeiro 
pacifico, testemunha do acontecimento magno de 
nossa historia, surgisse o Brasil independente, pelo 
brado do principe regente, independente já era elle 
nos templos maçonicos, pelo verbo dominador do 
grande e glorioso maçon, a cuja memoria rendemos 
esta homenagem, rememorando os seus feitos em 
prol da Patria. 
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Um erro chronologico, que não sabemos como 
explicar, fixou, durante muito tempo, a data do dis- 
curso de Lêdo em 9 de setembro. Quasi todos os 
nossos historiadores commettem esse -quivoco, que, 
a não ser corrigido, tiraria todo o merito da iniciatl- 
va do ardoroso tribuno fluminense. 

Rocha Pombo, que não conhecia certamente a 
obra do Visconde de Porto Seguro, editada só em 
1916, foi o ultimo dos que concorreram para forta- 
lecer a noção errada do dia. À acta faz menção do 
20º dia do 6º mês maçonico, que o proprio Varnha- 
gen traduziu para 9 de setembro. Em quóta á “His- 
toria da Independencia” do egregio “principe de 
nossos historiadores”, (1) o Barão do Rio Branco 
esclareceu definitivamente a duvida, estabelecendo 
em 20 de Agosto o dia da sessão do Grande Ori. 
ente, cujo centenario, senhores, viestes nos ajudar a 
commemorar, envolvendo, numa atmosphera de 
civismo e de gloria, a reminiscencila do maçon e 
patriota immortal que foi o seu paladino. 

Gonçalves Lêdo bem merece esse tributo que 
a posteridade lhe está prestando à memoria, uma 
nobre reparação historica da obscuridade em que 
estava seu nome, obumbrado por falsos numes. A- 
gora é que o juizo definitivo da historia se estã 
pronunciando sobre os factos e os homens da Inde- 
pendencia. 

Para terdes uma idêa do olvido a que se tinha 
condemnado o grande homem da Independencia 
basta saberdes, senhores, que o governo paulista 
solicitou um retrato de Lêdo para ser collocado no 
salão principal do monumento do Ipyranga. Os jornaes 
annunciaram a bella homenagem; revolveram-se os 
museus e bibliothecas do paiz: não se encontrou a 
effigie do immortal patriota. E o governo de S. Pau- 
lo soube que nos Estados Unidos da America do 


(1) O. Lima--“Elogio academico de Varnhagen. R. A. Bra- 
sileira, 1911. 
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Norte, numa galeria de sul-americanos illustres, que 
trabalharam pela liberdade das nações latinas do 
novo continente, figurava Gonçalves Ledo, cuja 
photographia se conseguiu por intermedio do con- 
sul americano! 

Hoje, depois da formidavel e impressionante 
documentação que se tem trazido ao conhecimento 
do publico, já não ê licito contestar que elle foi 
um dos notaveis personagens de toda a lucta pela 
Independencia, A Maçonaria ergue nesta hora bem 
alto o nome de seu insigne filho, e lhe proclama os 
serviços, como uma das mais preciosas achegas para 
a evidencia de seu amor ao Brasil. A nossa Ordem 
foi o cenaculo da Patria em 1822, como já o fora 
em 1817, como hã de sel-o ainda, toda vez que es- 
tiver em jogo o interesse ou a honra da Terra de 
Santa Cruz. À Independencia preparou-se á sombra 
de s2u tecto, de onde surgiu, concretizada em um 
programma de luctas, para a praça publica, para a 
imprensa e para o pulpito. Para honra de seu passa- 
do e de seus principios, ella nunca advogou, em 
seus templos, uma causa que envergonhasse a civi- 
lisação, ou abstrahisse dos altos destinos naciunaes. 
Benemeritada Patria, por cuja maioridade politica pro- 
pugnou, cultua o civismo, exhibindo os seus trium- 
phos, na pessoa dos filhos que teem feito a sua gran- 
deza e o seu orgulho. Na galeria de seus herões, 
Gonçalves Ledo, tii é o maior, porque lhe dêste a 
orientação genial que a converteu em ponto de a- 
poio da obra independencista. Se não sagraste as 
tuas luctas com o sello do sacrifício de tua vida é 
que já o espirito nacional era harto forte e sciente 
de sua funcção historica. Os fuzilados de 17 são 
immensamente grandes na apologia da Liberdade 
que o seu sangue traçou. Mas tú és infinitamente 
maior, porque a fortuna te ajudou a recolher da 
terra os fructos semeados pelos martyres, para os 
erigir em epopêa pela gloria do Brasil. Os que 
te precederam tambem não conheceram as grande- 


== 


zas e as pompas do poder, porque não era a am- 
bição e a vaidade que os dirigiam. Humilde e mo- 
desto foste tambem, como elles, cuja majestade é a 
do desinteresse com que pereceram pela construcção 
da nacionalidade. Mas, nenhum delles soffreu, como 
tú, o sacrifício desse longo esquecimento em que 
te sepulturam na memoria dos posteros. Nenhum 
delles andou proscripto da Historia, pelo capricho 
nescio dos pesquisadores do passado. Por isto, 
maior ainda é a veneração que te votamos, no dia 
mesmo em que projectaste nos destinos do Brasil a 
solução de sets antigos soffrimentos, no dia mesmo 
em que a Historia te recebe para a Immortalidade ! 


inato do NA 


Ave, Brasil ! 


( HomENAGEM INFANTIL ) 


Da florida prisão de um ninho verdejante 
Offuscada do sol pelas fulgurações, 
Tentava, embalde, voar um passaro gigante 
Acorrentado aos pés por pesados grilhões. 


Por que nascera, assim, tão grande esobranceiro ? 
Por que tivera a força e as azas de Condor, 

Si não mais poderia—eterno prisioneiro — 

Os espaços alêm, num minuto transpor ? 


Mas um anjo de luz —mensageiro de gloria, 
O seu braço potente, um dia, levantou, 

E ardoroso, vibrando um grito de victoria 
Num gesto de bravura as cadeias quebrou. 


O Condor eras tú,oh meu Brazil querido, 

Patria Augusta, immortal, de um povo altivo e forte ; 
E foi a Liberdade, esse anjo destemido 

Que te salvou bradando “Independencia ou Morte ! ” 


Age 


A minha alma infantil, minha alma pequenina 
Hoje, ao ver-te nação, entre as nações primeira, 
Aute o teu Pavilhão auri verde se inclina 
Saudando-te, feliz, é Patria Brazileira ! 


Carolina Wanderley, 


Setembro — 1922 — 


Sobre a partícula QUE 


Afigura-se-nos azado o momento para a pu- 
blicação de ligeiro trabalho attinente á lingua por- 
tugueza e dedicado aos estudiosos. Porque a lingua 
é um dos aspectos materiaes da patria. Amar aquel- 
la, tratal-a com illimitado carinho, é contribuir para 
o engrandecimento desta. 

Nunca deixaremos de incitar nos moços in- 
teresse pelo estudo do vernaculo . Alguns, desconsi- 
derando a importancia desse estudo, infelizmente, del- 
le se afastam, por amor, muitas vezes, ao cultivo 
de linguas estrangeiras. 

Nós brasileiros devemos, sobremodo, prezar o 
legado valioso de uma raça que, hoje, embora ja 
longe vão os rumores de seus successivos trium- 
phos, ainda attesta ao mundo, admirado dessa pe- 
nosa odysséa aerea dc Atlantico, ha pouco realizada, 
a coragem, a constancia, a fé e a ousadia dos 
antepassados, quando, na febre de conquistas, 
affrontavam o furor de mares desconhecidos, des- 
vendavam a existencia de novas terras, domavam 
selvagens e enfrentavam, desassombradamente, as 
hostes inimigas . 

Exaltemos, com Afranio Peixoto, a «lingua ma- 
terna, patrimonio historico que herdámos dos nossos 
maiores e que nos cumpre herdar aos nossos filhos, 
pura e perfeita, gloriosa lingua com que se desco- 
briu o mundo á Civilização, e com a qual lhe 
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descobriremos, bem presto, todas as capacidades da 
civilização brasileira. » 

Affirmemos, com Feliciano de Castilho, que 
ella «E' uma lingua bella; é uma lingua rica; é uma 
lingua para tudo; quem o desconhece? por tudo 
isto, e porque é nossa, e porque é, como todas, 
susceptivel de ainda maior lustre, devemos amal-a, 
servil-a, defendel-a de desacatos, restituil-a ao seu 
throno, alteando-lh'o, e redoirando-lh'o, e neile man- 
tel-a senhoril, como as mais soberbas, em vez de 
se andar á esmola, pintalgada de farrapos estran- 
geiros, e caindo de debilidade. » 

Bemdigamos a sublimada inspiração de Bilac, 
quando, volvendo os olhos ao passado, saudou a 
lingua de seus paes, num arroubo de sentimento: 


Corcrcsrrrra ca roses canas snsc sa aa o sda 


Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo! 
amo-te, ó rude e doloroso idioma 


Em que da voz materna ouvi: “meu filho!”, 
E em que Camões chorou, no exilio amargo, 
O genio sem ventura e o amor sem brilho! » 


—Nossa linguagem não quadra ao desenvolvi- 
mento de assumpto que pede, para ser gostosamen- 
te estudado, expressão limpida, penetrante e amena. 
Em terreno tão escabroso, onde os abysmos succe: 
dem aos abysmos, onde os numerosissimos acciden- 
tes formam emmaranhada urdidura, bem reconhece- 
mos nosso passo de viajor ainda pouco ex- 
perimentado... 

Será isto, porêm, motivo para não fazermos, 
ao menos, tentativas de encaminhamento? Respon- 
dam, por nós, as conhecidas palavras do exilado 
de Jersey, na Lenda dos seculos: “... mais il est 
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permis même au plus faible d'avoir une bonne inten- 
tion et de la dire.” 


Ea des) 


O que é syllaba composta, incomplexa e di- 
recta, representada pela consoante guttural, explosi- 
va forte q e o monothongo ue. 

Facto curioso: esse vocabulo, minusculo na 
graphia, ainda menor na pronuncia, pois sua lettra: 
medial é insonora, é dos de nosso idioma o que 
maior numero de funcções exerce. Já nomeia cou- 
sas; já expressa qualidade ou quantidade indefinita; 
nomes representa; orações enleia; ora revela impul- 
sos da alma; ora figuracomo gracioso ornato da 
phrase, con.ribuindo, assim, para lhe suavizar as 
asperezas. 

Estudemos, primeiramente, suas funcções taxio- 
nomicas: 

O que é: 

1) Substantivo, significando certa cousa ou 
embaraço, difficuldade: 

Havia um quê de tristeza no semblante de todos 
os presentes — Este negocio tem seus quês. 

Seguindo a norma das palavras substantivadas, 
O gue, neste caso, vem regido de determinativo e 
póde variar em numero. 

À 2) Adjectivo qualificativo, quando dá ao nome par- 
ticular significação de intensidade, em phrases excla- 
nativas: 

«(Que musa de tamancos ! uma pêga humana! 
Que imagem ! Que allegoria tão ignobil, e extracta- 
da do vocabulario da ralé!» 

«—-A mim?! Que idéa!» 

(Camillo C. Branco). 
Que povo! Que procedimento o desse homem! 
Que menino! Que coincidencia! Que heroel 
3) Adjectivo indefinito, si, referindo-se a subs- 
tantivo, tem o sentido de qual ou o de quanto, vin- 
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dd. no segundo caso, anteposto a de: s 
«...verá com que salva de grilhaia o recebe...» 
(Manoel Bernardes). 

“Entre os resgatados, que de cidedãos bemfa- 
ZEjOS tir À 

(Ruy Barbosa). 

4) Adjectivo interrogativo, Si, em ptrases inter- 
rogativas. modifica o substantivo . E” o que adjeg- 
etivo indefinito, servindo para interrogar: 

«Que fado produziu e conserva tudo isto?» 

(Feliciano de Castilho). 

5) Pronome relativo, quando se refereia 
substantivo-ou pronome que o anfecede, equiva- 
lendo, então, a o qual, a qual, os quaes, as quaes: 

«Não é sisudo o juiz 

Que tem geito no que diz 

E não acerta o que faz.» 

(Gil Vicente). 

6) Pronome indefinito, si tem a significação de 
gue cousa : 

Não sei a que te referes. E 

7) Pronome interrogativo, si, em phrases inter- 
rogativas, equivale a que cousa. E' o que pronome 
indetinito, servindo para interrogar: 

«Que veceia o delinquente, 

Se o seu crime não é patente 

A” luz da publicidade?» 

(M. Bernardes). 

8) Adverbio, | exprimindo quanto, quão, 
como e referindo-se a adjectivo ou a adverbio: 

«Deus! que nobre e sofiredor fizeste o cora- 
ção do homem!» 

(C. €C. Branco). 

Que profundamente soffres! 

9) Conjuncção approximativa, correspondendo a 
e, em phrases como estas: 

Rema que rema.-Denunciae os verdadeiros 
culpados, que não a mim, innocente de tudo. 
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10) Conjuncção subordinativa integrante subjege 
eiva, ligando subordinada subjectiva : 
e...e parecia-me que os membros hirtos se me 
haviam pregado no topo da penedia. » 
(Alexandre Herculano). 
11) Subordinativa integrante predicativa, li- 
gando subordinada predicativa: 
Digo-vos uma verdade, e esta é que as appa- 
rências enganam. 
12) Subordinativa integrante objectiva directa; 
ligando subordinada objectiva directa: 
«Tu achavas que a vida te era horto de espi- 
nhos.» 
(C. C. Branco). : 
13) Subordinativa integrante objectiva indirecta, 
ligando subordi rada objectiva indirecta: . 
«Lembrae-vos de que no céo ha Deus e ('e que) 
no mundo a posteridade», 
(A. Herculano). 
14) Subordinativa integrante terminativa, li- 
gando supordinada terminativa : 
«Pog Deus Adão no Paraiso com obrigação 
de que o cultivasse e guardasse...» 
(Antonio Vieira). 
15) Subordinativa modal, si pôde ser convertido 
em de modo que: 
«Nunca acordava que não esperasse encontrar 
a capoeira vazia!» 
(Almeida Garret!). 
16) Subordinativa temporal, si é conversivel em 
quando, desde que, depois que: 
“Daqui ha muitos sóes—vivi! -Ha muito 
Que esse tempo passou...” 
(Gonçalves Dias). 
17) Subordinativa final, si equivale a para que, 
afim de que: 
«Seu filho vae buscar, porque só nelle 
Tem todo seu poder, fero Cupido, 
(Que assi como naquella empresa antiga 
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A ajudou jà, nestoutra a ajude e siga.» 
(Camões). 
18) Subordinativa causal, si é conversivel em 
porque, pois que, porquanto, visto que, já que: 
“Não chores, meu filho, 
Não chores, que a vida 
É luta renhida, 
Viver ê& lutar.” 
(G. Dias). 

19) Subordinativa comparativa, si é correlativo 
a antes, assim, mais, menos, maior, menor, melhor, 
peor, podendo vir regido de de ou do: 

“Homem de um só parecer, 

De um sô rosto, de uma só fé, 

D'antes quebrar que torcer, 

Elle tudo póde ser, 

Mas, de certo, homem não é.” 
(Sá de Miranda). 

“Porém o meu parecer 

E” que o ditoso casar 

Es'á mais em acertar 

Que em saber escolher.” . 

(G. Vicente). 

«Os nossos maiores, porém, curavam mais de 
praticar façanhas, do que de conservar os monumen- 
tos delias.» 

(A. Herculano). 
Caco o o a mniaridaiia o acnis seai do ag ARS CERCO 
Se vê, ninguem já tem menos valia, 
Que quem com mais razão valer devia.” 
(Camões). 


“Não ha maior erro, qns não conhecer um homem 
seu erro.” 


(Heitor Pin'o). 
“Porque essas honras vãs, esse ouro puro 
Verdadeiro valor não dão á gente: 
Melhor é merecel-os, sem os ter, 
Que possuil.os sem os merecer.” 


SAO um 


(Camões). 
“E tremam de ouvil-o 
Peior que o sibilo 
Das seitas ligeiras, 
Peior que o trovão.” 
(G. Dias). 
20) Subordinativa consecutiva, si é correlativo 
a tão, tal, tamanho, tanto: 
“Oh! se eu fosse fão ditosa 
Que com estes olhos visse 
Senhora tão preciosa...” 
(G. Vicente). 
““,..ha taes despenhadeiros de arbitrio, que a 
sonda do criterio moral não sabe medil-os.” 
(Ruy Barbosa). 
«Anda em saltos como pêga, 
Tanto faz, tanto trasfega | , 
Que a muitos importuna.” 
(G. Vicente). 
Tamanha foi a bravura que assombrou os com- 
batentes. 
21) Subordinativa concessiva, equivalendo a emto- 
ra, ainda que: 
Elle não tinha razão e, que tivesse, não lh'a 
reconheceriam. 
22) Particula optativa, si inicia una oração op- 
tativa: 
'Que me oiça Deus e (que) me ajude.” 
(Almeida Garrett.) 
23) Particula iterativa, si indica repetição de 
um que: 
“Que poderemos nós dizer que resporda acs 
prodigios operados nas escolas...” 
( João F. Lisbo:). 
24) Interjeição: 
«— Quê! pois realmente?” 
(A. Garrett). 
«—Q ;t !—atalhou Vasco—pois aquele loncm 
tão serio!... tão temente a Deus!...” 
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(C. €. Branco). 

Do exposto, conclue-se que, no dominio da 
tax onomia, a partícula que apenas não figura como 
peposição e verbo, e suas mais importantes funcções, 
alli, são as de pronome e conjuncção. 

Ella entra em numerosas expressões, taes como: 
as pronominaes- quem quer que seja, quem quer 
que fosse, o que quer que é, o quer que fosse! onde 
quer que, quando quer que; a adverbial —eis que; 
as conjunctivas-- além de que, até que, antes que, 
assim que, ao tempo que ao passo que, a não ser 
que, a menos que, afim de que, ainda que, ao mes- 
mo passo que, apesar de que, à ponto que, á manei- 
ra que, á proporção que, á medida que, agora que, 
bem que, comtanto que, como que, como quer que, 
com tal que, desde que, de modo que, dado que, de 
sorte que, de fórma que, de maneira que, de geito 
que, do mesmo modo que, em que (ainda que), em 
vista do que, em fórma que, já que, logo ques, mesmo 
que, menos que, mais que (senão), nem que, porque, 
pois que, para que, posto que, por irais que, por 
menos gue, por pouco que, por muito que, por isso 
que, pelo que, primeiro que, que nem, quasi que, sem- 
pre que, sem que, si bem que, seja que... seja gne, 
supposto gue, sendo que, todas as vezes que, tanto 
que, talvez que, uma vez que visto que. 

Passando, agora, a examinar as funcções synta- 
cticas do que, veremos: 

1) a subjectiva: 

«Deus, que me infundistes o amor da belleza, 
da verdade e da justiça; que povoaes da vossa 
presença as minhas horas de arrependimento, 
de perdão e de segurança na vossa misericordia; 
que, ha dezenas de annos, me descobris os meus 
erros, (que) me reergueis dos meus desalentos, (que) 
me conduzis pelo vosso caminho...» 

(Ruy Barbosa). 
2) a predicativa: 
“,..e sentiu-se tão outro do que fôra até 


então. ..” 
(João F. Lisboa). 
3) a objectiva directa: 
“... eu alvorozado e impaciente por me achar 
face a face com aquella profusão de monumentos e 
de ruinas, que a imaginação me tinha figurado e que 
ora temia, (gue) ora desejava comparar com a reali- 
dade.” 
(Almeida Garrett). 
4) a objectiva indirecta: 
«Do alto da cruz o grão reparador libertava 
do captivciro o sexo a que sua mãe pertencia...» 
(Monte Alverne). 
5) a attributivas 
Que murtas, gue medronhos, que aveleiras, 
Que freixos, como estão d'hera cingidos 
Quantas voltas lhe dá de mil maneiras! » 

(M. Bernardes). 
6) a adverbial: 
«No anno de 1642, em que começou a pregar 

regularmente...» 
(]. F. Lisboa). 


Como acabamos de ver, das funcções syntacti- 
cas somente a vocativanão é exercida pela particula que 
estudamos. 

Tambem esta é figura de syntaxe, já isolada, 
já com o verboser na expressão é que, tornando-se, 
assim, elemento expletivo, de realce ou decorativo: 

«Certo que a triste saudade 

Na tua alma bella e pura 

Seus espinhos gravará.0 

. (O. Dias). 
«Certo que o urso se pule e lustra. » 
(C. €. Branco). 
«Oxalá que nos aproveite a lição...» 
(Ruy Barbosa). 
«Aqui é que bate o ponto...» 
«— Ah!...agora é que eu entendi...» 
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(C. C. Bratice). 

Nós é que não admittiremos isto. 

—E' condemnavel o emprego excessivo «o 
que, não obstante os exemplos de certos classicos. 
Nos jornaes, onde ve registam numerosos se- 
nões, encontramos a frequente repetição dessa par- 
ticula. Seria beim justo haver mais cuidado na cla- 
boração de paginas que, dadas á publicidade, “ vãu 
influir na linguagem do povo. 

Haja vista o seguinte trecho de editorial de 
um diario carioca; 

«Não o teriamos conseguido se a Republica 
não houvesse dado á humanidade que nos espreita 
a certeza de que vivemos sob uma fórma de gover- 
no consolidado, capaz de inspirar confiança e res- 
peito. Como, pois, admittir que attentemos contra 
essa conquista, que desmintamos o conceito que, 
grangedmos, revelando um estado de cultura que ja 
deviamos ter deixado para traz, e com certeza já O 
fizemos? » 

Assim, em tão poucas linhas, vem.s, seis vezes, 
ao vocabulo do presente estudo. 

Este mado de escrever, offendendo á sobriedade, 
uma das bôas qualidades do estylo, merece evitado. 
Basta, para isso, O uso de e, onde, o qual, a qual, 
os quaes, as quues, ou mesmo a suppressão do 
que, dando-se á phrase fórma diifererte. 


Era nosso desejo apresentar trabalho mais am- 
plo e tundamentado; mas a falta do tempo neces- 
sário para tal, impediu a realização deste intuito. 


Natal, Setembro de 1922. 


IsgarL NAZARENO. 


Escola pata as mães 


Um dos effeitos mais frizantes da orientação americana 
em assumptos pertinentes ú educação publica ha sido a fun- 
dação, nos principaes nucleos urbanos, de escolas de mater- 
nidade. E' verdade que, em virtude do “Smith Hugles Act”, 
as opportunidades da educação vocacional abriram-se, de unia 
vez por sempre, a todo cidadão que pretenda elevar os sctis 
conhecimentos espirituaes, homem ou mulher, não estabele- 
cendo excepção para nenhuma senhora que socialmente labute 
pelos mesmos privilegios. 

Mas o estabelecimento das escolas para mães vem coroar 
a obra educacional americana, no que ella representa para 
a robustez da raça actual e para o seu futuro. 

As “opportunity schools” nfferecerão educação pratica 
a quaesquer creaturas, desde os sete aos setenta annos—recla- 
n:em ellas um grau de mechanico, um diploma de agricultura ot 
de qualquer profissão liberal-corroboram ainda uma vez 
quantos horizontes promissores se desvendami á tarefa educa- 
tiva em qualquer democracia digna de sua forma de governo. 


A funcção da maternidade, entre todas a mais substar- 
cial e importante—-porque se entrelaça vitalniente com ws pro- 
blemas sociaes, economicos e até politicos, de um transcendenta- 
lismo que nenhum espirito abzrto pode ignorar— não teve até 
Os dias presentes, quer dos governos, quer das associações 
philantropicas, o apoio reclamado para a sua completa effici- 
encia. 


3 mães começam a ter o seu culto. E, jamais, na histo” 
ria do mundo civilizado, as collectividades voltaram seus olho s 
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com tanto interesse conio o fazem hoje, ás crianças represen- 
tativas das poesibilidades avtuaes e latentes de cada povo. En- 
tretanto, o facto de lhes reconhecerem a importancia vital e 
sua consubstAnciação em realidade promissora, não parece ter 
sido um acoritecimetnto digno de quantas nações seguram as 
redeas dos movimentos generosos do seculo. 

Escolas para as mães ! Quanta susceptibilidade a ferir, 
quantas idéas provinciaes a pulverizar, quantos preconceitos 
rasteiros a destruir ! 

O estado actual dos nossos conhecimentos, a conscien- 
cia da epoca em que sacrificamos o melhor de nossas energias 
para precipitar a eclosão dos altos principios conductores á 
perfeição sonhada, não permittem que se formem creaturas 
humanas á custa da lei durissima da selecção natural. As pro- 
prias bestas selvagens, os animaes domesticos, estão sujeitos a 
um systema selectivo que contrasta fortemente com o antira- 
cional que praticamos no aperfeiçoamento do typo supremo 
na escala zoologica, 

Vê-se, deprehende-se, assimila-se, que os principios que 
guiam a selecção animal têm de ser forçosamente os mesmos 
da especie humana, si é que amamos o espirito inviolavel da 
especie, ao envez do nosso grosseiro individualismo. 

O cuidado das mães, com o fito de preparar a robustez 
organica e mental das gerações contempnoraneas, reflectindo-se 
em um indice de vitalidade triunphante nos filhos, é o trium- 
pno de uma idéa ha muito incubada mas surgida á tona de 
nossas realizações praficas pela sua superioridade e pela pro- 
pulsão energica dos ideaes altruisticos do momento. 


çº 


Os planos relativos à creação das referivas escolas ainda - 


não estão co:npletamente concretizados ; O seu estado, mesmo 
embryonario é, porém, o passo avançado para o seu absoluto 
amadurecimento. 


Existirão dez centros de treinamento especial em cada 


uma das cidades importantes dos Estados. Estes «centros com- 


prehendem dez cursos, cada curso abrangendo dez lições. À 
finaliza ;ão de qualquer curs» capacita qualquer mãe a apode- 
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par-se de um diploma, ou melhor, de um certificado. Cinco 
destes certilicados conferem-lhe o grau. Nada menos de trez 
destes cursos serão obrigatorios, ficando os restantes ao crite- 
rio das matriculadas. As classes abrir-se-ão a todas as mães, 
sem despesas pecuniarias, desde que os fundos necessarios se- 
rão providos pelo “Smith Hughes Act” e pelas apropriações 
das escolas urbanas. 

Os cursos abrangem tudo de que mma mãe precisa ter 
conhecimentos solidos, desde a alimentação propria e o ves- 
tnario para as crianças até a psychologia infantil. 

As mães serão ensinadas, não apenas pelas palestras de 
autoridades medicss, portm tambem pela instrucção applicada 
a cada phase da vida infantil, começando com o estudo da 
influencia pre-natal. 

Os cuidados da vestimenta hygienica das crianças, o 
treinamento das mães quanto á quantidade e à qualidade das 
rounas em todas as estições e nas diversas idades,as instruc- 
ções praticas quanto á confecção dos vestuarios infantis; os 
problemas salientes da alimentação, abrangendo as rações 
diarias, a organização dos «menus», o valor do leite na econo- 
ma organ ca, horas de diversões e de exercicios, seja quanto 
ao ponto de vista do mais conveniente, seja quanto á escolha 
daquelles de mais accentuado caracter educacional; a escolha 
de jogos infantis antes da epoca escolar, os quaes possam aliar 
o lado hygienico com os ensinamentos elementares de geome- 
tria historia, geographia, eciencias praticas, etc, afinal, o desen- 
volvimento normal dos orgãos contribuindo ao desenvolvimen- 
to mental--tudo isto tende a exercer uma influencia tão vro- 
punda nos destincsda America que quaesquer sacrifícios feitos 
amadurecerão em fructos de uma productividade espantosa. 

Mais ainda : a organização destes estabelecimentos abre 
às mães americanas a attração de mais um estudo novo, qual 
seja o da psychologia infantil. E' o estudo mais fascinante en- 
tre quantos lhe queiram levar a palma, Offerece câmpo de de” 
senvolvimento mais amplo e dilatado do que as estupendas pos- 
sibilidades do radio. 


«A criança, declara SUTTON, é o unico e real laboratos 


rio onde a psychologia tem applicações vastissimas. As vossas 


. o «* 
EA 7— 

Pg e as minhas reacções, sob certas e determinadas condições, 
podem ser largamen.e influenciadas pela consciencia do facto 
que nós estamos sendo investigados. Com a criança, inconsci- 
ente das mesmas circumstancias, pode-se obter a reacção natu- 
ral. E a mãe que puder estudar e guiar a criança desta ma- 
neira, maneja a mais poderosa influencia no mundo». 

«Uma de minhas theorias, doutrina ainda o conhecido 
educador, é que a primeira coisa para a qual a criança mostra 
aptidões-especiaes e persevera nellas é quasi sempre a chave 
de sua propria vida; está determinado o seu trabalho da exis. 
tencia», 

Um outro curso diz respeito aos diversos affazeres do- 
mesticos, não incluidos nos paragraplhos anteriores entre os 
quaes a costura, a mecanica do governo domestico, a cosinha 
a preparação dos alimentos e o entretenimento dos filhos oc- 
cupam postos de destaque. 

Este é o resumo do que se eomeça a fazer, nos 
limites de cada Estado americano, em materia de educação 
materna. Foge-se, quanto se pode, da tendencia excessivamente 
scientifica, mas outorga-se ao procedimento de cada progeni- 
tora uma consciencia de honra e de abnegação na tarefa a le- 
var por deante. 

Não se pode deixar de reconhecer que nas mães res'- 
dem as mais directas e as mais pesadas responsabilidales, 
quanto à vitalifade da raça. Passou a epoca em que a rotina e 
a ignorancia diziam que a ''mãe natureza” ensinaria ás nossas 
filhas o que ellas devem naturalmente saber para a sua felici- 
dade individual e para a propria garantia dos filhos. Presen- 
temente, com as luzes e a consciencia do seculo, não ha mais 
logar para a proliferação da vergonha da maternidade. 

Um escriptor francez queria que, a caua mãe fecunda, 
tirassemos o nosso chapeu ... 

A America teve de enfrentar recentemente a questão fe. 
min'sta, que vae attingindo cs pontos culminantes. Mas, todo 
feminismo que não colloca, como principio fundamental, a 
dignificação da mulher como esposa e mãe é um erro crasso 
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Dahi, a cada vez maior transcendencia das escolas para 
as mães americanas. Veêm ellas no momento preciso. Impe- 
dem a 'ssagregação do lar, cohibem a sua infestação com as 
paixões tumultuarias das graças publicas, glorificam a obra 
humana e semi-divina da maternidade e prendem as mães ao 
man dos berços que, quando desvojados das taras mentaes 
e organicas que narcan sempre o crenusculo de um povo, 
apontam para os elevados destinos da raça e da especie. 


Ghristovam Dantas. 


Georgia—julho 1922. 
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Grupo Escolar “Antonio de Souza” 


No dia 27 do mez passado, realisou-se no salão 
roseo do Palacio do Governo,a terceira conferencia 
da serie promovida pela “Associação de Professo- 
res”, em beneficio da construcção do seu grupo es- 
colar, cujas obras estão em andamento. 

Essa festividade despertou grande interesse em 
nosso meio social, pois ia ser ouvida a palavra fluen- 
te de um dos nossos mais apreciados intellectuaes, 
o dr. Manoel Dantas, director geral da Instrucção Pu- 
blica, como tambem a distincta pianista conterranea, 
senhorita Chiquita Barros Monteiro, na execução de 
lindos trechos de musica. Dahi a numerosa e selecta 
assistencia que encheu aquelle magníitico salão, sali- 
entando-se a presença do exmo. sr. governador An- 
tonio de Souza e de distinctas senhoras e senhoritas. 

A conferencista dissertou sobre a “denominação 
dos no-ss municipios”, mostrando os factos, muitos 
delles ristoricos, donde ellas se originaram. O traba- 
lho do dr. Manoel Dantas, que está sendo impresse 
nela “-»suciação de Professores”, agradou geralmen- 


te. 


a A oianista Chiquita B. Monteiro houve-se tam- 
“bem 4» tardamente na execução dos trechos classi- 
cos, q “ escolheu para a sua audição artistica, me- 


— recen unanimes applausos. 
' 


» me aoutroa “Associação de Professores” 
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manifesta, com effusivas congratulações, os seus agra- 
decimentos muito sinceros. 


Está sendo bem recebido, entre os associados, 
o emprestimo de 10.0008000 que a «Associação de 
Professores» resolveu contrahir entre os seus mem: 
bros, pagave. em prestações mensaes. 


Até agora já scientificaram ao conselho-dire- 
ctor da «Assuciação» a sua patriotica acquiescencia 
ao emprestimo os seguintes professores: Arcelina 
Fernandes, Francisca Dias da Silva, Joaquim de Mei- 
róes Grillo, F. Gonzaga Galvão, Clotilde de Moura 
Lima, Joaquim Coutinho, Luiz Antonio dos Santos 
Lima, Luiz Soares «e Araujo, Julia Barbosa. Nicau- 
lis do Carmo e Silva, Braz Aracaty Ca das, Carolina 
Wanderley, Francisco Ivo Cavalcanti, Israel Nazare- 
no, Ouiomar de Vasconcellos, Josepha Botelho, Zul- 
mira Nogueira China, Helena Botelho, Amphiloquio 
Camara, Oscar Wanderley, Julêta de Souza, Maria 
Alice Rocha, Maria Emiliana da Silva, Severino Be- 
zerra de Mello, Rosa Cabral, Adelina Fernandes, 
Leonor de Vasconcellos, Laura Tavares Trigueiro, 
Maria Jo-ê Gampello, Aurea Bezerra da Camara, An- 


tonio Estevam da Silva, Maria das Graçes Pio, Ri- 
ta Sampaio, Maria Helena F. Villa, Beatriz Leite - 


de Carvalho, Sephora de Oliveira Ramos, Tobias 
dos Santos, Alzira Cionçalver, Anna de Mesquita 
Marinho, Dioclecia Veras Bezerra, Adelina Leitão, 
Maria Carolina Wanderley Caldas, Clara Carlota 
de Sá Leitão e Judith Bezerra de Mello. 


—kAos que ainda se não pronunciaram pédimos 
o obsequio de o fizerem. com brevidade, pois, a 
directora da «Associação» precisa saber com o que 
pode con:ir para a realização da grande obra que 
tomou a seus hombros. 
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“Fedagogium” 


Jim vista de ter sido nomeado Director 
Geral da Instrucção Publica, « nosso illustre 
confrade dr. Nestor Lima solicitou sua de- 
missão do cargo de director desta Revista, 
«nde vinha prestando desde a sua fundacção 
os mais brilhantes serviços. As multiplas 
preoccupações que ora lhe absorvem a acti- 
vidade não lhe permittem continuar a impri- 
mir ao “Pedagogium” aquella direcção cri- 
teriosa e desvelada, que foi um dos mais ef- 
ticientes clementos do exito magnifico desta 
publicação. 

A “Associação de Professores” rende ao 
preclaro confrade a sua homenagem de gra- 
tidão pelo carinho com qua presidiu durante 
trez annos a elaboração intellectual de seu 
orgão de publicidade. 


Substituindo o dr. Nestor Lima, assu- 
miu a direcção do “Pedagogium”, por força 
dos estatutos da “Associação”, o dr. Amphi- 
loquio Camura, presidente daquella corpora- 
ção, que é uma creação de seu espirito tra- 
balhador, brilhante e progressista, amante 
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de sua terra, 

Para compor o corpo redaccional desta 
Pevista foram designados os consocios drs. 
Oscar Wanderley e Adaucto da vamara e o 
professor Antonio Fagundes, que, certo, lhe 
emprestarão todo o brilho de sua intelligen- 
cia e a operosidade de que são capazes. 


Com o presente numero inicia o “Pe- 
dagogium” o seu quarto anno de existencia 
na imprensa local, e os que teem agora a 
responsabilidade de sua publicidade acham- 
se animados dos melhores desejos de condu- 
zilco à sua verdadeira fisalidade jornalistica, 
para o que contam e esperam com a coad- 
juvação e collaboração de todos os professo- 
res do Estado, quer publicos, quer particu- 
lares, como de quantos se interessem pelas 
coisas doensino no Rio Grande do Norte. 


As Escolas do Sertão 


Não resta duvida que o fim de uma boa ins- 
trucção educativa ê o de adaptar o mais completa- 
mente possivel os individuos ao meio e ás necessida- 
des sociaes e economicas do seu tempo e do paiz. 
E esse conceito no Brasil já vae despertando, inten- 
samente, em nossos dias, os maiores cuidados e at- 
tenções. E” preoccupação dominante de todos os 
dirigentes dignos de seus cargos o problema da ins- 
trucção publica. Mas o problema deve ser encarado 
sob aspecto mais positivo, novo. 

A instrucção primaria, principalmente, tendo o 
seu objectivo mais dilatado, desde que visa a todos 
os individuos, não pode, absolutamente, dar prefe- 
rencia a esta nu áquella casta de homens. O habitante 
do campo, o trabalhador rural, os nucleos mais segre- 
gados da communhão social, o operario do interior, 
emfim, toda essa grande parte de brasileiros que não 
vivem a vida da cidade, porém que trabalham para o 
progresso e grandeza da cidade, precisa tambem seu 
educada, ser instruída, elevar-se e habituar-se no a- 
proveitamento, na assimilação da escola. 

A luz dissipadora das trevas em que vive tanta 
gente, urge ser feita para o seu valimento no futuro. 


Não seja irradiada somente entre as populações 
cidadãs, urbanas; o alcance de seu raio deveir ferir con- 
venientemente aquelles compatricios lã nolocal de suas 


= A 


concepções de trabalho, no meio dos seus estalões 
de conforto. Dahi a necessidade de se realisar o typo 
pedagogico de escolas que se destinem a esses nu- 
cleos de habitantes que a distancia dos meios onde 
a escola primaria completa e modernisada é existen- 
te, os apuros dos costumes diversificados, as condi- 
ções economicas não supportaveis para a approxima- 
ção dos necessitados de apprender, alfim, tudo isso 
separa o sertanejo de mandar os seus filhos ao Gru- 
po Escolar ou ás Escolas Isoladas da sêéde do mu- 
nicípio. 

E' preciso, portanto, que ao lado do ensino 
primario technico, e como fomento e preparo para 
elle, haja “escolas de penetração” para levar os rudi- 
mentos do ensino ao crmponez, ao sertanejo, ao lit. 
toraueo, ao operario rude do interioi, para a sua ap- 
proximação do convivio mental que mais tarde po: 
derá ser facilitado. Ter conhecimentos da leitura, da 
escripta e do calculo, mesmo em seus rudimentos, 
é sempre melhor do que ser analphabeto. E mor- 
mente essa verdade quando vemos que mais de tres 
quartos de ignorantes daquellas simples aprendiza- 
gens, asphyxiam a geração actual que povoa os re- 
cantos de nossa terra. 

Si não é possivel já a creação das escolas 
completas para o ensino, lanceri-se logo os primei- 
ros degraos da escala ascendente da instrucção pri- 
maria, como alguem considerou as escolas dessse 
typo, chamando-as de “guardas avançadas contra O 
analphabetismo”. 

A situação actual não exige ainda o aperfeiço- 
amento rigoroso do methodo, cujas escolas para isso, 
não há negar, já possuimos. Emquantojnão se dissi- 
parem o atrazo e o obscurantismo que diminuem 
tanto a nossa população analphabeta do sertão, se- 
remos os eternos pedintes de riquezas aliteias, e des- 
crentes systematicos de nossa capacidade para todos 
os ramos da arte, da sciencia, do saber. 

O combate de agora é apropriar-se uma escola 
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util e necessaria que corresponda ao grau de instru 
cção compativel com a massa analphabeta e rude do 
interior, afim de arrastal-a, pouco a pouco, para a 
assimilação da luz expargida pela escola technica 
primaria ou profissional, com o proveito immediato 
para a fortuna publica. 

E essa escola, a que chamamos “escola do ser- 
tão”, é a do typo rudimentar ou rural. 

Não traçamos estas linhas para mostral-a, entre 
nós, na excellencia de seu valor indiscutivel. E” que 
essa providencia ha quatro annos já não se discute 
nem se apregõa, mas se executa no Rio G. do Nor- 
te, como bem o diz S. Exa. o Snr. Governador do 
Estado, o creador, em sua administração, de 75 des- 
sas escolas em recantos longinquos do nosso terri- 
torio, cujos resultados já recompensam á iniciativa 
humanisadora. 

Quiz S. Exa. Dr. Antonio de Souza, como o 
Snr. Lapie, em França, preparando para a intensa 
concorrencia economica o camponez francez, dedicar 
ao sertanejo de nossas plagas nordestinas uma ca- 
rinhosa attenção para a sua formação mental. 

Si todos os dirigentes dos Estados brasileiros 
agissem dessa forina, não seriam preçisos muitos an- 
nos para se mudar completamente a sitiação do «- 
nalphabetismo. 

Ainda agora, o Ceará empenhado em reformar 
a sua instrucção, chamou um technico de S. Paulo 
para emprenender a obra; e este profissioual alcan- 
çou logo uma das miras de desenvolvimento para a 
conquista immediata, na creação das escolas ruraes 
pelos nucleos mais afastados dos habitantes. Quasi 
cem desses typos foram creados para uma “educa- 
ção sempre correspondente ao meio e procurando 
elevar gradualmente, mas, efficazmente, o nível men- 
tal das populações”. 


Assim, se combatendo os analphabetos, com 
o ideal maximo de, por preparos menos diffícies, ar 
rastal-os das garras aduncas das trevas do espirito 
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cogita-se com igual interesse de eltvalos logo a ou- 
tras exigencias da instrucção para a obra completa. 
Para os primeiros passos, as novas concepções 
pedagogicas não nos dão outro typo tão util e ne- 
cessarios como as escolas rudimentares ou ruraes— 
as Escolas do Sertão. 
ELvsEU VIANNA. 


ALGUMAS LINHAS. 


Muito já se tem dito e escripto no que con- 
cerne á propagação sobremodo auspiciosa que o en- 
sino ha tido nesses ultimos tempos. Não será toda- 
via ocioso nos abroquelarmos em considerações á- 
cerca de tão serio problema, problema ao qual per- 
tence o futuro das nações em suas eclosões intelle- 
ctuaes e materiaes. 

Certo não ha palavras de applauso aos go- 
vernos sempre que, pondo à margem as estereis 
questões da arte de dirigir os seus concidadãos, se 
entreguem sinceramente á elaboração da educação 
do povo. No coaceito publico entoam-se hymnos e 
tecem-se encomios aos estadistas que assim refle- 
ctem « que, dest'arte, denotam clara visão. 

O Rio GQ. do Norte, de certos tempos a esta 
parte, tem sido melhor contemplado no tocante á 
instrucção. Seus governadores, digamol-o sem laivos 
de hypocrisia, não têm descurado tal situação. E é 
assim que, presentemente, occupamos um logar sa- 
liente junto aos demais Estados da Federação. O 
que tem sido essa phase de verdadeiro progresso 
para o nosso amado Estado, dizem as notaveis com- 
missões das quaes «e desobrigou brilhantemente o 
competente mestre, qe ê o dr. Nestor Lima, vulto 
da maior consideração em assumptos pedagogicos 
gosand» da larga e solida nomeada não só no Es- 
tado, co no 10 sul do Brazil e já, hoje, mas Repu- 
blicas do Prata. 


Passando a outra ordem de consideração, 
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vemos que os nossos grupos, servidos per prece- 
ptores de pulso firme e 2bnegação, e as nossas es- 
colas rudimentares, vão no concerto de applausos 
geraes, realisando os seus fins verdadeiramente pro- 
videnciaes. Posto que o analphabetismo se mante- 
nha em aventajada percentagem, as estatislicas nos 
honram, visto como, actualmente, o numero de ma- 
triculandos existentes nas escolas, abrange os alga- 
rismos de 16.759, dispendendo o governo com a 
importancia de 773:0008000 para custeio das mesmas. 


Estado que vez por outra é assolado por 
crises, provenientes da diminuição de rendas, dis- 
pondo de uma receita peral de pouco mais de.... 
4.000:000%, tem o Rio G. do Norie actuado neste 
narticular com um desprendimento e descortino di- 
gnos de seus governantes, Com. efteito, tudo isso é 
do dominio publico. Não está inédito. Mas faz gosto 
nos determos a respeito, tão lisongeiras são as nos- 
sas condições em materia de ensino. E' que o an- 
tidoto do veneno do analphabetismo vae interessado 
todas as classes; avolumaim-se escolas; despontam 
Cyrineus para ajudarem a carregar a nobre cruz ao 


visado Calvario; congregam-se os apostolos num 
bloco indesiructivel. 


Aos pesados labore; succederão os fructos 
sazonados do triumpho. O menos conhecido arraial 
do nosso sertão terá no professor local, no emaker 
of society», O sey melhor amizo, estendendo o braço 
2 quantos, creanças ou adultos, se acham ainda 
immu=rsos nas aguas corrompidas da ignorancia, 
sancando moralmente o ambiente em que gravitam 
esses entes que em nada podem ser uteis aos seus 
semelhr.ntes. Faz-se mistêr isvicial-os-nos segredos da 
natureza, milagre que só o livro poderã realizar. E' 
de todo necessario remover os impecilhos; mesmo é 
esse quasi sempre o destino das idéas utilitarias. O 
que é preciso é trabalho e persistencia para ser o 


Brasil o «primus inter paris» entre as nações con- 
temporaneas. 
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Si o futuro das nações estã nas mãos do 
mestre-escola não ha como elaboral-o. 

Já escreveu Renan: «On a dit que la victoire 
de Sadowa avait été la victoire de "Vinstituteur pri- 
maire.» Donde concluimos que, comquanto obscuro, 
tem o docente papel central n'uma civilização. 

Temos tido verdadeiros surtos no progres- 
so intellectual mercê da solicitude de nossos ultimos 
governos. 

Uma administração em breve inaugura-se, E 
essa, ao que prevemos, veio consolidar a transcendente 
obra. Será, por assim dizer, o seu coroamento. Au- 
reolado das mais doces esperanças de realisação, irá 
o eminente parlamentar iniciar o seu quatriennio es- 
sencialmente pedagogico. Com toda probabilidade 
teremos um immenso esforço, em conjuncto, obje- 
ctivando um maior avanço no dominio das letras 
potyguares. E' promissor o periodo a encctar-se. 
S. excia. que tem sido uma grande sentinella da be- 
nemerita crusada, estamos certos, tudo faráfpelo Es- 
tado que o idolatra. E para encerrarmos essas con- 
siderações insipidas e mal retocadas, basta salientar- 
mos a circumstancia altamente honrosa de, entre os 
Estados do Amazonas, Maranhão, Piauhy, Parahyba, 
Alagõas, Sergipe, Espirito Santo, Matto Grosso e 
Goyaz, estarmos nós em plano incontestavelmente 
superior no que diz respeito á instrucção publica. 

Natal — Dezembro — 1923. 


A E, DA SILVA 


O chapéu de plumas 


(DIALOGO) 


Odette —(mostrando ao Jorge um chapeo) 


Jorge 


Odeite 


Jorge 


— Olha, Jorgito, 

Como contente estou ! 

Vê que chapéu bonito 

Hoje a mamãe comprou. 
Franqueza, 

Não se viu em parte alguma 
Mais graça, mator belleza 

Que a desta vermelha pluma ! 
Por mão de artista foi posta, 
Vê como está bem disposta !... 
Quanta inveja irei causar 
Quando o chapéu estréar ! 


—O que alegre, assim, te faz, 
Tristeza, apenas, me traz. 


— Tristeza ? Não pode ser ; 
Teu sentimento não louvo, 
Inveja não deves ter, 

Tambem tens um chapéu novo. 


—Sim e o meu chapéu, vê bem, 


mi ides 
Não causou mal a ninguem. 


Odeite 
— E julgas que o meu causou ? 
Não foi nenhum desperdicio 
Pois si a mamãe o comprou 
E' que não foi sacrifício 
E eu, mesma, este escolhi 
Entre muitos que vi. 
(Com amuo) Mau !... Tu me fazes zangada 
Não te mostrarei mais nada ! 


Jorge 
— Não te zangues comigo. 
Sabes que sou o teu melhor amigo. 


Odetie 
— Não se entende 
Um amigo que tanto reprehende ! 
Dize qual a rasão desse escarcéo, 
Poruque assim te entristece o meu chapêo ? 


Jorge 
E" porque elle, querida, 
Custou o sacrificio de uma vida, 
Esta pluma formosa, 
De que estás tão vaidosa 
Foi às aves tirada e talvez no momento 
Em que, cheias de carinhos 
Tinham deixado os seus ninhos 
A procura de alimento 


Odette 
— Venceste... Tens razão. 
Melhor que o meu tu tezs o coração. 
Al!.. porque nisso tudo não pensei 
Quando o chapêu comprei ? 
Na minha vaidade 
Faltei á caridade. 


Eds 


E no emtanto, na escola, a minha professora. 


Aconselha-me a ser das aves protectora. 


Jorge 
— Às senhoras vaidosas, 
São, ás vezes, impiedosas, 
Nellas tudo se cala 
Sempre que a Moda fala. 
Odeite 


De hoje em deante, poréia, 
Juro, que vez nenhuma 
Em minha cabecinha se verá 
Chapéu que tenha o adorno de uma pluma. 


Jorge (abraçando-a) 
Muito bem, muito bem ! 


CAROLINA WANDERLEY 


— Quanto me dóe ter sido, assim, tão má !.. 


Os Indios— Anchieta 


--Os meninos sabem quaes foram os pri- 
meiros homens que vieram ao Brasil? 

—Foram os indios! .... 

— Perfeitamente, os inúios. 

Vou mostrar-vos o retrato de umindio do 


Brasil. Eil.o. Tem um chapéo feito de pen- 
nas de varias cores, usa voltas .. 

— . ..« Tem tambem uma porção de 
pennas na cintura... 

—Muito bem, Cauby ! Era essa a unica 
vestimanta que usavam esses selvagens. 


Tinham habitos mui esquisitos : alimen- 
tavam-se de animaes e do fructo das arvores; 
tinham grando resistencia physica, eram for- 
tes e sadios; viajavam a pé e percorriam 
grandes distancias atravessando as florestas. 
Quando eram atacados. defendia n-se corajo- 
samente, Tinham bastante intelligencia : el- 
les proprios faziam de madeira as suas armas 
de combate e de caça. Olhem o arco e a 
flecha. Essa flecha era muito certeira e quan- 
do alcançava o o inimigo causava-lhe a mor- 
te porque tinha a ponta envenenada com pe- 


too. 


daços de osso dos animaes ferozes que elles 
matavam... 

— ... E os indios não tinham medo 
dos animaes ferozes, não ? 

— Não temiam nenhum delles uma vez 
que viviam egualmente nos mesmos mattos 
e tinham destreza sufficiente para se defen- 
der de qualquer ataque. (Quando entravam 
em lucta com outros animaes snhiam victo- 
riosos graças ainda a sua inteligencia, pois, 
inventavam ciladas na qual faziam cahir os 
vs seus perseguidos, 

Assim, entregues à selvageira, torna- 
ram-se mais tarde homens civilisados isto é, 
adquiriram bons habitos, graças aos ensina- 
mentos dos jesuitas que. para esse fim, vi- 
eram ao Brazil e aqui fundaram varias es- 
colas. 


Foram muitos esses padres Devemos 
destacar um delles pelo seu amor aos selva- 
gens e grande dedicação por sua sorte. 

Eis o sen retrato — Jusê de Anchieta---- 
jesuita que muito se esforçou pela civilisa- 
ção dos nossuss indios. 


Viveu durante muitos annos entre os 
indios sem pouso, sofirendo muitas priva- 
ções, tendo em vista somente a felicidade 
dos nossos irmãos, pois, os tratava com mui- 
to carinho e desvelo. Nunca encarou diftl- 
culdade que não vencesse quando se cratava 
da felicidade de um homem ou da paz entre 
os selvagens. 
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Os indios muito o amavam porque o re- 
conheciam como seu bemfeitor, Todo bom 
brasileiro deve tambem honrar a memoria 
desse homem que tanto se esferçou por nos- 
sa felicidade. Os alumnos estudiosos, patri- 
otas, não devem esquecer o seu nome. Elle 
bem merece o tributo do nosso reconkeci- 
mento sincero. 

O nome de José de Anchieta deve per- 
durar na memoria dos brasileiros reconhe- 


cidos. 
AF. 


DISCURSO 


Pronunciado na sessão solenne da 
Associação de Professores, realizada no 
dia 10 de Fevereiro de 1924, para posse 
do Exmo. Sr. Dr. José Augusto, Governa- 
dor do Estado, Dr. Nestor Lima, Di- 
rector Geral da Instrucção Publica, profes- 
sor Tkeodulo Camara, Director da Esco- 
la Nermal, e Conego Estevam Dantas, 
Director do Atheneu, respectivamente nos 
cargos de seus Presidente, de 1, 2º e 3 
vice-presidentes de honra, pelo orador offi- 
cial profe:sor Oscar Wanderley. 


Exmo. Sr. Governador do Estado, 
llmo. Sr. Director da Instrucção Publica 
Snr. Presidente, 

Minhas senhoras, 

Meus senhores ; 


Um dos magnos pontifices da maravilhosa ora- 
toria parlimentar do velho Portugal historico, nos 
seus alcandorados mcmentos de triumpho tribuni- 
cios disscra, certa vez, que Alexardre de Humboldt, 
chegado á bemdita quietude da velhice, contára, en- 
tre as melhores fortunas de sua vida, a fortuna me- 
lhor de ter ouvido, na mesma noite, Pit, Buke e 
e Sheridan, quando, na alta camara ingleza, chegára 
A discussão o assombroso processo de Harren Har- 
ing. 
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Nós, porém, meus srs., si ainda em plena pri 
mavera da existencia podemos apenas alludir ao ges- 
to admirativo daquelle inconfundivel sabio prussiano, 
em todo casa, confessamos tambem que um dos 
sais deleitosos momentos oiferecidos às alegrias do 
espirito da “Associação de Professores” é este de a- 
gradavel espectativa em que nos achamos, na ancia 
de ouvir a palavra, feita exemplo e conselho dos 
que, merecidamente, se quiseram vestir das funcções 
de relevo de membros preeminentes da Directoria de 
Honra desta sociedade de letras ensinantes, que vem 
alicerçando a prosperidade intellectual do Rio Gran- 
de do Norte. 

Um delles, meus snrs., o dr. José Augusto, é o 
joven mestre de hontem e o administrador de hoje. 

Mas, administrador : mestre que se estreitam 
na refulgencia dos mesmos sentimentos democrati- 
cos ; que se confundem no patriotismo das mesmas 
ideas liberaes e se completam, srs., na aspiração 
maior da largueza moral e civica da sua terra, da 
sua gente e «da su” patria pelo espargir desbordante 
do ensino publico, sonho de oiro, feiticeiro sonho 
dos que se sentem despertar para o milagre sessaci- 
onal da resurreição politica do Brasil, quando ma- 
gnificamente instruído pelos sets dignos govermantes. 

O outro, srs. meus, é o dr. Nestor Lima. 

Como nos referirmos á galhardia de suo atlitu- 
de, na historia ennubrecente do magisterio publico ? 

Melhor será que silencienos, 

Silenciemos, sim; porque mais alto que nós 
outros fala o acto inspirado do governo que, lhe pre- 
miando os dias de trabalho e as noites de vigilias, 
no sô louvavel interesse de ensinar, de instruir, de 
educar, acaba de confiar-ihe, com os applausos una- 
nimes das escolas, a Directoria Geral da nossa mode- 
lar Instrucção Publica. 

Digamos agora, meus srs., desses antigos ser- 
vidores do ensino que são o prof. Theodulo Cama- 
ra e o conego Estevam Dantas. 

Bem os conhceceis. 
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São estas figuras de relevo que, no melin- 
droso, mas dignificante, departamento da instru- 
cção tanto contribuêm para que, desse  con- 
flicto do espirito contra a ignorancia ; da luz contra 
as trevas ; da razão contra o erro em que proliferam 
as camadas sociaes inferiores, criminosamente des- 
tanciadas das vinte e cinco constellações do abcda- 
rio, jurre dos penetraes da alma da juventude estu- 
diosa a claridade deste sol radioso, deste sol creador 
que, se não reanima a vida das flores, cujo perfu- 
me não vemos, mas sentimos, todavia,: embelleza 
as flores da vida que, desgraçadamente, seria eterna 


sombra sem a evolução consciente e luminosa do ce- 
rebro. 


Quanto ao dr. Dioclecio Duarte, propagandiste 
tenaz das nossas possibilidades de engrandecimento 
nas letras, nas artes, no commercio, na industria, na 
lavoura e na generalidade de tantos outros ramos 
productivos, forjadores, que o são, dessa apparelha- 
gem capaz de nos conduzir ao equilibrio definitivo 
e inabalavel das finanças nacionaes ; quanto a este 
magnifico sonhador, visitante affectivo das terras ma-, 
gnificas da loira filha do Reno onde, certamente, 
prendêra a alma nos olhos, para que, desse connubi 
nos enlêvos romanticos da saudade, melhor podess 
affagar a visão docemente consoladora do paiz bem 
amado em que vira o dituculo do primeiro sol e re 
cebera, srs., a musica dulçurosa do primeiro beijo 
materno ; quanto a este, silenciat... esperai... con: 
Lit 

Poucos minutos mais e tereis a harmonia dé 
sua palavra amiga, aberta em flores preciosas de elo! 
quencia, de observação e de saber. 

Si é deba'de procurarmos, para o de hoje, iq 
lutar ambiente das nossas alegrias, pensamentos n 
vos como os teriamos desejado á realisação dest! 
festa, valha-nos, ao menos, o bom proposito que n 
animára de fazer realçar realçantes personalidad 
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noss as, que sempre tiveram para os que aqui traba- 
lham conceitos endossantes da mais complexa signi- 
ficação moral. 

Podem os descontentes, que serão bem pou- 
cos, chamar a isto—o elogio da convenção... 

Podem os retardatarios, que muitos devem ser, 
a isto chamar—o incenso da lisonja... 

Que nos importa ? 

Onde quer que defrontemos os valores da nos- 
sa capacidade progressista, onde quer que surpre- 
hendamos os elementos seleccionados da nossa cul- 
tura; onde quer que auscultemos, srs., um coração rio- 
grandense pulsando ao calor incessante de idzas ele- 
vadas e mobres, elevada e nobre deve ser a altitude 
civica dos que não enclausuram o espirito na noite 
indesejavel dessa indifferença revoltante, que ê& mui: 
tas vezes, a coveira anonyma de grandes tentativas, 
de grandes emprehendimentos de aspirações grandes. 

Mercê de Deus, meus srs., não nos vimos ainda 
assaltados por essa lamentavel endemia que tanio ha 
corruido o espirito nacional. 

Pera finalidale dos nossos intuitos educacionaes, 
não nos têm faltado nem a colaboração efliciente 
dos governos, nem o apoio moral dos governadores. 


Dahi o nosso, de honten, contentamento. 
Dahi o nosso, de hoje, conforto. 
Dahi o nossc, de amanhã, triumpho. 


A “Associação de Professores” está, portanto, 
de parabens por haver aberto o quadro de honra de 
sua nova Directoria com as figuras representativas 
do eminente mestre dr. José Augusto; do preclaro 
pedagogista dr. Nestor Lima c dos insignes profes- 
sores Theodulo Ca nara e conspo Estevam Dantas. 

A justiça, como a quer uma das maiores men- 
talidades ultramarinas, e como a entendemos nós, é 
a mais fecunda virtude dentre as virtudes humanas. 

Vós outros, porém, que constituis csta solenne 
assembléa, de espiritos claros e mansos, deveis ouvir 
da serenidade dos labios do dr. Dioclecio Duarte as 
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perolas literarias, as irisadas perolas, que só a gente 
d'alma mergulhada nos livros sabe colher no grande 
oceano das meditações. 

(Disse) 


Lições de Geogtaphia 


( Continuação do nº 10 ) 


Europa occidental 


IRLANDA—Paiz cujo littoral é montanhoso, sen- 
do a sua parte central constituida por uma baixa 
planície repleta de lagos e coberta de verdejantes 
campinas, possuindo um clima geralmente tempera- 
do e humido e onde as chuvas são abundantes e a 
neve cae raramente. À sua população é de 5 inilhões 
de habitantes e o seu governo, conforme o trabalho 
assignado em Londres, a 6 de Dezembro d: 1921, 
é um Estado livre com 32 condados, que se reu- 
nem formaido 4 grandes provincias. Sua capital & 
Dublin, situada na bahia do jmes:no nome, com im- 
portantes fabricas de tecidos, bordados, refinações, 
cerveja e waisky, fazando grande commercio com « 
Inglaserra e possuindo uma imponente universidade. 
Suas cidades principaes são: Belfuste, no fundo da 
bahia do mesmo nome, a maior ea mais co.nmercial 
cidade do paiz, com importantes estaleiros e fabricas 
de fazenda, de linho e algodão, licores, oleos produ- 
ctos chimicos etc. . Cork, importinte estação naval com 
activo commercio de queijos emanteigas que expor- 
ta principalmente para a Grã-Bretanha e Limerk, que 
possue grandes fabricas de linho e cerveja. 


DA 


GRÃ-BRETANHA — E” uma vastissima ilha conhel 
cida ao norte com o mome de Escossia e ao su- 
com o de Inglaterra, tendo um vasto dominio nas 
ilhas que lhe são circunvisinhas ; é um dos princi- 
paes paizes da Europa. O seu clime é gerzlmente 
frio e humido, porém saudavel, apezar de se en- 
contrar a sua atmosphera [frequentemente carregada 
d2 densos nevoei:os. À «ua população é de 47 mi- 
lhões de habitantes, sendo seu governo uma moncr- 
chia constitucional representativa e hereditaria, mes- 
mo para as mulheres. O poder executivo é exercido 
pelo rei e os seus ministros, que teem responsabili- 
dade perante o parlamento e o poder legislativo 
compete ao parlamentc que se divide em cumara 
dos lords ou dos pares e dos communs ou dos de- 
putados. Sua capital é Londres, banhada pelo rio Ta- 
misa e é a maior da Europa, a 2? do mundo pela 
população que ê de 7 milhões e de 600 mil habi- 
tantes eia 1º pelo commercio, possuindo nctaveis 
fabricas de estofos, sêdas, chapeos, cervtjas, joias, 
vidros, porcellanas etc, portanto para o mundo intei- 
ro producto de todos os generos. As suas cidades 
principaes são: Liverpool, a mais commercial do paiz 
depois de Londres e o maior emporio do mundo 
para a lã, o algodão e as pelles que importa princi- 
palmênte da America como materia prima para as 
suas importantissimas industrias; Glascow, a mais 
importante cidade da Escossia, possuindo uma uni- 
versidade dotada de riquissima bibliotheca e é um 
grande mercado de productos da industria da pesca. 

E" um centro de fabricação de tecidos, fundi- 
ções de ferro, construcções navaes, productos chimi- 
cos, locomotivas e machinas de costura Singer. Ha 
ainda as cidades de Bristol [Newcastle e Edimburgo, 
capital da Escossia, com grande commercio de livra- 
ria, officinas de encadernação e gravura, fabricas de 
vidros, licores, moveis, tecidos, papel, ctc, e um a- 
famado centro literario e scientifico con uma impor- 


tante universidade sendo por isto cognominada de 
Athenas do Norte. 
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HoLLANDA—Paiz tambem conhecido pelo nome 
de Paizes Baixos, é constituido por uma planície 
completamente desprovida de ondulações, cheia de 
lagos e pantanos e cortada por innumeros canaes. 

Os hollandezes, pela sua extraordinaria perseve- 
rança, teem conquistado ao mar grandes extenções 
transformando depois em magniticas pastagens e fer- 
teis campos as terras até então pantanosas e impro- 
prias á cultura de qualquer genero. 

Nas costas da Hollanda a terra ê apenas per- 
cebida por vagas que se quebram e escumam desli- 
sando uma planicie cujo declive a insensível, sobe a 
uma praia mais alta além da qual nada se vê. O seu 
clima é geralmente frio e muito humido, sendo com- 
muns os novoeiros, gelando durante o inverno os 
seus rios e canaes. Graças a visinhança do mar, a 
sua temperatura media é uniforme, convindo, porem 
notar que este paiz se acha sujeito a mudanças brus- 
cas de temperatura. E' um paiz pobre, quanto ao rei- 
no mineral, produzindo no reino vegetal a cevada 
aveia, trigo batata, beierraba e grande quantidade de 
flores princiralmente tulipas, jacinthus, cravos e ro- 
zas, emquanto no reino animal ha apenas animaes 
domesticos de que fazem grande creação como o ca- 
vallo, bois, porcos e carneiros. A sua pooulação é 
de 6 milhões e 909 mil habitantes e o seu governo 
é uma monarchia constitucional representativa e he- 
reditaria, mesmo para as mulheres, tanto assim que 
presentemente ê a Holland; governada pela rainha 
Guilhermitia. 

Sua capital é Haia, situada em uma planicie a 
3 kilometros da cost: do mar do norte. Cilade im- 
portante, possuindo varias fabricas que absorvem a 
actividade da homem e magnificos edificios dentre 
os quaes o palacio real, o museu, o jardim botanico, 
a bibliotheza e o palacio da Paz onde funcciona um 
tribunal permanente de justiça internacional. Suas 
cidades principaes são: Amsterda:i, bella € rica cuja 
industria principal consiste na lujidação do diaman- 
te, possuido ainda varias fabricas de manteigas quei- 


me Dim 


jos, papel, tecidos, 1efinações, etc., Rotterdam, corta: 
da por innumeros canaes, que a dividem em diver- 
sas ilhas e são atravessadas por magnificas pontes; 
Wrecht banhada pelo rio Rheno, possuindo fabricas 
de velludos, tapetes cspelhos, etc., e contando com 
uma importante universidade. 

BELGICA-- E”, como a Hollanda, um paiz baixo 
e p'ano, mormente no trecho comprehendido entre a 
costa e orio Escilda, havendo algumas ordulações 
nos terrenos situados á margem direita do Mosa. O 
seu clima à geralmente temperado e saudavel, vari- 
ando segundo as regiões e com uma temperatura 
media de 100 grãos. A sua população ê& de 7 milhões 
e 500 mil habitantes e o seu goverao é um ieino 
constitucional hereditario, cuja constituição estebele- 
ce os trez poderes que regem a sua soberania: ex- 
ecutivo, legislativo e judiciario, Sua capital é Bru- 
xellas, bella cidade, notavel pelas suas rendas, fitas, 
tapeles, moveis e joalheria possuindo innumer:: "abri- 
cas ce pspel, tecidos, luvas, armas e uma impcrten- 
te universidade. Nos arredores de Bruxellas fica a 
planície de Waterloo, de importante valor historico 
por ler sido ahi derrotado Napolcão Bonaparte. Sue 
cidades principaes são: Antuerpia, o mais importe t!- 
te perto da Belgica ; Liége, notavel pelas suas fa 
bricas de armas de fogo, de relógios, agulhas, teci- 
dos de lã e algodio; Grand, conhecida tambem 
velo nome de cidade dzs flores, tornando-se celebre 
pelo stu jardim botanico e Namur ceniro de grande 
industria metalurgica e importantes fabricas de vi: 
dros, ariras, olaria e productos chimicos. 
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França—Paiz geralmente baixo e plano ao not 
te e à oeste, é entretanto montanhoso ao sul e a les: 
te. O seu clima é geralmente temperado e saudavel 
sendo a parte sudoeste a mais quente do paiz. Hu: 
mido na costa septentricnal e occidental, apresentã 
longos & rigorosos invernos, bem como verões ex: 
Css ven ente quentes no messiço central, Na regia 
do medit rranse, durante o verão, sopra o Sirôco 
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vento secco da Arica e no inverno o Mistral, vento 
frio dos Alpes. Sua populzção é ce 40 milhões de 
habitantes. A França tem por capital Pariz, banha- 
da pelo rio Sena, que a divide em duas partes: uma 
ao norte, que é a maior, e outra ao sul. Paris é a 
mais rica e a mais populosa das cidades da Europa, 
depois de Londres, podendo ser classificada como 
sendo a primeira em monumentos publicos, letras, 
sciencias e artes. E” uma cidade bastante industriosa, 
fabricando moimente objectos de arte e luxo, alem 
dos artigos de moda que constituem importantes fon- 
tes de renda. Cidades principaes : Marselha, o mais 
notavel porto commercial do paiz, situado no mar 
Mediterraneo once são exportados, em grande escala, 
artigos de moda, sedas, vinhos, licores, fructas, etc ; 
Lyon, a primeira cidade do mundo, pela fabricação 
de sedas de luxo e estofo de oiro, commerciando 
ainda em vinhos e cereaes; Bordéos, à margem es- 
querda do rio Garonna, terceiro porto commercial 
do paiz, com importantes fabricas de tecidos de lã 
e algodão, chocolates, cervejas, com grandes estalei- 
tos navaes e séde de importante universidade ; Ha- 
vre, á margem direita da embocadura do Sena, é o 
mais notavel porto commercial do paiz depois de 
Marselha, vivendo em contacto directo com o Brasil, 
pois é um um dos mais importantes mercados do 
nosso café ; Calais, á margem do estreito do mesmo 
nome que communica o mar da Mancha com o do 
Norte, sendo um porto de grande movimento, espe- 
cialmente porque é a passagem mais curta entre a 
França e a Grã-Bretanha. A sua principal industria 
é a fabricação de filó de sêéda e algodão, havendo 
ainda diversas fabricas de luvas, escovas, cervejas, 
etc. e activa industria de pesca. 


Europa central 


LuxemBurRao—E" uma região fria, esteril, e co- 
derta de florestas ao Norte, fertil e povoada ao sul, 
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onde se encontram ricas minas de ferro e chumbo. 
Sua população é de 270 mil habitantes. Luxemburgo 
é uma monarchia constitucional representativa, tendo 
o seu soberano o titulo de grão duque, ca>endo-lhe 
a nomeação de um ministro de estado e trez dirc- 
ctores geraes. Sua capital é Luxemburgo, situada num 
planalto, com fabricas de panno, faianças, assucar, 
cervej», etc. já tendo sido uma das mats fortes praças 
d> guerra da Europa. 


SarrE— Não é propriamente um paiz, mas um 
trecho do territorio Allemão, actualmente governado 
por uma commissão da Liga das Nações, composta 
de cinco membros, sendo um francez, um outro na- 
tural d: Sarre e trez de qualquer outro paiz que não 
seja a Allemanha. Tem uma população de 650 mil 
habitantes e sua capital é Sarre Bruck. 


Syissa—E' um paiz muito montanhoso, poden- 
do seu territorio ser dividido em 3 regiões distinctas: 
a do sul e leste que é a do massiço dos Alpes; a de 
oeste, a do massiço do Jura, e a que se estende en- 
tre esses dois massiços que é a planície elevada do 
Ar. Na 1º dessas regiões encontram se mais de 600 
geleiras que dão origem a innumeros regatos qre a 
Jiquefação das neves converte em fortes corren es. 
“Notam-se ainda na Suissa as avalanches que são e- 
normes massas de neve escorregando com extrao di- 
naria velocidade no declive das montanhas, indo : té 
aos fundos dus valles onde se precipitam com for- 
midavel estrondo depois de haver destruido tid) 
que encontraram na sua passagem. 

A Snissa ê considerada uma das mais bellas 
regiões do globo pelos seus lagos, pelas suas mon 
tanhas magestosas, eternamente cobertas de neve € 
pela paisagem pittoresca dos seus valles. A sua po: 
pulação é de 4 milhões de habitantes e o seu gover- 
no é uma renublica federativa na qual o poder legis 
lativo é exercido pela assembléa federal que se cont 
põe de dois conselhos : o conselho nacional, consti- 
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tuido por 189 membros, eleito por trez anros eu 
conselho dos estados composto por 44 membros na 
razão de 2 por cada cantão. 

O poder executivo é exercido pelo conselho te- 
deral constituido por 7 membros, eleitos por 3 am- 
nos pelos outros dois conselhos, sendo que, desses 
7 membros, um é presidente e é o presidente da re- 
publica eleito annualmente em 16 de Dezembro peta 
assembléa federal e cujo mandato dura apenas um 
anno, de 1.º de Janeiro a 31 de Dezembro. O po- 
der judiciario cabe ao tribuna] federal, composto de 
19 membros effectivos e 9 supplentes eleitos por 6 
annos pela assemblêa federal. 

Cada um dos cantões em que se divide o ter- 
ritorio da republica tem o seu governo especial, 
Sua capital é Brene banhada pelo rio Ar, pussuindo 
uma universidade, importantes edificios, fabricas de 
tecelagem e artigos de palha, sendo seu commmmer- 
cio, especialmente, a exportação de queijos e vinho; 
Bazilea, nas margens do Rio Kheno, a mais commcr- 
ciante das cidades svissas, possuindo fabricas de 
instrumentos de precisão, tecidos de seda, fitas, pa 
pel, etc; Genebra, nas margens do Rodano e na ex- 
tremidade su.ste do lago Lemano e estâdividida pelo 
rio em 3 partes . a cidade alta,na margem esquerda, 
a cidade baixa,na margem direita, e a ilha commu- 
nicando estas trez partes por intermedio de 7 pon: 
tes, sendo que na ilha se acha a estatua do notavel 
pedagogo Jean Jacques Rousseau que era seu filho ; 
Lucerna, linda cidade situada nas margens 
do lago do mesmo nomee Friburgo situada n'uma 
collina escarpada sobre a qual passam duas pontes 
de fios de aço suspelisas e que são consideradas 
como um dos maiores trabalhos de engenharia. 


AUsTRIA— E” um paiz bastante montanhoso, sen- 
do que a parte mais baixa é a do nordeste. O Da- 
nubio corta-o de oeste para leste e o seu solo é co- 
berto de extensas florestas. O clima ê geralmente 
frio, sendo rigorosissimos os invernos e temperados 
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e agradaveis os verões. Asua população é de 6.500000 
habitantes e o seu governo é desde o dia 12 de no- 
vembro de 1918 uma republica democratica, na qual 
o poder executivo é exercido pelo presidente da re- 
publica ; o legislativo pelo parlamento e o judicia- 
rio pelos tribunaes de justiça. Sua capital é Vienna, 
situada a inargem direita do Danubio, muito indus- 
triosa e commerciante, possuindo importantes fabri- 
cas de luvas, sêdas, pannos, chales, instrumentos de 
musica e de physica, machinas, moveis, pianos, por- 
celanas, etc. Essa cidade possue grandes e bellos 
monumentos entre os quaes v palacio do governo, 
o theatro da Opera, a cathedral de Santo Estevam, a 
uaiversidade e um riquissimo museu. As suas prin- 
cinaes cidades : Gratz, banhada peio rio Mur, pos- 
suindo importantes fabricas de arte, actos de áços e 
de tecidos e uma notavel universidade; Baden, com 
importantes fontes de aguas thermaes e fabricas de 
navalhas. e Bregenz, à margem vriental do lago de 
Constança, possuindo importantes fabricas de casas 
de madeiras desmontaveis. 


(Continia no proximo numero) 
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“Associação de Professores” 


Posse de «sur nova direcnoria de Hon- 
ra - Coufereneja do dr. Dioclecis E. Duarte. 


Por força dos Estatutos são membros natos da 
Directoria de Honra da “Associação de Proiessores” 
o Governador do Estado, o Director Geralda instru- 
cção Publica, e o; directores da Escola Normal e do 
atheneu Norte-Riograndense. Para dar posse aos ser- 
ventuarios desses cargos esteve reunida, no dia 10 
do corrente, a Associação, em sessão magna, que 
se revestiu de grande brilho. Compareceram á so- 
lennidade figuras do maior destaque nas letras, na 
magistratua, na politica, além de numerosos associ-, 
ados. A séde dessa corporação apresentava festivo 
aspecto. O commandante Joaquim Anselmo gentil- 
mente mandou a banda de musica da Pohcia Militar 


dar maior realce á festividade, tocando durante a re- 
cepção dos convidados. 


Pelas 14 horas o dr. Amphiloquio Camara, la- 
deado pelos membros da Directoria effectiva, decla- 
rou aberta a sessão e expôz os seus fins. Em segui- 
da convidou os exmos. srs. di. José Augusto, Go- 
vernador do Estado, dr. Nestor Lima, Director Geral 
de Instruc;ão Publica, Conego Estevam Dantas, dire- 
ctor do Atheneu e professor Theodulo da Camara, 
director da Escola Normal, para tomarem pôsse de 
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seus cergos. Empossada a nova Directoria de Hon- 
ra a assistencia saudou-a com uma salva de palmas. 
O exmo. sr. dr. Governador congratulou-se com a 
Associação pela alta comprehensão que vem de- 
monstrando de sa missão social, congregando os 
elementos do professorado norte-riograndense em 
uma corporação forte e cheia dos mais bellos ideaes. 
S. excia. incitoua a proseguir em tão bello movi- 
mento de fraternização, de que decorrem os mais 
esplendidos fructos para a causa do ensino, conce- 
dendo em seguida a palavra ao orador da Associação, 
professor Oscar Wanderley. Este, em magniiico dis- 
curso, se referiu á significação daquella cerimonia, 
exaltando os meritos dos novos membros da Dire- 
ctoria de Honra, cheios de serviços os mais assigna- 
lados á Instrucção no Rio Grande do Norte. Teceu 
o elogio do dr. Dioclecio Dantas Duarte, convidado 
para dissertar naquella reunião sobre um palpitante 
thema, acerca das observações que fez no Velho 
Mundo, relativamente ao problema educaciona!. 


O exmo. sr. Governador, em seguida à oração 
do professor Oscar Wanderley, que foi muito applau- 
dido, convidou as professoras Julia Barbosa e Rosa 
Cabral para acompanharem o conferencista a tri- 
buna. 


O thema escolhido pelo dr. Dicclecio D. Du- 
arte foi o seguinte : 4 educação como base do pro- 
gresso humano — À lição da Europa e o interesse scl- 
entifico do mundo moderno—Porque o Allemanha 
mantém firme a sua energia e disciplina nacional — 
As noves reformas escolares do governo allemão — Uni- 
dade do ensino e exemplo de trabalho. Durante uma 
hora o talentoso intellectual discorreu com o bri- 
lhantismo de sua palavra eloquente sobre aquella thê- 
se de maximo interesse para o grande e selecto au- 
ditorio, Começou agradecendo as expressões de cari- 
nho com que se referira á sua pessôa o orador da, 
Associação, velho amigo e companheiro de estudos, 
à conta de cuja benevolencia levava a gentileza de. 


su s bondósas referencias. Congratulou-se com aquel- 
le nucleo pujante de professores, irmanados na cru- 
zada da desanaiphabetização do póôvo. Bemdisse a 
alta inspiração que os congregou em associação para 
defender o futuro do Rio Grande do Norte das surprezas 
pungentes que lhe reservaria a ignorancia das gera- 
ções que se estão formando sob os cuidados de tão 
desvelados mestres. Disse quanto lhe era grato, re- 
vendo a terra natal, de que estava afastado, para 
melhor servil-a, há alguns anos, falar aos professo- 
res patrícios sobre causas de ensino, que aprendeu 
observando a agitação crescente, que, em torno des- 
te assumpto, se nota em todos os paizes da Europa. 


Falou das reformas que se estão operando no 
Systenia cducacional da Italia, da França e da Alle- 
manha, onde uma estada demorada lhe permittiu co- 
nhecer melhor as innovações que em tal problema 
se vém introduzindo. Apreciou as convulsões soci- 
aes que abilam aquelle Continente, em seguida á 
grande guerra. Deteve-se em bosquejar um quadro 
da situação actual da sociedade européa, tomada de 
cuilados profundos pela restauração de suas forças, 
pela regeneração d. sua politica, pelo restab2lecimen- 
to de sua prosperidade. Em todos os paizes, porém, 
onde mais fundos foram os golpes que a insannia 
guerreira cavou, se nóta uma preoccupação absor- 
vente em relação ao ensino. Nenhum se descuida de 
lhe renovar os methodos, de eleválio a um nivel 
mais eminente, de melhorá!o cada vez uais, para 
que mais eficientemente collabore no resurgimento 
nacional, pelo esclarecimento das massas e pelo ap- 
parelhamento profissional do povo. 


Na Allemanha é que o problema do ensino as- 
sume as suas proporções mais vastas, no ponto de 
vista das realizações e das reformas, de tal forma 
que, affirma o orador, o muado inteiro poderia ir ali 
beber ensinamentos para aperfeiçoar as condições 
de sua organização educativa. Estudou demorada- 
mente O regime das escólas allemães, desle as pri- 


a 


marias e normaes até os instiutos profissionaes e 
superiores do Reich. 

Na Alemanha à uniformidade surprehendente 
dos methodos de ersino e a auctoridade exercida 
sobre o pôvo pelos córpos de ensino fizeram que 
uma disciplina nacional assombrôsa mantivesse inte- 
gro o vasto imperio dos Hohenzollerns, depois das 
desgraças que a derrota lhe angariou. O penscmento 
de um allemão é o de toda Allemanha. Ella se veria 
desagregada e aniquilada, se uma educação bem o- 
rientada não tivesse implantado, no espirito cas pge- 
rações, que a força e O prestigio de sua grarde na: 
cionalidade decorreu de sua união necessaria. Oxalá 
que por toda a parte se ergam templos à Inst:ucção, 
se cure de melhorar o ensiro, adaptando-o «o pro- 
gresso que as nações mais adiantadas nos vão mi- 
nistrando todos os dias. Oxalá que os professores 
do Brasil comprehendam, como os Rio Grande do 
Norte já comprehenderam, que é preciso unirem-se 
para melhor pugnar pela cultura intellectual do povo. 
Refere-se o urador á capacidade mental do en inente 
Governador do Rio Grande do Norte, a ptimeira 
auctoridade de Ensino em nosso Paiz. Disse quanto 
eramos felizes neste particular : elevado á suprema 
magistratura do Estado um incançavel propugnador 
da educação popular, que para logo se soube cer- 
car de um profissional competente como o dr. Nes- 
tor Lima, para dirigir o der artamento da Instrucção. 
Aradecendo a Associzção de Professores a opportu- 
nidade que lhe deu de falar naquella solennidade 
sobre um assumpto que tanto lhe intcressara na Eu- 
ropa, O dr. Dioclecio Duarte termina a sua confe- | 
rencia, que foi encerrada por uma prolongada salva 
de palmas. 

O dr. Amphilequio Can:ara, presidente effecti- 
vo, usando a palavra, fez clogiosus referencias ao 
patrono do Grupo Escolar da Associação, o exmo. 
sr. dr. Attorio de Souza, que quiz gentilmente as: 
soci:r a sua preserça áquella festa e a quem expres: 
sou todo O reconhecimento da Associação pelos re: | 
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Vevantes serviços de que lhe é devedora. Confessou 
quanio a Asscciação se sentia satistcita em contál-o 
ali, confortada com a sua sympathia, e alludiu de- 
pois aos serviços que os drs. Manoel Dantas, ex-di- 
rector da Instrucção Publica, e Nestor Lima, antigo 
membro da directoria de honra, teem igualmente 
prestado á Associação, assegurando-lhes O sincero 
agradecimento da mesnia. 

Por ultimo, o exmo. sr. dr. José Augusto, 
encerrando a sessão, agradeceu em nome da Asso- 
ciação o comparecimento das familias e cavalheiros 
que attenderam ao seu convite, e congratulou-se com 
a mesma pela magnifica lição que todos acabavam de 
ouvir, dos labios de um joven conterraneo, que em 
sua brilhante vida intellectual tanto tem sabido pre- 
zar e honrar o nome de sua terra. 


Grupo Escolar <Antunio de Souza» 


Funccionam regularmente, desde o dia primeiro 
de Fevereiro, as aulas do Grupo Escolar «Antonio de 
Souza», no qual já estão matriculados 117 | alumnos, 
assim distribuidos : curso infantil feminino 36, curso 
infantil masculino 46 e curso elementar mixto 35. 


Bibliothcen 


Está sendo cuidadosamente organisada a Biblio: 
theca da Associação de Professores em um dos salões 
do Grupo Escolar «Antonio de Souza,» contando JA 
para mais de 100 volumes. 


Actos e resoluções do Presidente 


Publicamos, em seguida, uma synthese dos actos 
e resoluções do Presidente, não só attinentes à 
ciação, propriamente, como tambem ao grupo €Sco- 
lai”<Antonio de Souza», de que elle é director por 
força dos Estatutos sociaes, a contar do mez de ja- 
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neiro do corrente anno. 


janeiro—1:3— Nomeia a consocia Rosa Cabral 
de Macedo,para prcfesscra do grupo escolar «Antonio 
de Souza». 

Nomeia, igualmente, para os logares de Portei- 
ro, de zelador e de servente do mesmo grupo os 
srs. Luiz Baptista de Andiade, Severino de França e 


Paulo Bezerra de Araujo, na ordem em que vãu os 
seus nomes. 


Janciro-— 14 — Nomeia a professora Rcsa Ca- 


bral secretaria-thesoureira do grupo escolar «Antonio 
de Souza». 


Janciro —31 — Designa os seguintes livros di- 
dactivos para serem usados pelos alumnos durante o 
corrente anno : Curso Infantil -1 classe (1º semes: 
tre) : «Ensino Rapido» de Mariano de Oliveira, (2º 
semestre) «Nova Curtilha,» do mesmo auctor; 2 
classe—(1º semestre) «Paginas Infantis» de Mariano 
de Oliveira, (2: semestre) «Leitura Preparatoria» de 
Francisco Vianna. Curso Elementar- 1 classe-(1 
semestre) «Primeiro Livro» de Erssmo Braga, (2 se- 
mestre) «Segundo Livro» do mesmo auctor; 2º clzs- 
se (1: semestre) «Terceiro Livro» de Erasmo Braga, 
(2: semestre) «Saudade» de Thales de Andrade. 


Fevereiro- 4--Nomeia as consocias Maria 
das Graças Pio e Leura Tavares Trigueiro, professo- 
ras do grupo escolar «Antonio de Souza». 

Considerando que grande foi o numero de cri- 
anças, em idade propria e completamente ignorantes, 
que se matricularam no grupo escolar «Antonio de 
Souza», 30 passo que reduzido é o numero dos que 
estão, pela idade e pelo desenvolvimento intellectual, 
em condições de cursar aulas elementares, determina 
que, durante o corrente anno, as aulas do referido 
grupo obedeçam á seguinte classificação : Curso In- 


fantil Feminino, Curso Infantil Masculino e Cure 
Elementar Mixto. 


E 


Na mesma data designou as professoras Rosa 
Cabral, Laura Tavares Trigueiro e Maria das Graças 
Pio para regerem respectivamente, os cursos ele- 
mentar mixto, infantil feminino e infantil masculino. 

Tambem nessa data determinou que o «Peda- 
gogium,» durante este anno, se publicasse bimestral- 
mente ; e nomeiou os consocios Oscar Wanderley, 
Adaucto Camara e Antonio Fagundes para consti- 
tuirem o corpo redaccional do «Pedagogium,> desi- 


gnando o redactor Oscar Wanderley para secretario 
do mesmo. 


Fevereiro —1S —Em virtude de ir se ausentar 
do Estado, em commissão do governo, o Presidente 
da Associação, professor Amphiloquio Camara de- 
signa o consocio Severino Bezerra para substituilo, 
na direcção do Grupo Escolar «Antonio de Souza» 
durante a sua ausencia. 


Pelo Magisterio 


A Janeiro — 19240. exmo. Governador 
do Estado nomeou o lente de Pedagogia da Escola 
Normal desta capital, bacharcl Nestor dos San- 
tos Lima, para exercer, em commissão, o cargo de 
Director Geral de Instrucção Publica. 

+ —Banciro —1928-0O exmo. Governador 
dn Estado transferiu, a pedido, o professor Manoel 
Varella de Albuquerque, da cadeira elementar mas- 
culina do grupo escolar «Augusto Severo,» annexa á 
Escola Normal desta capital, para a cadeira comple- 
mentar mixta do grupo escolar «Felippe Camarão», 
em Ceará-Mirim, desigaando-o para exercer as fun- 
cções de director do mesmo grupo. 

—Nomeou o lente de Arithmetica e Algebra do 
Atheneu Norte Riograndense, tineodulo Soares Rapo- 
so da Camara, para exercer, em commissão, o cargo 
de director da Escola Normal aesta capital. 

—O dr. Nestor dos Santos Lima, Dire: 
ctor Geral da Instrucção Publica, resolveu o se- 
guinte :-— 

que seja dado o ensino de Portuguez no 3º na- 
no da Escola Normal Primaria de Mossoró; 

que da cadeira de Pedagogia da mesma Es-+ 
cola sejam dadas, por semana, duas aulas no 2º 
anno e tres no 3º, e de educação civica sejam dadas 
duas no 2º e uma no 3º; 

que da cadeira de Dasenho da mesma Escola 
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sejam administradas, por semana, duas aulas ao 1º 
anno, uma ao 2º e uma ao 3º; de Trabalhos manu- 
aes sejam administradas uma no 2º anno e uma no 
3º; e de Economia domestica duas no 3º anno. 

8 —-Fanciro—1924--De accordo com < pro- 
posta do dr. Director Geral da Instrucção Publica, 
o exmo. Governador do Estado nomeou para exet- 
cer inierinamente, a regencia da cadeira de Portuguez 
da Escola Normal Primaria de Mossorô, o bacharal 
Manoel Onofre de Andrade Filho; para a de Physica, 
Chimica e Historia Natural, o pharmaceutico Tercio 
Rosado Maia e para a de Hygiene escolar e exer- 
cicios physicos, o dr. José Fernandes Gurjão. 

A -Banciro — 1928 -O exmo. Governador 
do Estado, tendo em vista a informação prestada 
pela Dirccturia Geral da Instrucção Publica, transfe- 
riu, a pedido, o professor da cadeira elementar 
masculina do grupo escolar «Frei Miguelinho», An- 
tonio Gomes da Rocha Fagundes, para a cadeira de 
igual natureza e cathegoria no grupo escolar «Au- 
gusto Severo», annexa á Escola Normal desta capital. 

—Promoveu, de accordo com a - proposta do 
sr. Director Geral da Instrucção Publica, a profes- 
sora Alice Pereira de Britto, então removida do 
grupo escolar de Caicó para 'o de Ceará Mirim, e 
approvada em concurso, para a cadeira elementar 
masculina do grupo escolar «Frei Miguzlinho» desta 
capital. 

—Tendo em vista a representação do sr. dr. Di- 
rector Geral da lastrucção Publica, converteu as tres 
cadeiras isoladas de Martins, em um grupo escolar 
e nomeou directordo mesmo o professor Manoel 
Jacome de Lima. 

—De accordo com a representação do sr. dr. 
Director Geral da Instrucção Publica, creou uma ca- 
deira em S. José de Mipibú, afim de serem opportu- 
namente convertidas em grupo escolar as cadeiras 
ali existentes. 

15-Janciro -1924-0O dr. Director Gcral 
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da Instrucção Publica designou o professor Manoel 
Jacome de Lima para ter exercicio na cadeira ele- 
mentar masculina do grupo escolar «Almino Affonso», 
d. Guiomar Fernandes de Oliveira, para a cadeira 
elementar feminina e d. Abigail Fernandes de Oli- 
veira, para a infantil mixta, desse mesmo grupo, na 
cidade de Martins. 

16 —-Janciro— 19240 exmo. Governador 
do Estido concedeu, a pedido, ao professor da escola 
isolada masculina «Capitão-mór Galvão» da cidade 
de Curraes Novos, Gilberto da Cunha Pinheiro, nos 
termos da lei em vigor, a sua disponibilidade sem 
vencimentos. 

—Concedeu,de accordo com a lei do ensino em 
vigor, à gratificação addicional de 5 sobre os seus 
vencimentos, às professoras Josepha Botelho, do gru- 
po escolar «Pedro Velho» da cidade de Canguareta- 
ma, e Helena Botelho do grupo escolar «Felippe 
Camarão» da cidade de Cearà-Mirim, a contar de 
1º de maio de 1922. quando completaram dez an- 
nos de effectivo exercicio. 

13 -Juaciro—1924-O exmo. Governador 
do Estado nomeou os professores conego Estevam 
Josê Dantas, João Tiburcio da Cunha Pinheiro, The- 
odulo Soares Raposo da Camara e Oscar Wanderley 
para, sob a presidencia do dr. Director Geral da 
Instrucção Publica, constituirem a commissão exami- 
nadora «dos professores candidatos ao concurso de 
12 classe, a começar no dia 21 desse mez. 

IS — Janeiro —192 8 —-D:feriu o requerimento 
dos professores de 2* clas52 Joaquim Coutinho, He- 
lena Botelho e Marcina Pinto Villar Barroca, no 
qual solicitavam sua inscripção no concurso aberto 
pela Directoria Geral da Instrucção Publica, para 
provimento das cadeiras de 1* classe, visto, por mo- 
tivo de molestia, haverem deixado de assignar o 
termo respectivo, 

19 Janeiro —1924 —-O exmo. Governador 
do Estad», attendendo ao que requereu a professora 
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do grupo escolar «Augusto Severo», d Stellita Mello 
e tendo em vista a informação prestada pela Dire- 
ctoria Geral da Instrucção Publica, nomeou uma 
commissão medica composta dos drs. Manoel Varel- 
la Santiago Sobrinho, José Augusto Varella e Adol- 
pho Ramires para, no dia 21 desse mez, ás 14 horas, 
na Directoria Geral da Hygiene e Saúde Publica, 
examinarem.na e darem parecer escriptos sobre O 
seu estado de saude. 

24 - Janeiro — 1924 —Por despacno do ex- 
mo. Governador do Estado foram concedidos á pro- 
fessora do grupo escolar «Augusto Severo», d. Stel- 
lita Mello, tres mezes de licença para tratamento de 
sua saúde, confcrme o laudo da junta medica que 
a examinou. 

25-—janeiro-—-1924-O exmo. Governador 
do Estado concedeu, a pedido, ao prafessor em dis- 
ponibilidade Antonio Estevam da Sllva, sua reversão 
Jo quadro do magisterio activo. 

—Concedeu, a pedido, ao Inspector de ensino 
Francisco Gonzaga Galvão, sua disponibilidade sem 
vencimentos na forma da lei. 

— Officiou ao sr. Ministro da Agricultura, in- 
dustria e Commercio, remettendo a petição e docu- 
mentos com que a «Sociedade de Ensino Profissio- 
nal», mantenedora da Escola de Commercio, solicita 
o pagamento da subvenção de 2:200$000 concedida 
á mesma escola pelo orçamento federal. 

26-—-juneiro-I924-0 exmo. Governador 
do Estado approvcu o concurso de titulos realiza- 
do perante a Directoria Geral da Instrucção Publica, 
entre os professores de 3º classe, cujo resultado foi 
o seguinte: 1º logar: Leonor Leonilla de Vascon- 
cellos, 2º logar: Maria Letice Rocha; 3º logar: Ade- 
lina Fernandes; 4º logar: Honorio da Costa Farias; 
e 5º logar: Fenelon Francisco Pinheiro da Camara. 

— Approvou O concurso procedido a 19 desse 
mez, perante a Directoria Geral da Instrucção Pu- 
blica, para cadeiras de 1º classe, no qual foram, jul- 


gados labilitecos e class'fcados cs seguintes pro- 
fessores: 1º gar: Jozquim Mivignier de Ncronha; 
2º loga:: Faulo Vitira Nobre; 3º logar: Alírdo Si- 
mon tt; 4º logar: Marcina Pinto Villar Parrcca; 5º 
logar: Julieta Guimarães; 6º logar: Miria He'ena 
Furtado Villa; 7º Icgar: Francisco Alves de Vas- 
concellos; 9º jogar: Jcaquim ce Farias Continho; 
10º logar: Raymurda Rocha; e 11º logar: Helena 
Botelho. 

— Promoven para 1º classe, de accordo com a 
propesta do sr. dr. Director Geral da Instrucção Pu- 
blica, os professores Jozquim Mavignier de Noro- 
nha, para a cadeira elcmentar masculina dc grupo 
escclar «Frei Miguelirho»; Alfredo Simonetti, para 
a cadeira do curso ccmplementar mixto e Cirector 
do grupo escolar «Te. Cel. José Correia», de Assú; 
Francisco Alves de Vasconcellos, para a cadeira 
do curso complementar mixto e director do grrpo 
escolar «Alberto Mararhão», de Nova Cruz; e Joa- 
quim de Farias Coutinho, para o curse complementar 
mixto e director do grupo escolar «Senador Cuerra», 
de Caicô; e para 2º classe: Honorio da Costa Fa- 
rias, para' o curso elementar masculino e director 
do grupo escolar «Duque de Caxias», de Macáu; e 
Julieta Alves de Souza, para o curso elementar femi- 
nino do grupo escolar «Pedro Velho», de Can: 
guaretama, 

-—Nomeou, de accordo com a proposta do sr. 
dr. Direcior Geral da Instrucção Publica, os pro- 
fessores de 1º classe Abel Furtado de Mendonça e 
Menezes e Joaquim Mavignier de Noronha, para ex- 
ercerem, em commissão, os cargos de Inspectores 
de ensino. 

—Promoveu as professoras Marcina Pinto Vil 
lar Barcoca, para a cadeira elementar masculina do 
grupo escolar «Frei Miguelinho», desta capítal, € 
Leonor Leoniila de Vasconcellos, para a cadeira e” 
lementar masculina do grupo escolar «Felippe Ca: 
marã »», de Ceará-Mirim. 


e 


—Nomeou as professoras diplonadas Leticie 
Pegado Cortez nara a cadeira isolada masculina de 
Curraes Novos; Stella Pinheiro de Araujo, para a 
cadeira elementar masculiia do grupo escolar «Te. 
Cel. José Correia», de Assú; Maria Elcina de Carva: 
lho, para 2 cadeira elementar masculina do grupo 
escolar «Senador Guerta», de Caicó; Belkiss Mon- 
teiro pera a cadeira infantil mixta desse mesmo gru- 
po; e Francisco Leite de Carvalho, para a cadeira 
isolada masculina de Apody. 

—Removeu na 2º classe as seguintes profes- 
soras: Jesepha Botelho, da cadeira elementar femi- 
nina do grupo escolar «Pedro Velho», de Cangua- 
retama, para egual cadeira do grupo escolar «Felip- 
pe Camarão,» de Cearâ-Mirim; Beatriz Leite de Car- 
valho, do curso elementar feminino do grupo esco- 
lar de Caraúbas, para a cadeira isolada feminina de 
Apody; e na 32 classe os professores Clidenor Au- 
gusto de Freitas e Maria das Graças de Freitas, das 
cadeiras isoladas de S. Miguel de Pâu dos Ferro, 
para as isoladas de Taipu; Alzira Dias de Sá, da 
cadeira isolada feminina de Serra Negra para à de 
Augusto Severo. 

—Nomeou as professorzs diplomadas Maria 
Laura Fontoura, para a cadeira infantil mixta do gru- 
po escolar de Caraúbas e Raulina Athayde de Oli- 
veira pira a cadeira elementar feminina do mesmo 
grupo; Maria Guimarães, para à cadeira isolada mas- 
culina de Areia Branca e Emilia Serrano Lyra, para 
a cadeira isolada feminina de Serra Negra. f 

— Deferiu o requerimento do professor particu- 
lar João Carlos de Souza, do externato «eN. S. do 
Rosario», solicitando o despacho da subvenção que 
toi concedida á mesma escola pelo orçamento do 
anno findo. 

—Mandou renovar o contracto da professora 
Helena Galvão Barbosa, da escola rudimentar de 
Jardim de Angicos; da professcra Maria Marques 
Lustosa, da cadeira rudimentar de Larangeiras e do 
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professor Antcnio Ccmes de Scuza, da escola rudi- 
mentsr d. Piato de Baixo. do municipio de Assú. 

28 — juneiro- 1924- Pcr decreto n. 223 o 
exmo. Ccveinicor Co Estedo, de azccordo ccm os 
arts. 3 0 e 41 dalei n. 45 de 49 de ncvembro de 

1916, creou o curso complementar mixto anncxo ao 
grupo escolar «Auta de Scuza», da cidade de Maca- 
hybu, mandando provel-o mediante concurso entre 
professores de 2º classe. 

29-janciro—- 19210 exmo. Governador 
do Estado nom.eou os professores diplomadcs:— Os- 
vagrio Rodrigues de Carvalho, para reger a cadeira 
isolada masculina de «.ugusto Severo ; Josê Saturni- 
no de Paiva e Alzira Nunes de Queircz, para as ca- 
deiras isoladas, masculina e feminina, de Partihas. 

- Promoveu para o curso complementar miyto an- 
nexo ao grupo escolar «Auta de Souza,» de Meca- 
hyba, o professor Paulo Vieira Ncbre e para a ca- 
deira elimentar masculina do mesmo grupo, a pro- 
fessora Aurea Bezerra da Camara. 

—Removeu, a pedido, os professores Acrisio 
Menezes Freire 2 Anna lracema Freire, de Parelhas, 
para as cadeiras elementares masculina e feminina, 
do grupo escolar «Moreira Brandão,» de Goyaninha. 

— Deferiu o requerimento da professora da ca- 
deira elementar feminina do grupo Escolar «Alberto 
Maranhão», de Nova-Cruz, Maria Antonia Nobre, 
em que solicitava exoneração do cargo de director 
do mesmo grupo. 

31i-juneiro -1924.-0 exmo. governador 
do Estado transferiu, a pedido, a professora da esco- 


la rudimentar de Espirito Santo, Maria das Dores de 
Oliveira Mello, para a escola rudimentar de Utinga 
que se achava vaga. 


—O sr. dr. Director Geral da Instrucção Publica 
designou para as escolas anncxas á Escola Normal 
desta capital, durante o corrente arno, as professoras 
seguintes :—Para o curso rudimentar mixto-- D. Stel- 
la Ferreira Gonçalves ; para o curso isolado femini- 
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no -D. Anna da Silva Araujo ; para o curso isolado 
masculino--D. Olda Marinho Rodrigues ; para o e'e- 
mentar feminino-.-D. Guiomar de França ; e para o 
infantil-mixto---D. Stellita Mello. 

—O sr. dr. Director Geral da Instrucção Publica 
estabeleceu que as escolas modelo annexas e a Es. 
cola Normal desta capital funccionassem nos horarios 
seguintes ;-Complementares e rudimentar de 7 ás 
10 horas ; isoladas e graduadas de 10 ás 14 horas : 


e Escola Normal de 14 ás 17 horas. 

I—levereiro —-19D21-—O0 exmo. Governador 
do Estado commissionou, nos termos do 8 9* art. 7: 
da lei nº 580 de 15 de dezembro de :923, o Inspe- 
ctor de ensino bacharel Amphiloquio Carlos Soares 
da Camara, para organisar e dirigir, nesta capital e 
na capital Federal, mostruarios permanentes de pro- 
durtos do Rio Grand: do Norte. 

— Deferiu os seguintes requerimentos: da profes- 
sora da escola rudimentar de S. Paulo do Potengy, 
Paulina Nunes de Queiroz,no qual solicitava a reno- 
vação do seu contracto para a regencia da mesma 
escola , do professor da escola rudimentar de Almi- 
no Affonso, Manoel Justino Bessa, solicitando a re- 
novação do seu contracto para a regencia da mes- 
ma cadeira ; do professor da escola rudimentar da 
villa de Flores, João Praxedes de Medeiros, solicitan- 
do a renovação do seu cuatracto para a regencia da 
mesma escola ; da professora da eszola rudimentar 
de Lagoa das Pedras. Maria Tertulina Bezerra, em 
que solicitava a renovação do seu contracto para a 
regencia da mesma escola ; e do professor da esco- 
la rudimentar de Pedra Preta, Amaro Varella de Al- 
buquerque, no qual solicitava a renovação do seu 
contracto para a regencia da mesma escola. 

—O sr. director geral da Instrucção Publica 
approvou o acto do sr. director da Escola Normal 
de Natal designando os professores Oscar Wander- 


ley e dr. Alfredo Lyra para regerem, interina e res- 
pect vamente, as cadeiras de Pedagozia e Sciencias 
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rPhysicas e Naturaes. 

2---fevereciro--1924—-O exmo. governador do 
Estado nomeou para exercerem as funcções de Irs- 
pector de alumnos e continuo da Escola Normal 
Primaria de Mossoró, respectivamente, os cidadãos 
Jão Firmo da Costa e Vicente Hygino de Souza. 

—Designou o professor Anrigio Soares da Cama- 
rm, da complementar masculina do grupo escolar 
«Augusto Severo», para reger a cadeira de Pedolo- 
gia da Escola Normal dasta capital. 

—Nomeou o dr. Guilherme Lins. de Queiroz 
pwa exercer, em commissão, o cargo de Inspector 
medico-escolar da 1" zora que comprehende o mu 
nicípio de Nata!. a” 

--Concedeu, a pedido, ao Inspector de ensino 
José Rodrigues Filho, 30 dias de licença para trata- 
mento de sua saude. 

4 fevereiro —19%4 —-D: accordo com a pro- 
posta do sr. dr. Director Geral da: Instrucção Publi- 
ca o exmo governador do, Estado designou o pro- 
tessor Antonio Estevam da Silva para exercer, em 
commissãr, o cargo de Inspector de ensino,em subs: 
tituição aq bacharel Amphiloquio Carlos Soares da 
(Camara que se acha commissionado na capital Fede- 
ral, 
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Notas pedagogicas 


Da organisação do ensino Normal, Profissional 
e Primario no Sul do Brasil e no rio da Prata—To- 
dos quantos se interessam pelos assumptos que di- 
gam respeito ás momentosas questões do ensino, na 
multiplicidade dos seus melhores aspectos, terão re- 
cebido, como nós outros, com o mais grato prazer 
intellectual, o relatorio de viagem com que o illustre 
mestre, dr. Nestor dos Santos Lima, no desempenho 
da elevada commissão official que lhe confizra o 
governo, vem de apresentar, inserindo proveitosos 
ensinamentos a par de interessantes observações. 

O insigne educador patricio evidencia em seu ma- 
gnifico trabalho, atravês de substanciosas analyses que 
são reflexos de sua amadurecida intelligencia e inve- 
javel cultura pedagogica, utilissimos aspectos referen 
tes ás questões do ensino, não sô no Sul do Brasil 
como tambem entre os povos irmãos do Rio da 
Prata. 

Esse relatorio é uma publicação na allur* da 
mentalidade do szu auctor e que, por isto mesmo, attrahe 
a sympatlhia e a admiração de quantos o folheiam. 

E' que o dr. Nestor Lima não é apenas o mes- 
tre erudito e solicito ; o educador austero mas des: 
vellado. A" essas raras qualidades allia a de escri- 
ptor que maneja correctamente a penna com à nais 
absoluta segurança, evidenciando, dest'arte, os Seus 
dons de psychologo e intellectual, dons que se inte- 


“gram, harmoniosamente, na sua victoriosa persona- 
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lidade. 

Os variados problemas que se referem á edu- 
cação nacional, baseados na farta observação da 
viagem emprehendida, em bôa hora, pelo dr. Nes- 
tor Lima, são por elle tão magnificamente aborda- 
dos e documentados nas 214 paginas desse relatorio 
que a gente tem, ao terminar a sua leitura, a mais 
consoladora convicção, a certeza mais inabalavel de 
que, realmente, O ilustrado director geral da Instru- 
cção Publica, então director da Escola Normal, fez 
obra valiosa e produ:tiva, porque soube, como nin- 
guem, semear idêas novas e trazer au governo e aos 
estudiosos O precioso contingente de elucidação aos 
nbseuros problemas da educação popular em nossa 
terra. 


Professor Theodulo Cmara-—Por acto des. 
excia. o sr. dr. José Augusto. foi nomeado para ex- 
ercer, em commissão, o cargo de director da Escola 
Normal desta capital, o insigne professor Theodulo 
Camara, lente do Atheneu Norts Rio Grandense. 


Batalhador infatigavel em pról da nossa moci- 
dade, pondo ao serviço do ensino as melhores par- 
cellas do seu espirito e da sua actividade, o illu,tre 
dirigente daquelle conceituado estabelecimanto bem 
merece a prova de alta confiança de que foi investi- 
do por parte do poder executivo. 


Regosijados, pcis, com essa acertada escolha, 
renovamos, destas columnas, a expressão do merecido 
applauso dos que contituêm a “Associação de Pro- 
fessores”. 


Pelo magisterio—Com a nova phase de vida 
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social em que entra o “Pedagogium” inatguramos, 
neste numero, a secção subordinada ao titulo acima 
e em que nos propomos a elucidar os nossos leito- 
res no tocante aos actos administrativos do Governo 
e da Directoria Geral referentes á Instrucção Publica. 

Estamos certos de que esse nosso alvitre cor- 
responde, perfeitamente, as intenções dos que nos 
leem e, particularmente, do professorado de nossa 
terra, por isto mesmo que essa praxe, em publica- 
ções da natureza do “Pedagogium”, ê altamente 
util e proveitosa. 


Professor Oscar Wanderley —Acaba de ser es- 
colhido para reger a cadeira de pedagogia da Es- 
cola Normal, em substituiçõo ao illustre dr. Nestor 
Lima, O nosso presadissimo collega professor Oscar 
Wanderley, orador da “Associação” e redactor-secre- 
tario desta revista. 

Merecedor desta honrosa escolha, pelo seu pro- 
prio merecimento intellectual, o nosso querido con- 
frade revelará, no desempenho dessa importante ca- 
deira, a mesma competencia e capacidade com que 
dirige, naquelle esti belecimento, a de Educação Mo- 
ral. e Civica de qu: ê lente cathedratico. 

Congratulamo-nos, sinceramente, com O pro- 
fessor Oscar Wanderley por essa prova de justa 
consideração de que foi alvo. 


Honrosa commissão —O nosso presadissimo col- 
lega e talentoso professor Luiz Antonio dos Santos 
Lima, cathedratico da cadeira de Sciencias Physicas 
e Naturies, actualmente sob a desvellada orientação 
do dr. Alfredo Lyra, na Escola Normal desta capital, 
vem de ser commission2do, pelo goverio do Estado, 
para acompanhar a pratica do ensino agricola ele 
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mentar nas escolas do Districto Federal. 

Os fructos do labor intellectual e productivo 
do ilustrado collega certo não se farão esperar e da 
sua elevada capacidade, nessa honrosa commissão, 
muito terá de conseguir o apparelho escolar do Rio 
Grande do Norte. 


Professor Severino Bezerra—Desde 1º do cor- 
rente assumio a cadeira de Geograyhia da Escola 
Normal, para que fora nomeado, o nosso intelligente 
collega professor Severino Bezerra. 

Espirito ponderado e culto, entregue, activa- 
mente, à tarefa nobilitante do ensino, o nosso il- 
iustre confrade é uma das figuras de alto merito no 
magisterio de nossa terra. 

Ao novo docente da Escoia Normal, as rossas 
efiusivas saudações. 
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Nos domínios da Iustieção 


Meu caro Oscar Wanderley: — 


Fazendo minhas aquellas palavras com 
que Alvares de Azevedo perguntava à uma 
irma O que queria que elo dissesse n9 dia 
do seu nataheio, cu te pergunto: — Que que- 
res que te diga sobre cousas Gu ensino, so- 
bre instrucção? Que é a pedra de toque, o 
maravilhoso fulcro sobre que repouza a gran- 
deza das nacionalidades, o futuro das ge- 
rações ?! 

Mas, amigo meu, esta verdade é tão co- 
nhecida, é tão proclamada pur todos. que re- 
produzil-a nestas linhas tão pallidas quão 
despretenciosas é me tornar paradoxal, senão 
massudo e conselheirval, 

Entretanto, «scar, como eu admiro as 
nações mais pelo seu patrimonio intellectual, 
resultante de uma cultura solida e bem mi- 
nistrada, lo que pelo seu patrimonio mate- 
rial, político ou commercial resultante de 
um mercantilismo argentario e absorvente, 
que muitas vezes recuma da ambição des- 
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medida, da competencia ou da exrploração--- 
pincipaes factores das grandes guerras entre 
os povos—cis-me rascunhando asneiras para 
collocir entro as tuas mãos de mestre erudi- 
to, do lapidario da palavra. Se assim o que- 
res, estas linhas são tunas:—acceeita as. 

Eu so1 dyjuelles que creen no soer- 
guimento das nações pela instrucção, A Suis- 
si em face dos Estudos Unidos é o pygmen 
em fare do gigante, é David em face de Co- 
lins, é Huy Barbosa em face do orgulho de 
Haya, na Hollanda. Mas, se Jiy Sam é uma 
potencia economiza, co nmercial e militar a 
Helvecia é uma potencia intellectual, dio 
Sum teu ouro e couraçados—é à arrogancia; 
a Suissa tem iliustrição e talento—é a sapi- 
encia. Aquelle é Golias com o seu alfange; 
esti é David com sua funda carregada de 
pedras. Aqnello é a figura trovejante de D. 
Quixote se batendo com pacatos rebanhos de 
arneiros; esta é Ruy Barbosa synthetisando 
o genio de uma nacionalilade para assom- 
brar o orgulho de tolas as nações. Jia Sum 
é respeitado pelo ouro; a Heivecia pelo saber, 
O ouro é ephemero; o siber é duradouro. Um 
passa e o outro permanece, Tio Sim é di- 
nheiroso, à Suissa é lettrada, Aquele tam 
ofricinas de fundir os ockfeller; esta tem ta- 
bricas do produzir os Pestalozzi, Aqnelle tem 
4.420.670 kls. quad. 80 milhões de habitan- 
tes, milhares de fabricas, milhões de millio 
narios; esta tem 41.346 kls, qual, pouco 
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mais de tres milhões de habitantes. E' o Ca. 
bugy diante do Iymalaia, mas é o Cabugy 
se tornando maior aos olhos do mundo peio 
seu saber, pela sua erndição e pelo seu ta- 
lento, do que o Hymaiaia pelo ser ourc, pelo 
seu orgulho, pela sua arrogancia e pelas suas 
cousas fantasticas. Counelusão:— Somente a 
instrucção torna os povos grandes e as na: 
ções admiradas, E ai de nôs, Oscar amigo, 
se assim não fosse, porque, então, que sorria 
dos brasileirss, se não tora este carinho com 
que olhamos e tratamos a instrucção de todos 
os filhos desta grande patria e, particular 
mente, deste amado Rio Grande do Norte? 
Que seria de nós no concerto das nações e 
que logar nos teria competido no certamen 
de Ilava? Qual seria o nosso papel vo mun: 
co civilisado? Quem nos olharia sem nos pes- 
pegar a pecha de selvagens e barbares? Sô o 
saber é grande, porque só elle nobilita e en- 
grandece ao homem. O Rio Grande do Nor- 
te, graças a Deus, ccllocou se na vanguarda 
dos Estados mais adiantados da Feacração, 
muito embora o ensino primario em nossa 
terra se resinta de ups tantos defeitos, como 
mostrarei, se permittido me fôr. Mas... por 
hoje ahiteis, Oscar, a minha estopaila e a- 
braça ao teu amº ex-corde— 
João Baptista do Nascimento (1924— Março) 


Riogtandenses notaveis 


ee e 2 Rm O OS E O 


D. Antonio Felippe Camarão—o Poty. 


Tomando a incumbencia de alpo traçar sobre 
os riogrendenses mais illustres, alimentâmos a pre- 
tenção de ser ntil a causa do ensino primario, offe- 
recendo ás creanças das escolas tma noticia sobre 
a vida dos antepassados, cultivando-lhes o civismo, 
despertando o desinteress ido amor á causa da Patria, 
com exemplos de abnegação e heroismo, dedicação 
patiiotici e nobreza de s>atimentos, atravez de certos 
traços biographicos dignos da admiração e do res- 
peito dos corações justos, 

Nenhuma innovação encontrarão os leitores. 
Seguimos o que até noje se tem feito nesse particu- 
lar, consultando, alem de outros autores, o dr. Luiz 
Feruances, membro do Instituto Historico e Geogra- 
phico, a quem o Estado deve serviços relevantissi- 
mos no esclarecimento de alguns dos contravertidos 
poutos da nossa historia local. 

Sonos dos que consideram a historia como 
sendo a fiel reproducção do passado de un povo. 

Como disciplina educativa, a narração dos epi- 
sodios patrios, dos feitos de nossos h=:623, eleva o 
coração da mocidade, fortifica o civismo, tornando 
a ro.t ridade capaz de melhor cumprir os seus de- 
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veres civicos e sociaes. 

O vulto Go intrepido Poty surgiu-nos à memoria, 
para servir de início a estas apreciações. Outra nuo 
deveria ser a nossa idéa senão render o tributo de 
um sincero apreço ao mais antigo heróe riogranden- 
se, oriundo das selvas e transformado no mais nota- 
vel brasileiro do seu tempo. 

Está videntemente provado o seu nascimento 
no Rio Grande do Norte. Na aldeir de Ygapô, sita a 
m rgem esquerda do rio Potengy, dentre os destemi- 
dos guerreiros potyguares, viu o nosso herós pela 
primeira vez os raios dourados do sol, segundo con- 
jecturas acceitaveis, no anno de 1580. (1) 

Creando se segundo os costumes da tribu a 
que prtencia, ceiebrisou-se por sua coragem e feitos 
de guerra; por isso lembrarum-se os naturaes daquel- 
la aldeia de denominar com uma palavra derivada 
do s:u nome o rio em cujas margens nasceu. Foi as- 
sim que appareceu o vocabulo Putygy, mais tarde 
corrompido em Potergy que na lingua tupy quer di- 
zer—rio de Puty ou Poty, con o qual denomina: 
ram o rio que deslisa suavemente ao lado da tradi- 
ccional Aldeia Velha. 

Cheganilo á foz do Rio Grande a esquadra de 
Mascarenhas Homem trazendo ordens da metropole 
para estabelecer a conquista do territorio e fundar 
um forte que lefendesse o inimigo e combatesse o 
commercio de madeiras aventureiramente feito pelos 
francezes, a tribu de Poty recebeu a expedição á 
frechadas, já era seu pae—o velho Potyguassá—a es- 
se tempo principal da sua aldeia e bateu-se contra os 
conquistadores no intuito de impedir a invasão d' 
aquelies desconhecidos. 


(DO dr. Luiz Fernandes,pesquizador dedicadissimo, 
em artigo d' «A Republica» desta capital, transcripto no vo- 
lume VInº 1 da Revista do Inst. Hist. e Geog. d> Rio 6. 
do Norte», declara concordar com o dr. Capistrano de Abreu 
com relação ao nascimento de Poty, acceitando-o em 1601 e 
não em 1589 como conjecturara então. 
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Graças, porem, aos bons serviços do esponta- 
neo e abnegado companheiro de Mascarenhas —Je- 
ronymo de Albuquerque, o primeiro capitão do for- 
te, que, tendo conseguido attrahir a si os principaes 
Potyguassú, Páu-Seccoe Zorobabê, por intermedio do 
chefe !lha Grande, ce'ebrou com elles a paz necessa- 
tio entre indigenas e colonos, 

A catethese iniciada pelos jesuitas foi domi- 
nando o instinto guerreiro dos nturaes, ao mesmo 
tempo que da intimidade de relações ia nascendo a 
amizade e a confiança mui natural e necessaria á 
conquista. Por esse meio foram se aperfeiçoando os 
portuguezes a ponto de se tornarem os seus mais es- 
forçados defensores, e foi assim que, hav ndo-se 
avgrupado em mocambos grande numero de pretos 
fugidos dos engenhos da Bahia e das fazendas de 
Sergipe, seguiram os potyguares por terra para a 
Bahiasob o commando de Zorobabé, e tomaram 
parte no ataque de Itapicurú, conduzindo-se da ma- 
neira tão habil que distruiram completamente os mo- 
cambos, eflectuando centenas de prisõas. 

Após essa jornada, voltaram os indios á aldeia 
Ygapó começando Poty a receber educação que lhe 
ministravam em missões os nadres da companhia de 
Jestis. Dentre estes é digno de mensão especial o pa- 
dre Francisco Pinto, principal catechisador do nosso 
herós, que o tratava por seu gronde amigo. Foi tal 
a veneração com que o distinguia que, sendo esse 
apostolo martyrisado pelos Tacarijis, nas abas da 
serra de Iniapaba, e trasladados os seus despojos 
para uma das aldeias potyguares do Jaguaribe, nas 
proximidades da fortaleza de S. Thiago, Poty foi vi- 
sital-os com todos os seus vassallos e visinhos, em 
significativa e aparatosa romaria. Esta ceremosia se- 
tia suff cicate pira expressar muito solennemerte a ve- 
neração que tinha o seu amigo, porquanto é de ex- 
tranhar que um filho das selvas, vivendo para a luta 
pelos effeitos de uma educação ora iniciada, antes 
de manifestar sua gratidão por qualquer dos syste- 
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mas communs á sua tribu, já pudesse demonstrar al- 
cance tão elevado, em tributindo a sua saudade, se- 
gundo o costume dos catechisadores. E” uma prova 
esclarecida do quanto o seu espirito era inclinado á 
civilisação. 

Agradecendo aos indios d: Jaguaragibe a ma- 
neira attectuosa com que haviam trasladado aquelles 
ossos, recommendou lies muito respeito e lhes pro- 
metteu a sua assistencia em visitas repetidas. Retirou- 
se para o Rio Grande satisfeito de havel-os deixado 
com maio. decencia e expressando asua inveja«por se 
rem outros os senhores e depositarios de tão precio- 
se thesouro». 

Ao chegar á aldeia natal, teve logar o seu bap- 
tismo. 

Conforme seria de esperar, a ceremonia revestiu- 
se d: muitas festas e grandes solennidades. Para os 
indigenas seria um ensejo de manifestarem a natu- 
ral alfeição por seu principal, emquanto para os je: 
suitas, assignalava um grande triumpho qual o de 
chamar a christandade, verdadeiramente educado, o 
coração de um cacique corajoso e feroz, influente entr2 
ns seus e que, naturalmente,seria para o futuro pode- 
roso elemento em favor da obra christãe da paz 
entre os colonos. 

A vespera do sia marcado para a celebração 
desse sacramento foi de alegrias e festas. A aldeia 
estava revestida de ramagens e flores. Durante toda 
a noite o som dos tambores e das flautas, e o toque 
de outros instrumentos rusticos, confundiam-se com 
o vozear de todos aquelles indios em expansivas 
manifestações de jubilo : tocaram e dançaram ani- 
madamente. 

Na manhã da dominga da cuinquagesima, 
Poty, revestido de gala, ao lado de joven e meiga 
indiana de tez bronzeada, e acompanhado de todos 
os seus vassallos, dirigiu-se á capellinha onde foi re- 


cebido pelos padres Diogo Nunes e Gaspar de 5. 
Peres. 
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Coma maior pompae solenaidade do rito ca- 
tholico, estes jesuitas celebraram o baptismo do in- 
trepido dominador d” aqueilas paragens, recebendo o 
nome de Antonic, ao qual ajuntou o sobrerome 
Camarão, para relembrar o seu mome indigena. A 
indiana por elle escolhida para esposa foi, ao mesmo 
tempo, baplisada e recebeu o recire de Clara, ajun- 
tando tan tem o scbrenome de scu marido. 

No d'a seguinte, cem egraes pen pis, Antonio 
Camarão recebia em niatrim.onio aquelia que, dentre 
as demais mulheres, esculhera para a sua legitima 
consoite. 

Quando Jeronymo de Albuquerque seguiu para 
a conquista do Maranhão, foi acompanhado por Au- 
tonio Camarão que, no Ceará, encontrou seu irmão 
Jacauna senhorcando uma ouira tribu. 

De volta do Ceará, ou Maranhão, finda a con- 

quista respectiva, recolhcu-se o nosso guerreiro á al- 
deia Ygapó, onde se conscrvou durante longo tenpo 
em paz com os portuguezes. Preoccupara-se, exclu- 
sivamente, com a cisciplina do seu povo, cuvindo 
a palavra ungida dos missionarios que, não só o 1ns- 
traiam nos preceitos da religião cathoiica, como lhe 
ensinavam os princípios elementares de humanida- 
des, apresentanto elle tão notavel aproveitamento que, 
a par de uma certa polidez e gravidade nos seus 
tratos e relações sociaes, chegou a lêr e escrever, 
correctamente, e a conhecer um pouco de latim. 
O conego Fernandes Pinheiro referiu que Camarão co- 
nhecia egualmente a lingua hollandeza, mas, era tão 
modesto que, quando tinham necessidade de falar, 
era sempre por meios de interpretcs. 


Esta manifestação de elevação espiritual, levou 
Calado a dizer que «foi bem empregado o trabalho 
que os padres da Companhia e outros religiosos de 
differentes ordens fizerão neste Indio.» 


«Ao vel-o tão bom chistão e tão differente de 
seus antepassados, diz Porto Seguro, não ha que ar- 
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gumentar entre es homens com supcrioridade de pe- 
rações; sim, deve abysmar-nos a magia da educa- 
ção, que, ministrada embora á força, opera tres trens- 
formações, que de um barbaro prejudicial á ordem 
social pode conseguir jum cidadão util asie á pa- 
tria.» 

Notando a intelligencia e bôas disposições de 
Camarão, convidaram-n'o os padres da Companhia 
para estabelecer-se em uma das aldeics por elles di- 
rigidas em Pernambuco. Acceita a proposta deixou 
elle Ygapó e, com todos os indios e parentes que 
o quizeram acompanhar, mudnu-se para a aldeia de 
S. Miguel, sobre a ribora de Mussuy (hoje Mussupe) 
a 17 milhas de Olinda, a qual, abandonada pelos 
franciscanos, «tinha passado ao grdinario da diocese, 
que a collocou sob a direcção dos jesuitas. 

Jã se achava em Pernambuco o famoso chele 
dos Pytiguares quando ali chegou Mathias de Albu- 
querque investido no caigo de superintendente na 
guerra e visitador e fortificador das capitanias do 
norte; e, como esse general chamasse a postos a 
pequena força armada e mais pessoal de que podia 
dispor, preparando se para a repulsa da esquadra 
invasora que se approximava, é de suppor-se que 
Camarão esquecesse de vez passados resentimentos, 
pois, logo descendo com seus índios da aldeia de 
S. Miguel, offereceu-se áquelle general em defesa 
da patria ameaçada. 

Em 1630, marchava elle a frente de um peque- 
no exercito e collocava se ao lado de Mathias; acam- 
pando ás margens do rio Doce, a 16 de fevereiro 
desse anino com cerca de 200 indios, tendo por in- 
terpretes João Mendes Flores e Antonio Pereira, e 
encorporando-se ao exercito, intrepido esperou o 
inimigo. 

Os indios muito auxiliaram as armas portu 
guezas durante a invasão hollandeza, não sô pelo 
systema de guerriihas adoptado por Mathias, como. 
tomando parte activa em todas as batalhas, portan- 


— 12 


do-se em todas ellas com inexcedivel bravura. 

Cl:ra Camarão acompanhara seu marido em 
todas as batalhas e tomara parte em todas as victo- 
rias, exnortando o animo dos soldados e promet- 
tando-nios a gloriz de tantis esforços, dando mostras 
do seu insigne valor guerreiro, 

No renhido combate 4 margem do Comanda 
tuba, na congrista de Porto Calvo, foi visa entre 
os soldados, a cavallo, serena, de espada em punho, 
combatendo com extraordinario denodo. 

Os salientes feitos de bravura do nosso heróa 
indiano levaram o soberano de Portugal a conferir- 
lhe por carta regia de 16 de maio de 1633, um bra- 
zão de arinas e mais 405009 de soldo, desigaando- 
o não só capitio-moór da tribu a que pertencia, como 
de todo; os indios do Brazil. 

Manifestando a sua gratilão a el-rei de Portu- 
gil, então Felippe Il, Camerão intercalou em seu 
nome o desse soberano, passando a assignar-se 
A itonio Felippe Camarão, com o qual apparece ns 
paginas da nossa historia, 

Q iando Mathias de Albuquerque, evacuindo o 
territcrio de Pern imbuco, effectuara sua retirada para 
Alagoas com um numeroso exercito de pernambu:- 
canos, que preferiram as agruras dessa emigração 
ao jugo do Iavisor, O fiel Camarão, com o seu ter- 
ço de inlio:, guardiva a rectiguarda dessa proc's 
são de martyres; Nesse mesmo anno, era o nosso 
heroe galardoado com o habito da ordem de Chris- 
to e o titulo de Dom para si e sua familia, distin- 
cção que mais evidentemente manifestava Oo seu me- 
recimento diante do soberano de Portugal. 

Na batalha de Matta Redonda, mostrou o guer- 
reiro intrepido, coragem inaudita, conseguindo sal- 
var as reliquias do exercito vencido. 

Tendo-se batido com elle o valente general ba- 
tavo Arcizew,ki, proferiu as seguintes palavras mui 
sufficientes para sagrar o nome heroico do guerrei- 
ro pytiguara:— «Hi mais de quarenta annos que mi- 


lito na Pofonia, Allemanha e Flandres, occupendo 
sem interrupção postos bonrcscs, mas có o indio 
brasileiro Can.arão veiu abater-me o orgulhc». 

Foi por cccssião ca primcira batilha cos Cra- 
rarapes, ferida a 19 de Abril de 1648, cue Cinaião 
mais se distinguiu. Peleiando na ala direita do exer 
cito libertador, calmo e destemilo, elevou o seu h- 
roismo à admiração e reconsecimento dos prop ids 
bresiieiros, descrevendo gloriosamente «o finul do po- 
ema epico dos seus feitos», 

Retirando-se com o seu exercito para o acain- 
pamento da Varzea, ahi foi assaltado por uma febre 
pertinaz, da qual tombou para a eternidad», 'evardo, 
tilvez,o desgosto unico de não ver o raiar da aurora 
da patria redimida. Jamais esqueceu os seus devtres 
de bom christão e homem de sociedade; tratava seus 
soldados com brandura e os esiranhos com affibili- 
dede e polidez, sendo aniado e respeitado por todos. 

Com a sua morte, o exercito cobriu-se de pe- 
zado luto e seus companheiros, com o coração di- 
lacerado pela saudade, conduziram-lhe o corpo, em 
respeitosa solennidade, para a capella do ncvo urrai- 
al do Bom Jesus, na varzea do Recife, onde o sepul- 
taram. Ari descançam as cinzas venerandas du in- 
signe heróe rio-grandense, 

Substituio-o no commando dos indios, seu so- 
brinho D. Diogo Pinheiro Cimardo. 

Deixou um filho D. Antonio João Camerão que 
fôra educado à custa da Fazend:. Real e que recebeu 
depois o commando dos indios, curgo especialmente 
creado para seu pae. 

A rigidez do caracter e a doçura do coração 
do immortal guerreiro indiano, infelizmente não se 
transmittiram a seu filho, herdeiro não só do seu 
nome como dos merecidos titulos de nobriza que 
recebera, 

A memoria de D. Antonio Felippe Camarão 
tornou-se respeitada e venerada por longos annos, 
não somente pelos filhos do Brasil como, egualmente, 
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pelos soberanos portuguezes. 

Uma das expontaneas manifestações desse im- 
menso respeito, podemos citar, relatando, o seguinte 
facto trodiciosalmente conhecido aqui em Natal:-— 

«Tra costume, no tempo da capitania, em vez 
de processar, vergastar, na praça publica, os cabo- 
clos que se davam ao crime de furto de animaes. 
Remattido uma vez de Ceará-Mi im para esta cida- 
de, onde devia s ibmetter-s2 a tal castizo, um bando 
delles, foram todos successivamente levados ao pe- 
lourinho e vergastados. Chegando, porém, a vez de 
certo caboclo, ao ver-se amarrado á columna infa- 
mante, volta-se para a matriz, que lhe ficava em 
frente, põe as mãos em ar de supplica e brada em 
alta vóz: -Minha Nossa Senhora da Apresentição, 
não permittais que um descendente de D. Antonio 
Felippe Camarão seju tão cruclmente desfeiteado na 
praça publica! 

Bem valeu-lhe a invocação: o capitãomór que, 
das varan las de pilavio(2) assstia o barvaro castigo, 
contando os açoutes que arbitrariamente mandava 
applicar a cada um, respeitou o nome do ascende: - 
te heroic» do criminoso e mandou-o recolher a pri- 
são sem o castigar.» 


Eis, em resumo, o que foi a vida desse patriota 
notavel. Caracter accessivel aos influxos da sã mo- 
ral que lYe miaistraram os jesuitas, coração bondoso 
e affavel, espirito inteligente, amigo dedicadissino, 
hon a a tribu em que nasceu e ao Rio Grande do 
Norte, terra de seu berço. Com o mesmo vigor com 
qu' commandava a tribu bellicosa, defendia os in- 
teresses da colonização. Quiz elle proprio ser um 
exemplo do quanto vale a educação, do quanto po- 
de ser capaz o espirito humano. 


(2) O edificio de palacio firava contiguo à antiga ca- 
deia publica, à praça Andrê d” Albuquerque, no logar em 
que está a casa do sr. Baroncio Guerra. 


Amigo dos mais sinceros, soldado dus mais 
corajoso;, herõe dos mais notaveis, abriu com seus 
feitos as douradas paginas da historia de sua raça, 
legandc-10s um exemplo dos mais edificantes. 

O Rio Grande do Norte ainda é devedor de 
um tributo de merecido apreço á memoria do heróe 
pytiguara. 

Sirvam os seus feitos de nobreza para engran- 
decer o coração da mocidade, sabendo tributar-lhe 
o amor e a gratidão de que se fez credor. 
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blementos de Educação Cívica 


O VOLO— O SUFERAGIO FEMERINO-—ABSTCHCAO ELEITORAL 


Na forma de governo instituída como derivan- 
te das tendencias evolutivas da grande Patria com- 
mum, o meio efficiente de assegurar á Nação as 
condições «le viabilidade para o desenvolvimento da 
cultura cívica, & sem duvida, o alto criterio da es- 
colha, entre os dirigidos, para as funcções diri- 
gentes. 

O voto é ou deve ser a manifestação consci- 
ente do cidadão, parte componente que o é da fa- 
milia humana, politica e socialmente organizada. 

Assim, pois, nenhuma funcção, a nosso ver, 
é mais importante que a do eleitor, que não é in- 
difterente á compreheasão dos deveres que o fazem 
melhor perceber os interesses e as aspirações 
nacionaes. 

O eleitor é o responsavel directo pelo movi- 
mento de selecção dos que presume capazes de nor- 
tearem os destinns de toda uma collectividade, como 
representintes da Nação, fumentadores do seu pro- 
gresso moral, material, intellectual e politico, ao re- 
solverem os problemas complexos a que por vezes 
se acham vinculados o nome, o credito e a honra 
do paiz. 

Ora, a escolha dos mandatarios do povo, dos 
cidadãos que teem responsabilidade inconfundível 


no encarreiar dos negocios publicos, resolvendo, 
dentro da ordim e da lei, questões maiores, que 
se prendem de perto ao relevo dos nossos algaris- 
mos e, co isezuist:mente, ás nossas possibilidades 
economicas, depende, exclusivamente, do gesto por- 
derado e digao da fraternização eleitoral. 

Todos sabemos que o eleitor é o cidadão ha- 
bitante de um paiz, que, tendo capacidade de votar, 
tem ao mesmo tempo o direito de ser votado. 

No primeiro caso, expressará, nas urnas, a le- 
gitimidad: de sua opinião que, em qualquer hypo- 
these, será trinmphante, desde que triumphe tambem 
a desejavel liberdade do voto, ás vezes, problemati- 
ca em nosso paiz; no segundo, porem, devem ser 
premiados os que se exalçam pelo conjuncto de 
virtudes civicas, dot.s peregrinos de talento, fulgor 
admiravel de erudição, capacidade honesta de tra- 
balho e invulnerabilidade de caracter. 

Dahi se conclue que não podem todos exercer 
as funcções desse mandato que, elevando o man- 
dante, honra o mandatário e deve por elle ser 
honrado. 

Per isto mesmo o exercicio da soberania é a 
manifestação livre da vontade fortalecida na con- 
sciencia do proprio dever, não se permittindo ser de- 
legado sem as razoaveis restricções, previstas na 
lei, pedra angular das sociedades politicamente or- 
ganizadas. 

Assim é que, os de menoridade, os analphabe- 
tos, os mendigos, as praças de prét, os condemna- 
dos por delictos e crimes de certo caracter, estão 
previstamente privados dus direitos eleitoraes. 

A Constituição, a fonte primordial, na puresa 
d2 sua essencia, dos nossos deveres e dircitos po- 
litico-sociaes, determinando as condições indispen- 
saveis á organisação do corpo eleitoral, deixa ver 
claro que, o que constitue a cidaaania é a capaci- 
dade juricica do eleitor. 


A eleição, portanto, bem comprehendida e me- 


lhor praticada, vem a ser o pronunciamento da 
vontade consciente e livre, sem a qual não sabe- 
remos escolher nem designar os representantes dos 
poderes Legislativo e Executivo, seguranças da or- 
dem, da tranquillidade e do progresso do povo, que 
ê força e resistsncia, quando valorizado pela ins- 
trucção, pelo trabalho e pela harmonia das idéas. 

«'« Neste momento, porem, como que nos en- 
saiamos para emprehender a travessia de um deli- 
cado periodo de remodelação social. 

O feminismo pleiteia o direito do voto, pondo 
em fôco, dest'arte, opiniões de todos os feitos e 
controversias de todos os matizes. 

A Constituição, dizem, não é barreira que se 
possa oppor ao ideal sonhado... 

Lá fora, o exemplo floresce, vencendo a mu- 
lher, não pelos sorrisos, nem pelas lagrimas, mas, 
pela tenacidade de uma propaganda intelligente e 
ruidosa, 

Na França, vemol-a exercer o direito do voto 
para a constituição dos tribunaes do commercio; nos 
Estados Unidos, fazem valer o seu votc politico; na 
Inglaterra, manifesta-se nas eleições municipaes; e 
atê na Noruega, tanto ella pode votar, como ser 
votada (Almachio). 

Nó emtanto, se escondemos da mulher braci- 
leira esse direito, é porque a sua missão ê mais do- 
mestica do que publica, mais moral do que poli- 
tica, assim como o disse o illustre deputado Pedro 
Americo. 

Entretanto, alguns constitucionalistas encontram 
na mulher bastante idoneidade moral para digna- 
mente escolher os mandatarios da soberania, fazen- 
do sentir até que não reconhecem como plausiveis 
o3 motivos allegados para impossibilital-a dessa fun- 
cção de caracter essencialmente cívico. 

Outros, ao contrario, determinando requisitos 
indispensaveis, acliam que o sexo masculino é uma 
condição do direito politico em geral e do eleito- 
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rado em particular, 

Além disso, fala-nos a auctoridade de Sampaio 
Doria, a natural fraqueza e delicadeza de sentimen- 
tos da mulher, não se harmonizem com as aspere- 
z s inevitaveis das luctas politicas. 

Não devemos combater, energicamente, a in- 
iluencia do feminismo no tocante á escolha dos di- 
rigentes da Nação, dos que, porventura, se mostra- 
rem merecedores de sua confiança. 

Mas, precisamos educal-a sufficientemente para 
qre esta influencia venha irradiar no seio da esco- 
la e da familia, sem que ousem vestilia das cores 
berrantes do sufiragismo. 

Adeniais, o voto não é obrigatorio: é um direito. 

A propria lei prescreve a faculdade do suffragio. 

.“.O que se não pode admittir, numa reprbli- 
co democratica, é a feia pratica da cbstenção, uma 
vez que a existencia da democracia está naturalmente 
na effectividade do voto. 

Infelizmente, nos dias que passam, vamos obser- 
vando, por parte mesmo das mais respeituveis ca- 
madas sociaes, esse retrahimento eleitoral, que impor- 
ta na recusa de um direito e de um dever que cons- 
tituem a personalidade cívica. 


Levantemos, pois, a alma do povo, incutin- 
do lhe no espirito a necessidade maior do seu inte- 
resse no suffragio eleitoral. 

Não se comprehende a abstenção ás urnas em 
pleno regimen do povo pelo povu. 

Apparelhemos a nova geração na pratica das 
virtudes politicas, corrigindo, simultaneamente, os re- 
lapsos no cumprimento do dever civico. 

Preparemo-nos para o engrandecimento do Bra- 
sil de amanhã! 

As democracias, conforme as descja Afranio 
Peixoto, não se comprehendem sem a educação ci- 
vica do povo que, para exercer os seus direitos, 
precisa conhecer os seus deveres. 
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Sejamos nós, os moços, OS pioneiros desta no- 
bre cruzada! 


«Demo nos por bem, antes que nos tomem 
por mal». 


Oscar WANDERLEY. 


Direito Usual 


Noções de soriedade, Go- 
verso e direito. Diflerens= 
enentre o direito e na mo= 
ral, Dlementos de um di- 
reito. Divisões do direito. 


A vida humana nos ensina que ella só é possi- 
vel em sociedade. 

Demonstram os factos que oviver isolado é in- 
tciramente impossivel. 

Com effeito, nos primeiros dias da existencia, a 
creatura manifesta os seus instinctos sociaes. Vive 
sempre no meio de outras creaturas e com ellas tro- 
ca relações de toda ordem, desde as simplesmente af. 
fectivas atê ás que dizem respeito ás necessidades 
matcriaes e economicas de cada um. 

Houve um philosopho francez, de nome Jean 
Jacques Rousseau, que admittiu na obra «O contrac- 
to social» a possibilidade e mesmo a realidade da 
vida isolada, reunindo-se depois os individuos, em 
sociedade, pela conclusão de um contracto, da mes- 
ma maneira por que nas sociedades modernas se 
formam as sociedades civise as commerciaes, 

Tal modo de ver carece de fundamento, e é 
hoje unanimente repellida por todos os sociologos. 

De facto, tudo está a confirmar as asserções da- 
quelles que dizem ser o homem um animal eminen- 


pos Le 


temente social, isto é, um aninial que só pode viver 
no meio de outros animaes, em assistencia reciproca 
e permuta diaria de sentimentos e de serviços. 

A este conjuncto formado pela vida collectiva 
de toúos os homens, é que se dá o nome de socie- 
dade. 

Esta, como o homem de que é formada, tem a 
sua finalidade, isto é, um fim que ella deve atftingir 
para conseguir a perfeição humana, melhorando as 
condições de vida. 

Verdadeiro organismo que fica sendo, a socie- 
dade ha mistér de um puder director, para que o 
seu ideal possa ser conseguido. 

Este pode-, que ê por assim dizer, a cabeça 
social, é o que se chama Governo. 

Não o podemos con prehende:,sem primeiro pe- 
netrar o conceito da sciencia cujos principios man- 
têm o equilibrio entre todos os individuos em socie- 
dade, garantindo a esta não somente o funcciona- 
mento, senão a propria existencia, 

Effectivamente, dado o caracter animal do ho- 
mem, é natural que em qualquer organisação, os seus 
instinctos puramente animaes tivessem ascendencia 
sobre todos os outros, assegurando, destfarte,o pleno 
e insophismavel dominio do mais forte sobre o 
mais fraco. 

Transformar-se-ia assim a vida num jogo de 
forças physicas, e nem sempre a justiça sahiria vic- 
toriosa. 

Havia mister que as actividades dos individuos 
fossem limit das, no sentido de não prejudicar as dos 
seus semelhantes. 

A moral, baseada em sentimentos religiosos, es- 
tava a indicar taes normas. 

No emtanto, as nornias da moral carecem de 
uma foiça que a faça respeitar, quando violadas. 

E foi a propria consciencia humana que, co- 
nhecendo a sua insufficiencia, delles destacou as que 
mais dizem respeito á existencia collectiva, e as cer, 


a 


cou da possibi'idade de se fazerem respeitar mesmo 
á mão armada, ficando incumbido do uso dessa for- 
ça O govsrno, como mantenedor da ordem e garanii. 
dor das condições necessarias ao progresso, donde 
se fornou a idêa do direito, como sen- 
do o conjuncto de normas garantidoras do equilibrio 
social. 

De sorte que ninguem pode dizer que o direi- 
to é anterior ou posterior á vida humana. 

Nasceu com o homem, porque nasceu com a 
sociedade, restringido ás ficuldades daquelle, em 
beneficio da conservação desta. 

O direito sempre existiu na humanidale, e de 
suas normas ninguem pode prescindir. 

Tanto que se diz que um povo ê& tanto mais 
adiantado quanto melhores as suas instituições. 

O direito se apresenta sob duas feições: cra 
como norma de agir, ora como forma de 
agir. 

No primeiro caso, diz-se que o direito é substan- 
tivo ou material. 

No segundo, dá-se-lhe o nome de adjectivo ou 
formal. 

E' substantivo quando dá as normas geraes da 
vida, quando crêa direitos. e adjectivo, quando dá 
as formas por que as siasnormas são cumpridas. 
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Este ainda é chamado direito processual. 


ELEMENTOS DE UM DIREITO. Em todo 
direito ha quatro elementos : primeiro, o sujeito titu- 
lar do direito--sempre exercido por uma pessoa ; se- 
gundo o objecto, material ou immaterial, sobre que 
o direito recãe ; terceiro, a relação entre o sujeito e 
esse objecto ; quarto, a coação de que dispõe a so- 
ciedade para fazer cumprir o direito, qualquer que 
s«ja o infractor. 


Assim, supponhames a propriedade de um 


livro. NE ma 
O done do livro é o sujsito de direito de pro- 
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priedade, o livro é o objecto. 

A relação que ha entre o livro e o dono do livro, 
é justamente o terceiro elemento. 

E se alguem quer tirar ao dono a propriedade e 
a utilização do livro, vem a sociedade e garante ao 
primeiro o seu direito, pelo uso da força armada de 
que ella dispõe. 

Esta intervenção da sociedade, é o que se chama 
coacção social. 

DIVISÕES DO DIREITO :—O direito não tem 
propriamente uma divisão segura. 

Applicando-se ao conjuncto dos factos sociaes, 
seria mister que esses factos pudessem ser divididos, 
que entre elles se podesse estabelecer uma rigorosa 
linha de separação, para que se podesse apre- 
sentar dividido em ramos delimitados com pre- 
cisão. 

No emtanto, tem-se adoptado desde os roma- 
nos uma divisão, que se tornou clássica. E' a que 
estaie'ece o Dircito Publico e o Direito Priva- 
do. 

Diz-se que c direito é publico, quando elle re- 
gula a: relações entre os particulares e o governo, ou 
entre os diversus governos, figurando estes como 
poderdirector do Estado. 


Assim, toda a vez que o interesse collectivo es- 
tá immediatamente em jogo, temos a applicação do 
Direito Publico. 

O Direito Privado, porem, regula as relações 
dos individuos entre si, ou destes com o governo, 
agindo este em carac.er patrimonial. 


O Direito Publico, por sua vez, se subdivide em 
Direito Constitucional, que regula a constituição 
e formação dos Estados ; Direito Administrativo, 
que dá normas para a bôa administrição do pais; o 
Direito Internacional Publico ou Direito das Gentes, 
que disciplina as relações dos Estados entre si; Di- 
reito Criminal ou Penal, cuja funcção é definir os 
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crimes contrarios á ordem social, applicando-lhes 
penas e Direito Processual, que ensina as regras para 
se apurarem factos. 

O Direito Privado tambem se subdivide em: 
Direito Civil, regulador de todas as instituições basi- 
cas da sociedade humana, desde as de caracter p- 
trimonial até às de caracter familiar. 

Assim, elle r:gula a familia e todos os seus ins- 
titutos ; a propriedade, as obrigações e as successões; 
Direito Commercial, que dá as regras applicaveis á 
actividade mercantil dos ind'viduos ; Direito Iadu- 
trial, que disciplina as relações entre patrões e opera- 
rios e Direito Internacional Privado, que trata das 
relações dos individuos de diversos paises. 

Como vimos acima, o direito ainda pode ser 
substantivo ou adjectivo, conforme define as normas 
de vida social ou trata da forma dos acíos. 


Ainda temos uma outra divisão : os direitos po 
dem ser reacs ou pessoaes. Dizem-se reaes, quando 
têm por objecto immediato uma coisa ; exemplo : o 
direito de propriedade, a hypotheca, etc. Pessoass, 
quando recáem i nmediatemente sobre uma pcssõa, 
sendo a coisa objecto mediato, isto é, afasiado ; 
exemplo: o direito de crédito, em que a obrigação 
recãe immediatamente sobre o devedor e mediata- 
mente sobre a coisa, objecto da divida. 

Ainria se divide o direito em interno e externo, 
conforme as relações por elle reguladas se verificam 
dentro ou ftóra do Estado. 

Dest arte, só o Direito Internacional Publico e 
o Internacional Privado estão na classe dos direitos 
externos, collocando-se todos ou outros na dos direi- 
tos internos. 


). FERREIRA DE SOUZA 


N. da R. Este ponto ê o resumo feito por um estudante 
de uma prelecção feita pelo seu auctor aos alumnos da 
«Escola Masculina de Commercio», de que é lIunte e 
vice-director. 


Co” a indecisão peculiar aos mediocres, abri- 
mos espaço para essas linhas, quiçá insipidas, para 
quantos as lérem. 

Para que em dados instantes esses dissabores, 
essas dubiedades ? 

A existencia te illude? E's ditv39? Ella te induz 
á seus deleites. 


E” bam estar tua mansão ? Tudo corre em con- 
sonancia com os teus anhelos. 

Para que essa penumbra no existir ? esses ais, 
esses lamentos 2... 

E' o teu coração tomado pelo pezar? Vence-o, 
deixando que o riso aflóre a teus labios. 

Ha amargura nos reconditos de teu sir, de 
sorte que a vida se te revele o “valle de lagrimas”? 
Não deplores as tuas angustias, vivendo no reman- 
so do meditar no Divino Mestre. 

Quantas amarguras pelo mundo em fóra, quan- 
tos soffrimentos exteriorisados, quantas atribulações ! 
Ma, as almas de Deus, os que para Elle vivem, de- 
vem reconhecer esses transes, accitar essas prova- 
ções. São cadinhos em que se acrisolam e se re- 
ret.mperam as almas. Para haver nessas atribulações, 
convenhamos um intento de Deus. 

Prazer nenhum na terra nos enche plenamente 
o coração: fica sempre lacuna. Assim, tenhamos 
vista mais limpa, coração melhor revestido e cerebro 
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mais afeito ás vicissitudes. 

A's vezes, ouvem-se languicos suspiros de 
quem já sentiu ventura ; vêem-se passaros acostados 
a ninhos dezertos, como que deplorando a ausencia 
de implumes filhotes; rezes a mugir, chorando a 
filho que o imprevisto tragou; não raro, mãeo 
que lamentam o desapparecimesto de seus rebentoss 
quasi sempre vege aes que a falta do amôr do ho- 
mem, se estiolam e fenecem. 

Eis, senão, quando tudo muda: as alegrias relor- 
nam, inundando os corações, espancando os suspi- 
rus ; OS passaros em côro unisono, modulam semii- 
mental endeixa ; o gado nédio a aviventaro homem; 
mães felizes por felizes vêrem seus filhos; a natu- 
reza ataviada co" a roupagem esmeraldina, prescin- 
dindo do cuidado humano para com os seus orna- 
mentos. 

E o homem contempla Phebo, o fidalgo do es- 
paço que, quando descamba, inclina a fronte angus- 
ta, procurando algo de repouso nas entranhas da 
terra. 

E a creação vê em Diana a verdadeira senhora 
das constellações, espargindo raios de esperança, as- 
sim como Phebo, ao despedir-se do dia, dardejou 
raios esparsos, fulvos, violaceos,.. 


Isto posto, nondo á margem a digressão, accen- 
tuemos que a paz volta aos espiritos, convidando-os 
ao recolhimento, ás suaves meditações. 

E' triste vêr se estinguir o sol, como o é a luz 
opalina do luar. 

E” lugubre nutrir pezares, atronhiando os ras- 
gos, Ds surtos, de que é susceptivel a “fonte da vi- 
Elgin 

Qual verdadeiro meio oscillante, tem a vida 
seus fluxos e refluxos. 

Preparemo-nos para essas alternativas. 

Supportando as dóres, que dia a dia nos atlin- 
gem, melhor veneramos o rei dos Reis. 
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Com stoicismo, a existencia se affigura o que 
em verdade deve ser. 


Natal —-Março— 1924. 


A. E. DA SILVA, 


O ENSINO PUBLICO 
eo de Nestor Lima 
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Transcrevemos abaixo, data -venia, das columnas do «Jor- 
nal do Povo», hebdomadario que circula nesta cupital, alguns 
trechos da magnifica entrevista concedida pelo dr. Nestor dos 
Santos Lima a um dos redactores do sympathico semanario. 

As palavras do illustrado e competente Director Geral da 
Instrucção Publica do nosso Estado manifestam, evidentemente, o 
seu esforço e accendrado patriotismo às questões do ensino pu- 
blico, que nelle sempre encoxtraram um dos mais fervorosos e 
enthusiastas pioneiros. 


—“O ensino official vse melhorando sensivelmen- 
te. As medidas tomadas logo no inicio do anno, para 
a regularização do trabalho escolar, teem produzi- 
do bons effeitos. 


Nas localidades mais importantes do interior, 
vae-se operando um verdadeiro resurgimento em ma- 
teria de ensino. 

Mossoró, Assú, Caicó, Nova-Cruz, Macahyba, 
Ceará-Mirim, São José, Martins e Macáu já apresen: 
tam outra situação, nesse particular. 

Os cursos complementares ahi creados, cinco 
dos quaes já foram installados, estão dando um 
grande impulso ao «meio» escolar, fazendo restaurar 
a confiança das familias na efíicacia do ensino pu- 
blico. 
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—Mas, já teem sido restabelecidas algumas ca- 
deiras suspensas, ou suprimidas ? 

— Effectivamente, em São José acaba de ser 
reinstallado o Grupo Escolar «Barão de Mipibú», sup- 
primido desde 1913, e que fora transformado em 2 
isoladas muito fracas, aliás. Assisti no dia 20 deste ao 
acto da reinstallação, que foi bem solenne e concor- 
rido por pessoas gradas da cidade. 

No dia 1º de Abril reabrir-se-ão as cadeiras de 
Jardim do Seridó, suspensas desde 1922. 

Talvez, antes do fim do anno, seja creado o 
grupo escolar de Santa Cruz e se inaugurem os 
novos estabelecimentos de ensino de Lages e de 
Flores, este dependendo do inverno e aquelle já mui- 
to adeantado. 

—Ha novas co strucções pelo interior ? 

—Sim, Caicó vem de contractar por 75 contos, 
com o dr. L. Sigaud, a construcção de um bello e 
espaçoso edifício para as suas escclas. 

Jardim do Seridó pretende construir, este anno, 
o seu novo predio escolar, para o que já tem mais 
de 50 contos de reserva. 

Angicos e Villa-iNova estão construindo novos 
predios para escolas. Santo Antonio quer iniciar, já é 
já, o seu grupo escolar. 

Neste andar, só fizam faltando boas casas esco- 
lares em Touros, Patú e Port Alegre, os quaes jà re- 
ceberam, entretanto, auxilios do Estado para a cons- 
trucção de ditos predios. 

— Muito bem. E as escolas rudimentares vão 
produzindo resultados ? 

—Como não ? Si umas ainda os não produzem 
completos, outras, em grande maioria, teem dado re- 
sultados muito lisongeiros. 

Ainda hontem, passou-me pelas mãos um map- 
pa de 94 alumnos da rudimentar de Carnaúba, mu- 
nicipio de Pedro Velho, com a frequencia media de 
80 alumnos e 85 de percentagem sobre a matricula, 
E”? assombroso ! 
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E” natural, porém, que funccionando ainda com 
pessoal leigo, as rudimentares se vão organisando 
com difficuldades. Mas, hão de melhorar mais tarde. 

Ellas já são em numero de 70, creadas no go- 
v rno passado e installadas, sendo 5 em sédes de mu- 
nicipios e 65 em povoações. 

E ainda falta muita cousa a fazer nesse assum- 
pto ? 

Eis a grande questão. Sabe de quantas escolas, 
do typo rudimentar, necessitamos no Estado ? 

—Não. Queira nos dizer, por favor. 

-—Cerca de 250, porque por esse numero orçam 
os aggregados mais importantes do interior, exclusive 
as sédes dos municípios. 

Devemos, é forçoso e urgente, triplicar as rudi- 
mentares. 

—Mas, os municipios não ajudam nesse grande 
trabalho ? 

— Perfeitamente, embora, seja relativo o seu au- 
xilio. 

Calcule que ha municipios que gastam de suas 
poucas rendas 27% com instrucção, tal como Angi- 
cos e Papary; mas, outros municipios, ha como Natal, 
a nossa capital, que apenas despende 209% de stas 
verbas orçamentarias com o ensino, quer seja para 
escolas mantidas officialmente, quer seja para as 
subvencionadas. 


— E, agora, por fallar em subvencinnados, co- 
mo vão estas escolas ? 

— Havia um certo clamor a respeito das escolas 
subvencionadas. 


Dizia-se que algumas dellas não existiam, mas, 
no fim do mez, apresentavam os attestados para a 
percepção das subvenções. Isso não convinha conti- 
nuar. 

Verdadeira ou não essa suspeita, entendi de 
cortar o mal pela raiz e evitar a exploração : institui, 
nos termos da lei, o registro ou matricula na Direc- 
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toria Gerai. 


Quase todas as subvencionadas foram registra- 
das, excepção apenas de trez já desapparecidas—em 
Lages, Pedra Branca, (São Gonçalo) e Areia Branca. 

Isto feito, recommendei rigorosa inspecção ás 
escolas inscriptas. Excepção de duas que receberam 
mal o inspector, duas outras que não funccionavam 
e ainda duas outras que não tinham frequencia regu- 
lar, as demais foram encontradas em boas ou regu- 
lares condicções de funccionamento, 

Debdaixo deste criterio, é que tenho feito visar os 
«attestados» e espero obter, cada mez, resultados 
mais positivos. 

—E a inspecção do ensino vae bem ? 

— Parece-me que sim. Em fevereiro, realizaram- 
se 49 visitas a estabelecimentos ofticiaes e a subven- 
cionados. Em Março, desejo obter 100 visitas. 

E assim por deante, a inspecção se agitará, si 
não houver embaraços maiores. 

Brevemente, farei seguirem os inspectores para 
o alto sertão do Estado. 

Eu proprio pretendo fazer as visitas que me in- 
cumbem por lei e estudar certos casos que, com a 
vista, melhor se resolvem, inloco.” 


Ão espelho 


MONOLOGO 


(Entra a menina, mirando-se num espelho) 


Bem... muito bem... Eu gosto deste espelho, 
E' um sincero amigo 
Com elle me aconselho 
E o que me diz eu sigo. 
Sem ferir-me o desgosto 
Vejo nelle o meu rosto. 
(mira-se) Que rostinho engraçado ! 
Certo, não tem razão 
O senhor meu irmão 
Quando, ao zangar-se, chama-me, grosseiro, 
Uma cara de «pão mal amassados»... 
E' injusto, o brejeiro ! 
(mirando-se novamente) 
E quem assim terá, respondam francamente, 
Dentes desta brancura sem egual, 
Parecendo, fielmente, 
Perolas engastadas em coral ? 
E este parsinho de olhos ? Que belleza! 
Tanta luz tem que um dia 
Si com o sol se encontrasse, com certeza, 
O solo invejaria ! 
(Sorri ao espelho) E que sorriso doce ! 
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Ah! si confeito o meu sorriso fosse !... 
A bocca pequenina 
Lembra um botão «de rosa purpurina. 

O nariz é perfeito... 

Não ha ninguem que o tenha tão bem feito 
E a loura cabelleira tão sedosa... 

E pelle setinosa ?... 

Assim corada 

Hão de pensar, talvez, que estou pintada ! 
Mas, posso atê jurar, 

Sem ter medo de errar, 

Queo rouge não conheço 

E nem delle careço. 


«A vaidade é um mal que não tem cura... 
«O teu livro procura, 

«Não fiques ociosa, 

«Abandona esse espelho tentador !» 

Tem razão a mamãe, mas eu, deixa-lo ... 
Tenho-lhe tanto amor 

E' tão bom para mim... 

De xa lo-ei, son franca, 

Quando estiver minha cabeça branca 
Da mocidade assignalando o fim 

E as faces descoradas 

E enrugadas... 

Porora, não ; consulto o todo dia 

Delle recebo a mesma garantia 

Para dizer em publico, aos senhores, 
Que sou formosa e que mereço flores. 


CAROLINA WANDERLEY 


Uma noite de luar 


Oceulta-se o sol. O crepusento ameno que 
nos aviva os seissusres 2 as saudades, trans- 
figura-se. 

O lutulento ves desce, immergindo o nun 
do inteiro na donsidage das trivas, 

As palmeiras verdejantes oscillam os 
seus leques airosos aos sopros da aragem, pa- 
veconlo dizer um derradeiro adeus, sen voz, 
pura a tarde que se vai finando, 

tiº noite já. Um silencio profundo demi- 
na todo o rniverso, 

Apenas se ouve o hbafejar da brisa que 
sopra, suavemente, agitando as florestas en- 
sumbradas c o zunir dos insectos e 6 raste- 
jar dos reptis occultos na espessura Gas rama 
gens, interrompendo a tranquillidade dessa 
ne ite melancolica, 

À humanidade descança daterricel labu- 
ta. e, emquanto o rico repousa tranquillo no 
seu macio leito, o pobre, sempre a mendigar, 
vela, pensando no dia de amanhã. 

Milhões e milhões de estrellas scintillam 
no firmamento, 
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Não se ouve mais o saudoso gorgear dos 
passarinhos, À tristeza nos parece invadir a 
alma. 

Pouco a pouco, um intenso clarão surge 
na atmosphea; a lua mys'eriosa, com 
a sua luz pallidae serena, flutua brandamen- 
te no espaço, illu ninando a terra, desfazendo 
o veo da escuridão, dando-nos u na impressão 
phentastica que só os poetas decantam como 
u'a maravilha sublime da natureza! 

As estrellas perdem o seu fulgor, pelo 
apparecimento desse novo astro, 

Esse luar romantico que nos embevece, 
enchendo nos a alma de graças e bellezas, 
traz-nos a confirmação da verdadeira exis. 
tencia do Supremo Creador do Universo. 

Sentimos ondular em nossos corações, 
doces recordações de um passado risoaho. 

Oh ! lua belia e pura como os lyrios 
que ajarlinam o coração de um poeta, men- 
sageira formosa, espaulhr os t2us raios seduc- 
tores sobre a rústica choupana do camponez, 
desabrigada, sem luz e sem conforto !.. 

Anima as esperanças do trovador que, 
para acalmar as maguas do seu coração, 
canta, ao som da guitarra sonora, a sua en 
deixa de amor! 

Wumina a longa estrada por onde ha da 
proseguir nosso destino ! 

Quantas recordações tristes e ulegres 
traz-nos uma noite de lua r!... 

Como é bom alormecer entlevalo por es- 
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sas ephemeras recordações de um Jlongiquo 
passado feliz, que a natureza não nos fax es- 
quecer!... 


Natal, — Abril de 1923. 
Domirita MAVIGNIER DE NORONHA 


W. ER. Ainsersão nas colunas do “Pedagopium” 
da phantasia “Uma noite de luar” é uma sincera homenagem 
da redacção desta revista à memoria da saudosa e infclijyente 
professora Domitilia Noronha. 


Pelo Magisterio 


ale fevereiro de 192 Z2- O exmo. sr. 
Governador do Estado, de accordo com a informa- 
ção do dr. Director Geral da Instrucção Publica, 
concedeu ao prof. João Alvares de França, em dis- 
ponibilidade, sua reversão ao magisterio activo. 

Go de fevereiro de 19% 4-—De accordo com 
a informação do dr. Director Geral, o exmo. Go- 
vernador do Estado nomeou o professor diplom; d) 
Francisco Leite de Carvalho para reger, efiect va- 
mente, a cadeira isolada masculina «Ferreira Pinto», 
na cidade do Apody. 

7 de fevereiro de 1924 Por acto desta 
data o exmo. sr. Governador do Estado, de accordo 
com a proposta do dr. Director Gral, designou o 
professor do Curso Complementar Masculino do 
grupo escolar mogelo «Augusto Severo», Aprivio 
Sources da Camara, para reger a cadeira de Pedol»- 
gia da Escola Normal desta capital, 

—Nesta mesma data o exmo. Governador do 
Estado, de accordo com a proposta do dr. Director 
Gural da Instrucção Publica, designou o pof. A- 
crysio de Meneze; Freire para exercer o cargo de Di e- 
ctor do grupo escolar «Moreira Brandãv», na villa 
de Gcyaninha. 

--O exmo. sr. Governador do Estado, de a 
ccordo com a proposta do dr. Director Geral da 
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Instrucção Publica, nomeou João Firmino da Costa 
para exercer o cargo de Inspector de alumnos, e 
Vicente Hygino de Souea para o de continuo, am- 
bos da Escola Normal Primaria de Mossoró. 

4 de fevereiro de [DV 4 -Por acto desta 
data o exmo.sr. Governador do Estado dispensou 
do cargo de Secretario,da Escola de Pharmacia, o 
escripturari> do Thesovro, Cicero Aranha e desi- 
ynou para exercer, em coinmissão, essas funccões o 
amaczuens: da Directoria Geral da Instrucção Pu- 
Slica, Bitholomeu Fagundes. 

—Nessa mesma data o exmo. sr. Governador 
do Estado concedeu á professora da escola isolada 
masculina «Quintino Bocayuva», na cidade de San- 
ta Cruz, d. Maria da Penha Furtado de Mendonça, 
q: accord) com o parecer da junta medica que a 
eximinou, tres mezes de licença, com o ordenado, 
para trat mento de sua sauile, a contar de 1º de 
foverciro corrente. 

—O exmo. sr. Governador do Estado mandou 
renovar o contracto da professora da escola rudi- 
mentar da viiln de Patú, d. Rita Bezerra de Alcan- 
tara, tran f.rindo-a para egual escola na povoação 
de Espiriio Santo, no município de Goyaninha. 

—Nosta mesma data o exmo. sr. Governador 
concedeu ao prof. Josê Rodrigues Filho, inspector 
d2 en in9, trinta dias de licença para tratamento de 
saga saud -. 

o de fevereiro de 19%? 4- Por acto desta 
data O exmo. st. Governador do Estado designou 
o prof. João Alvares de França, para exercer, em 
commissão, o cargo de amanuense da Directoria 
Gera! da Instrucção Pubiica, durante o imp:dimento 
do serventuario eilectivo que se acha commissi- 
onado. 

pe de fevereiro de 19% =) dr. D re- 
ctor Geral da Instrucção Publica, transferiu, nesta 
data, a professora do curso infantil mixto do grupo 
escolar «Antonio Carlos», na cidade de Caraúbas, d. 


Maria Laura Fontoura, para a cadeira e'ementar fe- 
minina do mesmo grupo, e nomeou para substi- 
tuil-a, interinamente, a professora particular d, Da- 
lila Gurgel. 

— O exmo. sr. Governador do Estado cxone- 
rou, a pedido, do lcgar de escrevenie da Escola 
Profissional do Alecrim, Moysés Pinto Meirelles, e, 
de accordo com a indiceção da Directoria Geral, 
nomeou Aprígio Antonio de França e Paulo Au- 
gusto do Nascimento para exercerem, respectivamen- 
te, os cargos de secretario e scrvcnte da mesma 
escola, 

— O exmo. sr. Govern: dor do Estado designou 
o professor da cadeira de sciencias physicas e na- 
turaes da Escola Normal desta cepital, dr. Luiz An- 
tonio Ferreira Souto des Santos Lima, para acom- 
panhara pratica do ensino agricola elementar nas 
escolas do Districto Federal e estudar as poscsibili- 
dades da sua adopção nas escolas deste Estado, 

etdoe fevereiro de [DY 4 De accordo 
com a proposta da Directoria Ceral da Instrucção 
Publica, o exmo. sr. Governador do Estado trans 
feriu a professora da esccla rudimentar de Caiada de 
Baixo, d. Maria das Dores Duarte, para egual ca- 
deira na povoação de Serra Caizda. 

—Nesta data, nerante a Directoria Geral da 
Instrucção Publica, d. Maria Candida Freire Coelho, 
assignou contracto para reger a escola rudimentar 
da povoação de Caisda de Baixo. 

es do frvereciro de 1924 -0O exmo. st, 
Governador do Estado, de accordo com a proposta 
da Directoria Geral da Instrucção Publica, determi- 
nou que, nos cursos complementares annexos á 
Escola Normal desta capital, fosse ministrado o en- 
sino elementar de musica, expedindo a Directoria 
Geral as instrucções necessarias, 

-— O cxmo. sr. Governador do Estado nomeou 
o dr. Josê Ignacio de Carvalho para exercer, em 
commissão, o cargo de Inspector medico-escolar da 
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primeira zona. 

—O dr. Director Geral approvou nesta data, os 
Estatutos da Caixa Escolar do grupo «Auta de Sou- 
za» na cidade de Macahyba, e nomeou os cidadãos 
Orlando Ubyrajara Ferreira e Olympio Jorge Maciel 
para fazerem parte do Conselho Director da mesma 
Caixa. 

e de fevereiro de [9º 4 Perante a Di- 
rectoria Geral da Instrucção Publica, d. Rosalia de 
Oliveira assignow nesta data, O contracto para reger 
a escola rudimentar da villa de Patú. 

22 de fevereiro de ID24 0 exmo, sr. 
Governador do Estado concedeu ao professor do 
curso complementar masculino do grupo escolar 
«Augusto Severo», annexo á Escola Normal desta 
capital, Aprigio Soares da Camara, trinta dias de 
licença pira tratamento de sua saude. 

—O «x no. sr. Governador do Estado mandou 
renovar o contracto de d. Antonia Arlinda Barbosa 
para reger a esco'a rudimentar de Extremoz. 

—O exmo sr. Goveraador do Estado concedeu 
á professora do grupo escolar «Frei Miguelinho» d. 
Amalia Camar> França, trinta dias de licença para 
tratamento da sua saude. 

—O dr. Director Gera! commissionon o inspe- 
ctor de ensino Joaquin Mavignier de Noronha para 
reger a cadeira complementar masculina annexa á 
Escola Normal desta capital, durante o impedimento 
do serventuario eliectivo que se acha licenciado. 

e» do fevereiro do IDP 2-0 dr. Di- 
rector Geral nomeou para reger, interinamente, a ca- 
deira elementar feminina do grupo escolar «Alberto 
Maranhão», da cidade de Nova Cruz, d. Beatriz 
Lins, na ausencia da serventuaria effectiva que se 
acha licenciada. 

OD doe fevereiro de 1924 -O exmo., sr. 
Governador do Estado, tendo em vista a represen- 
trção da Directo.ia Geral da Instrucção Publica, re- 
ferente a omissão dos cargos de inspectores e da 
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verba respectiva na tabella A nº 11 da lei orçamen- 
taria vigente, declerou que continua a existir um 
dos logares de inspector de alumnos, ro Atheneu 
Norte Riograndense, o qual se acha provido por 
Jo:quim de Sousa Freire, e designou o actual ins- 
nector, João Estevam Gomes da Silva, para o logar 
de amanuense, creado na referida tabella. 

side março de [DV 4. (0) exmo. sr. Go- 
vernador do Estado, de accordo com a informeção 
da Directoria Geral da Instrucção Publica, concedeu 
ao prof. da cadeira de Educeção moral e civica 
da Escola Normal desta capital, Oscar Wanderlcy, 
trinta dias de licença para tratimento de sua saude, 

Be de mnsçco co ES 4 () esmo. sr, Go: 
vernador do Estado nomeou para exercer, intcrira- 
mente, as funcções de professora de costuras da 
Escola Profissional do Alecrim, d. Joanna d'Arc 
dos Reis. 

o de marco de 19240 O exmo. cr. Co- 

vernador do Estado restaurou as cadeiras isoladas 
masculina e feminina «Antonio Azevedo», no n uni- 
ipio de Jardim do Seridó, nomeando, de accordo 
com a proposta do dr. Dir.ctor Geral, para exer- 
cerem as funcções dessas cadeiras, respectivamente, 
os professores Francisco Veras Bezerra e d. Cal- 
purnia Caldas de Amorim. 

— O exmo, sr. Governador do Estado remo- 
veu a professora da villa de Arez, d. Aurora Costa 
de Carvalho, para a cadeira isolada masculina «Ny- 
sia Floresta», na villa de Papary. 

— O exmo. sr. Governador do Estado promo- 
veu o professor Fenelon Pinheiro da Camara, de- 
signando-o para reger a 3: cadeira do grupo esco- 
lar «Barão de Mipibú», na cidade de S. José de 
Mipibú. 

O exmo. Governador do Estado concedeu 
á professora diplomada d. Zenobia Henriques da 
Costa, actualmente servindo na escola rudimentar 
de S. José do Seridó, a gratificação addicional de 
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5% sobre cs seus vencimentos, a contar de dois 
de Julho do anno passado, quando completou dez 
annos de effectivo exercicio. 

lã de março de ID2 4-0 exmo. Gover- 
nador determinou que as cadeiras isoiadas de São 
José de Mipibã furccionassem como grupo escolar, a- 
doptando o nome de grupo escolar «Barão de Mi- 
pibú», e designou o dia 20 do corrente, ás 12 
horas, para ter logar a installação das escolas sob o 
novo regimen. 

— O exmo. Governador do Estado designou o 
prof. Fenelon Francisco Pinheiro da Camara para 
exercer o cargo de director do grupo escolar «Ba- 
rão de Mipibú». 

IO do março de 19% 400 exmo. Gover- 
nador do Estado exonerou, a pedido,o dr. Licinia- 
no de Almeida do cargo de lente de Chimica Ana- 
lytica da Escela de Pharmacia do Estado. 

— O exmo. Governador nomeou o pharmaceu- 
tico José Gurgel do Amaral Valente para reger, in- 
terinamente, a cadeira de Physica da Escola de 
Pharmacia, durante o inspedimento do serventuario 
eifectivo, pharmaceatico Luiz Antonio dos Santos 
Lima, que se acha con missionado pelo Governo. 

— O exmo. Governador condedeu aos pharma- 
ceuticos João Cyrineu de Vasconcellos e Joaquim 
Ignacio Torres, professores das cadeiras de Chimi- 
ca-mineral e organica e Pharmacologia, do 1º e 2º 
anno, respectivamente, da Escola de Pharmacia, a 
permuta das respectivas cadeiras. 

— O exmo. Governador, attendendo ao que re- 
quereu o conego Estevara José Dantas, cathedrati- 
co da cadeira de Latim do Atheneu Norte Riogran- 
dense, e tendo em vista a informação da Directoria 
Geral da Instrucção Publica, concedeu-lhe a gratifi. 
cação addicional de 5% sobre os seus vencimentos, 
a.contar de 14 de Novembro de 1921, quando com- 
pletou dez annos de effectivo exercicio. 

—O exmo. Governador nomeou uma junta 
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medica constituida pelos drs. Manoel Varella San- 
tiago Sobrinho, José Ignacio de Carvalho e Adolpho 
Ramires, para submetterem a inspecção de saude a 
professora Maria + ntonia Nobre, emittindo o res- 
pectivo parecer escripto. 

— O dr. Director Geral da Instrucção Publica 
designou os professores Fenelon Francisco Pinheiro 
da Camara, Raymunda Rocha e Melzrea Fernandes 
de Oliveira Siqueira, para regerem, respectivamente, 
as cadeiras elementar masculina, elementar feminina 
e infantil mixta do grupo escolar «Barão de Mipibús. 

—O dr. Director Geral da Instrucção Publica 
designou os professores do grupo escolar «Senador 
Guerra», Joaquim de Farias Coutinho, Maria Ame- 
lia de Freitas e Maria Elcina de Carvalho para ex- 
aminarem os candidatos aos cursos complementares 
do nesmo grupo, Judith Medeiros e Maria Izaura 
de Araujo. 

“4 de março de 192 4-0 exmo. Gover- 
nador do Estado considerou effectivos os professo- 
res interinos da Escola Normal Primaria de Mossorô 
dr. Antonio Soares Junior, bacharel Eufrasio Mario 
de Oliveira, Irineu Wanderley e d. Berthilde Gurgel, 
respectivamente, nas cadeiras de Mathematica, Fran- 
cez, Musica, Geographia e Historia da mesma 
Escola. 

e de março de 192424 O exmo. Gover- 
nador remover, a pedido, a professora da escola ru- 
dtmentar de Jardim de Angicos, d. Helena Galvão 
Barbosa, para igual cadeira de Ygaró, no muni- 
cipio de S. Goncalo. 

O de março de 1924..0 exmo, Go- 
vernador, de accordo com a informação da Directo- 
ria Geral da Instrucção Publica, transferiu, a pedido, 
o professor Manoei Varella de Albuquerque do gru- 
po escolar «Felippe Camarão»para egual cargo no 
grupo escolar «Alberto Maranhão» e o professor 
deste grupo, Francisco Alves de Vasconcelios, para 
o mesmo cargo no grupo «Felippe Camarão». 


“Associação de Professores” 
- MOÇÃO — 


Em sessão ordinaria de 6 de Abri!, o Conselho 
Director da «Associação de Professores» fez inserir 
ni acta dos seus trabalhos, por proposta do profes- 
sor Oscar Wanderley, a seguinte moção de app'au- 
so e solidarielad: ao s2u eminente vice-presidente 
de honra dr. Nestor dos Santos Lima, Director Geral 
da lastrucção Publica : 

«A «A sociação de Professores» do Estado do 
Rio Grand: do Norte, que, desde os primordios de 
sua existencia organica, está realçando pelo brilhante 
espirito de harmonia do mes no pensar e cohesão do 
mesmo sentir, que lhe dá feição propria e, conseguin- 
temente, inconfuidivel, e tanto ha contribuido para 
intregalisa-la nos salutaces principios educacionaes, 
aefinidores do objzctivo da sva finalidade, sem ja- 
mnis esquecer o muito de ensinamentos moraes, in- 
tellectuaes e cívicos, a que lhe vêm dando carinhosa 
assistencia as figuras mais representativas do melin- 
droso mas digaificante departamento das nossas le- 
tas e colares,nrevalecen lo-se da opportunidade desta 
reunião de curacter social, resolve : -anplaudir, sem 
restricções, a orientação e a nobreza da attitute do 
seu ilustrissimo e eminente consocio dr. Nestor dos 
San os Lima, no desempenho das altas funccô:s do 
honroso cargo de Director Geral da Instrucção Pu- 
blica, de que, nsrecidamante, o investio, com a sua 
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visão de joven estadista de ton renome, o preclaro 
moço que ora norteia a administração do Estado. 

Assim, pois, com o maximo prazer, inscreve na 
acta dos seus trabalhos de hoje um voto de louvor 
ao dr. Nestor dos Santos Lima, assegurando-lhe a 
largueza de suas sympathias e a robustez de sua ab- 
soluta solidariedade». 

Sala das sessões, 6 de Abril de 1924. 


Estatutos da “Associação de Professores” 
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OCnpitulo 1 
Da Associvção e seus fins. 


Art. 1º—-Com a denominação de «Associação 
de Professores», fica fundada em Natal, capital do 
Rio Grande do Norte, uma aggremiação que terá 
como objecto, em geral, a propaganda do ensino 
leigo e o combate ao analphabetismo, e, em parti- 
cular, a defesa e o alevantamento da classe dos pro- 
fessores, reunindo-os, solidariamente, numa acção 
conjuncta, em prol de seus interesses e dos da 
instrucção. 

Art. 2º-—-Para preencher o seu objectivo e fins, 
a «Associação», se manifestará : 

a) pela publicação de um orgam de publici- 
dade, de feição pedagogica; 

b) pela organisação de uma bibliotheca escolar; 

c) pelo auxilio moral e material, quando ne- 
cessario, prestados aos seus associados; 

d) pela instituição de festas civicas e confe- 
rencias sobre o ensino, 

e) pelo auxilio reciproco que todos os socios 
são obrigados a prestar uns aos outros; 

f) pela sua interferencia perante as autoridades 
e os estabelecimentos de ensino no sentido de me- 
lhorar as condições do mesmo e a execução dos 
programmas escolares; 

g) pela fundação de escolas e cooperativas; 
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h) pela convocação de congressos pedagoai- 
cos, nos quaes sejam apresentadas e discutidas 
theses e questões technicas, relativas ao ensino em 
geral; 

i) pela creação de umn caixa de auxílio mutuo 
e beneticencia do ensino e do professorado, 

Art 3º--A Associação de numero illimitado de 
socios, terá sua séde na cidade de Natal e durará 
por rempo indeterminado. 

Capitulo kI 
Dos socios, seus direitos e deveres. Condições de 
admissão e eliminação 

art. 4º— A Associação, se compõe de socios di- 
vididos pelas seguintes cathegorias: fundadores, ef. 
fectivos, bemfcitores. benemeritos, correspondentes 
e honorurios. 

Ait. 5º--São considerados socios fundadores 
todos os professores primarios, diplomados pela Es- 
coli Normal do Estado, desde 1910 até 1920, que 
declara em por modo inequivoco o seu asse itimento 
até 31 de janeiro de 1921, salvo o direito de ex- 
cusa individual. 

Art. 6º--Socios effectivos são aquelles que, 
fazendo parte do magisterio publico ou privado, 
forem propostos por um ot mais socios, perante o 
Conselho Director, e por este acceito. 

$ Unico—A proposta para socio efiectivo deve 
ser escripta e conterá a declaração do nome, estado, 
idade, naturalidade, estabelecimento em que leccio- 
na e residencia do candidaio, o qual subscreverá a 
proposta, com a declaração de que consente e pa- 
gará a joia de 208000 no acto de admissão. 

8 2º-Ficam dispensados do pagamento da 
joia os professores diplomados em cada anno, pela 
Escola Normal, que procurarem entrar para a As- 
sociação até tres mêses depois do acto de sua di- 
plomação. 

Art. 7º—Bemieitores, os que fizerem á Associ- 
ação donativos nunca inferiores a 2005000. 
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Art. 8º -Serão benemeritos 03 que tiverem pres- 
talo importantes serviços á Associação ou á ceusa 
que ella deiende e forem propostos por escripro 
pelo menos por dez socios e accciios a juizo da 
Assembléi Geral. 

Art. 9º—-São socios correspondentes os pro- 
fessores que, residindo em cutro Estado, forem 
pela Associação considerados como tal, competin- 
do-'hes desempenhar qualquer commissão. 

8 Unico -O socio correspondente deve ser 
proposto por qualquer socic, perante o Conselho 
Director que o acceitará ou não. Partindo a propos- 
ta de membro do Conselho, poderá ser feita verbal- 
mente em sessão. 

Art. 10º—Honorarios, os que, em razão de 
serviços prestados ás letras, ás artes, á instrucção 
ou ao professorado, forem propostos pely Conselho 
D'rector e acceitos pela Assembiêa Geral, 

Art. 11º-Os socios bemfeitores, benemeritos 
e honorarios podem ser pessoas estranhas ao magis- 
terio, contanto que sejam conceituadas e tenham 
posição social definida, 

Art. 12º Os socios fundadores e cffectivos 
teem, entre outros, n direito de: 

a) tomar parte na Assemblêa Geral e de votar 
e ser votado para os cargos da Associação; 

Db) assistir ás sessões do Conselho Director, 
com direito a voto; 

c) propor qualquer pessoa idonea na forma 
destes Estatutos, para fazer parte da Associação; 

d) requerer por escripto a sua eliminação, es- 
tando quites com os cofres sociaes, ou sua transfe- 
rencia para a classe dos correspondentes, quando 
vier a fixar residencia fora do Estado; 

e) fazer-se representar por outro socio nas re- 
uniões da Assembléa Geral, enviando, nesse sentido, 
communicação escripta ao Conselho Director; 

f) receber com 50% de abatimento, todas as 
ptblicações feitas pela Associação; 
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g) utilizar-se dos serviços do thezoureiro da 
Associação para recebimento de seus vencimentos e 
negocios outros referentes ao cargo, como remoções, 
permutas, etc., mediante o pagamento de uma gra- 
titicação que será fixada pelo Conselho Director. 

Art. 13º-Os socios fundadores e effectivos fi- 
cam sujeitos ao pagamento da mensalidade de 2%, 
pagos por trimestre,: diantadamente. 


ASSICIAÇÃO DE PROFESSORES 


CONSELYO-DIREC;O3 PARA O ANNO SOCIAL DE 1924 


Presidente —Professor Amphiloquio Carlos Soares da 
Camara (reeleito). 

Vice-Presidente—Protessor Luiz Correia Soares de 
Araújo (reeleito). 

1º Secretario — Professor Severino Bezerra de 
Mello. 

2.º Secretario --Professor Israel Nazareno. (reeleito) 

Orador-—Professor Oscar Wanderley (reeleito) 

Thesoureiro—Professor Francisco Ivo Cavalcanti 
(reeleito). 

Bibliothecaria —Professora Maria Emiliana da Silva 

Adjuncta de Secretario-- Professora Maria Carolina 
Wanderley. 

Adjuncta E Orador -- Professora Julia Alves Bar- 
asa, 

Adjuncto do Thesoureiro— Professor Francisco Ve- 


ras. 
Adjuncta de Bibliothecaria — Professora Resa Ca. 
bral de Macedo. 
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INSTRUCÇÃO B EDUCAÇÃO 


O magno problema da educação infantil 
deve ter uma solução inteiramente pratica. 
Fugir a um resultado assim ê& o mesmo que 
não o resolver. 

Rousseau, Pestalozzi e, ultiramente, Fro- 
ebel, com seus «Jardins da Infancia» (Hin- 
dergarten), muito se distinguiram pelo espi- 
rito pratico que deram aos seus methodos de 
ensino. 

Foi nos Estados Unidos onde mais vin- 
gou a obra de Froebel, de sorte que là, em 
1904, as estatisticas accusaram cerca de... 
8.000 Jardins da Infancia com 5.000 profes- 
sores, na môr parte senhoras, e mais de 
- 200,000 alumnos, .. 
| Já na Allemanha, a patria de Frobel, 
O terreno foi, de todo, sáfaro para a tal in- 
venção pedagogica que o auctor julgava u- 
ma conquista para a humanidade. 

Pelo nome escolhido para seu instituto, 
da elle e entender que as creancinhas são 
outras tantas flores para as quaes os mes- 
tres devem ser jardineiros solertes e dedica- 
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dissimos, Está ahi uma ida attrahente € 
suggestiva, 

Concebeu, além disso, uma philosophia 
da educação, encerrando principios como es- 
tes: «Devemos viver com as creanças e para 
ellas... E' a educação das creanças que 
mais deve interessar ao Estado, á' | Familia, 
à Egreja, em uma palavra, à Civilisação»... 

Sobre não ser a ultima palavra, a con- 
cepção de Freebel estã eivada de algumas 
falhas. 

's creanças, por exemplo, passam nos 
Jardius de Infancia, dos 3 aos 7 annos de 
idade, justamente quando 'as impressões re- 
colhidas são as que mais se gravam na alma 
e exercem influencia decisiva sobre a vida 
inteira. 

Na concepção de Frabel, a saúde das 
creanças eve occupar o primeiro plano en- 
tretodas as preoccupações e a philosphia 
adoptada por elle é o Pantheismo dos gran- 
des espiritos que vivem em Deus, 

Imaginem, agora, si os paes deixarem 
aos mestres, exclusivamente, a formação da 
alma infantil, que bases seguras e firmes 
encontrarão os jardineiros imbuidos dessas 
idéas tão fóra do nosso catecismo, para in= 
spirar às creanças o amor das. virtudes 
christãs e o odio de todos os vicios ?! 

Sei que a educação, para ser solida, de- 
ve começar na familia, R 

a" sombra do mesmo tecto, ao exemplo 
e admoestação dos paes, si souberem cum- 
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prir o dever, a creança, às alvoradas da ra- 
zão, vae adquirindo a consciencia do: bem e 
formando o coração na virtude. 

Não basta determinar e fixar as primei- 
ras luzes que apontam, importa, ainda, do- 
mar as expansões da liberdade e cerccar as 
paixões que despertam, 

Não gosam desses recursos os Jardins de 
Infancia que pretendem submetter a acção 
paterna na primeira formação da creança, 

Si voltarmos os olhos para o nosso Bra- 
sil, quão descurado se nos apresenta o ensi- 
no escolar !.. Poucos são os Estados que, 
como o Rio G. do Norte, timbram em fazer 
vingar as lettras, por toda parte. As ultimas 
estatisticas escolares estão ahi para corrubo- 
rar a minha asserção. 

Nossos professores não são nem nume- 
rosos nem, por vezes, iloneos, para  exerce- 
rom o digno magisterio que lhes foi confia- 
do, Não falo do Rio G. do Norte, unidade 
pequenina da Federação, mas onde ha eseru- 
pulos na formação do professorado, tornan- 
do-se a nossa Escola Normal um educanda- 
rio que honra o Brasil. 

De sua parte, o povo não comprehende 
a necessidade do ensinc e contenta.se com 
aprendar a ler muito mal e a escrever mui- 
to peior, quanto basta à sua estreita ambição. 

«Com letras não se mata a fome, nem 
se faz fortuna...» 

Dóe-nos ouvir expressões dessa especie 
e reveladoras do mais triste estado de retar- 
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damento intellectual. 

À instrucção enriquece-nos e o homem 
educado é homem duas vezes: —pela natu- 
reza e pelo aperfeiçoamento de suas qua- 
lidades. | 

Si, no Brasil a instrucção publica, a 
que recebe a maioria dos cidadãos, ainda 
é rudimentar, apesar de tantos projectos; si, 
no mundo inteiro, ainda não se attingiu a 
ultima palavra, na solução deste problema, 
resta-10s a obrigação imposta pelo patriotis- 
mo que nos manda honrar quanto pudermos 
a nossa patria; imposta por Deus que, para 
isso, nos deu uma alma perfectivel — obri- 
gação de aproveitarmos dos recursos postos 
ao nosso altance e cada um contribuir com 
a sua iniciativa conscienciosa e definida pa- 
ra espancar as trevas Go analphabetismo e 
da ignorancia, a grande praga que nos ator- 
menta e definha... 

Mas a verdadeira educação é a que es- 
clarece a intelligencia, forma o espirito e 
ennobrece o coração. à 

As flores do jardim humano teem a al- 
ma differente e destinos diversos das flores 
vegetaes : desabrocham em toda sua graça 
e plenitude aos raios da verdade que é luz 
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O conhecimento perfeito das alterações que den- 
tro das leis da Philologia e da Estylistica se podem 
imprimir ás palovras ou idéas, pensamentos e discur- 
sos, são de bellissimo effeito, e de real utilidade a 
quantos estudam a lingua. 

- Por esta razão é que, visando auxiliar a moci- 
dade, resolvemos publicar esta relação das figuras co- 
lhidas em varios autores, fazendo voto para que sir- 
vam de estimulo aos que desejam cultivar o famoso 
idioma que falamos -legado precioso de nossos 
maiores, pedra de toque de nossa vitalidade nacional. 

Para melhor compreensão, dividimol-as em tres 
grupos :—na ordem das idêas ou metaplasmos, na 
ordem do pensamento ou figuras de syntaxe, na or- 
dem do discurso ou figuras de rhetórica. 

NA ORDEM DAS IDE'AS 
(Metaplasmes) 
1º —Por augmento 

Prosthese (1) - E'o accréscimo de letra ou syl- 
laba no começo das palavras. Ex: alevantar, em vês 
de levantar ; acutilar, em vês de cutilar ; arrene- 
gar, em vês de renegar. 

Epénthese. E” a intercalação de letra ou syl- 
laba no meio das palavras. Ex. : mastro, em vês 
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de masto ; registro, em vês registo ; Mavorte, por 
Marte. 

ipithese ou paragoge.--EÉ' o augmento de 
sons no fim das palavras. Ex. : assim, em logar de 
assi ; mártyre por martyr. 

2'- Por omissão. 

Aphêrese. —E'a supprassão de letra ou syl- 
laba no começo das palavras. Ex. : inda, em vês de 
ainda ; té, em logar de ainda ; Zé, em vês de José. 

symecpe.—E' a suppressão de letra ou sylla- 
ba no meio das palavras. Ex. 3 crôa, em vês de co: 
rôo ; malino, por maligno ; bondoso, em logar de 
bondadoso. 

Apócope.— E" a supressão de letra ou syllaba 
no fim das palavras. Ex. : vage em vês vagem ; car- 
cer, por cárcere ; gran, em logar de grande. 

3'— Pur contracção. 

Crase ou elisão. —E' a fusão de: dois sons 
eguaes em um só, Ex.: á cuça, em ves de a a caça; 
áquelle, em logar de a aquelle; têm, em vês de 
teem. 

Symnérese.— E' a fusão de dois sons diversos 
em uma única syllaba. Ex.: gloria, por gloria; im- 
pio, em logar de ímpio ; saudade em vês de saiida- 
de. 

Symalepia.--E' a suppressão de vocal final 
de uma palavra antes de outra da palavra seguinte, 
Ex. : minhaima, em vê; de minha alma ; delle, em 
logar de de elle ; destarte, em vez de de esta arte. 

Eeshilipse. -E' a suppressão do som nasal 
final de uma palavra antes de uma vocal. Ex. : co'os 
em vês de com os;co'a, em logar de com a ; hom'-es- 
su ! em vês de homem essa | 

4'--Por separação. 

Ditre-e.—F', ao contrario da synérese, a ce- 
paração das vozes diphthongaes. Ex.: saúdade, por 
saudade ; impio por ímpio. 

Dinlepha.-E', so contrario da cynalephe, a 
falia de contracção de uma vocal antes de ortra d> 
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termo seguinte. E. : de agua, em logar de dagua, 
de elle, em vês de delle ; de isto, por disto. 

5*---Por transposição de letras. 

Metáthese. -E' a deslocação dé letras d. ntro 
da mesma syllaba. Ex.: braganhar ; em vês de 
dora esbrugar, por esburgar , frol, em vês 
de flor. 

' Hypérthese,--E' à transposição de lcir:s de 
uma para outra syllaba. Ex. : rosairo, em logar de 
rosario ; escropo, por escopro. 

6: Por transposição de accento. 

Systole. -E” a deslocação de accento tónico 
para a syllaba pretónica. Ex. : caracter, em logar de 
caracttr ; autópsia, por autopsia; nivel, por nivél. 

Diastole. —-E” a deslocação do accento tônico 
para a syilaba pretónica. Ex. : acrobata, em vês de 
acrôbata ; chrysantemo, em vês de chrysanthemo, ; 
Dalila, por Dálila. 

Estas duas figuras têm a denominação de hy- 
perbibasmo. 

7'—Por substituição. 

Apophonia ou deflexao.—E' à substituição 
de uma vocal por outra, devido á acção de um” pre- 
fixo Ex. : incpto, por inapto ; imberbe, em vês de 
imbarbe ; perenne, em vês de peranno. 

Antithese os paragenmmatise....F' à subs- 
tituição de um som forte por outro homorganico 
brando. Ex. : fazelo, em vês de fazero; eilo, por 
eiso ; polo, em logar de poz-o. 

Assimilação. —E” à influencia que um som 
exerce sobre outro, destruindo-lhe o valor phonético 
e egualando-o a si. Ex. : illegal, por inlegal ; corrom- 
per, em vês de comromper ; irregular, por inregu- 
lar. 

8 — Por interpolação. 

Timese, - E” à intercalação de pronomes áto- 
nos no futuro e mo condicional dos verbos. Ex.: 
louvar-te-ci, por louvarei te ; dar-nosá, em vês de 
dará-nos ; irseia, por uria-se. 


Intercalação enphônica.—E' a interposi: 
ção de uma letra num vocábulo, simplesmente para 
amenizar-lhe a pronuncia. Ex. : chaleira, em vês de 
chaeira ; cafeteira, por cafeeira ; ouviram-no, em lo: 
gar de ouviram-o ; deram-n'a, por deram-a. - 
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Piograndenses notaveis 


MH 
Pe. Míguel Joaquim de Almeida Castro 
— Frei Miguelinho— 


A personalidade historica de Frei Miguelinho 
se nos afigura das mais sympathicas. 

Justificam, exuberantemente, esse nosso sentir, O 
crescido cabedal de preparo intellectual de que era 
portador, o elevado civismo que manifestou, de «par 
com as primorosas qualidades de bom sacerdote, ir- 
mão dedicado e amigo exemplar, attributos que são 
coroados com a abnegação patriotica e amor fra- 
ternal que patenteou, videntemente, no immorredou- 
ro feito de 1817, pelo qual recebeu da histeria a au- 
réola de heróe-martyr da Liberdade. 

Teve seu berço em Natal, nascendo a 17 dese- 
tembro de 1768, em modesta vivenda situada no lo- 
cal hoje occupado pelo predio onde funcciona a 
Commissão das obras do porto. 

Descendente de uma das mais notaveis familias, 
foram seus progenitories o capitão Manoel Pinto de 
Castro, portuguez, e d. Francisca Antonia Teixeirz, 
norte-riograndense, contando oito irmãos, todos no- 


tabilisados e pertencentes ao escól da sociedade em 
que viveram. 


No aconchego do lar e sob a brandura do co- 
ração e rigidez do caracter de sua veneranda proge- 
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nitora, modelou, pelo exemplo e pelo conselho, a 
docilidade do sentir, a affabilidade do genio e a 
pureza da almas, 

Até aos 16 annos recebeu, mesmo em Natal, a 
instrucção primaria, seguindo nessa edade, com seus 
irmãos Ignacio, José e Clara, para o Recife, onde se 
internou na ordem «Carmelita», professando e rece- 
bendo o nome de Frei Miguel de S. Bonifacio. (*) 

Entre seus irmãos de ordem se man- 
teve sempre em amistosissimas relações, conquistan- 
do a sympathia de todos, relevando . sempre: intelli- 
gencia superior e coração terno. m 

No desejo de aprofundar os seus conhecimen- 
tos, emprehendeu uma viagem á Europa. Alçançan- 
do a nomeação de companheiro do procurador que 
a sua ordem tinha na côrte, para lá seguiu na ancia 
de mais enriquecer sua privilegiada intelligencia. 

Acolhido com respeito e agrado nos cursos e 
nas instituições scientificas e literarias que frequen- 
tou, procurou ainda manter convivencia: e relação 
com os maiores sabios de então. No maior centro 
literario da época, aprendia o amor á Patria com a 
visão elevada ao seu futuro, desejando-a mais digna 
de seus filhos e superiormente credôra da conside- 
ração universal, pela sublimidade dos idéaes e bene- 
merencia de seu povo. E ci reis 

Em Lisboa, estabeleceu «Miguelinho» relação 
de convivencia e amisade com Azeredo Coutinho, 
pouco depois nomeado bispo de Olirda. 

O sentimento de liberdade, o ardor patriotico, 
o amor pelos destinos dos seus patrícios, contribui- 
ram, naturalmente, para que elle desejasse um viver 
independente do estado monacal, longe daquela 
disciplina rigorosa do convento á qual obedecia de 
um modo cabal e satisfactorio, porém, que lhe fôra 
alversa á amplitude do sei espirito. Assim 
comprehendendo, solicitou e alcançou da Santa Sê q 


(*) Dessa denominação lhe veio o appellido de «Frei 
Miguelinho» com o qual apparece na Historiá. 
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breve de secularisação e voltou à Pernambuco em 
1800, sendo recebida com enthusiasmo publico. 

E' que a nomeada do profundo philosopho, 
grande theologo, excellente politico e sublime ora- 
dor, havia repercutido no peito dos pernambucanos, 
m'alma dos seus patrícios. 

- Logo convidado por d. Azeredo Coutinho, seu 
grande amigo e então bispo de Olinda, para leccio- 
nar rhetorica no seminario dessa diocese, acceitou o 
convite, regendo esse cargo com muita proficiencia 
e durante todo o resto de sua vida. 

Adepto fervoroso das doutrinas democratas que 
em Pernambuco preoccupavam o espirito de certo 
numero de brasileiros, alliou-se, immediatamente, aos 
principaes republicanos e por todos sempre foi res- 
peitosamente ouvido; suas Opiniões eram logo aca- 
tadas com satisfação tornando-se, desse modo, o con- 
sultor de todo o movimento. 

A € de março de 1817 fora erguido o brado de 
republica; organisa-se o governo provisorio sendo 
«Miguelinho» escolhido para secretario, em cujo car- 
go se portou com inegualavel dignidade e sobran- 
ceria de animo. 


No desempenho dessa missão teve opportuni- 
dade de lançar um patriotico manifesto aos pernam- 
bucanos, exhortandolhes o civismo e fortalecendo- 
lhes a fé republicana. 

Os democratas eram animados de intuitos pa- 
cificos e nenhum obice encontraram no início do: 
Governo Provisorio. 


Os adversarios eram tratados com muita urba- 
nídade e a pequena republica revestia-se de um as- 
pecto sympathico. Entretanto, alguns actos do Gor 
verno Provisorio denunciavam a faita de senso pra- 
tico, origem, talvez, da queda que sofireram esses ar- 
dorosos libertadores. O enthusiasmo dos motores 
do novo regimen não lhes permíttiu a reflexão in- 
dispensavel ao movimenta e á gravidade da situação. 

O apostolo do catholicismo, fortalecido na sua 
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fe, com a eloquencia costumada e doce evangelhis- 
mo, orou em meio do «Te Deum» solenne que 
pomposamente foi entoad> na matriz de S. Antonio, 
após a posse do novo governo, ceremonia religiosa 
mandada celebrar em acção de graças pelo bom 
successo da obra encetada.. 

Apesar dos bons intentos de todos os seus a- 
deptos, e da direcção mental do illustrado espirito 
do nosso heró>, a sorte dentro em pouco lhe foi 
adversa; chegára a contra-revolução, encontrando os 
republicanos sem elementos para resistir ás forças 
enviadas do Rio de Janeiro e da Bahia. 

O bloqueio da esquadra do almirante Lobo e o 
ataque por terra do exercito do marechal Cogomi- 
nho, aterrorisaram a população e enfraqueceram o 
animo dos elementos mais notaveis e mais influen- 
tes do novo governo. 

Após diminuta resistencia, estavam os da corôa 
com a posse do territorio independente. 


Na noite de 18 de maio, o Governo Provisorio 
se havia retirado com todas as forças para Olinda 
e Miguelinho inicia o seu martyrio: decide entre- 
gar-se, voluntariamente, á morte e não mais quiz, na 
noite de 20 do mesmo mez, acompanhar seus ami- 
gos para o engenho Paulista. 

Firme na sua resolução, comprehendeu o peri- 
go que se avisinhava dos companheiros e tratou 
de salval-os. 


Nessa mesma noite, subindo ás escadas de sua 
residencia, em Olinda, encontrou a sua querida ir- 
mã d. Clara que o recebeu banhada em pranto. 
Miguelinho estreita-a ternamente e diz-lhe com mei- 
guice:—«Não chores, mana; tenho enchido os meus 
dias e logo me vêem buscar para a morte; porém, 
consolate, entrego-te á vontade de Deus e nelle terás 
um pae que não morre; mas, aproveitemos a noite, 
im ta-me, ajuda-me a salvar a vida de milhares de 
desgraçados.» 


No cargo de secretario do Governo tinha sob 
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sua guarda muitos documentos que compromettiam 
ainda mais os seus irmãos de idéal; ateando fogo a 
todos elles reduziu-os a cinzas, na convicção de que 
somente este recurso lhe restava para livrar da mor- 
te tantos paes de familia complicados na revolução. 

Após este mobilitante acto de extraordinaria 
humanidade e patriotismo inegualavel, passou o he- 
rõe com sua irmã idolatrada todo o- resto da noite 
em affectuosos preparativos para receberem os 
algozes. 

Na manhã de 21 era preso e com seus com- 
panheiros encafúado no porão do brigue «Carrasco» 
que devia seguir para a Bahia. 

Depois de supportar as torturas da penosa via- 
gem a que o sujeitaram, prenderam-n'o em um dos 
cárceres d'aquella cidade, d'onde somente a 10 de 
junho foi retirado para ser conduzido á presença da 
Commissão Militar fncumbida do julgamento dos 
«criminosos». 


O filho potyguar espantou todos os juizes com 
a serenidade espiritual qu: manifestava, com a do- 
çura evangelica da physionomia, onde se traduzia a 
tranquillidade da sua consciencia. Em presença dos 
juizes conservou-se mudo e sereno. O conde dos 
Arcos, presidente do tribunal julgador, impressiona- 
do, talvez, por ter de condemnar um innocente, 
propoz-se a salval-o e, admirado do silencio absolu- 
to com que elle ouvia as accusações feitas, em plena 
sessão, disse-lhe: —«Padre, não cuide que somos al- 
guns barbaros e selvagens que somente resp'ramos 
sangue e vingança; fale, diga alguma cousa em sua 
defesa.» O mesmo silencio, entretanto, “continuou por 
parte do heróe. Animado ainda do mesmo proposito, 
o conde dos Arcos insinua-lhe:— «O padre não tem 
inimigos? Não seria possivel que lhes falsifitassem 
a firma e com ella subscrevessem todos ou parte 
dos papeis que estão presentes ?» 

O patriotismo no seu apogeu falsu do peito 
do padre «Miguelinho». Seria abdicar de todo um 
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passado glorioso, acceitar a vilahia de um perdão 
por complacencia, seria faltar com a propria con- 
sciencia e descer ao extremo das degradações. Com 
cxtraordinaria calma e extrema tranquillidade, 
levantou-se o fidelissimo republicano e falou pela 
primeira vez ante seus algozes: «Não, senhor; não 
são contrafeitas, as miahas firmas nesses paveis;, são 
todas authenticas e, por signal, em uma dellas 0 O 
do meu sobrenome Castro ficou por acabar por- 
que faltou papel,» | 

Momentos depois era pelos juizes constatada a 
veracidade dessa afijrmativa. 

Miguelinho não mais proferiu uma só palavra. 
Ouviu com a mesm calma e tranquillidade a leitura 
da barbara sentença que o condemnava á morte. 

Na prisão, pela manhã do dia 12, ao serem os 
réos intimados da rejeição dos embargos, Josê Luiz 
de Mendonça fazia exclamações -de indignação, em- 
quanto Miguelinho diria-lhe:— «Querido amigo, fa- 
çamos e digamos somente aquillo para que temos 
tempo;» --e, ajoelhando se diante do crucifixo, come- 
çou a repetir o psalmo misere mei Deus e continuou 
emquanto durou a agonia do seu companheiro. 

A's 4 horas da tarde do mesmo dia, Migue.i- 
nho, revestido «alva, com pés descalços e cabeça 
descoberta, algemado, de corda ao pescoço, marcha- 
vr por entre a escolta que devia conduzi!-o ao Cam- 
po da Polvora, ma cidade da Bahia, onde foi fusi- 
lado. Nessa mesma tarde foram enforcados dois de 
seus companheiros. 

Estava, ascin, saciado o sentimento de vingança 
da coroa portugueza. O sangue do martyr jorrando 
no solo brasileiro, regou, eniretanto, a arvore da 
hberdade, 

A semente brotou de todos os cor 
cia de liberdade tomou maior vulto em todos os 
espiritos, o seu ideal encontrou echo em cada re- 
canto do solo brasileiro. 

O verbo ardoroso de Silva 
mento jnimitavel de Benjamin C 
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Jardim e o devota- 
onstant -nos legaram 
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a aurora de 15 de novembro de 1889, quando no» 
vos horizontes se divulgaram naterra de Osorio 
e Caxias, 

A Republica surgiu por entr: as acclamações 
de uma multidão enthusiasta e genuinamente patri- 
otica, e a Patria ficou livre. 

O Rio Grande do Norte, por iniciativa do 
Instituto Historico, em pomposa romaria cívica rea- 
lijada em 1v06, assignalou o local do nascimento 
de Miguelinho, collocando no predio actual uma la- 
pide ao seu passado e que perpetuasse o seu nome 
atravez dos seculos. 

Um dos estabelecimentos de instrucção da ca- 
pital do Estado conserva o nome tradicional do he- 
rõe potyguar, transmittindo às vindouras gerações o 
seu editicante exemplo. 

- E', assim, rendido um culto de sincera venera- 
ção e um tributo de gratidão ao republicano potyguar. 
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Nes dominios da Instrueção 


Nas primeiras considerações que fiz sobre este 
magno problema da grandeza das nações: —a Instruc- 
ção, eu disse, em referencia ao Rio Grande do Nor- 
te, que O nosso ensino primario resente-se de um 
defeito e insisto em affirmar que é um defeito grave 
Assim falando «ex-cathedra», como o «grande» Pa- 
checo com seu immesso talento na famosa creação 
de Fradique Mendes, en, para não me tornar odioso 
aos grandes e consagrados mestres da pedagogia em 
nossa terra, e odiado dos pedagogos de meia cara 
ou «meia tijella,» que pullulam aos centos nos qua- 
tro pontos cardeaes de nosso E tado, quero assigna- 
lar e assignalarei o defeito do ensino primario, a 
que alludi, baseado em dados positivos, colhidos pela 
exreriencia propria e constatados por mim em mais 
deum ponto do Estado e em mais de uma época 
da minha vida de admirador de cousas da Instruc- 
ção, como pedra angular sobre que repousa a gran- 
deza de todas as nações. 


“» No anno de 1912, quando, saturado de i- 
Uéas grandiosas sobre os destinos de minha patria e 
aspirando, na ilusão vã e ôca do bacharel novo, 
exercer d'entro em pouco um grante cargo (o meu 
era de ministro de Estado para diante) fui agracia- 
do pelo dr. Alberto Maranhão, então governador do 
Estado, com O «estupefacientes cargo de director do 
grupo escolar «Fabricio Maranhão» na villa «Pedro 
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Velho». Como tudo era Maranhão, como se vê do no- 
medo govêrnador ao ncmedo estabelecimento e ao 
do logar, e mesmo era preciso começar a vida como 
director de grupo para poder terminal-a como minis- 
tro de Estado ou presidente da Republica, por isto, 
eu, de bom grado, acceitei o modesto logar, para 
nelle affirmar a primeira étapa de minha vida publica. 
Lá fui, convencido de que, d'entro de poucos 
dias, a minha ascenção nos cargos publicos era uma 
acalentadora verdade, positiva e irrefragavel. .. 
Iniciei-me, portanto, no magisterio, capacitei-me 
do alto valor da instrucção primaria como base da 
instrucção secundaria e superior, convenci-me de que 
della é que os pro-homens das nacionalidades e, com 
todo o carinho e solicitude de quem quer avançar 
em um mistêr escabroso no intuito honesto de ad- 
quirir um melhor, dediquei-me ao ensino da meni- 
nada que, em avultadissimo numero, frequentava o 
estabelecimento a meu cargo. Logo nos primeiros 
dias, resaltou aos meus olhos perquiridores e pers- 
picazes o tal defeito a que alludi no artigo que a bon- 
dade e generosidade de Oscar Wanderley fizeram 
inserir no ultimo numero desta apreciada revista. Não 
me enganava aquillo que eu observava:—O ensino 
da Taboada, como base ou fundamento do ensino 
da Arithmetica, era um «positivo» mytho no estabe- 
lecimento. Os meninos não sabiam a Taboada: como 
apprender a Arithmetica? E pensci:—ê um grave de- 
feito para a instrucção primaria official, maximé nara 
a nossa instrucção profissional em que a actividade 
commercial acima de tudo exige a contabilidade co- 
mo principal fautor de seu desenvolvimento e de sua 
riqueza. Esmoreci diante do extranho e real phero- 
meno:—os meninos não sabiam a Taboada. E como 
ensinal-a sem o regimen dos castigos physicos, da 
«d. Mariquinha redonda», dos ominosos tempos d 
antanho, relegada para sempre dos estabelecimentos 
officiaes de ensino, como cousa inutil e estupida? 
Recordei-me, então, com saudoso recolhimento e 
dolorosa desillusão dos velhos tempos d'outr'ora, 
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quando eu. na primavera da vida, frequentava a es- 
cola de minha aldeia, em revoada alegre de pirra- 
lhos de minha idade, cantarolava, em desentoado 
e desengoçado «minuete> toda a salutar materia das 
quatro disciplinas da Taboada: —-sommar, subtrahir, 
multiplicar e dividir, sem esquecergpor tprudencia e 
bom preceito os sabios mandamentos da Taboada 
grande. Era um prazer intellectual para mim e meus 
companheiros cantarmos em crescente e descrescen- 
te, fanhoso e inharmonico;— 2 e 1,..3, 2 e 2,..4; 
“ para 2. .U; 2 para Ibis ver beco Io VERDE 
6;2 quêveza2,al;5Squêveza2,a2; llvezel... 
11, 11 veze 2...22 e assim por diante; numa alga- 
sarra estridente e alegre de vozes desconcertadas, de 
numeros sibilantes, de bam estar infantil, de confian- 
ça, na doce persuasão de um dia triumpharmos na 
difficil sciencia de Trajano e Sousa Lobo, nessa ma- 
ravilhosa sciencia positiva, que nos desvenda as ma- 
ravilhas infindas do Universo por meio do calculo. 

Assim era nos bons tempos d'antanho, em que 
eu, nas vesperas do «arguímento», concentrava todo 
o pensar e todo o sentir volitivos nos seviciantes 
mandamentos de «d. Mariquinha redonda» e appli- 
cava, então, todo o cuidado em poder, pelas prom- 
ptas respostas, subtrahir-me aos desagradaveis dicta- 
mes dessa tyranna salutar. 

Estas longinquas e gratas recordações me vi- 
nham ao espirito no remoto anno de 1912, quando 
eu estabelecia um parallelo entre o tempo em que a 
disciplina do «bôlo» me obrigava a «decorar» a Ta- 
boada e o tempo em que, saturado de evolucionis- 
mo, modernismo e mais cousas em «ismo», eu per- 
guntava a um menino:—6 vezes 8 e elle respondia 
—38 e 12 vezes 8 e eile dizia 36. O tempos, O cos- 
tumes, já dizia o grande Cicero ! 

Passei somente o anno de 1912 na direcção do 
grupo da villa «Pedro Velho». Passaram-se os tem- 
pos. O destino levou-me a passar um sextennio fóra 
do meu Estado natal. Em 1918, porém, deveres da 
profissão me fizeram vir á Nova Cruz. Quiz o aca- 
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so ou a Providencia que a minha vinda áquella ter- 
ra coincidisse com uma festa escolar que se reali- 
zava alli. Tive de assistil-a. E, como em 1912, cons- 
tatei que o mesmo defeito grave do ensino primario 
--a falta de sciencia da Taboada por parte dos e- 
ducandos, ainda prevalecia o mesmo, irremediavel- 
mente o mesmo. 
(Continúa) 


Natal, 1924, maio. 
João B. do Nascimento. 


Direito Usual 


Lei. Diversos nomes que 
lhe são dados; phases 
ma clnboração de ums 
lei. Sun obrigatoriedas 
de no tempo e no espa= 
ço. Lei e regulamento, 


A palavra lei tem diversas accepções. Todas as 
sciencias pussitem as suas leis que são generalizações 
de factos observados. Assim, na Physica diz-se que a 
attracção de todos os corpos pesados pela terra cons- 
titãc a Lei da gravidade ; a attracção entre os diver- 
sos planetas no espaço constitãe a Lei da Gravitação 
As sciencias mathematicas, com» a Arithmetica, a Al- 
gebra, a Geometria e a Trigonometriatodas tcem as 
suas leis, 

No emtanto, no campo do Direito, toma-se este 
vocabulo numa significação restricta. 

alei ahi éa concretização de uma norma juri- 
dica. 


Bluntschli disse que «a lei é o verbo perfeito dn 
Direito», quer dizer, é a linguagem falada do Direito, 
é um meio pelo qual elle s2 manifesta nas relações 
sociaes, de maneira a exigir o cumprimento de suas 
disposições pela coacção. : 

Dest arte, ella ha de partir do, governo que a 
faz e a executa. 
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Por isto, é que Planiol, grande jurista francês, 
a definiu como sendo «o conjuncto de regras, que, 
emanadas de autoridade competente, se impõem 
coactivamante á obediencia de todos». 

Tres são, portanto, os requisitos de uma lei: 
primeiro: --é necessario que ella tenha em si regras 
de conducta, que ella concretiz2 principios jurídicos ; 
que ella estabel:ça normas ; segundo: —para que se- 
ja lei, ha mister que paria de um poder competente, 
isto é, de uma autoridade encarregada de fazel-a. A 
principio, esta autoridade estava tola enfeixada nas 
mãos de um monarcha. Isto nas sociedades antigas, 
em que dominava o poder absoluto dos reis. O 
principe, rei, ou que outro nome tivesse, fazia e de- 
cretava as leis, sem outra limitação que a da sua 
propria vontade. Nos Estados modernos, onde os 
poderes dos governantes são contidos dentro de nor- 
mas previamente traçadas, desappareceu o poder so- 
berano dos chefes, para se dar a attribuição de fazel- 
as a corporações especialmente encarregadas desta 
missão, corporações estas, que formam os poderes 
legislativos dos diversos paises ; terceiro :—a lei de- 
veser imposta á obsdiencia de todos por todos os 
meios, mesmo os materiaes, d2 que o Estado dispõe. 

DIVISÕES DAS LEIS :--Em primeiro logar, as 
leis se dividem conforms o ramo do direito a que 
pertencem. Assim, temos as leis constitucionaes, ad- 
ministractivas, civis, commerciaes, etc., podendo se 
dizer que somente o Direito Internacional Publico não 
tem leis perfeitas, por isto que lh2 falta o poder 
competente para confeccional-as e a coacção. 


As leis pólem ser geraes ou especiaes, confor- 
me se applicam a uma ordem geral de factos, ou 
regúlam um caso ou casos especiaes; ex: a lei que 
dispõe a respeito de percepções de impostos é geral, 
emquanto que aquella que isenta um dado cidadão, 
companhia ou serviço de pagamento de qualquer ou 
de todos aquelles, é especial, attinge sómente um 
caso especial. 
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As leis ainda podem sertemporarias ou permanen- 
tes, segundo as suas disposições se applicam duran- 
te um tempo determinado, ou permanentemente. 

As leis de orçamento são temporariass; pódem,en- 
tretanto, conter dispositivos de caracter permanente. 

As leis no Brasil se dividem em federaes e esta- 
doaes. Csmo indicam os seus nomes, federaes são as 
feitas pelo Governo Federal ; estadoaes, as que par: 
tem dos governos dos Estados. Entre nós, os Esta- 
dos só podem fazer leis concernentes á sua propria 
administração e ás de Direito Processual, quanto 
aos actos da sua magistratura. 

DIVERSOS NOMES DAS LEIS : Quando uma 
“lei abrange toda a materia de um ramo do Direito, cos- 
tuma ter um nome especial. Assim, em logar de uma 
lei constitucional, nôs temos a Constituição. 

Nas outras divisões do Direito, a lei que regula 
toda a materia, chama-se Codigo. Temos o Codigo 
Civil, regulando todas as instituições civis, o Codigo 
Commercial, disciplinando todas as relações mercan- 
tis, o Codigo Penal, definindo todos os crimes e 
dando todas as penas, Codigo do Processo, etc. 

HIERARCHIA DAS LEIS :—Havendo, como ha, 
diversas leis, regulando ramos diversos do Direito, é 
natural que prescripções de umas se chôquem con- 
tra prescripções das outras. 

Neste caso, para evitar conflictos, tem-se estabe- 
lecido que ha leis superiores ás outras. No Brasil, 
pais de regimen constitucional, isto é, que tem uma 
Constituição, dentro de cujos preceitos todos se devem 
manter, prevalece a seguinte ordem : primeiro: a 
Constituição Federal, com a qual todas as outras leis 
tem que estar de accordo, sendo considerado invalido 
qualquer dispositivo a el!a contrario. Dão-se-lhe tam- 
bem os nomes de Pacto Fundamental, Estatuto 
Basico, Lei das Leis, Carta Magna, etc ; segundo as 
leis ordinarias federaes, que são as elaboradas pelo 
Congresso Federal, da maneira por que adiante vere- 
mos ; terceiro :—as Constituições dos Estados Os Es- 
tados podem votar Constituições, organizando-se de 
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sorte que fique garantida a autonomia dos munici- 
pios; quarto :—as leis dos Estados, votadas pelo res- 
pectivos Congressos. De sorte que todas as leis de- 
vem respeitar a Constituição Federal ; que as leis dos 
Estados teem que obedecer não somente a esta, como 
ás leis federaes, e que as leis ordinarias dos Estados 
estão dentro das primeiras e mais da respectiva lei 
constitucional. | 

ELABORAÇÃO DA LEI:---No acto de se fazer 
uma lei notam-se duas phase: geraes : a phase pro- 
priamente legislativa, qu: está a cargo do poder le- 
gislativo e a phas: da sancção, promulgação e pu- 
blicação, a cargo do poder executivo. A phase legis- 
lativa se process : no seio das duas camaras do Con- 
gresso Nacional : a Camara dos Deputados e o Se- 
nado. Por sua vez, ella se subdivide em duas outras: 
a da proposta, teita por um dos membros de qualquer 
das camaras e a da discussão e votação, na fórma 
dos regimentos que estas adoptarem, 

A Constituição Federal não faz restricções, 
quanto à iniciativa de qualquer das casas do parla- 
mento. Assim é que uma lei, seja qual fôr, poderá 
ser proposta por um deputado ou por um senador, 
indifferentemente. Desta regra exceptuam-se as leis de 
creação danovos impostos e de augmento dos exis- 
tentes, as quaes são da competencia exclusiva da Ca- 
mara dos Deputados, por se julgar que ella represen- 
ta mais directamente o povo. Feito qualquer projecto 
de lei, é elle apresentado á Camara do seu autor, 
que, após consideral-o objecto de deliberação, o dis- 
cute e vota tres vezes, podendo este numero se elevar 
ou diminuir, conforms o regimento interno. Nessas 
discussões, o projecto póde sofirer emendas, que lhe 
cd ou lhe ampliam o texto, substutivos, que o mu- 

am. 

Uma vez approvado, com ou sem as emendas e 
substutivos, é remettido á outra Camara, que, por sua 
vez, o submette a discussões durante as quaes outras 
emendas e substutivos pódem surgir. 

Se a Camara revisôra alterar de alguma forma o 
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contexto do projecto que lhe foi enviado, fal-o voltar à 
iniciadora. Esta o sujeitará a nova discussão, poden- 
do desapprovar por uma maioria de dois terçes de vo- 
tos as emendas das outras. 

Dada esta desapprovação, volta á segunda Cima- 
ra que tema liberdade de sustentar a redacção final,ha- 
vendo cu não havendo emendas,ccm ou sem approva- 
ção destas, e está finda a phase legislativa e o projec- 
to é enviado so Presidente da Republica. 

Este, dentro do praso de 10 dias, sanccionará « 
promulgará, ou vetará o projecto. 

No primeiro caso, assim transformado o projec- 
to em lei, é esta publicada no Diario Official. 

A segunda hypothese se dá quando o chefe do 
Executivo, vendo da redacção do Congresso algum 
i. conveniente de ordem jurídica ou sccial, lhe nega 
a sancção. O projecto, então, deixará de se conver- 
ter em lei. Ao acto pelo qual esta sancção ê negada 
dà-se o nome de «Veto». 

Vetana a resolução legislativa, o presidente fal-a 
retornar à Camara inicicdora. Esta a submeite a nova 

“discussão, e pode negar approvação ao veto por dois 
terços de votos. 

Se a outra Camara assim o fizer, ella se trans: 
forma em lei, independente da sancção, devendo O 
presidente do Senado promulgal-a em nome do Con- 
gresso e mandal-a publicar. 

Póde, entretanto, que dentro de 10 dias o presi- 
dente silencie e nem sanccione nem vete a resolução. 
Nestas condições, o presidente do Senado procede da 
mesma mancira que acima. 

- OBRIGATORIEDADE :— A lei, apezar de sanc- 
cionada e promulgada, começa de vigorar somente 
depois de publicada. I:so se justifica em fece da ne- 
cercada, que tcdos os individuos teem de conhe- 
cela. 

NO TEMPO :—A primeira “coisa a se estudar 
sobre a obrigatoriedade da lei no tempo, converte-se 
nessa pergunta : desde quando é ella obrigatoria ? 

” O que vamos fazer, para depois sabermos 
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enté quando», Costuma-se fixar um prazo, para que 
as-leis comecem a vigorar. 

Alguns paises o fazem por unidade de distan- 
cia. 

Outros, tendo em attenção essa mesma distan- 
cia, determinam um prazo, a começar do dia da pu- 
blicação: 

Entre nós, prevalece o ultimo systema e os 
prazos são os seguintes, quando a propria lei não 
determina-um especiai : tres dias para o Districto 
Federal, quinze dias para o Estado do Rio de Janeiro, 
trinta: dias para os Estados maritimos e o de Minas 
Geraes, cem: dias para os demais Estados centraes e 
circumscripções que não forem Estados, e quatro 
mêses, quando a lei nacional tiver que se aplicar 
em qualquer Pais estrangeiro. 

Dest! arte, publicada a lei, ella se applicará no 
Rio .G. do Norte, trir ta dias depois. 

A lei é obrigatoria até que surja uma outra lei 
regulando a sua materia. Eniretanto, a lei especial 


" não revoga a geral, senão no caso que ella especifi 


ca, e a geral não revoga a especial, se não quando 
a ella se refere expressa ou tacitamente. 

O vigor de uma lei, porem, se projecta no fu- 
turo, mesmo depois de sua revogação, porquenos di 
reitos. adquiridos á sua sombra, os actos jurídicos 
perfeitos durante o seu tempo e (a sta coisa julgada 
sob o seu.imperio, não podem scr attingides pela 
lei posterior desde que esta ê irretroactiva, não po- 
de regular casos passados e olha somente pera O 
futuro. 

Na esphera dos direitos politicos e do proces- 
sual, toda a lei nova retroage, respeitadas as normas 
acima, 

Do direito criminal, ella có retroage quando ê 
mais benigna. 

OBRIGATORIEDADE DA LEI NO ESPAÇO :— 
Em principio todas as leis são territoriaes, quer di- 
Zer, a sua acção se exerce somente dentro do terri- 
torio do Estado quea promulga. 
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O desenvolvimento continuo das relações inter- 
nacionaes trouxe, porem, de rogações a esta: regra. 

E assim, a lei se applica mesmo dentro do ter- 
ritorio de outros paises, até onde lhe reconhecerem 
exterritorialidade. 

Diz-se, neste caso, que a lei é exterritorial. 

Para os effeitos da applicação da lei brasileira, 
consideram-se como fazend» parte do territorio na- 
cional os navios de guerra em qualquer logar em 
que estejam e os navios mercantes, quando em 
alto mar ot nas aguas territoriaes. Consideram-se 
aguas territoriaes todo o trecho de mar comprehend+- 
do numa distancia de tres milhas da costa, 

A exterritorialidade das leis é regulada em tra- 
tados internacionaes. Entre nós, é principio que a lei 
nacional do individuo regúla o seu e.tado civil e a 
sua capacidade, Ainda mais, o de que a forma dos 
actos que teem de se realizar no Brasil é sempre 
regulada pela brasileira. 

LEI E REGULAMENTO: — A Constituição Fe- 
deral commette ao Presidente da Republica a funcção 
de expedir regulamentos, para fiel execução das leis. 

Por estas simples palavras comprehende-se a dif- 
ferença que ha entre uma lei e um regulamento. 

A lei é sempre obra do Poder Legislativo, em- 
quanto que o Regulamento o é do poder Poder Exe- 
cutivo. A Lei independe de um regulamento arite- 
rior, ao passo que este vae buscar sua fonte numa 
lei preexistente. 
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A' guisa de apreciação e no afan de estereo 
typar idéas, eis-nos occupando esta secção, confian- 
do na hbenevolencia dos leitores da revista. 

Acaso, quem fica insensivel diante das noticias 
em torno dos efieitos dos elementos em furia? Fica 
bem comprehendido que aos reportamos ao rigor 
do inverno deste anno e ao seu cortejo. Perguntará 
o leitor: de miseria ou de bonança? Neste particular, 
não nos adiantamos, deixando ao sabor de melho: 
res entendimentos. 

O tempo, o grande farcista, como o definem, 
tem assignalado um cyclo, que não sabemos si de 
bonança ou de miseria. 

As intemperies tentaram e envolveram em suas 
malhas as terras que produzem, as terras nas quaes 
“o homem, elemento cooperador da riqueza economi- 
ca de um povotem depositado suas esperanças. Em: 
todo o quadrante da nossaterrase têm feito sentir os 
seus reflexos: aqui, entravando a expansão commer- 
cial; ali, impossibilitando as communicações; mals 
além, mudando as faces do prisma da vida regional; 
acolá, acarretando a fome, a tristissima fomel 

E' atróz a contingencia e geral o clamor e to- 
dos partilham da resultante do phenomeno clima: 
tologico. 

Não padece duvida, termos ainda compensa- 
doras safras, taes as condições em que ficou, está 

permanecendo e ha de se manter o solo. 

Neste esboço de opreciação, sabemol-o, nada 
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vae de pratico. Valha-nos, porem, o desejo de rabis- 
car. Como quer que seja, os embates teem sido a- 
trozes. Admiravel é o nosso camponez, que se não 
desacóroçõa em meio os revezes aturados. E” de 
applaudir-se:lhe o apêgo á gleba, onde viu os dias 
primeiros da existencia a sorrirem-lhe seductoramen:- 
t'. Vem a pello registar que poucos são os que e- 
migram. |sso no sertanejo é notorio; é um facto. 

Foi no Estado dz Minas. Grandes temporaes 
desabaram; depois, em Campos, no Estado do Rio, 
emtim, no sul do Brasil. Dahi passa para o nordeste 
Destaquemos o Rio G. do Norte que, por natural 
amor, nos vincula melhor. Manifestara-se o “inverno 
no sul do Estado. E, Serra Negra, no Seridó, 'coh- 
templada por elle de tal mudo que, em virtude de 
ficar deteriorado o edifício do grupo escolar local, 
dsixaram suas aulas de funccionar a menos que por 
uns trinta dias. 

E”, então, o periodo das inundações. Os rios 
Trahiry e Curimatahã trinsbordam, acobertando as 
varzeas, estragando, o primeiro, a ponte do Sapé. 
São, em seguida, os rios Inharé e Assú que enchem; 
aquelle, damnificando a ponte da Estrada de Roda- 
gem do Seridó, este alagando parte da zidade do 
mesmo nome. A maior cheia de que havia memoria 
deu-a o rio Ceará-mirim, dando tambem. o Potengy 
repetidas enchentes, algumas assumindo proporções 
graves, quaes as que jnundaram Barreiros. Aqui mes- 
mo, na Capital, houve chuvas tão copiosas, que 
causaram o desmoronamento de varias casas no A- 
lecrim. A seguir, é Papary attingido, assim como 
Caicó, Macahyba, Tibáu, no municipio de Goyani- 
nha, e São Gonçalo. 

Nova Cruz e Lages igualmente soffrem inun- 
dações, facio tanto mais admiravel em relação a 
este ultimo quanto é sabido ser dos municipios me- 
nos chuvosos do Estado. 

Canguaretama e Coitezeiras, no municipio de 
Villa Nova, foram inundados. 

Em Járdim do Seridó verificou-se caso dê ar- 
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rombamento de açudes. 

No povoado de Independencia, do municipio 
de Macáu, iguaimente se fizeram sentir os effeitos' 
do flagello, o mesmo se verificando em Sant'Anna, 
em proporções assustadoras, batendo a fome á porta. 

Comtudo, fundadas novas safras irão se atte- 
nuando os prejuizos. 

A providencia do actual governador, estaaista 
dos mais moços, porém, administrador dos mais cla- 
rividentes, não se fez esperar. Tem havido farta dis- 
seminação de grãos, que, recebidos entre bençãos 
do povo agradecido, sagra cada vez mais o seu no- 
me de patriota ardoroso ao extremo, fazendo derra- 
mar sobre sua fronte, toda a amphora idêal dos nos- 
sos mais vibranies applausos. A fortaleza das nacio- 
- nalidades é feita dessa trama quasi invisivel de e- 
nergias individuaes, jue se chama simplesmente o 
* caracter, já O disse Theodoro Roosevelt. 


Natal, Maio, 1924. 
A, E. DA SiLva, 
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— DITAS NACIQNAES — 


Commemmoremos os brilhantes feitos historicos 
de um paiz. 

Enalteçamos a bravura moral dos seus filhos 

E” assim que nôs, moços—almas bordadas de 
nobres idéias, tecidas de aspirações nobres—melhor 
montaremos guarda á formosura das nossas tradi- 

ões. 

» E” assim que a mocidade das escolas, confian- 
te nos destinos do Brasil, fortifica e engrandece o 
patrimonio de sua nacionalidade. 

Vem de longe, do evoluir dos dias recuados, 
dos tempos mais remotos da familia humana, a ce: 
rimonia desses cultos civicos com que nós outros 
ainda hoje celebramos a memoria dos .que, por ven- 
tura, morreram, sem morrer no coração da patria. 

Si estudarmos, attentamente, a orientação mo- 
delar, a energia inquebrantavel e a sobriedade do 
caracter das povos norte-americanos, da Suissa lu- 
. minosa e da Belgica desgraçadamente sofiredora, 

mas soffreduramente gloriosa, concluiremos que, pe: 
lo ensino das paginas scintillantes da historia, che- 
garemos á claridade da efficacia do nosso aperfei- 
çoamento moral e civico. 

Nos paizes abertos á pureza da luz da cultura 
nova, o conhecimento das grandes datas nacionaes, 
a razão de ser de suas commemorações, os seus por- 
menores significativos, a glorificação dos feitos e 
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A ABOLIÇÃO 


A labolição no Bras!) deve ser encarada sod 
dois aspectos : uim,a escravidão do elemento indige- 
* me e ouiro, a escravidão do negro airicano. 


, 
o 


Os primeiros colonos, que vicram ao Brasil, 
secessitados de braços para a cultura do solo, utl- 
saram-se dos serviços dos índios, que soffreram pe- 
ados castigos. Os conquistadores, com é intuito de 
lepreciarem o selvicola, classificaram-no de ocioso, 
iraco, obtuso, quando é certo que Os francezes des- 
cobriam nos índios qualidades muito differentes das 
que diziam es portuguezes serem elles possuidores. 

Os jesuitas, a cargo de quem ficeu a catechese 

dos naturaes da terra descoberta, tomaram asia ques- 
ão e advogaram à causa dessas creaturas, a quem à 
marcha de- civilização havia obrigado a abandonar 
a antiga liberdade que gosavam. 

O governo portuguez não foi coherente em 
ias decisões porque, ora expedia ordens dando a 

iberdade aos indios, ora cassava essas ordens, fazen- 
lo-0s voltarem ao estado de captiveiro anterior. 

O governo de D. Sebastião, em carta regia de 
1580, determinou que somente seriam considerados 
escravos os indios que fossem aprisionados em guer- 
ra tusta é por determinação do rei, Em 1595, Felipe 
1, do Hespan'a, tornou effectivas essas ordens e Fe- 
lipe HI, em 1669, prosereveu, definitivamente, o cap- 
tiveiro dos indios, mesmo quando fossem elles apri- 
sjonados em puerra justa. 


— 4 + 
Felipe Hp determinou Vurias e 
Esse acto de PelPl ., fortuna ficava pros 
esentações dos colonos; abolição definitiva e, at 
fundamente abalada COM à idas, o govermo Was 
ara ás reclamações recebi captiveiro adoptado 
aa fez voltar o systema a 
us ti : l 
por D. Ad mile sat, por Jei de 1. Ee 
D. Pedro AGIR E s indi 5 
de 1630, tornou a àt igadas por D. 
leis de 6 e 7 de juano 
: i in 
osé |, confiaram OS f 
ia bispos e, quanto ao pé 
Depois de semelhantes pa 
tas regias de 12 de o B 
” res 
que ordenavam Es o a dios, quando em guer- 
pra peso GA 6% isionados por milítares, tor- 
ra declarada fossem apris e S Pd 


, alme s Bugres d 
E aptivos egualmente OS Bug 
die le do aprisionados tambem em 


inze annos, quan ) ; ago 

perl gi er de milicia ou par E 
| Continuaram sem neahuma solução ds comu 
| nuidade esses dispositivos até que, por acto de 2 
| de ouiubro de 1821, foram abolídos, sendo os indios 
considerados orphãos e como taes sujeitos á furis- 

dicção dos respectivos juizes, cabendo aos juizes de 
paz velarem pela sua liberdade. O acto addicional pres» 
creveu ás Assemblias Provinciaes, cumulativamente 
com a Assemblta Geral, promoverem a catechese dos 
indios, instruirem-n'os e fazererm-n'os entrar na socieda- 
de civilizada. Ea 
E assim terminou o captiveiro do elemento in- it A 
digena, sendo digno de nota que o Brasil, dentro de 
um pequeno periodo de sua emancipação, tenha. 


dado solução a tão importante caso, que a Dre 
le encontrou difficuldade em resolver num pets 
superior a trez seculos, Rigo 


cc o ON dis 
“ 


tural da repulsão instinctiva do indio le 
mento conquistador. Dizem as chronicas” que bina 
foram os primeiros escravos pretos entrados no Bra. 


sc) su 


sil, presente de D, João Ml, a Duarte Coelho Pereira, 
quando este velo fazer a colonização da Ca vitania 
de Pernambuco, que lhe fora ioada por aque te so 
beravo. Posto em pratica o vigor daqueles negros 
nos trabalhos do campo, cujos resultados se positi- 
varam, num curto espaço de tempo, os portuguezes, 
a quem tôra dado colonizar a terra descoberta po! 
Cabral, trataram de fazer da Africa | o centro de 
importação desse novo elemento, que lhes seria ver 
dadelra  machina humana, 

Portugal era então o senhor de quase toda a 

costa do continente africano, explorada pelos nave 
paqcta que pretendiam descobrir o caminho das 
dias e corporizar o sonho do infante D. Henrique, 
o tusdador do observatorio de Sagres. Nessa situa 
ção, não foi dilficil aos poriuguezes estabelecerem 
feitorias nas costas d'Africa, para cuidarem do com 
merclo negro, Moçambique, Mombaça, as ilhas do 
Principe e de 5, Tuome eram verdadeiros nucleos 
exportadores de escravos. 

A principio, a presa era facil de ser apanhada, 
considerando-se a inexperiencia das vietimas, e, com 
um pequeno numero de bijouterias, Os traficantes ab 
cançavam, pacificamente, grande numero de infeizes. 

Depois, porém, cahiram eles mum verdadeiro 
estado de consciencia e somente eram capturados 
com a guerra, onde desappareciam, avultadamente, 
as vidas dessas creaturas, que tinham  umecamente 
contra si os estigmas do clima da terra que Tres 
déra o berço. 

Ha historiadores que narram de modo commo- 
vente a travessia dolorosa do Atlantico, feita pelos 

negros da Africa, nos navios negreiros, sem contor 
to e sem yglene, quase sempre assolados pelo ma! 
de Loanda, a variola e o sarampo, À mor parte dos 
negros morria no trajecto da viagem e os que. che- 
vavam vivos ao Brasil, mis, famelicos e doentes, 
eram empilhados n s dos portos, onde, & 
noite, as chamimas de uma fogueira, ou de diaço to- 
que de um buzio anunciava a existencia da mer 
cadoria humana exposta à venda. E ahi os grandes 
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a destinar. 


proprietarios de Senior die lhes sos 

de accordo com o tra aii bi; 
Ás a no 
vo encontrava, PM, 

lida e tinham 


nerimo do qu 


Muitas vezes,o 
Africa e DO 


senhor um coração mais mzg"? 

6 2 
aquelles em poder de quem estivera 
gecté avo no Brasil go- 


a e o escr 
Nenhuma duvida ha qu ão alcan- 


cue 1 
sava de umas tantas tenevolencias, € o. j 
naro outros paizes € colonias, €s 


çavam os que jam | pupos Ea 
ecialmente, para 2 America dO ixoTie. 
j de com o consentimento de 


No Brasil, os negros, : dd 
seus senhores, faziam ide de confrarias religiosas, 
como as irmandades de S. Benedicto e nossa Senho- 
ra do Rosario e promoviam brinquedos, como à co- 
roação do Rei de Congos, festividede esta que comi 
cidia com os festejos dos Reis Megos. Uma lei de 
1700 regulou darem os senhores 20s seus escravos, 
dois dias na semana, sabbado e domingo, para elles 
trabalharem em seu proveito, cujo resultado era sem- 
pre alcançarem a sua alforria com o producto pecu- 


niario desses serviços. 
Tinham ainda em seu favor o apadrinhamento, 


que era a intervenção de um senhor junto a outro, 
para que este não castigasse o negro que lhe havia 
fugido da fezenda ; a alforria na pia, que ca o di 
reito que qualquer cidadão tinha de, com uma es- 
portula de cinco a vinte mil reis, no maxin o, obter 
a liberdade de um escravo, no acto de seu baptismo; 
a permuta de escravos entre senhores, de aecordo 
com as sympethias tipathi j 
ymp e antipathias reciprocas que hou- 
vesse e, finalmente, qualquer senhor podia ad libitum 
alforriar O seu escravo. Ora, isto que no Brasil er 
feito sem: a interferencia do Estado, não rs 
zer na America do N Agenda ana rshi es 
rica do Norte, porque alí tudo era regu- 
ado e e severas e inflexiveis. A 
m 1826, foi feita na Inglaterr 
, 4a prim ” 
br cn a str com o intuito de dá stiam ari 
negr tes 
pri isua gros, á qual o governo brasileiro hy- 
' sua solidariedade. Ella, porém, não ; 
iu que coriinuassem a trazer da Africa | vo o 
sil o elemento negro, hand pic 


Em 1845,0 Parlamento britannico approvou O 
bill Aberdeen, pelo qual era: considerado como pi 
“tata o navio negreiro que tosse encontrado navegan- 
do em aguas territoriaes de qualquer ' paiz. E, como O 
gover O brasileiro tivesse soffrido alguns constrangi- 
mestos nas suas relações internacionaes com a Kite 
glaterra, porque O governo daquelle paiz, para aca- 
bar com O trafico dos negros, infringira as normas 
do direito pudic vicio , L. tedro IH, secua- 
dando os estorço” de Euzebio de Queiroz, obteve à 
apprevação do projecto de lei que extinguiu O trafico 
e foi sanccionado cm 1850. j 

Em 1866, O senador Pimenta Bueno apresentou 
um projecto que tinha em vista à emancipação par 
cial dos escravos, O qual não toi tomado em consi- 
deração, por S€ achar o governo preoceupado com à 
guerra, que então existia entre o Brasil e Paroguay. 

Em 1870, O deputado Teixeira Junior cogitou 
do assumpto, mas, à queda do gabinete Itaborahy 
impediu que O projecto fosse estudado. E” então 
que O Visconde do Rio Branco organiza O ministerio 
de 7 de março €, tendo a preoccupação de cuidar 
da questão, que já vinha agitando O norte e o sttl 
do paiz, consegue fazer triumphar q lei do ventre tt 
vre ou aurea lei, approvada a o8 de setembro de 
1871 por entre as acclamações exparsivas do povo, 
que O cobrira de flôres. 

De 1871 a 1885, varios ministerios Se succede- 
ram no governo € O penultimo delles, o do «conse 
lheiro Manuel Pinto de Souza Dantas apresentou um | 
projecto sobre a alforria dos escravos sexagenarios. 
- Formaram-se, porém, duas coligações de conserva 
dores € O projecto toi asphyxiado. Mas, o conselhci- 


ro Saraiva conseguiu ver esse projecto approvado na 
Camara e depois no Senado a 28 de setembro de 
1885, sob O gabinete Cotegipe, tomando-elle-o nome 
de “lei Saraiva-Cotegipe”. | 

A esse tempo, O movimento abolicionista inten-. 
sificava-se por todos 08 pontos do imperio. José do 
Patrocínio, na imprensa, € Joaquim Nabuco, na tribu- 
na narlamentar, eram 05 espiritos apitadores em pro! 
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de - 
“ 4 Rara to! 
“A Provincia doa 
à ehobrão Jos escravos E sa É sa a JU nos 
2a adoaçÇaão E *. : a  imstituição - 

. o asa pitas: - a Ê 

qa CH as o tariaradi 
o -. “ás qecidias 


a primeira que extings : 
envergonhava perante O a À ad 

se livre, em 1333, sendt pot “Ea ml 
ESA de Terra da Luz. ÀS socieatr a intuito de 
jundavam-se por todo O Brasil, CO! à otegendo a 
emancipar escravos, comprando UNS Miciarias ainda 
fuga a outros € promovendo acções si idade que 
em favor de ouiros. Era à alma da erros o 2 rd 
despertava ao sopro dos novos ideas qa egualar 
o principio da solidariedade, que pe 
todos os homens sem diferença de côr. E nesse E: 
jo de sentimentos Dons, deixando O imperador ce a 
verno nas mãos da princeza Izabel, para W & ã e 
tratar de sua saude combalida por mulestizs e peio 
avançamento dos annos tendo aindjao Barão. de Cole 
gipe deixado O ministerio por olterecer resistem 
sancção do projecto de emancipação total, e. chamado 
para a chefia do gabinete o conselheiro João A iredoCor- 
reia de Oliveira e este, que era um abolicionista ar 
doroso, conseguiu do Parlamento à dispensa de to- | 
dos os intersticios por que passa um projecto de lei, e 
no acto de sua formação e, conseguintemente, a ap- ! 
provação do projecto que, sanccionado a 13 de Maio 
de 1888, declarou livres todos os escravos ainda ex-. 


istentes no Brasil. 


Circumscrevamos o movimento abolicionista á. 
então, Provincia do Rio Grande do Norte. 
O primeiro municipio que se liberiou do elemento 
“servil foi Acarape, no Ceará em 1883, merecendo por 
isto passar à chamar-se Redempção ea Provincia foi por 
José do Patrocinio, cognominada a—Terra da Luz. 
Ora, no mesmo anno, talvez por effeito da vi- 
sinhança e, por conseguinte, transmissão desse fogo 
x liberdade, a 6 de Janeiro,o municipio de Mossoró 
inda a sua Libertadora Mossoróense”, a primeira, 
aliás, pt se fundava em toda a Provincia do Rio 
Grande Noite, graças aos esforços de Romualdo 


- 
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Galvão, Romão Filgueira, Alexandre Soares. 
jsco Ourgel e Frederico de Carvalho. 
e Os denodados abolicionistas empregavam todos 
osmeios para libertarem os escravos de sua terra 2, quer 
promove=do acções judiciaes, quer solicitando dos 
T espectivos senhores, gratuitaneat?, a carta de alfor 
“ma, ou comprando escravos para Wbertarem-n'os, o certo 
É que,a 30 de Setembro de 1553, foi o municipio de 
“Mossoró proclamado livre do elemeato servil. E tor 
mouse aquelle mu iicipio O asvio dos escravos que 
fuciam dis fazendas em busca da liberdade! 
Assú seguiu as pégadas de Mossoró e, adorave: 
aio de 1333, fuadou a sua “Li 
m avultado nu- 


goincidencia, al3 de M 
adora” que, em ssa seio, coatava U 


mero desocios. ; 
E A directoria da «| iheriadora Assuense” ficou 
“assim constituida: Presidente —A -tonio Germano Bar- 
halho Bezerra; Vice-Presidente -—Antorio Dantas Cor- 
feia de Medeiros; Sacretario Torquato de Oliveira: 
Drador-—E ias Atio vo Ferreira Souto e Taesoureiro 
“— Pedro Soares de Araujo. | 
E Alem dos esforços e empenhos dos que faziam 
“parte da directoria, a “Libertadora Assuense” contava 
“coma bôa vontade e O trabalho de seus associados. 
* destacando-se, dentre elles, pelo grande amorque VO- 
“favam á causa abraçada, os cidadãos Galdino dos 
Lima e Augencio Virgilio de Miranda. 

EA liberdade dos escravos ass enses foi alcança- 
“da por meio da palavra ardorosa dos abolicionistas, é 
or indemnisações, por dadivas dos proprios senhores, 
jo se tendo registrado uma sd acção judiciaria. E, 
24 de Janeiro de 1835, em uma sessão realizada nx 
Cereja Matriz daquela cidade, foi proclamada a 4 
— Depois de Assã, seguiu-se Caraúbas, onde o 
re Pedro Soares de Freitas, sosinho, sem o auxi- 
e associ , fez a abo ição daquell> muaicipi “a 
do por isso aquelle sa rdote um dos elementos 

staque no movimento emancipacionista do Rio 


remo 


ade do Norte. De 29 de Junho de 1355 + 9 de 


jiberdade de to- 
Março de 1887, Caraúbas obteve a liber 


ne e latidiro de 1888 é que PO Natal se 
Só a 1º de janei 


A tro “Santa 
desfralda a bandeira da abolição» no Br Paiva, O 
Cruz”, hoje, residencia do major era funda a 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque mM? 


“[ ibertadora Natalense”. m espirito vísio. * 
Pedro Velho era, nesse tempo, UM puro am 
nario. Sonhava com a Republica, o de passo em 7 
dos escravos, para elle, era já UM agro emum - 
procura da democracia que havia de z brásileitas | 
só nivel todos os filhos da grande patria a EA 
Na sessão inaugural, foram lidas S car olá a 
forria, concedidas por varios senhores aqui resi entes. 
A directoria da “Libertadora Natalense” - ficou 
assim constituida: Presidente, Padre João Maria Ca 
valcanti de Britto; 1º Secretario, Manuel Porphírio . 
de Oliveira Santos; 2º Secretario, Major Antonio Pi- 
nheiro da Camara e Thesoureiro, Major Urbano de 
Loyolla Barata. Ko 
Depois de acclamada essa directoria que foi 
acceita enthusiasticamente, foram nomeadas duas com- . 
“missões executivas, compostas de doze membros ca- 
da uma, para promoverem a libertação de capiivos 
nos dois bairros da capital. ea 
Pedro Velho promeítia extinguir o captiveir 
na Provincia até o dia 31 de Dezembro daquel 
-anno, e, para isto, na sessão seguinte, foram nomea 
das varias commissões de 5 membros, que deviam - 
promover à propaganda nos municipios, onde ainda. 
não oe associações libertadoras. - ; 
Às duas commissões da capi geo 
nodadamente, para dar o melh epi va He 
| or desempenho ao h 
roso mandato que haviam acceitado « quando 
tavam apenas somente 29 escravos, a “Libertado 
delibérou que a emancipação total do municipio 
PRN A, Pia dão daquelle anno 
ts y 
sata, da adhesão, da Provincia á indeve erp Tive 
tica do Brasil. * independencia 


Mas, por toda a parte os elementos mãos proli 


2 Eq a 
E ae aa 


ra 
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e vivem. Quatro senhores, donos de 9 escravos, 
s dentro do sentimento de epoismo, da ga 
ncia e divorciados dos sentimentos de solidarieda- 
E humana, não quizeram alcrricr escas nove infe- 
pes creaturas, «e sorte que & solennidede, em vez 
ser realizada no dia desejado, somente se eftectuou 
ais de Fevereiro daquelle anno, graças ass esforços 
de Padre Jojo Maria Cavalcanti de Britto € do dr. 
psé de Paula Antunes. 
No interior da Frovincia, as commissões traba- 


ev: m desason bradamente na libertação dos capti 


No quadro de honra, que à “Libertadora” es- 
eram inseri os 


an povo, desde a sua irnstallação, 

komes das cidides, villas e povoações, onde não 
mis havia o c'emento servil. 
DP Em Estivas, os 15 escravos existentes foram alfor- 
avos 1.0 dia 2 de Janeiro de 1888. Em Macahyba, sob os 
uspícios do Ciub : bolicionista “Padre Estevam Dan- 
». foram alforriados os ultimos escravos, a O de 
Jareiro. A 22 do mesmo mez, O municipio de Arez 
proc ama livres OS trez escravos restantes. 

Neva-Cruz desfaz-se dos ultimos captivos a 29, 
| S. José de Mipibú liberta Os 77 escravos que tinha, a 
Eq “de Fevereiro. 

RE O movimento abolicionista intensifica-se na Pro- 
- víncia, como «em todos os recantos do Paiz. Todos 
“os olhares convergem para à sorte do negro-escra- 
“vo, elemento este que nos fazia já um povo indigno, 
rante os demais povos do mundo civilizado. 

“E assim que Macau € Ceará-mirim fundam, em 
reiro de 1288, as suas “Libertadoras”, sendo que 
| desses municipios, na acta 
sociedade, consta terem sido lidas 22 


grandenses do norte interessavem-se 


Touros, Angicos, tao É 
e 


tinguiu a escravidão no Rio Oran- 
o | a Princeza D. label, felizmen- 


— um IBRANL NABARNNO a 


4 


te, noã 


produziu nenhum efcito eim DOSSO + ques 
do territorio, porque autes della se haver compadecido 
talvez por uma fuiura conveniencí política, a E 
dos negros infelizes, já os 1ÍogI2 denses do 
grandes de coráção « de à 


G& 


ima, haviam 
13 de Maio dos seus escravos. 


O PROFESSOR A, JOVIANO 


matr master 


Ha muito que esse ilustre professor mineiro vem 
srabalhando pela grande obra dz educação, não <ó 
ensinando a mocidade da sua terra, como lançando 
ras azas da publicidade as suas theorias de aposto'o 
do ensino, para o qua! se votou de corpo e alma. 

E esse valor, esse preparo «caba de ser de 
monstrado com a adopção do seu 1 efhodo de ensino 
para a, lingua materna. 

Elle soube, como bom pedagogo que é, juntar 
dois princípios celebres - 
|—partir do todo para à parte ; 
||--não eliminar o esforço pessoa! do alumno. 

um methodo de analyse por excellencia. 


tevea satisfação de colher os melhores re - 
rag tag , num surto de felicidade, a 


| | rases impeccavel em 
alguns mezes, Tem-se notado mesmo que O aijumno 


A? po 


depois da sua applicação comprehende melhor 
grandes mestres, crranjando assim MA base Er gi a 
; O seu Taturo preparo Htterario, para o qua pre 4 
qa de observação, ara yse e uma bem desenvoívi per 
comprehensão, tudo isto, já adquirido no decorrer 
do methodo. 

L 'enseloncment de la 


. » Ferdinand Brunot, em seu | 
| e Brurot e Bony, NO Methede de 


se, foram Os primeiros à conseguirem 
queseensinasse a lingua patria, partindo dasyntaxe para 

à taxeologia. | 
A, Joviano conseguiu lazer uma adaptação. da- 
quelles methodos em nossa lingua, adaptação que 
acaba de ser contirmeda agora, com à publicação do 
seu ultimo trabalho lt livro de Lingua Patria. A 
O methodo de A. Joviano é, pois, de grande va- 
Jor pedagegico, e virá, sem duvida, lazer mais uma 
revolução na pedagogia, dados os seus resuitados pa- 


E — E de crer que elle não será considerado apenas 
e uma innovação, e sim, que reconhecida a vantagem, | 
ES — venh: RE RA ptado em todo o Brasil, tornando mais. 
ensino da lingua materna, para o qual, 
» O ilustre professor de Minas Geraes 
podemos 


um caminho pratico e que 
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AS MODAS E à EDUCAÇÃO 


O palpitante messespto Se: emendas dom vi sms css: 
intimamente ligado é questo esucstoss 

Primeiramente, posque < soros ceduça de by gue 
e, pois, de educação pivsica, s os exsidade de parse 
va o ofganiemo da inemser > par seco do venta tão 
em segundo loga, porque vs percelão da educação 
maca exige o tesg seed> 20 pudor isdiividmal atraw 5» 


aém - 

aritado desta dam verdade: do derme de 
querer copirtto, ado será senão Sitel adsmodos que 
evts e otimenta que são prodeges o nbs medo 
coca da nreg Varid Ses do seis atm sapinesdo» au 
RR A : co nra scurrosibade mmaslcd dive colas 
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muics, tambem, das na 
nela ironia, que Socra es 
quanto as 
da hy- 
cto 


modas femininas. €, q ; E 
rara mostrarmos, servido pelc 
pet como methodo de ese Tag gs 
modas se afastam dos primordiaes H Ea ef aspê 
sjene e,ás mais das vezes, da moral, T 
e mais particularmente, pedagoBico. à ONRRA 
Ora, é a absoluta desconformidade com AO 
e a estação de anno, entre nós. Sabe-se q AR ie 
capita! de mundo intellectual e Paris, de on A nÃ: 
cada a moda através do seu grande numero de re o 
tas e magazines profissionaes. Deve tambem vi A 
tido que não combinam as estações do ano, pé 
aqui, uma, porque lá existem quatro, e aqui, uma só, 
ou a'iás, duas j outra, porque ellas se desencontram nas 
epocas do an o solar. à 
ã O iaverno, que começa em dezembro é finda 
em m.rço, e o verão, que se inicia em junho e se 
- prolonga até setembro, teem modas especiaes e ves- 


j 
= 
age] ai. 
e] 


time pronriadas, que só nos chegam em epocas 
Gifer tes, 9or isso que dezembro, janeiro e fevereiro 
Ss" P “6smezes de grande calor e estiagem, ao pas- 
SO 41 em junho, julho e agosto chove bastante aqui. 


À woda dos figurinos, assim que chega, é logo 
imiteda por alguem: está lançada. Seguila é uma 
necessidade. Não tardam as imitações grotescas e 
mais geraes, e eis que, em pleno inverno, aqui, as 
tuto e senhorinhasexhibem trajes leves, de fa- 
zendas tinas, sem qualquer abri » Porque é moda, é 
cíic edevem ser usados. Ouixys Monte Re vigo ca 
rão, veem-se vestimentas grossas, de fazendas pesa 
das e modelos retorçados, com oito de preservaren 
do frio athmospherico, aliás, inexistente. 

Ainda não é tudo. | | 

A moda segue a exquisitice ou o bom gosto das 


orientadas pelas exigencias sas | á 
vestindo, do decôro individiE os eg digo 
e à, mas, procura, em | » O maior proveito 
pd ssperulação commercial, à proposito da inex. 
per de umas e do despudor de Outras clientes. 
+ O Grande mal, que lavra de norte a sul, 
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onde 08 exapperos da moda extravagante contam 
nam assustadoramente todo O sexo bello, a pomo de 
espíritos picarescos predizerem, pará cpocas ão 
mul remotas, o regresso ao estado natural primítivo, 
caso não tenham cóbro as condemnaveis cxagpera 
cocs da moda... 
Ps Somos dos que não dão valór 4 essa predição, 
= porque não à fariamos, principalmente, confiando nã 
eterna mobilidade do gosto feminino, 
LR A” moda actual, que requinta na amplitude do 
— talhe, na quase ausencia das mangas e na economia 
das saias, podem dentro em poucos mezes, succeder 
= os collirinhos altos, as mangas até 4 palma da mão 
cas saias de arrastão, que conduzem, pelo pavíimen- 
“o áfora, além do pó e do lixo que encontram, as €co- 
— nomias do pobre pae de familia... 

A Pelo menos, € o exemplo da historia das modas. 
8a Aos saltos Luiz XV succedeu O calçado de ten 
mis, com a mesma facilidade com que as saias €s- 
— treítas € altas foram substituídas pelas mais largas, 
— de pregos c mais prixas. 

Si fosse possivel, hoje em dia, fazer uma expo- 
sigão completa do vestuario feminino, e, digamos, do 
musculivo, desde vinte annos à esta parte, pasmaria- 
mos deamte do ridículo de uns € de outros e chega- 
emos 4 cor vieção do frste papel que desempenha 
o nusso renhum bom posto em face da especulação 
das mudistes e dos alfaiaes encarregados de lança- 
rem a moda. 

No que concerne ao vestuario masculino outras 
observações piftorescas devem ser feitas, para pôr- 
mos em revelo O consumado ridiculo com que a 
- mocidade, não sabemos si desprevenida, ou si ac 
—  «intosamente falta de moral, exhibe a sua tórva si- 
— Ihuêta, para certamente confundir-se, pela extrava- 


" Hiancia das toilettes, com 08 seres de outra variedade, 
que não é a masculina. | | 7 
á Ora a bota ora o chapéo, ora, O traje mesmo, 
ora os annexos, collarinhos, avatas, lenços, benga- 


las, variam dê mez a mez, de semana a semana, 
chegando ao exaggero, santo Deus !, de serem usa 


+£ o esparilfota 
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-— .s mar E Is =- Fest 
mopódesm. t. comam. por destas 
dos O Oo C€ E core a 
— Osrl id A inver- 
O ser tum:ro, 2: E ndrecis a 
do de clmojadinho. Eta talvez, sobre MAMEN 
o tn gr . € ré <+ €, Cê r SR 
ão do especic ec o. -'mfcs e de re 
, são Os Et. = a RO tas constantes gr Wlc> Fe- 
j D SEM SEXV, É Es pi P 
ques iremerd:n eme fa AME 
Be - TEN E q Temgeti art os CrO-E. derme 
É. cOEM, Ut Pee aa Je à e ri 
e Gero vacevem da moda rêo 3. . Ca 
E cstetrede da cossa M€ da una, 


E. fica tmé RtêÊ na€: Eta 


- 
estabelecimento - racional, em 
r trzes combinze 


5 
s habiios ancest: ) 
Eveiene € as exigerecias do 
Como é beilo e decerte o traje nacional 5 
ckrisíico das holiandezas, &zs montenegrinas, t 
escossezzs ds chilenas, das italisnas e das Por 
guezas ! Certe feliz, que vive alheia zo requiInEe 
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res cor cirisicas, toda a essercia das raças 
de que descendem e que se perpetuzm através 
de um dos seus bellos zspecios- o bom gosto. 
Quão suggestivo e grardioso seria, para Os 
sos estos de p: friotismo, que se estcbeltcesseu 
iivasse O “raje krasileiro, definindo e csrac'eri 
por ícda a parte, a nossa esthetica e os traço 
nosso pairistismo ! 2 
Mis, tal coisa se ros atieura cada é 
“(OS preticavel, haja vita 0 excpgero, das dr 
Sua Imrmensa variabilid:de, eo sen flegri ne 


Com O que se poderia intitular de fe ne 
: pre é NO Quer isto dizer que dai A 


e sap patos de eciro, para tod as, guara 
Nida social de pevo eivilizedos UR 
É “Se traje profissional, sen 

Fos, da > à 


UMa reça e um care 


FO -— 


DP ormidade com o meio paysico, qu? nem sempre Po 
* cerrado da maita ou o carrasco, nem com à getivi- 
— dade dos que a utilizam: a pega dº gado. 

a Assin como, hoj: em dis, cada nação, cada pevo 
= procura va orizar os seus producios € elevar os Seus 
Caracteres especificos, em trenie Us dos ouros, de 
vemos nôs ban'r dos nossos cs ums, à macaqueação 
Servil das modas ridiculas, anti-nygienicas e nem sem 
— pre moraes, substituindosas pelos trajos simples, COS 
E: Tortaveis e belos, que realçam a belleza d: quem à 
— possuir, mas, não dellagram nem aumentam a mas 
RE erem e a realdade de quem as tiver... 

o Por essas razões e por outras que de prompio 
— mão nos occorrem, é que, na direcção da Escola Not- 
— mal, tivemos de adoptar um traje especifico para à 
“ classe de callisthenica, tão simples, modasto e com 
* fortavel quanto rigoros wmmente moral é hygienico, 
— tom o qual à bollezadas nossas discipulas realça € 
aà possive' toda a 
andizagem 


pratica da gymastica suíca. 


Considerando tambem que, em c'asse primaria, 
sra e ensala 


— Eainda desejardo fazer distinguir e assigualar, 
“oade quer que sº apresentem, as nossas digaas alum: 
“nas, é que pretendemos toriar obrigatorio, no pro 
ximo anno escolar, o uso da vesiimenta já adoptada, 
ara todos os trabalhos da Escola, como prova dv 
ma regu'aridade, que bom se cordnia com a natu- 
eza das furicções a qe se vão destixer, de tuturo, 
2 é a formação, pela escsla primsria, dos novos 
spiritos verdadeiramente amantes do quer a nat reza 
s concedeu na terra, nos costames, nas virtude. 
“nos habitos característicos da nossa macio alidade. 
Oxalá, consigamos realizar ess aspiração, sem 
— que Se nos deparem os emraves que x pouca decencio 
“das modas, a crturrice ou a ignorancia de algums 


“20 


1ôr ás medidas que visam 
aterial das classes ESEs | 
seguinte, OS Que; 
abilidades, pe 
tuario feminino, 


interessados sóe OPI 
ramento moral e m 

Bem hajam, por com 
assoberbados de respons 
peleja da decencia do ves 
da moral, da hygiene 


e da Religião ! 


À atção social é edutalisa da Esteira o aeslita 


A Escola Domestica de Naia! cstá te man jo um 
desenvolvimento na sd: acção social € esscatva 
muito alem dis previsõ”> de seus tssdadores 

Aquilo que, no começo, visava O ag erteiços 
mento das qualidades temíniaas da dona de casa vê 
$> encaminhan lo para à s dução do prod ems mod e - 
no do feminismo que colioza 2 mulher a par d> 
homem, como factores iguaes de actividade e de 


mãe de família confinada no recesso do tar. por: 
a força activa € eficiente, força po” vezes ciigente, 
influindo e participaado em tod)» 05 


abalou a civilização occidenia!, quebrou as ulti na- 
cadeias com que 05 preconcestos sociaes e político- 
prendiam a mulher num press2295> mai entendid - 

nem os facio- 


il DD 
umrnas 

: RE > a de alui 
A diplomação da primeira tum capacidade de 
revelou nellas qualidades o a direcção 
estudo, dotes de observação a nEiio das ajumias 
| inhiar O pesa is 0s1- 

da Escola a Ee agr de indagação mais P 


para estudos mais Ss k 
orientação &- 


tiva. o duo Ea 
A prova do bom resultado ei cam ser lidas 
vemo-la. nas theses de formatura E a Amijsa Aveve- 

pelas alumnas diplomadas, este a 10; + 
hem desenvol 


do e Ignez Dantas. e 
A primeira these & um ca! E tl da mulher 


acção 


vido e bem estudado sobre a den nos meios de pe- 
EA A = i tra ordem nOs E CAS 
brasileira, acção de primeira O - ella é chamada 


quena como nos de grande cultura oad fade 
a agir como factor preponderante na socieda ada 
e política. ) pa 
j Muitos de nós que vamos descendo na oe 
da vida temos alguma coisa a lucrar na leitura es 
considerações apresentadas na these, que SERRA 
feliz em incorporar a-este estudo, ilustrado assa 
com as manifestações de um bello espírito teminino. 


À dona de casa como cidadã 


Um dos factores da vida brasileira que deve merece” 


todo o cuidado é a alimentação. ) É 
Nas classes abastadas do nordeste do paiz, a alimenta- 


ção é excessiva comparada como modo de vida individual. 

Communmente, consomem-se alimentos proteicos ou amylaceos 
em demasia, o que não seria inconveniente num clima frio, os 
mesmo nos climas quentes, si a pessoa fizesse grande esforco 


muscular. 

Em contraposição a este grande consumo de alimentos 
productores de calor e tecido muscular, vem o emprego de- 
ficiente de vegetaes verdes e de fructas que, com maioria de 
razão, deveriam constituir a maior parte do nosso alimento. 
tendo-se em consideração os rigores do clima e o modo de 
vida do individuo. 

Como vemos, alimentamo-nos, ac contrario do medo 
em que nos deveriamos alimentar. Uma vez que habitamos 
paiz quente, não devemos tomar alimentos que venham d o 
organismo mais calor do que é preciso e «í rio gn 
os esforços pata | “AM envidar todos 

ços para aitenuar os effeitos dos ri ore 
por meio de alimentos refrigerantes e saudaço da natureza 
| a e saudaveis, como verdu. 
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ras É fria tas Dao ( ( 41 + e do nte uma 
| . P 7 Neres $ / 
À ] é , d ) Í ! p) dize k que Be 4 E , E 


Nas € aSaCE a de a ' am E 
ficiente e e oi id a pnsaria impõe uma alimentação de- 
desproporcionada, O ope nutrimento, ou antes impropria e 
ter O convenlente revi di ba bg trabalha demais e não pode 
de tempo pasto no trabalh RIP RA eia quanta 
conhecimento do ppp E PRA RANIPEZA deste, A falta de 
subsistencia tornam gap ; %. ro ae Di da 
disposto nara o trabalio Ante o optrario fraco e menos 
brasileiro é indolente O jando motivo a que se diga que O 
Cunha, “É, antes de tudo ZE A no dizer de Euclydes da 
te, no dizer do mesm es e pé BD Da A ode çÃ “es indolen- 
Aa adoro ir escriptor. 
desta ig ta OR pobres e solivem st effe-tos 
ppa pó rata ericiente, Muitas pessoas vivem no meio 
GAR ) Peida collocou, sem examinar si este meio 
A ou mau, € desconhecem as coisas «e pessoas que as cer- 
cam, Isto é devido á indifferença, negligencia ou incapacida- 
de rara ver « entender. E tudo ísto explica a razão pela qual, 
muitos vezes, algumas pessoas não modificam os metodos, 
une, terdo cido efficozes /5 necessidades de ha quarenta ou 
carccerta uinos atriz. 1ão são applicaveis ís necessidades de 
boje. F este defeito que altera o caracter de rm povo foste é 
devido cussi exclusivamente á alimentação. E" logico en'ão 
cre riceprer os ecVer mais ou menos o que devemos receber 
diariamene puja estaleiecermos um bom secimen alimentar. 
Uma pessoa que trabalha physicamente precisa mais on 
menos de 28º0 calorias por dia distribuidas da seguinte ma- 
nrera: . 
150 crs. de - proteina 
Er ru op rtaura 
(30 *? ce Iydrocarbonato 


Como os minerces, inclusive a agua, não têm valor ca- 
torífico, não feram contemplados aqui. Devemos entender que 
a palávra caloria é simplesmente o termo usado para expres- 
«ar o valor de qualquer substancia alinr enticia para o orga- 
nÍsBIO. 

Entre nós, um adulto E pesa 00470 kilos, deve re- 
ceber approximadamente 2.500 a 2.600 calorias diariamente, 
variando conforme O individuo, seu trabalho, sifa idade eo 
ima. O que torna defeituoso este regin en alimentar é a faci- 
idade que se tem de adquirir carnes, productoras de calor em 
abundancia e a dificuldade de se obterem fructas e vegetaes, 

constante c abundantemente. ah 

Cabe á dona de casa, que é sempre a mais interessada e 
deve ser a mais entendida neste asumspto começar o esforço 
afim de melhorar as condições actuaes. O que ella precisa 
comprehender é que a dona de casa é cidada desta republica, 
tanto quanto o homem é cidadão e tem suas responsabilidades 
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para com a Patria e seus deveres Civicos ro  propm 
uinguem a quem este apjello posa cer les tão pesadamen- 
dirigido. Nunca cs encargos foram coliocad 5 É) que ella tem 
te sobre os hombios ca mulher con.o ls 'á Honiem, à 
de passar de simples consumidora à pic Neo a nos labores 
dona de casa precisava cecupa:-se la 1gu! teir.€ E Pa estes la- 
domesticos. Hoje, devido ao progresso co mUnGr» 
bores dimiuuiram um pouco. 4 “ar artigo 
Parece, a E RaiRio, por ser possivel compra! brio 

em vez de fabrical-o, que a consumidora mode: na se ER 
vre de toda a responsabilidade. Infelizmen €, mesmo pi jar dO 
senhoras pensam assim, enganando-se, pois, 40 escapi Pei sa 
trabalho manual, a mulher vae realmente de encon'ro à nove: 
privilegios, isto é, responsabilidades. ii fei- 

Quando a roura, os alimentos e outros artigos são 1€ 
tos em cosa, a mulher determina, por fisceliza ção pessoal, que 
sejam do melhor material disronivel, Da mesma n aneira, ella 
hoje deve pessoal ou collectivamente, assegurar-se dos melho- 
res padrões de pureza e hygiene nos artigos comprados. Nou- 
tras palavras, uma parte do tempo que se economiza, comi 
prando-se artigos já promptos, deve a dona de casa empregar 
em esforços para melhorar as condições do operario, execu- 
tando planos praticos nes'e sentido. E precisamos considerar 
que uma compra eflficiente é baseada tanto no preço como no 
valor, na qualidade, &. 

E” preciso, então, antes de tudo, fazer augmentar a cul- 
tuza de verduras e fructas e melhorar os meios de exportação 
e venda destes productos. 

A iniciativa deve surgir des cidadãos e não do Governo, 
embora este possa e deva animal-a de muitas maneiras prati- 
facada Esta iniciativa pode ser muito acertadamente das donas 

Ha trez planos que nos intei ts 
RR a Am Ea Papa a Inteiraments bem pra- 

! sq  AProveitariam duas forças Jaten:es : 
assim se tornariam muito mais utei joe 
uteis tendo esta opportunidad 
de trabalhar. Estas duas forças são as professor: Rd aj 
Part e as ligas femininas. Ra deli 1 
remos que os homens i l : 
influencia que a mocidade ENS gp vão avaliaram a 
geral. A professora ou o director de um proc Para o bem 
opportunidades innumeras para incutir grupo, escolar tem 
ver boa vontade e coragem. cÉeS Principics, gi ti. 
Podem-se organizar club i 
se os seus membros nas condi ea e ionltura 
cal, na'venda d ÇÕES hygienicas do 
, enda dos productos: 
À Ctos, nos melhorament 
que à Intendencia poderia fazer &, tend os Possíveis, no 
sor (e permittam-me dizer aqui. NÃo como guia q rof 
Pi qui que a Int NR A 
ser sd um ba como este e PR a deveria 
chamos bastante interessant dr ion 
eo 
intendente com quem conversámos E rad de ver de um 
asião a respei o 


+. qngios de animar a venda de productos alimentares. Fl 
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dizendoce, para anímar O povo, s€ devia 


advoga a leira livre, 
tudo a vontade dos vendedores, vão ba 


deivar princípio 
verdo fiscalização, nem sendo xígida ordem alguma na expo- 
e sem regulamento algum duranie o pri- 
tomaria con'a. 

m direcção. O 
ide o princípio, 


ição dos productoa 
meiro anno. Só mais tarde, q Intendencia 
Ora, q feira livre é optíma, porem vão se 

que a Intendencia deve fazer é tomar conta, des 
não permíttindo aos vendedores adquirir maus habitos, mas, 
desde o início, aproveitandoa feira para educar O povo, levan- 
tando-lhe o espírito, fornecendo-lhe pessoas idoneas para lhe 
dar suvpestões praticas sobre a melhor maneira de cultivar e 
expor os productos, promovendo exposições, &. 
Poderiam oryanizar exposições municipaes de productos, 
aproveitando-se esta agplomeração para ter uma especie de 
corresso sobre assumptos concernentes aos problemas locaes. 
O Ministerio da Agricultura é um departamento federal que 
está em condições de prestar serviços valiosos em taes 0cCa- 
siões, mandando especialistas para instruir o povo. O valor 
social de um congresso desta natureza é incalculavel, Natural- 
mente terá ínício primeiro em alguma vílla ou municipio pro- 
vrecsista e sc espalherá dahi até os pontos mais remotos. Di- 
ofessor ainda não sondou as suas nrofundida- 


zemos que a pr 
O seu papel de inspirador 


des no seniido do serviço publico, 


deve ser w'ilicado. 
O nosso segundo plano são as associações cooperativas. 


A cooperação entre os vendedores e consumidores, quer 
dizer da parte destes, na sua maioria donos de casa, desempe- 
mais ineresse e obter mais conhecimentos acerca das 

cireumstancias e . que os vendedores são obrigados á produ- 
Hr e, da parte do vendedor, sivnifica um estudo das necessi- 
dades do comprador e um esforço para “attender mais econo- 
micay ente ao bem estar Tecigroco, 

Estas associações não somente viriam trazer beneficios 
inconiputaveis para 08 associados e para a população, como 
seriam a revelação de uma nova fonte de riqueza para O paiz, 

O nosso terceiro plano é a Liga Civica Feminina que 
teria por fim estudar as condições locaes, tendo reuniões regu- 
lares para discutir os problemas e determinar os modos de 
agir. | 

Dizem por ahi que, quando os homens se juntam já se 
sabe que é para tratar de política, e as mulheres da vida a- 
lheia. Ora, O primeiro cuidado desta nossa Liga deveria ser 
fuglr ao perigo de cahir em qualquer um destes dois vicios. 
Não é bom o cidadão que criticao Governo que ellk mesmo 
elegeu Não será tambem O papel desta Liga, pugnar pelo voto 
feminino. Isto virá a seu tempo. O que queremos agora é boa 
alface e outras hortaliças, leite puro e hygienico, donas de 
casa preparadas e bem comprehendoras da sua responsabili- 
dade, e communidades que prestem a attenção devida á edn- 
cação, hygiene e outros problemas serios. . et nda dá 
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nrizações pura- 
localida- 
iniciativa 
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cesa destas 
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rente locaes, O GU scentem nest 

mente loca€ EPA interessarel 
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propria. te com o corre ae 

; A » com “ntarpesse 
Naturalmente, CO ac por interest RR 

eos loumas Jicas loe: es, po 'sar-se uma unrão es cdual 

da idéa, alg b e possir e! organize y E jade serão tratadas 
Ad estande porem de cada localtde 

sidades, P ? CAÇA ; 

As necessida ymo cabeça a Liga deverá 


i as CC a€s 
pela Liga local, apenas mptos pelos quaes 


E quaes são os assu | | 
A fessora cH O prolessor des 14 
Ver que a proléss attribuicões, que o pré o em 
Ê installado, que 


satisfactoriamente suas ri A ade 
que o Grupo funcciora seja das recessarios, que se 
o mercado receba as attenções eu e procuará pro- 
s egre esvalidas, ; 
: rem qncas e pessoas é ? 
na Rc rrabildade cã á mocidade local, pro 
um SeMpa Do inst Iv assim po 
ibedimientãs a um iempo morces € mete pi 
diante. Cada memento trará 2s suas recessi é É é ç É 
casa e mães patriotas devem atter der ao aprello destis neces- 
sidades Deste modo, ellas hão de concorrer cem à sua coope- 
p: obra sccial e econcmico. 


É -a de orande proveiio 

ração para uma cbra ce gra ! E 
i ão k Í rte agua abun- 
Infelizmente, não ka no Rio Orande do Norte 2g 


dande em todos os municipios, O que faz um tanto dilficil, 
mas rão impossivel, a reelização destas idêas. O que emos de: 
fazer é aproveitar os logares onde a temos, cs quaes Tão são 
poucos. Depezderá isto arenas da iniciativa individual, diga- 


mos, feminina. ' ” 
Alzira Azevêdo. 


A outra these é o perystilo de uma grarde obra 
educativa e social que a mulher tem de realizar, co- 
meçando pelo lar, passando pelas fabricas até che- 
gar ás organtzações operarias. 

O trabalho domestico tem sido, entre nos, sem- 
pre Renfurado, digamos mesmo, amesquinkado, por- 
que muitos sentem, mas ninguem quer Ike re | 

ASR E - 
cer o valor. E E ge 

A alumna Í 
pe na Ignez Dantas tem se educado, desde 

ço, numa athmosphera de trabalh | 
maior e mais forte eclosão n da 
OS Cursos da Escola 
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por mãos rudes de operarias que vivem num estado 
por vozes bem pero da miseria, 

A Facola Domestica ensinora a considerar to 
das estas colsas não só sob o ponto de vista do de 
ver de solidariedade humana que nos prende ato 
das catas ereaturas at? agom abaadovadas, como 
tambem sob o aspecto social e ecosomico do desen- 


volvimento de uma grande industria, 

Podos lerão com prazer 05 periodos em que a 
alumna Ignez Dantas, na simplicidad: de sua narra 
tiva, adquivim o direito de figurar este quadro, pala 
maneira por que soube dissertar sobre 


A rendas de MONS ÚNTA 


O assimoto que escolhi para delle me oceudar com todo 
interesse é um tanto original, mas vejo; a par de sua origi 
nalidade, um valor inmenso para nós, brasileiros, que neces- 
sltamos engrandecer e aumentar, com toda energia e coragem, 
os nossos productos, 

O que mais me anima neste momento são as tendas qne, 
incontestavelmente, nos são multissimo uteis, 

A industria da reada está dividida em dois grupos hem 
disiinetos; a renda de agulha e a de bilro, sendo esta preferi- 
vel aquela, porque é mais delicada e graciosa, 

Clarel, primeiramente, a historia primitiva das de aou- 
Ma, que é bastante interessante e que muitos ignoram, 

Fotno fim do seculo XV que as rendas começaram a 
anparecer, porque, an es disso, as mulheres do Oriente empre 
vuvam os tecidos finos em logar de rendas. No secule XVI, 
nasceu o uso des golas altas e, com ellas, teve início a iudus- 
tia de rendas, Catharina de Medieis, rainha da França nesse 
tempo, enthustasmada com esta invenção, O que sempre acon- 
tece da mulheres ao verem coisas novas e bonitas, contractou 
o italiano Frederico Vinciolo para confeccionar os desenhos 
e fol, desde esse temo, que começaram a fabricar as rendas 
de agulha, inventadas pelas Adao: da ordem do «Coração 
de o Pol em Veneza que o fabrico das rendas se tornou 
mails avertelcoado, Justamente nesse tempo, apnareceram as 
rendas de bilro, que são mais anreciadas que as de agulha, de- 
vido à delicadera e perfeição, Não se sabe por quem foram 
estas inventadas, julgandose, porem, que o tenham sido por 
Barbara Uttman, cima allemã que morava em Saxonta, nos 
meados do seculo XVI e dahi se espalharam pela Hollanda 


a Franca, 
O primeiro nome dado ds readas de bilro foi o de nas 


sumanes, pois ad os passamaneiros, isto é, fabricanes de ga- 


O O cm Tá 


no ad 


DO asi 
" ass de as Esto 
to, tinham O direito 
udo, tl! 


vell g 
tos de ouro e Ee crande exito e sua 
a > 


y =rant at Ss Trance- 
bricar e vender. las tiveram em 1 er seculo XVH, psd 
Estas rendas bem Sa prá crande abunc clz 

: E avião à & 
al-as, qr 


tios e borda 


"feic raQu-se , 
rerteição tora( Rd 
og começaram a export 
que'le naiz. Ec rg 
Tão grande foi à Era vara Doss 

jens ricos suas terras: 
rem os homeas riec o jutzo>. França, nesse seculo, com o 

i ez: : EUA à arm ' 
NS ida a riqueza da nus escriptores que 
Foi desmedida etnia to alo s : 
OL endas. Re.ata -a “juclusive a Córte, a 

iodo revolucionou toda à die ho'e e em toda parte. 
gh ih E clero, que, anda doto das: reddiRa aa 
pd a restimentas O OrúatO CE qua- 
REC SOS a essulhou a indusira s - 
bellas e arciscicas. Da rm 3 e 1d) ciezou para nós, talvez 
sU todo O mundo, sendo quê, peça de nossa civilização, sua 
trazida nelos hollandezes no sa se judo op 
e “readeiras fabricam as rendas e 
a qual collocam um: 


ser reoroduzido 


E fo «vende- 
jas que diziâm <w ae 
ia das renda: que ct EE 


e verderem as mulheres 


fabrico e venda das r 


e 


perfeição e hs 
O methodo pelo qual as : Ta 
muito curioso; usam uma almofada s sda 
panelão no qual se v2 o desenho q elfo con 
á Costumam prender as extremidades e Ee sas que sea 
de cardo que bem servent para este fi a da Ss Pica RE 
tinam para formar a renda são enroladas em bilros. 7 
medida que vão fazendo a renda, 
aimotfa- 


Te 


Eee. 


linha é preciso um bilro. A 7 PS 
vão lhe nondo alfinetes e desenrolando a linha. Essas 


das são guardadas pelas readeiras com asseio e tomam 
nos seus mais caros affectos, cds AA 
Algumas rendeiras costumam escrever nos biiros das al- 

mofadas tudo que se nassa com relação a sua vida intima ; 

umas escrevem num bilro a data do seu nascimento :- noutro, o 

dia do bantismo: e em um terceiro, o nome dc noivo : num 

outro ainda, a data do casamento. E assim por deante, de 

modo que as almofadas se tornam ainda mais estimadas pelas 

rendeiras, Drincidalmente as que relatam todas as passagens 

tristes e felizes da vida intima destas, num verdadeiro jorna! 

sagrado. 

Para cada Ponta que fazem, ha lendas bellas, creadas 
na E ane media, e que hoje ainda se Tepetem em 
de E ogares. Uma das mais interessantes é a chamada «Pon- 

e Rosas, que é a Sestiinie : Havendo um Marinheiro che- 
gado de longas Viagens que fizera Pelos tropicos ae F 
dos e preciosos Presentes para a s t nr 

; pri é tdolatrada noiva. No 
vespera do casamento, elle foi obrivad R 
+S“dO à embarcar e partir 


parie 


as lagrimas contemplando os prese 

querido, os quaes mantinha em fi icada: 
inas e 

+ radas por ella e guardadas como reli Eita. 


Í inhei tias « k 

PIA) annos, o marinheiro volton ipê a Passados 

eia poude ayreciar os Maravilhosos po bra E ias, toda 
a as é 


o A 


deioatas rendas que cobriam a cabeca da noiva Desde em 
tão, diz atenda, o findo «Ponto de Rosa» tem sempre embalir 
sado a cabaça das rainhase das srandes damas no dia do 
noivado. & 

Osta lenda, tamb>m bastante interessando, ER De ar 
hamem de sciencia passara tndaa sea vidas ensinar 28 beree 
tas a fazer vendas. Quando jã velho pondo terminar 2 sm E 
dar invefa, Sabe nda, então, que a filha do rei onmirariara cese 
menta, decidiu dar o sem vahoso trabalho & joven priaceza. É 
assim o fez, Quando poem, chezou á presenta do monencha 
O velho scientista oliereen, de jode coradãe o fructo do ses 
trabalha a sar masestade. O rei. essando qua comp veis cir 
de e pela cataraca, abrina cio e nada vis: tardes pare 
verificar si vercebia com amão e nad: sonia. fulzanda, er. 
qu: o valo smentsa o quana ensana, ordenoa que <s* 
foss2 executado immadistame re. SG de nos da everação, der 
que algunas validos TEIRei viram que de facto, mr caixinho 
de sandalo pe famoso, estava um frmissima, vêe, quas inss 
vel às melores vistas € porco persesive! po tacia. 

: A indast-ia de readas não tem rededido de nós 2 meme 
cida atenção; 0 memo, Dorm, não se tm dado nos ouro: ma- 
2º. Como exemplo da stand: imo tanc'a dada à este indos rãs. 
temos a Aliemanha favrizanão a Merhãa = a Frenca iaôricom- 
do, princizalmen e, Valleaci mas e 2 lasbti>ra a Hosion Or- 

vos muitos paires tamdem têm mas 02 menos conmrebenã. 
do o alto valor des'a indastria tão de-zurad: entre mãs. 

Um dos moi vo: pelo: quaes a indisria das vendes nã 
t12m re22“ido a devida aten 3» aqu: no B-asl É o fario que = 
mori das nossas maças não» lhe div o desiio cuidada pre- 
farão a joraar sem: vesíiios com renios estranzeiras, És ve- 
225 m2a03 bom'tas e qaas! sem» mais fas à mar as po 
sas rondas que têm mo estanseiro conqaistado um lozar mai 
to alto catre às ves 143 que Dn fivam o belo a par do mil 

Si as nossas vendeias fossem estimuladas daddame-- 
te, veriamos os prodig os que elias são crmazas de Poe Te 
mos apreciado o traballio de alzamas que ão tim à mim 
n22ã> de desenho, mas que imventam rendas Go bells qu: 
nos € o : 

, Erro que as nossas readeiras são aráisêys ma- 


- rio Sas 2) Ui- 
a qe - 91€ Cas ma etá 
sinar a arte desde creanças, cercadas quast SA Ane sá quê 
nias e poccos que criam, deixando P E ida rd o avaria 
se empenham para atiçar o fogo, temperar E mil labores de 
roupa da caza, que sei eu2... para attende: ade as Seriads 
uma dona de casa pobre que tem de tazer Lot odio Si a 
E estas rendas sahem perfeitas € E de úma sola HR 
tista que as executara tivesse todo o conlorto 
tradalha convenientemente preparada. k feitas cão desois 
E estas rendas com tanto sacríteto paper PER 
vendidas por um prezo que mal cobre as Rap E RUA 
aiê Da wo 2 RE ES SR -oina que c adia R 
e alfinetes, deixando alguns vintens á heroina q dec, SER 


É Es 
E estas pobres creaturas trabalham sem” À ) 
| audo podem colher do 


pre felizes sem uma qnueiva, ale x-€5, qu: : t 
- dinheiro minguado, com 


seu trabalno de mezes in eicos un serfeita de 
é 2 . o u N ' . NeRESIN 
que se illudem, julgando ter sido a recompensa pe : 
trabalho tas so. 
alho tão penoso. obres crea- 


Não poderi: s melhorar a situação destas po a pl 
turas de RR o? Outros paizes têm PERO Ma 
tante neste sen . : a 

O be pa AA fundou uma comoanhia dedicada 2. 
este genero de trabalho, tendo a séde em Pariz, abrangendo, 
porem, as cidades e villas em que a arte era praticada pone E 
nhecida. Muiios outros paizes têm fundado sociedades que se 
dedicam exclusivamente a proteger as mulheres que exercem 
esta profissão. Uma das sociedades ins'ituidas para este tim, 
que mais me agradou foi a fundada pelo governo da Austria, 

a qual se encarrega de enviar professoras idoneas de cidade 
em cidade para ensinar, ou melhor, para aperfeiçoar a indus- 
tria das rendas. R 

Cabe a nôs, queridas patricias, a iniciativa desta tarets 
generosa. Demos mais valor às mossas rendas, não despresando 
o que é nosso pelo simples facto de ser nosso; vejamos nel- 
las a verdadeira belleza que têm; auxiliemos com O nosso cou- 
curso e apoio incondicional estas creaturas ; procurêmos ar- 
ranjar um meio de as ajudar e de ircentivar o progresso d: 
arte. Busquemos familiarizar-nos com as rendeiras ; estudemos- 
lhe os meios, suas necessidades e diliiculdades e esforcemo 
nos por melhorar-lhes a situação; luctemos por conseguir o 
apoio e auxilo do gove-no neste ten amem, 

Estamos certa de que todo o esforço empregado neste 
sentido redundará em beneficio da Patria querida, pois, tendo 
incentivado esta industria, teremos melhorado as condições de 
um sem mumero de creaturas sofíredoras e dignas, incremen- 
tando, portanto, suas fontes de riqueza, 

Como poderiamos conseguir isto ? Colligando-nos desin- 
teressadamente, fundando gremios que nrocurem os meios de 
aperfeiçoar a arte, de proporcionar conforto ás mulheres que 
aeila se dedicam, de aranjaa os mais bellos desenhos: num 


rá desenvolvendo a arte e RERaRdO as artistas, em 
Ignez Dantas. 
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A mulher estã, hoje mais do 


cupada com as coisas serias, transformando o ve- 


lho conceito de “anjo do lar” Eira a 
no principio 
de dona de casa. | pio moderno 


que nunca preoc- 


a al dio considera-se, sobretudo agora, O 

pap : Sr nes fazendas tão importante, sua 
pu sobre o 'homem para prendelio ao solo 
vão grande que uma lei recente, de 2 de Agosto de 
1918, julgou indispensavel crear um ensino para as 
moças parallelo ao que existia para os rapazes, por- 
que a instrução profissional da moça é socialmente 
necessario ro interesse superior da colectividade. 
a Nos termos dessa lei, o ensino domestico em 
França é dado em escolas fixas, escolas ambulantes 
e na Ecole Superieure et ménagêre de grignon, em 
casos que vão de seis mezes a seis annos. 

A instrução, co mesmo tempo theorica e pra- 
ica comprehende geralmente cursos e trabalhos 
manuaes adaptados às condições economicas da re- 
cião. O pregremma prevê a economia domestica 
«papel da mulher : habitação, alimentação, puericul- 
mura);—a cosinha (provisões, preparações culinarias, 
conservas, confeitos) ;--o corte e a costura, lavagem 
« encommedo ;.a contabi idade agricola;—os traba- 
tos de leiterio, queijerio, apicultura, arboricultura 
ructifer::-- a horta e o jirdim ; -- o galinheiro ; -- a 
criação de gado ; - as obras de mutualidade agricola 
a. E 

Depois de passarem pelas escolas domesticas,as 

moças continuam a instruir-se nos Circuios de Fazen- 
deiras, que têm por fim trabalhar pelo progresso e a 
Adiflusão da sciencia domestica e agricola, desenvol- 
ser o amor do lar e o apego ac solo. Os cireulos 
não são simplesmente associações de recreio, porem, 
sobretudo, organismos de ensino servindo de pro- 
'ongamento ás escolas domesticas. Elles se o 
ás antigas alumnas dessas escolas desejosas de aper 
ei tudos e a todas as mulheres em geral, 
teiçoar sa iment rofissionaes 
vara lhes procurar OS conhecimentos p 


domesti ue lhes são indispensaveis. 
Mir Domestica de Natal, desde 1919, 


ne 
o 


| 
| 
| | ESB 


ne 


dois Clubs de Extensão, que furcciorcrim ecro 
ganismo meis ou menos identico. 


Manoel Dantas. 


Justiça e Caridade 


(Trad) 


— «Ei preciso dinheiro. E vós comprehendereis; 
Si o aluguel não pagaes, atitanha, partireis». 


Esta terrivel voz a pobre mãe ouvira 

E o sorriso em seu labio logo se extinguira. 
Que iria agora ser dos seus cinco filhinhos, 
Amores de sia alma, implumes passarinhos? 


Havia tanto tempo ... A molestta implacavel 
Lançára o esposo, um dia, em leito miseravei, 

E a morte, indifferente ao pranto da Saudade, 
Deixou-a em viuvez ec os filhos na orphandade, 
Corajosa, porém,—a alma de dor partida — 
Enfrentou, sem temer, os revézes da vida, 

Nos ageis dedos seus não parou úm momento 

A agulha, a procurar o vestido e o alimento. 

E, emquanto proseghia a sta luta infinda, 

Mais dura provação lhe trouxe a sorte, ainda! 
Fôra embalde otrabalho! A tortura a consome. 
E aos filhos não tem mais com que imatara fomos 
Até que um dia soffre adura humilhação 

De ver os moveis seus vendidos em leilão! 


“—sinda estanova dor! Eu minha já é tanta... 
«Mas faça-se, Jesus, vossa vontade santa!... » 
E, ajoelhada ficou na angustia do seu horto, 


] 
] 
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ai, pn E 
Sua casa é invadida. divida não cobre. 
” « 4) pr E 
ne o diminuto pr eira 
en tudo vendido: e o a roupa Bra 
e o armario, antos annos 
E Rio que alli, marcava, hai poe , 
; ide esperança, horas mé S a coração 
Minut tos sem valor, mas, que ao dd ; , 
Objectos Se o uma recordação. 
Valiam mais que 0 xs 200 sr 
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negro barbarismo, 
agem do Heroismo. 


P que do vil pregceiro a estulfa sordidez 


la o Chrisio vender pela segunda vez. 
«Tudo, tudo si foi... ceeua nada me oppuz... 


A éao pé dessa Cruz que osseus labios imploram 
«O perdão para os maus e o alivio dosque choram. 


aÃ aa jo 

«Vejamos! = É Qpregoar 
JMCs! Quem cá maisp UE pao Pita j 

madeir 
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Vinte!.. Trintamil reis!... Não ha mais quem o 
(queira? ») 
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Este estranho pregão o auditorio domina. 

Mas, logo se levanta uma voz feminina 
«Setecentos mil reis,... oitocentos... um conto 
— «E umengano, Senhora, e atira-lo estou prompio: 
«E' de madeiraa Cruz; evêde-a, sem valor!» 

«E um conto de reis que offereço; Senhor!» 
«Pois bem! Nada direi!» diz sorrindo o pregoeiro, 
«Si vos apraz assim, perdeivosso dinheiro!» 


VE ERC o ee o o se é ado Oda» iglina Vo, 6776/07 076,9/ 16 10.66 (OLE TOO 0) 6 LO O HÃO 6] 6] Jd TS go SS A 


A pobre mãe feliz surpreza e reconhecida 

Os felhinhos levou ao pé da desconhecida. 

E na grande emoção que a sua alma innundave: 
Emquanto de alegriao pranto seu jorrava, 
Pergunta: «Vosso nome? O” vôs, cuja bondade». 


-—s Mulher, que importa um nome? 
—Eu sou a Caridude.»! 


Carolina Wanderley. 


1921. 
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eentas Rudimentares 
Escolas Rudi 
FRERS Sd das pela ultima 
; ares creada À 
s Escolas Rudimenta Dra merita ad- 
Lei MERO e ensaiadas pato prio proc 
gre d 4 ouza 3 À 
ministração António de Ê verdadeiro fa- 


rando encarar com visão patio eli vêr A 
cies dos problemas sociaes, têm, e aca 
nuo e elevado alcance. Porque não ce 
populações localizadas nas cidades que g e 


devem levar a instrucção. 
E' justamente para esses nucleos populosos, 


afastados das sédes dos Municipios, orde VIVE TIEDIE 
sideravel numero de pessõas, a braços com difficul- 
dades de toda ordem, que o governo precisa olhar 
com carinho, cuidando da instrreção desses humil- 
des patricios, cujas aptidões, as mais des vezes apro- 
veitaveis, se estiol m ese perdem, á fi lt» de quem lhes 
ministre os prin eiros iudime. ics co ens no. 

Todo mundo sabe que o pensamento do go- 
verno, creando essas Escolas, foi simplesmente para 
que os pequenos filhos do Rio G. do Norte, impe- 
didos de trequentarem, por circumstancias diversas, 
os Grupos Escolares, não ficassem privados de ins- 
trucção, embora simples e rudimentar, não importa, 
mas, mesmo assim, porta aberta áquelles que, della 
se aproveitando, queiram penetrar no vasto scenario 
das letras, tornando-se element PRRgRE gt ER 
dade, da qual eram rita E Os uteis á collectivi- 
parcelas... » esquecidas e ingoradas 

| gi ; 
Pe a a O paiz, ao menos desde o ad- 
1 ºS B0vernantes levassem a todos 


os recantos desta maravilhosa terra, onde quer que . de 


é 9 


existisse apreciavel numero de brasileiros, a. instruc- 
cão irícial por meio dessas Escolas, tão simples em 
eu mecanismo, mas de tão admiravel e compensa 
dora finalidade ! 

Não existiriam hoje estes 10 milhões de anal 
ohabetos, morando em uma grande patria, sem pode- 
rem comprehendel-a nem amal-a, porque não se lhes 
abriram os olhos da alma, para que pudessem vér, 
em todo a sua magnificencia, a grandesa da terra 
que lhes foi berço... 

«Não seria tambem o Brasil o grande doente, o 
vasto hospital da America do Sul, como já foi cha- 
mado, porque, por onde passasse o professor, haviam 
de ficer, forçosamente, algumas noções de gygiene 
e prophylaxia, que O nosso povo intelligente como 
e, saberia aproveitar como defeza ás varias ende- 
mias que consomem e matam as stas forças vitaes. 

Por sua vez a eugenia, a sciencia do aperfei- 
cosmento plysico-psychico da raça, conforme foi de- 
fnída, estarir, senão aperfeiçoada, mas já iniciada, e 
menores seriam os esforços daquelles gue procuram 
noje realizar essa  ingente obra de melhoramento 
SOM. 

As Escolas rudimentares, pois, supprindo — pre- 
mente necessidade, estão destinadas a prestar valioso 
contingente á causa do Ensino no Estado. 

O tempo se encarregará de proclamar essa ver- 
dade que resalia à vista de todos. E, aquelles que 
vor lamentavel obliteração de espirito, se | insurgem 
contra ellas, porque os seus professores não são 
ulados, e aquelles que estão dellas recebendo os 

proventos, serão, mais tarde, os primeiros a se piniten- 
ciar do erro em que laboravam e os ultimos a a- 
hençoar O governo que os arrancou das trevas em 
que viviam. 

De mim, que conheço de perta os beneficios 
que as mesmas estão prestando á instrucção do Rio 
6. do Norte, só tenho louvores à administração que 
as está amparando e multiplicando por esses sertões 
em fóra, fazendo votos para que à mádida semente 
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Caixas Escolares 
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A Reiorma do ensino creando as Caixas Escolares 
ros Grupos e nas Escolas Isolades, traçou um novo 
regimen de vida no seio da nossa instrucção primaria. 

Nada mais util e mais indispensavel do que O 

««tabelecimento das Caixas Escolares, principalmente, 
aqui no interior do Estado, onde os mestres luctam 
-mm sêrios obstaculos em relação ao ensino publi- 
ço. Taes obstaculos nos parecem, ás vezes, insupe- 
“veis e se nos apresentam sob aspectos varios, á vista 
cos quaes sentimo-nos invadidos de desanimo no 
“ercurso de nossos actos sempre imbuidos das mais 
-rduas preoceupações. 

É' assim que, de permeio com as luctas de sua 
»rofissão, o protessor sente a falta de movimento em 
“m circulo estreito, inteiramente limitado pelas cir- 
cumstancias do meio epelas inconveniencias das des- 
organisações locaes. 

E' o que todo o magisterio primario experimen- 

“a, em qualquer logar, por melhores que sejam as 
intenções daquelles sob cuja alçada se encontram os 
destinos da instrueção, porque, para um exito feliz, 
a educ: ção requer multiplos commettimentos, todos 
de fins «nicamente praticos € utilitarios. 


Acvi, entre nós, a população escolar se com- 
põe, en sua maior parte, de creanças pobres, e mui” 
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“ne condições que im 

E PP sá $ã recarias condiçõe 
tas dessas vivem em tão prt O ota GRU NA 
possivel seria a presença. dellas na esc” 

: Ive 
sa Caixa Escolar não viess E 
. MA ) o te1Çcos. 
+ narcella e cuidados « d> attenç pol 
dé parcella d que, dora ava: 
creanças po 
OVOS 


| agora dedicar-lhes gran. 
g Assim sendo, 


podemos dizer, sem medo de e ed? 
te se acha assegurada a educação «cas 


atn art ” 
» acham  avderios 


bres e, conseguintemente, s 
horizontes de vida e de progresso no seio do 
ensino official. Era 
Razões nos sobram para decantarmos à CR 
lencia das Caixas Escolares, pois, ellas não só têm 
por mira a sorte da população infantil, como a 
bem encerram em si. outros resultados, não menos 
importontes, dos quaes, de certo modo depende sen 
sivelmente o equilibrio perfeito dos emprehendimen- 
tos educativos. 
Haja vista o edificio onde funciona a nossa es-. 
cola-—um predio inteiramente inadaptado ao seu fim 
e em cuja construcção não foram observados os in- 
despensaveis preceitos da pedagogia e da hygiene 
escolar; um predio situado á margem:da linha ferrea 
e contiguo á respectiva estação local, sem isola 
mento de qualquer especie, sem luz, sem ar, com a 
disposição interna feita arbritrariamente, atinal, com 
um predio que não foi construido para funcciona- 
mento de escolas, pode-se facilmente imaginar quaes 
as difficuldades que se nos deparam no decurso dos 
misteres profissionaes.. | - j 
Agora perguntamos: seria lícito proseguirmos, com 
desassombro, nesse ambiente onde se asphyxiam as 
bôas aspirações, onde fenecem os melhores intentos? 


nosso 


De certo que não. “Acontece, porém, que, pelas. 


condições do Municipio e, mesmo, do Estado, muito 
difficil seria Cogitarmos da construcção de um outro 
predio pira o nosso Grupo Escolar; fazia-se necessa- 


, 
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rio, por tanto, um outro agente auxiliador € penhm 
muus competente € mais interessado no assumpto do 
que O proprio meio local, se agisse mesmo gem Sa- 
crifícios, sem esforços custosos, para o bem commumM, 
mara o bem da propria collectividade, S€ 5€ agrisse No 
sentido de concretizar um idéal de grande significar 
cão, de incalculaveis proveitos. 

Foi o que tentamos fazer quando nossas vistas 

se voltaram para a Caiza Escolar; não só porque a 
«ua instituição, no ensino publico, é um dever do 
mestre imposto pela Reforma, como tambem porque 
«lla seria um bellissimo meio de congregar 08 desig- 
nios da instrucção com 08 da sociedade local, afim 
de que, da união desses dois elementos Se pudesse 
verar uma força indestructivel, capaz de effectuar as 
aspirações, vencendo-lhes Os obstacinos. 

Felizmente, taes aspirações encontraram apoio 
em grande numero de pessõas. Hoje, graças ao con- 
curso solidario dos amigos da instrucção, entre os 
quaes figura emreal destaque O nomedo Agronomo 
adaucto Azevêdo, a nossa Caixa Escolar é uma frisante 
“ealidade, e deste modo, assegurando O futuro da nos- 
sy educação, ficará em evidencia à protecção das 
creanças pobres é à campanha contra O analphabe- 
1ismo. 

Se o povo nos comprehender, se nunca nos fal-' 
ar o seu apoio, se à adhesão do Municipio edo Go- 
verno do Estado tornar-se tambem uma realidade pal- 
vavel, então veremos, mais tarde, o producto de es- 


toTÇOS pequeninos, transformado em grandes obras 
altamente significativas. 


Villa Pedro Velho, — Nov. % 921. 
Pp. Nobre. 


acsmola 


Recitada peta atumna Lenyra 
Moura, no dia da premiação 
do grup” escolar “Augusto 
Severo”, untese correr a bol!- 
sa em beneficio do Instituto 
de Protecção à Infancia. 
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entra haste que, oscilante, 
Pelo tufão poupaca cresce e esgalho 
E torna-se depois um vegetal gigante 
Que os passaros e ninhos agazalha, 
Assim a creancinha "ey; 
Que na humilde choupana, 

Abre o olhar á vida humana, 

Egual é tenra avesinha, 

Alheia a tuuo quanto 

Ouvindo-lhe o regido, vê seu pranto ... 
E isolada do fausto, da grandeza, 
Em extrema pobreza, 

Ãos revezes da sorte 

Sente as carícias da morte... 
Surgindo um coração bondoso e puro 
Que a ampare e proteja, 

tornar-se-á na luta bemfazeja 

Uma esperança do Brasil futuro ! 


E a Patria irá servir 
Bem feliz... a sorrir. 


dio no campa, trabalhando 
at 08 raios do sol a natureza Goira 


Qual pequi 


o (A melo 


Tendo à enxada na mão, alegre, desbravaído 
Os terrenos incultos p'ra lavoura; 

E quando a noite à repouzar Se detia, 

Sob o alpendre que 0 luar invade, 

Dorme na paz dessa tranquillidade 
E sonha com o milho loiro da colheita ! 

Ou encontremola, então, 

A cuidar nos destinos do paiz, 

Incrementando a produção, LAR 
A industria, O comncreto, US artes, a scizncia 
Fazendo tudo aquélio quanto diz 


Com um maximo de escrupulo e de prudencia : 


Isto na paz . + 
Porem se de momento 
A onda impetuosa do egoismo 

De um outro povo avarento 


De glorias e conquista 
A” patria vem trazer tremenda guerra, 


Então se lhe estremece O organismo, 
E seja camponez ou O estadista, 

Vai palmo a palmo defender a terrú 
Que lhe vin as primeiras alegrias, 
Onde seus paes viveram € sens avós, 
Terra que de Osorio é de Caxias 
Fez dois grandes herões E 


E este homem intrepido, capaz, 

De na guerra ou na paz 

Velar por sum patria estremecida 
Teria perdido a vida, 

Se um ente bondoso € protector, 
Dono de um grande coração, 

Cheio de immenso amor, 

Lhe não houvesse dister tido a mão | 


A Patria a sua fulta sentiria, 
Tal como o passarinho errante 
Que sedento e cansado 

A ausencia choraria 

Do vegetal gigante, 


as - 


d 
So tufão não o honvesse conservada, 
G Juando haste oscilante. 
ns ndo st estiola 
distendida 


É vive à nerjumar é mae que 
ti“ / » p prentueá 


eee a Bean a 
“a 
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Prolongar, robustecer ; 
E proteje q infancia desvalido, 
Procurando fazer A 
De cada creancinha, 
Que a podreza Jefinha, 


Uma forte mulher, copos c 
No aconchego do tar u vots doc alegria, 


Ou herculeo mancebo inteligente . ouzado, 
Um verdadeiro typo de soldado, 

Que a juba de leão nos perigos sacode, 
E a quem confiar se póde 

A honra da Bandeira 

Desta formosa Patria Brasileira ! !! 


tVO FUI 


de Scr um dia 


To. 


Associação de Prolessores 


mae me pn o 


A iniciativa da fuidação de um grupo escolar. 
na Cidade Alta, para ser denominado “Astonio de 
Souza”, encontrou a mais lisongeira acolhida po” 
parte das municipalidades e dos cavalheiros de mais, 
destaque em nossa vida social. 

A Associação de Professores, de que somos 0% 
gam na imprensa, € à quem & devida essa idêa, tem. 
recebido as adhesões mais valiosas e auxilios ma 
teriaes tão avultados que não deixam duvidas sobre. 
a opportunidade da idéa e a justiça da homenager 
a ser prestada ao cidadão preclaro, que, governando 
pela 1.º vez O Estado, lançou a semente da remode- 
lação integral da nossa jastrucção, hoje, felizmente 
transformada numa portentosa obra administrativa, 
em que tanto se distinguiram os que jhe antecede 
ram no actual periodo governamental. 

Pode a sua modestia tão proverdial esquivar 
se ao preito de justiça que se the pretende tributar. 
Não se tratando, porêm, de cre ão ofiícial, nad: 
inhíbe á Associação de Proiessores, que é hoje O ir 
terprete do sentir da classe professoral no Estado, da. 
o nome que. melhor. entender ao futuro esta 
belecimento de ensino | simario do nosso populos” 


bairro da cidade alta. 


AS E ds 


= 00 
A sua falta era notavel; hajam vistas as grandes 


airro e procu 


RORA se b 
vas atu s que, residindo nesse € 
levas de alumnos que, oba 


jariame s escolas de omros 
contra os preceitos da pedagogia « da hygiene, qu 
mandam localizar as escolas em pontos mais proxt 
mos dos grandes nucleos de fmnilias urbiaas. Era 

Accudiram presurosos ao appello da Associação 
os representantes mais graduados da politica, de am- 
bos os partidos, as patrioticas intendencias muniei- 
paes e os distinctos cidadãos, todos movido de um 
unico impulso: ode secuidar a generosa iniciativa 
e ao mesmo tempo, apoiar, como uma necessidade 
inadiavel, a creação do grupo da Cidade Alta. 

Uma commissão de socios da Associação soli- 
citou e obteve do provecto eagenheiro dr. Decio 
Fonseca a planta, o projeéto e o orçamento do novo 
edificio, que será construido sob as vistas competen- 
tes do mesmo engenheiro, o que importa dizer que 
nada lhe faltarãà em bom gosto, hygiene, architectura. 
e solidez necessarias a um estabelecimento desta na- 
tureza. 
De accordo com. as comunicações jã recebi- 
das pela Associação já ae acha subscripto o capita! 
de 8:0008000, pelos Seguintes pessoas: 


Intendencia de Nova Cruz...... +++ D00B000 
Intendencia de São José, ........ +++ +. 5008006 

Amphiloquio' Camara. :....... 000 ++ «2008000 

Oscar Wanderley............ «ec. 0. + 2008000 

F. Gonzaga Galvão. ........ o RAÇAS 200$000 

Luiz Antonio Lima......... es nv ++ 1008000 | 
Luiz C. Soares de Araujo.......... - 1008000 
Julia Alves Barbosa........:,..0.. « « 100006 


“Elyseu Vianna...,...,....04,0,,1..4.1008000 
F. Ivo Cavalcantl.............,.,,.. 1008000 


O 


os Mis 

Dee Neta, decir snsrtocnspea ICCSCCO 
ça Taio o MAs pudasuiiiesTa TCCSCCO 
Bartholomeu Fegunges............... 10CSCCO 
Int=idencia de Ccará-mirim.........-. 60C50CO 
Int-sdencia de Govaninha............ 36C$0006 
Int=ndencia de Angicos............... Z0C$S0C0 
Senador Tobias Monteiro. ..........-. 3-CCCS0C0 
Desembargador Ferreira Chaves....... 50C$0C0 
Um desconhecido.................... 20€C$000 
Cod CO NE 1005000 
Intendencia de Arcia Branca.......... SCCSoco 
Ezechias Pegado............ cure ne eos 505000 
Adzucto Camara.............recccrce- 505000 
Raymundo França........-----creree 10CSCCC 
Clotilde Lima............--.. 2. nn. e... 10C$000 


Alem destes, o deputcdo Alberto Maranhão, Co- 
romel Pedro Soztes, Commandante Joaquim Anselmo 
- dr. Nestor Lima, director desta “Revista”, ja scien- 
ficaram é Associação estarem promptos a auxilia. 
-em a construcção do grupo escolar “Antonio de 
souza”, auctorizando à mandar receber, quando jul- 
car opportuna, à quantia oferecida. 

E”, como se vê, um bello movimento que, mer- 
cê de Deus, se concretizará no anno proximo vindou. 
ro, devendo ser inaugurado por occasião das festas 
Ao Centenario da nossa Independencia Politica. 


x < 
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Em assembiéa geral de 27 de novembro findo 
toi eleita 2 nova Directoria da Associação de Protes- 
sores, a quem vae caber a responsabilidade de pro- 
mover a construcção do predio do nosso grupo es 
entar e, ao mesmo tempo reger os destinos sociaes, 
no amo entrante, a qual ficou assim organizada: 


“soante os fins dos nossos Estatutos. 


Ro 


E AB im 
Presidente - Amphiloquio Camara (reeleito) 
Luiz Soares | 


Vice « — 
1.º Secretario -— Julia Barbosa “trécleita) 
20 « — Oscar Wanderley (> ) 


— QOrador -— Severino Bezerra 
“Vice « -— Carolina Wanderley 
Thezoureiro . — - Francisco Ivo — 
Vice « “Rosa Cabral 
Bibliothecaria — Francisca S. da Camara 
“Adj. « — —Emiliana Silva 


A posse du nova directoria realizar-se-a no dia n4. 
Ata ; 


, 


de Dazembro. | 
“Fezemos votos por que a nova directoria. saiba 


desimcumbir-se galhardamente da tarefa que'lhê estã. 


confiada, propugnando tambem por todos os grandes 


imteresses do ensino e da c'asses dos pnorasdants; À con- 


de 


NOTICIARIO 


No dia 29 do corrente, realizou-se, NO theatro 
“Carlos Gomes”, & conferencia do Dr. Sebastião Fer- 
nandes, promovida em beneficio da consirucção do 
“Antonio de Souza”. 
ssistida pelo elemento intelectual 
sendo O conferencista, 


lo trabalho, caloro- 


grupo escolar 

A conferencia foi a 
que a nossa capital possue, 
ao terminar a leitura do seu bel 


csamente applaudido. 
A poetiza Palmyta Wanderley leu com muito 


sentimento e delicadeza OS VErSOs de Auta de Souza 
que o dr. Sebastião Fernandes citava nO decorrer de 
sua conferencia. 

O exmo. dr. Antonio de Souza, governador do . 
Estado. sempre promipto à prestigiar Os movimentos 
promovidos pela “Associação”, compareceu âquelle 
festiva! de arte, felicitando O Dr. Sebastião Fernan- 
des pela magnifica impressão que lhe deixara a 
leitura da sua interessante € primorosa conferencia 
Weraria. 

A “Associação de Professores”, por intermedio 
da Professora Julia Barboza, que, interinamente, se 
encontra a exercer as funcções de presidente, agra- 
deceu ao dr. Sebastião Fernandes e á poetiza Palmv- 


Sa ai 


ra Wanderley o seu valioso concurso em prot da 
“pntonio de Souza” 


construcção do grupo escolar 


No dia 30 realizou-se a collação de grão dos 

professores primarios diplomados este anno. 

| O acto foi presidido pelo dr. Manuel Dantas, 
Director geral da Instrucção Publica, fazendo-se re- 
presentar, pelo seu ajudante de ordens, o ex”. 
sr, dr. governador de Estado. 

Os novos professores são : Tobias dos Santos, 
Francisco Veras, José Francisco, Joaquim Coutinho, 
Herondina Camara, Alzira Gonçalves, Eliza Guima- 

Lygia Na- 


rães, Abigail Fernandes, Sephora Ramos, 
varro, Eulalia Dias e Maria da Conceição Camara. 


5» 


ERRATA 


Houve discuidos na 
do Pedagogium, os quaes 


terial. 


revisão do presente numero 


lhe afeiam à contextura hi 


Delles são principaes - 


Pag. 13, 29-30 linhas... 
« 10, 3º.linha......: 
ED, TU T........: 
BR qrE.ceDices- 
ER O aspasámvos 
E 3l,- 15. cescees+ 
RE RS A is e sm 5 
as, GE C.-. >. ; 


“ 45, 22 ..ccrsre . 


leia-se: — ortographia 
teiase:— o utilizam 
leia-se : — sóem oppôr. 
leia-se : — dizendo-me. 
leia-se : -— lagartas. 
leia-se: — Grignon. 
lejase :— Cursos. 
leia-se: — E umengano 
leia-se: — filhinhos. 
leia-se: — de dar. 
tejase: — desincumbir-se 
leia-se: — José Fabricio. 


Os demais são trocas de letras, pasteis typogra- 
phicos, excesso ou falta de caractêres, ora de compo- 


sição, ora de impressão ; ausencia ou 
signaes ortographicos, &. 
Ao leitor benevolo rogamos desculpas 


abundancia de 


de tantos 


defeitos e confiamos que nol-os relevará. 


Xote da Direcção. 
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Publica-se trez DEI ao anno. 
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CONGRESSO PEDAGÓGICO 


DO 


A “Associação de Professores” tem tido, desde 
o seu início, ideas e emprehendímentos felizes. Um 
destes foi a realização do Primeiro Congresso Peda- 
gogico, levado à efíeito no dia 23 de Janeiro do 
corrente anno. 

Todos os jornaes da terra s€ referiram a esse 
tentamen intellectual em termos os mais expressivos, 
salientando e applaudindo a sua importancia. 

Na impossibilidade de passarmos para as nos 
sas columnas tudo quanto foí dito pela imprensa jo 
cal, permittam-nos os nossos confrades É «A Not 
cia» que transcrevamos abaixo o registo que, 2 1€%- 
peito e sob otitulo acima, fizeram na edicçõode 11 de 
fevereiro proximo vencido : 


«A installação do primeiro Congresso Pedago- 
gico do Rio G. do Norte, realizada a 23 de Jjandiro 
ultimo, deixou a mais confortadora impressão a quan- 


” 


tos a assistiram. Início auspícioso de uma nova era 
para as coisas do ensino, por isso mesmo o facto 
despertou o mais vivo € justificado interesse. 

A «Associação de ofessores», mau grado os 
negros vaticinios que lhe fazem os seus 
ja se pode dizer victoriosa em nosso meio, tantos € 
tão vultuosos são os. emprehendimentos levados 2 


a cas 5 


a 


E a de Deus, não faltou ainda à «Associa- 
a i eo lauso dos que não 
ção» o apoio, o estimulo e o apptatls pan 
são indiiferentes a esses bellos movimentos qu 
sam sobre tudo o bem estar da cotteiviiado ea 
mesmo, quando do início dos a Ros 
gresso, os representantes mais praara do a ão» 
publico lá estiveram encorajando a « nd A 
com a sua palavra de estimulo e de parabem. pi , 
fortavel salão lateral do Congresso do Estado, onde 
se realizou a reunião, achava-se completamente cheio. 
As" 13 horas, deu-se começo á sessão. Presidiu-a o 
O exmo. sr. Dr. Antonio de Souza, preclaro Gover- 
nador do Estado, tendo ao seu lado o dr. Manoel! 
Dantas, dr. Amphiloquio Camara, presidente da «As- 
sociação» e demais membros da directoria, professo- 
res Julia Barbosa, Oscar Wanderley, Severino Bezer- 
ra e Francisco Ivo. 

Poderiamós fazer aqui um pallido resumo do ma- 
gistral discurso proferido pelo dr. Antonio de Souza 
na sessão inaugural de 23. Seria isso, porém, tirar- 
mos aos leitores do «Pedagogium» o grato prazer 
intellectual de apreciar na integra o fino lavor 
literario de uma das mais bellas peças oratorias que 
temos ouvido, vasada num primoroso estylo, elegante 
e escorreito, entremeada dos mais judiciosos concei- 
tos sobre o professor e a sua influencia na sociedade. 
O leitor não nos perdoaria esse peccado e assin 
será oi publicado no proximo numero daquela 
revista. 

Seguiu-se com a palavra o dr. Manoel Dantas, 
que discorreu eloquentemente sobre o modo festivo 
pelo qual deverá ser Commemorado em todas as esco- 
las publicas e particulares do “Estado o Centena- 
pro ae et dead lembrando ide dé 

u pressionaram agradav 
edi : cimente a todos os pre, 

O orador da «Associação» 

Bezerra, abordou com segurança 


» Professor Severino 
de vista Varios as- 


ces 


sumptos de interesse para o magisterio, como Se- 
jam: conselhos escolares, caixas escolares, conferencias 
pedagogicas, acquisição de material e livros didecti 
cos, vencimentos dos professores, inspecção escolar, dis- 
seminação do ensino e organização das escolas isola- 
ladas no interior. E 

A professora Julia Barbosa, numa allocução 
bem elaborada, tratou da organização do nosso li- 
vro para o Centenario, lembrando aos consocios € 
patriotico dever que lhes assiste de, quanto antes, 
responderem aos quesitos sobre a historia -e geo- 
graphia de cada municipio, formulados pela direc- 
toria da «Associação» e aos mesmos remettidos, já 
ha muito tempo. 

; O professor Alfredo Simonetti occupou-se das 
Caixas Escolares, em judiciosos conceitos sobre à 
sua organização e mostrando asua grande efficiencia. 

A professora Rita Sampaio escolheu para à sua 
dissertação O celibato feminino pedagogico, 
fazendo apreciações sobre O palpitante te 
ma e procurando mostrar que O matrimonio não 
é incompativel com o exercício do magisterio. 

Por ultimo, falou o professor Paulo Nobre so- 
bre a construcção e repartimentos dos predios esco- 
lares, criticando com muita opportunidade os que 
temos e, para exemplo, citava O do grupo escolar 
«Fabricio Maranhão,» na villa Pedro Velho, em 
cuja analyse se demorou largamente. 

Taes foram os assumptos e tnemas que cons 
tituiram o objectivo desse primeiro congresso 
pedagogico do Estado e do exposto bem se pode 
julgar da importancia do referido ceriamen de lettras.- 
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pronunciado pelo Exmo. Sr. Dr. An= 
tonio de Souza, Governador do Estado, ao 
presidir a sessão inaugural do Congresso 
Pedugogico. 
et 


Srs. Professores. 


Um dos mais interessantes phenomenos do es- 
pirito é esse que nos muda com o tempo o prisma 
pelo qual olhamos as illusões, 

Emquanto somos moços, como vós o sois, a 
ilusão é a propria realidade, & fé, é força portanto: 
nos velhos, porem, dizem os entendidos que as illu- 
sões são fraquezas... 

Devem ser; o trato da vida, sobretudo daquella 
que chamamos publica, & um mestre rigoroso no 
corrigir fraquezas dessa especie, mas sem respeito 
humano, que tantas coragens tolhe, eu vos confesso 
timbem sem arrependimento, que ainda tenho illu- 
sÕes. 

Com o correr dos annos, affirmam os scie 
na medida da perda destas adquire-se as scr 
que é saber, quando não à pessimismo; careço po- 
rem de me convencer da superioridade do lucro, ou 
pelo menos de que o ganho compense a perda. 
Os como Le Bon, e os imaginadores 
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como Eça de Queiroz, reconhecem que a illusão é um 
bem, aquelle affirmando que «de todos os factores 
do desenvolvimento das civilizações as illusões são 
talvez os mais poderosos», este escrevendo com a pen 
na de Fradique que «para a completa formação do es 
pirito tanto devem concorrer os contos de fadas 
como os problemas de Euclides»... 

À politica ainda me não poude afastar desses 
velhos mestres da mocidade, e o meu esforço atra» 
vés della tem sido sempre o de conservar illusões. 

Uma destas é a convicção de ser a instrucção 
popular, ainda em tempos de mercantilismo como o 
nosso, em que tudo são questões economicas e indus- 
triaes, a base mais solida, não sô do progresso moral, 
mas até da prosperidade material das nações. 

Isto que vos poderá parecer um «truísmo», por- 
que todos proclamam, tem para mim o aspecto de 
uma illusão, porque muito poucos o crêem, desde 
que apenas um pequeno numero procura realizar. 

Olhemos o ambiente nacional: os relatorios, os 
discursos, os pareceres estão cheios da necessidade 
do ensino popular, da urgencia dessa conquista, 2 
que dão o copioso nome de «desanalphabetização»... 
E emquanto se discute ou escreve, o numero dos 
analphabetos augmenta com o da população, porque 
ainda se não acertaram as medidas para obtel-a, —ou 

porque o interesse pela questão é um simples recur- 
so de rhetorica para o brilho daquellas formas, tão 
interessantes quanto inefficazes, da litteratura patricia. 


Outra crença que me ampara, apesar das expe- 
riencias de uma epocha de individualismo e de com- 
petições, na qual cada um se esforça para esmagar 
os outros afim de lhes passar por cima, ou lhes to- 
mar o logar, é a da efficacia das associações de clas- 
se, não tanto para o patrocinio dos seus membros, o 
seu mutuo benefício ou a sua força poliíica, quanto 
para o estimulo no exercer a profissão, para o des- 
envolvimento do gosto por ella, para a solidarie- 
dade fraterna, por amor da qual cada um sus- 
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tenta o companheiro e o empurra para a frente, ao 
contrario do que frequentemente succede nas agpre- 
miações politicas, em que cada um puxa o outro 
para traz... 

E” guiado por estas duas idéas que aqui me a- 
cho para vos trazer o meu applauso ao vosso esfor- 
ço e o meu estimulo á vossa perseverança. 


Srs. Professores. Alem dos titulos e das com- 
petencias, na vossa como em todas as profissões, ha 
um requisito essencial para o seu perfeito desempe: 
nho--a consciencia de que essa profissão, por isso mes- 
mo que ioi a escolhida, é a primeira de todas, ea 
vontade decidida e constante de a exercer sempre o 
melhor e mais completamente que a cada um fôr pos- 
sivel. E” essa consciencia, alliada a essa vontade, 
que fundamentam o conhecido principio da educa- 
ção ingleza: Si a vossa profissão fôr a de varredor 
de ruas, varrei as ruas melhor do que ninguem. 

Parece simples, mas nem por isso ê menos dif. 
ficil. E” um pouco ca natureza humana nunca estar- 
mos satisfeitos com o que temos, nem nos conten- 
tarmos com as vantagens ou com.o brilho que nos 
dê a profissão que exerçamos; já o sapateiro de 
Apelles queria levar a sua critica acima da sandalia, 
e em todos os tempos houve pintores como Ingres, 
que queriam ser musicos, cabelleireiros, como aquel- 
le de Voltaire, com pretenções a dramaturgos, e atê 
por um phenomeno inverso, escriptores como Tols. 
toi, que mais se envaidecia da feitura de uma bota 
do que da elaboração de um livro... - 

Será talvez isso uma das formas daquelle | eter- 
no sonho do ideal, a que copiosamente se referem 
cs poetas, pois que o ideal é sempre aquillo que 
não temos. Ninguem portanto poderá censurar aquel- 
les dentre vós que pretendem ser advogados, com 
ou sem o desejado adminiculo de uma carta douto- 
ral. | | 
Apenas, o que frequentemente succede é não ser 
o pintor bom musico, o romancista bom sapateiro... 
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ou o professor um cadvogado de notas... 

Ainda ahi são as ineluctaveis exigencics dz na 

à tureza; a nossa capacidade é reduzida e par” produ- 

pus. zir alguma coisa de bom é preciso especia!iz.:--& O 

Apa musico seja musico, o sapateiro não escreva “ras dias 

e o professor seja acima de tudo professor. Cs ge 

nios como Leonardo da Vinci ou Migue! Angelo 

são raros, e o bom varredor de ruas é relativamer- 

te mais util do que os polygrapbos, cu €s que exer 

cem varias profissões à maneira do homem dos sete 
instrumentos. 

já ha muitos annos se diz que o maior mal dz 
nossa epoca é o dilettantismo, essa lastimavel maniz 
de brilhar superficialmente, tocando em tudo sem 
nada aprofundar, falando em tudo como um bacha- 
rel de café. 

Por esse mal & que um grande numero de pro- 
sissionses não tem maior desejo que O de abandonar 
a profissão, poticas vezes por mais ganho, quasi 
sempre por mais brilho. 

Um celebre jornalista francez do seculo passa- 
do dizia que <o jornalismo leva a tudo com à com 
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de mando, mas conquista a respeito publico, a con- 
sideração social, que tambem são valores, pelo me- 
nos mais solidos e duradouros que aqueiles, e cer- 
+amente mais preciosos para, elevar e ennobrecer o 


O político pode cahir e perder o prestígio e as 
ões pela fraqueza do caracter, pelo excesso de 
pela inveja e a insidia dos outros; O 
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intellizencia e constancia, a nobre profissão de en 
sinar. à dida à 

A nim, pelo menos, que em a 
sempre Pai ter mestres, que sempre pair in ni 
der É: alguem alguma coisa, a admiração que pelas Rito 
magisterio consciente da sua funcção é à ec nar cr 
aos crentes inspira o sacerdocio. O pe Lages pç 
formo dessa profissão é de tal modo elev.: io 
chego a ter receios de o exprimir em publico. ja 
flexão mais superficial nos diz a todos: Esses ho- 
mens e essas mulheres, de apparencia tão modesta, 
que não distribuem honras nem proventos, que- não 
commandam exercitos nem conduzem as mutidões, 
são os depositarios do futuro; são elles que vão for- 
mar as gerações de amanhan; são elles que do mi- 
nerio amorpio e inconsistente da infancia vão extra- 
hir o ouro puro da bondade feminina, o rijo aço 
dos caracteres viris, e sobre essas duas forças é que 
se apoia todo o futuro da patria. 

Isso, que a reflexão nos diz a todos, por mui- 
ta repetido, já não excede as raias de um caminho 
trilhado; somente, dentro das reduzidas posses de 
uma funcção publica em terra pobre, a actual admi- 
nistração do Rio Grande do Norte procura domons- 
ar que, alem de phrases, tambem isso deve ser re- 
alidade... 


"Por que meios? Por aquelles, mais efficazes 
que o elogio, da justiça em todas as occasiões; do 
respeito aos direitos conquistados pela competencia, 
pelo zelo e atê pela antiguidade; da observancia es- 


minha vida 


Xílio material, o primeiro sempre e o segundo toda 
vez que a lei permitta. 


E” não consentindo que a protecção supere a 
à capacidade nos Concursos, nas promoções ou nas 
Gomeações; é não tendo sympathias Pessoaes, alem 
daquellas que naturalmente inspiram a vocação eo 
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esforço; é convencendo O professor de que o seu 
direito, contra tuto e contra todos, lhe será senpre 

a Es assegurado, que se podem transformar aqueilas phra- 
ses em realidade. 

Não devo dizer que o tenha feito, mas a cons 
ciencia está tranquilla. 

Srs. Professores. Si a vossa funcção tem à im- 
portancia ha pouco indicada, reconheço egualmente 
gne a dificuldade de exercel-a em termos é uma das 
maiores que estimulam a actividade humana, pelos 
«eus numerosos deveres, pelas condições que exige, 
pelos variados requisitos raramente juntos num só 
individuo. 

; A deontologia do magisterio é provavelmeníe a 
mais rigorosa e exigente entre as de todas as outras pro- 
fissões; 2 comparação seria interessante, mas deixo que 
vós a façaes quando estiverdes em aula, quando fi- 
zerdes uma prelecção, ou quando derdes um conselho. 
Em taes momentos ella vos interessará e dominará 
mais do que ouvindo phrases como agora. 

Bastará que vos lembre o formidavel dever de 
dar exemplo. Num grande numero de profissões a 
sociedade tolera que o profissional e o individuo 
sejam duas entidades differentes, exigindo apenas 
que o primeiro seja competente, embora o segundo 
pelos seus costumes não seja digno da consideração 
publica. No professor, não, porque exactamente o seu 
primeiro dever, como educador, & dar exemplo, na 
escola, no lar, na sociedade, na rua, que em toda 
narte pode encontrar os seus discipulos, e em toda 
parte lhes pode dar uma licção. Todos comprehen- 
deis, sem a necessidade de referil-as, em quantas cir- 
cumstancias o mestre pode ensinar e educar fôra da 
aula; mas então ahi estã o dever terrivel: é preciso 
que o professor proceda sempre como se estivesse 
na sua cadeira, perante a classe, com dezenas de olhos 

infantis tos sobre o seu rosto. O olhar da infancia 

é por vezes uma conscienci: de temivel lucidez... 

Er: nenhum momento o professor deve esque- 
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ode ser UM jogador € 


cer a sua missão; -dico : 
missão; o medico P medico; O engenheiro 


ao mesmo tempo um grand: is obras 
: ras 
pode ser um alcoolico e construir udmiraveis O 


de engenharia; o advogado simultaneamente D. cd 
e Teixeira de Freitas... O professor, não; deve a 
sempre na 2ula, como o sacerdote na egreja. h 

E" dificil: não ha duvida, mas conventã” 
mos em que é bello. 

ao o exemplo, o professor tambem deve 
ser altivo, mas nesse particular da altivez, entre gen- 
tes da nossa raça, é preciso que nos entendamos. 
Altivez não é orgulho e muito menos arrogancia. 
Por um defeito de comprehensão, commum entre 
nós, smp professores em exercicio nas modestas 
villas do interior olham o patricio por cima do hom- 
bro e o desprezam, porque coinparam a sua scién- 
cia com a ignorancia dos outros. Não é isso; ser 
altivo não é abaixar o proximo, mas não se abaixar 
a si,—e ha infelizmente outros meios de descer peio- 
res que a ignorancia. Aquelle que pede empenhos 
para melhorar de situação hrmilha-se mais que o que 
pede dinheiro emprestado para trabalhar. 


O professor só deve fi esforço 
o emp cp lhe garantam “a justiça, e 
. ção publica nunca lhe ne- 
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gassem com as protecçoes, ou interessadas, ou mu- 
daveis pela oscillação das conveniencias políticas 
E os professores, que educando os outros na- 
turalmente cada dia mais se educam a si proprics. 
ficarão certos de que quem solicita um favor seni 
ter direito humilha-se muito mais do que sendo pre- 
terido no que lhe cabe. 

Ainda uma particularidade em que os desejos 

e interesses de cada um se devem amoldar ás exigen- 
Cias da justiça: alguus professores, desde a obtenção 
do diploma, pretendem ser collocados na capital ou, 
pelo menos, nas cidades proximas, e para isso recor- 
rem aos empenhos, apezar de já terem verificado a 
inutilidade destes.. Não é justo. Alem do dispositi- 
vo legal, ha outro criterio para esta afiirmação: si 
Os que apenas completam o curso começarem pelo 
fim, em que consistirá a carreira? Pois o professor 
pobre, que não tem padrinho (ou não teve porque 
nesse assumpto só devo falar no preterito, pelo me 
tivo que sabeis) vae para uma longiqua villa do ser- 
tão, ali passa um ou mais annos, depois obtem pe- 
los seus titulos uma cadeira de sezundo classe, nes- 
ta trabalha tambem durante um periodo mais ou 


AA 


to nada ha mais 


fac á 
membros da classe, porque de re os protegidos 


difficil neste mundo que a união en 
e os desprezados, 
EPA Sa Gar sem- 
Ora, essa união, da qual espero possa ; 
pre a Associação de Professores o exemplo e EEN 
delo, é condição essencial do prestigio do magiste- 
rio. Dedicados a um fim commum, alto e nobre 
como é o de ensinar e educar, e para o conseguir 
inctando com tão numerosas dificuldades technicas e 
com tão variados problemas de psychologia, si Os 
professores estiverem certos do reconhecimento do 
seu esforço e da garantia do seu direito; si souberem 
que a justiça presidirá sempre 20 processo dos com- 
cursos e das nomeações; si verificarem que de todos 
Os movimentos da sua classe systematicamente se eli- 
minam as preferencias de afilhados e os favores de 
protegidos, nsiuralmente as competições desappare- 
cem, as prevenções não teem motivos de existencia, 
e a sua união se estreitará, o seu esforço tenderá uni- 
camente para o aperfeiçoamento do trabalho e para 
à elevação do ensino. 
— Seja tal, para começar, o objectivo desta pro- 
nissora assembléa. 
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Discu rso 


pronunciado pelo Dr. Manoel 
Dantas na sessão inaugural 
do Congresso Pedagogico. 


ce cam 


Sr. Governador do Estado. 
Sr. Presidente da Associação de Professores. 
Snras. e senhores. 


Sinto-me um tanto desvanecido com o convite, 
da parte de uma commissão de gentis professoras, 
para tomar parte neste Congresso, porque percebo 
que se dirigiu, um tanto ao cargo que exerço, po- 
rem, muito mais, á minha individualidade. 

A 22 do corrente mez, completei 25 annos de 
directoria da Instrucção Publica e é natural que te- 
nha conquistado alguns apreciadores do meu esforço 
que, si não tem sido dos mais intelligentes e profi- 
cuos, tem sido pertinaz, dedicado e ininterrupto. Ao 
completar a idade do jubileu, que muitos cosumam 
celebrar, devo ter aprendido alguma coisa. 

Si tivesse tido qualquer parcelia de intervenção 
nas theses deste Congresso, proporia vuma sobre a 
inutilidade do meu cargo, que, com o mesmo provei- 
to e grande economia, pôderia ser excrcido por uma 
secção ds Secretaria do Governo, como aliás o fa- 
zem Estados leaders em materia de ensino official, 
desde que as leis nos concedem apenas a attribuição 
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burocratica de visar attestados, encaminhar pedidos 
de licença e communicar exercicio de professores. 
Mas, eu sou um devotado á causa do ensino; 
não sci si por ter começado a vida intellectual, 
seguindo uma pratição paterna, como mestre de me- 
ninos, ainda no tempo do ba-ba e da palmatoria, ou 
si por sentir a vergonha da ignorancia das gerações 
que se tem formado dentro do regimen republicano. 
Foi por isto que recebi com alvoroço patriotico 
a organização pa Associação de Professores, que 
veio encaminhar a c'asse dos abnegados sacerdotes 
do ensino na defesa intelligente dos seus interesses 
e na propaganda e aperfeiçoamento da instrucção, 
feitos por quem mais competente é para o exito des- 
te grande movimento: 
T.m se dito e repetido muitas vezes que o Bra- 
SH deve o melnor de sua civilização ao padre e ao 
bacharel que, nos nos tempos antigos, quando as 
»ropulações do interior viviam isoladas do resto do 
mundo, sem meios de transporte e sem convivio in- 
telleciual, constituam o traço de união entre os di- 
versos elementos de civilização dos povos. Hoje, o 
bacharel é industrial, agricultor, caixeiro vizjante, po- 
títico profisssional... e outras coisas mais; o padre 
é, pelo menos, aspirante a bispo e cardeal. De modo 
que o professor, subistituiu-os nessa grande missão 
civilizadora, de levar a instrucção aos centros mais 
afastados, ainda envoltos em treva. Pederia dizer : a 
todos os centros, porque, mesmo nas gaardes cida- 
des, a treva da ignorancia é mais espessa e profunda 
do que se suppõe, S! ha instrucção, falta educação, 
E" relativamente facil instruir, porem é muito dif. 
ficil educar uma geração, dando-lhe, sobretudo a 
educação moral e civica, o pendor. para o trabalho 
o amor á vida, o respeito de si proprio e dos ou- 
tros, as bases sobre que repousam os grandes prin- 
cipios da solidariedade humana. 


Ha um capitulo interessante no desenvolvi- 
mento dos povos que é a acção social do professor, 
. , 
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maior do que parece. Acção que não está nas leis 
- Dré corre do sacerdocio; é como 
me , formador de caracieres, mo- 
ligencias, director de espiritos. 
ndo vejo o professor sahir da escolta nor- 
Os, aindi muito moço, sem pratica 
S vezes, ao pensar na grande res- 
jue pesz sobre seus hombros, imagi- 
jue de bom ou mau haverá para a geração 
sua direção, conforme a bôa ou má ori- 
sua «acção social. 
de seja dita que, até hoje, o activo do 
professorado do Rio Grande do Norte é mvito vo- 
so no tocante á educação social e civica. Por 
toda parte, surgem as manifestações do são patrio- 
tismo, cresce o amor á terra, desenvolvem-se os prin- 
cípios de economia e previdencia, intensiíica-se o cul- 
to da Patíria, radica-se o amor à Republica. 

Este anno— e é isto, talvez o unico motivo de 
minha presença nesta tribuna — é o anno do cen- 
tenario de nossa independencia. À 7 de Setembro, 
e nos dias que precederam o “grito do Ypiranga”, 
conforme instrucções que serão opportunamente pu- 
blicadas, ê preciso que, em todas as Escolas, de 
todos os peitos dos jovens brasileiros que serão os 
cidadãos de amanhã, surja o mesmo brado patrioii- 
co de amor á P tria, de solidariedade da raça, de 
unidade nacional. Nesse dia, é de esperar, egual- 
mente, que a idéa significativa e generosa da ÀAsso- 
ciação de professores sz corporifique, pelo menos, 
no assentamento da primelra pedra do grupo esco- 
lar “Antonio de Souza” com que ella condignamen- 
te commemorará o centenario da Independencia, 
creando um estabelecimento de ensino a mais. Não 
é a homenagem pessoa! a um homem, digno e béne- 
merito; é a concretização de uma idéa, porque pre- 
cisamos affirmar de publico, alto e bom som, por meio 
de um acto immorredouro, que este nome de — An- 
tonio de Souza -- repr=>21:1, em materia de ensino 
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“grande do Bonus da Independencia. Nos meus d 


-  pulações, confortando o meu espirito ao! 


NR 


no Rio Grande do Norte, a idéa fecunda da creação 
das escolas graduadas; a construção do grupo esco- 
lar «Augusto Severo»; as escolas rudimentares e 
complementares; os institutos profissionaes de agro- 


nomia, de pharmacia e de ensino normal no interior 
sideração publica e 


do Estado; a assistencia e a con 
official ao professorado que sabe e quer cumprir 
honesta e intelligentemente o seu dever. 

Senhores, hei dito algumas coisas talvez acer- | 
tadas que ficarão apenas como idealização de meu 
espirito, porque, infelizmente, os deveres do meu 
cargo e a carencia de transporte enclausuram-me nas 
quetro paredes deste predio onde--nossa pobreza é 
tamanha — os serviços da instrução publica funccio- 
nam ainda por emprestimo. Mas tenho fé que, CM 20 
breve, serei rico. Pelo menos, sou candidato à sorte 
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vaneios de futura riqueza, o que surge, em 
logar, é um automovel para andar por toc 
colas, convivendo com os professores e 


“dos mestres nas localidades 
po, é bém possivel que | 
friso desista 
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— Fructos da iniciativa 
articular 


A revista carioca O NORTE. de 26 de Ja- 


ni e 


da, data venia, transcrevemos, sobre a 
Associação de Professores: 


Por vezes nos temos referido á «Associação de 
Professores do Rio Grande do Norte» enos senti- 
assim, na i de dar aos nossos leito- 

imentos seguros, e quiçã completos, sobre 
nove! e já benemerita institaição do pequeno e 
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sã. á BD o = 
gut a ori pése á minha qualidade de suspei- 


to, devo declarar-lhe, preliminar neo da A Dada | E 
Ciação» foi fundada para come P tessorado MM a 
mais prementes nec: essidades do Je? : A 
meu Estado, a que tenho 3 honra d€ perca EM 
“sob os melhores presagios. : 
Quzndo se adia de commemorar o praca decen- E 
rio da diplomação da primeira turma de professo- E 
res prímarios, foi a fundação de um nucleo associa- “e 
tivo dos represertantes do megisterio, já mumeroso E: 
e selecto no decurso apenas de uma decada, a for- ES 
mula triumphante entre os que, de perto e com cari- Ê 
nho, acompanham a vida social daquelle abençoado É 
rincão da patria brasileira. 
Presentiamos entio, todos nós que se fazia mis- 
tér arregimentar zs energias dispersas, systemalizar a 
acção do todo, coordenar os esforços fecundos, no 
sentido de melhor amparar as necessidades da classe 
e dos seus leaes e abnegados servidores. Ee 
é - Si por um lado nos deviamos unir para salva- 
; guardar os ncssos direitos, por seu turno a alphabe- 
a Ras - tização dos nossos corterraneos estava a exigir o 
Rei desdobramento e intensificação da nossa actividade | 
PGR “pro al, secundando a obra meritoria dos nuas 
sos ERRecadases nesses ultimos annos. 1 
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nario da Independencia politica do Brasi!; 2º--- À con- 
vocação da «Assemblea Annual do Professorado», e 
34 — A edificação do grupo escolar «Antonio de 
Suuza», 

Para consecução do primeiro tentamen, foi or- 
ganizado um questionario, meticuloso e completo, 
sobre aquelles assumptos, e enviado aos professores 
de todas as localidades do interior, com prazo fixa- 
do para a devolução. 

E” desnecessario encarecer a importancia desse em- 
prehendimento e autilidede dessa realização, a quem 
quer que conheça a deficiencia e a esparsidade das 
fontes de que se podem dispôr ate agora. 

A «Assembléa», a que alludo, effectivando-se por 
meio de conferencias, por occasião das ferias do 
fim do anno, quando os professores, em sua quase 
totalidade, se acham na capital, visa pôr as altas au- 
toridades do ensino em contacto directo com Os 
seus profissionaes. 

Ahi se farão ouvir, por parte daquellas, os seus 
propositos, seus desejos, suas intenções, scu pensa- 
mento emfim; e por parte daquelles — as suas neces- 
sidades materiaes e moraes, suas justificativas, resul- 

tando desse salutar entendimento o conforto de uns 
e o estimulo de outros, reforçada e reaffirmada a con- 
fiança reciproca entre mandantes e mandatarios. 

E obvio e não curece de justificação a cfficacia 
desse confronto. | 


Finalmente, a idéa da edificação do grupo esco- 
lar «Antonio de Souza», hoje victoriosa brilhante- 
mente, nasce de uma dupla necessidade: prover o 
bairro da cidade alta de um estabelecimento cduca- 
cional primario, inexistente ali, e perpetuar o nome 
do conterraneo illustre, que, no governo do Estudo 
máu grado a precariedade das condições economicas, 
vem integrando a instrucção primaria, secundaria e 
superior, na sua efficiente objectivação. Tendo-lhe 
cabido a iniciativa da creação do primeiro grupo 
escolar, houve por bem completar, agora, 12 annos 
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E - a 
aPós, a apparelhagem dos estabelecimantos — megas 
Com a fundação das escolas complementares, ar 
mesmo tempo que, disseminando 2s «escolas rnÉs 
mentares», por todos os recantos do Estado, achou 
neste typo de escola, simples e economico, 2 chave 
Para resolver definitivamente o problema ra 

Com a instalação da Escola de Pharmacia, 
dr. Antonio de Souza, simultaneamente, solucionz 
um problema palpitante entre nós e encerra, com 
fecho de ouro, o plano da insirucção no Estado. 

* Não resaltam aos meus olhos menos importam- 
tes outras iniciativas da «Associação» e, entre elias, 
permitta-me destacar a acquisição de material pedz- 
gopico para fornecer às Municipalidades, 2 campa- 
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Idéas e Factos 

Com a devida venia trasladamos para às 
nossas paginaso que, acerea da commemo- 
ração escolar do Centenario, publicou a Es- 
cola Primaria, do Rio. anno5º, nº. S de 
setemrbo do anno passado: 


- 


Programma para a commemoração d 
primeiro centenario da proclama- 
ção da independencia, nas escolas pri- 
marias do Brasil. 


1º. PARTE 


Commemoração do 1º. Centenario do decreto que exi- 
gfu o «cumpra-se» do principe D. Pedro para à execução das 
leis portuguezas no Brasil —4 de Maio de 1922. 


A*s 1º horas 


Formatura da escola e cerimonia de içar a bandeira, 
“cantando os alumnos O hymno nacional e, em seguida, o hym- 
“no á bandeira. 


 ASIRI/S horas. 
Aliocução do professor, em que será feita uma vista re = 


dee 


ccorridos, desde a chamada 
pelas Côrtes de Lisbôa, até 
1822. O professor in- 
«Fico» (9 de Ja- 


trosvestiva dos aconiecimentos O 
do principe D. Pedro á Europa, ; 
a expedição do decreto de 4 de Maio E d 
sisirá princivalmente sobre o evisodio do 
sisilrá princida pi ifacio para o governo 
neiro de 1822, a entrada de José Boni dores das provin- 
(16 de Janeiro), ea chamada dos e nto ao 
cias nara se reunirem no Rio de Janeiro, ) 
IV, ro). Z 

(16 aÃ do decreto de 4 de Maio será accentiia- 
da como a do »rimeiro acto politico de alcance pratico gpa 
affirmar a autonomia governamental do Brasil, o qual assim 
se reservava o direito de acceitar ou rejeitar as leis vigentes 
em Portugal. 

Concluida a allocução do professor, a escola novamente 
cantará o hymno nacional, encerrando-se assim a cerimonia. 

&% % 
* 

Commemoração do 1º, centenario do decreto que con- 
vocou a Assembléa Constituinte Legislativa — 3 de Junho de 
1922. 

Esta commemoração obedecerá ao mesmo programma 
da de 4 de Maio, sendo que a allocução do professor passará 
em revista os acontezimentos desenrolados desde a expedição 
do decreto de 4 de Maio, mencionando especialmente a gran- 
de manifestação ao principe D. Pedro, promovida pelo Sena- 
do da Camara e pela Maçonaria, no dia 13 de Maio, anniver- 
sario de el-rei D. João VI, quando foi offerecido 20 principe 
O titulo de «Protector e defeasor perpetuo do Brasil». 

Insistirã o professor sobre a alt 

crecto de convocação da Assembléa Co 
dadeiro acto de nossa emancipação, ac 
sumação da indesendencia só exigi 
que se definisse a verdadeira situação 
dio suggestivo para marcar o advento 
olhos das massas populares. 


Devem ser assignalados os motivos 
acção do governo, demorando à ex 
de Junho; é mister explicar Porque medeara 


a significação do de- 
nstituinte como o ver- 
centuando que a con- 
à, então, um acto em 
do paiz e um episo- 
de uma nova era aos . 
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tre o acto que chamou é capital os procuradores das províncias 
(16 de Fevereiro )e o que convocou a Assembléa io ARE 
relembrando a necessidade em quese achava o governo do Rio 
de Janeiro de receber o apoio e a adhesão das províncias bra- 
stleiras onde ainda se fazia sentir a influencia poriugueza. 
Para justificar a convocação da Constituinte sómente 
em 3 de Junho, recordará o professor que a adhesão pernam- 
ad alcançada pelo esforço de Vasconcellos de Drumond, 
agindo de concerto e por ordem de José Bonifacio — só foi 
solennemente pronunciada a 2 de Junho de 1822. 
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Commemoração do 1º. centenario da proclamação do 
principe D.Pedro ás provincias do Brasil —-1 de Agosto de 
1922. ; 

Esta conimemoração obedecerá ao mesmo programma 
das duas precedentes, devendo a allocução do professor ac- 
centuar haver sido a proclamação do principe D. Pedro ás 
províncias do Brasil o primeiro acto official em que se defi- 
niu a verdadeira situação do puiz e os seus objectivos de 
emancipação politica. . A 

“Devem os professores repetir aos seus discipuios algu- 
mas das mais expressivas passagens daquelle documento po-. 
titico, pelo menos, o seu início, pela phrase de uma celebrada 
proclamação dos dias da revolução franceza — «Está acabado 
o tempo de enganar Os homens» — e a sua conclusão, onde 
se formula desassombradamente o proposito de independen- 
cia: -— Não se ouça entre vós outro grito que não seja — Uni- 
ão! Do Amazonas ao Prata não retumbe outro echo que não 
seja — Independencia! Formem todas as nossas províncias os 
feixe mysterioso que nenhuma força póde quebrar. Desap- 
pareçam de uma vez antigas preoceupações, substiiuindo o 
amor do bem geral ao de qualquer provincia ou cidade>. 


9a. PARTE: - 


Commemoração do 1º. centenario do episodio do Ypi- 
ranga . — 7 de Setembro de 1922. 


caes 


N's 12 horas 


Formatura da escola e execução do hymno da indepen- 
descia, cantado em côro por todos os alumaos. 

(4 sezai-). — lzar a bandeira cantando os alumnos, 
em côro, o hymno nacionai. 

(A sezuir). — Evecação do hymno da bandeira, can- 
tado em côro par todos os alumaos. 

(Asezuir). — Ececução do hymno da Repabiica, can- 
tado em côro por todos os alumaos. 

(t Asegair). — Ocação lida por um alumno, rendendo 
uma homenazem aos obreiros da civilização do Brasil, por 
ama rapida a reciação dos vultos de José de Anchieta e Ma- 
mo:i di Nojcega e da accio dos bandeirantes na penetração 
dos nossos seriões. 

(A ezai-). — Ovação lida por um alumno, rendendo 
uma homenagem aos defensores da terra brasileira represen- 
tados pelos heroicos peraambucanos . 

(Aseguir). — Oração lida por um alumno, evocando 
e m rapida allusão os diflerentes movimentos nativistas proces- 
Sados na terra brasileira. 

( À seguir). — Ovação lida por um alumno, rendendo 
homenagem aos martyres da liberdade brasileira, resumidos 
em Felippe dos Santos Freire, —a alma do levante de Villa 
Rica, — Tiradentes, — o heroico inconfidente +, — e Domingos 
Martias e seus companheiros de sacrificio . 

(A segair). — Execução do hymno nacional. 


A'*s 14 horas 


Allocução pelo professor, em que rememorará os fao- 
tos que immed a amente precederam O episodio do Ypiranga, 
desde a partida do principe D. Pedro para São Paulo (14 de 
Agosto), assignalando especialmente a sessão realizada na 
; + sob a presidencia do 1º. vigilante Joaquim Gon- 
qalves Ledo, em 20 de Agosto, na qual foi prociamda a in- 
dependencia do Brasil; a reunião do ministerio, tendo 4 
sua frente José Bonifacio e sob a presidencia da princeza D. 


Leopoldina, no palacio de São Christovão, no dia 23 de Agos- 


ES gde 


to, reunião na qual foi reconhecida a imprescindivel reces- 
sidade da declaração da independencia, escrevendo nesse 


sentido ao principe ausente, tanto sua esposa como José Bo- 
nifacio; a partida, para São Paulo, do mensageiro Paulo 
Rregaro, ás 11/12 horas da manhã desse dia 23 de Agos'o, 
tevando ao principe as missivas de Dona Leopoldina e de 
Josê Bonifacio; o encontro de Paulo Bregaro, acompa- 


nhado do sargento-mór Antonio Ramos Cordeiro, com o 
principe D, Pedro e sua comitiva, junto ao regato do Ypi- 


ranga, ás 41/2da tarde de7 de Setembro, quando este 
regressava de Santos para S. Paulo e o episodio da — “ Inde- 


pendencia ou morte”. 

Concluida essa narrativa, deverá o professor apreciar o 
episodio do Ypiranga e a acção dos personagens que para 
eile contribuiram directa ou indirectamente, terminando por 
uma summaria exposição da evolução brasileba no primeiro 
seculo de vida independente. 

Nessa ex»osição limitar-se-á o professor a alludíir ás agita- 
ções e difficuldades do 1º. reinado, culminando no epilogo 
do 7 de Abril; a esboçar a tarefa politica da Reg-ncia no- 
restabelecimento da ordem e nas conquistas liberaes do Acto 
Adicional; a caracterizar os princinaes acontecimentos do 
2º reinado no revolucionario advento da maioridade, nas 
guerras do Sul e nas progressivas conquistas para a abolição 
da escravidão; finalmente, a assignalar o advento da Repu- 
blica e os seus maiores triumphos, constituídos pelo fecha- 
men:o das nossas fronteiras e na liquidação das nossas pen- 
dencias internacionaes, gloriosamente ultimadas, graças ao 
genio de Rio Branco. 

Encerra-se a cerimonia cantando os alumnos, em côro,o 
hymno da independencia. 


Observações 


Em cada uma das commemorações será a bandeira nacio- 


nal içada por uma commissão de seis alumnos, escolhidos por 
eleição dos seus colleyas que no mez anterior ao da so- 


Isnnidade não tiveram tido uma só nota má de applicação ou 
co «portamento. 

Essa eleição será realizada no sabbado anterior ao da so- 
lennidade em que deva servir a commissão eleita. 


8 

2 

Bevd fi“ das to v0.0 . est o quer À 
rd ada ms ss bes 04 qual: “0,04 ds commons 
reçõo de Sete de casos bo eteções que devem +0* re igudos, E 
do covtedo ss. : 


* 


. pelo es estados pes po tesao 
und ações comiguados sente progromms 


A's Arvores 


(MUSICA DE J. ROBERTO 


| Final da revista infantil ALLIADOS DE PAN, les 
à scena por alumnos do Grupo Escolar “Pedro Velho,” na ci- 
dade de Canguaretama, a 1.º de Maio de 1921. 

Nós, as creanças em festa, 

Num só pensamento unidas, 

Vimos saudar na floresta 

A vôs, arvores floridas. 


Sois vós, que alegres brindamos, 
— O” beilos seres amados — 
Que, da verdura dos ramos, 
Nos dais os fructos rosados. 


Sois vós, frondosas imagens, 
Cheias de amor e carinhos, 
Que nas virentes ramagens 
Abrigais os passarinhos. 


Ai! como nós, as creanças, 
Nos sentimos vigorosas 


a RR no 


go icaçe 


A* sombra das resms (resçes, 
Dis essas jrasçes chrireras 


Qu quis é utragem Ps, 
Forget a msedom arena, 
*omper À amar lupus 
E vide colma é serena 


JOSÉ RODRISUES FILHO 


A ASIA 


A Asia ê do velho-continente a parte que abran- 
ge maior extensão territorial, sendo tambem a parte 
mais oriental. Pela sua situação geographica ella se 
põe nas mais estreitas relações com as outras mas- 
sas continentaes do globo, apresentando as terras 
mais elevadas e as mais profundas depressões do 
planeta. Ella possue a maior variedade de climas e 
producções, pois, as suas partes mais septentrionaes 
avançam tanto que conseguem transpôr o circulo 
polar arctico, emquanto as suas terras meridionaes 
limitam-se quase com o equador. Exceptuando a 
parte occidental, onde os montes Uraes limitam-na 
com a Eurova, ê a Asia banhada por mares que nos 
multiplos recortes de suas costas formam 
grandes e bem abrigados ancoradoiros internos. E 
Ássim que ao norte ella é banhada pelo oceano 
Glacial Arctico; a Leste, pelo Oceano Pacifico, que 
a separa da America ; ao Sul, pelo Oceano Indico e 
a Oeste, pelo estreito de Bab-el-mandeb, mar Verme- 
lho, Mar Mediterraneo, mar Archipelado, estreito de 
Dardanellos, mar de Marmara, estreito de Bosphoro 
e mar Negro, que a isolam da Africa e do Sudoeste 

da Europa. 

Paizes —- A Asia contem um grande numero 
de paizes, alguns consideravelmente extensos e im- 
portantes, constituindo mesmo verdadeiras potencias 
politicas. Muitos delles, porém, são de pequena im- 
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sortancia 
jeitos a  aizes 
Ao Norte fica 
do grande imperio us 
testo Uraes ao extremo 
ano Pacífico. À Síberia, 
por numerosas planícies 
desoladas pelo rigor 646 
grandes rios caudalos05, po 

508, ir) tríbus ra VR ) que 

atrazada civilisação, idolatras que 

pesca e do Poa agido e pelles. Esta região « | 
vessada pela estrada de ferro transiber jana, que 
findo de Petrogrado chega 4 Vladivostók, uma 
cidades princípaes da Russia asíatica, habitad; 
brancos, isto é, Russos, Cossacos, exilados 

da Polonia e da Filandia. 

- Ha ainda com igual importancia as 
Omsk Tomsk, Tobolsk e Irkustsk. Com € 
Vladivostók, que é um porto ae mar € f 
ad situada no extremo oriente, todas 4 

pequenas localidades no interior da 5 
ando sempre a grande estrada de ferro 


paizes orientaes da Asia são 3: Ja 
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gasaki, que é um porto de grande valor comirercial, 
«ituado na ilha de Kiu-Chiú. 

A CHINA é um grande paiz da Asiae O mais 
povoado da terra. Occupa um vasto planalto muito 
elevado, cercado de altas montanhas vulcanicas € 
cortado de um grande numero de rios extensos € 
caudalosos, contendo grandes desertos arenosos. 

E” este paiz habitado pela raça amarella, a mes- 
ma que predomina no Japão, embora, na China, não 
seja susceptivel de acompanhar a marcha dos pro- 
gressos humanos. A sua capital é Pekim, com uma 
população dei “000.000 de habitantes, situadanoi ter or 
do continente e ligada por estrada de ferro á cidade 
de Tientsin, grande porto que fica situado no golio 
de Petchilli. Cids. principaes : Cantão, um dos portos 
principaes do globo, que se acha colocado ao sul da 
China ; Hang-keú, cidade situada no interior, tendo, 
porém, um porto fluvial sobre o Yang-tse-kiang e 
sendo centro principal da preparação do chá no glo- 
bo; ha ainda a cidade de Nakim e muitas outras. 

CorE'A, paiz egualmente habitado por povos da 
raça amarella, occupa à grande peninsula montanho- 
sa situada entre o Japão e a China. Vive actualmen- 
te sob a protecção e tutela administrativa do Japão, 

tendo por cap. Seúl, cidade situada no interior e á 
margem do TIO Han-Kan, ligada por estrada de fer- 
ro a Chamulpo, porto situado sobre o mar Arna- 
rello. | 
Dos paizes do sul temos a considerar a Indo- 

China, assim chamado por participar ao mesmo tem- 
po dos caracteres da India eda China, entre os quaes 
ella se acha. E” constituida por uma vasta e macissa 
peninsula muito montanhosa, cortada por grandes e 
caudalosos rios e habitada por povos da raça Malaia 
e Mongolica Politicamente, esta região póde ser 
dividida em 4 partes : Indo-China Franceza, Reino 
de Sião, Indo-China Inglezi e Malaca Ingleza. 

— AInpO-CHINA FRANCIZA comprehende os seguintes 
* paizes asiaticos, que vivem submettidos á tulela da 
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F-saçã 1º Tontãn cap Hanoi; 2º Annan, cap. Hoé 3º 
mandbedre cp PromPe4 a Cocinoihina cap. Ser 
om Laos comorehende variostermitoros, de 5d, 
. rear car. Meton. O reiro de Sto forma 
ne incepecdeme, tendo per cep. Bankok, 
cidpde situada 
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importancia commercia 
O BeLuTrCHISTAN é um pequeno Pet nominalmen- 


te independente, porém, sujeto á tutela da Inglaterra 
Sua capital é Kelat, no interior € 29 norte do Paiz, 
à num planalto de 2.000 metros de altitude, havendo 
Fa ainda a cidade de Kwetach, occupada pelos Im 
glezes, que ahi fundaram uma formidavel fortaleza. 

Os paixes occidentres da Asia comprehendem 

a Prusia vasta região situada na parte central e occi- 

dental do grande planalto do tran. E' um reino inde- 

pendente, tendo por capital, Teheran situada no interior 

e ao norte do Paiz, em um planalto de 1200 metros 

de altitude. Cidades principaes -Tauris, perto do 

lago Urmiah, com uma industria de afamados tapetes 

e chales; Ispahan, central; e ainda outras cidades, 

sendo que a mais importante é a de Buchir, situada 

sobre O golto Persico e é um dos principaes portos 
commerciaes do paiz, mantendo relações especial 
mente com as Indias. 

A TRANSCAUCASIA, região montanhosa, situada 
entre os mares Caspio, Asov € Negro, a Russia Eu- 
ropéa «e a Turquia Asiatica; pertence á Russia com 
quem se acha delimitada pela depressão do rio Ma- 
nytch, ao norte da Serra do Caucaso e constitue a 
fronteira natural entre O territorio europeu eo terri- 
torio asiatico, formando O isthmo que liga estes 
dois continentes. Sua capital é Tiflis, cidade central, 
4 margem do rio Kur. Cidade principal lekaterinodar, 
tambem central, á margem do rio Kuban e ligada por 
estrada de ferro ás demais cidades da Russia Eurdiéa 
Os seus portos são: Batum, sobre O Mar Negro, e 
Baku sobre o Mar Capio. 

- A Turquia, parte integrante do Imperio Turco 
ou Imperio Ottomano, é a grande região montanho- 
sa e accidentada entre a Transcaucasia, € à Persia, a 
Arabia e OS Mares Negro, Marmara, Archipelago e 
Mediterraneo, representada es ecialmente pela gran- 
de peninsula da Asia Menor. É habitada por povos 
d> raças, religiões e indoles, as mais variadas, Como: 
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Os Turcos, os Gregos, Armenios, Arabes, [ictia o 
As cidades de grande importancia nte do mesmo 
Smyraa, situada ao fundo da famosa Da nte. contendo 
nome, grande porto commercial do ae corta 
fabricas de tapetes e sedas orientaes; € O tintiiopias 
importante do imperio, depois do de Cons sá de 
Babdah, cidade do interior, perto da api e 
gem do rio Tigre, sendo um importante ce nieride 
mercial; Damasco, tambem localizada ora de 
perto da Arabia, com uma industria pg As 
tapetes, sedas, armas e perfumes, sendo Poem açã 
partida das caravanas religiosas que se dirigem p FM 
Mecca 'e está ligada por uma estrada de e ds 
transpõe a serra do Libano, ao porto de Beyru ca 
é o principal da costa da Syria, sobre O Medic | 
A ARABIA é à vasta região peninsular, situada 
entre a Asia e a Africa, de que parece uma continua- 
ção, taes as caracteristicas de seusolo arido e pedre- 
goso, contendo oasis e rios subterraneos. A sua fai- 
xa occidental abrange as ricas e populosas províncias 
de Hedijaz e Iemen, a parte mais importante da Ara- 
bia e bem assim a faixa nordeste com a provincia | 
de El-Hasa, qu tem o importante porto do Koveito, 
sobre o golfo Persico, e sob. a tutela do imperio 
Ottomano. A faixa sueste compreneide o Sulio- 
nato de Oman, ea costa de Hadramut, e o extremo 
sudoeste, que abrangendo o importante territorio de 
Adem, estão sob o dominio da Inglaterra. 

À REGIÃO CENTRAL é independente e forma o 
reino dos Uábitas, com a capital que é El-Riad em um 
populoso oasis, centro commercial de caravanas 
para O interior da Arabia. A cidade da Arabia 
Ottomana é  Mecca, situada no “in 
terior, perto, porém, do seu porto de Mar que é 
Dijeddah, no mar Vermelho, sendo ella a cidade santa 

para os Mulsumanos, por ser a patria do grande pro- 
pheta Mahomet, fundador da religião por elles espa- 
lhada em grande parte da Asia e da Africa. Da 


Arabia ingleza, a cidade principal é Mascate, porto 
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pe do sobre o golfo de Oman, ; e Adem, ao fundo 

do golto de seu nome, porto activo e praça de quer 

ra inespugnavel com a ilha ds Perin, situada no es 
treito de Bab-el-Mandeb, tor ando os inglezes senho- 
po da navegação do Mar Vermelho e da pasagem 
a Europa para as Indias peio canal de Suez. 

A ÁSIA SENTRAL abr inge O Tuckestan Russo, região 
que particiva da natu eza dos st:pos com a maior 
parte da Siberia, de que ta co itinuação. Está separa- 
do da Persia e do Afganistan pela orla montanhosa 
do planalto do lran ; da Chiaa, pelo formidavel mas- 
siço de Pamir e pelos montes Thian-Chan, sendo a 
oeste limitado pelo mar Caspio. E' regado em sua 
parte meridional por correntes d'agua caud alosas, que 
fertilizam valles ricos habitados por povos da raça 
branca e da raça amarella. Às suas cidades impor- 
tantes são: Bukara e Tachkent. 

O AFGHANISTAN, paiz encravado entre O 
Turkestan, a India Ingleza, O Belutchistan e a Persia, 
é» uma região essencialmente . montanhosa — 
verdadeira Suissa Asiatica, de cujos massiços Se 
abrem as passagens importantes que conduzem ca- 
ravanas da Russia Asiatica á India e se acham forti- 
ticadas e guarnecidas por tropas inglezas. Sua cap. 
é Kabúl, cidade que tem 2.000 metros de altitude. 

População -850.000.000 de habitantes tem à 
Asia, pertencentes, principalmente, ás raças mongolica 
e malaia, que são as mais numerosas, € á raça bran- 
ca. À raça Mongnlica é representada pelos Chinezes, 
Japoaezes, Coreanos, Tibanos € raras tribus indige- 
nas da Siberia; a raçã Malaia, pelos Himdis e indo- 
Chinezes; e a raçã branca pelos Arabes, Persas, Tur- 
cos, Afghans, Balutches e colonos europeus, estabe- 
lecidos nos grandes centros commerciaes de conti- 


nente. 
Linguas — São numerosas as linguas dos po- 


vos asiaticos, pois, em geral, cada povo possue um 
idioma que lhe é proprio. 
As mais usadas são, porém, O Chinez, o Neo- 


ureis fa'adas na Asia 


Hindú e mM cp 3 ] 
o ingleze fra cez são 1 cuas fillodas mas regiões su- 
jeitas ao dominio da raeda França. 
Religião A foi o berço da maior par- 
te das religiões dom «a , algumas das quaes são 


peculiares aos prize de continente, como O Bu- 
dhismo, professado sobre: «do na China, no Japão e 
no Indo-China; o Bivar cismo seguido pelos Hin- 
dus e o Mahomerismo us: domina, principalmente, 
entre os Arabes, Persas, “ircos e Afghans. Os chris- 
tãos não são iumerosos a Asia, havendo cerca de 
15.000.000 de crentes na maior parte pro 
testantes e prego-scismaticos, espalhados pelas 
colonias inglezas e Russia Asiatica. Ha muitos 
Judeus, principalmente na região occidental, 
- Governo — Com excepção do imperio Japonez 
e dos paizes submettidos aos europeus, a forma de 
governo na Ásia é a monarchia absoluta mais ou 
menos arbitraria e despotica. Não obstante ter sido a Asia 
berço da civilização européa, e da religião .christã, 
está, entretanto, em decadencia. A 
- Os Chinezes e os Hindústêm uma civilização propria 
e antiquissima, mas, estacionaria. Só os Japonezes 
se fazem notar como um povo forte, intelligente e 
adiantado, conseguindo levar para a Asia Oriental 
tudo quanto a civilisação européa tem alcançado, 
especialmente, no dominio das sciencias. 
| Producções — A flora da Asia é como a da 
Europa-—-muito variada, podendo se dividir aquelle 
continente em 4 zonas: 1*. a septentrional, compre- 
hendendo: a Siberia, região excessivamente fria e 
quase sem chuvas, caracterizada pelo apparecimento 
de extensas florestas, desde os salgueiros e betulas 
anães, musgos 'e linchens do extremo norte, até os 
pinheiros, álamos e outras arvores da Europa sep 
tenirional, cultivando-se ao sul os cereaes; a 2%. É 
a do planalto, comprehendendo as regiões central e 
oriental, com: desertos, e stepps revestidos durante a 
primavera de um rico tapete de hervas alimenticias, 


E = 


contendo, nos seus valles orientaes, ricas florestas de 
nogueiras, tilheiras, arbustos e hervas expessas € ain- 
da nas terras baixas da China, grandes arrosaes, O 
algodão e a arvore do chaja 3º zona é a -occidental, 
em tudo semelhante à do sul da Europa, produzindo 
a vinha, o pecego, a cereja, a maçã, o figo etc; € 
a 4º. zona a do sul esueste— comprehendendo ricas 
Norestas tropicaes, onde ha madeiras de contrucção 
e marcenaria, bambús, bananeiras, grande variedade 
de palmeiras, plantas resinosas, balsamicas, oleagino- 
sas, gommiferas, tintoriaes e especiarias como O €ra- 
vo, camphora, canella, pimenta, gengibre, arvore da 
comma-elastica, a fructa-pão € sobretudo as arvores que 
constituem a grande lavoura, como a canna de assu- 
car, algodão, opio, tabaco, anil, etc. 

Fauna — Destacam-se na Asia os maiores 
mammiferos que se abrigam nas expessas florestas, 
ros densos matagaes de junco das regiões tropica- 
es. Ao norte, na Siberia, encontram-se Os animaes 
propros da Ásia—os USOS, lobos, assim como as 
raposas, arminhos e outros animaes de pelles precio- 
sas, que fornecem peliças de alto valor. Nos planaltos 
do centro e «te oeste ha uma fauna propria, alem dos 
cavallos, burros e camelios que vivem em estado 
selvagem, encontram-se mais os yaks ou boi do Ti- 
bet, o boi almiscareiro e as cabras da ão tibeta- 
“na, de cujo pello são tecidas as bellas cachimiras da 
india. Os animaes da Asia meridional, de sueste e 


oriente pertencem em grande parte á fauna das re- 
sides tropicaes e ahi encontram-se, entre outros, O ti- 
gre real; nas florestas da India e da China ha o leão, 
— a panthera, O elephante, orhinocerante, O geo 
*  mo,o tanire varias especies de macacos quaes 
— e salienta o orangotango rig desenvolvimento. 
numero de 
cobras e outros reptis venenozos, além de uma gran 
de variedade qe insectos dos quaes se destaca o ga 
“anhoto, que tantas devastações causa nas regiões da 
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Ella possue passzros cantores e outros de linda 
plumagem, sendo, nesta classe, somente excedida pela 
America. Ha assim os papagaios, os pavões da 
India e os dourados faisões da China. 

Ha, egu-lmente, na Asia, toda a sorte de anima- 
es domesticos e nos mares asiaticos pescam-se pe- 
rolas, especialmente, nas costas da ilha de Ceylão; no 
golfo Persico pescam-se esponjas e. coral, havendo 
tambem muitos peixes; ra China e o Japão ha gran- 
des creações do bicho da seda. 

Quanto ao reino mineral é a Asia um dos con- 
tinentes mais ricos, h.vendo ouro, platina, cobre, 
ferro, chumbo, graphite e carvão de pedra, nas mon- 
tanhas que servem de limite entre o sul da Siberia e 
a China; nas montanhas do Japão ba ovro, ferro, 
carvão de pedra; na China, ha bacias hulheiras, espe- 
cialmente ao sul; ricas minas d> petroleo nas m o 1tanhas 
da Caucasia e famosas minas de diamariese pedras 
preciosas no Indosião e na ilha de Cevlão. 

Industria — À principal é a agrico'a, repre- 
sentada pelo cultivo de cereaes, chá, algodão, cafe, 
canna de assucar, opio, anil, camphora e as especia- 
rias. 

À industria mineralogica desenvolve-se na Si- 
beria, Japão, Chinz, e nas Indias. A industria manu- 
fatureira é tambem adiantada no Japão, na China, 
nas Índias e na Pessia, consistindo na fabricação de 
louças e porcelanas, objectos de charão, bronze, mar- 
fim, obras de ouro: e prata tecidos de seda crua e 
algodão, papel, tapetes, chailes, bordados finissimos, 
artigos de cutilaria e armas brancas. 

Commereio — À Asia mantem o seu com- 
mercio com a Inglaterra, Allemanha, Hespanha, Italia, 
Portugal, Hollanda, e Aus'ri*, na Europs; com os Estados 
Unidos, na America, sendo, porém, a Ir glaterra o paiz 
preponderante no commercio asiatico ,pois, a sua 
marinha mercante trafega pelo canal de Suez, levan- 
do para os portos da Asia os productos de sua in- 
dustria e de la retirando tudo quanto produzem os 


Inspecção escolar 


O regular funcciorzmento co epparelho educa 
tivo no Rio Grande do Norte vem, deha muito, dan- 
do a este pequero Estado um logar de destaque en- 
tre as demais parcellas da Federação Brasileira. 

Muitos são os goverros, cuja preoccupação pre- 
eminente de disseminar a instrucção popular, garen- 
tindo-lke por muitos modos a efficzcia, “em feito re- 
a'çar o nosso desenvolvimento, que, si não é perfeito 
ainda, tem direito, entretanto, á admiraçao de espi- 
ritos sensatos e desapaixonados. 

E o merito dessa obra grandiosa de educação 
popular, de que ainstrucção primaria é factor pre- 
ponderante, sobe de ponto em face do pouco ou 
quase nenhum desaíogo financeiro do ncsso eratio. 

Neste e noutros pontos, mas principalmente 
neste, deve-se reconhecer a grance virtude da adn i- 
nistração actual que, não obstante as aperturcs ma- 
terices do Est do, vae levando avinte com zelo, se 
tividade e efiiciencia, rum impulso ncbilissimo de 
patriota, a educação, portanto, a felicidade, do povo 
“que o elegeu. | 

Não será um gesto de lisonja dizer-se que, 

quem assim governa faz juz ao nome benemerito de 
homem de Estado porque, desposando a opinião de 
Horacio Mann, o estadista é aquelle que no seu pro- 
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gramma de governo dê logar saliente 4 cducação do 
povo. | 


NE. Tm 


| O exmo. Governador Antonio de Souza tem 
realizado, nestes tempos economicamente difficeis, O 
milagre de crear escolas. 

S. excia. orgulhar-se-á mais tarde dos successos 
de seu proprlo trabalho em prôl da causa dignifi- 
cadora ... 

' Com a diffusão das escolas rudimentares não 
hesitamos em dizer que, ao findar o quatriennio 
que corrre não teremos uma só povoação do Esta- 
do sem os meios de desanalphabetizar os seus ha- 
bitantes. 

E” 'o grande serviço. Onde não puder chegar o 
grupo escolar com o seu mechanismo: mais compli- 
cado chegará o typo da escola rudimentar, systema 
mais accessivel às nossas . pauperrimas populações, 
resolvendo o problema cuja solução constitueo grande 
sonho, 6 sublime ideal do povo que deseja sobresa- 
hir no concerto da civilização—o combate á igno- 
rancia desmoralizadora. 

Preparamoó-nos, assim, para nos dias de. jubiilo 
do centenario da nossa: emancipação politica: mostra- 
mos que nos encontramos a poucos passos do coroa- 
mento desse grande desejo, dessa justa aspiração 
de muitos annos, que ê «estarmos apparelhados" para 
satisfazer as necessidades de toda à nossa popula 
ção escolar, e, ainda, para dentro- talvez de-um lus 
tro mais, podermos publicar aos quatro: ventos :.:o 
Rio Grande do Norte não tem uma só creança sem 
instrucção: o agito iopabrom entao pão dci vç obs ras (A 

— O que, porém, se nos affigura -indispensavel e 
urgente, o que motivou principalmente estes . concei- 
tos, é, para remate e cupola, paraacabamento da obra 
gigantesca, o augmento- do-quadro -de- inspectores de 
ensino. Pete E TUA ÃO SD pio (12 58] 
Os -ctuaes, por mais activos e-bem iintenciona- 
dos que sejam, não poderão - contentar “os reclamos 
de uma benefica fiscalização.- css 

O grande numero de estabelecimentos «de en- 
sino que possuimos e os meios de transporte ainda 
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s do Estado, são, 


tifficultam a acção 
os fiscaliza- 


as diversas zona 


tac ( 
ancias que 0 
funccionari 


deficientes para 
alem de outras, circunst ai 
effectiva e prestadia dos dois it” 
dores. | tual estão 

Varios outros interesses paia ep e inspec- 
instantemente reclamando a creação 
torias escolares. : I- 

Alem dos grupos, as escolas ud od 
cem visitas demoradas e cuidadosas em vIS prado 
tificada ausencia de bôa pratica pedagogicados 
tractados que as dirigem. a . 

Outro motivo pe justifica a colaboração prio 
permanente dos inspectores no interior, em muitos 
pontos do territorio estadual, ? o movimento festivo 
para a commemoração do centenario da Indepen- 
dencia. 

O nosso povo não é de todo avesso ás mane 
festações patrioticas, á celebração das solennidades 
cívicas . .. 1 

Se o deixarmos, porém, á vontade, entregue so- 
mente ás suas idéas e á sua iniciativa, as festas naci- 
onaes, elementos formadores do sentimento patrio — 
não terão, com certeza, a realização e o brilho que 
lhes devemos dar para renome e orgulho : nossos. 


Estão neste caso as caixas 
escolares . à 
ciações de escotismo. | EA Ra 


Muitas vezes a Propaganda, o 


“actividade do professor são insuficiea po amento Ee 


entes no sentido 


tores de ensino, com 0 bafejo offici que Os inspec- 
tadores, auxiliem Mt dam na o que são por- 
reno, o esforço do professorado. à reed 
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“Escolas Rudimentares 
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Bem avisado andou o Exmo. Sr. Dr. Antonio 
de Souza quando, cumprindo um dos pontos do 
seu programma administrativo, resolveu crear às 
escolas rudimentares, que tio magníficos resulta. 
dos ja vão produzindo no estado inteiro. 

Ahi estão approximadamente cincoenta, funcci- 
onando todas ellas com crescido numero de alumnos, 
compensando, portanto, as despesas que são 
feitas com a sua manut:nção. 

Os Grupos Escolares não satisfaziam, de for- 
ma nenhuma, ás crescentes necessidades do ensino 
no interior, pois, como é sabido, existentes apenas 
nas sédes dos Municipios, os seus beneficios não 

odiam estender-se aos nucleos populosos mais dis- 
tantes. à 

- D'ahi a maioria das creanças em idade esco- 

lar ficar privada de receber a instrucção, porque raro 

era o Togarejo onde a acção sempre tardia das munici- 

palidades locaes chegava em auxilio do governo no 

combate ao maior mál que ainda infelicita o brasileiro. 

Foi assim pensando e assim comprehen- 
dendo que a actual administração, perfeitamente 
compenetrada dos elevados deveres dos governos 
democraticos, buscou solucionar o grande problema 
que vinha entravando, muito seriamente, o desen- 
volvimento do ensino no Rio G. do Norte. 

Luctando com os óbices decorrentes da falta de 
recursos do erario publico, o Sr. Dr. Antonio de Souza 
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não tem, entretanto, desfallecimentos quando se trata 
de instruir o povo de sua terra, e assim vemol-o todos 
os dias, modesta e patrioticamente, a assignar decre- 
sos creando escolas e mais escolas, verdadeiros pof- 
tos de luz que hão de assignalar, em todos os tem- 
pos, a passagem do seu fecundo governo. 

E” que S. Exa., com o bem estlarecido descor- 
tino que possue dos magnos problemas sociaes, está 
convencido de que cuidar da saude € da instrucção 
do rovo deve ser, no presente momento, a maicr 
preoccupação dos drrigentes, e assim tem olhado, 
com a maior solicitude e o mais desvelido carinho, 
para esses dois importantes aspectos da vida do Riu 
G. do Norte. 

Comparando-se com o de outros Estados de 
maiores recursos economicos, vê-se que o nosso en- 
sino occupa lugar de preeminencia muito invejavel. 

Isso deve ser motivo do mails justo gaudio para 
os rio-grandenses e satisfaz plenamente a todos 
quantos concorrem para que a instrucção publica de 
nossa terra tenha chegado a tão brilhante gráu de 
adiantamento. 

Em todos os tempos, mesmo nos momentos 
sais agudos por que tem passado a nossa vida po- 
vtico-administrativa, os governos do Rio G. do Norte 
não têm descurado esse importante ramo da admi- 
ristração, que vae « ttingindo agora a sta melhor phase 
rrosperidade, porque, diga-se a verdade, está sendo 
mais pratica e efficientemente superintendido. | 

Não ha de achar exagerada esta asserção quem 
procurar saber dos extraordinarios beneficios que as 
escolas rudimentares estão prestando a um grande 
numero de conterraneos, condemnados eternamente 
a viver tacteando nas trevas, si o ilustre patrício que 
preside agora os destinos do Estado não lhes mas - 
dasse levar, num generoso impulso do seu espirito, 

a confortadora luz do sabe”. 
- Ea idade de ouro do ensino no Rio G.. do 
Norte, iniciada pela ben fiseja administração Anto- 
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curso de outros 


“hio de Souzã, com o amparo e con 
deios e abnegados apos 


devotados espiritos, verda | E 
que ha de fazer a fe. 


tolos dessa grandiosa cruzada, qu 
licidade desta pequenina parcella brasileiras” 
| Que não haja solução de continuidade no bello mo- 
vimento, e possa o Rio G. do Norte po rg 4 
a: € 


velar-se áquelles povos que fazem ÇÃO 
| dd eu maior titulo — 


o motivo unico de sua grandeza e O 5 
DER e PG e 


Severino Bezerra. 


Associação da Professores 


A “Associação de Professores” foi coxstderada 
pelo Congresso do Estado, em sua ultima reunião 
de Novembro do anno passado, insituição de urkida- 
de publica, sendo dotada com a subvenção de 
20: 000$000, para a propaganda do ensino. 

Esse acto do Poder Legislativo foi recebido 
com especial agrado pela “Associação”, que vê as- 
sim reconhecidos Os seus paírioticos imtuitos em 
prôl da diffusão do ensino entre nôs. 


s 
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e Assistencia à Iniancia Desvalida, medico do Grupo 

Escolar “Frei Miguelinho” e professor de Hygiene e. 
Anatomia da Escola Domestica; € desembargador 

Felippe Guerra, grande propugnador de RR 

foi, quando residiu Na cidade de ossoro, € 
membro. dirigente da “Liga do Ensino. 


Em sessão ordinaria do Conselho-Director E 
“Associação de Professores”, esfectuada no dia 2--de 


Dezembro do anno passado, foram admittidos como 
pela Es- 


socios effectivos os professores diplomados 
cola Normal: Tobias dos Santos, Francisco Veras Be- 
zerra, Joaquim Coutinho, José Fabrício de Oliveira 
Herondina Rapôso da Camara, Alzira Gonçalves, 
Eliza Quimarães, Maria Conceição da Camara, Abi- 
gail Fernandes de Oliveira, Sephora. Ramos, Lygia 
Torres Navarro e Eulalia Pereira Dias. 


me 


No dia 4 de Fevereiro ultimo, o dr. Januario 
Cicco, abalisado cultor das bôas lettras e operoso 
clinico, entre nós, realizou, no Theatro «Carlos Go- 
mes,» a sua annunciada conferencia scientifica sobre 
«Herança Morbida», a qual despertou grande inte- 
resse na roda dos intellectuaes, assim pela capaci- 
dade do conferencista, como! pelo interesse do as- 
sumpto e pelo destino a ser dado ao producto mo- 
netario daquella Testa. - 

Q dr. Januario Cicco, em primoroso vernacu- 
lo, desenvolveu durante uma hora o seu trabalho, 
baseado na observação da sua clientela e nas melho- 


res lições dos especialista da syphiligraphia, conseguin-. 


do prender a attenção do vasto auditorio, onde se 
notavam S. Excia. O Governador do Estado, altas au- 
ctoridades, muitas familias e cavalheiros de distincção. 


Nossos effusivos parabens, agradecimentos e 
congratulações ao illustre conferencista. | 
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PEDAGOGIUM 


EXPEDIENTE 


Revista consagrada aos interesses do professo: 
rado publico e particular do Estado. 
Publica-se quatro vezes ao anno. 
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CONGRESSO PEDAGÓGICO 


DO 


A “Associação de Professores” tem tido, desde 
o seu início, ideas e emprehendímentos felizes. Um 
destes foi a realização do Primeiro Congresso Peda- 
gogico, levado à efíeito no dia 23 de Janeiro do 
corrente anno. 

Todos os jornaes da terra s€ referiram a esse 
tentamen intellectual em termos os mais expressivos, 
salientando e applaudindo a sua importancia. 

Na impossibilidade de passarmos para as nos 
sas columnas tudo quanto foí dito pela imprensa jo 
cal, permittam-nos os nossos confrades É «A Not 
cia» que transcrevamos abaixo o registo que, 2 1€%- 
peito e sob otitulo acima, fizeram na edicçõode 11 de 
fevereiro proximo vencido : 


«A installação do primeiro Congresso Pedago- 
gico do Rio G. do Norte, realizada a 23 de Jjandiro 
ultimo, deixou a mais confortadora impressão a quan- 


” 


tos a assistiram. Início auspícioso de uma nova era 
para as coisas do ensino, por isso mesmo o facto 
despertou o mais vivo € justificado interesse. 

A «Associação de ofessores», mau grado os 
negros vaticinios que lhe fazem os seus 
ja se pode dizer victoriosa em nosso meio, tantos € 
tão vultuosos são os. emprehendimentos levados 2 


a cas 5 
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E a de Deus, não faltou ainda à «Associa- 
a i eo lauso dos que não 
ção» o apoio, o estimulo e o apptatls pan 
são indiiferentes a esses bellos movimentos qu 
sam sobre tudo o bem estar da cotteiviiado ea 
mesmo, quando do início dos a Ros 
gresso, os representantes mais praara do a ão» 
publico lá estiveram encorajando a « nd A 
com a sua palavra de estimulo e de parabem. pi , 
fortavel salão lateral do Congresso do Estado, onde 
se realizou a reunião, achava-se completamente cheio. 
As" 13 horas, deu-se começo á sessão. Presidiu-a o 
O exmo. sr. Dr. Antonio de Souza, preclaro Gover- 
nador do Estado, tendo ao seu lado o dr. Manoel! 
Dantas, dr. Amphiloquio Camara, presidente da «As- 
sociação» e demais membros da directoria, professo- 
res Julia Barbosa, Oscar Wanderley, Severino Bezer- 
ra e Francisco Ivo. 

Poderiamós fazer aqui um pallido resumo do ma- 
gistral discurso proferido pelo dr. Antonio de Souza 
na sessão inaugural de 23. Seria isso, porém, tirar- 
mos aos leitores do «Pedagogium» o grato prazer 
intellectual de apreciar na integra o fino lavor 
literario de uma das mais bellas peças oratorias que 
temos ouvido, vasada num primoroso estylo, elegante 
e escorreito, entremeada dos mais judiciosos concei- 
tos sobre o professor e a sua influencia na sociedade. 
O leitor não nos perdoaria esse peccado e assin 
será oi publicado no proximo numero daquela 
revista. 

Seguiu-se com a palavra o dr. Manoel Dantas, 
que discorreu eloquentemente sobre o modo festivo 
pelo qual deverá ser Commemorado em todas as esco- 
las publicas e particulares do “Estado o Centena- 
pro ae et dead lembrando ide dé 

u pressionaram agradav 
edi : cimente a todos os pre, 

O orador da «Associação» 

Bezerra, abordou com segurança 


» Professor Severino 
de vista Varios as- 


ces 


sumptos de interesse para o magisterio, como Se- 
jam: conselhos escolares, caixas escolares, conferencias 
pedagogicas, acquisição de material e livros didecti 
cos, vencimentos dos professores, inspecção escolar, dis- 
seminação do ensino e organização das escolas isola- 
ladas no interior. E 

A professora Julia Barbosa, numa allocução 
bem elaborada, tratou da organização do nosso li- 
vro para o Centenario, lembrando aos consocios € 
patriotico dever que lhes assiste de, quanto antes, 
responderem aos quesitos sobre a historia -e geo- 
graphia de cada municipio, formulados pela direc- 
toria da «Associação» e aos mesmos remettidos, já 
ha muito tempo. 

; O professor Alfredo Simonetti occupou-se das 
Caixas Escolares, em judiciosos conceitos sobre à 
sua organização e mostrando asua grande efficiencia. 

A professora Rita Sampaio escolheu para à sua 
dissertação O celibato feminino pedagogico, 
fazendo apreciações sobre O palpitante te 
ma e procurando mostrar que O matrimonio não 
é incompativel com o exercício do magisterio. 

Por ultimo, falou o professor Paulo Nobre so- 
bre a construcção e repartimentos dos predios esco- 
lares, criticando com muita opportunidade os que 
temos e, para exemplo, citava O do grupo escolar 
«Fabricio Maranhão,» na villa Pedro Velho, em 
cuja analyse se demorou largamente. 

Taes foram os assumptos e tnemas que cons 
tituiram o objectivo desse primeiro congresso 
pedagogico do Estado e do exposto bem se pode 
julgar da importancia do referido ceriamen de lettras.- 
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pronunciado pelo Exmo. Sr. Dr. An= 
tonio de Souza, Governador do Estado, ao 
presidir a sessão inaugural do Congresso 
Pedugogico. 
et 


Srs. Professores. 


Um dos mais interessantes phenomenos do es- 
pirito é esse que nos muda com o tempo o prisma 
pelo qual olhamos as illusões, 

Emquanto somos moços, como vós o sois, a 
ilusão é a propria realidade, & fé, é força portanto: 
nos velhos, porem, dizem os entendidos que as illu- 
sões são fraquezas... 

Devem ser; o trato da vida, sobretudo daquella 
que chamamos publica, & um mestre rigoroso no 
corrigir fraquezas dessa especie, mas sem respeito 
humano, que tantas coragens tolhe, eu vos confesso 
timbem sem arrependimento, que ainda tenho illu- 
sÕes. 

Com o correr dos annos, affirmam os scie 
na medida da perda destas adquire-se as scr 
que é saber, quando não à pessimismo; careço po- 
rem de me convencer da superioridade do lucro, ou 
pelo menos de que o ganho compense a perda. 
Os como Le Bon, e os imaginadores 
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como Eça de Queiroz, reconhecem que a illusão é um 
bem, aquelle affirmando que «de todos os factores 
do desenvolvimento das civilizações as illusões são 
talvez os mais poderosos», este escrevendo com a pen 
na de Fradique que «para a completa formação do es 
pirito tanto devem concorrer os contos de fadas 
como os problemas de Euclides»... 

À politica ainda me não poude afastar desses 
velhos mestres da mocidade, e o meu esforço atra» 
vés della tem sido sempre o de conservar illusões. 

Uma destas é a convicção de ser a instrucção 
popular, ainda em tempos de mercantilismo como o 
nosso, em que tudo são questões economicas e indus- 
triaes, a base mais solida, não sô do progresso moral, 
mas até da prosperidade material das nações. 

Isto que vos poderá parecer um «truísmo», por- 
que todos proclamam, tem para mim o aspecto de 
uma illusão, porque muito poucos o crêem, desde 
que apenas um pequeno numero procura realizar. 

Olhemos o ambiente nacional: os relatorios, os 
discursos, os pareceres estão cheios da necessidade 
do ensino popular, da urgencia dessa conquista, 2 
que dão o copioso nome de «desanalphabetização»... 
E emquanto se discute ou escreve, o numero dos 
analphabetos augmenta com o da população, porque 
ainda se não acertaram as medidas para obtel-a, —ou 

porque o interesse pela questão é um simples recur- 
so de rhetorica para o brilho daquellas formas, tão 
interessantes quanto inefficazes, da litteratura patricia. 


Outra crença que me ampara, apesar das expe- 
riencias de uma epocha de individualismo e de com- 
petições, na qual cada um se esforça para esmagar 
os outros afim de lhes passar por cima, ou lhes to- 
mar o logar, é a da efficacia das associações de clas- 
se, não tanto para o patrocinio dos seus membros, o 
seu mutuo benefício ou a sua força poliíica, quanto 
para o estimulo no exercer a profissão, para o des- 
envolvimento do gosto por ella, para a solidarie- 
dade fraterna, por amor da qual cada um sus- 
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tenta o companheiro e o empurra para a frente, ao 
contrario do que frequentemente succede nas agpre- 
miações politicas, em que cada um puxa o outro 
para traz... 

E” guiado por estas duas idéas que aqui me a- 
cho para vos trazer o meu applauso ao vosso esfor- 
ço e o meu estimulo á vossa perseverança. 


Srs. Professores. Alem dos titulos e das com- 
petencias, na vossa como em todas as profissões, ha 
um requisito essencial para o seu perfeito desempe: 
nho--a consciencia de que essa profissão, por isso mes- 
mo que ioi a escolhida, é a primeira de todas, ea 
vontade decidida e constante de a exercer sempre o 
melhor e mais completamente que a cada um fôr pos- 
sivel. E” essa consciencia, alliada a essa vontade, 
que fundamentam o conhecido principio da educa- 
ção ingleza: Si a vossa profissão fôr a de varredor 
de ruas, varrei as ruas melhor do que ninguem. 

Parece simples, mas nem por isso ê menos dif. 
ficil. E” um pouco ca natureza humana nunca estar- 
mos satisfeitos com o que temos, nem nos conten- 
tarmos com as vantagens ou com.o brilho que nos 
dê a profissão que exerçamos; já o sapateiro de 
Apelles queria levar a sua critica acima da sandalia, 
e em todos os tempos houve pintores como Ingres, 
que queriam ser musicos, cabelleireiros, como aquel- 
le de Voltaire, com pretenções a dramaturgos, e atê 
por um phenomeno inverso, escriptores como Tols. 
toi, que mais se envaidecia da feitura de uma bota 
do que da elaboração de um livro... - 

Será talvez isso uma das formas daquelle | eter- 
no sonho do ideal, a que copiosamente se referem 
cs poetas, pois que o ideal é sempre aquillo que 
não temos. Ninguem portanto poderá censurar aquel- 
les dentre vós que pretendem ser advogados, com 
ou sem o desejado adminiculo de uma carta douto- 
ral. | | 
Apenas, o que frequentemente succede é não ser 
o pintor bom musico, o romancista bom sapateiro... 


À nine ho DS dia a ei 
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ou o professor um cadvogado de notas... 

Ainda ahi são as ineluctaveis exigencics dz na 

à tureza; a nossa capacidade é reduzida e par” produ- 

pus. zir alguma coisa de bom é preciso especia!iz.:--& O 

Apa musico seja musico, o sapateiro não escreva “ras dias 

e o professor seja acima de tudo professor. Cs ge 

nios como Leonardo da Vinci ou Migue! Angelo 

são raros, e o bom varredor de ruas é relativamer- 

te mais util do que os polygrapbos, cu €s que exer 

cem varias profissões à maneira do homem dos sete 
instrumentos. 

já ha muitos annos se diz que o maior mal dz 
nossa epoca é o dilettantismo, essa lastimavel maniz 
de brilhar superficialmente, tocando em tudo sem 
nada aprofundar, falando em tudo como um bacha- 
rel de café. 

Por esse mal & que um grande numero de pro- 
sissionses não tem maior desejo que O de abandonar 
a profissão, poticas vezes por mais ganho, quasi 
sempre por mais brilho. 

Um celebre jornalista francez do seculo passa- 
do dizia que <o jornalismo leva a tudo com à com 
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de mando, mas conquista a respeito publico, a con- 
sideração social, que tambem são valores, pelo me- 
nos mais solidos e duradouros que aqueiles, e cer- 
+amente mais preciosos para, elevar e ennobrecer o 


O político pode cahir e perder o prestígio e as 
ões pela fraqueza do caracter, pelo excesso de 
pela inveja e a insidia dos outros; O 
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intellizencia e constancia, a nobre profissão de en 
sinar. à dida à 

A nim, pelo menos, que em a 
sempre Pai ter mestres, que sempre pair in ni 
der É: alguem alguma coisa, a admiração que pelas Rito 
magisterio consciente da sua funcção é à ec nar cr 
aos crentes inspira o sacerdocio. O pe Lages pç 
formo dessa profissão é de tal modo elev.: io 
chego a ter receios de o exprimir em publico. ja 
flexão mais superficial nos diz a todos: Esses ho- 
mens e essas mulheres, de apparencia tão modesta, 
que não distribuem honras nem proventos, que- não 
commandam exercitos nem conduzem as mutidões, 
são os depositarios do futuro; são elles que vão for- 
mar as gerações de amanhan; são elles que do mi- 
nerio amorpio e inconsistente da infancia vão extra- 
hir o ouro puro da bondade feminina, o rijo aço 
dos caracteres viris, e sobre essas duas forças é que 
se apoia todo o futuro da patria. 

Isso, que a reflexão nos diz a todos, por mui- 
ta repetido, já não excede as raias de um caminho 
trilhado; somente, dentro das reduzidas posses de 
uma funcção publica em terra pobre, a actual admi- 
nistração do Rio Grande do Norte procura domons- 
ar que, alem de phrases, tambem isso deve ser re- 
alidade... 


"Por que meios? Por aquelles, mais efficazes 
que o elogio, da justiça em todas as occasiões; do 
respeito aos direitos conquistados pela competencia, 
pelo zelo e atê pela antiguidade; da observancia es- 


minha vida 


Xílio material, o primeiro sempre e o segundo toda 
vez que a lei permitta. 


E” não consentindo que a protecção supere a 
à capacidade nos Concursos, nas promoções ou nas 
Gomeações; é não tendo sympathias Pessoaes, alem 
daquellas que naturalmente inspiram a vocação eo 
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esforço; é convencendo O professor de que o seu 
direito, contra tuto e contra todos, lhe será senpre 

a Es assegurado, que se podem transformar aqueilas phra- 
ses em realidade. 

Não devo dizer que o tenha feito, mas a cons 
ciencia está tranquilla. 

Srs. Professores. Si a vossa funcção tem à im- 
portancia ha pouco indicada, reconheço egualmente 
gne a dificuldade de exercel-a em termos é uma das 
maiores que estimulam a actividade humana, pelos 
«eus numerosos deveres, pelas condições que exige, 
pelos variados requisitos raramente juntos num só 
individuo. 

; A deontologia do magisterio é provavelmeníe a 
mais rigorosa e exigente entre as de todas as outras pro- 
fissões; 2 comparação seria interessante, mas deixo que 
vós a façaes quando estiverdes em aula, quando fi- 
zerdes uma prelecção, ou quando derdes um conselho. 
Em taes momentos ella vos interessará e dominará 
mais do que ouvindo phrases como agora. 

Bastará que vos lembre o formidavel dever de 
dar exemplo. Num grande numero de profissões a 
sociedade tolera que o profissional e o individuo 
sejam duas entidades differentes, exigindo apenas 
que o primeiro seja competente, embora o segundo 
pelos seus costumes não seja digno da consideração 
publica. No professor, não, porque exactamente o seu 
primeiro dever, como educador, & dar exemplo, na 
escola, no lar, na sociedade, na rua, que em toda 
narte pode encontrar os seus discipulos, e em toda 
parte lhes pode dar uma licção. Todos comprehen- 
deis, sem a necessidade de referil-as, em quantas cir- 
cumstancias o mestre pode ensinar e educar fôra da 
aula; mas então ahi estã o dever terrivel: é preciso 
que o professor proceda sempre como se estivesse 
na sua cadeira, perante a classe, com dezenas de olhos 

infantis tos sobre o seu rosto. O olhar da infancia 

é por vezes uma conscienci: de temivel lucidez... 

Er: nenhum momento o professor deve esque- 
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ode ser UM jogador € 


cer a sua missão; -dico : 
missão; o medico P medico; O engenheiro 


ao mesmo tempo um grand: is obras 
: ras 
pode ser um alcoolico e construir udmiraveis O 


de engenharia; o advogado simultaneamente D. cd 
e Teixeira de Freitas... O professor, não; deve a 
sempre na 2ula, como o sacerdote na egreja. h 

E" dificil: não ha duvida, mas conventã” 
mos em que é bello. 

ao o exemplo, o professor tambem deve 
ser altivo, mas nesse particular da altivez, entre gen- 
tes da nossa raça, é preciso que nos entendamos. 
Altivez não é orgulho e muito menos arrogancia. 
Por um defeito de comprehensão, commum entre 
nós, smp professores em exercicio nas modestas 
villas do interior olham o patricio por cima do hom- 
bro e o desprezam, porque coinparam a sua scién- 
cia com a ignorancia dos outros. Não é isso; ser 
altivo não é abaixar o proximo, mas não se abaixar 
a si,—e ha infelizmente outros meios de descer peio- 
res que a ignorancia. Aquelle que pede empenhos 
para melhorar de situação hrmilha-se mais que o que 
pede dinheiro emprestado para trabalhar. 


O professor só deve fi esforço 
o emp cp lhe garantam “a justiça, e 
. ção publica nunca lhe ne- 
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gassem com as protecçoes, ou interessadas, ou mu- 
daveis pela oscillação das conveniencias políticas 
E os professores, que educando os outros na- 
turalmente cada dia mais se educam a si proprics. 
ficarão certos de que quem solicita um favor seni 
ter direito humilha-se muito mais do que sendo pre- 
terido no que lhe cabe. 

Ainda uma particularidade em que os desejos 

e interesses de cada um se devem amoldar ás exigen- 
Cias da justiça: alguus professores, desde a obtenção 
do diploma, pretendem ser collocados na capital ou, 
pelo menos, nas cidades proximas, e para isso recor- 
rem aos empenhos, apezar de já terem verificado a 
inutilidade destes.. Não é justo. Alem do dispositi- 
vo legal, ha outro criterio para esta afiirmação: si 
Os que apenas completam o curso começarem pelo 
fim, em que consistirá a carreira? Pois o professor 
pobre, que não tem padrinho (ou não teve porque 
nesse assumpto só devo falar no preterito, pelo me 
tivo que sabeis) vae para uma longiqua villa do ser- 
tão, ali passa um ou mais annos, depois obtem pe- 
los seus titulos uma cadeira de sezundo classe, nes- 
ta trabalha tambem durante um periodo mais ou 


AA 


to nada ha mais 


fac á 
membros da classe, porque de re os protegidos 


difficil neste mundo que a união en 
e os desprezados, 
EPA Sa Gar sem- 
Ora, essa união, da qual espero possa ; 
pre a Associação de Professores o exemplo e EEN 
delo, é condição essencial do prestigio do magiste- 
rio. Dedicados a um fim commum, alto e nobre 
como é o de ensinar e educar, e para o conseguir 
inctando com tão numerosas dificuldades technicas e 
com tão variados problemas de psychologia, si Os 
professores estiverem certos do reconhecimento do 
seu esforço e da garantia do seu direito; si souberem 
que a justiça presidirá sempre 20 processo dos com- 
cursos e das nomeações; si verificarem que de todos 
Os movimentos da sua classe systematicamente se eli- 
minam as preferencias de afilhados e os favores de 
protegidos, nsiuralmente as competições desappare- 
cem, as prevenções não teem motivos de existencia, 
e a sua união se estreitará, o seu esforço tenderá uni- 
camente para o aperfeiçoamento do trabalho e para 
à elevação do ensino. 
— Seja tal, para começar, o objectivo desta pro- 
nissora assembléa. 
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Discu rso 


pronunciado pelo Dr. Manoel 
Dantas na sessão inaugural 
do Congresso Pedagogico. 


ce cam 


Sr. Governador do Estado. 
Sr. Presidente da Associação de Professores. 
Snras. e senhores. 


Sinto-me um tanto desvanecido com o convite, 
da parte de uma commissão de gentis professoras, 
para tomar parte neste Congresso, porque percebo 
que se dirigiu, um tanto ao cargo que exerço, po- 
rem, muito mais, á minha individualidade. 

A 22 do corrente mez, completei 25 annos de 
directoria da Instrucção Publica e é natural que te- 
nha conquistado alguns apreciadores do meu esforço 
que, si não tem sido dos mais intelligentes e profi- 
cuos, tem sido pertinaz, dedicado e ininterrupto. Ao 
completar a idade do jubileu, que muitos cosumam 
celebrar, devo ter aprendido alguma coisa. 

Si tivesse tido qualquer parcelia de intervenção 
nas theses deste Congresso, proporia vuma sobre a 
inutilidade do meu cargo, que, com o mesmo provei- 
to e grande economia, pôderia ser excrcido por uma 
secção ds Secretaria do Governo, como aliás o fa- 
zem Estados leaders em materia de ensino official, 
desde que as leis nos concedem apenas a attribuição 
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burocratica de visar attestados, encaminhar pedidos 
de licença e communicar exercicio de professores. 
Mas, eu sou um devotado á causa do ensino; 
não sci si por ter começado a vida intellectual, 
seguindo uma pratição paterna, como mestre de me- 
ninos, ainda no tempo do ba-ba e da palmatoria, ou 
si por sentir a vergonha da ignorancia das gerações 
que se tem formado dentro do regimen republicano. 
Foi por isto que recebi com alvoroço patriotico 
a organização pa Associação de Professores, que 
veio encaminhar a c'asse dos abnegados sacerdotes 
do ensino na defesa intelligente dos seus interesses 
e na propaganda e aperfeiçoamento da instrucção, 
feitos por quem mais competente é para o exito des- 
te grande movimento: 
T.m se dito e repetido muitas vezes que o Bra- 
SH deve o melnor de sua civilização ao padre e ao 
bacharel que, nos nos tempos antigos, quando as 
»ropulações do interior viviam isoladas do resto do 
mundo, sem meios de transporte e sem convivio in- 
telleciual, constituam o traço de união entre os di- 
versos elementos de civilização dos povos. Hoje, o 
bacharel é industrial, agricultor, caixeiro vizjante, po- 
títico profisssional... e outras coisas mais; o padre 
é, pelo menos, aspirante a bispo e cardeal. De modo 
que o professor, subistituiu-os nessa grande missão 
civilizadora, de levar a instrucção aos centros mais 
afastados, ainda envoltos em treva. Pederia dizer : a 
todos os centros, porque, mesmo nas gaardes cida- 
des, a treva da ignorancia é mais espessa e profunda 
do que se suppõe, S! ha instrucção, falta educação, 
E" relativamente facil instruir, porem é muito dif. 
ficil educar uma geração, dando-lhe, sobretudo a 
educação moral e civica, o pendor. para o trabalho 
o amor á vida, o respeito de si proprio e dos ou- 
tros, as bases sobre que repousam os grandes prin- 
cipios da solidariedade humana. 


Ha um capitulo interessante no desenvolvi- 
mento dos povos que é a acção social do professor, 
. , 
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maior do que parece. Acção que não está nas leis 
- Dré corre do sacerdocio; é como 
me , formador de caracieres, mo- 
ligencias, director de espiritos. 
ndo vejo o professor sahir da escolta nor- 
Os, aindi muito moço, sem pratica 
S vezes, ao pensar na grande res- 
jue pesz sobre seus hombros, imagi- 
jue de bom ou mau haverá para a geração 
sua direção, conforme a bôa ou má ori- 
sua «acção social. 
de seja dita que, até hoje, o activo do 
professorado do Rio Grande do Norte é mvito vo- 
so no tocante á educação social e civica. Por 
toda parte, surgem as manifestações do são patrio- 
tismo, cresce o amor á terra, desenvolvem-se os prin- 
cípios de economia e previdencia, intensiíica-se o cul- 
to da Patíria, radica-se o amor à Republica. 

Este anno— e é isto, talvez o unico motivo de 
minha presença nesta tribuna — é o anno do cen- 
tenario de nossa independencia. À 7 de Setembro, 
e nos dias que precederam o “grito do Ypiranga”, 
conforme instrucções que serão opportunamente pu- 
blicadas, ê preciso que, em todas as Escolas, de 
todos os peitos dos jovens brasileiros que serão os 
cidadãos de amanhã, surja o mesmo brado patrioii- 
co de amor á P tria, de solidariedade da raça, de 
unidade nacional. Nesse dia, é de esperar, egual- 
mente, que a idéa significativa e generosa da ÀAsso- 
ciação de professores sz corporifique, pelo menos, 
no assentamento da primelra pedra do grupo esco- 
lar “Antonio de Souza” com que ella condignamen- 
te commemorará o centenario da Independencia, 
creando um estabelecimento de ensino a mais. Não 
é a homenagem pessoa! a um homem, digno e béne- 
merito; é a concretização de uma idéa, porque pre- 
cisamos affirmar de publico, alto e bom som, por meio 
de um acto immorredouro, que este nome de — An- 
tonio de Souza -- repr=>21:1, em materia de ensino 
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“grande do Bonus da Independencia. Nos meus d 


-  pulações, confortando o meu espirito ao! 
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no Rio Grande do Norte, a idéa fecunda da creação 
das escolas graduadas; a construção do grupo esco- 
lar «Augusto Severo»; as escolas rudimentares e 
complementares; os institutos profissionaes de agro- 


nomia, de pharmacia e de ensino normal no interior 
sideração publica e 


do Estado; a assistencia e a con 
official ao professorado que sabe e quer cumprir 
honesta e intelligentemente o seu dever. 

Senhores, hei dito algumas coisas talvez acer- | 
tadas que ficarão apenas como idealização de meu 
espirito, porque, infelizmente, os deveres do meu 
cargo e a carencia de transporte enclausuram-me nas 
quetro paredes deste predio onde--nossa pobreza é 
tamanha — os serviços da instrução publica funccio- 
nam ainda por emprestimo. Mas tenho fé que, CM 20 
breve, serei rico. Pelo menos, sou candidato à sorte 


A: 


vaneios de futura riqueza, o que surge, em 
logar, é um automovel para andar por toc 
colas, convivendo com os professores e 


“dos mestres nas localidades 
po, é bém possivel que | 
friso desista 


pç 
E acid 1) ma 
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— Fructos da iniciativa 
articular 


A revista carioca O NORTE. de 26 de Ja- 


ni e 


da, data venia, transcrevemos, sobre a 
Associação de Professores: 


Por vezes nos temos referido á «Associação de 
Professores do Rio Grande do Norte» enos senti- 
assim, na i de dar aos nossos leito- 

imentos seguros, e quiçã completos, sobre 
nove! e já benemerita institaição do pequeno e 
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sã. á BD o = 
gut a ori pése á minha qualidade de suspei- 


to, devo declarar-lhe, preliminar neo da A Dada | E 
Ciação» foi fundada para come P tessorado MM a 
mais prementes nec: essidades do Je? : A 
meu Estado, a que tenho 3 honra d€ perca EM 
“sob os melhores presagios. : 
Quzndo se adia de commemorar o praca decen- E 
rio da diplomação da primeira turma de professo- E 
res prímarios, foi a fundação de um nucleo associa- “e 
tivo dos represertantes do megisterio, já mumeroso E: 
e selecto no decurso apenas de uma decada, a for- ES 
mula triumphante entre os que, de perto e com cari- Ê 
nho, acompanham a vida social daquelle abençoado É 
rincão da patria brasileira. 
Presentiamos entio, todos nós que se fazia mis- 
tér arregimentar zs energias dispersas, systemalizar a 
acção do todo, coordenar os esforços fecundos, no 
sentido de melhor amparar as necessidades da classe 
e dos seus leaes e abnegados servidores. Ee 
é - Si por um lado nos deviamos unir para salva- 
; guardar os ncssos direitos, por seu turno a alphabe- 
a Ras - tização dos nossos corterraneos estava a exigir o 
Rei desdobramento e intensificação da nossa actividade | 
PGR “pro al, secundando a obra meritoria dos nuas 
sos ERRecadases nesses ultimos annos. 1 
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nario da Independencia politica do Brasi!; 2º--- À con- 
vocação da «Assemblea Annual do Professorado», e 
34 — A edificação do grupo escolar «Antonio de 
Suuza», 

Para consecução do primeiro tentamen, foi or- 
ganizado um questionario, meticuloso e completo, 
sobre aquelles assumptos, e enviado aos professores 
de todas as localidades do interior, com prazo fixa- 
do para a devolução. 

E” desnecessario encarecer a importancia desse em- 
prehendimento e autilidede dessa realização, a quem 
quer que conheça a deficiencia e a esparsidade das 
fontes de que se podem dispôr ate agora. 

A «Assembléa», a que alludo, effectivando-se por 
meio de conferencias, por occasião das ferias do 
fim do anno, quando os professores, em sua quase 
totalidade, se acham na capital, visa pôr as altas au- 
toridades do ensino em contacto directo com Os 
seus profissionaes. 

Ahi se farão ouvir, por parte daquellas, os seus 
propositos, seus desejos, suas intenções, scu pensa- 
mento emfim; e por parte daquelles — as suas neces- 
sidades materiaes e moraes, suas justificativas, resul- 

tando desse salutar entendimento o conforto de uns 
e o estimulo de outros, reforçada e reaffirmada a con- 
fiança reciproca entre mandantes e mandatarios. 

E obvio e não curece de justificação a cfficacia 
desse confronto. | 


Finalmente, a idéa da edificação do grupo esco- 
lar «Antonio de Souza», hoje victoriosa brilhante- 
mente, nasce de uma dupla necessidade: prover o 
bairro da cidade alta de um estabelecimento cduca- 
cional primario, inexistente ali, e perpetuar o nome 
do conterraneo illustre, que, no governo do Estudo 
máu grado a precariedade das condições economicas, 
vem integrando a instrucção primaria, secundaria e 
superior, na sua efficiente objectivação. Tendo-lhe 
cabido a iniciativa da creação do primeiro grupo 
escolar, houve por bem completar, agora, 12 annos 
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E - a 
aPós, a apparelhagem dos estabelecimantos — megas 
Com a fundação das escolas complementares, ar 
mesmo tempo que, disseminando 2s «escolas rnÉs 
mentares», por todos os recantos do Estado, achou 
neste typo de escola, simples e economico, 2 chave 
Para resolver definitivamente o problema ra 

Com a instalação da Escola de Pharmacia, 
dr. Antonio de Souza, simultaneamente, solucionz 
um problema palpitante entre nós e encerra, com 
fecho de ouro, o plano da insirucção no Estado. 

* Não resaltam aos meus olhos menos importam- 
tes outras iniciativas da «Associação» e, entre elias, 
permitta-me destacar a acquisição de material pedz- 
gopico para fornecer às Municipalidades, 2 campa- 
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Idéas e Factos 

Com a devida venia trasladamos para às 
nossas paginaso que, acerea da commemo- 
ração escolar do Centenario, publicou a Es- 
cola Primaria, do Rio. anno5º, nº. S de 
setemrbo do anno passado: 


- 


Programma para a commemoração d 
primeiro centenario da proclama- 
ção da independencia, nas escolas pri- 
marias do Brasil. 


1º. PARTE 


Commemoração do 1º. Centenario do decreto que exi- 
gfu o «cumpra-se» do principe D. Pedro para à execução das 
leis portuguezas no Brasil —4 de Maio de 1922. 


A*s 1º horas 


Formatura da escola e cerimonia de içar a bandeira, 
“cantando os alumnos O hymno nacional e, em seguida, o hym- 
“no á bandeira. 


 ASIRI/S horas. 
Aliocução do professor, em que será feita uma vista re = 


dee 


ccorridos, desde a chamada 
pelas Côrtes de Lisbôa, até 
1822. O professor in- 
«Fico» (9 de Ja- 


trosvestiva dos aconiecimentos O 
do principe D. Pedro á Europa, ; 
a expedição do decreto de 4 de Maio E d 
sisirá princivalmente sobre o evisodio do 
sisilrá princida pi ifacio para o governo 
neiro de 1822, a entrada de José Boni dores das provin- 
(16 de Janeiro), ea chamada dos e nto ao 
cias nara se reunirem no Rio de Janeiro, ) 
IV, ro). Z 

(16 aÃ do decreto de 4 de Maio será accentiia- 
da como a do »rimeiro acto politico de alcance pratico gpa 
affirmar a autonomia governamental do Brasil, o qual assim 
se reservava o direito de acceitar ou rejeitar as leis vigentes 
em Portugal. 

Concluida a allocução do professor, a escola novamente 
cantará o hymno nacional, encerrando-se assim a cerimonia. 

&% % 
* 

Commemoração do 1º, centenario do decreto que con- 
vocou a Assembléa Constituinte Legislativa — 3 de Junho de 
1922. 

Esta commemoração obedecerá ao mesmo programma 
da de 4 de Maio, sendo que a allocução do professor passará 
em revista os acontezimentos desenrolados desde a expedição 
do decreto de 4 de Maio, mencionando especialmente a gran- 
de manifestação ao principe D. Pedro, promovida pelo Sena- 
do da Camara e pela Maçonaria, no dia 13 de Maio, anniver- 
sario de el-rei D. João VI, quando foi offerecido 20 principe 
O titulo de «Protector e defeasor perpetuo do Brasil». 

Insistirã o professor sobre a alt 

crecto de convocação da Assembléa Co 
dadeiro acto de nossa emancipação, ac 
sumação da indesendencia só exigi 
que se definisse a verdadeira situação 
dio suggestivo para marcar o advento 
olhos das massas populares. 


Devem ser assignalados os motivos 
acção do governo, demorando à ex 
de Junho; é mister explicar Porque medeara 


a significação do de- 
nstituinte como o ver- 
centuando que a con- 
à, então, um acto em 
do paiz e um episo- 
de uma nova era aos . 
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tre o acto que chamou é capital os procuradores das províncias 
(16 de Fevereiro )e o que convocou a Assembléa io ARE 
relembrando a necessidade em quese achava o governo do Rio 
de Janeiro de receber o apoio e a adhesão das províncias bra- 
stleiras onde ainda se fazia sentir a influencia poriugueza. 
Para justificar a convocação da Constituinte sómente 
em 3 de Junho, recordará o professor que a adhesão pernam- 
ad alcançada pelo esforço de Vasconcellos de Drumond, 
agindo de concerto e por ordem de José Bonifacio — só foi 
solennemente pronunciada a 2 de Junho de 1822. 
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Commemoração do 1º. centenario da proclamação do 
principe D.Pedro ás provincias do Brasil —-1 de Agosto de 
1922. ; 

Esta conimemoração obedecerá ao mesmo programma 
das duas precedentes, devendo a allocução do professor ac- 
centuar haver sido a proclamação do principe D. Pedro ás 
províncias do Brasil o primeiro acto official em que se defi- 
niu a verdadeira situação do puiz e os seus objectivos de 
emancipação politica. . A 

“Devem os professores repetir aos seus discipuios algu- 
mas das mais expressivas passagens daquelle documento po-. 
titico, pelo menos, o seu início, pela phrase de uma celebrada 
proclamação dos dias da revolução franceza — «Está acabado 
o tempo de enganar Os homens» — e a sua conclusão, onde 
se formula desassombradamente o proposito de independen- 
cia: -— Não se ouça entre vós outro grito que não seja — Uni- 
ão! Do Amazonas ao Prata não retumbe outro echo que não 
seja — Independencia! Formem todas as nossas províncias os 
feixe mysterioso que nenhuma força póde quebrar. Desap- 
pareçam de uma vez antigas preoceupações, substiiuindo o 
amor do bem geral ao de qualquer provincia ou cidade>. 


9a. PARTE: - 


Commemoração do 1º. centenario do episodio do Ypi- 
ranga . — 7 de Setembro de 1922. 


caes 


N's 12 horas 


Formatura da escola e execução do hymno da indepen- 
descia, cantado em côro por todos os alumaos. 

(4 sezai-). — lzar a bandeira cantando os alumnos, 
em côro, o hymno nacionai. 

(A sezuir). — Evecação do hymno da bandeira, can- 
tado em côro par todos os alumaos. 

(Asezuir). — Ececução do hymno da Repabiica, can- 
tado em côro por todos os alumaos. 

(t Asegair). — Ocação lida por um alumno, rendendo 
uma homenazem aos obreiros da civilização do Brasil, por 
ama rapida a reciação dos vultos de José de Anchieta e Ma- 
mo:i di Nojcega e da accio dos bandeirantes na penetração 
dos nossos seriões. 

(A ezai-). — Ovação lida por um alumno, rendendo 
uma homenagem aos defensores da terra brasileira represen- 
tados pelos heroicos peraambucanos . 

(Aseguir). — Oração lida por um alumno, evocando 
e m rapida allusão os diflerentes movimentos nativistas proces- 
Sados na terra brasileira. 

( À seguir). — Ovação lida por um alumno, rendendo 
homenagem aos martyres da liberdade brasileira, resumidos 
em Felippe dos Santos Freire, —a alma do levante de Villa 
Rica, — Tiradentes, — o heroico inconfidente +, — e Domingos 
Martias e seus companheiros de sacrificio . 

(A segair). — Execução do hymno nacional. 


A'*s 14 horas 


Allocução pelo professor, em que rememorará os fao- 
tos que immed a amente precederam O episodio do Ypiranga, 
desde a partida do principe D. Pedro para São Paulo (14 de 
Agosto), assignalando especialmente a sessão realizada na 
; + sob a presidencia do 1º. vigilante Joaquim Gon- 
qalves Ledo, em 20 de Agosto, na qual foi prociamda a in- 
dependencia do Brasil; a reunião do ministerio, tendo 4 
sua frente José Bonifacio e sob a presidencia da princeza D. 


Leopoldina, no palacio de São Christovão, no dia 23 de Agos- 


ES gde 


to, reunião na qual foi reconhecida a imprescindivel reces- 
sidade da declaração da independencia, escrevendo nesse 


sentido ao principe ausente, tanto sua esposa como José Bo- 
nifacio; a partida, para São Paulo, do mensageiro Paulo 
Rregaro, ás 11/12 horas da manhã desse dia 23 de Agos'o, 
tevando ao principe as missivas de Dona Leopoldina e de 
Josê Bonifacio; o encontro de Paulo Bregaro, acompa- 


nhado do sargento-mór Antonio Ramos Cordeiro, com o 
principe D, Pedro e sua comitiva, junto ao regato do Ypi- 


ranga, ás 41/2da tarde de7 de Setembro, quando este 
regressava de Santos para S. Paulo e o episodio da — “ Inde- 


pendencia ou morte”. 

Concluida essa narrativa, deverá o professor apreciar o 
episodio do Ypiranga e a acção dos personagens que para 
eile contribuiram directa ou indirectamente, terminando por 
uma summaria exposição da evolução brasileba no primeiro 
seculo de vida independente. 

Nessa ex»osição limitar-se-á o professor a alludíir ás agita- 
ções e difficuldades do 1º. reinado, culminando no epilogo 
do 7 de Abril; a esboçar a tarefa politica da Reg-ncia no- 
restabelecimento da ordem e nas conquistas liberaes do Acto 
Adicional; a caracterizar os princinaes acontecimentos do 
2º reinado no revolucionario advento da maioridade, nas 
guerras do Sul e nas progressivas conquistas para a abolição 
da escravidão; finalmente, a assignalar o advento da Repu- 
blica e os seus maiores triumphos, constituídos pelo fecha- 
men:o das nossas fronteiras e na liquidação das nossas pen- 
dencias internacionaes, gloriosamente ultimadas, graças ao 
genio de Rio Branco. 

Encerra-se a cerimonia cantando os alumnos, em côro,o 
hymno da independencia. 


Observações 


Em cada uma das commemorações será a bandeira nacio- 


nal içada por uma commissão de seis alumnos, escolhidos por 
eleição dos seus colleyas que no mez anterior ao da so- 


Isnnidade não tiveram tido uma só nota má de applicação ou 
co «portamento. 

Essa eleição será realizada no sabbado anterior ao da so- 
lennidade em que deva servir a commissão eleita. 
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A's Arvores 


(MUSICA DE J. ROBERTO 


| Final da revista infantil ALLIADOS DE PAN, les 
à scena por alumnos do Grupo Escolar “Pedro Velho,” na ci- 
dade de Canguaretama, a 1.º de Maio de 1921. 

Nós, as creanças em festa, 

Num só pensamento unidas, 

Vimos saudar na floresta 

A vôs, arvores floridas. 


Sois vós, que alegres brindamos, 
— O” beilos seres amados — 
Que, da verdura dos ramos, 
Nos dais os fructos rosados. 


Sois vós, frondosas imagens, 
Cheias de amor e carinhos, 
Que nas virentes ramagens 
Abrigais os passarinhos. 


Ai! como nós, as creanças, 
Nos sentimos vigorosas 


a RR no 


go icaçe 


A* sombra das resms (resçes, 
Dis essas jrasçes chrireras 


Qu quis é utragem Ps, 
Forget a msedom arena, 
*omper À amar lupus 
E vide colma é serena 


JOSÉ RODRISUES FILHO 


A ASIA 


A Asia ê do velho-continente a parte que abran- 
ge maior extensão territorial, sendo tambem a parte 
mais oriental. Pela sua situação geographica ella se 
põe nas mais estreitas relações com as outras mas- 
sas continentaes do globo, apresentando as terras 
mais elevadas e as mais profundas depressões do 
planeta. Ella possue a maior variedade de climas e 
producções, pois, as suas partes mais septentrionaes 
avançam tanto que conseguem transpôr o circulo 
polar arctico, emquanto as suas terras meridionaes 
limitam-se quase com o equador. Exceptuando a 
parte occidental, onde os montes Uraes limitam-na 
com a Eurova, ê a Asia banhada por mares que nos 
multiplos recortes de suas costas formam 
grandes e bem abrigados ancoradoiros internos. E 
Ássim que ao norte ella é banhada pelo oceano 
Glacial Arctico; a Leste, pelo Oceano Pacifico, que 
a separa da America ; ao Sul, pelo Oceano Indico e 
a Oeste, pelo estreito de Bab-el-mandeb, mar Verme- 
lho, Mar Mediterraneo, mar Archipelado, estreito de 
Dardanellos, mar de Marmara, estreito de Bosphoro 
e mar Negro, que a isolam da Africa e do Sudoeste 

da Europa. 

Paizes —- A Asia contem um grande numero 
de paizes, alguns consideravelmente extensos e im- 
portantes, constituindo mesmo verdadeiras potencias 
politicas. Muitos delles, porém, são de pequena im- 
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sortancia 
jeitos a  aizes 
Ao Norte fica 
do grande imperio us 
testo Uraes ao extremo 
ano Pacífico. À Síberia, 
por numerosas planícies 
desoladas pelo rigor 646 
grandes rios caudalos05, po 

508, ir) tríbus ra VR ) que 

atrazada civilisação, idolatras que 

pesca e do Poa agido e pelles. Esta região « | 
vessada pela estrada de ferro transiber jana, que 
findo de Petrogrado chega 4 Vladivostók, uma 
cidades princípaes da Russia asíatica, habitad; 
brancos, isto é, Russos, Cossacos, exilados 

da Polonia e da Filandia. 

- Ha ainda com igual importancia as 
Omsk Tomsk, Tobolsk e Irkustsk. Com € 
Vladivostók, que é um porto ae mar € f 
ad situada no extremo oriente, todas 4 

pequenas localidades no interior da 5 
ando sempre a grande estrada de ferro 


paizes orientaes da Asia são 3: Ja 
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gasaki, que é um porto de grande valor comirercial, 
«ituado na ilha de Kiu-Chiú. 

A CHINA é um grande paiz da Asiae O mais 
povoado da terra. Occupa um vasto planalto muito 
elevado, cercado de altas montanhas vulcanicas € 
cortado de um grande numero de rios extensos € 
caudalosos, contendo grandes desertos arenosos. 

E” este paiz habitado pela raça amarella, a mes- 
ma que predomina no Japão, embora, na China, não 
seja susceptivel de acompanhar a marcha dos pro- 
gressos humanos. A sua capital é Pekim, com uma 
população dei “000.000 de habitantes, situadanoi ter or 
do continente e ligada por estrada de ferro á cidade 
de Tientsin, grande porto que fica situado no golio 
de Petchilli. Cids. principaes : Cantão, um dos portos 
principaes do globo, que se acha colocado ao sul da 
China ; Hang-keú, cidade situada no interior, tendo, 
porém, um porto fluvial sobre o Yang-tse-kiang e 
sendo centro principal da preparação do chá no glo- 
bo; ha ainda a cidade de Nakim e muitas outras. 

CorE'A, paiz egualmente habitado por povos da 
raça amarella, occupa à grande peninsula montanho- 
sa situada entre o Japão e a China. Vive actualmen- 
te sob a protecção e tutela administrativa do Japão, 

tendo por cap. Seúl, cidade situada no interior e á 
margem do TIO Han-Kan, ligada por estrada de fer- 
ro a Chamulpo, porto situado sobre o mar Arna- 
rello. | 
Dos paizes do sul temos a considerar a Indo- 

China, assim chamado por participar ao mesmo tem- 
po dos caracteres da India eda China, entre os quaes 
ella se acha. E” constituida por uma vasta e macissa 
peninsula muito montanhosa, cortada por grandes e 
caudalosos rios e habitada por povos da raça Malaia 
e Mongolica Politicamente, esta região póde ser 
dividida em 4 partes : Indo-China Franceza, Reino 
de Sião, Indo-China Inglezi e Malaca Ingleza. 

— AInpO-CHINA FRANCIZA comprehende os seguintes 
* paizes asiaticos, que vivem submettidos á tulela da 
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F-saçã 1º Tontãn cap Hanoi; 2º Annan, cap. Hoé 3º 
mandbedre cp PromPe4 a Cocinoihina cap. Ser 
om Laos comorehende variostermitoros, de 5d, 
. rear car. Meton. O reiro de Sto forma 
ne incepecdeme, tendo per cep. Bankok, 
cidpde situada 
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importancia commercia 
O BeLuTrCHISTAN é um pequeno Pet nominalmen- 


te independente, porém, sujeto á tutela da Inglaterra 
Sua capital é Kelat, no interior € 29 norte do Paiz, 
à num planalto de 2.000 metros de altitude, havendo 
Fa ainda a cidade de Kwetach, occupada pelos Im 
glezes, que ahi fundaram uma formidavel fortaleza. 

Os paixes occidentres da Asia comprehendem 

a Prusia vasta região situada na parte central e occi- 

dental do grande planalto do tran. E' um reino inde- 

pendente, tendo por capital, Teheran situada no interior 

e ao norte do Paiz, em um planalto de 1200 metros 

de altitude. Cidades principaes -Tauris, perto do 

lago Urmiah, com uma industria de afamados tapetes 

e chales; Ispahan, central; e ainda outras cidades, 

sendo que a mais importante é a de Buchir, situada 

sobre O golto Persico e é um dos principaes portos 
commerciaes do paiz, mantendo relações especial 
mente com as Indias. 

A TRANSCAUCASIA, região montanhosa, situada 
entre os mares Caspio, Asov € Negro, a Russia Eu- 
ropéa «e a Turquia Asiatica; pertence á Russia com 
quem se acha delimitada pela depressão do rio Ma- 
nytch, ao norte da Serra do Caucaso e constitue a 
fronteira natural entre O territorio europeu eo terri- 
torio asiatico, formando O isthmo que liga estes 
dois continentes. Sua capital é Tiflis, cidade central, 
4 margem do rio Kur. Cidade principal lekaterinodar, 
tambem central, á margem do rio Kuban e ligada por 
estrada de ferro ás demais cidades da Russia Eurdiéa 
Os seus portos são: Batum, sobre O Mar Negro, e 
Baku sobre o Mar Capio. 

- A Turquia, parte integrante do Imperio Turco 
ou Imperio Ottomano, é a grande região montanho- 
sa e accidentada entre a Transcaucasia, € à Persia, a 
Arabia e OS Mares Negro, Marmara, Archipelago e 
Mediterraneo, representada es ecialmente pela gran- 
de peninsula da Asia Menor. É habitada por povos 
d> raças, religiões e indoles, as mais variadas, Como: 
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Os Turcos, os Gregos, Armenios, Arabes, [ictia o 
As cidades de grande importancia nte do mesmo 
Smyraa, situada ao fundo da famosa Da nte. contendo 
nome, grande porto commercial do ae corta 
fabricas de tapetes e sedas orientaes; € O tintiiopias 
importante do imperio, depois do de Cons sá de 
Babdah, cidade do interior, perto da api e 
gem do rio Tigre, sendo um importante ce nieride 
mercial; Damasco, tambem localizada ora de 
perto da Arabia, com uma industria pg As 
tapetes, sedas, armas e perfumes, sendo Poem açã 
partida das caravanas religiosas que se dirigem p FM 
Mecca 'e está ligada por uma estrada de e ds 
transpõe a serra do Libano, ao porto de Beyru ca 
é o principal da costa da Syria, sobre O Medic | 
A ARABIA é à vasta região peninsular, situada 
entre a Asia e a Africa, de que parece uma continua- 
ção, taes as caracteristicas de seusolo arido e pedre- 
goso, contendo oasis e rios subterraneos. A sua fai- 
xa occidental abrange as ricas e populosas províncias 
de Hedijaz e Iemen, a parte mais importante da Ara- 
bia e bem assim a faixa nordeste com a provincia | 
de El-Hasa, qu tem o importante porto do Koveito, 
sobre o golfo Persico, e sob. a tutela do imperio 
Ottomano. A faixa sueste compreneide o Sulio- 
nato de Oman, ea costa de Hadramut, e o extremo 
sudoeste, que abrangendo o importante territorio de 
Adem, estão sob o dominio da Inglaterra. 

À REGIÃO CENTRAL é independente e forma o 
reino dos Uábitas, com a capital que é El-Riad em um 
populoso oasis, centro commercial de caravanas 
para O interior da Arabia. A cidade da Arabia 
Ottomana é  Mecca, situada no “in 
terior, perto, porém, do seu porto de Mar que é 
Dijeddah, no mar Vermelho, sendo ella a cidade santa 

para os Mulsumanos, por ser a patria do grande pro- 
pheta Mahomet, fundador da religião por elles espa- 
lhada em grande parte da Asia e da Africa. Da 


Arabia ingleza, a cidade principal é Mascate, porto 


e, BM 


pe do sobre o golfo de Oman, ; e Adem, ao fundo 

do golto de seu nome, porto activo e praça de quer 

ra inespugnavel com a ilha ds Perin, situada no es 
treito de Bab-el-Mandeb, tor ando os inglezes senho- 
po da navegação do Mar Vermelho e da pasagem 
a Europa para as Indias peio canal de Suez. 

A ÁSIA SENTRAL abr inge O Tuckestan Russo, região 
que particiva da natu eza dos st:pos com a maior 
parte da Siberia, de que ta co itinuação. Está separa- 
do da Persia e do Afganistan pela orla montanhosa 
do planalto do lran ; da Chiaa, pelo formidavel mas- 
siço de Pamir e pelos montes Thian-Chan, sendo a 
oeste limitado pelo mar Caspio. E' regado em sua 
parte meridional por correntes d'agua caud alosas, que 
fertilizam valles ricos habitados por povos da raça 
branca e da raça amarella. Às suas cidades impor- 
tantes são: Bukara e Tachkent. 

O AFGHANISTAN, paiz encravado entre O 
Turkestan, a India Ingleza, O Belutchistan e a Persia, 
é» uma região essencialmente . montanhosa — 
verdadeira Suissa Asiatica, de cujos massiços Se 
abrem as passagens importantes que conduzem ca- 
ravanas da Russia Asiatica á India e se acham forti- 
ticadas e guarnecidas por tropas inglezas. Sua cap. 
é Kabúl, cidade que tem 2.000 metros de altitude. 

População -850.000.000 de habitantes tem à 
Asia, pertencentes, principalmente, ás raças mongolica 
e malaia, que são as mais numerosas, € á raça bran- 
ca. À raça Mongnlica é representada pelos Chinezes, 
Japoaezes, Coreanos, Tibanos € raras tribus indige- 
nas da Siberia; a raçã Malaia, pelos Himdis e indo- 
Chinezes; e a raçã branca pelos Arabes, Persas, Tur- 
cos, Afghans, Balutches e colonos europeus, estabe- 
lecidos nos grandes centros commerciaes de conti- 


nente. 
Linguas — São numerosas as linguas dos po- 


vos asiaticos, pois, em geral, cada povo possue um 
idioma que lhe é proprio. 
As mais usadas são, porém, O Chinez, o Neo- 


ureis fa'adas na Asia 


Hindú e mM cp 3 ] 
o ingleze fra cez são 1 cuas fillodas mas regiões su- 
jeitas ao dominio da raeda França. 
Religião A foi o berço da maior par- 
te das religiões dom «a , algumas das quaes são 


peculiares aos prize de continente, como O Bu- 
dhismo, professado sobre: «do na China, no Japão e 
no Indo-China; o Bivar cismo seguido pelos Hin- 
dus e o Mahomerismo us: domina, principalmente, 
entre os Arabes, Persas, “ircos e Afghans. Os chris- 
tãos não são iumerosos a Asia, havendo cerca de 
15.000.000 de crentes na maior parte pro 
testantes e prego-scismaticos, espalhados pelas 
colonias inglezas e Russia Asiatica. Ha muitos 
Judeus, principalmente na região occidental, 
- Governo — Com excepção do imperio Japonez 
e dos paizes submettidos aos europeus, a forma de 
governo na Ásia é a monarchia absoluta mais ou 
menos arbitraria e despotica. Não obstante ter sido a Asia 
berço da civilização européa, e da religião .christã, 
está, entretanto, em decadencia. A 
- Os Chinezes e os Hindústêm uma civilização propria 
e antiquissima, mas, estacionaria. Só os Japonezes 
se fazem notar como um povo forte, intelligente e 
adiantado, conseguindo levar para a Asia Oriental 
tudo quanto a civilisação européa tem alcançado, 
especialmente, no dominio das sciencias. 
| Producções — A flora da Asia é como a da 
Europa-—-muito variada, podendo se dividir aquelle 
continente em 4 zonas: 1*. a septentrional, compre- 
hendendo: a Siberia, região excessivamente fria e 
quase sem chuvas, caracterizada pelo apparecimento 
de extensas florestas, desde os salgueiros e betulas 
anães, musgos 'e linchens do extremo norte, até os 
pinheiros, álamos e outras arvores da Europa sep 
tenirional, cultivando-se ao sul os cereaes; a 2%. É 
a do planalto, comprehendendo as regiões central e 
oriental, com: desertos, e stepps revestidos durante a 
primavera de um rico tapete de hervas alimenticias, 
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contendo, nos seus valles orientaes, ricas florestas de 
nogueiras, tilheiras, arbustos e hervas expessas € ain- 
da nas terras baixas da China, grandes arrosaes, O 
algodão e a arvore do chaja 3º zona é a -occidental, 
em tudo semelhante à do sul da Europa, produzindo 
a vinha, o pecego, a cereja, a maçã, o figo etc; € 
a 4º. zona a do sul esueste— comprehendendo ricas 
Norestas tropicaes, onde ha madeiras de contrucção 
e marcenaria, bambús, bananeiras, grande variedade 
de palmeiras, plantas resinosas, balsamicas, oleagino- 
sas, gommiferas, tintoriaes e especiarias como O €ra- 
vo, camphora, canella, pimenta, gengibre, arvore da 
comma-elastica, a fructa-pão € sobretudo as arvores que 
constituem a grande lavoura, como a canna de assu- 
car, algodão, opio, tabaco, anil, etc. 

Fauna — Destacam-se na Asia os maiores 
mammiferos que se abrigam nas expessas florestas, 
ros densos matagaes de junco das regiões tropica- 
es. Ao norte, na Siberia, encontram-se Os animaes 
propros da Ásia—os USOS, lobos, assim como as 
raposas, arminhos e outros animaes de pelles precio- 
sas, que fornecem peliças de alto valor. Nos planaltos 
do centro e «te oeste ha uma fauna propria, alem dos 
cavallos, burros e camelios que vivem em estado 
selvagem, encontram-se mais os yaks ou boi do Ti- 
bet, o boi almiscareiro e as cabras da ão tibeta- 
“na, de cujo pello são tecidas as bellas cachimiras da 
india. Os animaes da Asia meridional, de sueste e 


oriente pertencem em grande parte á fauna das re- 
sides tropicaes e ahi encontram-se, entre outros, O ti- 
gre real; nas florestas da India e da China ha o leão, 
— a panthera, O elephante, orhinocerante, O geo 
*  mo,o tanire varias especies de macacos quaes 
— e salienta o orangotango rig desenvolvimento. 
numero de 
cobras e outros reptis venenozos, além de uma gran 
de variedade qe insectos dos quaes se destaca o ga 
“anhoto, que tantas devastações causa nas regiões da 
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Ella possue passzros cantores e outros de linda 
plumagem, sendo, nesta classe, somente excedida pela 
America. Ha assim os papagaios, os pavões da 
India e os dourados faisões da China. 

Ha, egu-lmente, na Asia, toda a sorte de anima- 
es domesticos e nos mares asiaticos pescam-se pe- 
rolas, especialmente, nas costas da ilha de Ceylão; no 
golfo Persico pescam-se esponjas e. coral, havendo 
tambem muitos peixes; ra China e o Japão ha gran- 
des creações do bicho da seda. 

Quanto ao reino mineral é a Asia um dos con- 
tinentes mais ricos, h.vendo ouro, platina, cobre, 
ferro, chumbo, graphite e carvão de pedra, nas mon- 
tanhas que servem de limite entre o sul da Siberia e 
a China; nas montanhas do Japão ba ovro, ferro, 
carvão de pedra; na China, ha bacias hulheiras, espe- 
cialmente ao sul; ricas minas d> petroleo nas m o 1tanhas 
da Caucasia e famosas minas de diamariese pedras 
preciosas no Indosião e na ilha de Cevlão. 

Industria — À principal é a agrico'a, repre- 
sentada pelo cultivo de cereaes, chá, algodão, cafe, 
canna de assucar, opio, anil, camphora e as especia- 
rias. 

À industria mineralogica desenvolve-se na Si- 
beria, Japão, Chinz, e nas Indias. A industria manu- 
fatureira é tambem adiantada no Japão, na China, 
nas Índias e na Pessia, consistindo na fabricação de 
louças e porcelanas, objectos de charão, bronze, mar- 
fim, obras de ouro: e prata tecidos de seda crua e 
algodão, papel, tapetes, chailes, bordados finissimos, 
artigos de cutilaria e armas brancas. 

Commereio — À Asia mantem o seu com- 
mercio com a Inglaterra, Allemanha, Hespanha, Italia, 
Portugal, Hollanda, e Aus'ri*, na Europs; com os Estados 
Unidos, na America, sendo, porém, a Ir glaterra o paiz 
preponderante no commercio asiatico ,pois, a sua 
marinha mercante trafega pelo canal de Suez, levan- 
do para os portos da Asia os productos de sua in- 
dustria e de la retirando tudo quanto produzem os 


Inspecção escolar 


O regular funcciorzmento co epparelho educa 
tivo no Rio Grande do Norte vem, deha muito, dan- 
do a este pequero Estado um logar de destaque en- 
tre as demais parcellas da Federação Brasileira. 

Muitos são os goverros, cuja preoccupação pre- 
eminente de disseminar a instrucção popular, garen- 
tindo-lke por muitos modos a efficzcia, “em feito re- 
a'çar o nosso desenvolvimento, que, si não é perfeito 
ainda, tem direito, entretanto, á admiraçao de espi- 
ritos sensatos e desapaixonados. 

E o merito dessa obra grandiosa de educação 
popular, de que ainstrucção primaria é factor pre- 
ponderante, sobe de ponto em face do pouco ou 
quase nenhum desaíogo financeiro do ncsso eratio. 

Neste e noutros pontos, mas principalmente 
neste, deve-se reconhecer a grance virtude da adn i- 
nistração actual que, não obstante as aperturcs ma- 
terices do Est do, vae levando avinte com zelo, se 
tividade e efiiciencia, rum impulso ncbilissimo de 
patriota, a educação, portanto, a felicidade, do povo 
“que o elegeu. | 

Não será um gesto de lisonja dizer-se que, 

quem assim governa faz juz ao nome benemerito de 
homem de Estado porque, desposando a opinião de 
Horacio Mann, o estadista é aquelle que no seu pro- 


” 


gramma de governo dê logar saliente 4 cducação do 
povo. | 
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| O exmo. Governador Antonio de Souza tem 
realizado, nestes tempos economicamente difficeis, O 
milagre de crear escolas. 

S. excia. orgulhar-se-á mais tarde dos successos 
de seu proprlo trabalho em prôl da causa dignifi- 
cadora ... 

' Com a diffusão das escolas rudimentares não 
hesitamos em dizer que, ao findar o quatriennio 
que corrre não teremos uma só povoação do Esta- 
do sem os meios de desanalphabetizar os seus ha- 
bitantes. 

E” 'o grande serviço. Onde não puder chegar o 
grupo escolar com o seu mechanismo: mais compli- 
cado chegará o typo da escola rudimentar, systema 
mais accessivel às nossas . pauperrimas populações, 
resolvendo o problema cuja solução constitueo grande 
sonho, 6 sublime ideal do povo que deseja sobresa- 
hir no concerto da civilização—o combate á igno- 
rancia desmoralizadora. 

Preparamoó-nos, assim, para nos dias de. jubiilo 
do centenario da nossa: emancipação politica: mostra- 
mos que nos encontramos a poucos passos do coroa- 
mento desse grande desejo, dessa justa aspiração 
de muitos annos, que ê «estarmos apparelhados" para 
satisfazer as necessidades de toda à nossa popula 
ção escolar, e, ainda, para dentro- talvez de-um lus 
tro mais, podermos publicar aos quatro: ventos :.:o 
Rio Grande do Norte não tem uma só creança sem 
instrucção: o agito iopabrom entao pão dci vç obs ras (A 

— O que, porém, se nos affigura -indispensavel e 
urgente, o que motivou principalmente estes . concei- 
tos, é, para remate e cupola, paraacabamento da obra 
gigantesca, o augmento- do-quadro -de- inspectores de 
ensino. Pete E TUA ÃO SD pio (12 58] 
Os -ctuaes, por mais activos e-bem iintenciona- 
dos que sejam, não poderão - contentar “os reclamos 
de uma benefica fiscalização.- css 

O grande numero de estabelecimentos «de en- 
sino que possuimos e os meios de transporte ainda 
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s do Estado, são, 


tifficultam a acção 
os fiscaliza- 


as diversas zona 


tac ( 
ancias que 0 
funccionari 


deficientes para 
alem de outras, circunst ai 
effectiva e prestadia dos dois it” 
dores. | tual estão 

Varios outros interesses paia ep e inspec- 
instantemente reclamando a creação 
torias escolares. : I- 

Alem dos grupos, as escolas ud od 
cem visitas demoradas e cuidadosas em vIS prado 
tificada ausencia de bôa pratica pedagogicados 
tractados que as dirigem. a . 

Outro motivo pe justifica a colaboração prio 
permanente dos inspectores no interior, em muitos 
pontos do territorio estadual, ? o movimento festivo 
para a commemoração do centenario da Indepen- 
dencia. 

O nosso povo não é de todo avesso ás mane 
festações patrioticas, á celebração das solennidades 
cívicas . .. 1 

Se o deixarmos, porém, á vontade, entregue so- 
mente ás suas idéas e á sua iniciativa, as festas naci- 
onaes, elementos formadores do sentimento patrio — 
não terão, com certeza, a realização e o brilho que 
lhes devemos dar para renome e orgulho : nossos. 


Estão neste caso as caixas 
escolares . à 
ciações de escotismo. | EA Ra 


Muitas vezes a Propaganda, o 


“actividade do professor são insuficiea po amento Ee 


entes no sentido 


tores de ensino, com 0 bafejo offici que Os inspec- 
tadores, auxiliem Mt dam na o que são por- 
reno, o esforço do professorado. à reed 
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“Escolas Rudimentares 
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Bem avisado andou o Exmo. Sr. Dr. Antonio 
de Souza quando, cumprindo um dos pontos do 
seu programma administrativo, resolveu crear às 
escolas rudimentares, que tio magníficos resulta. 
dos ja vão produzindo no estado inteiro. 

Ahi estão approximadamente cincoenta, funcci- 
onando todas ellas com crescido numero de alumnos, 
compensando, portanto, as despesas que são 
feitas com a sua manut:nção. 

Os Grupos Escolares não satisfaziam, de for- 
ma nenhuma, ás crescentes necessidades do ensino 
no interior, pois, como é sabido, existentes apenas 
nas sédes dos Municipios, os seus beneficios não 

odiam estender-se aos nucleos populosos mais dis- 
tantes. à 

- D'ahi a maioria das creanças em idade esco- 

lar ficar privada de receber a instrucção, porque raro 

era o Togarejo onde a acção sempre tardia das munici- 

palidades locaes chegava em auxilio do governo no 

combate ao maior mál que ainda infelicita o brasileiro. 

Foi assim pensando e assim comprehen- 
dendo que a actual administração, perfeitamente 
compenetrada dos elevados deveres dos governos 
democraticos, buscou solucionar o grande problema 
que vinha entravando, muito seriamente, o desen- 
volvimento do ensino no Rio G. do Norte. 

Luctando com os óbices decorrentes da falta de 
recursos do erario publico, o Sr. Dr. Antonio de Souza 
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não tem, entretanto, desfallecimentos quando se trata 
de instruir o povo de sua terra, e assim vemol-o todos 
os dias, modesta e patrioticamente, a assignar decre- 
sos creando escolas e mais escolas, verdadeiros pof- 
tos de luz que hão de assignalar, em todos os tem- 
pos, a passagem do seu fecundo governo. 

E” que S. Exa., com o bem estlarecido descor- 
tino que possue dos magnos problemas sociaes, está 
convencido de que cuidar da saude € da instrucção 
do rovo deve ser, no presente momento, a maicr 
preoccupação dos drrigentes, e assim tem olhado, 
com a maior solicitude e o mais desvelido carinho, 
para esses dois importantes aspectos da vida do Riu 
G. do Norte. 

Comparando-se com o de outros Estados de 
maiores recursos economicos, vê-se que o nosso en- 
sino occupa lugar de preeminencia muito invejavel. 

Isso deve ser motivo do mails justo gaudio para 
os rio-grandenses e satisfaz plenamente a todos 
quantos concorrem para que a instrucção publica de 
nossa terra tenha chegado a tão brilhante gráu de 
adiantamento. 

Em todos os tempos, mesmo nos momentos 
sais agudos por que tem passado a nossa vida po- 
vtico-administrativa, os governos do Rio G. do Norte 
não têm descurado esse importante ramo da admi- 
ristração, que vae « ttingindo agora a sta melhor phase 
rrosperidade, porque, diga-se a verdade, está sendo 
mais pratica e efficientemente superintendido. | 

Não ha de achar exagerada esta asserção quem 
procurar saber dos extraordinarios beneficios que as 
escolas rudimentares estão prestando a um grande 
numero de conterraneos, condemnados eternamente 
a viver tacteando nas trevas, si o ilustre patrício que 
preside agora os destinos do Estado não lhes mas - 
dasse levar, num generoso impulso do seu espirito, 

a confortadora luz do sabe”. 
- Ea idade de ouro do ensino no Rio G.. do 
Norte, iniciada pela ben fiseja administração Anto- 
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curso de outros 


“hio de Souzã, com o amparo e con 
deios e abnegados apos 


devotados espiritos, verda | E 
que ha de fazer a fe. 


tolos dessa grandiosa cruzada, qu 
licidade desta pequenina parcella brasileiras” 
| Que não haja solução de continuidade no bello mo- 
vimento, e possa o Rio G. do Norte po rg 4 
a: € 


velar-se áquelles povos que fazem ÇÃO 
| dd eu maior titulo — 


o motivo unico de sua grandeza e O 5 
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Severino Bezerra. 


Associação da Professores 


A “Associação de Professores” foi coxstderada 
pelo Congresso do Estado, em sua ultima reunião 
de Novembro do anno passado, insituição de urkida- 
de publica, sendo dotada com a subvenção de 
20: 000$000, para a propaganda do ensino. 

Esse acto do Poder Legislativo foi recebido 
com especial agrado pela “Associação”, que vê as- 
sim reconhecidos Os seus paírioticos imtuitos em 
prôl da diffusão do ensino entre nôs. 
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e Assistencia à Iniancia Desvalida, medico do Grupo 

Escolar “Frei Miguelinho” e professor de Hygiene e. 
Anatomia da Escola Domestica; € desembargador 

Felippe Guerra, grande propugnador de RR 

foi, quando residiu Na cidade de ossoro, € 
membro. dirigente da “Liga do Ensino. 


Em sessão ordinaria do Conselho-Director E 
“Associação de Professores”, esfectuada no dia 2--de 


Dezembro do anno passado, foram admittidos como 
pela Es- 


socios effectivos os professores diplomados 
cola Normal: Tobias dos Santos, Francisco Veras Be- 
zerra, Joaquim Coutinho, José Fabrício de Oliveira 
Herondina Rapôso da Camara, Alzira Gonçalves, 
Eliza Quimarães, Maria Conceição da Camara, Abi- 
gail Fernandes de Oliveira, Sephora. Ramos, Lygia 
Torres Navarro e Eulalia Pereira Dias. 


me 


No dia 4 de Fevereiro ultimo, o dr. Januario 
Cicco, abalisado cultor das bôas lettras e operoso 
clinico, entre nós, realizou, no Theatro «Carlos Go- 
mes,» a sua annunciada conferencia scientifica sobre 
«Herança Morbida», a qual despertou grande inte- 
resse na roda dos intellectuaes, assim pela capaci- 
dade do conferencista, como! pelo interesse do as- 
sumpto e pelo destino a ser dado ao producto mo- 
netario daquella Testa. - 

Q dr. Januario Cicco, em primoroso vernacu- 
lo, desenvolveu durante uma hora o seu trabalho, 
baseado na observação da sua clientela e nas melho- 


res lições dos especialista da syphiligraphia, conseguin-. 


do prender a attenção do vasto auditorio, onde se 
notavam S. Excia. O Governador do Estado, altas au- 
ctoridades, muitas familias e cavalheiros de distincção. 


Nossos effusivos parabens, agradecimentos e 
congratulações ao illustre conferencista. | 
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EXPEDIENTE 


Revista consagrada aos interesses do professo: 
rado publico e particular do Estado. 
Publica-se quatro vezes ao anno. 
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Associação de Professores 


Quando se tratou de commemorar con- 
dignamente a passagem do primeiro decen- 
nio da diplomação da primeira turma de 
professores do Estado, oecorreu aos remar 
E centes dessa pleiade de jovens precepto- 
res a idéa de fundar um nucleo social para 
defender, numa acção synergica, OS interes- 
ses do ensino e-da nobre classe do magis- 
terio. 

Não poderia ser mais feliz, nem mais 
opportuna, a idea preconcebida, traduzida hoje 
em tangivel e brilhante realidade. 

- No seio do professorado, hoje numeroso 
e selecto, ha muito se vinha fazendo sentir 
a necessidade de arregimentação de energias, 
“de unidade de vistas € de harmonia de 
acção, collimando a defeza commum e pro 
pugnando pela ingente causa, a que Só con- 
sagrou, de corpo e espirito, num apostolado 
verdadeiramente edificante. 

Levada a idea incipiente d0 conhecimento 
das altas autoridades do ensino, Dr. Antonio. 
de Souza, benemerito covernador do Estado, 
dr. Manoel Dantas, ilustrado director geral 


x Er 
4 ma, sd 
' da Instrueção Publica € dr. pap a E 
competente director da Escola Nor E ” “dd k 
ella a melhor € mais generosa acolhh Bra Es .E 
pagto desses esclarecidos espiritos dirigem e | 
ara de beneti a 


a ampla se 


anteviram 
lhe está rest 

todos os nossos collega 
accorreram ao nos- 
num movimento - 


que cedo 
cios que 

Por outro lado, 
», da capital e do interior, 


“rs, “Bos apello arregimentador, e” 
» Ro . > 
desvanecedor de confiança e fraternitada 1 
. , » o + 
Assim, duplamente amparados e fortalc 


Ro “ eidos, os propulsores da idea victoriosa, AMA 
“o philoquio Camara, Ivo FilhoLuis Sodres 'e 
? E “ Luis Antonio, convocaram a primeira reunião 
gera preparatória, que se effectuou;”' NO grupo es | 
* A colar “Augusto Severo”, às 16 horas, do dia 
RR 28 de Novembro do anno passado, a que com- 
CRE. “ pareceu reduzido numero“ de professores.' 

A" segunda sessão, realizada no mesmo 
“Jocal, a 2 de Dezembro, estiveram presentes | 
“muitos professores, adhesistas recentes da no> 

vel instituição que, em resolução da. sessão 
terior, tomou a denominação de «Ássocia- 
rofessores» Nessa sessão foi dada Pisca 
projecto dos- Estatutos, organ add 
emissão composta dos profe 
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- Anteio de Beniro. arrendador do EstaÃo, HO 
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The a ncedeu à P vr : 
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Nestor Lima, profe a 
director da Escola Normal que 


cialmente para effectuar mrapento 
toria do ensino neste Estado, a 
a tribuna, discorreu por cerca 
bre esse assumpto, “em uma 
magistral na forma € nos 
ensino publico no Rio Oran 
tempos coloniaes até hoje, e 
conhecimentos theoricos e praticos € dos methodos 
mais adeantados, os professores se congregam 
numa associação para incrementar O ensino, que 
se tiver o almejado exito será O maior propulsor 
do problema educativo, si naufragar será, em to- 
do caso, um bello sonho”. 
“O dr. Antonio de Souza, ao encerrar a sessão, 
disse que não queria se limitar á phrase commum 
que é o fecho dessas reuniões, porque sua posição 
e o amor com que encara todos os problemas do 
ensino exigiam mais alguma cousa. | 
O governador accentuou a sympathia . 
Bras acolhera a idea dos professores se congregarem | 
para auxiliarem o poder publico na diffusão do 
Ses. S. ex. fez uma criteriosa exposição da a 
|. PO EN À O! na organização das k jo e 
has, que si ha uma | 


da > 


Lda ES 


S. exa, declara, afinal, fundada nesta cidade a 
“Associação de professores”, nomeando nma com- 
missão organizadora, constituida pelos professores 
Amphiloquio Camara, Luis Soares, Julia Barbosa 
e Luis Antonio. 

Todos os oradores foram applaudidos e cum- 
primentados pela selecta assistencia, em que fi- 
guravam tambem o professor Manoel Garcia, pa- 


E pudoaã 
A) 


E Ae rod qr 
et y á 


Es ranympho da 1º. turma de professores, miss Le- 

ES onora James, directora é professoras da Escola 
ve Domestica. 

E Durante a solennidade tocou à panda de mu- 

CE sica dos “Escoteiros do Alecrim”. 


Para constar eu, Luis Antonio F. S. dos Santos 

Lima, decano dos professores primarios, lavrei a 
presente acta que vae assignada pelo exmo. dr. 

EA Governador do Estado, pelo illmo. dr. Director 
Geral da Instrucção Publica, pelo illustre director 
da Escola Normal e pela «Commissão organiza- 


dora”. 
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No dia 12 de Dezembro reuniu-se em 
semblta geral à "Associação de Professo- 
st, sendo discutidos é approvados os Estar 


“Em seguida foi acclamada à primeira 
actoria effectiva que ficou assim organizar 


ao 
junto—Luis Antonio ES. a dirá 
Bibliothecario—Braz Caldas, 


da Silva Araujo. mara lem- 
O professor Amphiloquio Não  enne 


brou o dia 1: de Janeiro po a contrater- | 
da directoria eleita, Dia ser 
nização universal. - 
De facto, nesse dia ER ioão! realizou 
sea posse da. directoria da "Associai O amo 
se vem desempenhando gálhardamen ger ué 
“missão, procurando dar execução ao vas E dá, 
“eramma da instituição que superintende é 
qual ha muito que esperar o ensino e O Mar 
gisterio do Rio Grande do Norte. | 


Santos” Lima, - 
nta— Anna 


BR 


* 
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Damos, noutra secção, a applaudida con- 
“ferencia do dr. Nestor Lima, proporcionando, 
k- pes: si mid -a0Os nossos collegas e itores um grato 

Taz “mi ri cipa de que poderão auferir muito 
: essanto sobre a historia do en- 


ds 
q 


lo “Consocio tapa cor ) 
E e” sua honrosa im | 


o 

* 
> 
, 


ds 


s 


uvimento prias 


SÊ 
Conigrens é 


sd 


M 


as 


k 
o db 
3 Me 


& 


va 


E 


EO aa 


messas aberto aos novos 
nfiava-se da voca 
do preparo de 
tercerl- 


a ven 


clarissimo horisonte das pro 
batalhadores do ensino. Ora, desco 
ção protissional de alguns delles ; Em 
outros dizia-se mal, e, emfim, suppunha-se € 
ros e quartos a falta de persistente esforço P 
cerem na lucta social. f 

Tudo isto se desfez e passou, obg jor- 

Volvidos agora dez annos daquelia em novos 
nada, cada di2 e cada facto só nos pe em que 
motivos de confiança no exito da campan” cada Vez 
devemos todos estar empenhados e razões E dês 
mais fortes de bem entendido orgulho ER sli 
que promoveram e intensificaram tão patriotic 


tar movimento. 
; s 
Na inauguração majestosa, que ora celebramos, 


está justamente a prova do que acabo de E Shin 
O professorado publico do Estado, oriundo a 
Escola, que me honro de dirigir desde 10 annos, cons- 
cio do seu incontestavel merecimento na vida civil 
dos nossos coestadanos, reúne-se hoje aqui e funda 
a Associação que tem por fito cooperar com O poder 
publico na grande obra da educação popular e, do 
mesmo modo, propugnar e defender os seus legiti- 
mos interesses, porfiando principalmente o elevanta- 
mento mora! e profissional da muito nobre classe a 
que pertence. 
Si eu não tivesse outras razões, e de sobra, 
- para secundar e applaudir este movimento que acre- 
dito vantajosameste proficuo, bastar-me-ia a idéa de 
que elle visa unificar o esforço e estimular a acção 
social do professorado, para que elle merecesse de 
minha parte os mis rasgados encormios que aos 
mestres sóem despertar sempre as bôas acções moraes 
dos as discipulos. 
| as, antes de dizer-vos o obiecti : : 
destas minhas palavras, razoave! E 
vos exponha tambem qual é a razão de poros 
nha presença aqui. ser da mi- 
BRR Pero e eo 
! Mi3, à acção 
ou visa determinados biiisiquências, Na 


acto é effeito 
ros factores, 


tt — 


de certo, o fim que a causa; 


cial, mais razão terá, 
ção talvez a causa sobre- 


porém, nos ambitos do cora 


léve ao effeito. 
E, assim tomo o velho rífão nos affirma que 


“uma mãe é para cem filhos,” eu vos assegure que 
para muito mais de cem É O espirito, o coração ou 
a tolerancia dos preceptores. 

Si os meus presados discipulos, que eu já conto 
por mais de um milhar, derire os quass avultam 
Qs cem professores que à Escola Normal tem diplo- 
mado, me não tivessem imposto semelhante sacrificio, 
a que tive de assumir com algum desvanecimento, 
certo eu vos terta poupado o susto e O desalento que, 
ainda ha alguns minutos, voluntariamente vos causei, 
ao sacar do bojso estas insulsas tiras, que pretendem 
recordar, numa suave coutricção contemplativa, os tra- 
cos mais vivos e rotaveis do que se tem realizado 
em rossa terra bem amada, em prót do emsino pu- 
blico, ou melhor, da educação popular: | 

E' matural, todavia, que á aridez das notas e 
datas que passó a expôr, eu associe, aqui e ali, a 
recordação dagueltas figuras € daquellas tradições que 
ainda povôam o espirito das gerações que nos pre- 
cederam na sociedade e para quem “será encanto, 
senão gôso profundo, ouvir fatar dos que se fôram, 
mas estão perennemente vivos na memoria dos que 


ficataíin. 


O assumpto que me serve de thema, isto é, a 
“Synthese do nosso movimento pedigogico," exige a 
explanação das linhas geraes de um quadro em que 
se fixam os personagens ese matizam as circumstancias 
que avultam á proporção que os clateseuros e os de- 
talhes da composição melhor destacam e illuminam 
o thema concebido e realizado, Eee 

- E geralmente sabido quanto de. indifferença 
pelas coisas do ensino presidiu a nossa vida de povo 
escravizado ou livre nas primeiras edades da nossa 
"evolução, BRR o Re mv 
Si indagarmos dos tempos longinquos da vida 
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colonia, - presentiremos, com infinda dy a 
sencia completa .da acção official E descoberta 
ensino, quer no periodo consecutivo á MA o: 
quer no -da Colonia ou feitiço nisi dei 
tes epocas hiStoricas da nossa terra. q 
Ep a metropole de além-mar, nem dio 
- NOS geraes da Bahia ou do Rio, nem Os ati nd. 
“- neraes de Pernambuco, nem mesmo os capi * ui- 
res da nossa, então, Capitania do Rio Gran e, EN 
daram sequer de outros assumptos que não tos o 
a segurança militar das costas. do novo a 
provimento dos postos nos presídios, O qd ão 
d - Ssysthematico do indigena barbaro, a supplantaç 
dos justos anceios de liberdade de um povo men- 
talmente emancipado, a colheita dos dizimos reaes 
e quejandos interesses de ordem puramente material. 
Da sorte: do povo, porém, da sua cultura, do 
seu melhoramento e do seu interesse menta! e mo- 
ral quem haveria de cuidar, si os que O goverravam 
po tinham o maior empenho na sua ignorancia e na 


= - Sua completa escravidão? 
E — Eis ahi está porque, de Jerony mo de Albuquerque 
a José Ignacio Borges, todos os nossos homens de 
— governo esqueceram-se em absoluto das providencias 
* acerca do ensino, fosse provendo escolas, fosse cre- 
“and das ou referindo-as equer, nos immensos alfar- 
ios que fazia gusto do meu saudoso mestre 
| igo, que o Desembargador Vicente de 

EO UE dad E ds x “ar 


“ada e. 


E] 


| nenhum era o tempo dos povernan- 
“hinharias, que o nobre Senado 
eurava, por não julgal-as di- 
paredros da colonia e muito 
gestade fidelissima, 
ueção é, por assim di- 
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liz disposição des seus propositos, à ter sido fiel- 
mente executada e seguida, teria aberto ao povo 
brasileiro os mais largos horisontes nesse particular. 
Calculemos que essa lei estabelecia que em to- 
das as cidades, villas e logares mais populosos do 
paiz, se fundassem tantas escolas de 1ºs. lettras 
quantas . fossem necessarias. O professorado - teria 
as garantias 'da” victaliciedade. Às disciplinas a ensi- 
nar seriam a leitura, à escripta, as quatro operações, 
a pratica dos quebrados, decimaes e “proporções, 
noções de geometria, “grammatica “da lingua nacio- 
E e principios de moral christã e doutrina catho- 
ica. ih psÃs Regue se 
| “Tudo isto. perfumado . pelo suave solor da re- 
E ligião e completadó' com as leituras «da - Constituição 
4 “a do Imperio e da Historia do Brasil, seria ministrado 
4a pelo modo mutuo, certamente por influencia daquelle 
seu apaixonado --defensor, que era Ó grande Bernar- 
do Pereira de Vasconcellos. |. PAR 
« Teria sido o bastante pára que O, nosso caro 
- Brasil apresentasse hoje. um mais vantajoso aspecto 
educativo. : 
| Mas, if 
resultaram em nossa provincia: 2 escolas femininas 
e algumas masculinas, segundo o relatorio .do Mi- 
nistro Lino Coutinho; que é a primeira. fonte aucto- 
rizada. no assumpto: o E RAS 
O acto adiiccional, de 12 de agosto de 1834, 
assando para às provincias o direito de legislar e 
= de prover O ensino primario, matou no nascedouro 
a tentativa constructora.*. ; 
E Voltaram-se as vistas, porém, para O ensino se- 
— cundario e desde ahi se vem sentindo entre nós 
“esse mau vêzo de se olhar só para a formação das 
* «elites» € despresar-se à preparação das massas po- 
— pulares. Pe Pp SE ia 
| Surgiu o Atheneu, à 2 de dezembro de 1836, 
“creado pelo Presidente Basilio Quaresma Torreão, 
para funccionar em ums compartimentos do Quartel 
da força de linha e melhor assegurar que Marte e 


* Minerva, tendo a mesma olympica: ascéndencia, teem 


felizmente, dessa bella organização apenzs 


ás 

conto oa 
ee SENA SS 
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atá 
quase idemticos objectivos por 556 nosso pacaiisar 
SE ane ao Comer 
lhe à séde actual, já de Si mo ifitadas para O | 
«á falta de pessoas devi amente a se observára no 

ouco escrupulo 1 molivaramhe à 


É dp de! algumas cadeiras» dão, 1 
suppressão. (Relatorio dó dr. jose Pr o =” 
rector Geral em IM, »y de sotembró de Jia | 
elle, contava no ano seguinte oito cadeiras € 66 - 
ts A Provincia as f á | 


Existiam tambem pelo centro da F po 
cadeiras avulsas de fatist em Assú, Martins bp too É de 
triz), Caicó (Principe) e São José de Mipibá, muito 
embora devamos desconiiar dos seus proveitos á vis 
ta da accusação gue aos respectivos docentes fazia 0 

Director Geral —de froxos, mal preparados € remissos. is 
“no cumprimento dos seus deveres. EA 
Em 1860, a Província figurava em plano favo- É 


| rave) quanto ao ensino, segundo proclamava, talvez 
por ver de longe, o Inspector Geral da Córte, quan- A 
“do, no entanto, a verdade é que a percentagem era 
de cr ppceias para cada 175 habitantes. 
ese anno de 1860, a creação, nesta ci 
Collegio de Educandos Artífices, ç ds 
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Fo Depois, em 1886, havia 73 escolas com 2.129 
alumnos. O Atheneu já tinha 8 cadeiras e 162 mum- 
nes. 

Dois annos mais tarde, atiraram sobre o pobre 

s Atheneu a grave péchã de spardieiro abandonado». 

Ea De 1881 a 1884, a situação mantem-se inalterada. 

DO. Posém, em 1885, são creadas as cadeiras de la- 

tim e francez no Ceará-Mirim é em Mossoró, ha- 
vendo então 138 cadeiras primarias. 

Em 1886, com 154 protessores é 3.584 altum- 
nos, bradava o director geral: «Falta de professotes, 
falta de escolas, faita de atumsnas b» 

Mas, na erá para mim particularmente grata de 
1887, vem á luz um novo Eat de instruc- 
ção, gerando esperanças Ot esfazendo estorços 

- para o bom exito do nosso ensino publico. 

E no bíennio de 1888 à 1889, datas fatidicas 
para o regimen decahido, as 152 cadeiras existentes 
davam respectivamente a matricula de 4453 e 4730, 
com. frequencia media de 3.816 neste ultimo. 

O ensino de latim, que constituia quase toda a 
“cultura humanista do tempo, estava confiado a de- 
* dicados cultores desse admiravel idioma € que 
— se chamavam padres Joaquim S. Ribeiro Dantas, em 
* São José, Francisco Theodosio de Seixas Baylon, no 
— Assú, € professor José Gothardo Emerenciano, cuja 


bad É 


" tradição é das mais tocantes para o nosso sentimenta- 
— Nismo comprovinciano. | 

Es Consenti, pois, que, por uma explicavel asso- 
de idéas, possa eu resurgir essa figura vene- 
no ambiente feerico em que tão manites- 
— tamente se constrasta, somente com o fito de lembrar- 
“lhe a ininterrupta operosidade de emerito repetidor 
“da «artinha» do padre Pereira e a proficiencia de 
— exímio creador de suinos € gallinaceos por aquelles 


Ito 


escos sítios que jam topar no oitão da Egreja 
Bom Jesus e aonde hoie se levantam Os gracio- 
“espigões da villa «Barreto». pet! 
Foi ali mesmo que se consumou a impagavel 
ou bluff, como se diria elegantemente, promo» 
tos seus discípulos, agora “pela casa dos cin” 


E 
4 


bem NE +— 


lho paciente 
coenta, roendo-lhe,, dia a dia, num a sslodo 
e sagaz de ratazanas, as ensanchas o ia 
queijo patricio que elle guardára na P 


presenteal-o, talvez, ao novo «Presidente. — ilustre se- 
Ali mesmo é que-o foi encontrar elo norte 
rador Gama'e Abreu, quando em ns pata cacos ver- 
do Brasil, sentiu desejos de servir-se tás depa- 
des, ao desembarcar em nossas graciosas pias RITA 
rando-se-lhe, então, agradabilissimo Re choupa- 
maior suúrpreza de ouvir, de dentro de ct de 
na tão modesta, a vôz segura de um e a ão 
Virgilio falando-lhe -a “grandiosa lingua dO. A 
que foi o espafitalho dos meus 12 annos . € e 
das minhas predilecções de hoje em-dia. 
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fectivo total de 5.080 escolaítes, sem- falar nos 60 do 
Atheneu. o da Md ER ui 
O Erario Provincial gastava o que não podia 
com o ensino popular, que consumiu, de 1860-1889, 
mais de um quarto de todas as rendas publicas. 
Com a Proclamação da Republica, esse estado 
de cousas, tão pouco lisongeiro, deveria melhorar. 
Cumpria ao Estado olhar de perto para o as- 
sumpto da educação, que assás directamente interes- 
sa a Republica, o tentar resolvel-o, maú grado a 
- deficiencia dos recursos de que poderia dispôr para 
custear-os novos encargos do serviço. 
7 O pessoal iechniço, recrutado nos célebres con- 
cursos, nem sempre. orientados pelo interesse geral 
não estava em condições de amoldar-se á promissora 
“situação. PRA 
- Ainda assim, houve bons desejos de melhorar 
a o do ensino: | uy 
l- governador provisorio, Adolpho Antonio 
da Silva Gordo, imbuido das idéas de reforma que 


São Paulo, seu Estado natal, ia decretar, co 
o drnivd A |) , m 
facto decretou a 12 de março de 1890, creou Po 
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bem aqui; nas vesperas do seu embarque, no dia 8 
de fevereiro daquelle anno, uma Escola Normal, que 
não chegou a ser installada, naturalmente porque O 
seu creador deixou, logo depois, as redeas da admi- 
nistração. , 

Méros actos de nomeação € remoção deparam- 
se-nos pelos outros governos provisorios do Estado. 

O Governador Pedro- Velho, auctorizado pela 
lei de 30 de maio de 1802, expediu os decretos de 
refórma integral do ensino primario, normal e secun- 
dario, sendo este ultimo baseado na reforma que O 
grande Benjamin Constant instituira para o Gymna- 
sio Nacional. Esta, porém, só poude ser cumprida de 
1905 a 19J0,«quárido o governo federal houve por bem 
não mais protelar à execução da salutar reforma que | 
08 «exames geráes de preparatorios» faziam recuar 
indefinidamente; . convertendo o. nosso vetusto 
' Atheneu na fabrica de. phosphoros, -na phrase causti- 
- cante do saudoso Antonio Marinho. 
ER .. Sem professorado sufficientemente idoneo para 

— a effecutar “a reformado ensino primario de 1892, ella 

“teve de falhar. por completo. 

* Fizeram-se; no  emitanto, varias tentativas; e por 
" Jei de .10 de agosto de, 4900, passaram-se para Os 
-* municipios as escolas- primarias estaduaes, que fos- 
— sem vagando, mediante a subvenção annual de 600%, 


” 


depois de 900%, pagos pelo Estado. 

Novas calamidades... 

Desastres sobre desastres... 
E + O pessoal doceríte era, em regra, a nora, à irmã, 
“ o genro ou o sobrinho, "quando não O fac-totum do 
'mandão local, que, sendo, aliás, bôas pessoas, não 
— passavam, porém, de mestres in nomine, por isso que 
= de ensino e eduçação nada entendiam. 
“e Ainda ha poucos annos, em plena vigencia da 


— nossa Reforma; houve ensejo de horrorizarem-se-me os 
olhos affeitos a methodos systhematicos de instrucção. 

Foi na risonha povoação de Campestre, distan- 
te cerca de oito legoas de Nova Cruz, que eu pre 
senciei a classe de um mrestre-escola de antanho, typo 
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uícia profissiortal, que 
, ) "aticia rotissiofial, q 
compteto da rotina € da igmoraricia | 
nt 4s já rejmaram. : sé inde ie 
aid aeb ad um mulatagão MARA indi 
ros de altura, iez carregada, De bold CHAN 
pri 70 janeiros, vasto, nariz nua ah: ads 
pelos oeulos sem gras tendo à hs o braços cru- 
ff irralhos desattenios e InquieLOS, ; 
oito pirralhos desatieni : pé PR Cen 

d é olhar movediço e constante sorriso nos 

Ra podemos cha- 


: ; si assim «O 
O pobre professor, st assim | ater 
mar, Eltido só pelas narinas quase .obstruidas pelo 


abuso do rapé, fazia o seu argumento se a 
por mais que perguntasse, batendo com O pé, O os 
de um p, um l, um a, um o e um til, BM f 
respondia sengo em consummada asníce. Elle, po» 
rám, codo cheio de si, yuando esgottou a roda, se- 
letrando aquilo tudo, rematava com um tremendo 
pê-otilephião, que me tez despregar,as bandeiras do 
riso, muito embora quebrando a compostura de visita 
e de moço do agreste, segundo lhe fôra apresentado. 
E fiquei suppondo quê aquelle semi-homem, que 
tentava domesticar o gentio manso, como elle pro- 
prio considerava os seus buliçosos discipulos, era a. 
encarração rediviva do professor colonial, si elle ti- 
véra existido ou do moderno professor municipal, em 
plena radiação do aciual seculo da Creança, que vi- 


mos atravessando. | 
Póde haver exaggero no conceito e ha; de facto, 
na generalização ao ensiho municipal de então, mas, 
a ídéa em si mesma é verdadeira e justa como à que 
mais o fôr. ol | 
| Do baixo nivel equivalente a zéro a Que che- 
o ensmo primario, no infortimado periodo de 
200 a 1906, tinha de surgir algo Ge povo : a situa 


Teacção, que mais completa e efficaz Seria 
* mais energica e intensa pudésse sér. in 
Em 1907, O Cofigresso Legislativo, abrindo os 


vembro, auctorizando o governo E roddi Aa 
| + O governo a reformar a ins- 
trucção publica, dando. especialmente ao: ensino pri- 


mys 
' 


que honra e preside esa solennidade, já ' 
nivel do em 


primeiro passo no senúido d> alevaniar O 
so, contraciando com O archiecio Herculano Ra 
mos um edifício moderno € apropriado 20 funcciona- 
mento de duas das escolas Pp t 

Essado no barro da Ribeira. 

A 5 de março de 1908, 0 Governador Anionio 
de Souza baixou um decreio creando o Grupo Esco- 
lar «Augusto Severo» € instituindo o easino graduado 
e meihodico para servir de base € fundamento á pro- 
«ada reforma da insifueção. Não chegou, porém, a 


recta o ; 
inauguraro por ter deixado a adminisração no diz 
25 daquelle mez e anho. 


2 Governador A'berio Maranhão, que lhe suc- 
cedera e empunhava O dupló bastão de chete polrico 
- administrador, baseado na auctorização legislativa, 


s + 


decreiou a reforma integral do ensino publico esiz- 


De um só golpe, extinguim 
-« escolas custead:s pelo Estado, collocando em dis- 
ponibilidade os vos professores. 
Foi o golpe de | c 


tre-escola do 


hygiene, de 


Era um primeiro (co scegúido dentre ORNE 
tes do dinda Já nessa epoca, alimentava 
rancas de pertencer á douta congregação, E af 
bora achasse-me ainda, como «e costuma dizer, ali- 


sando os bancos da Academia. 

A 12 de junho, inaugurou-se O ums «Auguna 
Severo», com animadora matricula € frequencia, não 
obstante parecer a algumas mães de familia que 05 
meninos ali só aprendiam a marcar passos € à cantar. 

Dirigiu-o na sua primeira etapa de existencia O 
inolvidavel professor carioca, Ezequiel Benigno de 
Vasconcellos Junior, de cuja passagem, entre nós, 
guardam-se ainda suaves recordações. 

Seguidamente, o Governo creou Grupos escola- 


res e outras escolas em Mossoró, São José, Caicó, 


Martins, Arez, Assú e outros pontos, submeitendo-os 
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Aleixo Tinõco, poriuguez, dr. Hermogenes 
geometria, dr. Joaquim Germa- 
José IF defonso Emerenciano, 
o Zani, desenho linear, 


doceme: 
Tinico, arithmetica € 
no Ramos, geographia, 
calligraphia, academico August 
e Pedagogia o dr. Francisco Gomes da Silva, que 
era o direcior geral da instrucção publica. 

Funccionou no edificio do Atheneu. 

Conseguiu diplomar apenas trez professores, Cel- 
so Caldas, Joaquim Peregrino e Antonio Gomes Leite, 
não tendo ido além, porque ao governo provincial 
aprouve submeiter Os recem-diplomados ao concurso 
commum para o provimento das cadeiras vagas, ao 
mesmo tempo e nas mesmas condições que os leigos 
ou extranhos. | 

O desanimo foi geral e os proprios estudantes 
do 1º. e 2º. annos, (assim o meu velho amigo Louri- 
val Camara), tendo entrado no dito concurso, abando- 
naram a escola normal para seguirem em demarda 
das cadeiras de Taipú, Touros e outros villareios. 

E a Escola foi extincta pela lei de 19 de no- 
vembro de 1877, sob a presidencia de Tolentino de 
Carvalho. EA 

A segunda Escola Normal, creada já na Repu- 
blica, pelo governador provisorio Adolpho Gordo, 
toi natimorta, ou, melhor, morreu no: nascedouro, 
pois, apenas se sabe que foi creada por decreto de 
8 de fevereiro de 1890. 

A terceira Escola Normal, que é a de Pedro Ve- 
lho ou a do decreto de 30 de abril de 1802, só che- 
gou a ser installada em 1896; era exclusivamente 
masculina e o seu curso constava das disciplinas 
ensiradas no Atheneu, accrescidas da cadeira de 
Moral, Sociologia € Pedagogia, que ioi occupada al- 
gum iempo pelo saudoso dr. Thomaz Gomes e de- 
pois pelo dr. Manoel Dantas. | 

Era director geral 0 dr. Antonio de Souza. 

6 Diplomou até 1901, cinco alumnos, a saber: 

edro Alexandrino, Pedro Gurgel de Oliveira, Lou- 
renço Gurgel do Amaral, Aliredo Celso Fernandes e 
Luiz Marinho Simas. Destes apenas um está no ma- 
gisierio; dois morreram; o quarto jamais ensinou e 


o | 
vinte am- 

ender estivasS; ha quase 

vende 

o Mercado» A pio E 


a Í que alí se 
“a annexo u «Adríio, 
Possuita Ed de : 


Ea mais tarde 
DN pe "o de pps actuaes 
apparelhava PE ande numero dos 
realizou í 
belletristas. Ê 
Extinguiu-se à falt 
morreu de irmanição -- 
A quarta Escola 


a de alumnos, ou melhor, 


f j ue já conta 

Normal pr per é activo 

doze annos de existencia € a centuria de profes- 

a apreciabilissima verba de u formam as ONZe tur- 

EP Te entre a memoravel 

mesmo , 

data dEninde Dezembro de 1910 e a de 20 de no- 
vembro proximo findo. Sa 

Dada a sua organização, a 13 de maio de. 

1908, até a formação da sua primeira turma, Servi- 

ram no corpo docente João Tiburcio da Cunha Pi- 

nheiro, Theodulo Soares Raposo da Camara, Manoel 

Garcia, Padre Josê de Calazans Pinheiro, Dr. Jost 

2 Garcia Junior, Ezequiel Benigno de Vasconcellos Ju- 

2 mior, dr. Francisco Gomes Valle Miranda, Dr. Tertu- 

- Jiano Pinheiro Filho, Dr. Mario Lyra, Abel Barretto, 

o Russel, D. Clotilde Fernandes de Olivei- 


f 
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licado e de tão alta responsabilidade que lhes foi at 


tribuido. 
Foram consecutivamente diplomados: em 1911, 


2 professores € 4 professoras; em 1912, 1 professor € 
4 professoras; em 1913, 1 professor € A professoras; 
em 1914, 6 professoras; em 1915, um de cada sexos 
em 1916, 4 professores € 5 professoras; em 1917, um 
de cada sexo; em 1918, quatro professores € treze 
proiessoras; em 1919, 4 professores € 1 professora € 
em 1920 4 professores € doze professoras. 

Excluidos os que ha poucos dias receberam 
seus diplomas, pela razão natural de não terem tido 
ainda a desejada opportunidade, trabalham no ensino 
estadual 66 professores ; No federal, 3; na inspecção, 
2 e no ensino particular 4, achando-se afastados 10 € 
mortos 3. (1) 

Que a perda sensibilissima desses trez batalha- 
dores do ensino seja assignalada neste momento, pa- 
rece-me um dever de elementar justiça e de piedade 


christã. 
D. Aurea Barros Soares da Camara, a 15 de 


+ novembro de 1910, Apollinario Barbosa, a 4 de agos- 
to de 1917 e D. Maria Terceira Rocha, a 27 de ju 
lho de 1920, pagaram com o tributo da vida o di 
zimo dessa cohorte de propugnadores indefessos da 


causa da educação entre nós. 
Convencido de que à existencia perpetua vae 


além da vida, quero suppôr que elles andam aqui, 
no meio dos seus collegas, junto das suas compa- 
nheiras e por entre os seus antigos mestres, como sortes 
“de espiritos bemfazejos que norteam € guiam sem- 
pre e cada vez mais OS passos dos viventes. 


A grandes surtos de progresso pedagogico re- 
-  alizados nestes annos auctorizam-nos a esperar que 
E 08 professores diplomados conduzam com galhardia 


“ (MA28 de Janeiro “de 1921, diplomaram-se mais 4 
— professoras, e a 30 desse mez, falleceu a professora Ecila Cor- 
se: bed ag eo Lima, socia fundadora, que assistiu esta confe- 


Casti O 4 
o seu apostolado ec em Dr ecnnjero go mo 
um aspecto sempre = Re 
. arqucas . - as 
problema educativo. 4 corage o desP 
São de Iouvar-se-lhes à ados neo dos 
mento com que, apenas dests em demanda 
lares, partem serenos € a Os 
longinquos pontos do Estado, Sri deveres PIO 
fronteira, a desempenharem 5º  TEER ot : 
fissionaes, e, seja HO rigor das 11V* «em nos seus 
tyrio das seccas amiudadas, — PAi e os clesmar 
5 5 is indor 
postos, quaes sentinellas a RUCA amedrontam. 
tos em furia não desanimam né pgs 
“AE Z orgam de centralizas o 
Faltava-lhes, porém, um org cuide tanto 
um elemento que coordenasse espontanea” 
esforço e tanta dedicação. 


Este anceio é agora catisfeito. E vem & 1 
cordar as esperanças que depositam nesse belio mo- 
vimento que hoje se concretiza OS responsaveis pelos 
destinos da instrucção no Estado. 

Ao largo descortino do dr. Antonio de Souza, 

“que superiormente administra a nossa terra, € á visão 
pratica do dr. Manoe! Dantas, que superintende o em 
o publico, desenhou-se claro o escopo da no- 
nstituição, e, é por isto que, estimulando os seus 
as seguranças do seu decidido apoio, 
ado da sua actividade em bem dos 


“da nobre classe do professorado | 


RS 
E Ea 


cmo ed 


dg AC 


gente é permittido ter idêas e proclamal-as de qual- 
quer modo ao seu alcance. 

A associação, ora fundada, será uma realidade 
pujante, ou um lindo sonho desfeito... 

Na primeira hypothese, ella ha de tazer muita 
coisa no seu e em nosso proprio beneficio. 

Na segunda, porém, deixae aos fundadores 
sonharem o bello sonho que lhes acalenta a feliz 
mocidade, emquanto não lhes chegam as neves da 
velhice nem os desenganos da vida real... 


DISCURSO | 


RA 1iZ 
proferi ido pelo: protese EST 
soares, orador O oficial, 4 a 
ciação de de | professores: SR 
são de & a de b » Dezembro o. de AS 


o Estado, 


rnador d 
O onoei trucção Publica, 


Sr. Dr. Director Geral da Ins 
Minhas senhoras, 
Meus senhores : 


Os meus collegas, num excesso de bondade 
que me desvanece e orgulha, coniiaram-me à tarefa 
“de falar-vos nesta solennidade em que commemora- 
os a. Rem “do primeiro decennio da nossa di- 

ão. | 
tarefa por demais difficil para mim, is não. | 
e recursos oratorios. Ê 


entre outras, de que fôra eu o gene o: 
| “soy de proiessores, muito e 


MS, Re 


ao futuro do nosso Estado, onde a insirucção se vem 
disseminando cada vez mais, marchando na vaniguar- 
da com outros mais importantes da Federação. 

Para commemorarmos o primeiro decennio da 
nossa formatura, o meu distincto collega Amphilo- 
quio Camara teve uma feliz lembrança promovendo 
a iundação da «Associação de Professores do Rio G. 

do Norte», contando desde logo com O auxílio efficaz 
cos dignos coliegas Luiz Antonio, Ivo Filho, Gor- 
zaga Galvão, julia Barbosa e outros, que certamente 
virão amparar essa grande idêa que de ha muito se 
. cultiva com um cério enthusiasmo no seio da nossa 
| classe e é agora prestigiada pelo benemerito sr. dr. 
e Antonio de Souza, governador do Estado, em quem 
enxergamos um dos mais bellos sustentaculos da ins- 
trucção em nossa terra. 

A' «Associação de Professores» está reservada 
uma grande e importante missão no futuro do Rio 
Grande do Norte, onde se desenvolverá um vasto 
programma de combate ao analphabetismo, publican- 
do-se o «Boletim Pedagogico» com o intuíio de le- 
var aos collegas do interior do Estado tudo quanto 
interessar ao ensino ; fazer a união da classe, pres- 
tando uns aos outros os seus serviços, de maneira a 
dar melhor desenvolvimento ao ensino official do Es- 


tado. 


Não resta duvida, senhores, que, entre as insti- 
big fundadas em nossa terra, é esta uma das mais 


€ 
6 


bellas, pois já se vinha sentindo a sua necessidade, 
pod agora que se estã pregando a união de to- 


das : 


é que o professorado do Rio Grande 
mostrar que não é indifferente a esse 
esta hora para a lucta ingen- 


) tê 
A 


Ro 


: É annos em que 
mesmas almas, após uma iba bro A 
foram sempre CObEAS C ue nos deram fé; fê que 
sas pelas bem alto o nome que- 
nos fez fortes para elevarmos vem 
rido do Rio Grande do Norte. pre o 

Quando, nesse tempo que se toi, tercial que 
a Eschola Normal, dizia eu no discurso É pad 
tive a honra de proferir :—«Agora que de pit cA 
seio da eschola, onde eramos disc pua ba 
para o seio da eschola, onde seremos mestre it 
vem que unámos-rios, fortes e cohesos, para na As 
mos pela queda do analphabetismo e triumpho 
saber, rasgando para a juventude o véo da ignoran- 
cia e desfraldando a bandeira rutilante da nossa au- 
rora redemptora». 

Contemplo hoje, desvanecido, a realização das 
sonhadas esperanças, tomando parte nesta reunião de 
professores primarios, verdadeiros sustentaculos das 
boas idéas e para as quaes o dr. Antonio de Souza. 
dedicou estas palavras evangelicas : «Ide por todo o 
Estado e ensinae a todas as creanças e analphabetos » 


A historia, senhores, do que se tem feito neste 
cennio de luctas e de victorias, ides ouvir pela 
- auctorizada do dr. Nestor Lima em bôa hora 
ridado para dissertar sobre este acontecimento e 

? privar por mais tempo do ardente de- 

mm trouxe atê aqui—de ouvir a 
ador, que nos vem acompa- 


EA 


dade promovida em commemoração de um dos mais 
bellos acontecimentos da historia da nossa educação. 

Está terminada a minha missão que não vos 
foi certamente de grande proveito, mas ídes em com- 
pensação ouvir a palavra do dr. Nestor Lima que 
vos fará sahir deste recínto mais satisfeitos, porque 
elle, de fact), irá como orador official da nossa festa 


dizer com brilho e elevação o que aqui vímos fazer. 
» . 


A ULTIMA LICÇÃO 


ea ama tem armam meta om 


Sahira'o professor... Era um doce, jd 
De barba cor de neve e olhar quast apagado 
Onde, apenas, brilhava a chamma do carinho; 
O corpo era vergado 

Ao peso do labor de tantos annos 

De esperanças, talvez e desenganos. 

Tinha de benção um gesto a mão do pobre velho, 
E na voz a inflexão suave de um conselho. 


A classe trabalhava... 

Levára-o dalli algum negocio urgente ; 
Supplicara silencio, emquanto se ausentava 
Promettendo voltar immediatamente. 

Attendido, porém, não fôra o professor — 

Va classe, mais e mais, vai crescendo o rumor. 
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Escolas Rudimentares 


Duas ideas, no Rio Grande do Norte, nã 
solução de continuidade da parte dos dirigentes, ) 
clamação na Republica : o problema das seccas € 4 1 
, publica, dro Velho, 
A mensagem inicial do primeiro governador, Pe so 
e a ultima mensagem do actual governador, Antonio de Souza, 
reflectem a preocupação constante de dar combate á secca € 
- elevar, por meio da instrução, o nível intellectual do povo. 

A tal respeito, a palavra do Governo não tem sído apenas 
uma exposição doutrinaria. Sempre que possível, vae se com- 
cretizando em factos. 

Todos que tem passado pela alta administração do Estado 

— jamais descuraram esses problemas vítaes, procurando encz- 
= minhalos dentro dos recursos de que dispomos. 
— Em sempre as medidas terão produzido o resultado em 
+ mas isso pouco importa, porque jamais descoroçoou o 
lico, nem o impediu de agir no sentido de acertar. 
teria de instrução publica, vamos pouco a pouco 


, 


tema, com certa segurança, nos moldes de 


o têm sofírido 
desde a pro- 
nstrução 


ds 


mento dos diversos ramos do ensino publico, que comporta 
o ensino rudimentar, em escolas distribuidas pelos nucleos de 
população rural; ensino primario elementar, nos grupos € €3- 
colas isoladas, creados nas sédes dos municipos e povoações 
de grande desenvolvimento ; ensino primario superior, nos 
cursos complementares creados nas cidades mais importantes 
do Es'ado. 

Coube ao governador Antonio de Souza completar, agora, 
a orpanização do ensino primario com à instalação dos cursos 
complementares e a disseminação das escolas rudimentares por 
muitos povoados do interior . 

A lei da Reforma do Ensino estabeleceu as bases das esco- 
jas rudimentares creando as escolas ambulantes destinadas a 
funcionarem fora dos grandes povoados, em periodos alter- 
nativos, num ou noutro ponto, com programmas especiaes, ma- 
terial escolar e pedagogico restricto, obedecendo, porém, ás » 
regras communs de hygiene. 

Posteriormente, uma lei do Congresso, a leí n. 471 de 3 de 
Dezembro de 1919, ampliou o dispositivo da Leí da Reforma, 
auctorizando o governo a crear escolas rudimentares em to- 
dos os povoados com uma população escolar superior a cin- 
coenta pessoas. 

Dando execução á lei, o governador do Estado já instalou 


dezenove escolas rudimentares, confiadas a professores idone- 
08, 

O regimento interno que a directoria da Instrução Publica 
elaborou para a boa organização € funcionamento dessas es- 
colas deu-lhes uma movimentação e elasticidade taes que per- 
mittem deslocal-as de uma para outra parte, accommodal-as ao 
meio local, sem alteração dos programmas. 

A escola rudimentar pode ser fixa, nocturna e ambulante, 
obedecendo, porém, á mesma organização, seguindo o mesmo 
programma, de modo a dar, em dois annos, O ensino, em cur- 
so graduado, da leitura, escripta e contabilidade, até as quatro 
operações, com ligeiras noções de conhecimentos geraes e ins- 
trução cívica. . Eee UA ado > 

O maior ou menor desenvolvimento do programma depende 
da capacidade technica e pedagocica do professor. | 

O que caracteriza especialmente a feição pedagogica dos 
programmas de ensino da escola rudimentar é que o seu curso 
reduzido de dois annos não representa a finalidade de um SyS- 


e. 


ga 


s ruraes, mas O pri- 
tema particular de ensino para às Mg que troque 
meiro estagio do ensino geral. ê Pa a ler, escrever e con- 

ummarian 

cola rudimentar aprende 5 rm ntinuar é aRoaR 

tar e fica, ao mesmo tempo, habilitado a Sa E aca 

coar seus conhecimentos nos grupos esco 

plementares. | 

S “po extra 

A escola rudimentar não é um ee e 
zação á parte, no systema geral de ensino, Pp 

porada nelle, de modo racional. 


nho, uma organi- 
ém, ficou encor- 


ino pri i + dado actualmente, no Rio 
O ens rimario completo é ca 
sino p p quatro para o 


Grande do Norte, num periodo de seis annos, 
ensino elementar, nos grupos e escolas isoladas, dois para o | 
ensino superior, nos cursos complementares. , ; 
Ora, o alumno poderá completar sua instrução primaria, 
quer a inicie no grupo escolar ou na escola isolada, quer na 
escola rudimentar, cujo curso de dois annos corresponde, em 
* suas linhas geraes, aos dois annos do curso infantil daquellas 
— Organizações. O regimento interno preceituou que o alumno, 
ao sahir da escola rudimentar está habilitado a se matricular 
nos cursos elementares dos grupos escolares. 
A escola rudimentar fica assim, nos povoados e nas fazen- 


ção mais complexa, se destinam aos centros de maior 
mento e mais intensa população. 
1 meio racional e economico de disseminar o ensino 


o não póde crear um grupo escolar em cada po- 
E a escola Pata que funccione iso- 
Strando as primeiras noções d ii : Eos 
ndo o povo. ; jan Prima 
9 ensino no Rio Grande do Norte. 
"aria com O maior proveito. 
mais simples de trez cad 
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las isoladas que, por esta forma, leccionam com proveito a 
mais de sessenta alumnos. 

Ncs grupos escolares, trez professores ministram annual- 
mente o ensino até a cento e vinte alumnos ; nas escolas isola- 
das, trez professores podem ministrar O ensino, anmualmente, 


até a duzentos e quarenta alumnos. 
Nas escolas rudimentares, cujo curso é de dois annos, trez 


professores, em quatro annos, dão as primeiras noções de lei- 
tura, escripta e contabilidade a quatrocentos e oitenta alumnos; 
que poderão completar o curso primario nos grupos escolares. 

Esta organização, si não é a mais perfeita, é racional, con- 
tribuindo efficazmente para combater O analphabetismo. 

Convencidos que o periodo escolar de quatro annos é mui- 
to longo para vencer este combate, tem-se-o reduzido, em va- 
rias organizações escolares, paralizando de alguma sorte a mar- 
cha geral do ensino, para descongestionar, por meio de um 
curso especial de dois annos, à grande massa de analphabetos, 
continuando depois o ensino aperfeiçoado. 

Nossa organização não sofreu solução de continuidade e 
representa uma grande arvore que, pelas suas mais delicadas 
radiculas, fosse procurar seiva em camadas profundas do solo. 
A escola rudimentar do mais infimo logarejo está enquadrada 
na organização geral do ensino que funcciona como uma en- 
grenagem perfeita, por meio “dos diversos estabelecimentos, har- 
monicos enire si, servindo desde as populações dos campos 
até ás das grandes cidades. 

| Calculo em "quarenta mil a população escolar do Rio Grande 
do Norte. Distribuida essa população pelas escolas rudimen 
tares, conforme a organização que O Governo do Estado lhes 
deu, quinhentos professores bastariam para ensinar aler, escre- 
ver e contar a todos os analphabetos no Rio Grande do Norte. 
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Hymno “Pedro Velho” 
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Mocidade! Nós todos devemos 
Pela Patria commum trabalhar, 
E dos nossos heróes imitemos 
Bellos feitos, conguistas sem par. 


ai ode 
HI 


1 Sempre fortes, valentes na liça, 
RR — Caminhemos na vida altaneiros, 
o Sempre affeitos ao Amor da Justiça, 
Como os nossos passados Luzeiros ! 
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pafiir a | — Como exemplo e fanal, etc. 
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VENCEDOR 


| istia outrora na 
s abruptos existia 
hasços aah que á semelhança 


dissimava feroz- 
descendentes 


Entre pen 
Hellade uma famila de passaros 
dos “passaros rochedos ” da lenda, : 
mente os filhos queridos de Jupiter, OS 
perfeitos de Uranos. 
| E ninguem, nenhum ser humano ousava Bi? 

* vessar a morada dos terriveis bípedes, com receio de 
ser aítingido pelas pennas venenosas atiradas do alto 
da penedia. 

E de tal modo o terror avassalava os homens 
que pastores, soldados, mendigos, cytharedos, rhapso- 
dos que entoavam de cidade em cidade as elegias aos 
deuses, todos se afastavam do iogar funesto, onde ja- 
ziam cadaveres insepultos crivados de flechas de pen- 
nas. 

Mas, um dia um pastor, um pobre titere com a sua 

farpella de pelle de urso, um misero que só possuia 
a sua frauta querida, companheira de seus devaneios 
ao luar, enfurecido contra aquella mortandade, jurou 
acabar com aquillo e, forte, robusto, galgou celere a 
alta penedia, destroçando a braço, a dentada, numa 
Jlucta titanica, os inimigos terriveis, cujos corpos mu- 
tilados foram cahir entre os esqueletos cheios de far- 
rapos, e lá ficaram agonizantes numa promiscuidade 
macabra. 

Reinou por fim a paz nos espiritos e todos unidos 
coroaram de louros a fronte rude do vencedor audaz. 


% 
* * 


'Omeu digno mestre Dr. Nestor dos Santos Lima é 
um vencedor. . 

É elle que, sem armas crueis como o pastor da 

Hellade, simples e bom, erecta a fronte onde brilha 


o 
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um caracter firme e ousado, lá vae arrastando as in- 
temperies do ensino, incrementando nos seus disci- 
pulos a flammula sagrada do dever, da abnegação, 
da vontade inabalavel de vencer. 

E” a elle que devemos essa ordem perfeita da 
nossa Escola. 

E' elle que nos atirae com a sua sinceridade, 
transformando creanças em rapazes, rapazes em 
amigos. 
Elle ahi está forte e corajoso, atravessando inco- 

lume as peripecias da vida, passando sem ver às ma- 
nifestações do coração, seguindo altaneiro entre as 
multidões como um soldado impavido, protegido pe- 
lo escudo da sua moral, que marcha impassivel sem 
nenhuma contracção no rosto masculo. 

Eil-o ahi, forte como poucos, trabalhando como 
ninguem, modesto como aquelle Gangarida, de que 
fala Voltaire, que, dobrando o arco de Nenrwod, vol- 
tava impassivel ao seu logar de espectador. | 

Entretanto, talvez quando cessam os movimentos 
das ruas e o borborinho ensurdecedor da cidade activa, 
elleouça um concerto de vozes, a principio espaçadas, 
depois fortemente unisonas: são os seus admirado- 
res, osseus discipulos reconhecidos que, batendo no 
solo com os cajados da lucta, entoam vibrantes o 


poean da victoria. 


Recife. 
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Systema metrico decimal 


' é Ha É “ as dé 4 
No periodo inicial da vida humana, E cd 

não se podiam combinar, resultando dessa Rea e. 

homogeneidade a discordia entre nações, , a T ! o 

ral, a confusão entre povos impulsionados peic 

resse individual. | 
Gutember » inventa a impreasa, Bartholomeu « 


Gusmão faz subir o primeiro balão ; Franklin gt 


ta o para-raios; Bartholomeu Dias contorna o € 
da Boa Esperança, mas, tudo era insufficiente para à 
paz e a prosperidade do sonho d'aquelles que traba- 
lhavam pelo desenvolvimento e aperfeiçoamento da 
civilização. 

Apezar destas e outras descobertas, os homens con- 
tinuavam como em uma verdadeira torre de Babel, 
sem se comprehenderem, pela falta de unidade commer- 
cial, o maior elemento propulsor da humanidade, e que 
põe em contacto todos os povos do mundo. 

O systema de pesos e medidas variava de um 
lugar para outro. 

Era o pé tomado como medida --e esta variava de 
tamanho entre es adultos-sendo u'a medida instavel 
e, portanto, não inspirando confiança. 

| Assim difficil se tornava para os povos mante- 
rem relações commerciaes, pois estas acarretavam 
sempre prejuisos para uns e lucros para outros, pro- 
vocando questões que airazavam tanto o progresso 
material, como iniellectual, pela falta de uma unida- 
de nos esforços que convergissem para o mesmo fim 
da communidade-*a prosperidade geral. 

— Carlos Magno pretendeu, entre os elevados 
ideaes com que engrandeceu o territorio que domi- 
nou, estabelecer um systema de pesos e medidas copi- 
ado do que adoptavam os Romanos e Arabes, mas não 


“ 
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tirou proveito, apenas colhendo enbaraços e confu- 
sões ainda maiores. 

Tentativas ainda surgiram: Luiz Philippe, o bel- 
lo, Luiz Xi e Henrique IV pretenderam, sem premio 
por tão justo esforço, regular as medidas do territo- 
rio francez, pelas medidas adoptadas em Paris. 

Mas, debalde. 

- Emfim, a 10 de Maio de 1790, a Assembléa Cons- 
tituínte, por proposta de Talleyrand, decretou a cre-.. 
ação de um systema geral e uniforme de pesos e 
medidas, levando assim a cabo o ideal de tantos ou- 
tros, cuja realização jamais fôra possivel se verificar. 
Luiz XVI convidou, então, membras da Real So- 
ciedade londrina, para de combinação com os sabios 
da Academia de Paris confeccionarem um novo Sys- 
tema que se tornaria universal, segundo o pensamen- 
to da constituinte. 

A Revolução Franceza, porém, impediu que essa 
reunião se realizasse, não comparecendo os inglezes, 
que assim presentearam á França mais um feito im- 
portantissimo para as paginas de sua historia. 

A commissão franceza, composta dos sabios La 
Borda, Lagrange, Laplace, Monge e Condorcet, as- 
sentou para base do novo systema u'a medida natu- 
“vale esta seria o quarto do meridiano terrestre, não 
— obstante as propostas que preferiam a longitude do 
- pendulo ou o quarto do equador. 
| Foi confiado aos matematicos Delambre e Me- 
— eluain a incumbencia de tirarem a dimensão ' exacta 
— da distancia que vae do equador ao polo, desde Dun- 
“Yerque atê Barcelona e esta medida—1.530:740 toe- 
zas de Paris-foi dividida em dez milhões de par- 
tes eguaes, sendo cada uma destas partes chamada 
metro, palavra tirada do grego, para que isto . não 
fosse desgostar nem ferir o amor proprio de nação 
alguma. 

Sendo o metro a base do novo systema, foi 
construido um de platina, afim de servir de padrão e 
foi posto, a 22 de Junho de 1799, nos archivos de 


Paris. 
Tomado por base o metro, medida linear, uma 
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outras —O litro, mé- 


medida de peso. 


segunda commissão organizou 
paci- 


id: “dade e o grammo, *, 
Pa Pe ê da cubo vasto gago * um 
dade de um decimetro e O grammo » e entigrados 
centimetro cubico q agua a A 
i aximo de de VÊ 
isto RA do kilogrammo foi egualineio cons- 
truido itado junto ao do M y 
E Dad A E aria teriamos O franco, pe 
quena moeda de prata, pezando 5 & 
Padrões do metro e do kilogrammo ua e 
truidos e se encontram não só nos archivos do Estã- 
do, como tambem no conservatorio de arms” 
os, existindo modelos de cobre no ministerio do lIn- 
terior. 
Pela lei de 26 de Junho de 1862 e decreto de 
18 de Setembro em 1872, tornou-se este systema obri- 
gatorio no Brasil, a partir do dia 1º de Janeiro de 
1874. é 
— Quase todos os Paises da America do Sul ado- 
- ptam hoje, o systema de pezos € medidas que tende 
“a ser universal, sendo já obrigatorio, na Europa— na 
1, Austria e Hungria, Belgica, Dinamarca, 
panha Epnigics e é facultativo, na Ingla- 


Estados Unidos da America do Norte 


th 


| o systema metrico decimal um dos n- 
dados no seculo XVII em pról da: civili. 
ini o seu contacto tapado À pio 


“4 " " 
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se-á o cruzeiro, servirá de base e será de prata. O cru- 
zeiro dividir-se-à em 100 centesimos, corresponden- 
do cada centesimo a 10 reis. 

Assim teremos : 

20 cruzeiros—208000 (ouro) 

1 cruzeiro—1%000 (prata) 

1/2 cruzeiro—500 rs. (ou nickel) 

10 centesimos do cruzeiro=-100 rs. (nickel). 

O & (cifrão) será, no Brasil, o signal do cruzei- 
ro, como nos Estados Unidos, O é do dollar. 

De modo que 228$00--se lerá duzentos é vinte é 
oito cruzeiros e correspondem, pelo systema actual, a 
duzentos e vinte e oito mil réis. 


Julia Alves Barbosa. 
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O Celíbato pedagogico | 


e seria do que á primeira: 
eminino ou da 
condição da mulher cas face da educação e: 
do ensino, como profissão 4 
Empenham-se actualmente em resolver O caso os 
jonaes da Alemanha 


mais circumspectos meios profiss 
e da Austria, onde o problema das repopulações as- 


; sume importancia extraordinaria € muita urgencia. 
ais No Brasil, as soluções dadas pelos Regu amentos 
— Officiaes não resultam do estudo acurado das opini- 
Ges bem avisadas, mas, se vão fazendo ao léo do 
timentalismo ou da aversão dos redactores ou ins. | 

ores dos decretos governamentaes. ES SA 

1 a lei pd be ans de Minas 5 PE 4 

iccesso ao m crio ás fessoras sol- 

vas sem filhos. professoras SOM TaE. 


“0 
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E' muito mais grave 
do celibato f 


vista parece a questão 
ada em 


habitual. 


na 
r 


k 
" 


Gil 


O ideal da educação publica seria fazer desta O 


prolongamento da dos lares; e quem, melhor que *º 

mães, poderia educar a infancia alheia, por virtude 

dos seus predicados naturaeés já postos em prova nã 

familia e pelo exercicio do magisterio, que lhes dã O 

necessario traquejo e perícia educativa” - : 

Mas, é que a esse benevolente idealismo oppo- 
em-se realidades muito fortes e desconcertantes. 

Não se poderá ser bôa professora € bôa dona de 
casa, ao mesmo tempo. 

Por mais diligente e laboriosa que à mulher se- 
ja, não poderá dar conta dos encargos da familia, 
cuidar dos filhos, do marido, dirigir Os empregados, 
emfim, a propria habitação, providenciando a tem- 
po e a hora acerca de tudo quanto é necessario à re- 
gularidade da vida domestica, de que ê ella o fulcro 
e o ponto central, e, por outro lado, preparar bem 
as lições, dispôr methodica e previamente o seu tra- 
balho, fazer a escripturação da classe, estudar e illus- 
trar-se constantemente, comparecer á hora marcada, 
exgottar o horario, preocupada tão somente com O 
seu mistér pedagogico, sem os sobresaltos e o temor 

. dos chamados urgentes e dos reclamos afflictos de 

Eis: casa, para vêr o menino que cahiu, ou está com fe- 

bre, ouequebrou algum objecto... 

| “E o peior é que nas discussões de Além-Rheno, 

E apparecem ainda mais graves allegações, (L' Educa- 

4 tion, março, 1921). 

X O trabalho mental da professora exgotta e des- 
tróe os nervos; assim, ella não pode contribuir para, 
formar uma progenie sadia. ES à 
— Os eugenistas affirmam que as mulheres que tra-. 

“ balham mentalmente são pouco aptas para a “profis- 
= 23 
a a APCP HAN RR TES Rene RAS ne 
“ Ao argumento da economia política exigindo so- 
lução para à crise da natalidade, nos paizes sahidos 
da guerra, cabalmente respondem as estatisticas da. 
Austria, segundo as quaes 37% das familias de pro- 
fessoras não teem. filhos e 42% só os teem 1 ou 2. 
e Por isto é que à Baviera impõe o celibato ás 
& 


»ssoras, muito embora à Prussia irmã admitta 


+ 
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eenchendo certas 


Z pr 
uma vez D dentro do ter- 


sada, 
que a mulher ca | : olico 
condições, exerça O magisterio P 

o casamento das profes- 


ritorio prussiano. | oe 
Demais a mais, Cs »oociedade de professo- 


Í ifestaram a ; í 
spras já se manifest: :” a "Sociedade regional de 
ras catholicas allemães, as iedade bavara de 
professoras prussianas” e a “Socie 


rofessoras catholicas.” ; 
; Que nos dirá a nossa novel ” Associação de Pro- 

fessores”? | ; 
ecessidade de fazer um inquerito, 


e lhe a n q 
ga o a e discutindo amplamente o 
assumpto, que é de vital interesse para O eg 

Poderão objectar-me que já temos lei sopra 
assumpto, favorecendo as professoras casadas com 
o conhecido art. 224 da reforma de 1916. 

E” realmente benigna e protectora a licença es- 


pecial”, que vae tendo, entre nós, tão larga applicação. 


Teremos dado um passo avante? 
O legislador conterraneo não vê mal, é certo, o 


problema e se colloca no ponto de vista humano e 
sentimental, embora, com sacrifício talvez do publico 
interesse, haja vista a desorganização manifesta das 
classes das professoras “especialmente” licenciadas 


com todos os vencimentos. 
Mas, não se fiem muito as jovens professoras 


nessa protecção opportuna das leis que podem mu- 
dar e mudam, de facto, com as idéas que animam os 
seus confeccionadores ou os dirigentes do Estado. 
Fosse a mulher legisladora, como quer o sena- 
dor Lopes Gonçalves, em recente parecer no Senado 
Federal, e, não obstante aquella sua mobilidade eter- 
Na... qual piuma al vento, notada na filha do Rigoleto 
não app o para sustos ou temores. 
as, com a legislatura exclusiva ! : 
como se deu na terra das dalierosas” gi page 
Estados irmãos, ha uma idéa em marcha, e d 
o velho Zola: o SR 
Pa Rien ne P arretera 
celibato ra rt ida pode o “microbio” do 
| nos cerebros legislativos | 


“Ene = 


e adeus... licença especial, adeus... cadeiras e auctori- 
zações para casamento... Só O habeas-corpus amat- 
nará a furia dos reformadores. 

Caveant consules, dizia-se, em Roma, nos tempos 
da Republica, em graves momentos de apprehensões 


collectivas. 
Outro não deve ser o conselho que se deve dar 


ás portadoras de diplomas pedagogicos entre nós, 
ou, mesmo, às simples candidatas aos ditos díplo- 


mas... 
O exemplo vem tanto do sul como do norte do 


paiz, e a culta Baviéra, onde não existem analphabe- 
tos, é a primeira a decretar o celibato pedagogico 
feminino... 


Caveant magistrae... 
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Professora Heila Cortez dos Santos tina 


Uma grande dôr nos confrange ao termos de no- 
ticiar nesta columna o fallecimento da professora Eci- 
la Cortez dos Santos Lima, virtuosa esposa do nos- 
so “prezado collega e amigo, professor dr. Luiz Anto-. 


nio dos Santos Lima. 1 
Ainda hoje, como sempre, repercute- dolorosa- 


mente em nussos corações a morte dessa nossa dis- 

tincta consocia, ornamento do magisterio publico e 

da sociedade norte-riograndense. Podemos dizer mes- 

mo que a saudade de Ecila mais se intensífica em 

nossas almas pelo grande vacuo que o seu passa- 

mento veiu abrir na vida social e intellectual do Rio 
e Grande do Norte. 

E' que a professora Ecila Cortez, apezar da cur- 
ta vida objectiva que teve, soube aproveital-a em 
beneficio de existencias alheias, legando-lhes ensinamen- 
tos e exemplos edificantes, que jamais se apagarão de 
nossa memoria. 

Diplomada pela Escola Normal a 4 de Dezem- 
bro de 1910, onde fez um curso dos mais brilhantes, 
logo foi distinguida pelo governo do Estado com 
nomeação para uma das cadeiras do grupo escolar 

modêlo “Augusto Severo.” | 

k Em 1912, a 19 de Novembro, consorciou-se nes- á 
ta capital com o professor Luiz Antonio, de quem 
houve cinco filhos, dos quaes Luiz, Nestor e Olin- 
dina, lhe sobrevivem. 

Ecila, como esposa e mãe, era de uma dedicação 
sem igual, resumindo toda a sua vida n € 
O amparo 
moral que, tão extremosamente, consaor 
, grava aos entes 
mais queridos de seu coração, 
Em 1914, deixou Ecila a escola elementar femi. 


e“ 
nina do grupo “Augusto Severo”, para reger a cadeira 


49, 


de Desenho, Trabalhos Manuaes e Educação Domes- 
tica da Escola Normal, que depois conquistou por 
meio de concurso no qual se houve galhardamente. 
A morte de Ecila Cortez verificou-se No dia 
de Janeiro do corrente anno, ás 22 e meia horas, al- 
gum tempo depois de laborioso parto, eito, aliás, nas 
apo condições. Mas, a -sua saúde de ha muito 
Abas hash eba motivada por uma re- 
pos é Bis ui para debelar a qual os medicos OS 
debalde Es: entes desta cidade e do Recife € do Rio 
A a todos os esforços scientíticos. 
adóa Ra na molestia augmentava sempre, de mo- 
ie rar-se a doente em progressivo estado. de 
tes o, quando fôra o tempode enriquecer O seu 
om O nascimento de mais um filhinho. 
Ao propalar-se nesta capital a noticia. do desap- 
parecimento do emerita educadora, começou à afluir 
para a sua residencia á villa “Annapolis”, elevado ntu- 
mei O de collegas e discipulas e adiniradoras da es 
tincta e de seu extremoso esposo. 

Velado sempre o cadaver durante toda a noite 

desse luctuoso dia até o seguinte, não só pela sua 
familia como pelos intimos, foi na tarde do dia 31, 
ás 4 horas, conduzido para o cemiterio do Alecrim, 
revestindo-se a trasladação dos despojos da maior 
imponencia. 

O corpo de Ecila Cortez foi collocado em rico 
ataúde, e do extenso cortejo, á frente do qual gover- 
navam, em duas alas, para mais de oitenta senhori- 
tas, suas collegas € discipulas, foram tiradas varias 
photographias pelos srs. João de Miranda Galvão € 
Antonio Miranda. 

No cemiterio publico, collocado que foi o es 
quife no catafalco, falou O professor Christovam 
Dantas em nome da “Associação de Professores” e da 
Escola Normal, fazendo, em palavras eloquentes e 
repassadas do mais puro sentimento; o panegyrico 
da vida nobilissima da pranteada morta. EM seguida, O 
sr. ministro protestante Antonio Vitalino fez, em no- 


me da Egreja Presbyteriana, a que Ecila era filiada, 


tocante oração, salientando-lhe 05 dotes peregrinos. 
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idos perante 

Todos se sentiam sinceramente comp sen- 
a Extincta e tinham os olhos O e e flores. 

pc 6d Pc od artificiaes ali deposi- 

mind O valor artistico e belleza, 

ae de creação 

a do seu esposo e filhos, e a da « Associ- 

major Joaquim Soares R. da Camara, dos 

] Si a da Escola Normal, e as 


iacão de e.) 6 
E ução “Nestor e Familia;” “Saudades de 


Escola Normal”; S ne 
Neen e Galdino;” “Saudades de Deolindo e Clelia”. 


A imprensa de todo O 
ra mais ida o fallecimento da professora Ecila Cor- 


tez dos S. Lima, homenageando assim, mui justamen- 
te, a memoria de quem empregou a melhor parte de 
“suas energias no preparo intellectual de uma grande 
geração. 
A “Associação de Professores,” em sessão de 13 
“de Fevereiro ultimo, rendeu ainda um tributo de sau- 
dade e amôr á sua inolvidavel associada, inserindo, 
por unanimedade de votos, na acta de seus trabalhos, 
um voto de profundo pezar pelo seu infausto e pre- 
maturo passamento. é 
Daqui de nossa meza de trabalhos, ainda e sem- 
pre com o coração alanceado, renovamos ao nosso 
dp Ro aniro aa Luiz Antonio, bem como 
a todos da familia enluctada, a Õ : 
de nossa maior dôr. im 


A 
Va a 


te, 
Ei 


PEDAGOGIUM 


Hum NSECEDA ms ce + 


Interesses do professo 


Revista consagrada nos 
ado, 


rado publico e partie ular do Es 


Publicase trez vozes HO ANO. 


Aceelta collaboração de qualquer procedencia 
sujelta nO exame da direcção. 


SECRETARIA DA REDACÇÃO 
Professora Julla Alves Barbosa. 


Endereço! Escola Normal-=Natak 
PREÇOS: 

Agalprnatura PNPOT UR E PRE DR r  D 4A000 

Numero avulso circo eh co 18500 

ú 


es IM A RR 


Associação de Profesorea 
Syatheso do nosão movimen 


Discurao . Aids 
A ultima Lição. | 

Pacolas Rudimentares cce É Pos A 
Veucoder vissem: 1 ARM 
Syatema metrico decimal, sic 


O Celibato pedagogi£o sincero 
Prolessora Eella Cortez dos Santos Limas, 


MMA 


Redacção 


to pedagogico, 


Fija É ota 


